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P i s r ~ a  Cwuoi o, ~ z i o s c j h  dei drrrrro prrrato p8.S 2 J ILESSANIIRO G ~ P -  
PIU I cgrurrm-i drfe eri?rnh bcll r rnor- l t t~  e dd dmtto Br~icnl Corm 
bi drrzitu civr!~, tomo I pagg I i? Scrnr or i, JI dzrritopo z r ~ r ~ o  e I eyuztn, 

L E T ~ L R \ ~  Av, L ~ u t r a n ~ t r t r b r u ,  pag zr Lnikohi t Aseirn, Trat-i~~to 
iir drrrrio C ~ P ' I ~ C  rr~lzl.'~no I 01 I, pagg 3 e iog hlr~noca La ihwrri de 
Icr persn~17lzre morzle, pasg ug r &  

1 Cai aclci cspecyfco do d~i-erro Formadas como condrr 20 
nccessaria de exrs?cncia e deseni 015 irnento indb idual, as 
sctciedadcl humanas clabordm se nellri5 inconscientemente 
~ e n ~ i l n e i ~ ~ o s ,  crencas cercmonias c costumes communs, que 
const (tuem narinas de procedt r pelos i~inculos que cstdbelt cem 
entre os seus rnemk-os, tomondo se cstes vinculos tanto mais 
fortes quanto ~qutl las  normas mais respe~tndas forem e dei 
iandn issiin de iinpr rar corri ,oberania crclusii .r i forca bruta, 

'LOL I i 



qual dc117n scr rcsoixido5 os confl~c.~iis que nas prirn1 
riras bordas qurqirm do qL.e apparccern rcstigrus nas Insti 
tulcGe$ dus diiei scis p o s  e designadamenti dis pixo ro 
mano i ( r l  v05 siritimentns crti.i~%, cerc ntsn a,< c cosiumts 
q u ~  $e furinanclo c r i  r ordc-11 OL s c i i t c n ~ ~  dei lu17 o chefe 
do igregadcb ou  i ,ic,;enblea salicrnrt i yoi mcio d,i qual se 
imyBc a sua obstrr i n ~  a hlio se u phciior.nci)u 1 ir~diLo, c ~ 1 . r  

rxistencra dcprndia coliihinac50 de dois Cicrnintus ~ m 3  

riorrna de ii.d;i so~ial  c urn i auctciritl i ic que I inipuccssc co,i 
ctiidrnentt: (2'1 

Entre as i l r ln i  nornrss de i,tdd social d i t l ~ r e ~ ~ i a i n  S< POIS 

esyebifii arnente as dc d i cita por scrcrn recanhec d3*, c lppll 
cad:is Li>a,tiixmrite pr[o  Fstniltr 4. h l t ~  dcsíe rcconhcci 
rnenro e 3pp[l~?c io eilrùhc n t~e j snr ia  ricntc n nau r1içtc7cia 
da notrnqi lu r id i~a  qui  presuppdc ii5rj -I si~iicdaci.. dir. 
cujis  neLcssidride, resulta, mas r i  I t d d o  pdu qual qe orgJ 
nlza a f í j r id  W C I J ~  que tc;rt-ta obrigatù- 3 t iib t r r  ancia  jrssã 
IlQrn73 Tcda 11 iliri-itij c pwis ~ I ~ S I ~ I  iru jY I 

H3  nu direitii o cmsti-3 n;rirr~:ntci p;; cf~üIr:.f;ico qcie iio& 

consistir ja ria cririícien~ia dx  r2prü7 ãt5w hci,i tl do a ~ t ú  1 L nll 

receio da pena -1pplrcsii.1 a qucrn infringii a su:is i?rirniTs 
N?o i e  limita portin, u dircitii a essr cc?iiqti anginieritc rcdi 
zandis? serniirc quc 511-1 neces:,nric? os interc ,SE garjnt dvs 

For elle ~nde~endentemcnte da ront ide A pi>ssibilid:iiie de 
rccorrer pira ta l  fim TO pisdcr slicral ~epreser~ ta  uma condiiáo 
essencial do direito i:+\ 

(1:l C0i:it i01 13 %rg, tu S O p J  ! rv,?!it, ionc d@I du itfo F ~ I Y Z ! ~ .  PA. i" 
. - 

(2:t fln ~ I M A R ~ E Z  I'LJXOM, hilrnd~icçia 20 csltrdn dd, dlirrc.if0 riirer 
n u c j a ~ l  pr v.?do pag 70 

(3;i C I + ~ T L F . I  O, I s r r : ~ ,  rjnz dr a'triiro cruzfr pa: g 
4 l ~ u n s  puhl t 1 4 [ 9 ~  : I . ~ ? ~ C ~ I I X ~  que  701 112 eric i i  narn os 1utidiçr.r. 

sem que a Estado a.: dcclnre a IIitc; dC forcz orjriqaro rn 5 . e ~ d  $c DCLLIT., 
L &O), d~ i & ~ f ~ l ! f  /O (01 zomo I, capp i r  L r i *  

Confundrdc~ a princlpro, na massa homogcnea do costume #, 
Com aç outras n0rm3s de irirrdu,ta snrlai o d~rcitis i a e  se 
Jeqintegrando drllzspi 1-1 sua fii ~ c á u  eni Iers pusitlras e detemi 
nadas, que I?CWI po- ~Eilccto rcgular, i10 que  mala fundmen 
tdmentc iilteressa . is  c ~ n d i c c ? ~ j  de cociirrencra s m  ia], reci 
procx interC-rerlc~a d35 ~ C B I I ~ ~ ~ C S  Ç O C ~ ~ C Ç  C a sua cooperacáo 
para um fim ccirn~lurri, impcintlo o respeiti3 pelds pescoas, ga 
raniindo a , l d  liire ~ c t t i i d a d ~  c 7 p13sce driç bens l e g ~ i ~ r n a  
mente adquiridos, e preccitiiaodi~ ainda n auxl1rr.i rciiptwcij 

h n  desei-ir o l i  i ncilto ddi soLiedadcs A rncdidd que ds suas 
cçindirlees sr transfcrrnldm r ; r i ,  >e rriíjditi~ aiida corrcspcrnden 
tcrncntç ,is iiür nas juririirL.aa, que Ihes seri em dc garantia 
oper~ndo  se  a pit'bsac m dri- noiims de ir~aral pirò normas de 
krcrto c i ersa, curif<rrme I ccci~ihece ou nác a necessi 
dadt dc Inalitcr co;ictii smente .i SW vbserr ãricia Quandc se 
oao dde e553 IICCCSS~I ide, deve respcitiir se i dutst io~i i lã  indl 
vidual, deri t 13-id~ Cl a h ~  dii k t n  dc o Areito iprr srntar, ctn 
v l ~ u d i :  das cf1ndic6i-s ~art1Lu1nrt.s de r rda que se d~ ern cada 
E tãdü ii L qmcs tlle de~r-e adaptar se ,  um cara1 tci- Inenos 
gcral que <i mrui .li, c a rda dc haicr  orgãus Ja Estado q u t ,  
pela declaracic? das normas ji.lridic,ts, incf  san tc~nente  promo 
vem essa adspta~zc~,  dando se assim ilas ncsrrn~ti l i r i  idicas mpa 
trsasiormicío mais rapada (to que n,to rnúrscs, em ilue essa 
transformacáo se i ae realizando quasr msensii elrnente, que ha 
actos que a rnorsl condemns e 0 direit~i permtte t actos que 
a mord consente e u dire~tci p~ok ibe  ! :r )  

( r )  Schrr  a; cacittcrej diflirctiriricj crirrc . ~ ~ u r a !  e o direitn? l e i a  se 
Gkbs~au ,  cir p ~ g  163 e s e g  , ond se fLtzi(mri r igorosr i  e lucida cri 
rica d ~ s  diffan ntes rlieori Ci , t ie r  moral, i~iipl~cando uma r ~ l a c h  entre 

D %clame da Itl c a ioniedc tem snncwu interad o pra=.r Ou O 

remorso, que, prwluzindo sí, n a  conjcienciri iri,iiidual, nBo r k r n  c ã r d ~ t u  
dehido, 3 mmo t a r i l c w  ioxrrcrrin a dpprv.  acae ou reprcrrarn,> da con 
slencia social, qac n m  tem orpios proprios por qttiic eacrcn de luodo 
lg ~orave1 t ç5a  funcczo 



2 Pn ato o$]ecriza e si~bpctcrlw * tIac50 mt~g e e j l ~ s  Smdo 
uma norma cula ob%enancia e lmpostt" pelo cunstrangi 
rnerito! o direiici presuppõe cima ertiridndr cisnsclcntc urna 
dttcrrnrriacso livri! c que e rorlia iiLct3sarili I~mit,lr t.sla I, 
beídadc recipro~arncnte ate onde n iecl~nle .t :,crlicIariedsde 
mcial O ci>nluri~to das lirrrnas por q ~ c  se g-ir-inti: (i lir'rr? 
dcxentolvitneo~o 63% aptidoes ~ndiridi~des na salidaliel:~de 
:.ocial constitue, consideradas ~ b s t r a c t a m c ~ ~ t  ,i.$ relac6e so 
ciars, ou como insiitntos jirrrdicos, o dai t&fu iobje~btvd que rude 
defintr st - a ~ o t i t a d t  gcral, rn;tnifestadn por orgáos compc 
rlitifc?, em regras que de~ei  minai.ri c cotrrrfeiiarn as ielnc6cr 
S O C I ~ I ~ S ~  rnrnando a5 uhrigaroriar 1 esta a signiiic~ç;icr (ia 
palar.ra dti edllo nds ci~jrcss&cb - direito Iiurtiigut s drrc~to con 
stituciiiti,iI direito yiir .ido 

Cvnsideradas c s e 5  narixiab em rclaclo is pcssuis, cujos 
IntereSses rureldnl e g3i iiitrnl cunr,e tem em forca ou p d c r  
juridico i forsi individual anribu~ndu d idculdade de prdticar 
f a m s  yrie a Ici rccunheie e Fr~ tcgc  2 csvu faculdadi ou 
poder d i sc o de  ignaiáu de ifij F Z ~ J  i l~ibp-f im, sendo n c s t t  
sentido que se d e f i n e  dirc~tc, no at ii;o 2 " do índigli cirll 

Rçpre entando n interesse que o direito garlnte u eleairnro 
fundámentsld~str i náo sç rorndndo cs( cníial que a \nntãdr i ~ u  

hcutdadi qrie u dirc~tci precuypCe, ê k i  nu propr~ii tituIíti do 
direlto, podct- se h;i rletiriir mais rigaroaaiiietiti diici~o stilile 
ttn o - o 1titeres.e lurrdiianente gacanndn mediante o t-cco 
nhccirnrntv da r;i>ntsde que o reprcscrii;i 

E r! Inieresse c n;io -i w l r i  90 gire n drrertc> protege h r i c t a  

rnenre Pode portanto falrar r r ontadc nntural e haver ditr itn, 

como se d6 em rclecdn aos loucos e menores sem disccrni 
menti, ( I  1 

O direito ~ i ib~e i t i30  preuuppãe iier es5rin1mcntc o diretto 
o b ~ x t i ~ o  ou uma lei que u rcbniihcca e garanti, quer dccfa 

rando 9 eryressaincnte q u e r  n LO prohibindr~ ~ o l s  que sendo 
0 & r e t t u  ob!tctiito um3 restriccdo da  Irherdade, detcrminan 
do se por elir, rinpcr itirailienrc, quacs são 0,; timites dentrr, 

dcs quae"c1 ~drtitde 63 soIrdnricdade scicisl, sc podcm 
dr s e ~ r ~ o i i e r  as forca? indir iduaes segue se que cinde essa 

hmiracáo n i c }  ciiscc h,i inipliclt imcntc o reconhec~inentis da 
liberdade indiiidual E IsTiin quc  n-i c lita constituc1iina1 c 

preceitua (tr t  [47 $ 141 que ncntium c~dadáo p6dr sc r  

obrigado a fazer ou d e i i  ir de fazer dlcuma cuusa senáo em 

vrcrude de lei 

Dit L.tn+.;~,=. p,+r!!c grcs dc d .rciloyur~ircu c io!i>l :ui;arlL~i prirlug i?**. il~ltt.i1 

dur,a(>, ]i;i. EILGI 1 EP I CI, It:!mBri2 ;ijtic" 'IRC~CI~~?.~IC.I o!!? .f;irfljt. 

, iitridlchi r. arlL ,li - I L  138.i I r x e h ~ ,  Lliurr YIP d~i3tt 1, TIUI-c! OU dc 

pkrlasupRic rfe 2r01r 7 edi o-rrn I -v,-, z S Di*icar, ( A r  c toi1io 

cir , 4 r HlX(> I J ~ I I I V ?  711ií1 ~II 211 IIO clt~~l>. 1r~lr61 0 pag 3 

3 f i r . is& do dri c s ! ~  ctir p ~ b l r ~ ~ i  C ~i I J ~ O  ,ibrangi.ndo 
todas as iclaicias dfi homtin ila sciciedale u dirçirii pode 
sandir se LP-I r intas r i . i~i~s iluantac forcin ar catrgirra5 d ç w s  
relsíjes Divercã;. rhin sido IS cl-isc.ifiL,ic5es npresrnradas L 
clsssiticacãi: da dircitri que rnais nos interessa c a r r s d i i ~ m s l  
em pihltcti z ~ r 1 ~ ~ 2 c i r ,  

O direito p d c  respeitar ao proprii Ectadn e aos dgregfidos 
swiaes que, comc8 o ~ I U ~ I L ~ ~ I , )  e parachi,~ dclle repmsen 

mm fracçirrs organrcas, determinandv n >u3 nrganizacái? c as 
relacóts entrc clles c os c~dndã~i9 coiiside~ idos como rnembrus 
do Estado oii dcrs referidas ageg.idos, r coristitur C# dii a ia  
ptrbiico, s pude applicar se  ao< indir~iduos como particulares 



e ao hstsdi, ou at~egados sociaes co-isidcr~i~los como pe soas 
moracs rsu rnc-ro par t~cularc~,  f~-rn,indo o dii çi io  pi iiisiio 

{cnd cir : .lrt 3 ') 
Cis cidadãos náo perdem pr?l<i TiLto de fa7err m pane duma 

sociedade coii51i~liitIa a w a  -iuti>ilcinia, .t qi.111 eprFncrirjtririo 
recririhccrda den~rn do> I mitcs iix:idos pela 1 i i  yr.iilr:ndo assim 

constltutr relocões cm q l i c  i i  10 s e p n  coristdcr2diss comn rncm 

brns d i sociedade m;is corno pai.ti,iil irvs reiac6cs qur são 
reguladar por .idequnJas normas liiridicac I crlmu r 1 1  Estncki 
e aus agregadcis soci,icu eni que ellr? ae f r i ~ ~ ~ i ~ n a  sc ~rtriti~le. 

pcrsrrnaliilãdc ~uridrc-i, r ~ ~ o r h r c e n ~ l c i  sr lhi-s ri s r ~ l i c ó c  pa 
trirnnniacs capacidade c ~ t i l  conci eoç c d d ~ l í a e  rLod clr 
I 3 J_F O ,  3 O ,  58: 2 n~~.:ri, i 16 ')J pdi:ili c5t ihtrli: 
ci:r sc m i r e  esses agrrg.~dos 1: Cnir 8: I lles i. os c1dad5uç r c l ~  
crries de -sra~tci ~ ~ r r i r u l - i r  regidrxj r m b c  n pclo d re t u  pri 
i. ido 

Por nuri r i  l , i l h  n ccidndão e ncinhru ilo Esradi:i c ilcssn 
Yua 

Iidade surgrin, c r i t r e  cfle c n Crt-ido, rc1,icòcs qtie tEem como 
r i z h  dcrcrmlniinte o intcrt sse geral o u  rninrt-~rm de tcidcic 

os c.idadioi que e rcprrrcntado yclo Estado 
Desrxs noc6es i c ;  se que n dictrncc90 crtrre D direito publico 

e privado não se f~ndarnc i i i~  so 110 culcitn da icl icio luridi~a 
mas r17 rwár:i r no contcudn o u  natureza d e ~ w  rclac:?<i 
pndeiido a priaprru hstado ser su!eiro dc dirc ito publicn e 

privado 
3 .imbcm náo pude cnnsiifrrnr <i. çumo diicitn p~rblrcci n que 

c dominado p ~ l u  Interzssc ger i 1  i- ndii pndc pnrt-irtn ser  de70 

padi, pfi~ ifintade das r1 irte) jits yr~biic.mii ~ ~ ~ t t i i i  ifni p a ~ f i s  
nlir(ai r rron F ~ I L ' s ~  IL) 11 r 4 >S\, c -0-no dir~itii  p (i  do o 
que e- dovinado pc lri intcressc pã t - i i~ i~ l  ir e poifi Furtaiiti~ ser 
Iii~rerncnte dcroq tnil pi;rqur 9 ~list~ncc IÜ l~:,il q u t  11cis Cliiers~s 
b , r  idos e tem felto clirrc : ni>rmaq de dirritri piihl1,o r dc 
direita Frir adq~ niio se rnanreic fjcl a esse criterio C ~ s a ~ r r i  q u e  

nu dirertrr privado ha norrn.? comi, a rcspcrLrnteç a orbdnr 

zscáo dz fa niiia e da priopricdadc quc o Iegislador ttinsldrrbli 
como t~ilrin yri- 1.m.c a uti d3dc puhlic+ rido deixado poi 
taiito depciidc7tc do ~rbrtciu d 1s plirtes a sua applisac5o s.31 
as ]c 5 cham id,ih dt rrtrte? csse r o i  dcni pnbfi,:~ \crcscc que 
ncln rher.ir~~amcnrç sçr i piis\rr i I n classifir-icáo do direito to 
mando se For b..a,-c s utilidade piiblhrs 4 ã priiãda parque, 

srt~~lri tvda a i c ~  i~til p,ira o ksiadii util r in7Lc-n r9t.X OS cid i 
daos, c . , i ~ e  i çica lie~e:.s(l~ ii r,] a pa a I ]c L r is fio] ma5 juri 
dic;is i~c; diri itr> p~ blicn ou yr í ido atteriiier io scu filll dlrecio 
qiit nrri-i r< ripri: e yc8ss11, cl precitar s< ndn que :is normas 
~ ~ ~ i c i i ~ ~ s  re F C I ~ ? I J I C C ~  '14 riicc-I i; r ~ l ~ c 6 c  caclnrs apreseot:i-n 
soh essc a i e ~ t o  curfiirii c a? co-d ~ o c s  rici meio, hrrr.so 
c ã r m e r  

U qiri- pode lizct i e  r ~ L L  d1.r te ri.rblccu ha sernptr, 
1 I L ~ J  dnrnii~antc o inceri \$L  cr;,ltcL.tir i, dn i,reqabo, do 

qu 1 pai ti~ip~11 corro rne nbros rit.111: todos ns asscicrrrdns, e 
qt c r o  d -,~t<, prii i84o e r i  11.it1 i,nsse ln i1,1d11 i! que consritue 
0 firn d r ~ s  i ~ t n a  J L I C  pni cl'e s i o  rcgiilcdos 

4 Dtl.~sail riri d ~ i  iiil o 1. it.fi~rcu c 0 ' ~  I I P J ~ O  h 5 1IOTriiaS de dl 

reitu pirb c.:i FL  de-n s c  c n ~ d  r prscii i - n i ~ j  Xa5,r-i v direito pelo 

~ U I I  se  Lorir.rituc o k s~ , ido  ili-i~;-~~iis.iiido S: zs TU i =  IuticcGr s 

01 ganicas 11 in , i  * C  1cdltliv C)  qui: irgu V e l e r ~  ~ i n  dcásas 
~ u ~ Ç c ~ L ~ ,  a i i ~ t ~ í ~ t s t r  ,z~I>Y, G que I C J ~ I  C S C I I ~  lndú pt.opriamertc 
irma s . inLdn d ~ s  ilo rn i i  iul  d l ~ ~ s ,  ectrib.leiie pcn 1.3 CiSTEl a C'S 
factos pei tiirb diii cs d - ~  orde-n c da scg ~ r r  wca scirral feria! 
o que pi L i .c~c7 li -:; tom 35 pi3r qu,. r> F ~ d ~ -  ~ud18:isl exerce a 
forca ci~er~i t i r  i do direito d~c~dii ido 1s y r r  ?,rocs qi.rc sc c,uscrtCm 
C puninda os crimes pi ac~sso 

O d i-crtn p r ~ r  ado qLie tamhr-11 r dcriri niiiailo ,iireito c r ~ z l  

em senttdo iato diride ae em dii eirri civil  Fropnamerite d i c t ~  
c cnnrrnercicz! Ect I dicuiiccãri tundamerits se eni r-l l ic as reId 

COE juadicas padcrn ter eff i i~os cornrni~ns ou ccpei iaes, rendo 
eytes a sua razso lustificativa nd qual~dadc das pcssflas quk 



entram nessas relacões dcls bens a qile ellaç reipeitam ou dos 
factos dt qut  ics~ltiirri 

O dircito c i i~ l ,  ou direiro prliadn cavzn:rrnr ti m corno insrt 
nricóes fundarnrntaes o cop rcrdnde c1.r i1 ou dlr-cicii <!e persona 
lidade frkrnilid as obrigacoes a propi i d a d e  c as suiica i t s  

senda as normas ~ U C  crinqtirucrrr çjtt: rres instlt.ut(is applica 
i.eiç sal! 3. 35 e1ccpc6rs consignada$ ns Ici t ~ n t ~  aos iiidi:.i 
duoç como ao Estsdo e anç nutrno agregado< sori,iei Em 
rclacoe~ luridicai icst,i ndlureza e ! ~nbnra  c ~ s r s  agregndriq 
prricedam rici Interesse corninum dos  aeus rncinbr<is, [;.em oo 
mesmos dirrtrtos qnc os ind~udnns 

O Iegiqlad~v? rendo em cr;r~sideracZo as tir~e~o.idadrs csye 
ciaes do cismmercin, estabclr ccu pai 3 e1 le um rSii cito prnprio 
que rem o nanie de n'rtrirto caninrei r ta! o qu:il rpprescnta, 
relatiramcntc ao d~rettu cirrl, i ~ i n  dlee~to siri~ilar ou ~ s p n a l  
Tomada o expressáo drrerto cztrl' rrn sentida csrrictci niu 
~brange  esse dirciiu 

5 Dir.crio crrrrvci s d  e pírr.trcir1m co?rrnrir>iz e sittgcdlar Ha 
vendo cnndicões dc rrda S K I ~ ~  que s50 c13mrnutis a todo o 
territorio dum Esisdo, nutras h,i q u e  %%riam de lural~dadc 
pzra i~ca!idade, s dei~etido Q dire~to adaptar se a essas con 
rlrcbos, phdc haver nrirrnas que debam appli~ar  se em i ~ d o  
o temtono nacrnnal c outras que so rrjarn applic wreis a dr ter 
minadas regi6es fi embora sela Icgrtima a aspiracáo de uni 
ficar 0 eitu n-i su l  applicacão terrltoilai, conio UID dos ineicis 
mais e& lzes de prolriover a cuhesio nacion:ii ccrto e que 
ddicilmrnte e n i o  sem graw prejurfo par r a econnmia sis~ial, 
poder3 consegui- st essa uiiihcac,Tu, sendo que crnhura possain 
"pagar sc as tl;idtíGes yur~dr~as o Icgl,Jaiior náo pode alterar 
a ordem npti.rral d is c~ju.;ris 

Por  mttrn lado ns candiiócç eqpciiaes de deteririiriridas 
categoniij de p~s%(>~is  e de ceitc~s iitns podcrn reíldmar a 
applicach de normas singulares dc dirt ito A cilstencia destds 

normas s6 pude lustincãr qu indii rllãr tcíiham ;i sua r a ~ k  
detern] malte rio intzrc sse curmrnurn o qual, cuigind~i que ac 
actli idadcc indir du.icr se] lrn li irrronicarnenie cacirdenada.~ 
i~npÚc ,iv mzqnc) tc-11po ~ U C  cc ~ ~ r ~ i b e l c c ~ r n  n o m a ,  piidicas 
adequad~s  3' crird Coes pc,+ui 2-1 s dii carl,i urnj dessas actrii 
dadss 0 direito s:qgula- q ~ ~ n d u  detcrmnadu poi conside 
racGrs dcpta naiiir,-/.:i dr moda nl;urn signitic,t urna inftacc8n 
ao pnr.rc~piu d,.t igu-illadc, 8s qtlal recl.irna que haja 3srnesmas 
gsrsntias d d a s  as me ,rn:>: cnn+~cócs 

Niio prid~rn yoreili  dcfcndcr ,e ris ,ri ni~iI<y~ris palar rx que ,  
na sua sigi l i f ic~in ~it'cip-i i ~ .~p r~mr t  urna excepcãr, de cara 

<ter ~ndir 1drii1 a le i  geral que ta0 freliitintes h r ~ m  nri nosso 
a n t i p  clrieitci h a ~  enda ,; do abvlrdos pela carta wn* tituciona1 
Iari 143 ' $ I J  '1 

AO cijritr'r o do qui sc dai I Lcim os prriilcgüs ci direito 
singular conteni urn principio dc caractcr getdl sendo applr 
cave1 ã t ~ d ~  i retacões !und~r as cm que <e 1 erifiqiiern as 
coadici5es cxlgidas p;ir i 4 app1ic iráa dzssi dirrita 

6 trto r / i fn  rio e rritef frnc*zaric~I Ar narinas por que se 
tutt Iam as  intc-esse3 dentro de cada Estado coiiçtirucrnc direito 
~ F Z ~ ~ I ~ I U  (I ) O dir t~to na0 garaitc poi em sri as relacaes sOciW5 
c 0 s  intcrç~st C dentro de c a d ~  C S ~ D ~ F ~  Aç rclacrjcs cnfre 0 s  
diri rsos Esridcis cc~riq~deradoe ccirno agregados autonornos na 
scicicdede iniernaciisnaI e as qur d i a  entre pessodu n á ~  
prtencrntes ao  ni:tsrnn Estado i ntr in tarribem ernhora dum 
rnodcl incompleto e cm pqtte ineficaz, na cçphera do direitu, 
que deve ga~ar-itir I. eristeii~in r n dcscnbnl~irnenta d9 ac11 

lildirid~d1 em qualquer mt io onde se euc-rca 40 direito 



que rea;ulã C S S J ~  ~ C ~ ~ A C S C S  da sc B dt : jrr,icáo de d:?ir!~ rriIa 
ri;?.ciuri;ri r.) i]~1.11 t t l n l b t . ~ i l  >c dii ide r rn fi?rb/tcr; c pi iv rrio 

C :  i ,  i i !  d r r : I v 1 7 i o -  c [orno I ,  
p7g h ,  L H I F ~ [  r A ~ E L  n, TI rir ir:, to?-, 1, y?: 11 B r ~ c r  fir .06r <r!, 

wrno i, png 1 0 2  

7 d\'ocóe3 ger  0r.s rmrrrs i l ~  dri e i t r i  :.,?ci UY rnc88dcs b~ for 
n~ iczo das normas luridic is, ,lu ~s rclrnas que  essas normas 
r?', C 5 f C l r n  

2~ fontes de direicn rerluz~rn re fu.idanent ~Iinrrr t~ i duas 
ii7r ori ~fii rcio P S C J  rpto e i> os f zn~ ie  riu ~ I I  ttlo 1153 PSCÍ  2pto 

Zlguns lui \~:rinsuilw i,i/rrndri di:.linccii3 enire fonic\ zii7iiie 

djnfm e ~ J ? P ~ I L Z I G S  incluem nas fontes de r i i r e  to n,?ci 5.0 as 
nurm is por que se manife r a  a r .o~ t lde  ,olle,tira c q ~ c  t é ~ m  
dc pcr SI S-irco ubriqator~a r a s  .iind:i i cgi as q r ~ t  nzo tcndo 
de per SI forca obrrgaturi I, a idqu~rem qiier em tlrtudr de 
erpressa drspoacãi> da Ici quer por serem nec essarras para a 
su-t Inti rprctnc5r: 

X nccessrdade das fonte mcdiata resutta ja de ser impos- 
sir e1 ao legislddor attentd a multiplicidade dc r~:lafits d~ 
riiia scicidl e o s t u  incessnrtc desenrvl~imrtirri, í13rin~~lor nrir 

rrss qiic rczi lcrrn tndris os c-tsos ~.orlcreTos rrndv assim o ]uiz 

de dtclirar o hicitn nos ( a505 um s:iis Ia do fictü dr netii 
seinprc sc pvdrr dctcrmin ir su pclo teito d<i 1e.i u seu scn 
tidl~, t r ~ d t i  de re, cirrer +L 1 tjulros ~ lc incr i tn~  para rcioilstituir 
G p c n s ~ i ~ ~ e n t o  do legieladiir 

4 5  f o j ~ t c ~  mediatas iesurncrn sc,  po tartii nci direito stilrisi 
diari\> e ila ~riterpret.ic.k, dc q u ç  tiactaremos nalitro logar, 
estudarido aqui so is f ~ n t e ç  imecir  i t ~ s  

6 (? io?/rrait. O ~ a s t ~ i m e  L I irnm~d1~1ra i~~an~festaczü da 
~oc i tade do po ro  prir ricii~ dii1n:. p-,itic.~ unrfriimc e cc~nr.taritç 

- dricr/rrE cúri itii5fis)~irir !u~g~i i c?i~~i(ef?~d?t i~ iril??fti ~ l r i s ,  corna 
n definiu Clkiaiiíi cri-msdcradn &(:>mo riJ~nife>r-irZii da i.on 
rads so,i 11 í i i j t l  r n c  I c i  L:. t i r t l  a t e r  obrigaturiu ioptttr~ !:,i rs 
V F ~  l ! ~ ~ ~ ~ ~ i ! d i ? : : )  

1 i ~ ~ t a d r  i ~ l [ ~ ~ , t i ~ ' t  ~ i í r . ,  se rn.inifc~t3 em rcgra pcln incnnç, 
%a origcrn I - I  r i r~ inCo :Iic .pena, de iundaoienru 

e ínisperai do 118-8 % r i r  -Ic.,i~iíiIr rtil-riit) C) COP~U~I-IP tem a .sua 
i~i7en-i nn ini iatii 7 ind I, idu i1 e drffuildz si-. qlicr ptiã iiiAuct~ciã 
da au-ta- iladc quer d I iiritracáii i i,..iriiia xdclrn iriamçnte de5 
i c > ~ i h ~ ~ i d õ  õ pr~ri,cl~i-1 .i~La d.1 i r r i ~ l  i . t i ~ ~  L I I ~  F I ~ ~ L I  i1  e o processn 
dír si1.t d~ffii-~in 

L pfir esta q?ie o ~o,: turnc s r  torna um clciritntr~ dc v:da 
wc~al  c qiic -i r í i r i t ~ d ~  cc~lie~tira inrcrrem impoido r, .I i un 
ta& indiridi.131 A fcirc i dis co.ituiiic, ciirnii norma juridiin re- 

sulia portanto dz ssiia rcalidode hiitrrrica e sii,isl 
.i pi npi 1 2  firi;L rr dii <.obtume n~ailifrsta a cua oppcii tunidadc, 

t I rre;uiscima foi a ~ c c ã n  que Lrci ceu rci direito pi cm.edrndo 
n5c so o dii tito cccriFtn m-is r oncerr qndo, quaildo cstc sc  

comtcoil .i de  e m  oliei, um 1 o q ~  iínpwei~rre an I ido dglle 
A falta de cr u c 7 e  c dc prccis:iri, prircrri que se dL1r am nos 
cosrunics como footc d e  dirritis scndn ri ccçsorio para qnc 
rer ecrissem u ~ d r  !,ter de ncirrnw iurldic 3s que corno taes 
fos.scrn dccla~ados pc13 Ir] tiu Lmpostos coactirarnente pelo 
lu12 detcrrnlnou ;l SLLR S L L L ~ S ~ I V ~  ~uLt t i t1~1~513 pçla iei quc e 
actuilmcnte cqr-c ncis nos durntnli}~ d o  dirc itn Frir ?do a unica 
fonte de diri ito ii;io padr ido pelo costume estabelecer se 
dirt rto nem ~07t/rd ~TF&*< rii nein pl  úe f e i  ieycnr ncni se tdndu~n 
Irgl V? 

.T.i pcia lei de r X  di agnsro dl- I;&> o cost7im~: não r alia 
contrã I !ri tscript~: di.;posicáo que se ei contrd reprudlrrtd~ 
no artigo p ü  d o  codiqu ciri[, em que <c dctr-riiiiia qui ninguem 
*de rnr-ocar a dcsusü da lei c por-tati,tr.i um custumç cürrtrancr 



$ lei,p ~ r s  se eximir so ciimprimcntti d35 crbrigacões pur ella 
irn~ostas 

0 s  cr+sturfiCS q ~ i e  iecpciicm a rclniues wri ~ e s ,  q u e  r i h  te 

tiliarn norriiãs riguladiiras na direiti, es~riptc> tãi-r~bcin náii 
podem ser r:ibse;i $dos ~0r1ir:i lci U e s  r casei dei zpplicar se 
os pr1nirp.c.s de ,direito rziural, iomo determina o artigci 1 6  
du codigo í~ i  i1 

Alguns lrtigos di.i í~~idiçn preceitu tm que eni detcrrninadas 
circurnitariclas i- a p p l ~ q ~ c m  os i(sas c c&itiitps dda riirra A 
forca abrigatorra que esse u ~ o 5  e castumes t&m drrr? I, For 
tanto dâ propria d ~ ~ p a s ~ ~ k  LI" F91 e não da r i p t t r ~ ã ~  gcral s 
ii.in tante dos rnf sn.ios 'lito5 

Ncstc 5 caso5 ~7 COSTUTC ser 1 der11 TO ds:#s lgn-~itr.:. fit.ado~ na 
lei uma fciriff rncd d ~ i i  i j ~  d ~ r ~  Li> q u c  p«dc cerril lã para 
supprir .i kilr-t di ~l,ii.i~i.ilas em que e.iprcss;trilçnte se deter 
minem aç innd~cGrs ciu cfiieitos dos iontractcis (.20d c15 , 
3rtt 1273 ~344'  11~:tS " n I 16?3 * r RkS O) Ia para rrgu 
11r O eierciclo M I  adqu~~icári de diieitos (cad cir art 2 ? r  z ":I 

0 s  uses a que  a lei manda recorrer para inttrprtiar ou 
r,upprlr a i.c,fiehrli dai parti?$, c LIIIC L.C cham ,im riiii~~çircirin&us 

(cod civ , art 684 O), n50 pridrrri rnns~derar sel s:ihr;r nus casos 
em que cnnctrtuam regras Jisposiur,as euhsidiarias cixilo ilor 
mas de direito nbjectlio xndo rncr.is prcsmpcilics dr qual 
fcissc a intcncáo das parte Yesses costumes ha a gpriiro 

IUMS ( I  h 

Pelo crjsmme não pifide tambeni rntevrctar sc A ~ C I  com 
c;ir;?ctct- obr~ga10riri hi q~çít6l-s  sobre direitns e obneacúes 
Q JUIZ r e m  de decidir eni harmonia com 32 tíxto da 1e1 com 
o scu espirito c COID a aneIogia (cod cii art 16 'i, nart pri 

{ I )  Vela se cihhi t fethr~dp b ~nicrpr#+dlorr ri soirtces pii drwit prii7e 

pnjiicf pnb 276 c x s g ,  e SALEIUCS In!roradvdwr J l irvde dir dmri civil 

allern.md,, pag 6ó e rcgg 

5 ? - i O\ reg itc, I ~ ~ ~ ~ h l T ~  IATER> I 3 
--- - -- 

dendo invücai aenáo corno ~ n c ~ c  de coni.lccáo o modo por 
qur a 121 haja .;ido applicdda 

9 Lei Foi 1tc.r cr i tende se a dcclar;iLdo das normas a que 
d e ~ e  subrirdinrir se cüa, ri>arncntf a actiiidadí- social, declara 
(50 feira i-m a& E ~ t a d n  pelos orgsos competentes 

Entre rios, da meama fiirma que nus Est idos eril que vigora 
a ststerna reyrrsentatira, I funr cá0 di: 11 gislar pmrencc ao 
patlltmcntci, scrido tvdar.rã attrlbui.ds .]o poder eiciutirir e 8s 
aut irchras lacãcs ~orrrpçteniia p x a ,  denti 3 de certos limites, 
publicat-em ncinnas de caracter nbi igatorrd 

A pala? ra ]ri tijrnada na sua ~ ~ c e p &  111ãi5 gelicr ica, com 
pmhendr portanto náü sd os dipli~.n~as qtit i i n  terih.iin pro\ I 
dencias legsiatii as t ~ r ~ ã i l ã d ? ~  d d ~  cortes c sancci~nadas pelo 
rçi, mas quacsquer outro. que contenham n o m a s  asbrigatonas,. 
em ~nadaç do gar,crrro 1 x 1  dil co tporxGcs Io.ars cr~ixin dscretus, 
regulamentos! regunentos r ~ U L ~ U T  IS 

Firr rentidn proprro, Icr e a dcclaracao feita pelo poder l e  

g~sl  a t ~ ~ o ,  das  riorn~as ubrigaroria: pnr que de5 rrn regular sc as 
relacoes s o ~ i i c s  O podcr logt 1,iti:o pertence, pr Ia nqssa 
Carta cunsntucicinal! d r cortes roin a sanccso dfi i ri Qual 
quer prc~~idcricr~ #que e eqeiro o discuisáo das camaras rem 
O nome de *vi o-poxt~~ ou pi q e d o  de lei I eccbcodo o iicmc 
Je de~?-elo depois de approiads por arnhriç P ~ r a  qrir exista 
a lei, t ncce.: drio que e dê a s~iiccüo, que e rr icto pela qual 
0 rer adhere L dcclãtacão d;is c61 tes 

Desde que um decreto e sanrcionado, a iel fica perfeita, 
mas, para qur se torne cibngatoria, são nri essarias t proinitl 
guau e a p~~LI!cucÚo 

Pi orrirt@c&o e o 7ctn peIo qual o rcl actesu :ius cid.idáos 
a cxistcncia da Ici, ordrnando Ihcs quc a observem c as aucto 
hdadcs que a executem A sua furma e a seghinre 

~Liorn por Grnç r de Deu Rei de Portligal c dos AI 
garves, ex t azemus abcr a triidrjs os ncssos s i ~ b l i t o ~ ,  ~ U C  



as c8rtes geracf dccretarznri e ncic quercmo? a lei seglrintc 

(1.1) 
Mand i ~ o s  portanto a toda i  rlç auc toridadcs, J. q u e n  rs cu 

nhecrmcnrrs e i eiccucali da rctenda le ptr1encc'- que J. I um 

pr,rm 1- InLan cuinyrir c g;u~rdar  t9ii inEeir7inent1; curno iiclla 
>c col-ltem~ 

Ao dipliirna qur contcm a Ici coin a fc~rmu1:i da  pinmulga 
cão da ae o nr>rriç dc 101 ta dc l e i  

A prrirnulqacão c a sanccii: er-nbo~a proced:irn cio chcjc do 
Lstado, diffcreni r m quc 

I )  a sanccão r. um dctu 11vt.c d0 rei, a p-cirnuleaciu r um 
acto obrigatririo , 

2:1 a sanccii3 c um elemento cssent idl par? .i cilstciicra d* 
lei a promulgacio torna rrciritiia uma lcr i formada im 
prirnindis ilic o ~aLactcr dc iuthenti.cid;idr qcic p r . 4  isso Ihe c 
TrCCC4S8I 10 

A5 cairas dc lei sáa issl,n id is pclü CLI c p i . 1 ~  minrszrri ou 
rninisr ns de t s t a d o  rc:.pczrii,os 

Pubiic &7c& da /I"I co a t t ~  por que sc dd cori1iccimçnto dclla 
aos cidadSos c se torna ~ b r i g ~ t t u r ~ ã  publica,-ão da lei 1. iz se  

peta su i impre>srm na folhs fia)-ial dci go! ernu liojc Didr-~a 
du G u ~ t i  nu* iunfürnle o diipostci rio decreto de 1 9  dr s q o ç t ~  

de IS:?~ relati~at-nci-itc ao mntinrnte r ~Ihsc  ad~actri tca ( I )  

No uItramar a p~ihiicacão faz se nos respeciitos Balt/rrcs o# 
ciaes (I, b..m alguns diplomas declara se quc se toin rm &ri 
gatorias inJep~nd~titcrrirtite deam p~~blicdc.iu! t: A liurtarid dr 
2 2  d~ lulho dl 18y; dcicrrn~ri I ,  Juirt i n t ~ d r i  ;LI .I], qrie ba9t.i 

a publ~Lac.ici nu HoIet~rii o f i c ~ d  do dlplonla que mandar erc 
curqir is Icin ou reg~ilamentris na ulrrarnai sc ]a cstiri r c a  em 
vigor no çoniinentc do reino e pmtdntr, ~uh1ic:idris 1113 Diai ru 

do G f i ~ ~ r > ~ r o  (2;) 

10 Drn ?/os com forca de kc.t O poder ciccutiru publica 
pm~idencra~.  com a mesma fcmrca obrig.~tnru que 1s leis, nus 
sefiulntc~ caso 

n) deleg.riiij(i Ihc o poder legisl itiiu ess 1 faculdade par,\ 
d ç b c i i r  nlr er e complritar as normas gcrie Iue se I nntEeni 
na lei hssiiii a lei padc crcai 1 I[-ictituiiáo dci rcglsta r iril, au 
cturiran,io <i gnitrno a dccrerar a p;irrl:. org7niia das SU:IS re 
parti, Gcs c I. f o í m ~  pvr que 5.c ~ C V C  c f c r ~ u a t  ESTAS 11orlilas 
f a r h  parte ititcgrante dL. lei e !e 50 t mçirha Ícii c ã  õbi I 

gatiirka que e l i ~  dentro dos 11il1it~ s rLrs fCtc~rtdades ili leg~das 
nu ;ui L[  110 

6) ctonatittiirido se erri di~ t~du-a,  ist~j C u i~rp,itid~> Cuii~ccjcs 

pcrteii~entes 30 pricict li~islaiir o, quaodcm a reilameni crrcum 
stanci,is ir~ipcriosas , 

( r  j 4 i d m  n strac:w geral LIA I n l p ~ r n s a  ' . i~.nonl  ni 8 i ~0nra j . j  a <ia] 

a cstarnp L i.irer inse ir na cvllt L~at.1 &>i?; I J I  ,s;llem do d~nlonmc 1c;~la 
mrw; r rse1~1amt.nt.ir~ s p;lhl!,ados ro Di rr in d o  Gr.wen;,i zoilz,; as quc LI 

+?rim EOI 2 LI? o b r 3 ~  , c x r  SL r i ~ h r ? ~  I ? ~ J L I o ~ ,  quer rsz,qarn irnpr~sslis 
em escrlpios niùlsuas 
9 çrsll ccio c f ~  i i t  ddc Ie,iI~ic-o ntirLig a l i e s  dc d.. 1.5 i ,te huls 

na lleçrjl i c n o  -os[crrGr :J iiiii~, ar ü 1cici.i ; niris imrui t i r i r ~ c .  que prslw 

i m o  sao I ,de Jose 4 n t ~ > n i ~ j  J 'iiidiaJe e Siira q u ~  comyr.-b~ndc w lc,~; 
Iscrin d 1fa2 a 17on, a a d~" Antri.iili L ) t l ; . ~ i h  ;l;l 51li 1, que canipri hanw 

17>0 .i lb-13 

( [ ' I  1 -.i1 sc so )ri3 ,1\ r t ç m ~  para I ~i~!iLii:acii~ d'35 &plumas at)ic~a~:s nos 
holarirs dos goi.c-.los das pm>mc.as uitramarina,; :q ~ o t t a r i a  de I -  de ?e 

vtruru dc rkj+ 
j-) Sobr ~ ~ n d 1 , o e ~  neceisrinas para q,ui :I.; [c ir, d crc o:: e r,:guia 

rnencgk i [;i, ?-i n7s proirn ~;i ril~r~rnarirías~ i e p  s? s Resr.tfí OL ' c ~ ~ I X  ICZO 
c de~urrspriidcoc 3 v'?' 28, Ia:: >a, 

( 3  j 0 po81cr ]udici.iI t ~ m  n :ri,rdri c'; r.ccrccos dclotoilacs corij iJeran 

dwos ulnqiiror o: rrnqu Lnto náo rorern rL r  o,o.dris pcln youcr 11 ~ i s l a t i i o  
Vslani 5s 0 5  ~ ~ ~ i ' r ~ l a i : i $  dn Suiiremo rrihunal ie du. t izn  ..i z d il>r:l de 
I S ~ ,  n a  f i 1  !S!T 33 IrC ~ : [ , r p ~ $  C de jli~l:: ? . Z ~ ~ C I I C I ~ ~  >?#I  q, p3; 365, C dc 
6 de ~ui iho Jc IWI n a  Lulltrr51 cflcrd, ia04 rooG, p.rg ,r6 



c) dtcretandn r m conselhsa rrirdrdas Ieg~slariras de caracter 
urgente para as proi7inclas ultralnarinas no inirr+allci d ru ses 
stes parlarnentãreç iacru sdilicton i1 de 3 de julho dc 1832 
art 1 2 ~  5 I 

Nos casos {bj e (r) o gvrrrno der e submetter ay cíirtru, 

l y u  quc se reunam, as m[ d ~ d e s  publiiadiis rrã~i.lrido se de 
dlttaduras, õ goserno submçttt o di creto as i 61 tcs para que 
cstsc #a absriltdm da resyonsahilrdadt em qut incarreu E a 
qlir SE chatna-17111 de  indi.mnidadr-ou lei de istncárj da 
respon sbilidade rnrnijterial 

E ~ t d  s funccdes legislarivas i i o  e~,ercid,~s pcln gui. ):i rio por 
meio de brcrefr~s 

v d r ~ , ,  3, fnrnias de rcdipr 4~s derrems, oias sãij sr Inprc 
feiros em nome do rer, asuignadcis por elle c i efsrend;idu\ pclv 
rntnlstro riri minLstros das rcspect,vIs secretarias L-~G E~tfido 

Sendo fcrtns por rspreisa deteril-i~na&o da lei, ou no uso 
da ca~uldade concedida pela primeiro actci cddicional, princi 
pan1 por rnvucar s respec tris dlsFojiciia 

Quando conte em medrdas dic tatonaes, pr~ncipiam geral 
monte pela formula ktt* ndendo ar, que m t repree.cntíiram 
0s mminisrrm r srcreralrm d C-çbdo de mdas a s  rcprtrcrics h 

Nestes rlecretoc: introduz <e a e ~ p r e s s b  *para a r  forca de 
leio, OU manda se. numa disp~-içic.-iri finiil, dar. cnilta as curtes 
das disposicbcs que carecam dt. ::ao4 cãci lrqislati13 

Ourrti$ decretus principiam peta CX~(:~SICJI I  dos rnotir ns que 
fundamenta~n a cua partc d i ~ p ~ s l t i i d  scib -I forma de cunsi 
dcrandos 

Depois do principio redigido por qualquer dcstas fi:,rmor? 
vcm a phrise (r Hei por tem dccreiar~ 

Segue sc o conttrudri do decrrtci tcrmii aridri todos pela fur 
mala 6 0  rninrstro (ou rnini%ti ii,;) r se~ret~ir iu  de Estado dos 
negucios de asslrn n tenha cncendido e faci ltr.ccutatn Se 
gur se a indicacan do pdco e a data, a assrgndtiira e a rc 
ierend i do Ii i i i i i  ,tru ou ministi os 

11 R r ~ ç i ~ i ~ ~ n i a ~ a ~ ü ç  C ~ n i ~ s  ~trribuicáci prilprla ci~rripetc -ru pu 
dcr c i c ; ~ ~ t ~ í o  i1rt.r c,!: .r4 giii i ii,~.lt[~~ t n ~ ~ r \ ~ d r i ~ ) ~  PGrd 3 cuccucá~ 
das lei.;, os qu-ics, cinibora s i j in l  ie ordetii i ue,.utira, derrem i c r  
ub m ~ n a d w ç  e c n ~ i p r ~ d u s  d l  n-iesn~o frllrina que as lets, jd purqhe 
u p r  crno e ii~inpetciite pa-a os publ~car pijr eApressa dispo 
Sliw d : ] ~ ' l  { ~ ~ l r ~ d  ion  r311jdr~n~I 37i 27 8 r ? ' )  I$ p i ~ q U C  6s 

nC-K mas P l e C U t i i  as çc iuntkm inlplicltimcnte na3 di ,pi>SltiVas 
0 5  rcgrileinrnto:. n i r i  ieiern -urnprir se ,  porLrn quando csn 
tenha111 normas crinrrarras a lei [ I )  

O,-. rcqt~lvncnros f3si.n pa-ic dos deLrctas que os a p p r o  
ri l n l ,  ~ ~ ~ u i i t ~ i r ~ d o  BC  te por í.czcs ncsti-s as d i ~ p b s ~ t  6ec regu 

larritiiraics, caso ciii q ~ c  sc lhe dd a designaciio de ~ C C ~ C ~ L ~ S  

r epriIamt.ii!ai a 

JL fi-tnna gctalmencc adoptad i ti a de o decreto prtccder 
c1 regulamento pr:ir clle apprcli,ado, principiindo o requlamcnto 
logo pela parte d15~cisiura c tcrminahdo pela data e assigris 
rura d r ~  minrstro nu mnistror respectiins sssignando o rei SL 
o decreto de apprnirac5o 

O5 requlameiir~~s r c ~  e b e n  algumas tezi s, e pr~ncipalrncnte 
quando d e t e r m a m  a rii piiizal-80 e fuocuonamento de um 
tnbiinal ou ccirporará'o, OU is arrribu1c5?ç referentes a u m  
caigis ou CI&JC~, o nr>inc dc iugmenios 

91 eni dcis diplon1,is emanado do pode1 eiecutii.u, tarnbtm 
constituem fmtcs de direito, dentro da rcspectirra circumscn 
p c ~ i l ,  a:. ~~roi.ideniias tomadas sobre certos assuinptos pelas 
adinimstracóes locaes (,districros e rnunicrpros,, quando cstclam 
dentro dos lirnircs da faculdade regrilamcocar,qut lhe$ e con 
fenda 

( t ]  L esra a dourrm:~ F C ~ I I ~ ~  n4 no551 l ~ r i ~ p r u d ~ n ~ l a  se O 
accordoos do S u p m i i o  Trthuiinl de Justtca i ic z de fiuereim de i y i  í 

21 de outubro de ipy nfi CoIIecq50 nflcidl, rgm-imi pas C IPII 



Essas prur ideniiac tf ein t ~ r n h c n i  80 nnmc de reguisnte~i~us e 
o de poshi as 

f 2 Iitstr lrcca, s e yo i  tai ras h51ii dcr cri.1 corifiindlr se com 
os regulimentos ~trlido sri obriçatorios par7 JS auctoridsdes 
a quc,n 520 nlr1gid~15 e pdrx 0s  casos d~ qui: t ~ 2 i  IXIII O S  dipllvl 
mõs que sdc~ p u t l ~ ~ ~ r i o s  pelo podei e\< cirriro sub r dcsignac20 
de iiisfi ircccws e p171 ~ U I  KTS R C ~ C I  410s hc 1.1~1s todarla 7 lles 
pc1.i iuctoridadc quc técrn na iurisprudenLi.1 cnrnu iiiteipic 
tais0 d~ gn-+erw 

,larr ~ ~ ~ C O P S  sáo C ~ S  diplct'~11~ en qui <)i in~ni\tro,-, dcccn io i  
Iein us reg~l,ilhciitos OU o-dcn~ do gmcrriri I ~ ts í i l r c rn  3s 

d i f i c ~ l d  ~ d e s  que ,e suscltsril na er.cLncLio d 1s I t t a  riu rciiil i 

metitos e,:;clarccendn as ructori 1,idc inrcriorcs As instruc 
c6es em qrie inte~icrn o chcfc dcs E s r ~ d c ~  c.áu prrcrdidas dc 
dccrero [ I  ou pori irls que i< apptur. L sen.ti> assigr;jd ~s pelo 
ministro respc~tir 3 e As iczes peln d ~ r - ~ r ~ i i  acral da rcslic 
i t i ta  reparuch  
L$#~rra 520 OS diplomas que L ~ n t é c m  i r  ordrns ~ e r b . i ~ s  

- d d c r F e d i d a s  c assignadas pelci mii~i~t t i i  rr c p c ~ z ~ ~ i o  c dl 
rigida~ ic nuctw dzdcs sulaltcrilas Princ,pi,im pelbs cunsl 
der:lndo qrie as rnrittiem tiridos os quacs se  segue I ir.ir 
mula - oHa par bem s u a  hlalc.;tadc I.1 R c i  rcsolicia o11 
outr? equiualciitc, scguindo sc a pa.rie dispus~iiia SSv assi 
gnadas pelo minr4ii.o çompctenre 

13 C O Q ' Z ~ ~ S  0 ,  codigaç çáo cornpilac6cs svstemsticas de 
todas as normas ~ i i r ihcas  re pritsntrs a um determinado ramo 
de drrerio feitas pelrr poder 1egieldtir.0, uu pelo cxccutirro no 
exercicio da funccáo l c g i s l ~ t t ~  ;i 0,; c adigos, quc constituenl 

( I  j quando 35 1n5trucçotç a i o  appmbadns por decreto ri.eru a mema 
turca ~ O L  o repularn~nt@s 

~chiaImentc -i bzlnrt mais imprtat.itc do direit.2 em quasi trJdo 
0s parscs C I V I F I L ~ ~ O ~  55~1 dppro~ados por meio de leis ou 
da rtros, de que ficam fazenda parte integrante 

Comci forilt dl: d ~ i  titu 05 c ~ d i g o s  s50 ií-1cIu1do5 n 3 catcqciri i 
das lei? c dos dezrctos com forcs dc Ici 

Quando nos cic:irpaim~s ab ~odificac7o dds normas de dl 
reito crril, a ~ t i c  indo n s ~ s t e m a  ::rguido gelo nosso IcgisIzd~r, 
vei emoq r ; ~ 3 !  -i irni ortari~ziz da iridifiocio 

$ 4- Pr~iz~r>iu c krnnu riajoforca 06) igniorra dac i a s  $ 3" 
.A,. 

~I.IIEVT, Pmtc~pw de d7o.t eril Jis'rç,?is toma 1, pag 5 j ,  Bm~rei, obr 
cd toma I, po,b i70 5.93 PAA~T-ALE FIOT.E, 11 61rdCU c ~ t l e  IIUIIUJIO+ 

pamz primo, bc.1 I, pag. 6b e r o1 11, l a ç  62- UAZZDI~I dr cir, tomo 
i POR. 28- 

I4 Qr~u>bO sovrec~m u V ~ ~ O T T I .  as Ie1s 4 Iei torna se obrr 
galorra pela pubtrcdcão, Irias na0 comcca e lrgorer logo quc 
e public;ida scndo pai n Irqo neresudrio que decrirr L um certo 
pr tzo, dentro dci qual se presume que o s  cidadâos iornam co 
ahi urncnro delld Desde quc tcrmtne o prazo fix:ldc para quc 
t lu comece a r7rgornF, ninçueni pode eximir se ao seu cum 
prmenro, embora aIIegut ignorancra (cod civ ar t  g 7 ,  qut 
ser$ hav~da como prr rcxro, $ali o nos actos lurrdicos, cuja 
milidade p6de dctcrmi~iar (cud crv , art 639 3 
D prazo em que r lei cornr-ca a r igorar acha se t ibdc  u 

Ici de g de ~ir tubi  o de r Fq i ,  art  i b7 que 6iOp5e (A5 "'? 
líri EIS tfiniecaiáu a abi~gar crn Lisboa i termo rres diass. , 

depois daqut lle cm que forem publicadas no Dtdi ta do Go 
i ~ n o  nas mais terras do reiou q u i n z e  dils depois da mesma** 

@k&áo, c nas ilhas ad~acent s oito dias depois do da c.he + "- 
gada da Fomeir? embarcacio qilc conduzir a psrtrciy$ci offi +- 

-',- ,i- h-;: 



ciai da lcir Est.1 d~sposicdo ahrdnge o; drcretos e regulamcn 
tiis, serido dppl~cdr c1 szniprt qitr iiu pioprio diploma se 1150 
dcterrninc n dii em quc  ,011 e ~ r i  7 rignrqr 

\(i ultramar i s  lerç iorner lrn a irgorar, ne saprtal da pro 
r inci i, rrcs dias dcfcits dd ;ua psblrcac in no B l d i n i  ufIczd c,  
lias mais terris lqurilzc dias drp,?i., 

Rclntlr anirntc .$o ctint t ien te  d E p r n n  nenhur~~a razzr, ha 
aTtCLlto~ c?$ qcmaFs meio5 dc ~~rnnunlLi l~? io  papa rnd1ltW R 

mé. h o d Z ~ ~ t . ~ s s i r . o  L ~ L I ~  dcr I*  se- 3iih.;r tuido pelu ri;st+at~irr'c~ 

A diiercidadc dc nocin,is I~gislatiras, Lm iijinr 10 m?::mo 
tc.inpa pude suscitai duridih 511 dcte-riiinL~c2c* da lei .ippli 
c:iieI 33 quesr6es que-cc Ic ia~rrni  entre pcssnaa qur residm 
em li,g:ircb cirldc se  de essa ditei-std-idt 

P u r  r rzes fixa si lia pruprid lei E. p i  aro term[nado u qual 
drbr r0 nccar a iigor i dcclar-indo se em alguiiias rluc o dia 
em 4'1ç i urnrcar~iii a rigor tr srtd consider,.tdfi (orno o da sua 
pi~rnrdgdc,?~ r nairtres corria ci db ~ i i  i pttblrc~cáu Fsii: ri-ifido 
dc dizer afigura BL nos rnm rI.gDruso, pu15 ~ U L  a ~ I * ~ I ~ C I ~ R ; I  

c50 s e i v  para ríípriniir ~ilthtotiiidade i Ic:, tniilandu :r i-xe 
cutoria, sendv pel i publi~xS"j  L ~ O C  SÇ t o r n ~  G ~ I  igatoria 

1 5  7 r i  mo da f17rca obrtguici~ ra Lrs lns 4 s  leis perdt rn a 

sua forc I cibrigat~r~a pela r ~ r w g q 5 0 ,  que se d i tio momento 
ern r p e  -r?rneca ,i i igd:irsr 3 n 'x  a lei 

A faculdfidc dc r e ~  0 p r  as 1~1s que deriva corno c-on,se 
rluctjcia ncccss.iria dn f u n ~ c á n  Ic;l~l.~tna, pertence aos orgZos 
que raei cem esta lhnccici 151 p o d ~  porcantn prerumir $c, 

ncrn basear 'r no dcsusri ou cnsturne contrario a let 
A r e i ~ i g a c k  p a d ~  f,i.srr sc quailtri ir ei ten40,  conaderadas 

as leis como dlpl01has e m  l u e  se cnntccm difiçrentcs dispo 
sicnts ou norma5 i t > f , ~ l  OU yo; cialrní,iit~' quanto ao modo, ta 
cils txp essairri file - 

R L L J ~ O ~ . $ O  1ah1 ciu abi ugu<cTu e -iqutlla piir quc todas as 
norrnds da lci fib L71 destituidas de tiirca  brigat to ria Rtw~ 

gq Jd FUI ird! OU Jcr o ~ : J c L I ; )  r a que deiia ctii r igcmr afgurnas 
de &as norm..is 

Ee~ogacáo tairta e d que resulta do Fropriu teor da i irita 

lei, em r irtudc b;i iiicrr~np?ttbil~dadc cnrrc ai, cuãs clisposicóes 

c as  da lei anterior A fcirrnula f i t ~  i PJWSLIJLI kgrs2~1~Eo C ~ I  

mr,!r ai 10 \lato que  ri^ 113 sc n3o dcrctrnrr ri c i t a  I c q i c l a ~ ~ ~  e 
uma fcirmul I ripre5r. i de rei isg,icdn trl~iI,.t e desnccessarra 
se tclrna prirqili., não podcndo çncvistir como rnrrnas de 
vlda rocr<ti dispcisrcirc~ drrcrz:i5, h:i de fi,ar iizor3t~d~> a ~ 1 1 1  

ma, que rep esenra 2 vnritadt do l~gislador 
A irrccirnp tiibil da& dc disycis ctíc~. Ir-ZILÇ dc que rcsiilta 

a rer.ogacáo t ~ c i t a  d~ se qiiand~i h.~j;i 0pp051cio i>u ?ntirio 
V i r i  entre c1115 de nlixio que scl i 11?pris5~rri i~pl icd IJF con 
)untamcriri d s  i ~ I a c l J c ~  'OC14C5 quc rcqulairi Quzndo a cnnc.1 
liai50 ""I pussirei n la si: d,ir i a rebrigai  *il> dos  leis hnteilci 

rrs sali o nos casos e li q~ e i no1 I. ]e1 repl O ~ ~ U L ~  )5 m c m  ~q 

d~cpi)ii,iie> ulr i cgulc ~r-iccirzrri~-~rc as CC~,ILOCS S C ~ L  ICY u qlir 
eram ~1-7pIicaq. 115 

Deste pi iiicipiu rieri a rccrd dc ill1.C i 'L ' - 5pCi  T I  dcriiga 
a geral iio c Lcn OU izjns sobic quc piore, p c m i ~ u e  0 s  rnotlros 
par ticul.ires ei-i que ,e b ~ w  i I L ~  c.;pc,-1-11 t~rllrir.tii sempre 
0 9  gerars rm 1 ~ 2  sc f lnci.tln JZ d i \ ~ ~ i i l c l ? ~ ~  lei LnEtriiir 

Lqra rcgr? r i5r i  suil'rr c.rcepil6es 
O mesmo se nZri da com o pirn~ipio de ~ L I L  il lei ger:rl poc 

@rim n50 rt 5 tiga a r: p e ~   rirti ti 10-, pnpqcie SP ns rnc~t:\oz 
dai lei gcrsl podciri cot uistr- i:ism os d,i c?pc,ial t-irribcm pr  
dem exclui 10s pirr T F ~ ~ T P I I T  cln c ~ ~ t r a d ~ c ~  í~ i  

Dahi rein que a ki ger.:il rei,>,,i r cipccial n i r i  , r i  quando 
R 14 gisladoi r lprcssarneilte o dr ciare ~n i,, nin~la qi-ando :.e 
~tcnnheca que  eIIs te ie  essa irlt~t;cao! reguidridv u s  incsmcis 

cvsos que ffirãrn previstos na  Ir i mtrrior ou est:tbelecend~i 
nWOs principio* di: d ~ t  clrij, 6 5 í -  I r ]  tamcn te iniompa t i i  eis siinl 

PiueHIes em que se baseaia a. anterior legislac~ci espcC1,il 
a & t 1 % 3 i o  i - p - u  r a dedarãcão furr~iai por ,que uma [ci 



posterior tira ? fcrca obrig [toria a uma dcterrninada lei an 
terior Esta reioq.ic 50 c tara,  c sn ae to-na ncct,sana quando 
urna Ir1 e supprqmid~ totslirirnte ciu Fai ctn!mciltt sem ilut 
selam substituidas por imrac  a s  dicpci< ic6ca rei cit idas 

Quando rim i le! c pul1icad.i pain igrirnr durante 1.in pc 
riodo ricl a prefirarln pc de o sua f!>-isi oh-rgatrjria logo que 

r ~ 5 5 d ' ~ ~ i ~ l  OS clle trriliine Yili .I perdr p i e m  pelo factci rle - .;-, 
mr:,tivos quc dctcrn-ir ~ r a i i i  A S U ~ I  publictir To 0 princip o C P S U Y ! ~ ~  

7 ulrnir~~ Ic,-s L~SSITI ~ I ( S  d:q  OS?^ ?O que yodc iiir o ~ a r  ai: em 
ccrtas ci~curn\t-incias, para l in~itnr a lttr-i da lei *i~-i' casos 
qu? a lcgi~lsdur ri#.- c l ia  #.quis regul ir, dc nicdo algum se 
applica em materi-i de rrr ogscán, r? str, qiur ? fo r  a 00- gatoria 
da Içi d t r ~ i a  da ronrnde do legisladcii r n,;o da5 ra.,.ocs ou  

rnatir os qiic o inrpreram 

C,iribclh iio Ij~as Ferrr Ira Cui~gc, C I Y ~ :  p ~ ~ u g t i . c s  r I I I ~ ~ I  io turn11 1 10 

trürlucc8i,, Xncrrf~7 ~urriirco, n*  3, [c., $0 i ~ o i  

16 f11stoi in do L O ~ ~ Q  ctv ib  L foiita: mais 1,npcrirE;idte du 
direito ci 11 pcit-tugues e n cndi,w çri~i! wn quc se coniéein, 
e i p o ~ ~ . ~ ~  51strmat imentt, IS t ~ o r r r z ~  respemritec ,io drre1t.s 
yr~r  adn co-nrrirrn Ini,il?;os po s i tn ~ I C J L ~ I V  i 35 1 i I ~ C I ~ . ~ I : <  

fonte< dri ririseu ?trc.itLi í i. I pelo hlstü-la deçtc odrgci 
A LodifiL icãii f I iiossa legislac.?i~ í i11 foi lc ada J teimo 

crn r Sti; 

Ja de ha nluito sc z.entia, po-xrn t iicccqsidadc !Se cadific3r 
essa ltgislariii 4 i k  ri, cin c ~ ~ r i ú  de S de e .o de 1321 
foi ap-creiitado ii cortes rcinstitui~rcs um prvjrcto para  a 
fimrndclro dum cnd,go c i ~ d  d,Iibcr indr <c, cm se-$> de 2 ,  de 

q p t o  de i h ~ ,  dar urii preiniib 7 querri cdferecerzr o nitUl4s1 
rrabaihri, dcliber,tcao qiie se cuiiirrtCU iia lei dc 1 3  de se 

t e a b r o  d~2 mssrnhi amo 2 ne, esndaile de ,odificar a legis 
lacáo cii.11 fui rcciinhcc d,t tamhcm pela 4 arta constlruciunal 
em que se rimnctteu ( irt 13: @ $ I;. ,i o:b.>nizar quanto ante i 
wn cod1~3  cit-11 e ir~rnrdal, fundsdo riar. sriltdas bases da tustic I 

e da rl-li~idz ie Por dtLretcm dr 3 de .!briI dc 13-!z dç t:u\ci st 

offtrcccu um yrc nici a quem aprcsciltaç c ate I u de lanciro 
de 1??7 u1.o projecta de icidrgii crr 11 que rnilrr~esse ser appro 
vado e por dccrctii de 183 de dezembro de 1R47 6ni ncin.icad1 
iimn cor in~is~, i r?  par?  rcdiqii cii  codigos cir~t  c penal, cii iman 

do ..L pnreiI7 a 5111 s~~ t t . n~ i l ' ~u  egpcí.illrn~:rifi. para este 
I in ilmc-its p- d c ~ r t t ~ i  iii' S i],: d ~ r i ~ t r )  de !<,>O fùi c n ~ a r  

rrLad<i o c riircriti: 1 1  i ~~r i i i sn l iu  Ziitunio Luiz d t  Seabrd 
n-,ai? ra d c  r ~ s ~ x t n d c  Je  5c,iL. a de aiaEo Ar o pr~lc-l~to duru 
cudigo iiril q-ie cciiiLl I i n to  i i i i i < i <  ij,.p~~is 

Lciiica dcs,>a ~ ~ c i i l l i  I dt:' KRU<CH~ 

1 i 3  r~ LC: d7 I,TUJ[  r yrs l rvLr-  o home-11 ri1 i \ .i, iiin 
pzi r: u ~ i  tzl tr iL 31 113 JI- ZLS 2 ~ i  <do o .  i c .idc.qc ,).dos pni 3 
senicllhall~es b- i< ) , i  \ t u r i - t ? ~ s  I uni c v r t  i i i i i i  t - ãhz lho  dc t n ~ i  

1~si: de f,.fos, cl 'E i $11~' idii ri tc#-i,gri de i c  ser crnit-ici~rcii.~cntc 
~ ) t ~ l h e t i c ~  m.14 i i  5r > , t . d l i  i c1 i 11 c i t r l  1171s dc~ lu17 

poiqup. r r l  littci l t c i  c i  llo- d.:~s ~ c i  ~s #tii r'is c cçtudaoso r)? 
qu3nto dc *nclhrii sc teni publi,adc o jr 

Nri me niij dccicto cin que se c2cei i c  gou o tisiondc de 
Se9br-i d3 ,.ccl;l~L.au r1i.i p ijjCcIi; do rod~no C I V I L  n imeou sr 

Hma c o r t ~ r n ~ ~ ç - í ~ i  rn,.u .rli~dil de rer, t i  c ci-iminar L.> ti ~ h a l h o s  
qur lhe fiijsex a~i.csciitadas c rqe d,ii schrc ~ 1 ' ~ s  O seu pa 
reccr 



Jose Pseç da Si1i.a e Dornlrigr:is Jctçc de $ousa Waq~Ih3cs 
fazendo t lnbcrn parte della ma risc.ondr de Se<i.bra 

i33 rnernbriic dcsia c a  nrni=?n r~ciinir im  se I m Co1rrihr9 
crn prin~lpios de outubro dr I S N ,  e~cey*~3iidci Cntllia I ~ J .  
Ro-hri, que 1s hnrr 3 fallecido e em didecentes sessiics apprti 
r i ram um plano du cndi:,i i um quadro dac ,m:iceriPs con 
f c ~ r r n t  a CIEC plni n drscutlndc qi)o hrrrqiss 

Erse trnh;ifho po cm nío Frrr eguiu rccolicii 10 ri r isc(ilnde 
dc Srrfibro clabnrzr o prolccio c c m  .i * ~ i s l i , ?  d~ com.iii~são, 
e dpresenl 1 113 Sri d c p i s  dc bi,nyieti> 

trn scssao d i  cimara do dcputadn., dc je ~~intis> de 
1825 mandou o iiscol dc de 5ezbr.l pzr? I mesa 3 eueniplarcs 
da pr;im~-ira parti. dn ci~dtgu cir I que sc t:cciiyaia do c5t rdo 

das pesso~s,  cornprr Iiendendci r 4  t~tiili). c j3i art ,ris 
Tre i  annos dcpc'ij, em r8:88 epre,-entuii ~is.di> o priyrcro 

dii codrqõ, 6eiiJu por di.c.ret~j dc i i iii: lulho do mesmo anno 
augn~cntado o numei c1 d t  membnx i13 caiiittiie~:-Ti) ciicai t c; iiln 
de n rerei e examin.:ir 

Por cssc decrrta f imm noiiicadri.; dc n0i.o 4bel Tiaria 
JcirdSci de Pnlr7a hlanso h11 lrindre Htr,uIanci 2 i i t~ r1  o dc  
Azerrdo vlelln e Csri ii[.io Zntonic Gil 4nrritirri de Oliieira 
Varreca rrancisco %nronici Fr-naildcs da Scirii I errTio Frdn 
risco Jernnjrnw da Silra, Joán Raptist,t d i  Silua Fr rrão de Car 
ral!lrt 8!art~¶ib, ~1j?fq1111n )II~IPP~.  #de Syi!lre Joaquim Jose ela 
t. osra Simas e Lers hl irrs .To-dáo Por dcc cti:i d( t, de lunhfi 
dc I Bio frirarií t;o nr  adas pbr i f â 7 e ~ r h  parti: d~ rc fc~~da  im 
rnss5o Rodrgo  \tigiicri 5-?)a-r.s l i , 2 c ~ t e  Ferm -1 Lo,ircs, 
Ií~síl Intiin~o k cr-c1 a 1 ni& L Iiise liil 4) de 01 I eir I Piiitr-i 

Po- i ortnrii de r de [ulho <[c 1g5S d i ~  $c i I iir crsidnde 
riüs tt-~b-uilzcs di. ruhi,ca ic. Cr.iii;clIi~ de Estacic, a k ndcn~ra 
I t i d l  d ~ s  s i i c n ~ r  ,,E. I I 45siicliii.>it dos Xdí.i>giidos que r.ifirrr 
cessem ~ I - ' J  S c ~ r e t ~  13. de i- - t d o  dciq \cgncii:,, cf,i Sust~ca, 
quaesquer e~ncrid~c ssibktitu cóes rru tiditnmentos, de que 
entrndtssrrn q i i ~  o r-ojectl! c I ~ L C I  1 

4 ç o m s  ão encarregada de reier o priljecto encctoriir os 
seus trabalhrc c n g dc marco dr ihio c concLuiu os ern 3a de 
de agctl.tn de 18t:i~ !nti r.~du~rndii rielle i rnpomntes  alteraclier; 
entre as ~ I J Z C E  nos compre notar a que rc pcita d rnatcria das 

accoes, que r uilstitui i r> ~iblcctu 110s titulri i I X do li~rci a a da 
parre 4 a do ptulccro, -I qual f1:i el~rmnada do cudigo pur a 
cornitiis:s%u e >tende+ lue iinhn o :;tu asseliiri prop-ro no codigo 
de 11 occ~ci, 11 11 Fob r ste n niotivo que ler ou ber.ibi ;i ii ãbrin 
danar os tr iti,tllios da  cri riiiiiisáo Lunf~>rrnit a dcslir acio  fcits 
na . i c ~ á i j  de 17 de ju!lia de 1%:~ ~ch tan i l o  todnr,ia mais tarde 
a tismar pVLE ne::EcS trabalhos I I )  

I)epi;is d e  rci isto %;i u projccto approcado pclas cariiaras 
ltgr:.ianrds quasi sem rnnd~E,ac.Ges eriepto na p ~ r t e  relatlrs 
90 ias2 nelitu cir I ein que para LondesLrnder com as  ideias 

rcaicirin(iri~i.i \c cst.ibeIcce~ ~ ~ p ~ r t i i k c m t r i t c  O prlncr~11t7 de 
qur a cn-,ai~ic-ito cir-rl t i a  so para as n5n ,afholicus Em :.e 
guida ftli picrnulgadu pela ~ x r t a  de 1ei de  I dc lulho dr 16ti7, 
a qi1d1 dec [d~~ i ,  nu i.-tig'i I que esiti ciodigri fa, p n t c  dclla 

L7 Qrlditdo criiittcoir a i 8 r ,p i  ai o c&rL? civd JI publrcacâo 
do iridisjr r i i i l  foi ~iltinia'li em - r  de srieirihro de 1%: \ O  

meçmnd o iirgorar em todo o ccinhnente do reino e [lhas a d ! ~  
ccntes em 2 2  ue inar co de  1868 i i e ~  de  18&7 art a (2'1) 
sendo, ptircni, F ~ V  trtlgo 3 " def ia irr rvdas as disposlgtcs 
ulu ccidigo, cula curcul ão dcpcndcssc ahsulutirnente da euis- 
tenciò de rirpil.tlilOçS p u b l ~ ~ a s  cici dourres 111~Lmic6cs que ainda 
nZo estiicssem crcdd i s ,  çu~r lenr~  ubri~~itorias ilesdr que t irs 
mst~tuicdes iun~iidriaçwm Cfirnrl~ cqLe.npio cirare?los ci ar 
ngo 2457 " cem quç st d e t ~ a t ~ i  que .t p w e  o-ganir a das re 



parricões do reqi~tc7 c i ~ ~ [  I T F T L I U ~ : ~ ~ ?  FPIO codig~,  ?r nbiigacões 
dos íuficc~onilrios en,::icregadnc do reg sta c n forrn, deste 
ser5n deti rminadas eni rtgulanir.itos C spc~iaes 

Pelis anIgo 9 " da  cart.1 de lei qilr 1pp1 oiciu o cndiqo civil foi 
O gi>Ytrnfi fii1~tnri.7 idn a t n r n ~  10 citrn,iro 6s ptciiincias ulrra 
niarlnas rruiidas a r  estaL& cci-ipctciiteç e flzendn !hc as  
mo1ifrc:icõcs que as circurnsrlncias i a.pecioes d ~ i  rnesnias 
proi.rr;cia cx gissern 

dccrl-to de 18 de noienihro de 1SAg usciu o goierno 
desta ~ U L . ~ V T L ~  t c ~ ,  d~ripnndo no artiqn z dcs5.t dcLr rtri rir c 
o c~-idigo ccimccaria I r ]gorar n-is P O T W J ~ C S  ult: acii ~ r i n ~ ?  1í11 

I dr: jull-ri-) ddi- 1 s  iri0irific7ifies que S ?  ~ ~ L C I ' A Y ' ~  crinsiam 
dos arrigcis 5 V 1i 3 do rnesnio decreto 

Pelo que rcspeit-i iuí tisos , cu,ti v,:.; das Nili is r i ~ n q u ~  tas 

tia h d i a  rc<airadus pelo ariigo P O ,  5 r ", re3 LI d~ r1 fe 
ridr) deirctfi {i:i riii*arí-rilos a mi>diriiai io result.inte do decreto 
de 16 de leiembro de ISSO pelo qri.11 c -nantEcm c rc~slrani  
A-7s hiiidus gentios de Gcie  seiri di3 inc cáo de h o ,  1s e I elhat 
Ccinq~i,ytac, ou teu? ucoc e f?ztumts cisprciars e pT17 i.tlir,is 
r e ~  i s rd  e ~ociifi~ i i~l isg neC>e rlecreto i~iic rcr rignu o cadign 

dns usos c casrLrnes das \ ~ r  is Con lu1 ,t,is aypr o i  adii c rn:rii 
d,rdo gur em excL~icão pcls poitaii,i do gisucrnadn- gcrlit dri 
Estado d I Inrire de 14 dr oulrihrri bc 1b7-i (2:i 

(I;, 0 4 1 - , .~IJ  c;tn,o 1s5inl r i -~I i , ic i~ :an resn \JLC,S ~7, X.1 I L I U I  I 0s 

u cms e ccrt i-~icc da! \nr I:. Conqui:ras c !i? l h r r ao  r biu  cnl iy;i?s 
no.. rcspccrir nz. ctidq:iiq 

12) E ~ C C  c'3i1lh3 f01 pu b 1 1 i d 0  riã & ~ ~ $ I J C ~ Y  C C ~ ~ ~ C P I C  r i ! ~ ~  da cvYg0 
CIVI  I O r r U g u P ?  

P a r ~  rrcpn~,drr a ~ ~ t a  pcrgunt3 L necessdrin anender no 
drcpcirto n,? a ripn - I '  tia carta de ~ E I  dc I de lu ho de ISG;, 
usir biu-ir -fo o cíjnl n *ii ti20 'i dl> cor1 go i i r  il 

\c refc ido art1go 2 dcc ara c qrJe adecdc que principiar 

t< r I i p r  cridi~ci c i i l  ncar I rciogad 1 toda a Iegid~acS~ 
?riir --iiir niie r e ~ n i r  ras inarc I ?<  que i i  rnturno codigo abraiige, 
quer csx l t g  ~ I A C ~ C I  c ~ 1 . 1  :e+,il que-  sei1 espcLial.t 

I- i r c ~ e  1~11: p i ~ r  e s t d  ~ I J c F ! ~  cio p~ililer~trn I Cua forr I o b n y  
t o i ~ ~  todna IS d ~ ~ ~ 1 ü ~ i ~ 1 5 t i  c.ipcci i,.s lilc se aíhar 3% cijns gnnd.,is 
na I ~ ~ i c ' a ~ i i í i  L ~ ~ l - n ~ r í ~ . a l  nçLnl  ~ J r i i  ii%ri ,itii t e t ~  , I W C O  que 
i-ir.) ci. ~ I G U  L i >  I l í e  I i ~ ~ ~ i i  e55:in ~ i l t r ~ d u ~ l d ~ :  iliir-wi? ~ ü r i i r n l U i i S  I eg1.1 
la 10 -i< 42s I P C ~ ' . ~ I . ~  ir LI. 25 A slrn a lecislac,?~ ~cimriicrcia! 
sob c riL. ~ f i f i  ra,.rr>i tle ~ o n p r 7  e rc1iJ.i L ,leposito fiiaiiarn 
rerilb..~Ll is pelas reg ;7 qci se$ do  direito c i ~  1 rc:.p~ rtãiitck. .t 

ccics mcsiioc c:iitractci P o f ~ ~ t o  de o codigo rcsal~ar em 
olqri i c  a-rlgnc ,i ~ g i s i ~ ~ c - o  e5p:,-iai -tntcrlni iartr rqr i ' r54u O ,  

e .  I? cli.ir se trirnar a disilccc~:~ni 10 .i?r.i t-.,ti endo r o y a  legis 
lacao si.io icr ~i.rs? i pr!i iirn'. di:poaic80 de caracter geral, 
ps,*c ,..c c , > I ~ ~ L I L - ~ ~ .  illac'ii, ],]e i e  tir-i da icdn,cFri cn RI t y r ~  > i' 

d, lei s~r !da 
Uci aitigc~ " do ifidiq~, cii r '  ci-rm, etii qur se delimita o 

ubltctlj 20 diirit., civil, dctermii~i se qu:: ns olr-crtri.3 e obiiga 
c;, LI, IS  s i 0  r,:gi tos pela d -c [r3 prrr ~ d o  cisnt~do r o codrgo 
C I ~  I ::>.,cptci iiri  pa tc L~IIL c -e -L: i i a  pui 1e1 isprixalii 

Poi c,.,ta (i ~v c.Tu r e,n ~III-rioi~ia corn a bu l~ t i i r i~  por P~IS 

cipmtra d ~ ?  6 :  i] 1 1iIIi1Ii;BC;iii da i c  s ficd-dn, i.igcir i.n& ao 
11ií1 CG-1% < L I  3x5 ~ e l  1t1i IS di-r t ü i  c obrigncdes de cn 
rqctcr i r i  <onsignid.i n o  -odiqn is diipnçlcí;c~, sinqularcs 

riu r spcc i~ ts  i c  qua tsq~  t r  outrq lcis 
Lomíi L~IF;L[I~:- AS di F C , S I C ~ C S  refe-idas 
0 1 1  ti;o s o do ctidi;ri ,011b nd se corri o preLeituddu na 

rtfc dr! stri;u : da lei ~ u . I .  n a;-i~i~fiyiiu da scgiirnic for[-na 
ri legislador rcrogou por este drtigo tcida I legislacã~ que 
rcclissc svtirr niJteri I c i i ~ l  proyriainei-ite d i ~ t a  quer fosse 



geral quer es.pecial c dcrta tanto 1 rilatira as Fesa,as como 
aos lcigares ficou suhs~stii~do, porem, a Icglslacã~~ rsprcia1 que  
embora remia nas iriaterras qur 0 codigo c i r ~ l  abrange, não 
e direiru c r i  i1 prr>prinrnente d ~ t o  4srm pelo crudigo i i i i l  

n io  foi rewgada i lcqisla~ão cornrncr,iii fi~cal, admnretra 
111.4 etc ~rnboru recaia a c h e  niatci ias que o ctidigri i i r  1 1  
regula e rcepro nu:: casos crn que, sçgundu a doutrrna Ia c.r 

ptjctd, a lei cspeci.-il e rerog ida pela qrrnl 
Esta doutrina foi 5cguida ~ i c h  ;i,\ ci no n f j  drírcto de I E  de 

no\ embri. de i 8% ein que sc applii i u codigc i ir  11 A S  p r o  
T incias ultrarnarlnas, ai liso 3 o C I ~ S I T  ~edlgldt> ~ D ~ c d c  
quc prlncipilr a iiyrir ir ri c n d i p  liiil f i , , ir~ rerrigatI,i toda J. 
1ogi.lsc.k anterio- q u e  rccarr lias iriatcrl:is crrfis que o Iue rnn 
ccidigo akran;c> 

C) f ~ c ~ a  de o le~isiarior $pesar do dis~ci.-te no i r t igo 3 ' 
do codign, resnlrar ein alguns artigcis ciprcssanelite a Ic 
ci~lacão cspcual i - e i  d o  tipentir incriliei encia i i ~ i  falta de 
cu~dado 
h que deixamo eipostci, r e  se que da Icgrsincá<i a r i l  a n  

terior ao cridiso tanto ~ e r a l  r orno especinl s ~ l  ficou iigurandu 
a que recair sobre rnaterias que o codigo n k  i b r ~ n g c  

I B  Lefirslcir& piskrt-rrri- no cdrgu + rvil qlro fc.rri r-cmjg~ do, 
~ T I O ~ I  f czdo o11 ~ ~ ~ f e r p l  da<io olgr lm~s  das s w s  Jrsp~sico?~ Po:.te 

riiitmcnrc ãri tadigo c ~ r i l  r h n  siJt> puh11,adu~- algunq todi:i~< 
leis e decretos que introduzrrarn rroditrc:ic6e:: n1.1 s ou menos 
irnporu1itt.j rtoi msteii3.i nellc Lcbnt~da e interpi etai 3m nlgu 
mas das uss dis~c~s1iõt.s 

P d o  d spnsrcm nn artrgo c1 da lei que ~ i~p ro l i nu  o c ~ ~ d i g o  
ci>~t ,  essas rnodiiic icdcs dcreriain ter sido c.,nn3i icrada~ ccmti 

fzcnrlri psrzc drIir e inrr-ridas no iogar pruprin, quer pela 
sutistinric,m de artigos alterados qurr pela 5.uFpressao ulc 
artignr. Inutelr ciu pelo addicionainento dos que tnssern nc{ es 

emris Lsta disposicrio, portni, náo rem sido cnmprida, e, se 
c, fosse, alguns I n ~ o n i <  nictitr:: d l h  r-rsult LI iam (1:) 

h u 5  lrigsres giroprios rxporemci:. as rnod bcacGes ini rciduzidas 
nti codigo ~ i i i l !  citando a rcçpccrir a icglclar3ri t L} aqui lrrnrtar 
no nc -- - - -  - -  ~€ar  que 13s  codrgws piiblic ~dos pocitr rinrmcnte 
ao codigo ciiil, que nellr inri-oduairnm rnodil;cacGes fordm o 
cudigo de processo cií.11, appriir sidri pelii Ier de 8 de iiinerribrii 
de 1876 c6 BLi+U codii,o pcnal spproi :idn pur deci ttu de I ~ J  

de erembra de iS86 em qub: foram inseridas as dispi>siLócs 
da ricite rcfrirma prnal apprur ad,t pela lei de 1 4  de junho de  
isk4(31 e i, üdign cniiiiiiercial ãpproiridn piir sart I de lei de 
i8 3c l l r t ih~ dc 1x88 

t i )  Sobre n nioai. prarl, í, de nrroj~irrr no4.1~ d~sp>s.,Gez iium cudigo 
Wfr .]terar i s~ n v.slem? reja ec G i i s r i i ~  K C I C S I L ~  !o rrdrictim e! d e  
iu ccdi,Scc!ro~t r3r:nndics bc s Io~s p3q >34 

(2) PUD I C S ~ ~  p l a  Irnprcni-a dalinr?rrirladc em i % j ~  n L ~ g t s l ~ c ã o  
cmplemcnrm i r i  codrc<~ frvrl p$,-!u;ues k s s n  rornpiln~õo nno fcirpm 

porr(m, iric~rrdas d a s  j i is l e [9  e decretos que liaiiniii alrriadu o codigo 
CI~II 

1 p u b ~ i c d t . ~ ~ ~  critrc no> a easrnplu do qus E rrcni fmrn cm ps1ic.s cs 
trrin,crro:, d~ imr  edi~áo do iod~go ctvil em quç .;e írrlrbnbso, re1ntir;imente 
a cada arrico, a ~ u . 4  r.?iog-?. Zb OU rn~d ih  a .E, seria dn rnav.tmo c u m e  
nIenclg 

($;i Psla ;rrtigo desk 1e1 Iti ~ u ~ ~ o r ~ ~ d o  o q;.itrnv a fazer uina 
nova ~iiblicacZo oficral du c u d ~ u  pcnal, onde fci~srrn ~weridzs as dispo 
sicóes 63 niiiã I efaiini peni l ~urnm.i,:Gu irteumtiida rirssr I r  ihaiho não 
prwedzr~ íorn o ds-.rJc. ,uiJndo r áulcnnuo dehi qae f o r ~ m  inseridas no 
codigo pena1 de 1X8n drspo ,~coesdn cndiqn pttiai I ~ c  I ~ > L ,  que h.svi:im sido 
reb~gadxs: i- quc $c omitiir-am outras qi.15 3inri-t esmn em r . i~oi  Vela 5e a 

W ~ L I  Je !e,strl~fZu e af~_~nrrr~~rudeficrs ioi XXI11, gsh -o, c vol XXY V ,  
pag 173. 
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i a s ~ w h c c ~ r o s  POR] O,: ~ P R E R O  QUCSIUCV bi J I I I . I + F ~  UA IIC I !RPO,+J+U c 
prntrcJ r - i $  I ig I ncr HO > A  ROCHA Imfrt'i f T 3 r S  :I<? d r t  L 16 L I V I ~ P < ~ ~ U  

, ries, tomo I nota E 3.3 $ 43 LG.:LIC,LO Tl!u<rfi7 ari  .!~?-?i!rr I -:L,> 
FJ I ,  H 3 I-IOPE, f t  dri~ltr~ ct i~ rle itd1~n*1 I U ~ C I  11, DB J E G  CII-RO-~! 
i s r i i i t i r n n i .  pay i8 e Trrrrt~io 3ny 4- H1 v4LkTi7 r f i r m  13pI)e foiiii 

: ; u r . ~ i d ~ ~ r r e  de? dirrfio cjrrlc nii 1Yrv s:? ~zal  ira pcr I c  icrc.ii,c. ;.itr.trdzchc, 
ia1 ;L\ i bii~ i f e t h a c  u r,ireiy,rr?rlca cf rourcrs en ~ T C I I I  ~ ~ b r r f  

4 7 21.3 

20 ho&es 3.t.i nes t. rn r 11 tudc da cun-ipleiidn~:ie r. multl 
pl~,,ldade das relacVes sc-ziaes e da ni essante transfarrnncZu 
que neilas ae ctper I ,  nerri seiapre t pü4i. te! i10 le=151ridor rc 
gula1 c ,.oordcnat todas cssds i c1 icilt.5 rr muito menos prcter 
tudas  os i esos que se d~rSo ne pr.:iti,z f ~ r ~ l u l a n d o  as ~ n i  I c=, 

pandentci normas luridicds succede i s s m  que ~=i,s trib,unc~us 
rc i-cntilcni qucstõts quc riso púdc-n scr rc.oliidas pel-rs i i;r 
mas f ~ r m a e s  do d~reiti, positiio, que  b i o  de si r f;lc.iliriirits 
defirrrnte s r como n k  ha urii orgáa pcrrrinr rtntc de iiitrrTr8:. 

tacSc> Icg~slativci d~&.r,t-iadu a supp :- .I\ ~ns~ifhc~c n ~ i ; t s  1,t ler 
e a T e i u s ~ i  de julqsi pclr f,ilt;r d ç  lei ~ ~ 1 ~ 1 í d c r i - 1 ,  cm rr;atci I A  clc 
direitos ç ~ h ~ e i t i r  os, a uma denrgiiSc de l ~ s t ~ c  .i (Nor lltf 

-f 
Jud irt7 1242 " e 1246 ~ ~ 1 3  14e prol LI) arr 97 O c cüd 
ãd!riinistr dpproi i d o  por tci dc 4 dc i r i i i r i  i!? I i?iiti, L i 33 i \ 
neccsssrlci i e  tr:ir!ja q i l t  5s Ksricc~finern pr1naF'Lci' Ft,r que ~ 1 s  
jfiz~s- .ubstituirido se ao ic;islndoi, forrnulern t o r a  a ~ p l i  
c a ~ c i ~  aos cacrif ornic:.uc7 c.rcliiindri a tc  uri& i po5si1~1 a 
sua drbrtrariedade 6 ci que se chama dri ibiio sirhsid~arra 

O dire~r~i subsidiario pode s e r  esrabelecrdo dum modo gcral, 
ou c1.n rclscão a dctcrrmnados iiistiturns juridicos 

21 firre~ro s~~bsrbrai  io  s ~ p d o  a i~osslz I~gtç!4rüo anterroi 
ao i.odrry civrl i l a  lcgisl-~áo ai>tcrror ro r ' i d i ~ o  c1711 adnitt 
tia e ,oino direito subsidi.iriu n direito irirnana, quando fosse 
coniormc J boa r izPo ou direito nzturnl, os bodigos das i ~ a c f i e ~  
modernas no< a4sulnpt17s e ~ v n ~ i i n i ~ ~ 3 ~ .  tntr~ant is  t' rnaritcmi~s! 
e Q direito c s n u o i ~ o  par1 os ncgc8,ios qiit f [  itt355emperantc 

os trrbunaes r ju~ticds rcclesi is t i~as (lei de 18 dc ~gostc, 4le 
1~6t.+ $4 ' i 1 2  ') (E]  

O d~reito roinerin ~ile represent.ir *I n d  nu a d  antiga lcgislac5o 
a prioclpal íorttc do diicito cubsidiario, nSu podid ser, dpesar 
de constituir i ma d;is fontes mal: .ibund,inte:. do direiro ci~,rl 
moderno c dc t e r  aind<i huje urrr l i to  v:ilctr hisri3ricn e euege 
trco admtttrtki coinci direito cuhsrd ai Ia 

ELiboradii ha rltirc =,c+ulos ç i.m 11,armonid com as  condicGcs 
histcirrca~ dc purirn rumdno esse direim, que niíci sr amolda 
ás c~jridicGes das zctuac; soc~edadcs r i i o  ezta de forma ilgilnia 
em c ~ r r e s p o n d c n ~ i o  currl multas mstiturcucs do direito L i r ~ l  
vlgeiirc Icre  cc  que, sc iido o d t c ~ t u  rum i t~u uiriã lcgislacíu 
positir,x n io  podc nern dctc suppúr .;e qur O Icsisl  dor des 
ifiriheca i.; ca.sos ou rel:ic8e: s o c ~ ~ e s  nelle regulridos 

Pcmr i-$ta t r a i  áu c ainda porque as iondrcoes do mcro r stlsm 
de pais prra palc; c pnrtanti' *is respectiias nurias5 ~urldlíub, 

não podram t,-irnbem adrnrttir si: cc>rnr: d~r i   tu subsldarm os 
chdigos das nacdes estriri$ciras 

)I) 0 dlrelto .;ul;i~dlai 10 Im iiicari,~rtiiénre ao cndigo c17,il successirra 
metili repI.~dc pela' i)rdcn~,õ,:: \iFons,~ss liira l l  r i ~ u t ~  I?- i lsr iuc 
linas, !nrm 11, r i tulo V Filippines Iirro I11 tirulo i Y l l  pela lei de 15 de 
agosto d t  17% e ~ ~ e i o s  Esfatiito:: d~ Univsrsia.irl~ dc 1772, lnro Il, tjiula V 
capirutos i1 e I11 



C) direito canonir o que aotcrinrmeote a c ~ t a d a  lei de 18 de 
asosto ti10 larga influencia tinhri entre rris aindd actuoir-ncnre 
e appllc ir.el, n,i falta de I r  1s patiiaj r q~i~tndü tenha sido 
recebido no rclno, designadamente crn matcria de cesaiiii ntu 
çathi,lica [.Llsd cii. , ari  icrtiq bi Escusadu hera tiut $r, pcirrrn que 
as oiigencras da si~ciedadc civil de mudo alguui ,r pndcn~  ~ 5 n  

ciliar coiri cis prtt-i ipios do dlt-cito cdnunici:~ e que na0 pode 
purtanro admittir se, dc utri tiir~dü gcral, este dircitci ccirno 
subs~di~~r io  

22  Lh i riia sirbiiri~arru uttdo o ~PS!ISP c:i~tl Ci nosso codigo 
cií-il admrtte no wtigo 16 O corno diriitri s u b l d i a r i ~  r ~ s  pi in  

cíprris de drrtiio i~illuyu!, coitfwmt (35 cri cirnistriitcrns ~ $ 0  r a$@ 
O que se entrndc por direlro natur-il 
Ewtc s ests respeito grar e dir ei-gcricia enttc philosophas 

e lurisconsult~~ 
Para * auctor du Pr?jucto do o~dssri civrl era  o hreito 313 

tur a i  rcpre5entado Frir pancipios irnrnutai eis e neccssariix, 
que emanam da rt lacáo rtitic os hs e os melos de  cxistiiicla 
lde cada ser ou da propria natur-çza hiimaiid, r riesse sent d6 
t tomada essa ~ipressáo  no artigo r(- i  Yjlj 

Não manda, pol em, o le :islabi,r aippllcar os priricipros do 
direito natural em toda a ua pi.irezs nirs crii$üfvr iirt: as CÍI* 

cirmstai~rras Jo C ~ O  E assim tem o luir: que attendcr a ~ ~ d i s  
1s curidir 6,s que um dado ~ s c i  ser esrf t prirtanio 95 i i~ridicoc~ 
du pais e ao espirlto das Leis patrlas criterio.. quc dirigiram 
tambern o legislador ao farmulai a5 normas relatrr as aos <=ris 

que prer iu 
Iritcrprdados a sim tis prinsipios dc direito oatural que a 

nosso Icgisladrir anccionou crimo dirertri subs1dl.r riri, i P se 
que e55r5 pt~ticiplos se confundem com cis yriricipio5 gt raes 

( i )  Veja se 4 h ~ ~ í i o  L ~ i e  ah ~ E A B P A ,  A pruprtcdade F J ~  44, nata (F) 

de direito na strntidr, em quc csta cxprcssáo r tornada p c b ~  
luriscon~ultos 

~rinci~ro:  getacs de dlrcito s iu os que dominam as ndnna 
rcldtiva6 e u ~ n ã  insrimicáa au a um derrmtnddo p r u p  dt 
relacbee siiíides Assim uni dos pnniipicis por que e omntou 
o nosi\i legislador relati~arilrnte ao d i r e i t ~  familiar foi o do 
go3nccrno dn ramilia pcla farniha 

i. par estes prinwpms que o JUIZ se devc drngir na resoluçda 
dos CGIWS Vrn15EnF:. POIS, partrtidn sempre do principio de  qur 
nán c 1cj1::lador e de que e a aolitade dcsic como ora50 ctim 
petcnte par i declarar o dirclro que Ihe ,urnFrc ac atar, devt 

supprir a fdltd de dispnsrcdes Irgses, fnrmulandeas, para um 
caso mncreto não preilsto pelo IegisIailor da mesma forma 
quc este o f?.r~d dum modo geral e abs~rai To, e portanto sobri 
os poncipio em que assenta a ordem lundica r~smtc, desi- 
gnadametite scibre os que respeitam a Ieis reguladoras di 
casos ana~ogns nas quaes se m~n~fests, ubjecnvada no 6m 
dessas [eis, a vontade do Izgislsdi,r 

O direito vigente di ii: te r  em si niesrrio, como organismo 
VIVO, a Iorca suficiente para regular todas 3s relacóe~ ,inclwndo 
au que ná, j ~ r e r n  previstas pelo Irglslador Sãri portanto os 

pnnmpros em que assi nts csse direito e que o informam quc 
devetn constituir fundamentaImente o direito subsididrio 
ho prt>~,eit~ do cadigc ~ 1 ~ 1 1  SUESO d e 3  de maio de 1 9 ~ 4  +-,F 

declara sc (art i 0:) q i ~ ,  ri>-falta dum texto I ê g s l ~ a p ~ l ~ w ~ l ,  ri 

1w.z dei. t dccidir sepndo o dii eito consuetud~nario, na falta 
deste, scgundr* as regt-as cclnsagrad~s peha duutrma e pela 

fùi ~prudsncla ,  e que, q,uando Ibe não sela passivel recorrer a 
alguma dessas fontes, d e i t  appltcnr as mesma3 i c g m  que 

/ - - 
foi mularia, se ewrcesse as funccõcs de I r  gisIador - -  

Os alicrores deste projecto orientara~n sc sem duvida pelo 
prmcipm de que se opera uina ~nccssante trunsformacáo nas 
wndicões da tida social, e de que se da cunscqurntcmente 2 

f~rmaq;io dr normas que rEri~n por n m  proier d s  r i r  iessidades 
VQL i 3 



que dcssas trsnsfor[nacões I esultnm normas que se cansti 
cucm, I A  F G ~ S  cosririues r.m que se manifesra a r ontadç cnlle 
cvr7d j I pela duutrina c peIa junsprud~ncia que baseando se 
no estudo historicíi c p h i l o s ~ ~ h i c ~  do direito, ~ n n l r  sarido as. 

suas dispa$ic&er e ilirrnãniln s~nrheyes rccdhstituindci os mb 

tivos qut. as determinaram e rerifiLando sc euse5 mritlros 
subsistem, au resdbendo as hbpotheses qiie se suscitam ri4 

prarics, n50 so iilpprem ns defi~icn~las  Jo  Irgtsiadrir, mas 
procuram adaptar 3s numas por ellr formuladas as nectssi 
dades da ~ i d x  pcdica 1: r )  E ecunh.t,ido e5te prinçlpio, ru\a 
t erdade ee nos afigura incnntsstarcl, Iogico e imp8r ao ~ U I L  

o dever dr luIgai- c r n  harmonia com IS not.rn~i5 i estabelecidas 
pelos cosTunies ou formuladôs pela doutcim c pela iurrspru 
dencla E prrfcriiel sera es3.a dou t i  rnd A yur se  dia sana [o 
nada no artlgci 1 6  ' do nosso r od iy  ccirii, PCIS n3c. p6de deiiitr 
de attribuir se mal? ~ a l o r  as normas que ,áo  co~~~ t i cu i . das  ou 
consagradas por urna fu,rmd (ollcctik-i, do que 4s forrnulsdas 
por unl p J Z ,  por rnulcri s h o  que sela 

E, pürrm, indubitãiel que o juiz nao podera, em rirrude 
rite do quc estd prccc~tuado no artigo iri O ,  d e i ~ ~ r  ds  rcr em 

i onsidwacan as regras fi~ddas pelos cansturnes, pela doutrina 
o y r ia  lurisprudcncia, apesar de a cçse i  regras t i l 0  hai er sido 
~trrihuidn o rãrãctei de d~rerto i ib]ç, t~~o 

hrnbora esteja forrnalmmte reíanhcz~dn ,i cupt noridjde da 
lei çubrr a costume, náo podt a o t c s t a  :.e quc iios doinmios 
do drrerto prii:idu, as transtorrn~c6es que se op t i s r i~  nas 
Iris são precedrda~ dc ttansicriiiac6e~ ~qur se dic, fia i idã 
DCLI~ e que m5cti5i1eh1enie d.indo I v p r  i ;istimncào dc 

( I )  t c l n  se snhre :i funcc?o no diicito da dnnrrina c do ~iir~sprudencu 
um m e r a s  intc ertr;G d~ FSVEIK~ 113 R e ~ u e  rr~rr;tsf~e?/e ddi- dmt crbd, 
1yu2, pag 

noios coctumes pelds quaes se marirfesta e forca creadora do 
direitg que o 1tigt~l:idor mais tardc iorniiils Sendo assim 
qu iniic, ~ L X  largo tempo :e obsi rve UmR determinada norn7a 
de proceder n,io deiiar dc attribuir se a essa norma, 

da5 cri ir~nrsd,~ri~riis do c,au rc*i i lei i  que era considcrada 

obrigatc3ria ~ e l ~ s  lriteressados, o caracter de  norma i u d c a  

E naturã1 rs receio de sttentar crjntra o que esta cominsagrado 
pelo rcrnpo 

Por outro lado, sempre qrie os ttlbunscc decidam as ques 
t6es quõ I h rs  são n ~ ~ a t a s  applicando a d ~ r r t o  da mesma 
fhrma! e dum rnc& geral c prisIongado, estabelece se assrm uma 
nmma fila, r om a qi.ia1 se t ã o  conformando os interesses na 
vida s ~ i a ] ,  i que deví poftanto ser acatada, não sb em har 
moma com e$=$ ititcresws, ma a l e  para manter o ptrstiFfU 

do poder judrcial 

28 ú'sos r cosr~ima A cgutdude Em algumas dispcigçwl 
remette o codigo pala os usos e cosrumes Na relac6e~ 
pridicas a que cssas dispcincóe: respettam, s Lostumc exerce 
a fcinccáo de drrerfci s u b s i d ~ x o ,  dmendo o lurz ~ulgar erri 

harmonia cum elle e riio icem os prinupias Je direir* na 
w a I  

Quacs 5%, P O ~ C C ,  i5 iondrcSes que es,es usos i: coahirnea 

devem trunrr p,lr,i q u ~  sejam mppllcados pelíi juiz 
Não declara ci ~ p d i g a  í i ~ . i l  ezsas cond~c<es & l e ~  de I &  

ã g ~ s t ~  de i&estatui i se q ~ m s c c u s t u m e s  faxiani Iei, q m d ~  
v na0 f o s ~ r ~ n t r a n o a  a ler eipreusa, fossm í ~ n f o r m e s  boa ,. 
=a% e excedessem rr cem anncis Csts lei i.espeitars, p r e m  
__q_ L 
em n o s s ~  entender, aFi c o s t m e  ccmo fontt m e d r a r a  de r 
&liato 

fica p l s l  no pnidente arbitri~ do juiz >errfjzar ar condic6cs 
q u ~  devem dar se no costume para que se considere direito 
sobsidiario Os costumes derenl, crn tudo a cam, reunir par I 
m o  as Ccgulntes con+ij'cs ser haíidos coma normas Jutr 



fi~cns, teridci sub%~ido O tcrnpo suili,icntc para quí: hãla c4 ca 
i oniicdo, diim modo geral, 6 rn t~ldii a p 1 3  011 nilmd ~egi , l~>  

C h t r n s  dirposic6es ti4 c n ~  que o Icg~-ladcir permiti? ao jiArL 

dec~d  em 11 ipmcmnia com o seu prudente arb~trio tendo 
r [n  cnncidcracZn dctcrniinad.s.5 cir:Lirnçrm~i~s íCiDK7 riGtJ hi 
pothescs previsr~ls nos artigos r i7  " 5 3 " e i 2 3 2  " di, c d i g o  
uvil Nestes caias ri lurz deve lurgar pels fr~rmi qiie se lhe 
ifig?rdr md-iis ~ i i s t n ,  u r r  em iianl~uni,i com .i tquldabc 

Quando s c  traetc, porem, duma di,;pr)iiic.?o formal, em q1.11 
nitidamente se reiele a rontade do legisl~dor e {rn harrnoiiia 

corri esta que tem Ji julgar crnbora estala conr i,to que a u-, 
d ~ i i ~ ã o  não esta crn harrnrini L com 4,s dictórnes da lustica 

X;i missa lezrsiat io não ssrl sanccirjnadl3 n priiicip~íi dc q i ~ e  
o juiz dew , r e n d ~  eiii rista o fim q u e  L 1egr~l;idnr se propôs, 

( não a ma rontadt s d ~ p t a r  r ler. ria necessidade sgcides So 
na falta de Ici erprcssa ou guaildn ?.,ta cc,ia cihw~'r3 C q t x ~  
o JCUZ puder& sttender a essas ntctssidedcs prunun~iandii um 

IUIZO cquitan~13 1 s t ~  C, dppiiiand~ regras dt direito que se 
idkptem as circua.LlstancIas espc-sacs d~ iiiro 

24 AULA c nbtsZu da ilg( ~pt.f!dcrío A lei? expressão da 
rrint~~dc do IcgisIador, dei e nrr .ippll,dda pelo juiz aos cawy 

psrriculares nti senriclri que o Icgi iador Lhe pretendeu dar em 
hnrmon J. crim ri fiin que ~tllc ar propor; C G I I F C ~ I K  C este O 

prin~iFio suprcrnn que donlina a accdn dci p ~ & r  )udlr tal 

Nrrn zernprt t f2cil gnrtqi, rr construir o pessarntnto do 
IegislaJur oi.1 a iaeirs Iesr$. c: oeriae dificuldades ~ ú d c  offerccer 
ãappticnc20 d . i ~  niirinii? yurrdicas aos casoz particulares, isto 
c n detcrminacân d:ic r c l a c k s  qur regut~m nu OS factou nellac. 
ronreinpl~do c as roReerrns quc decca app/icacáo recnlrarSo 
Para issci c. ilz~essat-io r r  corter a r crtos rlciaetitii~ c processos 
de investigac,ici a que sc da o ncirnc de r i i i~ipi-~facáo 

.Nem ha Ini7riw para drctinguir dir CHIRO\I entre leis cujo 
texto dã rnlirsr-rs J. doiidas t lçi que sejam furrhuladaa com 
p i ~ ~ ~ ~ ~ ,  T>OIS anda n o  dr a \ocuca,> c.iprimir ri scu 

pensailiento c o s ~ u  espiriti:i, a inrestigacá, du caraitcr grrai 
quc as don~inii c a seriii~acáu da maior OU menor crrcnqão que 
der i dar sc a Iirgu~gem cmpreg L ~ A  sáo ostudor kemprc ute~s 
e rnuiras seLe? neces.;zrrns, porque &.$o @ a  unrcns qu.., ccihd~i 
tiado 3 4etermiriac.l~ pi. t c l s  c i ~ l  r alar da norma, L~...aiii nitida 

rnentci os iec !!mire< c rnido de jpp11~ .?cdi3 P~3dt  &n er  *c a te 

que a inrcrpri tacao c: ,.i inpre nc essnrin, quando sc ittenda a 
que a Iei dele ser eccl:i.rcLida, porquanto i Sua ' ippli~~icio 
aos factos luridicos d t r c  ser fcit i dc riicidc. que %c idaprc ds 

circumsrd~clss pfirticularcr quc nellcc sc d;ici o coiiteúdu da 
lei, e a que 2 anal>ic dos conceLTos! pela qual a norma lurl 

dica r. decrimpc'st~ nas suas nilninias partt c c i d n i t n s  mridos 
de applicacáa, c neie sari;i para a cuvrdcna~bo das ideias 
especiaes coni i18 coii~ritns mais gerecs c para tiii'lidr assim 

mais clara a ideia do hm a que c dest~ti ida a lei, que Qcvc 
regular as rtlaciies quue riella r l r m  t sua nnrrna. \ r )  

h inte~~reiacãi i  íi>srumil dl5iilir 5c ql quA~1tO 5 sua L'rlgeitl 
c efleito~, em iegsl;rr :~ct ou auth-r!i,.d c dritrIt i i i d ,  b) quanto -- 

( r )  Trdndo i 0 1  I, pap ?L 



ias processos ou r n ~ i ú s  que s e  ctilpreç ml cm gramnirtrrccr! e 
~ O ~ C Q  ( I )  \ 

-< 

25 A J J E ~ ~  P~J<& r?i:!ht7itt~i;7 e ,$.n~fr i iirzl ~ > z f e l ~ ~ ~ i d c : $ o  B ~ C  

thenirca a cxf?r~ai  50 buiaã niii inii por 1~1n3 di.;pi,.i1~2o de 
carrrcter c 90 pode ser f r i ta  pelo podcr legi iatií.9 (coria 
constituc~o~ial ar[ I 3 v 5 O 'j i c I a ~ + ~ m r n t e  ãs leis pl oprip 
melire dietas, e prir qiraesquer wirrrjs orgznn do poder social 
reIantaincntc ds norrnds que dellcs emnnsni d ~ i e n d o  ecsd 

mterpretac5n ser fcita c rn  d i p l o m ~ s  que terihani s nlesnla 
forca obrrgatciria A lnterpretacáo anficritlc;~ L ~ h r ~ p r m i ;  
coriiu a prciprla lei rnterprctada cornpenetrandci si- ncrto 

parece qiie o meio mars aritural e scgurn de inrerpretai as 
li  IS seria t stz, ma3 nio o 1, deietida ,ti em iircurncrancias 
rnulro crccpcmr)n,ir.s recorrer sc a e1le Quando sricccdirsse r i  
contrsrri! ú poder 1c;l~l:rcii.o usurparia as funccoer propria-; 
do poder luilicial, o que cbnstituiria um j reie  perigo para os 
direitns dos cidadáos, q1.w trem uma d;is suas gar:iritids m iis 
efficazes n s  dicisio dos pndcrt  s 

h i ~ ~ t * & f i c Z o  dourriirsl e tanto a f ~ i t d  pelos luriscijnsulros 
como ~4; rribunar e por 1 ~ ~ 1 3  se drvlde crn pr-iua,& e jttdt 

(I) ..l&b?rns ~urlscoll.?ulr6s diild%n a inrtrprttacari, em ri l a c ~ n  db p, : 
mas rrnpdf~c.? r~>. j . iui  OG d m ~ ' r l ~ u <  % r ~ t . ~  ~ I a f i ~ ~ f i c . ~ i ã o ,  a inrcrprcracan 
publid dirrdf se em !rgirf3tiva c]p ireia! 

Esta classificacão LasTa +e em , ~ U C  .I Ltiterpj ~ I ~ C B O  ] i ~ d l ~ ~ l  C obrl5a 
tona para as partes, quando con.!,titsa caso ~ulgado 

Parece lios, purcm q v z  bcr r sii~ndcr i? i inti.m,reta~.io indeperi 
dtnremenrt da forca q u t  u n h t  .tcovnQ caro lul,nil,~ c, nr5rrr rcntidn 3 r q  

terrre1a,:Xc. luda id l  [Lni a Ior in?iaTr]Crip douírinal 
Ourr05 ~iinscorisultor rli, idem I inrerp i-iitcEu, quanto ã : i ~ 3  origeni, em 

Itgrddiva ou mrhrniic~ ~udicrdl ou irsu~! ep i  rodo ou dnU,rjndr.' f i m  

icndo a ~rit~rprcracia usual e ~udrcia1 iaracter cibrigarorro na nossa lsgis 
IscZo, nnd ta motrvo pa r i  as disringilir da Iziwrpreiacao dsurml 

na/ Esta rcsulta das si ntenc35 t a ic@rd%~s  dos t r i b u n a ~ ~ ,  a 
q,ic, em scnndi: estrictii e quando dccisãcs se] im conformes, 
se da o nome depi trrs~t  i~?trtcra 

As ~ P C I ~ B Z S  ~ U ~ [ ~ I L I C S  que ,iinstituern para ~ Y S P I ~  d~ãer, a 
p r t e  dramaticn do direito i n d ~ ~  ~ n d o  o modo por q~ ffnratn 
rcsclirdas 3 5  qvt.jt&s iiiridicas tciritrux. e rticlas prtcedenie 
mrnic, fu.t,ircern p~ CCJDJT~J e lcnmt~s  ~ 3 m  1 CIetehn1nac5í~ do 
sent~dci da? l i i ~  r dcs.ipri~damerite pnra a :!ia appliíacáo pel,i 

1 arleriade dos c ~ s u s  cancreliic cm r~.l;içIa ziii,~ cpae9 se da essa 
appllcdcéo 

A ~nt r ipcc tac~ic>  ~iiir? do rcsult i ci i ,  dautr1na.i cxposra5 <irai 
mente ciii ro r  cscr,pto pelos ,i,i irconsiilt~,:, 4ul: t k r n  eni risto 
desi obi ir a p~ iis-ir11c.ntri do 1~grsl.idor interptetandv <i5 Icis c 
s ~ i p p r i o d ~  e5 s ~ i ~ 1 5  lacunas ~aordcndridci c s~s tcm~t izando  as 
suas d .pua[ciics 

A in t~rprer  kcsu doi itinal quer ju3rLi,il qdcr pnidda nso 
tem fori3 ob patr,pia k siia ,iu<t~~rid.ide ~.ssenta  unicdmcnte 
sobre 3 6  r 176~s C i i l  ([UC se h 15Cd N% $e irnp?e do 7tiiz Lit i  d o  

~ ~ r l s c ~ z t i > ~ l t o  g~1.i 05 e c\clarece 05 

0 s  asgntm q u e  ri rixrincto tribunal da Fasd da S ~ i ~ ~ l i c a c ã o  --- 
tomaia era res~ii'ic-r is daridas # { ~ c  haii i ria iniclligcncin i l i i  

appli~dcaa d 1.5 leis eram por. forca do ii~sposto na Ordenaczu 
livro I, rirulo 5 8 5 c ila ltl dc 18 dc agostci di: I i(5s, $ .i."7 

i.,brigat<jrios r cimo as l i  1s iiitcrprctadas 
Halt os 3ccnrdsos d a  rriL>~?ixs, r r > r l r i ~ n d ~ j  m di3 Supremo 

Tribunal dc rusrlcn, apçnac ionsiituem ler entre as p a r t c s ,  1l5ii 
sendo obrig:itorid, corno nrjirna geral -I irit trpretaci~ que 
nelles se dd a3 leis - noit rx~lflp{is, sd l~Fb~ajtrbicaridurn 

0 s  elcmcntns e Frocessas para i n t e ~ ~ r c t a i S o  ludic~al c 

prli adn sáo os mesma Va~ros t r x t a r  bcllcs dt-,eninlicndq 

a matcria reiaur a a ini c r p r ç r a ~ 5 ~  gi aninratr~od t. l o g c ~  

p-6- &teT! da$&g ariirnnttcai t h p c a  Irzkipr~ta$io,VUnJ 
W r c 3 1  i a  que procura deter.minar o ~rnuda ddaç leis tomando 
___i.. 





t3SSc obtt r dri outrci uiaa rnirrdificnc3l:i nri regimen dc bens que 
r i  coi lo iassc rni tncihores condlc'ics qucb~ando se Tsclm a 
harrnima ds. famil i~,  os motirc,s quc 13 le+Tram a a b m ~ n ~  1,i 

fl:11 a ~ c > n r ~ , . d r s  de ?ire por c ee e irs f;i+tos ri: t@rnlir~ar*i 
imp5sir eis 

Corno fxllnieiltc se depruhg i ~ d e  dci qi.ie dci~dmoç dictn entre 
o fi*i c oe rnwi[ros ria ici ou es dispazl, fies quc i3rmarn o *eu 
contcudo c.itste o re laca~ de causa para ~5e1tc7 ~ i i n d o  3F.311n 

a determtf i  -,cão do tspirircr da 111 um ~'emcriio ~~l!i?~.irsirni: 
para a au 1 IrtzerprCt ic.7,~ 

27 LIenrrstbos da rrirt>pi da*& gi rinztrialical P bopm bISr 
rcnnirrado o que dçr e intcn11~r SL por lnterpt ~ t ; c c ã n  gr.iinma 
11íaI c l oyca  rel~i-aos luaeç sjo o., Feiiç ~Igmcr i t r~~  
4 Iriterpi ct:icáu qr-imniaticdl rrsu[ta de5 imeçri:ac6~i; sobre 

i srgninrai áo dar p i lar r ? s  empregadas 
\o um &<te proccsaa, nnn dr+c o inteipretc I~mitar si- a 

dcteriillilar qual sc) i cr scncidci nprns Iintnte ~rarriiriatrial e 
ciirnol~~lco Ias palavi as, d c r . ~  inr esti ;ar sc cxiçce ao lati* 
dellc ut i i s  stgnificsqiri U S U J ~  OU icrhriir,i pcris nio  r tro .iui 
cede quc urna cçrtd ~ ~ C U C ~ I J  seja emprcqiid,.i peiri leg~slsdor 
p ~ r ~  tr~duzii irma i d c ~  digt'i-rr tite da 11 ibitual, c itteiider su 

neils quc h 3  m t r c  palavriis, pala -is< im detcrrninar a 5 ~ 7  

~lgnifI~a$,io pt-c:rs<i sctr-t iegit's irori L.st v- biz zururri feiwt C S P , ~  

iqm uc ~ n t i s / s ~ e n r  (Ci 1, 6, I 7 )  
Quando a urna p a i a ~ r a  poss r dar se mais 60 qur uma SIhni 

ficacào, dei cr5 attciider :.e di prcfereriii,~ a s~golùcacã~ r~ 
chnica, rigorosa, e n  relzcão do tempo cm que foi pub11c.aJa 

a ter, tcr~iiu Fcir rczes de recorrer-se a outras leis para e 
di rerinin ir n çcntidri ern q u e  ~i fcq1\1 !dor ã 1 ~ 5 c i ~ i  

V# i n r r r p r r t ~ c b  1~;ic;r ns elemcnlo4 de quc 0 intcipr~le  
d, r r  soicl;ii rcr çc s5n as origens hstaiicas 3 LIi?i~tl~-i-.So e C 

trabalhos prcpa-atcirios da lei n cstsdas da doutriria e da ]urra 
prudencia no ternpu c r n  que clla r fcrmulada (elcm.erito hsm 

$ -lL ,?TW ~ b l T ! i - 4 0  DAS LEIS 4' 

r l ~ o ! ,  c O s e u  ilirifríiniíi i' rc~~nbinaiáo C O T ~  rinlra leis na 

s> ,e) du dirc\rii \elçrilentu \ \  min i11c~) 
A tii~triiiil r cinsrl~urt r a  inrcrpi cta,50 Lin elerncnris dc czp i t~~l  

irnprii taticld 
l r i s  rcyleseiit,lr-1 nuin d ~ d o  rtioilientli \tl;trViio o rCsul 

ta&, d,i eia lu~Zri  i-csliz~da pe1o.i principio$ I U S L ~ ~ C O S  que 3 s  
1nfa-rn.irn, c as 1cnrsia:õcs antcri(~ic:,s inostrdm 119s phnsrs 

do 5211 gr idual d e s c l - i ~ ~ l i i  ncnto, ~~rn.indi-i sc F O I  tarito ncces 
s.?ric! rçiudar r,**< 1t-5-15lartk5 e 39 ~ b r x s  h 5  j ~ r ~ ~ ~ . ~ > l ~ s u l t ~ : ~ . %  e 

sritiLrnc,is da Inag .tredoc. d-i cpo,.h~ a qur respelrarn, p:ira se 
deti 1 minar diim rnrsdo seguro a prccr o as seu alc.ini C 

As circurn ta?cla< ou rrZoti\nr que indunirdm o Icgidador a 
inttrp-ez~r a,cid~il~ai riir cornplctar o diicrto dfitcrior indi 
cam nus ijuacs i ~ ~ s c i n  iss sei.rs iiirurtos 10 forrnulai a 1w -i, 

C r i r r i i i  C83e3 morir 9s sc ~,.hain rnurtas vezcs erpn?,tos nos trd 

balhus pii:par.itr~iias~ nos rdarurios e nas discii!:s6es rcsper 
tarires i ella, e ta~.ribcni iiecessarici rcccirrei s esses cicmcntos, 
i ( jn i i j  mclos de  it1tcrpcet;icau 
siu r PO ,si\ i 1  f ~ r m u l ~ ~ r  C~;CBS prc~isas 9<er~3 da ~ 8 l 0 r  

rrl iriic CIC~~i: - ;  eIe~ltintoâ de\ rndr, ter se si xprc em ioi~h~bera 
cZo quc, cmkcita c e j 9  xerdadçir<s ri princop o que a lel f ica sendo 
inlpessoal c se interpretar a propria lei 11" e so o seu 
rtxiu ci mcmo por que 2 \oiitadc do legislador se rnanife~t~l 

Sendci cego qhc o pens,irr)crito do IepsIddor e directamente 
t r s d m d c  pclo rfuri.) J a lu E qm ?c,-nprc que 1s pala%~-ras por 
c l l r  crnF'rcqadas t.cn hdm sentido deterrninddn quando u cun 
crito que exprimcin seia nitidci riso P dado $0 intrrpretr, por 
mais graves qur scrarn as razoes yiie a isso o determinem 
atasrar sc do sentido litretal d i  lei não O C menos que 0 
Wctivos que io5pirfiralIi o leqrs[ddtii ai> fi~rmiilâr a lei sem 
duvida influrrn p ir4i dctcriniiiar o SCL s~ntldl? c para a iriir[iclir, 
Pi ind~  em plçna lu: o pcns.lrncnt~ do legislador, c scna com 
plciamçntr ~riadfir~ssirçi c \ trdãdeirimerirc cstrrcliz~dota a 
doutrina qut cscrasizdsw o iiitcrprcce a k t r a  d~ lu, tendo 



neIIa ci unrcrii mero di: reconsiituir 47 Irerisnniento do legrslador, 
e deterniinar o cririteudo d a  Ici 

A ~nteipretackm lagicd, tcndo por fim determindr o cspiritij 
da lei: restringe se :i mdagacán dcis rnc~tiios qut sctusi am no 
Irgisladot Ndo pode, POIS, O lnterpretc ~uhs~1ruir  30s motivo$ 
que inspIi aram O Icgislabor cis que SCIC rtt~íicanicotc ou em har 
munia com .AS cc~ndríGe~ eociacs o der rrrarn ter dcterinin ido 

Nesse ca o iiãn se  f aaa  urn trabalho de exeges~ rnas de rc 
forma 

N-I intcrprctac5v e ayplicscio da lei s:o rnlrito rcsioctc~i as 
Imites dcnrro do? qlides elid seçundci i:: prinilplri:, í j u t  dibini 
n;im o nosso direito c i ~ i l  .iç pode adaptar ac coildic6es socixs  
mas pc~dc ainda acsim a lurrspri~dcniia ~juaniiu sabinriitnte 
onentrida produzir dentro de scs lini~res iim rrãbalho que tenha! 
bcnefica influencia 

Pelo clr mente hicrciricct drrcrrnirte <r: .i tontadr do le~islador 
ao tenlpo etn que f ~ i  formul ida 3 norma luridrcd mas 1150 t 
rsw su6ciclite para definir r igornsami nte o cantcudo dessa 
norma Como ella fss p r t e  do i r  stvxma gcial de dirertri do 
Estado ou do íririluncru dr nrirrnas por que se tutelarn as 
rç!dc.~cs sùciaesl e Iic,l.;sarrci atteiidcr ao conlpfcra dessas drs 
posicries legaes pari que pcl i derer~ninacio das rel,ic6cs r li:; 
tentes entre ellas, v- \ e]d o alcance dç cad,i unia 

N o  dlreito romano 1 i se conhecia e i p p l i i a ~ a  r s te  prinsiplu 
ds hermeneutica i r~cn~ils e~bt rlzsr iaia 1t.g~ p ~ . r s ~ k ~ t ~  rriiã. d t  

lu4 ~ n r i i c i d ~  q i ~ s  pi opsrfa  ,rird~car e ~ ? t  l rcyor id  r< i:I) , I, 5 
2 4 ,  pnn~ipir~ que tarribem sc ,iclia fiimadn em i1guns dos 
nossos .tn(~gcis diptornar tegislanr~n~ c n,as obras dos jurluccin 
lultiis ( 1 )  

E para 50 *êr yiiai a iinportcincla de114 basta artendcr a ilue, 

{i) LCUHO r#+ li*:, x, Im~rrurç6c s, torno I, 42 I.ekTd j 

sendo ubrig  tor ria? todas as disposicijeu ou normas dc que sr 
cump5c a leyislaciio dum Estado c a-handu se rod ts mais ou 
nxnos estreitamante t.elac~onad ts entre si, L ncces ~prio iritcr 
prr ts Isc, drr ir3~d43 que um.iu r e  hlrrnnnizc-rn com as  OUTCCIS C 

rer iprncamente se crimpletcrn c-icluind~> se as ~ n t e ~ r e t a c ú e s  
que ie iarcm a appilcnr a !e1 dt fornln que hque r m ~ont r - i  

biscão com os tunceirr~s frjn~iul idos iloutr IS I Ç L ~ ,  
Ha duas I xpressier que dcsgtiarn os eler~~entoa rnaterrae\ 

deste melri dc tntcrprctacão coiiftxia e i o p t t s  p~rdir iüs  
O rdriirrfo e fi~rrnado pelas disprisicões quc precedem c $C 

seguem irnmii-hatainente a que se quer intcrpretar Lag;rifi 
pnrir!le!us 5 to ds disposic15cq lcgaes que, .tchando se textuak 
rnt nte af35tadsc. da que se pretende interpi etar, mantéern entra 
si e com c11 i taes relacócs de senielhani a ou dc identidada 
que a interprttacão dumas di:+t i~ i l i r l~ i  sobre as outrii5 

28 Ftriic&~~da irrtt?yreiacmi Iogcu d I nterprrt uc2la lcg~ca! 
detern1rn;indo o esyirrto da lei e pela sua cnordenacáo com 

outras leis o seu ~I~. ince ,  p ~ d c  serlir em relacáo a interpre 
ta, ao grflrnmatical, ji. prir:t de t~rr~i l i iar  u senti$) durna iel 
obscura? jrz para zmpliar ou resr-rnatr 3 sign~ficãc dos seus 
tei mos deiiüi~unando se í c i ~ f o n n c  essas funccões, .ItcIat-&rz~u 
OU r'.~plrcatr~~d> crl~?tsi$~n e 1 ~ s t l  &wrz 

A Interpri tacão dtidaratl~~a i em logar qiidrido ci t a t o  da 
lei ri%, exprime dum modo cldi <i e preciso o psnsa~nentn db 
legislador, por serem ~ m l i r g u x  ou designthcnc50 iindetermrtiada 
+W palar-tas, ou por si r iiclusii a fmma da sua constnici5u 

A i~~terpretacici  c trtciistru quando, exprimindrr i s  palairas 

da lei menos do que 3 penwmf níO do leB~sIadr>i se amplia a 

ma significacio a iaclcis que  ncIla nio esta0 ccl rnp~r l~ot ld id~~ , 
em virtude do princIpi9 rrbi cabem esr t d t o  i ~ g ~ .  e d t m  e-? 
eJdLS disp's~.lftn, isto e a lei d c ~ i  applicdt si: a todos fis f a ~ t i i s  
que, ernbfira n50 im abriiribidospcla sua letra, estári r.11 

tiialmznte catnprehendid:s no eu esplntci 



A intetpretacão i rsli ~ c f ~ i ~ c ~  rem lognr qiiandu i': paiavrss da 
Ic.1, ripcinírndn rnais que o pensamento do Ieg~sl..idíir n50 se 

applicarn a ~ a d o  os facros Tiie por cllas s io  ãbtongidn, c 

tem coiiio fiind,im~nru o ssguinre Frtncipio cc~~ar i te  i drliottc 
!t.:-rs, a $sai grrs dispusirari r ~ o  e a 11 I n5o d e i  t ter I ~ ~ ~ I s ~ ~ c ~ o  
ucis casi~s qiie appdrentemcnie se acham coinyrehcndidos na sua 

Ictr-i, rnir quc dc f ~ i t ~  della s . k  ?riecIuidc>s pelo çstu espirito 
E neccssario, pairem, moderar rstt principio na sua 3ppIi 

cacLii3 por est outro lrbr ie:~ irair disli~igud, ?c iius dzsirigun e 
deõe i i~~ is  - 

Este princrpio iiiri  eicEue diirri tilúdo absoluto .i rcstnccui 
duii13 lei furniulada cni [rrrncj> gcncricoç ? sa ã a:lmittr purcni, 
quando pelo exarile da legrrlacáo no scri cotlyuni to ti trndu tm 
cnnsideraclii~ o filo r: rnntit-os d,r lci se r c  quc b.i nutra d i s  

pnsrcáu pela qual der c S P ~  liinitada ou que a su i iritcrpreraç.?o 
Iitterrir da  jogar -r \erdddcir,is absurdo:, 

Quandc se n iu  5errfique al;.urri dos caias rnencion-di~s, a 
Iiniita~iri duma Ici %era1 ,i certos c.1scis imporfnr d umri tnrrdi 
ficacdo ds  mesma 1e1, assuinindci o iiltcrprete o Ingar de legs 
l a d ~ r  

29 A t i n ~ e l r z g n o p r  umroga X I r n o s  13, quando t r a~ t~n ic i s  
do direito ciwl subsidiario que nac soc~cd~tdc h i ~ n i n ~ ç  ç e  

formam iticessan,tc ner!re ilor.ds relac5cs pudcridts assim surLir 
quest6cs sobre factos cc'ii~retos p,irT i >WIULZO das quaes 115,s 
haja ]tis fo i rnu iada~ expressamente pelo 1c;islador Dissemõs, 
porçrn, que a sisremii de dir-ito ccjnritih- o podtr de SE com 
p l r r x  a SI t n e ~ t u í ~  e esí;i ~ U U )  intcgr t i  ;o rcalix i 5e por meio 
da analogia, 1st~~ c, pcia 7 p p I l i d ~ b ~ ~  da rivrn.i.is (u-rdicds ror 
malrnentc ~ F ! P I I C ~ F E J ~  ,L dcterniiii ~rfos f'lbto? F O C ~ ~ ~ S ,  a outros 
factos q?ii rnsnteem iorn ellcs re la i l i r~  de idcnndxde de sc 
melhanca nu dc ifiilidcidc 

0 s  moderiior j u ~  i~conçulti;~ distiiiguem J ~ r r s  c~pecics de 
;inaIogid íiiah~gra dc It'i e atialopu ,<e dii t~k 

A =ir* de-ler ccmnsiste na i p p l i c a c ~ ~  duma lei determi 
riãda-k&preasamerite formulada pelo Iesisladrir a casos que 
sss i i r t ~  não abrange E sra cspecie de analogia, tendo pontos 
de -onta~tu com i rnterpretac2o eitensiva, distin;~ii se toda 
via drl1:i cm quc na ~iiteiprctatáo eiten ira determina se o 
cnntcudo da propria Iel pelo seu egir i to ,  emquanto que pela 
analiigia dc Ici n3o pe determina 3 sentido de,;sa lei ma< appli 
cã r por idtntidadc t:,~ sêrnc1baní:t dt. motiIc's, a factc~s que 
ella oZii co~+iprehe.nde 

A analúgis dc direlrrj 1150 ,ippIiLa ,i fa-tns que nãn forem 
previstos nem rvg~iiados pelo lc~içladcir urna di~posi~ ?io deter 
minuds forinuEada pur cc,tc mos applic i um complexo de 
normas lundicnu w, melhor os prln~ipios e con~trros geram, 
que cnordi:n irn essas diçp~sicte ilum sr, 5 tcrna a factos que 
rido crtk,  comprchendrdos em ni tihume d~ l l i i ~  

Ci IIi?F:9i? cidign civil refere ae ecpecialmente ,t-~nnlngia de 
lei nas p a i s  I as dc, artigo 16 * crisos riiuilops, pr ~ P I ~ I ~ O S  em 
Q?.&-.&$ ler$ çrtid,> dc tintãr quc c p?r C c t . 3  , *? 119ri p r  1438 CaSiir: 

nellas regrilados que o juiz tem de decidir i.. quest6t.s ~ b t r  
dirrrtos e obrigacEes que nãci po;jam ser rescil~ldas nem 
pelo trxtu d i lci ticrn pclo scu cspiritc Tariibcm 1 1 ã ~  pode 
duridar EE de que a e~prejsáu airtr-2s Icrs conlprehende todas as 

normas de diteito positiio scndo dc- niilla 1rnportdnci.i d is~ut i r  
se I ssas paiar.ras se r e j e r e r n  tdmbçm -i\ d i > ~ * i ~ ~ k " ~  d ~ ?  cndigo 
civil O quc e iieccssaLio ter sernpcc em conuider315~ e que 
nác, pode F" 5"' dt. I;& a ri:jrurt:7n da ler ou ci ramo de direicn 
a que perrcn~c,  para reriiicar se eila i i~plicarci cru a 

uma dada rel*çio 5iicj i], p<>is 1130 C a nicsnia i raz io da< lets 

e wnsequcnreniente 1icide ileirar de existir idcntid idc ou se 
a iekanca  de motii < I $  

A rin-ilosra de direito respe tzm prrn~ip3lrrirnte as palair13 
da artigo crt idc pi rltcrpru,p ili. dnc.riti risltri a/. c ~ ? r f b ~  IRL' AS C t r  

c~i~isíst icias ifu C L S S ~ ,  que? como Iimoe fiirrimfi? o drreito suba  
&ano 



A spplic~cáci da let FOI an:llugia b d s h  $c no pririciplri 63 
identidade de mot%or, n i n  pndeildu duridlr se dc ~ i ~ c  os 
casoc identicos 30 ssmelhai>trs  dc i  i ni, ,:uppnstz a ,ohi rrncia 

da parte do icqr Iador, ier rdcnitcds ou ieincl1i;intes tambcm, e 

que a mesma cohrrenc~a kcaria Irgrsls4or a ~pp[r,.ar a lei 
-I 1063s 35 relacoes qnci~ies da melma riatrire7a, se pai icnciira 
a< hriurera I)KP%'"CJ 

Não pndc, pois, d ~ s ~ i i t ~ r  se a Irpitiinidddc do uso da ann 
1ogia, mas de.. C b41 er a IIIQI~H prude ncia ria applicac;i[~ das Iciq 

por esse meio rcrificaridr, se sc hLi ou n%ci i,srda&~ras rt lacrjes 
de jernelhansa ou de identrddde 

Ra muitas di-spus~cocs que n iu  r pcmr t ldo  ao intt ryrete 
ampliar ii. casos qcic r120 foiarn prevritus pclu iegsladi;i, cm 
h-,ra ds íileS1aaS IPLB~S ]usrifipuciri a inclu.ih rielleq entre os 
que o legrslad~r exprcssaruentc regiilou 

+-ssim conlo dcterrillna o artIgu I I ' do codigo civil, d I ~ I  
q ~ t  f . 1~  W L ~ C S O  $5 regras gmnes náci pude sm aziFli ada a 
nenhuris ca>ob que não eztrjarn ç.y~t cificnder 11.3 mesma 1e1 

Grn ii-tudc desta dispo ri cá^, as Irrs qLze estahclec, rn ou 

sanccícnam disposici5es de caracter c~ccpc~cinal não m ser 
ampfiadas 

E facil isr16car a razb distn [;orno notsrnbs, a applic,c<o 
da lei d factos náo cismprt hendidos nn sua 1cti.a tem pcir base 
a m a a r  eu menor certeza ,om que os rnotivns da lei nos l e i ~ n i  
a conc~uir quel se o legisl idor hriui Esse prer isto uni dererrni 
nado casu o sup Itana a uma certa disposizão 

Ora a &pùarcáo chctpcvsrial suppur: uni* i tgrn çc~a' ,  quc 
pode na malcria dos caso% fornecer a 3olucán debelada, c ,  em 
roda o sas13, nunca e Ferniittidii mlp11ar 3.5 exccpcS¢s I essa 
r q r a  ( : [ I  

Perrcriçtoi '15 di,;po iccícs crctp-iaoacs, por sua prispr~a na 
rurrza as lgjr pcilacs ci.idds i a  qni: restiinl.irn o I i r r e  ewcrcicio 

10s direito\ <- as q i . ~  Liiiifir irn piir~le=ioq 1.5 quses iiáo podem 
ippliL?r st: senzo an:s c i s u ~  píe ;  i5irir pe'ic? ktsi-,ladcr t nella 

:sprcihcadii 
Frn ttlac to n esta lcic neni i interpi~tacãci extensiva st 

adrn1ttt 
Ha cerrds TrJLucves iiqadas I i c l ~  legi:! [dar que cuLIuern i 

ampi acJij ;la ler 1.91 s s,Tu For exeniFlu as palavras SI i 

çunjeirfc caril que  o l c  ,~\ isdur  iridi~~i urna r nunierocw rri.rativa 
A sini o Irzi.;lqld~, cstsr~indo ria artigo roS dv íi,dign C ~ X ~ J ~  

que 05 ] I ~ ~ J * I T E ~ S  ([C) mxr~dr 50 p d e n i  imyugiiar 1 I~glfllmdadc 

rntevrcta:do ~urir l i  a c,inhcm do pclo none ni ergumcnfo a E ~ J I W * ~  

s e a u  
rL.Bi.ll Jita5 v< r c a i ~ ~ c n  ~rldCqp105 penes a p p l l ~ a ~ s L  

emquanto por rno 1i3s espi:cl;ics llics na0 unpa ta res tnLÇm IWr 

lador Dlhl ,,<-ri qu.5 pala :,i: ~ u n h c ~ t r  a applicscjo erncra C I U ~  Iirmc-iplu 
gaal ntc<ssarLv . . c~~r i r~ r i~ i r  30 rir e p ~ n e s  ~ U L  1132 forfim fzltaa a quLI 
por j d h ,  F ~ , ~ L ~  yii.L,,L,>.! 2. tsrd~dr l ra  nnlurem CIr~r08  d ~ b p > $ ~ ~ ~ o  
s x i r [ i c ~ u n j ] ,  .Ic[71ls i ie i!:rhfi -lu0 r: nn-li,io a qUL rCS]>eltil e CLJI aprll 
cacãa l~tnira 

A eicptpcno em ccrrus ca:,os, ]KIi;ie ilctri il>m;it i9 eU5tCdCla duma r w a  

que nafi st. J~kP !~>:rn'>>.J.d3 pdr)lcc~íi ; id~~t, e c: ahi que ssseflm 
O btghrn?nt(l 1 COR!TTPLO Ie?lbY 

lisslm do a t ~ g o  l$-. do - 0 d 1 ~ 0  ci:il, o q u ~ l  de~crrninc ¶uz, o 

pajurdor c > ~ ~ l h s d ~  :loitn awrntr:, rc in dirarcm r i  ser r ~ s r r i u d ~ j  sempre 4°C 

o rrqurva sernra yraío drim mnn, ciiwh:lilr. 3, u,Ue ~ ; i s s ld& Um a"nfl 
13 n b  tcrr e s r  dirertn 

O argumc 1~ 2 conr,..ii ir, sraoir $0 e toficl~di:niç, q u n d o  se ba$eanPama 
dwposicao eu, rpcional 13a .ippkca a geral 4enda neccsiano, antes da 
recomcc a C Y ~  .? irrrihLLi T ~ ~ !  o .%at ,ia aiipos~..~o, e ce O leps!ail.1r 

o intenro d t  suhnieiter os c 2 ~ ~ s  nau ~ o m p  eh~ndiJù nclld a citas 

-ra ijppasta ou d~ff ircr ir i .  

A inrcrpr<ra Qo sxtensiia r e i  qu,a o s _Sumcntn c criiltrdriu Sfns* 

& raadnu~sivel 
vor I 4 



dos filhris naic d43 ria corlstatici~i d o  matririiorii~:~ nfiç casos 
espec.ificddos tili niesmo ar ti;^:^^ priih~hiu q1.c ae a d i ~ i i t t ~ i i ~  
de$~es ,  quaesquuer ~ u t r ~ .  

'ia ~nterpretack tia? 1'1s singuiai r s ou cspe, iac$ ri3n p o d ~ i n  
a d o ~ t ~ i r  se os mcaml-ls p i i r l ~ ~ p ~ o s  - i w i  c a  drt r n t ~ r ~ r r t a c ã o  citen 

sirã que em mari tifl d? prlrtrtegi~ic e r m d[s~o~ic&ef Iirn~tldaras 
dn liberdade Ein rrlacão iquelIas It is dei.t dc~trminlir se Q 

seu coliteudo cin harmrint~ crini I ua lctro e n ~ c u  etpiritri, 
epplicarido ris suas disposic Ues confcrrne os rnorlrris especlaes 
que a5 detcrmin iram 

O quc r130 e permlttidn em relnc i 0  a essas lei< c o uso da 
anilogia 

2.0 r n i r t a  -50 Jri erin c1 nl Cvnç:i.iiremus as breves 6 onsi 
deraciies que acabarno5 de f u t r  acerca 6.1 intclptetacão das 
IÊLS, tratsndu das priniipncs f ~ n t ; ~  6 t r~ba l l~ í , ,  prc-paraior~õç 
dü no550 siidigu ccirrl corno clrmriltüs p7r9 3 sua ~ n t c r p t e  

tãiBv 

4s filtires des$e C O ~ A ~ C )  szii 3.3 Ordenncocs do Rcinu, 
a 1c$j?.ldcão Eltr i lBSJnte,  d ~ s r ~ n ~ d ã r n e n t e  a díl rc1n:idis di: 
i3 Jl?se, 2 .i Icgislãcáo piisierIor -i 1532, o dr eitn risiriãni, e 
c.inanicu os ~i i J ips  modllrnas c is übras d r ~ s  j~riscon 
sul~ns 

40 t r m p  em que foi publicadri í~ codgr, cri i l  estavam e m  

rigor, na partc respcirdnte nr:i zlireicu ciril, a s  Ordcn acGes 

Frlrpprnas, publ~iadas 2111 1663 c ioiifirniadas por C) Jo5r:i IV 
por lei de -g Jc laneiro de rG4.i Er i n flrrro ,íV que continha 
p n n ~ p a l ~ n c n t e  asdi\poçlcde$ de direito cir.11, sendo porem 
muifc dchi.!tntc 

A ft:>ntc mais mpiusa do direito ci i i1  era u direrto romano, 
or cienaridc por ezrs 3 s  C)rclensc6es e i p i  cssamenta que fosse 
seguido, e sendo admittido de um rrindri ?era1 como dirrito 
wbsidi arto Na. lei de I b de aqnstn de i 769 estabeleceu se qur 
para o din rtri romano r.er admittidi:, ccimo subsidiarlo, eIa 
nc cecsarm quc fobbt:  lifo forme a  razjo ou a17 direito natural, 
oidenmdrl Q C  Estatutos da hniiersida.de de 1772 111r0 

t i tub 'r capitul{j Ill, que par i esse &cito se -ittendeçse ao 
u 3 b  L ~ F  dtI1c faz12111 ,as naL6t5 maderncls 

Por leis tdrai . tu~nn~es entende sc a Icgislscic publicada 
posrcriornicnte a i h 3 ,  guc náo f o ~  authcriticamenic culixc~a 
nada, e portanto anterror ..i I 82 r Os prinl ipaes dipIi>ni;t$ des .a 
lcg~slacão r ram as is, cal tos de Iri ou curtas pab~iites e 0s 

alvuras 
O drrrlta canonico, que crs rnanhdo  seguir pelas Ordena 

c6es cni alguns Iogorcs e admirrid~ cortio drreito subsidlano 
em todas as rnatcna que ~ t r ~ o l r e s s t r n  p ~ r ~ a d o  í.ii inandado 
apphcar pela lei de 18 dc ago to db 17% em todas uç nego 
CIOS que sc tratas.sem psrzT~te os ~TI!YJ~B(:$ C~u-irl~xS waíckW3~ 

acas, na falta de leis patriae 
0 s  cod~gus iririderrios cxcrci ram, em v~r tudc  dri que dlspu 

nha a lei d+ 1 8  de igosto de 17% qut mandou applicsr 3s 
Ir 1s das natócs modi rilas como direitci sabsihari~> nus nego 
U 0 S  corntnc raaes cíonamicos e m ~ r ~ t i m o s ,  e de !.i.% b t ~ l U t ~ ~  

da Univci-.;idade mandarem attcndrr ãu que nellei s t  dispunha 
para drudir subre 3 appli~ac50 do d~reito romano, larga 
rnA~ienciã na rlossd Iegiskcec:i ãtlteriormente L publicacEo do 
cúdigo civil 

Menciori aremos 0s priilciyaes 
Pelo meiado do ser ulo xvrir cm I j ~ 6 ,  101 IS~bljcadcl O C O ~ ~ O  



da Baiier r sob u titdri & C d ~ r  m.arrrriilrnrisits bwartclrs  
F I J ~ I ~ Z S  qUi. era t i i i i i  ~ 7 1  t r l t d i l ~  ,:c l~~risprll i ienbi~l eni qile SE 

r131.1 1 ~ C I I I I C ~ ~ O  dds yucst.oc$ dmidoca.. e cailtioí ertidjs, do 
que u;ri i ~ d ~ ~ i ,  p oprLd-,~znte dlitíl 

). rn 3 b.: fe:ereira d.; i i(& pnr ra-ttas p?Ltínt.ris il~ F r& 
rico Crurlherrnc II prijlni~~gadri c; C:~riigii g~ru l  dos I., ~ I d i i s  
da l~rrasra 

~Esrc E O ~ I ~ R  dl/ COELHC, D 1  Ro( H ,L ~il!lrl, C Itin applausri 
Imrnea L) ~issini pda ibirrrrianc n d-1s dr>urrinas cririici pelri 
merhodw,, c pc1.i rrciabcia ~oiicrsd e re-niinaritc do: - i r ~ i g c ~ ~  
I mar-irritiiw de ipda  das ipparenr s da ~LAI-l  icdci rornans 
aiiida qu;~ndr~ dclla -5, rt.tr iid.is as di, o*.c+sv ( i  l P -  - 

h e  2 terdade, yurLni, quit c 5 i c  L C I L ~ I ~ O  fcrr tdmradores e 
~ ~ c ~ l n g r  tas n5o i r i t e  trr. tadotes, qerii scqiicr C p-~ncrpal qiia 
Iidade dos Líldign [nodernos - e s t ~ b e l e ~ e r  a ui~idacfc da leqis 
lacáo! reroeaado ai ~ostiiriics r- cst,itutos ein r 8gc.r 

O ~ ~ , l n c ~ p : i j  cciitigo clrii que nos appilccc na ordem do 
tempo i 1  prirncii c> I ~ L  ~ I I C  r ~ C I  f iS2rneqTe p c d ~  d,ii se essa 

.dcnomrnacfto e o codigo ciril hiincts q ~ c  ccjnsco de 3u Icis 
succe~u~v rimente pi o~nc l lgda r  i qilc frit rn cn~-nrpoi adai. em 
virtude da l e ~  dc 2 de -11 L I  C~II  dc i!.q 

Tetido a KrbvciIhc,;o dc 1~81): qiiz tli ou A lei i. c,iraztei junia 

bcnt.r.í,ls e portdsto precdrid ~ o t i ~ c c i z u  ~ I J  legi.;lodor 
recotibiiiirnt.itn rii, poia de dirc~to:. ilaturzcç IrnrnLr'rvris c 
ititnagiiei> trtirnlc~ui~pr~rt,ipic, dd ~ g u d i j a d ~ n ~ i  c ~ ) n d i ~ i ~ ~ i ; i l i i l ~ i J ~ =  
luridica suppiirn~ado r;b pr iilc-gi,?i cii: cldssts lue  cibjt ivain 
30 ii\idbcle:irnenta de norr.nJs ger-irs tsrii:idr? pvsjri e1 A codi 
n ~ a c a o  do drrriitii c i r r l  U x ~ u l W o  con eguru lcr i 1  c s i ~  J. terino 
e irrplatitar pn- m e  c) das .ri i> Jrmns o cr>Jigfi 'que tcvc o >cri 

niinie ( ,, crii r anos ~ J I S L ' Q  da Furor,[ enl d l p t i ~  JUS ~ U B C S  

( r )  /~iafrtrrrr*~cs tomo I, Tota B 10 2 41 

', J h : c.m 33 i~d>,ig* l iS3+ i r i~i tu ln~ ,i* Ccdt CIVI~C de5 Jvn'iq ?li, 

continuiju J \igorzr icpc,is de $1- 1ibertdrt.m d~ dorliliiat.%a 
- p~l i t ica  d i I ranc.1 

4ssim LQU r igoi,iridi> c n i  ,iIr;iinc Fstados da ,illenianho 
nri Brlgiin I I Holinnd,i no Lnntau dr  Gerehta +tb 

w.~ut-a,; p : l ~ s e ~  em qur: náci fcii obtigatoiiii o codigci c i + i I  

fr inirç stt-riti dc rniudclo c inspir'iri dirccianitntc o lcgislodor, 
stndo cnino qiie .!;no I i~~ceiltjici i. guia nu qnndc rna~imentci 
Jt. cudiril~ic80, q ~ c  ili.thriguc i eyocha moderna n2 hirrorii 

das f'intcs de dli.cit~i 
Sobre r? ,oiligo i ~ i i i  C i z i ~ ~ e i  forqm claLo drlcis ci cndizi? de 

V ~ u d  ~ I L  ~Srr ,  r) dus ' 3 ~ 1 %  Sitt ias 6: iSiti, i, dc Lilisi.intn dt 
l $nLF1  %i d~ H i i t i  de 13:- a dc bnb~irgo de 1 8 ~ 4 ,  O de T d 1 i l i s  

de  o 10s P ~ i ç e  EdiXri~ dc I S ~ &  r i  das Ilhqi4 Jriniri? de 

IG1i 4; 7" í c i  di U e ~ < h  ii iit de i? 7 t i  dn Rivnanla de 

1864 e o ]tali iiln l e  i&ri :  1 1  

0 íiidiro 3 1 1 ~ 1 ~ 1 3  c ~ - d n ~ í ~ r ~ n c i C I o  eiti j de ] I F ~ ~ R  dc 1810 
dCciar7 lu eiccul<jrir, c n  i?.j I L q:e b ~ ~ ~ . ; . c i i l ~  ? '?;J""! C" I 

dc ] 3 P C 1 1 D  [L I'.[: e1nhliir.a se ipr 8" tne v ~ i s  du codi;ri ctr 1 
francci qup '10 da IDt.u:.sl,t ri.:< se ~iid4i d L C T  c]ZlC O TC'íP?SFe 

por modelo 
hotoino5 i i p e  alv n i  dcms codigris r n ~ ~ ~ d ~ + i l o s  e7,crcc-.irn 

infliienc.i.i cixi Por i~igal  an t~ricil irientc 117 C O ~ I S C ~  c ivi l  

a de 3 ;r; sst,:ml,rp riii r o: ~ ~ , i ?  \I z p j e r ~ ~ i  -i dc irn de 1;ri:tri ds 18i~r. 

L'odc ~ i t r i  I ni cz,.rercs dc -7 <c ms <o 4.z 1332 rc:r,shclrciri o trti.10 d t  

Cade InFol t .on n a< de: IL .+ dc cet~rr5rri 11c 16-0 :+ .+siernhlLn nn,ic'iial 

C+ triburacs s u l s t ~ t u i r i m  lhe o n i  Ciidil ciipil 
111 1 v L l d  >( 5l;b~e .I <XFBII>.I#-J do C , ? ~ I S Q  :C1~l\ IIw * í d ' r ~  i C?& C a 

Contra a rn8u ncin I rao sa Pr A [O=, Trl Ir ~!t)nmr:?~r? tOn13 1 L ~ d l  

40, p 3 g  4; e .$ h0 r re~nlo tcii?o pd,;, +g-3 , i h? a riidicac lu 
dcacuJip~~cii'ls e s t r a n ~ :  ri>,; 1 ~ ~ r r e  i Ires o miir, rc,trte C ri all?ni:@ 
rnulsdo a i8 dc a p i t o  ,IL r F J r r , i  ,uii aili ou i ,]-~ir;rL n c  i dc lancrro 

dt iqcu É. tanto suh o p ~ ~ i t u  di- r i s n  scr.?ntifico r n i i i o  ~ r o t i c o ,  o ?r;lhallic:r 

mas ptrf i i ia dr ~odLfi~afC[i JIC hoje p ~ b l ~ c a d o  



=4 I', TRLSOLLC'CI - - -  --- --- - - 
(1 J U ~ S C ~ S U ' ~ ~ ~  VAVLTI PE XLIIEI~ I E 5011s~ (LOEBO) tnrn 

cionãva nas SUAS riltimas obras o cridigci cri 11 f r~nces  O codigo 
da Pru~51a ~ F P I C C L . C  iirado pc1.a pi irneira i e z  em (;oui~~n 
PITO, n u  seu Trd10.i~) &)C ~ ~ : S L G J V ~ ~ T J , D S  CORREIL S~LLEC no 
Dget;~ P1rJsip64 ligou icr cud~go cirii f r - i i~i is  t ao da 
PKUSW gr-iildc Impnrtorici i 

COELHO n.1 ~ ? C P C H I  ut i I~ icu náo ,ri desse , mas do da 
ditisfiia r da Sarci~ i ha vcrt~,ios em I r a l c c s  c d ~ i s  dc Outra.3 
nacúes, seniiido sc I clatir ameiite d este-, da C O P I C O ~ L ~ O A C F L ~ ~ ~  t 

IES c&& C I ~ J I ~ S ,  d< A ~ C O I ~ C  DE S U ~ I  JE~SEPH na5 Sua5 IXSII 
fmc&s dt JU pilo CILJI! pfi !~WPS, q u t  CDITI i 3  Ijr;t'uo -PAY iust,,;.r> 
coristinieni forires Irnpclrtaatr 9 do codqo ,i\lI 

Firlando das fontcç do cadigv cirii iizu ç c  derr: dirixai de 
menclün ir ainda .r imporr.inte tcntstlra dc ~ ~ d i f i c s c a o  d I le 
gislado i ir11 h~,r,inhuln de I S J  i, que 3% r e ~  olur 6cs inTet-i.um 

persm, e sobre quc FLOPENCIO G~~~~ LOYEX~I publicou em 
r352 um tt-abalho notarei - Coji~ordzi, cras tiioiz t1os y conilit~ii 

lar-ias dd cod~gu rim1 c%pa~inb 
Tc.ndo co~ihecimcnto dos trabalhos inarc ImFnrtantes 

lu"-crrosultos fraoc4ses síibti o ~odigo c r ~ i l ,  o a .ictor do pro 
lecto do cciJig0 c1111 ti3.0 raio 82 U ~ ~ I Z B T I ' L  drtlr s, ~cadn plii 
issn riece ssrio te 10s em ristil 213. ~nrerprcracr,?~ dalgumas dip 
pos~~hcs  j o  nnr:sr, i odigü 

81 Trabnlkos pr epm fitorios cindtp tcipri  Quanto acis 
~rabzlfins prepar,~torins dri nnsso cudigo os ilur forar* p ~ b l i -  
cddos azo poirco importalitcs i l ã u  otrc-cccfidu i,;v ia l ioços 

elsrnl:n~os par1 o \cii estudo cornii 5Cr1 I pilra ~ c Y L ] ~ ~  e c-a de 
esperar da incuntrq ~ A , ~ L I  ,o-npctci~~ ,i dcis I !rr2sciin~riir<>s que 
helies toniariim pai te 

DQ P r o l c ~ t o  do C O ~ I ~ L ~  ha  incn cdrcíic?, duzs s$,, &vidas 
ao ~ ~ m ; a o  ne S k i ~ i a r  sendo um;, pulili,,ida cn l  1858 r outra 

em 1S:q qnc p u u ~ o  dif ir~rn clitrc si , trez s lo devida .I 

commissdo rcvicijra sendr~ publicadas i m 1863, 1864 c 

186> ( 1 )  

1 emos gç Jds sessát'S cnmntssGu i errisord que foram 
piihlicndss em r Pflg i z'j 

D e e ~ a <  4cfas apenas con~td 3 11dic.ac50 summaria dds prn 
F O S ; ~  fceitlis t dds TL r>luct'ie.s tomadas, i1guma.c das quats  

encrettrani i~inhrm rrn nritas n<i ydliao da prrnlcrro de- 
I B l 3  

E r i l  5itssfic, da r . o m m i ~ ~ á n  ~ C - V I S ~ ) I ~  de 143 de dc~cmbra de 
 ia^ priiphc J n s ~  Ji,r [o DF O L I I E I P ~  PIVIU ' ~ U C  G í ~ d l q ~  ~ 1 ~ 1 1  

f o ç ~ e  aPresent.idri ac Liivçrrio i ornparih-idci dc uuin relâtor~r:i 
qual l i l i  n,ci:. i r  lnL!iíassi.rn 1s r,izocs dns dlicraides f?lt$5 

tia legi~l,ic,<o cri 11 di, pai:. E ã t ~  rrüposta to1 a-c~at-id i porem, 
pe!i inaiuiii ds c9qimisda p.m e.,...To de de dezcmhrci dc 
1Z64 

NOS irabalhos qur fcraríi l?uõliiodn~ por qlguní ~vrisconsui 
tos acerca do ptqcr t r ,  rncniltrarn sc clcmentci? para interpn:tar 
aIpaias 113s drsposr..ots Jcr <a.iigo principa~rneiit~ nos dri 

11) L2 L,"$" >E+LLA K ~ L J D ] ~  IJY íI ~ J R ~ L I  4 T i r f C  sob c. I I I U ~  P?-<' 
pito do c u d i p  ciiv! p~mrtu,+: r$ Iriprcn,ki YJ wiial I $  7 (3 I'rulu~':~~~ de 
1858 tem n ritulo Lodigd irvii: ~ ~ I I L R U E S ,  ,G~;WCII+ reliqido Iinr b~o\lo 
LW b~ SE+nm (,fiiüihrn I r i i t i i  n m  da Lni%trji.ia Lr. r83S r3 de 1639 tstn 

O mt5mo zitulo P na cap3 segunda edrç50 l ' n i  publicaa~i rsinbsm na Ifli 

prema du  Lniu t;idada (i pro)sct7 d~ r,Su3 foi publiL;idu pcla Irn?rtn%a 
Nac~"nal 0 lllu]<7 - LI ; ? g 6 u  LZVI! p ~ d u & * u r : ,  r ~ ? . f ~ ~ z d r ,  pOC ~ ~ T u * I "  LUZ 
w k k k ~  e crlrrirziiad,) TC.P~,T rc$PPrfIvI: CQAIIII .<~S~ rcllrsoro T T ~ Z  C r n  nota 
d p r n a ç  rcsdui fies da curnmlssn.n i3 r&& tcrn u niesrtm rirulo, ri quc 

se acrescentou -re&+;r,rl,f clj?p?<, 0 proiec ri de IM~J trm o l l ~ f ~ l l r !  - rdl 
dtgo c ~ ~ r  porirrgurn 

['L) O prrqer ro dü C O ~ ~ O  c i \ l l  r ?,EEO I r  i i e z e s  pelii ccrnrn14o A 

QrImPlIa rei~sao. q i i C  foi feita sc,hre 6 prole [o dc I ~ ~ J G ?  %ai ,ir" pF."B'V 
% d= ~<ctus, ;I mvnda rciirdri, qile foi feira sai~re a cbic:iu dn prrilsçti: 
de 1663 .+ai dçsjc paginas :'TI ~ I C  , [ e r ~ e m a  ir,, k i t a  ã v i i r ~  a eriicáo 
do pmlccts da I%.& c. come a na p a g m  



DE J o i ~ i ~ r n  JOSE PAES DI 57ri I: e nas 4p3~ldl~6 dri irlscei,nc 

oe SEIYPI LI; 

- -4pstrflcr a c c ~ r s i ~ n  I n  sn F . > R r n  J,L !IC,RAZ$ i i I. : .~LT~c--  i: ~Li~ l l j i ~  
s o k c  1 F FJ,??? dc-7 yel.ro do , oj!q,; i r i . i i  p,.r!rr: ics :por ,',\TO- [o I L.I:~ 

IIE ~ F A P R A  L O I ~ J ~ I ,  t n ~ i r t n  a d+ ' ln~rzrc~dsd" ta 9 
- R e ~ . t , i a t ~  9 r / l p - r r ! I ~  do SF: A-,-pz.iia L L~II or, ~ F C A ,  por X 

Asruur0 De Monacr: 4 xR%.4iru 1sh3;1 IPF n ~ d  .-PCIOV i1 I Ç  8 
- Apmrr([a t i  - r ~ei isxr.r  d,?, Z ~ e r a  :o DE I~UP.%EA C-IR'.ILIIO 

Auro~ in  [ I E? OT 5~nnn.l I l t l l l r 2 n ~ ~ l  dd ITqLr r<. i~ lr l  i,, r8 ,A 

- X(p!pnsr:i i 3 4,ri7.h1! r ,.i0 SR ro7.rn I 1. IZ b3 h i5n.k ?nr \IBER>O 
bP V G K , ~ E ~  ~díbLIrri I 15008 I l i * i r i ~n  ? 1'1 l i  i? 7 
- J44c~>.iiiJ?,7 n 3 r i-?Ii<xT3 5 2  41 tibnrri i,€ Mrin.*~.s c *R% \LHO 7br 

A s ~ o i r o  Lrie in i  S E ~ B R ~  C,>inih A Impici;;r dr! I i l icrs. idaJ~ 18 0 

'invrr ipaji l1.r 7 ( ~ z a l i ~  '18s 5 7  i WFtrTn >..c ~ I o P . + K *  C. 1'1k.41 S G D ~ L  
o Pnyfrfo do Ld, c c l i m i f  ,~J.~II.-IIc~~ P G ~  ~ L G L  :TO TEI,.EII+ 1~ FPEI r45 

Rio ùt Janzro 1 8 ~ 9  

- ~rüiw$i~iia 4po ii1l.r tn i  respusld n diarrrb do sx  Lri ,~sr i i  T L ~ ~ ~ ~ ~  
OE FREI~.AS.? caulra o PcgjtliIo dd? I c*dwu LI,~!+-G~.~I$ZVJ p~ O I - T ~ . ~  o I I,.= 

SKASF;~ r ~ ~ ~ r h r a :  Imprensa i 1  i LI iicr-:idnd 

- Rt9r-i-ocs sabrc cjs i d ~  prrlnmru, ~ I Z U / O S  !rvr<i II~ZICO dzF.,, j 

d~ PrCptf0 do fI;"dlg? <?vi? do c*. 4 T ~ - , I Q  I LC nu S a ~ j n t  p u r  v,,, r ~ , T e  

FERRZR Y m r r  Pairr I ormb 3 In~prr-i\s da i l i t i i  ~ n i d a ù  i S  o 
- Rrr,mrr 7s i~{flcx~7~:~ do sn raR \'I<LXTL FEIIRFR \ETTO Pd1t.k i e b r ~  

prlrnarmr r1frrrrluS Jo !'riyl.~Fo d.? fibd1.p clv:! ~~~~~~~?*e& P ~ I  3 irn 
alo Lrna L> !>L.AER* Cci~m1)r~ Ini, I nra #da i _ ~ ~ i ~ r s i J ~ ~ c ,  

- 0 6 s '  r l q  , , J ~ T  M~.-c O l n ~ ~ ~ e ~  ü Jl;' t O~IZD L - ~ I J ~ /  pelo [IR Jongr rrr S ~ J ~ ~ S L  

p . % t h n A S l ~ \ ~  Coifqhr;) J J I J ~ ~ , ? P ~ ~ J ; ~  ( ~ ~ ~ ~ s  Jade 16 c l ,  

- Rapoani d., ~ r r ~  r i r  dd ojmicno <afr<o rlir! ir th i~r l~ .r , . . . ,~~  d.z 
Da Jrlawx .to51 P.4~5 r i +  $[r I 4 I,l~lnlbrd I ~ F I Z ~ S ; L  da I 
2a-g 
- b~~~~ ?!u:rw$ s8>òre ~3prqr:cf0 d7o {IJ~IFO t $ ~ r ~ i  UP. J~,<QL[A$ 

3 0 5 t  P i e s  i ~ a  Fir,.\ tlc~?i!:ra Irn,mr a j a  da [ irir!rsida,lt igri, 
- Obs<tYs?i7cr sobri: O Pr??mto do iU+drzo ~ i i . i I  pelc c*. kvVkr i i  E A  

C) pro!crto do <,tidlgo ci\il foi ~preaentiidu 9 cainara dos 
d e F ~ j r a d o s  n i  c.cssZ<s Irg~:~l~,tl ',o dc I h B  O pa-czcr d.i CLim 

miaslu desta ~.;i.m,ira, di. ,que f~11 ~ ~ l ~ l t t t i  O ~ I T  C O X S ~ I  nEl170 JOSE 

LL(I~\o f o ~  ~ ~ r t ~ c n f ~ d ~  em \-"'"o dii .r de de 18b7 t+.b 

seridu disbutidíi iicssa sr i i 5 0  c nn i r m n e d  its (DLSI I P  de I isbun 
dc I&?~ 13 147 C IqOÇni 

Q r c l a tm~r~o  da Lprnm ?:.:a da i J I I I ~ I ~ I Z  d ~ 5  p31 foi apt.c5cn 

taJ, cm sess 10 de -6 -le ii.~n\io r rics+i i n c s i n a  sesráa f r ~ i  apprii 
i a r i a  o p ~ a i ~ c i f i  %D:9:1.:1 iic' I I S ~ O J  ~ I c  í 1 +  14- C 1$i 

HE~~~ 'J  C + r b i v ' . ~ ,  hlt,-n,:~rt ?i T L! I~A au d r w f  c i i ~ !  ~ , IL ,+  2+3> E[~~I;KI)  

r,,~,, tY-nC I .LU ~ L L F T  Pr~lzii,rc*~ dc ~ T E I I I  ~ ~ ~ ~ ~ r n ~ z í z r ~ ~ z ~ i i  p r w  
['a; :h- IS i i 1 r . r  ?r* r< ~ b ~ ! a ~ * ~ r t r i i r c  dd dr,,it c i..zi i cYilh 1<1fi10 I 
pnp, I i , c i2  r rlrirno I c 4 w i  I ri Traf t .~ro tomo E p g  7 i ,  F i o ~ r ~  I! 
diriiro c i ~ , . l ! e  r z ~ l j j r i o  I;.' te I \o1 I, ~ " 5  ++L e 7.d 11, ?a$ I 

82 ~horrncis =i ecejii17xs c F? idt ihí l i t !~~, fucnltulioú~, ~ ! i ~ p l ?  
firas P riifrlyi ei.itit zs 3 lcl cisinri ncrrrnz nbnqatoria que c 

m;ihifc~ra 3 >U 1 frjrca ~ r d ~ n d n J r >  t pi lihibrndo srndu 1i cancráo 

uma conscqucmd nt cc,;saiin drs SEU csracrer obr igatar i r i  

A siin sc (i,; actos slo cririiol-rncs a lcr garante SI  O gosn e 

o chercicio do.. dirclt13s que  d e l l c ~  d r r i i am se sdri contrarios 

à lei ou se prit irrt j c  cffcrto j i .~ r id icu$ il-r~ndo os dc nu111 

Cmna EA.:L~Y~KA P X ~ E L R A  aa ~ E [ I  4 Co.rnbr7 I-nprtti';a i30 1 n i i c n i h d ,  . 
I&, 
- Brnvrssm;rs ~I$~J-MB 50b16 L' lti1tio $ d,j ~ I L T , . ~  ul~zíii i j u ~  J pfllc. da 

&",?cio! pnr AYTONIO L~sboa  Imprensa \a i~snnl i%? 



dadc, ou sulcit;irri se 7 r:ilriras pc.qas .rs pci\o is que 04 p r l  
tlcaram 

A ~ d n c c ã ~  que O nosso cvdlgo cri i l  estabelec c corno regra, 
para as ~t~fraccfic~ das [tis preceptiia c prohibitiias, L a pena 
dc nuilidadc (art rc ') 

FaIa 5e neste ~irtigo de ler5 J ~ ~ ~ 3 ~ b i i ~ t ~ L r  c P ~~~pfzrn5 I?K. 

clulrid~ sí: poctdnrr> as fi~clcltafir~~zs 1s sirppi~trvas t: as i ~ t f e r  
pr-&'taf?v03 

L C I ~  fucirbtafn,mdís ori pa ntrsswus são 34 que 1130 (3rd( n.srn 
riem prcihrbem um acto, irrn~tartd~i se a recctnhtr cr i fa,uldudc 
de o praticar, corno tcstzr nomesr tutur ao filho merior 

a l l  concetra de Ier faclrl~iti ia d t ~  ~IAz.zP~~ nso t h irl.nn 

nicn com a ideia primrarni r da l e i ,  quc c norna  c 7;io prr 
rriisr,lli dc procede r A f~inr c50 dx I C I  cluaildo f.7 &LU - 1 t2í v.?, c 

de facto secundar.ia porqiie corisiste em resahcr durhcnti.;a 
rnentc i d u ~ i d a  sobre se a lei 1inpt.r itlr a 12 rnni ie7cs .iinda a 
pruhihitivd, n k  abrariserra o actcl que ~ l l a  -iubtari7a Su,,tde 
tambem muitas r tzcs que i lei psrniissiia cspe~itica o ,.irto 
rido prohihjdr, nem ordenado com r:) nrn de ieguldr as  cundic6es 
sub~ectir as abjectwas e fisrmacs do proprm acto quaridri 
alguern queiralreali~d Ia h ste inrrnro de r r g d  r r  d fmm z,:& 

do acto, que nunc i \ein separada do prir.ntiro, e o princ~pal, 
e tornaridci se corno d e ~ e  ser, parn crltcrio da distmccac,, a 

Jri denornlnada ptmFsslTa e camprehendida na primeiia c 
neccssaria drcrincc 30s ( I )  

Esta doutrina e verdadeira Assi11-i rios eiemplos que demos, 
a Iei rcconkece .t f ~cu ldzde  de ttstnr ~s pcsçnas que n;iu eu 
ccptira {ant 1763 e 1764 I, resolr cn& tssim duvides 

podl irn dar se subrc ,i cspa~iddde para as d ~ s p ~ i s i c 5 ~  de 
ultrma tontade e d~ termina lu rnes~riri tcmpo o rnodr:} par que 
se pode exercer essa capacidade Da mesina fci rn i ,  permitundi? 

ao3 paes que norrieern tutor, -i lei declara que su podetáo 
ubar dessa faculd.zdc em testamrrito ou acto iiitlicritico ititer 

VrvM (ar1 1 9 7  O) 

h33 1~1s s u ~ p l c f u u s  a que  elq~iiis lurrsconsuit~s chamam 
~ j ~ c p - r à n t ~ ~ ,  eritrain tod r $  ,is disIio:ic6es ~ L I I  tEem por fim de 
clair ir na fdn de md;irk sracics erpressa da 5 onlrtde das patres, 
os direitos e ubriqac&e que dcniam dum dctcrminado acto 

pridico Fm prrncipio essas peswas podem attrrliuir ao acicto 
as conseiluencias ou effiitriç q l i c  ihcs aprouier limitando se o 
1cgi tador a cs~alii.lc,er I egr.is ser,-iru, norm is de direi~o abstra 
< t a s  ern que sr: deterrn~na n es ,es effeito c ~nnçequenclaã, 

1s p ittcq n9o usem derqi faculdade Ess 15 reqras 

dcvcrn p(artanio dpplicai .;e s c m p r ~  que a ç  parres, nada estlpu 
lando a esse rr spcito n 10 d e s ~ i a m  a sua ,ippl~cacãn Como diz 
um IurisconsuLt~ franbe , O legislador náo irnpóe, propõe, tendo 
em rista n5o sci fdc~irtar 7 pra t i~d  das acros ~ur~di~oos,  mas 
ainda, e l a  dlgeiis casos estabelcc tr as normas que I unsidcra 
mrs adzquadls i naturt za da relacáo ~uridi,a, não se oppondo 
tridaria, porque ii-irendc não o exigrr assirn o ~ntcrcssc geral, 
a que essa relai8o ~irrrdria sela drr ercamrntc reg111 ida p ~ l ~ s  
iOterCSSd &S 

Assim, o Ir gislador determina no artigo '' do ci?dlgo 

clvil que e licito ctpnsos est~pular, aixr s da c.debracJci do 
as Lmento e dentro das limites da lei tudo c:) que ihes aprourrer 
relatnanlente s seus bens ,  io Iado desse princrpiu, consignau 
Tanas drsposic6es e m  que determina qual o regimeri de bens 

rnatrirnonio B C  05 CSPCISOÇ i d a  esripul.-im a esse respeito, 
e formulou outros regirnens tuc cllcs podem escolher, intru 
duzlndn-llies iki l i &  rhodi h, acn~:. <e os espows, por e~cnlpl~ 
Fe rem casar segundo o co~tumc do rcrnci não nccessiram de 
f ~ u  escriptuia publi,a, e ,  se preteridwv casar stgundo o 
W m e n  doral, c suficri titi: que assim o de.1 larem (arrt 1q8 * 
e 1102 O} 

A bberr lad~ quc os r sposos t k r n  de estabelecer no rnatri 



nlonio o rcglincn de bens quc 1ht::s apiciuvcr i01 rlrnltada por 
~ C I Ç  prohlblt~\iis %r41 71, ~ J O  r pcr ~ l i t ~ d u  prllai i:' 77 I L I ~ C Y  da 

adrninistracáci d e w s  beii a,  L I i04 " da mesma forrn,.i c ~ u ~  
os Ç S P ~ ~ C ~ Y  não pcidcm ~ l t e r a r  I nrdcrn legal IT s u c c r a  i o  dos 
herdeiros lcgt~iii .t-1os (art r i03 ":i 

Fsr t c  d~qpcisi, b c ~  s8r.i vib-~gatoiils nno podcndu poitnrito 
ser dei ogadas pci- i. onr-i.ia: das p rtes e a.; prL,pri.s:. dislirii~ciits 
crn q u e  ri legislador prtuamndr:i q ~ a l  foss, a roritqde das 
pyrtcr d t ~ l o r u u  os cfr"ciivs que dciivar dm Ju ~iiat-rnt.in~o 
refatiidrncntc ali5 bens i ~ á o  r(:>dcnl un-in i c ,  ' ~ d l l 2  ldci D 

rn~trimci~-irc, V I  modificad,t~ ou altciadnu pelos coi~j~igc, 
i:arL I I L . ~ ~  

0 q C d i 7 t r r n ~  L L ~ C A  d.3 matrlrc~amo 11 appiicar. 1-1 v>, ~ . L ~ O S  

ou rclocl5eu luridic-ic derendciltci dn i<rnt,irIe das yartcs t 

que te,!, For f i m  o inrcri jsc pi i-,  ido icconhc~crido s icr a 
autrri~nr~iid dLi b ~ r l d d r ?  eTri reLicEi(> 1 cssc,, r c05 dentrci dos 
Iirnitcs por e111 fi>,ado< i: lorrru1aiido d s ~ o ~ l c o c s  quc sr, 
applic t7,ris na f ~Ita de  rn.31?ifcsi:~~2u ciprcssa da r o n t ~ d e  

Pdr L alquns c,ikos eni que .i n~~in i fes ta~~ãa  61 i'ontdde sela 

feita dc f~rmri que possdin S ~ L S I I ~ A I  sc dur id rs c1 Icqiçlador 
dcciar i tundando se tia iont-tde prc5umid;l das pai tt.i em 
r rrrudr do que ri~:~rriialmeriie s u ~ ~ e d e  coniri d c ~ a  ~ntci pi r t,ir se 

essa mfi~ilfestaca(~ Afsiirt, no ~ r t i g o  3;fi dtterrnina si quc, 
t ~ d  1s 15 tezes que iiou nctos e clnliiti ?cios ?e u ar da ciprrssdo 
anior ti': dc rrrl c iso ou picdiuo cornprchciidci se lia neIla so o 
que se rharna rnob~l~a u~ri3sif10~ OLI a l f a i ~ ~  5 i l i c ,  se m i ~ a  f b ~  
cvnhccidar~~rite i intcncãci da5 r;jrr+ í rio arti;G 173) d r ~ l d  
r,i se ~luc,  se o trstsdor 12d;ilar ~ r i t n  PCST<>$ C F ~ U S  filhos? 
cniendi t- A C  11a i j ~ i r :  sC7o todm inçtiiuidu~ srn~ultailcairtr nrc L 
nao succrss i -iinc~itc \ ç  nurrnas conrrdas nestes dispo:.icões 
chamam sc i i t f c ~ ~ ~ b a i r ã . ~  

4 s  ncbrnlas preccptiias e prvh~bitiias 7 que 3141111h jutiwin 
s'ultti5 dai, a dc LS~I-50 Ecnericz de c~~sc t !~~aS ,  ~i.insidcraildo 
de irnportnn~id sccundnri 3 mlls  J ~ C  3. fvrn-ld ntgdrihd QU 

posiriv i da Ici e que constituem proprianíi n t ~  O dirrlto olilr 
cnio ~ c n d o  por dia\ q ~ t  d ç  auEun(:irilias indi\iiluaes $4 [iin~tarn 
de forrnd que O$ scus lntere<\c~ yarticu1:ires se harmuni/cin 
c(:irn ib lnteicsses ser S OU collr c111 O S  

38 Sis?~ccuo L$i?~ iets Frecept~r.'us e ;r.voI?ih!irvas i2 ~ a r a c t e r  
ca>,ic-tiio d~ I C L  n1,iniiehtar rti por v1r1i.i~ rn3dus 

UR rnfr3accão ria I L L  pode resultsr a nullid rde dcl a ~ t o ,  sendo 
ess L B S ~ I L L ~ V  qcrdl retnbli[e,id i na Ici ciid c i i  , i r t  10 O} 

Assim J lei ilçci;i~aildo quc riinquen tenun~iar  h ~ u c  
ccs 20 di.ina pessod {ira { z ~ d  cit , art 2042 *i, cnnsidtra 

corno ilão tendu cifcito Q u - n  iuiidico t s , i  rcnuncia 
Em iI:,l,n$ chmci C) cod[go cilil coininind expressamente, 

apesar do diuFoçto no artipo I n  a pena de nuli~dade 

(attr 1074 o r 103 *, 12 i 2  13 io 137 r O 1460 1480 e t t  ), 
sendo de norar que em algum.%\ das disposici5es onde pe 

decldr? c,:,sa nellldade 3s cupres&es c ii?ifh sserLã fttr!/a 

b p e i  se hu p~ n ~ i o  C S E J  rpto equlr. alem a ilina f8:~rrnula pro 
hibltiia i l cm da pena dc nullid i d ~  o a~.ro J U T I ~ ~ L Y  ~ v n t r  ii IO 

fi Ir i p o d ~  ser pui~ido crlil~~~~airricute \>:A+?., não ,w m a  iJü',h 

D matrimCifiio que u v a  pcsm.aa cisada ccini-dii s.shend~ .-li.re o 
seu cunjuge i .+o inis 35 pcssons q u e  i~?alizarem eçse mi 

trimonlu ticai 50 sule~t i s  9s p e n ~ s M z b ~ : l ~ c ~ d a s  par I a criinc 
de bigam~a 

As leis que ferenl dc tiutlidads os acres r~at icado5 ~(:intra 
as suas di\po*icr;es dcsigriar am se entre os rom inos pcIa 
expressh h c s  pcrfi~i.ie 

Em nlpurnls leis prei t p a s  e prohibinr 3s "no se estabcieca 
a pena dt nullldadc mas uotra pard 0 caro da r.un ~nfraccáo 

E assim que, F r o I l i b ~ ~ i d ~  sc que cawin, sem con sebtimiintd 
de scus p3e: OU de. querri cib i epresent.: fie ineriorc s de i i n ~  

e um annus que ri;io cstelain em.:in,~ppdoc: i t ~ d  C 3-1 1038 

rt I 7 ,  a infracc& dessa d>vIi,s,cáo ~ ~ $ 2  r tm ,:cimo c o t i ~  

qUa ncia ;I niill~dgde do casamento, ncandp os r nfr i~tores su 



leitos a pena rs~abrlewd I no artigo r ~ & >  o do mesrilo codiro 
(cod CIT drt tct39 O) Dri mesmo modo, d t ~ l  ir m d o  C (cod 
c n  , art 1233  7 que a ariura quc qutscr contrair sgundas  
nup~ia5 antes de ttreni decorrido trescnros dias depr~i.:: da 
morte do marido, sera cbrrgnda 3 fa7t.r \eriiicar sc esta OU 

riso brdiidii, I I ~ U  se e~ldhelece a pena de nullidade par r o CASO 

dc acsubcdicncia, ficandrs a riiiva sujclt;i neste cnso 4 pena 
estabi !ecid,i no artigo 1 2 3 4  * 

A r stas leis deram os romanos a desig~~acáo dc Ieges nin~us 
guom pt'r ficlae 

As leis que náo comminnvRm a plíia de rrulliddde iierri outra 
pena, inas v i s a ~ w n  a ertiar por quaIqucr outro ]nodo n ac to  

pr~hibrdo, cliarnaqa no dire~to romano I e p s  rntpmfi cfoe 
A existencia dcçtas l ~ i t  cvmw c w a ~ t ~ \ a s  n20 p6de hoje 

admittlr se, nZo Ye deiendo considerar leis prohtbitiras ncm 
precepia as as que náo trem snricc io ;E' asirn qi.ic de ie  consi 
derar se como nZo existindo realniente, ernrelacác aos cspcisos 
a pwhibicão consignada no artigrs 1038 n 3 7 poors qut as 
pessoas que estejam Iig idas por roto snlemnc de c isridade 
reconhecrdo por 1ci ou. lue  tirercin iniped~mento da ordem 
podem contrair matrmotiio cilil sc rn  que incorram em pena 
alguma (are rusg O) 

Como vimos, x Iel est tbelecr a nullidade da ncto contrano 
h leis prcceptir ar c pmhibiti~as como sanccau ~ e r a l  deverido 
ponanto considerar se nuIIos os acros por que EC infrir~larn 
e s a s  leis, quando nesns se não e:tabeleca outra pen r 

Cumpre nos notar que a appiicacio desse principio suscita 
por vi & r u  graws d~ficuldadcs sendo ncccçsario tcr em ilutn u 

caracm c aIc<inLe da lci coact1r.a e n,ituriza di3 acto para 
se reiiticar sc r src dere ou não considergr e nu110 L assim 
que, rstabrlçzendo se nos artigos ro;s a 1061 a Ji) coriigo c i ~ r l  
moa formalidades para a cctcbracan do cnsarni:nto cirril, c 
sendo prectptir as as 1~1s  em que r. estabtlecrni essa: furma 
11dadi s, a nossa ~urtspruden~ia tem entendido que n io p d e  

annulldr se u rnarrirnonio pelo fazte de ndo se cumprwein 
dlqurnaq dess 1s drsponc 6es ( r  \ 

4 nulli.d;tdt q u e  rcsultx da infi i~c;io d:t i l e ~ ~  preceprrias c 
príihib~tii os iião reveste 'ernprc a rnesma oaturcza 

H a  casi;rs em qi.re es a nullidadr. imporr;t a náo valrdade ou 
inciictencls, -m rclacáo aos e f f r l t ~ s  !uridi~os des ,es actos, 
ind~pentenlcntr da rontadr. dos interesssdos, hs outros cm 
goe ct acto produz efftrtos ruridicc~c, mas pode dei ar de os 
prcidu71i, %e for annuliado mediante acc-ro ~udicial, quc so 
piidc ser propo~td pelas pessoas a fmor  de quem essa niilli 
dade foi estabclccida 

Na prirnerri hi.pothesc, tracta se durn:~ nullidadr absoluta, 
ou: por outras pala.ira duma nullldade que se dd para com 
mdos pi:idendo qualqucr pessoa que t d i  1. intertss< em quc 
a nullrdade do a ~ r o  qliandu esta rcvIsta as apparencias dum 
acto jur~dttii valido sela ludrcialinente declarada pedir a sua 
amullacáo 4 ssm,  tendo Interi indo caino tes~emunha insrm 
rnentaria num di3Lumcn1i3 um eStr.ingFirr> ou um menor n60 
em incip,idri, qualqucr pcs5oa que tenha ini rresse em annullar 
essr documento poder I propor a accão ci3mpetenre 

3 d  segunda hiporhese, a nuli~dade sn pode ser invocada 
pelas p c q c v ~ s  ? far nr dc quem h.11 a sido es abelec~da e o acra 

juridico produz eEeelto5, emquanto náo fcir ludicralrnente de 
creiada esqa nulltdade :lçsirn, t!.ndo um inennr náo emanci 
pado adqriirrdo por cornpr? urn picdio prid~pcidir a arinullasãa 
do4 onrracro, imocando a sua iilcapacidndc O r endedor parem, 

-qualquer herdcirv rrprese~itaate delle ou ainda um terceiro, 
-que nIsm tenha interesse, náu podcráo requerer e annullacãr, 
.do contracto p ~ i s  que a\ lcis em que se estabelece a tiullidsde 
&s actos em virnide de incapacidade das partes teem corno 



razão dercrmnante .I. pristc~i20 dos  rnrtre ses dcsr,!i tendo 
prittnnco t.hsnu iiullidodi s um c a r a c t ~ r  reloti\o {cod ,li, 

artt qp e k j y  

A effibac!a das l r ~ s  ~oiiciii.at cm i elpcJ:i a i 13t.tzdi náo c 
ylsitanto sempre da mesma narurcz~i, har endo lcrs que n5ci 

podem ser ~rifringidaq. sem que dcsa  inf%,i,l ão resulti neccs 
sarianiente, corno regra geral, a n~ i i l iddc  dc wto  em i ~ r t u d c  
d,i qual este nenh.un5 eifei tos ju r rd~~os  produ ?ir?, não podendo 
scr cnnfiiinado ou ritificado au passo q,ur uurr;is 1111 puder11 
ser infringiçl~s e ficar e+a nullidide depcndenre dd ioiitadc 
dzs partes ~ U C  p~ i i em iurifirm.ir vil ratlll~dr I> dLto aLlnukaa~.i-cl, 
js riprrsssrncntt por uiii a.>tci Fasterrur 1 i niii requcrcnd~ 
luílicialmente a sua .innullacZc~ cidci~tru do; rãzos fiu,idos For 
lei 

Quars 520 as normas-dc iiifraLião ~esu l ta  um4 niilit 
dadc ahsoli~ra e riluel1.i~ d e  q u e  r r ~ u l t a  a simptcs annullabili 
dade dci ac to  úu uma nuilrdãde relatii d 

X resposta a c s t ~  pcr;vrits x h c  ;c, dum iiioik~ grr,il icir 

mulads 1183 artrsn in 3 unico do cndiga ciiil 
Declar'i se nestí: 9 que r;& pode sdnar se por cc+risutri 

meoro d ~ s  rr~~ereuusdos, niillidadc do s,tcl prati.~rlii ~.ontrx 
a hçpoacZu d~ lei, se e5T.t far ~ l e  rntertivie c c,rdern piibliia, 
donde se corlcliie quc, sei140 dc Interesse e orclcm pi l r  ada, 
essa nullidade pride ser sdneda prlr accordo dos inrcressad1:i~ 
dependendo a slm a applicacfiri diirn:i l e ~  dessa nsmrcza da 
i oiit  de das p irtes 
I) i g ~ ~ i  s 5railde inipartdhtia da dicriil,cão cnrrc lera de irite- 

ressc e ordem pirhlics c dc intcicssc e ordt m prii id& scndu 
tnddr id difticillimrr, por fLili.r d e  crlrt! lo p re~lso  forr~iuia Ia 
nrtidrimentc 

Z4 Luís rle riiíert-ssr I. ai dtiii t ubiim NZE! h2 dui  ldn que 
37 nrirn-ias dr. dircitc-i publico são de ir~tercçsc publico e que 
psr t  into qualquer infr I C E ~ O  a essas normas enl olr e ,  salru &s 

pisslco<.s espe,iaes, u m ~  nullidade que lirio pode ser sanada 
por i ~ l ~ ~ C l l L I T J ~ I l ~ U  d o a  ~ ~ ~ e r ~ s d d i : s s  

ASE.I n ~ ! u  c c  n t ~  cssc puh IL .i norlil rs Lrn que se detcr 
mina r u r~~rl11zd~.Z~ du p13ieres e I ~ o r n p c t e ~ . - i ~  dosfuilccio 
nailuh pubtiL,~6., cin quc %c reguLa-n '1s CICLCVZS, sc iinpOc O 

serricu milil ir 
Pelo qur icsfi~itii r \  1-IUI I I I $  dii~itnj ~ i - ~ b i ~ d o ,  S ~ C I  por 

mdos C D ~ Y  ~ i :  IJ  13 LU ti:, ~ L ~ ~ U S I L O : ~  de ordcin pulilrca c n i  

parrieit-ü l v g ~ l  .is qile ietcii-tiri1.i--ti o cst-ilv das pc;so,is e a 
org,lriir.<i+ í j i  CI.1 I I I I I I ~ L J  

A l e ~ ,  a t i  ib.ilndo =cLtas qua ciad::~ ao? iild~rrdiio? ~ r n  vrr 
tiidt das quoes ~ o s ~ r r r  de di cito5 r13 ticul irLs f i ~  fi;ani sultifos 
a rc r t ~ s  cib r; iLGe: r t i ~ t e ~ ~ i - ~ i ~ - ~ a r ~ d o  4,s direiras t derri rits cncty 

05 LrJnlugc:, 1s reizcis-5 cnr-c pãr; e [ilhns, ã t t~  iidcu ao 
I O t e j + ? ~ i ~  m t r -  I 1 e ii ;<I dilgi. i111 cilItrg n d ~ i  iduo <Iet< r m i n ~ d o  P 

Assim, nírl  se fi1.i 1 I ~ c , ~ . h  i da rn,~inrida-le, o contcudo do 
poder ina- al e pcltcrr .i1 <>-. c*.<os cm c]uc cs r,i<=. podcitl 
perlilhai cis iiilioc tllcg t ~iior: ~ r r i - n tq~odo  as  interesses ilulri 
deti rm n,id~i inrro- in Ir k!o ou +2= i..>ao r o n ~ ~ d i s  po- base i, 
descn\qlriiilcilto pbisiLo c ps;,.li co do.: i i ~ d ~ r  duns ns ,ostu 

os  se^ i k ~ i l t ; i ~  g ~ t a ~ b  d,.i rnc4ir i  <r, 1'01 rirdfr*o 1.rdn se 
aos indrr idtm Lis \c  p ç r ~ l i * t ~ d o  rihsrrr..rr riu n,in a? disposiciries 
em que <ti dctc-min-i n r::tdls dne pce oas, os dircitns c 
obrigacri-r dos pae:. r? uos ti  lho< do v a i  idfi e d I mulher, 
desapp,iiec.ciia corn~let-imtnto a r srdbilid,irlc ~ J E .  pessozs como 
sujtitos de di-eito e a da f l - n  I a c, cor1 clla a dis prctpriri 
Estado 

Em mdttril d~ :-LLL<s:~"o s~io de intcies e e n dem publica, 
pel i Intrina i e1 To qu tEc n cci rr :i nr, i ii/?:?ri d.i r~rnilia, 
as djsposiclie eru qlic se fi\a a quclta lcq i i iar la  dos descen 
dentes C 2scendcntci  

Sáa de ordzn piibli,s ta n D r v  i s  nu rras respi t<a l tes  A 

?rPnizacáo &i propricd~de istci e, cin que sc deteriniilam os 
, Qrutos rreacs sob-C as cou-s C c s  ,nodo por qiic ~ a d r r n  scr 

VVL T > 



adrluiiidos 1-nrinul.irido i ssa5 disyiosicU~-~ o Icgislador te.ct 

direct~mtnte em riçta o iritcressr ,L a1 c n io  o dum dr ternii- 
riado prciprietarw ciu possuidor As iin, ~s leis qne rcspcitarn 
a cspecifi~acãcs díis dirertos qlic se podem ter wbrc as L ousas, 
,:i p i e s c r ~ p c á ~  a ubrlgac~n de prrtrixlierrr na indiitiGo n h  
podem ser dcrogad~s pel i s  yartcs 

Do rnesl~iu modo ilao psdcli &LI  ar de coiisidcr ir sc c l > r n ~  
seudo dr ~iircie sr publiLo rodas i s  notrnri.s que t&rm por fim 

lic;iutelat #o: lnteiessea de terceiros ( stabelr,.cndo fcirrnaiidades 
~ 3 r d  ~ I J C  OS actos juridi produ/?~n t f fe i to  ern rel.icÁo a 

elles Se a i  partes c pcrrnrttido rcwnclar 3s gclraI'lTias que a 
lei Ihcs f,icuiia nau pode ri renu i ~ i  Ir i s  q ~ c  c j m n  cunr cdidas 
;L faxur dum te*crillo Pr.irtnnto sr Ijrn credor hr,pottiecano 
nio  f i ~ e r  o registo ria cunseri iL~-,rla -130 p o d t r ~  fazcr r der 
rl scu direito cuiltia t e r ~ c l  05 

TEern o ~ 3 r  I C L C ~  dc normas de intcrcsçc pirbltco aquelldc 
~ u j u  tim 2 assecurar o respelcu pcli o r d e i ~  0 ~ 1 1 1 ,  impondo a 
quem inyustame~tc IL\C .UII.~ direito n obclgac;io de indt mri za 

c j o  de pwrd,is I da nnos 
Slo ra~nbcm dc i i l t~resse c ordi:in piibiica as normas qirc 

respeitam aos bons bristu..nes ou a moralida I c  publica serido 
~iisanarelnieritc nulloc, todns as actos por que se infrinjam 
c5sas ncirmas 

1'0 s i ~ e l  nus scria r rrlais l c i n s ~  na deter rniiiacão das leis 
que dere.m coii~iilerir se de 01-42 11 ; .uhl~a 1 iinitai no i hernos 

.porem a acrcs,entar que t ne~ess;>i in, ciii cada caso concreto, 
tcr cm cc.instdci a ~ a o  o fim d? lei i o mcido por que 'C x h a  
f ~ ~ r n ~ i l a d a  a di p1;~iicão [ r  gat pa ,-i se i t r inc  ir sc podc ser ou 

-não d e r r ~ ~ n d a  pcias Farre:. Lssirn nerhuma dur da ha, em 

f accda rcdacd i>dosa r t : gosg~o~  p + O ,  Ing; I I O ~ ~  1657' 
e 1ba8 * que a< dispo<icu,s iieiics r o7si;nsclis furarri i oiiside 
tadas de intercssc c ordc rn publrc i 

Lurnci criterio gerd p irli bcterminar as I I  is de inti resse e 
ordem p ~ . M i ~ a  der-e attender se a guc como as groprias pala 

vrd 1rid1ca.n~ sc fiua-n pl:sr essas leis ds regras quc o legis- 
ladcr j ~ i l ~ . ~  i -~dispcnv~rr  s para issegurei a ei is ten~ia dos 
iiitc~ esses ,rillcLtii os do Estado 

Sendo o cilreiro E I ~ I I  dccL,n,ido i re_iul ir 7s rtlac6es dos 
cidadaos entrr si cotna parricullres, c o loreicssc ~sritado quc 
nct[i dorntr i e poltfiiit~> as d i ~ r f l c t ~ ~ e , i  de ordem publica const~ 
tuem nessc dircitci urnd c\,,epLí~. x r i i ~ d o  par1 dr t r rmindr  a 
legiirma c.?ptic-1 dc  aLcãn dc iiidis~Ario ali ris Irmrtes 
dentro dos qu-res pode ciercet lir temente 4 sua t i  tiirdade 
subordtnnndo se as:slin o interesse prir ado ao ii1ter.e. se geral 
Daqui denba q u e  ceinprt: qire h.11 i dulidds 5uhrt se uma f 

detcrlniiinda d~sposrcão e ou nici dc ordc,n publica, dere, 
cons~de-ar se  ~0rn.i.i seodo de  tRtertfSRc prri sdo 

Yas normas de inte-esse e o dcin pubirca tutelar11 se, como 
j5 der~ainn,:, dicto 05 intcrcsscc ~ L C  s io  COI-n--nuns ao agregada3 
social , mls clispo.. cGe li;< que, fili.,tncio si  nbm p n n ~ i p i o  de 
interesx gri 11 repreeent li11 n.i ELI I o ~ p l i ~ u i i c ~ u  :i tutcla de 
interesses partiri lartr  i+> ad.ciin  LI- cotranda o prloiipio da  
p secc6o  aos In,ap ize, n ~ i s  ilisp~sic6es dc cirdctnpubl~~n,  na - - 
applic~c5o drssc pr~ncipici dcr c t ~ - r  ?e em r ista qur sc t r x a  
~ i l a p l ~ < m r n t e  de intcressiç r,lrti rilsrc* rcçpcit-inda assim aç 
LW reguladoras da capaz aadc ,ir 11 .ros ~ndrr iduos cciino isso 
ciados c corno raert:ic. porticul-rrc~ Donde se ~ ~ i r i ~ l i i r  que, se 
esã IS ICIC .,?o de i,rden~ ~ i r b i i ~ a  t15o scii io pcimiti do der<> 
gB 1s por rvqradc do< intercr;~ drsci, n.?n pode ccinsiderar se 
mmo sendo rlr irirercqqe j-ublica ci aLto pr-t~cadc por utn 
m a p a z  D~,J,uI T ~ F U ~ ~ < I  C ~ L  e i r m m e ~  #:)r, I ~ ~ o c ~ t ~ d o a  su ~incapaci 
dade, pode annullar csG c a ~ t o  , mas i lei n ii:i o consider I ins:t 
QWelmen~e nulia, i isto traczsr sí e-ri cada ciw com rcro dum 
mteresse prir ado 4ssim coino o .:icto 1irrrd.co real i~edo por 

menor n pode ~ i r c t u d i ~  ir, tnrnlierii lhe pode ser Lt,~iorar e l  

Assim se ~ustifica a eiiãten~ia de leis ci:iactiias, c u l ~  a p p l ~  
~ C Z Q  nio e inewravt 1, e se c1:plica a d i s t i n ~ c i ~  entre a s  
uhdadcs  abwluras ç relat vpç 



i' 0 s  actos praricados contr i  uma  d i \ p a ~ i i 5 0  de inrercsse c 
ordc m p ~ ~ b l r c , ~  nullos, P U C ~  P C . ~  elles se ort"Lnd,i direiia 

,mente essa di.;pri,+ic<ri, qticr p i r1  essc hrn se rccorr? I inclos 
rndirer tos, embora a lei n5o o,:, h,ij t prohlbido cxprtisç;irncnte 

quc o Icgislador quer  .r wg~ira-I  19 cqtohclr ~ e r  e s a s  dispa 
sicfic., C urna dcterrniiiada nt-dcm SOEI 11, impcd nda qii.ilrluer 
t c t o  niatcrial por r ju t  css.i ~7 ~ l e m  scja o i l tnd idd  Dnhi rem 
que,  yrc:~h b rido ..i lei que $ C  r ~ q l t / ~  ~irn contr-~ctn C I ~ ~ I C  drrter 
T I S  I cjst: c(jntr I L ~ O  sem andlri %c pClrz iIl~i<lir ,i 
diâpii%ic?ci d I lei, se r c ~ o i i c i  -I urit t Interposta pessoa 

35 0 pi ahlenr~ r~pj?lr i~iS'u d~ s /ris irü r ~ , r r , ~ o  1% i ~ r c i j x ~  

da I d~ U O C ~ ~ P ~ I B G  Ic '--endn i i l~esca ilcrnente inadihcadas 
ou rci -1gadns 13 [LIS e hai I rido bitudi ues iurictiLa< ijc1i2 i r t adas  
nn do-n~nio duma lt =~ibz~c.tcin dcpois d,i mc~difjc-ií ãn ou 
suppressio 1rtl.i sLrge,iI ~ssir*i Aui snbrc i dctcirniriacio 
c rn  i l ~ r i r i s  LISOS Ja lv que d t r e  :q>p1 ~ 9 r  L . ~  p i r j  CUI? S O ~ U C ~ O  

técm sido fv n ul.:idas thco id,; pelo juiis~onsiiltcts c tidrrrnas 
pe 0s leg~sl-id3rc.i q1.1c sao gcral nrtite conhc i das pr1-i desi 

g n ~ i  30 dc - i h m  ta .ia i i c G  i cli-oartitrbczdei das hs e i f ~  ~ p p l ;  
cdtao das ~ C I S  110 ti'~;pv ( I 

Trata a n w w  codrgc deste as U ~ I ~ T I ~ !  ddni nicidrs ser t 1  ~ o .  

artigo I " e ienilo de o derc-Ii,dvcr conecarr.mcrs por dcter 
mrnar o s  ~ 9 ~ 1 1 5  ~ r n  que pude har e r  dur.idns sob-c a app!jcac50 
das lcis q u m o  ao tc i~ipo . I )  

4s ir18 car..in imrmn ~ b r i ~ ~ i t o  as rcglriidaras da rclicõcs 
sriciaes su ~ i i i t r m  Jepois da publi-acáo, c FGr  1s?0 n 11) podem 
appllcar se scnáo -Ias f ~ t o s  jriridl~, 'r~ 8.1i.~c ~ r :  rcallzcrn dtpc~is 
qut  c.on~ec.lLn 1 q.lgOr ir r so ~elahir s ~ i r n r e  -i c l l c ~  dcr rim çf:r 
obsc rr d a s  

Este  p i  i t '~ ip i~ i  fu~id i nírir i1 derir t da ri op-ia natureza da 
lei c aSS?ltJ em ~Cin . j l~~e i lc8 t s  dc cleradi~ liitsrcs c ~ n ~ i f i l  

E ~ t 3 k ~ l ~ i t r i d 0  se n-is iior n7r5 juridib& y1jt.r Teia conctir -r a 
sua obseri t l i i i  r . l ( iLr  clepcnil~ dd i o n t i l c  a inedrda dos di- 
reitos subl~:~1rr as, seinp-e q ~ c  sc c-il,ze uin acro cm Iiarrnonra 
com cssas iicirnzs, sãr? c-llas qud  are^ ser applic.idas hs 
novas leis nAci ,i\ pri iciii 5ilppr in r \i~~cctrlc-n ilieq sitbstiruem 
na-?, tendo 7s normas anterio-c -I i-nrsm i f r L a  nLirrgarr*ria 
qut as nova< t inqumro 1150 sao por c,:zas rcingadas 

( I )  Atj.una 111r[j%onb I [U  &gmg GAC.BX C 1% i uk K ,  ici<ipcdirain a Jcriomi 

mcão-thwrirr .$LI rdraa.?~ u d~d, . .  Jzq / P I S  I'rcf nr-ob a LXprLhF1ID do 
kuto nno :v prsi,qde craLLr. r, c i i in r  n pi in iplo U L  dan enral sobra estd 

matEn8 n-12s pi) q c ~ k  2 7 2 ~ 1 5  , > ( I  1 1 7 ~ 1  I :, nv h I I L G I  ~ x L  '\(>r-l ctnO< A I I . I ~ A  

'+C, sorrio d:i siib5eril..a~te ehiioíl 1.3 do I S S U F I ~  C) se rer17  i n c n h ~ ~ ~ i a  
daqoaçocse r, iipi,ra poi-quc 2 LI, i x l i  o o 23-ti em qJa c, prrjpriii lrgis 
hd~i l h  o a t  ribua, ~ L I ~ L J  11111 LI% TU r tru,icti7.<s : ~ p p I ~ ~ . ~ r ~ ~ l c  $C OU ~1.90 

1rmrii diaiímenre faitüs qilc se J-to Içp;r~s que com cn a >li oral, coti 
forme a rela e 3  pr id ic - i  e r i  renrc cnr c cllc. c iirirrris rxcros realtzaùns no 
dfimirrlo da lei rinte1,ior 

i i Alcm do artiari 8 h t ciLrii,c 11 ri_r>' crn  LI I riitiia n oinilo 
P quc deirm i c r  ipp1ttiJ.1~ ~ i i i  rrlii+riu i i i  tcrnpij ,jcti.rniinl~I.ii dispvsi 

do sridrg, que inrrodurrrrrn niodiiic,ico~s no direito zntcrioi Esses 
ataga $&O designados F L I ~  ex~r<ssZo - bi3~os iqocs  rrirnr:f<lri~ 

1 



Pfir outro Iado a ionfi incz na5 leis existentes, 2 ccr-tua de 
que produzi-?o ns dctrdos tff~rtos ns f,i t o 5  realira<ios e m  

hsrmoriia com ar i I i 4 t r  presLripLfirs i -espeitc priii< iEl_rri\scL 
crcados sob a gar:intia da lci, c~,ii,:tit?icm a r etdddeir i base da 
sucto rd.idc r d3 h i c 3  ~lh-~ei i  ar1 I dnr li-is e por mPio d c l l , ~ ~ ,  
da ordem soual 

r: L applicacdn d,i:, lei:, <i frrcrrir: p~ss-idns, d17 1le:ti.irouiie 
seria ~17n11.111ct~rnenre abi i rdn ctn p r  qctp r? e desast-osa crn 

SUAS ~ ~ : l q h ~ ~ j u t n r  I 1s I ~ S U  dcl porque a n i n  pndc rt r nh-i 
garoii-i antes (ir sei con l~c~idx  riin sendo i tcionaltiie lrc  pns 
sivel ardciiar pi 0'1 bir J i pe-i7iiitrr pa.-.q.idrl\ fal.tris 
r e G i l i ~ ~ d u s ,  dl:s istros.i p r i ~ c ~ p a l  nr i t r  porque soctcd ~ d c  
seria assiiil cnti cguc R 1119t iIillid.tde m.3 s d(p!i^rrairl 3 mai? 
mais tcmivci atbit-?i.~cd t~ l e  por quainro o s  intercsscs mais 
ss;rados dos c dada:>s c das f im lias ráw assenta1 r im ssnbrc 
base ou garailtia a t g ~ ~ r i ~ ; .  

Dahi iernq.1~ r.ipri~.ipio da nTo ctrr:iactirlddde d ~ s  lei4 se 
acha nctusimcltc consigado c n rodos os codigas das ti içiics 
cultos e ja er i re#-o-ihcLido prlv dlre~tci rornano cm que se 

1c1-taia ~~~~~~~~,ida a rcqra sei a1 dr quc a s  s e ~ n n s t  rui~cjcs 
doa principcç sc ipplirsam ans na~cicios fururos c i ao  305 

sadoç - k g e s  r i  ct>ristrtti!r,7iii..i f i r l i r ~  i s  ccr i r r i i t  rsf ,!ai c for n ~ n i  

rrtgoiiis i iw i  a 5 fi~c!q pi LI iei-rru I Gvocarr \Cod I, 12 7 )  
b,sta doiiainã que !a S+ ac.iiar :r! fi~rnaiix ctltrc l i o s  no L ~ E ~ d r i  

de 27 di: abrrl dc rhcrz $ 4 ' coiis~dc.-nu s t  t- IO imp- ran tc ,  
que o auctor da c u r a  coi-i~ririi~i~iri,l1 a iir~litiu enrrz as gnr~in 
tias indiri-luaes, dcte~miil in.Ics ilo ij i do ãrtig~) r47 ,J que as 
d~spi~~i.;Gts i1,i lei n 5 ~  tCcrn e fl-t~tu retrfi,iitii o r i 

0 princlprü di- qilr i s  leis náo podem q ~ p l t ~ ~ r  .,e i f ~ c t o s  

( r )  E ~ ~ r r : n v ~ b i ~ ~ b c ~ ~ t ~ s  011:C'TuItIt~S qri27fi~lcri1 pors , r i i reA;~~ru 
rerrwci i io  8 5  leis, aircl ri de qut .;o c-n crrtiirnsranci?s excepciailae': de 
i e r n  u>:ir 

5 I 0 -DA ~LP@LICAL.LO DAS I PIS i*> TEl íPO - 7 r 

passados nzo deie piiirin tornar se crn toda a sua plenrtude 
comprehendendo ilio TO 05 fzcto l u r ~ d i ~ o ~  real i~ados anterior 
mente e publi~acãi.8 d i  nuvs  lei mas ainda as relacões que 
por meio d c l l c ~  se c ~ t  ~Delecerern 

< :is~:m\ ha cm que 3 Ici no+a dese r e ~ u l s r  sr trlai dcs crea 
~ A T  no dominio dn Ici inti;al que por ell i f1.11 rnodrhcada riu 
re~ogada, nãc! sb p o r q ~ ~ t  de~en4r.i as le is  acompanliar o pro 
grtssn 5ocial e  porrarito a nora lei ser mal5 conforme as  suas  
exigenc~a" <C' interesse pull~cri pode C Y I ~ K  3 sua imnediata 
appiicacáo, in 1.7 tarnlic n porque a applmcocáo da lei nntrga a 
todas a3 iclacócs ll~ridiç~:. q u t  t e ~ h a a  o scir inrcio em Y F ~ O S  

prar~cados no dorniliio dessa li1 firia cotii que a ,  rnzsmas 
ms~tt~icócs fossem rrc,ulndas ao rriesmo tcinpo por nurmã5 
drversai cnrn giar e pIeluido pnia a urdein s i ~ ~ 1 ~ 1  

Assim, se numa nora 121 fosse modilic d a  a tnstttuicão do 
poder merrtni ou a du pnti in podr:r e se dr i e ç s c  regular qual 
qut r delldu pcia lci que r igcilar. a ao tempo ern qlic sc cEectui2u 

o r asmento ou t c i e  1og.11 o nas~irrieiito do filho: ficariam 
subsrs~indo 30 mesrnci tcnipn ~ O I Y  ~.cgirnens d ~ K e r e n t c ~  tia 

farrirlra (I} 

Geralmente d ~ z  sc que a 1e1 noIi  quando regul I r.; rc1acõ.e~ 
lurldicas que rcem .i r,i.ii nr.iqcin no durnlni~ da  Ici antiga, tem 

&i ito rctrcactrro, o que n.io c euaito 4 Irl, como nota 
M u z o ~ ~ ,  opplica se ri6 src  aço, r desde quc se  torna obriga 

[i) 
4 i idci cri,il  c<iin+Gi: $C JLLII? S P P I ~  de factos c. rclacties, pr . i t~ado  

aqucllos 6 fürn~aihs estas fi sombra dd!. l e i +  poçirrizs muitas dva qu.i? 
t e m  uma ei;içrencia ;ucc sst+a t perrnaiiente, porqu,; [vbtir r Z o  aRzito 
dos antenorts cnusns dos paçtci irir:; Ora -t a lei iln1.a houacr 1It rrs 
peiiar tudo o que tlker 7 sua rzziio de st-r no paaseiro, icrtringindo O seu 
imwno sumcncc 30 que sc tirei depms da 913 piomulgactio ril5s iertrnn 
cãmiahar parnilcl.rmentc o passado cum o prcccnrr, n descngado cola i 

-Franca, a siudabe com O Toso, a >nrnbin ~ u o i  .i lur,  einfim as relha 

mm as novas ~ t b t t l u l ~ k 5 o  (rm PAKA RTTA, U& c ~ i , ,  pdg j ( ~ )  



toria, aos i,ictos luri ti,os 'que ee ieiiricani sob o si2u dominia 
regulanici os ~ ~ t c i s  rci,it hos  an c 1310 i : : ~  L I F  ic.idiJe rias 
pessoa, c 205 b( ris J u n  nladu cIii.(iso d ~ q u i l l ~  po- qlic A ~ L  

ah trnhdll s i lo  regulados 
qiinrtdo L ,que J [e1 ns i  r se dl ,o- 1111iii~d13t,i 

mtntc, r e p l  ind:i r e L ~ o c s  iciild c,i,; I cnd;xr iiu doininiu da lei 
anriga! e ~ U P L S  4 1,:) os ii1etw C]' C ciibo71 /.ido i ti do7111 u 

da lci nui r, de5c.n ser - C ~ L  - d n ~  PC ti dlrelii.1 rlgcnrc ao tc rilio 
em qur sc cnnit Eilir a ]c1 ic<h j~irrd -<I a qi-ic c ]c,:, reqp iiain 

Corno se h ~ .  d~ harmoniz~i 72 SU? . ppllcãc5u ci  prin~ipio 
de que a l e i  li50 p+j . !~  ricrn drit .  . I L ~ J - I I  sobrc Q pv~,~,ad<, criin 
a neccss~dadc dc  suleit ir Is ror 1s Icis as .r qcOci J U I  I ~ I L  IS 

formada:, h sombr i das antigas c ~ u i  s ~ i b s i s t ~ m  de  pais lue  ris 

noi.25 Ici\ se tvctlam obiipatorias 
Fica fct-muladr, ricsr rs preguntas o prol) crns da  ~pp:~iac.io 

da 1ci iio ~ernpo 

% theona L ~ ~ F S I C I  e a que kiz d i s t l n ~ ~ a o  entt-r ~ I ~ L ' I ~ ~ J S  

nri'q~rii idos c sinrplrs es~eci,xrrv.rs \ao c\i,;tr ~ctirrdili entre OS 

~uriscunsultos que acceit~ini esta d i ~ r i n c c 6 ~ ~   LI into .-i imr Si? de 
direrro adquiridcis e de siinplcs e?.pecrstiras, rn.i\ i duutrinn 
mais corieilte c a quc c1:~nstdera dire~zu i.dquiriIci n q u ~  >c 

cmstrtuiii defiiirtlr  lente c 5irhpirs especrst r .i n d~reito que, 
i~ãii cc Iiriicndo ainda cunatitriido di ~ I I I I L I \  tmt nte repr~  senta 
uma incra csper inc~i 

Como nota Yi <-,iui entciidida .i.;sirn a rlisrrn,cio cntrc 
direitos adquiridos e sirnpIl-\ cspcct.4tii -is, não aio5 dd ci i t t ~  o 
algum p i ~ . : i  J !prlicsGo 41,s Icrs nercrnpr, nicirnd1L.d i r<iz,io 

por qcii subsrste a I L L  sr i t rp  cin rciscn~> ;I c~rtciç factos 1. se 
applica i Icr no>,i LILI intu -I ouiios, cipi immdri apennr 0s 
casos ein que a lei se applicz ou nao ictr oa,rlt ~ r n e r ~ t e  A-resce 

que no caso de lim,t 5~in1ilci ~5pt i ta t i i , i ,  n io  r\Jste utri in 
teri ssc ti.icel do 171- I Ier, nio h~ LIT I rei icio j;irid ca colisti 
tuida rpiirtti  to [.ir fui1113 a l g ~ r -  p f i d ~  d17c1 se que h717 11719. 

appl~cac30 rrti o i c t ~  a da lei 

1 &cciiri~n.iiIa 1 ~ 1 , i ~ Í o  ji r i l i ~ ~ n  I ~ C T I  15 eyiste quanli3 se 

realizam em harr.iioii 2 ~0.11 7s ~ I S ~ O S I C O C  do dircito i qcntc, 
e l e r ~ c r  r n ~  Lic~css~rrioi pat z a 5 i . i ~  ~iiiihtit~i CJQ 1 O n ç ~ . t r  

caso q-ic ç c  podc d17ci que ha u ii direito adluiiido r 5 0  ha 

vendo mr.it r o  algi.iiri~ i r~ i  111c~fi1'1i ipiii 2 ,, ~ ~ ~ ~ i l ~ i  L pcclil~ii,? 
I a s s i ~ r . ~  fii idai~do se no respeito quc c dcviiicl aos actos 

dii >nntzle  ,ndiiidu.il alfilrna que todas. cis iccri: re;rli~ados 
icrns~icnternc itc e em h irrnonid com a I( der cqn c r  ;a-ai1 
ttdos de f o r r n ~  qi.ic a Ici nova n%i ii2t r.idii:.i a rttiiiirnq :~ltc 
racio rins cffi tos ou c2nc.equencias quc .I csses actos attribue 
a li i tlgente .ir) tcrriro -.n que fel cni realizados Sr, c n rclxcãg 
aos dfreitl>s %ul  t ~ l  1111 IL"(:~ r h G í { >  cl,~l-çnclc r l  I runtadr: indi; idual 
e quc a lci i m a  padr, tcr 8:nl~a~ia. rrtroa~ti-?a, moditicaildo ou 
t~tingi.lildr~ 0 5  eil.c~tnS que dçllc dc e r i . r ~ ,  dcrii 71, ç m  r irtudç 
da lei t n i  LIgor .dn ternyu c-11 llie furam rtaTii trlos 

I sta thc1-i La L iiico riplcta 9 nora lcr  não dcrc rcspcitar 
apc nds os di e roa cul a idqiii\ic~ci depend I da i onra de  Que1 
qur r que sc13 a r;ltul-za do far r€) 1~ridii:ci que ar .  rtal1z;r PO 

dcimin~o d u n i ~  l e i  que 11~11 I nesse f x t v  d ~ t r í a  ni .inik~llrtncZo 
da iontada: y u ~ -  uina co?rLL>qciicraprc~~si~ pela I ~ I  o direito 
qur por  eIlr sc adq~r~rc  deic ser re~peitadrr peI.irora lei Em 
Fqriudt da I r 1  qiie i iqo ara ao rempo r. n que essl factii 
real iz~u,  C O ~ C ~ I C U I  I ,C irrn I ~~c-c , :Ac .  qzra.ritrdo po- e117 e que 

per~rn~rndci ~3ehnir rrvnerte a ul1.i pc\soa, riao podcrido 
assim a n w a  lei deixa dç n rc-,peitar 

Se aasrni não i í ~ y i c  i nnr i lei náo rei ing.iri? i p v n ~  n 2ntt 
mr no rnomcntcl c,ii que c o n c ~ i ! u  .i ri,;l>rar, de  tri-liria ou 
mdificarid os factos Iiit se rc .ilrzar-rili dur !nte 3 6~~11-i10 
della, O que c ctirnpler 17-ieilte inad1nissiri.i crn piincipio 

nos casos em quc gralissirnas c m s i d ~ r ~ c ú e s  dl: interesse 



soclst rsilmn que QP dê e ~ ~ r e c c n m e n i e  a Icr c16 i t ~  rctro ictlr;~,, 

tarnbrm se nu5  . inq~ra  qlJC nau pri.;lt lustifirn~ se i distiníiõo 
entrr dircrtri~ adquirroi>s pui  um ; i c ~ i j  da r i i i ~ t ~ d e  i: dirtiti,~ 
adquiridos en-i i i r  ti& duma ~ílntrngi II,I i yreiistd pu- I ,  I 

AILU O S  ~ L I I  i ~ c c ~ n s u l t ü ~  e . ~ t . ! b t l c ~ r r n  ;i r)[ i \[~rnpcão da: que  s l o  
retroactii. is 1,s leis dç liitti cssc e nrcie.nl ~ ~ l h i l ~ a  

Este ciitrr i, tambi:in r in idrni~siicl 
Pala qucun1 i lei deva respeitar 13s f . ~ c t u s  rcslir.adtii no 

dumiririi duiiia 1-1 anterlur C 1ridriTcientc que elli  s t j i  de 
ordeiii piibIiia cu  iic ~rotcccoü indiiidual C c 1 q u u 3 1  f6r o 
ceracicr da l c i  esta Tpcras hcli .i, lqiiiando i porranfo i5rn 

fcirc~ ~JSrig~~tia-12 no rnonrntn  tn i  ill.ie L p~~h[icadã, nsa de 
vcrido pürranto attr buir c i  lhe effcitc retrisactiuo (')i 
i) unicri ~i ttcrio por que pode detern>inr <ci ( m 1.eIac50 a um 

dado tictri !iradico sc suhsiste a lei .intcricbr ui.~ ipplica a 

nova Ii I ?  consrçtc e-n >riiilicei qi~al  t i  maniento ein que se 
constiriic 1 ç~ta,-~tãci suhlect r 1  de q i ~ c  esse facto rcprcsc~irp um 
c#zito ou conserluciicia 

37 i ucins qtir itri Jtijiiiirio A rrnili iioaJa ler s & i  r e;pL1as p i a  
aitIe.i ~oi  Em ge! 1.1 iss f3.c tos j~if~di,oc rcallznrn sc num curto 

espacg de tempo e tudo ri que a esst 5 factos ri spertd corno 44 

cisndrcncc dc ~ ~ i p a t i d ~ d ~ ~  35 formalidades, c regulado pela lei 
em r isor A C ~  tc np3 cm que cllcs se cfFrctuitrn L r n ~  I& rtalii..aJo 
o fa,.to 1s conseqi.ienciaç que delle deriram sáo tdrnbem 
regu1:idas pni essa lri Es j as  ccinsemluencids formam com o 
facto lucrdrco reilizci.du riu dl2rnrniu da lei anterior um todo 
coil+rtlr) nanttndi, cssa !e cm re ldcd~ a e l i ~ s  tod,~ z Sua 

auctoridade 
FucrnpEríic3ndo eç sc realiza um {ontra~tr:) de  usura por um 

( i  j T cln sc 1. c.;pii,,.i .i0 c ,tirica das di+crsns Lh~i i i  1s rcspzitantes h 
applicacho das 1ei.i no  tcmpo em C<sa+, abr crr tanm I, p ~ .  1+6 e wgg 

anno cstry?ul,~nda sc ri juro de i: "* e depíii5 dcilc cEecturido 
publica unia Ici que pruhibr: A cstilsutacZa de p i o  d e  tax L 

siiperlr.)-- ã i "fi a ,(llltl 3itD s i lb~~s te ,  tlndi, 0 nlutb;tiilfC 0 
dtreito de rr.ii;lt i l ~  mutilario o iurti e\tlpi lado poli que essr 
direiti, dcr~;.a do ci;ritts;tü que 53 real ~ a m l r ~  3 r ~ n i b r ~  da 
ariiiqã lei pelo lu31 e fnrmou L I T , ~  .ilziiã~rãir s u b ~ e c r r ~ ~  qut 
a no >..i ]ri palro caso' #:uccpc rinsc. que zn t r i  ieqisladt?i 
cumpre ter , in i"~1iid1 rãcics, dir e respeitar 

E na r c r d ~ d e  1s tri> rogalatido as re[acSes iocracr attlr 
bui.r-~i LF ~ S S O ~ C  nos ilaf rrlsL'ic% ~i i t i i -  'i c qu~iiro 10s bens, 
ceitiis p ~ d i - r t ç  i>u f;li~ilil,ici~s que se suhleLtir I T I  OU iiidivi 
duaiiza?~ por mclõ dc f~lLtüs ~ c ~ i t l w d o s  pelo5 irid~riduo: nu 
de itrttqcnc.1;1~rex litas nz PIOF-IA 11ilu~rindo rc ae:.im 

dircitus ?ut eqtraiii no patrim<ir>ir> dr, in,iiv~du~> i que em 

bo-a tião se tcnh.im nmurnado o legi~lddiir der c protcgcr 
.C) direit:, de dcduzir 13s rtTclrris lcgacs dum facto I cal~zsdo 
em harrnnliz a ]?i, diz FI~~RL,  011 O po~ierlor T I C R C ~ B O ~ F I  
rnt nto do direitis adli.iirldc> L tainbcni um dircito con'ireto 
dererinrnddri e ~ridiridual~zalo qrit ciiconlra CI seu fiiridarncnt~ 
no facto c na l e i  O f iCto ~ s t n  C,  0 d + c I I O  prltlclp 11 perfel t~ 
indtaidudlm<nte adq~i  rrdo I lci que e a r 15ente rri inoirrntci 
t n i  que n direir~ii pr io~i l  nl fci I I ~ U L L I ~ O *  

A Icr antci ior náo sc ipplicci porem ao factni  qec podendo 
realizar se trn hnrmcnra com is srias dispos~cóet ou náo 
tiveramcomeco de e~cciicãn ou sc o tiic-xrn, náo chegaram 
a concrcti7ar o-i EU! 1i:~tiPar D d ~ r ~ t t o  ~ b l c c t l ~ o  de foiina qirti, 
segundo 1s di:3posici;:s c l ~  rn~s71.1 t ~ i ,  e i l ~  dcia considerar sc 

definitivarilente adquit ido 
Assim, a nriv;x atiliga le(: s1-1 io permittia a p¢rfiltrcic20 dos 

filhos adultcrinos, que e proh~bida pclo codigu c i i i l  Hcalizad-r 
a períiihac LQ no doruinro d-i ~n t iga  lei n tilho idi.iItenna 
adquiriu o cstndo dc pe-iilhniiri c ~onscr r  7 O nu diiriiir~in da 
nora lei Se, porem 3 filh(1 :-idulterino e-nbnia caistisse ] a  ao 
xempo rni que C C ~ ~ E C V U  a iigürar +J C O ~ I ~ O  ci~11, nao ~ O I  antes 



d1ssr7 réso-~hccido yclns F I  s com i~ icrniiildadcs cxigrdas 
pela lei 1 I n . k ~ r " . j c  S C "  p' ii1h.-id~ C) pc:drr objectiio d,i lei 
que perlnitti r ;i y t - f i l h - ~ ~ Z n  723 se harla si,h c,-tir ,ido pclati 3 
niente i t l r c  porque nti<i ..L i c r  iici.-iii-i o \  Cibtns rqLic F Ira 
t s s ç  ~ i t ~ l t c i  e r a  n c r ~ g  dnq c psrr;ir1rü u li.4 sl-idor icrciqondn 
a Ici, ~ l i p  ~ n i i ~ d n  a ikuiri ' idr d i  pt:-blh,rcáa que FnC eIIn 
era coniellidn r- áu õtlcnlleu d~ c ~ t o  olgu n 11-idir~d~ni t-isii 

arreiltau ~ o n t - a  uma slllia~ tc, 5?ibji:crir s 
Pwi %c I$[- p n r t ~ r t t n  :itc ot;dri si. cqtcndc ã iu~ , t i ,  id& 

da a t i g ~  lei qi.laritn ~s riil.-i<Ges j ~ i t  dt,+as , tezda= no seu 
dornLnlo c i i e ~ r  sarlo ,#c ~n-n-  sc 05 factos quc iriiiqfitutitrn 
e s x  ~ I C F ~ I I ~ . ~ + ~  i i ~ t ~ i  to C 111 C \i: ( l ~ i r n  de.lsdc: +e comeca a. 
rig~jrar 7 =I@,, I lei reprrst íltaiti eKcitos ou cüi SC~LCTLI-is do 
f;ictil I] atiLado iin dfirniiiiíi d3 ii7i1,5? lei ou piir i J t l f r 1 ~  pila 
)r35 5e f i l r m a n l  iiim cile Lim7a iIrrte-rnll.~~iíi 5itu1.cd12 E U ~ ] C C T I V ~  

(3 Icgislador, dcc1~.r~..ido ILÜ artiqo O- i I i  i cirii tiáii tcm, 

ehkitri trrrnoctiTho! quis pr.iis sigriin, rir 4~1,: A no= a ]c.) nár, se 
~ppl ica i5 conTetluen~ia5 que rrsulrr~n dniiis situriL;ia whle 
ctir a. qn* leg~tiinainentc sr? ha11 c0.i tirilid!> iirr do nliiio dt~ma 
lei antetio- 

E cale o prrn~ipio funda~ncntal quorto a applicacan d 3s Icrs 
no tcnpa \Bci ~~~~~~~~~~~o< j-ri1 cnl qriL estd ippiicdíjt~ sus 

Clta ?r I ~ I S ~ I ~ I P F  dih~i.iIbecle~ scndci ~ [ j u i n a s  rcsoriida pcl~i  
proprlt~ lrg slado po- miiiri dc dicpci<ici.;es r-ansitr.iria~ isto r 
de PO--rilS q ~ i c  teem ror  fi?~ rcgu l~r  a paee7arm lurria legls 
l a ~ ? o  pnra nutra 

As difh,iildede dt i  i i  021 de tiem srrnpre ser pcissir e i  precisar 
coni E& ;Liralca cin toda? 75 i d a c l i t ~  ?~indrcas e <c redi parnm 
ou r1i0 T$ circurnstancids {rlgidas por lei pa-a q u e  o direircs 
sc coitsld1:rc dcfii.iitirnmct.itr iiidir idi~ali~.ido assim, r~:t~íncmos 
O rlienplu rin hlhcr ~ ~ l u ' t r i ~ r c r  pcrfilhado no dorninio d1.i lei 
antrga c qtc, ,orno Ilnins c0rrsti.r i cssc cstjdo no duminio 
d h  C~r'it i i ~ i  

A o  filho csyurio pertilhado erain rrtribuidos pela lei in,tiga 

certos dirci t~s ,  que rcspcit,ir .xn, por euemplci, I s u c ~  essão aos 
bem dos p:iC+ I 0tis1: TnrJ. csscs Alrcltcis 01 f ic j r4 r , t ,~~e i t~  a 
nnr-a 1e1 

Pdrd L L Z < I ~ \ C I  Ç ~ Z ' I  qiiC~tdii, i; IiC~cjxillio i c r ~ h ~ a r  SI c )  (ilrclto 
dc snil.cessáo dení i do fi.ictu dri p f i . I ! l h ~ i ~ ~ ~  04 doutr? c a m a ,  
e 5ç chtrab3~rihc?.; r icsr~ eraiue ihep,irinnicis a ~iiriclusáii de 
que C) direito dt: sur;,ea>,i+i SL basca i-ia lci quc c~goia ao 

rempo ~ i c j  f d l ~ ~ i r i i ~ t - i ~ ; ~ i  rlü .a i ~ i u r  í ] ~  I I Z L S C ~ C ~ I  C 1ut purtantfi 
n i r  d~.ina da cst idu 1i Iilhu pcrfilhado n5o representando 
L S C ~  ?uCC~s'i I#>, na hbpoth<.sc sil]l.itJ r e l i i i ~  ,i?-drriii 2ri Iil])~ 
sspurio q u e  101 pcrirlti ido, u n d ~ r s ~ t ~  q ~ i e  elle haj? ~dquirido 
e quc 3 ni3i I I C I  iletri reCpeitm 

38 F ~ c i o !  ?,ic SLTU I r.yicici> , U ~ { T  TI,,JFL~ !<r I rtn 9Ujr 13 rmmc 
di~c,imc~irc i ~uc to i  idade toiioç os f.ictfii ..jue tenlinm c i - ~ r ~ < ~  
con5egucncJ-l a .~Aq~iisii 50  dum d r e  G -I ~ c I J .  q ü  L ~ ~ S C ~  ~ ' m  que, 
telido cofiirc~dq inrc5 d ~ l l  i, ndu c . ~  icül~rai 11.1 dc to-ina quc 
viessem i ccinhtiti~rt- p ira o ndlriduo iiina situ i;,io ~iihjeí-tiia 
definirir-a~ieiiti; c(umtitu d:i 1is1 n, <ti irm i r d i i d i ~ u  comechu 
pela P O E S ~  e 11 nome p ~ S ~ ~ L I S ,  A ~lqiiirir dirçirci i ~ribpiicdaifc 
dumx crlub;i r. .I ri~-?r i I, I d ~ , ~ . i c  nu  esta irnprescriptiiel 1 i n,jn 

pode por i:sse rrleio taind- sc prtipr.irtzllci dell~i O l i r t i t ~  de 
propncdade ti se .idqliii~ prla presr-ip, iri r i r i  rmriincntn em 

que rrrmin~i o pr 1 . ~ 0  pi iii.,idr,~ ii i Icr ,ititee d r ~ e u  n<io h.'i direito 
adqa~ildo, nso  ha uina SLFIIPL:IO ~ibte..~li d quc i3 c a r m e r  obri 
gatorio 63 lti h ~ ~ t i . i  or  i r n ~ ~ i i ~ h i  L U I I ~ G  dircitv Apcnas haiera 
podcr~s  -eLonhe,idci> por lei qiic iGc> sc ti~in,ireni eiifctiiris, 

que o 1egisladi1.- pode 111-rem~iift n ~ ~ r i , f i  dr 

1 rictos 1;lrid c<>< ].ia luA da-ido Ioga1 i icl3ic&,.; dc ~ 7 r a c t c r  
permanciitc, dpen i s  cunciiL. rin.i n i ati1ili,ai~o das nrirrnds 
~nridiceu i150 rcp-c*clt:indo qu  1ntis í c i  contelido dc.scas rela 
Ges, i CIUSJ  d~ilide clias enanain 

Arsi-n, do rnficilrnoniu der i I o poder rnaric4.ii, dc rcLonhe 
cimento dos hifil~s c) p ~ d - r  p.itciiiaL Quslyuct lci ;ur modi 



fiiluc ãs corrdicú~ 5 crigidds p;ir,-i a rria riinonio ~.lu pa-3 fi r r  
i o n h r í i ~ r c i t a  das filliiis n t i l  pcide applic,ir <c 20s rnarrtmonios 
e recorhemL.imrrr~t:i.; 1 a iiff~~rriadrj,~ S c  porem ffirrm modit~czdas 
as nornuc i cgul~di,rzs dn poder m irir i 1  oir p,-ircriial, comri 

VI CY~-IIFIU, se  ilc~zir i r i . i i  1.30 a faculdade de nr-imear 
conseiheirfis c z l  tcstnmtnt~.i a riiulhtr p !r'i 2 dii iaiiein no que 
resFDia a adrnrnritratao diss benu d ~ i ~  hihos, n u  se wnda con 
€crido pe1.i 1r.i antcnnr s'i ir, poe a i~ciia. le iitrlbuir opf:lder 
pa te rn~l  tanto ao p3e cnino i mde csias drsposici:icr aypli 
cani se rrnrned~ztaincnte O s  poderes do maiido e d u ~  paes 

n,Yo denrarn? c.~:irii.rl C ~ ? ~ S C - ~ U C I I L , ~  neccssaria drr rnatimicnio nli 
do recrinhccimencn , são Ihcs artribuicl<rs pcla lei qiie o lc 
gislador pcidc inri iih8..rir sunp  r C quc . is  necec.sidades aciar s 

n ekijarn 
U Incsmo se d,i e117 I elnr 50 A prciprrrdddt: h quc sc adquiriu 

legirim~mente iio dominiis ,Irirna lci L rcqpeitada pela noia  lei 
Os poderes qut EC poacm exercer sob e i ~ . o J s a  que se 
adclri r u são, porem I equ'adcis pela lei no\ ! F I ~ C S  pcideres 
não der11 arn d~ri fado luri~l co pelii quai ~c ri r h ~ o u  I. :idqul 
sicão, mas d i lei c csra di lua LI? 1.1 :or 1.- 110 lnar11ellto em qirc 
e sirbctituida poi niitra 

Re~iin~iridci 
,L lei em r rgrii no rnorneiito cm qur  ar- subj~ ctlr a irrdiíi~iual 

mente u n dlrcit:~ pela r e a l i ~ a ç ~ o  1citcgrai dos ~ I L L U S  dr que 
a sua ~dquis~sáo  dtpciidia, suj~ira  esse c l i r  eltn ao :eu irnpeiio 
repl<indo o seu desenr vi61 iicr~to ulterior ernbr, A cstc se de 
iiu doin~nio J ~ i m n  IIÜFJ. [e1 liiii~idi) OS factos p i ~ r  riu? csçe 

desenvoli irncnto se da rcprtseritciri ~ansequrticlãs ou 31 ilessu 
rios Icyes  do ia l  to 19 rezl~zado ou T i  jani elernentcis rriteqt-aiitrs 
do direito p - i n ~ ~ p a l  

2 ici noL i . ipy l~~a  sc ~riimcíli rtameritt, quaniv 'r tt atd de 
pwde c s coiilcrid~s pzlz l e r  que não e concrc t i~s t~rn  e111 fXct0~  

ou se z u b ~ e ~ t i i  arem, i- sü.iiq t,te> der eni consrderar se as 
gorn~ss reguladoras do eser~l,lo dum direito 0 s  e8eitos ou 

cnn equcncias legnes drste nuucn se J c ~ c m  confundir com 3s 

cnn eqirenciar que dcrir C ~ L  d~ ~ZCIC'S  que sc I c*if jq~~em estando 
Ia o direito em eurrcic o ,  purqitr nho cl'teitns legaes desse 
exercicio riias r i ~ i  o Facto 

3D A ~ F I I ~ A C & S  P~. i rg  qiie mei n~ildaliente i r  c '? -npr~h~nda  
a doutrina exposta fair inos algumas applir .iicGi-s della 

qriando a 1cl nora cncui t c  t i  p a.w da ~n:iicir~dadc, os indi 
.ciduos que IJ. rrsliam sdquirido csrc est,ido em vil tudc das 

drupcisic6~~ d 1 Ici anriyl, ~wir imuin a scr -unsideiadris ~ n m u  

maiores n<i iigeniia d<i nu\ d l t i  

Assiin, suypuiihanoq que e niodiiicada a d r s p ~ c á c i  do 
coilipo c ril que fila a epri~lia 63 maioridade aos iiiirc c um 
annos completos tr insterindo a para os r rntc c cinco Nlistc 
caso a I c i  noia n,ío sc applica aos ~iid~riilutis qiic 1~ sejam 
rnoinies ern virtude d:is dicpwic6es da lei antiga pais que se 
trat.1 dum direito que se irirl~rid~alizou (11 Ci indiq.iduos porem, 
IA eusrenres 10 tenpo em que foi liiibiicada a i m a  I L I  mas 
que airida n;;í~l tinhdin cun~lirrdri os ri.nte e ii-n -iniio.s, fiLain 
sujeitos is di pos~cães da 11013 ~ C Z  

A relacáo de potcrnrdade oir dc invcrn l  i,iAc, dquirida em 
harmoniq com 7 s  nürniris du-ria I1 i quc 5,rgarzvã 70 tc~ripo ern 
que se derarn 0s fac.tus de quc  d r l l ~ ã  p c t ~ ~ ~ s f ~  dsr j  ob4taiite 

as dispnwGrs cw ciincrcr i i i  dã rir.&% i lei, r s t  i pnrcm appli 
ca se desde q uc coniei i a ~igo-ar  qualdo oç f a c t ~ s  dc quc a 
fillacáo resulin se niu  tenhnni ier,itícndc 3 nda embora I A  

cylstxn a3 Frisoas entre as  quat  se podi.iiil esrab~:lecer essas 
rtlaioes 

11) Esra dnulrinn tem sido irnp~qad.:t po iI,uni ILnscur] ~.lrns, para 
0s quaes a rnaioi,id?oe icpi.crc1r.i aprnes o poder jlridrco dc rgcr liire 
mente -i pesfoa adrnin~str~r os Lcils A i r r d ~ d ~  L q u ~  2 iiaic>rrJtlric urna 
Tez adqmnde r ptis;-ntl urn i a c t 9  ío isumadp 1 ela se Gam*, o b  cct, 
m o l i ,  pag p e 5eçg. 



Assr ri, se crn ~ i r t ~ i d c  durn,i i ioid 121 sr: coti~rdsrarcm filhiis 
lcgit[rnob 0s que ii-i<,.-irn de nairiinuniu Icni~i~rarncnte c ontra 
hidrid~ i i t c i ~  dc trc5ciltr.iç d ~ ~ s  d ~ ~ r r 1 5  dd sLa ~ l i i  chu,cIo I: se prc 
suiili irnrace pe1.i Ici nntigd us ~iic i 2 ~ c s s c r r i  oinrra  L ~ C  t l i  scntos 
e q~ratt-cs di i:, dcpiire ICSSL i i c t~ i ,  cst 1 tpp[~~;1  Sr I tudos os ~ n d i  
r iduas qur tcnli r i r  r i>.cdbrs n<jc;i< Liicld LU* rl~it-ns deLornc~ar a 
iigornr a no\;i Ic i ,  riiaç n8.10 nix que pesca-ri no dijriuiiti; ile\ta, 
crribur i i dissolucai, do -nJ.Erin-ioiilo se telilia dado no ~eriipii 
cni rigur:rv 1 a lei intiqn piirliie c o na 8bim.citto que de 
t e n u n a  o estado dr:i hlnü 

Se pcl<i lci aiitiga se r To i..iig p.it-a i l e ~  itin-incão o rcco 
nlie~iriientü di.rs illhoç ru àcscnto do c;i%iiricllri> nii d i nasci 
rnenrc cri1 E T ~ L P  neit': ou cs~riptur...! ~ ' ~ 1 1  c" bi't i t~do a 

m3triiiiqniri d m  p i e b  c O ie~o711eclinci tc? c r n  tllliiri psrtlrular 
essa lcqitini i í ; ? ~  rubsisrr ri&i ob;t iate 7s d S ~ O S I L C ~ C S  t m  c'on 
rrario da n8:,ia l e i  +12d0 o 5e Z C I I I I ~  rralilado 
du*aiite o r ~ : m - ~ ~ c i  i:in que i 1gor-ir.a i ,irit,ga O u t r ~  tiinto se n.Ín 
dd q idridf> D tiiitii nun r, se ~ , l ~ I i i t  iirm tenlpn cin que i. gora 
a lior J I?! pcist'~ ~ L , C  "c L i ~ i o  J J  tyrif i3 n 7 iz,. ido i n r m  d e  d a  
ii>mci ai i i. g i i  ar portlue e o rasa71ciito ri f ictir de que 
residr i F I C A  c fililii: o es rdml~~  k i ~  [L;II R I I ~ I O  

O lncsrno seLdLi i clatiiaiiicntc r hlh-1~50 '~ss~iii  se pela 
lei -intip,i 30 ccintr.1~1~ ar> q t ~ c  dispcie i n v i  i sc podiini per 
fiitiai 0 5  filhos odultcrinos ess.1 yc~-l~ll~acíri  se tlic- sidii k ~ t a  
iios detjdLx teriniss incw dc sc to nJit nbrigariliri,i *i iloia 1e1, 
prndu7 os seu5 íffcitos , r n d \  ; ~ u a t ~ d u ~ ~ ? u  tcnm rt 7lizado 
a~nda ,  appl~cn c i-nrnecli ir-i nmtz .i lci nur LI dos ( i ~ f ~ o s  -~dultc 
rlntis guc teilli,irn n a s d o  ri11 ~ i i t c  7 lei dtitiga vistu r juc  aiilda 
n5o tinl.iarn acli,ur- Io o ( st-~do d< iill~os pe-li 111dos 

\ ~ n o r n  1s ~ 1 , ~ ê  -cqula n ,i> iciaccies ciir L rae.s e tilhcis, corno 
as rei iiii is 10 p ~ i  lrr parcroel i ,  nciltfis r su,.ccssáo, quer 0s 
filhos sc,l,in leqitlinus, .gucr l,.g ri.11 rJos quci lier rtihado? 520 

7 s  d~ lei I 014  quz,L;qiicr cjiie SCjan ds inodin,,icúrs :que faca 
a lei i rigi O d tiro.:. o u f ~  iilcfidcsque dcstcdc l r iam c que 

n5u sr indi.rrdua11zaram For meio de factos adquisitivos não 
zári respcitudc.13 pela lei n m a  

htrn mesino er? possrbcl rii~inirr s~ dc uiitrri oloclc~ R rirdam 
wcid! que strib curnplctiirnciitri. pcrt~rrbada pela iaricdadc d~ 
relacGe3 ji~rliilcas que J e r i i ~ i u  da d p p [ ~ c x k  siniultanea de 
Icrs drr ersas 

0 s  matrimon~os lek ilmentc i c l~b~ .adus  no drxnin~ii duina 
lei, em i i r t u d e  dqii q u  tes se fornio~i i3 e ~ t ~ d o  de farnil~a, não 
p d e m  icr  annullados pela5 di.ipnsicScs da n x d  1ti 9ssim 
çe uind lei proh~tslr, attendendo t indrc,iciits d3 anthr~pologia, 
o clsarnento de prssoa, q ~ r f  ~i:.t€]am afectadas de graves doen 
cas ilontaqri as a disposicio drssa 'lei n i ~  pide ãpphcar se 
r*?? Cbactivariic nte 

4s relãcdcs pirssnar dos i n n ] ~ i > t ~ ,  porcm, ficam ~nirnedia 
tamente siijricas a mira Ici, porque na0 s5o conerqnencias 
necessarias e ir~ipiicita r do m3tr1 nnnlü mas g;i.r~ntia% estsbe 
lecidss r dctcrmnadas pela lei dtst~ncras dns que s e  applicam 
aos contr.tctcs em geral Essas garantia,: n8o cwstituein si 
tuacões subj ectir as, m:is podei es í:stahclecid~~ nn dire~tn 
cibleci~rn, quc se \.?o cnnirertendv ncli.ic a medida que se 
reaIiziim rrs kCm~ d~ que essas situac6e reuultarn, r 8% su 

tnas  que n nora lei tem de r q e i t a r  
A separac ir )  dnc cniijuges, deterrninad,i por uma causa que 

a 14 1 antiga adrnittis mas quc a nota  n5is recanhecc quando 
tenha sido pronunciada por sentcnca ann s desta ccirnefar R 

vigorar, e respe~tads por ella corno tirn direito adquirido em 
h ~ a  os ekTe'feitm da scpar~cdo pelo que  I espelte as I-elacees 

qut ficam subsistindo entre os conluges qam reguladcis em 
h a ~  monra com as preii ripcdcr da noia lei 
O contrario succed~ se essa separ.acáo aiiida se náo tiFer 

r e a h d o ,  ou st a nor,a lei adrnittlr, coinci cai.isa de q a r a c á a  
do5 conlugeç factos a que a l e ~  antiga náo 1rgai.a esse eff'eito 
e que sc vriiriqum no domrnili da nova Iei Em taes casm 
appIia se esta 
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Se r rior a lei ndo pcrniittir qur se adqu~ra o direlrci de 
ptripricdade sutii c unia ~lctrrminad i wtegari i de criusis por 
facrcsa que a lci antiga ~'cLonheci I. i-iuticcis bara esse r Reito, 
crsrno por euerrplo, a p esc i p c k  ou dc  r~~adincar  o ~ ~ i l t e u d o  
du ditiltij de p ~ . o y ~ i c d a d ~ ,  a, suas dispoç.ico~s apylic l.r ir: hão 
i]nincdiat.imcnte niis njiu terao tbffl to ~ l g t l m  ç~ihrc a rela 

qúrs lur~J1cas que $c hd1a-n cunrtituido dcnnitli?mciitc ao 
rcmpo da publicscáo d,~ lirita i c i  ( r  I 

40 Ercqcw*. ao ,L, i r i i  ikto d 1 iiau r i ~ i ' i  r l ~ t ~ i r ~  idai'tr tfgrs I t rs 
'rimo$ crn yut casos i l e ~  luri rerogn riu rnriidifi:s outr l  

anterior, se app'Ii,,l iin~ncdiata~ncn5~ C quae* us f&~tO\. '+ire, 

r.mbors se dLC~r1 r0 doinlnio Jn iirifa l e i  d e b e m  c c r  regulados 
pela aiitrgn 

Tem se adiriitiiclo excepcocs ao FrloiirlO da n h  Iarrrc Kti 
iidade das Icls, as quw:. ricrita-n,tla dc o I ~ ~ i s l a d u r  attribuir 
expressamente a lei effclta rerroal:tl&o, j~ 63 PropnB 177T'tlsezB 
da nonrla ~mldica W T I P ~ ~  q~ esta em rlrtude do seu i!tra 
cter, ~ i ~ i  d.1 prupri-i natlirez~i dd . irE i c b  soei i I  -r ~ U C  rcqprita: 
sc applica a f ~ c  i 0s  pas:.ados nl;l Jri-niniri da '{ i anteririr OU fl 

c~fis~queric~fis  qlie &s>ils facto:. derir .tm Nu tareinos porcrn, 
desde , a  que o c feito re t r c  actii i-) da leis, q u e  tEcm a sua ,.ausa 

na propna narurera d:i norma Il~rrdrcli con tirue um i eicc 
pcãa meramente agp,irri>tc 7t-1 p-m~il>io dd n50 rctroactiirdade 
dai lei 

Trai taremas, em p+iqrira logar das cxcepc Bcc ao principio 

f i , v elcm se oa ii~,tigo< :+33 ,+q , 6 2  584 e a a  , 3  , L ~ B  quc se -iLba 

cofisigqiba dqutr~i a que c o i i k l i a  o'; -.,ridCI;iLC:?; t ~ f i ~ ~  QI, O 3 L.OCJM do 
$uprdmo Tr ibun~I  Jc Iusrc a dc 7 dL I ineirü Ilr izp, na Ktv1St6 I'P C . ] C Z ~  

rqZo E de jir, i~prirde~icm, ., a1 rVIII, png i26, e a r e i s a i  tir notheses sobre 
que c s a  XPY~SZL~ (1111tt1u ~ a r a ~ e r  nos i.ok prg. iG>, IX, png 103, 

XVIIL p IE -- 4, t 33 r ) XXIi.' y a B  z;o, agg e 378 

da n& setruactii~dadc d;ts lcis quc sc filem na propna 
natlireza da no ri ri^ ~ u r l d l c ; ~  coinecando pelas l e ~ r  interpre 
teritas 

h o  art~qo 8 di? codrqi c l r  i1 dc~ lara  \ e  que I lel rnferpre 
tatira se ~ F P ' I Ç  t I ~ F ~ ~ P L ~ I ~ J I I J ~ ~ I w  c ~ n ~ d c r a i l ~ l o  sc 3 applicacáa 
rclru.rctir,i. da Ici Irirrrp1ctztita cijino urna c~cepcao 10 prin 
cipio d.1 rerrc~acci\ iJzdc GZ X mia cictpc to faz-se 
oui- i CYC(-FL~<O ~ n d u  se da  rpy1icac.Zu I etroA-ictl L da lei 
![ICclrpru,iTii ii 0% ~ I I T ~ I ~ D *  r~l ~ U I ~ L J O S  

1 umaiido se a crpressZo d r u~tr js ~ Z ~ ~ L I I P  idos 11r.b sentido Jt 
r ~ l ; i i b c ~  luridicas que ?i c~.nstituiri~rt ~ i t i f i n i t i i ~ - i ~  110 do 
mrnio dj. l e r  ~rirtrprctxd i. i è  +r: a C I C C ~ &  ai:, p ~ ~ n ~ p o  
da rt c r o ~ ~ t i i - ~ d ~ d c  das leis. intcrpi eratii zs icstroe completa 
n-JC ITC o prin,iplr:l ficaiidri as  lei dc c d r 3  ter  inrcrpreratirfo 
~~.i!,i:ilx~ 13~131it[) r ,<ua .ipphc K u! riu temp:? AS mesmas regras 

quc i s  lrii innor adiirds I Era c.it.i 7 d ~ u ~ r i . n a  qrir se sili.i~ía 
crinn~grind~i no pro l t~ t f i  pr~lnitiro do coilrgo clril cuju ar 
tigr~ h era n w i n  rcdrgido +TA ler ciiil, a nd,i que sela inter 
p r e t i i t i ~  nit i  pc115t ser ~ ~ ~ p l l ~ a d a  retr<rn~tirali iente hniendn 
08en a dc di-c,[u.i lcgil~nlamcnte adqii ridixi 

Pnia o a u ~ t c r  do icfcirdi~ prcljc~to a dr,,iiriccau toire h s  
 rit te-prcta1ii.i~ e 1nnoi1 1c.r is nai, rmha iun.lainc.nro algum 
racional 4 % ~  a Iri intcsrerauva, diz clle não faz n i ~ s ,  que 
repetir o que se zcha di p o ~ m  claramenti:, c desncce,saria c 
.ihsurdn, se o d c m  cou ,-i que n k ~  c s t c ~ a  clararnentc na lei 
antcnor t um7 121 I IVY~, e cri8 urn diieiro novo, que ngo 
pude ser app11cadi.i ios f-ctos -mtciiorcs, qricremos d i ~ e r ,  aos 
direitos ndquindus.0 (I 1 C om c5r,i doiltr~n,~ quc fi.ir vriamentc 
~mpugnada conzcii d L o op Pi~r  ,i Pirrl .Efcctiv rmente, 
escreic clle a ,alisa jr~stifi~at i +I d a  1c1 irrtei pret;iirii.i e, não 

{i} Apacri&7 n -. P L?JZ~U.*J  ao 'R ZLP~PTO DE 'JoP.+w CAP~AWB 
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tanto I obscurrdade das [eis interpretadas, (orno a eironca 
app1icac;io que dellas fazem os tnbunaes e 03 p:?rtlcul ires, c 
n i c  su crinsrante mac ainda gerei nentc F m  Tista pois do 
erro commurn, não c segundo n mente do legislddnr que exe 
cutam a Lei, m.rs segundc a rncclligencia que tGcm dadti as 
suas dspcisrc&s. e isto n:io uma ou outrd r e d ,  por  um ou 
outtu lribunal mas sernprr ou qua5i sempre gerslmtnte ou 
quasr rrn geralu I:I'~ 

N k  nos parece ,iccrita~cl esta doutrina sobre ,i Iunct áo da 
lei inti rpretativa Pela lei interprei arti i nãn deve fixar se o 
scntido duma Iel anrerior qu.indr.i cobrc eila se hala ficado a 

-1mrsprudcnci7 'wste ca\ci o lcgisliidur ri&:, d i i c  d e ~ l a r i r  que 
os t ~ l b ~ i 7 3 ~ ~  cri aram, cri13 O q u e  ~pcn-is rirnria prcstigio ao 
poddcr ~ u ~ ~ i a l  m,ts, se i, searidi.i quc a lei f o ~  dado n l o  se 
hariiioolza c0 n rs trc~e5ridadcs gitc e112 di:~~a prcii c2r subsri 
tlii Ia por outr I r cwgdodn  a O que pcla lci interpretarjva 
dew definir se e o sentidc duina Ic  quando a sua npplicacão 
pelos tribitrr.rcs n.20 seja harin~n1.c-r o yuc frcquenttrncnts 
succcdt heste CYSO n k  ha um erro geral e commuin peIo 
qiial R[ fixacse o scntidn da ler rnteT cta~iva , ha interpi r tacbcs 
diversas, c o poder Icgrslntiio Inrrrirein para por termo aos 

!ulgiido, contrxdictorios 
Sendo assim, e cvidtnrt que, rim? i e ,  tirado o sentido da 

1c.l p e l ~  poder legisl3r~rc~, IIZO ycdc n os 1ribun;ies d m a r  de 
seguir esta interpretacão Si.iciccncar doutrina cniltrmd equi 
i alma a affirmat que a Ir i rnterprerariia nSn c ohngatona 

h e m  t pwsirrt ,  tractaado se dc leic rhterpret:iriios, fwer  
dist~nccáo entre I '.ic.t~s qu t  sc rcnhn.m dado no doniinw da lei 
intcrprctada c dcpols dv pub i i~add  2 lei intr rprettiFli. i ba ta  
Icr, pelo seu pmpi-io cnr41 rcl, r i i u  pude ser ~ri~tiiirparivrl com 
a lei inrerpretdíla poib ~prnaci ttin por fini drtermin ir qiial 

fosse o pensamento do Iegtslador ao formurar esta ler A Ier 
interpreratiia n50 succtde portanto d 1t1 interpretada, não a 
feVOgd, e a 14 i inrerprt t~dd  com o scritldo dtterminadci por 
um i lei poslei ior, quc conunua i >]gorar 

i rão ha  pcls entre a Iet Interpretada r a IntcrpIetatlva a 
antinomi:i que se tornaria nccessari? para que cntrc ellm 
pdcssc surgri ccinRicto quancri i ã1.i.i ~ F F ~ L J . C ~ O  110 tempo, 
nio podeiido as normas intcrpietati~as deirnr de coosiderar se 
crn vIgor desde que fot priblicad,~ a lei inttrprttsdn 

Era esta a doucrina que SE s ~ p a  no direito romano, no 
nosw ã t i t rg~  drt-c to, c nas Icgislacacs niodernas, e a que 
uilanimemrnte cnslnarn ris tratadistas (i ) E, apesar do que 
x dispde i i ~  ãmgu 8 ', ahgura si: nws que o pcider ludicial 
quando 7 Ir] iiitc~pietadd haja srdo rli~er>dmerite entcndtda 
pelo* j~ns~onsu1tiis e appliclda pr-ias rribunaes náu d e ~ a a r ~  
de ippli,ar a lei iilrrrpretatix a a todos os factos que se tenham 
realizado no dominlo d i lei ~ ~ t t ~ r p r c ~ , t d a  'cinpre que esta 
e.mbora ein tntido d i ~ e r s o  da interpretatlIB n20 haja sido 
definitt~amen~e applicada 

Entende s t  q u ~  .i lei Interpretada foi delinitrvairienre appli 
cada, qi.iar-id~ nc facrn rcslizadi~s antes da  lei intei pretativs 
for im lulgados por srntenca que pacsou cm jiilaado , quando 
sobre esses Factos tenha haiidri tiúnsric.cGo ern virtudc da 
qual db ~ . i M c  % prcicilii airi OU terminar~i:~ uma ccnteit;icZa 
( ~ d  CLV , 7rtt I 7 1 0  e 1718 ;, e quando nu pmpno contractu 
se fÍkou o sentido q u e  i s  pdrtcs 1rgdi.am ,i Ici sí: Ihes fcissc 
perrnrttida C ~ S R  mtirpn ~ ~ B C J O  Em qualquer destes casos riãa 
podem suscitar sc controitrsias sobre 3s con- =e q uencids quc 
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segundo a le i  drriam d e r ~ \ i r  d v  facto lor~drLo pois essa: con 
srquenr ias acham se ilr'?i>itii. a ncntc fiiadds 

11 doutrina de qirc n lei intc-prcistii .i %e n ã ~ i  applic-i aos 
fdctos r p ~ c  ia r5ccla?l dtcid dos por sentrnca ou t r m  aLcSo 
acha>a s e  san.iinoads no nnssn d~leitri ~orrrroi .in codiqu civrl 
(decr de 17  di julho de 1;17$1 t Crn CI:IT-~IO a doutrma de que 
AS lei:, interprct itivaq sc ipplicitm ~ ~ : t r f i ~ t i  t <i guida 
sem re stnLi5ci pr le nmsn 1urrspr.udcncra (:I) 

Em rc!acão acs InSTitLiOS crirn caracli.1 dc pecpetu Aide 
qiie por rnnticri. di: rrtcrtssc p u b l i L ~  suppr mtdo pelo 
legislsdor ,.% l e ~  ç nl ora n i o  o declare exprc:. amenrc podcr..i 
applicar sc arelãiões ~ur id i~ , i s  2i1c ,ia :.c achcrn dclii~itir zmentr 
~ 9 ~ 1 1 & 1 '  

Alguns liirisccia~ulroc athi innrn que o legi:tsdi>r 70 prohibl-, 
fundando sc l-iü iritcrrwe publi~u u m  iqí t i~~!to 1 1 ~ 1  d~+o cnmn 

pcir cic rnplti, r#$ mo @os cc-rds p c ~ t ~ c u e s  erentn .ies que 
se pagar tm ernph>ceu e 0 5  dirc I or  h311 L P C  ndo so tem 
por fim obstar i qLe t,res cl~isoea i~,ridic is se ciiristit~~im de 
futuro mas ~ t n d a  abolrr 3s ql rc  ia se ãchiiili dchnitii m e n t e  

ccinstiturdas der,endo n h  presumi1 \e t..n \~r twic  da ~m 
purtan~ i3 social das [EIS pur que  se e~tahelcr e .r prrrhibi~Si;+ 
que n legtsladc~r Ihc4 quis dar i~nincdi?ta r cor-iipleta euecuc5o 

mas nso haiendo 33ti;. ri3 SUI q ~ r l t k a i k  1rnncd~at-i senso 
appnrrnre rrtrnactii ida& puiyul: i appliinr.in d a  ]LI sr: da 
em rciaczo aos 1ns t~Tutz~s  quc t X i S t C i r 7  no  irioniento em que 
rlln c publicada, > , c ~ d o  cçsa c i i j t r n ~  a qire I suppiim~da c 
n5o o factos que se tcnhe n reali7adc3 n~,  durninici d x  1ç1 

anf~r ior  
Segundo rsi,i doutr in~,  c1.n rclac io 10s in  titutos ~ u i i d i ~ o s  

[ i )  \c12 SP 2 Ri 1 . r ~ ~  dc { C A ~ I S ~  i q i o  c i~ p ~ r ~ s ~ ~ r u u r r r c ~ ~  7 01 XXXY? 
pag > [ C  L $ 0 1  Ir;\\ LJ png lei 

cujo cciritelido ctitre ncis daminiris dci intcccsse publicri, $U 

mente se der cm ccinsiderai c o n o  çituacGc sublcctii~as, que a 
no> -i lei tem de rcspcltar os fi1Lt1~~ que em harmonia Lcbm 

o direito p kaJo tcntt.iri7 d,~do rl:~lld<idlr concreia a urna 
norrn~r de dlrr ]to oblç~.tivo 13s eifeitj>c. q h e  s q u i ~ d o  a lci em 
r-rgor ais tzmpci em que se f i~ r t r i~ i~ i  n I[I;II~U?O, dcllc: d~ trcfii-am, 
náo c ~ 3 n s t i t u ~ ~ i  factos calbreto que ru  ric.11 retroacti6a 4 

~pplicacão d i nr;i 'I lei 
4 U-11 ini>igaio ~ . o ~ ~ s t t l u c '  11111 dtrciro concreto se Fe 

re.alizou a suo transmiss5~> anti .F ilii le i  que o supprrrruu, 
suppr1md9x poceni, os mo-gado .ri c.~icessãci deluar..] d e  real! 
zar :e Fim harrnnriia com cssa ler 111-8 Inesrnci modo, cm rclacáo 
as prC~tami"screntunc~ n<t rrnphi rrilse e ~cis dircizocis banaes, 
sh ~ririctituir io direito adquiridos os quc halam sido p a p s  
anri rti,r!nct~tr z prohibicáo dc.5435 p+c,;tacOcs peIa rorrn lei 

Não se nos afigura i o ~ t t s t f i i  i 1 <i dii eiio que o legislador 
tem de moditicar ou supprimir as relacóes guridicai r orn cara 
i t e ~  de pcrp~r~i idadc qni: se hai I,-n co.i5trt u ~ d o  t m  harrnisrria 
coin 7s dispo .cGes d.1 l e ~  crnhnt.1 cc..;is -~i?lscdes Yelarn cresdas 
por um actii da r nntzdr O leg~sl~i~lcir, sup-emo arbitro dos 
intcressr: : . r i<  ací, pcid se71 durida suppriinrr todos os insti 

~ u t o s  que se n50 hfirrnninirr n com rllcs 
k certo e q i l e  quan 10 na 111 se ile~i.:ire quc lica si~p~itiinidii 

OU e ertinito rili abolidri um detcrmin~do ITÇILTUTO e553 ~ I S P O  

sic LQ drvc st r apprlLadd náo SI:) .i:? r.elacriiis Juridicas que se. 

formem depnib dc a nora Ic i  cor-necãr i r Ljiurzrr m ~ 4  ainda 
as que se cena rui-am aiitcriorincntc Para  esse rffe~to n30 
basta porei-o! a si-i~ples prohibicici de que se consttt~i~itn 
rei tcfies lurid~cn$ d ~ s s ?  naruic;. i Issiin do fxctri dc sc prrj 
h b ~ r  O I,iricic-rilu li(,:. irnpr,izdnil-~ti,> dc i u~u to  i~ãc: se segue 
que esse direito dciic de eiio.tir em r e l a c ? ~  sos I a u d e m ~ ~ s  
que h a p m  ido constituidos -iiiti-riorr.~i~nre a ler Em qur7;e 
esr ibci i-ccu r ssa pruhibrcao airiiiu quc i cta i~ão  I esa.1i.e os 
hlidernius que hajam sido estabi Iecid.05 anteriurnlente 



Em no= parec er c attt nto o principio da ri80 retrcacti 
v~dsde, que e fundamental na nossa leçiilacão, a prohibicZo 
duma dr terminad I rclacãis yurid~ia su se applicara iinmediata 
menrn 29 que sc ha!am interiormente constitliidu, quando 
dessa applicscão 1150 rewlre aiknsa duna  situdcdo sub~er riua 
salvo sr i-i legislador lhe hourer eupressainínte attribuido 
eileito ~etroactivo E cate effertci nio  devera attriburr ?c a 
essas leis eni relacb tos direituc que h,zrdm s r h  ilegihiiia 
mente adquiridos sem que sc de 10 titulares d t s s ~ s  dii eims 
uma lu5ra rndemti~zacáu ( 1 )  

Sáo muitas ris Icis ii que no n9ssr.l peis sr ttm daido cffcito 
retroactiia ramo antes cismo d e p o i ~  dc outcrr\aria a carta 

cr:instituciuriol c como i ri emos: i:i proprici codrgo ciiil nos 
da-dim I n a g  61 que LIITI ricmplcr, não se acatando porque 
t ~ o h a  padcrcs ordinarios ci p~rlarncntu que approuriu o codigo 
civd o dispusto iio 7rrigo 145 2 da carta constiruLiona1 
Mas como o pod t r  pdici 11 entre n o s  não pode ci~nhecer da 
rrrco~stitucionalidade dds li: 1s tE~rn sido e-iecutada.i todas as 
le i+ dppru~adds pdas c f i ~ t r s  ordinertls, ein q i r r  sc não rtspci 
taram os direitos adquiridcis 

f i ~  MALIIADO VILULA, D I ~ C I ~ O  loiuerriacroiiai' IiLoas dc i gnG-i gx pi1g 747 
CNR I-L~UAR+ES YPJPOSA, L,ari;~ducp70 1~1 C S ~ U ~ C J  d= (irrctth p: z~*?bo 1 1 1 1 ~ ~  

nncionrrl DK TERE~Y < u 48u~l.l Dx ri I ~ I ~ ~ C F  CIYI::  ~nter~t  TCMR,~S 1sst.u 
ti&iirc~ris de arou i n r c r r ; ~ ~ r o n ~ I  Froas DITI:!~ i j>rcrrr ?itifl~1i p~ IYUIO ii 

ptrrxcipir pPr ri50tvtle I "or!,flrIbl b1 j e ~ q i  dl $1.711 d~vwsr ~ ) ~ S G A G N ~ T  

PrrcG dc rirriri rnt,-.vizt~rinai prz~.~ FIOKE I! drhllu cirile italtnno Fdrre I 
~ o i  I piig 4132 RE. ALLT i r ~ r n d w c i ~ ~ l r l ~  ii iefcfiTP du dmit i n t  r~1nfiom7F 

Pir I ET? Pr  ncspes a't drort riiisris?tion~l prive {TI uns, V-rnucI de d ~ o t r  
i r i r ~ ~ m i i o n ~ l l  r i v e  4 ~ n r  eT Prrncipcr ~ I P ~ ~ A I S I ~ C S  de d r ( ~  in i cm~(z+  

,u 7/ p f Y s  

41 As r ~Eucões tiifei-rriscroriaes e o drr crio As >ocrcdndes 
humanas acham se dirididnc ein Fstados iirtonornci e s b e  
ranos dcntra do seu tcrritorio sendo %r?# dentro deste quc 
cada hstado pude coordriiar rs rclacbes sociaes c t o r n i  Ias 
obr~gatorras As lets que selam p u b l ~ ~ a d d s  num E tado nâo 
tti;rri pürtiitito forsa ubi igatniia n u  terrimriu doutt os Estnd~is, 
quando cstrf (h  r n m  r c ~ t i i i h e ~ d n z ,  ordcn,irl ?o qnc clhç se! im 
applicadas 

Dentro do' limites drj tcrritorio de s LLI~ Estado 7s lei4 
pou'em rcr foiLLi uhrig itor~;i 1JnTu cin -e( icio iodu n..icionses 
011 memliios d3 asso~iacãis pnlitica cnr~io ios estrangeiros 
pois que t,tntn uiis bomo cji~tros ficam s~rltltcis a sobrranla quc 
o Estado cxcrcc 

O poder que o i  I. staClris teem, como soberanos, de rc 
guiar juridicamcntc a,  rclacScs socIaes que sc dão dentro 
do seu tcrritorm não e porem, illiwtadri nem arbitrario, ç 

nem todas rx relaibes sociaes que se concntuem no rercitcirio 
dum Estado pa3an si r rcgr ia  ptlo d~i.rjro Inrernri, istrr e, 
pelo que e formulado pl ia  tutelar d exisrrncia e dcsenvolii 



mento do Es~atlo, çnmn aqrcgado pulitico e dos iridir.iciuns 
que d ~ l l e  i n ~ t r n  p-irtc r'clci c~?-nrn~inid~idc dr i.elac5es que 
se frirrno~i enrrc os EstaJcis ~anqt ,  u ram se A ~ T ~ ~ ~ I L I C I S  caciaes 
mal4 vastos P c < i r n p l e ~ o ~  je  ~ L I P  os E>tsdc,i 11-arn fazendo 
pãrr?, e surgiu um13 or Ieni dc. I .itci cc cc  que n.lo s t i idn  mer i 
mgiitc retatiros ~cis m c m i  ros de czd i Estado não pciclem scr 
rcgullldris SI? pclct direito qi-ic yai a estes se esidhcl tc~ 

r2qs~m, quando duas pcc aas rralilcni urn a ~ t o  luridiLo IIO 

terriiorio do Egtado a que lrnba\ pirtcnccin e yoblc cousns 
nellr s~tundas f iídm abcolutaniente sulr i tas a Ici da sua n ~ c d o ,  
quer pelo quc re pcita d c .ig.,icidade para a rc d1i~:icao lcsse 
acto quer p-10 q u e  rrspcitz a forrri i c n o 5  cíleitoç que dc!le 
derrr .im Sc porem essas pessci~1boi.l ilma dcllns perteric.ei em &i 

um Estddu ~stianqciro, ou o ac to  I U K K I I C O  rcrsar sobre bens 
~ a d w  em tcr-Itoi io esrr.ai-igciro ]a não e re la  lcq S!I.C~IQ do 
Ectado c m  que o i..to rdi,.o s~ r c , i I ~ ~ a  quc este Jeisra ser 
cornplct irnenEc rcqulado Fcrtcilccnclo as Fiessi:.as q u e  o r z a l r ~ a n ~  
a um Esr-ido estrangeiro c n5n perdendo essd ~ ~ ~ i a l i d a d c  pclo 
fric~u d~ i ~ d l ~ d r e r m  urii dsra ]urldibo riu tci ritonc doutro L tãdii, 
poderáo iniucdt ii diieitl> dii Estado 4 q u e  pcitencem pelii 
qual d e i e  determin~rr s r  ü scu rstadu e cdp,icid:idc ri'i11, em 
rudri 4 quc 1120 se1 I ccnti 11 ILI  aiis izitrs.c:sC-s do Esrsdn nrJ 
qual se real ~ã o ,i,t8> iirr~cii,n Se a s  ~ a u - . i =  que milstituern 
o b l e ~ o  dli ãcrci 1ur1d1,ii estZo ~ i t u a d a ~  CI-n pais esrr~ngçiro e 
pcla le~islaciio di ste que dc:cra Jeierininsi r c  quaes 550 

dirisirmris qut  sobre cklas padern idquirii. sr 
:i c I~Ftenzla das rc]dcoe\ intcrnicinn..ieç trirna poi tdnto 

ntceççd.r, 1 rl-tf) yuc nos iliirrsos I stzdcis n.?o eiistc i-ictii 
poder i c,<tibclcLcr çc irrrnta .i x--iriedaN.iii dr ccindiiíier; qiit 
nclles ,- d<i u-n F IcgislacSo unitnt ia, a tsistencia dum direito 
que tei-iha piir fim cl trir,:la dessas rcl:i:bes, o qual crimo Ia 
rrmoi :C chaina d j ~  eilo i i i i t * , r l i f l c i ~ i l d !  e de qut n p  I E J U ~ "  tem 
por fini dcternlin ir 3 coridich ~ u r i d ~ c a  dos estrarige~ros em 
cada FZIS, rtsolvcr os  ir~ntlicms que se Icvanrem cntrc as 

legirlacn~is dos d~verscl) Estados e fixar r : ~  etieitos dos actns 

~mridicn~ redlrzadoi cm pals cstr ~ngci o 
Dos assumptos que cnnst i tur .~ rilhicitn dri d~rrrtci mtcrna 

cioriai prii ado o mal\ iinp,ni taiite e o quc ti rn pnr fiin rc.scil\er 
n s  <nníílLtns quc se Ic7 liltem enr-c 3% Fegi~I.icrSe~ do dihersos 
Estados 

Determinnd~is os &ir itcis que >um pai\ sBo attrihuidoç aos 
estrangeiros, c n c c e w i  10 r g o l a r  o crcrc.icro desse direitos, 
uu par outi is paia~gras iletcrnlrnar qir.11 a 1e1 applicar.el 3s 

relacóes Interriacl{.inacs dssrm çcncla fac~ltado I uril fr inrês 
adquirir bens imrnoicl em Y o ~ E L I ; ~ ~ ,  d c ~ t  r tp~ la r  < C  O CTCC 

cicio d ç ~ w  dirc1ti3, tirart3o a lei sí v n d o  a qual detem dettrrni 
nar se as  ,ciridicGeí di ca~ocidode para csio adquisic5o a 
forma d o  acto juridrco os drrtitos que fica tendo wbrc e 
immor e1 

A i csnlcrcaü dcsees confI~ctos dar se h i appl i~~indo a Ici 
territonal dn Est~dii cm qui. se < iiiistlrtit cju produz rffeiros a 
relacw ~ u ~ i d r r  a ou  a Iei ~essu.rl dc.15 ~n iliicluii\ q ~ r c  iii Ila intcr 
~ E è n i ,  rcpres< i~tandíi a4 dir ersas the~r ias  que t iem sido nprt 
sentadas para -i - ippl icc~ch das leis rio espace, ji o pi edominio 
dum desses cltrneiitos, )a A su-i der-ida coürderiaí3,~ 

Na theona dc~s ~ ~ f ~ f z , l u s ,  quc fni a pr-~mfira po- que se pro 
curou re-:olrcr os confiLtaç entrc 1s I r t s  dc di~erso: Estadoç 
applicara sc I lci p~csoal  no que respe1tdi.d 4 s  rel t c r ic$  cittlz 

FtSÇ"a5 e a r c i r  IL'TIR] T I ( >  quc rc'peitw i 3% bens Funda 
va se e53a t h e o r ~ . ~  no princip~o d i caiizilnsgciilri~rii ou iio inte 
ressc de cada Fstaiiu c i r l  appIi,ar i10 sem ierrrrririo i c  leis es 

trangtiras p i t z  luc r iccdcndr~ ;c rio; i~utt.us E tados Jü 
me ,mo rilodo fhsseni as5i.n dcri Inmente ç'rrantidris oa dircitoç 
dos nâcionae ! e ri principie que  nclla dorninsvn era o da ter 
ntisrlalidsdc das l e r5  ( i  1 

(i 1 A rhmr~a do' ertflfrtres fcbi der ida aur pv7i $türadorrs, dewnr r.1 
vmda se 00s ~ ~ C U ~ Q S  XII C IU 



A doutrina da ~omitas g ~dttdiir pc la qual a independenua 
dos Estados lhcs sssrgurava n poder de firari m disLriciona 
namerire pisr actos dc n e r  i defcrencia, 0% caaii: cin que deiia 
ãpplicar :.e ã lei nacir.~nal ou a cstrlcigeira, foi aliandriilad~ 
H q c  admitie se =em contestarao quc as ielacacs internscmcm 
nacs r 0s intcrevcs a que ell4.s rcspeit-im reLlairiain imrrnat 
~i~rrdrcas adequadiis, que k~a  muitci~ Frln~iFiOS ~urldicos ~ U C  

$0 rrrirninuns a dir erws Fitados, entrc os qu i e ç  ..riste ãsciiil 

um.1 rerddrir i i  cornrnurildlde de dirertci c que s e a d ~  e appli 
cacáo ck-qes principias tndependc~irr do,. interesse.. drsscs 
Estados coma igrcgados politiboc esrcs ri50 podem deixar 
de cis reconheícr e rcsprtrur 

iI) qilc resLã e deteririin ir, pela n iturrza dos iriterec%ís que 
3 ler e dirstinrida d lute13~ ou qãcantli- qiisndu d c ~ e  ipplicãr se 
a lei p ssoal e a territuria! 

A e #iholn ~talidria fundada por h1 , .uc i~r  determinando pela 
nacioriaiill~& 10 ptrcsaal estahclcceu tstd como reqra, ron 
sidcrandrj cuctp~irinal a ipp!~-.ac5, da lci tcrritnr~al (I)utrri.; 
~uri~coniulnx,  attrndcndri ao fim dd Ici iiu aos itrteressrs que 
d i a  e deçtinads n proteger náo consideram a spplibacáo da 
lei terrrrc~rral tomo crcepcinna!, estllcleícndo prin.íipius para 
a app1ic:icáo da lei tcrritorial e da I t i  pessual ciinforrni a lia 
t t i rezd drsses interesses 

b 2srir.n que, tracrandu de !tis que reipcitcrn gardiittas 
iia iirr ied;idc, c~~ns.idrrnd i tornv r.im igrcgadri p~Ii t i iù  essas 

leis t t rm o caraçtci dr gentraliri~di,  de\endo rip~ilicar sc a 
tnrids as rclacóes j u r ~ d i ~ ~ s  que se constituam no territriria dum 
Fstndn srjom n3cion,]ts o11 cstrariqclrus or iiidiirducls que 
nclla3 ioterr, eiiham Quandu as leis tenham por fim a prriteccão 
~ndiiidual essas leis de!( rn acompanhar as  prsçoils em 9~3.1 

( r )  A rlicori,i da comniunidade da dircir6 foi "nrniulida pelo., Jurscon 
sultw o l l e m S ~ s  nw fins do oecii lr i  ziiii Jr stac~iidn s-c enrrc eller SAYIGYY 

quvr Ingar andl: ellas se encontrem tendo assim u csrwtçr 
de  pcrrnaricn~ i a  

C iirilprt nos expor o sFstrrna adn~ittido petn iioq.;o codigo 

cmi, verificando oc7 caso$ em q i J e  se ~ p p l i c a  na relacaes 
c.i+is ~nten~ilcinnaes,  a nossa lei e a estrangeira, mzs indicir 
reino? ant r i  disso . t s  iantcc dr:i direito inrt.1 naciundl  

4 8  F~JH~FS do i i ' z i  rita t r t f e i  *a~.roiia! As I eãtas uu pnniipiGç 
por qi.ie dei em reger s t  a i  rt l . ico~s  rntei itacionacs s 30 ect:ibe 

lec~das 
. r )  13etei rninrindo .-ida Est~do rei ia\ amcnte -107 icros lurr 

d~cos q u e  trnhain d~ p ad l i~ i r  ctfcitos deliti o do seu cerriturin, 
i forca ubr[q,itnnd tias su~ls leis pelo qirt repc-ira as pessoas 
P bi ns dos esrrJnqciriih, os cã50s C n qui: sc d c ~ e i n  applicat 
ac I c  .; do prnp 10 par$ destes e aqaelles ttni que tite n s?iicrrcss 
5 It,is!act7ri nacronal os actos praticados pelos ciriadaoç e m  

tcrritonii cstrdngei o Cada f-st ido s i i  cui rcc a soberania, e 
portaiito o prdcr de n~p i i r  íIQrn1 t s  iibrigator~ is dentro do seu 
respectnn terrimrio rendo pcir i so que di tmcss qur o s  confli 
CIO de Icgislac3n .;e r . i i . ; i i l i r e r n  crn cada b çtãdri rclatii.arnc.nte 
aos actos qi.ie ntlle tenh-im de produzir n seus eaeltos ( i )  , 

( i )  0 s  ptincit<ios $ ric.: rrquliutirc r.[ i? r?IdcBn r, l u n ~ l r a s  ci%ia inter 
noacmac:. cncontrTm ;z con':ign~d~~:. nl.>s rirulos 4 e da I p irEe do 
W l g o  e irtrsarn 

.i) %hrc :i 1 1 1  [i31 qut  iit\coi s,>r reoirio: cstaio t I b ~ p 3 r d ~ 1 i e  dos 
crdaddos porcuqubsci eni ;ais cstran,ciru c rlris ~st i  iingclrris ciri b'uriugaIl 
suhra a ] i r i i ~ n ~ d  ir1 rrrnrrbili ir1 i ~.itu?da r i o  i ei im e sobre ri tormn dos 
aCtos ]undi;cis reolrza<~rs por portu,i.icbcs tm p i i q  estrangelici ou pelos 
Strririgwms raii Pai cut;al ( i i r r a  24 , - ~ b  r 27 

6) Sobrt 3 çomptenc ia  qiie t cm o s  inaiinncr. p,rrb$uLse. dri , i r d e  

fencra aqi~alquer t r ibr i~l i i t  rsriãiiç iro ii ira lulgar .is cTusas enci. nacronass 
e es[mngeiros e ~dcre csxts sumçrnc (artt 1 Y z i ~  C JO ) 

c )  Sobre s auctgridsd que tFeni .i: sent.rnca; a-ninadns dos tribunnts 
mtringeims (ari 3 r *) 

Alam dcszris disyoslcoeo. gemes nutras qe acham brínuladas no codigo 



2 )  Por ri U I L ~ ~ ~ : ? S  riu co/ari I J C ~ S P S  t p ~ t i ~  110il0/1at?cl, q u t  regulam 
as relai6t.s pr rd  cas qiic í~ns t i tuem oh~tLtfi  dcllrs Eãres tra. 
5jdos tr c n £r,, ca Lic lei enti c o s  F wados ~ o n t r  i~ tantes  st mprc 
que çe!Arri Ieg~lmente cstipritadiss opprr~>adcls p c t ~ s  
cornpetentc4 c rr g ~ l ~ i r i ~ ~ ~ n t e  priblic.-idii~ e q~idnd4.i 05 liala 
n>z sí appllcs~l  as nrinns: #açs ac -e+.rcGes !o id~dcds 
inrerna~ionarç regulad,ii por ellrs ( r  ti 1 cii 3~ 3 0  \ 1 sSC3 

tratadas podein ser c ~ r i c l ~ i d ~ ~ s  toti c d [ ~ r s  E stados pJrd re 
gu1.i~ ;r crnbicáo dos rriir nac.inr.ls.es ria e3phcr;t !lirisdiccrondl 
de c~ida uin dzllcã ou e stnhclrccr se pri- F llcs r> regimcn 

]uridicn d,is relar fics rntcrniisli.inaes crrtrc ~ i n i  grande nurnerci 

dc Estadiss hst  io ncste c as conrenc6cs d~ Haia  dc 1-8 

~ g t x  e [yx 1, I j ,  
?) Pelcis msturncs intcrndcil-inars pel,i dolltrtria du lur13 

tri~siiJios A,-. rr grns ftbrfli~lada~ pela pnsp ude~icia e pdd 
dwtri SCI pirci~ m sci applrcadas quando a Ler nacional scia 

orois- sob! e a dellwac50 da Iri por que 4 rrlncâo interniciorial 
d t ~ a  scr reguI~d3 i'u qiiar~do ri50 ha)a tratado 

Dcrc trrllndda a lei qlic der c ayiplicar :c 0 5  CaSCs$ 4i111sSO3, 

que rrt::rd h3.~3! ?tr i Io Jekl(Iid~s Lin harrnonlri c uni  os p - l ~ i ~ l p l ~ ~  
cstabcleiidos 1113 Esrsdo, r uln l e ~  dcra dppli~ar  se 

1) cc8n,urlcro das regi35 otr narmcs quç r F ~ m  por fin dcrcr- 
mindt os ,aws em que dtre .r~plir a r  se a I c r  ndciüri r l  lsu a 
ebti angel-a, <irL UITE.J~E e n J i ~  s i t i  Iiniitand<j a uuctoridade das 

leis dt c n d ~  Fst idri, t quc sza as L.onitante dL+s Cijnt~ Y refe 
ridas, c f~rix~drri o nosw:i direito interriaciijtial 

~ 1 ' ~  [II onio s.10 i$ dos drrlgor. ]r!+ i w G  1306 r&\ , i i& L 107 erc 
1 1  I o 1 -  f u 106 i, IWIC ~ N J  < G J I ~ Ü  'de p r ü c ~ h u  i I , - L ~  r n ~  
o - , 1 ~q J , +c.? qy $ 2 ! z(mj 7 ~ t  L.? L ~ d ~ g ~ 2  
cornT(r<rJl nc,s Jrti<Q< !! 11 L L2 11i:l C G ~ L C O  JL Iic0<C$cn C-') 

m,:r tal L ILO te~qlaciientu Lgn UIRT de 74 de dexnibrn d~ I ~ J  a1 t 1 p 2  h 

43 L h~ $:i:: B ~ L W L J ~  u m s a  r dip ctuii i t.gli{aa i 
C&S iirfzi r lncir~i t~~~$ ~,oniecarern!~~ por not2r c]tja as d1spo5 icGes 

do t'iiX:o i r ~ d i q o  rei.itii ,irnente di!ç di citiis Clr  F: que 0s 
gerros gosalii n t'01-tuzal, si: apf-I ,~tm .t estra igerro 
sriam qi1;irs irirei1 as gsrãrttiirs ,onczdid tc 3 0 5  pai ruguescs 
pelc r s t ado  s q m  tllr pertence r~m igualdade de ,~ i l id~~dcs,  
$,a11 a uma ou outra diipu,:.iiati e l:ieciaI, co.-n<i.i ; que 
fw: i4'3~J;i ri<. xt:g~ 3;s do scidlno iivi i 

\esta in3re Ia 0 nosso legislade, adoptou um s ~ s t t m e  llbcrol, 
õpp11~~nil0 ns p n t ~ ~ ~ l p ~ i i  iqur 05 .m 11s ã b ; l i i ~ ~ i f c i ~  luris aribuiros 
dcfendtm 

Pl l u  qutrespei~a alei rrgulndci 3 d,iz re  ac6c.i l l ~ t e r l ~ a c ~ o n ~ e +  
03 F C I ~ L I F I O ~ C ~ U ~  ~ O I R I T I A  n> ri ngssc d r e  to i i j i l  i.nteroaciotia[ 

I I A applic ic31~ da lei naeioii.11 a,; e ~ t a  10 e cspnciddde civil, 
á i,iml~ia r 45 C.U~CÇS:;OCS, 

2.1 A applixaca~s da 1 ~ 1  zcrr~tnrial coiricj reguladora da  pru 
pricdadc c d i fo+me e5trrna diis 2 c : d i i ,  

3) 0 p-incipin dn llbfitd~dt ou da  i i ~ t r ~ ~ n n i i a  itidir tdud 

quarito ao contcuilo rins actos jilt131cn~ que nio ic ~CI:CS 
mente deterniin~do 
1 ~ ~ l o s  dcseii.;.uli er c , ~ d a  um dc =te? print ipios pelz ardem 

capas ta 

44 Casos s r  I P B / I C ~  2 ~tario~lo! N-i l e ~ s  de 
Pt'l)tl ccio indi~iriual i que  e applicoicl a Icr nacrrirral entram 
as normas ieplxdorns dri es.tadn e dn c.qx~cldaclr cjtil,  da 
famiiia e da:. uLctss6es 

A raspeitcb do esrado e da cqpacidzde a i r i  dcharn se cnqsi 
gtiadus r10 cíidigo ;7ç s c ~ [ i z ~ t e s  disposicdcs os pcirtugueses 
que Tialini üu reiidem em p-i~s e:;t~snqeirs consenam r c  $LI 

JeIKo5 as le~s prtugticsas, crincerncntes A sua c:ipricidade civil 
c ai> seu e;cadrb, o ci.tã.dr3 e a capacidade c.ivit dcis esrcangri~ps 

i cguladas pcla lei do seii pai3 (cod oir , artr  24 , i7 Q 

'43 " e 1a6ú ', ç d  com , .ri i i  F regul consular, ar1 $7 



bcgundr, o noGso lod~gn Fortanto, o estado e a capa~  dad de 
cnll das pessoas sáu regulados lei da na:ái:i a que csras 

pertenc tm  E o que se chama cstah/a  ou ir i p r s ~ ~ b  ou J I ~  

craiiai 
Sobre esta matc -~a  e rndiscr~titcl o princrpiu que de7.e ser 

uma $0 a lei qui: regule n eccadn e a cap:rcib ide das pr $%nas 

As quilidadcs que a lei 'mribuc, em harmonia com 7 indok 
C C F ) S ~ U ~ I C S  duin 170x0 r x a ,  ctc DTF  ~ n d i ~ ~ l d u o s  P que ~ i i í l ~ t i  

tuem o drerto de personalidade, devem st i  independcntcs 
do logs~ vndc cllrs sc cniOiltTeil1 q,cident$lincntr 

Quando se adoptasse dciiitrlria conr r iria, applrcando ao cstado 
e capacidade civil dos irr&i.i?uos a let  trcrrtnrisl, dar se hid O 

grar e absurdo de ser curis~dc~ado maior ~ i u m  pais, depois de 
algumas horas de iiagciii, o que era rrienor noutro, de ser 
iriterdiitci um ~ r i d i i i d u ~  na sua na ao c capaz de reger sua 
p e m  i e bens n.ourra dc scr casado segundo uma lei c sol. 
t e i r a  egi.indo outra, ctc 

Wol- rncontra se sanccionado cin E O ~ O S  rjs Estarltis cir ili~udos 
u principio de que as Icic quc regulam o estada e n cap ~ ~ i d a d c  
do9 indlvlduos 520 permanentes ncoinpanh indo os em qual 
quer parte ondr elles se encontrem 

11.1es qual t a lei por q u e  de7.e regulqr se o estado e a capa 
cidadr ciill7 

A C S l c  rctcpcito teem cilstido qra cs  dii ergenc.iis enri c as lu 
risconslilros 1 ins sustent irn que der e ser 3 lei d,i nacari s que 
u indir.iduo pertence ici paqsri que outrcis pri tctidern que deve 
rcr a 41~  C I U I ~ L ~ I I I C )   to t a dr.i Ioqar c~ndc o ~ n d i i i d u n  tem a 

sua res~den-ra pcrmanenrilc 

Esie si stcm I que fcli seguido pi 10s ~ i i r i ~ ~ o n s u l ~ u ~  da rdade 
medi1 aindd e defeiidido por alguns lurisconíulti~s modernos 
e aduptado, enl ;e1 11 nos paiccs dn;h saxões e no anlcri 
canoc 4 moderna eçchola ~talidna, tendo a sua irente O 

grande )~ic!sconsulto Uavcihi, dcfendeu o sjstenla de naciona 
lidade, que ];i ha\ia sido adoptado por alçuns Estados r. c o 

que actiralmcntc dominar t . i k  50 Ciltrc GS j ~ r ~ s c ~ n s ~ l t o ~  mas n 
qu? legislatii d n t n c c  in ris rcrreno ia1 adquirindo 

L í ~ t ~  O SJ i l , ~ t ~ i ~ ~ &  ~nai5 deienbdi,~ 1 em thcc n a  

X il-Iacão de ~ I J - I ~ J I I U  OJ resideniia e in crtd e mudarei, 
sendo dezri rnrnnda ~spe~i i l r i l en tc  F (.ir consrdr racocs de ordi:ra 
C~cincrhiLJ Oiirra t~inrí i  4~ 1190 cn>l ..I de n,iLi~riallddde 
qtic r rnIJlto mais duradour? e iiu, pois o indiirirluo, peIo 
factíi Jc rriudar dc dcim~ç.ilio n io  quebrs Lm ger.11 ~iilculri 
quc c prende I 3u3 psrr d 

Poi outtr:i Indo, sendo ~ c t t r i  qac a r a ~ n  n clin.i a irtuacZn 
gcl.lgrn,>hiLz, a c~indiciics pht S I L ~  e 7101 ,.ILS 1nilc1e71 sobre a 
c ' i g a n ~ ~ x I i i  lu1 slca. dci I 3tadn, a t tc~dendo se r toduí esses 
factolcs nx dtrcrrri~nz~acl dri ~ r t 3 , l 0 ,  d3 capac~dcide cttil e 
das ri J A ~ ~ C S  d e  f~-nilia, e ptlas los do Csrndri 3. qnc o inditrdua 
perteri,c ,:[uc C S ~ S S  mrirCcinC. dcrein ser reguladai 

Entrs i i . 5  doi< 51 stciiia nau sc t Ata duma inr-a qi.iestio de 
preftreacia O Estddo di r,#: protc cdu eus seus membros em 
qualquerlr.igarunde elle se encoritt.cm, e deiendo hârer para 
cada indiiiduo un3.a lei que determine a -,ua situacáis lurldica, 
CSA le i  nari p6dc deixar dc scr s do Estado 3 que elle per- 
:encc 

O \)*rema da na,ional~d~.tdt? for 0 preferido pclri nosso le- 
gislador I r i  

Frrandn c n d ~  Estado Liitrrncnti, em iirtudt do  seu pr id~r  
snbe~ano as cundiL6cs c n que se adquire e se perdc a qual1 

(i? %CI vhtonte .i rcJ,scc in dos ortigus 24 e 2- *, CI C O ~ ~ E L H E I R ~  VEICA 
R E L R ~ ~  ,ffirrn:r qu  41 3 ~ - ~ 3  r ,,O d t s s ~ c  a1 t i ~ u b  r~:uIta a $ r p l n t e  C T ) ~  
dt&~c ~rquc a5 li 15 pc.'soalr do dornrcili(li r tgern sernirc a cilpacrdadt 
0 arado dc~s indii~duos bbri ,snd~ us portagu~bc,:. i ~ i b o r a  fi>r I du raiz, 
bem ronio 05 ecdAd2?jras que se 7 hem c.m Poriugrl Vela se a Gajtla 
da asiocizcjo 20s uaSi..c,.ninc dé. LI<&04 ti3mw JIi  pí11 I.+ 

Para se rccorr l ie~rr  q u e  2 I ~ ~ C - C I  31cl esta do ~t 1 1 1 ~  tasta nircnuer a 
que o arriqo 2+ I~~IICJ â lei 1i.a I U ~ X S ~  i o b  ~rdâdnn5 que rendirem em 
Pais szrangeiro 
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dade de cidadão e sendi~ d i i e r s o ~  os sisteinas que a esse 

rcspciro sdmttem, resulta dahi havr r iadimduos sem patria e 

nutras que são s~rnultpncarriente c.idad5os de mais dum E stiido 
Estes l . i~tris podern cons~dcrar se absurd~is jurrdrcos quando 
se admltta que sela a l e ~  da nacionalidade quc regule a estado 
e a capacidade ci\ii das pessoas porque, constitiiiado essa lei 
o e5taiuto pessoa\ que a i  acompanha para qualquer F E L ~ ~ C  

quem n5o tenha patrij. riao tem rigorosonientc lei replndrira 
dn su i c,ipscrbade e quem tcnha rriais do que urha, deverid 
ter tantos esT8tutos peqsoaeo qliu~tgs 450 7s nxcionnlidades o 

que pi ncncc 
O principio pui cm, ql~rt dci c dcimmar cst i mattriz - todo 

o individuu dci.~ ter pa~ri,i e sri em,? - 1 L vae tendn redli?acáo 
pr ttica nos dummos da Iigislac:lr:i citil rntrrri~cinna1 tl ndo se 
cstarciidn rcgr7 pclas qir.tes se rlctetrnii-ia a lei npplica%el no 
caso de dupla nacionalid ide uu de falra desta 

Quando uma pessoa ri ro tenha riaciontrlidadc, por nuncd a 
haier tido, ou por haver perd~do a qmlidadc de cidadác da sua 
pat ia  sem a haiçr adquirido ern rel icZo a isutin pais, OS 

~ r ~ p r ~ ~ s s e q u v c ~  do si  steina da Ier nacional concordam em 
que de+? applic:ir %c lhe -i lei do E tddo cbndc tem o seu d u m  

ao ao 41110 ou residencia habitual, sendo O dornicilio em rrelac- 
indi~tduo c na {alta de naclonalid ide a situacác~ rliridiLa que 
maior firidra u f f ~ r e c e  '43 falta de do riiciliu dcicrit applicar se 

A ler do hgar  rmdc se rc111~73 o acta ~ L I T J ~ ~ L Q  

No c s m  de dripln naciimdlidade, quarido o rndiriduo sr cn 
contre ni.im Estado diferso daqi.ielles qile con]uncramciitP lhe 
attrrburni a qualidade di- crdadão: Le ic ra  determ~nar ,e o seu 
csradn e capac~dade b l i ~ l  pcla na.,ionalidadr do pais em que 
cstirc L domibiliiido c na  fa l ia  dc dom c 1 e ptLt qiie segundo 
1 s  ciicrimctaucias, se icia que  e l l t  preferiu Qumdc ellc se 

encontre em algum dos Estados que o con idersm corno na 
cionni, u applir acan da ler d e s ~ e  I stadci srrã obrigatorra 

Quando haja m u d a n ~ a  de nacionalidade, qual 4 a Iei que 

6 c . 1 ~  applicx ?c pelo quc respcrta ao estado c 4 cdpac~dadt 
crvil da pesso r. que rtalizuu 

Nc ste iiiso de i r  apphcar se a 1e1 da n.tc:o a q u ~  O indi 
ridho perrenct quando se  e l k t u í  o facto luridicn dc que o 
estado c cnnír qui-mia ?i2 t ~ ã *  4 t  proc~dv\  C asiirn rifiender 
~t h11 o Frin~ipin d , ~  nlci retrú,i,t~ridade d.is Icts, que se 
1 ~ ~ 1 1 ~ 7  tdri7h~rn cni dirtitcr crvrl in~crnacional 

Assim se 54 tr itd de drterrnin ir qud! S ~ I J  O estado de iim 

iridli dtin cm [?udc do n a x t m f l t o  dc\ e applrcar se a lei do 
pas  'L que 13s pacs pcrtr dCl..lrn, q~idndo elle teve logar 

I,on~rdtrar sc h3 poital>m lrgifirrio cin Portugal o filhci ric 

il1n.d inussulmand que r asuu com um indiuidiro q~ic ]d ririha 
outra inulncr, emhora dcpixs sc na~uralize r idad5u porruglies, 
porque a ler turc:i que adrn ttc a polrgarnia, o reconhecia 
co~fio tal 

mudaricas skicccs dias de naciondlrd ide importam rnu 
darica de lei pessoal, pui que desdr ciitzo cssa lei sera i da nova 
pai:i-ia, mas n m  rctroageni sobre o p a ~ a d o  

A><irn, (i iutrangciro puc, ~cgundo a sua Ir i menor ate aos 
27 amos, ilaturaIi/nndo se portn716s aos 15 fica logo conci 
derado rna~oi niiis par i se julqnt d.i vaidade dos accros pra 
trcados por- CIIL nte qut sc natur~liznu cldod.?o porthguEs, dele  
applicar se I Iei estr ingtir,'t 

hlgun< ] u r i ~ ~ ~ ~ i , : i u l t ~ e  fzzerri distinccdu entre capacidade 
aburalrca 2 ~~in~tit.!., d j f ~ n d ~  ~ U C  110 primriro C A ~ J  se d ~ i e  
applicar e lei nacranai c no segundo s territorid Sssrrn, e 
pela Lei natroiial. clue se dere derr rliiiner, em gcral, a capaci- 
dade dos incnores nao ernancípados, da niulher c a d a  t t c  , 
~ U B  quandri sc tisita dr .apacidadn concreta, ISTO t ,  para a 
rralizacão dum deterrilinado .icto drr e ser appli~dd~i a lei da 
namo onde este sc eEer rue 

Aa razee'i qur addusem pzra fundamentar essa rlishncqdo 
~ 6 2  as seguinte3 

a) Não se pbd@ imputar 7 um m d ~ i r d u o  a ignoranc ia da lei 
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pessoal do rsrr:r;rnqciro com q ~ r r r i  iootr;icrciu , r :I e s c  qLlt 

compete náii ii,nir?ctar, i se 0 nãii iw, drvc cisniliderar se 
capaz cm Iiarm~aia com a lei do log.ir onde fi 'cto sc re iliza 
ytri cunt ir irrlr ahit? taryiiani sirkLlsiris fetripipri.rr?~ ? i I S  Iepbriq 
loci ;sitSrcilur 

b:i Se sr. dei.cs e adrnittir s nullid tdt. cin r Irtude dc inca 
pscidadtr, das úbriga~6ci~ cnncrahd4s pc*r um csr-anqciro se 

guir 5e h s  o absurdo de fi+ ir is coi-i tr ihentr cay~jr a disposicárj 
do incapaz sendci r ictlrna da sua conharic,~ 

Este 5istrrna foi  releiiadi3 prlo o u s i i  cadigo q u e  iiao fez 
distinccáo ilgiiina rios artigos 14 " C 2; entre estiiil~) 011 

capacidade ci\~il ahttrscta e ~.ipxcrd.ide  ir I! co1l~ret.i e riso 
pode admlrtzr Te ern faLe di15 p - ~ n c i ~ " ~ ~ e n i  que dete :is:cntar 
o ciirenis intsrnaciunal 

Na i e ~ d d d r ;  3 ~alidadc citi iirillidaJe dos j c t x  l i ~ r i d l ~ a ~ ,  
pelo que rrcpeit L a capacidade da: pessuas que os re.ilirani, 
dcre sr r sempre aprccrad i Ern harmfinia iam s sua l t i  naciri 

nal, nio poderido 5eparsr se <<+a c ipacliiode dri citado, pwr 
que deriva dellc coma o efftito da causa 

D a d c  que uma  iac cão considera o est,idi, de qualquer r strari 
gciro snleitci ao impcrio da lei do *.eu p:ais, deve appl~ca la 
sei-npri que se trate da sua cdpacid,& para .1 praticri dt Utn 
detcrmindiiii acta scrn rttendcr as o t i s r r l u c i ~ c ~ ~ ~ i ~ j u d i t i ~ ~ s  
ou utêls que dahi pocsain deiir -ir Quem coiitracla com iirn 
iricapaz a si derc ~ m p u t  ir os pic)uiztis que dcssc facto deti 
\em ?ri cjrrii 2/10 coirf~ uhi! FIZ! P c ~  ~ t ' l  drhf esse U O I ~  I ~ ~ ~ T ~ J I S  

cd:iiirb!tfuii~s gris 

Ao er;tatutu pcqsoal, coaio regul~dijl do estsdo e d i  capa 
cid:tdc L ~ ) i l  pcrten~e rirri rniinar 

n) 4 ialid12e dos a.,tul ~ i l ~ r d ~ ~ o s ,  p~1r.I que r.espc.it;i a capa 
~ i d ~ i d c  para o? rcalir.zr 4sslm, scra iluIlo o matririi;-briio ren 

l~zado eIn Pcirtugal por um c idada~  r t a j ~ a n ~  anrcs dos i8 annbs, 
sendo d~ S t X ' i  milculinu e dos i t, sendo do sexo feminino, 

ernhor.? .cc deí esse c - o ~ : ~ d e r $ ~  valrdci pcia Icg~slacS~'ii 
porm.lue :i lei italiana sn reconhece cdpacidade para contrah~r 
mainrncinio d~ p o ~ s  drsca idade 

b:i 45 relac6es dc fanilia, ]a porque a fatililia con tlnie uiii 
er.tiido 13 po E nccess:3ric~ que hrl~d rr la t l~arn~nlt :  a *[!as 
u ~ ~ i d ~ i ~ l e  &L I L ~  iyI.ic3n E a lei nacional que iegul-r o Fixrentesco 
por ccinsangliinidade e itfiqidade o dircitri dr pedir alimcntcis, 
as rel-ic5es entre o s  ~on)u:c% 0 s  cczsos em que ~ o d e  d:ii se a 
legiiirnacáo nii i pt.rfiltilc.in das tilhcii rlleqiti nos, c, pela ai5 
nid irir qiie tr crn ~ n i n  as reia~óts  de LfmiI~n a5 k tutela r 
curatela 

Os factos cm virtude dos rluaes se modihcam ou cytin 
guem essds rt laiGc5 sãú portanr~, regulado:. psla lei nociutial 
Assrm 0 d~vorcra, que t c d l ~  -ido lcgalnirnte pronunciado em 
Franca der e ser rzc~tihi-ciclo em Partii;;il qtianrti 30  efiitn 
de dissnlvcr o i.inculo matrirnonial Em F r ~ n c a  porem, nãci 
poderd prorrriníiar o d i ~ ~ j r i i a  de cidadãos portugui 5es por 
que a nossa lei não o ~drnittc 

c] A urdem da  susccsGn n rncdida do  direitos suc%c<so 
nos c a vat~dddc tntrinsí c a  das disposicfiei tcstsrnent inaa, seya 

qual fut 3 qu:llid3.de bens e o Estado em q~it "çtqa~n 
situado. E m  leIacZi, a s~iccessjo legltirnaria c legitima, eqta 

doutrina não pode d r ~ i a r  dar cisnsiderar SP uma coniequencta 

da que acab iinos de txpcir em rclacão a farnil~a, ettenta a 

in t ima relac$'o qire ha L ritrc os iiistitiitoç, qu~into  d suc 
~ s s á o  testaincntari,i c a í~sntadc do tectiicior que deve 
Giimpnr \e, d t ~  cnd!? O seu ?e>rzmrnto na h k e  dc ii1dicac5c~ 
mpi essa ser  interprtt3d{> sc3undci i srla lei pes tial, com 
a qual c: de precurnir l ue  e l l r  quisesse confurmar sc ( ~ j  

(1) Káu dil;iutirernob aqbi ,i::. bi s ; ~ $  ILIL t d ~ s  qLe 5- K L ~  riuhitado sobre 
o por que devem ser rz~u1arl;rs es rcIncne5 de fzrnilu e di ~ucccs$áo 
Notarcaios apenas quc trcà con\etic6es de I k r n  dr 12 de ]unho dc i ~ i  



A ki pessoal n10 se appl~ra porem quaridcu sela conirxia 
h leis dr  prntrccáo e kegJranLi st:~~ial no F,.iiado onde essa 
applrcacio der eriit dar  se fiporcniri5 as  idear iiitidameritae,; 
a! este ~espe i to  quando tractarrnns da aypliciicáu das Icii de 
Inleri'Cw e c i r d n ~ ~  publica nas r.olar6e 3 rritcrnai wo.o~h 

46 Lfr r c p l d u r a  dus beris Pelo q t e  re.ipcita lei que sc 

dtvc applicar aos bens, tem se feito distiiiccao tintie iousae 
mobi1iacias e immobiliaria pulei t~t idu est i e  i lei remi tclrial 
ou eataiiitcs real- l e ~  rt.z rth ,?r  c l,qi~rllas I lei r10 dnriir,iliu 
oii iia naítonaltdddc do prtiprl+itarlo, ciinfnrriie i, estatutr, 
pessoal e constituid~~ por aqueiie oii por esrri 

Erri theoria esti.  poreni quasi corripletlirncilte tbandunada 
ã tradir lona1 distin,cio entre mriveis c immn\eis nu direitù 
internli~ ional iiflii niando s i  que de\ em ccr r e ~ ù r i s  pela mesniil 

1ej doutrina ! I  iliriccrisnadq ctn alguns codigos Ha riidaria 
ainda ~unsconsu~l  ris ~ n u d i r  no. c dc ii~ccint~st,ivci ~ u c t o r ~ d a d c  
que sustertam q u e  us mür ers dcrtrn S L ~  regidos pela Ir I pes 
snai dv respectiro trtui;tr C X L C P ~ O  no; CSBOS tnl  cicie n ititc 
resse do Estado erti c i ~ ~ i  tt: iitorio ei:istcni exilo a a p p ] i í ~ c $ ~  . . 
da lei ittritorinl ou selo z sa a ionicdc do praprictariu 

Esta doutrina tem ~.nf I l  idii 7 ir a ~nip~ipfnacán, e senrir. certa 
que dcsappareccrarn iis c lusas que dr~rrrnrnar~irn em dire~tcl 
i n r e ~ r i ~ c i u n ~ l ,  A rrr-lha d i s t i i ~ r r i i ~  mrre ;i p~ i~pl-l edade ~rnrniih~ 
Iiaria e ,I mubili:irilt-o i iIrir pt-eyondrrante d~quel la  e t 

relacáo intinid que nos tcli~pos feudars sc deu enrrc rlls c o 
poder politlliii - tudr> nus l e i  i ,-i crt r que dç lirtiiio os  direitui, 

regularim os conflrcrri'. de Jais em rn.ircria de rnsarncnco, erii niar ria dc 

di5or-o a d t  separacoo ri< p ~ s O d 9  e d~ turtI4 GC I T I I ~ D V T L ~  ç 1911~1 

numero de 17 de lulha de iy , 05 ~unilicto: dc le is .  relaur as avo clT~'iltoi 
do caasmcíiru quanto aq i  direirris e d ~ ? , r i c ~  Li03 ~ 5 r i i 3 s r ~ 5  1139 sua: I eioroz: 
pessoxs P :.obr~ t5 htn'n~, 5 intcrdicc.io e :i: medida! Jc  grtirec:áo ana 
l q x s ,  ç sobre niatmas dc ~ u i c e g i S o  i dç teltamcntg$ 

sobre as tousas ser50 determinado!; p r l a  Ia rrrr~torrzl L.ei 
nacional para as pe3~oa,~ 1e1 territorta1 pari  as m s ) ~ ~ a ~  

acceit.?riclri a di i i r i i i h  CIT rhturia a h i t n  Iahemos 

t o d a ~ i a  para i e ~ p n s i ~ 6 3  Ilil ajsumpici, t ratat idi i  ern FrimerrG 
I o p r  da Iel que r ~pplicarcl ao: hcns i~irnnhil inrr~~s As du 
vida. que se lt ir m a m  ri latii,amente a lei reguls~iiira, segundo 
o riosso cisdi:i~ ciril, da pfijpr-icdadr rnobili,~riii, a I,>SQ nos 
leí ani 

al ~ ; o J ~ s J ~ ~ * ~ ; ~ ~ I ~ ~ ~ ~ J Y z s s  - O artigü 24 ' consigtll u prin 
cipio de que ,i prcipiicdãde imobil iar ia ,  srra rro rrinci e per 
tcs,entr 1 cidadáos p0ttugu2scs que lriajdrn uil residem cm 
pais Ii:,rrangerro, e regida p e l ~  Ici ~íit-tuguil-sa O mesmo pari 

cipio r appIic iv.vt.1 pi-qiriedadc inlnlobiiiarid situada no rerno 
e pertenccntii a csrrangeirot, crimo c unanimemente reconho 
cldo pelas I U ~ I S C * ~ ~ I S I J ~ I O S ,  se cirprehende do que dispóe n ;Ir 

ngu , í i~ u se ach;i clarai~icntc exprer;sn, pelo quc rcspeira -i 
çrfi:itns <{,i hvyicitheca, no irrigo $4 ", c nn artlgq 11127 o rela 
til arncnte 1 coiii ciicóe5 anrenupc1:ics 

I,omo !ustitrc:icZu do principio yut: J. piopriciiade rsnmnhi 
liana deire ici regida pela lei territorra1 apreserit,im todos 6s 
puhlrcistas a oberanla trrrituri,il e o iiitcrcsse publrco Gsim, 
a scberariia dv E s t a d ~  exige ~ D C  eile con,trbe sobre todo o 

territorio, baic rnatcrist das suas rrisriruicóes, urn direito crnI 
acnte pela qual faca çr ntir a sua drcdù C mantenb.? :? fc~rçr~a 
dai. suas leis cin tu lu  r l l c  t. ã i~rganizacao dã prupr~edade, 
em harmcinia ~ o m  as ctiildrcfies do pais, obedece a cnnçldera 

dc intrrcr.se çerlil nan aci dilm detcrrnriiado yrijpric 
tar1~1 

Iiisturltdrni ntc cuncorreu rnukfo para a affirniscáu e destn 
voliimcnto deste prini ipo a irnportar~ciit qric a prciptrcdade 
imnovel a que atidara unida a soberetiia, teie  durante s 
epocha tkuda! eni que ~i 5.u prcponderanir: i s lo r  lcrou o ie 
&$Iador a o x u p a r  çe yuasi esclusi i~~mrntç dtlla no estatuto 
real, csquecendn os mor.eis 





í na ,  merbadoriss, Ctit s30 Cousis que o priiprlet;ir.~o, í b  tildu? 

tthã! c r, corrirnerciariti t cer r i  ordlriarratil<n~c nd 1isj;ar oiirie sr 

ach:itn doni~~iiiadoç ori :e ~Iedicam a iniiustria nu a ~ i d i  
rum r.carirr1 

Rcld i t  amcn:c $3; 11;n: r i 5  ; i~stas < ~ n d : < j ~ s  z TP~!:G~C;O 
da It.: do domic~lrc, rio proginctano currespondc J .appli~sr30 
r i  i. L E X  er silne ~ i s t i i  qiie c ne :.se dorniciiro qutl o? mar eis se 
r:ricqntram 

O rnrsniri se 1150 dana se ,c spplica,ie 3 lei riaci~rial do 
proprietarto quc ~ ~ t i c  correspondcr ou nb dri dbrn1zilii:i 
h rsiní, rcla~rainc;iitr a u1i1 pari trig?ic$ que resida rios Estadk 
Cnjrlm do 13rnsil e tenha i A  n sem bcnã inciliiliarios, cluaadn 
5e appliquc a ier do doniicilici esse5 beiis i;cr$o regidos pcla 
lei tirasrlci~a, sc se I F P ~ I C ~ ~  a riac.ionaI ieridi rq*itls pc!;r lai 
p ~ t ~ i g i r é s e  

Dissc..nos que a maxirna - ntcibrltu ptrwiiaiii s~f~wnt i i i  rr: 

Iirc!;çnta. niuitos tczi:s urna t i ~ c . i u  
!i,s.iiin, r: iii~i:~nyestar e ]  q i l c  Ira niliirns causas mu t ris, sobre 

ki í~kc,  eaorrue be.ir:nr ol,imrr~tí, da riqueza mcbilidrla, 
da iridustr~a r do r Qmrnercio, que est-ici ~atuadh~; em 1cig;i.r 
chR'cr c t~te  <Iorrii~i[iu do p i  opr~etario 

t ficcáo pel,i ~psl csres rnoyei:; seguem a p t s ~ ~ i  do pru 
Fii~tsrIo e se su)citsm por:.sntsj L lei do seir domici!iri, ainda 
se p3dt psr!fi,sr, qilairdo s i  Irate de S G ~ Z S  qul: ss :!tharr! 
I lnsirnridmciitr oii n~mcniaiieamcntç fixa dcssc riismriilio, 
porb.]uc nán haicndri entre rllas c i, trrcilr,rir, uma lip icáo 
IletCssQrh? ntm diiradouta 3 intcIira* do proprietlirio p0 
dcrâ tcr nesac ~ 1 s ~  comi> effeito t,q'lcita ias a lei do ÇEU 

~I@lrllilll~ 
5Ias casa ficc;io 11áu tem i> m,rnirnn túndamcntii ~iiridrcl:i, 

r p n r l o  ,i> ~ c i i i s a ~  e!itrlaril. L i a  bn dnmiciiin do prl3prictal'lu 
r cste r~riha d i i 1 t e 1 ~ 5 1  de as coni;cruar penuancfirtmcrrtc rrcr 
loga~r onde se cnconrrani 

Nestes casos nao existe relacán ~Igurna I ~ a l  entrc a ioüsa 

P o domicilio do proprietorio e partinto nenhum motivo ha 
para qiie vs i>lcj\eii fiq'ileni s~ijeitos $ Icr do dani i t l l i~ 

Do Iue  dciiainos d~ctiu se r-onclur qur n SLYteina pclo pila1 
se applicii sempre aos inaicis a lei do d13rnrcil~n tem iirn fun 
dametito Icçitimo, quando ellcs estc1ai-n s~tirecl's rieszc kimr 
cl l iq ,  cr)nBtitqe porem uma acbi~rarici lnde sem lus~lficaclo 
pcisc;~rcl reIo~~.acr i~t i te  au, rni?rcr:, qrit náci esrrl.irn srtu~dus riai 

dami.:ilio do, p iiipriersrtt., euceplv3do n cad? rlr r iccuprem 
murniritãnea oii t rzs~si tc~r~~rnei l~i :  ourro Iriear 

(1 i, Steind d L ler do Qrriit.ilio, rlue e o rracilrlinii~.l, e actual 
meritr re~ritadí: pcit:s mdrs abd ;.adss ]uriscunsu~ius 

Sc fosse adlnissii el 7 fiLc:c~ dc que as cimsas moi eis estso 
s m p r e  ]unto da pessria d, proprietario? SE! ia mais ~acii,nnl, 
com< p i>pu~n n a  1 1 i x ~ i a 1 ,  a ipplisacá*~ da lei nacional pois 
que i eçta que regui,~ i:? i m d o  e A cãpscidsde criii oii a di 
ierri i  de pcrj~rr~tlidade L osre o sri t t rna adoptado pelo codpo 
~ i i i !  :ta!:,inc c pela hcspanhnl reF i l i ,arid~ >i t t )ddr i~  i i ~ i l c s  1s 

dispasiráes crr! c ~ n f . ~ . a r ~ r !  JB Itg~si !rã3 d:: p9:$ d e  as ,-o3 ti:$ 

estn erem sit* ida? 
Na applicatlis, porrni, do principio L o ~ s ~ g n o d ~  no si:u c a d i p  

var a lur~spruciencia itdliana adrnittirido rç' triccrjcs irnportan 
tes, consldcrandí~ fora dei ccu ambito a organizacão rru tnndrcao 
lurkdicn da pr~ipriedsdr mrsbili..iria, i ~ t o  r: os rnorehs conside 
rados como uma unir E tsalidade que 51.16 nette ;i I* I da sua 

situac& 'i em rlicisrra c csrc o qistrirna mar3 raciiinpl pclis 
que, ~ S I [ I L  cern,~ O lnlrrcshc ~ u b l x u  ciam~na a c~ insa ru icb  da 
propncdad~ rrnmnb1l1ari.a rambcrn a e l l e  atrende o leg!slador 
quando organiza a propriedade ~nobiliaria dercrminanbo as 
cnusas que bella pudc~ti ser i ibjoctu os dircltot que xob~c 
ell i t  se godetn e-cerc4:r c a\ coodyijes exiqidas pl r  i a sua 
trausferencia, puis e no intcress~ ectinomlifi da pais que de%< 
inspirar se 

n 1'13ta Se, diz ~ S S E E ,  de regular o cstddo iriridi~n dascousav, 
não em soas relacses mrn uma dctemaada peswa, mas 



~ b j c i t i i  imente, tal tomo derme ser rcconhecrdo e rcspeitridri 
pui tíidùs Tal c i. naciircza dos direitos denoi~iinados rear:., 
i ,  precisancnte porque o e ne~csserii, =.r: torna cttribu r a í  
1s c quc rc spc-itsrn :ias dirciici i tn'c ~a acrer terrirnr~al Er;aas 
]e s rieterrniri'irn nurri dado ~ z i s  os direitos dumri Fsssrin, 
(Fri?r-7ctei 10 p n ~ ~ u i ~ l o r  u~ i i f i  iicthsrio r 1,- 'i não F e r a m e  13iitra 
pessoa, m i s  pat 'L C C ~  n todar nu-m m~dicl,i ; ~ r s t  c at>crili~ip, 
nSv podcrido ~dni i t t i r  .ie juc pcrcairi a sua auLtüri.dadcl sendo 
substiruid is pcir 1c dilfcrcotcs q i r a ~ d o  íi prriprree;ir ri, pos 
uidr~r i i~ ~ 5 1 ~ f r u ~ t ~ 1 . 1 r i r i  rr,inalere o seu doiriimlilio o u  se n*rtu 

ralrzri nuutrii parca 
A app111 d i i 0  ds lei tci tltcir~.il 9 4  criusas morels h a r ~ a  sido 

ielerid~da ia püc Siiiüui. pirtindci d<i sripposic50 dc que toda 
a pessoa que quek idquiiii cuilserbar ou e\ercer irm dir~.ito 
rei11 soFir qualquer ,ousa ,i kulr.it,i r ol~intariaincnte a lei do 
rogar ondi se r n ~ u n r r a  ( r  j 

4 i .97Zci adduzida nici  E corno 11@t3 I)E~PA~;>.ET pr~~edente, 

pnrluc i ler do pais appliin \ c  crn \irtudc dn prinzrpici da 
snberxnra que L rbrriluta tod-is as í.ezr.5 q u e  o interesse geral 
du p d l ~  r u  por outras palrivras, ã ui Jem publica absim o 
eiige 

QLIK S$ tctna idrniittif o nüsso liigislidor7 
Te11 haiido a c te  r e~pe l tn  diwrqr pcias entre os rrc85sus 

luriçionsuIt~í qffii rnando uns qiie i lei r cqi~ladora da  proprie 
dade rnoliil~aria e, cg~irido ri nosso codigo, a l e r  Ai nacionn 
lida ie do Froprlctai io s o  ~XLSSC' que out rcsw$te i i ta in  que a 
p r o p ~ ~ c d a d c  inob111 Iria r~ruada em Forrugal cstii suleira I lei 
portugiie:a 

Hii cild go nZri h i dlsposdc5n que rt.;i.ile ehprcssnrricntc c ~ s c  
a s s~ in~p to  t: nJ roiilc niica quc LLI C com VORAES nc  C I A ~  11 t l l i  

accrca do$ artigo< 'b " e zR "do Frojt~tCi primitlvit c i~ r r i - sp~n  

dentes aos artigos 2 5  C 20 'I dci c n d i ; ~  o sisctiviia o~ >EAEEA 

deLlar~,ii qile muito de clso pcns.ido deirou de f ~ l l z r  da prn 
pr~edadc rnubiliar a par r que e<[:> Íicl<$': u]ei.ti nos prlncI 
pios ber ws sr,uqdri ris lu.itis sr  ltir L 1 ~ l r  appIi,nc 3 lei da 
5ituxi AO I " 

Como principio geral dnrniiiaidn a situ-icáo juridrca dos 
estrangclroc c r n  Portuqal, terniii. o ?ni,,i 36 " p P S . 1  elles 
fiLam güeandci do5 ix~esmi,s Jireitus e iibrrg icues ciiis qu t  42s 
cidsdiris pii r~igliEics crnquarit~ri x i s  a~ri i s  quc  hour r rcin de 
prm3duzir 12s sei15 cffeiti;s i10 rerno D n q ~ i  p - i r e~c  dcpreht nder se 
quc i prapncdddc mohil aria dos cctr~iigciios i-cçidc-ites rrn 
Portuyil  L i r , i  suleita A\ rncrrn.i\ pi ci~iipcGes que J dos cid-i 
dáos portugueses, n5o ai dri t odo  a p p l i ~ a r  portanto a ICI da 
nacional dade 

Pvr outro 1ii.ir~ D drrirl> 21 * *[I n ~ i ~ ~ d r i  dpplii..dr 1 11 I  CIO 

na1 ao cc:tadri c a c . a p  idade ci*il, riiido assrir fcirtslcccr a 
iIlac,ío que se tira do .ir! gu 26 ' dr que  825 ci~rci~iis r ubrig;i 
coes rclntiros as cousas moh liariaç pcrtciicctitcs o cstr3t;geiros 

{ I )  Poderz *inrar s? que se niio Ln antm. rc. co.-;igri .iispti~icriri  ~Lgvmt. 
r t ? r c  ~ii ri lnti ia 5 ~rcmprredad rnii~il~arid *,ritJo t irai:dt -i .ont irc,i er-ia 
rnt-re os au tnreç se d ve ser re:iia F C ! ~  Estnti..[c~ pca*.iidl im I L83 I. sta 

tuto re i1  F : c i ~ ~ i r i l ~ i ~ i t i ~ ~  qur niditri d i nqzdo ]ião t o  amo: e:tz ponta 
1iar.1 0 nelr:ar dnc ~ I I O , I ~ I C L E .  rcraes S e ta prr?prictl.idc ri io [irra na es- 

phera dar leio rr.sim ciri ncpr a capa ~dadr, cu na e:.ph~n d is  I i inirnohi 

liarli,, , sc nno he g-.,çp~nr> f CI cir Jríilç que 'sla9 s ~ l c ~ t n  h lii :+RI do 
r!sr- 1 qu? aixst:i 1'1 - .7.1~ a)p':trm ;.e1 c\ tcr,qn &E nir.;rrlns direiros e 
{ibrlga ;c E <  I.; q ~ c  ü.. 701 A S U Z ~ C S  q ~ i m ~ ü  aü5 ILIOS que hat~i'erern 
de ~mndiizir o-: s ~ u .  r 8'ir.o: qo r,. no (.+r[ 7 s ;  i A (i ilavi,n .rc!oo esra aqui 
na 511 i maior gç.it tdilriadc SC r J i  11ii)~ei iic ~ h ~ i t ~  em ;ais CS[~> I [ I ,C~~Q 

be os P ri3< P F . I I I C A ~ O .  n c n  c 1  delir.b ndi? hm:iur crcm d prod~zrr os sr.ur 
rfferro: no rcinn, s cl-~ro qx a lti -or.tii,?L~;a os lni pu'3~ Aliai c31 terh 
a SLU rerpeiro Icqar a di3posi an da t i CPL an,eitJ, ou por cut r l s  p:ila 
trar, í. dircirii i ct siloe ,+uc L a doutrina mai;. r.i>ional c J U P I P .  i i p $ i i f l j  

n 3 á cprrriiro do sr4 ALBK~..~ o C,E ~ ~ I O R A I  p C A R ~   LHO, paz i g  









tcgul;idoras das r e l ~ c o t ~  SOL]-ies pelo t T ~ ~ .  do gite lulgiic mal Y 

adequado i ua e\i:t~ncin L dcst r i i  iilí rn-ici~tu Irigico L adrrurtll 
3 legitimidade i2 oppci.;rciit:> porir parre dellrs a dpplicaião dr 
leis estrnrigr lrdi iT]Lc ~ 1 ~ 1 l l f  íllle?~ uma O ifCn5a aos ~'rlllc~plOS 
ein quc c?,zUi nrgTrilalcao j r~i~i i ,a  ãs5cnt.i Dahi resulta ~ L I I  

tudis '1% legi5lncães t todor os isconsblro~, uris darido lh< 3 
5,. de r e g  1 outro 2 d~ Cbr eriáo i hi i t tesi  3 ~ x I S ~ C I I G ~ ~  

dc lei-; E L ~  qppl C J C ~ O  na tti.ritnrio ac cdda Esi,ido sc d ~ i  

tflr~ta em ~ 1 3 ~ 5 0  3 I I ~ ~ L C I I I ~ C S  como a estr,irigcirmya Si,:, as  leis 

dc rnierczsc r ordem publica 
Hnrera dt:tincLão r ntrx e ordem p u t . l ~ ~ , ~  illterri I C a tnter - 

n ictonal 
Xpe<zr dr h n e r  11;~11i5 lur i~~ot icul to  quc ~rin io  P I ~  LE r? 

combqrern issa J ~ s r i n , c h  anqlir i sc no< que nári ode dcix ir 

dr aiirr~ttir :e 
Q ri] dc n publica rrircr r:.. da st: dentro dc c a b ~  I?statln no 

do~iimv duiria ]ri L ~ ~ F C J  rslntir iincrirc aos si~;lad,lí~s dei. e 
Esrado, d ijr-dcrn p u b l i ~  nrer txacron i1  r i l p ú ~  sc nán 4 0  aui  

cidddZos, m,is rardhe 31 d n s  catr,iribc os pcres r t l o  :iiic\ilo 
da ilaiiorialidade ccr ie1,t.m oLc liemia 18.i,.. clii 5t.u Faia inij 
o Estado eru 1~1: cllc se eil~ciriL crn rcin #:i d,rziio di: > C  defen 
der, cor> t--lgendu as 3 i i io  lir-itl~nr ar ros i.lur: ir7 ~ ' 1 1 1  ;i 

de pcrturb ~ 5 o  ou r l r  diicoi~.ini:~~ic,i> :-v I i1 E nrctc prii i~lp 1.1 

que se ]?as+ .j i TI.?(, apflico~&c ~liiriia lei estiaiigelr pcr cii 

i.ulrer u í i ~ 3 ~ i  d.1 v-dcm p u b l ~ ~ r i  
n n . 4 ~ 1  reviitri que crn ccI-icío a Icgial,icao i - i rcr~a  dc  &ada 

E :.tado, o domnru d r  ordtrn piibliLn ~ternacion-il d c ~ c  s r í  

mais rcstri~tu r luc o d,i citde111 p ~ t l l c a  intei i; Tudl-, o que e 
prohihidii s uin e:tloi~ge rv ,  dc: c scr prnh~bidii a um nacional, 
Tnd". Ihzl3 1 Ice \Cl.BT 

1.51 n i s  i~i~yrxi;Ccs dri cridigo c r11 que reg~ilaiii o cstada 

c i \ ~ l  as r c l acb~s  enrre os ,iinlu;co entre pxcs e rilhos, sáo d t  
orllr-n ~ ~ ~ b l i c  <I ri i i  po k n d u  ut  ciilad5us portirpu':ses drrog ar  
r ssas Ilisp*ii.,cors por ~I-,LI~ di: I ~ n b c o z ú e r  particul ircs Seguin 

d s j e ,  porem rni direitci sntern iiion-il o principiei de quc o 
est ido c n c lpa,idadc cirgil da? -sti~i,grlircic. s30 teg~das pela 
lei du seu pais, as d r ~ p o 5 1 ~ 6 e ~  da:. nosjds leis respcitnntcs ãuç 

assurnyto. ~~~~~~~~~~1% q u t  $50 dc ordem piiblicd para os por 
tuguE-ses,  ao i3 sZo Fara os c5t angeiros 

E :i7-im qui .ierid~i irm du:; pi IriclFiuL em clvc L I S S C I I I ~  il (Irbii 

nuacai, da f,irnr[rd s e g ~ ~ r d o  i, n o w  ,i,dipa t ind~s:olubilid~de 
do rincuiu nl+rtrirniii~ial, cssc p rnbipio t dc. old~171 publica 
pars uc  cidal5os pnrt~ .uescs, .i 6-1, o s r r  .IPPIICIC~U em rslxcci 
a C I I C S  ta i lo  .=in p o r t u ~ a i  C Q i 1 i i  i i n  qualquer t a i s  estrangeiro 
Ha Estadrz pnrtrn iin ~ I L I ~ :  sc .ir! -iiit~c- ci c1 i u r c  o ,;1i dl.,so 
I U C  IC~  JII  I I I ~ C U ] ~ ~  r13t11110~ zl? C ,  ~U.BLI?U r di\orc.ia fiaia S I ~ O  

drLi r-tadr, e71 qusl luei pai$ esti niigt: rci rielos meim +urnyc 
tente.; náa pder .4  ein Port~igal deiia. de  se he ri conhcccr 
efkitci 1 rirdcrn li1 a [tltcrtid wrla r ~ l t  r~dlda se a lei es 
trangelra quc fnculta 3 i i i ~ ,  O C C I ~ : ~  f o - ? ~  ipplicada e n h r t u g a l ,  
intcnt;iridii cc 3 c-oinpctr tire accdii perante os nossos tribti mi, 
nãci o e Fortrn C'.) relci i<i,ta LI#: I r ~ ~ [ ! l l i c i  L I  nin rsfi7dn CI-r11  
qbc hi Icpiriin~rne-~tc csr-ibe1erido IIJT C-.I-id:i cxirangerro 
Do iiiesmo modo n fa t o  de 3 ui11áo T I O ~ I O ~ X ~ I C ~  ~r. i+~sti tu~r 
pelas nossa.:. lei:. um prin~irir i  fiiirdnrnciital i13 urgarirzdcáo da 
familia, rizo .,r: oppoe I gnc em Port~rg.i[ ,eram reconhecidos 
n? efiritc~s qi.ir doi irarn da  ccnilitituicZms Fc,I~,y~rnii.i J I fiirnitra 
num paiser6trangciru '4 pvdii c icrto, c a l i ~ a r  se e n i  Pclr 
nig i1 qual.4ul.r ~ c t n  por qi-ic se torne e f ~ c t i i ~ i  essa cnnstituicáu 
n50 sendo Fnr e:ie-nplo perntiriido 3 um turco quc ]A  ~ i : i  

cas  do no seu pais conr-zh~c ni:iro nidtrirnonio trn Portugai, 

porque ufcrrdcria o:, pilnclpins ba nciss.3 ordem publica Esse7 
principias nio  são por< rn! contr iriados pclo f ~ c t o  d i  se rec~i  
n h e ~ e r c m  rrtuacGcs ~ u i i l i r ~ a c  Icgiti riarriente r stabelecidar noutro 
pais írirnci, prir ç~crtiplu e IeSi~in-iid;idc d ~ ç  filhri, harridos 
dum turcci ctsadn com inais do que urna mulher, quando 
esse reconhtci~ni.riro li80 ci~viilva: de pcr si! um factc~ ci:iriirarrn 
aos FriIicipios em que assente a nasud oig~nizacãu luridica 





n do dnniicili#:> c qirar t i  ooq irnmí~ieis I d. i  :.iruli;iri destes 
Ora c? peroiite os tribuiiaes pa- tug~escs  se Lcratitar uma 
questão re lnrr r~  a SUC, t 4 ~ i  dr.1 n ~n;Irs qiie tenha o seL dor111 
ciI.io çrn Prirtuaal deve a applicar <c pc lri q i ~ c  ri cpcita aos 

moleir, a lci inglesli que ç s e q u ~ d ~  n5 p r i ~ c i p ~ c ' s d o  nriiio 
diisito a conipcti:nte para r2g1,ldr aqi i~l l  I I elacão 1urldlc.a ou 
a lei  po~tugvê:.,~, pi L <]ale 1 1116 Cka rcmctte 

Entre as diicrsaç. thcoiia? que ,;rihrc ri s,:suiriprti tEein 5ido 
a ~ r e s e n t a d a 7 ~  11.11~1rnas rt~rd~ide1r.t r que ~ e n d o  n.!s d~ 
pusicóes de direito loLal pelas quuaes d r i t~ i r r l r a  crn cada 

E tiicit:, 1 Iei r t g ~ ~ l a d i r , ~  da,; rcl i Lõcc  ir i t~ii i  I  ri 14 L. iio ni i+  

pclr que s r  fi.3 J cornpcicn~ld de,:.;i r 5 t . d ~  rld fir ie l t~  ~ C ~ I S ~ I ~ I L  -i 

ini ernacion 11, e purt,into d~.spo;icóes (1;: or l c i r  piibl,,a que 
não podcrri dciuar de. sc.r a,.n:,idas r c  r i c  tiibi~ri ir,< cciri5ldcri 
cibrigatfiria pai c e,; a a p p l ~ ~ s ~ s i i  81,~> dispuri~Gi:= liic,;cs em 
que ?e dererrnind. t I t i  r p p l i ~ ~  el i s  -#-r1 iL6es irrrti ri i,,oilaes 
C)? F S T ~ ~ R I . ,  na Rlta dc agrcgadm ii~tci ivi,iitiiar:s 1pnr.L c s w  Iirn 
constiru~doa, ao:. quacc essa furicc6i:, co nprtir i l ,  deterrn~n~tm 
as norniar prir lue  der-e regular se 2 sua ccawiprtcrcla nas 
reiacúes intern,iclonars fixalido $c por cll 15 par I , ,  td,i rc1.1çju 
de ilirwto, i lei d4i Estado por que wgundn a sri i nacureia 
essa rclacao dc i c r i  ser rc<uIqrdii 4 9  le lo,nc,. i in quii sc 

de6ncm principros dc direit~i rritfrri.i,ii., i 1 iFen 1 7  =e distin 
guem portatitn das leis qur em ini.in de cr,-. o ~ n -  1 n t 1 ~ ~ 3 c ~ n t - t ~ ~  
peld siia ehcacld e ndo pelo seu cantcudo 

Ernfxc di sta driutrira, a tlicri ra  da  der ~ I ~ c á o ,  srguildo a q u  i1 
nao deierra ippllcnt sr; alei do C,tcidu qiie i cc!npcteiite ?tqundo 
a rtx $o?-#, u d s  t lei pd-d que aqucl1.1 ri.t~~ctti. i- 1113ilrrtiss11 e1 c 

quando nãcl scja c\pi~csamcnti  s , i n ~ ~ l o n  ida pclii le:t<!3dor, 
como nao o foi pcii, nosso os iui7cs dcrci í8> rppli, ir i lei que 
em harmcinia carr ;i I tg-e., de diueitci iriternicio~~-il eernbr-lrcidas 
pelri Irt;tsl,idrir 10, I dcrcrn icqula- a rclacdo lu i~cl~ ,a( i j  

( I )  P:dç i :r se este arsunipti. I r r ? . m r i i t ç  derem olvidu nu  ri^: U.i 

2: i 2 - HelacGes e r i~s~rrrr tos -/rrridlr~,s Sue cl'as.s$cacúo 
e ~/et.lizerirlis 

50 \ocáu r j e  r L I J ~  *;, ? ! r !  a i rLJ  bc. rrisfiidiio !r ir i  riroi U l s  110 

cci-.~ dt dlrcita oliI lcciir~ e <~i?],;-ci qiie dcrnos (5  I ") r c ~ ~ l t a  
cluc! cin 7 r t ~ d ~  ,das n 8 3 r ~ ~ ~ ~ . .  íiia,tiiarncrlte impo;tas 10s indi 

i icili!,'. iin c.o,,r?.l i c p ~ l ~ r  q i l ~ e z  ~2rairteni c15 51 u5  rnte 
rejse3 tini ri iül , ;  ellei j 8>dcrn oliter u recolhcciinrt~ro sficial 
dt c c - t ~ ~  fzcrn ,  c 4 i?  ciirscquei ,i i s  .:lilc diil'cs rleri3,am q~ã r rdu  

r; f j ~  dcíscs f1,ios r+.,yrcvitirc uin rnrzrezse que ?ela tonqidc 
radu legiii ni- nri, prir outr i s  1 al,-ii ras náo c~Ticnda os in t t  

rcssis cümn uns, quc a dr C I ~ I : ~  O ~ J C C ~ I = ~ V  $?TanTC 

O poderes que o dii ~ i t r i  ciblectiiü rc-conhr~e aos I T ~ I I I ~ U V S  

t i ç r r  CTI > L  1 const tui,do dc r e l ~ c t ~ c s  ds  iiil.4 rca1 quc t iem 
o nome ~ l c j i t f  i fir-LI< q u  iildo selam no tudo ou ca7 Farce - e p -  
latia pela d~ci  ta Xs5,rn qritdn c,,impra um abjecto realird 
uma rcla~,?ci d~ .i [da rcal, cm r,irt! de da qual adquire ti podrr 
de di5.p- rlesse cb ~ L E O  rnedi.~ntr um deti-rriuna8;io prccú, e essa 
relacáii r iurtd,,n, pc.iquc os eiftitc~s que d c l l ~  derir im cóo 

Rarantiilii y c l ~  diriirrtl pcln mot-rrnrinlo forma st: um1 rtlacân 
juridic.~, iendo q ic os fiils ~ U C  I), e s p i o s  tf em em r trta ao 
redlizarcin ~ . ; s c  ni.ti? e que c . ~ n f t i t ~ t ~  ~urrcls taritas rclacóes 
63. vida rr,ll ,Aci reLonhecidos, regulados c cm parrc garanti 
dos pelo dire~tu 



). pussir.4 I s clas~rfi,acZii dcc rcla,ócs iur iJ~c  t i  r essa 
classifical;ãr:, quc Feitericc mais J S L ~ ~ I I C I ~ I  juildii L, quc ao 
lrgzlsdor,  p ~ d e  f ~ e r  se sob di~ecsns  aspr ctn< para  isso d r i r  
atrender se porLrn ~ n r c i p d r n ~ n t t  305 pc'derm que d c r i ~ a m  
duma dlitrrroioaia -t l,tc.io, riu por ourr'is yal:irras, ac  ocu 
~bjlicto ,011 C ~ I ' I ~ C U ~ L I  Cada i.ma dccsas Llariscs podera sirida 
sclndr RC peli>$ SCLS cer ~ t c i  c ,  c.;pccih~os uu ]>cLuliires, em 
gi upoç se,und.iricis 

Dcntri:i de um desses grupos hd muita% I . C I ~ C B C S  juri 
drc,ts, c conio tudar cilas são ~ i l ~ l c r t  + inicilte rrgi.rladas do 
iriesmo m ~ d o  pclo leg151 id.31, ao s i  srcrna dr nai nas que rrbilla 
um drrcrininqdo qrupo de reloc15ts ]uridiL.as d d  .ti o nome de 
i l ,s l ir idn lur dia A:; iin forrna utn i~i>tiri~to luniiico ü marri 
ninniri, o ~ o d ~ r  patecr-idl r piopt-rcdarli:, a hspothr ca 

No cstudo ies Lrt\Litutiil. l~lridi~ci5 L nrcessari,:i itrcndci ir 

ni-ilorci i i ~ i  rncnorcs rfhriidadc que entre illcs ha, pdra +r , 
1)' IJ su3 ~on,cri.ientii i s t e m , i t i ~ ~ ~ ~ i < ~ ,  se farine iilna idcla i~ i t ld ,~  
d~ ~ 3 d ã  U T ~  +ellc% do scri ioqluqíto dctcrmin,irido w OS 

principias ccracc que os dominarn e os que sjii pr culiares de 
cddri un-i C esra, <Orno \rrerncNs L principal ianrogim quc 
d c i c  resultar d s  codific.ic3ri 

Náci tcrri sido adoptada porem por todos os li~isladrirr s 
uma s i  ~ttrn:iri:ac5,3 do? 1n.l-t ti1rn.s I i r r  id~~r i . ;  rcgulad.25 p r  10 
dircito ciiiE que currr rpm3ndd r. iridlc~c6cç scieritincac: dcinde 
r( culra clilr. no enarn:., dciti. direito se r+irn pcisto i j ~  lado a 
crdc~n por que rsr, rc-puli.dos em alguns codigíi, e".\< . ;~nsti t i i t~s? 
para se ccguir a cirdem que m a s  se Iiarrnonizc cont 2s n.etcs 4 
dadcs durn.1 e\posicao doutrrn,il 

A clastrhc.aLáa d,i\ rclac5c !uridicqs quc a,tu ilmtntr se 
cons~dera m,iis a,cc.i tar cl c qiie 13 fui Lonsig~lada por a l ~ o n s  
cridigus c a da ezLhola ;iliemi, que vamos çipi'r rcsuiliida 
rncntc 

51 C'ids$$id~Lk das ~t..Iscot.s jurzdtr as Nos domoios do 

dlrc,tci p r  r i d u  11s reI,tc6eq ii~ridi~-?s poden ~:~indi r  se c.m dois 
qriilrles FtJpijL i c13 fii Y ~l~iriic-diarau do hurncrn sobre 1s 

cniir i 7  c iclacóes <ias hoincnr m i r e  si Esias ~ o d c m  ter er 
clue arilerrl c 11 ~ t c i  p r.. 1-101 a1 ri12 I I I C ~  < r  rg i r id~ ~ S S I R I  a 
s u l  d r ~2.3 di-1: t1.s [L  obr~qc~-?[> I: cic7f~rniIta, e iecoqhc 
crndn ?r. ainri.:1 L{JT+ I lLi.ir+n>o rclr:i nindr cspcc~ill par q i ~ c  
nr e 5.2 iiocr i a t r  ilsi11 ss5u dos  direito^ i) Institut~ ilii 
succrs~% I:) dtrr o ,i 5 ~l~i4\it'i,arri sr iwiin em irreitos 
rpnei  ohi jgaioc i r f ~ i  (i! 7s rie fair4 rlia e de SUCLC:ZO corrcb. 
p'ndcridi~ cs1:i ~ l a i s  n,-,i <o L,: InsT tliiL6cs qde ci direito c i ~ i l  
rcgu a Uarernos a ncic.?r:i de ' d a  um dcssr s 4 r ~ p i ~ s  ';ie r ~ l d  
circs 

P2r-i :,,it15hi er 35 su is n .<~e~z id  idrs o 1-tomem .lpropria se 
rias L L'LSZS UL rrixir si-r1i~o3 ~ i i r n  12s seus s i  iiielhantes 

No pti nLii0 c?-i> ~ s r ~ t . ~ c l c c ~  ;C tntrc c, iiomcrn c a cnuça 

de que 5~ iproprlm3u u7i1 reiacio pliisica, material ma.; q u ~  
e tambcrn d~ di~eiru qu;uando ao suleitn dr Ila e garqntido 0 
l n r c  t \er~ic. io do5 pi>d~i LI I[UC t~ n b ; l i l , . ~  a ccus 1 Fsras 
reIacGes !uridi~ 15 que se dno enirl um3 peaso.1 e umi C O U ~ P ,  

de modo que r CT-i t i q u ~ i  di~cctlirrietitc sob o poder ~laquells, e 
o qrit ~lim i d r ~ t ~ m s  ! Y A ~ ' F  que tgeni T qri 1 p r in~ipai  
reprt centacso iio dircito d c  propi icdadc 

Nm-, :.eguiido ~ri3u ictn c r35 relacrjrs q i i é  t k m  p t  r ibject~ 
a troca riu p r e s t ~ i ~ l o  dc scr-+icns n d~rei to  irirerrrern facirlrando 
a uma peysna c\i,ir dciuitr r que Ihc dc l ima couua, pratrque 
ou deixe de pr i t i ~ a r  algutii f a ~ t i : ~  Lçtas r c l a~óes  juridir as t i cm 

b nomr dr uPi 15~7cõe5 

NO?, d i r c t t~s  I ~ d e 5  ha ilrjii tlcinei~tus cssenciae.5 i pessoa 
e a Lousa 1 nbr gac.ici d r  rcspeirar r+cq dircitcis c dil c5ra 
crer negatiio t gc.ra1, cunsistindn cin r130 pcrtiirlar o seu 
exerr iciri i. ncstr c.entidíi q1.1~ se diz que 0s dircittji icrics sXo 
~ ' O I Z ( ~ U S  POK náo si. I cterirtin n unia pcssoa dclei rninad,i, 
mas a toda\, e n r irtudc d:i oL,rigacão qtic rei m dc r-#L r i A i i  lesar, 
obrigacáo quc rcsuka da pmp~ili. natiirez'i daIrcIacSo quc hs 



cntrc a pessbci r ;i COiisd 6 yuc. por i w o  não e nccessario 
rspccihcor i) 

Nas ubri ,dcúts entram ~ u r t ~ c )  ~ l ~ i i ~ e n t ' z  ü sujtito dij drreiio 
itredor) o í q c l t ( ~  63 nbrigilcxn (dticdar), t. a prestacio a 
que este se abriga1.1 i,oii.jas au .jerriiasi 

Tanto nos drreitcis rcacs com,? ria< i>liri;acks h'i. cousas ou 
strpicos que rtpresentain sempre u n  I lür pe-cun ario, recr 
bi ndii por i sw  II t31i i*? dc beiis (i ;tj~)r-ijicto de~te5 o de 
fbi ftiiia ou psdi i?iio?riu 

As relacdes de,fiz;ziiprl~~z p~ i i i  em 6.3 m ?ti-rrnc~nrn c da  corn 
rnunid.1 i.: dt h, in~r i r  12 cIii:+ s[: entre m iriJri t. m~ilhet,  enrir  
p ~ c s  c filhcis c a ~d i cnt-c ciutros parcntcs dcwcn  de ~ e r t o s  
gi \ri% dercrminnriali o di ritfi ;<i-nc> cc fi^irrnnrn i diçsiilscrn 
~ s a s  retacoes e se .tr r8;rto qi e cuer~erri pm)fi.inJl ~ni l~i r r ic l~t  
ji'ihrc l i  ii irii~l~oiilri, i?<> pridiirn c1jn:ldcrar se 5.0 ~ ü b  C S ' ~  

azpectci que nem se~.juer c u fundnrne ~ t l l  
O casamrnta rni;lrtiLd o í i ~ ~ c i t i i  cjr r tds. um C[CIF C : , ~ $ ( I . ;  

sritrc 05 b c ~ s  ilcaildi; suji:it~s ria tiil.tiimonio -i um reglmtn 
c pc~i.11 prla que respeitii ,L iaciildnde dc dispor delles, do  
poder paternal derir I o drrcitri de iisuf-urr os bens dos Illhor 
mcnores, dcis Iacos dc sangue a obrigac io dc i i l i ~ i c n t ~ s  RI is 

ar lrna dcçsas reIacG< s ha devr rei cnttc 05 coiilugcs, entre 

(i: i  0 s  ];iriscon?uitn; ~ I J ?  con~tdrra~n n d ~ r  140 suhj . I I \ ~  romn r.cndai 
u I,iiuld,ide dc. ~ro~cd,; i  r e ~ u n h c ~ ~ d a  2~L.r .:r i d c i ~ [ i i ; ~ d ~ i i l o  3 ;;rn c-%.: 
h Llia cum a r,oi rad? l i c i ~ ~ ,  c h e p ~ i  i cr~n,:liirio dc n5n h:iicnrlo r sw  
iotitndc scnsu n i i  ~i;;;va., riao Iiudc .r[-ih lscsr : rela ro tntrc i m a  
1)' qqoa c iumn coixa, Fnrquc o a r+:ito an i;xistc cm rel:i iri As pessoa! 

1: ~txirdçrdf ldf i  rc ~-iilcri, u iliti1.: soblszriici ~ c m n  um irircr~ssc tUZE 

lsno pi1.i Lsi .L e se qi1.r a auras po 1t -n  cnnr:iiru r riblecco do Jirciro. nco 
scndo a:;lrn c dirclco rtal i1113 rtbac~o d~ cgn te~do  Furam irte nesativci, 
ytic :.c J ..a detji~i~ I14 L T P  ICTITCT p [,i ~t>rig~rlao gera' da *ki,;tencáo i e  
q~dqu t i  a ~ t c  sobrr a causa por Frirrl JI: r o d r y  -i: pccsori:, c~cçpruandri O 

Titul~r ùrs Jir i  iT i i  >ela w u m  C 4ErlZu r i i  h1 ATTA O d<rc<lo depro,wrcdiiJe 

e 3 ui i l rd~dc  px5l:c.: tomo 1, Expr@yi.iuçoe$, Faf 23 

paes e filhos cujo +umprrrncnto cr e m  p r t e  irnpaGto prlr, 
direito; e que sdo de natureza riiuiici ditcrsa drjs. direitos rcars 

r da? ahngaco~ s 
F a5çi-n q.ie estas t e d o  corno cibiccto proprio não i pessoa 

1 ~ 3 s  1 prestacdd O U  f ~ t o ,  liin tarnse 3 ccte sendo por sua 
prop113 113L~[: C; 1 be~crm nad is Is rt l  icúes de fdriiilia ao, pelo 
conrrar o,  continuas e r;criTisnentcs rcprcccntaiidri pari 0 fio 

mern um incin dr- satlsfarir urn coiijsincro de necessrdades 
naTU de- miiteri i e ~  e mrir iri, 1 i prla un 5ci que pelo i i locn 
nírinla, sc (13 C I I ~ T C  eilc C a ~rlulhci. ~ ~ i r i p l e t ~ n d ~ i  sc reciproca 
mente e Fr peiuandn se na  F-olr, I i FC'DS 7 ncu[Ciç dr. cicpcrl 
denc~a GL rrlac6cs de intima solid.iricdadc q i ~ c  se d,iu cntrc 
rb5 p rretircs 

Nii dire ti, de fGinuli.-i pela alfit-~rdadc qtic com tllr_ tem: 
comyrchcndc sc ã mrela das mctioi es r ~nterdirtoa Pelo poder 

que i tuz~1.1 rrp cccri la rst.ibcle em-se riiiiulos de depen 
ciencla pcssoal que distinguerri r c l s i 6 c ~  1 ut.id~ía~; de552 

natute72 n5o so do puder que c cxc cldo rtibic umri cciiis,r, 
mau ainda d . i ç  ~jbi i;~cGi i qiic cvnsti tuern i i n ~ u l l ~ s  dererrrii 
nadas,, náu cni cilr cnrlo t~iiiii 7 pesG c17 I( I )  

C )  ~nr~d i?  especial poi ZJUC par *ntIite d s  i?a piiso.i, se  re 
gula d tri.nsmrrGíli drlil sc~rr b c i i ~  vi1 se rrirrsiercm rodos os 
dlteititaa yilc pirtei cis.11 I D  d~fi-t-i to cuc'utdori os  di orderii 
rneramentr pr;so;il pard o.; .;tu$ cpiescritarites 'ou hcrdciros, 
tem levado r35 j ~ l r i s ~ i ~ n ~ u l t u ~  L qd-njttrr, ~ i i m  A. design !c.?n d~ 
dzrer~o de hcr J r l i i i  OU de sztcc.is~To um nix i3 grupo de relacies 
~undicss, que ( s ta  lntimlrncnte relacionzdo ~ o m  n direito de 
famiha, tanto pelo q i ~ e  respeita lios direiros do  auctot da hc 

t i )  Alem dqs rei.+,o~:. luri~i~a:. de q u e  a~az.izio: de 'alar ha u r e r t o s  
wb~ectnos quc wrrslsr iti ~ u n  i .:ili.{li'i,~d. -:i Frriprrr y~6bCma qui dia Irri1 
0 duuru dt fazer recanhbc.ir E.iszs .airelros .ou ss p r ~  nadr l  com a JrQpriO 

dueao de personsIi.iadi,, de qiiç id arii rrrciarcni i i  rio rçsulraui das re 
inçE+i ~ u r t ~ ~ i c a s ,  cur>s ~ U P O P  F U I I ~ ~ C T C ~ I  ICS iijio os q I C  j t ~ a t r  C ~ U ~ C T ~ ~ O S  



ranca, na fixac;<i da q~ io t z  parte drj pai ri-nari u ijt que plidt 
d i s ~ â r  corno nos do?; herdei-cis pela detr rn~inarãi> dda Iicssoas 
a r -~i~mn e ~e í a t ih i i~ ido  r? dli-ri-itc d ~ í  s i r ~ ~ c d c i  \a  çuL+csq50 n.ío 
pode ver 5.r , portarirsi uni mero facto 1 1  ri4 ..i> i-iii r rilrde 10 
qiirrl si3 t rc ln~f~i-ç i r~  i l i r c i ~ ~ s  rc LCS i311 ~ l b r  RALCC-s 

52 h]e,tindtjs da 7 EI~L,?~) j l l f  2J1c Lin rn.i3ç ,ir. r d e c Ó ~ 4 .  

{uridiias que enurner Irnos, ou c r n  mqualqcicr S l ~ l l d L b f i  subjedt+.l 
tutelada pc 13 lcl ha cms se;i~intes elcrnr.ntns, rle l u r  tcãct.4 

remos peli  ordem prrr qLe os \amor rrprir I') u.11 s l i ! ~ t ~ ,  
2)  um ob!ec.to, 3 )  um fncia pi i, q u  11 re cstdbele~ r. ,I rclacán 
Entre  o 5uIeit-i e (i ~lilccti:~ 4 iimx gar inti i ut~ a pi~asib~liddde 
de cuaccxr i a ~ r á u )  

11 UrTo p d e  harei re1,ic:ii pirdiLa scnl sulc~ta 
1 rmrjs que 40 dirilitij s ~ i b j e ~ ~ i ~ i >  O 1nterez.5e rcLc>iihccidn 

< ir~iclado pela lci iiiiiii,tnte urriJ ri;iltnrre c n cprescnta c 
qilr o d i r e~ to  s u h ~ c ~ i i ~ o  presupp~rriho ii d,rc ti; ub~ec t  s o  quer 
pctii reíonhciinentu ciprcsço da f-ii.ull.idi_ de p ornnict uin 
detrrriiin i lo intciesse, ~ U S F  pcla 1160 protiib c,io dc rc;rlir .lr 
um detcrminadri facto 
il lek, eiprcaa50 dn bf i~ tadc  ~ c r a l ,  cncirdcr~.t ido os ntcresics 

~ndiridu;te; carn os interesuei cnllrctir>s 1jvtl:rrn r a o niodo 

r orno pidc 111 e.,ercer sc as a c t ~ ~ r ~ I a J c \  ~t-td~iidi,rea que l i  ni 

i a n d ~  ecsss -i~ii~.i~l~idr.., c t i i~ t  dir gindci ~ i s  pai a uin deter 111 
tiado fim e L pcle ordem scicial cctahelc,id;i n.t 11-1 'li~c n 

p d r r  ou f ~ i u l d a d t  r ãttii-a1 de  quci l r  -.c trrr l i  iuriJica 
Scildri sa Jrnrro dos Irin tes fiindriq 1.~1-1 lei ?i I <..te pc,drr 
r iik.ti., rcp ~ s e n r ~ ~ n d v  yotrsntG i ara tu  :: i > l ~ ~ t  o uind L ~ L  .ir) 

da  lei r jcridrj d ~ r e ~ t . ~ i r e l ?  L LO " C ~ 4 5 ~  ]LI< r lc: clndcir 
i r~ende  I L  l'n-mula. as 0c.r v35 I C ~ U  .?(imL)i I J  ld a-t r idade ]lu 
mana c náo J iuntode c!u p~ldc  dc l>rat,,ar i71 nzn  pratil a r  
um f ~ c t i j  nji, pode tcid~: I i crintcstlr se lat: e:,tc poder reytc 
ser-tn uni elrrnrritv alisolura-~ilentc Ic,reeorir ~ d ~ i  rcl,coo Juri 

dica, que de n o d ~  algcin pode pBr sc de lado na nocso Jo 
direito suble,tir ci 

5. ~ C I  <rtrdnt]n[io intriesses cciorde-iando os, reconhecendo 
ou 11 $0 I tildadc dr PiS t l~d r  f ict~is para um dceerminado tim, 
cctifi~í-ne cori. d e r a  ou  ilao 4cg1c1 r r c i  ec,se fim n l a  os limites 
deriti o dcis qu ics pidem Irjrnar rc rciac6i.s lur.idir.ir, n u s  não 
TCBI (clrc.a pdrrl 1s d e d r  pd-ã 8s c c ) 1 1 ~ t e t 1 ~ 3 ~  na sida real P a r j  
~ s s o  t iieccrsãrlci qiic o puder ou iabnldadc cilla Iegiiimidade 
a le i  I el.onheL~ se desenl. d i a  sc t x t r c .d  iili tr11.1~ i3 pi~ssibilirladr 
de sr cicrccr rncd ante iirn<i i o n t  ide b,s t~  OU wja a i i i n t ~ d c  
du prüprro titular do di eitü, oti r-presente ipenas uiri 1ristr1.1 
mcato por incici di? qinal se tornem ou possam toi-nar se effc 
crii.o:i ris podrrc': q[.ie por lei sZn atti ibuid!is a unia pessoa, 
quc não t e n h i  ~ o n t a d c  notui-al em re~.isácm a d t r e r m i i i ; i ~ ~ ~  
intermaei, 1- emprc r i(  ccssarid para quc a ordeni ~ u n d r ~ a  
estabelecida n i  1c1 se rotnc ciTcLtlr ,i A lci re,onheceildci que 
um intrre5.e r lcgitinio deiçrrnrn,~ ou mede o clire~tcl suóje 

ctivr?, e c: peld r rint<idc. pelo querc-, pela n,cSi q u e  o direito 
silhlt ctirii s c  cl.ercc 

O exrr~~civ dos pcidercs attr~bui,Ios pela lci nzo c pnrerfi, 
nacssanu p a r i  a existenc,a do dlrcito s~ll71t í t i t i . ,  h,.t%ra a ia 
culd~d.de moi a[ de pi ~it l i ' t r  OU ndc) p rd t i~d r  I I ~ I  f ã ~ t i i  psrã que 
esse clireito erista Peki exer,.rcio d c u a  f3culd:idc. ,na se uma 
relacán luridic3 uma sltuatxo n a  ri.& real, quc e garantrda e 
tutelada pflo direito 

O dwito oblcctirr! preairppGe prirtantm2 irm sujeito 1111 tenha 
por si, ou medi.intc a rootadc douire ii, a posçibilidadc natlir3l 
de querer, de se dctermrriar I ~ i . r e n ~ e i i i s  O sujeito do drreiro 
t a  u nome di ~ Y S Q O ~  

E este o elemerito da rii.ic;v iuiidicã lqiie n~rls curnpr-t estudar 
pnmelro lügãr 

21 E I ~  qualquer relacãu lurid~cn lia u n i  oblecri,, que i inte 
em relacao sill qiial se nlaniffsia a rantbidt ou ri puder d~ri 

sujeito heste crirido o iiblectrj d í  r e 1 ~ c . i ~  jc,ridic i dr terrntna 



t i s  podrrez da su~ci ic  dn Airmtto, >%tu .c i.,ds r, qut, cn:~ rdac  4ci 
um determinadi hrn e petinittidr.) pelo dirrito 
0 objecto do direito taiito I V ir cvr ic-n~tituidrri perr coriras 

corporcai sohrc que .:c cxcrc i dirtctamcnti., ~ h i  ,.amerite O 

p8,der recon],icc do FII. Ici  coiiln q i ia iqu~r  ciiLr: L i n ~ o r p r e a  
ou ~oncei tos  dbstractiis, que rcpiesent~ [ri cbil r r i.<ciu d Ui'n 

det~rrninad~, direito u seu oble.tr~ ~rrinedt:itii L 15siiri que o 
chlectir~ d.1 rc1acE.o juridrca r105 dil C I ~ C I S  bi ~ i ~ n ~ l i  I pnde ser ~ i i i *  

pessoa cofiiü 1rr.i caso de ' 3  p w  ou o mar ido rcLlàmsi ciii o filh0 
menor ou a rt~ulhc-r, I L ~ C  h a ~ i m  saldo do ,.cu dor131 ilici ciu u iid 

ubt-igacão cornc, ssi: da ~i-,rn 1:)s ~lirncii t?r  1 3 5  ebr. l~~icueS a 
relstso lur~dic;i tení dit.ect~rnt[-'tc C ~ ~ ~ C L ~ O L I  I 11i~~i1~.1peld ~ 1 ~ 3 '  

i r üiitade dv &\c-dor fie iadc;rrl,ta3urmia drtci li-linn ia pr t j t "  C'" 

Nos Jlreit+s re.ie\ (i ob~:~trj da r?  < i t Í ~  l i l r ~ d i ~ a  FQLLL S C ~  um3 

cousa criri idcr id,i riitai ou paritol~ieilti r, rr r i l io i  d .;r refir i 

[ G ~ i ~ : a ~  cir,rporcas t sta5 p~2ds:rn r,cr curi\idt~;a&&x e m  J ehc5.0 
io dire tc.: ci1rni.l J cp cwntmdo uql concl tc, 3 E ~ t r 3 ~ i n  E d - i , i I~~ l  

que, nurn p~ c l í ~ o  qiuiir pc tenc i irid~v~sj.ilcnte d~ins iliu ril.113 

pgsc~as ,  c, uble,to d,i rclstão i u r  1di.a iL Iilnnrc 'i cdJL1 Liria 
deflds, mna quota parte I ical desse ri cdio 
[i qlir I ~ c l ~  dirrito oblectii .i 8- qa-iiii do  c111 i claL:;~;~ iirn 

deili-rtunadri ~bjc,ro fcirin,~ r coiffcrrcfci dj:, ilircito 8uhj~cIl' 0 

Esre c por sur~ V I  opns n-ituri ~ . i  J ir1 L: 111 Fi3r C-SI. b ~ i i f ~ ~  C) 

dt.\ctido cunc~deiar !.e ccjmo co-~r I I  i r i  a c, d~icitmri riu rio 
sendv ir c l e rc i~ in  I I I ~  gitimci d~.;rc, q ~ a l l u c r  3~ ti:) ~ j i  C n i o  t ~ n h > l  
r o i  fi-li rr2ii:ar o iritci c,isc- que prlo diriiitci t Fcirnlrtido 
quandli e111 virtude delIe se , z" ofirn Ic- mtcrecccs g l ~ e  p'lri 
dircitii szii yaranr~dc~s en-i rçl cão .; riiitras ~ c s s u  ia 

3, Pelo f i c t u > u i  i-lico rcln~rci  7 a n  se os  po Icics ot facill 

dades rccorihrcidos pclo diicito objr:,~iio idqu r d o  ?,C, cx 
t i n p l n d e ~ i  OLI r i ~ o d n ~ a n d ~ j s e  d~~!iitci> c11 -tlac?i> 7 U ~ I ~  

dctcrrninailo cib] ticrr, 

nu nie:.nla fa,tci !uribiLo ri:,dci~i rcsi, ti: i! i ewi s  direitos ou, 

por Ç~U[TZP F d  a i  i ris, ccn.strtuii !,c d & i r  ntcs re ~ c 6 c s ) ~ ; ~ l k c a -  

E u que ?c i a ,  pcr EU mph, n u  conri-actlci de cnmprs e venda, 
pelo qual se ~ v d e  adquirir a ~ i ~ b p i  i ~ d d d ~  do ~ b ~ t i t í i  e, do mesmo 
reinpu cutist~tui~ se umri vbriç.3~50 quando o cornprxdur fique 
a deter o preco ao ~-nde.dor  riu qndindo cs tc  ri6u cnt repe 
irurilediatàirirtltc a ic.luia %~to,lid.3 ao iomprfldor E pode trm 

çoptracte dcrra naturt 7a 1130 <.r effir 1, pelo que resptita I 
rr,msftrencin da  propr i d a d e  e bar Ioga1 a urna abrigac50, 
corno, exempl.~tcando iici caso em qiie scndn nu1183 o coiitca 
cto, um? dai; pqrtes fique adsrrrcra -i rcstitulr a nutra o que 
della h 2 1 ~  re, eblda 

4) h gm ;r~t!ra ou ar CSV I egrexnta i f rculdndii quc  tcm Q 

titular dum diitiifi dt u trirn,I cffrcti~rj cotistr~ngencio os 
outros ;i re:.pert.i lu i i l c  diantc a foicz publica, 'que dere.1-m~is 
v poder iunshtuido no dirc~to 

A accár, e )  istc ::rmpre fiqa um rnti resse turt Iadci ela 
1 e ~  e o reconhecirncnt~> dunia i on i sd r  que o ri presente, 
formando assirn os doi% tern.ios - & i  pito c. occ:~io - UI n tutlçejt~> 

~ i o ~ c o  -4 far iild:idil dc reagrr contra qualquer 1.es to in~usta, 

de recorrer a u s  tribunaes para lue sela reLonheLido urn direita 
c~rittstadn, de rçt]nm ir i profcccã,? das i!~ct,-iridades contra 
qua1quc.r a?%rt.ssái,, rcpreçcn ta rim e.lemrnto essenr ia1 41 di- 
reito, e náo i.im x i c s a j r i c i  cri cluali fade que ipenas lhe esteja 
lnhcrente ( ' )_mdij  b3! I i m ~  interr v.c t.utclado p c 1 ~  lci , md:. n;io 

0 reíonhcci rnerito dunm 5 ciii-itadc que  v po tornar effcitivo, 
niediante I 11s dr~laiacl i r)   CIO pl :~d~r  ~ u d ~ c i a I  e constrwl-  
mento pela forca publica nno r ~ 1 s t ~  dlrcito sobjccti~o E 0 
q r i c  se da, por eiicinpli> em r e l n c i ~  303 1ntere55<5 S O C I L I ~  

qu' sácl adni~nr:tr~dris pelo Estalo,  pela surarhiias Iocaes, 
pelos inut~tutos pub l i~u  ciu dc utilidddr pl.ib11~a giic, reprcçrn 
hndo  lntcrc5,e4 ci:irnmuriy e . l i l i :  35.0 corno taes tutelados pia 
i%:, não íonsntucm, tm tctacãri a5 pes!osi. a quem esses 

uitrresses podem a p r o ~  citar ri-11 direito sublectir o E assim 
We, quanto 30s hospitties creados para tniarnento dc &ente4 

pobres, estes nZo ~ é e m  ura dlr eitci aubj cc rir o em r irtude do 
VOL 1 s' 



r b ~ ~  rrrnr ter e i des~gnac~io ofh,iul de Cdex de Thedmi a11i Iegrbris 
atgtrç ~fllfE1tI:IS ?til IS v g l  ~ I J - e )  $:L I : ~ I  1s t ' l ~ ~ f z r s  s ~ g n i f i i ~ n d r ~  sf 
pnrtmto pela pdnr i u i ridcx uma conipilacio de direrços fonte3 
de dirtttci 

Foi c5r.i a cig~i~rrc;rcío que J J I  ir r3 L O L I L ~  ter c I [ri Franci 
desde o scLuIu xii 

Actri.~lmente a pal.r~ra c u d ~ p  signiriia a L~ir~pilaiáci orde- 

nada c sbstcmatiiu 36 todas as tiannac ~ui id i ias  rr-cpc~tantes 
a um dctcrminiido ramo de direito, 011 ,i certa ordem de rcla 
cdes sociaes, feita pelo poder !cgistntir-o Yo codigo ha a um 
dade do diieitc. nia? esta n?ío b-ista pAr7 cara,ieriz.ir iim 
tc>di$d, tepi er.entdndo a ccicirdenacãr7 d is norrna pridicas 
sc~nddcb ui11 drttrrrn~riadrs criterio um3 c ~ ? t i d ~ c i r i  e ,XIICIAI d~ 
coditicacln 

4 cudificado Jssini ei~tcndida teke a scu inr,io no prinirpio 
Ju secull:) x ~ i ,  sendo i corripilacão das normas de dii eito cir-11 
em Franca a ptimeir i 3 que s t  pridc rerd.ideir~n~entc dar o 
nome de cnd'go O cv to  que r asc cixligo tc\c fui extraordi 
nariu, representando, no que respeita o stematliacZu das 
normas dc dircitc çiiil, q u a ~ i  dlirante um I ~ C U ~ U .  unl mude10 
qw 0 s  legislado-es seguirani quasi sr-n ilnicnrc apcsar dos 
graves inconicnrcntcs que de ha muito $c rccorihecçram, ao 
[ai thudo adaptado pelo I rg~s lad f~r  f rar i~ês  seridci esse sr stema 

segu~do ainda no codrgo c1111 hrspanhoI, publrcado cm 18?4 

A ~ s I ~  inir ii163, ã cbdifitatju t i lo  so d L5 flormas d<i diteito 
rir11 mas deoutrris r irnosde direiro-comme-cral prri~essual 
penal, gcrieralij.oi~ +,c apciar dos argurncntcis que o fundador 
da  e~chciIa h i ~ t n r i ~ ~  I ~ ~ L I Z I U  iont~.a el l i ,  baseado em qui 
consumia um ~ ~ S Z O C U I O  ao dcscnrolrirnentu normal do direito 
Hulc náo pude rrnpugndr se a r íidificacáci: apenas sc drçcuti 
se rlla sera conr cnictite ein re1sc:xo a rlimIQS de direito, 
c'Omr;, ~i ~dm[nrstri t t t~f:  e o itltcrliliclonai ( I )  

Se s serio pursrn, que 0% propusnadores da codificacão 
obti~eram uma virtili lã que pode considerar se der~siva,  se 
nao podem ioiitcbtar se as 5atitagens da codificacio whre o 
syserna da tnultiplicidadc das fontes de direito, designada 
mentç pela cri-rtczo precrsSo e rnairjr clareza que para o cri 

nhecimento das normas !uridicas rrs~iltarn dn san ,cimpilnç;io 
sqsreimt~ca sc pai ul-itrri lado pode considerar se a<>trire que 
a i odificncio não cippõe urn trbsc.i,ulo inr ( n c i ~ e l  ,i rnodificac81i 
do dircito, pclas refur nas que nr sce podem ~nrroduzir os o r g á ~ s  
i n ~  umhidac de cl declarar, ti-h pode ainda boiii~dcrar se defini 
uvamente ti radn o ioticeitn ii~. i odifiio~áfi ? funccuci que eII,i 
e chamada x de5crnpenhar coiiia fonte de direito e a modo 
por quc r5=.3 funccão dsie torn~ir :.e ctfçit i~ a 

Para alguns lu r~ r~on~r i l ros ,  a codificacdo do dircito tem uni  
fim essencialtiente prltr io \a ~\steniariracZti ridas normas dr 
drreit~,, o Iegislador nIo tem que atteiidilr ;i outro intuito qui 
náo seja n i c  .iattsf<~zer a licr írsstdade que ti>dri< téem di 
conheccr P let, niini s5qttm;t legislatiro crn qiie es e conheci 
mt nto constitue urnn presumpc io quc iiáu ~dr í i i t t r  proie cm 
contrario A rnelliur codrfi~acáci dzq Icri s t r a  pnrtantv ã qut 
exposer as normas luridlc,is pei r forma lnliis simpii 5 e clara 
de modo q i r e  rudor pris.sarn faiilincntii ícirihc.cer, peru menos, 
as que direcramcnte Ihes respeirarn nari ieiendo h r m u l a r  st 

no cudigo senso nnrinas prcicptii.3, e pruhibrtiras, tlrtando st 

as  drsposicSt s que tcnham caracter nltniameritc abstracto r 
não se expondo P ~ ' I ~ ~ : I ~ I U S  di:iutrmacs 

&te íanccitu da r odiiic t c h  rcni rido' defcnsotes como 
blnzzovr, PI i v i o ~  e RRIJG~,  que a 3sim adrni trem crite rio dirrersri 
para a s~s t ema t~zac io  da5 norrn i< rui-~dtia s, conforrnt 5cr tract L 

duma obra legrslativa ou .wicntifica 



Quanto a esta. rc,ícti]içc~~ti crcc. 1ciris~i:itisu!ta5 que ã s l s  
ternatiz~cii  das tior1-1i 3s de drreitu +e 'leve f;izer de modo quc,  
agrupando s- as que i c\pciid n a i I r t  tu tos  aLir,:irinino5, este 
se jam distnbuidrts dc forirta a r creni sc 1s rel-icie de maior 
ou mtriíir sffiiiidadc que entre e l l r í  rxiçte ni! e, dêritr o dç cad i 
um dos Instrtiltoj as d i~prh i~6r  s icrpe,ti\as sclain exposrar 
segundo a sua lngiça suhnrdinac2cl 

Não :-e nos -ifie;ura ,:li~c der a sdrriittr- sc arctrn,c,io eiitre o 
svytema de I iiiliti,.rcáa sob ü pcnti:, de !!,ia Icsl~lati~ci c dcmu 
trinri! 

Por um 1 ido i s  in ~ ~ ~ U I C U C S  +ir ~nilstitucm o cihjecto duiii 
codrgo seric. taiirii inais cla-ar. c rorilprel-i<n%ir?c~c qciaiitíi mnlc 
tiarural e Ingira fijr a ri-dcrn que na sua d str~b~rcãci :e cibsene 
50 por eçsr meio poder áli r c r  <c  cis poliir>.; de contacto cntri 
os differrntes inqtitutfis! as rel.11 óes entre elles cxi tentes e i 

funccáo que 6 í ld i~  um ~ X C C L C ,  formando sc assim uma ~ d c i  
~ I I  ida de  c.ada uiii de l l e~  e Jt.i ?c11 ~ o ~ ~ ~ ~ i r t ~ t o  E ccndri ccrtu, 
yrir wrro ledi? cli.le um codlgo n50 e um r-~balhn de rrchnic~ 
lui~dica, e que nunca d i l i r c r a  ser. elaborado de forina que p o s s a  

senrir de compendio para c11ic.m SL ~ r i ~ i i i  rio esiudii dii dii citii, 
náo será vantagc'rn pratica de somenos iruportanrr i 7 que h3 
de resultar da soiliticaí20 quando a coordcnacao das rriarcnas 
seia ftitadc m o d ~  que se harmonize r.om 1s e\lgeB~laj di:iensino, 
podendo segiiir se  nem a mcsrri 3 o r d c m  poi quir as dispnsic6cs 
do c~diqr i  h a p m  sidr:i furm~il~d;is Pudrr ;r;# as:.im t xp5r se 4,s 
pr~ncipios douti i í i ae5  iicgciindo par i passi, 15 i l i spüs~~ües  Icgaes, 
f i~ i t t~do  S L ~  c tas miitro nidií f:i~iIrii~r~tc. c di.~crrriiir,iriJjj >C. mar> 
precisamente ;i iua  si;iiincacáci e alr:;i~icc 

Acresce qrie qeguida urna certa ordem na exposicáo das 
mitenas pelo legi~ladcr ser r , çvy ic  ct .~n ri.!uctslicia que 0 
profcssur v l i  (i l~riscuiisultü, men ta  i ~uLtoriboilc qut tem 3 

Iegislador e querendo dar tanibt rn ao seu rrabalhci um iarditcr  
pratico: se ha de afastar dessa ordem 

Fui 4:) qiie se deu em Franca, r81dc a p a r  dc se reconhe 

Gerem os incrinrir.ri e tms  do sritcrna d ~ j  cndlgu ciiil para 3 

erprisicl?rj dnutrinsl d iç marenas nellc regulada;, oç cninmcii 
tadorç\ ccjiuiram a ordem ~ I J  :U 1s di posicbrs artigo por 
artlpn eE ~ssirn que dur.iiite pcrt~li dum scLuIciI diz C , ~ P I T ~ ~ T  
fiãii sii iis i.ninrnenta os dr>tindd,ss J FI it~c,i, nias as obras 
scirntificas, 17 exp<+i~ ~ C S  dc p rii.icipqnc, I o c.11ci110 :.eguirarn 
no estiido do direito cii il o i rninhi, #que h i v ~ a  aldri ~her t r i  pelo 
codign de I 304 'Llgurnas obras cntre as mais consider~r-eis 
harrsrn eazcgrr~dv ate o+ iri~urrreriientc~ d i ~ t 3  pra t r~ i i ,  ado 

ptando, conici diriarima rnatcri-il oa proprioe. artigos dr~ codigc 
Com esra for na dc C T ~ O S ~ L Z O ,  15 1dc3s qrraes dcsapparecem, 
apagam se itr ir ds lritcrpr c~:iciri rcsti ictd c ar t d ~  dii texto, 
a elpusicho das rhcorias de conluii,to que pro~ecra unia IUE 
60 Intensa sobre a s  dlrcr.;as partes do orgatilsmo juridiwi, 
não encontra loçar .ideyu;idu c r . d r  deixando poui C> ;. ~ F U C O  

de se farrer Ar nocoes riiais d ~ r  crsas, mais afastadas enue  si, 

approrinlem se aicr.~earnlrneatc outras, pclo ~cinrxarici, entre 
as quaes existe iim.3 iiiili,,uriii I rtil;iccír de p 11-cnrcscri, sáo 
desterradas para logarcs -Iiffertntc.s, c (:i espirito desnorteado 
sobrç urn c irn~tiho t-cplctr-j d t  diBi,uldadcs, rczuaiido a cada 
passo, perd: de r.rsra o ponto de p,irti.I,i e o da íhiiqada 
transvia se iici ~ T ~ C I G  ~ G C ,  ohrtaiulos que cn i:intr-i, náo lhe sendo 
possivel ap~ehendei ns riii,ulus que ligim etitre SI  as difi  
renres iriLtitciicfie3 ~ i i r i d i ~  3s iiriihcbrid6 r:, i r ' ~ r i l  til~Ct~3i 

Este incenueiiiente quc a luris~irudencia fr-inccs~i revelou 
dum modo iri~lliidir êl c psra nos tão gra7.e? que náo hesita 
a irnns em coll i~iar ern pl,ino st illnddr10 quacsquer vantagens 
que, para o ccinhccirncnto c applicacic pratica do dircltci 
vantagzris qliç ,il~;ts nau reciinhec.emnc 1-inuresiie cm sc ~ d ü p t a r  
na expcisiíao legislat~\a das normas de dirrrro ribil unia <?idem 

que nãtj corresporidc rse I igoro.i,irnenii: as  ~ i i d i i a ~  iSes scien 
".bca E o Isgisladcir a l l e tn?~  íeio e~ideocrar qiie L prissivcl 
harmonizsr dei~damrnte,  num trabalha de codificacio, as 
e q e n i i a s  riicntifica.: com 39 vatitsgeri- pr,itic,is yxsirmnti 



zando no seu codigo i i ~ i i l  v5 iriscitutu\ lui idicti~ e iurmiilando 
as suas dispcis~cGcts dc f w n a  quc attend u a 1-imar: e outras 
E PYCÇCI: ~ U C  essc cndqü est,i destiniiílii i exercer, em rrlac50 
aos trabnlhvs de codificacãr-! dc dircito 1511 rltstr sccule, i 

mt srna influi iiiia que o ccidigri ciiil i r , t ~ i ~ ê s  eirrcru em relacso 
aosdoseculo findo ' i t i l l t .  Y C  IrlSpll8r3m]d í i ~  ã ~ i t o ~ ~ < d í i  p i ~ j c í t ~  
do cndigo c17 il i . u i ~ s ~  dr I qoq i o mcsmo n sreina foi scgliido 
fundarnentalniente ~ i j c  iIgun5 au~tcires dci projecrric de c ~ d i g o  
CIF 11 que téem skdri e1 iborados no Brasll 

Eni ncisso parecer, un-i iodiqo n.io dei c .ri f;ic-ilir ir r i  cs tudo  
i: roiihccimcnto do diiciti:i X funccáo que elle fetn i desern 
penhar e [miro mal:, impoiranre as insriruicdcs s o ~ l a e s  devem 
sei nrlle regulad.~s $e f~.~rw;i C~I IC,  1:1t7 "c,? de >e I c i  ~nr:it-iirii iibsta 

culo ao dcs( n7 olviincnto norrn 11 di d i r~ i tn  ?e Frcmnr,a essl 
desenrilbirnrnto I e ,sa fuac.cZo so podera ser e ~ i r c i d a  pelr 
codifica cá^:) lrg-rslarii~-i quando ar nrirrn;is t c la t i~  as aos 611 crscmç 

in tirutnc .jclarn cxpristss pcla sua ordrm m.ris natural. r Icigica, 
e Iormulad;is de modo que sc possa aHu si> conceber tiitida 
mt nte os interesses ,ociaes que essas normas tiern por ilm 
garantir, In .45 adapta lar, aos casos CcillirctGS, em que esses 
i n t e r e ~ s e s  di i em ser dir et.sarnerite ctirnb~nado';, ccnforme as 
c11 CUmStdnclas 
b necrssario riãu esijurcet que ã 1iiai1-8r. i ã r i t . ~ q ~ t n  pratrci 

~ U E  um ccidigi, pode ~ K e r e ~ e r  ser I. nã,? 1 de se descubrir fa 
ctlrnthtt o l i i g ~ r  iiride se itnmnrra ui[ia bcrl:nninada dispüsicáu, 
m 3s a de esclarecer e oi ienrar d1.1 idamente r-i yuiz a c e r ~ a  dri rnodu 
pur que d~+-crn appliiar se as cuas disposiiões aos casos pra 
ticos, rnrnandrl n uni ~ r b  trn prllrfente i. reflectido das tuigen 
ci 1s da wda sociat, quc o diteitci e destinado a garantir Ncsses 
codrgos náci dei c r n  purtnntn ek.ir.jr se si, preceitos e prrihibi 
CÓPS em forrnulzs rrgidas inAexirc.is, rnas expor se lambem os 
pr~i~cipius qtic domlnnm iti5titutr;u luridizo.;, qnaiido se 
achem ãcicnrifi~arilrntr ierermin?dos, ex~rlmlrid~r, se esses prin 
ciplns de inijilo quc s r  \ e j ~ ~ t i  quacs  as suas applicac6es pra 

ricas ou escshelrccndo, quandci não scjii. possivel formular os 

principias? ds reçr  i s  respeii,intes .i m a s  applicacúcs de fbrma 
quc, pclu tcchtiica 1 ~ r r ~ c i i c ~  si: pii\s:irn s;rnthetisar essas nor- 
mas num principio que as r nifique e quc abra hvrrsonte5 para 
rimas appli,acrics 

Pard. que uni Lotiigo possa exercer c ta 1mpotiantissima 
firn,cãcl, c iiecossnrio que i v d . 4 ~  is drsposicóes rrspeitantcs a 
um institrito luridi,a sejam devldamcntc agii~pada.;, gire os 
~nstitutos se i elscjonem segcindn aF; ifinidades que  h q a  entre 
elles c qrie i. exposrcai, das norma-, commiins a todos csse: 
institutt>s7 riu a um deir rrninddo 7rupo delles precerla a expo 
sicao das que respeitam s cada inqtitutn 

E este o coticcitu que E:lrmamas 7r:erc-i da codific-icái, 

84 Spfeiiis h i:os.<n i r im' rg i  (2 rirctcr d@ rins* codip? 
civrl, rmhora ria criord:nac20 da dispnsrciic.: do dircrto c.iviI 
parecez.se adi~ptar  prln,lpioz compleramente dirrersos do WE 

tema scquidci coclign crr il frari,és, orientou se erri grande 
parte por eile, r71ndo a cair ern n1;uns dos defettcis qul: ae 
rifitam no sistema dri ~odrgo frances 

Ntste ctidiço ha urn titrilo preliminar, composto dc cinco 
artlgo5 em quc sc 7chin1 as dispcisicSes gerdcs sabi e as lers, 
tempo em que cornecam a rrigotsr c modo por quc d c r ~ ~ v n  
ser appl~cadas, tendo sido 35 outras disposic6es dr~ididas em 
t r a  Iittos, dor clii~ies o I intitulado L)OS P E S S , E O ~ ~  sc O C C ~ I ) ~  

da distinccáo enrre franceses c tCrrange~rn5 e dd coridiçZo dos 
estrangeiros rii Ft-aoca dos iccçs do estado cii i1 casamento, 
~ v ~ r c i r i  r. scparqcio, hliaLáo, poder paternal, tutela emanei 

pacão, interdlccio e iiinsiilhii judiciariv, ir liirri 11 q u e  rcm por 
eplgraphe f i s  be~ts ttstii das ditersas classiticacd~:~ d rs cwsas 
cio álrrlt0 de propr~edadc- do uçufructri t das ser1 idóes, n 

111, que se intrtula Dos chfirfnicir ~iivdos por ql~r se pride 
Qbpwrr 17 yi oprredade contem as d1.;~nsic6t.s rel itir7as ao 
casamento, doaq6es c tesrarnentos, thcorra geral dasobr-rg;icóes, 



cmtractos i spcciaeí, i egimens m~trirnoniscs p r i ~  i legins e hv 
pothccar p r e s ~ i  pc50 

E~ire r: f t r  rna er i ri que !J h37 ia .irda idciptado n is htirbrlrrlas 

di G i10 e de I ~ S T I \ I , L Y O  I;F& 0111 I cs ucb~ol toinat-I~V sc ã 

p dar r i a~lici no srntidri de f,i..trj ~ u r i d i ~  i3 c náo no ictitido 
rncrarncnte pruce-u r1 

C) au,tor do nosm cnd gci, ifh r~núndo luc  a eu pwicão do  
diteito ciril dei I &  SC- felta segundo a :TIA riidem mais simplr s 
e indi? natural e que 1180 ~i:idia deixar di- se fLEt1ddr ria ?rdu 

i i q a  r h  d~r i.i(ri toinciu par.1 base do seu crrstenia um dos ele 
Inenrris cssen~i-ies dò rclacáo l ~ ~ ~ d c a - ~  su~crto iiCIriü dt7 
direita U i cjp11iiZo dzl[i: riao poha  e.. c s3sterni deixdr 
fundar s e  num dei.;cc r l t ~ i e n t u ,  c ,  como riso sen  1s para esse 
eKeirc8 G sulerro da ubrigacáo pelu fat dt. csta : . ipficar 

urna ~ d t .  i de dcpcndencia de subordlriscáo em r c l a c b  io 

dircitri poJendv are ha\er direiiu.; ,que nasccin c ;-e crringuern 
i~ ide~u~drn rc~ i i e l i t z  drk ubi-iqni ar, nem o nhlectri do diriiltol 
cüusas e s i  -i i i i , ,  pela irnFin55ibilidade ~ l r  clyssificni- aquellds 
e pela natucezai arlar c1 c indchnidii desta 5, fundou o no sulcito 
act1í.o do dircim 

%codn n c  xultito 1sur.o do direiri:, duds idrar p-I dnrniiiae~es 
e di>tiri,tu - o F~~~~ OU s?r/o~jonz~a C a acrdo ou f i c i r l ~ i d e  
p i a f i c a  enrcndeu que deiia dcfinir i FrirnrirJ Jntr 5 de tractar 
dii siqunda! e.  ..pooiid 4s nnrrnJs rclãt~r a J &dpaíidade dfi ente 
juridico em que se rçsorrit a 5u i t.ilsrcnc1-i ideal, e encInr 
d e p j  ?(i euame da irida, que lhc e prc,prLa determinãndc~ as 
meios por quc pode : ~ ~ ~ I I I F  r- os elernctlt~is e~ te rno?  necess3i 10s 

i siia eutsrtn~i i c ~ c i t n o  os podc fruir ciinccr5 ir e defm-nder, 
r h~garidii sssirrj a cor ic l~~s~io  de cli~c todci o diieitu nr.) centido 
detri rriinailoi riu rcgiilaklrir drr  ia rzftrir sc a quatro prlnros 

h apitaes o.i quazr f(>rsni FOI elle con idetados cnrnri outi os 
i t.iti,s ponto5 dc triangillai5c p-ira CJ Icrant~rnento da  carta 

I nr idi~ .:I 

1 C. N ~ t u r e z a  do tctv ]undi,~ (capacidade), 

2 " Seus meios de *ida iadquisicáo!, 
3 v Fruicac desses melos ~proprredade'i, 
4 o Lonsec~aciio (1. olacão, è e h a  dor d~rertcrs~ 
E assim ficou O ~c ld igu  ci+il drridido em quattri parte.s 
A parte I ?  qiie tem por epigraphc d:i La~iaci,?o,/e civil, c 

que consta duin 11i1-n unlcci, t + i ~ t , i  e n  quatoifr  t i t~ i los  dds 
seguinttr inatrrrds da c8p~cidadr' c i i i l  e da lei que a regula 
rni gcral, dc  corno si: ndilriirc d qusiidadii dc ,idadSo portu 
gu2sl de <uni; ãe perde a qualidãdc dr i id,t,lár:i pi:irtugues , 
dos cidadães portugul ses em pois esrrangcirn , ciw:: cstran 
gerros crn Pr,lrt~tsal, d a s  riessa is rriorscs, do d o m ~ ~ i l i o ,  da  
cusencia da ~ncapacidadc por rncn(irid,itir e do seu suppri 
mríito , da ~t-icapacidadr pur deniencra , d-i incapacidad~: dos 
surdo? niudci , dd ~ncay.i~iJdde dos prodiqüu , da inc tpacidãde 
acctdental, da  incapa, idade pur effelto de stnttncu. penal 
condernnstnria 

A p r t e  I1 que se intitula & 7 í i g i i l ~ 1 ~ ; í 0  de clir t rfos, estk 
divididu em t rc~I l t r r i \  ii lii,r~:l 1, que tr~t-ta Dos.drrczios rst igiiia 

rra e das ~ I I Ç  w adrfilrl n?i pdf fgi I0 e volltad~pl upi i:i l t lr i~p~li  

Jmfmpizte dl: CGOFPI 'ri& LJUI~ITPIII ~ o i i t r m  cl i l i0  til UIOS que 
nccuparn \UEC.CT~I \  ~tncntt: drii +C:U ntes mdtr: í id  doi di 

reitos nrigin-irinr, dar criilsas qua ~cidcin ser ob!ec.tci dc aprr, 
p r ~ a c á o ,  t dc suss diifcrerite?, especiex, c rn  relsc5o $ riutureza 
das mesmas coilsas nu das pessoas a quem pertencem, da 
arcupat50, dcis dirciros que 4~ ~idquirem yur mera pnssc c 
prescripcãn, dc trcrtiiilho O liirri IJ íu ia  epigraphe e Dos 
dri-erios qtre si zdqitireiii pai ?;lcto e ~ot?faJt  prupi ia I cinrrri ~ i n  

CM~piictrrr t lerzk acha 51 dlr irlido em di.~is tie~11ii.i do< contra 
tSb9 e clbrigac6es em #era1 dos contra~tos  etn panicular C) 

k v ~ ~  III, que se iot1t1.11 i L),m dri rr los YJC K ;1Jqut1 PAI p r  F ? I ~  O 

f d o  e vmifadc dciirll awi e dos qzre se adqtiti em por srnlpln  drs- 
WrcZo da 1'12 tamhern abrange dois tituluj da j t ~ t ã d c  
segouas, da i sucLess6cs 

A parte IIi? qw contem um so litro e se dsnnmiria Do 



d~rciro de ~ropriedadr acha se dtiiidda em r107 t titi~los, iulo 
a sumpru L O sc,qulnte di4posic6cs p r c l ~ ~ i n s r c s  , da Fropl ic 
dadc alisgluta e dd p r o p r ~ e d a d ~  i c,;nlu~~ct, da ptopt-iedarle siri 

gular e da pi opriedade cirnrriurn da pi ripriedadi perfeita c 

da proprieildclr. trtipcrfc ta do dlrcito de fru cá{>., do direito 
de transloi rn;iclo, clo direlrri de e ~ l l i l  50 C dc detesa, do 
dircitn de restituic,io e de 1ndemrii~~ac5c~ dos direitoc iiokadvu, 
do direito de al enacriu 

A parte IV, q u e  r r n ~ t a  I),; q f t i m  dos L ~ Z I  ~ I ~ U S  e ~ f ~ ?  
reprr~acja esta dirid1d-i em dois liiru.5 13 115ro I Jir idc se em 
crnco fituli~s, sendo  o scguintr Q 0hjrict0 de cada utn del[es 
h s p ~ ~ ~ ~ c ó c q p c d i n l i n a r ç i  da  respnnsd11tlidade c15 i [  c~>nnr ~ i l  

com I resporisabilididc criminal, da  rtspcin.;ãh~lidadc mera 
itirntc: ctiil, da responrallilidade por pcrdas c dtirnnos, Frurc 
nientes de inr?hserrailcid diis r i  pul~tnentus riu por dcslcixci ou 
imprudencia , ds rcspcinsabilidsdc por perdas c damniis cau 
sadrii poi ernprcgadiis yut,lrlu~ ntr e\lirclcio de suas funcçõc s 
O 1ir.m II contc~n dcris titulns, I r a ~ r  indo o prinieiro das. provas 
i o stguníics 3ac acíaeç 

Fica açeim erposto o s\str_iila do nri;so codiga c~r l l ,  que no  
dizer do seu aucior, o:e inteirairients rioro, logrco xirnpld s, 
natural e I ompicto, pois não pdde haier especlc a lp ina  Jr 
direttus, que não entre nc~cssgrianieriti, e m  alquma dos casas 
iildicadas P ~ r ã  scr c rirendrdii ba.ita pranunri.~ lo e para enuti 
cih 10 baçtirn quatro palar tas* 

55 Ci idtcrl <i@ s,vst.ç~rma do irusso oidtgo No slstcina do 
nosso todigo tc~rnou se para !c-1st du c13 x ~ ~ f i ; d i S ~  das relacfies 
juridicas o suieircl do d l r c i t ~ ~  e O seu aucliir, dr moiistrando 
que n5ii piidia scn7ri para esse f m  neni o cilycctc~ d,i r e l a c b  
juridica, nem u srileltii da obribdi;d~ e I C I I ~ O  nd reiacão luri 
dica apennr aquelies tres cl~>inentns, excluiu 3 possr bilidade de 

e assclitar noutr i base essa c l ~ s ~ i h ~ a i ã o  Poderia ir ate, e de 
l acto foi, rnas estabe i t ~ e n d ~  douti iria nio pouco contradicroria 

com principiciç por ellc cnunciados, nisis longe e affirmar que 
ha relacíies j i irtd~~as em que 1:) sujeita d.1 obri;aiio n b  c 
drttmiinado euptibaado se a a i n  que h3j"lreitílj quc se 
formem. e eitin>tieiii sem -I 14ed ~ I c  utila i:~t~rigacão cirt-rl,tira 
b 0 quc s l ~ ~ ~ c d c  com r i s  dirc-ltor r ~ x c s ,  rrn q?ie riãv ha como 

rIernento ncicssario da relaião luridica uin suliirtn passivo ou 
devedur quc eircin adstrictu :i pre.itn!. .tlgun~ii crjusri, ou a 
praiicar um derermin~rlo f d ~ t ~ i  E IU relacão a CL~C: dlrp~ros a 
obi-~gach "tc, como ja riotarnns cnractcrqei alc riegativr,, senda:, 
so pela pratica de quol liier acro pvr que c dlreiro seia Iesado, 
que o aurtar desse a ~ t o  se ~onstituc de7 edor da reparscZo 

Estç idcrrrl q i i t  se cipilcr pc1-i riati~trLs dci interesse garan- 
udu pela Ici ou pelo oblecto irnmedrato da  rtlacao lundlca, e 
náo pelo sulciro da niesma rcla-50 rncrictia noc qiie n.?o c 
possivel cciordcnrir dcird~nieritc r:, iri~titiriri liirirlicus regirlados 
peIo direito (iiil, tornindus.~ por base esse elemento Se e 
certo que podernus coriçrdcrar ri sulcito sctiiu '10 dii-erto sob 
difi rcrites i.sptctu5 r<inibt.ni ii r que xmb 8-lzialqrier ,isprctu 
que o encaremos, r l l e  ciitr7 ein todas as i clac6es luridicas e 
porrantn em i c1:icciec; ~uridrcas dç d ~ r  ers i narurez I ,  a cuj a 
confusao nus conduz nr ccssdrra.nrnte o sr s t r m a  que o ~ i r ~ t ~ i ~  
du noyso c~mdigit crrll alupt8>u 1 ~ ~ 1 3  t ciiidcntc 

Assim, pclos factos de odqiii~~cnu de dit c i tos ,  pi imciro as 
pecro sob clue v a u ~ r r r  rlo ncbsGo cadi ;~ & l i .  I crlri,rdrrvu r:, 

suleito 60 dire~to r o  scu cç~ndu d i  lamircm, i ante podem Lonsti- 
tlilr se situacoes luridiçjs quc  tcnhnrri pctr ul-ilecto uma cousli 
corporea, in-~ieri i[, sobre -I q u  i 1  o ciiieiro dri dli cito tcnha um 
poder phi<ico como uiiia oDrigac?o? em que oiltrd Frssua 
fique constituida, de d i r  CIU fazer d g u n ~ a  COULB como uma 
r e ] ~ ã ~  de farnilia n a h i  I ciiilt,~ ~11.ic ent icn,  ri-~.tio<dc adquisic&, 
de direitos o cnntr~cto de compra c r eod.i figura ao lado do 
Cantncto de locacãa. &i de prcstaçiii de servicoç e ate do 
mtftrnonio 

Por outro lidii a fruicâo ou.goso dils dirertcis tarito respeita 



~ r i s  direitos reaes como aos dc obngai Bu c d i  iarnilis, r ,  

p rrn ser conr.equciitt co-n ri srsttnia adoptado, O aurrcar dct 
codigo dc\rr.ia ti- i ~ t a r  na p,irtc I11 tanto dris direitos ~cibrc is 

cousas corporess como dos diri iros dc cr edrtri dctc~moando, 
rm ~ c g ~ i d a  as fonte5 d c ~ s r s  dir t itos o nll. 30 por que poderiam 
';cr exercidos 0 - a  1150 f~:ii cs e ri sivrtrna que o auctor do 
nPSS0 C O ~ I ~ O  qCguiu COtiIO e f li11 1Crlfií:11' 

Na p:irre I1 em que rlacta do adquisicSn de direitos, 
ar h a ~ n  se cin relacáu 70s f,ictcis por p c  se constltucrn i s  

rc laçiics luridicas qirr iriLluinios nau o bngacíits, dr tirr-ilinadvs 
os direitos r ubriga~cies corrclunras que desses facro? der i~am 
n m o d ~  por qut: aqucl[es ~ o d i r n  ser cxrrcidl-1s e derem si r 
cumpridas a\ obrigdiõr5 D a h  resulrã que, viero os 1nesrnn.i 
f iztos adquisitiros dttci rninareril relncbcs lui.id1i.i dc dir.erla 
naturezil:. G S  direitos ublectii L?. qiie forrriaiii i> ~ontcucla driãsis 
ri 1pcSes iiu que el1.i~ cundiciun in-I c c, rnodo por qua podern qcr 
eiercidos 31) em parte se achani dctctrninados na parte 111 I?, 

asslni que enibaldc se procurari nesta F i r t c  dci ccidigo as con 

dicóes que <ao ntç+s.j irias par I yireaceçç5o dum credito produ zs 
efferzns em re1:icáo a t ~ t c c i l o s  0.5 dirc110s que ri maiida têm 

cm rcl,-icZ~ A mi~lher  ( as normas regul.idriras do  euerçicirs destes 
Sreitoi  \Ias f o ~ ,  e 7 1  c i~ r~~pe r i s ã~So ,  rcgulado na parre 11' c a 
proposto da h i p ~ t h e i n  quaiidu c z s ~  instirurc5o respeita a 
muitas nuti IS rel.icrH s lurid~ca. ,  u reqiíto predial qu311di:i ellc 
rrm por firn ri50 a edquis~cio mas a conrrrl :iLno dcp direito: ou. 
antes « prnli:ingaitic~itu Ltfcitos do  ar to luricli,~ dando lhe 
tlXl$tCBC13. I ri-1 T C I A C ~ U  3 teTC'?llUs 

Do +C' deirainos diLtu rcsulr i qur, rr 3~t:rndo se na  parte II 
& adm~liisii ao dc dirc~tos re;i~lam ee  e r t i  parte;. e ern parte 
não se rcgii1.in.i o? direrros qiie issim se ;idquircm r i  qiie r 

drlvido ,i har crern se confundido fac~ii por que sc cstabdccr m 
re1:icoes !irridisas de 1iaturez.i diicrs:t, iricorrendo asum O 

auctur do noss*i iodrgri no mr smo incon~cilicnte que st riiit;i 
no codigo c ~ % l l  frances 

Mais 
1 r,iícnndo na p r r t c  I1 tia rrinrrlmoliiib irorno iim facto pelo qual 
Constituem as re1acoi:s de I'arrírlia cantu de ordeni pessoal 

como petrimrio~al acha se reguIndu iln parrc 1 o poder Fater 
na1 Ora  este xainbcrn tPn  um iaíto adqu1sit15 i., - r F C ~ I ~ C  r c ~ t i o  
leg ilmcritc t - ~ ~ o t i h t , i ~  e a Icgica pediria qrie arsirn cr:,rnQ se 

r r x t u  n3 pxte I1 dct matrrninnio rrglilaridu se crç cfl't.itos que  
delle dsrir7arii tdrnbcm se ttactasse dci instituto dri pi:ider pa 
ternul sendo de riutar que, em rclacsa a inH~iencia quc esses 
factos ~ ~ Z C M  q ~ a n t i i  HO C I I I Ç I T O  dei dire to cuns~derodo na sua 
autonomi i n to pode dtruar de att-rhwr bcrn 115 ao rnatrirnonio 
do que aci fa tci da prticrc-icnn l t  g , l l i~~enrc  rcciiiihccid~ 

Podt: dt,vc[ :;L q i ~ c  represent-iitdu o podcr  pzternsl u[n iricio 
de srlipprir I inca~!a~idade do,; rric-io-c. r i  scu i.sstnto era na 
p m  I, em quc triiha d t  dritlirri.iiii;it se, na faIta de capnridiide 
narural ~ i u  tesal, qrial c .i i r>nt ide que tr m de p-omor P C  a 
reaIizãc2o dos inreresscs respcrtaiites As pr csi>.i\ em qutm 
dã i ssa incapiLrdade 6cLciiiheccndo .i ierd,i;le desta cnn+iilt. 

mc io hasta1 110s hd tod*~i ia not,ir P ir i S E  i t r r  ~ U C  r Com 
pletarnente r n i u s t ~ f i ~ a ~ e l  .I collocacão, eqi parrc.; di ers:is do 
< d i g o  cir.11, di, mntnrnonlo c $3 poder paterirxl que coiisrl 
twndo o rnatrrmunir) o ~ ? L T U  donde resulra a hIr3c311 te~it i tna 
e sendo a dir,c I-sidxdc di P ~ C I  cs (que (1% p3çd. tC;ern cm rclaL,Z<> 
aos filhos mciiotrl tr>ui~:inte do modo Fcir qiie sáci i cguladac 
as rel~cGcs cnti e 0s  con1uge.s na,, pcidera t i  acra- se da filizcdo 
legitima e do poder p m  11a1 scrn pi C!IJ.,I cnrc sc h,ir cr tra 
uadu da r~~atnrniiriio I ,  p r - i  se Ter a q u e  ~nom-iiiaa o ç i s  

terna adl3ptado pelo auctor do  codi yo c ~ l .  i1 Q ,,ondu?i LI not.1~ crnos 

ainda que trritandu sc 3.1 i i l i l ~ á i ~  d i. i ~ i r d d  lcgitirnd da &ri 
gacao altmenricia entre parenrcs na paite I do cridigo e na 

parte livro 1T1 que nos apparecern as nuzjes lehaes para 
a detemuoac:n do pnrcriicscu 

E a wrdadc G que cum ci sitsten1.i idciptduo kclo ~odrçu, essa 
materia pode-ria qer t ~ , ~ c t . t d n  rrn qualquer p irte onde se fizesse 



rrfercnc)a ao parrntcsca mas , ssa CiI-,~iriiSta~clX r siifficleritl 

para ncis eiidcni~ar quc esse s?sterna E insiceiraiil 
Poderinrnos ainda referir nus  a riuiras outra5 rnqteriss ciila 

distribuici~ no i v d l ? ~  se nao pode jusrincar ~ e m o  a inclusão 
r10 115 r o  i da pane II e91 quc se  rraLta da  adqft!:rruii dr $1 

reifos de urn t i i do  que .;c in crcrc dos ;t'lratos or iglçlirctrlus 
o facto de se c x p c ~  rrti rhcrtnr-8 [ ~ ~ r o  2 r l a s ~ h c ~ c i h  das CÜUSas, 
que 0 aur:tmr do codi;o critilr~d~d iiIci si- poderem cIassifibar? e 

cujo asserito prvprin 2-0 serji facrl ciererrninar com o ilsrefia 
nellr ~d0pt3d~1 

neLessarlci, pcrem priisrguir tieste cxi rnç ,  par3 '.e 

r rr qirc e5 c sxãtc na ç coniplctanietite i nnc~c i t a~~e l  é lue n io 
si fr-içte apenaz, ntriq defeitos ip i t a i ln s  de qualqucr f a l t a  dr 
t c h e r e n ~ ~ x  por parri do Stict~r do c u d r ~  ria r.rcçucZo do 
plaiin pGr 4 Lle ~racario Náa e possiiel r~ralmente clarsrficar 
os institutor 1 uridlcoe rnmandc se por SXSC (i ~ujr.rto do direilrr, 
porque i-i:in p:'dc por tlLe detei miriar .r: de mrido algurri d na 
tureza da i ela cá^ luridi.La 

O sultito tio direitv riao rrpresenta o elemento íundamental 
da rclacáo !uridica 

O Irgislsdor, reconhecendo a faculdade de praticar {iu nári 
praricar um facto, nán tem directarncntir em E I S T I  a iontade, 
nids os interesses que rsqa ront~idi: pode real i~ar  Pela de& 
I iczo de que  uiti podcr e irc~to o lrgisladoi Icgitima a real1 
aciu di~rn detcrmiilado nrli E caino s i o  de riatureya d i m  sa 

os iiirerrc cs que a Irr gdi ancr, r de>% dli ersiddd., F C S U ~ ~ S  que 
os F,jderp, por rlla recr*ribe,idus ou attrihuidus ao sujeito do 
d~reito siio diiersa, tamhtcri, r iiicontr.;ravelrnr ntt a esse:; 
iritciessci que tirm de zc attendet na c1 i s s i ~ r a ~ . á o  das relacóes 
luridriias r nau i" culertti do dirritu 

\cio íriníund~rno r pdreri 13 rililecto ~r i lmcd~ato  da  t e i a ~ 2 0  
lur~dlca, r 9 tini qur: o T U J S I ~ O  di;, direito je PTOFOS 80 

constituir essa rplat in com as cciusa E os srrricos Se 0 s  

interesses que a lei gsrantt. PE pydein rC5Ciimr nellcs o morlri 

pFr que sáo considerados não e o iricsrnu em mdas as relacór s 
luridicas E corno nãü p6dc compi-ebencler se qualquer relacáo 
lur~dica, scrn que prkíiarnentt sc- drtrrrntnetn os elemrntos 
que d Cr~~iç i i t i i e rn ,  e cl;iiü que í;Za deieril rrac.tar sc num codrgo 

dos irtsrimtus ~ i i r ~ d i c ~ . ~ s  sei11 se haverern ~stabelccido as nor 
mas relatij as a cada uni dcsscs eltrmen~os, que r1 prrsenrarn 
pr~nc~plvs  geracs ern re1acS0 aos referidos insrirurc~s 
t ai este o s i ~ l t r ü ~ i r i  ,tdr~pzado por S ~ V ~ G I I ,  que sai1 as que ,- 

r&s sr~undar ias  ptIu que wsptitd ao assento pioprio dum ou 
dout o inztriuto ainda n30 foi r antapsamentr substituido E o 
legislador allenián reir! demeiistret que r ra possivel elaborar 
um codigo eguindu r *c€ +.. s~5terila 

TJm dos rnarc grave5 inconireniriites qiie resultam do sjs1em.a 
dr, nrissn codigo c1111 r oáu ser p ~ s i v e l  i. eqosicáo d~lutnna1 
das materras niltr rt ~ u l a d d s  pela ordem por que se a c h m  
expostas tocriaodo sc qssirn nrcesssrrci C$-10 dc. p3rk nu en 
Sino  do direito cliil 

Assim, e thcor~as  acerca dn; factm ~ U ~ I ~ I E R S ,  da sua ni ih  
d idt, da reprcsenracdfi; sobre a classiti~ar ão das cousas, sobre 
a forma das actos, icharn se crpc>stas actessori itnente em 
r@lacáo a dei'erniirrsdo%insritur~3, nsü se podendo fo~~asr  acerca 
dasas  theorias quando se siga a lordcrn dos artigo , tima iden 
ruuda e cempleia, e tendo de repetrr se escirrisidamente as 

doutrinas legacs a tal respeito, sempre que macrt de qual 
maleria err, que essas theorias d e ~ a m  scr applicada 

b g 0  na pai ;e i, eoi qse iòrarn eraradas disposi~ó~ s reIati~ns 
nullihde di,s actos praticados pelos menores e interd~ctoc, 

ei.6 de se a ~ p ô r  doutrrna acerca da nullidacfc doç a c m  JLICI~ICOG, 

de recnrrer gr: para rsue effeeir~ a parte I1 em que, a 
PPoFflt@ das contríiiroç, $r rxpóern aiguns prinwpios gcraes 
sobre ssrjurn~to Sendo diversas a? normas lurid~cas 

dos bens nicbiliarios e imnbihar ios  c tarii indo se nt 
c e m r i a  essa dis~nccáo para se r~ rnpr rhe  d e r e m  as d i ~ p f i s , ~ 5 e s  

em que se i= O$ poderes dos paes e dos nrtoros 
%L 1 

10 



quatitb a ddminrstraráii dos bens dus rneriritcG, assumptn de 
que o codign trlicta 11s parte 1 necessal i(> se torna rrcorrtr  
pdra esse elfciru 3 pir te  11 cm quç aquella mateiia for cnllci 
c ida 

A confu i o  que, em rclg.cin $03 factos sdquisitivos dr 
direiws sc faz entcc aquelles por que s e  nprra a t r  insfcrrnr~a 
d~ d~reitos solire -tr: cniiiss c os quc icpi csentarn o modo por 
que st: coii tltut iiv,i O ~ ~ I ~ I C ~ . : I  tornar? impossri c1 tima eupo 
~rc.70 rSout-tnol A L C C Z ~ ~  dessss rn<rtrtinr! iistlri lue ão cnmplr 

t..trnenri' direr<ri\ os i ffe~tos qire lesser í ictos deriiam 
Na p,irtc 11, .A pr~p?siti:i (1t D C C U ~ B C ~ ~ ~  qcle ~ 0 7 1 ~ 1  facto 

adquisitr~,ri da propr edadr, deveria preceder Eniln, diaranlente 
aorgamãac;~ dcsre instituto, oue se <ictid rcgulido nn parre 111, 
ti ~ c t s  se do regimeri das dgiia.; i- dos p roduc t~s  niiricraes, 
ericontrando se ahi dizj-osic5es que 3 c  modo alqurn se podem 
cornprehendet, p c i n  que h:ijnrn sida pre\raniente dçttr~nrnddoi 
O S  principias f~iri4anirntaes rc Iairi os  a i l . .ga i>~~d~ do d ~ .  pro 
pnedade E tra,ca sc tainbem riu riicsiiio li\,ro I da parte 11 da 
propriedadc litterari? artisiir;i c dos inxenta:l, institurrii que  

náo pcider io dçiuãr dc ser 1 . i ~  u dos na parte rel,rtiva ao direito 
de propriedade 

No mesmo livro icgula oe .i p rjpo rio dd adquis~cão de 
direitos a prescrrpc5u i-iegatir.1 qliaiido For fila aperia5 se 
cltiriguern ubt.igac.ões 

Tr.ibtandese no livro LI1 da 1 a te II das sriccr ssãts corno 
uili meio adquisir i . [ ,  dc direitos js por f;i,to doutreiil i suc 

ies-ão tc:r irncriraria:j, !,i p':' disposirár, ds Icr !si~,~essdn legi 
tirnd! rncluiu 5 r  na  prinizir i prir-[L a m.irt.ria rc1,itri a rios 
1linieritnl7i scrn que 5e) i i  pn.;sirel d e ~ ~ o l i r i r  o moriin por cluc 
.r liso trii t:i ria paITC 11 d1.15 doir rnst ,ut8>ç, c ;I e deseii.rolrer 
tonicnicrite,nentc 3 doiitritia rmpi: ranre ii ~ s d s  utn rltllcs, 
quando r i d o  hajam sido p ianienre t . v ~  ,:,stas as  rioc6es hnda  
mearaes relativas ao hreito de faoiilia 3s quae3 foram I r a  

p c i i t o d a  por d1rerr.o~ liiroz do mdrgri 

P&o nos iefer i rem~s a falta de mcrhodo qire se nota Ioga 
n a  paltc I cm quc a proposito dz ,npacidade civ~l, se 
t i  ic ta  $J ]C] que J regul? c rn  g r r . l l  conio se a mesma LH que 
regula .r capicidedc lur  dr,a ii ir) focqc :t clue regula tarnbtm 
3 s ~ ~ u ~ ' ; I c A o  diz direitos, i sua conser~acáo reparacão c 
defesa E a :.lin q u e  scgumdo e -i iirdem do cndigo, se deve 
ria trpiir, iub a cpipraphc da p ~ r t c  I -  Gpacrdadrc crvzl a 
materia rcl<rti?d nocio de direito cii.11, ã i ta turc~a das IiÍirrnds 
pn.diios, a r,irerpreracáii d.1:; lei5 aij ~ ' ~ ~ C C I C I O  de direitss, As 
leis rcgul ?doi a> crn dircirci ~nterndr~onai da p r u p e d a d t  imm* 
btliarra e nicrbi111r1,l da for~iia cxtcrra dos actci c ate da 
COriipcTtrirId l:i~lic~~.rra 1iiti.iiia~iiiri.11 

cridlintc . lu?, ate iio I; iso de sei icccita~el o slstemu 
adcpt;irlri pêlo ririssç c~digl:, est is doutniiss dc\criam ~üristitulr 
objecto d~ ima  lei de introduccáu ou dum titulo prelimlnar (I 

58 O ri21 cria cr~!! F o rüninisi ~-?ad Na qstcrii~t17acHrr dos 
institutos ~urii~izc~s,  q u a n d ~  se prirttnda seguir iim methado 
rig4,rosamc-iitc sbicririliLo,  do L ~1.155 \el? dttento o estado actu 11 
d i codrlicscao 40 nuiso direito priv~dn, lrinita- es n. slraterna 

rtíacáci ds disposic5iit que se aiihan coiisign~das iici codigii 
cllrll Nec~s<;liiri e *  pira  c5si. tfIctru: entr7r no5 dominicis di3 

c ~ d i g o  cornmrrc~al onde siir, aLtiiatmente re;uladcis alguns 
iastitutos r -.e acharri crarad.is d~sposi:Sss que, se esses co 
dtgos frissem r ~ f i i l r ~ d ~ d o ~  011 reinodel:ido 3 ,  de r tr~arn, quando 
mesmo se mant~i~csse a a u ~ ~ ~ i i u i ~ i i r  da dirciro :ornmcrcisl 13 

( 1 )  No q u ~  acabanios de ctirer, - i r a  n o  rnr n rmpossib~ltbde de e 
W u r  ;i ordem do L O ~ I ~ U  num7 ~>.POVC;IIII douttu>il da: rnorertas qJe elle 

abrange lrrriiramv-nas i eienil I r l i i i i  Unia irrii s ~ i1rn; i l crd  do s..bIima 
dc c d i v  soh esse piintr-i de iri:r9 l e i a  co: 11 multo ]cinge, c torna c 

desuecessana, p.71~ a rnL1hc.r critic.i qac st ~ i u d  t x r t r  t s i i  I i i  a ~ t s r r r t i r q e o  

*$se sysrcmo poi outro q11e n50 tenha os incon.~uitntes quel  dum modo 
gm4 aitrhuimus no S J T ~ ~  ma do Crdjgb 



muito contestada e com rlizóe que ~uigimns L o a ~ p i e t ~ n ~ e n r e  

p~ucedentes, ser incluidos no cod gi, ciiil 
E aszirn que, em rnatcrla dc nbrlqacóc s o cstudci das d r n  

~ 0 5 1 ~ ' 5 ~ 4  do direito c iril ficar i nr.:essailnmeiltc iricompleta, 
nio se expcrndn a doutrina rc lã t i r~  aos ~itiila:@ã < i # ,  poriador, 
que t s n t ~  rcspcltain a obrig.icies iiiris curnii a ubrigsrbi s 
mmiriercider: E n  rnateria dli pni.ilegros i s  ciispusiç15rs do 
cjjdtgci <ir11 nóo pvJern deiulit de sci iampletada pelas que 
sf a-ham fri*muladaç nn cadigo commrrt i - i1 prii\ rio dirciiu 

u v i l  que deiem escalrlcctit 4~ rrsdas aç causzs de pre fe re~c i~ i  
sobre o pairiinonio dl3 de?, ediir Qu,mto a regtrnens de bens 
no casamento, as inod~fi~ncieri ilic r1 cuf igr> cirrnrn~ rc~ril rnrco 
duzru no ct>di';n biv~l algl~rnas deltas incnn-ider id.imente ern 
razám do t x t r c i ~ l o  do ~nrnmr?rcio e ate ds pratir a de actos 
mercantis rncramcntc ivrmacb: cvnw =;r, il, i,brigscGes con 
srantcs dumli lctra, tsiribcm náo podem dc ixac de se r t.stuclarlis 
na:, ddireirn cib~l O mrsino poder~ainos dizer em relacão aos 

iustit~~tos que, aendcj i kqulado5 rin ccicli~o c ~ r i l  dum inodo 
geral, foram. em virtude de mo&ficacõrs que a eiigencils 
ejpectaes do c.om-nerao recla liaram rc~ulaiicis tjrnbem pelo 
codrgo cornmercial Ai<im, em rrlsqjc:, ao coritractn de  s@,ie 
dade, s mcLa esposrcSo das normas que se ibham i iarndas nu 
cadrgo cnil. nSc nas dara sequer uma idP1 dn modo por giie is 
so~içdades cir is se podem ,~ctualminte constittiir E azendw e 
dominar a fu-ma sobre u fundo s~iqdiu se o xesmu Iriitituio 
pnt- dibis ca:~digc'" iíilm Gralissirnn iiiíon cnierite nãci sci pn ia  

a exposicdo doutiirldi das ~ U J  n o r r ~ ~ i s  rtigiilddoi as mas ate 
par1 um r tildu dc i ã actcr rrici ãrnrit-iti: i--fcgzti~a htndii que 
o lcgislado~ náo tenda semprc na de ida c.orisidei aLáu i, que 
j.I se achava regul.1 11; rio codigo iitil, repeti dcriicccssarra 
mente nu com-ntrcial o quc riaqucllc se acha\a dispusto r como 
o cndlgci c ~ i n n e r ~ i a l  contem direitu ~ingulsr,  dahi rc:ulta que 
nxiit;is 5ezt s se ier3 urna dlsposrcáo esp~cra! onde c-msre real 
mente uma norma de cdracter ;era1 O que airemri crn rclaç io 

ao contr;ict<i de íouedaile podenamos a f im& 142 tambrrn em 
rcIaciTii a nutroi conti : i ~ t u s  liie szi, es~!ec.iatmentr rrguladns 
pt lri codigci ~arilrnercial, corriri 13 crintracto de compra e venda 
o cí~ntracto de trenspo-te, Q contrs,to dí- crnpre3titno mti-  
c intil, e t i  

L para ncir evidente que, ernbmars se mantenha ti autonomia 
do drreiti, conimercia l iiuina tii  panizdcão d ,~s  prclgrarnmas de 
ensino drçte direito c do direito cird sc dcr erái3 incliiir neve 
muitas diipii~icrjes do codign comme-rctal, nilo s6 para erqt ir 
repcticGes, jile de modn alqrim se p9d1 ni justificar, quando 
esta rtcanhecrda 1 impossibilidade dc sc darem diirmtr r i  annii 
lectivo as  materias dt qualquer dai i a d i  iras tiia para que 
o profe~irir dc dlrettn cir t f  pvs <i txpur as materias Ju~n medo 
vtrdaderranier~tte proncuii 

No crrdigü dc processo U:LI tambem se acham exaradas 
algumas d1spoqicr5cs que der cri i n i  ter s ~ d o  inscrida riu cadigo 
cinl 

Náo seguindo o qsteilia do nosso codigri civil, mas a da 
eschoia aIlrrnS yroLurarernos náfi cnci-denar as normas 
que foram inserrdas no coiligo ciiil, pelo modci quc çc n c s  
ahgurar mais adcquadci Fava s C T ~ O S ~ C ~ O  deutrio i1 dos in-ri 
tutos que ~ S S C  codipo ah-anq,:, ma? rkccirrerealos arnda a 
outros i ~d tgo? .  e lei3 r deãignalarne.itc ro codigo i ninrncrc~al 
e de prece ~so  c i i ~ l  para darmos u-ns rdca complera acerca 
dt sses institLifni, uevpre que 25 ~ I I S F O S ~ C Õ ~ S  consignadas no 

wdrgo c.1i.11 selam defiiicntes Hemediarcniüç zçsirn, em parti, 
oe defeitos quc notamcs na cadifiracán do drreito I 1\11 

67 &i acfer do codrgo ar7rl -40 tvrnpo em qut f01 publi 
cada n nosm codigo crr i1 ja hnrfiam sido ~nrroduzidss nos 
dorn~li~o~ d3 rioF3a lcgislacáo Livil, em cirtude d i s  reformo$ 
pombalinas e Ja implancacáo du regrrncn liberal importantes 
akrac6es E assrrn que em rnatcrla dc Iibci dadc pessoal c d c  
mgan~zscão di p ~ o ~ i i e d d e ,  J i hairarn sidu delinitri,smeutc 



supptimida, rYtUlTüS dos rrncolos 'que for tn-i ssnccimiida: pelo 
nossn antigo dirtiit~s co li;> nq dircitn; liannca 0 . 5  r~iorgados 
limitdndo ct irin geral n ítuctor JG i ~ d i g ~ ,  a ~ompilar  o dire to 
antc-rior 

As rnatcrlas eiii qul c1 au-tar do co~1 go ar. 1 iritrudri, ~i rnriis 
profundas ~eforrnas forrim .L d ~ i  ~aramcnto  a do rcglstc, do 
esra~io c1-.11, admitrindo o ~asamtfiTo L I $  11 e e ~ t 3 t  e~çctndo o 
rrgisto náo parochral psrz todos nr a,Ltos do csts 10 civil As 
rt foi mas que  o codipi, c $11 inrru31.1~111 riess. parte e que, enr 
rt laçáo .ir# casamciito, prorocerani uina grande rr accio, n LO 

podeiri attlrlã assim cnnsidcrar se n p 1 ~  tos qun7ito au &asa 

mi-tito CIVIL  porque i> náu toriiciu obri~.iturri> r.<ir.t v iL1thclicvs 
e. c]n.~nto ao r tt;ixt:> d ~ j  cstadii cri11 purqui: aloclã se n b  ere 

curaram c~rnpIet.imcntr .is d ~ ~ C I ~ S I ~ L ~ C Ç  L IU~  n~llc  acham 
consignadas 

Embora nli,? sltcr-a-sc profuiidrirnc,itc #-i d~icito alrcrior, o 
c a d i ~ c  E I ~ J I  pridt: cori~:ider-ir >e rinri monLimrritr.8 lui idicn d i g n ~  
da e p o c h ~  ctn que fcli Ieiantddo, que em confrc~nto com os 
doutros paisrs r e r e l l  durn modi, crrdcritc o cstadcm dc adcan 
t~mentci em que SE achaxa a ncissa ~urisprudciicia 
há, hs du~idf i  de que alqiirn i s  reI.icGe: Rocrars ~oderiaai  rer 

sido rwladas duni modo mars cün.rrenieiite, notando se ate cm 
rr I a c k  a ã[guiis iilsritutus urna cornprch~ risáo pciiicti nltida riu 
menos e:ractn por r , l t te dv i i ~ ~ t r i r  do codrgn ilcis rheorr.3~ 
dominantca sü tempo crn qut ocodiqo c1511 foi publicado N l o  

de ndmir ir porem quc a s r n  e.uccede icc attcnta a crimple 
~ i d a d c  t a drficuldalle do dssu-npto 

Na crpoGiiãn das do t t r~~ ias  qcic se aih2rn s z n ~ ~  iiitisdác ~ i o  
c ~ d i g o  ter6 moi en'eln mais do que 1.irnz tez  de provar a 
afirmacãci q i ~ e  acahs.rios de fwer c procurarcrnnr rndic.ar 
tarnl~crii? crnbcirn rniiirii .,iicciritamcnLe pi~i, o t i  n clilr tcm8,s 

em uistn n.70 sdmrtti longas i .~pIandcóís  ,.i esse re-;peito 13s 

Institutos l u e  dei erri ser i tino ii-ladcis, r os princil 10s em que 
d e ~ e r d  asseiirar cssa rcmudc!aíãú As íurrcntes duutrrnacs, 

por que sc pretendi imprimir 30 direitci u r r l  uni csracter 
ernincntrrntr~t~ ~ o c l a l  ~ u b s t ~ t u  ndo os Fr in~ ip~ns  indi\idualist;is 
que o inf~rrriain rHo iarendo sentir Li.( rnfluencia nos du 
minios d I Ir,: clcdr., a .r c c#:-tn q i ~ c  n ncisc,ri codrgo ui i1 
náu e ,  scih CBSC p o ~ r i ~  de I I T ~ Z  d~?s  que pndeni sfiniiderar se 
mais a t f ~ ~ i d ~ s  achaiidn *i. i-ielle ,,orieign~iad..t: i a  ilgririias dis 
pc~siiors qile se hh.ir mrin i a m  cciri~ , - r i  idcas scienrrficas hoje 
domiiiantes não o e menos qiic alguns prircipiris ha que num 
prazü mais ou rilciiú lotigo, rcráo de si r io-npIetarne~~te rc- 
fundidos 

Quaiitn a fnrms, tcoi sc notildc?, e crilii r.iz,ia, que ha nn 

codrgo ci$i1 ma~s deíinicr>es do que dcr cria harer, n 5 ~  detendo 
ti r sido irisr-1d.l~ nrlle t i ~ i d ~ >  l i ic  icun caractcr mer-tmente 
doutrin;il, ilqu nar das quaes sicn inac~ i  irorei5 pc lns erradas 
ncmcões que ~onzéeni Tamberíl c wt-dad ira a iensiira squc sc 

tr rn feito ao ccsdigo de se rcpt tirem riclle iiiuitas dispusiçiies, 
e, u qiie c n-ial-, grarc, de havi r a lgurn~,  q u e  620 ãririnornic-ts 
t ate contradictor~ds L 

&sre farto reern resultaclri deL.i>Sci cn,ontridas do: trrbu 
naes, har~criclo pontos scibre que n io  5r Tirou anda  3. luri. 
prudcnclii t'at-.I e r  i r  i r  o ln~aiivcnicntc rle dçc is i i c~  dos trihu 
naes Contr rdtx.tnrr.rz, fdLtv c~il  L qi . , ldadc cscuiada c encarecer, 
O con3elhrirn ranipos Henrtqiici aprccet i tcu B cnmei ã dos 
deputados, eiri 7 dc ievr-rercu de 19-13 rinla proposta cnique 
erain ~ntei pretados il~iinc .irElGrik do  ccidign ciril 

&sa proposta qui tci-ri sido Iar~,irnr~itc apreci i d a  pch  h'd 
de Icg~slarc?~ e Jc. jrri  . ~ s ~ r  Z ~ ~ L U ~ C J L E ,  i01 qppi ovdda pe ia 

camara d ~ ç  deputailiis e dindd ffii dlsiutida n%k camata das 
pares, Irias não chcgou a ser apprcmrada por esta 
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VQC&FS GI RAES 

5 I 4 - Concerto de persondrdade 
Pessoas ~sngrrlarrs B C V ~ ~ C ~ E V ~ S  

k o  MA\ ER, ,h dmir odmi~is!r~rifrrlremarid, edi ão frnnc8$lcs pclu 8uccor, 

torno IV, 19 pas 26, UPLNBLRC, P u f i d ~ ~ f ~  traduccbo c41 tomo 1, 
$3 49 e , Mrcnorn Th~or~a de fuperso~zalzfr marde DR ri riura +r? 
Pe~msr, Cwso dc stxenLr2 d.r rrdntznrstrnciio e d ~ ~ e r i o  r i d a ~ i r r ~ ~ r r d i w  
I n t r d ~ c ~ G ~  e pgrte g e m i  paq -7 f ararr4 Lri doctrrn~ dts pcrmnner 
s0ciuIe5 na h u e  dedrori pu5liqztr torno XIV I [FM CCFJ~HOII C 4 % ~  LCO 

Trarbaro dr d d i n  c z i r l ~  tnino 1 pag I 32 1 I a i - r ~ ~  Le5 perro~iães r710 

rale$ e# /e , n d I e m c  de leztr rc.ipaiisab~lzis pcizaIe 4 ui~o.ri, &rpa iiiri 

d e  sacrerg dr mutrrc, sucr erro na Rzv i~ fu  z f d z m ~  per ie ser, r r l e  g u r r  
da&, torno X 1% pas 539 Hi ini CAPETAYT, hirrabuctran 3 I ~[wdt 
dsr h 1  tmI p a g  21 a lg I o ~ r s  Josssa~io,  Esaai 547- I r  pwpr~r#e 
diectz~e na obra Le toda t i v ~ l ~  IIY,+< du C P H Z E ~ ~ ~ P P  tomo I. pag 337 

53 Nquo de persarrdidadt Su~eito de direito ou pessoa c 
Falquer ente susceptiitl de drre~tos e obrigacfies 

Declara o c odigo civd (art I O'i que 90 o homcrn e su~cr: 
puvtI de dirertos e obngac6es, donde partçe d t ~ e r  rnferrr se 
que o direito de p e r ~ r i  il~dadt e rpanagio cxclus~r o da pessua 
W r a I  Basta attender porem, an que se drspk nus trt igus 32 



e segiiinfes, pdrn se re-  q u e  tal iI1:icán e inidiniscrcel E 
êssim qui ii d ~ r c ~ t o  de l>CrSiiTl llldilde 011 dc indiijdualldaiie 
lur id ic~ L altr~bliid,? .io F s r ~ d o  a i$  i ao m~nic ip io  3 pa 
ruchia, c 3 lu~ies~quer fu-idacdes ou cstabclcc~rrcricn~ de hcne 
fircnLin p i e i ~ d i -  iiu Lnstru,,So pühlii l  I 7-t 37 C? 2 t s td i  
corpornac.; e f~ind-icõcs chama a cij~iigii ciril pcssoos 

E ~ c r d a d e  quc 1 I z e  pretendru su.stciitnr ilut: r ssas pessoas, 
qiic o ccidigu cii 11 denomina niúi a s ,  n ?o constitucrn rima rr 
dadeira fndriidual~dadr: ~riridicd rtpi-scritsrido -rFenas unia 
dctcrmin ida forma de pri~pricdadt: l l doiitrina, parem, inde 
feiis.ive1 cin thcvr 3 represcnia e m  face da nossa t i  q~:.!ec2u urna 
oprn~ão crirnplctarrii litc debtiruida de ftiridsmenti-. 

Pnrtiiid~s se rlck p t ~ n ~ i p ~ o  qile sri o Iirjrnern prnsa e quer, e 

de  q u e  os itlrcresses tutcladns For ler ::o para cllc elistem, 
c o n ~ i ~ t - s i  que a att i ibuii i<.~ da persoil i l~dadr  a qii ilqiier ente, 
que iiáo seja ci hciiiiern, -eprescnraid urna r re r i  ficcão, que, 
como tal liáo pode deiuai dr :.ri eliminada dos dorrliriios do  
d~re i to  

Cira sc L ie rdadc  que 3 theoria d a  fi cãc~, po r  que prerendeu 
explicdr se a p~rsondLidad~ a t t r~bu~d , i  a entes c ~ l i c ~ t i ~ ~ i ? ;  e 
i nndrn~sv  i c], pnir lc varia lii$ir amente á iiieyiçten,. 1s de pes ons 
i ~ l l e i t i i  a.5, nau c, e riictius que essq thcoris foi Lncmulada em 

v i r~ude  di factrns d,i vrda real, que so pelo cnnciitri dc verso 
nalidade rúdiam exp1ic:rr <r e que ]a cxisti3m c h,ihi~rn ninni 

BsrL~Jci a sua inHucncio niis Juiiiit-110s d u  direirci interlormrritc 
a thcnria da nccao que pdr( ce  dercr attr ib~irr > t r  :t Innm en 
cio 11, ( I , ,  pcsso.tç bollectir a i ao inclli das pessols singulai e s ,  
t na eviilucio jur[dr,a tcn-, $ e  d c s e r i ~ ~ l ~ i d o  t ~cccntuadu ci 

cunccito da  pcrsnn:iliddde coIIr ,tir a ¢isiiccitci<]uçniu reprcscnta 
uma ficcici, mds cor1 rspoiide, como o da perçonalid-ide singular, 

a uma rerdadsirs re:iliila.de, e que de rnado algum ~ ~ d e  ser 
çubsti tu~~ci Feio da proprredadc collcLtir 3 

East? lima a p d a  innl:ic d12 tCi'Ictiti1i de persunal~iladc., 
par8 se tiirnar eiidente i ierdildi da affirrr a ~ ã o  qiic icdbsnios 
de  fzzcr 

i ~i.iscer1tlliiiid~idt. nu c,!~'~i<d,qde de  relaLíjes sol iaos que 
se, im reguladar Iior na:,riiia\ luiid~ca5, qur.1 yur  essas r e l . 1 ~ 6 ~ ~  
$c exctc.1 arn dirii-ito riu 3 f<lciilJade de prltic,ir ou niio um 
facto, quer >e im3nst~rua unia ohrigacãu ou n nt iessidade 
mora1 dc priticar riu deixar de prdircar Lirn f<icto cod cti 
arr a V ~cdpacidnde pela qual os hoiiici-ie <,c tiii-tiairi p ~ u k ~ s ,  
constiruinilo como d[z ~ I X Y E R  ~ . ~ n l & ~ d e ~  ç n t ~  UQ l u  155 :e for 
rnam rçl ~df+ l  TIIC (1 d[reitiil repul i não reprrçenta um 

s t t i ~ b t t o  natural dw homem, i-nes u n podei que d c r ~ r a  da 
ordem luridic a E s a  rxl5Te p~ i r  r suali d.35 hcimen~ e sáo m 

elli 5, sem tiui.id~ que reunem coridrcfies ern rirtude das quaes 
a lçr não podc dcrx.ar de ris cniiiadcr ir prssaas Sri rio horrieiri 
e m t e  n inrittide, e c esta facr~ldlde l i re  como 1 r ncitamns, o 
direito ne,e ,sari.imenrr p res i~~ ,p6 i ,  p c , i s & o  a5 relacric-5 que 
em \ irtudc dclla sc flirrriairi quc  r i  direi LU píocur i gnrantlr 
e tutelar OU dingir par7 fins r l c i e r m [ o a d ~ ~ s  

Não h., porein a sontndt ci? todos ou homci~ç, r nem por 
issri todos ellcu deixam de ser ;r:asu,rs 4 rcintadc rcprcscnta 
wmo tamhem 1s d~rsr  [rio? uni I condirão -1bsci1ut~tmantc ne 
RSSarIa par1 que o homem possq corno peççcra realizar ~it0.Y 

pre-vistis ptla ~ ~ r d ~ ~ ~  1 ~ 1 ~  Liic,l, rnd9 1150 r o fijridaincntn da 

pawtialidade E em ~ i r r u d c  desta y13c n hninem 6 uscrptirrel 
de drre~tos c abrigaci;cs, c tirido e>:.$ s ~ s c c p t i b i l d ~ d c  di: sc 

exercer mtiii duma vontade suppre se i falta dtsca peio 
msntum da icpresrntitcifi E aslirn quc, -rn relncão rios me 
mores e aos ir~trrdictos hs unxt i.í,nt.tiie arganrzsdii rio poder 
Paternal OU na  tutela, p c l ~  q u ~ l  si- e~.rirceii-I os püderrs rluc 
Wl lei Uies s50 artrihuidos 

Pela personalidade o homem fica sendo siiieita de direitos, 



de determinados intcresseí oil duma quotn ptirte dos bens JR 
vida \Ia% n h  lia ao mtcrcsw5 iridlv~duaes. ha iatcresses sn 
I iaes, coIlr ,tirros qoe sáo comniuns :I certos e;mpos de pessoas 
I cüiã r e a l i ~ a ~ á o  e absolurãrnrn~e ne-issãr~a pai z ã \rd,i do 
homem em so,icdadr Ora I srrs interesses náci podem scr 
rrpresciitadrrs por pcsçoas s~n~ri ldres ,  crn i. riude nDo w da 
Iirnirad,i eristencra destas c da pci rri i r i r n u a  dos intercsscs 
i alliitctiirjç, mas ainda ptlã cipposicSo quc pode 11,iier entre 
~ s t r s  interesses C O$ iritertsses riid~irlduaes quantii aos ~iirilos 
para 3 5u3 T C ~ ~ I Z ~ C Z O  Para reprcstntlr OS ilitíriIsSes ínlIe 
i tiros c~rt~tieuiu a cirdern jurldica outra pcr<onsI~dade aIem da 
namrãl rnx  que e da mtsma nãrurcza que ~ s t ã  

cA pesco3 nioral d ~ z  Slx rc~ ,  e ~drntica a persoa naniral 
Ella C coma Esta, um p i d u c t o  da oidein luridica, n50 c mais 
mciral, ncm mal5 liri itlica, nem mars fictrbia, ncm m~ais irnagi 
naria A differ~nca sn cuatc no que çe ncculta m a z  da Fcr 
,íjn iIidaJc aLolB temos uni indir rduri detcrrninado, ao qual a 
pessoa wrsr para a rotalidadi dfi5 scii mtcrcswq, aqui uma 
yluralidade indetermiriada de indrbiducis quacs a pes oa 

erre para um detcrmin~du conjuncto de interesses, que clles 
l é c n l  ern cnrnrnurns 

~ i s  PeStlidS sollei tnas  não sendo ~çrdaderrarnentc cntcs 
r cjrporeos, não íon  itltuein urna i?,cáo A ficczq-3 çconsiste r m 
attr~buir qudlquer LOUSR que ndo euititi a uma determinada 
r specie, ou crn I I i  ;i ~ubrrair quando eriste, contradizendu 
assim a I-calidsde das c.oLisa.i Ora I pcrsririalidade ctilleit~ra 
r cpresenta um m n ~ e i t o  que curresp~nde á r< ãlidade das 
i ClUSaS 

Assim o Estado e o miinIiipio reprcsenram o çonçeiro dt.m 
terriroria t m que h 3  lima populacã<i cri n interessr s con-irnuns, 
tom umJ determinoda iirdem ruridica Loni uma organizacão 
idequ3.J~ p u a  prrimnier a re i!i?icSo dni Interec e% commms 

r par L rnqnter I ordcm luridt i .4 ~riribuic.50 da Fatado e 70 

munlcipio do d~rrito de prrsondlidade, em virtude do q'ial elles 

$0 c ~ p ~ z e s  de direitric e isbr~g:icGts, n5-i IEpresentJ portanto 
um i ficc20 

Desde que ha iio E,,t:ida c no m u n i c ~ ~ i o  interesses collc 
ctii.05, EU1.1 r< á 1 ~ d c á 0  náo podc d c i ~ a r  de ser garantida pelo 
d r e ~ r o ,  cnnstituc sr por r trtude deste, urna i o n i ~ d e  que pie+ 

move csscs Intcrti.:.res Esta vontade representa, crn rclacáo 
aos interesses ccillectir-os, ti ri prjiler da rric una iiaturi ea que o 

da perwrialidadclt singular crn rclacZri .iiis iritcrcsses riidivi 
duaes 

E 9551n1 corno, quanio 3 cstcs e nos casos em que a pessoa 
natucal i d t a  3 r-imtadc a c~-insriiiiicdo duni I vontade peta qual1 
esses interesses 550 representadi>s oáü püdc  de inodu âlguril 
cons~dcrar sc urna f i c ~ i o ~  tairibcrn a crgan isnch luridica, em 

virtude da qunl os ~nteresscs i~:itlt .<ti~~s ficam tendo u m a  a r i n  

tadr que os reprcserici 1129 pode ser havida corno iliiãir, 
cmnci urna rni ra ilred-árrr da ardem lund~c I, contrarii 3 rerilk 
&de das coiisas 

Resupponbo todo o ioteresre turelado t garanrido por Ir?i 
um suleito, c seiidu pe sna rodo ci sujetris ic direltns sempre 
que bala kritrresser; col1cctrvos quc tcnli:irn, como iac,, rim4 
vontride que FS rcp-esenfa, ha o q u e  ~hnrnaren~o~urnd  prsia 
collecliva 

Prefenmrii esta eupressão a de pc.isrias jiirtdtcos iitorars, 

wtaes, $ c ~ i c , n s  obur~.c(~< e amda a ourras que t é e r n  sido 
usadas para ~ C P J ~ I I ; I ~  13% S I I J C I ~ L ~ Y  de direito qkir n j v  sejam 

pes5oas naturaes 
A pa1ãvr.i frri idtc~s,  que r. a gcislmetitc uu6;ida n5ú nos 

& o rnintrno ~ I ~ . t n e n t ~  pdrz dixinguir ~ i s  pi ssoris natur rtis dos 
OuUOs suleitos de drie~io, p014 ~ U C  95 pcsscias natui aeç tam 
bem são su,eitiis de drrclto em rllrtcidti da ordem ~utIdICa~ a 
pdavra niorurs. que 4c t0m.i na SL nfido de i ?  iirrsc.~iidr.n!cs, ?s,~ u 

du nrlfndo corporea, e q u e  t e 7 2  UIr19 origcrn inystica não nos 

indica uma cxactenstica qur stln c o m u m  a rodos ns su 
W O ~  de interesses coJleciii.os, ~ 0 1 s  qu: estes tanto pwdem 



er ci>ípwreos conio Incorporeos A palaira soctaes náo  n e 

irradcquadl pJra ,;iqniti,ar a í~~~ut -ez , i  d l  p e r ~ ~ n d l [ d , ~ d t !  crille 
i rir ,! pois qiie dz, pt s s ~ , ~ s  r~.$tu J C S  t~.ntirr-n r c p r ~  sciitarri nas 

trlnciiex l i i i  id ic~,  i~riid~ides s17craes mas poderia ~ u c t o r ~ ~ i i ~  a 
uppasi&a de que ha outras r ntldsdc5, alcrn do hí~rncin, que 

<iiiistltlieirr uma inb~i.idu;ilidadt sirbstancial. com fins pruptios 
r c o m  vontade real, thcuria quc f u ~  rcalrnctite sust*:iitada por 
i l ~ u n s  p~ilibliíi~ti~$, e que  L ,cuihc.ctda prl i s  desi#tiaí6es 3t 
ihm,  ra U I ~ ~ ~ ~ J C J  il i:Ja ~ , o r i t ~ d z  i ml inas que p ~ d e  ~unside 
iar s t  em Tia de scr abandonads, a palsrrir .~7cfzci~s signi 
hcaiis a 1i.s~ c\isrci]. ia d.is yeskoas que por e117 e pretendem 
drTcreriz ir e a pa.lar.ra ohiii ncfm qusiido 5r;;oiEyuc o ,on 

r c ~ t o  de ptrsotialldode ob1cctirado nll 1t.l tgntn st: i-cfcrt as 

persw5 ri itui ?e> I-orne iis C ~ L ~ ~ ~ C ~ E I ~ B F  

O ncizsn cndigo tivil serre se  da irxpressáci pesobis rnoi zes 
pai-a designar :+c c1-i.-prrracbek oii fundacncs qiie r+ prtscntnridrr 
iirn,t iil~iii iii~i,ilid,irie ~ u r i d i ~ a  sqarn fundadas cnrn algum fim 
ou por alguni rricitiri~ dc utilidadc publica, ou de utiIid  de 
publica c partizulai criri~uritamenrr ( an  3 1  :i PiZo cristindo 
u çssa.; pc%rviis cv I r ~ t r ~ a s ,  pois v direito de: pcrsvnalidade e 
atrribiiido pclo nosso direita positi.ro a ijgurriae sociedades ou 
issw1ac6es l u e  tEe~n por fiin i utilidadc r n r  sda, não podemos 
usa1 dcis:i C I ~ T ~ S S . ? ~ ~  1361 a de;igoar dum mudu .rr i1  0 5  srijcitus 
de direrta que a no ,srl 1egisl.icáü adm~tti: alriii do hümem 

Empregainos portanto para esce R i1 a erpriçs8n Frssoas 
i d l f ~ f i ~ a s ,  que taliibeni e usada pelo codigv cir 11 (arr 3Xz ") c 
que nos ii~dica o fdndamcriro d e c ~ a  pcwonalldadc, filndamcnro 

que se encantrz n,i eristencii de patrlmonros que 60 téem 
i orno 'ujeit'? urna drter~iiriada pessoa n ~ t u r a l  mas um qrupo 
d t  p c s w a  iiat-ii a ~ s  n.ii\ r1i.i m-riris indcrci ln~nadas E como 

:i05 Interesses ,ollecrtio~ sc ~c i1- i  r tp6rin 0s sriiq~r/út rs, 0 s  que 
tEcm os hnrnens n r0 como associado , fLir.cndr.> parcc dum 
grupÍj, ma': ir~di~idi.~,ilrnrnte, c como a personaliddde lur~dica 
i csiilta di cctanentc da lei e riáu du iiaturcza, designareirios u 

5 $  Cvridrcvcr clir gfte dwe se?- 1 ~coi~liecrd~l n dii trido dz ppr 
sondtílirciz Lon.jiderailifit c* dircirii de perjrrnalidadc comir uma 
resultante da rrrdern lrrr~dtíi de mado algutri attr~biiimos ao 
Iegis1adar n poder de cri ar arbitc irianciiti: s~i~eitus di riirtitu 
b r . i m  como a ordem l u i ~ d i ~ n  n5c representa unia criacio do 
Isgisladni ma< trnd~ii  .t ~cn,r.itri que ellc fcirrna ai cria do 
modo por que derem cmrdena- sc cis intcrt sse\ sticr i c s  tarn 
b m  a personal~dade iuridica n in reptçrr n t i  Frollrlaincnte 
uma crcacáo bri lcgrrlddoi, m.ii a dc-Li-dcao das eiitldadcs a 

quem, em harmonia crim ~z.7 condir r í rs  rcacs dt rxisrencia num 
determinado oleio esse dtr~tris d c ~ e  ser ~r~r~hui l i r i  

TJ mpo h o u ~ c  cin ~ U C  nem todos C ~ S  hoincns gosa\ym do 
h e i t o  de per unalidade não se11 iri a~criliuidu esse direito aos 
escrnos e harctido cntrc o escraio e o hcimein l r r r c  ~ridiii 
duw col-ii capacldadç jriridicd Irrmtada Hoje a tndns os ho 
mens, w pelo f.icto d t  iercin hurneris c reconhtcida a suscr 
pttbilidade de dircitos e íibr~gacii s 

E assim qur, segundo o nimo codigo ha hreitíis e obrrga 
~ 6 e s  que resultam da ptopna tiatureza do horneni e l u e  a ler 
civil reconhec~ c prúte,e como fonte e r, ipztn de rodas 0.i 

outros (artt 4' r i  O I t 339 o, 

ç m  estes o< direitos que o nosso Lndign ,1i.i1 chama orrgr 

que outros dcsiqrinm pell yd1air.i n~t~ iraes  e a que 
d v d  z mais FInpriarnente .se terri chamado dit erros de pessoa, 
qalficaridn se  por estas paisvraf 1-i co~nplc-ir} dc pocic r e 5  que, 

Consri~umdis a personal~dndr sáo gdrantldos por Ier 
.Represetltrliido o i  d t i r ~ t o s  suhlcct3ns urn podrr tutclado 

~ l a  lei,  sendo por esta que o podvr nati.ir71 c turna juridico! 
'*-si as p a h r ~ s  orgjizar-ros e ria!iri aes s5c1 iinproprras 
.m des~gnar qualquer catepciria de d~relcos e q u e  as cnri 

direitos originarios w naiuroes não são mal, do que 



o reconhecimento da riireitrr dc persnnalidadc Fsta em re lach  
aos seres drstadc:+ de raz30, nos quae a i.ontade real existc 
na propria pcssoa, r uma prrswna~1d;ide rld!l*fdI l'sra que 
essa personalidade e.e carne luridica, r necrusariu qiie a I C I  
corno tal 1 recnnhei a E proteja atrnbuincicr lhc um coniplexcr 
de d ~ r e ~ t ~ s ,  que rcprcsentain as garantias dessa Frr?suriairdadt 
Ao contrario do que sbc.cride na pi rsonal~dadt iolleítr~a 

as  interesses que a pcrsonalid.de singiilar rcprescnta são Je 
trr~tiinadosnj. sua toralidsdcpela personalidade natural Rrcu 
iihcc~ba esra pcr:.unalldedt: cr:imo uni d ide iuridir a,, dei. e dttrr 
b u ~ r  sc lhe u pcide~ de realizar todris os rrittrrsscq que ~ ~ 1 2  
ordem juridlca EC. ccinsidei aili legitiii~c>s quer d i r ~ ~ t s r n r n t e ,  
qilrr em reldcfí~ i ' iz  ?r tns q l i e f i j c ~  ttriharn ,aracrer mtramt nte 
prssoal, por mrermediu dc outra pessl>a 

1 as-ini que pcls attribuicari do dircrto de persc+nalidadc. (i 
homem iicsrfi com as condicii~.; tieces arizs para realizar por 
meio de [actos luridicus quJesqirrr iriisrrsse3 que 1120 selam 
prnhihidos pein dirr ito e? pixranto com o direito de cxrsfeieiiciu 
ou de ~ntrgrrdade phlsics e moral jai tt 359 n " I e 3 b  O),  

com ci diieiiu de iibtidrzdt ou de Iibrr çrçtLiclri das suas fã 
culdades ph%siL.ls e inrellectuaes, podendo manifestar o seu 
pensamento e praticar quot squer f'aíts>s deiitrlil dos Iiniites 
deierrn~ri pçlss leis ( d r t ~  319 n " z c 561 n - ~ Q  9, r orn 
u dirrrtii de isssociiic5u riu fãculdãdc dc p6r rrn corniriurn os 
melos ou esfiirco~ indli iduaes para qudlquer fim que 1130 prelu 
dlqriç os direitu5 dr ourrcrn ou dii B D E I ~  dade (drtr b 9  O ri ' 3 O 

c 363 ';I, ~ o m  o dipc lfo dc api opi rdido i?u d t  adqu~rir por titula 
legitimo, tudo ri que for cond~ccnre  3 cnnserracáo da sua 
cxistrnbia e d manutencgo r rnelhnr~mentn da propria L on  
drcaci ('artt 361 " n 4 " c 3nti ' > I !  c com r> dii cito dc  defesa, OU 

Gculdade de 0 0 ~ t  ~r -I ~iolar 50 dos seus dirrrt-is subjrcriw>s 
jartt 339 <' n s r 367 o)  

Scndn por esreis drreitos ~qrie o homcrn coiisatue uina per 
sonalidadc ~uridica e sendo esta de ordem publica, segue se 

que os dircrtos de que  acabirinos de f,i.lar sáo inalienai as, 
porque cor1 t i t i i t r r t i  g iraiit .~s da proprix pet~orial~d.rde, n5u 
p d e n d a  asslin i) hcii~~ern i i ~ i  iu~tu u9i e-n p,irtr rriiun~iar 1 

C ~ > C S  d i r c i i~ . ,~  ú quc cquii ilctia a rci-iul-iciai ao scu direito dt 
persaiialidadc que r] pijr ler p J e  5cr 11,rniiado (<irt 363 O )  

A determi??i?n do ilirc~tli dc yci\ciiali?ndc ~ u ,  por outrao 
pals,ros ria1 sulc  ti25 dc J i i ~  ti> ndli ohercLc d u l i ~ ~ l d ~  porldr~ti> 
no que rr\pciza pc;scia:: s~iigul?ies h ta suLcedc o inesrno 
quanto is p~ -:osir, c<!l[cctii I. 

As PCSSO LS L O / ~ ~ C L I I  ts n d ~ i  q p a r c ~ c m  ccinstituidas narural 
mi nte comri i , . I T I , ~ . I ~ ~ I  C* 'L d i ~ i ~ ~  rniri~c30 dwsa pi~rsi~iial~cfadi 
so pudc fazc r ~c ~': in pc7I7 tri ioirrn ~..nllí,cr'rvri nu prliui rriiuteurhs 
miriiiirrirs e p i a  a~ : r r i~ i~wão  j i i r ~ d ~ c a  cm i i r tude  da qual 
se consiitli,i urnl ioricadc cap3r dc rctrcsencar csses inte 

ressts 
Eistern scr scriptc lliais ciii rneno5 indli.icrniiriadr.is i.is ~ridi 

iiduos .A <.ir dc l u c i i i  cki~re r> pztriiiiuiiio L O ~ ~ L  cr i~o,  pi2is 
que a ~.i>nt,i lc, pui j i . ~  'e I cpi c ciita ~ Y J .  nn\onio na o r l c n  
lundica i15í1 tcin en1 r L  1 ~ 3 ~  .i r 1 1 ~  iiin di ~ r t u  ~rtiiii m~lii i1 L, \r 

as pcsso~s  ~ ~ b c  dcllc sc iprriieitiiu se dia-11 J c t e r n ~ i n ~ r d ~ , ,  
havcra una piupiisd idc LollcLi r n ou aFcn,is indi isa, senda 
que em indd u - ~  110s patri nonio- d&sa pc55uiis cntla urna 
quota parte dos iqreccçscs cclniqiulis e i o  porr intci e l l ~ s  0s 
sujeitos desse patp rriri iin 1 1- qut S L I C L C ~ C  no riiãtrimonln 
em 3i1e pndciid~~ Ii,iier urii I>rrtrlrnnin rrirn-nurn dos con 
juges, esse patrrinonro 1150 ~ C I  I C I I C C  2 u-ma pcssorl dnersa da 
df cada urn leliet < <i que <r d.1 ramliern, corno icremn . 
em alguina f i ~ r r n ~ r ~  ile snriii-dades ~ i i i s  t crimwerci teir 

A atrrihuicao dn diicirti dc p1.1 \riri~iIidadc a cçtac soLicdade , 
quaad, patiirílii-110 s u ~  ,i1 pertenci o pcssoas detisrrninadiii, 
ronsntuiri und i.erddiieira iiLc,o! di. quc t cculrarèo consequen 
Qãs CciJ31pl~tdrnen~e 11 ddrniçc,is c 1 3  
E e Inte~tss,-iritr i]( e TL I ~ S O  O nw?u l ~ g l ~ l d d 0 ~  p10~eJldo 

5 m m  criterio pUUi i1  sigiira neste iiicl~ndrasu n.sàurnpto terri. sc 
VOL I I I 
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.irqiiincni I ~ F  co.ri o i,i,tri {c  sei iiljurtihLaic[ 3 pC~5iitiil~ld 1di: 

col1r:ctiva cni r4r.ctrrii r ~ i l - t s  I t~pr! t l i?~t  leldt~\: i~ 1. >c ,c~cdi les  
para aEfrrrn,ir qdc I t i e  r l c~zp~are , e r  iiis duriiinix do  dirc-I~G 
o priiprio ccinceiro de pcrsiiri il~ctailc cc,I:ecri i V.*\, pcideinos 
d e s i r 1 ~ ~ 1 , ~ r  aqui este <i$sumprc, de ILIPM-I 3 3er t nitidamente 
qu1nt0 r desr~tiiidl dr ~ q ~ í o  c a r e  de rc.ili7-i~So in~possirel 
scmrlhante prcten 5'42 

\ot,it-cmcis tijJ.ii, ia que h,i inicressc.s ci;lltLtir i, Ferrn.incntes, 
que, sendo gosadns <?ti fru dos por ei u p s  dc j icscri~is nrals 

ou menos coniplcxos nai, per t c n ~ c n i  :in;iil~rrni-.ntr n ~ a d j .  urna 
d~ i l a s ,  constituindo o pzrriniririici i-i-Tici r0 dnu ? C í 3 T i V ?  Pi e se~ i te?  

Q F I ~ I  etqe5 I I I T C ~ C  conmunç m a s  d3s lu~uras ri&, ncildo 3,- 

uriia quotti partc do pacrininnio iI,i? pc5was lue  dcllcs se 

apro!eirim ip-iciindci haii i  hic ~ c t d i d r r r i  ~.>pposic,iii qiranto 
aos rn,?ins da sua I ealir icãri ciitre 07 iiite-ecsc ~o i i czn tos  c 
os iriterpsses iridiiidiincs do.; rneriibiiií do griipo i1 quem 

esses I ~ ~ ~ : T C E . S C S  S ,~O d c s i ~ l l i d í ~ ~  0 - 9  seridn 35SllT1 uii ha  
i i a t ~ ~ < j s  de idrnJttii inr.rrc$jcs t a t e l ad~s  yi: i. 1t.i d t.citiis suble 
CLI~OS, s e m  r in  C L , C  to LI ~ U C  t. dh tiido 01.1 CTTI h-irnionia 
c0111 toJas as Ie;islaci?irs siiattilt.si i ~ ; ; i s t c ~ ~ i a  de pccqnaç 
cnllcctir 1s  

ilcresccntircn-io* li11d.i q u c  i o  i c r ~ ~ i t c ,  . i ~  pcrr-una1 daJe 
~r>l l e~ t l ! ,~  r i Z i ,  cn-recf~~iltlde np~~?. . i i ia  iii:nte i ristca~1.i d[irri 
pdtri[nonlo, dç. r n c s m l j  rnrido que Fa -i a t~.ictcri-i i do dirlitu 
, :vi>?i-ct~~ii  n20 L nc~rsr~i r i ( i  o irte k S b i  iif,ctiim> Xa  t pi-e 
h a p ,  pela Lori~titii~cir! durr81 >~i r t  idc  drstiil,iJ,i ri repica rirrir 

intrre.,c.i ccmrnrndri-, a pv sibiltdadc Jr: r5 cç se rr,,lirorc?l, 
p l r a  1 u e  h:i]a o rtirriro i i ~  pcrso~,-li.I;i.lc 1 d w i n  lue pelo 
ncissri c~>d~gci  idit~ nrs t ra t i l l  dc 4 in iio de r 8y l  í i t  1-tl ") 
os districrri5 sãci pr:s\ofiri ilorrie< 1. li it~zivr PurIiC 0 delic 1160 
tErm patrimenio i i 5 . t~  q ~ i c  TO-em he$ e a t t  b111da o direito 
dc personãlidadr i.#< distiict<:~c padtm I rcchcr herãpcns le~,,idos 
ou J o J ~ ~ ~ L . :  juc tr nh,im pc8r fim a conztitulc5rs dum patrriiionici 
cvllc8-r í o  qiic clics f ic, trh rcpiesttitindo 

Sciida p l l ~  l n t t r ç ~ s e  Crirrirnuin que cxrstc d persílnalidadc 
collectii a ,  e pc[n rei1 fim, oii pelo canteudo desse interesse, que 
t~ ince dr drtcrm oor a sus iapa,idadc juri i l ic~ 

Das i ~n~ jde rc l cL ;e~  qiit ci~<lbrirnoS dc C I L C T  fçiulta que, pala 
hs>er c s p i ~  idsdr ]uiidica ou kireito de persondlidadc, e tic 
c~ssa r io  que ~ J J  i i> r t t i inhe~ln>er i i~  d u m  vontade pela qual 
si reprcsriilteni interesses tutelados por 1e1, interesses que podem 
SI r rndir,id~~dec !iu cnllcitL\nc nBo podcodo ptirtarito as iausas 
51 1 S U S C ~ ~ I I ~  e19 de ~ I . ~ E ~ C Q  de pe-son-ilid,jde ( r !  

60 Ro,io O! doir >#:tida diterua\ .is c~,~ndicves por que 
as pcs'oas cc1lli.c Ir 1s r: as sin:;uiarc? adquircoi o dire~to de 
pcr:~^,nol dadc o cor i t tur l~  d--ssc diccito dii  iiiirs ,nos s rna 
ti r a rc1,itii i c u j e ~ f ~  dn diicitri e m  d'inh >t.ccúej dc tcmi  
natido r e l  itirarnerir~ 1.3 peLw \s slngul ires I )  qnando prin 
cipia a ,apacidadc jiirrilrLn au ilireito de ~iersr,nl,lrdade, 2) as 
condicl5e~ c11 I'ac~ns quc itifiucni !;obre c11 i ,  c, feira a dl~tlnccdo 
entre capacidade L= iniap:icidside de exe.rcer d~reitr ; ,~,  3, us 
meios de supprlr as iiicapacidades, 4) qu iiido teirnina 7 )  como 
se prr,li,atn os princ p I < >  ~ & I C I O S  1 ~ l a t i ~ o ~  to erradc civil quanto 
ds p z s s ~ i s  ~~:allectivis cst~idai emos 111 a sua classificacáo, 
2) como SE fciimam 3, e sua capacidade, 4) C O ~ Y  >C P X ~ I I I  

5 uem 

[]'I A ~ h l o r i a  qt.ie a ib in ivs i11 >por  .:-i.r I m3o Lii ~ I C O  de pcrr.m ili 
dade e c.u&ci<nce par? se o que $,a ,ie extrsrri;n~tc c rie iidlciilo m 
se atLrrhurr li driciio d c  -L :.on*li..aJ.c soa :ia111 'LCS e 3 6 %  i1t1ili3s ao por 
radar 





temp? u & c ~ ç n t i  da gestac50 e qut pcr esta zausa não p d i a  
LlinTInUAr a siver afastando s= da douri 113 dr C !RFL*  TE^, t ~ ,  

porguc n c  cq.ãco ; 1 ~  lirire L qu I ~ C O  horas sxpodiam s c i h ~ i  I J ~  

outras ~í tu~sds  de mciite alem di, dcfcilu dc tbo ina [ I )  

A ~nipo.sçibrtidadi de i.eriiiLar pr-itic iinciltc, ri i rnqlor partc 
do> c,t\ui n +iahilidaile c ocarilzier- cmp rico ccmpler:tmerite 
deztituido de fttiidar~iclito h i i i  nrifico, d s fixdcáo dum dctcrinr 

nado rernpo de i ~d t cOno prciva dessa i tabi lidade ler aram 0 

~ifisfr? Icg~íIciiloi T ürtar 3 quest5a eilgindo como iondisáo 
para ri adqu i s i r5~  dii eifu rle personaí dade, n riasclrricnto 
com r ~ b s  C r120 a i. iribrlrdade \o codiqri cir I iIle~iSo =.,inci ru 
nou %C 3 nirrnln doutrina 

O nosso ~od igo ,  p o r ~ r n  atguin ,h  o di rc~tn  ro.iia~u a1nil.r 
admitte ri,urrstn~.s, pelo rcconheLi ncnto cio c \ i s t ~ n ~ [ , ~  ( 1 ~  sere5 
que, embora nas,~di:is duma ~n~r lh-r ,  nSo tcnhar~i fiqui a hu 
mana c nIci scja n piirtdriru susceptlieis dc dirciios c: c~bri-I 

U' 
c6es O codigo hespanhol t a~ ibcn i  ncgâ ccs rn9nsTr1,: n d i r ~  ito 
de pcrsonslidlide 

0 5  outIaç C O ~ ~ ~ O S  aiodcrncis releiram câts dbritrina, que e 

iclnsiderada com~Ictamrnte  errrinrz p r i rqu~s rg i ln& 3s leis 
phy~i.olflgIca9, c lmpossr~el que da niulhcr nacc.3 41-,, ser que 
60 seja humano 

Pdo nascirnent'? c nu pruprru ri~omrrito eiii quf este st. r eri 
fica, O homem fica endci p ~ s 5 í ~ a  E esta .s duutrinz enunciada 
no attigo 6 (2  j 

(3) O LF: CO.~$LLHELRO DIAS Fenrreia~ n ( i  cnm;ii.intilin 20 a rrpci 6 $ 1 ~  

a h h  p r ~ i i d m  [o 41 codreo a-crcd da p iriiogr nird 4 nqs partos d~p10.: 
Cairez pela dlfii u i d s d  scrdo I : I I~OEEI:  Iiii811.; d e  prescra\ r r e g t ? ~  acrdci 
P este ->pci (.i, c a quo [?r$ Com ,u~-1tnC]1nlnus5e de I ~ ~ I ~ L . ~ ~ L P ~ I B  i o n  

i hrmccáo dns morrdiicii: i rio; prazcã rlr7,1fixd k l d d d  h[)[< ~ v , I L  surgir, não 

o nas doacoes yr,r morte felmo i13 r m c ~ r o n ~ s  ~ d n  d e  ..arta e dçteri i im~iia 
pessoa como no:. ,daas t m  q ~ t  ;i p r t f c r ~ n i i ~  sc rebwln pela idade arr i  
b-5 3~ n 3 ,2,$io;R n 2 e nriuiro~ alem de h:pothtsr t ~denticas crn 

62 Pr oiccc~Fi y:le T Ier di?$ ,:s I .ros i:~scrfuru$ Adquiriri 
do se i c ~ y ; i ~ i . l n d c  luli 11L:i rclo ilas~iiliciitc c n io  kerido por 
ranra ti  f t t ~ i  d ~ - a l ~ e  r i~cl;i iiit a Lterin ~o r i s~dr radu  ~ . o m u  
pessoa ;r 1 i Lii~l p ~ ~ c q c i : ) ,  rndaiiz 11 i cspectatird da ÇCIJ 

cascrmei tri 'r confere llic ri,-ls,i rido ~4-.,n1 i idd 82% dirc~ti:is qu, 
ellc bar eri!i adquirido J a ti+ t  ri tta,:.rdo 

A l e i  Lv>ll,aí.i i; deb,iixo oa sua p r o t e i í í ~ ,  tendo o conio nas  
tido uni~a.ric.ilte r.ir i o c f i  ta  de hrircr c[ir,inJci rtw;ca cnm 

tida, ias interl:.;ci qur lhe fid; r i  rcrn dur,intc a gcs r~c iõ  mas 
n á ~  par i 0 3  T ~ I ~ S ( I >  I ELT tdrtt 15' I i,l 177ti " e 16-3 "i 
k sri1-i: $i: n.ihCc iriurtri i,.da lii-itzn~e-3 aris que jtr Lun ceus 

herdeirri? sl h u u ~  c,-%< n-is8.i;l~ri o n r i j a  
i g ~ a l  d~!u[iin7 lch31 2 se la ti in.id.i i i i i  41-eito rvrnãaii ~ J I J  

in  rrici rj rs! prrriirfe ~ a c  rr i r t  i r . h s  huilr- rirs esscp! i ~ i S I ~ d ! t t ~ t  

qu~trr.s de con;iirr*i'rs ips~:ispp?r!!iqr"iici r ~ l r i  quunrqrroiii nlri 
dXll~~gltat>? 7z<$CJfUf i l49 i I  ?q!;J>T: & I  d$ t l  (b I> 3 j )  

Esta doutrina foi r edu~ ida  pclos rritrcpretes ai1 scgriintr 
adugo adopta Lu crn todas (1s odig07 r n ~ d e r n m  hoscz~z~i u s  
pre iraio Rabsrii,, y i rd re ,  rl, c ~ i ~ i n i i ~ f r s  q r i z  ,zgt/irr 

Nio  ha, como ticmta CHIROXI  na F ~ ~ I C L , - < O  4 ~ 1 ~  i [ C [  dispensa 
aos nascituros l i  n z  i'iLiao o12 fi'to embo-a ocL.ulto no utero 
materno p r r ~ r i l  i: 6551 11 I l i i  est L r ida I i . 5 ~ 1 ~  o proiesqci de 
f~rmacá~:, do rrirgurir SIIJ!:,, i ~ i i L ,  scqundr:~ a i:irllern ncbess-rrra da 
natureza d r i t  dcseniri l~cr se e complctor ,>e c111 pi azos fixo 
a Ier dursnzr essc pcric#du, crn quc r130 ha ainda n hnmrni 

em quc clle s t  fhii i~a cc>nsidera essa esperLoiilJ Thonteni 
wau uni eiitr ao q.1~1 c lust,? Coirsc'rvbf u:, ~ f z l t !  PSPA que  prlu 
seu nascirncritc, c c ~ i  tenii:i conia pea-ioa, ser80 reconhecidos 
a m o  d z r e ~ ~ ~ ~ s ~  (11 

dirhto a d m ~ n i ~ r r a c i ~ t ~  k n i  r i  e dn Fsr,Tsro no ~r . t~go u n;io p d e  d r ~ q r  
de couderar  :e pnnio$cnitu o q ~ t  narct  yrirnc tro d u n i  a illdnde 
que fi&e dar .ic e iia prma dcat.. í a i i u  

[i) A Iri ~oncçdc,  cni certos ca:o:;. +n~~cidi.de *os dcs+endmrzs de 



83 \ c i ~ L f ; i  JL r*stLila Llc.cdc 0 riiccirnr.ntci arL i yiwrtr tem 
u h u o l e ~ i  u ~ I C F I I O  #li pcrsajnai~~i idr .;cridi~ suscrptircl de 
adquirir ~lircitos pir  i ~ l m e d i i t ã  di..prikic,in da lci em r r  t ~ d c  
J;t rcali? l i -n  d í  ~ni1tmgco~i;is  pr~r- iL t  1.3 pclo lc, -1 ilior c l>or 
f ~ t ~ s  l , i i l i  r t ~ i !  105 FSM ~ ~ ~ ; i r , t i b l I  t' ~ ( i i .  L C ~ L  1.68.1 I ~ C I Z  IL i  

d c t ~ r - ~ ~ i n  m ia a ,n i 3  L tu 01 s i t o ~ 3 ~ 5 ~ ~  I L L L  i A i c  1 d.1: ~ L S C ~ ~ S  em 
suis r i e l a c ~ ? ~ ~  SOLI I <  i C i t t i i b ~ ~ ~ ~ c l t ,  3 T O L ~ I - . ~  03 I I I ~ I ~ T ~ L I C ~ S  qji: 
~ S T C I ~ I I I  n3.r 11C311 ~ I S  C C ~ I - I ~ ~ ~ ~ ~ C L  GIZ -IICS~Y.T~C i11.e t8sr i ~ l t  , 
Assirr O inrlií  LEI e quq 'ILi~dci i ~ i i n f i  11 I L I C ) ~  i1 h cCtr-rqeLro 

e f i~ t i :~ r~>  i a s z d t i  i ~ r l  i ~ i i i  t titho !e; r rni Iegit~rnadf! p~ Slhado 
ciu cspuri3 CTC 

Do ~ ~ n l i i r i ~ t i i  das q~nl i r l~ idcs  j u i id i~a  att l~~.uii lds a cada um 
deiira irtn ionipIc1.i) le di elios luc &%c-niiii-iiri .i = u i  pe150 
nalidade c ~ i i ~ t l t u ~ n d o  o i ju i  a r  cti<ima t'si,tdv dj:. 1iala.i i .ir 
stuie Qdi21us lagar cru ~l t i .~c ick  do horric n e-11 faii: do5 uutros 
hrimens 

cst d a  illz C ~ I ' I T I ~ T  c o LQnjtIncFO doi 1 i ros  iiiaiç OU 

ccrtns s der r m r ~ l d i z .  p .:;;,i~ Ç ib t i i  1 TJ 1 n I ,  t f,.~.inj D ~ L L  t ( j  J Q  

larrt  i;-- 18-4 L I ?ri :I 9 .;L? ~ , I L  1 I K ~  ~ n i  r1 L,:>~I li  rio do 
que se db c m  r\,.ic$o i o s  rir I ~ i t l o - ;  r i  ~ , i~s t . .  -LI% S ~ L ; U  ~ t r , ~  cn~~8At O ~ C .  

1) ~ U C  FLlom 117511 3 J n i  1-8 rleiio:. c,, <,<r[ lrii cnl itrz!,lrntn ri 2) Q U ~ .  

se!mi deiLerid o r e  r m  -, iieirn -i rii d - L  : - i o ~  r r l  e Jcrer=~n.?d~~, 5112 

Tempo da marte do c $  i i ~ j ~ r  

0 codlgo d c \ i ~ ~  I. p I a  p o l ~ r i  i rinri itmrioc tdiiia ti-: 1.1 coiiceb dos, comn 

o s  que n2ij #i f'?r-i'n ?iri+a c-r-rc,.~nlo tinihcni l i r t  i9u ,q I,: rala ras 
007 aiUSrfr par? desiç.iar ran r2 nns cnino mtros 

menos fartes rr1ai-s nu 111 c705 iisti eitris l u e  irgam o 1i.iirnem a 

i r n i  -erti? nL]-nci (i dc~s sc V: ~ e m t l h d  I f C E  h1  iildo a po lc%3 
G C C I J ~ ~ I  PO  CIO joL.~dl 17n iirttide do cíts 10 o indiiidun ]ião 

sc -1pre5ent.i , I T P ~ I C S ? I ~ ~ ~ E  L -C~TC)  h i ) .n~in ,  ]nas coma f r ~ n ~ ê s  
ou estrnrigrilo CSPOW P ~ C  tliho 't. :.ta noL50 de r'itedo, cn 

rol! ii io c L o ~ ~ ~ ! l e i - l i ~ ~ i r r i  d.n pcr.sl>ila' ilade doinina tod,is IS 

rclai &c r [ l  P sc po-lcin to-imr enti c as homens, r i laL6c? tanrci 
dr d i cito FLI~IILCJ cc~r.?l? de d reito pr l i  d d r  c por e ta razão 
diz1 im t i3 17ricsos znr 20. i ~ ~ ~ t o - c ~  e epetiLi se dcpcii que ha 
diits esi,rrjns " j - ~ k ~ l i - ~  c rj nriuadri nias este modo dc  dizer 
C Ini OrlCcto I-7dr:i 0 csrzilij iini,v t 1ii.hvisir c1 coinn a ptoplla 

pcr ,oraliilsdc (ori51. .ic zadavrd ci uso ile diz t r  M d d g  

crvrr r,iiiiiIo SF CCI'IP ,I~TI 201) T) F(b'ltO IIÇ 115t.l d<> d i i ~ [ t ü  
priradcia 

O esta ti> ou SI irsr,i<i luridica JI PesmíL p ~ 3 ~  icalmente :.cr 
curiitdcrado cnin -eepeitrj n ~ c i  tss ielaciSc juri<_iicas, c dahi r 
pssibilid.ide dc harci tantnr est;.Jci.; a .rin espe, ialrncnre 
dert riiiin iricis l i~arit3s fõrc'ri cssis si uctcu~' i  rnas torn~ndo .i? 

no sru s-ntl io ger<il o esrnbo icprescnrk u criittrudo e a 
e~tcns5ri dri d eiii, dí- personal~dadr sr-rido uma I esulturite 

dos elerilentos c l u ~  o dlreiro o b l i i c t ~ o  ie~liier para qi.ie [Irna 
pessoa seja susccprn c1 dcs pieno piidcr luridica 

64 h u c h  i2d c~~tzzc idu ic  A palavra crp~ri~iscic. tem sido 
usada para di 5.gn;Lr. A rncdrda do pcidcr liir idiío que dtirlh a do 
eaaáu Tonx ida ~csti: 5critld1;i c rcla~ionandv se a cap~,id:tde 
com o ~ s t . ~ c l o  cansiLIer i,iu d ~ i m  mridci ;cral i. abstrir to diz st 
que uma p c ~ . . r . i ~  C- c;lp?; quaiido tem o i o m p ' c ~ o  de podcrcç 

We furrna-n norrn,ilmeqte íj Lofiieiido do direitr, dç pcr:,ondi 
dade, q~~ , rndo  falta slgurn d c ~ s c ç  F E ~  iert Y d~ R I T ~ ~ ~ S  que a 
pessiss nrTo r .;i~~çcj-tiírl de dtitcrrn~radse ie ln~i ies  J J ~ I  ~ L A F  

que essa pes5n.l c tiiccr,r~y kssini ? \  rnulheiz j d qucm 
a lelnáo rcLonhece erri regra, o pi31cr de i t i r n c a  c7i i L-t ,310 ' i ,  

ias pessoas que, ncis tcrrrias dos artigos I 562 '-I iCI> USO 



pudrm cornprd.r. os nieno-cs dc r 1 si1i3ri.. i 111 L ~ L  i Iei náu 
atr ibuc a íaLuldad~. dc i tstqr i 1-7 i rtl+ ': II ? ':', s k  iq~~:'iitr> 
dos altos IL i ~ l ~ c ! l i ~  - d e  ldci? i i-apaze,; 

51gnrfca1do a 1-ialarr,s i g , ~ c i $ ~ r i c  i -i~cciida dos I iidctcr 

~~.iridicoa .ittribi.~ido$ For Ici a u - n z  pcccoa Snt lidrnionia coni 
a sul situacio, c rclnLioiinndi.i se  e s t i  com o i stsdii ,+rin:;i& 

radv dbs~r~ictdnenre A i ~ c a p a ~ i d a d c  i espr 1s tznto io poder 
cone1detad1-i cm c i  ccincr 30 seli euerzl~io r i p  cs~nraiido 2 

falta t u t ~ l  ou parriai dos cic mci~toç 4 ~ 1 c  2 ICI  I I ~(juer pdr1 que 
haja u pndcr luiidico pie.iili 

A pa l~ i r - i  cCzp;rsrilsri~ Toma se t a ~ b ~ i l i  n~ ~ t n r i d o  d e  SLSLC 

ptibilidade do rrr r~i.,io ~ i ç  -i,al dri5 riurlrre5 que por lei são 

ãtt-tb~idrje umii pe?sa,l Veste sr11id0, a i~piilibrld~ I i. pcitn 
J u l l  L tddo ucl çituacio ~jliridic~ dctcrm rt<d;i, t: L r mL.diJa 
dij exerr i ~ l n  diis poder i s  q u e  i esse I ~ t ~ d l i  sáo ittrituidos 

Qua-ido do r s i  [do d e r i : ~ m  d rciicis c uk~-iqa,~nc~ qiic a 
pessoa i quem são attribuiduo tidn p i i k  rxçl-cr pe=sa:iIniente, 
da sc  ã titciip4czL?~de 

ii.iim I p i i i l l ~ ~ e r  F C S X  i c attrrb~iclri Ipor 1' r r i  31 i.] i, dt 
contrairar, mas nem todas p~cidtim ei; rce 10 peasoalmeriti 

Ind iv~d~i i~s  hri que erri r rtude do sçru estado phrsico ou 
mental, n io  p r ~ d ~ i i i  exer~iir >i pndc -çq  quc a lcr Ihc; rcci:nhi.ci 
Datii o dcclar8 10 i 1ci 1~1% i p a ; ; e q a i ~  t ~ d r ~ b  <:ir ei:tr>ç da \!da 
cir.il ou para ~ i c  maia irnpriri.-i.ite~ dentrr rlles ~.cintldnio a 
reslizac ~o de~ses actiss a pc sscias q u ~  ns rcprcecntcm (i  I 

No rirrsso cndigo ciiil  trn que is eopressões cupc ic lcdc  

4 1 )  41; On': ~ L T I S C ~ ~ ~ ~ L ]  C b  fn2tPl dlblln C.49 CntTil  1 d ~ d t  de <OS0 t 

de exerci< dz d i i  citas i3 goso c onsisr cmi a l ? ~  ett ibuir  uma hc~ldacie  , 
0 CXZt  1 L0 [I!> SEU U.:.O ~ f E ~ o [ l \ o  

2 c . 3 ~  I iil~.dc de e\ r..] io suppuc a cdpa dadt dc gu: n v u ~ s  quc, para 
r-.? ei Lin air;lrn L ncic::arLo q j t  L' inJ~:idun $2 @?-:c3 trJrndr r~ tu l a r  
cirlle Pilo contra in I ceyacid.-tdc a? golo pndr exratir sim q i e  o ~ n d r i  idu' 
posm exerCCr p e s ~ o a l m t t ~ ~ r  ~ ~ ~ C I L I ' C  

jtf,-i 1ica c dii a / a  - lepe~ marraIrfn i'r i? tomam ~o.nci w ncinirliof 
i o c i O i  is pa l~ r - - i<  cr ipcidadt L rircnPaLrdabe qãn 

tc~rnadas e-pc-iatb~ic~te ria !rf:lini.~ ~ ~ ~ c p c ã o  
4 !ncy,a-iLl i I:: r.ci1c se- ,ii:tcrin.~-i la prii f*lta dc ini~dic6cs 

nãtui ir.. p i r e  a p r a t i ~  LIU~ 3,134 1111 idiLo.:. r?u prui i r  da prn 

pri;i rirganisacio jliii1iL ,que, indepcndentcinciite dnpazsibi 
lidade ratursl  (de querer LU i\ dc[r 7 c f l  ~ z c s ,  cni r i r  tudc de 
Cisn~~derdciics dc iiiteressc sc~~i- i l ,  ~.ettas pcssnas Ddhi r~.;utta 
que, e~n l io -a  i. il,id, rcilrcsrnte sempre i ma d ~ ~ t c i r n ~ ~ ~ z c ~ í o  

da lei i 111~3pa~idd .d~  se d i  idc e I ?i?Iii! a l  ou d< f ~ c f ~  

lega! 
Vi rçrnris q~ a~ldr i  tr iita rriri9 (ia thci3ria 611s dceús lur dccis, 

a impcct~iniio desta d13tincLãu l i n ~ t d i ~ d r ~  n o s  por dgurã a 

nota1 que a lei n..jci ~ i i q c  a inccrxia L I F B C ! ~ R ~ E  para io~lus 4 s  

factos jui i d i ~ ~ ~ i c  C que i I B C ~ . I ~ U ~ I ~ ~ I ~ C  Icqal L ~ n ã t ~ t u ~ n d o  uma 
ercr&rcZo c dc r>tcrp-elacáci rcs t r i~ t  i h,ih ns pois as casos 
em que, par fãlr,r du a d o ~ r a  da çoi:çibi[ dade rtdl OU 171-C 

sumida dt qlii i r r ,  ou, por autr i s  palor ias, da discci nrriier~to 
SI&& içnte piir i :i preoci  d~js  ~ ~ t u s  Ja  iidn ciiil sr.1 r rstahe 
lecida ;i ~n~-dpi . i~, i~~~lr :  ,,~,-nrl rcgt  z coiilo s u ~ í e d e  c r i  re1a~;iv 
aos mmEnoccs c 30s nterh-tos pa alieiiacZu iiienrsl pc!i que 
Tepeita ao c Y c i i i c ~  d 11 ii-itaç 15 ~ ~ 5 5 ~ 1 9  ~ i ~ i l e r i l  Flr'ltl~ar 
f0d6.: os a ~ t ~ s  qu, Iliei ri20 ~ c ~ t ~ i  prnhibilnj pGr lei 

8 5  Elc~nirti#ti< ~ ~ , ~ ~ [ ~ ~ ~ r f ~ ~ ~ ~ ) $  bv  t'd'idii s L-JP z c ~ d ~ d ?  Cft!I 0 s  

p m  ipacs eIrmencr,s i ~ n ç t i ~ u t i i  c i i  ii!, cstãdrj e da íapac.idade 
OU 0 s  factrii que ijs dctcrriiinsm ;zj f ~ t o  dr z ycswa 
fazer part? dc unrs ~i,m-,cda,Jt: p ~ l ~ t i ~ n  c ~ u  E B ~ c ~  6 1  n faLtci 
k ser membra da f~niilia c, as c~lnrIrcú, fi.stiii a?< riu !].ir1 
$ças que se d ~ o  na pioprla pcrroa, ,ci;n:$ .> a t i o  7 idade, =ts 

b w s  men t +cs 

b-AS mudanraç oii F L I ~ S ~ I ~ L I I C I ) P $  q Ae Fe d ~ r r r n  nc.rrcq c1c:ni:ntos 
inam uma conscquentt modiiicaLão no estado seiido 

c ao mcsmo indiriduo szn irnmediatamentr at ribuidos por 



t i  d i 3 I. ~ f r l f k f l  B R i l  &ni a d~ nail7nalr 
dade, a pdeeagemi de óoltcirri 3 c.is~de, de rnenor a n-iãior, 
direitos dri c r w s  dcc qire .iie cnt.?n riii1.i i 

5 i ;. - Dnr rraniinmx c cs!r-e?,g~~.ii os 

Co'.sci Hf rHn Ihas Fcsit~in+, Lüdrgn cri i1 pwtzrBw s ?moi zijv ~~nlrne*l 
tariu ios ai c i ~ o s  16 -23  h eris!,i de ~ c g i ~ : l ~ ~ i o  e ,ie jurrcp~~i l e n c l i ,  

i,,?] Xr-Xli pnç r i  17 I'.LEL JI q f i ~  1 1 1  5 . ~ 1  + a  B I I L C . ~ H Y  I I J I : ! ! ~ ~  cZV 0 1  

W I ! ~  c L,:/ j?:xf[i.g: 7 tem,:, 1 1 ), y:, LI, i7~!u?. * , a b s  P~f i rn<~s~  Ih tr 7re 

i oii ,açzg PIIZ iThh~r4yd L P -O)? e.?rc:itufi:i~r~i r !,t ,-A.L+,:~ I C ~ J ? . ~ ~ ~  ! 
2 - 

-UL i .:) 'ii~o--ro LE ~ I o K A ~ ~  C + R I  *LHO, f?bs.~ri~i~r;p~ C C ~ ~ F C  +r i!!i.!!a 
PAI ft  $0 11 q<C!d i f~ t . d l ~ 0  tiil?! Fi~ri1:~:fi 5 p ? q  1 0  ? L  I J U  II-EXlZ 
T EWER ~ E T - I U  P A ~ \  * Kfl*xt j (+ . W ~ P  07 tii!l;, Z ~ ! I I I C I ~ ( ~  ~!tzilus do J r v ~ ü  

l J l ~ t 7 ~  $2 fJP-I< 1 JJ.8 eT<><<rp 20 <<d>~l> CI>Z/ p ~ ? ~ ~ l ) ~ j  

IXT~ ' \ IU  Li-IZ L.E WAP.HI 4 F ~ ~ i i i i  7 :: 7 2 t ~ ? : > . t , ~ - ~  'O  LR AJ P,EO.WI I,> 

Mvn165 C A R ~  + L H O  yag J 9 rni iv  Lciz [)L Çs+nni Rr,:~f ,s l~ J $  I.FAP 
-TOE3 d ~ i  S R  n R  1 I L E  TE F E ~ ~ K L K  bh*10 I)411~ fia,# 34-3- 4ft 73 3i.r 
ScjiriL.' d~ covtfxtisdr! VJV?SUF pagg rt-I 503 q i u  , FIOLY Il d r ~ ~ ! t , ~  

c lJ1!f? pai t e  I1 tonL<i I pabb L*>, ( H I K ~ Y I  t: Aermo T-ritf~to riirnn 1 
r05 ILii 

66 1npw-ffiiicrs da qrr.altbac3c. dc r rdaigr, erri ~ Z t l  c.itri ar-zl 
Entre os rlrrncntos coiirtitritti-ri dn  esiado r,, ,I ~ ~ ~ , ~ T c ' T o s  em 
prllnctro lugar da  d~stincc;to cntrc na, ifirial e e trangc rr, que 
L t i ~ i b c r n  ir qi~t :  ci 1eqis.lãdoi í r i n s ~ d t  rou ein Fcrrncrrn Iiignr, 

sii-n,3::~ r:!? ~rtuius 11 c III dii p irtz I u isstiiri, dcsc<i mace-ia no 
cwdigfi L r ~ i l  

C~:~nc~ste ri e5tado de crdada~ no facto de srr tniir_;,nbro duma 
: C ~ C I ~ ~ Z J P  p:,l~.vc )men te  clrganl~ada gosand~ IIGLS ci>nd~c~e:; 
filadas na 1 ~ 1 ,  dos d r rc l t~ l5  L ~ U C  cctno 1" lhe sáo sttr~buid~rjs 
0 9  dirc~tos quc c:.t,?i.i inherentes a iluaE~dzdc dc CILI?~ZL 5 5 6  

fundarncritalinciite ~ o n s t i t u i d ~ ~ ~  pela poder qur r l l c  t e  t i  dr 
reclarnat 3 protçii l o  e dcft sa dii i-stedri para o liv-.- di sen 

t o l ~ i r n e r i i ~  43 31s actrr i iade W ~ I , I / ,  IIUCT. EC cncanrre r rn terri 
r,.irro do Estado quer tn i  pzis cstrangcirn c de parr i< ipar da 
vida do bct.ido c i c - c c n d o  fi.inbLíiei pubi,<ns Esses direitris 
pdenrn c h ~  mar se r i rb l r r ,?~  

Que rrnprirrlnc i tr1n 3 .q~ialid LJC de C dsid.ío sbh 87 pimto 

de ri5ta dos dirtiros L-111s 
13 cisdigo c i i i I  dcciai a no artrgri 17 que ,.;O <i$ r idadáos 

portu_guCrcc podein gos~ir pleriarnente de todos os ~iireitcis que 
a lei ciril reLc8nheçe r a ~ 9 1 1 ~ 4  

h 1 3  drrign 2 6  O dffirm r sc p~ircm, 13 principio de que o s  

esrrangeirija 1 i c  i a lan  o11 residem em f'orrligai iccin ns 

mesmo5 direitos e citir.iqnLõts ciris d ,i cicf1dã1-i~ pnrtuguCscç 
e i n  qliaiito aos arros ~ u i  I i h  dc piorluzir os Teus cfieltos no 
reino exccpra nos &aço em \que a lei dete~mrne n contrario, 
ou si hciurrer iractado i:u canrrentin quc determnc de outra 
fbrma os seus direitos i r) Ori, pi rcorrerido SL O C O ~ I ~ O  r t r1  
fica ie que 0 5  csrrangelrcis 50 riáo gosarri dii d ~ i c i r n  ,ir11 dc 
&trem testemunlins iiistrumcnta-ias cm actos entre r13 os e em 
restamentGs i-irtr iglfX ' n " I c 2 . ~ 2  bj (2 

B l s c a n d e s c  nesre tac tij c eiii i1l.c a q ~ ~ l i d a d c  de c.~dãiiZil 
respeita dtteira-rieiite ao Eatadr~, dizelil a1;;uns ~urisconaultos 

{ i )  O c ,?d ip  comnj rc  11 ramh n i  de 131 -1 ar t  -7 .I c111 li irrrimcitil2 caiu 

0 pímcipio roi,niul3~o 1i.i.s ai t i 7 5  ?i:, r 30 c o d i , ~  ç i i i i  q ~ e  c;? e2 

t rangaro~ qut r i a r r i  cr>iiiri iirc casaz~ s dc i+ ribriçar 7 o J r n  3rai icar 
WCüS <amnier,lo em qi.ialqiicr []fixe do IYir.7 c >tu% d~min los  

ia)  Chrno drrr~~acoeo an y r i n ~ i p ~ v  .I& IL LII~CIC qu i n  tu aagriso dr LI irci~oc 
'CIVIS mtre iidCIOnalg $ eszraneeico; notarrimtis ihem ,> quc sr acha d16 

Wia no  3ml;n #-E; d a  e i~ i i s?  .i, 1 1  c n~ ai riso ?o h U ~ L G  da I ~ I  de ? I 

de maio de 183. snbrc li nprieti~de indua trial t ccn nirr 141 O a r  F.) !,7Y 
60 codigo cluii 5 0  aquipdn mo* cictq-iorcs csrian,air<!4 soç oaclonaei 
m d o  no pais daqnelles 125 2s lhes Liam lar.ikern miqiiipflrriaoa (3 5 

da 161 de iBg6 tni.o.3 taiimeni d p nderze dc ssd r ~ c i p i , o ~  tdade, em 
EZhÇãa aos eszr4acetra:i que ri20 ri'xideni eni Poi  tu ,  a], G rcg;to da,.. m:ir 

mdustr~fifi e conlmarsioej. 



ser no codigo politito e n5o iio c:uil o assento proprin de5ta 
materia, liarendo airiila a notar que eiirre IILS ella tem car,icter 
constituciona!. 

Sáo contestando eJta aPrirrnac50, cumpre-nos todavia notar 
que a distinccio cni;c nacioiisl e cstraligeiro tem hoje e sem- 
pre teve grande irriporLanc!a nos dominios da legislac5o civil. 

No direito civil moderno não ti ncccssaria a quairdade de 
nacional Fara que o indinduo sela susccpti~:cl de di;eitos c 
obrigacfics 

Essa susceptibilidade i. considerada como unia einauacrío 
directa da per.<otialidade Fiumaiia? iuja co»p?raq:ío social nzo 
deve ser Iiinltada, no irteresse dos I \ I . ~ ) ~ Y I U S  Estacios, pelo 
territorio da nac:otialidadi: a que os homens pertensam Certo 
6, poré:n, que cssn susceptihilidadc é ciiv<rsa coriiorme a 
i-iaci»ilalidade, niesnio noi Estados que, como o nosso, seguem 
o systema da igualdade dc direitos c:ns eiitre iiacioriaes e 
estrargeiros. 

Sendo o estado e a capa~iJade  do iiirli\-id~o reg:dos pela lei 
da r:acici-alrc!ade, c sendo diversos os regiiriens jurrdiios respel- 
tantes a esse assiinipto aos difieretiit.~ paises, r nesessario 
attender, e até ein prirnetro logar, 3. nacionaiidade, para se  
deieirnir~si- q u l r l  yeja o estado e iapacidade çiuiI das Fessoiis. 

67. Iinclus ;lr q i i P ,  ('172 gfv'al, I rsiilta n çt/alidade de cfciitdiío 
A dois factos nttendem, fiindameiltainiciq as Icgi~taqóes 
niodertlas iio que respeita a ;Ietet.rnii;aqão da qualidade de 
cidadio - 

a )  O ilasciiiieiito nas buas relaçótis com o s a n g u e ; ( p ~ - ~ - d )  
b) O nasciirieriia 113s suas r e l u ~ ó e s  com o solo c+.+., -L) 
O systema quc concede a nacionalidaile pelos laços de san- 

gue basêa-se tias i.eiacíie> ~ l e  filinsáo, soiisiderando cidadáos 
originariris i j s  nlhoc dc pacs nacionlcs, ctu de pac nacional e 
ili,áe estraogeira, oc so de mie naiioniil, sendo filhos iilegt- 
tiinos. 
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0 systeina que toma r c i c  b a w  o naycimento nas suas rela- 
çóes com o solo, ou segue o Pi1lliiPlO - quem nasce no pais 
é cidadão (systema do logar do tiascimento), ou; Iigarido menos 
importancia ao caso fortuito do logar do nascimento, exige que 
os paes teiiharri tido o seu domici!io ilo país duraiite um prazo 
mais oii menos longo (syslerna do durniciltci). 

Além destes adinitteiii-se ainda: como factos de que resulta 
a aciqiliçi$áo da qualidade de nacional 

c) 0 casamento; 
nj A riaruralizaqáo 
4 importancia que se 11gn aos dois priiilciros factos não C 

a mesma nos diversos paises, considerando uns f~ridaineiital o 
logar do nascimento, outros o vinculo de sangue, notando-sc 
todavia u11ia acceiltuada tendei'cia para co11s;derar cidadáos 
originarios, ou em virtude do nascimento, 03  filhos de paes 
naiionaes que ilasgam no estrangeiro 

68. F;zc/os de, qrlt, sc~gtiiido o itusso codlg.o ci2.11, ~-@strl/n ~7 

qrruEldadc. íft criindZii oi-~gzii.z!.zo O nossci Icgislador considerou 
fundamental o primeiro, reconhecendo a qualidade de cida- 
dãos crigrriar-ios a rodos os iridi\-:duas que nasçam no pais, 
erceptuando os tiihds de estrangeiro? qiic caresidainpor servico 
da sda s a ~ á o  (ar1 i 8  ti ioS i a o ,  1 e 4 O). A mesma doutrina 
era sanicionado na i s r t a  :onstituc;onal: artigo 7." i sendo 
talve? esse o principal iriotivo por que se 1150 deu rio codigo 
civil mais inlportancia aos lacos de sangue que ao logar do 
nasciirierito para a deteririiiiah <ia nacionalidacie 

Não deixou todavia o nosso 1eg:slador de tornar em tons!- 

d e r a ~ á o  os viii;ulos de sangue, recorilieceiidu aos lilhos de paes 
estrangeiros, qiie nascnm em Portugal, o ,lireito de esculne:.eril 

'00 preferirem a ilacioiialidade dcllcs, declarando pcrantc a 
camata do coticelho onJe tiverem residido que iiáo querem ser  
wdadsos portuguèses Essa declara~ciu póilc ser k i t a  por elles, 
logo que, seguijdo a legisla<á<i port~iguêso, sejam ma:ores ou 



emancipados, oii pelos seiis respectivos paes ou tiitores, du- 
rante a nienor~daile (ar1 1 8 . O  n O 2 e 5 r . O )  Keste ultiino 
caso podem os filhos, Togi) q i ~ d  sejam maiores ou enisiicipadus 
segutido a lei do seu pais, declarar que querem ser portu- 
guêses jait, i 8  9 2 ( 1 )  

0 s  filhiis de pnes poi tug~~@ser:  ou os illcgitimos de m5e 
poctu~uEsa, podrrn adqulrrr a nncionilidade portugubs~ vindo 
estabelecer doiniciiio no reino, ou decl;ii-ando por si, scndo 

( I )  Coino o yrincirio lioje ~ ~ I I I I I I I H T I I L  i o qtle i ! i i~nJe a r >  í ~ n c u l o  de 
sdiigue, &h1 rraulia q u t  us filhos de ?ars c~:ranjiciros que iiasssni cm 
Portug.il, fizain, quando náo o~ tc -m pcla nacion.i.idad: dc síi-s puci: com 
duas piitiias As nui.nias que eiii dir-e:tr? iiitei-iincio:i.ii ss ol>+r.. irn para 
determinar as leis reguladoras do sec estado e da sua capacidade civil já 
e n  ourro logar as erposdrnos i$ 11: n o  ~1 

4 siillplcs itclnI'i;Ro feita pelos fiiiios de p.ira eitia~i$?irus ?cianLr os 
agcntcs cons~ilarcs do scu paio dc  quc r-crcndein si'gui~ a naann?lidùdc 
a 2  s e u  paes, que1 seja feita ~210s  rep?i-seilfantP; dos iileliol.e'i; í ju - r  :>(:r 

e s q  1050 r]": sejòm n?uiores o[: siiiancipndos, rido e ,  em nosso i:ixiidcr, 
suffis:snts p,ra que ?e-cairi a qualidade dz ciLiadá3s po1. i~j i i i6~es oi11;1n.~- 
rios, dte no caso ein que hajam sido pelo facto de, eiii riir.i.le ds  c r ! ~ d a  
i i i terprr taik ,ia i;i,sz ronsiiierari-in esrrangeiros, iiatuializados:urtugu?ses 

O dcsrcto da n3tu;aIizac90 n5o pode n-.odificùr o estndo ùc ci:iad5o orr- 
sinario transformando-o e n  n,it~raliza<o, ccvrndo considerz,ise nii:io. e, 
sqi i i ido o nosso rodi:o: o meio de os i!l!iíi% de paec e~trati-elros opti,retii 
pil.1 sua narional!dadc 2 rt Ceilaru$5o ~ e i a n t e  x a n i a r a  do concelho dz sua 
re~i~iencia Kein a iini~1:s declaração feira yeraiite os açentes :oiisulaies 
e\rr.uieei;-oi. pod? h,iver-se ;oirio .ctli~ieriie para que sr da perda da 
qualidade de cidad.in 201 tuguè,, pois que esse inc:n não pode considerar-sc 
somo aiiatural;za$,ia ?-li ~ : I E  ?;tratlgeiro de ~ C B  rr-d:iii O ~~ I . I~ÈO - 2  O r )  0 1 i 
visto  LI?; ~nde::eni;eutemeiite dessa declarac5o. os L h o s  de pac-s cstran- 
gcirn:, cujo ?ais attccda aos iinzulos de 5anguz n a  iletriiiii:~,iç;iii i i , i  rin- 

cionalidnde, iicam sciiuo cldailã»s origiiiiriiia .I(;  Fstn,lo a que s p c s  paes 
pei teiictm 

.5eii,io ssta a ~ií~ss: opini'í<>, julgan~w I O < ~ U \  L][]< >I do~: t r~na  <I<> co,Iigu, 
con:binala com o diszosta no artigo iSe  n " 3 ', c indcfcnsarel Dexerd, pois, 
niodikicar-ar essa doutrinn, q;iando se n5n rsrnhelecn, sonio mais jijsto 
ieia, que a qcaLdadc 3c prii:uguis &rendi  dos tinculos d; aanguc. 

maiores ou emancipados segundo a Iegislaqáo do seu pais, ou 
por seus paes ou tutores, sendo menores, que querem ser 
portuguêses (art. 18." II.".~~ ( I ) .  

Esta cieclaracáo ilevc ser feita perante a cumpetente aucto- 
ndsde estrangeira, ou perante os respectrvos agentes consulares 
portuguCses (nrt. 18." n." 3 . O  e # I . " ) :  e náo necessitam de 
a fazer nem de vir estabelecer domiiilio no reino, para que 
sejam considerados portuguèses, os filhos de paes portuguêses 
que rcsrdam no estrangeiro por se rv i~o  da n a ~ á o  ( 2 )  

A tiacioilalidade dos pacç é a que estes téem ao tempo do 
nascirneilto do filho ou no momento da morte, se erta se der 
atires do nascimenlo (artt. 6.", I O I  ", 1oz.O e I I O  ',I 

Os filhos ~llegitirnns de niáe portuguêsa: que nasçam em 
Portugal, se vierem a ser perfilhados ou legit~mados pelo 
pae e esle f6r estrangeiro, podcin optar pela nacionalidade 
do pae, r (i mesmo se Já com o filho illepitimo de mãe 
estrangeira que nas+ em territorio cstraiigeiro e venha a 
sei. reconhecido pelo pae e este seja português. Esse filho 
tambem optar pela nacionalidade portuguêsa, tacita- 
mente; lindo estabelecer clornicilio no reino, ou, expressamente, 
fazendo as coinpetentes declara~óes. 

(I! Eni accorddo da I l c l a~áu  de Lisboa dc 24 dc maio de iYj6 (na Re- 
vista de legis lqão e de~ririrprildn~cra, vol XXI, pag 75) )ulgou-se que era 

necessaria a decjaracáo a que SP refere o n' 3 -  do artigo iS 4 náo bm- 
tando o bcto de se RYBT domicil~o no remo Ora c r n  face da reddccáo do 

artigo parece-nos itiaccertavel esta doutriiia, deverido notar-se a d a  que, 
segundo o artigo 7 4 2 o da carta constituiional, bastava qiie os filhos de 
pae português e ris illrgi~inios de iiiãe portiigiiisa, nascidos em pais es- 
traiaeiro, vissseiii cr tabels~er  domicilio do reino, para srrein considerados 
portuguê?es 

(2) 0 5  filhos depaesportugu2sesqur residam no csirangeito ao serviqo 
da nasao s5o portug~êses [i o que dispóe expressamente a carta constiru 
cional, artigo 7 o L; .3 O ,  o regulamento dos ser\icosdo recenseamento militar 
de 24 de dezenibro de iiior, artigo 36" $ q m  n a  5 4 e o que por analogia 
se infere do artigo 13 11 2 
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O s  filhos de paes incogiiitos ou de tiacionalidade descotihe- 
cida ficam com os mesmos direitos, qiinndo sejam perfilhados 
pelos paes 

Pclo reconhecimento dos paes, os iillius fiiani sendo taes 
desde o nascimento, pois pelo reconhecimento náo se attri- 
bue nixs apenas se declara a filiaqão. Ora n5o filiancio u lei 
prazo dentro do qual se póde optar pela naiionalidadc estran- 
geira ou pela portuguêsa, e darido; como se dos n O s  

e 3." do artigo i 8  O, prefercocia á naciuriiilidade do pae 
ria determinacão da nacionalidade por opfho, dei-e assim 
1r;:ender-se que so podeai optar pela iia~ionalijadc da  mãe os 
filhos iilegitirnos que riZo Iialam sido pcrfiIhndos pelo pae, na 
hypothcse do 11." 5 o do artigo 1 8  O, e que so não poderri optar 
pela nacionalidxie estrangeira os filhos illegitimos de mZe 
portuguêsa (att. i 8  11." r .'j quc não 11ala:il s ~ d o  prrfilhadt)~ 
pelo pae. 

A opqáo pela oacionalidade estrangeira ou portiiguêsa só 
póde ser feita, poréin, pclos paes, quaiido exerirarn o pcider 
paternal pois que, se o 1150 exercerem, náo representam o 
filho menor ( I ) .  

O s  individuos que assini adquirern a riasiunalidade portuguêsa, 
isto é, por opqrTo: são coi>siderados cidadái :~~ or-igii~anus e 1150 
iiaturalizados. 

Do que detxarnos dicto vê-se que a qualidade de cldadáo 
português originario, o qual póde exercer todos os  direitos 
politicos, deriva de dois factos 

I )  Nascrniento em territorio português; 
2) A o p ~ á o  o11 prefereilcia reconhecido aos filhos d e  pae 

português ou illegitiinos de mge porti~giicsa que iiasqain no 
estrailgeiro. 

( I )  Veja-si o accordáo da relacáo do Porto de 2g dd abril de rnpj, na 
Revisra de leg~slngio e dejurisprzrdctzcio, eol. XXVIII, pag 16. 

69 Nacrorzalzdadz adyir~rzda pelo nznti-tmoiiro e pela naiu- 
ral i~apío.  Adquire-se a nacionaliddde portuguêsa 

r )  l'clo nialr-riizuizzo, \crido coiisiderada portugu&sa, para 
que na familia haja n ilcccssarla uilidadc, a mulhcr estrangeira 
que case com iidadio portuguCs ( , ~ r t  18 O 11 O 6.7, 

2) Pela 1 ~ ~ t l l l ~ ~ ~ ~ j a ~ á 0  (art 18." n.' 5 ' j .  

A tlatuializa~áo; tornada eril sentido generico, é a passagem 
de estrangeiro a nacional oii de nacional a cstrangeirh Neste 
sentido comprilie~idr ti'ão só a adquisi~iio da ilacionolidade em 
virtucie duiil attci do governo, rnas tarnbein por prcferencia 
(art. 18 O i1 " 3 O )  e pelo rriatriiuonio (art 18 11 " 6 O) 

T o n i a d ~  rio sei~tido proprio, é o acto de graq-a pelo qual o 
poder executivo confere a um estranzelro a qualidade de ci- 
dadão. k neste seiiiido que a palar,ra natzrr ~ i l l q ~ q ã o  G eiilpre- 
gada no artigo 18 " n." 7 do codigo. 

A ~iaturalizaqáo entre 116s 6 coricedida pelo governo (carta 
constitucional, art 75 " 5 10 O), representando u n  mero favor, 
co111o nid~carn as palavras do relendo artigo 19." podem ser  

naturalt~ados 
A5 ~ o i ~ d i ç ó e s  neiessarias para a naturalizacão respeitam ao &,a;--$-&/ - 

proprio ilatiiralizando e as formalidades que téem de seguir-sea"*? * - ' 
de, * rPer 

para que 3 c31 13 de nalilralizacáo produza effeitus? e ailiam-se %:,*._i 

consignadas nos artigos li> "-21.' do codiro cix-11 e no decreto- - . s . h  Q. '2, " d 

de -;de outubro de 1836. oue ainda vlcora na riarte em , r- .l+ 
não foi revogaLIo pelo cudigu 

?'i* -*i?! a e 2  ..i&? 
Para quc iirn estrnngciro possa impetrar a carta de natura-. a ,* , 

Iizaqáo, são necesscli,ias as seguiiitec coildi<óes : ris, a i a z  C, .-% 

I )  Ser  maior ou havido por maior eni conforinidade da\& .- e 
lei do seu pais e da poituguèsa (arr iy  ") lista d i s p o s i c á o L 4  - 

C.*, 
contraria o principio consignado no artigo 27  O ,  e. s e n d o " T 2  
especial, deve applicar-se ~inicamentt ao.5 casos nella especi- 
ficados, 

2) T e r  capacidade para grangear salario pelo seu trabalho, 
Ou recursos para siibsistir (art 19 O n " I 'i; 



3j T e r  residido utii anno. pelo menos? em territorio por tu- 
guês jart. ig: n.' 2.O) 

Podein coiritiido ser naturalizados: seiil deperidericia da clau- 
sula do n." z " do artigo 1 9  O ,  OS estrangeiro? descendentes de 
sangue português por linha masculrna o:i feminina, que vierem 
domiciliar-se no rcino jart I Q  9 unico), e pode ser dispen- 
sado todo ou parte do tempo de residencia ao estrangeiro 
casado com mulher portu5uèsa; e áyuelle que tenha feito; ou 
sejachamado para fazer á iiaqáo, algum seriiço relevante 
(art. 20.'). 

As cartas de ilaturalizaqáo só produziráo os seus eiIe~tos, 
desde que forem registadas no archivo da caiuara iniiriicipal 
do concelho onde o estrangeiro cstabclcccr o 'eu doiiiicilio 
(art. 2 1 . O  e decr. de -22 de otltt~b~.o de iSj6, art 3 O) (11. 

70. Pei-da e rendqirtst$dõ da qualidade d e  crdad6opartngtrês. 
Tracta desta inateria n ariipv 2 2  r10 cüdigo, pelo qual se 
v2 que se perde a qualidade de cidadiío portuguCs 

nj Pela naturalizaqáo em pais estrangeiro (art. 22.O 1 i . O  I O ) .  

Todas as legisla~óes consagram hoje o principio da libcr- 
dade individual, pcrmittindo a qlíalquer ii?ciividuo, logo que 
satisfaca a cerias condrçóes, a mridatica de nacioilalidadc por 
um acro dependente da sua vontadc - a natci ia l i~a~áu.  Coliio 
um individuo náo pode tei mais que unia patr [a. 1ogci que se dè 
a naturalização, perde n. nacionalidade anterior Píjde, porGin, 
o cidadáo por rug~fc ,  que se iiaturalizar em pais estrangeiro, 

( I )  Os portuguêses natarat17adoj téem osmesmos dircitos cnis que os 
orignmos Quanto aos direitos [ioliii~os, náo podem ser depurados,pares 
do i.eiw,ministror e conselheiros di. Estado (corta constitucional ar t t  65 O 

'; 2 roGB e i O S O  e lei de 3 de ahril d i  1896, arr 2 . )  Os portupêses 
naturdlizados não pod<rn lambem ser nomeallos ageiiies rlo rninisterio 
piibliiu (regul d? 24 de outubru dr i-or, art 12 '  g I 'j. 

recuperar a primltiya nacionalldade, regressando ao reino com 
animo de dorn:ciliar-se nelle e declarando-o a w i n  peratite a 
municipalidade do logar que eleger para seu domrcilio (art. $2." 
n.' i.") 

li) Pela acccita~ão de funcqóes publicas, graqa: pensão 
ou condecora~áo dum governo estrangeiro (ar1 22.O n." 2.'). 

Alglins cudigos estrangeiros (italiano, art 11." n." 3.", e 
hespatihol, art. zo ") ifeclarani que perdein os direitos de ci- 
dadáo «s que acceitarein, serii permissão do go+erno, emprego 
dum governo estrangeiro, ou entrarem no servico militar de 
qualquer poiencia cstrangeira. 

Esta doutriria parece-nos mais ramavel que a sanc~ionada 
no nosso codigo 

O inotivo que deterinina a perda da nacioliaiidade, nos casos 
qiie estarnos expondo, é a incompatibilidade entre os deveres 
que deriva:n da s i tua~áo  em que um naciorial se colloca rela- 
tivakiientc a um plis ou gorerno estrarigeiru e ns deveres geraes 
de cidadáo. 

Ora essa inzompatibilid~de da-se, quando o cidadáo fica na 
dependenciri imrnediata de qualquer governo estrsngeiro na 
ordem polirica, aLirniiiir-traiiva, ~udiii;il ou militar; náo podendo 
di~er-se,  no estado actual das relacóes internacionaes, que 
ella se veritiqiie só pelo Facto de uin cidadáo acceitar uma 
graca, pcnsâo ou condeci)ra<áo tle qualiliier goTcrno estran- 
geiro. 

E tanto assim é, que, tornando-se neccssarío verificar judi- 
cialmente esse facto, di&ciline!ite se applicará O n.' 2." do 
artigo 22." a quem acceite uma petisão ou condecoraqúo dum 
governo estrangeiro sem licenca do governo 
il perda da qualidade de cidadão portuguès só E coinmi- 

nada contra quem acceitar funccóes publicas ou f6c agraciado 
por qualquer governo estrangeiro, não incorrendo portanto 
neila o que acceitar utn emprego ou graca de qualquer 
outra entidade qiie tiáo seja o governo, bem como um ein- 
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prego de caracrer privado que tenha sido concedido pelo 
governo ( i )  

A perda da nacionalidade verifica se pelo facto da accei- 
t a ~ â o  do emprego ou da graca; e o legislador, reputando 
estes factos mais graves que a naturaíização em pais estran- 
gerro? só perinitre a re;idquisiqáo da nacionalidade pela rehabi- 
Iiraçáo: deixando-a poi- isso dependente de graca especial do 
governo ( 2 ) .  

c) Pela enpuls~o  do reino por sentenca (art. 2. O n.O 3 O:! 

0 que foi expipulso rzadquire a qualidade de cidadán portu- 
guês, logo que expireili os rlrcitcis ila Fer i a  pelo pcrdáo ou 
pelo cunipfi~l~ei~to delI:~. isto é: cjiin~~do o corideiniiado a Iii~uver 
esprado pelo teiiipo ~iiarcado lia sentenca condeirilistoria e 
pelo modo expresso na lei (3)  

i r )  Vela-se na  Resista de Ie;.ista#~ e de j~~nspri~dnirz.7, >o1 XVII, 
pag qSo, unia bem elaborada sentcnca, i-m quc se julgou que ndn harra 
pzrdido a quiilida~k iiti çida.l.ii, pnrtugudq um indisiduri r i t i :  ascoitoç o 
cargo dc agcgte consi?lar estrangeiro For nomea;áo do rc,?ccriT,o consul 
gcral 

(2) O codigo pe~lal  d ~ s p ó r  tio artigo I i j  .Todo o poi tcguês qup se 
naturalizar eiii pais estrangeiro, oi; que acceitsr condecorasáo ou emp:eSo 
duma pcitçrir-ia+stta~igeirn; seili auçiririin;án i lri  gi>reriln, st- á ciindemnado 
na pena fina de suspensão dc dircitos politicos por r i ~ t e  n n n o ? ~  

Esia disposi;So, incompiltivcl com a do  n o  z O do  artiso 22  O do  codigo 
civil, pois 1130 pode dar-se a scsp~nsóo  dos direitos politicos pm quem, 
tçndo perdido ri qualidade de cidsdáo português. n5o póde exerccr taes 
direitos, foi illegalmente inszrta n o  rodigo penal de 1986, pois que a dis- 
pos?$íci correspondente 30 icdigo penal de 1 8 ~ 2  hai ia  sido r i r  ngada ye:o 
codrgo civil; a o golrr-no >O 101 d u i  iriritzdr, a hze r  uliia no \a  lpiil~:ica~iri 
do  cndigo perial, em q u e  insericce as dispnci~ócs da 121 de 14 dc ]anho dc 

1884, que n5o fez revn c i  o ai tigo r55 do ccdigo pcria! de !?h (le i  de i 4  
de 1ui.lio d e  i884 art 5 r') 

(3 )  0 portugu2s cipiilro por scn?cnpa, pcrdcndo a nossa nacioiialidade, 
não se torna cidadin dv nzuliuni vais esrrwiisriro I? isio \iifkicienit. para 
rnoztrdr quc náo póds lus:ificlir-se n d~sposicZo dn artigo 22 " n a  3 " 

Acresce a n d a  a iircumstansia de que u condemnadu perde a WdClona- 

d) Pelo casanlcnto 
Em harmonia com o disposto no n " 4 . O  do ariigo 22 " perde 

a qualidade de cidadáo português a niulhei- portuguesa que 
casc com um estrangeiro. 

perda da riacii-malidade fica suboriirnada, porém: á con- 

d i + ~  de que ella adq~iira pelo casamento a nacionalidade do 
marido, disposicáo esta qiie mciito justa é, porcjue a riiiilher 
náo de~;ia neste caso ser abandoilada peIu sua patria. 

Se, Fortailinl a lei pessoaI do mar130 riao conferir 3 mulher 
os direitos de cidadilo do seu país, esta conserya a sua antiga 
liacionalidade 

A readquisiqáo da naciuiialidadc dd-se, neste caso, depois 
de dissolv~do o rnatrimouio, st. a mulher regressar ao reitlo 
coni animo de doiruciliar-se iiclle: declarando esss inteticán 
perante a municipalrJade do logar que eleger para seu doim 

72 t;fczl~s da ~zatz~i altjnpfo erlz pùh esti-,z7zgeif-o qrinrito li 
mirh'zer. do ~rnfrcr.oll<ndo c nos filizos nierioi,es Sobre os effeitos 
da riaturalizacio do maririo relativam?ntc a mulher e dos paes 
rel.1t1va11ieinte aos filhos metiores, determina o ~ o d i g u  no 5 1.' 

do artigo 2z.O 11!1e a mulher portuguêsa, CUJO marido, tambrrn 

Iidade, cmqunnti  ri:.[ ciinipriri,lo uma pcna qu-r Ilie t imposta pcloEstado 
a que peririicia 

O coiiigo ptiial i iJ :~l i i t~.  a pcna de e x p l s á o  iio reino sem limrtayáo de 

tcmpo e por :cupo determinedo no  artigo 5; O,  e no arrrgn 74 " diz '1°C a 
condemnacáo dn  crirninuso tem unicamente os rF*itos declarados nos ar 
ugos seguintes, náo se mencionando c.ntt.c esse5 cffc.rtos a ~ e i d a  da q~ la t i -  
dade de ~ i d a d á o  p o r i u s u ê ~  

Ualii o pod<r afirmar-se que o n o 2 da artigo 2 2 O  e.ti revogado pelo  
codigo perial i\ Rzirtsta de lesi,sln(Zo e de ju r i sp~~udens~ i l  susterira a na- 
gatiia, por jrr dspec!al a ~isposicáo do n o  3 u do artigo 2 2 O  Veja-se o 
uol XXX IV, pag iS, nota 2 



português, se naruralize em pais e.strangeiro, náo perde por 
esse facto a qualidatle de cidadZo portugiiês: saivo se declarar 
que quer seguir a nacionalidade do marido, e preceitua no 
$ 2 . O  do inesrno artigo que os filhos menorcs, nascidos aiires 
da naturaliza(áo do pae ern pais estrangeiro, aiiida riiesmo 
que a máe scja de origem estrangeira. não perdem por esse 
facto a qualidade de cidadáos portuguFses, salvo se depois da 
maioridade ou emancipacão declararem que querem seguir a 
nacionahdade do pae 

A mesma doiirrina foi seguida no que respcrtn d tiaturali- 
zacáo dum estrangeiro em Portugal, náo tendo essa naturall- 
za@o effeitos nem relativamente á mulher neiii relativamente 
aos filhos menores E assim que o leg~slador, attriburndo a 
mulher estrangeira que case com um pcirtugues a qualidade 
de nacional, náo a attribue i mulher dum estrangeiro casado 
ao tempo da naturaliza<:io, neril aos filhos 

A escollia duma nacionalidade diversa da originaria foi 
assim eonsiderarla pelo nosso legislador como um acto de ca- 
racter pessoal Necesw-io era todavia que o lcgislador tirJesse, 
pelo menos, emconsideracáo que, segundo algumas legislacóes, 
a mulher e filhos menores dum nacional que se naturalize eni 
pais estrangeiro perdem a qualidade de nacionaes ( 1 )  

Relativamente aos filhos maiores, n e i ~ h u n ~ a  influeiic~a póde 
ter a naturalizacão do pae, visto que a lei lhes reconhece capa- 
cidade para regerem a sua pessoa 

A readquisi~áo da qualidade de cidadáo portug~iês náo 

( i)  A doutnna segiiida pelo nosso IegisIador relativamente aos effeitos 
da naturalizacão quanto rniliher e aos filhos 6, attrnta a natureza da so- 
ciedade fainihar, que deve ter uina unicn lei reguladora das rçlaqóes entre 
OS seus membros, muito coniestavçl Vela-se o n R  GurnranA~s P E D R ~ S A ,  
n a  noturalr;açá@ em Piirtug~l, pag 78. e Riccr, I! priiicrpzr, d?llírnita dt 
famigita neil'acquísro e tlellaperdzitir de110 riria.Iznanja, na  Rlsrsfu rtaliana 

per Ic screnfe gitrridiche, vol. XII, pag 26 

produz effcito?: ernqiinnto tiãn forem ~ii tc~ralmente cumpridas 
as forinalidades exigidas pela lei pai a a obter [ai-t. 23."). 

$ I S - D ~ I  famrlia c h paretztesco 

H~rinr CAFLTAYT; obr cri pdg So , Fiorr, I1 dirittn civile, parte IJ, v01 I ,  
pag 2 3 7 ;  CHIRONI e A n t ~ t o .  obr c!/, Tomo I, pag 2,. SAI-IGNS, obr. 
cit ,  5 54 O. LIURENT, Pr~nczpc~ de d ~ o i t  cri,il, vnl. 11, pagg 328 e 4.39, 
C I ~ A L I ,  La nlrorJ fase de1 dtritfc cii de, pag 77 

72. Abcóes geraes. A palavra fawrzlrla toma-se em diversas 
accepcóes. No sentido proprio, restricto, correspondendo ao 
iírn natural e social do agregado que se designa sob esse 
riome, significa as relaqóes que se dão entre paes e filhos, e 
desrgnadamcnte iilhostnenores, tomada em seiitidoniais amplo, 
compreheiide os parcntcs por ~onsat-i~uinidade e affinidadc 
deiitro de certos graus, determinando entre clles incapacidudcs, 
dircitos e ubrigac6rs mutuas 

O agregado familiar que: na sua eroluqári historica, leve 
caracrer politico, perdeu-o completainente no direito moderno, 
sendo hoje fundamento social dogcupo faniiliar o)rLatrimonio 
e os v~nculos dc sangue, e represeniando a auctoridadr, de 
que C investicio o chefe de [amilia em rclagáo a mulher e aos 
filhos menores, um meio indispensavcl para que na familia se 
mantenha a necessaria unidade enti-c os seus meiilbros, tornan- 
do-se assim o lar domestico, onde Jcve haver convilcncia res- 
peitosa no mero dos mais puros affectos, um instituto de 
assistentia rnutua e de verdadeira educação civica 

As relaccíes de familia sáo de ordem pcçsoal e patrrnlonial, 
sendo em relaqáo a estas que se d i  principalmente uma manr- 
festa influencia do direito, E doriiinando, quanto is primeiras, 
a moral. 



A fainilia divide-se? quanto 2 sua origem, ein legitima e 
ille~itirna. 

73 Da janir lz~ legzilti~a. A Idmilia legitima constitue-se pelo 
matrirnonio i\Ia~t*zr~~uizau é o contracto perpetuo eritre duas 
pessoas de sexo diikrente <um o fim de íoristituirem legitima- 
inente a fainilia (art. 1056 "), e pode ser cafholzcu ou ctzirl, 
segurido é feito perante o sacerdote, pela fdrrnli estabelecida 
pcla Ici da igrcja, oii perante o oficial do registo civill pcla 
fórma estabelecida na lei CII'II (art. 105; ";i. 

Sendo a fam~lra um agregado n a t u r ~ l  e niorall cula consti- 
tuiqão interessa directamente ao Estado, cqmpere a este de- 
terminar as nornlas por que o matrimonio dcre ser regulado. 
O elemento religioco que, scgundo a doutrina catholi~a, sc dá 
no  matrimonlo, fez com que este ficasse sujeito ao poder 
ezcIrsiastico e as leis da igrela, mas a intcrvenqáo desta na 
familia tem sido siiccejsiramente reduzida, e? sendo cerro 
que devem respejtar-se as crenqas religiosas das pessoas que 
ioiitrahem o matrinioiiio, náo pode contestar-se que o elemento 
religioso deve representar na ionstitui~óo da familia uma fun- 
cqáo secundaria c accessoria, cumprindo ao Estado estabelecr 
o regimcii desse agregado em harmonia com as necessidades 
soclaes. 

As rclaçijes entre. os coi~jugcs sáo constaiites e permanentes, 
tendo por objecto a communidade de vida na mais perfeita e 
co~iipleta uniáo de aifectos e de sentitneiitos. Iiis~ifficientes, 
quando isolados, para a consecucáo doi  fiiis da sua exlstencia: 
os con]uges completam-se. Mori~s~roro 1.4 h a ~ i a  definido o ma- 
tnmonio - coiyunct~o nlurrs et f z~ai i ine ,  ef cotisoif tirni oniiizs 
vitae 

As relaqõcs pessoaes i p e  se dão enire os conjuges sáo de 
ordern moral principalrnrnte, mas o direito intel-rsin para, até 
onde disso se ~econhece a possibilidade, as turiiar eirectivas 
Assiin, aos Ponjuges impõe-se a obrigacáo de guardarem mutua- 

mente f delidade conlugal, de viverein junctos e de soc~orrer-se 
e ajudar-se reciprocametite (art. i 183 9, sendo a mulher obri- 
gada a aiompnilhar o  nar rido, esccpto para país estraiigeiro 
(art. 1186 O ) ,  e, se 6 certo que em rclacFÍo a algumas dessas 
obrigaqóes o direito náo pode iiupor directamente O seu cum- 
pnmento. estabelecem-se iirlle J i i i p o s ~ ~ 6 e ~  pelas quaes se 
podem rnodiiiçar as rela~óes eritix (7s conjriges. 

Para manter a ur~litade na sociedade con~cigal attribue-se ao 
marido o poder de chcfi.. dctcr:ninando-se que a elle iricuinbe 
a ohriga;Lo dt. proteger e defender n pe7so:i e os bens da 
inrilher e a esta a de prestar obediencia ao iiiarrdu jart r r85 O). 

h palavra oSc~i tc!?ctn,  de que o Icg;rlailor, coru tanta infeli- 
cidade, se servili? lera-nos a notar que a aiiçtoridadc do ma- 

rido 11.50 tem por base no direito moderno o conccito de do- 
minlo oii dc dependen~ia absulu~a que inspirou a Iegislaqáo 
i.urilana? adinirrindo-se como principio fundamental da consti- 
tu:cão da familia, princip:o que derwa tanto da propria natu- 
reza desta como da compretiens5o do direito de personalidade, 
a igualdade, sendo apeiias attribuidos ao marido. coinv clieis, 
os podercs ncceFr;arios para manter a unidade na familia e 
assegarw por esse meio a consecuc6o dos fins que ella se 
propóe . 

A deterrnlna~áo dos poderes que na socied:ide conjugal 
devem pertencer ao mal ido e dos direitos que drvem ser attti- 
buidos á iiiulher cijnstitue iim dos probIemas mais delicados 
do direito civil No logar proprio veremos comu o tiosro legis- 
ladui o resolveu: Iiniitando-nos aqui a notar que o inatrimonio 
6 uin do3 actos que mais larga infliicncia exerce111 na capaci- 
dade civil E assini que o marido náo pode praticar os actos 
ma18 importantes relaiivoç ao patrimonio da farililia sem 
OLitorga da miilher ali s1:pprimeilto dessa ourorga. e que 
esta necessita, em regra, para se cibrigar. da auitorizac50 do 
marido. 
Do matrinionio deriva a iiliacáo legitima, sendo ha?idos 



como filhos legirimos os que forein concebidos ou nascerem 
2 \ na constancia do mntrlrnonio (artt i o i  e rol O) .  

Os poderes que iéern os paes sobre os Iillios menores 

7 constituem o que se denomina poder paternal (art. i34."), o 
qual representa hoje um encargo e náo um beneficio, attri- 
bulndo a lei aos paes a obrigacjo de alimentar, dirigir, educar 
e collocar convenientemente os filhos menores, e reconhecendo- 
lhes sobre estcs os poderes necessarios para o erercicio dessas 
funccões. 

O patrio poder, sendo especialmente attribiiidoj como chefc 
da farnilia, ao pae, 6 excrcido tainbcm pela mãe, tUo intcres- 

8 1 sada corno cllr pelo futuro dos filhos :ar,t iSf."j 

74 Da fa,nilra 11lrg:linza. Fóia do matrimonio reconlirce a 
lei, em cerLas cotidicóes, os vinculos naturaes da pa~ernidade 
e da maternidade, soiiveitetido em obrigacóes os deveres que 
da yrocrea~áo derivain (i). Entre o hoiileiri e a niulher, de 
cujas rela46es ;Iliciras prci;rierem os filhos, nenhumas relagiies 
ha, que a lei clvil reconheça. 

Erlire os filhos nascidos ou concebidos fóra do matr~moriio 
distriigue o codigo os lcgtrrrindos, perjflhadus e PSPUI'IOS 
(artt. ~rg." ,  12z 'I e 1x4 @) 

Legt~nzndos sáo os filhos de pcssoas que, não estando ca- 
sadas ao tempo do nasuiiiento delles, zontrahen~ posteririr- 
meiite mntrimonio eiitre si e recorihecem ou lá haviam rc- 
conhecido os filhos havrdos antes (arr. i 19."). Esses filhos 
ficarri, d c ~ d r  a data dci matcimonici, completamente equiparadas 
aos legitimas, isto é, aci> q ~ i c  forem concebidc>s ou iiasccrern 
na constancia do inatrimonio (art iz r."). 

( i )  O noTo legislailor nUo admittiii a constirui~8o da  familia civil pela 
adopcáo Arnda cbisre, porsm, a adop~ão nas nossas proiincias uitrama- 
rinds Veja-se sobie o iioaso antigo direiro l.iz TEIXEIRA, Curso de irreilu 
civii, v01 I, Fagg 2y'l.e 3 j i . O  

Pei$ihados são os tilhos havidos de pessoas que, n Io  es- 
talido l i ~ a d a s  pelo matrimonio, o i  rcconhecerairi iio assento 
de nascimento ou de baptismo ou c111 qualquer m t r o  docil- 
mento autheniico, ou foram declaradostaes por sentenca jt~dicial 
(artt r2'3.0 e 130.0 c segg.j. 

Espuizos sáo os filhos hacidos de pessoas qiie, em viitude 
do matriinonio ou dos r?iizulos de sangue, I ~ H O  podiam, ao 
tempo da concep$áo. cimtrahti- entre si matrirnonio, isto é, os 

ad~ilfertizos e os i~icesfi~osas. 
Filhos adrrliei.zrzos sZo os havtdos por qu-t'q uer pessoa, 

casada ao iempo da concep+o, d e  oiitra que nso seja o seu 
consorte (art 122.' S: i.". 

Filhos zizcesfitosos sáo os havidos d e  parentes por coiisan- 
gurnidade ou affinidade em qualquer grau dalinha recta: e iie 
parentes por consangumidade no segundo grau da linha trans- 
versal ídrt ~ z z . ~  z O )  

Os filhos espurios náo podem ser perfilhados e, qiiando o 
facto da paternidade ou da maternidade se ache provado em 
processo i i ~ 1 1  ou criminal, ou no caso de coiiicldir o esropro 
violento ou o rapto cotil a epochn da coiicepcão, si') podein 
pedir a scus paes os ilecessarios alimentos (artt 134."-136.Oj 

Na nossa ililtlgR legisla$áo chaiuavsrn-se ílatz<i.rZes OS filhos 
náo perfilhados; mas havidos de pessoas que entre si podiam 
contraliir inatrirnoriio ao tempo da concepcóo, e que portanto 
podiani ser perfilhados O ciidigo n i o  se refere a cssa cate- 
goria de filhos, falando só de filhos nntrrr-aes, no sentido de 
iilegitimris perfilhados, no n O 4 . O  do artigo I 1g2.~. attcndendo q.\ 
talvcz a que, não estando reconhecido relatr~amente a elles o 
vinciilo da paternidade ou da mateinidade. nenhuils direitos 
téem relativamente aos paesi c, quanto $ protec~áo que a. $0- 
ciedade Ihes deve, entrairi ria categoria dos rxpostos, isto i, 
dos filhosdepaes desconhrsrdos que os desaii~parararri (art, 28.4 
e regul. de 5 de jaiiclro de 1888: ari. 2." n." 1.O unlco). 

Na mesma situaqáo que os expo\tcis, pelo que respeita á 



tutela, esiáo os al.il,ido~iildos, que são os filhos de paes co:lhecidos 
que dcsappareceram sem iieixar quem velasse por clles, e ha 
d i ~ p o s i ~ ó c s  espcciaes pzra a i  cresiips tdisnzlzrlos ou~fillior dt, 
pessoas tIlisei,iimis, que por morte, prisão, dcgredo: avancada 
idade oii iiiolestia grave de seus pae3 não podercm ser ali- 
mentaJos por rllcs e não tcnhain parentes qiic os  alirneiitem 
(arrt 284.0 e ~ 9 4 . " ~  e reg cit. art 2." ri." 5- @ e 3 o e 4 unicol. 

L I .i$ Do paro~iesco poi co~isn~t~iii~iidan'e. Da filiazáii ou com- 

munidade de sangue resulta o parenresco por consanguiiiidade, 
que é a rela-áo existente entre as peisoas quc p r o v i m  dir'e- 
ctamente urnas das outras ou tétrrri um tronco commum 

O parentesco 6 legitimo ou iilegiti!no, confor;iie remlia de 
fili;aiáo legitima ou iilegitirna, 

1Ia duas especies tle parentesco por consanguinidaile o 

pai-cnte.;co em linha recta e o parentesco em linha trans- 
\-er ;al. 

O pai.ciltesco em Iinha recta cornprehende a serie de pes- 
soas iluc ilroiedem directaineoti iiinas d ~ h  outras - avô, Fae 
filho, netcr, bisneto, etz (art 1974 '1. 

A Iinha recta C descerideilte ou ascenilente. desceridente 
quando sc considera coino partindo do p r i~noge~~l lo r  pgra o 
que delle procede ; ascendente quando se considera como 
partindo do que poccdc  para o progenitor (art. rc) j5 O). 

;Z Iinha fran.;versal ou collnteral cotnpóc-se dos parentes 
que; n io  provindo rin.; dos outros, técm iiin aiictoi criiiirnuni 
- icmlíost tics, sobrinhos~ primos (nrt 1974 O )  A 111iha colla- 
teral, tendo o seu ponto de partida na pcssoa do auLtor coin- 
mum, bifurca-se, sendo sempre dilpia. 

-nar o conji~ncto A palavra lt>lha tambem se usa para desi, 
de pessoas que cstáo uiiidas a uiitra l>clo pac ou m5c dcsta. 
Diz-se entjo fiihn patel.r2il e I~iiha mattrrtd. 

0 lato de parentesco enttc duas pessoas póde iiar-se con- 
juiiztanlente nas duas linhas oii só numa Jellas. 

Como exemplo do primeiro, ternos os filhos nascidos do 
mesmo mdtrimunlu, q i ~ e  téein o nome (te irmãos gei*nianos. 

Quantlo os filhos sri téeiri o rnes:no pae, denominam-se coli- 
saizg-iltneos; e quando so téem a nlesnla máe, chamam-se ?de- 
rz?fos, 

Para determinar a proximidade do laco de parcntcsco que 
une duas pessoas: conta-se o numero de gera~óes  que as 
separa, cada uma das quacs forma urn glau (act 1973.") 

T a ~ ~ t o  ria linha recta como i12 tra~isi,er.sal us graus contarn-sc 
peIo tiumero de gerações. sendo iaritos qualnas as pessoas 
menos urna ( i  j. 

O paretiterco proloilga-se a t t  riu irifiriiro; rnas a lei só lhe 
atttibue eiTe~tor juridicos a t i  BC) deorn*, arnu. 

O parentesco por corisarignii~iilade tem effeitos iniportaii- 
tissiinos. Bastar-rios-ha ciiãr o direito de aliinentos; o (lireito 
de succes~áo e 03 impediirlentos iliatrrinoniaes. 

75. Do pai-entesco por n@nidcide AlCm ilo pai-eniesco por. 
consailguinidade, e com effe~tos importantes tambem, ha a 

( i )  Nos artigos 1976" e 1977" do c0.11go manda-sc: por equivoco, cx- 

cluir o progenitur 
Por direito canonico contam-sc OS graus na Iinha recta do mesmo 

modo que pela lei civil i ia  l inha çollareral, sendo i ~ a i ,  cantam-se sá 
nunla das linlias 4,aim, os ir.liiãos cstão no primeiro grati, os piiii~os,fiIl~os 
de iimáo, no segundo grati Sendo desig~~il, contam se os graus em cada 
Iinlia. mas sepai-adaii~ente Assim, o (lu, rrniáo do pae, e o sobrrnlio esc50 
no segundo e no primeiro grau 

0 modo nor que no direiro cdnonico se contam os glaus iin linha 
transverso1 rnxi\ rigoroso, pois P P ! ~  forina de contar do direiro cii~il po- 
d*n> ionfund:r-sc rclaeões dircrcas de parentpsiu Assim, enrre o rio, ir- 
mão do a-?ò: e O iegbiida solirinlio, lia quatro graxs, J u  nicsrno liiodo que 
entre os primos, filhos de iimZos, e aqiielles ~iicce<lem 710s bens das tios 
excluinio estes iartt i i j G t ) ~  i ~ : ~  9 o s 5 Veja-se a Rev~sia de /egfslngão 

de ~unsprudelicra, rol. XXIY, oagg 103 e I 15. 
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a&nidade? que e o rinculo que, pelo matrimonio, se constitue 
entre um conjuge e os parentes do outro. 

O direito canonrco considera a affinidade como proveniente 
da copula c atrribue-lhe effeitos civis, mesmo quando seja 
illicita, [rias o nosso legislador sO ottribue eti'eitos jnridicos ;i 
afiiiidadc que resulta do matrimonio; dando-se esse vinculo 
tanto em vida dos cotrltiges corno depois de haver sido dissol- 
vido o matrimonio por morte de um delles 

Na afinidade náo ha graus, pois que esres correspondem 
as geraccíes Tendo, porém, a affinidade o seu fundamento na 
communrdade da vida conjugal, cada um dos coiijuges < afim 
dos parentes do outro lia rnesiiia linha tr grau em que este o 
for. E assim que o genro está com os sogros no primeiro grau 
da liriha recta do meqmu modo qirc a rn~ilhcr; os cunhados no 
segundo grau da linha collateral. 

C a ~ s n ,  De co>ldriiose giurrdrcz dellii dosna, Sruaiii MIL[, L'usstgrfiis- 
srmrnr des fe,n»zrs. t ' . h t ~  GIDE, kl i lr~e S U ~  1.2 ~ o ~ ~ d t t ~ o ~ ~ p n s e e  d+ 10 fc~~rnie ,  
RKIDEL, La frtnnie et le droit,  D'Atira~o: Grnrsi t! evoli~?ini?e de[  dtritto 
C I V Z ~ P ,  pog z j i  : CALISZE, Siorio de1 dlrrrto itdrnnu, roino 111, pag 37,  
H ~ h n i  Cari r A h T ,  ohr cir., p q  95, C ~ I I R O N I  e AEELI O, Tralt.~fo, tomo I, 
pag 134, Ciiu~a;r, Della cirptrcti.z dj íonii,irttdre, pag 157, LOKXNZO 
BOKKI, A'oj1(1111 eleitienl.7rr d~ niedrcrn.7 Ipgab, pag i i i ,  G d e  crvtl nlle- 
mond, rraduit et annote l a r  R[:FC~OIR: CHILLAIIEL, DRIOUX, GENY, eti , 
tomo I, iiotas aos artigos G a e 104 a 2 eegg. 

76. Do sexo. .4 desigualdade dos sexos respeiiante d capa- 
cidade civil é a mais aiitiga de todas as dcsigria1riarles sociacs, 
sendo a mulher na antrga Ro~ria, na Germania e noutro5 povos 
eni corrcsponde&e estadio dc civ~lizagáo feridu de iiicapaci- 
dade dbsohita e iujeita a tuteia perpetua. No direito romano 
imperial dcsappireceu esta institui~áo, ri30 sendo todavia 

a mulher considerada como igual ao homem e aggravando-se, 
crn virtude da iriflueiicia do direito gerrnanico, a sua ~nferio- 
dade nos Estados barbaricos 

>Ioditicai~do-se gradualmente a legislacão no sentido de 
conferir os mesmos direitos aos dois sexos, é certo todavia 
que ainda nas tegisla$6es civis a c t u e s  o dejigualdadc entre o 
homem e a mulhcr persiste, mas motivada riáo tanto pelo sexo 
como pelo casamento ( I  1. 

As inutherea, sela qiial for o seu estado, não podem, se- 
gundo o nosso codigo civil, ser testeinunhas ~nstrumentarias 
em testametitos e em actos entre vivcis tanto authenticos como 
particulares (artt 1966.O n.' 2.' e 2492.'>, e regul. de 1'1 de 
setembro de raoo, at r G8 O 5 %.O;!, niío podem, em regra, affianqar 
(artt. 819: e 820 :i; náo podem, eni rcgia Lambem, fazer parte 
das iristitui~óes pupilares (art. 234." n.O 3 . O ) .  

É, porém, pelo casamento, na fainilia, que a rnulher fica 
numa si tua~áo de caracteristica ~nferioi-idade. 

O nosso ccidigo, que, comovilnos, ainda consigna o priilcipio 
de que a mulher deve obediencia ao marido, determina que ella 
náo póde, em regra: estar em juizo nem adquirir ou alienar 
bens e contrahir obrigaqó-s sem auctoriza$áo dellr (artt I 192.' 
e i 193.~j, aern publicar escriptos sem o seu consentimento 
(art. I i 87 7). 

Dissolvido o inatrimoniol a mulher fica sujeita a disposicóes 
especraes pelo quc rrspcita ao exerciLio do poder paternal, 
podendo o marido nomear em testamento conselheiros que a 
dirijam no que respeita aos interesses dos filhos jart. 159.~); 
perde, pa~sando a segundas nupcias, o usufr~icto dos bens dos 
filhos menores, e perde tambe~n a adiniiiistiaqáo desses bens, 

( I )  O cod~go i i v11  allemáo já não estabelece nenhuma rsstriccáo á cs- 
pacidadz civil dòs mulheres: crn razáo do sexo, nas relações de direiro 
pfivadu. 

Ver. ' i3  



se náo fôr nella contirmiida pelo conselho de familia (arfr. 149.' 
n.O 2 " e 1 6 2  7, e ha ainda providencias especiacs pelo que 
respeita á viwa  quinquagcnaria: que tenha filhos ou descen- 
dentes (art. I 137."). 

A desigii,ildade jiiridica entre os sexo$ não t.epi-cserita, na 
sria evolugáo historica e ria rntiiuria dus casos, a idèa dc pro- 
teger a mulher em razáo duma siipposta incuperiencia oii f1.a- 
queza, ou uma satisfa~áo as cxigencias da unidade da famil~a? 
e .  reduzida como es t i  no nosso codigo, algrimas disposicões 
ha todavia que se 110s ahguram de difficil lustifica~áo, desi- 
gnadamente no que rcsperta as segundas nupcias ( r )  

77. Idade. Pi-esuppondo o direito a vontade. uma determi- 
nação consciente e Ilrrc, segue-se quc náo téem os requisitos 

que a lei esige para a adquisiqáo, exercicio e transmissáo de 
direitos as pessoas que, em virtude de náo haverem ainda 
cumplctndu a sua evolu~áo mental ou de sc nchnrcn c m  con- 
d i$óesp~j '~h icas  aíiornincs: 1150 tfeni n suficiente capacidade 
pala  adquirir acerca das relacfies socsaes e normas luridicas 
que as regiilani as riei-essa::;?, 1io<6es, riern o Yeriso bastarite 
para praticamente applizarem essas nogijes, e *irida a possibi- 
lidade de tornarem, poiiderando os inotivo: que actiiain sobre 
a sua vontade; reso1ui;óes livres e independeiiies 

Dahi resulta que em todas as legisln<óes se fixa uma epocha 
da vitia hiirnana em que se attribuir ao indix-iduo a sua aiito- 
riciniia legal, a capacidade, cpocha que, no rcspcitante ao 
vxerc:ciu de direiios civis: t: em gera; a dos irii1te e um snnos 
conipietos, e estubeleceiu-se ao Iilesrno terripo as condicbes em 
que podem ser decIaradas iniei-dictas do excrciciu de todos ou 
dc parte dos seus diicitos iiqis as pcssuas que, sendo inaiores, 

-- .. --r.- 
Z 

( I )  \'eja-ss a Kevi~fu de legi~laç.ío r de li~risprudcncia, rol ?(Ií.Y\; 
nC* 1558 e 1539. 

se achem ern estado de habitual doença mental, que Ihes não 
permitra reger a sua pessoa e administrar os seiis Lei15 

H a ,  além disso. defeitos orgai-i~cos que tainbein poderii deter- 
niiriar a infei-diccáo e outros que iriliibem os individuos de 
determinados actor 

Trac tarcmos ?m priiiie!ro logir da iila Je. 
Não sendo o mesrilo em todos os irriliriduos o desenrolvi- 

tiierito pbysico e ps!;cbico, as leis fisam, corno necessidade 
pratiLa pain a dev:d~ seguraiiGa nas releqóes soci~les, a epocha 
da niaioridade em harnioriia com o desenvolvimento medio, 
normal, c: como rieni todos os actos da vida civil requerem 
a tilcsiila cspas~dade, estabelecem a inc::pacidade dc exercicio 
de direitos, duni modo geral, r:n relacáo ás pessoas que iiáo 
hajmm conipleta<lo a maioridade, e au;toriza:ii a pratica d e  
ceiios actos aos nieriures, dcsde que halam attingido lima 
certa idade, o i ~  se verifiquem determinadas condi<<5trs 

No nowo codigu a ciipairdade dos menores so é reconhecida 
em re la~5o  a certos cictos. e aos n ~ e n o r c ~  qiic se acliein eili deter- 
~ninadas condicóes, náu se fixando, ao coiiti-ario do que se dá 
noutros legislaióes, diversos graus na riiei~oiidade h assim 
que, aos dii-c:-sos graus qut: o diieiio rmnario adrnittia, consi- 
derando absofiiramcnte incapazes oif~rfa fites, com capacidade 
mais ou rneiiris Iirni~ada os 117yi1bei.e~ e os ptibcrer, ate que se 
attingia a capazidade plena i-ia tttdiol'fd~d?; ao systerna de 
al::umas Iegisla~6cs que ainda acliliittern, como a froncêsa c a 
iraliana, tres pericdos -tir2>rol.idade. et7ia11czpqão c ntarori- 
dade, represeiitando a eii~anripocÁo um grau intermedio, 
substituiu o nosso lrgisla~lor o systema de dois graus -meno- 
ridade e rnaio~.idn:ie, sendo irieiiores, sem disiincsio de sexo, 
os indiridiios que náo hajam cot~plcrado r-inte e um anilos 
(artt. t j ~ . ~  e 311:) ( I ) .  

( i )  iio codigo civii all~ináo coriiidera-se o menor, ati- á idade de sete 

. . 
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O indiriduo, desde que liaja cunpletado os vinte e urn aniios, 
fica maior e portanto habilitado para dispor lir-rcmente da 
sua pessoa e bens (art 511 7, e ao 113aio' é coiripletamente 
equiparado u rncrior que haja sido ernaiiiipado (art 305 O). 

A rmancipac50 pode dar-se: nj pclo casamento; sendo este 
devidamente auctor~zado pelas paes ou por quem os sub~ti tua 
(a1.t. iofii."~, aos dezoito annos para o vargo c aos dezeseis 
para a mulher, justiticando-se a di1Tereric;i de idade pela situa- 
cão erii que a rnilllier fica relativamente ao marido (artt. 304.O 
n.' r " e 306.'); bj por conccss5o do pae, da m5e na falta deste 
e do conselho de familia na falta de dnibos, aus dezoito aniios 
coinpletos, tarito para o homem como para a mulher (artt 303 O 

n." 2.' e 307.'). 
O s  cxpostos e abandonados podcrn ser emancipados aos 

quinze d i ino~  (art 289 e ficam emancipados de direito aos 
d c ~ o i t o  (art. 291 '). A e1xancipl;~50 dos expostcs e a b ~ n d o -  
nados conipctc as camaras miinlcipaes, excepto em Coimhra 
e Porto, onde :é da ;oiilpetenc;a das commissóes distrrctaes 
(art. 28;.', cod. adm., artt. 50." n " 23.' e 453 e decr. de 6 
de agosto de 1892, art 13 '' 4 7 .  

A emancipacáo por concessão dos paes ou de quem os re 
presente su pcide fazer-se consentrndo o menor (art. 307.O): pois 

annos, como absalutamentr incapaz ile qiiaI411+r nctri juri,lico Depois dor 
szrc annos completos, o menor fica coiri cayacidnùe ]i.;idica restiicta, p n -  
dcndo va!idamente declarar a sua vontade em rrla$áo aos astoi de que 
so rcsl i l t~m vantagçns para elle, e fisaiiUo dependentes do conaentrrrieiito 
do scu rcprcscntar.re, pclo qie i.espe!ta á sua rilidade, os a~ tos  ror eile 
rcslizados, que o constituniil eiil obrigatáo, qud:ido se cxqa r\sf conscn- 
rlmento Velam-sc os artigos 204 O e segg No pr.oj?cto d i i  cridigo crbil suisso 
de '4 de 111aio de ioo+declara-sz ( i i r  20") quc os meno-cs cnpizes de 

discernimento poJein, por actos proprios, adquirir a titulo É;rntiiiiu c'dxer- 
cer os direitos iiierJmentc pcsaoaes, cáo se fixando a i;ladc crn 'qiie ss 
presume o discerii~riienro. 

é directamente rntercssado nessè acto, e, uma vez feita, f i~a -se  
por ella o estado de meiior eniancipado, 1x50 podendo ser rei-o- 
gada (art. 310.') ( I )  

O s  menores iiáo emancipados sáij Incapazes, cm regra, de 
exercer direitos civis; n5o os constituindo os seus actos em 
obrigacão lur.1dica. 

dttendendo a natureza especial de alguns actos, o Icgislador 
admrtfiu para elles a capacidade do menor. Taes são o casa- 
mento, que póde ser validamente contrahido pelas mulhercs 
aos dozeanrios epelos hoinens aos qtiartoze (art 107: On.O 1 . ~ 1 ;  
o testamento, que os iricnorcs podcrn iazer, dcsde que tenham 
mais de quartoze aiinos (art. 1763.' n O 5.') 

O legislador teve tarnbciri cm crinsidereq20 as coiidiqóes que 
podem dar-se no menor, para consiOecar validos os actos pra- 
ticados por elle e para o tornar até respotisrtvel pela indemni- 
zacão das perdas e ddmnos pmrcnicntes do náo cumprimento 
d e  obriaa+es por elle assumidas (artt. xj9.Q e433 O) Essa 
capacidade é excepcional, devendo por isso admittir-sc só nos 
casos espcc~licados ria lei. 
.Z incapacidsdc dos inenores C supprida pe!o poder paternal 

e, na falta delle, pela tutela, 

78. Esladophyszco e merllal. Os individuos que, em virtude 
do sei1 estado pli!;szcu uii rnenta!, irá0 tenliarn a activ~dade 
normal das suas faculdades, ou que, tendo"a, não possam 
manifesta-la, iiáo podcrn praticar actos luridicos que sejarn 
reconhccidoj pelo direito 

A capaudade natural de raciocinar: de qaerer e de rnariifestar 
as idêas c rolr~ócs;  constitue a base da capacidade legal, e: 
portanto, desde que aqiiella falta, e+ta não póde exisiir 

( r )  Sobre o modo por que dcvc ser felta u eiuancipa$áo, vela-sz o ar- 
tigo 5oQo do zidigo cirrl o os artlgos : ~ o " - 7 7 2 ~  du cudigo de proccsso 
civil 
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Por  este rnolivo d e l e i ~ n i ~ ~ a  a' ler que os mentecaptos e todos 
aquelles que, pelo estado anormal das suas f,tciiidades mentaes, 
se reconhecerem incapazes de governar suas pessoas e seus 
bens, scrso interdizto3 do exercicio cios seus direitos jart 314 O), 

e que tambem o seráo os surdos-mudos que riiio tiverem a 
capacidtidc ncsç'saria para reçer os sei?- bens, nos limites 
dessa incapacidudc (aitl  3'i7." c 338 "i ( r )  

Como veremos; tatniiciri se basêa numa incnpiiiidade natural 
para administrar o bciis a interdicqáu por pi-udigaliJ;~de, de 
qiie traitari> os artigos 340.'-352.' 

Serido de diversa ilaturera as doei;gas rntniacs e tiá~) &ti- 
vando de todas ellas ctrnpleta iticapacida;lc para os actcih da 
vida civil ti), a le; Jeiei-ia, tetido ein corisidera~áo todas as 
suas modalidndtis yarapropcircioiiar a iepresetita$áo á falia de 
capacidade, i t r~rlat  as pessoas que dellas soffrarn? até otide a 
sua incapacidade natural o reclamasse 

Sob este ponto de rista o nosso codigo, cstabclcccndo a 

(I) O nosso todigo 115a do termo .fenrrncia para significar qualquer 
estado anornial das facuidedas nxntaes, coni~ribindendo-sz sob es$a desi- 
gnaqio tanto os i d i u r ~ ~ ,  im5?cis t. dsnieiiies, coniu u i  rnan!acua e !ipsma- 
niacos) os?arano:cos,os al:ooli~os os rpiiepiicos,liistericosene~rastet~~io~~ 
e quoesquer ourros psyckopatas .4 unica cocdiqZo que se exige para a 
intcrdii~áo c a falta de s~fficrnte capacidade n-ental Faia a rrgencia da 
pwpr18 pesstid c ;iili:i.iii::,i$áo diis hcn> 

O codigo ci-$11 i.litmão ,idmitte o inrt-rdic<ão em conseqrencia de docnca 
nlenral ou Ce fraqueza de esp:i:to, de prodigalidade s de ainbriaguez l ia l>i -  

tua1 (art 6 ') Em qua!quer Jesrrs casos ha :I t~teld: estdbcleccndo-ie para 
os mterdictos iim regimen d? r:pre?entaq:a sera1 Pars os cacos <e enfir- 
m:dadc phl-siça L ciptcialrn-1:ic para os dc suriicz. rniiiisrno c tcgucira 
estahelcie-se o regimen i1a ciir-fel-, q u e e  c2mpre esyecial, salio quando 
respeit- ;, i n i  eiiieririo V~.~.i-se o arri;,> igiii" 

(2) Vela-~e O DR 1 . 0 ~ 8 9  VTPIRA, i%?,7bl~.~l d:, ~lzed!cl;ia 1<'#,71: piis 419; 
I.ounxoso, i . r~ lc? i~  di 1izedrcr;ia legale. 2 ' editáo,pag 3 2 2 ,  E;~AFFT-EB~NG~ 
íIrnti~todcpsrc~parc/og!a~orca~e, traduc;áo BORN, Tcrino, 1897, 2ag 527 
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incapacidade absoluta para os  alienados, é susccptivcl de 13~53 
e estA reclarnaiido urgente rcforrna. 

Quai-ido os iiidividuos sáo iritcrdictos em virtude de doencas 
mentaes, siippre-se a sua incapacidade pela tutela, qiie os substi- 
tue no exercicio dos direitos ci\-is que n;ío scjarn meramente 
pessoaes, ionsidcrando-se todos os acios e coiiir-actos por elles 
praticados, desde que a sentenca de interdic~áo seja registada 
c pul.Iicada, nulIos de direito, se a dicta seiltenga passou em 
julgado (art. 334 9). 

E m  relagáo aos surdos mudos, o codigo não estabelece o 
prrncipio da incapacidade absoluta, devendo determinar se na 
scnteiica dc interdicgáo a extensáo e limites da tutela, conforme 
o grau da sua incapacidade {art 338"). O s  prodigos só 
podem ser privados da  udrninistrig8o dos seus bens, quer 
em geral, quer etn relaçZo a certos e decermiiiados actos, os 
qiiaes deverão ser especificados na senieiiga de interdiiqáu 
(art. 344.") 

As incapacidades accideritaes siiriplesmente detçt-minain 
a nulli~lade d o  acto praticado duraiire essa incapa~ldade 
(art. 353.O) 

79. Condemriq&) renal. Xo codigo civil, e eni liarmonia 
com a s  drspu?icijes do codigo penal de 1852, vigente ao tsinpo 
em que elle foi publicario; os iildii~iduos que fossem coiide- 
ninados a certas penas eram interdictos dos direitos civis, 
sendo-lhes dado um curader: culos poderes eram mniorei oii 
menores conforine anaturcza dos direitos interdictos (artt. 355.'- 
358.Oj. 

Hoje náo ha iriteriilic~áo civil em  irt tu de de sentenga penal: 
tendo sicio re\yogddos os artigos do codigo civil e do codigo de 
processo civil que a siippunhain 

As penas sii produzcrn os effcitos que se aeham especifi- 
cados nos artigos 74 "-83 " do codigo penal, os qtiaes devern 
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confrontar-se com os artigos 8r O - 8 7  " da N o ~ a  reforma pena1 
de 1884, que iiáo fora?i fielmente reprodrizídos ( r  I. 

80 Esf,ado de fnllertctz. O s  commcrciantes crn relacáo aos 
quaes seja acclarada a fallericia f i ~ a i n  civilmente interdlctos 
pelo que respeita aos seus bens havidos ou qiic de fitturo lhe 
advenham: sendo a ~ncapacidatie do ialhdo supprida pelo 
iidrninistrador, que o fica represerilando rin juizo o11 fbiird delle 
para todos os  effeitos. Quanto ao exercicio dos seus direitos 
que não tenham caractcr patrimonial, como as relaqóes de 
farriilia, o falltilo conserva, como o prodigo, a sua capacidade 
(cod. comm., art. 700 O, e cod. de proc. comm., art 198 O e 
5 1.7 12). 

CONSELHEIRO UIIS FGKRBERA, obr c l t ,  tomo I, coinnicntario aos artigos don- 
54 ", Rev~sia de irg~siapío e de juriiprudencin, v01 SXXIII, pag 327  ; 
DEYOLONBE, G j u r s  de code X~poléoiz, romo I ,  paj 5 2 0 ,  (:HIKONI e .XBELI.O, 

Truàtoto, tonio I, pag 137 

81. No~áo de dotnzcilto Sua dz~.rsáo. Para qce as relaqóes 
de direito sejarn ~xgulares, cstareis e se tornem effectivas, é 
ncccssario que o homem se repute sempre pr-eseilie iiurn de- 
terminado logar, estabelecendo-se assim uma relaqáo ouviric~ilo 

( I )  Veja-se a Rcvistir de 1egul;i;ío e de ~urisprudencta, sal KXXV, 
pag i78 

12) Tractamos dds coniii~õeb ma15 importantes em relaçâo ao estado e 
a capacidade civil Oiitias lia, alem das qse e<pesiricamos~ que ererccm 
influencia sobre a susc+;i~ihiliiliide de dezerriiinddus iiire~tos e obriga<óes, 
a que nos rererireiiios nos logares competentes 
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juridico eiirre o individuo e um determinado logar ,para o 
cxercIcio de direitos ou cumprimento de obrigafões E o que 
se chama domicdto. 

Ordiiiariainente essa relacáo cii-se com o Iogar onde n iti- 
dividuo tem a sua residencia ou inorada habitual, e dahi o 
declarar o legislador que dovzictlzo é o logar onde o cidadáo 
tem a sua residencia perinaneiite (arr 41."). 

Necessario C? porE~n, náo confuridis a reszderzciu, relacáo de 
facto, tom o do~n~cilto, relaqáo de direito. Assim, o individuo 
póde ter mais do que uma rcsidericia, onde yiva alternadatnente, 
e ter domicilio só numa dellas (art. 4'3."!, pode ter a sua resi- 
dencra permanente num logar e o seu domicilio noutro, como, 
por cxcmplo, o mcnor que, não vivendo em companlira dos 
paes, mas em casa doutra pessoa, não tem o mcsmo domicilio 
que esta, mas o dos paes (artt 47." e 50 '1 

A relaqáo de domicilio é estabelecida pela lei, que, tendo em 
consideraqáo o f a ~ t o  da prexenta Iiabitual ou permanente num 
determinado logar e a intencáo de ahi residir, póde permittir 
não sCi que se fixe, para ccrios cffeituq; dornic1110 em outro 
logar, mas ella mesma o esiabelecc cm logares diversos do d a  
residencia habitual? tornando por essa ECirma mais geral e se- 
gura a 6xaq5o da séde luridica das pessoas 

As dtsposiqóes que regularn o dornicilio s30, Littentu o seu 
fim, de interesse e ordem publica. 

O domitilio c i ~ i l  póde ser ~~oluiztnrro e nccessarto, geral e 
espec~al (3) 

Domicilto volrrntai-to é o fixado livremente pelo indicrduo, e 
necessarzo o que é imposto por disposição legal (art. 

(3)  AIim do (lumicilio civil, hil oiitrus dumic:lios [vir são fiuador para 
O eY,. ,r,i~io de siir-itos c ohi-ig+í,ea di c*ri?c:er piil>lr(o Assiin, l ia do- 
miiilio politico pars u exc!ciciu du dirciio clcitoral, doniicilio para o 
effeiro do recenseamento militar 



a02 C ~ P I T U L O  I -DO SUJEITO DO DIREITO 
- -- - 

I)omiiillo gci aí 6 o que respeita a todos os direitos e obri- 
gaqóei náo exceptuados por lei ou convenção, e especial o que 
se refere a factos juridicos deicrminados. 

82 ~)oniicrlzo ge1.d volutiia~ io. 'I'écrii dornicillo geral voluii- 
tario toda> as pessoas riiaiorcs ou crna~rcipaiias que iiáo sejam 
eãceptiiadas por lei 

Para fixar ou adquirir dorni;ilio 6 sufficiente a residencia 
perinailente, e esse dorliicilio conserva se, emquanto liaja a 
inteilcáo de residir: que se manif?sta quer por meio de decla- 
raqáo Ja votitiide de reçrdrr, c[rieI' pelo propnu fdcro da 
residencia, quer pela causa que o determina, como uma 
arte, emprego, etc (art. 3 r .O) .  O tndividuo que tiver residen~ia 
permanente num logar não pode ter domicilio geral noutro 
(arr. 4 " Q unico) 

No caso em que náo haja residencia pcrii~aiientc, rivendo 
o individuo alternadamente em dircrsas habitacócs, será con- 
siderado como domiciliado naqiiella onde se achar, salvo se 
houver preferido qualquer dellas para domicil~o e a s s m  o 
declarar perante a camara mui~icipal do coiicellio onde essa 
morada esriver situada [art. 43.0) ( I ) .  

Deirnndoo cidaddo de ter residencia tcinporaria iio Iognr onde 
 fixo!^ o seu doinicilio, fica, tendo diversas residcncias, siijeito 
á d~sposiqáo do artigo 43 O,  considerarido-se domrciliado naquella 
onde se encontrar, e ,  tendo uma só residencia, serti esta o seu 
dornicilio (art 4 1.O). A morada é uma condicáo indispensavel 
para rlue o inriir~iduo possa ter domicilio numa determinada 
localidade (art. 31.O $ unico). 

O individuo que, tendo diversas rcsidcncras e havendo esco- 

( i )  r l ~ ~ u r ~ l á o s  da Relasáo do Porto e da de Lisboa de 26 d e  iiiar$u de 
1574 na hlei:isto de legislaç30 e de j~irir,ci.udriirt.z. rol X, pagg 507 
e 5~ 

lhido para domicilio uma dellas, o queira transferir para outra, 
só o póde f u e r  rncdiante as seguintes condigóej: 

I )  hlanifestando essa inicnqáo peranie as camaras municipaes 
dos coiiselhos doiidr c para onde transfere a residencia , 

a)  Transferindo-a realmente, pelo cstahelecimeilto de mo- 
rada no logar que preferir para seu dornicilio (art. 4.") 

Estas condiçóes são cuinulatiras. Náo basta só a intencão 
manifestada, e tanibein náu C siiflicie~ite a tralisfercricia, sem 
que se prove a inteil~áo pelas declaracóes feitas perante as 
respectivas camaras muilicrpaes. 

Em nossa opi~iiio náo 6 riecessano, quaiido de modo ine- 
quivoco se fixe por rransferencia a residencia permanente tium 
logar, fazçr perante as camaras rni?n;cipaes a declaraqán a que 
se refere o artigo 44 ". Dzsde que o ind:viduo tenha residencia 
permanente num logar; o seu domiciiio i, por iutqa du ar- 
trgo 41 . '~  essa residencia. quer elle faça; quer náo, a decla- 
racáo a que se refere o artigo 4 O, pois ncm sequer lhe é 
permittido ter outro doinicilio (I)  

Quando o cidadáo não renha residencia permanente nern 
temporaria, cons~derar se-lra domcilrado no logar onde se en- 
contrar (artt. 35.O e 47.'). 

83. Do~iiicrllo fjecessario. Téem domicilio necessario. a) os 
menores não cmanc~pa~los,  os maiores suleitos a tuteia e a 
mulher casad,i: que náo esteja ludicialmente separada:de pessoa 
e bens, b) os maiores que scrvem ou trabalham habitualmente 
em cnsa doutrei~i. c) os en~preaa.los publicos que'euercem as 
suas fiincFóes eni logar certo; d) os militares arregiirienta~ios, 

( i j  Velani-se erii diverso s-nti,io, os accordáo' da  Rel'icáo do Por to .  de 
27 de outubro de rS?r7 t10 D~retto. v01 IV, pdg 16, de 21 de nnvembro do 
mcsmo ani'o, no  Dai-pito, tomo c r t ,  pag 159, e de 23 de fet.iere1r.o de 18.5, 
id , v01 VII: paz  238 N a  Revrsia de  l c g i s l ~ ç ~ o  e de ~ u r ~ s p r u d c ~ ? ~ ~ ~ ,  
vai. X X X I I I ,  pag 327, segue-se a dout~uia esposta no texto. 



os inaritimos iam praca na armacia e os qiie pertencem B 
tripulaqáo de aayios de cornir ier~:~ ou de barins costeircis; 
e) os coi~demiiados a prisáo, desterro o u  degredo. 

O dom~cilio neccssario não depende cm alg~ins casos da 
residencia nem dn intençáo de residir, que podem existir ou 
não, sendo esse doinicilio determinado ern tacs casos por ourras 
consideracóes 
a) Os inenorc.; náo emancipados: os riloiores suieitos a tu- 

tela e as mulheres casadas [cem respectivancnte, aquelfes pelo 
facto de serem representados no exercicio das d!re:tos civis, 
e estas pela olirigaiúo y i c  técrn de acompaiihcir o marido, 
por domicilici ri do pae, r: na sua falta, o da raãc, o do tutor 
e do marido: rwam ou riáo em cornpari:tia dellcs (artr. 47." 
$9 ") Assim, se irm menor c uma nltilher casada x-ivcrcrn ha- 
hitualmente em casa doutrem, não técrn por dornicllio o da 
pessoa a quem servem, mas o do pae o11 do marido lart 50.3. 

A mulher e os tilhos do condcmnado a degredo: que n5o o 
acompanhem para o logar do cumprimento da pena, n.50 téern 
por domicilio o do marido e do p3ei mas a mulher o proprio 
e os filhos o da pessoa que fique substituindo o pae (art 33 O 

5 2.") O domicilio da mulher nesse caso C voluntario, se, 
por outro motivo, n io  fôr uecessario, e determina-se em har- 
monia com as norinas legaes respectivas. Além do caso refe- 
rido, a rnrilher tamhem rrin domicilio r.nluntnrio, qiiandn o 
itiarido rra para yuís estrangeiro, a111 fixe doniiciiio e ella o 
náo acompanhe (art I i8ti0), e qiiaodo este~a ausente em 
parte incerta 

Estando o marido interdicto e sendo a mulher tutora, terá 
como domicilio o della. 

Havendo separacão ~udicial depcssoas e bens, aténocaso em 
queseja ilecrctadn?rorisoriarncnte~ cnd. de FrQc ci? , ~ r t . 4 6 g . ~ \ ,  
a mulher fica. pelo facto de ccssa: para ella a obrigaqáo de 
cohabitar com o marido, coii-i domicilio proprio (art 39 "j, 
que scra determinado segundo as regras gcraes. 

b) Os maiores ou menores ernaiicipados que servem ou 
rrabalham habitualmente iim casa de outrem réem por domi- 
alio o dapessoa aqueiil serrem, se com ella habrtar em(ai.t 5.3:). 
O ioinictiio necessario coincide iirstc caso com o voiuntario, 
pois da-se a residencia pei.ri.ianeilre oii ternporana, nos termos 
dos artigos 41." e 43.' Se o iridivid~io que trabalha cni casa 
de outrem nZo habitar i s m  e!le, lera  domictliu voluntario; se; 
por outro tnotlvo, o não tiver neiessarlo. 

c) Os empregados publico;, que enercem as suas r~inc~í>es 
em logar certo, téem ahi O seu do:nicilio, (1i.ie é letermiiiaJo 
*ela posse do efiiipicgo ou pelo exercicio das respeclivas futl- 

cqÓe4 (iirt 51.') Se o e~nprcgo não é exercido eiii Ingar certo, 
o empregado terá doniicilio roluntario) que sc r i  detetmii~ado 
em harrnonia c031 as regias geraes (art. 5 1  " iunicoj 

O do.nicllro do empregado publico considera-ae trarisierido 
desde que se veriliqilz qualquer dos seçuinks factos p o s e  de 

novo cmptrgo, »i1 exercicio effectivo da5 f ~ i ~ c c ó e s  cm logar 
certo e diverso. 

d) Os militares arrcgirnentados, isto é, o que seivem nos 
corpos, consideram-se domiciiiadi~q no logar onde estes estão 
de guar~iicão Os não arregimentndos, isto é, ris que prestam 
servico de iiispccq50 ou de comriiissáo srm estarem ligados a 
um corpo, consideram-se domiciliados no logar o~ide exercem 
as suas fui~ccdcs Se, porém, tiverem algum estabelecimento 
ou morada permaneiiLe, ahi sc  corisiderar.áo dorniciiiados 
(art. 52."). 

O s  rnaritirnos cozi pra93 na armada téem o seu doriiicilio 
em 1,isboa. O s  que pertciiceIri i tripuincão de navios de corn- 
rneriio? ou de barcos costeiros, têem dnmicilio, attenta a 
coiistante mobilidade a que os obriga a sua profi+são, nas 
por,oacóes a que pertencem oii dic~os navios oii barcos, se, 
por o ~ t r ' i  causa, corno, por exeiiiplo, se forem menores, náo 
tivc~ern dnrnicilio differente (art. 52.' 5 unicoj. 

e) Os condemnados 3 pr~sáo, desterro ou degredo téem por 



domicilio o logar onde estso cumprindo 3 pena que Ihes foi 
imposta, r, einquatiio não forem transferido.: para o lagar onde 
houverem de cumprir a pena, terão por dornicilio o logar onde 
se acharem retidos (art. 53 O e 5 I."). 

Quanto ds obrigacóes ~ontialiiilas ailles do crimc, conservam, 
para n.50 se aggravcir a situa$Xo do credor, o antigo dornicilio, 
se tiverem tido residencia perrnanente o ~ i  temporaria (art. 53."j. 

Afigura se-nos que, tanto çin relncáo aos ~nipreg~+dospublicos 
como aos milirates apregimentados e aos condeninadosa prisão, 
desterro ou degredo. o dornicilio iiecesqario quea lei estabelece 
é si5 para o caco em que n5o tenham, pelo facto de serem 
menores, o doinicilio dos paes ou turores. O exercicio do poder 
paternal e da tutela ri50 cessa pelo facto de os menores exer- 
cerem um emprego publico, serem militares ou sof-frercrn uma 
rundeinilacáo, e, como sgo os pacs e tutores que repr*sentam 
os menores no exercicio dos drreitos civis, era o domicilio delles 
que deveria preferir.se, mesmo que se não podesse invoca1 o 
argunietito da ai~alug~a (artt. 5o.O e 52 a tj unico). 

O domiiilio ncccssario, quc 5 indcpcnderite da vontade das 
l~fisoas,  sendo cieterrninndo por considrragócs de interesse 
geral, cessa desdc o momeriru que cessa o facto de que depende 
(art. 54 O). Póde a pessoa ficar tendo doinicilio iio mesmo 
logar, mas fica sendo voliiritario Assim., os menores que 
attirilani a maioridade ou se emancipem, os inaiores que dei- 
xem de servir habitualniente em casa de cutrcm, os empr cgados 
publicos que sejn;ri deinrrticios ou exonerados (i«s seus em- 
prego? ficar11 tendo doniicilio voluntario, que perá detcrrni- 
nado em harmonia com as regras expostas ( r )  

84 L)omicilio especial. Tendo sempre dornicrlio goral, as 

( I )  Veja-se o accnrdáo ao Suprcmo Tr~bunol  de Justica de i G  de feve- 
reiro de 1897, na Rel,istq de leg~sluyJa e dc jurisprudenciz, vol. XXXIV, 
pag. 42. 

pessoas podefn escolher ou estipular domiiilio particiilar para 
o cumprimento de actos detei-minados, qudcdo a lei n á o  haja 
estabelec~d~ coactivamente outro domic~lio para esses actos 
(art 46.9. Como pela fisacáo desse domicilio subtrahidos 
ao domicilio geral os actos que neste deviam realizar-se. u lei 
exige que a estlpula$áo de domicilio riariiciilar si) possa fa- 
zer 5c  ern dociimento authentico ou authenticado, documento 
em que devem ser especificados os actos e determinado o logar 
ern que oii a pessoa perante a qual esses actos devem ser 
cumpridos, não podendo essa deterrniiiacáu ficar no arb~trio 
de outrem (art. 46 O). 

A est~pula<Zo de domicilio particular só produz efFeito em 
relac5o aos actos erpeci~icad»a~ c,  qi;ando se Iiaja especial- 
mente fixado o logar do domicilio geral da pessoa que é 
obrigada a praticar esses actos, deverá entender-se, se o 
contrario não resultar do proprio contracto? que essa estipu- 
Iagki  tein corrio efleito que a niudarlga du dorniciiio geral 
niio obstara a que esse acto tenha de ser cumprido no logar 
aprazado. 

Sendo o doii-ii~iliü crpecial ioristitu!do no interssse duma 
pessoa, esta pode renunciar a cssc domicilio, mas quem se 
obriga a praticar ü facto náo pbde deixar de respeitar o 
contr,acto emquanro a outra parIe não consentir na mudanca 
desse dorilicilio iart 7oz."] 

O dornicilio especuil, ao contrario do ge:a:, póde ser mul- 
tiplo. tem de ser etpressanente est:pulado e .;o podc ser, rnii- 
dado por consentimento das partes, e, coino respeiti a deter- 
minados dirriius e obrigacóes e fica assini fazendo parte irite- 
grantc dcllcs, transmittc-se, por morte dos esripulantcs, para 
os ieus herdeiros, quaado 1150 ceiiha havido dezlaracáo em 
contrario jari. 5 unico). 

85. E f i i t o s  do domrcrlro Qiianto aos e1l"eitos do dom~cilio, 
o codigo declara que u cseriicio dos direitos e o cumprimento 



das ol>rigagiíes sáo. rrn dir.rrsos casos previstos'na lei, deter- 
rnrnados pelo doniicilio (art. 40."). 

A este respeito notaremos que o dornicilio não exerce pro- 
priamente influencia sobre a capacidade civil, podendo as 
pessoas exercer os seus direitos civis crn qualquer logar onde 
se encontrem. 

A Importancia do domicilio conslstc em havcr certos actos 
juridicos para cuia reaIizac50 ha um logar determinado. Assim, 
o domicilio do menor fixa o logar onde será installada a tu- 
teta (art. 188 '); o domicilio do defuncto determina o logar da 
abertura da l icranq~,  sendo ubi que dercm realizar-se todos os 
actos relauvos á sua Iiquidacáo e parrrlha (art. aoog " 5 1.3; é 
no lagar do dornic.110 cio dcvedur que, em geral e qi~aridu não 
haja estipulagáo em contrario, tem de ser cumprida a obrigag.áo 
de prcstacão de cciuaas (a1.t. 5+4."). 

Ein proce'so civil tein o domicilro mais Importancia que ern 
drreiro civil, pois é pelo dornicilio do reu que, ern regra, se 
determilia a zompeteilcia dos trib~inaes (Cod. do proc. civ., 
art. 1ü.0) 

86 Vt;irzharica De alguns artigos do codigo civil (276 O, 
440."~ 4Figa, 473.", ~ z o i í . ~  5 r O, 2482.", z483."), vê-se qiic o 
facto da vi~inhanca I origem de direitos e obrígacóes 

Nas Ordcnagócs, livro 11, titulo LVI, determinaram-se as 
condi~ócs necessarias para quc um ~ndniduo  se podcsse con- 
siderar vizinho bssim, eram vizinhos dum Iogar. r )  os que 
nelle nasciam e tinham rcsidcncia; 2) os que, n5o tendo nas- 
cido no logar, ahi havraili residido quaLro annoi; 3) o perfilhado 
no iogar do perfilhante; 4) o que casou num logar, se tivcssc 
a iiite11~áo de permanecer nelle (I). 

Hoje deve considcrnr-sc como facto fundamental para a 

i) Vela-se COELHO DA KOCH-%, Inbirft~ifóes, tomo 1, g> gg o 

-&renriinagáo da vrzinlisnqa a residencia iia localidade, ou a 
qualidade de morador: devendo ter-?e ein considcra~áo os 
direitos e obrigasóes de que se tracta para determinar, crn 
cada caso, o sentido preciso que o legislador ligou a essa 
palavra, qnaiito i deteri~iinacáo da arca territoiial dentro da 

exxste a relacáo de viziiihan)a É assim que, se num 
deiermiiiado iognr náo houver as pessoas riecessarias para 
constituir o coiisclho de vizinhos de que tracta o artigo 276 O, 

terb de recorrer-se aos logares mais proxiirios (I). 

CONSELHEIRO DIAS FCRREIRA, obr c ~ t .  fomo I, comnientario aos artigo5 
15 "-<,h 0 ,  Rev,siu de  legirlac30 e d e  jtirrsprud<~nc!a, v01 I, paçg 2 5 ~ 1  e 
274r e rol TlfI, pagg 381, 313 328 c 3615 , I)irhioi ohiar, Cours> tomo 11, 
BAUDRY Lrchu~anr~iE, Pretrç de dro~!civrl, 7 * edi<io,pag 138, Code civii 
alleinand, traduir cf annots par Brir~oin, (:HALLA~I*:L, r i c ,  trlrno I, 
notas aos artigo5 14,"-:goi L.WKENT, Prtiic~pe~ de droit civrl, tomo 11, 
pag r*, CKIROYI c ABILL U, Tr.~tfniu, tomo I, p.1 253, P~ahior., Trnitr 
elenroiwirc, 3 edicáo, tomo I, pag 220, DR Dias DA Sli v,, PI.OC~SSU>' 
e$pecraes, cisz~ e rolrzrltei-ciles, toiiio i, pag 10) 

87. A'opúes pveizi?tri~~i-~s Com a materia do doriirc~lio esta 
directamente rela~ioiiada 3 da auscncia, de que o legislador 
tractou iio titulo i~i~mzdinto (puIte I; tit. V111, artt. 55.O-96 O ) ,  

pois que a derctrniiiaqáo do facto da auscncia aísenta nos 
conceitos de doniicilio ou res~dencia. 

Nei;te titulo a pa1avi.a anse~?czn signitic,~ náo só a náo prc- 

( I )  Paia o efeito da divisno poi aiorainenio Uu, baldios que náo 

selanunrcesser 10s par* logradouro communi, cons:deram se vizinhos todos 
os chefes de tamilia que ha mai? duni aniio sejnm cumpartes na fruiç5o 
delles, segundo os usos e costumes cstabzLecidos jcud adm a r t  429" 

5 i O )  
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senca do individuo no logar do seu dotniítlio ou residencis, 
mas ainda o facto de nSo havci. noticlas delIe, ignorando-se 

portanto se 6 VIVO ou morto a r t .  55.O) É este o sentido 
jundico technico da palavra ausinzcla, ciimprindo-nos notar 
que em alauns artigos do L O ~ I ~ D  a refei.ida palavra signi- 
fica apenas a não presenca dum inJividuo no seu domi;ilio 
ou residcncia ou aitida nuin lugar determinado (artt. 590 
551.' n O 4 . O :  1536." n 3 O ) ,  e? noutros, tanto srgnifica a 1150 
prescncndurn ~tidividuo no Ioga- cio seu domiciiio ou rcsidencia 
haverido noticras ilelIe, como não hareiido (or~t .  129 ", I I r6 O ,  

I i 17 , Lilli,o, 11,0.~) (i,. 
A simples não presenía do individuo 110 logar do seu domi- 

cilio oii residencia produz alguns cffcitos juridicos, são, poriin, 
muito Irias iaportai~tes  os que rcsultani da au5encia ern sen- 
tido proprio. 

Káo deve confundir-se com a nusencia o facto de uina pes- 
soa haver desnpniectdo, ein scgiiida a iiin cnrrie ou desastre, 
ern v~rtudc dos quaes deva ter pciccrdo. Nrsse caso, quando 
nZo apparcp  o cadavcr, ou nLío seja pussivcl identificá-lo, não 
sera Ia\-rado, no prrrneiro caço, o assento de obito, e nau se 
poderá por clle provar, 110 seguildo, emquanto se náo reco- 
nheca :I identidade do iriorto, o facto da morte (art 2485 
8 unico). Podrra, poréni, provar-se em luizo que essa pessoa 
falleceu (i). 

( i j  Sobre a signifisacáo da pala~ra ausencia nos nrtrgos citadas horire 
graves duvidas na noçsa ]urispnidcncia, inas, ionfroiitaiido as  diversas 
disposi~ões du codizo, rè-se ser verJadeira a doucrina que expomos. Ve- 
ja-se a Revist.7 de legrslrrç20 t de jurtspruda~icr~ vol XXXI\', pdg i6 r .  

. . ( 2 )  No codi~o civtliiaIi~no ha um processo adequado para a verificacão 
ludicial do facto da mortc,nos casos sm que, sem eszarerificaqáo, se Uevia 
presiiinir a aiisencia (relam-se os artt 306. e jgr Na Ausiria, em se- 

. . guida a um incendro q u ~  causou muitas vicriniaa, foi publicada a lei de i6 
d e  ieeerciro de 1883, eiii qur: st. pl.ovidenciou íobrs o rneaiuo assompto 
(diinuaif-e de legi~lotaon etrnngerg v01 X111, 1883, pag 334) Em Fran~a foi 

O legislador ligou toda a in~portancia ao facto da ausencia 
sein noticias, e portanto á falta de certcza da vida ou morte 
do índivrduo, attentos os direitos e interesses que a elie 
esc20 ligados Assiin, o auscnt-c póde ser casado, ter filhos, e 
neccssario era pro*idcnciar, ein l-ieiieficio da farniiia, acerca dos 
seus bens, o pati-imotiio do ausente pode,, náo sendo adminis- 
trados os beris que o constituem, soffrer grandes prejuizos; os 
credores do ausente n io  poderiain exercer os seus <Iireitos contra 
elle, se riáo se  determinasse na Iei quem o deve representar; e 
o proprlo interesse piibltco reclama pruitdenc~as subrc os bens 
do ausente: pois que a depreciacáodesses beris, em coiiscquencia 
do abandono, corisiitue uma dirnitiuiqáo da riqueza publica. 

88 Penodos de aiisewcra. Nas prorideiicias que adopto1.1, 
partindo da principio que, a medida que augmenta o tempo 
de ausericis. mais se firriia a prrsuiupcão de morie? o legislador 
a d m i t ~ ~ u  tres penodos: 

I )  Ausencia náo excedente a quatro aiiiios, se o ausei~te náo 
drisuu proíuiarlor bastarite, ou a dez, se o deisou, contendo-se 
sempre esses prazos desde o desapparecimento du ausente do 
logar do seu do;l~icilio ou residencia, ou da data da expediqão 
das ultimdí iloticias que delle houver (art. 64.'); 

2) Ausencia excedente a quatro annos ou a dez, mas nEo a 
vinte (art 78.O n." 4.O);  se o ausente n5o deisou filhos, ou a dez, 
se os deixou, relativ~rneritc aos bens que a estes fiquem per- 
teiicendo (art I)' .'); 

3) Auseticia por mais de vrnre annos (I). 

publicada a esse respeito a lei de 8 de ]unho de I&? (Vela-se PLAKIOL, 
Tralté, vol 1 3 ' edtqáo, png 186) 

Eniie nos tarnbsni deveria enabdeier-sc um processo adcq~do  
se i~erifisar judicialmente o facto da morte, quando qualquer pessoa 
appateca em ,irrude de crime oii dcsasrrc. -/-[-a 

( i )  O nosso legislador atiendeu unicrikente d duracfio da nusentw, 



Em quaiquer destes periodos ha a incerteza sobre a vida do 
ausente, mas, decorrido o prazo de vinte xnrros, o legiilador 
estabeleceu a piesump$rio de muIte, e t a m b e t n  se c16 essa 
presumpcão, logo que o aiisente coinplete noventa e cinco 
annos de idade. 

Aos periodos referidos correspondeiii rcspectivairicnte as 
seguintes instltuicóes . 

r j  Provtdeiiczgs ioizsti znloi-tas e ciir-ahi-ia proi:zsurJn dos 
bens do ausente, qm, dada aperias presurnpqári de ausericla, 
tem o caracrer de mera adrninistraj :o dos b i i ~  ; 

z j  C7i?.ddo?-tLz d ~ $ ~ ~ z t ~ t . a ,  ein q~ie,  havendo a certeza da nu- 

náo tomando zni coiisidcra\:áo os factos que a ?r?ce<li.m. Diveisaiiente 
 roced dei;, c 3 111>s50 vE! co~ii  tlieihor c:ifrri(1, G le~islador  aiIeii>áo, que, 
fiucindo duiu !modo geral icod cr i r ,  air iq O ;  o FrdLo <te dez . innn ra ra  
quc o auseiire PUS53 ser dec1:i-ado moi-to, estabrlece:~ (artt i5  O-170) 
i )  o prazo de tiçsannos para <i coso do  de'apparecimeoro durante A sueria 
i a s  1,essoas que nzlla hajam rlimado parte, çontoiido-sr esse prazo desde 
a (oiiclusáo dei par, nu, se a n5.i houi'*r, des~ tc  que rer~7iine n ;ue!ia, 2 )  O 

prazo dum anno para as pessoas que hdjaiii desap?ai.eci~Io du:.in:e a i ingem 
poi  mar dum niiíio que se 3 r :3  no mar Ralrico, d? dixs iiiiiios para a s  
pessoas que halaiii desappareciiio nas mcsnilis :ondi~óes em ciogei? nos 
uritros males da E u r o p ,  comprehzndcndo todas as pai t ~ s  do \lz..titt.r- 
ranen, do  iiiar Xe.qro o do iiisr $Azo:, e dr troe aillio? para quaesqxrr 
outios mares, iontando-ss asses pr~zoi ,  des;lc que o navio rijo chegue uo 
porto de destino, ou, quando iiáo liala destlrio firo, desde q r e  someqou a 
visijtrn , 3) para as pesraas qix, fóra dos caacis referidos, se cenharri rricon- 
rrado em pcngo de morte e em sfguida dernppsizcani, que a iuorte pode 
ser declarada decorridos trcs aiinos drsda qlcc se i?E o perigo 

Pelo projectri do coáijio c ~ i i l  siiisso de 28 de  maro de 1004 a declara- 
ile ausçncia correspondc i presump$áo de morte, podtrido pròir-se 

essa declaracão decorrido que sela o prazo dum anno, quando a pessoa 
haja dcsdpyarccidi em p@rIso d r  morte, e o de a n c o  antios no caso dc náo 
ha ie r  parte dd!a (artr. 36 e:jgo) 

O prazo de vinte aiinos,r]ue o nosso codigo ?stabelece para presum- 
pcáo iic- morte, é exa~gerado  n o  estado actual dos meios de communiiaiáo 
c de publicidade 

sentia e levantando-se jB  strias du>id.is sobre a vida do ausente, 
o legislador náo curou s4 dos ii~teresscs delle, atcribuindo aos 
seus htrdeiros presumidos algui-is direitos sobre o seu patri- 
monro , 

3) Posst dlEJi)zifi::a dos hciis rla auaerzfe, em que são fn~.estldos 
os seus herdeiros cm virtude da preçiimpgáo de morte 

89 Qu,zirdo tem ioga?. a ciarador.ra pr-or~rsoi-ia. Para que sc 

in.;titun a curadoria provinoria nGo basta u facto da aiisencia 
sem noticias (I):  se~idi, ilecessiirias alPm disso as seguintes 
coiidicóeç que a ;?uíente náo te t iha  deixado ~rocurador  ou 
quem legalmente o represente e qi ie  sela neccsoario providen- 
ciar scerca d:i admiriistrn~áu iiu conservacão dos scus bens 
(art. 55 Oj 

( i )  Sus:eritcu-se v i c  a i-~riidoriii proi:soqia ha7:s ~ : d o  irlsuiiiida iiáo 
stí oara o ai>ei.!ite crn scnt:do proprio, ni.is :ii~~ki linra or6up,-r~eiile, pelas 
cepiiinrcj rci.íjei i J 3 soi iídaij, 1iii . i  a -111 qiie srjani hcm adniiiiistra0os 
i ~ á o  si, OS bení d c  ailseiite de qi i2  não l.a n3tic:r.i: mas 8:rida os daquelles 
cura existiniia ci,nt:c;ida c quz os ahan:v~ou, 2) a curòduria ;:rorisoria 
não 6 iilcom;.,3li;d coci a Auseniis quan io  ?ala nciticias, COriio se vê do 
anigo 78" g uiiii:ii Veja-se a h'svzat* dc legislni:ií<i e de jui-isprrrdencia, 
tomo I, pag 2jq  : h ~ h h r : ~ ~ ~ l 4 i ? i  DA SILVA BRUSCBY: /1Ini?z(a! de drrerto czvzl, 
tomo I, W 5 j o ,  Iiuta q j  

Estes 3 i & ~ i r n t ~ t o j  náo P I O C P ~ F ~  0 Icgislador náo teve em rista, 11% 

curodoria projisuiia, o OCSCILIC de quc ha]a iioticio\, como claramente s c  
delwehcndc 40 si-tigo 5; " e ainda <in Srrrfio 63  @, eiii que se determina que 
a curadoria FioYlsorrii 12rmlna pela certeza r34 ?ida ou pela volta do au- 
sente, e, tractanlo-se de providcccinc rilativas :i cg:idicionalidade ~ u ~ i i i i c a  
ila; pcisoas, náo pode111 am?liar.se ii circumsiai?cias e factos diversos 
daquelles parn qu.2 o le~isiador  estatrtleceu ess:~s iirovidinclas O facto de 
o i qmdor proi.i,orio çons:riai a a,lmiri~stra~áo dos bens até que o :riisente, 
no caso dc Iiabrr a cer;eza da siia exrsrcntia, rejressa, n a d ~  prora, pois 
apenas se rracta da conser~agZo de medidas 1s tomadas Vela-se a R P Y I S ~ ~  
de legislac50 e deliins;~rudrnc,n> tomo I, png 260 e o on bins DA Silr.?, 
Processos especr,res-i: cli,rs e coiniitercraes, x-01. I, pag r06 



Ao contrario do que se dava no  nosso antigo direito ( i) ,  a 
curadorra provlsoria póde ser dcíerida logo que  se prove o 
facto da ausencia, não se tornando necessario qiie esta se de' 
durante um determinado nrazo 

Quando o ausente haja completado noreitca e cinco annos 
de idade, ou, quando, náo se tendo requerido a curadoria pro- 
visoria, h a ~ a m  decorrido mal.< de quatro nu de dez annos, 
conforme O ausertte houver deixado ou não procurador bastante, 
j2 náo deve iristallar-sc a curadorra proviçoria. Dada a primeira 
destas hypotheses. s5o os herdeiros do auscnre investidos na 
posse d e f i n i t i ~ ~  dos bens, e, quando se verihyuc n segunda, 
installar-se-ha a curadoria definitiva 

Tendo a ciiradoria provisoria por f i r i i  so a conservação do 
patiimonIo do ausente, claro é que náo devia instituir-se desde 
que haja quem, por mandato ou disposicão da lei, ailministre 
os seus bens, ou quando não seja neccssario promover a con- 
servacio destes. 

Quando o procurador nomeado pelo ausenie não tenha po- 
deres basta:itcs para a adrninistra~50 de todos os bcns, falleca, 
renuncie ao mandato ou lhe seja impussirel e~ercê-lo,  deve 
instituir-se a curadori;r prorisoria, tio primeiro caso, para a 
administraczo dos bens que nóo se comprehei~dam no rnan- 
dato, r. nos tres ultimos, para todos, embora, para a instal- 
l a ~ á o  da curadciria definitira se conte, nos tres uinmos casos, o 
prazo de dez annos. Pasjados tres aimos de auseiicld e se 
houl-er receio de insolvencia do procurador, de modo que náo 
possam tomar-se effeciivas as responsabilidades que haja con- 
trah~do, os herdeirospresurnrdos do ausente poder,- ao requerer 
que elle preste ci lu~ão suificrente, e, se não puder ou não 
quiser presri-ia, ser-ihe-háo cassados os poderes (art. 64." 

(11 Vela.= COELHO DA ROCHA, Inst~iulçics, tomo i, 5 394 O 

5 unico), devendo estabelecer se curadoria provxsorra (r). 
Quaildo se de oppnsiçáo de interesses entre o procurador do 
ausente e esle, deve nomear-se um iuracior especial (artt. 60." 
e 153.Oj. 

Os  administradores icgaes a que se r e f e ~ e  o arngo 5 5 . O  sZo : 
os paes (artt.  13 i.' e r39 Oj, o rutor (art. 185.7, o administrador 
dos bens do prodigo íart. 35r ."), o conjuge (artt. I I 17 unico, 

1 ,8g .~ ,  ~ i g o . ~ ) ,  o socio relativamente aos bens da so~iedade 
(art, 1270 ,~  n." r ."I, o conlproprietario jart :'179.'), o p w r o  rn H 
(art. 2191.'). 

Quaoto a iiccessidade da ~oilservacáo dos bens do ausente, 
notaremos que só num caso ?e náo podera dar : o de pertencer 
ao ausente a prop:icdade dos hens de que seja iisirfructonrio 
um terceiro, ernquaiito durar esse usufructo. 

Em todos os outros casos, como quando se deva receber 
juros de capitaes rnutuxdos, d~vrdendos ou juros de papeis de 
crcdito, rendas de predios, é necessaria a curadoria provisoria 
para arrecadar esses rendimentos e c>s iollocar convcniente- 
mente 

A doutrrriu. de que, havendo quem voluntariamente se in- 

ciiinba da ndministracáo dos bens do auseilie, náo 6 necessario 
prover acerca da cuil~ervaqáo delles r portanto náo dere 
installnr-se a curddorln piorlisoria; tiao i acceitavcl. O admi- 
nistrador dos bens ~ie\-e ser riomeado pelo juiz competente 
seguildo as nurnlas esta[itiIecidas na lei, e devez tomar-se, 
para garantir os di;eiios do aiiseiitc oil de seus Iierdeiros, as 

( I )  Afigura-se-nos que ;: p'ld dispos:$áo refiri8a qur devc resolr er-sa a 
clusstáo, ) á  venciiada entre iios, se pode instltilir-íe a curadona provisurra, 
quando n pror~rndor àu ausente adiiiinrstre ~iial Esse piocursdor Tas- 

ponsavel por pei-das e daiiinos (ar t  1 3 3  0) 2 os herdelios presumldus '10 
ausents so podetn, qunndo haja secsio dc insol~eiisra, errgir caucáo pasbados 
ttei an:ios i ' r ~ a - s i  o coyser.aaino DIAS FLRREEKI, I a cdl(áo, tomo Vi 
pag 249 e a Kevrstu de leg:.slo@o e de jrinsprude>lcia, v01 111, pag. 3i+ 
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providencias que a mesrna lei estabelece, isto é, inventario ou 
arrolairietiio dos beiis c caucáo !ari. 58." e cod. de proc iiv.. 
art. 68b."). 

90. Qccin pode ~e~eqrrer e). a ctii.adorrn pwo>01~~sot-~a, a qrte7ra 

devi! sei. drfivida e ala  organ~;acLia A ciiraíloria provisoria 
póde ser requerida pelo curadoi dos orpliáos e por todos 
aquelles ilue leiilinm interesses de ordern pa~rirnonial na con- 
servação dos bens do auscnte (art 36 O, e cod de proe crv,  
art,  685.4): afigurando-se-nos que nZo póde ser deferida ofti- 
ciosamente pelo juiz, porque a lei n5o lhe confere esca 
attribuiqáo ( I ) .  

I'nra o curndor dos orphjos, atiento o fiin que téem as 
provideiicias cstabclecidas ria lei - a ~ri>tcc(,áo cio ausente, 
constitue citn d e ~ c r  requerer as medidas q ~ i c  liilgai- oppoytunns 
(nrt. 62 "j: podendo o luiz coniinuiiicar-lfie para esse elTeiro 
quaesquer factos de que tenha coiiheciineiito 

Para curadrir pro,isorio r1ex.e ser nomeado pelo jiliz, attetita 
anat i~rcza d3 curodui-ia provisrir-ia, ii ninis iduneo dos herdeiros 
presumidos, c, na falia delles ou quando nenhum seja idoneo, 
o interessado na consrn-a-áo dos bens do ausente que tambem 
seja mais idoneo (art. 57 " e cod. deproc av. ,  art 685 ' 6 ? . O ) .  

O curador provisorio recebe os bens do ausenre por in. 
ventario (art 53."), que tem de fazer-se no proprio processo 
da curadoria, se os bens ]a sc náo a ~ h a r e m  descriptos noutro 

inventario (cod. de proc. civ., arr. boi  " 6 " 7 "1; e t e ~ n  

( 1 1  O c u ~ s ~ ~ n s i n u  Dias FERREIRI aiRirma que os herdeiror instr- 
tuidos em I~staiiienro pubkiu  n6o podcin rcquerer 2 çuradui-i-, prorisoria 
por náo haver aindd rmtageii? 3 repaitir com clies (nDr r i r ,  tomo I, 
>age 71 e 7-1 

Esta dournria 6.  e m  nosso?arecer, insustentavrl, poli que os herdeiros 
prcsumid~s 550 t31lto uS ~e~itllllos Como us 111~t1tuid0S em Tegtan?ento e OS 

interesses duns e doutros são os mesmos 

de prestar cauqáo suficiente por mcio de hypotheia, deposito 
ou fiant<cori de proc civ :i1 t 656 " 5 umco) pela impor- 

tancia dos bens mobiliarios e d i ~  i,eridiinenio lrqu~do dum anno 
dos bens immobiliarios (art 58."1, Se o curador nomeado não 
pudcr prestar a referida caucZoo: i )  juiz f n r i  consignar em de- 
posito os valores mobiliaricis ,lu? utiliiientc se pudércn con- 
servar, e os demais seráli veild~dus em leilão, e assiin o 
seu producto comi] oc out .~i% Lapitaes scráo einprcgados em 
valores produitivos que oti;iregai~isi~ficiente cegLi?ancU (art 58 O 

5 unicoj 
Os poderes do curador prorisorio Iimitani-se aos actos de 

mera adniiiiisrração. da qual dard contas antiualmerle, coiiipe- 
tiiidu-lhe reprcscntar o aiisentc em juizo em todas as  acc4es 
cofitra elle intentada-, devendo propoi as a c ~ ó e s  conservatorins 
quená(j  possam ictxdar-se sem preluizo do ausente, e póde 
peilir auctorizaqei-I jiidi~ial para alienar, I-iypothecar ou por 
qualLliier iriodo ohri,a;ir os bcnj do ausente (art 39" e cod. 
de priic civ. a1.t 65b1.7 NN.3 caso de não haver sido iiistallada 
a cii.-adoria provisoria oii de n jo  harer. represeritacite Iegal do 
ausente e de se intenidr ein JUIZO algu111 P L ~ ~ t o  coiltra elre, 
ser-lhe-ha noineado iirn curador especial, clcvcildu essa nomea- 
gâo recair e m  adrogado <iii pro~ilrailor (art 60." c cod de 

proc. c].; : art 13 O) 

O ciirador prorisorio haverd ciiico por cento da receita li- 
quida que realizar (att. 0 1  "). 

91. Tei.rizo da  trci-adoi-ln provisoi-?a A curadoria prurisotia, 
Iùiidando-sc lia presumpqáo da ausencia, a ~ a b a  íart 6.1 : 

I )  Pelo regresso do ausente ou certeza da sua eaistencia, 
deveildii, iiejte uliimo caso e Ir;gci que conste em turzo o logar 
onde rcsidc, manci.i-10 o juiz noi~liiar dc que os bens está0 em 
ciiradoria provi$oi-ia a ti-ii de cllc pro~idcnciar: e, emquanto o 
n5o fizer, <o:it!ilirnr.n a mc-rna cur;idoi.ia provisorta. No caso 
de regresso do aiisente; a curadur~a provisoria so termina, 



quaiido, julgada a ídentidarle do ausente, o juiz manda entre- 
gar os bens, ou, emquanto iiio o seja: prestando o ausente 
cauqáo (cod. do proc. c]\,., ai-tt. 6 8 7 . O  e 688."), 

2) Pela comparencia de procurador bastante. ou de quem 
legalmente re~resenle o auseiite; 

3) Pela certeza da sua morte: 
4) Pela declara+áo da ausericin, ern virhide da qua1 se 

inçtalla a curadoria definitiva. 

92 Qi~aiido se ztzst~lls e qideni pude reqt(e~.rt. a curadorzs 
dejnlifuu. Na curadoria deftiitiva não se attende aos inte- 
resses do ausente mas aos dos seus herdeiros, do conjuge 
presente e doutros inleressados nos bens do ausenre, em vir- 
mde de, pela certeza da auseiicia, se ir íirrnando a prrsumpçáo 
de morte. 

Só os herdeiros, tarito os 1egiti;nns: entre os quaes figura a 
fazenda ilacional (art. ighg.' B 'I ó O), coino os tcstamentarios, 
é que podern rcquercr esta curadoria, decorrido que sela o 
prazo dc quatro mnos cc~ntados desde a ausrncia ou da daia 
das i~ltimas i lo t~~ias ,  se u auseiite náo deixou procu- r d  d or bas- 

tante, ou de dez, se o deixou. Neste caso e para u efirito da 
1nstalla5ão da curadona defi~iitiva, 6 indiíTercnie que o procu- 
rador liaja fallecido ou renunciado do mandato. A lei nGo faz 
distinccâci, sendo o h i t o  de o ausente ter deixado procurador 
basta~z/z, ou, por outras pnla~-r.nj, cntn poderes para adrniriistrar 
os seus bens, o que ùeterrniila a fixação d e s e  prazo, talvez crn 
consideraqáo de que o mdividuo que providenciou acerca da 
administras50 dos seus betis presurnia estar mais teiripo au- 
sente sem dar noticias. 

Quando haja testarneiito cerrado, poderá ser este aberto, 
com as forrilalidades exigidas por lei, ;I reqilrrimrnto do mi- 
nisteno publico, do seu possuidor ou dc qualquer pessoa que 
se considere iiliercsaada na successáo jcod. do proc. cir7., 
art. 41 I.") Quando o testamento n50 haja sido aberto para o 

,ffeito de se requerer n curadoria dcfiilirira, deve-Ia-lia ser 
para. o seu deferimeiito (cod. civ., art. 66."). 

Como o ausente se presume fallecido no momento em que 
delle deixou de haver noticias ou desde o facto do desappare- 
cimento, os herdeiros das pessoas que teriam de succeder ao 
ausente podern, crnbora elIos hajam fallccidci antes de decor- 
rido o prazo necessario para que se ~ u d e s s e  requerer a cura- 
doria definitiva, requerê Ia como representantes dessas pmoas .  

AS pessoas que, por morte do ausente, tenham direito fun- 
dado a bens delle, poclerão requerer, se os herdeiros náo 
pcdireni a curadoria; a justificacán da ausencia, no prazo 
declarado no artigo 64 O, afim de que esses bens Ihes sejam 
enrregues (cod. de proc civ,, art. ,413 "1. 

Entre as formalidades necersarias para a lustificaq2o da 
ausencia notarernos a dos ?ditos citiiildo o ausente, que são 
de seis mêses (art. 65.O e cod. de proc. civ., art. 406." 5 P), 
náo podendo ser proferida a sentença que defira a curadoria 
scrn quc haja decorrido esse prazo, e náo podendo ser erecu- 
tada sem que decorram quatro mêses depois da sua publi- 
cagáo, a qual devc fazer se pela niesrna fórrna que a dos editos 
a citar o ausente (art. ( i 5 . O  e cod. de proc. LIV., art. 407.~ 
0 2.O).  

93 Pessoas a qlrent deve scr- d+t-da a ciíradol-ra defilittiva 
e direitos yrre j c a m  tendo. Relativainente i s  pessoas a quem 
deve ser deierida a curadoria e aos direitos que iicam tendo, 
necessario é distinguir entre a) ausente solteiro ou viuvo sem 
filhos; b) ausente solteiro ou viuvo com filhos; cj ausente 
casado scrn filhos. d) ausente casado com filhos. 

O codigo sO regula expressarnenie os casos de o ausente 
ser solteira, casado sem hlhos e com Alfios tanto legiri~nos 
cijino perfilhados. e o da auseiicia simultonça ou succesiva de 
ambos os conluges, que teriharn filhos. Teremos de supprir, 
retorrendo a analogia, as dtficiencias do codigo. 



r )  ditsetite solfeti~o 02/ i r t ~ ~ ~ p o  çel i~  Jlhos -4 curddoria defini- 
tiva dele  Ser neitrida 30s herdeiros presiinlidos do ausente :*,, 
iernpo do desapparecirnento ou a data das iiltimas noticias, 
porque o legrslacio:. presume que o auserit2 fallcccu 110 pro- 
prio niomento em que desappareceu ou a data da expedição 
das ultimas iioticias 

Esta presunipcZo cessa; poréiri, logo que se averigue pre- 
cisamente a epocha da inoiic do ausente, e: se a esse teinuo 
outros fosse111 os sei:s herde~ros, a estes dcrci,áo ser eiitregues 
os bens, se o seu direlto aitida náo houver prcscrrpto (artt. 80.0 
e 81 O! Se, depciis cie deferida a curadona iieíinitira, apparecer 
algum herdeiro quena ordern da successio deva excluir aqiielle 
a quem a cciradvi-la foi dada, poderá usar dos meios compr- 
tentes para que seja tirada a es+ e deferida a queri: de direito 
pertencer (ari 68 " j .  

Pelo que respeita acii direitos e ohrigaqfic.~ dos cuisdores 
dcfinit~tos: estes ficam na posse prui.isrir~a dos bens do ausente, 
tendo de prestar caucáo para garantir os direitos do ausente 
a esses bens, caso náo sela fii!c;ido. A cxuq3o tem de ser 
suficiente, garatitindo-se por ella a iiriporidiicia dos bens rno- 
biliarios e dos rcndiiilciitos que e s  cu;adorcs riáo faqam selis 
(art. õg "j S e  os herdeiros náo prestar-e!n cauczo, cont inua~á 
a adrninistraqáo procrsoria, e r n  relacãn aos beils que deviam 
ser eniregues ao herde~ro que a náu prestou, emqusnto esra 
fôr necessaria (art jo.") ( I )  

( i )  O COYSPI.HEIPO DIAS. FERREIRA diz que, t ~ in i i nandn  a curadona pro- 
"ISona 1'da instafia$áo da iurddoria defiiiitiia (Art. 6 ;  a n o 4 oj e scndo 
inionit~allii.cl ioiii eita, a idniiilistr+iu piovisoria yerteiice aos curodores 
detinitlvos íobi- cir, z edic34 not'i :io ai-r 72 *) 

Esta doutrina e, em nosso parecer, i:~suzientaizl O nrtiço d:z q u c  con- 
tinuirri d adnintstiacão proiis~iio, seildo portanro ?vidente n ieferencia a 
unia adtiiiiiistra~áo 15 coni:ituidn e quz sci (=i-linina 7e!a rr;ireg,i dos bens 
aos curadoies defioiii~os Se for brn '(i o c:i?ador definitivo e riso prestar 

Os curadores téem o goso desses bens nas seguintes con- 
d i ~ ó e s  (art. 73 '1. 
a) Desde o dia da sua entrega, pela constitiircáo da cura- 

dorta deiin;tiva, iaiáo sua :I 9 a r 1 x  parte dos rriidiinentos, se 
o ausente ou outros hcrdciros apparecerem dentro de dez 
aimos contados Jesde o dia do desappnrecin~cnto do ausecte 
(>LI da  data  da^ ultiirias noticias qiic dcIit hoiiver , 

E) Sc o ausente apparccer dentro do prazo de dez a vinte 
annos, farão sua a tiletadc desse.; reildiriicritns; 

c) Se elle apparecer passados vinte annoi, faráo seus todos 
os  rendime~itos 

Em qualquer destes dois ultimos casos, afigura-se-nos que 
o pi azo tientro do qual us curadores defiri~tivns fazem sua a 
metade ou a totalidade dos rondiiiientos $c conta tambem 
desde o dia da ;onstituiqjo da curadona definiti~a. não tendo 
porlanto que cap!rai:zar-se, para serem ciitiegiiCs ao auserite 
ou aos seus Iierdeiros, se o ~ i á o  forem os curadores definitivos, 
n parte dos rcodinicntos qiie os ciirirdoi-es definitivos não facatil 
i e u s  durkiiite o priiiieizo e o secundo periodo A dccIarac5o 
de que os curadorçs d e l i n i t i ~ ~ s  Jzi 50 srris lodos os I-eiiiiinieizlos, 
se o ausinte apparecer passados rinte aiiiios, sd nssiin se prjde 

c a u ; á ~ , ~ ~ á o p ~ d e I i a ~ e i -  duvida .ilg'iiua volir? d \ubsisrencia da cuiadoria pio- 
visaiw, que, náo se coiistituiiidu a C I I ? H ~ O I - I ~  <tfinillvil pela tn t tcgd do$ 
bana, ,150 p!'iùe ser iii;oiiipati\el r om c113 ho i a s 0  ù2  h a v e r  mais do que 

uni curador definitivo, a lei r i60  ihesre,nclieie Jiieito :ilgun~ aos bens dos 
que náo prssteni COLI$~O;  debenlIcl r i w s  bens continiiar portanro tia ciirs- 
dorid pruvisoria, a14 q u e  i ia  i ura:!orzs a quem dzviein s?r~ntie~iiei.prestem 
cau!Zu, oii haja d;;biridu r) pr;izo riccessariu para  qiie enircrn na posse 
defiiiitiia dos bciis 

Se a Joutriiia do coxceit~in<lo coniiiii:itadoi fosse verdadeiia, zonio os 
curaiioi.+s iirt7i:it:i~oç fi;ar;ic~ ierido inerus aJiiiirii~tredores,iiecesr;ario seria 
exclu:r pelo merios deaaa adiiiiiii,tra$6ii os que não fri~seni iJoneoí, or- 
cuiii?t.irii!.i ii que \c ri.íc, a r i a r i ~ t  par4 a curdùorla d2fi~iitlvd, rili íll.tude 



espiisar, pois nenhuma duvida podia haver de que os rendi- 
meiitos que rectibcremdepois de presumida a morte do ausente 
Ihes pertencem todos ( I  ). 

O curador defimuvo, que não preste caucao, tiáo rem di- 
relto ao rendimento dos bens do ausente. excepro se de~xar  
de a prestar por falta de meios, caso cm que, just~ficando essa 
falta, poderli requerer que se lhe adludique metade dos Ien- 
dimentos qut haveria, toinai~do conta dos dicros beris(art. 70.0). 

Quacs $50 os bens que devem ser entregues aos curadores 
definitivos ; 

O legislador faz disti~icc,ío (artt 71." e ?r ") entre os bens 
que já pertenciam ao auserite ao tempo dn desapparecimeiito 
ou das uliimas noticias, ou que lhe advieram posterioimenre, 
mas não dependidin da condi550 da sua existencia, e os bens 
que lhe advieram postcriorrnentc ao momentíi do dciappareci 
rnento ou á data das ultimas noticias e ciila adqiiisi.áo dependia 
da condi;áo da sua rxisteiicia. Os  curadores defi~ritiros só téem 
direito a que Ihes selam entregues os bens que jd pertenciam 
ao auseriLc ao trrnpo das uTtimas noticias, uu do seu desaprpa- 
recimento c os que lhe sobretieram, mas náo dependiam da 
cond:cZo da sua existencia, pois quc o legiclador presuine que 
o ausente falleceu no momento da ailsencia ou á da:a em que 
expediu as ultimas noticias. 

Conio exemplo deste5 bens, citaremos os que advenham no 
ausente por acccssáo tiatura] (arit 2290 e segg ), o i  que 
adquira em -virtude dunia i o i i d ~ ~ á o  contractual que sb s e  rfcri- 
fique posteriormente a acsencia, pois que, verificada ella, 

o contractu considera-se perfeito desde a sua celebracão 
(art. 678.41. 

Os bens e direitos que eventualmente sobrevierem ao ausente 

( i )  Veja-se a Rev~sla de ~eg?s/oçá~ e de jitrisprudpnc~a, v01 XXIíVJ, 
p q  1g5. 

desde que desappareceu ou desde a data das ultirnas noticias 
que sejarri dependentes da condrc5o da sua esisrencia, pas- 

sam áquciles que seriam chamados a succeder nesses bens, (ie 
o ausente houvesse fallecido ( I ) .  'TkessZo os brris que adia- 
.ham ao ausente por successáo lcgitima citi testamentaria, crn 
que a capacidade de socceder i a que o indrciduo tem ao 
tempo da rnortc do auctur da liicrsnca Relativamente a esscs 
beiis, os curadores definitivos, ou, na sua falta, o ministeriu 
F ~ b l ~ c o ,  téem o direito de requerer que sejam in~entariados, 
e aqueiles que retivercnl e arrecadarem os drctos bens iéern 
de prestar cauçác sufficieiite, que sú durilrá pelo espace de 
dez &tinos coiitaclos dçsdc que os dictos bens l h e  advieram 
(art. 7 2  " $ 1.') 

Aléiii do goso dos bens pertencentes ao ausente, nas con- 
dicóes que deisamos referrdas, os curadores defiiiiuvos téem 
o direito de administrar esses b e m  e compete-lhes representar 
o ausente. Assim, téem o direito de pedir contas aos curadores 
prorisonos, i150 o tendo sido clles inesmos ou n.20 tendo a5 
dictas contas sido ptestadas devidamente, recebem os fructos 
c re~idimeiitos que esist~rein da anterior administraqáo, e 
podem demandar e ser demandados como legiiimos herdeiros 
do ausente (art. 74') Como herdeiros presumidos que $50, 
não est'ío obrigadoi a prestar contas da sua adrniilisrrayã(i, 
excepto ao ausente ou a seus herdeiros, se outros se habllitarein 
(art. +.O) Sendo só adminisrradores, f130 podem alienar bens 
~iiimobiliarios ou rnohiliarios, cxccpro se doutro modo se náo 
puder solr7rr qualquer divida 90 auserite, evitar a deterioracáo 
e ruina de alguma propriedade, custear as bemfritorias neceç- 
sanas ou uteis de que caecerem os bens du ausente ou ozcorrer 

I,) 30 3í(]go ;lar que regula a hppothcse do que acabamos de faliar, 
ha um erro n a  parte e m  qiie diz srcceder-lhe. Devia dizer-se somcnte sue. 
ceder, uu sricceder nesses bens 



224 CAPITULO I - DO SU16LTO DO DIREITO - - - - 

a outra urgente necessidade, precedeiido aurtorizaçRo do juizo 

comnpeteiite (2od. civ , art. j6.O e 6 UIIICO, e cod do ~ T O C .  CIY , 
arr. 65g.0) 

2) At~seirlz S01teil.o ozi .~rirvo coilz f i l k o ~  S j o  tambeln os 
herdeiros presumido:, os filhos e ai:ida outros, se o ausente 
tiver disposto em testaaento da quota disponivel da he rsnç~ ,  
que téem direito a curacioria definitiva 

O s  filhos, porem, ao cgntrario do que succedc com os outros 
herdciro~, Tanto lcigitimos rorno instituidos em testamento, 
iazem seus todos os rendinientos dos beiis e podeni aliena-los 
decorrido quc seja o prazo de dcz annus, cuii~adc>s desde o 
desayparecunrnto do ausente ou da ddra Jas ultimas noticias 
(artt 91 "93 \ pP"r analogia). 

3) A~rsr~rte casc7do, ir60 17a2.eiido $lhos I'elo qiie lespeita 
aos bens do ausente ~ n s n d o  que n5o dei\i;u filho., r, cniiiiige 
presente teim acerca delles os niesii:oj direitos e obiigacríes 
dos suradoces definitivos, seiido c ~ b r i ~ . ~ I o  a prertar caucáo e 
a~lt~i:i~isti.ai~do esses bens, tiias perteiiceoi-lhe rodcc os fruc tos 
e rendin~eritos (aii. 85.") 

Estes direitos termiiiairi decorrido que sela o prazo devinte 
aniios conrados desde o renipo do desapparecimenro ou das 
ultimas notici3? h,~vidas deile; iomnplctsndo o aiiscritc noventa 
e cinco onnos de idade, ou pcla ccrtcza da sua iriortr (artt 83.O 
e 85 7): e os hcns passam para os herdeiros do ausente: 
tendo u ci~rt~ugc ~ii-cscntc. niste caso, o direito de apailagio 
rios terinus do ai t:gii 123 t t ! ~ r t  87.' e 5 ~11iio). 

St. n coiij~igc- prcscnte Sallccei antçs de? haver rerintnado o 
prazo duraiitc o q!ial a lei lhe corice~i.e o gow e e n~tItriiiiistracHo 
dos beiis do ausente, serão este5 eiitregries aos seus lierdeirus, 
que serão consideradiis coinc c~iradc>res (Iefiiiitiios, levaiido-se- 
Illes eni conta, pe!o qiie respeita ao ternio da ciiradoria defi- 
nitiva e direitos qiie lhes competem, o tempo dc adn~inistraqAo 
do cocluge fallecido (art 88.0: 

Regressando o conluge ausente antes de findo o prazo de 

vinte onnos n u  de haver completado noventa e cinco de idade, 

a waedade  conli~gal nos tcinioi cm que tiver rido 
constituida; regressando depors desse prazo, recuperara os 
seu.; bens n a  forma de~la rada  nci artcgo 80 ''> mas, se o soii- 
juge presente fôr ainda vivo, náo se eiitenderd por 1530 que 
fica restabeleci,la a ionin1unhUu de bens, se For ventura tiver 

sa1r.o se os conlages assim ;, con\cIicionarein dc tiovo 
por e:triptilra publica (aili 86 e xg 7. 

-4 Jeclnrasáo de auscrizia e cnnscquente c«i~stitili<ái, da 
curadoria dciirii~ica produz ainda effeltos quariio aos dirti~cis 
que o conluge d<i ausente fii.;i tendo em rel:i<áo aos bens 
que ,  pclo inrscilttirio e partilha2 se forem corniriiiri~, ou pela 
scparacáo, se foreiri pioprios ou dotses (art B2."), lhe ficarem 

E assim qiie; riii reloçáo a esses bem, c conjugc 
J oia casadi) presente fica tendo 1)s rnesmos poderes que se ná, f ' - 

(ali 84 O ) ,  11" se torn,intici necessaria para a 112ulher a aucto- 
riza~ái, do rnarido, tittentri a im~iussibrlidadr dc a obter? nem 
para o iilarido a outorga da mrilher, quanto aos actos que so 
puderiam ser realizados mediante essa aucturizaiáo ou outorga 
ou o seu suppriineilto lud:cial. Logo que regresse. porim: o 
aiisente, ou hdja a certeza da sua eestetíiia: tesa para o coil 
juge presente a 1iv1.c d,sposiçáo dos seus bens, embora esscs 
faclo* tenkiain logai. depois da presuinid~ rnortç do ausente O 
facto de se ri50 rriteildcr restabelecido nerie caso o regimen 
da conimuiiháo, se tiacr esistrdo, o qrie deve cimsidcrar-se, 
pelo inenor em parte, razáo ju;tificatir~ da i>~<~difiiagáo que 
se dd no rtiçiineri cle bens no rnatrrrnonio, rijo altera os 
direitos q u e ,  nd 1regitnen da s e p a r a ~ j o  de bens, e qbanlfi a 

administri~qáo e disposizáo destes, ficam rendo os soiijuges. 
4) i l u s e i ~ t e  casafo, ha~?iz~io  jlhos. Neste caso, o curijiige 

presente tem acerca dos bens L ~ I . I ~ ,  segiindo o regime11 de bens 
110 matr-imoiiio, :he toíarzm pe l (~  izii-eiitario e partilha ou sepa- 
racáo, u? nleumor direitos que nci caso de náo haver filhos, 
visto que a iinica differcilsri que o legislador ertabelcceii entre 

\'OL 1 I J  
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as duai hj-potllesei foi a de siibdividir pelos filhos os bens 
que pertencem ao ausente jart. 90 O)  

Esta sub-divisáo 6 feita por todos os filhos do ausente, 
sejam ou nrío do lcito comnlum, isto é, h~vidos  do conluge 
ausente e do presente, oii daqiiellc c doutra pessoa, c lcgitimos 
ou l~rrfilhrtdos (art. $5 ") ' l ' c~da~ia,  pelo qilc rcspcrta á por550 
de btns que deicrn rcccl\ci, os direitos dos filhos lcgitiinos 
náo s;ío os rncurnos dos pcrfilhados íait r 785 O)  

H3, alem disso, a dist~nguir tamhem eni;.c filhos menores 
c maiores ou einancipados, ficxrido estes corn a adrniriis- 
t r a ~ á o  e gciso dos beiis, e pertencendo essa ~clmiriis[ra~áu e o 

usufructo ao conluge presente relativamente aos primeiros, 
emquanto náo attingirem ii~aioridade (artt. 0 1 . ~ ~  go " e 

Os filhos só podem alienar os bens decorrido o prazo de 
dcz anno3 dcsdc o dcsapparccimcnto do ausente ou da data 
das ultimas rioticias. salvo nos casos em que podcm ser alie- 
nados pelos curadores definitiros do ausente solteiro (art 9 1 . ~ ) .  
Tambem podem ser alienados, antes do prazo de dez annos, 
os bens suleltus a perecer ou a depreaar--se e os de dispeii- 
diosa conserva~áo, preiedendo auctorizacáo judicial, irias o 
preGo da venda deve ser etiipregado productiratlien:e (art 9i.O 

i 5 uni~oj .  
5) Ai~seticLz sznrr~ltalien o11 szdccrsszviz dos colqzrge.~ No caso 

de auseriaa simultanea dos conjuges, se i ~ á o  deixareni filhos, 
deve proceder-se a iilventano e partilha ou separa~áo  dos bens 
do casal, segunilo o regrmen de bens, a fim de os herdeiros 
presumidos de cada um dos con]l;ges ausentes entrarem na 
curaduria definitiva tios bens que a caiia um desses coniuges 
ficarem perteric endo. Q u ~ r i d o  a uusencia seja successiv~: de( or- 
rido que seja o prazo de quatro anilos relatn-ainente a cada 
um dos conjuges, póde requerer-se a curadoria definitiva, e 
para se deterininarem os bens quc pertencem ao conjuge 
nusciitc, ciilo curadoria definitiva fôr itlstiturda, tcm dc proce- 
de:--se a inl-eiitario e partillia dos bens do casal. Os curadores 

definitivos ficam tendo os mesmos direitos que tgem os do au- 
sente solteiio ou viuvo sem filhos Esta doutrina representa a 
npplicacáo das dispos~$óes respeitantcs i curadoria dd'initiva 
do ausente sultci:~, pois o legislador só se refere expressa- 
mente i hypoiliese da aiiscoiia simultanea ou successiva dos 
conjuges, Iia~eiido filhos 

Seste caso, se 0s f i l h i i ~  fore~n niiiores, tomarzo; yustificada 
a aiiseiiciii nos rei-rniis d~ arrigíi 64 O, crin:,i doi bens dos paes 

1111-entar:~. por1ei:do nccc~ril:ir.-se w t r e  si qunntu á 

sua partilha c aJrn~riisira~iii>, oii, quacdo i ~ á o  h a ~ a  accordo, 
fazendo-se a ~tidi;ialrner~te, e toiiiailtlo cada urri dclles 
coiita dos bens qtic lhe r«c;icern, que ficar20 ki~nliriihti.ando 
livremente, mas qLle só puder50 alieiiar deiuiiidi) que sela o 
prazo de dez annos, salvo rios casos eiu (]ti:: poderri ser alie- 
nados p3r3 o ?eu producto ser appl.iad» ~iroductivametite 
(art. 95.v) 

Se forem msnorej; p:-ocede-sesempre :i iti\~eiitari« e par~i!ha, 
sendo orgdrrizada a tutel,i para a ~drninistraçáo desses bens, 
accrca dos quaes,  e s,~li.o u 1,rgirrien d3 tu:ela; OS filhos ficam 
com os 1iies;nos ~lireitus que sc fossem maiores (art. g6 "1 

94 Qliniido ~úc id  ir ,fh;rii<ia iraczulinl ~.rqlrc.i.ei- a ciri-ador~a 
deJiiitt?.iz. Vimos que a ia7eiida n;iciviial podia; na qualidade 
de hercieiro leyii,rno tartt '$9 O T' 6." e 2006.0 a 2008.'), 

requerer- a curadoria iiefin;tiva, scrido-lhe e s c  direito expres- 
sarneiile i~eiiriiihecido no ar-rigo .1.1? '1" codigo de processo 
cir~il A fazenda naciocal pi~de,  poi2m, requerer a iurador:a 
defiiiiti\n, se, ciecorriJos ql;ârro aiiiios Jri Juracáo da curadoria 
provisoria, náo vierenl a luizo req~~erê-lii-os herdeiros presu- 
midos do ausente. 

Sc, portanto: náo houver sldo e~tabelecida a curadoria pro- 
visoria oii esta n5o tiouver durado quatro annos, o que, em 
relnq5o nos outros herdeiros, se náo exige pa-o u iiistailaqáv 
da cu~.adoria dcli~iiriva,~ náo pódc a fazend~  naciorial requerer 
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que Ihe seja deferida esta curadoria, doutrina que, ern nosso 
parecer, sc náo pode justificar, pois o facto dc se deferir a 
curador:a definitiva d fazenda nacional não obstara J que os 
outros herdeiros tizessern valer os seus direitos 

Quando náo hala sido requerida a curadona provisoria, pu- 
d c r i  o agente do ministerio publico requerè Ia na yualiciade de 
curador geral do i  orpháos, se aicurnular essas func~óes; ou 
rrilrcitar, caso se não de essa accuniiiliiçiio, iliie csse ciir:idor 
a r.equeird. 

4 Cazenda riacioridl 6 rcpresentadapclos agentes dornriiistciio 
~piblico icüd. J e  pr«c civ., ari .  10 O), seiido ezles ijue <leveiti 
requerer a ~urador'ld defiriitiva (zod de proc. civ , art. j i ~ . " ) ,  e 
te:ido o EstaLlo2 112 qualidokle de ~ u r a d o r  deiiiiit;ro: os iiiesnos 
direitos e obriga~úes que téem os curúdores ciefinrtivos do au- 
sente solteiro sem filhos, exceptuada a iaugáu, a que iiáo é 
obrigado (cod. de p ro i  civ., 3rt. 4.12.' 5 UDJCO). 

95. Dzreztos e obr;g'7gs?eóes dos legarar-ios e otifros iritct-ilssados 
em bem defernzi~i~zdos Coino viaos, as pessoas rlue teriliam 
f~indado drreito a alguma parte dos bens do ausente, ou, anics, 
a bens ccrtos e determinados, corno os Icgatarios instituldosa 
cnz testamento peln ausentc, ris pessoas que tenliani de suc- 
ceder rios bens que c\'entualinente sobrrviercm ao auseiite 
depois do seu dcsapp~ireiiineiiio ori rla data d ~ s  ultiinas noti- 
cias, pcdern reqilerer, corno os herdeirna presumidos, a jrrui i -  

fiiacáu da auseocia, e ,  Ieita es.58 jusiificaqáo, sei--ihes-li50 
entregues 0s bens pcir rrieir) de inlentarro e c a u ~ á o  

Os legatarios ficarn, pelo que respeita aos seus dir,eitos e 
01)rigaçóes ern rela$;ío aos bens qi le Ibes fo~ern eiirregues, tia 
tnesrwa situa$áo que os Iierdeiros do auseiite solteiro ou viuvo 
sem filhos (arrt. 69 9, jo  O ,  73 o e 80 "j O s  presumidos herdeiros 
dos bens que sobrel:iverem ao ausente ficam numa s i tua~áo  
muito diversa. Técm dc prestar caucáa! mas esta só durará 
pelo prnzo de dez annos contados desde que taer bens Ihes 

advieram [arr 7 2  " $ I ' j )  I S ~ O  é, deide que suczedcrram 

nesses bens se o ausente houvesse fallecido, e sO técrri obri- 
gaciío de rcstitiiir esses bens ao ausente, se elle appareccr 
dccorndo esse prazo, emquacto nWo houver ce~or r ido  o prnzo 
da prescrip~ão em conformidade das regras geraes, prcscripc5o 
que st: dá tanto contra o ausente como contra os herdeiros 
e legararios, e fazern seus, sendo poss~idrires de boa fé, todos 
os reiidirnentos dos bens que Ihes selam entregues: iilcluindi, 
ns aue haiarn sido recebidos durante i: iuradona prorisoria - - 1 ,  

(art 7 2 . O  5 z O). S e  estiverem de má fé, isto 6, se souberem 
que o ausente vivia ao tçrnpo crn que se deu a transmissáo 
dos bens, são obrigado. não só á resr i tui tã~ dos bens e dos 
fructos que haigini peizcbido, desde que conieSou a má fé. 
mas ainda h indemniza<áo de perdas e (iamnos, em harmonia 
com as regras geraes applicavcis aos puisuidores de m i  fC 
[ar-tt 7 2 . O  6 PO; 4 ~ 6 . ~  e 497 O). 

O d11e:to a essa restr t~i i~áo yertence tanto ao ausente, no 
caso de regressar, como aos seus Iierileirus, rnas prescreve em 
1iarmoriin com as regras grraes. 

96.  Tci.im~ da cirr-adorza defiizltt~~a A curadoria definitira 
termina Grt. 78 @) 

r O Pela volta do ausente; 
n o Pela noticia da ~ u a  existcncia: 
3 o Pela csrteed da siia LnorLe, 
4 " Pelo Iapw de virite nntiur; 
5.O Contandci o auxetite nr.>vciita c cinco annos de idacle. 
Nos trcs prirmirus casos dcixii de csistir a ai;sencra cri? 

sentido proprlo; po:s ha a certeLo da l ida o ~ í  da [norte do 
ausente. 

Pela volta do aiiseiite, ehte deve requerer, para que se consi- 
dere terminada a curadona definitivo, a citaqáu dos criradores 
deiitii~i-"os pura lhe entreçarcm os bens  ou ncguiein R sua 
1deiii:dade (cod. de proc <lir ; art + 1 5 . ~ ! .  Com a iioticia da 



vida do nusetite. a curadoria passa de ileiiriitiva a provisolia, 
nomeando o J L I Z  ciiradoi p-01-isorio o que era iiefinrtivo, e, 
quando haja riiais do que uiii curador dcEnitivo, o que Tòr mais 
idoileo (cod Jc p r ~  c:v.. ari. 417 ';I Dada a ccrtcza da  morre, 
os curadores definitivos ficani sendo os herdeiros do ausente, 
inas o facio iIa nioite teni d e  ser  provado ern !Lixo pelo coin- 
peteiitc processo LI ) .  

Quando teiiliam lecorridu vrrite annoi de auseiicia. relativa- 
incntc ao siij.ei:re qiie ilão tenha filho:, e de dez: ielativaine!i~e 
ao que os tenha, contados tanto num como noutro caso desde 
o desapparecimeilto ou d a  data das ultimas iioticias, os  ciira- 
dores definitivos sõo investiiloç na posse definitiva dos bens. 
porque o 1egislLxdui- FI-esurniu iliie, sei-idu ~ l v o  o aiiyente, não 
deixaria de harer noticias delle durante o periodo de vinte 
annos, e; quando tenha tilho., que o amor paternal o levaria 
J pedir noticras delles antes de hnizer decoriido o prazo de 
dez annos Piir~i se considerar, porim! irrininada a curadoria 
definitiva pelo Irips{.) dt. vinte annoi, O R1iSCt1LC det7~l1-i ser no- 
i-amente cirtido, poi e d ~ f n s  de rrorenta dzas e aririu!icius nos 
lermos dos 2s 2 " e 3.' do artigo qnij." do codigri de proccssu 
CII~II (cod de proc. civ ; nrt. 416.~). 

Qiiando 1130 haja sido defeiida a curadoria dciit-iitiva atites 
de decorrer o perlodo de vinte annos, L'S herdeiros ou intcres- 
sados terão de :cqiierer s liisiificacão da ausencia para a siri- 

cessáo ou entrega dos henc,  fazendo-se essa justificriçáo nos 
terinos dos ariiyos .1oh b eeguiiitts do coiligo ~ l e  processo 
crvil jcod. de proc civ , nrt _I 14 O )  

Contarido o ausente ilovenra e cinco annos de idade é de 
presumir, attendei-ido A rnklia da vid,i huinana. que tc~ilia 
fallesido. S e  tiver ?ido constituida a curadoria definitiva? luncra 
ao respcctiFo proresso a certidão de obito, o jiriz declarara 

( i )  \.'ela-:e o on L)i.\s na 511~s: I'mcessos espeaaes. civrs e conznlei- 
rtaes, v01 1, pag 137 

terminada essa curadoria (iod de proc. civ., arr 416." 5 r . O ) .  

Se náo huilver sido constituida essa curadoria, tcm de fazer-se 
a justilica~áo da auseiicra (coci. de proc civ , art. 414 O). 

0 s  ccradores defiiiirri~os passam a ser considerados como 
herdeiros, quando hajain decorrido os prazos referidos, em 
viriude dunia p r e ~ n i p q 5 0 ,  que póde ser elrrlida por prova em 
contrario. 

Se O ausente aiiicia vive e regressa dcpois de haver termi- 
nado a curadoria defiriitiva, tein &ri-ito a que Lhe sejam resti- 
tuidos os bens existentes no estado em que se  acharem, os 
subrogados no logar delles e o preço (pie os herdeiros e de- 
mais interessados hoiiverern recebido pelos al~enados depois 
daquelle tempo, rnas não o preqo coiisu;ilrdo, isto é, que ]a  
n5o f:i$a parte do seu patriinoriiu (art. 80.'). 

Ouando os curadorcs definztil-os selam filhos do ausente. - 
podem disphr Inrreme~ite dos beiiq, como já vimos, decorrido 
que seia o perioih dc dez ailnos desde o momento enz que o 
ausente dcsapparrceu, ou da data das ultimas noticias, e se, 
após esse tempo, o ausente regressar, srj poderá recuperar os  
bens que effectnamente existirem ainda ctn poder dos filllo? 
e os subrogados ou comprados com o producro dos alieiiados 
(art 94 ") 

O direito do ausente a harer os  seus bens nas cond~qóes 
refend'is náu esta sujeito á prrscripcáo, cin virtude de se 
não venticar a p resump~áo  de moire. 

Outio taiiLis riáo succcde com os sriis Iierdeiror Quando, 

apbs u termo da curadoria definitiva, se venha a rterifi~di qlie 
os  herdeiros do ausentc não eram os qiie foram inst~tuidos 
cur.adot-es definitn~os, estes devcrri entregar aus herdeiros do 
ausentc os bens que possuirem nas mesnias cotidiccírs em que 
o deveriam fazer, se  o ausente rcgrcssaisc, nias póde a pres- 
cripcáo I~brrrá-10s dessa ubrigacáo, e o tempo da presírip$áo 
v,iria co~ifoi-n~e se tracte dc herdeiros legitrmarios e leçitimos 
ou testarncntarios jarrt. 80 O unico, 81." e Sg o unico). Assim, 



o direito dos primeiros prescreve pelo lapso de d e ~  arinos 
desdr o tcrino da ~uradrirla definitr~;i, seja qiial fòr o facto 
que o deteriniilu, e o dos outros decorrido que seja o prazo 
de vinte annos desde o iiesa~parezi;rierito do  ausente oir das 
ultimas 1iotic;as ( r )  

E appli~avel, por aiialogia, aos herdc:ros não legi~iinarios 
do ausente casado, qile aIipareGarn depois do termo da ciira- 
doria dciinitiva, o que rio arti;o 91 " sc dispoe acerca dos her- 
deiros do aiisente solteiro, e consideramns cambem applicavcl 
cçta dispusicáo aos iiltcress:~dos ein bens ce-tos e detcnni- 
nados 

As alienaqócs que cis curadores ticfiriit~roi. ba;a:n feito dos 
bens dri ausente não se podein anniillar em qualquer dos casos 
reicridos, nern os cmus que hoiam sido ~oristitiiidos sobrc csscs 

bens, visto que os hcrdeiriis presiimidos do ausente ticaili, 
terininada a curadoria definitiva. possuindo os bens a titlilo de 
proprietarios O Iegislad<ir apenas os obr?ga a restituir: attentiv 
o caracrer event~iui que, por se fundar iiurnùpres~iriipcdo, tem 

( I )  No projecro priinitivo njo se distinpuid eritre herdeiios legriiiinriii, 
e leg~t!!ii'o' oii testaíncrrL;irios, dizei~Jo-se rio ariigo S3 ~Coiistando coni 
certeza a eposha da moric do aiisenii-, c acoíiteccndo qiic, a esse teiripo, 
outros fossc-r. o3 i r ^ ~ s  Iierdeii~o%, si, 1iixicrár~ estes r ~ ~ l n m n i ~  ou bens do 
auserit?, nzo sendo decorridoi na vinrc a n m s  ciecla~ados no artigo 80 
n o 4 * ( a r t  7S"ri0q';.. 

A ioiiimissáu rrrisora alterou cita dis?osi$òíi eiii srsa80 de 20  de inato 
de iaúo, sem du~ida n u  i!ituito rlc &vi-iieccr (>i herdeiros Irgiiimarioi I I A  
caiu+, porem, eci que a obrig~çáo qi:e os prcsuniijos 5eniriioç ,lo ali- 
sente ficaiii ~ z n d o  de resctbir os h r ~ i s  aos t i ~ r . I ~ ~ r o s  leg:iirna:ios prescre; C, 

aiires de i)re?irdier r ~ i  relajiu tios outros !~c~driros 
t\a;irn, se o  ausente cornp!ctiií no,i-icta e cinco milos depois J e  q:iinz: 

a n ~ s  de a~isericiii, apie.;cripc&i cmrelsgán zus herJe.ios ri.<(> ; e g ~ t ~ r n m ~ u s  

dar-sr-hri i?a p! azo de cilii:r~ anrir>a 
Poswrndo os curadotes dcfiiiiiiios em nonii- ?o auwntc, paicce que a 

p! escripq5o sc~ devsiia c o m c ~ a r ,  e n  i:tia.'qtiri- hypot5e.c dcsdc n r?i.iiio tia 
ciiradoí!a dcfinitcva 

o seu direito; tudo aquillo com que ~c locupletariatvi a custa 
do ausente ou cios scus herdeiros. 

97 Qifnlido iicah.7 n pei.solialziiadr. O direito de pcrsonali- 

dadc da> pessoas singulares termina IJO momeilzo da  norte. 
Quem ieclnnia utn direito que depende da êxistencia duina 

~ c s - o a  deve pro~-zr qiie essa pessoa V I T T ~  qiianJo i> direito se 
transrnitttu, e quem preteilile uin rlircito rlut esta dependente 

i 
da riloriii de oi.Lra pci5oa dcre provar estc facio 

0 facto da morte P; .O~B-SC pelos meios ritaDclecidos na lei, 
e, no caso de au\eiicia, em que se ignora se o ind~viduo C 
vit:o vu  iniirto, presuine-se a :riorrç desde que, como virnos, o 

ausmte haja con.ipletado noventa e cinco anrios de idade ou 
vinte de auscnaa continua, ~oi i tados desde o inomento em que 
se deu o desapparecimeiito do logar do ultimo c11~miciIirj ou 
resideilcia ou da data da expedisão das ultimas noticias, 

A presuinp<áo da morte em virtude de auseiicia cede pe- 
rante a prol-a de qiic o auserite elíi?te, terido este direito a 
rehaver os seus bens ~nús terrnos i a  referidcis, e subsistitido 
as relaçóes de fairiilia .issi:n, se a imulher dum ausentc, que  
se prerrirola morto, h o u ~ c r  conti~:hido segui id~s riupcias, estas 
seráo nul!as, ernbpra, ;cedo ?;do contrahidas de boa f6; pro- 
duzain os rne?rni,s efbitos jiiridicos relativamtnte a05 conliiges 
c aos filhos, que se fo~:c:u validas jartt iogr." e iogz.") (1). 

( I )  S~mtcnra o COUEZLHEIRO Liiks F E R R E I ~ %  3 do111rin3 de q.ue o ;O11]ugC 

presente náo pode coiirrahl; scgiindai iiiipcins, embora hajam dçi-urrido 
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98. Dout~.ipia sr>lmt,r a pt.io?-idade da nioi.le d a s p e ~ ~ o a s  folle- 
crdss no 117euno desnslr-e ou dla. Suscitaiil-se por vezes diffi- 
c~ld, idcs en? cieterminar o momeilto precrso da morte e por- 
tanto se uma pessoa faIleceu antes ou depois doutra, como 
quando rcorrem muitas pessoas no mesmo desastre, naufragio, 
incendio, inundaqáo, e, como a detcrminasáo da ordem por 
que 1 morte se dér ptide ser duma grande importancia para 
se  fixarem os direitos de successáo, tem-se forniulado regras 
em que, iornando-se por base n idade, o scso, a robiistez, o 
estado de pae e de filho e a n d a  outras circumstatiiias, sc 
estabelecem pi esuiiil:cdes de scibreriiwicia 

O nosso legislador, atlen~ieiidv sen? duv~da a que náo havia 
fuiiddmcnto plausiricl para eTsas pres~in;p$óes, sailccroilou a 
doutrina de que; não sendo possirel averiguar quaes forarn 

a s  Fessons que no mesmo desastre se finaram prlmciro, 
repiiiar-se-hgo todas fallecrdas ao mesmo tempo jart i735 O) 

Esta doiitrina está além disso de harmonia com o pnncipi6 
de que tem de provar o facto da morte, e portanto a prioridade 

vinte anilos dc auscncia sem iioticiaj ou o ausente lenha conililetado no- 
benta e cinco aniios de i d a d e ,  -porque sem a crrraza real da morre não se 
julga Ù I S S ~ ~ V I ~ U  O 111elíimo11iq nem as praíideii~ias dester tirulos respeitam 

ssiiáo aos hens (cbr cri? iuiiio 1, 2 rdi$o, pitg PI).. 

NHu se nos afigura admissnel erra doutrina Estabeiecida legilrrenie a 
presump$áo de morte, essa ?rrsucip;lo devi: produzir todos cs seus effeitos, 
e iiáo ha dis-osicáo algun-:a e m  q l i e  se prohiha que a niiither do ausente 
coiirraia seguii.la\ iiup;is> 

pro~3ve l  q ~ e  o cn~ ice~ fçn i l n  comneiitador do codigo civil sc deixassc 
i i i l l i i ç n c i n r  ptls 1urispr:idenciafrancésa, mas em face do ~or l i go  cit.11 franccs 

a qu-st5o náo 'rodr? ser discuiida do mesmo modo (sela-sc LALREKT, 
Trrrrrr, xol 11, pnsg 3io e segy ) 

Em iiosso parecer., o 1q;ialador deberia ier eiu especial coiisideracão a 
sirua$.ío do coniuge do dcsziiri:~ punJo pai a esse efiirto de lado o yrincipio 
da ind!ssoluhili<l:idz da~nl3irlmi~nlo e peiniitiuido-ilie que coiltrdhlsse se- 
guiidar nupcias dcconldo que lussc uiri determinado prazo. 
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della sobre a doutra pessoa; quem pretende um di~ei to que 

está dependente dessc f ~ i t o  Tractando-sc dunl desastre, a 
prova dc que uma pessoa Falleceu prirneiio que outra será 
diflisrl, e só poderá fazer-se por xnelo de icsteriiunhxs ou de 
pccitns 

'rractando-se de pessoas que falleceiairi no mesmo dia, essa 
prova poderi fazer-se rambem pelo arceilto de ubito, donde 
deve constar d I1crLl (ar1 2 r53 n o I .i p r e s ~ ~ m p ~ á n  de que 

morreram ao mes:no re:npo as pessoas fiillecidas no iucsino 
dia, que  se a ~ h a  tambem estabelecida no citado artigo 1738.', 
seca portariio mais iacil de destruir do que tractancio-se dum 
desastre. 
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Dn SEFP) E CASTRO, =eorca dn, p>-oitila, pag-, 195 e sega , Cohsri HE~T+O 

l)i.~.; F a ~ ~ a i n a ,  obr c ; t ,  tanio V, coinmentario aos artigos 2441 0-245Y': 
UK COELEO DA SILFA, .IIJIZUJ! ri4 ritre~i*~ p 7 ~ - O ~ h 2 ~ ~ ~  3 a cdi~áo; pag 203, 
<;OEI.HO i > ~  ROCHA, ~ I S I I ~ I I I ~ ~ C S ,  % g  5 ;  *, 71 O e i26 ". 

99. Coilro s e p  O ~ ~ J P I ~  os ncfos de estado ii~izl. -2 necessiilade 
que haj  para a Ileí~idd segiJi.anqa c certeza nas relaqóe? da 
vida social, em se detei.iriindi- o estado ou situa$Zo lur idrc~ das 
pessoas, fez coin que OS legi51adorcs estabeiecesse:n os meios 
de prora que julgariir11 mais adequados para <lemonstt.ar a 
eáistcncia dos princir;?es eleineritos coristitutiros do eatado, 
instiri;!ndo para esqe fim i i  regisio do ?stado orlti E cste o 
meio de prova espec:nlrnente estabelecido pela lei para dc- 
Inonstra: osf:i:tos do nasc:mento, casacleiilo e oblto jart z 
sendo 50 1111 f a l ~ a  de rcgizto, ou rio caso de se  1i5o acharem 
regiç~a~ios os i à i t o ~  rn~nc~ol~ados :  OLI dedo tiáo~cstarem na 



devida fórina, que poderi admittir-se, salva a ordcm esta- 
be!ecida noi artigos i r 4  * c I 18:' c o que se dispõe no ar- 
tigo [USA *; qualquer ouira ccpecie de prova (,art. 2l;t" O) (i j. 

Corno disposi+o transitoria preceitua-se (ar t  2& O J  que os 
Iiãsciliientos, casainentos c obitos, occorridos anteriormrrile á 
publicaçáo do codigo civil c 30 estabelesiinei-ito do registo por 
elle ardenado, poderão prorar-se pelos inesrlior documeriios 
que ate eritáo erain ad:nittidos para prova desses factos. Onde 
ainda náo está cri1 rigor, para os ciiiadáos portuguêses catlio- 
Iicos, o registo cir-i1 a quc sc refere o artigo 234.1 O, e anterior- 
rneiit4 d ~iisti[ui~Ro deste, esses factos técni de prol-ar-sc pelos 
meios que para csse ti111 se c~zhavarn estabelecidos. náo se 
podcndoportaiitnresorrer d provei teçterniinhal, ercepto quando 
nRo hnja registo, o11 1120 se aclie registado o facto mencionado, 
ou n;io o estcjn na  devida h r m a  i z ) .  

Para completarmos a inarrria relaii\,a ii personalidade das 
pessoas szngularcs tractarernos do registo do estado c~vil,  que' 
se acha regulado, diini niodo geral, na p x t e  IV; Iivro II,  
titulo I, capltiilo IV; iei$áo 111. 

[i) Quanto i prura c10 cainmento, disílóe o artigo 10211 9ue O casa- 
mento crinrrahido no rrino sb póile proras-se prir certiddo c-xrraLCa do 
livro comprieiiie, s-il~o proviindo-se a 3srda d-ste, por4ui- cm ia1 caso é 
admisii~el qudlquer rsperlc de prora Eita dis~osi$ão i161'2 completar-se 
coni a consignada 110 ai (i50 r + + l " ,  ddmittiiido-se qualquer cutra eapecir 
de proba, nos termos deste artigo, qi:aildo não bala resisto, riil o dcto se 

11Zo ache rcgstado, ou iiáo o esteja ria &,ida fhrrni  

(2) ebta a doutri~a que; em nosso parcccr, resulta i a  conibiiia;io 
dos aitigos >.++i *-2143 >. c n que sc adiiirttla nu direito anicl ior ao codigo 
civil, :orno ]md: ier.se cm COEI.HIC LIA KOGHI, instrtii~~óec~ citaCos Em 
alguris accordioj tcm-se seguido, poiSiii, i upiiiiáo da q ~ i e  os nascimentos 
c ;i?snmeiitos anieriores ao codigo civil e provam por Lo~i~mrri:os ou 
testcmilnha\ Veja-se o aiçorilZo <o Suprcno Tribunal de J ~ ~ r i ç a  ,le 13 

de abril de 188$, n.% Kevist~i $e 1cgtsli1!-5o e dejiir~ispi.iide??cq v o l  XSX, 
pag 313 

100. O vrptsto do rstndo crvil e ~ i f r e  tiós A palavra r.egigido(~j 
é tomada ein direito ria sigiilfica$Zo de asseiito, nota, copia oli 
extracto feito em livros publicus para Isso rtestiiiados, <iss:- 
gnando tambein os proprios livros eili que se fazerri esses 
asseiltos, nrilas, copias ou exira<los. 

H a  diversas especies d e  registo, iurifoi.ri~e a riatuieza dos 
actos que neile sáo desci.ip:os ou traiisci~iptos. _ksçirn, i rmos 
no direito civil o rrgtslo pt,edtizl, que o riosso codigo designa 
apenas pela palavra rrgjsto, o i-egisto a'u estado niirl, que 3 
codlgo designa apenas pelas palavras i egzsto czvil, e o registo 
das iuielas; ha no pi-c3cessc: civil ci regi5to dus ar-ticuladns: das 
acgóes c das sentencas (cod do proc ~ i v . :  artt  -08 " ?  354 O a 
356'); ha o registo corn-iiercial (cod. comm , artt. 45 o e 
scgg ); ha o rcgisto administrativo dos iestnmcntos (cod. adm., 
ar t  277 " nqO I j.'), etc. 

0 que o codigo chama I-cgrsto c~uzl icspcaa aos factos da 
nascinicnto, czsamento, obiio, perfilliaçiío e leg~timaqáo, e, 
sendo a grririssirna importancia qae esses factos técm no cs- 
tado das pessoas que levou o legislador J.  estabelecer para 
rllca uma proi;i cspeciai; torna-se obvio que csse registo deve 
deriomiiiar-se t.egeto do  estitLlo cibil, tarito rila:i clLie o registo 
predial 6 :  como o dos nascimentos, casamentos e obitos, re- 
gisto civil 

Attentos os etfeitos civis que deriram do estado e sendo 
para prora dos factos que principalmente o constituem que 
se instituiu o registo, este náo pódc deixar de considerar-se 
como um acto civil, conipctindo ao listado rcgiilar os scrvlcos 
respectivos em todas as siias modalidades. Estc principio, q i ~ c  
] a  se encontra firniado no decreto n." a3 de r i  dc maio de 
1832, que confiou (ai-tt. i??." 5 3 69," c 70 O) ms pruvdorcs  

(i) Apnlmra registo dcrna dc res e gerere, ou, antzs, &e rres e gestirn?, 
que siSiiiùca ferlo pe!:r seg~itzlo vrF 



dos ~ o n c e h o s  a rcdacqáo e conserva~$o do registo civiI, ainda 
não foi realizado dum modo uilrforme c delrnitivo. 

E assim que, pretei-ideildo-se após a victoria das idèas libe- 
raes executar o referido decreto, e ranto que no decreto de 
i6  dc luiho de 1835 (artt. 65." ,ga O e j j  ") foram reproduzidas 
aquelias disposiqóes, não foi possivel vencer as d~fliculdades 
que a isso se opposcren, e no  codigo admiilistrativo de i836 
(artt. 131 e i 3 2 . O : i  dlsp6s-sc que o registo civil ~uritiiluasse 
a sei. feito peIos pai-ilchos, erriquarito se i190 reg1:lasse pur 
fórnia adequada a irai~slèrericia desse servico par a as aucto- 
ridades adrnmistratirras (i). 

No codigo aciministrativo de r Gq 2 dciern~inou-se (art. 2 35 O 
e $ uni;o,i que o adniinistradur do coniclho era lambem 0%- 
cial do registo civil, devendo ser determinadas cin regulamento 
especial as attr~buicóes que sob eçse ponto de vista I!ie per- 
tenclam Esse regulairicilto, porém, n io  foi publizado ate a 
pi.oinuIgaiáu clu codigo civil, e, eiil vez drlle, fnram piibli-, 
cridos os decretos de 19 de ,igoçto de 1839 e 2 de abril de 
1862, pelos quaes se regulou o modo por que os parochos 
deviam fazer o registo do estado c~vil Paia as proirincias 
ultramarinas foi publicado sobre o mesmo assiimptu o decreto 
de g de setembro de 7863. 

Ko cod~ligo civii (art. 2457 O) preceituou-se que a parte orga- 
niza das reparticóes do rcgrsio, as obriga<óes dos iutiçc~oria- 
rios encarregados do registo? e a foriiia deste seráo derer- 
mrnadas ein regiilan-ieritos cspcciaes; ficando xrsim, nus tcrrnos 
do artigo 4." da ler de ! dc ~ii:ho de 1867, que approvou o 
cúdigo c~vil, dcpcndc~lte desses regulamcii~us a [orça obriga- 
toria das disposiqóes respertantes ao registo do estado civil. 

0 codigo adiriinistrativo de 2 1  de ~ulho de 1870 iartt. 150." 
n.0 5 9 2281 o n 3 . O )  e o dc ti dc maio de 1878 jartt 127.' 

n.' 5 O E i06." n." , t . O j  imposeram aos a d r n ~ n l s t r a i l ~ ~ ~ ~ s  de con- 
celho a obr~gaqáo do registo do estado i i ~ i l ,  mas esses pre- 
ceitos náo foram executados por falta de regulamentos ade- 
quados. 

A perrinrssáo do casamento civil aos náo catholicos tornou 
necersaria a pub1ic;igiiu dum regularneilto em que se determi- 
nasse o modo por que devia etFe~iuar-se o registo desse ioii- 
rracto, sendo a isso devido o rcgulamcnto dc 28 dc coucmbro 
de 1878, em que se determiiiarn as auctoridades a quem per- 
tence e o iriodo por quc deve ser feito o registo do5 riasci- 
mentos, casamentos e obitos dos cidadáos poituguEses náo 
catholicos e dos estrangeiros que o requererem (regul. cit., 
arc. 20 O). Para a populacáo náo catholicri de Macau e de 
Timor foi publicado u decre~o dc 15 de ~uiiho de 1 8 8 ~ .  Para 
as outras provincias iiltramarinas, a eucepfáo de Angola, foi 
publicado o decreto de 17 de setembro de 1901, que manda 
applicar em todas cllas o regulamento do registo ciíil de 28 
de novembro de 1878, devendo os das provincias 
formular, o~ividas as csta~ócs curnpctctitis, c subnietter á 
approvaqáo do governo regiilamentos privativos para o registo 
civil, cori~ as modifiiaqóes que as circumstancizs especiaes da 
rcspcctiva provrticia aconselharem a introduzir no referido 
regulamento (deu. cit ; artt. i O e 2 @) Na provincia de Angola 
ficou vtgoraiiJo o regulainei~to approvada por portaria provin- 
cial 3ç 21 de agosto de 1882 (decr. cit , art. 2." 5 unico). Esse 
regulamento, em que se introduziram illcgalrncnte a!guinas 
rnudificacóes rio decreto de zS de riovernl-cro de 11169, qiie 
tornou extensivo o codigo civil ás provincias ultramarinas ( r ) ,  

(i) O resisto c i v ~ l  ficou existirido nos -4qoi-es eili virtude rias rtferidas 
providensias Vela-se a Kevista de legislar80 c de jurtspmdencta, 
vol. XXIII ,  pag 229, e a port~iria de 29 ile m a u  de 1844 

1 1 )  Veja-se a este respeito a Revista de legisla~~ío e d e  jlrrrsprud~ncza, 
v01 XXXIII, pj' 183 



deilurn que todos os inJi\  iduos dornic~liados na provilicia dc  
Angola; seiri disrii ic~áo de religiár), i;io (>!>rigados ao registo 
civil, iciriioiirie as  disposi~iícs desse rlgi~laiiietito, e qae, sem 
prefL11zo do registo civil. ii>rilltiiia e:ri v.gor para  todos os  
suhdiros porliiguêses iiatliolicos i1 regi~lanie:;to do registo pa- 
roch:al decretado em p ~ l e  selernhro de 1S63 (regtil í i t  , 
publicado n o  Sup,vlemc7zto do Bo lr l~ i~ t  ofictial do g071oíit.i rio 3'ei.ol 
Japrovzrtcia de Atigola, dc 2 -  de ;ignsto de 1882, ar'tr. i." e 
S.'.) Po r  decreto dc 1 2  de ]U!~IU cle 1 9 2  foi approvad;! O re- 
gulamento priyativo para  o regisio ciril iio Estado da India 
dos riáo christ;íoz. 

Relativaineriie ao  registo do estado ci\.il tcnius, pois, e m  
vigor, no ;oiltiilerilc do reino e para os cathoI i io~,  o decreto 
de  2 de abril riç rSii2, r: para os iiáu ~atlioliios,  o decreto de  
28 de i i o v c l ~ ~ b r i ~  de 1 8 9 ,  e111 Angol;: esid c:n pleno rugor o 

regulaiiierito al;pr,ovado pela porta1-ia yrooiccial de  2 2  de  
agosto; em hTaíni~ e Tiixor o ~- t .g~~lani t r i to  iie 13 de  lunhu de  
rS1.j para o.i hi~l~di tos  p o r t ~ g u ê s e s  e eit:.ail$eiros, nlio calho- 
licus, s e i~do  facultatirn tant«I:ai'a 1111s ~oiiiop'ir;i uutr,cis ( i )  Pa ra  
os ctiihulrcos de Jlacau e Tiinor e das out:as prnv:iiziai ii11ra- 
marinas estA e m  rigor o decreto de de  setembro de 1863 
Para  os cidadios portiiguêseí não ~ s t h o l i i r i ~  e Faia os  estran- 
geiros q ~ ; e  o i-eqnererem está cm vigor, nas provrniios uiira- 
rnar;i-ias, a esiepcáo de Angola, de  hlacnu e Tixnor e da 
I~idia: o r eg~ la inen to  de i8 de novernbro de 1878 

101 1)tsposz~óes pi-ac3 ore) c,? do registo dos actos de estado 
I ' Z I J I ~ .  I )  (1 O ~ ~ C Z J I  'to I egrsfo O registo i i i~ i l  n5o parochial está, 
110 i ~ t l t ~ i ~ e i ~ t e  e nds l~io\iricixs ultramarinas a exccpcáo de  
Arigola e da Ii;d,a. a cal-go LJ(:>s adnirinistradores dos ~oncr l l ios  

(i)  Vela-sc, c r n  rela~áo 1 3  officidl do registo ciill em Timor, o oficro 
de r; de t'evcrciro Lt; 1905, lia Coliec<.ío de iegiri.zç.io fror,isi!rii.i do Uitra- 
ixar. 
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(regul de 28 d: novembro de  1878, art  2."; e de i 3  de ~ur .ho 
de iX8;> art .  4 "1, e m  .Angola dos administradores dos coil- 
celhos e r-egcdores das parocliias (regul cit , ar t  3 O ) :  no India 
dos r e g d o r e s  nas parochias e aldêas e dos respcLticos chcfcs 
nos cr)ruiriandos iii:litares dc Satar!; e S a ~ g u é m  c no ioilcclho 
d e  Nagar-Avely (dcc dc  1 2  de julho de  ~ p x ,  art 1 . O ) :  c o 
registo ~ i i i l  parochial esta a cargo dos parochos ou dos ecilc- 
siastici~s que para eqse fim Icgitim~rncnrc o? suhst11u;irri :clccr. 
de r de abril de I 862, .irt I O ,  e de LJ de i e~e i i l b~ -u  i!e iS(j3, 
art .  I ' ) ( I !  

2)  Ailos qiis o r?gidii irbi,L~rr~ge (O registo civil aI?i&i!gr 
(art  7 4 5  ':! r O o i.egi.qlo dos iinbci:iientos, 2 o registo dos  
casamentos: 3 " » i egisto do2 obitos, 4 % registo do reconhe- 
ciminto t. legitiiiiaç?io dos filtius Rt.lo~i\.ameiite ao registo 
parochial, a L I ~ I C ~  diffIrenie tliie se riota 4 e m  se ctilimnr 

( r )  Pelo a:tigo z o d;stz cicirriii s50 ci~il~i~!~z"irlos coillo paro;lios para 
os efl&iius r l ~  ~tgisto 

i " O, ;.1ixll5cs 30s 1iospit.i~~ ciris c m:litares, quando por uso, ios- 
tume o'; disp>asáe positiva i irsptcr:io ?ai.d:lia tie1:rs não esercer !liris- 
dicqáo, 

i o  Os cnpcllie? mil i ta r t i  do- piciidios oi: pra<as, onde nbo Iioiiier 
ifirdjds paroihiars , 

3 -  Os (apr.I;Bes da armada a bordo $tos lialios do Estedo; 
4 O  0 s  c.t~.dllãrs do eiei,:i:o 2.11 ia?iipanlia ou cx::,ii$i7o, eir! pontii iiiidz 

não Iiiija pnrochia 
Ectes capellBes não iicsn. pnrzTi; a~crorizados a rssistlr ?:o n.air;moriio, 

sem ilui pai :i isso 'C ~il!enl L I I U I I I I ~ ~ , S  dùs piecjsas faculdades ~ o o c ? ~ : I ~ ~ s  
pela comyicreare auctnridiide ec;lil~i,istiia 

0.. siihscitu~oj du I I ~ L Ü L ! I C ~ ,  p ~ l i i  O eíkito do artigo i a do decrilu d e  2 

dc abi.1, 550 os roa<lutor+s O >icsb! tero que adrn1nist:c uni baptismo ou 
asiisln 3 li111 m a l r 1 1 1 l o ~ ~ i ~  )>o1 5~111~1~1~sáo do parocho, do co~ci)~lor i;u <o 
uidinai-io náu pude Ia$rdg o I P E ~ ~ I I I T O  asseiito, porque nrio scbstitue o 
p-roclio ;,ara erse effc-ito Qc.?niio sela o ordinario quz ministre o haprisrno 
uu ;i,<ista a i i  caaariiaiito, tambrm t. u paro-ho ou o :oadlutai que de>e 

lavrar u as;erito 
Vor I tR 
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~ e g l s t o  dos bizytzs~nos o dos nascimentos (deci.. de 2 de abril 
de  iS62, art  4 O, c de 9 de setembro de 1863> arr 3 O): sendo 
esta difefe;enqa d c v i d ~  a qlie o registo parochial dos nascimentos 
se  faz quaiido se niinistra o sacrameilto do baptismo 

Pelo decreto de 15 de junho de i887 ha, além dos re- 
gistos mencionados? o das adopções entre os chinas jregul 
CIC , 3rt 3 O n " S."), e tambem 1x3 c s ~ c  registo para os hindus 
gentias pelo regulamento de 1 2  de julho de r902 (artr. 2 . O  

n . 4 O  e 30 "1 
3) Lziv-os do 9-e,g;sfo; qrieut os foi-xece Para  cada especie 

de registo ha livros proprios em duplicado, sendo os do 
registo ri5o parochial fornecidos pelas iamaras miinisipaes, 
nuinerados e rubricados  elos respectivos pi~csiclcntcs~ c tcráo 
termo de abertura e de er!cer.i,ameIito por cllcs cscripto e 
assigiiado (rrgul dc 28 de novciribio de  1878, nrtt 7 e 8 O,  

do rçpt"o de Angola. art 8.": e cod adn7 ? arr 81 " $ r . O  

n O 30 O,) Os livros para n registo civil  da popu!asáo não 
cat1ioIii.a de 'lacati c Timor sáo fornecidos pela fazenda 
publica, numerados e rubncadoç pclo governador da p~ovincia 
o u  por quem suas vczcs fizer, e terão termo de abertura 
e de ence:r~rncii~o por elle cscrrptos e assigi~ados (decr de 
i 3  dr ~ ~ 1 l l - i ~  de 1K8-j~ artt iz O e i5  ") Na Iindia o- livros 
ser50 iriini~trados aos c,fiiciaes encarregados do registo pelas 
camaIas e commissóes inuni:ipaes, e em Sarar!. pela fazepda, 
c serão riumerados c rubricados pelos ad-ninistradrcs dos con- 
celhos ou governadores dos districtos, O U  pessoas por elles 
auctorizadas (deçi de  12 de lu l l~o art. 3 * 99 i O e 2.") 

Os livros do registo piirocliial sãci foiucc:dos acls parcichos 
pelas respectiva.. j!intas de pa-nchia, eíceptilai:do o caEo cai 
que bala ]:mandade ri11 oi;tr<i qiialqiier corporarfío que reilha 
a seu cargo a dcspfja da  fabrica? e seráo numerados e rubri- 
cados pelo provisur ou x igario gcral, ou por qucrn fGi- por clles 
auctorizaclo, sob a sua rcspoiisabilidade ( d c ~ r .  de 2 de at.i.11 
dr I R ~ ~ z ,  a t t  3 de 9 de sr~c: i l l ro  de 18!;3? art 4 . O  88 i O e L O ,  e 

cod. adm , art  199 O 5 1.O n O 5 O). Para  o registo que seja 
L i to  pelos capellZes dos hospitaes c r ~ i s  e militares, pelos 
capeiláes mi!rtares dos pres~dios ou pracas e pelos da ar- 
rnada c do exercito eiii campanha, os livros seráo foriiecidos 
pelo Estado, ou pelas misericoi-dias nos hospiraes por ellas r ,a,- tidos jdecr de )i de sercrnb:~ de ii(h3, art. 1 o 5 2 . O ) .  

Estes livros 550 tainbein iiumei.,idos e i-ubrrcados pelo pro- 
. visar ou vigario geral, ou por eccIesrnstico por  cllcs auctori- 

zado 
0 s  livros do registo civil náo yarochial dc\lem ter no fim 

um iridice alpbabeliso dos ncinles das pessoas a quem se re- 
ierein os registos, i o m  a iníl*caq.áo do iiurriero de ordem, da 
data dos asscntos c daç Colhas dr) livro em que se acham, 
devrndo este traballlo cstat. curicluido até 15 de janeiro de cada 
arirlo (rcgul dc 2 s  de novembro, arL. $ to ,  de i 5  de ]unho de 
1 M 7 ,  ar t  13 O, e do registo de Aiigoia, art ~ o . " )  Para os lirros 
do registo parochial esse indlce é facultativo: t: tambem nÁo é 
exigido pelo decicto de rz de !lilho de rguz 

4) Coino Lf~>*eili ser- escr-ipiilvados os nsscirtoq Em cnd,l registo, 
os assentos sáo acompanhados por um numero de ordem, que 
rccornccara iodos os ai;nos: e que, com o numero de ordem 
dos docuoieii~os c riornes das p e s o a s  a quem o registo res- 
peita, será lanqado nurn;i íolumna á esquerda do assento 
(art 2446 O, regul. de 28 de novembro, artt. 5 O e r i O ,  dc 1 5  de 
]unho de 1887, artt 7 " e i 9  O, do registo de Angola, art. G . O ,  

dccr. de 12  de ~ii lho de 1902, arti. 3 . O  5 4 . O  e 10 O, dccr de z 
dc abril de 1863, artt 5 O e 1 2  O: e de 9 de setembro iie 1863, 
artt 5 e r r O ) .  

E m  todos os assentos de registo i i ~ i l  deve mencionar-se 
~:art 2448 uj I o lagar onde s3o feitos; e u hora, dia, mès e 
anno cin que 520 escilptí)s, 2 . O  0 i  iiomei, appellidos, estado, 
p'otissáo, liaiuralidade c residencia dac partes e das tesiemu- 
nhas que nelles intervéem; 3 qiiacsqiicr oiitras dcclaraqóes 
exigidas por 1;) c o ~ n  re l~qáo  a c~J , i  urna das czpcsiej dos re- 

a .  
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feridos assentoc. Nos regulamentos e decretos relativos ao 
registo civil parochial e náo parochial, é a proposito de cada 
registo que se rnencion,im todas as declaraqóes que nellc 
se devem fazer: tanto ar geraes ionio as especiaes de cada 
um 

Nenhum assento dcvc conter ruais ou menos declara$ões 
do que as determinadas na lei E essas declaracóes scrán feitas 
em conformidade das mformatóes das pessoas interessadas no 
registo, dos docbiinentos por ellas apresentados, ou das proprias 
observacóes do oficicil do reglslo? todas as vt.zes quc a lei náo 
deternlinar o contrai10 íart. 2449 ", regul. de 28 de novembro, 
art. I+', de 15 de lunlio de 1887, art 24 O, do registo dc 
Angola, art. i 6  ", regul de r 2  de lulho de igoz, arr. c) ", dccr. 
de 2 de abril de 18152, art. i i /: e de 9 de setembro dc 1863, 
art. io."). Esta disposi+Ío, que tem por fim evitar a coiifusâo 
que resultaria de ficar no arbitrio do official publico respectivo 
lnenclonar nos registos a s  declnracóes que. lhe aprouvesse, náo , 
obsta, relativamente ao registo parochial, a que  nrlle se faqam 
as declaracóes exigidas pelo ritual romano oti pelas constituições 
diocesanas, visto que este registo tem náo so effeitos civis, 
mas ecclesiastiios tambem. 

O s  assentos do registo civil serio redigidos conforme os 
modelos que acompanhamosrespecrivos regulamcnros, lail<iidos 
por extenso, sem que possa usar-se de abrematuras ou alga- 
rismos: ncin scqucr nas daras, e srguir-se háo ~ 1 x 3  aos OUTTOS 

com interval:~ duma linha, que serd cobcita por um tracu 
(regul de r 8  de noveiilbro de 1878, artt. I+ e i?.', de 13 de 
junho de 1887, artt iS " e 24 O, do resisiu de Angola, art ra.O, 
rcgul. de i 2  de lulho de 1902, art 4 ", decr. de z de abrrl 
de 186%; art 6 O ,  e de g de setembro de 186'5, art 6 "8. 

Neohurna declarasão. emenda, rectiiisaqáo, additamento ou 
alteraq50, sela de que natureza f6r, podera ser feita nos 
assentos do regrsto civil, depois de as~ignados, senão cin vir- 
tude de sei-iteilca passada ein ~ulgado, profeiida pclos ~iili~iriaes 

judiciaes, salvo no caso de se tractar da annullacâo do casa- 
mento, a qual, sendo proferida no juizo ecclesrasticv, ser& 
executada pela auctoridade civil, a quem sera officialmenrt: 
communiiada, competindo a auctoridade ecclesiastica transmit- 
tir ao parochn; perante quem tiver sido celebrado o casamento, 
uma certidáo da senterica para ser avcrhacia J margem do 
respectivo registo (art 2450 'j 

No regulamento de 28 de novembro de 1878, deieriniiinndo-se 
que os riscos, emendas, raruras, entrelrnhaç ou outra qual- 
quer cousa que possa occasionar du~ida ,  devem ser resalvados 
pela mesma letra e antes das assrgnaturar, fazendo-se disso 
especial mencán antes de encerrar-se o registo, sob pena de 
nullidade, declara-.;e que, reconhecendo-se depois de concluido 
e assign'ido o registo e em ai to  consecutivo, a necessidade 
de se proceder L. sua rectifica~áo, esta se fará por uma decla- 
racáo escripta eiii scgiiida c na mesma columna. por quem 
lanqou o registo, rendo cstd dçclaracáo a s s ~ ~ n a d n  por todos 
os que tiverem assignado o registo hssignado o assento, 
nenhuma declaraqáo, emenda, rectlhcacáo additamento ou 
aiteração poderd ser feita senáo em virtude de sentenqa pas- 
sada em julgado, proferida nos tribunaes ludicraes (regul. cit., 
artt 10." 9 unico, i3  o e 16.") Disposições correspondentes se 
encontram no rcgulameiito de 15 de &L&+ de I 887, artigos 21 ." I& 

e 22." ,  do registo de AngoIa, artigos 15." e i8.O e no rcgula- 
mentu de 12  dc julho I~C  1902, artigos 5 ' e 8.'. 

Quanto ao registo ci~7il parochial, os decretos de 2 dc junho 
de 1862, nos artig6s 7 O e i6  O, e de 9 de setembro de 1863, 
artigos 7 O e a r O, contéem disposiqóes iguaes a do regulamento 
de "8 de ilovembro pelo quc respeita bs resalvas dc riscos, 
rasuraç, etc , e as rectificaqóes feitas eili acto continuo depois 
de assignatio o registo Quai-ito as posteriores, determina o 
decicto dc 15ú2, riu artlgo 1 7  O, e O de  1863, no artlgo zz O, que 
neiihu~na p9de ser feita seili ordem do respectivo prelado ba- 
seada em sentenqa civil ou ecclesiastica, segundo fôr de direito, 
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p r o f e r i d a  em juizo coilten;ioso, a q i l à l  v i r a  acoinpai- ihada d a  

mesma s e n t e n p  ( I )  

As rec t inc+óes  q u e  t~ r i l i a i r i  de fazer se e i n  i - i r tude dr: ~ r i -  

r e n c a  seráo ! a ~ q a d a s  a i l iargci i i  dos respect i rros  a s s e n t o s  e m  

s u m m a r i o ,  q u e  d e v c  contei. o r e s u m o  do lulpaAo.  a d a t a  da 
s e n i e n q a ,  e n i nd icacão  d o  j1i17o olidt: t i t a  fo i  p r o f e r i d a  ç d o  

c a r l o r i o  o n d e  correi]  o p r o c e s s o  jo r t  2-150 6 uii lco,  r egu l .  de 
28 de n o v e m b r u ,  art 1 6 '  8 i ", d e  r5 d e  lui iho de 1887, 
art iz." 8 r."? c d o  reg r s to  d e  l i i g o l a ,  a r t  i 8 $ i .@) ( 2 ) .  

Pelo q u e  r e s p e i t a  ao rtigi.ilo civii pa roch ia l .  lta J i s p a s i c õ e s  

e s p e c i a e s  n o s  I ", i Q C O do z í t l g o  17 d o  d e c r e t o  de 2 de 
ab-i1 d e  18122 e no a r t i g o  2 3 . V o  de d e  setein51.0 d e  1867 ( 3 )  

( i )  @larido tractarmos d o  rcgi.to dos ii?s.-i!nciitos e bapiisirios 
veremos o modo por 173:. di-i2 iã2er-s: nos a55ent3s a ri.iin respectiía, 
ranto iel~ii\ariierite ao riig<to i ã o  pa~ozhigl  ion-o  i io lxircclii~l 

( 2 )  No r-e$u:arneni<, de i 2  de jullio ùz ig:~? i l k t  -rrniii;i-se (4 ,  tt 3 I o e 32 ") 
qire, fiiia do casli 1,reiiaiu no artigo 8 i', nenhiima rcçiifiiac5ii ,rr* [rita 
\em ordem dn resyectivil ndiiiinistrador ou governii<ior, l>il\eiaJd eni srn- 
ieoqa civil, passada 2rn j u i ~ o  ;ontencioso, e acompanh;idn da ici-tidão da 
mesina hentenca, c rjiie, sendo o registo do iiii,s:ni) :iriiio cni  qiic 3 recti- 
ficacáo ifir feita, o <ificdl do registo abrira niii no10 asss:ito em seguida 
do l i~l lmo que hoi;vs; no livro ri-spcciir~o, t iari$ai'á i !liaI'~?ri do  acsen:o 
primitivo uma nota em qiir il?-'la:.e Gcdr iectiiicadri lielo oiitro, qiie desi- 
gnar$ pelo nuiiiero de oidzm e [ielai foilia, :-csprcri\as: sendo, porem, o 
registo iio atino dnterior: c i i i ~ i  li.$:-o l i  e?rej;i en:errcùo e o diiplicado 
depoiitado no archiro. a reit:ficaiáo sei- frifa no.: li-iros do ciiiio coiienre, 
e a nota I::n$:iiln a o  Iado do assento primitiro d r i l~ i -a r i ,  aleiii do nuiiizro 
i e  ordem, o anlio tiii que e feito o novo riSis:o Necte caso, o ofiiiiii do 
rrgi.;to iinii:iiiiiii::arai~u [xzsi,i*rilf ,I,i crin~-r~i n:u~i.:<>a! o oc:orriloj ;ixia 
\e f a z x  o ar,rihanicnro no liiro corrsspr>nciçii~r, drJ,ironi;o i o o aiinn 
3 que pirt<ricr o liirri cni qlie s r  lan;otl :; noia 2 " o iiuri!ern de ordeiii 
do regiitri 1 , i r ~ t i i  do qudl a lan,oii, 3 o o ioiiriiÍtir~ da iir~tn ; 4 o nuiurro 
de urilem doi do:utiientos, em I irt~idr. <Ios ili::-ds i i ~  a 1~ecrilic3~5o 

(3) so nr:igo !7  O do  dccri to  d r  1 8 6 ~  C 110 iirt15~1 23 * do decreto de 
1Si3 p ~ c e i t u a - ? e  que nenhimn reztificoião roderi  ber itiia L~CIII orGeiii 
do respeziiiu prtla,:o: liase:-.ln erti ieiitenca ciril oii ii-clesi:iaiica: segundo 
fòr de  lir rei to, ;-ruitrita em lu i io (ontencioso. n qiidl ser i  ~rçoiiipanIiaLia 
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0 rcspto s e r a  f e i to  em duplicado ( a r t  2152 O:! O a r t i g o  6 . O  
do r e g u l a m e i i t o  d e  28  de iioveiiibi-o c o a r t lgu  7 " do regu la -  

mer i to  d o  rcg i s to  d c  .-lngola p r e c e i t u a m  que o reg i s to  seri  
fei to em dii i ; l isadu,  h a v e n d o  pai-.i c n ~ l a  especle d e  r eg i s to  d o i s  

livros. eiil um dos q u a e s  s e  r ep roduz i r50  os assc i l tos  l a n ç a d o s  

no o u t r o ,  e i io  a r t i g o  6 iio r ~ e g u l d r n e n t o  de 1 5  de junho  de 
1887 acresce r i t a - se  q u e  se t?em d c  conferir  os a u t o g r a p h o s  na 
p r e s e n c a  das p e s s o a s  q u e  i é e i n  d e  ua as s ig i l a r  e das t e s t e m u -  

nhas, c o i i t e n d o  idenricn d i rpnc iq5n  o rcg!i lamcnto d e  1 2  d e  

ju lho  de i y o ? :  no a r t i g o  6 ". R e l a t i r a i n i i i t e  a o  r e g i s t o  cri-i1 
paroc.hial, c s t á o  c o n s i g n a d a s  d i spos i<óes  c o r r e s p o n d e n t e s  n o  

a r t i g o  2 * do d e c r e t o  d e  2 d e  ohr;i d e  1862 e no a r t i g o  4 O d o  

d e c r e t o  i le  y de seteiiil.rn de 1Sh3. 
Os assen tos ;  a n t e s  de ass ignados ,  s e r á o  s e m p r e  l idos  n a  

p r r s e r i c a  d a s  pessoa.;. q u e  t i i7e rem d e  os a s s i g n a r ,  d o  qilr se 

f a r d  e x p r e s s a  m e n c á o  (a r t  ZQ;.", r e g u l  de 28 de no \ -cmbro  

d e  1878, art i ?  ", Je r 5 de jiinho d e  a r t  z» C: do reg i s to  

d e  A n g o l a ,  nrr 1'1 "?  r c g u l  d e  I ?  d e  ju lho .  a r r  g d e c r  d e  2 

de abr i l  d e  1,562: a r t .  S " e  de q i!e s e t e m b i o  de iI*;iX<, a1.i 8,") 
5) i ,og.~i- oudc se d c ~ r n ~  Znvral- os aPsciitos 0 s  I o g a r e s  

o i ide  d e i e i l i  .;er l a v r a d o 5  os asse l i tos  30 reg i s to  civil i i áo  

p a r u c h i a l  s5o a s  r e s p e c t i v a s  r e p a r t i q ó e s  p u b l i c a s ;  r o d a ~ ~ i d ,  

q u a n d o  a s  partes i n t e r e ~ s n ~ i n s  asslrn o reqi iei iwrn a o s  officiaes 

do r e g i s t o  c i ~ i l ,  p u d c r n  sci- l a r ' r adu i  c s s e s  a s s e n t o s  n a  resi- 

de cma  copia Cs rncsnia sent-nqa Nos $ 5  cirados dos artigos referiiios 
Lu-se, cciiio 1.10 regulimcnto d- I ?  de lulho a s  lgn?, quanto ao modo por 
qiie dc ic  fazer-se a ieitificac5u, disticcção cntre assentos do niesmo anno 
e do anno anterior, cclo lir ro 13 cstcja cncerraio e o ?uí>!icado depositado 
na  camard eicli-siasrica No pi iiul-rro caso ahre-se novo .Issento tm segiiiiia 
au ultimo que hourdi. iio rrsyscriio !i\ro, laiigando se no primitivo a nora 
de qre csti rcc:ifii.;ilo poi outro, sul3 iiunirro d2 ordcm se indicdra; no 
j a ; l i~d ,  caso: lairx 3 :  n c i o  ússent3 n o  Iivro ;CipCCtll@ LIO a n o  corrente, 
de1 endor~rncrrer-se <i caniara e c c l e s ~ a ~ l ~ i a  copia a3til~cti:a com as iiicsnla, 
d-clar~$õcs ci:sidss iio regu!umititu de i ,  iic lullio de 1902 
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dencia das partes referidas (art. 2455 reg. tle 28 de novembro, 
art. ~g.", dç i 5  de junho de 1887, art S.', do registo de 
AngoIa, art. 2 i." rcgul. de 12  de julho de rgo?. art.  i 2  'j. 

Relativaniente ao registo civil parochial, i120 ha nos decretos 
respectivos dlsposiqão alguma a este respeito. E m  geral, 
qudnto aos baptismcis e casamento\ quaiido estes se reali- 
zam na igrela, e na sachristia qiic s'io Ildos e assigriados os 
assentos respectivos 

6) Traizso-zpiúo dos ~ c h s  de r2gisfo fkifos fzi a dr~ dont~czlio 

das partes rttter~ssadns. Todos os *ictos do estado civil. que 
forein feito3 fora do domicilio das partes interessadas, poderáo, 
a requerimento destas? ser trnnscriptos no registo cii~iI dos 
seus domisilios, i \.ista de certidóeç a~itheiiticns passndas por 
qucrn para ISSO fòr conlpctentc (art. 2424 ", rcgul. dc 28 de 
novembro, art. 182, de 15  de junho de 1887. art 25 ", e do 
registo civil de Angola, art. 26  ") No regulamento de I Z  dc 
junho de 1902 exige-se (art. II."}: para que esses assentos 
possam scr transcriptos, despacho do adm~ni~ t rador .  

No decreto de 2 de abril de iU2 náo ha disposiqáo alguma 
a este respeito, observando-se todnuin ,i transcripgáo faculta- 
tiva Ko decreio de 9 de seteri~bru de  ,865 é este assumpto 
regulado nos artigos 13.~,  13 O c I R  O ,  crn qiic <c preceitua que, 
sendo lavrados os  assentos de baptismo, de casamento ou de 
obitn em parodiia d i~ersa  da do doni;cilio do ba~>tizaJo, dos 
contrahentes ou do fnllecido. deve ser enviada officiosamente 
ao parocho respectivo uirra certiddo aiithentica do asseri[<>, para 
ser rranscripta l i0 livro compcrente 

No regularne~iio de i 5  de jutil~o de i887 dispUe-se expressa- 
mente [art 26.') qtic s.?<> admissivcis a rcgisto os factos a elle 
sujeitos oçcorridos em teriitorio estrwigeiro, quando coiist:irem 
dc doiumciitos quc tenham a f o r ~ a  dc nuthcnticos Segundo o 
codigo i1111 esse registo G obrigarorio para os cascimeiiios nos 
rermos do artigo 2479 ", c çntcndcmosquc qualqiicr regtsro 
effectuado em territorio estrangeiro pode, a requerimento das 
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partes interessadas, ser transcripto no registo do seu domicilio, 
em Iiarmcinia coiii o que sc dispóe no artlgo 3454  O 

7) Rcgfsfo czvtl dos c.stt-ntlgtiros O s  actos do estado civil 
dos estrangeiros residentes em Portugal poderáo ser lancãdos 
no registo civil, sc ellcs o requererem, segundo as disposiqóes 
do codigo na parte ein que Ihes [orem appliiaveis (nrt 2,456", 
reg~il. de 2% de nor-embro, art -30 O, de i5 de junho de 1887, 
ar t ,  I.", do registo de Angola, art I ', e regul. de I z de julho 
de 1902, art. r +  ") Os decretos de 2 de abril dc 1862 e J e  4 
de setembro de i863 não téem clispo~iqáo sol?re e i te  assuinptci, 
mas iiáo póclc haver duvida de que, senda ministrados a es- 
trangeiros os sacramentos do bapttsmo e do matriinon:o, ou 
sendo sepultados ern ii,iriiionia ioin a i  leis da iprela, sc devem 
lavrar os respectivos assentos no registo parochial. 

H) .Ducz~rneittos npt,eseiltri'ios para o regislo. 'I'odos os  d o a -  
mentos aprcscntados, que devem considerar-se p u t e  com- 
plementar do assento a que respeitain, ser50 r~ibric;id~is pelo 
official do rcgrsto civil e ernassndos cnm n numero de ordem 
corresponderite ao du respectivo registo (art. 245 i ", regul. 
dc 28 dc rioveiiibro, arl. I 7 I'; de i 5 dc junho de I SS;, art 23 O, 

do registo de Angola, art i9  O). No regulamento de 1 2  de  
julho: ar t  7 O s$ I " e 2 O, dctci-mina-se qu: os docuinentos 
seráo rubricados em todas as folhas pelo apresentante, e. 

qiiaiido este tiáo soiiber escrever. por alguma pessoa grave das 
que intcrfcrircm no acto 

O artigo 10 do decreto de 2 de abril de i 862 dcteiinina 
tanibcin que os documentos apresentados para serem la- 
vrados os assentos seráo rubricados em todas as suas folhas 
pelo apresenrailte e pelo parocho sendo dispensados da rubrica 
do aprcscntante so dquelles docuirieiitos que, tendo iir11a follia, 
sejam por elle assignados No artigo 9 . O  g unico do decreto de 
Q de setembro de 1863 reproduz-se a mesma disposicão 

5)) Grrai-iiB n'us 111~i .o~  do registo. Q~iatito i guarda dos livros 
do registo, determina a te1 que, logo que algum livro de registo 
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tenha sido encerrado, o Feu duplicado s e r i  rcmcttido i ca- 
mara  municipril do rcspciti\« ~onccl l io ,  o ~ i d e  ser& ~irchivado 
(ar t  2453 ") Esta Jisposiqáo 1150 4 appliiai-el ao  regrsto civil 
da l>opula+ 115o cni1iol:ca L1e 3lacau e T~ri ior ;  e au dijs hal,i- 
tarires de  4ngciid, irilos d i i ~ ~ l ~ c ~ d ~ s  devein ser r?iiiett;dos para  
o arch:vo cia se;reiaIia geral d < i  goveiiiol licaiido os origiilaes 
archivxios ila repartiqoo respccl!va (i-egul de  1 5  de  lunlio de  
1887, x t .  14 O ,  e do registo de :Liigula, art. i i ":i; e iia Iuiiia ao 
de  Satary, onde o dupliiado Ficara ariliivado no con~rnlirido 
inilitar (re;ul cir , art ?3 o 9 1.0,):  nein 20 registo cir11 pdi(icli~ill, 
scndo um dos c scn~p la re i  de todos os livros de  registo do 
anno antecedente e o masso dos docurneiltos respeitantes ao 
mesmo registo r.n\iados ao secretario da  c'irnara eccfesiasrica 
d a  Iespectica ùiuccsc, onde ficaráo archicados: e os  duplicados 
sdo ai.cllioadoi c guardados pelo respectivo paroiho sob sria 
respniiabilidade jiiecr. de 2 de abril de  I&,  a r t t  2 i o e 2 3  

e de  g de  seteiuhro de  186.;; art 2 7 . " ) .  

I ~ ; I  I'rrws cojiii-J os l i~iisg, i-essol~rs dtrs dzspci f les  t . ~ l n f t t i r s  
ao f -~g is to  C I I J I I  Para sibo6i;reJ o cilrnp:.irnciito das dirp«si$óes 
re lanras  aa  registo c i ~ i l ,  deiel-riliria o codigo q w  as  penas: 
qiie delreiái, ser i;iip»stes ás trai-isgressóer, por parte dos 
f~inircioinarios publicos ou de  quaesque: outros cicia~láo-; das 
regras estabeleiidas para  o registo civil, seráo a \  decretadas 
na respectiva icgis!acZo penal (art 2458 O )  O regulamento de  
a8  dc  novembro dc 18/8 determina íart. ;o O )  que  os  ndminis- 
tradoies de coricelho ou Darrro, que po r  qualquer modo transgre- 
direm 3 5  13orinas desse rcguiamento, incorrerão pela primeira 
vez na pena de  multa até io?ooo rcis. pela segunda vez até 
zoiooo reis, c ficario rcsponsarreis pelo? preluizos que causa- 
r em rl pdrte intercs5ada Re1at;rcimente aos cidadáos, sujeita 
aquelles que. ccildo ol~rigados a de~lr l r~l i .  qualquer nascmento 
Ou obito: o iiáo ~ Z C ~ C I T ? ,  a inulta de  2.>000 até IoGoOCi reis, 
c as  pessoas que! deveiido requerer ilue a iriargein dos respe- 
ctlllos assentos ~ l e  1i;iazimcrilo se LibcrL'e~i: 3s legitrmacóes e 
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reconheciiiitiilos, o iiáo fizerem. i inultu de  z$ooo reis e, n n  
caso de  reir\~idencra, ao  dobro de5sa quantia (rcgiil cit , 
a r t t  31 O e 5s ") Çali-a a diserçiJadr quanto a pena de multa, 
cujo m;nirno para os cidadSns, I dc 5rooo I-ei5, cncoiltram-se 
a s  rncvnas dispo.;!cí>es no regiilanieiito dv regicto de Angola 
(artt 51." e ;. C )  O iegulame~itii de r i  de ~ ~ i l l i o  de  rrjo3 esta 
bclecc (artt  48 O - 5 0  O ) ,  rerpecíivariieilte, as pcnas de  25 até 
250 rupias e de 3 at2 -5 para os regedores c para as  FESYOBS 

obrigadas a prestar declaracóes ori a reqiirr-rr averbameritos, 
tendo estas penas em dobro no caso de  reincrdencia. e ficarido 
aquelles tambcin suieirns i in<lenriizacùo de 1-ie:'das e t1ii:nrios. 
No mesmo icntido providencia, estabelecendo a mesma pena 
que o decreio de  2 8  de n o v e ~ ~ b r o ;  ínas só pelo que reipeit:i 
aos otficiaes do rccisto ciril, em virtude deste ser iacultntir~o, 
o decreto dc r5  de junho de  rrri; íarr. Uçi O ) .  

As penas applicalris ;,os t 'ii~i~cionarios civis tambern o s2o 
aos paiochus e m  T-rrtiidc do disposto no artigo 26 O do decreto 
de 2 de abril ile iSíii e no artisn :i? o dn decreto de  9 de se- 
tembro de i8i:i. 

Os ofhciaes i10 registo civil que no exercicio das suas fun- 
ccóes corn:nettereili a l j~ i ina  falii i ica~ão que prcludique ter-ceira 
pessoa, as cesremuilhas qiic iiiteri'iereiii no acto c tivcrcni 
conhecimento da falsidade c as  pessoas qze  fizerem de~ ld ia<óes  
falsas ticam s ~ i ) c i t a ~  a i  penas ioinmiiindas pelo codigo penal i I). 

r i )  01-trdóes r c q s t n  Nas certidí,e< que foreiil passaJas 

dos livros do registo c1111 deverão se!npr~e incluir-se os averba- 
mentos e notas rnarginacs ínrt. i344 ". rrgul iJe 28 de iio- 

i-cnibrn, 3rt ?O U, dc  r 5  de  junho J e  1 8 8 7 ~  ar t  40 " .  do iegisto 
dc  Alngcla a r t  t i  ' I ,  c regui de  i z  de  lulliti, art .  4:: ") 

liclntir-.i;ncnte ao regiitc c~vi l  parochial, nùo h;i d i ~ p o s i i d ~ i  que 
iiiarirle iticluir nas certidóes os  ai-erbamentos e notas niargi- 

( i )  Ve]+h'. o ~ o d l ~ o  pc1ia1, :lItieos 213 0: 221 0 7 7 " e 34'" , -4- 
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nars, irias iieiih~irna duvitla pcide haver a ral respeito, porque 
esses avet-barnentoi e notas fazem parte dos respectivos as- 
sentos. 

As certidóes dos zsccntos do registo civil não parochial sáo 
passadas pclos rcspcctivos <rdministradores dos concelhos, in- 
dcpcndentemcntc de despacho, e so na hypothesc de se terem 
perdido os Iivroj do registo e náo estarem ainda reformados 
sc poderão cstrahir certidões dos duplscados jregul. de 28 de 
novembro art 29 C # L I ~ I ~ O ) ;  as dos assentos da popula~Zo 
nao catholica de hIacau e Timor podem ser pzcsadas pelo 
oficial do registo ou pelo secretario geral do governo proriil- 
ciai, devendo. neste caso, preceder despacho do respectivo 
governador (decr de 15 de junho de 1887. artr 38 " c Jg O ) ,  as 
do registo de ,$ngola pelos adriiin;sti.adores e regedores? e 
so ira hypothese d e  se tereni perdido os livros cio regrsio 
e nRo estare- ainda reformados, se poderáo eslraliii dos 
dtiplicailor (srtt 30 O e 5 1 . ~ ) ~  Ka India; as certidijes são pas- 
sadas pelos regedoros, e sri n;l liypothcrc de sc terem perdido 
os livros do registo, e de riáo estarem airida reformados, se 
poderão estraciar dos dupli i~dos,  sendo sempre passadas sem 
precedeileia de despacho iregul de 13 de lulho; artt. 41.' 

e u."j. 

As certdóes do registo civil parochial sáo passadas pelo 
respectivo parocho, ou pelo eacri*i;u da camara ecclesiastica 
da respectiva diocese nos casos previstos no artigo 2 %  o 5 uiiico 
do decreto de 2 clc abril de i%:! e no artigo -8 o do decreto 
de g de setenihro dc 1863 01 cscriváes das iamaras eccle- 
s tast ias  náo podem pas\ar cer~idúes indepeo;leiiteniente de 
despacho do respectivo prelado Qiiatito aos parocliiis; nái, i 
uriilV:-mç a pratica seguida a este respeito, havendo todavia 
algumas certidóes, como as que se pedeni para iutidarnetitar 
re-làmacóes e recursos eleitoraes (lei de de jullio de 18-9. 
art. 37 O ) ,  que devem ser passadas 111depeilitentt.rilrnte dc des- 
pacho 
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102 Do regzsio dos nascimenfos. r) íTPi?ipo e log~zilr. em 
qzre deve ser fizto. Sobre o Lcrnpo ein que de!-e ser feito o 
registo dos iiasciinentos. disy>óc o codigo que, quando occorrer 
algum nascimento crn territorio portuguès, o receinnascrdo 
serd apresentado, no prazo para isso assrgnalio no reguln- 
rnento do registo civil, ao oEcial deste; par-a se f a ~ e r  o 
respectivo asieiito (art. 14P9.7 Xo caso dc docri~a do rcccrii- 
nascido, ou eni qualquer oiitt-a cii.íurnsiancia grave: dc que 
para elle resulte porigo em ser Icva~io i prcscnqa do oficidl do 
registo civil, dever5 este transportar-se ao lognr oiide o recem- 
nascido esriver e lavrar alii o assento do riascirnento (art 2459." 
3 uiilco, regul. de 38  de noveinbro: a;t 32 unico, de r 5  
dè Junho de 1887, art. 41 ", e do registo de Angola. art. 33 O 

3 unico). O regulamcnio de 1 2  de lulho de 190.2 náo esige que 
o rccemnascido sejJ aprcscntadri ao nfficiril do registo civil. 

.4 respeito do prazo para o registo do nascimento dispóe o 
regulamento de 28 de novembro de 18;s (ait 3.3 ";I qiic o 
recemnascido sera apresentado para cssc eflcito dentro de trinta 
dias Jd data do nnsciinriito tio aJmi i~ i s t raJor  do conccllio. 

Relativamente u pupul~qáu 1150 cathoiiia de hIacau c l'iriior, 
- - 

dispóe o regulamrri~o de 1 5  dt. junlio de 18Sj (art 41.9 que 
o registo do nasciinetito piidc fazer-se i10 prazo dc sessenta 
dia.: da data do naszinientn, sendo para esse efeito apresetl- 
tado o rccemnascido na repartisão coinpetente O regulan-iento 
do registo civil de Angola niarca o nlesrnci prazci qiiz o rie 2 8  

de novembro iie 1878 U regulainerito de i r  dt. jnlliu de 1902 
fila o prazo de ilLiirire dias i,ait. 20 "1: e detci.rliiiia que, se n 
nascimenlu 1ir)uver. rido lesar‘ em te1.1-iioi-ii, estrangeiro. as de- 
claiaqúes se:-áo feitas dentro dos oito dias seguintes a chegada 
do rcccmnascido a territorio yortugiiês (art no.' # 5 O ) .  

Quanto ao registo c t ~ i l  pari>;hial. náo ha nos decretos orga- 
nicos rcspeitn-os dispoçifáo alguma sobre o tempo e logar cm 
que devem ser feitos os assentos de baptrsmo Pelo que rcs- 
peiia ao teiiipo, l ido i a i?icsiiia a prarica seguida nas diifc- 
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reiites diocese\, haverido alguiilas em que a creaiiGa deve ser 
aprcseiltada para o baptisn~o dentro dc oito dias desde o nasci- 
mento? iiáo pi>deridri (c pii;.iii:io, !ora desse prazo, iniilistrar o 
baptismo sem licenqa do o rd in~r io  Quaiito no lognr, o ba- 
ptisinu i, ern regra, niiiiistrado na :-?cpecti\-a igreja pai-ochi;+l 
e o assento lavrado lia sachristia 

2'1 Pessoas yrrc devr19i ,fiqer iiecI.~~.~zpío ' Jo  II~SC;~II~II /O,  P r l  

que~iz. :Zs pessoas obrigad;~"~ f;i/ei- as ~lcclar;i~líes dosíi;ii~irncri- 
ros sio . ein priniriro lngar o p a e ,  na iua falta ou inipediineiito, 
a ináe , ila fdra ou iriipediincri~o de ambos, o parcliie niais pro- 
ximo do recemnascido, scndo maior c residindo onde o nasci- 
mento oiii~i.reu, tia sua falta rili irnp~diii~eiico o facultãtivo, ou 
a parteira, que tiver assistido ao parto; em ulriino lopar, O 

dono < i i ~  Jiina da c-asa onde o:con,er o tiascimento, iluaniiu 
este tenh,~ sobrevindo fora do domicilio da máe (art 2.4600", e 
regul de -rS de imvembrci. art 33.") S e  o ii;i?cin-i~rili~ acrrri- 
tecer em algiim e~tabeleciincnto ou editicio publiio ou pcrten- 
cetire :i aiguinn coi-l)rir~$ái>, a p e s s o ~ ,  a C'.)" i a - ' ~ o  tsirrrr a 
dir-cc+o do estabclccinici~to, C taiiibeni, subsidiariamcrite e em 
u l t i ao  lagar, suleita ii <ihi.ipacáo ~ l e  Fmer a dezlar,icáo do  nai- 
ciixentu ( a ~ t  ~$ i ; jo . "  3 iitiizo, tr r,cgul. de 28 de tio\ crnbro, 
ar t 33 " 5 unico). 

Xo regulariicntu do rirgihtci c i ~ i l  de Ailgcila I-epi.od~i7-sc 
jart. 34"  e 8 uniio) a me<ma doutrina com a sep in te  modi- 
fica~" na Jxita i:iu iinl?edirneriio d~ rnáe, i iihrigado a fazer 
a declai-acáu de IiasciIncIito o tio niaterrio c depc~is delle o 
pareni? rniiis prciuiitio do I ecerritiasiido Nii iegu1,i-ileritr~ tie i 2 

de julho de roo- preceitua se que, na falta do pae, a decl~.ragáo 
sera feita pelo bra-uane que tiier tirado o horoscopo, na falta 
de bram;!ne, P C I H  daia ou parleira ou nutra5 pessoas que 11- 
verem a~sistido ao parto (art 2 0  L 5 I O) Q l i n n d ~  a máe d i r  

á luz o iilho Kird di, seu d~riiiiiliii, t i r a  a declar~acáo a pessoa 
em iula  ;asa tiver o~cor r ido  o parto, correndo tarnbem essa 
obrigagdo 'i: pe;socis j~ i;oil:e.idùj (art. i i t  , S 2 '). 
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Relativamente ao pae, riotaremos que só impcnde a obri 
gafáo de fazer drcloracócs acerca do naãcrnicnto do filho ao 
que esteja casado, pois que só relativamente u esse exisic a 

presumpcáo de paterriidadc l'óde, porirri; o pac illegitimo 
recoilhecer o tilho no assciito do nascimento e, neste caso, 
deve fazer as respectivas derl~iracóes Quiinto a máe, sendo o 
blho iIlegiti;no, tambem só pude lcgalmcnte ser cunsidera;la 
como tal desde que haja o rccotiliecrtnento voIuntarto ou ludi. 
iiall podendo oqucllr ser feito, çoino O dn pac no assetito do 
nascimelito, mas, neste caso. é ilecessari0 que a m j e  se apre- 

sente pessoaliiieiite ou por ineio de mandatario a fazer as 
respectiL7as declaraiócs ( a  i. 2465 'j 

Quanto ao registo ciril parochtal não h3 IIU riecreio de 2 d e  
abril dc 1862 nem no de 9 de setenbro de 1863 disposit+o 
aTg~ima sobre a pessoa que der-e fazer as declaraçóes do nas- 
cimento. 

A declaracáo da existenua dos expostos e rrceinnusiidos 
abandonados seca feita, qiranto alis primeiros, pelo admiriis- 
frador ;lu estabefeciirienro oilde a eiipos~cáo se river feito: e: 
quanto aos segundos, pçlas prssrias qde os acharcrn, as quaes 
ser io obrigada5 a apresenta los ao oficial do registo civil com 
o s  vestidos e corn rluaesquer outros signaes com que forern 
encoilti.a~llis ;irt 246i."((i. 

O rcgulainento d e  28  de novembro n5o previlie esta I~ypo- 
these ( ~ n ) ,  sem duvida pela razáo de ser applicavel somente aos 

( I )  ECISI ?isl>~s~clo d3 C O ~ I Z O  :i50 ~ s t á  c111 haimonia com a legislaqlo 
e m  irignr Ao reiiipo cri1 quc fi7i ?uSiii.iáo o codiso civil, Iiauia ~iiniln n s  
rodas d ~ s  ::apu>ru; (di-ci de 20 de rn.>rGo de 1368) :)xtinct:is a3 rodos, 
dcikoii di ha\c-i. P.rpos!os i>o sentidn que n asta pn::xrí ligava o corligo 

civil Nus Iiospicios, que substiti~ir;m as roii,ii; 1120 ha IiberCade de  eupo- 
si$" i-sg~l u? 5 ùc j m x n o  oie 1888, a r t t  ;-., e segg) 

( L )  Uo1.1-cs a iiiçrilia fal:~, o que  e pli a ?\ri-aiiiia, 110 i~gulaiiiento do 
regato ci\il d? .\rigola. 
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filhos de paes iiáo cntholrcos. S o  rcgulnrncritn de. 5 de laneiro 
de 1888, rilativo nos expostos e ineiiores desvalidos o~ alian- 
do~iadoc, determina se (art.  ; . O )  que a pessoa que encontrar 
uma creanca erposta ou abandonada deverá conduzi-ld ou 
fase-la conduzir a auitoridadc adrninis~iativa ou p o l ~ c i ~ ~ l  rnais 
prosima, dentro do ~oncelho,  onde a creanqa fii: errcoritr,ada, 
a qiial a enviara i ama proiisoria inais vizinIia oii á casa hos- 
p'c!o, e preceitud-ss (art. ii) " n." 3 "; que as am:ii pro~isorias  
levern as ireancas ao baptisrco, logo que receba111 a ordem 
e a guia '1" 'node10 C. donde deucriarn constar todos os es- 

clarecimentcir que acerca da creaiiS;+ lioucesse 
Para receber as declai-a~óes é co:iipe~cnte o o&;iaI dç registo 

CIVIL do loglir onde a cieanca :ioilvet nascido, ou onde fòr 
C S ~ O P . I J  OU achada. OU setis paes forcrx dorni~iliados, quando 
estes forem coi~heziclos (art 13462 " J  

Esse offici:il k, relativainerite ao registo iivil não parochial, 
o competente para este (regul. de 28 de no\-ernbro, art 33 O, 

de 15 de junho de 1887, arL d.", do registo civil de Angola; 
arr. 3 4 . O ;  rrgul de r 2  de lulho. art. 2 0  y), c ,  quanto ao paro- 
chial, o parocho da freg~iesia onde se derem os factos especi- 
ficados no artigo 2462.O. 

3) L ) e c l ~ , a ; ó ~ s  griu deiviit falei--?r fio ass~nto  Nos assentos 
de nascimento. alem das dccllragóes que devem fazer-se em 
todos os assentos relativos ao registo do estado til-11, cem 
de especiiicar-se i art z + 5 ~ . ~ ,  regul de 28 de covembro de 

iS7K: art 35 *'). I " a hora, dia, ines, anno e 1og;ir cio nas- 
ciincnto; ?- " n seuo do recernnascrdo, ?." o nome que lhe foi 
ou ha de acr posto, 4 os nomes, appcllidoi, pr.iifissán, riatil- 
ralidade e domicilio dos paes, mães e avos; quando oí  comes 
dos dictos paes, mlies r avos hom~erein de ser declarados, e 
os  das testein?inlicis; 5 " se o reainnascido f filho legitimo 
ou illegitiirin 

No caso de nascirilecto de gcrncos, lavr'ir-sc-l-iáo assentos 
separados para cada um Llelles, seguindo-sc a ordem da nu- 

rneracáo, cutiforme a pr-101-idade do riascirnerito dos niesmos 
geiiieos (art 2464 o § r 0).  

S e  o receitiiiascido tiver, ou tiver tido, uiri o11 rnaiy irmãos 
do iiiesmo nome: declarar-se-lia ii sua r>rde;ri. iia f i l i ~ i ~ ã o  
(art 2464' 2 " i  

No i~egulairiento do i-epislo ~ v . 1  d e  A n p l a  exige-se (art. 36.'!, 
alérri das declaracLíes mencioiiadai, (.I ;ippe;iido da familia, a 
raca a que pertence o rezemiiascido e os paes, mács c 31-65: 
e se foi b i ip~ i~aJo  ca~licilicaii~entt. e por iluern. S o  reg~ianiento 
de i 5  de junho de 1887 determina-se (art 4 "j q ~ i e  a ~iiciita<áo 
do tempo sela i i t a  segiindo a chronologia christá c a da 
nacionalidade dos pscz; c, em r e l a ~ ã o  ao5 filhos legrtimos de 
chinas, qual a graduacão da máe na famifia qiinnto ao iluinero 
de inulherss. No regulainento de 12  de julhr) exige-se a decla- 
racáo da casta e rei~giáo jart 19 O). 

Kelativanlente ao registo civil parochial, o decreto de n de 
abril de 1862 exi_oe 3s i~içsrni i  declaracóes, cxceptirando a da 
profissão, naturalidade e doriiicilio (Ios avós? que o codigo civjl, 
e, al2m dellas; a do aniio, rriês e tiia erri que se ministrou o 

sacrarnento do  baptismo, a da pai-ochia, coiizelho e diocese a 
que pei-tcnce o bapti~aiio, com a da  igrcla. cnpclla ou logar 
onde se m.nisti-oii o s.icrarnento, e nienc5o do diploma que 
concedeu Iicenca. quando fòr ministrado fora da igrela paro- 
cl-iial, e a da yes,cja que ministrou o sacramento (decr ut., 
art 13 " XNáo prov;de.icía este artigo para o caso do nasci- 
nieiiro de geneos, devendo observar-se o disposto no codigo 
cir:il e rro regulamento de 28 de novembro. 

No decreto de 9 dc sercrrrbro de r863 dctermina.se (art. 12." 
9 3 que; liavendo gemcoc 3 baptizar, se dezlarsrd no assento 
qual delles nasceu priineiro e que 1120 se Ihes poderá p6r o 
mcsino iioriit Qucinto i s  outras declarações; reproduz este 
decreto, no ariiyo 1 2  0 artigo 15 " do decreto de 2 de abnl. 

Nos assciii:i,i~cntos de aasciitieiito dos expostos deve ia- 
Zet-se nieii$ái, tari. 24133 O ) .  1.' do dia, hora e ioga1 ern que 

Vor r '7 
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fôr encontrado o eapnsto; 2.' da sua idade apparente. 3 a de 
qualquer signal, ou defeito de conformacáo, que o distinga; 
4 de qualquer declaracáo que o acoinpanhe, i dos vestidos 
O U  roupas, em que estihcr ou tiver estado envolto; 6.'' de 
qualquer nutro indicio que sc encontre. Nada drspóe a ecte 
resl>u11+ pela razáo Ia sabsda, o i-cgiilatilcnto dc 28 de no\cni- 
bro dc ~ 8 ~ 8 .  

Quanto ao regulatliento do registo civil parocliral, tiacta do 
assiirnpto, no artigo I;.' % 3." ,o dccrcto de i de abril, deter- 
minando que, se o iiidividuo b:iptiiarlo f6r espostu: dei1ar.w- 
se-ha o arino, ~riês, dia e hora em que foi eriioritsado. a pessoa 
que o encontrou, o logar ondc foi crposto, bem como yuacs- 
quer signaes que tiver ou corn que fôr encontrado e que pos- 
sam em qualquer tempo fazê-lo reconhecer. O decreto de 9 
de setembro de i863 reprodiiz (art 12.O Q r Oj a mesma dis- 
posiqEo ( i )  

AlGm das deciaracões que a lei exige especiaimentz para o 
ajsecto de naicimcnto ou de baptismo dos expostos, deve 
ainda niciicionar-se u scu sexo c o liorne que Ihei foi posto 

Se fUr aprescii~ado o cadnier-  dt algum recemnascido, que 
se diga haver fallecido depois de rlascer, o officiãl Ju registo 
civil fará lavrar o assento de Iiascirncnto, corri ~ o d a s  as iiecla- 
r a ~ õ e ~ p l s i r i p t a s  iio codigo: declarando: poriiri, rielle, que a 
c1,eatiça lhe fôra apresentada seili vida Eiii acto continuó; 
abrir-se-ha, no livro competente, asseilto de obito (art. 246," 
e 5 iinico, regul. de 28 de novembro! rirt 36 " e 5 I ITJICO, de 
i 5  de jiiriho de 1887, ar?. 45.": do registo i i \ i l  de ..\tigola, 

( i )  Nn gula ~ U C  C cnrcguc ás amas dos cxp~stos, scawndo O d~\?osfo no 
.irtyr> i9 0 n o  3 do regiilamiinto de i de lanciro E* I R % ,  nperias tem de 
5e d ~ c l d r . ~ ~ ,  scpuildo &C IC du ~çspecti~o niod:l~, o 1 o p i  o11dc lu1 cIiLun- 

trai30 o e ~ p o ~ t o  í. por qiiem Sendo, polém, em face dessa glua rlue se 
lavra u asserito iiz hsptirnio, deviaiii constar dclia todos us e.i:larecinieiilos 
exigidos pelo '11 t:gu 2 4 6 5  o do codigo ciiil 

na se (art. >I ."  unicoj qiie, ti , ,  caso de fuilecimento do 
recemnascido logo drpciis de nazcer, .e e~pecificar~i no assento 
que a creaiiqa está sem vida. náu tendo de se apresentar o 
cadaver ao oficial do regi-to. 

h deciaracácl de que o receinaascido tnorrcu depors de 
nascer, ou, pot oiilras palavrei, que nasceu com vida, esta 
su~cita a inlp~igiiaqá» 

Náo ha tlispiisi<áo algurnci espec;al sobre cst; assumpio no 
decreto de a de abril de 186% ncirri ~ i u  dc (i de setembro de 
1863 ;  ma^, se tiver sido ministrado o Baplisinu, parece que -c 

deve lavrar o respectivo assçIito, sendo o çadaver apresentado 
ao parocho para este eifeito 

SSo ser& adrnittida no registo cir1,l declarazáci de  paterni- 
dade, maternidade ou avoença di)\ fillios illegil~inos, salr,o 
quando o p i e  ou a ni,íe, liessoalitier-ite, ou por seu has- 
tante procur,idor, fizerciri cssii ~ lec ia ra~ão  c a awgnarein 
(art z4ó6.") ( i ) .  

Sendo u filho nascido na coilsrniizia du matriinoiiio, ou 
dentro de treseritos dias depo~s  dn sua dissoliijáo~ presuirie-se 
Iegitinio, e 1150 póde ser adrilittda rio registo civil declaracá0 
ern contrario, aiiida que a niáe diga que o fillio náo é de seu 
marido, salvo havendo separacão ludicial que date, pelo menos, 
de treseritos dias antes do tiascimento (artt I o1 O, Ioa % 2468.0, 
regul d r  28 de iiovenibro de 1878, arf 37 ", de 15 de junho 
de 1 8 8 7 ~  ar t  46.", e do registo ciu11 de Angola, art. 2 8  ") 

( I )  h o  reçulament3 ds 1 2  d i  julho de i ~ o ~  l>csceitua-\e (dsi 1 0  ") q~ie, 
aendo o fillio 111e~iriiii0, 1150 se Ueclaia-n o iiorne dii p i e ,  sem qu: cstc 
expressamcilte o C O ~ ~ S I X C ~ ,  d:v c~ilio neste caso assignai o dss??lto, o11 J U I I I : I ~  

titti!o anthentico Se ionsenr~~mento. LI~LIS, ar~ido eq:~~no. 1150 se  r i ra  cs%a 
dcclardjáo, ne-1: ' 2  ;>errnittiri ao pae que assiyiie O asssiitii, ainda que elle 
assrm o querra 



Estas disposiqóes ionstituein iim complemento das que de- 
ternilcam as declara~óes que devem fazer-%e no  assento de 
nascimento Ne-,te náo póde fazer-se de;lai.a<áo de paternidade 
ou inaternidarie i1lrgitiiria, quando o pac ou a ináe nao a fa iam 
pessoalmente, ou por basrailte procurlt~ior, e a assignem elles 
proprios ou uma pcssoa a rogo delles. 11 perfilhacáo~ iios casos 
ciri qile a lei 3 pcrinitte, só pude Sazer-SC, contra a vontade 
dos paes. judicialiriente. NSu pode, pois: O oficiiil do registo 
civil declarar no assento quem 2 o pae ou a ináe do recem- 
nascido, inesiiio cluc clle e as testemunhas o saibam; e. se o 
fizer: essa declaracão náo produzira eflflrl;o algum cotisideraii- 
do-se náo escril?ta. 

()uatido os Ilhor scyam espurios, nem os piori-ios paes 
podem fazer a declaracão de pa~er i~ idadc  c dc m:itcrnidade, 
e, se a fizerem, a perfilhlcZo ficará sem effeito. quando seja 

~udicialn~cnte iinpugiiada (artt I 22 ". i 14 e 125 Uj. 
Xo decreto de 2 de abril de I S I ~ Z  ~ r e ~ e i t u a - s e .  artigo 1 3  " 
z " qce,  sendo o individuo bapl:/add filho illcgitimo, n5o se 

declararli o riome do pae, sal>-o sc este cxpressainent.i conseiitir, 
deveildo nesse caso acs:gtia,. o assento ou juritar ~ i tu lo  authen- 
ticri de coiisentinicnto. e o de y dc setembro de 1863 reproduz 
essa disposii50 (art. rz.* # 2 O ) :  acrescei~tando que, sendo o 
filho de corto dauir ado, tiáo sc fara a dcclaraçáo de paterni- 
dade, ticiri se pcrmittira ao pac que nbsjgne o as:eiitrimeiito, 
iiinda que elle assiin o queiru. 

hIas poder8 o parocho declarar no asseiito d e  baptismo u 
nome da m61., 130s ca'os ein que niíu sela defesa a perfilha;So, 
quando ciianjo faca pcsioaiinenre, ou For bastarite proc~:;ador, 
a declarac2o de riiaterniilzide ' i\'(.) caso affiriiiativo, que ~ a l o r  
tem cssa decln:a<,ío ' 

A jurisprudrncia, que se mostrou hesitaiite a princlpiu na 
resposta a cstus perguntas, tem-se pronunciado no sentido de 
qtie, sendo a ináe ionhciida, se ~ ó d e  declarai tio assento de 
baptismo o no ile deIla, e que esse assento dere considerar-se 
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como documento authentico de perfilhacáo ( I ) .  Basêa-se ests 
jurisrrudencia em que, i ~ á o  eslarido em I-IRO'., por furta do 
dlfpostu iio artigo 4 "  da lei de I de lulho de 1-6;; o ar 
USO 2+67 do codigo c1.r-11 relativamente :io registo ci~,ril pcrn- 
cliral, e dispondo o 5 2 do artigo 13 '' dn decreto d c  2 de 
abril de 1862 e o 2 do artigo 12 o do decreto de 9 de se- 
teiiibro de i803 que nso póde declarar-be no as5e;ito de ba- 
ptismo de filho illegitrmo o nome do pae, sem que este o 
consinL2: dahi sc coiicliic q i l t  não é pro1iibi;la a dccl;iraiáo do 
noine da mãe, devendo obscr.17ar-se a este respeito o que dis- 
puiihain ar conslltii~çóes drls bispados, e a pratica seguida 
anteriormente 6 publicacão dos referidos decretos O r a  essas 
const i t i i i~óc,  que  prohibiani, cni geial, que o parocho decla- 
riisse no assento de baptismo de tilho il!e~itririo o nonie do 
pae, pcrmittiam que se deciai'dsse o nome da máe, sendo 
conhecido ou notorio o nome della. 

Esta ~ U I ~ I S ~ ~ ~ U ~ E ~ I C I X  é, a riosso vèr, r t~acce~ta~e l .  
A pcrtilha:áo feita no assento de nascimento o11 de baptisnio 

só póde p r o d ~ z i r  etfeitos CIVIS: quai;do se dêem todos os  re-  
quisitos exigidos pelo codigo Ora  esLc determina (art 123 O )  

que a perfiihacáo póde ser feita por ambos os paes de coinmum 
aicordo, oii por qunlqiicr delles scpnradainente, coni tanto que 
o seja no registo do nascimento. ou em escriptlira, testarnento ou 
aulo publlco, e o arligo ~ . j c i j . ~  iiáo fez niais do que tornar r& 
ctiva esmdisposi~áo,  n i o  adinrttindo no regisco iiril  declaracão 
de paternidade ou rnaiei.rii,laJe illegitima, salvo cl~iancio ci pae 
ou a máe, pessoalmente ou por seu bastante prociirador, fizerem 
essa rie~Iaragáo e a asjignarem Julgairios, portanto, esta dis- 
posigáo igualmente applicarel ao regirto civil parochial e ao 

1 I )  Vcja-sc .i est: ! C S ~ C I  to a Rarsia de ie$is/q~ío e de ~urrsprfrd~ncirr, 
v01 XXXII, pag i i$, c a Ilci,isra dos iFiúiinne3, anno XSI, pag 328 

Veja-se tambcm o acioidáo ~ i o  S U ~ ~ C I ~ O  T i ~ b ~ ~ l d l  dli ~ U S ~ I C Z  de 26 dc 
maio dr 1303 (Collrcqão ou$iclal, p,n 304) 



náo parochial, poisque se rracra diirna disposi;áo meramente 
iegclamentar diiiitra, que de íUr-ma algiiri?a admitte a distm- 
c ~ j o *  ..l declara~áo tio nome da ~riáe, feita pelo parocho, 
nunca podera cons~derar-se uma pertilha~áo feita por ella vo- 
luntaiiarrieiite. E ningucm attribuira i s  dcclaraçócs fcitxs pclo 
paiocl~o a tuesma força que n rima sentelisa ludicial proferida 
numa a q á o  de iiix~estigaçãa de maternidade illegitima, sendo 
certci qiir! perante H Ici iivil. só 1x1 ~ L I ~ S  C S ~ C ~ I C S  de perhlhacão . 
a jiidicial e a voluritaria E csLusado scra notar que o codigo 
civil revogou toda a legisla~án anterior qiic recair sobre as 
materias que  abrange, e portanto as co~isiitui~óes dos bispados 
e q~~aesq i ie~ '  cohtuiiies relativos d nidic:-ia Suleita 

Q L I ~ ~ I L O  aos hlhos i-iascr<!os o11 ciinicl~id«s na soiistancia do 
mati.iri-ioiliíi, exceptuai-ido, irc1a:ivamcrite a este ~~lt i r i io  caso, o s  
que nascam tiesentos di'is depiiis da sepaiaçcío judicial d e  
pessoas e bens, náo se admitte, em virrude da presiirnpláo de 
paternidade estabelecida nos artigos 101 O e 102." que se de- 
clare que o filho C iilegitimo oii Iinvido de outrem que nso 
seia o marido. Por vezes lia, porrrn, a ier tem, coiiio no caso 
de ausencia, que o marido nzo é o pae do recemnascido, e os 
parochos ou officiùes do registo siri1 podem tcr repugnancin; 
e aquelles tEcm-na tido, em declarar que o filho t legitimo. 
Em virtude da presumpcSo estabelecida por lei, e coutra a 
qual so os ~nieresbados podein adduzir as provas que a lei 
faculta. 6 cssa, tuda\-ia, ciri iiosso parecer, a sua obrigaçáo j l j  

( i )  Alguns pnruchrir ilrçlarain qi!e o reçeriiri,i~si:lo é Iillio de , ça- 

sada com , c não dizcm se O filho 6 :Ilegit:rno oii 1eg1?1mo: i10 que a 121 

alids os ob::gci iliiiro.;, coiii iiiriios cu i i idis  rsciuyilos, t&rc declarado 
q u e  o fillio e de , adultLrino E, apcsar das d c ~ h r a ~ ó ç s  dus paroçlioh, 

csses filhos iism iie consiAerar-se 1e:itirncs are que sela proit.rida sentaiSa 
judi~:.ll q u d  os ,leilai~. ;i,iulr~rinri.i~ s z n d ~ j  ainild < i ~  nular  qi.2, ci:iiio ddi.1- 
ierinos, cáo podcm ser ?crfihodos pclii mãs  e yorrsnto não i e  deiria 

declarar o nomc dclla 
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4) 2 3 3 1 .  yueni d e ~ e  s e r  ussigtudu u assrizlo de ?zasczmi.?ito e 
de b q t i s ~ ~ o  O registo de nassiineriro de!-e ser assignado pelo 
offi~ialpiihlico, pelo declnratiie e por duas testernu~lh~~s.  Qualido 
o declarante náo souber  escrever., ussignara a seu rogo mais lima 

testeiriunlia (art. 2463 ", regii!. de 2S de novembro, ort. 3.1." 
e 5 unicri, de 15 de jiirilio rle 1887, art. 43 ", e do registo de 
Angola, art. 35 unicoj. No reg~lamento de i z  de julho de 
1902 apenas se dzclara que o assento de nascimento será lavrado 
sem dilaqáo, logo que forem recebidas as dcclaracóes. perante 
duas testemunhas idoneas, tendo de fazer-se eípressa menqão 
(art 4.'); C ~ S O  n.5o ass!gnenl, de que não sabem ou náo podem 
escrever 

O assento de baptismo é assignado pelo parocho ou pessoa 
que legitimamenle o substituir e pelos padrinlios, devendo 
declarar-se no corpo do assento os  seus iiornes e appellidos e 
aprofissáo do padrinho St. as  padriilhos tião souberem escrever 
o seu nome, declarar-se-ha que não assigiianl p r  n ã o  saberem 
escrever (decr de z de abril de 1562, art. 13 O ii."' roo e 
I 1  O ) .  

O rcconl~acirncrilv do filho no assento de bap~ismo só pro- 
duz effcito ern virlude do disposto tia lei civil, e dali! se con- 
clue quc o assento cri1 que o yae pe:fillie um filho illegiti~no 
deve scr assignado por elle ou a seu rogo e por duas teste- 
tnui ih~s.  

5 )  Sotas  de Iegitzrno;~~, peilfilhapío, ~ - ~ c t ~ f i c a c h  P de sc.18. 
teltcasproferrdas ein arcoes rle jilzacio. '1 Icgitimação dos filhos 
pur subseq~icnte matrimonio dos paes, c o reconhecimento dos 
iiieg~timos, fcito por cscriptura publica, testanicnto, ou qual- 
quer outro auto solernnc, seráo notados a margem dos iespe- 
iti\:os assentos de nasciincnto, precedendo, porém, despacho 
do juiz que assrm o determine Da mesma forma seráo aver- 
liadas todas as sentenias proferidas em a c ~ ó e s  de fitiacáo crn 
urn sumnial'lo, que deve ioritcr o niitilcro do j~iigado, a data 
da senteiica, e a iridics~ão do juizo oiidk esta foi proferida e 
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do cartoiio onde correu o processo (art 2469 O, rcgul de 28 
dc noi~embro, art. 28 a c a I O,  de i 5 de liinlio de 1887, arr 1; a 

e uiiico; do rcgiFto civil de Aiigola, art 3y e re;ul. de 1 2  

d e  jcillioj nrtt 28 O e 3 0 "  $ 4 O )  

Estes arerbfiineritos \e:.5ii feitos lia rnesina colu~iina eni que 
se tem de mencroriai r-) tiii:nern de orderii do registo, o iionie 
das pesqoas a cluern elle relpeita, o ntimero ( l t  ordem dos 
documentos e qualquer noto das +!e de\.en~ ai-tri-b+~r--se (i). 

O decreto de 2 de abril de iS62 Cart I ?  " TI ' 4 O) ~oiitérn 
quasi a mesrna disposiç5o.  LI? fo1 repri~il~~ziila rio 3:-r:go I r .$ 

n " 4 a do decreto de I> de setcrr,hro de 1863. 
2 1  diffcrcnça que existe resperra a especiticn~5o das notas 

quc de\-em lari,ar-se r clue, segundo os citados artigos. sáo 
io o recunlieiiiiiç~it~~ Icgitiir~aqáo e r e ~ r i f i c ~ ~ ~ d o  Esta cnu- 
ineracáo, sc rias rectifica~óes náo comprehendcrnins ns sen- 
teticas ein que sela aiinli!laiia pei-filh;ic%o r i u  o casarncnto, é 
incoinpleta, e náo abi-aiigt: alCrn Jihso a mudanqa de iioine, 
que póde fa;izer-se por occasiáo do chiisnia (decr. de q de 
setenibio dc iEti3; art 24.'). 

Para que rio registo civil parochial se f a ~ a r n  cis avzrbamentos 
das p~ríillia~íiej.  e legiti!iiaqóes, S tiecessarlu que pi eceda des- 
pacho do ork1iilario respectiro. Qrian:lo o individiio, pcii~?in, 
seja legitimado no assento de casainento e h q a  sido b:iptizado 
na mesma f:eguesia ein qtic e celebrado o c:is:imento: o pa- 
rochn lancarn, indepciidente:nente de desp:icho do ordilario, 
a nota respectiva nci assento de baptismo (decr. de 2 de nbril 
de 1851, art 19 ", e dei)  de seteinbro de 1863, nrtt. ~g " a unico 
e 20 ") 

Qualquer interessado pode requerer o arerbamcnto das pcr- 

( i )  No r?gulaniento dz i? de lullio de I-WJ es?ecificam-se íart ioo 
11 O 4") a5 noras de pe!iilliaç5o: 1cg:tiniac~o i irt 30 " 5 4.1~ sdopcáo, c 
quaes;Ll:l rect;fiia$ríes 4 i im .iessii\ nri!a\ 11s ri\ sliinrn:li!ii~ <!ai. ScritenGts 

em acqót-s de filia(ão, a que o citado ieclan-ento :a não refere 

filhacócs e legitim~q5es, a obrigacão de o requerer incumbe 

(art. 2469 # ?.", regul de 28 de novembro dc 1878, art  3 8 . O  
g a.", e do regisro civil de Angola, art 39 O 5 2 "j 

i." No caso de lcgitiinaqáo por subsequente inatrimonio. ao 
marido, sendo a cste respeito indiferente que o reconhecimento 
do filho seja anterior ao casanlento, ou se df no assento deste, 
ou posterio;-rneiite poi iileio de eszriptura ou qualquer outro 
acta aiitnzriiico. S e  o reconlit.cirneriio dc iii-ribos us paes fôr 
anterior ao casaiiiento, o filho passa dc liernlliado a legitimado 
pelo casamento, in,le~-rciideriicinciite de qualquer deilaracáo a 
esse respeito iio ~ssei i to  dc cdsi!llr~~io, e O iunrido. logo quc 
esie se eEeitt!e, deve requerer. o averbarneiito da ltgitiniaqáu 
Se o reconhcciniento de ambos os Faes ou de iim dellrs é 
posterior ao iasanlerito. é por ~ O I - C ~  dcsie que a legitirna~áo 
se  opEia, e o pae C obrigado da incsma fbrma a r.r.lirerer o 
averbamento. Na falta do pae iiicu!nbe ii rnáe essa obrigacáo; 

2.O No caso de reconhecimento por escripturci publica ou 
por qualquer outro acto solernne, ao perfilhante ( I ) ;  

3 o No caso J e  rçi-oi~Iirciiriei~tu por testameIitu: ao íilho 
reconhecido, se fôr maior, ou, sendo inenor. ao seu tutor ou 
ao pae ou máe, se um dcllcs lu u houver perfilhado e exercer 
o poder paternal; 
4" Nas acyóes de filia~áo, ao auzior ou ao seu furor, e ao 

pae ou iiiáe i10 caso (Jo tiiiinei-o anteiedentc 
Kos decretos de 2 de ahril de 1S6.2 C de $ de setembro de '?\ 

1863 nHo se irnlióe a obrigacáo de q u e r e r  o avcrbamento 
das legirima$6es. perfilhacoes e r i a i  ;lc<óes de lilincáo No re- 
gulamento de i 2 de lulho de 1902 iinpóe-se pena a quem náo 
requerer o averhaliieilto, nxis riáo se tleclaia sobre quem 

( i )  O co~llpo (art. 24Gg $ L " n O ? O )  náo iiizpe~lhaizre mas I c ~ ~ t f -  
nindor O errotorna se srideote confron~ò.i:ln esse niirnzro Com »s 11"' i 

e 2 <]o n.esiiio artigo 0 ri.gul4ine:iro d o  icgisto çir.1 dc Angola e u d i  

zS de iioi.eii?bru de LS:S reprr>duzem o mesmo crro 



266 CAPITULO 1 - l i 0  SUJEITO DO DIREITO 
- A - - .  --- 
impende a obrigaq50, devendo, salvas normas cspeciilcc, obser- 
var-se o disposto no codipo c;bil. 

6) Dispsi+5es c s p e n ~ z s  As disposiqúes que acabarnos de 
expòr accrcn do registo dos nascimiritos e baptisn?ns sáo 
comn~uiis ~ T J  :11guiis casiis espCCIaes, conlo o nascimento 
nos lazaictc)s? cin viagem de rriai rios t>fi\,lo~ de grierra ou 
mercaiites e ein tidgeili for  teria, acharn-st ccinsigiiadas no 
codigo civil disposiióes especiaes, c~~rripritido-rioi desde já 
notar que tiáo lia 110s <lecretos relativos ao registo civil dispo- 
sicao 31gunla a esse respeito. 

Rclativainente ao.; í-iascimentos qrie occorraiii iios Iazaretos, 
determina o artigo -470 e § unico que os inspectores, ou dire- 
ctores desses cstahelecimenros, abrirjo, dentro de 24 horas, o 
respectivo assento de nascirncnto, guardando, em tudo aqui110 
a qur forem appiicareis, as disposi~óes do codig» O assento 
será lar-rado em um livro de registo, tirando-se uma copia 
a~~thentrca, que, no prazo de q hora"! será oficralmente re- 
mettida ao oHicinl do regiçro civil do logar onde o lazareto 
esttcer siruado, para o fazer rcgistar 1:11medintatn?ntc. 

Se o nascimento occorrer em vi~gerii <ic mar, a bordo de 
navio português, o escriváo, nos iiavros de guerra, c o capitáo 
ou iiiestre, nos inçrcaotes, lavrar&, dentro de 31. Iioras depois 
do parto, iia presenGa do pne, se estiver a bordo, kisserito de 
riascinieiito em duplicado, coiri todas as formalidades e decla- 
r a $ & ~  exigidas no cotiigo, acrescentando-se a da altura em 
que o ila~;i~nento tiver oscorrido, e qualquer outra circurn- 

staricia que  s u ~ c e d a  dar-se iart 2471.7. 
Q~iaildo o navio entrar em porto estrangeiro: onde resida 

agerite ciiplomatico ou consular português, o ~ommandante do 
na\ !o lhe entregara um dos autograpl~os e outro ao ccmpetente 
official do registo ;ir11 do primeiro porto nacionai onde entrar 
s e  o nuno entrar primeiro e:n porto nacional, ou se no porto 
citraiigeiro, onde hou~er-  rocadu, náo exislir ageiilc diplorna- 
rico ou consular português, os dois autograplios w á o  entre- 
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p e s  ao oficial do registo civil do piirneiro porto nacroilal 
onde entrar, quc transcrevera iinniediatamente o autographo 
ou uin delTes no coinpeterilr liiro, archivanda o com o recpe- 
ctiví> rluinero de oi-drin (astt 2472." C 5 unico e z473.'! 

O codigo coirrnier-iial disp!íe :ar1 so::.") que no diai-zo '?L' 
ylatreg~@o se lance « assento dos iiascinieiltos que oLcorrain a 
bordo, e ,  quanto aos navios do Estado, o decreto de 9 de 
setembro de i863 coi-isider-a (art. 2 ' i:." 1; '';. os capellács da 
armada como partic!ii~s para os e k i l o s  do registo, c sáo 
portanto elles qiie devein lavrar o assento de baptisn~o. 

Se o nascirneiilo occo:,ter d ~ r a n t e  alguma viageili por terra, 
o regislo será lavrado peln nffiiial do priii-ieiro lugar, onde a 

mãe do recemilassido se demorar por c s p a u  de 24. 110ras 
(art 2474."). 

Náo es t j  regulado este artigo nu dccrcto de r8 de norrmhro 
de 1878 nem tio de 15 de Junho de 1887, mas o admin~strodor 
do ci>ri~clho deverá iai-rar o assento logo que lhe seja opre- 
sentado para esse eRe!to o recemnascido, e os interessados 
podem fazer traiiscrcver esse assento no registo do doiriicilio 
dos paes (regiil. dc P S  de nol-cmbro, art 18 O). Kelatrvainente 
ao registo civil parochral, o assento de baptismo deverá ser 
larradv pix- quciri rnrnistrar essr sacrarrleiito. 

103 Do rrg~s-lsio dos ca.cameiitos. r )  Pei-iir~le qzrenz deve coil- 
trahir-sc o <nsar;ietifo r qrienz .It.tv la?~i.ni. o asse>zlo Adrnitte 
o nosso codigo civil o casamerito civil: que) cioiilo virnor, tari10 
póde ser contrahido pelos náo catholicoc zorno pelos iatho- 
licos, e o casamento catliolico. Coiiforine o casamelitose etfeitua 
por Lima ou outra das fór:lias, scio diversas as formalidades 
que devem observar-se desde que o regiito c!ril, nus terriios 
em que foi instituido pelo codigo. estela ein pleno vigor, e, 
emquanto nAo estirrer lia para os cnsariii.ntos civis o registo 
civil nán parochial e para os c;isameriios cathulicos o registo 
civil parocliial. 



0 nffiiial competente para assistir ao cas,?tnrrito civil e la- 
vrar o assento é o do logar onde clle f6r realizxdo (artt 1o.81.~ 
e 2475.") 

Esse official C o administrador do concelho (regiil. de 2% de 
iiovembro. art I.". e de i 5 de luiiho de 1587. art. .I  "1, c q a  
competencia C territorial? sendo de ngtar que os ilubciites 
tanto podem rcaliznr o natrimotiio no concelho onde estive- 
reiri dorni~iliadii~ co:no n;iqiie!lc ein <pie resi;Iirem ixrt 10;s.'). 
podciido ncstc caso ns rcspcctivo?, asseritos se:- trdtiscr-iyLos. a 
requeriineiito dos iiitcrcssados, iio i'eg1SLU ci\.iI d(i scii rcsye- 
ctivu d«riiicilio (iegul. de 2 3  dc iioi-crnb:.» de 1578: art. i 8  ": 
e de I.' de ]cin!io de 1887, art. ,!o 

Rel~tivarneiite ao casamento cattio!lco, qiie deve ser cele- 
brado, para produzir effeitos civis2 em harmonia com as leis 
canonicas recebidas neste reino ou por elle reconhecidas 
(art 1069 O ) ,  6 o respectivo parocho, ou quem leg~timamente 
o substi~uir., que deve lavrar o assento? sendo de notar que, 
nos termos do decreto de g de setembro de 1863, os capelláes 
militares iiáo estáo auctoiizadus a assistlr ao mictrirnonio: sem 
que para isso se achem munidos das precisas facu!dades con- 
cedidas pela cornpeterite auctoridade ei;Iesiastica (decr dc 2 

de abril dc 1862, art I ", e de y de sctembro de 1863, art z " 
5 unico) 

Quaildo esteja em plerio \.igor « registo civil instituido pela 
~ o d i g u  e o casamento fCir celebrrtdo perante o ~ a r o ~ l i i i ,  seia 
por c>ic trarismittida er-otEiio, tio Traio de qS lioras, a acta 
di-! cotitr.acto ao ofic;al do registo civil, e por eiie registada. 
arcliir~aiido-sc o orrginal Quando, por detei:riitia<áo da aucto- 
ridade ecclesiastica, o matrimoiiio religioso fôr celebrado por 
um sacerdote nZo paiocbo, a acta do coiit!-act« sera exarada 
e remettida, nos terrnus referidos, pelo p ~ r u i l i o  :de urn dos 
contrabentes jart. 2476 e uiiico). 

Çcndo o casamento ielcbrado perante o ad:ninistr;idor do 
concelho, l avará  eqte o asscnto do contracro, que será assi- 

gilado pelos contrahentes e por duas tecterninhas, além do 
official publico. Quando algum dos contraheiites, oii ambos, 
n j o  soubercm escrever, acrescera, por parte de iadn um, 
mais uma testemuriha. que asslgnara a seu rogo (art 2455 O C 

5 unico, regul de 28 de no\-embro, art 39.' e # unico, e de 
15 de Junho de 1887, art 55:). 

Em Angola csti;  como ]:i notamos. em pleilo vigor o re- 

gisto civil: detcrrninando se, relariiaiiieiire ao casariierito ca- , 

iholico, quc o scu registo sc fara e:n vista da deilaraqáo 
authentrce do padre que o tiver celebrado, a qiial ficará archi- 
vadn (art 40 "i (>uar~lo au casliincnto dos geiltios, ebse regu- 
lamento, 1180 respeitatido o deir-ets I R  de iioiembro de 1869, 
que iorliOLi eXt6Il5iVO o codigo civil ds procilicias uiir;iinarinas, 
dispcíe q u e  elle se far'i pela forrna Iireiciipra no codigo civil 
("!I 41) 

No regclamento de 1 2  de lulho de r!,u2 deter1nir:a-se (ar1 23 O 

e 58 r r 2 ') que o brdinaile, <agi ou rrir'iistro ~ i o  culto 
respectivo, que ielelii'ar r i  rnatrtmonio, fara dentro de oito d:as 
declaraçóes delle ao otlic:al dei ~reg~sto civll, e. caso as náo 
faca, que sáo obrigadoa a fazê-las: derliro dos outros oito dias 
segumtesl os esposos, os maiores da fam:lia e duas tesicmu- 
nhas. As declara~óes de matrrmonio de subdito ou subditos 
portiiguêxi em cerritorio estrangeiro derem fazer-se dcntro 
de oito dias, desde que os esposos se  recolherem ao terriroiso 
portuguès, ezn presenca de duas teriemunhas niaiorcy, e que 
sejam graves na castx dos esposos 

Ksic reg~ilamento n5o se rcfcre espressatneilie ao casarneiito 
de ilóri ~;iii;iilico~ que n.50 scj;iiii hiii,iii.; gentios, os qilaes 
deverói~ cclchrar o casaincnto 1icr;irkte o officiai do registo 
civil, obscrvaiido-se as for~nalidadcs cstabçlccidas no codigo 
civ11. 

2) Decla~.n~6es qne dmen! j5i;crse rzo aiselito. O asscnto de 
íasatriento deve ehpeiiiica:, al;m dns dsclaraqócs gcriics do 

registo civil, as seguintes iirciimstancias (art 2478 O, reg. 
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de 38 de novembro, nrt. +o.", e decr. de i i  dc lunho 1887, 
art. 5h O ) .  

r " X hora, dia: mès, ariiio e Ioga? do casamento, 2 " se foi 
celebrado e:,, ~d;ti;io publico ou pai-tiailar, desigrinndo-se 

este, 3 . O  se os conrrsheiites s io  filhos legit~rios, illegitii~nos ou 
c~postos,  e o seu c.\indo civil ante:ir>r; 1" os nonles, appcl- 
lidos e naturalidadçs dos pnes e niátc! avos e a ~ 6 s  dos con- 
trahentes, sendo conliecidos 

0 regulamento iii, registo ciril de Angola exige: alirn disso, 
relativameiitc ao casarncnto dos gentios, yuc sc declare a raCa 
dos nubcntes e dus seris ascendentes (nrt 41 I'). O regiilsmeoto 
dc 12 de julho de igos prescreve qire se declare a casca dos 
nubenies, r, setido o vario já casado. o iioine d ~ !  outra ou 
outras mulheres inrt. 2 2  O ri.' 3.'). 

No codigo ciril (act 2 . ~ ~ 8 . ~  >i 1.O) dctcrmiiia-se que, harrei-ido 
dispcrisa de publi ia~áo do. rdiiaes ou de idade, se gari mencáo 
da aplesentd~á« dos diplo:iias de taes coiicessóes No rcguia- 
mento de 2 8  de novciiibro de 1878 s u p p r i n ~ ~ u - s ~  1,:art. 40.' 
# I ") a ]parte quc r-cqxitava á dispeiis<~ da publica+ío, dei- 
xando-se iiiar a rsspc:iaiiie a dispciisa de idade Ora a verdade 
é que dev:am scr siippri~~iidas ariibas. NQ czsarncnto ;i\ 11 riio 
pode di.s~!cnsar-sc a publizqáo dos etlitaes a quc sc referem os 
ariiycis i076 " e r07 7 " do codigo civil; sii no casamento satho- 
Iico é que pode haver dispensa doi banhos ou pioclamas, e - .  

aquelle regulamento i applica\ cl sh ao casaneiito civri 
E tambem no casomelito C I F L ~  115o pbde hdrer dispensa de 

idade. 0 s  meriores de 1 4  anno5, sendo cio sexo masculino; e 
de 12, sendo do feminino7 n5o podem contrahir ca.!iimenio 
(art 1073." n "  4"). 

A unica dispcrisa que para o casauciito civil phde conce- 
der.?? é a do irnpedirneritu prosctiictitc da parzntesco rio 
terceiro grau da linho ci~llaieriil (nrt. i«;?.O 11 O 5 O). :i qual  
6 da cornpete~icia do golferrio e dcvc sei. dada nos termos do 

Sendo o contrabcnte menor, fnr-se-ha mencáo no registo do 
casamento do diplonia do conscntinieilto, ou. seiido dado pelos 
paes e pelos avós, de que foi prestado no acto do casamento 

(art 2478.1 8 - .O, rcgill. de 2 8  de ~iovembro, art 40 5 2 V ,  

deir. de 15 de jiinho de 1887, art 56 O 2 ", regul do regi5to 
civil de Aogola: art ~1.'~' S 2 ", e cod. do pmc civ , art 7 7 3 . O  
5 unico) 

Se nlguili dos contrahentcs fOr viiiro, deve declarar-se no 
rcgrsto do casarncnro o nome do cotijcge fallecido e o logar 
onde fallcccu (art 24;8.0 5 3 Y regiil. de 2 8  de novembro, 
art 40 5 3 ", decr. dc 1 5  de jiinho de 1857. art 56 9 3 u, 

rcgiil. do registo civil de Angola, nrt 42 5 3 ', e rcgul. d~ 
I ?  de julho dc 1902, art. 22 . "  n O 6 O ) .  

Os assentos de casameiito catfioliio devem dedarar (decr. 
de 2 de abril de iEbn art 

i." O aii~lo, I T ~ ~ S  e dia cm que teve logar o casamenro; 
z " a pzroihia, concelho e iiiosc\c a que pertenceri: os nubeir- 
tes: com a designacão da igreja, eapcl!;~ ou lognr da ~elebracdo 
do cshsrncriio e men<Z<> .Jo dipl~s-ri., que cor ice dei^ l icen~a,  
qiiando riáo fòr crlçbrado na igreja riirochia1; 3 " o ecclesias- 
~ T C O  q u e  ASSIS~IU ao curamento: 4 " o ncme, nppellidos, idadel 
profissáci, ectadri, ilaturalidadc, n~orada c Sregiiesia dos nuben- 
tes, e a freguesra oiide foram liaytizaclos; 3 o -e os niibrntes 
são filhos legitii~los, iiaturaes O U  expostos; 6.O o ~io;ne;  ap- 
pcllidos e naturaiidade dos pa?s dos nuberiie?; 7." huverido 
dispcnsa de proclamap, ou de qualquer mpcdimeiito, i1 di- 
plonia de qualquer dessas concessóeh; 8 . O  sendo ;iIguiri dos 
nubcriter menor, o consentiniento do superior Icgitinio, ou 
dlploriia do seu supprimenro I r p l ,  g o nome: appellidos, 
profissão, triora~la e freguesia das restenuiilias: ro O sc alguma 
das pessoas qLie rigurararn no assento ~ i á o  nssigilou por não 
saber escrever. 

S e  aIguiiz dos coi-i!uges for viuvo, declarar-se-1la o nome do 
conjuge faliecido e a freguesia c dioiese onde ialleccu. decreto de 26 de dezeinbro de 1878. 
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Ko c a i o  de ineiinridade de nlgiini dni tiiilietirt~s, o superior 
legitimo, qLie dér n seu coiiseiitr.nentn, sssigiiara o assento, ou 
juntari docuniento authentico desse conse!iiirnento S o  caso 
de supprirnento ludicial, iiriiter se-ha sempre n alírdra que o 
concedeu. 

3\ 4)  Keg~sfo dz tizíi17-1ntolizo conti-ciIzz.30 eni p ~ í s  csfrnngriro 
Todo o português que conrrahir matrimoilio em pais estran- 
geiro deveri, no prazo de tres niêscs contados desdc o dia 
em que voltar ao reino: fazer lancar no registo civ~f do logar 
onde estiver dorniciliadu o absetilo do si-u casanientu, aprc- 
seiitando ao oili~iai do registo dozurneiitu auilicilticu, pelo 
qual proIe que o casairiciito foi legiii~ilairiciirc celebrado 
(art 24.79 O j  

Abi-aripe esta disposicio taiito o casanieiito celebrado ein 
pai? esti-atigeiro entre portuguêses suriieiita coiiio entre por- 
tugriê; e estrangeira; senilo cç,nveniente notar que a mulher 
p o r t ~ i g ~ è s a ,  que iase coi~i  ~un1 esti-arigeii-o, perde, FOI- ebse 
facto, a nacionalidiiJe piii.ti~g~ids%, e x ~ e t i ~ o  se  ti%» adquirir a 
do maritio O t'egi5to do casairbento dc portuguêses celebrado 
no estrai1gt.ii.o so pode fazer-se ein face de docuniento authen- 
tico, e. se no pais oiidc sc effcituar o casamento este contracto 
náo estiver si~lcito a rugisto regular c authentxo, sn depois de 
se obter um documento authentico. como urna lustiiicagáo 
judicr~1, 6 que se poderb fazer o respectiro registo no reino 

O portugugs que náo cumprir a obrigac5o de fazer registar 
o casamento tio reino não te:n p m a  de multa: ma< fica sulelto 
a sancq50 commrnada no artigo I 202.' 

Os decretos orgnnicos do registo crvri tanto parnchidl como 
não parochial n.50 sc refere- ao registo do casamento effei- 
ruado por portugu?scs cm país sstrungciro, & ciccp<áo do 
decreto dc 9 de seteriibro de iSo3, que preceilua a este res- 
peito (art 15 " % unico) que, se o rnaii,irnotilo f6r celebrado 
em pais estral>grii'<>, p ~ r ~ > c I i o  doi. cotiti-alientes lavrari no 

livro respectivo, precedendo dcspactio do ordinario tia diosese, 

a cerndáo devidamente ~iutlien~icada pelo agente diploriiatiio 
portUguês qiir lhe for ,ipresentdda pelos contrahcntes, e do 
regulainento de 12  de julho de 1902, no qual se determina 
(art 23 " R 2 O)  que as dcclara~ócs de matrimonio dc suhditn 
ou subdrtos port~iguèries c111 territorio estrarigeiro dcvcm LI- 
zer-se dentro de oito dias, desde que os csposos se rcirilliereili 
ao territorio português, eiii Iiresenca de duas tcsternuntiaa 
maiores, t: que seja111 graves iia casta dos C S ~ O S O ~ .  

5) Nula i f ~  .~iriiiilld+?o do cdsn~iienlo. Tanto o s  c.isiiineiitoq. 
C ~ T I S  corno ris ~atliulici~s pudem ser :innull;idos, e, s~ n forem, 
dever-se-ha, para qiic iiái~ siibisla a pro\a  doili azto que 
legalmente deisoii de c~ist i r ,  ;iverhnr a respectiva scntenGa ao 
lado do aisento, declarando-se a siia data, o juizo oildc foi 
proferida e o cartorio For onde correu o proceiso (art 248o,O, 
regul de 28 de rior~embro de 16;s: art lo.", decr de 15 de 
junho de 1887. art 57 que ampliou o disposto no codigo civil 
ao caso de ~epudio  da mulher entre os chinas, e repul do 
regrsto CII-i1 de Angola; art 4 O ) ! .  

104 Do l-eg~sto dos obtios I:I Q~lciii d a ~ e  pai.ttctpot- o ob~to, 
conzu e n qrienz. Preceitua o codijio ctvil inrtt. 2481.' e 2482 "j 
quc ricriliurii cadti\ er pudei-ti scl sepultado sem que primeiro 
se tenha laviado ;isserlio de ubiiu no 11~1-o do registo, e que, 
logo qiic alpiimn p e s i o ~  fallccc~~: o wii !na!? proxiillo parente, 
ori, na falta ou ausencia de parentes, os seus rarn.liare5; ou7 
em 11lri:iio caso e na falta destes, os seus v i ~ i ~ i h o ~ . ,   fará(^ de- 
claracáo do oblto ao oifi:ial do registo civil do logar, onde o 
obito h:iuver accii-itecido oii estiyer o cadarei. 

O r-egiilameiito de r 8  de iioreinbrn de 1875 reproduz 
(artl 43 " e 34 O! estas iii~posiciier, deterininaii~lo que a de- 
claracio de obito serti feita ao ddii;iiiistrarlor do concelho ou 
bairro onde o obito houver acontecido, ou estiver o ccrilnver: 
e estatuc (c. -1 4; O)  quc a dcclara~50 poderd ser feita verbal 
mente, ou yor cscripto,. assignadn c datada pclo declarante, 

VUL I 1s 
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k 
e que será authenticada, sempre qiie fôr poisivel, com a 
dcclara~âo cscripta e ossignada por medico oii cirurgião, desi- 
gnando a causa da morte, c o dia, hora e logar oride o obito 
occorrcu, e, na falta desta declaracão, c021 unl attestado do 
regedor, que pessoalmente ti\.er rcr~iicado o obito. O regula- 
mento do registo ciril de Angola reproduz (artt & . O - q f j  ') as 
mesmas disposi~óes, e o de 15 dc i~iiiho de iXdy iart 60') 

. . 
inaiiJa supprii o a ~ e s t a d o  du incdico cdin at~t ts l~i i2o da aucto- 
ridade que I-ia!a peisoalinente rcrificado o obito oii por justi- 
ficacio julgad~ pelo t'-ibui~al co!npctecte No regiilan~ènro de 
1 2  de j1:lho dc I!)[>? h'i as iiicsinas il~rpc~siqdcs iartt. 25 "-r; q z ) :  

relativamente '1s pessoas que der-eni fazer a declaracão do 
obito e a iornla <r tenipo eni que deve sei. feita, qire ~ i o  regula- 

mento de i8 ~i1.)~e~)11):~í>, er;ehtuai~do o qrie diz reqpeito ao 
artestado do  regrJoi., que tláo i tiifiido na i:llta titi dt,clara<áo 
do medico. por ser elle o oficial do rcg~sto cjvil. 

Nus decretos relariroi 30 registo cii;i parochial 1150 ha 
disposi~áo ulgurna a est? respeito, sendo praxe seguida que as 
pessoas que tenham íi seu iilrgo cu~dai- du fu;ieral participem 
ao parocho o fallecimento e cumpram as outras ol>riça(ões 
refrtentes 30 caso Tambeol i:esss decretos se náo fixa o 
tempo d e m o  do qual se deve fazei- o assento, assuniplo que 
se acha rcguliiilo em a l g ~ m a s  coiistiruicíies dio:esanas ( I )  

2)  Declai-ac6e.s q/re devcili coiistnl- do asseiflo dc obito t7 por 
quer11 'iee?w sr/~nssz$~a.?o O asscr;:<i de iibitci dcvr conicr, além 
dc todas as circuinstancias ~iiciisioilad~b i1n artigo 2 4 4 S . O ;  

as scguinies, quando iôr p«ssli.cl i,brt-Ias iait ?{83 regul. 
rle 28 de ncivilriibro, ar-t 4j .O) 

I " d ~ a .  hora e 10gi1r i i c i  fall~cimeiito 1 2 a o iioine, sexol 
apperlido, idade, profirsZu c <lomii;i!io do falle~itio , 3." os 
nomes, domiiilio, naturalidade e profis5áo dos paes e avos do 

( i )  \"ela 'r o uit. Coai.i~o D.\ SILYA, ReB.ir!,:rilerits do irg,rsro p:.iishwl 
niiirorado, pag g i ,  nota :a). 

fa]leçido, se disso houver noticia: 4 a o nume do outro con- 
iuge, se o fallecido tiver si,lo casado ~ I L I  viiivu; 5 " ;i iiiolestia 
, - 
ou causa da morte, sendo conhecida 
Se O fallc~ido tiver deixado Ir.;ia!iieiiio, far-sc-h:i mencão - -  - 

desta circuinstriricia, bcrn como da p-saoa eni podei. de quem 
ficou o restaiiiento. i l l é n  disso o reSulaiilentu de i 5  de lui~ho 
de 1 8 8 ~  determina i\art 61 " n " 2 'i que a indi;a<áo do tempo 
do fallecitnento hc fac;i segundo a chroiiologia &i-;ctã e a da  - - . - 
nacionalidede d1' fallecido, e o do registo civil de Angola 
(art ,tX n.O\ 4 e 5 , O )  que se diza q~ ia i  s rasa do fallcc~do r 

a dos seus paes e avos. I;o rcgulanietito de i?  de lulho de 
1002 exige-se tacnbeiii (art. 24 O )  drciara~ão de filiaçáo legi 
tiina ou iIlcgitima e do logar tia sepultura, nas rcgióes e castas 
em que é uso sepultarein-se or ca~lavcrcs. 

No dec:.etu de 2 de abr-il rie 1862; em que sc preceitua 

(art. 1 3  O) que, ciltin das declarap5es referidas, selam mencio- 
tiadas outras c i r c u r n s t a i i c i a ~ - d ~ c 1 ~ i ~ a ~ 5 ~ ~  da parochia c diocese S' \ 
do fallecido e se recebeu iis wci-;'rnentos, apenas se extgc 
o nome do fallecido, ná» ha~-crido poi.ciii duvida algunia de 

que taixbern se dere esciever o appcllii\o, pura iliais facil- 
mente se deteirnii~ar a ~dentidadc do f~~llecido. Náo exige 
esse decreto que \c dcclarc a d o e n ~  que determinou a niorte, 
irias algu3s parochos, scxpre que a conheceml declaram-na. 
O decreto de 9 de setembio 3c iSii3 preceitiia (ai-t ip.") que 6 \ 
se declare se A morte fo;si natural oti ~iolcntn. e. ncde caso, 
(lua1 a cauia 

No registo riáo l~aiij:biai o assento de obito deve ser assi- 
pilado p ~ l o  resptGriIo iiflicial do registo, pelos tieclnrantes, e: 
na falia ou no iiiipedinierito deites, por duas tesreiilunhas, 
escolhidai d r  i>rrfei.encia errrre os pat.enteu ou vizinhos do 
faile:ido (rsguí. d -  LH de noveiribi-o. art. 46.O; cio rcgtsto 
civil dc Ango1.i~ art 4.1,"; J ~ I  legiil de 15 de junho de 1887, 
art 61 " I ."I O regulamentv de  ri de junlio de 1902 n6o 
iorittm i~enh~iina disposiqáo especial a este respeito 

. . 



No registo C I \ I ~  pnriiiliiai 90 se eTige a .?ssignaturn do pa- 
rocho ou de quem siias vezes fizer. 
:i) Do reg-isto de obrtn e m  casos cspcctaes Q~iando rios hos 

pitars iii.is ou iriiliiares, nas cadêas: nos hospjcios de expostos. 
ou tios I'isaretos, Liilecer alguma pcssoa, os directores ou 
adrninistradores desses estabelecimentos h r á o  abi-ir asaeiito 
de obtio, com todas as declaraqões exigidas neste codign, que 
i67 possivcl obter, em livros que a111 iic\,e haver para esse 
eiltito, e, no prazo de 2q horas depois dc la\rado o asyento, 
reinetteróo copia ~t~irhentica do diito assciito ao official do 
registo civil dci lugar oiide cstivci- s i t~iaio o hc,spital, c.;idèa, 
Iiospicio ou lazaieio, para que sela Iaricado no respectivo 
registo Estes ;i«ci~mzntos seráo ~irshirados com o rrsyectiro 
nurnci-n de  ordetn ( a i t  'L+?.+ " e  5 unico) 

Nos reg~ilameiltos do rcgisto civil nùci paroclilal 1150 ha 
referenc~a aos ciiros preli\!os neste artigo, e. pelo que rcspeita 
ar, prochial, O decreto de de seteiilbro deícrinina (art i8 
c $ 11~11i(3) que os cdpeliáes civis e militares desempenharão as 
funz$ócs de parochii~: e que, se o fallecido náo fôr da parochia 
onde é dado á sepultiii-a e o par.ocho til-er conhecimento do 
seu ultimo domicilio, dei-e enviar ollic~~lmcnre ao respectivo 
paroclio; dentro de ties dias, uma ccrtidzo do assetito, de&- 
rando a margem deste qiie asslm o cuiilpriu O paroclio do 
domicilio do fallecido, logo que rcccha a certidáo, lancá-Ia-ha 
por copia no livro competente c arclii\i-Ia-ha 

Se appareccr o cadaver de algucm, cuja identidade náo seja 
possrvel reconhecer, o assento dc obito ;ielefi declaiirr 
(art. 2485." e S uniío,!: I . "  o Iogar onde ti)i achadc o cadaver; 
2 . O  O estado delle, 3." o sexo e a idade .pie reprciinia: 4 h 
yestuurio que tltiha c qu,iesqlier outras cii'cun1stat:cias ou indi- 
LIOS quc se eiicoiltrarcin. 

QunilJo depois se rez»tilie<i a idciit~dnde do rnorto, çornplc- 
lar-se-lia o assetito: escrev*ndo-sc ti margem 3elIe os csclarc- 
ci:i-ie~itos de riovo obtidos. 

Nos decretos orsanicos do rcgisto civil ti50 ~inroc.hinl linda 
dispóe a este respeito, exceptuariilo o de iz de julho de 

,902, em qiie se reproduz jart. 18 ",j substancialmente o citado 
artigo do codigo civil e se determina que (art 29.";; se o indi- 
vlduo assim encontrado morto nzo fòr da aldeia e o official 
do registo tiver conhecimento do seu ultimo doniicilio, enviard 
dentro de tres dias a auctoridade deste lognr aviso da morte; 
declar:iridu d iiiargern do issento como assim o cumpriu. A 
auctorirlade Ioial remetter~i aquelle aviso no official do registo 
da respectiva aldèa, e este o lanqari por copia no competente 
li1-ro e o a r ib i \ a i i  (art 39 O S uilico) 

Relaiivariizntr ao cegislo civil parozhial, os decretos de 2 

de iibi-il de iSõ? {art 13 " 2 I "j e de 9 de seienibro de 18K3 
( a ~ t .  r; " j  prescrevem que se dcclarc o logar onde o iadaver 
fòr encontrado. c, sempre que náo seja ionhc~ido,  a idade que 
se attubuir ao fallecido, a estaturil, posicáo, vejtuario e qiiaes- 
quer signaes yoi  onde se possa clirgàr a cotiliecê-10. 

Occoir'eiidr> ern viagem de niar alguiri f2.llecinienro. proce- 
der-nc-lia, iios ter-iiios dos artigo3 q j r  O, 2472 " e ~ 4 7 3  ", eiii 
tudo aqui110 a que forem applicaveis (art. 14b6 ",I. O assento 
de obito deve ser lancado no dlai-to de irn~vgqáo (cod. comin., 
art. Eioj: 9. 

Ocsorrcndo o f~llecirncnto durante nlgiirnn r.iagem por 
terra, o asscnto de obito ser3 lavrado ou pelo o&ci:il do logar 
onde r, fallecirnento occorrer, ou pelo do logar onde o cada- 
ver fòr sepultado, quando este logar sela diverso daquelle 
(art. 2487 O )  

Náo ha 110s ilrcretos r-e!;tti\os a i )  rcgi.to civil, tailto paro- 
chia1 corno iiáu pa~-u;liia:: tictiliriiila disposi~áo respeirante aos 
assentos de obito das pessoas que falle<aiu em viagcm por 
mar ou por terra, cxcepriiad;i a do decreio de g de sctcnibro 
de rSS3 pelo que respeita aos asseritos <que devein ser lavrados 
pelos capel!íei do eurrcito r <Ia aimada, nos casos eiii que se 

consideram como parochos para esse effeito. 
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105. Do registo dos wcorthecz>t~err:os e das l e g , t ~ n i n ~ ó ~ ~ .  

I )  Casos eenr que ;ier.e Inzv.a/--se osserzto iius ~ - e c o n h ~ ~ c ~ n t e ~ ~ i ~ ~  e 
leg~tim.r~~t .s  c .ici~il.o de yir? p r ~ ; o  Prccc i tu~  o ~oil igu iivil 
que haia i:in JIT-;o c.~1->eci~l para os nqseiitor de rrcoi~lieciinent<i 
e Icgiti:n:i~~5~ (art. ,') A r>d!zvrL~ r- t~co~zl iecz,~~~?~f~~ h~g~iifica 
neste artigo c> riies,rio qi.ic ,vri;fil/in+ío, mas deveinos obsecrai. 
que o re;o;~hc~iincn~o d o  filho por ari~bos os paes coilstilue 
unia i017di~áo iiecc<saria para a lcgiiirnacáo, a qusi se da ein 

virtude ilci cas>imenti) siil\seqilente ao ri:is;imenro (ar r I r9 O] 

O i.ecnnliecimerti dos filhos iIlegitii15n~ jmde f,tzer-se no 

escripttir'i oti <qiiaiqiier niitro nito solernnc, e por meio de 
sciltencr: ji~drciai (artt i ig '' n "' I . '  e L '. 1-3  o i30 '-i13 U. 

dcir  de ? de abril iie r2o.i: art. i i  '. 5 2 c dc 9 de seteinbro 
de 1-63: nrr. r - '  3 2 O) Kel~ t i~amei i t e  n lcgi t~rna~áo,  o reco- 
nheciinento pode dar-se antes ou depois do casamento, con- 
tando sc sempre os e8-eitos delln desde o casamento [ ~ r t .  I 19 o 

n o  r." 3 * j  
No livro do regisrci náo prrochial desri!-iado para os re- 

conhecimentos e legitimacões lin<ar-se-hão os iissci~tos dc 
rodos os rcconhecin~ci~ros e Iegitima~ócs que se etfcitucm por 
,1i:nlque dos niodos indicdcios, :i cxccpg.70 do5 recnillieci- 
rilentos que selkiini leito> 110 pi.oprio assento de riasirmento, 
os quaes caiito püderi-i ser- de prrfillia$io Lonio de legitimaçáo 
(,a!-c ,tqZg O )  

Nos ie~c lemei~ tos  Jo  rdeiido t.rgi-io civii ti20 se reprodiiz 
esta disposizio do ~ i i ~ i i g o  <i\-11, l i :n l t i l l i~ r ) -~~  3 Jeter~n~iniir as 

Pelo q11e respatd (10 registo cii-it p,iroihi,il. o decrcto t e  2 

LI, abril Jt i&j2  prir<eiiiiLi no '~rtigo i S " quardo, acompa- 
nhada de despacho do i-espciti~o prelado. >c  aprcse:itar ao 
parncho escripturn public:~, o u  ccrtiJ8o :iuthcriric:i de verba 
tcstan~c.iltarid, dc testdti~~fito original, 1.1 registado, ern que se 
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faca o rccontiec~inento de algiiin filho iIlegitimo, ou carta dc 
periilhacjo, o parficho lancari ~ i o  livro coiiipetcntc, debaixo 

de uin nurnrro de ordem, um assento que inJi,[ue a summa 
do documento que lhe foi aprrse~i tado~ e o :li-~Iiivara, fazendo 
no respectivo asicnto dc baptis!no ii riota c~~rrcspoiidcntc 

Ao rempo em que foi publicado esti. (iecrsto, c15 era per- 
mittlcia a periilhac50. sem auctori~a$áo regia, dos filhos iiatu- 

raes de pae pcáo, sendo esse « iriottvo poi qiie no artigo 
transci ipro sc 6ala em carta de perfilhiicd<~ :I)  Essa parte do 
artigo está ho;e revogada pclo codigo biril, dcvcndo loripr-?e 
no Ilvro da. perfilliasócs c lcgitima~6cs ris asscntoc de todas 
as qiie se elfiituern. fora do dss?ntu de baptismo, pelos meios 
que a lei adiriitte, prece<lc.:do despacho do p~clado 

Em face do diyiristo i;o artigri 19 " do decreto de 2 de abril 
de i862 parece que: ?ciidu &:ta a leçirimac50. quer o reconhe- 
cimento do filho se F e ~ a  i10 assento de matriinonio dos paes, 
quer t - i~ha sido feito aiiiei~:oriiienLc, náo é nccessar:o lavrar 
outro assento, dcveiido apenas l a i ~ ~ a r - s e  a nota respectiva 
no assetiio de b a p t ~ ~ t c o  do iillio. C )  clecreto ilc ci de seteniliío 
de iSò[ d ~ p ó e  i d a i ~ i a  nc 2 unrio <!o ar.rigo 1 9  Q no artigo 20  3 1 
que, no cxso de leg;riiiiiiqZo, o assetito se rd  fcito coni rvfei'encia 
iio do iasaniwito dns pass, e <liir: fe i to t i  assento. o paroclio 
1ailcar:i ao lado do respciriro assenti) de baptisriici a ii0t.i 
corre.spnndente 

.L) l)eçl~zi-.z~6es qllc dttriti co~ztct. os asseiilos de per$filiiLzcáu e 
Iqqil~iii'i~Lo 0 s  assentos de rrconhecimento r (!e Icgitiiiia~áo 
deve111 coiirer: além das dcclaracóes que .ie exigem em todcs 
os registos dc estada cixl (art ?+?o ' I .  regtil 'te de ilo\cilibro. 

art. !&S O, e de i 5 de ju!~ho de IYX;, artr 6 j . O - G  "1 
r 0 O s  iionies! appelli~ius. estado civil, riati;:alidadc c doini- 

ciliu ilos Legit~in,!dv~.es c pci~iilha~lorcs , 

( r )  V?,.L;SC LosLiia i > +  R n . - r r ~ ,  I I I P ~ ~ ~ I I I F ~ C S ,  fnmo I ,  j: 233" 
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2 " Oa riorries: appellidos, estado ci* 11, nat~iralliladc c doini- 
ciIio sendo conhecido: do legitimndo ou perfiltiado, 

3 "l3eclarrt.á~ do docui~ieiito pclo qtial a legitiinacáo o,] 
periillia~áo foi feita. 

&i casri de 1epit:ma~áo por subsequetite rnatrrmonio, ii~di- 
car-se-ha o livro onde es t i  lai~cado o asserito de casamento 

e u iiucnero de ordein deste Se O ~licto assenío cs~i \ i i r  eni 
diversa repactiq'5o clo r e p t o  i i r - 1 1 ,  ou eiri outro anteuior 
creacáo deste, sera a d i ~ t a  I-cparti~áo nu o dicto regisro desi. 
gi1xdt>, c' lar-se-liao aqucllas iildica$óe> d lista da respeciivn 
certid,Zo; que ficará archivada {art -490 6 i 

S e  o reci>:>hrcimento ou petfilhacBo fòi. feito por testarnerrto, 
dçs1iir;rr-sc-ha o Ioga? onde cstá iegistado, st: 13r- por cscri- 
ptura, o cartorio do tubelliáo onde fí:~i feila; se f6r piii- algui~i 
outro auto publico, 0 tzibunal ou r c p a i t ~ ~ á o  publica onde fui 
exarado a r t .  24qo '' $ a '). 

No regulnrnento ilo regista cii~if de .4ngr>la exige-se que se 
declare tarnbein a racn a quc yerrtnce o pertilhado ou leg!ti- 
mciilu (;irt. 20 O n.O 3 O ! .  

Qiian~o  ao reg~stto ciril ]i2iroiliiaf7 nem o decieio de 2 de 
abril de i Y i j -  tiem o de 9 dc seteri~bru J e  1863 dctcnniíiarn ai, 

cleclat.acóes que no> assentou de ieconhecimeiito e d-, Icgiri. 
moqão se deverri fazer, Iimitaild~i-?e ii d:zer quc o tissento 
CO~~terd d sumnia du doctiinc~ito em face do qual se hzer. 
Ciimprc porlatito aos paroiilius observar o disposto nii codigo 
civil. 

3) Ar~ei-ba~?lel~io dos asserrins de i~i.curihrczri~el~to e d~ 1t>g111- 
iliac~ío O aiecliainirrito dos assentos d c  seccinhecimento e de 
legiftmaç50 seru feito nos teiicos do ariigo 2469 O (ar t  2191 O) 

O i-egiii~iurrito cle 2 8  de nor~ernhr~~  de 1878 deiermiria 

(.i1 t. 4 'i qiic i? aierbarileil~o feito :,o prazo de dois 
mêscs si-ititar do dia em que se tiver ultimado o iiito da 
legltirnd~fio ou da pertiihaqáo? ou daqiiclle eni qrie tiver 
cm ]ulg+id(.+ a sentenca de filidcfio O repilametitu de 15 dc 

junho de 1887 marca o prazo de um mês (art tis.'), c O do 
~ c g i s t o  L I V ~  d e  Angola o dc sels m k e s  iurt. 50,"j ( r ) .  

24 - CIa$s~fica~cío &S Pessoas C O I I C C ~ Z I ~ ~ S  

hlr<iior,u, L,r tlreorrd de ia pcrsot,nlric t~ioralp, parte I, s,ipitu!o 11. Crii~ohi 
e AB~I.L~, .lFnitaro, tomo I, pag i38> Ri r rmi ,  La c!nss?fir~I;ione delle 
persoi,zn~~ll~lili~lli' in Si:inr8,?ido dez fjsechr e inFePerico (Lírtoai S.i>.igig , 
O T T ~  MAYER, Le droit diili>iiitrritif olleiii.tl:d> tomo lV, pag 250, 
I ) E E ~ ~ L X G , P ~ ? I ~ ~ ~ P ,  trdduscáo de CICALA, tomo I, j~ag 172, VAREILLES- 
So>rhiirnas, Les ~EI.SOIZIIL'S t~z~raies, 3." partc 

108. Idhas prtlirtitiinres A t i o ~ á c  qiie ~ i k n o s  de j-irisonali- 
dadc collcctiva (5 TI) illurnina-sc c cicrermina-sc pel.1 ilassiri- 
caçáo das o igar~~m<úes  sociaes Jotridas dessa perso~ialrdade, 
ou que o devem ser As vantagens dessa clãssificacáo são 
recoinhecidap por todos os !uriscoiisiilros e publisisias, i150 so 
sob esse ponto dc vista. mas aincla sob o ponto de rista pra- 

( i )  Reiarn amente ao rcgisro ~ ~ $ 1 1  do nascimento ca5amcnto e obito do 
rei e pcasnaç da fani:lia real, ~elarn-se  os decrctos dc 14 d? phril do 1869, 
de 2õ )unho Jc Id7i r d: 23 Se LiezcmSro de 1897 

N3s  re<uiamentos do reg'çto civil acha-se determinado o modo por que 
se devem reformar os livros inutil.zados 02 perdidos Podem V@?-SC OS 

ait:gos D do d e : ~ e , ~  32 2 3  de iioreinbio dc! iS;8, os artigos ?o0-37 o 

do d e ~ i í . r o  Jr , z  da ,iinh!i de i~S7, o i  airi9os 23 "-26" do requlameiito do 

resisto i i\-i1 de nogóla i- o-, r i r  tigoj 35.~11 " do regulamento de i 2  d:: 
lulho dc 1922 
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rico, e as graviisimas difficuldades que cssaclasslficacáo offei ece 
acliai-ri-se Iiolc em grande  ar-te removidas, rnerce dos impor- 
raiitissimos trabalhos que a I?ss"âSsllml)tn tEem sido consa- 
gl.ddus 

C!:inprr-nos rodar~a  aigiial'ir que na ciahsificacZo das pcs- 
soas ~ ~ l l e c ~ i r a i ,  c spla q ~ í a l  f ô ~  a b ~ s e  em qiie essd c!assificacão 
assente, os caracreres, por iiue se define cada grupo, não 
p o d t n ~  :rppIi~ar-sç cum a mesma nitidez e precr3áo a todas 
as ~ ~ S S Ü U " ~  collectivas que iiclle devanl ser in:luidas, pois ha 
orguiiiz~+ees intermedias q11e ~ ~ . w ~ ~ c i p a m  dos raractei-e? diiin 
ou mais grupo? Necesi;trio 6. em iela<$o a ess;ii pesyoaq, ter 
ein coni:dc:*acio o ciemzilto que tiellãi doiriina 

As peswas coiicttivas fcbrain classrticada\ por SIVIGPIY, to- 
ninndo para fii.idsnlento a sua organizaqáo, em cotpovolir<úes 
~tii1tz~~i-silal~s~~'1'~0tzal.zit~7~ e jirtirliz:iórs firrzzi~t~i-sr(dtes 5ot101.iir,?), 

segul~do ewin fi.irriladas pe1.1 as ioc ia~ão  d'im cerro 'iurncro 
de I I I ~ I V I ~ U ~ . ~ ,  ou por  ~ i n i  patrimoilio quc ~c,T)~$c çCinstituidu para 
um fim determinado 

Na doutriiia de Ç.IVIGNY tiliira a í  corpo1-d~6cs calno as fùn- 
daqócs rcpi-escntaratn unia tiç~áü: n733 çsia náü era da niesriia 
natureza ' la  corporacáo, o coriceito de perso~ialidnde ajsen- 
tai:i  n5o nos membros consrderadoc sinqulnrmcnte c ainda 
col~citirariienre, ma\ riu117 cotl~uiicto ideal, na f i ind '~~áo,  o son- 
Ce!tB de per.si>nnlidaiie rrprfseniar,:.i lima ahrtracg.S0, lim fim 
huinan~r:*rlo, clue deria realizar-se em certo lagarJ por modo 
prefixado c com meios determinados ( I )  

Pai-2 S ~ Y ~ G ~ ~ ;  o concello de peisoii.tlidade col lect i~a per- 
rcricia erc1usrr7afnente ao dir-eiio prrrrado Aio ri.g[riit.n abs0iu- 
1133 ,  q t l t  se nccrnilia ;i tlistiriif:ío corre C> dir-eito pribhco 
e privado, s6 se adinitlein reldcões eiltrc o Errado e 0 s  seus 
~nernbros na  cipbera do direito privado Scinpre que os :nte- 

- .  

( 1 )  Ti.~ift' JL' Jrwi I ' O ~ ~ : S L I L ,  tii~<Iuc$;Io (>uE-<~>ux, tomo 11 
> P" 240 
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resses cumnmris do Estado, ger-iJos pelos seus representantes, 
revrstram caracter ptit~iirionial ou pc íu~ i ia r io~  ccinst!1~Jia-se para 
esses uma pcbsan collect~va de caraçter privado. 

a Jeçigna~,Zu de,frsco ou de f.?;rrldn p i rb l~c .~~  O que se 
deu em r r l a S á ~  ao Estado, succedeii t a ~ l b r i ~ :  corri a s  uiiTdr.- 

&ias lotaes, rnun$cipios ou cornniiinas, que se iu:15iderarorn 
pessoas colleitivas apenas nas  :lias rc ln~óes  de carncter pri- 
vado. 

Accunirriente, o concc~to de qiir a pzi.sni~dli~&+de c < d i e ~ t l ~ a  

riirlia sij cai.aitei. p r i i ~ ~ l ~ i  esta delir.itii;i:ri~.i~fe abai-idoaiiiio O 
Estado e ss ,iutarsliias !fixes sai1 con~iderndoç corno pcssc,as 
tanto em reldq2u a' f u n i p 5 e ~  soberanas ioino as dc gestán e 
píitrinioriraei 0 que ainda s e  d i s c ~ t e ,  c, a nosso >$r, sein 
motivo plilusivel, 6 se u Estado sulcrariq deve c.on~ide:~r.-se 
como pessoa distincta do Estado sob o poi~to d? l is ta  pa- 
tninonlal, ou se ionsiitiie urna uiiica perioii~!~d;ide, dcvriido 
consequeateinente considerar-se 0 Estado sobtrailu, sempre 
qiie ne;sa qlialrila~le ofienda direitos piivadcis, responszirel 
pelos preluizos que c;~isar, questáo que pode ventilar-se tain- 
hcm, e deverá ter R mesma sn!u~ão, reiativemente ri5 auiarchias 
locaes 

Fixaito o principii) i ic  que a pei-~oi i~~iidade collectr~a tanto 
existc 170 d~rei to privado corno no publico, e sendo certo que 
entre as pessoas cle diieito publico e de direito privado existem 
diffcreiicas impíirtantes, datii resul t~>u a 1iecess:dnde Je re- 
modeldr a classiiicnc2o de S*VIGSY ern corporacóes c funda- 
coes, qce se inrnarn ti tidicioiial. estabelecendo algiins iur iscon- 
S U ~ ~ O S ,  C í i i l iO  ~ l a ~ ~ l f i i d $ i O  iuní jan~~ll ta i  das PeSSOaS C O ~ ~ ~ C ~ ~ V B S ,  
a distiiic~Eo eiltie pcssoss de direito publico e de direito pri- 
I ada 

Em cada raiiiu desta c iasc~ficncfii>, ns pessoas çnlleitivas 
dit~iileili-~.c. attendendu-se au modo da siia coristituiqán, em 
corporacóes e furidacócs, sendo tnda~,i:i de riotar que, em 
r c l a ~ n o  as pePsoos de direito privado e atteniteridri ao alar- 



gar%tito que 113s legislaiões modernas se tem dado ao 
conceiio de personalidade, a designaqáo de cnrporacáo n5o 
pcide applicar-se corrcctarnente n algumas pcssoas collectlvas, 
ern que ha a união de pessoas para Interesses de ordeni 
privada. 

Relerimo-nos ás su-icdades civis e coilimrrciaes, qLie: sc- 
gundo o que no riosso codigo cominercial se preceitua (art r o8 O ) ,  

gosarn cio direito de persolialidade quando se consiituam sc- 
gundo a fórrna rrelle estabelecida, e dar quac? algunias especies 
existem com qiie de modo alguin sc  coaduna o conceito de 
corporaljiáo e o tle perçonalidade cullestiva 

A neiessidadc, qrie reionhecenios, de esclarecer devidi..- 
mente esta inatcrid, leva-nus a eztabelecer, como hii~damei~tal. 
a dis t i~cc50 ectrc as pcssoaj de direito publico e de diieito 
prir-adn, qiie, se niío attcridcsscrnos ao e ~ t a d o  do nosso direito, 
talbez iorisiderassemos sect~ndãna. 

Classifi;aremos, pors; a í  pchsoas collectziaa em pessoas de 
dzr-eifo publzcc, e de dzverto pi-z~ildo, ~ubdividirido aquellas em 
co7poroceies c fiii~dacóes. e estas ern turpoi.rr;úes e fiim'a;õts 
de rltzlzdatieprrhltça c sociedades Altm deuta classiiica~áo, que 
tem por basc a constituicio das pessoas collectivas, ainda 
sci~~iirenicis rstas, artendendo a o  seli fim, ein pesçons colls- 
c t i rai  de ZIZSIICLII<LO eccle~~i?st~c~z e de tiz~fzfziz~bo c11i11, e, quanto 
n Jnrasán, em y e i - p e t l ~ a s  e far~zpor~li.icis. 

107. Pessoas collectizvs de iirveito pzrblico. Nas pessoas 
collectirras de direiio publico enttarn todas as organizaqrjes 
sociaeç que téem por fim a ndministinc~o piiblica. 

Enire essas pessoas ocsupa o primeiro I o p r  o Estado, a 
qiiem pertence, no territiirio naiioiicil, o pudcr supremo, com- 
prtindo-lhe náo so a riitela d á o r d e m  iuridriii, rnas prornol'er 
J real iza~áo de todas as coiid;cÕes de progresso social que: 
cúristit~iiiid~ interesses cominutis dos assoi iddo~,  nzo possarii 
scr e f i i ca~mrntc  arseguradas por estes. 

O Estado, teiido uma organizacão por meio da qual se re- 
presentam esses interesses, é uma pessoa colícc:iv,i, quer o 
cons~dcremos erli relaqáo ao exercicio do poder piiblico, quer 
sob o ponto de riira patrimonial. 0 s  fins da ainvidndc do 
Estado detcrm~nsm; porém, aspectos di:-crsos srib quc piide 
cc>nsiderar-se a sua personalidade. sendo assim; como sujeito 
de direiio, regulado por d!fferentei normas jiiridicac 

É nssiin que, quanto as suas relãcóes de arde111 parrinionial, 
ou, para nos qcrvirmr)s das )ialavras do legislador, em iluestões 
de propriedade e de direitos indivírluars, o Estado fica sujeito 
As norniai de drrrito privado, e, sempre que a lei não faca 
ch;ccpc.5c), nas rriesrrins coiidi~óes qiie os cidadãos considerados 
corno n-ieios particulaies iart:. 5 O, 34 O ,  38 O, 382 O 5 iiniio, 
516 ';I. 

E neste sentido que o nosso ie~isiador  declara que o E ~ t a d o  
6 havido For pessoa moral [arr J 7 . O )  

O Estado, desrgnadamenk qu:indo tcnha unia organizacão 
represeritarivi?. pela qual us i tdadic~sintcrvSeni naadmiriistra~áo 
piiblisa, deve corisiderar-se comr.>uil:a corpora+o ou associn~ão 
pülitica, i l i i c ,  disiinctu dos outros Fst:tdos, sç dcscrirolvc num 
deierniiriado territorio 

Dentro do territorio do Esrado: c siil'ordinada~ a ei!c7 esis 
tem outras pcssoas eollectivas d e  direito publicci. 'l'éern. sem 
duvida, esse salactcr os rnunicrpios c as parochias íart. 37." 
cod arirninistr , ai-t 4 i 6  C;ompete a essas percoar, que tam. 
bcm revcstem a forina corpüiativa? 2 adiiiinistrac50 e pr-o- 

m o ~ á o  dos interesses communs a iiina deterin;!iarla sirclirnscri- 
pqão terrirorial No c:ieriicio dcis suas fu r~ i~ í jeb ,  os InurucipioS 
e as parochias po;lerii consi<terai--se sob ~ J S  niesirios nq3ec;os 

que o Estado, ficando tainbein suieitt~s rin direito iivil 110 

que respciía :is srias fiincgiirs de gestúo ou de caracter p:itri- 
irioiiial. 

As pessoa: ccilleíti~:jç a quc ac:ibamos de nos referir sco 
pessoas de popu!acáo e territorio, pois que se coi~sidcrniix como 



associados, e ficam sulciios 30 SCIJ poder, iodos os cidadáos 
que resiJam dentro durna deterinin;iria cirsumscnpqáo. 

N5o sáo, poréin, so estas as  pessoa: collecrivas de direito 
public,~. 

0 s  Estados, li pa:a asiegurareni a deleri-ninados serviqos 
da administraião puhlic:~ mais amplos meios de accáo, atri-a- 
hindo, pela auliinornia que airribue a esses seriicoi e pela 
certeza qiie assiiii t i ra Ihavcndo de qiie será» iicstiiladas a 
esses serviçijs quaesquer doaq6rs ou deixas com que sejain 
contemplados, Ia para garantir inals cfiicazincnte os  interesses 

dos beneiiciarios pclii caractci indeperiderite qiie se d á  & 
vonfade quc representa esses irltercssej, téem creddo estabe- 
lecimentos ou insritutos pulilicob, 3. que reconhecem o direito 
de pcrsonaliilade h i i r rc i i tc  quc nesse scritido se tein csta- 
bclecido em aIgiiiis Esiadus estraugeirus, cixn rezonliecida 
iitil~ddde para  certas categorias de  se r .7 r~~os  pub l l i i )~ ,  inanifes- 
ra-se iá  entre nos ern a l ~ ~ i i n a s  institui<S;ei;, Lomo rio decreto 
de ~:i dc  dgnsto de 1902, que  orpiiiizou as iotn~uissócs de 
t?atrcii;ato, e n a  bcm elaborada proposto para a orgnniza$Bo 
dos s e r r i p s  supcr!cires de i n s t r u i ~ á u  publxa, apresentada 
a carilara dos Jep~iiadiis er:i sessáo de 2S dc  fercreiro de  
1-07. em ~l i ie  se attrib~ie (art 3 0 " )  csp.iiiiiadr cir:il ou di- 
reito de  personalidade atis estabelecirnenros de  ensino sripe- 
rror-- Ciii~-ersidade, Escolas m e J i ~ a i  de Lislioa e Porto. 
E;s iul~ pol);tecIinica, Acadeinx polyte~linica e Curso superior 
de  letras, para adqtiirir a titulo gratuito os bens que lties sejam 
zrarisri~illidos para  liso do cnsioo a szu cargo e para  os  applrcar 
yuudn sejam iiniiiediatamcntc dcst;nados aos asus do  ei-isino, 
ou para  a p p i ~ ~ a r  i, scii proriucto c bcini assiiii quacsiluer do- 
taçúes do Es?:iJo destinadas :tu respectivo niaterial, dii.rrsas 
despesas e pessoal as-ialarindo, e ariida c>(itras verbas espezi- 
ficadas iia rcferida proposta ( r j ,  

( i)  Entre nSs ,áo poacos os e\tabclecirneiitos p~5ii:os que 3us.im 

Nos rst~belccirncnrns ou ~nstitiitoq a qiie nos eqtamos reie- 
riudci ha não só a íonstitui$áo dum patrirnoriio ou de  deier- 
niinadas fontes de  recelta para  um se-vica publico, nias aitri- 
bue-se a esses institutos o dircito de  adqiiirirem quaesquer 
bens, segundo a s  forn~alidaurs estabelecidas na lei, que tenham 
por  fim a doiacio  desses s e r v i ~ o s  

Sendo este o <'Iracrer luiliiaiiieiltal dos iilstitutos pi~blicos 
persorializaLlo~. p o d ~ r i l  i c.,. csi ir 1arnDr;il s fo:.iiia de :rii.iiora- 
qóes 

Qiiando tractnrniris da  constitui$<io e representn$áo das 
pessoas collcctira~, reretiios as  diffcren<as que esisie:n entre 
as duds forma$. - 
do direiro de [ii.i.~onn!iilais 6. .is?irii que  nZo gr>,nrn do direito Je  yriso- 
nalidadz 11 hcaaemia ri..il Jùs scieccins. os Ilospitass ?,c S losf c os da Uni- 
rersidadr (rortanas ?e 4 de setecioro de i ? j j  e rt, de  fiuereiro de !Si:) 

TEelil-se ci>ii%ti!uido fucdus c0111 adtiiicistragác> espeir~l para 'erros 
servnco;, dando-:e a cisas 8fministwcóss uma certa autoriomia, mas n8o 
se leni reioiilieciiin aiis rc>pr;-tiros insri1:ilos o cii rito d r  peiicii~lid.iJr 
É assim qr ie  ? d a  lei  de  2 1  dc .>hril de i S < p  sc con~i !u i i i i  rim Liiidu com 

administrnLSo c-cciai dc-stinadu d adqiiisr,-ão de marerizl de  soccorros a 

naufr~gos r pa33i~ento do i t':p~cti\~ci pesioai dc coosei-\a:áo e liso. mas 
nem n e s s  lei, ncrn iio dziieto de g Ye jiinhn de ihy,  q~ic reyulou d sua 
erecuczo. se :ansidz:.i i u n i o  tclidc ri d~reiru iis p?isoiiolirisiie o iiisiiruro 
de suicorios a n.ii,ir;iço< Qualqiie; qiinri!ia 41ie s*ln dnndu 03 deinn3a 
para esse h r i ~  tem p.,rt-ltito de ser acieita pelo Esrado, que i. rarnherii quem 
represcnr.i cn: juizo, pcl;ii rcspecriros agcnics do nministsriu p~ib;ico, o 
referido instit,ito 

Esta nas mesilias coiid?qúes o iuudo para a iníti-uzciio primaiia, que 
pódc str r!iniciiitil;iJii cliiii hcril.cas. d o a c ó ? ~  ou legados iiri ilc 18 de 
mar$ci Jo izc,;, ai t 57 o n +.9:, c O fmdo de i:eneiiceiicin dai ali:nados, 
instituido priti ;irriai> C?" da i,, de 4 de juliio L!& 1899, náo >c acliandu es- 

r,ibelacido scquii a rcapcitu deste o govcrriu Jos esriiirt.lcciini:rilcs a qiie n 
mesma 121 se reierr. 

0 iu~i i lo  ~spsc,ai iiç bencfirencia puhl i io ,  r i x a  a &feia caliitx'ia conrra 
a tuberculose, instrtuido pe!a lei de i j de agosto de  ii33q: é destrnado a 

subsidiai a n;sociai.áo nacional de ussistcncia aos lul.ei'CulOsos. que t um 
iratiluto de direito pri,aUu., 



108 LLzs pessoas rollrcfiz~as de dti erto p7.rí~ado. Eiii rrl;iqZo 
a citas pcsçoas, cumpre-nos acceiiruar ern prirneit'o lugar que 
o codigo civil apenas considera pessoas rrzot-iles as associdcóes, 
corporacóes ou funilacóes que sejaiii coristrtuidas prir algum 
fim ou nlíitivo rle ritilidaile puhllca OU  ir utiliila~le publrca c 
pa r t i~~ i lu r  cunjliiictanienie jart 32 ') Não entram, pois, no 
grupo das pessoas moracs as 3ssociaqí,es que tenham por fim 
3 mera utilidade privada, cni relaqão As quaec se declar'~ que 
sáo i-egidas pclo contc-acio de sociedade (ar1 39 ") 

Drscutiiido-se, antes da publicagáo do codigo comnieriial; 
se as sociedades civis gosavam do direito de person;ilidade, 
essa que.cráio esta hujc iorinnlmenre resolviJa pelo que respeira 
as socicitailes civis que se constiiuam pela forma estabelecida 
na lei cominrrcial, as quaes se atiribuc: do inesmo modo que 
as sociedadcs cornrilerciacs e sein qiie entre cJlas se f a ~ i  dis- 
tiníy.20 alguma, o direiti de personalidade jcod. cornfil., 

c \  artt 1u3 Q 108 Di~emor que a qiicsráo cst i  focol-tizc71~itet?tr 

rcsulvida, porque é upiniiio nossa que niío póde recorihecer-se 
o direito de pcr~onalidùdc a todas as forrnas de sociedades 
i i \  15 e commerciaes. 

Nei1hu;nii duvida ha, porém, de qus eristerri sssocia<cíes 
ou aociedadcs, qiie. sendo de iirilidadc privada, gosam do 
dircito de personlilrdacte, e, cornu sáo diversas as normas que 
as rrgulan,  trre:nor de f'iizer distincc2o, quanto r is fiesaoas 
coIlectivas tle direito prrr~adu, cntre pesons ~-oll~virvas de t ~ i i l i -  
daie yithiicn c de n!zli.iade pi-iriada 

As pesFoas collectivas Je  urilidaJe publiia podem,, do uesrno 
modo que as pessoas iollectivas de direito publi~o,  revestir a 
filrrnd de corporacão ou de funda~áo  

No primeiro caso: ha um grupo de iridividuos que se asso- 
ciarn para a i-eciIizacáo dum í j ' i ~  dc utilidade p~ibIii;i, sendo a 
personalidadc, que a corprirac áo t attribuida, constitiiida em 
artencáo a elles, e podendo o liin para que u crirporaqáo esrsre 
Iepresentar interesses idcaes dos proprios ineinbros da corpo- 

ra5.<o ou ser coi~stituiclu em beneficio dc pessoas estranhas ii 
wrpOraaçjo Erirram neste grupo as irrnaridades, confrarias, as 
Rssoc~~~iTcs  de beneliçencia! scientifiias, de recreio e quaes- 
quer outras que se não proponham uni fim lucrativo, mas a 
realizacio de interesses ideacs, que se consideram de urilidadr 
publica. 

Na I'undaçZri oii instituto ha um p.atrimoniu coristituido em .- - -  - -  
favor de gi.iipas determinados de pessoas, não sendo tcidavia 
pela vontade destas qiie se representa ejse patrimonio, ou, por 
oulras palavras, nèo sendo u direiio de personalidade c onstituido 
em rclaqáo a ellas, iIia.; em rel<ii,-ãii ris propnds pessoas que 
pro~~iovern a existeiiiia da funda~áo  cu instituto, ou que poste- 
riormente para elle contrib~iem, pciis é pela attribuicáo do 
direito dc personalidade ii associacáo que se garante a real1 
zacáo da sua vontade, a q~ial  k impcista d fundiicáo. 

iLsir9, um indivíduo pode deixar rodo o seu pattimonio ou 
lima parte dclle para a fundaçáo dum hospital, devendo nesse 
caso const~tulr-sç, em harmonia com as condicócs por elle 
determinadas, iinia or-gariixaq.áu q u e  te~iha a seu cargo a re-  
presentagáo desse p;iiririiciiiio, que deverá tcr o destino indi- 
cado pelo fuiicladr;r O mercsse do fuíidadur conslste em 
garantir duni modo cffica~ e perniancnrc a?aPplicaSáo do4 
rendimentos dn patriinonio por elie deirado, sendo pelg con- 
stituifão duma personaliriade co1:eitiia q ~ i e  se esrabelecr essa 
garantia 

Neste sentido: póde dizer-se qiie a pçisnrialidadç da* Tu11 
daqóes tem como destiiiatarios os indivlduos que piornovrrii a 
sua cons t i t~ i i~5o~  visto que C por eisa personalidade que se 
assegura ri50 5ú c? i - e a l i ~ ~ i ~ i o  da sua vontade, que, para assini 
dizer, se perpetúa tia fundacáo, mas contribue-se ainda parA 
o seu engrandeiiineiito. pois essa funda~áo  pijde curisrituir WI 

estirnulo para a benefiieiicia, havendo quem r-iiais tarde i.c&ha 
tomnr parte na obra do fundador, contemplando-a com doa~óes  
ou dcisas Tnmbem para estes repi.esentari, dr) nlrsino tilodo 
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qiie para o fuiidador, urna garaiitia a persun:ilidade da fiin- 
daqáo. 

E assím qiie, fundado uni hospital, pride ser cotiternplado 
posteriormente coin doacóes, legados e iieraiicas, que ieriliam 
o mesmo destiriii que o patriinonio ~leisado pelo fuiidadoi do 
hospital, ou um destino e:pecral. Seste caso: haverá outro 
instituto, cula admiilistra<ão pode alias pertencer, sem modi- 
ficação alguma, a mesma administra~io a quem esta\-ain con- 
fiados os interesses do hospital 

Esta adminisrra~áo pode ter a fórina corpor-a~iva E assim 
qirc as inisencordiaa, serido iriiiainduJes c pui tüi:to çotpoiricóes 
adrniii~sirativaa, podetn ter iilstituios espcciacs, isto i, patri- 
rnuriios especialmente destii~a<los parw cei.ios iiris. 

Píide até a ad:riinisrr;?qáo dos ;ri\liiiitor de >oiriatir.a parti- 

cular ser confiada ao Estado ou ds eiital--liia> locaes E assim 
que, se  os hospitazs d a  Univei~~iduJe for legada uma qudiitia 
para por ella se clear e mariter i i~na eiifer~iiaria de mate:iii 
dade, esse Fatrim0n.o rrpi'e;eiitard u!ii ii~stituto. ile\ erido ter 
o destinu ~nJicdJv pelo auctor do legado 

Quarido a uiila pessoa coliectrva jd coilst!tuida :e doa riu 
d e ~ á a  uni patrimonio pdra uiil fini especial, iiáo harera o que 
nos chainamos propnamcntc urnafi~rzdnpio, :im instituto perso- 
nalizado, masuma d03q90, hcrança oc legado, com iiinaclausula 
modal. 

Xas ci,iporaq5cs quc, corno as de berieiiccnc~a: se consti- 
tuain para fins cuinpletainente desi!iteressados, ou: por outlas 
prtlav+as, ein que os seus membros náo re proponham um 
proveito proprio: dcrc distiiiguir-se taiiiheiii criti-c as pessuas 
para qiitrn eulste a pe5soa riioral, isto i, qiic adrniiiistrani o 
seu patriri-tonio e proniovem a i-eal!zasáci dos fins para qiie a 
pesioa colleitira se coiiitituiu, e os desti~ataricis ilo patriirioiiio 
collectivo, isto é, os individ~ios em f ~ v o r  J e  qucrn seja coiisti- 
tuido esse mesino Fatrirnonro 

O que distrnguc ai, fundacócs c corporagóes de utilidade 

publica, a que acabamos de nos referir, dos institutos publicos 
personalizados. é serem estes constituidos por iriiciativa do 
Estado e das autarchins locacs, e aquelles por iniciativa dos 

cidadãos, por uimn vontade privada. 
Tem-sc ;Lisuitido se deve permittir-se a iniciativa privada a 

fundacão cie iiistitutüs de utilidade publica, havendo quem veja 
em taes instltiitos utn acto de raidade, cujos fins, apparente 
merite hurna~iitarios, são ou podetil toriiar-se preludiciaes E 
asum que, iia op~riiáo de TIJRGOT, a funda~iío de institutos ten- 
dentes a proteger os pobres terá como consequencia multiplicar 
o scu numero: dirniiiuirido u estiinulo para o trabalho e o espirito 
de economia e ~ l e  prevideiicia, e qtie, ernbora taes instiiutos sejatn 
uteis no inomenlo ria sua fiii~dafáo, essa iitil~dade póde atte- 
nuar-se e até desapyarecer completamente, li pela negligeticia 
das administra~óer a quem selam coilfiados, já pela baiua do 
valor do dinheiro, que pode levar a converte1 em favor dos 
funccionarios dos i~isiitutos o que deverlu. redundar ein bene- 
ficio doi, desprotegdos da fortuna, l i  pelo faustoso luso dai  
grdridrs luiiJaqVes E iircessidadcs ha, como são as  de ali- 
mcntaçzo e cductaq50, a que o homem deve prover ds per si 
' mesmo, c c.utrus para cuja satisf,i~áo são preferiveis as asso- 

ciacóes de caractcr pürticular { I : !  

Na actual orgatiiza<áo cioiio:riica dos Estados, a estincg50 
dos rnstitiltos dc utilidade publica, com fins completamente 
desiiiteiessados para as ndinintstra~óes ou corporaccíes quc os 
represeiitairi, e a prohibiqáo de (ioacóes t. deixas a seu favor, 
deterininaria a iinpossibilidade de provci- a iiiuitas necessi- 
dades sociaes Não póde deixar dt: auiibuir-se ao Estado, 
\.isto que se tiacta de servigos de utilidade publica, cuja coor- 
denacáo lhe co:npete, a siiperinte~idencia eiri taes instiritios, e 
o direito de os extinguir ou tiatisforinar, quando clles náo 
correspondam ás necessidades sociaes, para que foram consti- 

( I )  huiri!opedz~, .c ' FO?I~ .~~~UI I  
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tuidos e nucturiz:idos SCo phde, poism: o Estado, emqumto 

pclos institutos dessa natureza se prover a necessidades sociacs 
para cuja satisfagia elle é iiiipc~tente. estiilgliir ou prohibir os 
institiltoj de utilidade piiblica, e nao deve atí. ~icisar de acatar, 
scriipre que por csiki forma iiáo seljni pie]tiíiicac(os os irite- 
rcsics do Estado, a vcitiia,le dos Fundadorei, ou be:lifcitorcs de 
taes institutos; pois, se assiin ntio proccdcr, os seritimentos de 
phifatitropia c de caridade estancar-se-hão. 

Ta-nbern são io~isiilera<Ias pcla nossa legrslac- ao como cor- 
poraqóes ou assrisia:6es de uri1;liade piiblic~ as que, embora 
sejam instituidas no inte-esse dos socioi, náo  teiiha!ii caracter 
econnmico, 1111s lucratiros E aysirn que sáo hnr::dns como 
pessoas inoraes a3 associa(8es de recicio, c.? ~reriitos lirterlrios 
e recre:ttir-os. os cliibs de c~cc~idoies, ias nssocin<fiei I;tternri~s. 

Sao estas as associaclírs que iici codAgo ciii! al1e:iiáo >e 

denorníriarn assoii;tsóes dc fiin icfi.al, para as 2orirrspor i3 que 
téem iirn eionomico ou li~i+.;iii\-o. 

Nas a\~ucitigcíeç referidas, o:, destiriatnrios da p e i h l . ) ~ :  colle- 
cril-a e do I?aiii:nonio social conlur!dem-$e emquatiiu i~ asso- 
ciacáo subsistir 

Col i~  a s  associacrjcs de utilidade publica téeiii esrreita aiia- 
logia a.- nssocioçóes de pievidcncici. cotno s50 as associacóes que 
téein por fim os süLiurros muruos. prestai1do auxilio 410s socios 
doentes ou ti.mporiiriamentc i~nposs~b;lita~los dc tr,atial!inr e 
dando pensões ao:. que se inhabiliiar-crn permanentcincrite e 
aos seus her~ieiror, e as de seguro para os operarios: cujii iiin 
sela indemniza-los, rrn caso de risco ou azcidenre no traballio, 
dos prejuizos que Iiajasn soflrido 

E m  qualquer ,lestzs ~ S S O C I ~ ~ ~ C S ,  pelas quotas e 101.1s que os 
socios pagam não se tcm em vista a partilha de lucros, nao 
podendo portanto ~onsidsra:.-se associa~ócs de cnracter espc- 
culatiro. O iini para que ellns se cor.sritucni rcpi-eseiita, qiiarido 
st. ver-ifiqiieiu as coridi~óes ein puc s30 coiicedidos os aoccorrus 
c ;rs I I I L ~ ~ ~ I ~ I Z J $ Ó C S ,  uin beneficio c~oriomico para os so~ ios ,  

ma? a associaçso 1150 tem, corno ta!, por fim aufenr luiros 
para os parttlhar entre os  soiios, ilem o petrimonin que lhe 
pertence faz parte di3 patriai~oilio de cada uin dos socios, 
que apenas iCem o il~rcito de exigir tiriquanto a socic,iade 
,Ubsjstir. os snccorrc!s ou indeirinizaq6t.s a qc:r a sociedade fica 

pela sua ic! org;ttiice. 
Verificam-se, pois, iiesi:i.; nssociagries as coridiçúcs para qiie 

Ihes sela rccoiihciido (I direito ;Ic per ~onalidade, harendo i i r i i  

oatrimonio dcstinadu a sat i i fa~áo de ii~ieresrcs conimuns dos 
intcressec qur sáo distinctos dos dc cada socio in- 

dividualniente cnn?i~iei ailo e podem estar a t t  erii opyosi$Éo 
corn elles. 

Essas a s s o c i ~ ~ ó e s  podem aré coilsiderar-se corno sendo de 
urilidadr publ~ca, pc~is interesc,i dirccta:iiente ao Estudo o 
deseri'iol~-imerrto das instituicóes dc prerri<lericia, pela5 quaes se 
atteriiiará oii reduzira a necessidade dos institutos publiios e 
dos instiliitoi de utilidade publica que tenham para os seus 
fuiidadores fins cocilpletan~enic desiiitrressacios, e asslm se 
ei ipl t~a~ii  1150 só a s  prerogatilas q.;ce pela iioss;: legislacão sáo 
conce:lidad A s  L L F S ~ C I ~ C ~ C S  de soicorr(.,s ~ L L I ~ L I U S ,  :nas ainda cis 
provrdei>cias especiaes que tiella se acham ectabcle~idas pelo 
que respetta d sua C O I I S ~ I ~ U I C B O  e adrninistra~áo 

As corpora<õcs de ut~l i~lade piiilica podem. cm relacán a 
certos seriiiqos. rsve~tir- o carticts: de associaciícs de soccorros 
mutuos. k ossii-n que nas niisrricord;as e iriiiand,~dea pode 
haver um hospital so para os irmãos ou .I obiipafáo de Ilies 
fazer o fuiicial. ioriti-ihuindo ellcs com joias ou t]iioras lá para 
os scrvicos que a iiiisericordia ou rrmandade !hcs prcsia, 12 
para quaesqiicr outros fins a que sc destiiiain esras corpo- 
ra(ócs. 

Nos iiistit~iti.is, corpor.agí>c~ e ~ssvciaióes de que temos 
falado, o fim para que se iurislituem 17áo t espezulatiro, %eiido 
quc "ti liai. associaqòes d e  socinrl.os riiiiiuos não ha rima 
empresa destinada a obter lucros para reparrii pelos seus socios. 



O contrario succede Lom as empresas collectivas em que se 
póem crn cuminum benç e induit:ia ou só indilstria ioni  o iim 
de repai-trr os  lucru-. a '1"' se dá proprranicnre o nortie de 
soctedaticr (art I rqo "! Nessas ein~ircs:is o fiin dos a~sociados --- - 
e ccoiioniico. meramente luirat i~w; representando a cominu- 
nhao de bcris e a nssocicrcão de :ndustria u:n Lxeio de maior 
productividadc p:ira o c:ipirsl oii r a ra  o traballio 

São diversas as forrnns que podcrn rer-esiir as sociedades, r 
essa drversidade de forma náo p6.1e deixa: dc de~rriniiiar re- 
grrnens juridrcos diversos ta:nbe:n. 

Aqui apenas rios cutnpie notar q i ~ e  a? ernpreriis colleitivas 
sc podeni constituir cocii pesco25 ccrtas e 1rir.a:-iaveis, sendo a 

coi~imur~hZo de bens que r o r  cssas etcpresas se consLiiiie lirn 

patriinonio que n3o p6dc considerar-se t!istlr,cto d8) de c,ida 
um dris socios. qiic ficarti 11li1riirad:nie I C ~ F O ~ ~ V ~ I ~  ~ c l a 3  
d~vidas da socrediide. como succede nas soiiedartes e m  nnine 
collectivo (cod coinrn., ait.  103 o 9 I.~)? ou poden-i ioii>tituir-se 
sob a forina anoriJrma, lirnitandu os socios a sua responsabili- 
da de d quota dos seus bcris corn qiie con~ribiinm plira o í a -  
pita1 socral (coil coiiim , art ro5: 8 .I l ' j  Em qualquer dos 
casos: o patiimor,io soci:.l 5 Seslinadu pn:.a uni  iiril determi- 
nado, mas as i-elncóes q u e  ricaril esiciindo cr t r r  e s i e  p3tri- 
monlo e os soclos e ctitre estes e terceiros iiáo sáo ds inesni;is. 

No p~-in:eit-o caio, serido 04 SOLIC~C 3c:npre ú s  n>rsinos, 
e tanto quc  a sociedade st: dissolve por rnort: ,ie q,ral~iuer 
dclles e ,  qi.iaiido sela por tempo indeteiitiiriad», pela simples 
ioii:adc de iirn dus socios (cod cornni., ali.  1202 5 i?). o 
patrimonio ~0 i ld l :  qtiez. se considerç SOL LI pontgl de r,:cti~ activo, 
quer passivol repi.eserita sempre em i-cl:r<áo aus socios uma 
i~uota paHe do seu patriinuiiio? i-cvertcndu ilircctarilcntc eiii 
beneficio oii perda doi rnriii.in!, socios o.: rcsiiltacios da5 opc- 
racócg da socrednde, e ficando os socios responsaveis pelos 
seus proprios bens pelas dividas que  tiessa qualidade li;ijani 
conti-ahido 
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Nas sociedades anoi-mas ;is nlterac62s que se d á ~  ou po- 

dem dar-se nos socios pela transfcrencia dos direitus repiesen- 
aCl+s, alteraçfies que iicriliuma ii~iliiziicia izem 

na r7ida d a  sociedade, e o facto de os s o ~ i o s  so r e ~ ~ u ~ ~ ~ l e r e i n  
pe lo  valor com qiic subscrevem pel;i\ obrig~sGrs que a si!cie- 
dadc assurnit, s50 podem dciuar dc leiat-iios ii io i~ i i Je ra r  O 

parrinionio ii~ci'il iiidepi'iideritc ~ l r ,  pai:~iiioriio de cada iirn dos 
so~ ios .  Estes, salvos os direitos qi;c, erii r?!&ho ,i adiiiiniatracão 
social, lhcs sejaili recoi~heíidos pcluj estat~itos da ~ o c i e ~ i a d e  ou 
pela lei, e i, i:so iic d8ssalu;so du .inzicdxdc.: que phde scr 

pi"  cord do diis S,.IC:OS jiod co1111?1 . art. 1 2 0  " LI O 6 
spriia* tEein d i r e i ~ ~ i  ;ius dividendos que selaix ~iistribuidos, c, 

dar-se em cl>oil1r: rririota ,'o rtsuliadiis das opcracGes 
da sosicdadc, podem esie; i-çsuliados relerter eiii proreito ou 
pl-ejuitu d e  soiios ~iive:s~s d n ~ q ~ ~ e l l ~ s  que eãi51iarn do tci71po 
em i l ~ e  se efeituaraiii  cssas operacies 

J>as considerù<órh iliie :izabarnc.s de f u e r  ~zsu l ta  que. hei- 
vendo f i i r r n d \  de sc,;iedadc$ crn que u p J ~ l m o ~ l o   SOL:'^^ 6 
indcpeiideiite <io de cada ~111 dos SI>C~OS, 52 yóde c deve attri- 
buir a essas so:iedadcs ri direito dc persoi~~i'iiddde, pelo qual 
ellns iicaráo s e ~ d o  consideradas conlo uina individu;iliJ;:de 
diitiilcta da de i;ida um dos soiioi. .I ;irtribiii~áu do ciircito 
de Feisorialidade 5s  socicdddes ern quesão iniariaieis 0s socios 

e ha i-cspoi:~ab~li~iade iI1imit:ida pelas diridas, náo ters  fun- 
danieiito aIguim ~di-iiissivel, pois q ~ i c  iicsras socieJiides iián 
easteli,, como é ah'io, interesses coi:in'uns que Sejsln illiiepell- 

derites dnç iiitcresses individuaes dos socios, e lebarií a ccirise- 
quencias inadrni~si~eis .  k assili1 que, se as soc~eiiadca em riome 
coflecrivo consrituisserii ~i!ri siqeiti, de dircito chversu do dos 
soíios, seria 1t~g:io ad:ilitrir que esies? dci mesmo rno~lo que 
os socios das so~ iedade i  anonyinas, pudcsseni lesteniurlliar 
ein actos relatir.$)s as mesinas sociedades 

I'óde i i  lcgisladi>r, ja rio liituiru de as3egurar a rcali7,acáo 
do fim para q u e  se constitue unia sozie-iadc desta naturc i A: 



I A  para facilitar a sua admri i i s~i~a~áo e aii~clii para gariinlir 
mais cfficazmente os direitos de terceiros; dar ao patrimonio 
social uma certa autonomia e a sociedade uinn admrnistracáo 
uniiaria, náo facultando, pur exemplo, aos credores iiidividuaes 
dos socios o direito de executarem a sua parte nos bens sociaes, 
para que a irida da socredade náo fique assiin a mercê desses 
credores; dando aos credores da sociedade, em relaqáo aos 
briis desta, o ciircito de prcfcrcncia; corisideraiido a sociedade 
devidnrnenre representada em luizo pelo socio adrnin~strador 
e não se tornaildo portanto tiecessarro citar p313 esse firn 
todos os sucios, assigiiando a sociedade uin Jomi~ilio diverso 
do dcstcs N5o pódc, ~ o r é m ,  sem contrariar a natureza das 
cousas, reconhecer á sociedade uma individiiaTiciade diversa do 
dos socios 

As garant!as a que nos referirno4 podenl obter-se, j i i  pela 
constituição do patrimonio social sob lima fórma autonoma 
em relacáo ao patrimonio de cada um dos socios, autonomia 
que se explica pelo tim da sociedade, Ia pela unidade da admi- 
nistraqáo. E assiin que, ein r e l a ~ á o  a sociedade conyugal: onde 
não existe, sob o ponto de vista patrirnotiial, urna individualr- 
dade diversa da de cada um dos conjuges: ci nossti legisladrrr 
náo perintttiu, atteildciido ao fim a que devem ser destinados 
os bens communs do casal, que esses bens pudessem ser ese- 
cutadospara pagamento das dividas que hajam sido contrnhidas 
pelo marido sem outorga da mulher, no caso em que essas 
dividas se não cornrnuniquem, senão depois de drssolvido o 

4 1 matrimoriio ou da srparaqáo judicial de pessoas e bens (art. I I I #  

,r 5lF.3 Ora  essa d1sposiç5o que, representando uma applrcagáo 
da theoria d a  propriedade collectiva, que tão felizmente tem 
sido desenvoI\~rda na Allern;inlia, e que parccc havcr sido desco- 
nhecida pelo nosso Icgislador no permi ttir (cod comm , art. 10.") 
que os credores do  mnrido por dividas commcrciacs pudessem 
exigir o seu pagamento pela rneaqáo delle nos bens coinmiins 
nntes de dissolvido o matriinurilo, poderá ser ampliada, como 

j.2 o t cm s ~ d u  c iu  afgriils países, ás sociedndes clvrs e com- 
rnerciaes. Náo dando, poriin, essa autonomia ao patrrmcinio 

o nosso legislado? reconlieceu, q~iailto a esse patri- 
monio, prefeieii~ia aus crcdores da sociedade em relaqáo aos 
credores pessoaes dc cada iirn dos socios, e s6 permlrte aos 
credores sociaeç que se pagliern peli:is bens particulares dos 
socins depois de se achar exç~i1rilo ( i  capital social (art 1-71.', 
cod coinm , art 157.@, e cod de proc. comin , artt i4f.i " 
c 347.") 

A sepnracáo qire, pelo caracter de autonomia attriburdo ao 
patriiiioiiiu suc~ai,  se da  nas sociedades entre este parrimoili() 
e o individual doa socios: c u :cdrninistracáo unitaria que nas 
sociedades esrsre, fez com que o nosso Icgislador attribulsse 
as s~ciedade: coin1ile;;iaes i n d i ~  :dualidade jur~dica differ ente 
da dos asso;iados (cod comm , art 1o8.') Note-se: porém, 
qu eessa indvidualidade luridica só existe em reIaçáo a ter- 
ceiros. 

E tiestes precisos termos que as sociedades commerciaes sc 
recorihecc 110 artigo citado rndividualidade jiiridisa, sign~fi- 
c:intlo-se assirii que iiaç relaqóes dos socios entre si e com o 
patrimoriiu 11io existe, ou, iiielhor, pcide deixar de  existir um 
sujeito de direito dircrso do dc cada uin delles (I). 

Seria realmente incompativei com o coticerto diima indivi- 
diialrdade juridica diltfereiltr da de cada um dos socios, náo só 
quanto a tercerros, mas ainda em relaqáo aos proprios socios, 
a responsabilidade illimrtada pelas div~das da sociedade que a 

( I )  Cuiiipre-nos norarque a expressão rfidzv~dir~lid;ide lurtdica é em 
~ : r a l  usada na nossa leçislacáo para significar o mesmo TJe suleilo de 
direito, ente que çoza do dirciro de personalidade. Veremos, &ior6rn,quando 
deserirolvermos a doutrina relativa ás soc:eddd~s: que  essa e1ij~~essPo não 
e usada no coligo sommerciai no,seu senrido risornso, o que aliás lá 
se depichinde do piorrio .li tigu iuSm, pois q u e ,  se as snciedaiies com- 
merciaes coristituissem um bulzitu de direito, iliversri da pessoa de cada um 
dos socios em relaeáo d terceiros, se-10-h~am tambem em re1a;áo aos sociOS 
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e s t e s  é l rnpos ta  l ias  s o c i e ~ l a d e s  eili n o m e  cril!ectivo, de rnorio 

que a fal lcncia  d a  s o c i e d a d e  te1i-1 c o m o  conscqucnc:a a de c a d a  

um d o s  s r c i o s  (cod d e  F i o c  corrirn a r t .  ?+o O ) ,  I: d1ffic:línente 

p o d e r i a  exp l i ca r - se  a iiisso!u$áo ilri socicd,i,ic ; i ~ r i i t e  ou 
i i l t e rd iccáo  d u m  d o s  soc ios .  

A itidividualidà,le lu r id ica  attil!~iiida :i'. s i , c i c d a d c ~  corn rnc r -  

c i n c s  significa e m  principio,  s e p i l d o  o n o s s o  p n r c s e r ?  q u e  o 

patr inlori io  (oi l i inui l i  dos socicis, pela ~ 0 í 1 s t i ~ ~ : i ç á ~ )  da s o c i r d a d e ,  

se 5epar3 d n  p n t r i m o n i o  ~ n d i i i d u n !  d e  c a d a  um de l l e s ,  n o  sen- 
t i d o  d e  q u e  6;:: seililci uciia proprjei-aile coile;cir;a, qiie: pelo 
fim a q u e  é des t inada .  SGSJ CI~lrna c e r t a  ailtoiioinia 

C o n o  veiemoi, ,  quanclo t r a c t a r r n o s  d o  c o r i t r a i t c  d e  socie-  

clade, exp1iiia:ii-ae l i e l a  t l i ro r i a  J:, l : i -opireJade ial!e:ti~-a a s  
r e ! a q ó c s q u c  s e  dáo e n t r e  o patr i inon:o soc ia l  c c a d a  um 
do? SOCIOS) e e n t r e  estc: e tercel!-os, sei? (liie t e n h a  d e  cecor-  

r e r - se  a o  priricip:o da p c r s o n i f i ~ a c 5 c .  q l i c  d e  m o 8 0  h l g u m  pcide 

acce i t a r - se  para toda5 as  fornc5 d e  sociedades ( ~ j .  

{ i )  Os ] ~ r i ~ c ~ ~ ~ ? u l t o ~  ai i i l l lzc~ :&:i1 ~ d ~ i ~ t i i i ~ ~ d o  alsumas soci idrdcs e 
dc>igiiaLsmcr~tr as soi:cd;i:'cs p.?i a.thei, ccii: as ~orpoiac5ús cue gocnnl 
d: persnnaliCadc, c alsuns ha quc prerc~idi-m att::buii- rambcm a pcr5or.a- 
Iidade collccr!va ar socit-da6es cm non:e collectivo A mriioiia d:sscs !c- 
risconsul~os não v?, port-ri~, iiestos i u ~ i s d ~ i d c s  pessoas collccíivas, pois o 
pritriil:onio i1:isas socicrtad-r pzrirn,c a pessois certas e detcrminsdis, 
a taror  de q~í.111 rcici tciii tuaos us Iocros s pcrãa: q.~t rzstiltani d3s OPC- 
rasóes S O C I ~ C S ,  esplican6o-sc p-la adn11nisi:a;áo uniraria quc nzsbas sacie- 

dedss csistc o facto de ?oCe-cm ter uma firna, Ge adqui~i icm bens e m  
nome della e de yoderem estar em l u i ~ o  ioiiiu ,e focseiii só uma pcssoa 
Veja-se Drnti~r-RG, Pirildette, ro l  I, ?sg iyq,  c t ' i  rssr M A ~ A R A :  Delle so- 
cretd e ddie . i .~,~~c;~: í~oi~;  m,iirr:ercr:ilr, pai t i  qcral, vo! 11; serc5o I,  pa; 68 

A questzo da pr;i.sonilido~le das socicàadcs tamòein t im sido muito 
debatida na Iiolia L& ;e a eiie rr-peiti, ill.~rana, 0151 c \o1 çit , e t'icr!~, 
Lu peiso?inlii~z griii,id.cd dd!e s i ic ic i~  co,i!iiirrci~!i 

E o mesmo s;iicc<lf ai Frni i~a,  ucdc AIICIIOLG i VIREILLES SOMYIERES 
iustentam clui. d o 2  fl~zcr-sc ~ l ~ % t i n <  +o entrc as :iociedadcs anonqmas c 
çm nonic colle;tiro, admitt~ndo o primeirl o ùircito de rci.sonalid~de e o 

I i a  e r i lp resas  ou s o c i e d a d e s  a q u e i n  s á o  feaas c o n c e s s ó e s  

pub l rcas  c q u e  kcan, em v i r t u d e  d e s s a s  concessões ,  e m  re la -  

qóes especicies coiri o E s t a d i )  o u  a u i à r c h i a s  Iocaes  e e x e r c e n d o  

p o d e r e s  d e  a d i u i n i s t r a ~ á o  p t ib l i ca  'l'aes s5o cnti-e nos as corn-  

segundo o ragimen p ~ r ~ ~ : l i f i i u i i t c  $6 x-J r c i a ~ á o  ás socicdadcs anonymas 
oude  p e s s o ~ l  r ~ r i a i r l  Veja-5s \ l i~so r r i ,  obr r if ?agg 173-181, VAREILLE~. 
S s m n i . ~ ~ i ,  odr çit;  pagq Si~-l- ;o  Páus rgr-se ainda sobre o assiimyto 
Bouni:ARl, De t'org-ni~iscriiii~z ei di,:poi~:'orrs dcs ,zssenibiers gclzerales d.211s 
Ies societeç p a r  ac!rnri.e, pdgs 9-76. ond2 e e1:contra dcsenrolviia noticia 
das theoiias que t f e n  sidn aprescnradas 

Entre nos levantou-sc, 3 croposiro do cso do direrto de rtm:ssáo c de 
prciercii~ia pcr  ? ~ - r t i  a:, c~iijujie ùurii sacio :unia so,isdade eni iionie 
cullccti\o, C U ] ~  f:.llfr.cia i i i i  dc.clara2.: (acsordáo dei Ileldiéo de Lisboa de 
ig de norenAro i e  1904, na  Gaiet.1 i r z  Krinçiín ic Lisboa, ;sol XV111, 
pag 65?), I qucstão da persolal id~0e cc l l~c t i i a  das sociedades commcr- 
CLLLEI,  julga~ldo se que ase E- C L ~  LO quf por uinz fiiccu da lei (c0.I. cunirn , 
art 103 ") a ind.3 idulliJade lui,i'icn d3n-d iuzicrlalç Y iii!ersa da indi- 
~idual idade luridica dos socioi qne .i corI~TrtU.:m~ F C clia, essa f ic~áo,  qiie 
r.áo póde tcr  io!i]ugs, nem Cesiendenr:~ ou ascendentes, a exec~ruda: 
não c iiieiios ie:.to q x i  cssa ent;dddc moral, abstrahindoIos iocius que a 
formam, e ~ n l ~  pura a'3st1;l~$H<1: quc I I ~ ;  p011'. tZr \ I& ].lridiia 11~111 ~ c i v i r  
dc fundamento a coisa alguma ical, porque são os socios que lhc dão 
vida posiiira, e sáo ~ I l e s ,  que yodem ler conlupc, desccndcn?es ou asccn 
dentes, ?gim ical i: liositirari?ent;: ficava pr1~33o ~ l o s  bens arrcmatados, 
se nho s i  coiicsdes~;c h ~ I I C I I ~  :i.c rei11i'sáo ás pejioas 111ù!cadas, porque 
sáo ellzs quein positiva c rcalnrentc e exe:uts<li> E eiii ùireirri o que  i:ão 
6 ;>ositivu nSo 6 na3'1>. 

B,ista ler este consiicrando, para se bBr o conceito qiie eiiire no\ 
er i i tz  acerca iia pcrsooalid.ide :ollrcii\a e sobre se d e ~ e  appli~ar-se Qi 

sociedadrs cni nome co!lectiíii Queiii preir.n,la riiais ilesziii;oliiiiienroa a 
csso respeito, r 7-1 como, a JUIIIJ e - ~ l d y ; ~  liarete r eb~ l~ t r - se  
um conlii-ciineiito proflndo do assi;iiptii pela iditiii-a diis seus :iiilhores 
t r  a:raiis!as,sa colifcilJiin no$óes eleiiieintair; sobro a person;ilidnùi coiic- 

ctiva, pondo-se no iiiesmu pl.ino os sociedades em nome co!lectibo e as 
corporasóes e i i is t i t~tos lpiilili~ua z dz ii:ilid:lde pu5lica, vela-se o advogado 
AZEVEDO E SILVA, A 111di~idi1~~[1dad~j~ir1d1c~l d.13 S O C I P ~ ~ . ? ~ P S  roii;rnei-cines nos 
Estudos dc Jireiio co~iirii~rcrn: 



panh~as ou sociedades anonpinas que téern por fim a explo- 
iacão do exclusivo dos tabacos e dos yhosphoros, as dos 
caminhos de fcrro e as  coilcessionarias de terienos eiii a l p m a s  
das riossas possess6es ultrarilarinos. 

O hni para qi12 essas einprPhai, se constituein 6 esjencial- 
mente economico ou especuiativo, pois a concessáo feita pelo 
Ilstado represrrta parti os coricessionari~.is uni meio de apylicar 
productivamente os seus capitaes ou o seu trabalho Náo po- 
dem, ~ o r t m t o ,  e s a s c o m p a n h : a s  ser cornprehetididas nas 
corporncóes publicas oii de utilidade pnhlica, devendo ser 
consideradas ciii~io sociedades e attril'uir-se-ihes portanto ou 
náo o direito de persoilalidade colleztiva coi-ifo~-iiie a sua  
natoreza 

A circunistaiicia de exercerem func$óes p ~ i h l i c ~ ~ s :  suleitatl- 
do-as a um regmen especial nas suas rclacões ioii1 o Estado 
c ii,i71 OS cidadãos, ri;ic; infliie sobre a iiatureza do paiririionio 
social, sobre as rela;ó<s que ha entre esse patrimonio c o 
pairirrioiiio indi\:idual ile cada um dos -cicios, e 6 por essas 
relacjes que tem-os de determinar se euiste ou náo a perso- 
nnlidaJe collectiva. 

109. Corpora~óas e fii?z<i~$õt.a '$3 rnsiztt/zcZo eccclesrasfico e 
de ztzstciz~igZo crvzl;tcn~oi-nt.f~7s eperpefi~ns 4l;m da3 ditferentes 
especies de pessoas collcctiras de que temos tractado, náo 
podemos de:xar de refer~r-nos ainda a d i~ t i i i~ iá l>  entre pesioas 
collec~tvus que téem fias religiosos e as que réem fim civis, 
c etllie pessoas de d~ii.a<áo perpetua e teiilporaria, attenta a 
importancia que tem no ilosso direito essa distincçio, quer pclo 
que respcita a sua constitii1;5«, iliicr á sua cal'ac~dade 

Considc:ani-se associacóes de caracter religioso ou de insti- 
ruicáo ccclcsiasl~cd ss q i le  t é e m  por fim interesses espir~tuaes 
ou sutfragios peias almas e que, em tudo o q ~ i e  respeit; 30 

espiritual, ficam directainente subordinadas as auctoridadcs 
ecclesiasticas. 

Pelo decreto dc 28 dc maio de i834 foram extiilctos todos OS 

conventos, mosteiros, coliegios, hospicios r quaesquer casas de 
dc todas as ordens rekiilares, qualquer que fossc a 

sua denominacáo, instituto ou regia, liaveiido ]a sido prohi- 
bidos, pelo decreto de i dc agosto de r833, todas e quaesquer 
admssóes a ordens sacras e nor~iciados monasticos de qualquer 
nalureza ou iristitut~ que fossem, dcspçd:rido-se dos conventos 
ou mosteiros todos os indiciduos que se achassem no noviciado, 
que tiriham de voltar a classe da s»cisdaJc a que pertenciam 
antes da sua entrada 

Náci íicazairi, For&tn, exiir:ctas peic decretn de 28 de maio, 
nem sán proliibidas pela nossa Iegisla~áo, as ~orporaccírs ou 
funila~Ses de caraiter rrligiuso ol; de institui<áo ec~iesiastica, 
rrn ijric riao liaja çlausuia. praticas de nciviciado e proiisstíes: 
como 550 os cabidos, Serniaarios, rnitras No codigo CIBII con- 
sidcr.a-sz crirno pdisoa inoral a r~ . i ' q~r  L. h 0 0  es:;+ designa~áo e 
a de col-pora$órs ~.r l i fosns abrange a lei de 4 de abril de 
1861, artigo 5 ". os coiiventos de rvlil;irisos eslsteriies ou que 
de futuro existirem: as initr-s: cabidos. collcgiadas, seminarios 
e as suas fabricas 

LifiguiJ se-nos que na palavra E ~ ' ~ ~ ' r i  b e  corriprche~~deril tarri 
bem as parodiias sonridsrailas como associa~ões religiosas 
coilstituidas sob a direcçio duin pastor espiritual, que iérm urn 
ou mais eili!icios para a pratica do culto-igrejas, capellns ou 
ermidas, tendo essa? assozia~óes um 1iatrirnori:o destliiado para 
esse culto, p~itriri~oiiio que 6 ~idrniiiistiadli pela junta dc paro- 
chia ou por i rmai~da~ies ,  que se chama111 bzbr1qu~zi.í1~ (cod. 
adrninis~r .~ ar t  r / f . "  11 0s I e 3.9). Essas corporações podem 
reíebirr dl-iaq5es «LI deiias, c deve ir.~ctidei--sc que sáci para essas 
corpora~óes quaesquer legados com que sejam contemplados 
os sacitos cl~ic iia respectwa igreja oii capella se veneram (ij. 

I i; Vrjn-se o :iccrrrd,Zo ilo Suprzni3 'l~iibui?.il de Jcstica de 8 dc marco 
de igo;, rio R C Y I ~ ~ ~ I  i1p i ~ g r ~ 1 ~ ( ç i ? o  E d~~!11~1~prf4detlci.7, v01 XXXIX, pag. 587 
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No decreto d e  i8 de  abril de 1901 reconhece-se até o 
direito de persor-ialidade :i coiiitiiiitiirliiiles ou congregci<óes 
religiosas que gerireiii ou adininistrarern instit~itos de  tienefi- 
ccnsia ou caridade, de  educa<ári, de ensino ir).  

N3 nossa jurisprudcncia tCem ?ido cnnsiilera,las c«mo co;,- 
poracóes de institiiic5o civil a s  que embora tenharii, coiiio as 

confrarias c irmandades, por  fim priiiçip;il sufrag,ir  as  alrnas 
dos rnortos, estejam directainente sujeitas ds auitoridacjc.; 
civis CL). Na inesnia situaq#o dever12 considerar-se, rclaticamente 
aos institutos por cllas fundados, a s  assuciasí>es ou commiini- 
dades religiosa? qiie hajuiri sido aiictorizadas pelo gor7erlio, 
pois esses institiitos fiiairi dir,eitaineiite s~ibo:.dli-iadus d s~ ic to -  
ridade civil (decr. de 18 de abril de  icioi, ar t t .  r . "  c 2 . O ) .  

Attcndcndo no teiilpo da  sua cIura+ío e ciii~da ao  $eu fim, 
as  pessoas cul le~t ivas  dividein-se cin folrpoi~li.itrs c prr-pe~i,,~s, 
pertencendo n estas náo s(i a s  que teiiliiirii tempo illiniitado 
de duraqíii. mas  ainda as qiic, tendo tcinpo liruitado, rrZc> te- 
iiliiiii~ 1""' c ~ l ~ j c i ~ o  interesses iii;iieri:ie~ (art. 3 5 . O  g 2 .U  11."' 1 . 0  

C 2 . O ) .  

O s  iiiteresses mliteriaes, que rijiorosanieiite d e v i ~ m  contra- 
p o r ~ ~  aos espirituacs, corriUn~lerii-.se rio ;trtigo reierido com 
os  interesses economicos. isto i: os rcspeitarircs U ad~luis i - io  
c admirii.~trncão da riquezd, ccinsideratidu-se coinv n5o tendo 
por  objecio irileresses matcrines todas as ressoas  colic- L L I V ~ S  

que se propoiil1an1 LI" iiiii iJeril OLI cie uiiliilodc piiblica. 

nossa legislal:5o unia tcshnologia rigorcisa clu'lrito ris 1wss00as 
collectivas. No c«diKo civil chain;iiii se y ~ , s s o ~ s  iiioracs todas as 
que tenham por  til11 a utilidade publica ou  a utilidade publica 
e c«iij~~iic~a:nciite,  cisiri~iteheiideiiilo-se assiili nessa 
des igna~áo  tanto as  pessoas collcctir-as <Ic dircito publico, como 
as dc  direito pril-ado ipie tcrili;iiii por li:ii a iitilidadc. pi:blica 
cili intercsses idcaer, como os gi-crnios rccrc:tivoi jnrtt. 1z.O, 
1ci79.Q 1781 .v). h expriissbo pessoas >?ioi.atzs t tnmada no 
mesrrio sentido n n  ~ o d i g o  de p r o x s a o  sivil (artt. 143.', 815." 
n: r.", 843." 5 4.'), na lei de 13 de maio de 1896 iart. 41." 
n.O 3.'): iio coLiigo ridmiiiis~r-;trivv (ai.[. qiii."), etc. Na lei iie 26 
clr aliril de iicSo parece consideriir-se íart. 5.' 11." 4.7 a CX- 
pressio pessoa 1>to>-.71 colnu sy;ioiiiii;a de yesso.7 j r t ~ i ~ f i c n  

Esta cxp:ess,ío abraiigc, porém, quaesquer pessoas colle- 
ctivas, usan~lu tadavia o nosbo legislatlür d:i ehpresáii irzdil~i- 
c lua l i f ud :~ , j~ i i~ i~ i i c~  e nCi) per.s~~ii;ili~i;ld~ iiri-i.fict1 para  traduzir a 
idea de que as  cissoci,iióc'; uii s~~ciciltiiics r i u  siiiei~os de  direito 
(cod. ci)rniri., ;ti-I, ~ i i F . ~ ,  Ici clc q [li3 abril de  1861 ,  nrt. 4.0, 
decr. de 2 de uu t~ ib ro  iie iS96, artt. 2.O c 12." n: I.").  

Pelo codign nJmiiiisti;itivo to~liii? iis i o i ~ o r a l ó e s ,  ;issí>ci:i~óes 
e inatitriiqóes de pieiiade e de heiicíiccnci:i sujeitas ;i inspecçso 
do  goverria~lur civil sáo deiiuiniriiiil;is coi>?or.rr)órs ntl'~>ziiriStr.~- 
iivns (art. ?5I; # ~iili io).  ]:i11 :ilgiiiis artigos applica-se tam- 
bem esta design,i<ão nos coi-pus adi?iN~istiutii~os, que; pelo 
mesmo coLliKo~ saci O di'ti-ictii, O i.~iiinicipio c a pcirochia 
(artt. 4.': 51.' i1.O 10.'; 277.' n.O' 7." e 2i1.', 417.', 43.~.'). 

As associa;ó~s que tcntiaii~ liiis idcacs, t i i~is que 1150 sejam 
de p i e d ~ d e  ou de bencficcii,:ia, técm os nomes de associrrcóes, 
g?*emios, socirti.zdrs, seiido e t c  termo ~ i sadu  dc prcfcrciicia 

( i)  Veja-se o DR M.IR~YOCO E .<OI-SA, R~fii~l~elt  1~g.11 diis ~ S S O C ~ , ~ ~ ~ C S  de 
e.rrircter religil~su, iius Es/~!.los jril-lisos. i 01. I. pagç. i 1 9  c 1 2 0 .  

( a )  Veja!ri-.;r o\ acciirrl2os .to Surremo 1 I-ihiiiia! de J u s t i p  de 3 àc 
dezeiiihro de  rXSti, ti:! Rri~irtn de legisl.r(ifo e de jiiri,~,~riidcirci~, vol. XX\7111, 
pag. 446, e da Itels,:3o do  Pnrrn de 22 d- novcmhrti de  rgor, na Rcvisia 
dos 7>ibrrnne:, :iriiio XX, p.tg 196. 

para sigiiiticar as  que  se prol-ióein fins luc-ativos. 
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g 2 5  - Constiliti;Jo dirs pessoas colleclivas 

111. Coiisii[itipío dos pessons colledifios dc. divritci pubiica. 
Pertciice ao direito po l i t i~o  c admitiistriitivo a constit~iiqXo das  
pessoas collectivas de diiwitu pulilico. 

O estado e 3s autarchias locoes que ~ctihaiil ii ~dmiriistraqáo 
d p m  p;itrimririio iorriinurn s50, u111a \-ez con~t i t~l idos .  ionside- 
r d o s  pcssoiis iiioraes jnrt. 37.") e f i a l i  sujeitos as disposi<óes 
'lu codigo civil em tudo o qiic r e~pe i tn  a questóes dc proprie.  
dade a direitos inerameilte indiviJuaes. 

0 s  iristitiitos publicas. exercendo iiiunparte da :iJníiriistragho 
publica, sú podem scr ciriadr~s por  lei «i1 por um acto :idniiniçtr;i- 
tive, quando 1-13 Ici xc achrm detci-miiidas du r i~  mrido geral 
as cond i~óes  que esws iristiiutos poder50 constiii~ir-se. Só 
po<içni, portantoi considciar-se pcsso:is cuilectiras os iiistitutos 
que como tnes e i n ~ i ~ i ~ i ~ i n l i i i c ~ ~ t c  hajam SILILI coi~stlt~ridos 
por lei ou qiic: havendo sido creados por u m  ai to  ndrilinistra- 
tivo, goscin, c m   irt tu de de norinns gcraes, do direito depcrso- 
ilalidadc. Essas nor:ilas gcr;ics, eiii ,1ue se rcconhccci o ciiicito 
de  persuiialidade a dcterminiidos iii~tituros, só t í -em apl~licaqáu 
quando se verifiquem todas as  coi iJ i~óes  dc que se  torna 
dependeiite a crcaq?o dcssrs i~istitutus. 

Quando as  corporacões o ~ i  institirtc,~ p~iblicos -50 creados 
por lei, liesta qi:e sc. de~er iu in ;~  n sua constitiiicáij, isto é? 
o seu fim, destiriiitarios e orgaiiiziiq,ío, se  essa coristitui~áo 
neo se j H  regulada por normas gcraes de  dirçito. 

112. PCSSOUS col!edi't7as dc direiio pi.iiuLfo. As  corporaqões 
e institutos dc utilidade publica só gosarn cio direito de perso- 
nalidade; quando se nchcrii Icgalmeritc auctorizados jart. 33.O). 

A a u i t o r i ~ a ~ ~ ? o  Iegtil a qiic este artigo se refere não significa 
~ U C  essas corporar;«cs c institutos hajam de ser creados po r  
Iti, mas  que a sua const i tu i~ão deve ctfcituar-se rni  harmonia 
corn a s  disposicóes da  lei e ser  approvadn pelas competentes 
auctoridadcs iidiriinistintivas, para  que fiqucni sendo conside- 
rados individualidades jiiridicris. 

L açsiin que, erii r c l a ~ á o  á s  associaqóes e institutos de  re- 
creio, instruccfio publica, educn~áo ,  proteccáo as  pessoas ou 
ariirnnes, piedade ou benefisencia, hospitaes, asylos ou hospi- 
cios, coriipctc ao govcrriador ci\.il a approvaqão dos seus esta- 
tutos e iegiilanieiltos organicos e dos estabelecimenros que 
administiaiii (cod. administr., art .  2 5 2 . O  n.O S.O)$JS .a9w .L \47g 4 . 1 $ 3 f 4  

Approvados os estatutos, ein cliie se deter-rninam os fins, a 
orgnniza~,ín c os destinatarios do  patrimoriio das corporacóes 
ou institutos, ficarn estes tendo susccytibilidadc de direitos e 
obrigaçóes. 

Seguiido n riussci legislri~50, o principio relntivo ,2 consti- 
tuiqáo das prsqv;is collcstivas de urilicl:ide pilblica oti que 
tenham fins iileiies i. o de  que  deve haver um recunhecimento 
espciinl dessa5 pehsoas pela nuctoriza~án da sua cnnstituicáo, 
auctorizas5o que se  coilsidera virtualmenrc coticedida pela 
approvaqáo dos seus estatutos ( I ) .  

( I )  Sobre a constirt~içjo e otganiza~áo das ossociagões, irmandailr 
e cnnfrariar, ucj:i.sc a Rt.i,irta de 1ye.r.il.ipo e dejrrri.sp~i-udertcro vol. XXIV, 
pagg. 81, y:. 145 e 160. 

Pelo di~poitu no artigo 282.9 i l< i  codiso pe~i~!, tnd3 B a ~ ~ o c i ? ~ % ü  de mais 
de vinte pessoas, aiiida mesiiio dividida cni secqóes de met:or iiumcro,quc, 
Sem preceder auçtorizs~áu do güverrio, com as ~ o n d i ~ ó r i  q u e  elle julgnr 
convcnieiites, se reunir para tractar de ,issumptos i.sli;insos, politicus, 
litterarios ou de qualquer outra natureza. serA dicsolvida, e osqiie n admi- 
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Não faz o n o s s o  Icgisl i idor  d i s t i i i c ~ á o  c n t r e  c o r p o r n ~ ó c s  c 
i r is t i tutos q i i an to  is soncl iqóes de q u e  f i a  d e p e n d e n t e  o d i r e i t o  

d e  p e r s o n a l i d a d e .  Em a lgu i i l a s  legialncóes,  c d e s i g n a d a m c i i t e  

n o  í o d i g o  civi l  alle:n;ío, riáo sc t o r n a  dcpcridei-icc rle pr.cvla 

a p p r o v a c u o  ;i coi is t i íuiq5o da': c o r p o r n c ó e s  d c  tim ideal, 
S ~ I I ~ L I  p a r a  e s s c  eCctCito s i i f k i e n t c  n s u a  ir:scripc5o n o  r e g i s t o  

d o  t r ibu i i a l  cio bailio r e s p e c t i v o  í n r t .  2 1 . ~ i .  a o  1-açso q u e  a s  

i f i r i d ~ ~ ó e s  só gosi i in  d o  d i re i to  de pei.son:ii;il:iJe, qu ' indo 

h a j a m  sido a p p r u s a d a s  pelo E s t a d o  ~ o n f c d e r a ~ l n  ciri c u i o  t c r -  

r i to r io  d e v e m  t e r  ii sua s6cit. ( a l t .  80."). 
A diversid;idc d e  rcgimen a quc se téem sujeitado as c o r p o -  

r a ~ ó e s  e fund;iqões bnsêa-se e in  quc, seriiio :L pci-sona1id;ide 

d e s t a s  coilstituidii cnl b e r i c f i ~ i ~ ~  da.: pcssn,iq :i qi ie in p c r t c n c c  

a s u a  iiiiciaiiva ou q u e  v é c m  aiig:rieiitni. o s e u  I iatr i i i innio p o r  

m e i o  de herai isas .  lcg:idos c ciodcões. e s e n d o  p i ) r t a t i to  p c l a  

v o n t a d e  d e s s a s  p e s s o a s  cluc se d e t c r i n i n a l l ~  o s  tins, J. a d m i -  

n i s t r a c á o  e os dcst i i iarnrios  d o  pa t r i i i i nn io  coiiiinuiii, e s s a  1-011- 

t a d e  subs i s t e .  p r o d u z i n d o  c f e i l o s  jii:idicos, crncl i~ani i i  cxihtir ri 

f u ~ i d a y á o ,  iuns t i tu i i ido  e s t a  u i n  con ip ron i i \ so  para tis ge ra ) -úes  

fu t i i r a s  (I). 

nistrarem serão p ~ n i d o s  com a pri..Fio r i ~  uni :i sei:. ~ Z S I S  t OS Ciutrus 
menihros ar& uni me\. Pelti Iii (1: 14 de fibereirib de 1007 (dit. i."), todo? 
os cidadáos nri gosíi dos v u s  direitos civis pad<iii coiistituir-se cm asso- 
cia$áo, para fins coiiformes i s  leis do reiiio. sein depci:dencia ile liienca 
ou de a;ipri~i;a;rir> dos seus cstatutoa pcla aiictoridade puhliia, scmprç que 
essa au:torizaj-Hil náo seia exigi11:i por lei; uma vcz qlic prçviarnciite parti- 
cipei», ao compdtente governador civil a si'de, o fim e o regimen interno 
da sua aisuçincáo. 

Erras iissocia:ács s o  gosam, pori'rn, doldirciro dc personalidadc, quando 
tenham estaiutos alil>rovadas pela comp<tente auctoridade. 

( i )  iiáo sc acha eiitrc nos ùevidariientc reg~ilario, coiiio e s t i  crii alguinas 
legis1acót.s cstranseiriis e drsignadanieiitc nci cniligo civil allemiio, o iiiodo 
por que deve111 coii~tiiuir-se .is fiiridaiócs ou  inqritutos personalizados de 
~itiliilade pul~lica e iniciativa particular. 

Ko ariip« i g r i ? . ~  prrceitiia-se que, se o testador liouver cncairegado o 

0 s y s t s m a  Icgislat ivo e i n  v i r t i ide  d o  qu'il ficam s u j e i t o s  B 
auitrii,izsqão legal pnra qiie gi7seiii do d i re i to  de pe r so i i a l idade  

teatninenteiro L I ~  enilpregar o producto de certz parte da herança em 
algumii fiinjaçáo, ser4 o iestarnetirsiro oli?ig;ido n proceder a inventario 
e d venda dos herri exi h:i<t;i ~~iiiilicii,ri.leriiiilo-s< est;i ilirpocicáo sem du- 

á hyputh?<e de ter ile criar-w, ein virtude dz ili\po:,i$áo testa- 
rneritaria, rrm inwituio que dev.i ser- persrinal~zadn, r náo i de arr  cunrem- 
pIaJa qualiliirr pessoa cnllcctiva j i  ~oi is t i tuid;~,  quaiiiio n raia n.5~1 seja im- 
p o s t ~ ,  como executora i i a  dispnii.+i tcstamentnriai, a o h r i g a ~ l o  de 
fiindar um instituto autonutno p~rsunalizado. 

Não póde s~iscit,ir-se, portanto, zntre nós a q~iestSo se por testamento 
piide constituir-se iiin patrimvnio p,irrt tima fun.laGo directamente, pois 
no artigo referido previne-se o modo por que deve etfeituar-se a liqui- 
diiqáo desse ;iiitriiii<inio, para que seja applicado a o  fim a que o [estador 
o destinou. A iuiirlaqéa, porCni, ao existe desde que seiam approvador os 
seus estatutos ;1?1o governador civil, e i t i  pessoa que seja incumbida pelo 
testador de cxecutar n tcstzimcnto qur cumpro proniovcr essa approua$úo. 
Ao goveriiaiicir c i ~ i l  coniprie, quando sobre o assumpto náo hajam provi- 
denciada.~? r.eus iiiatiiuidorei, regular, com appro~aq jo  do govcrrio, a fun- 
Jw.50 e administração Js estabelt.cimziitos de instruc<do, de bcriificcniis 
ou outros Ct utilidade puhiica (cod. adiu., art. ziz."? ri: g:), 

As funiiaciíes podei11 rninbcm constituir-sc por acto çntri vivos. Assim, 
pbdr uma pessoa construir um cdif i iu  p ~ r a  arylo de crcanfos abando- 
nadas (lu rlc cegos e provè-:o dos mcios nccessarios para B sua sustenta~5o.  
Esse acto, pni-ém, so se toriiari irrevogavel quando o asylo constitua, pclii 
approuagáo dos seus cstariitos, um.i pessoa collrctiva, pois d 56  por esse 
meio que o patrimonio do ssyl(i fica tcridr~, como tal, tini sujcito At4 que 
sejam apprtiv:idos os estatuto? e recoiihccida assim ao i s ~ l o  individuali- 
lade  juridiça, ris kiens q.~ie o scu fund,idar destinou para cssa obra de bene- 
~cenciufaarm parte Jo  seu patnnioniu, pudando d a i a  esses bens qu~li juar  
jutra appliia$5o. 

Pelo codigo civil allernjo jnrtt. 80~-85.~)  as fundaqóes, seiiipt-e sujeitas 
4 a~lctcirizaç5o do jirwcrno, podem constituir-se por acros eiitrc vivos ou 
de ultima vontade. 

A fundacão entre vivos bz-se por uma drclara$lo unilntsral da von- 
tade por escripro, ein qiic se maiiiiesra a prctcnslo de c r r s r  u m a  pcssrio 
culfectiva, que deve individualizar.se pelo seu l i n ~  c organizac50. Essa <!e- 
ckira$%o 4 ~.evog;ivcl cmqu.into nBo f3:. obtida a u i  toriiação, aia& produz 
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tanto as corporaqóes como ris institutos de utilidade publica 
fuiida-se em q u e  f ao Kstairlo qiie compete a coordetlaqáo dos 
servicos desta natureza. 

Para algumas coiporci~iies de utilidade publica existem dis- 
posi$óes cspeciars pelo que respeita ii SLIA constituicáo. 
assim qiie os syndiciitos agticolus, que télirri por fim principal 
rst~id~ic,  defender e prorriovrr tudo quaiito iinportc aos intc- 
rcsscs agricolas gcraes e aos parti;ula:-cs dos ohwci:idos, se 
constituem por cacriptura publica, ein ~ I L I L ' S ~  c ~ ! : ~ i ~ ~ . ~ l i ~ n d e i r ~  OS 

csrntutos, qiie cievcrSo sei. approvado~ pelo ii~i!;irtii.io das o b r x  
publiciis, cominercio e iiidcstria, coiisi~Ieraii~lí~-sc ~;l~itiiiriente 
approvados os est:itutos sobre os qilacs. iici prazo de duis 
meses ioiitaJos desde quc :i5 copias da  esiriptura c dos esta- 
tutos sejam clitregiics iia esiaf5o i c l eg r ;~~I i i~ -~ns t a l ,  1130 haja 
rccaido rc~oluç,&o governatira. E desdc qucns estatutos sejam 
ou se consiL~erem approvndr~s~ que os b~,ndiçatos ngricolns 
podeiii coiiicsnr a fuiizcionai c téeii: itidividiialidaile juriiijca, 
p o d e n d o  cx-erxr todos os dii.eitos relativos ar>.; le~itiriiíis ill- 
teresses do scu instituto e derriaridar e scr tlcn~;in~tridos (dccr. 
de 5 de julhth de 1894, artt. r ."; 2:: 4." 6 . O ) .  

As assoiiai;8es de caracter religioso, cxieptuaiido as que, 
sendo coristituidas ern hairrionia com o diveito ccclesi:istico 
reconhecido no rciilo, ssio cclilsidcradas como pessoas n~oraes  
pclo artigo 3 7 . V o  osridigo civil, as rliiaeb n5o nccr>sitarri de 
auctorizagáo do governo, só podem constituir personalidades 

ere i to  se, antrriorminte a t l l d ,  o declarlinte morre oii se toriia incapaz. 
Desde a auctoriíaçáo, a i'tinda~Ho f i za  tendo um direito de credito sobre 
o fundador? que -i obrigado a transferir para ella us benq que, segundo a 
declaca$áo da siia vonwde, dcvc iu  conititiiir o patrimonio da fund~$áo. 

A fuedacáo por acta de ul t im;~ vontade deve conter a d rs igna~áo  do 
seu fia e u sua dutaqáo por legado ou hciaiiqa. 

No projecto do i o d i ~ o  civil euisso coiitEem-se (artl. 9 0 . ~  e segg.) dispo- 
sicóer identizas, exigilido-se I c e  a n:nnifestacão da vontade se fafa por 
docuriiento kuthcntico. 
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collectivas qualido sejam auctoriz~idns, ciigindo-se para essa 
aucrorizaqBo : nj que os seiis estatiitos seja111 approvados pelo 
governo, devctido ser pulilicndoç na foltia rifficial; b) que a 
associacáo se deslirir: a actos dc beneficctlcia oii caridade, de 
educaqão e ensino, ou á propaganda da fé e civilizaç5u no 
u1tr:iinar; c) que iiáo haja, na ahsociaqáo, clx~isura, praticas 
de noviciailo, liem pi-ofissóes ou rotos prohibidr)~ por lei; 
d) q ~ i e  se subordiile a associnq50, em tudo o que respeita 
ao espiritiial, 5s aucioridadcs ecclrsiasticas ordinur.ins portu- 
guêsas; a) que se sujcite, ein tudo o quc respeita ás SIIAS fun-  
cqóes lemporaes, ás leis do país e 5 s~iperintcndencia do Lstado; 
f )  que seji~ formada caril cidadzus pcirliigu6scs a dii.ecção 
super-icir da associaq5o; cscíiptii sc csta f i r .  cíinstit~iida só por 
cidadr?os csti-ririgciros (decr. dc 1 8  de ;ibril dc 1po1, art. r . O  

5 i .O ) .  0 s  iilstitutos rle hcticiicencin ou caridade, de educas50 e 
ensino. ou de yropag:iiid;i, que forem estabclczidns por eysas 
associacões, 1150 piidem sei. aliertl~s iiem iuiiccirinar sem csta. 
lutos appiovados pcIo gciveriiador civil (dccr. cit.. aii. 2 . " ) .  

A3 nssosiacócs de ilassc, que dcveiii ser. corcpostas dc mais 
de vinte iiidiriJuos ~ l u c  excrçziri a mesma profissáci ou pro- 
fissóes correlatir-21s e qut tFeni  por tirn i )  estudo c a defesa 
dos intcressc? cccinoiniços, indust r inc~~ coniiiicrci;ir-.c ou iigri- 
colas <ji;e lhe5 >C» cilil-irn.iiisI e c111 cujos estatiitos p tde  scr 
allctoriznda u crcacZi de iréches, riilerlnnrias, escolas e bihlio- 
thecas, 5 0  p r~ i l ~~ r i i  ic,risritui:-sc mediaiiie prévia ;ipprovacáo dos 
est:itutos re l r i  fiiivci.iici, dada pelo miiiistcrio das oliras piiblisas, 
coininer~io e i:idiistria, sendo desdc a publicacão na follia 
oficial do dlrspacliii que npprova os estatutos que gosam 
dc jndivicl~aliiinde juridica (dccr. de 9 dc maio de 1891, 
arir. i .'-.+.":i As :tssociaqóes de classe; quai-ido tenham mais 
de um ani-in tle existclicia legal, podem crcar, nos termos da 
legislacão respectiva, associações de soccorros muruos, caixas 
cconornicas iiii sociedades cooperativ:is, se o numero dos seus 

socios fAr siipcrior a /duzcnti>s ein Lisboa e Porto c a 
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cento c vinte em todas as outras povoaqóes do reino (lei de I 

de agosto de 1899, art. 1 . O :  e portaria de zS de julho de 1go5). 
As associn<ões de soccorrus rnctuos, que n,Xc> podem consti- 

tuir-sc com tneiios de quinhentos :socios em Lisboa e no 
Porto, de quatrocentos nos concelhos de piiineira ordem e de 
duzentos e cincoenta nos de seguntla: dependem de previa 
approvacáu dos estatiitos pelo mii~isterio dos obras publicas 
commcrcio e industria, senrlu desde essa approvaqáo c tln 
publica~áo cio respectivo despacho que ficam constituindo urna 
individualidade juridica digerente da dos socios ídec. de z de 
outubro de 1896, artt. 2." 3." e 13.' 11." i.", e portaria de 2 8  

de jultio de rgo5). As sociedades que se constilua:n para 
alguns dos fins iildisados As associacíich de soccorros mutuos. 
mas que a~loptarcm na sua orga1iiza;áo qualquer. das fhrnias 
prescriptas no codigo co~ntnercial, não serão consideradas 
associaccíes de soccorros mutuos, para os direitos presci-jptus 
ou concedidos rio citado decreto (decr. cit., a1.t. 1.' S 3."). 

As pessoas collectiras que tenham por fim a utiliJade per- 
ticular ou intuitos espezulaiivns constitiiciri-se independcntc- 
tnente de auetoi.iza<áu. Qriando tractarmos do contracto de 
sociedade, veremos o modo por que podem coristituir-se essas 
pessoas collectivas. 

113. Repi4esenfa;ão das pessoas collecli~~ns. Coiistit~iida a 
pessoa colIeitival esta fica tendo, pela organizaqzo que pela 
lei ou pelos estatutos lhe é dada, utiia vontade que rcprcsenta 
os interesses cotninuiis, n crija realizacáo a pessoa collcctii~a é 
destinada. Assim, no Estado os seus representantes são os 
detentores do poder supremo, nos municipios as camaras 
municipaes, nas parochias as respectivas juntas, nos itisti- 
tutos publicos e dc utilidade publica a s  respectivas dirrccúes 
ou adininistracóes. 

O s  individuos que pela lei ori estatutos repreqentam a 
pessoa cullcctiva, c que podcrii proceder quer individualmente: 

quer por commissões ou conselhos, quer por assemblêas geraes, 
formam os seus represenlatites cotistit?d~i'oi~ílcs. 

Aos representantes constituzionacs das pessoas collectivas 
tem-se d a ~ l o  a desigtiacão de oiyzoios. O uso desta palavra 
si~nplcsinente se poderá justificar, em linguagem metaphorica, 
para significar que a vontade da pessoa collectiva se manifesta 
por meio dos seus representantes. Káo póde,porém, sustentar-se, 
em nosso parecer, que exista Iies yebsoas collectiviis, seja 
qual fôr a sua especie, intelligencia, vontade e coilsciencia 
naturaes. 

Rasta uma rapida aiialyse para veriiicar que, ein qualquer 
organiza~áo social, so pensam, sentem e qucrcm realmente os 
individuos qiie a coiistitue:ri. A ititelligeiiiia, a vontade e a curis- 
cieiicia das p c ~ s n a s  collectivas sáo a intelligencia, a vontade e 
n conscieiicia das pessoas si!igulares que a forinatri. A propria 
organizai50 social prcsuppóe que ha nestas pessoas idêas, scn- 
riineritos e volicóes que sáo COII I~~IUOE,  pois seia essa con~inuni- 
dadc tornar-se-hia completamente impossivel a existencia de 
agregados sorporarivos, teiiilo por fim a realiza$;íi.i de iriteresses 
cotriiii~iiis. 0 íacto: pririili, dc se socializ.ireni oii toriiarem 
comrnuns as iLiSas, seritimeiitos e x-oliçóes de modo algum 
sigriifica gLie deixe111 dc 5er ;:iilividiiaes, para. por assi111 dizer, se 
substantivarem num ente cullectiro. ;l intelligencia, a vontade, 
a ionssieti~ia S ~ O  sempre jn~lividuaes. O grau de iiistiuccáo 
dum Estado, a sua moralidade, o seu valor, é sempre a rcsul- 
tante da instrcc,rio, dos riieritos e energias individuaes dos 
seus cidadãos. 

Não concordrirnos, pois, com os jurisconsultos e publicistas 
que v2em lias pessoas collectivas uma vontade natural, nem 
adrnittirnos a distincqáo que CIIIIIONI e ~IBELLO fazem entre 
corporac6es c f~indaçócs, coiisidcrando aquellas corno pessoas 
naturaes, por haver ncllas uina vontade real, que sc náo con- 
funde com a dos seus membros, e esriis uma ficsão. 

-4 ~iriica distiricigh qlic a c \ t t  icspeita se nos afigura adrnis- 
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sivel entre corporacões e fiiridacócs f a seguinte: nas corpo- 
raçNes, a roiitade cios seus mcinbros é, dentro dos lin~ites da 
lei, a vontade da proprin corpora$ãri, sendo ern regra sobe- 
rana a reuiiiáo ou nssernbl~n geral dcsscs membros quanto ds 
deliberagõcs que tomc sobre os  destinos da corporacáo; nas 
fundações tem de respeitar-se a vontade que Ihes foi imposta, 
e, embora riii siia constit~iicáo tenliarn a fúrnlr? de associacão, 
as corporaqóes téein de exercer as suas fu11cç6çs: CTII relaqáo 
aos patiirnciriios ;[(!e liajatil sido destinados para determinados 
fins, em harmonia coin a vontadc das pessoas quc constituirain 
esses patrimonios. 

A differenca que iiotairios rritre as corpotii~íjes e as funda- 
~ ó e s  foi tradirzida nas cxpressóes «irnmanencia da voriiuden 
c nrranscendeticia da voriiadev, tlaiido-se a primeira nas cor 
poracóes e a segunda nos fundacóes. 

0 s  representantes das corpoi'açóes e furidci$ões de fórma 
corporatira são ordinaiiamcntc constit~iidos por cleicÁii, sendo 
o corpo eleitoral formado por todos os iilembros da corporncáo, 
ou por alguns desses membros, em harniotiia com a sua idade, 
sexo, haveres, moi-alid,?de, situa;áo social. Nas fundagócs que 
náo sejam de fórina corporativa são iloineadt!~ pelo governo 
e auctoridades administrativas, ou constituidos por outra fórnla, 
determinada na sua lei organica. 

As funccóes dos rcprcscntnntes das pcssoas collectivas oii a 
sua competencia aclia~n-se reguladas nessa lei, sendo considc- 
rados como factos praticados peIa prnpria pessoa colleztiva 
todos os qiie sejam praticados pelos seus representantes como 
taes e dentro dos limites das suas fiinc~Ges. 

k indilferente. a tal respeito, que a rcpresenta$io sc dê por  
todos os membros da corpor-aqáo reunidos em assetnblêa; por 
direcqóes ou conselhos e ainda por mcrnbros singulares. (1s  

rrprescntaiites constitucinnaes duma pessoa collectiua são 
scmprc representantes della e náo das pessoas quc os ele- 
geratn ou noriiearain. .-l eleicL50 o ~ i  nor11eeçZo nada iiiais 
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significa do que urna desigriag80 cm virtudc da qual os no- 
rncados ficam; como membros da corporaqão e em virtude 
das disposicóes consiSri;idas na sua lei organica, coin o direito 
dt. a representarem; realizando em nome della todos os factos 
que estejaiii em liiir-rnoiiin i- i i r i i  r) 1i:n para que se constituiu 
a pessoa collcctirn. 'ins rcprcsciitaiitcs constitucionaes das 
pessoas collzitiviis cIi;iiiiaii-i ris nlleri15es ~t~i>?~zbt-os d e  direito 
yefuvç;rifu. 

Aléni dos repi.e\etir;iiiirii da I i e s w i i  collectiva ha outras en- 
ti<lkides que iiclla cscrccni dctci-iiiinados f(incç6cs. E assim qiie 
nos municipios ha, alini da caiuara municipal, empregados e 
salariados; numa n1isericordi:i h:i: albtn da respectiva direc~áo,  
cinpreg;i:los e salariados tarnbcm. 

S S u  lios cuiiipre deterriiillnr aqui 3 llatureza das relacóes 
e~ i s tc~ l tcs  entre a pessoa collectiva e os  seus empregados e 
salariados. Notaremos todai~ia que essas relacóes são de na- 
turcza especial-niaridato oii prestação de servicos, e 1150 
de representa{.:o geral, e que a distinccáo entre os  represen- 
tantes das pessoas col1e;tivas e os  seus c~iipregados ou salariados 
G impoctantissima náo sbnos doininios da legislaqáo administra- 
tiva, mas nos do proprio direito civil. E assim qlie, em marcria 
de responsabilidade civil, a pessoa moral não tica adstricta, 
como vererrios, do ~ i i e s ~ n o  niodn pelos factos illizitos praticados 
pelos seus representantes e pelas pessoas que desempenhein 
qualquer mandato, serviqo ou commissáo. 
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CONSELHEIBO BI 15 FKKRFIRA! Codigo c i i~ i lporh ig i~~s  nn>rriot.ido, tomo I, notas 
aos artigos 32.0 e 35.": CHIKOUI e ABEI,I.O, T~~rftnfo tomo 1, pag. 155; 
HENRJ C*~ri.isr,  Introdzirtion ,i I'erilde dzr drnit cii.il, pag 1 5 % .  

114. PI-ii?c&ios s-elntilas i cnpacidnde dtzsp~ss ids  rollectii~as. 
Crinstiriiida a pessoa collectiin, i l i a  teiidu unia iiidividiialidadc 
dihliiitra da dos membros que a conipfiem, e pOde realizar lirir 
irlterinedio dos seus representantes todos os BCIOS c o n d u c ~ ~ i t e ~  
ao fiin para que se forilioil e o Estado a reconheceu. L)entro 
desses limites, podeni as pessoas collcciivas exercer todos os  
direitos civis dc r luepor  "1% natureza 'iáo susceptiveis, isto é, 
os direitos dc  ordem patrirnoriial, e: relativamente 14 familia, 
os d e  tutela, ficando sujeitas 6s rnesmau disposiçóes que  4s 

pessoas singulares, salvo nos casus ein que a lei ordenar o 
contrario. 4 lei geral c os  cornprornissos, estatutos uu regula- 
mentos e titulos constitiitivos das  pessoas colleciivas, appro- 
vados pelas competcntcs a~ictoridades, quando essa approiracão 
seja necessar-ia, é que dcterminaili as  suas fuiicçóes proprias, 
e,  reIativarnente a terccircis, atb onde se  estendein os poderes 
~ I J S  seus representantes. 

Eril relacáo ás pessoas rnoraes, de que traitainos aqui espc- 
cialinente, cuii~pre-nos ainda notar quc, para  o euercicio dos 
direitos que Ihes sáo attribuidos, estão os  seus representantes 
sujeitos B Icgislnq60 administrativa, quc determina os  actos 
que podcnl ser, praticados sem p r e ~ i a  aiictorizaqõo, os  que 
della necessitam e as  auctoridades por quem deve ser conce- 
dida. ,l supcririten~lencia do Estoiiu ~icis pessoa5 collectivas 
basêa-sc nlio só riu principio de que é ao Estado que corripcte 

R rnanutengáo d a  ordem juridica, manifestando-se, sob este 
aspecto, em actos que téern por  fim evitar quc essas pessoas 
contrariem os intr~-esich coinmuns garantidos pelo direito, [nas  
tem ainda por fim A proteccán do  patrimonio collectivo, seiido 
os  actos mais impoi.taiitrs relativos a cssc patiiinoilio submet- 
tidos a auctoridadc.; ~utcl;ri-es. 

Esta ultiina f(j~ji-in>i de  ~u~er i i i t endenc ia  do Rqtado, a que, 
por preterididns aiialogias corri o iilstitiitc d;i tutela dos rncnores 
c interdic~iis, se Lciri d;iiln. 1113s impr-opiiamente, o nome de 
tulrla, exerce-se em rclaq5o i s  corporacóes e fundacóes de 
direito y~ihlico e ;i? de direito privado que, scndo de  utili- 
dade p~iblicri; tciihairi por lini actus de beneficencia ou de  
piedade ?;a n o s 2  lcgislaqári d i -se ,  porém, a denomiriaqán de  
fiiiela i superinteiidcri~ia do Estado no seu zonjuncto, con- 
siderando se tambeiii soilio fun;qZo dc tutela ailrniriistrativa 
actos que náo téem por  fiiii a defèsa dor priiptior, iilteresses 
da iorporaqáo ou fun~laqáo, mas a p i u t e c ~ ã o  dos interesses 
geraes, a defèsa e seguranca do Estado. 

As relagóes juridicas de carocter pntr-imoninl entre a s  pessoas 
collectivas e terceiros são: sal!-a a t ~ ~ t ~ l a  ildrnitiisirati~a e as  
excepqóes que se acham expressamente foi-miilad# na Ici, 
reguladas pelo direito coriimum, tendo sido suppriinidos pelo 
cudigo civil alguns privilegias de que essas pessoas gostivarn. 
15ntre esses privilegios liai-ia o da restituicão i11 i~rl~,p-~r>ir, a 
que se refere o artigo 38.": que consistia 110 beneficio conce- 
dido aos menores c pcssuas a elles equiparzidris de poderem 
atitiuliar quaesqucr actos, aliis validos, ou  reclamar contra 
quaesquer omissóes, por que  fossem lesados durante a meno- 
ridade. As pessoas cqiiiparadas aos menores eram os  interdi- 
CIOS, o Estado, a igrcja. iis municipios, miscricordias, cnnfra- 
rias e irmandades ( i ) .  

( i )  Vejci-se COEL~IO DA I~OCHA, Instifttlj.:~~, $g :8iu-392 O .  



Ficando nas suas rclacóes civis sujeitas ao direito commum, 
as pessoas collectii~as, ;?o curitrarici do que se dá com as pes- 
soas singulares, que s5o susceptiveis de quaesqiier intcresses 
garantidos pela ordem jriri<lica, sO podeni exercer, corno j i  
dissimos, os direitos patrimoniaes que sejam relativos nos 
interesses legitirnos cio seu institrito. ,Tem, portanto, de se 
atteiider ao ti111 para que se coiistituein para sc dctcrrniriiii-, 
pelo conteúdo da sua finalidade, a capacidade das pessoas 
collcctivas. É o que, ein liriguageni techriica, <c c1itirn:i espe- 
ci.tlidil& da pessoa collectiva, significando-se por esse teimo 
queella sU existe para dererrniiiados itiieresses: e porttitito 
qu': só crn rclalio a cllcs 6 reconhecida a S L I ~  capacidade 
juridica. 

A espeiializacãu dos poderes compreliendidos lia capacidarie 
juridica da pessoa collectiva deriva do reconhecimento qiic 
dehsa personalidade é feito pelo Estado, ou, d ~ i m  tliodo niais 
geral, pela ordem juridica. Esse recoilhecimento involrre, por 
sua pr-opr-iit natureza, a liiiiitaqáo da capacidade da pesso;i 
collectiva, pois é o interesse para que a pessoa collectiva sc 
constitue qrie Iegitii~a os po~leies  que por lei lhe são recoiilie- 
cidos (art. 3 4 . O ) .  

Do critei-io que cstabeleccmos acerca da capacidade das 
pessoas collectivas concl~ie-se que riáo deveri recoriliecer-sc o 

direito de adquirir a titulo gratuito as que tenham u t i ~  fim 
meramente especulativo. 

Attribuindo Bs pessoas collectivas capacidade para todos os 
actos que estejam em hariilobia com os interesses legitirnos 
do seu instituto, a lei reconhece por esse facto e tutcla todas ' 

as condicóe': que para esse effeito se tornam iiecessarias. É 
assim que as pessoas collectivas tEcin, corno as siiigulares, o 
direito de integridade mordl, de ltberdtide, de apropriaçrio, de 
lcgitiiria defesa, e ficam sujeitas :io dircito pi-ii-ado quanto 
As rclacões de natureza civil respeitaiites a esses direitos, 
parecendo-nos que 6 a essas relaçóes que se refere o nr- 

tigo 3." do codigo civil nas palavras irdireitos puramente 
iudividuaesn. 

116. Resti.ic~óes que, i.elnliz,amctrle .i adqtrisigiío de brris, ha 
para ~s pasoas ttzor.nes. A capacidade civil das pessoas mo- 
rncs soffrc, pelo que respeita d adquisi~ão de bens, algumas 
restriccíies relativas ás pessoas moraes perpetuas e de iiisti- 
tuigio ezclcsiastica. 

As pessi1a.i iiioraes perpetuas. que teiiharn íitis de beriefi- 
ccncia ou de piedade, de rccrcio, educacéo, protccçno ds 
pessoas ou aniinaes, os asylos e hospitaes. só podem adquirir a 
tit~ilo oneroso os bens immobiliarios que seiatil necessarios para 
o cxcrcicio das suas funcqóes, como edificios, jardins, passeios 
e quaesquer terrenos, precetlentlo auctorizacáo do governo (lei 
dc in_ dc outubro de 1871, que, suscitoiiJo a observancia do n.' r . "  
do 8 - . O  do art. 1o.O d a  lei de 2 2  de juriho de i8ii6, r,evogou a 
primeira parte do art.  35." do cndigo civil), c os que adqui- 
rirem por titulo gratuito devern ser con\.ertidos ern lundos 
consolidados dentro d~iiii  anno, sob pena de os ycrdcrem para 
a fazenda nacional, except~iaridu cis que furein necessciiios 
para o exercicio das suas f~inc$ócs. Seiido asstici;i~cícs c insti- 
tutos meramente scientificos ou litterarios, ou que tenham por 
fiin utiiço e exclusivo Iiiotiiover o deseii\:ulvi~ilerito rle rlualquer 
ramo de instruccáo, podeni, q~iaildo se achem Iegalmcntc 
constituidos, adquirir por titulo gratui~o ou oneroso, inde- 
pctidentemente dc auctnrizacáo do governo, quacsqucr bens 
indispensaveis paro 3 sua installacáo, ou necessarios para 
a consecucBri dos seus Iins, coin~~rehei~dendo edificios com cara- 
ctcr de monumentos historicos. ruinas, inscripcóes, dolrneiis, 
terreiiu5 prcipi.ios para estudos experitiieiitaes t. cxploragóes 
archeologicas ou dc qualquer outra natureza meramente scien- 
tifica ou littei.ai.ia, nos tei-in«s e em conformidade dos sciis 
estatutos-(lei de zr de j~inlio de 1889, art. i."j. O govcrilo 
pódc co:zipcllir as referidas asçocinqóes ou institutos a athcar 
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dentro do  prazo duni atino os immoveis que tiverem adqui- 
rido por qualquer titiilo, que sejarn applicados a firis diversos 
dos da respeitiva instiruiçáo, sob pena de os perderem para  a 
fazerida nacional (lei cit.. art. I." unico) (r). 

As autarcliias I»c;ies estso, salvas as tlisposicóes especiaes 
respeitatites aos baldios, cornprehelididas no artigo 35." do  
codigo civil (cod. administi-., art. 429.' e lei de  2 2  de junho de 
1866, artt. 7."-I i . O ) .  

As associa~óes  de soccorros inutuos e as  de  classe só podem 
possuir, soni previa auctor iza~50 do  goseriio, os predios iir- 
banos itidispensaveis para os sciis eszriptorios, adininistraqáo 
e dcpcndencias (decr. de  9 de maio de 1891, arr. 4." ri." 2." 

e dc 2 dc outubro de 1896, art. 13.' 11." 2.". 

O s  syiiilicatos agricolas ti5ci podem possiiir bcns imrnobilia- 
rios aliiii dos que foreiii absolutamente itidispensareis As suas 
reunices, museus, bibliothccas, confrarias, cursos e cainpos de  
experiencia, C L I ~ I  Arca iiáo podcrií exceder um hectare. O s  
bcns irnmobiliarios ailqui:-iilos pelos sgiidicatos por qualquer 
titulo, r qiie excedam os limites indii;iilos, scr.50 cnnvcrtidos 
rin bçns mobiliarios iioprako du!li anno, e: os q u c o  riáci forem, 
seráo vendidos judicialmente, revrr-~cndo vinte por. ccrito para a 
fazrrida nacional( decr. de  3 de j~illio de 1894, iirt. ; .O e $6 i.' 

e 2:). 
As associaç6es e fundaifies de iiistirui~áo eczlesiui;tica nMo 

podem adquii ii- a titulo de Iirrdzirci: ou de legatarins i~ia is  que 
o terco da t c y a  do testador (iir-t. 1781 . O  unico). Esta d i s p o s i ~ i ? ~  
deve, portni,  reldcicinar-se cor11 a qui: çc acha coiisigilada tio 
artigo r57j.', seiido applicavel só!riente nos casos em qrie a 

( I )  Nesta lei declara-se (a r t .  2 .0 )  que fi~,irn :i!tern.l.is as ilis?oii$óes do 

artigo 35.O ç 1 . O  do codigo ciiil, u cliir é meiior cxacto. O ~ r r i g o  35.0 ,  na 
parte a qiie a Ici dc 21  de j u n h o  sc rrfire, j i  es:ava nlter'ido liela lei de 
12 de outubro de 1871, r o $ 1 . O  nso foi modificado pelo lei de 2i de 
junho. 
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w a  c o r p t i r a ~ á ~  de iristituiqHo ecclesiastica seja deixada, s cm 
destino especial, ou para sriffragar as  aiinas, mais do quc u 
terço da rerca do testador. Quandn a Iieratiga ou o legado 
tenha applica<áo para qualquer instituto de l>eiicficei~ci,i ou de  
instrucqáo, que estejam a cargo duma c»rpnra~50 de instituicYo 
ecclesiastica, ji ti20 póde applicar-se a referida disposic50. 

assim que a nossa jiir~isprudeiiiia teni iiitendido o 9 unicr, 
do  artigo 1781." tciido-se julgado raiiibcm que, cmbora a 
corporu~áo tenha fins religiosos. sc náo coilsidcra dc  iristituicão 
ecclesiastica, desde que esteja directamente siiboutiinada Bs 
auctoridades civis. 

CONSELHEIRO DIAS FERREIRA, obr. cif.,  to1110 I ,  commentario :,o ai-tis" 41.05 
Codigo de processo c i imi l  ,~itliofrrdo, toiiir, I, commentario aos arti- 
gos 10.0 e i I.'. 

116. Donzic.iIio dnspessons coil~ctiz~ils. O dornicilio tern para  
as  pessoas collectivas a rnesma iin~?ortancia qiie para  as sin- 
gulares, deterininalido o codigu civil que, com icltiqáo ás asso- 
cia~cies ou corporaq5cs, a séde da sua adni i t~isr rn~ão substitue 
a da residcncin [art. 41.O S unico). 

Pa ra  os cílèitos da conipetriicin judicial, dispóe o codigo 
de  processo civil 110s artigos 1 8 . ~  e 1 9 . 9 i i e  os  corpos 
collectivos scráo demandados no juizo onde estiver a séde d a  
sua adrninistraqáo; que o jilizu do domicilio das succursaes, 
agencias ou estcibelecimcntus filiaes dc bancos, socicdndes ou 
companhiasl é competente para conhecer das causas contra elles 
intentadas, quando disscrern respeito a contractos celebrados 
ou obiigacões contrciliidas pelas mesinas siiccursaes, agencias 
ou estabelccimcritos filiaes, sendu çsta disposicão app!icavel 
as  agcricias, succulsz~es ou cstntielecin-icntos dc qualqiier socie- 
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dade que tiver a sua stde ein pais estraiigeiro, por quaesquer 
actos ou contiactos fcitos e m  Por,tugal; e que o Estsdci serb 
demandado na coniarca onde se tiver rcali7ado o a i tu  juridico, 
uu  tiver occoriido o facto, e m  que se fundar a causa. 

$ 28  - l>rr e.xtincg2o dos pessoas collectivas 

OITO M A Y E R ,  Lc droit ndniinistr~iti/ ;~lleiiiand, iolllo IV, pag. 394; U E n x -  
BuRC, i?r~i&nc, tomo 1, 9' 56.0; CHIXOHI e ABE~.LO, Tt~i ta tq  tomo I, 
p a g  161. 

117. Coizsidet~a~órs gei-oes acerca da r x l i ~ i c ; h  d ~ s  pessoas 
colleclit~as. As pess»;is collectivas podem coristitui~--se por 
tempo deteriniiiado ou indeterminado. 

As quc se constitiiern por tempo deterininado, extinguem-se 
logo que espire o prazo fixado para  a sua ~Iuraqáo, quer se 
t~a;Le d~ pessoas collectiriis em que se torna tiecessnric) para a 
sua eãistencia o reconliecimerito do Estado, quer de pessoas 
collectivas quc apenas dependa111 da ~-otitadc dos ass<~cincIu~. . 

Quarito as iorporaqóes e fundaqúei quc hajam sido coiiçti- 
tuidas por terripo indete~minadci. irirriti-se riciessnria, para 
estabelecer os principias re1ntir.t.s 5 sua extinccrío,, dis~iiigilir 
entre pessoas coilectivas de dircitu p u b l i ~ o  e de direito pri- 
vadn. 

As pessoas collectivas de  di:'?ito liublico, eser?endo fun- 
ccóes de  ;idtniiiistrnqáo publica ii deveiiilo a sua eristeticia a 
tinia lei ou a iiin acto adrnirlistraiivo, só por lei o11 por um 
a i to  uLifi~i!iisr!-ativo ~iodeili  ser siipprimidas. hssiiu como deve 
haver, por.éin, cvndicóes estabcleci~lns ria lei para  quc possa 
constituir-se por uin acto :idininistrotivu urna pessoa collectiva 
de  direito publico, tarribcni sú deve perrnittir-se qiie o governo 
decrcte a es t i t ic~ãu duiiia pessoa cullectiva de direito publico, 
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quando se  d t em certas e deterriiiiiadas coiidiçcíes, que devem 
ser ~s~e í i f i c t i d i i s  ria Ici. Coarctsr-se-hn assim a iicc,íu do poder 
cxecutivognrantindci-se a exictenzia daspessoas collectiras, cuja 
c r e a ~ á o  póde ser dcrida a prayes inotivos de  iiiteresse publico, 
mas que de  rnodo nlglirn correapoiiilcrári ao fim pa ra  que 
forem cotistit~~idas, quilrido a SLIR existcncjil revista um cara- 
cter precario pela faculdade que (I governo fique tendo de nç 
extinguir por  nicro arbi~i-jo. 

Qrianto As pessoas co i l e~ t i r a s  dc dirciiu privlido, temos de  
distiiiguir as f~~ridacGes c co:poracúcs de benciicencia e de  
piedade, isto é, as  pessoas collcctivas que se propotlham uin 
fim conllilctnrneiltc desii~tcressndu para os seus represeti- 
taiites, os quacs aperias ad:ninislrern « pati-imonio d a  pessoa col- 
lectiva em beneficio de  deteniiinados griipos de pessoas, das 
qut: tetihani por  fim o iriteresse dos proprios meinbros da 
c o r l ~ u r a ~ á o ,  e eili que por-tanto se i;oiifundairi os  drstiiiatarius 
do dirrit« de peiso~ialidode coni os do patrimoriio. 

Em rela~'5o a eqtas, o principio que domina a materia rela- 
tiva Q estincçáo das pessoas collectivas, quer ellas se  coiisi- 
derem de utilidaric publica, quer dc utilidade privada, é a 
voilrade dus cç~ i s  rnc~iibros, que pucieni deliberar livremente 
sobre a e r t i r i c<5~~  da eisociag5o ou sociedade. Ein gei,ol 
acham~se  tispecilicadris 111~s rc~~cctiviiscorilprorriissiis, estatutos, 
titulos de constitui<áo, os  casos em que, por maioria dos 
assoiiados, se póde resolver a extiilcçrío da pessoa collectiva, 
Iiavcndo taiiibeiii na lei geral ~lisposigáes u esse respeito, q u c  
vnriarii confnrnie a natureza ,Ia pessoa collectiva. c podcndri, 
ern virtude dcssah dispiisiqiics, limitar--se o direito r ie  dissolucão 
por ~ o i i t ~ i e  dos as\ociados, conlo S L I ~ C C ~ C  ein relacáo ás 
associacóes dc soccorros t i~utuos  (decr. de 2 de oiitubro de 
iY9U; cirt. 24.* n.fi 1 . O  S 1.3. 

Indepcndentcrneiitc da voiitnde dos associados, trs pessoas 
collecti~~ns de qiie cstainos tractnndo deixani t a m b c n ~  de 
subsistir, pocleiido ser o r~ le i i a~ lo  a sua s~ippressáo pelas respe- 
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ctivas auctoridades, quando faltem algumas das condiç6es rlue 
a mesma lei requer para a sua esisteiicia, ou quando se ter- 
nem prejudiciacs 01-denl publica. 

hssirn, no decreto de 2 de outiibro de 1896 dctermina.se 
(art. 33." c # uilico) que a approvaç20 dos estatutos das asso- 
cia~iics de soccorros mutuos pode ser retirada por decreto 
real, publicorio no Dii71,io do çotirr.lro, :is que sc desviarem do 
fim para que foram instit~iidas, n8o c~irnprircin fieli~~ciite 0s 
seus estatutos, ou ciijas direcióes deixnreiii, eiii dois alinos 
successir~os, de apreseiliar, nos pi.azos marcados, os doiu- 
mei-itos de quc tracta o artigo 19."; C que ser3 retirada a 
apprnvacái) dos estaiutos ás ahscicia~óes Je SiJCCOi.roS rniituos 
para os casos de deficiencia dc receita, c as que  deixarem de 
satisfazer pontucilmeiite os su0sidios ptnmetticlos aos socios, 
q~iando níiv rcqucirain no prazo dc sessçrira dias a reforma 
dos estatlitos no sentido de acigmentar as receitas ou diminuir 
0.3 ciliarg«s. 

Quaiito i s  funda~óes e ás  corporasóes de bencficeiicia c de 
piedade, a accáo do F:ctado tcni urna interfcrenciki muito mais 
directa rio que respeita i sua rxrinccáo ou dissolii~río, attc-iiio, r~ 

iiin a q u e  essas fuiidaiócs ou corpora<úçs se destinam. iiin 
geral, essas pessoas collectivas só se estirigut.iii, qiicindo se 
verifique algurlia das seguintes conilicóes: n) por vontade do 
Estado, que póde mariifestar-se por uma lei ou por Lin1 acrii 
administrativo, nas condil,-ócs previstas na mesma lei ; bj  qiiando 
se verifique o termo prefixado para a sua duraqáo, oii qualqucr 
conriicáo dc que ficasse dependente a sua existcncia; c) qua11do 
falte iilguniir das coiidi~óes que sejam necessarias pata a rxis- 
teticia da funclacáo ou corpr~racáo. 

a)  1)evendo a fuiidncáo o11 cniporaqiío a sua existencia, corno 
pcssva iJu sujeito Llt direito, ao seu rccuriliecimcntv pelo Estciclu, 
não póde haver duvida algurna de que ao mcsmo Estado 
compcte, qiiando se veja que n fundacão ou corpora@o estd 
em antngoiiisiiio coiii os interesses coliec tivos, detenninar a 

sua extinccõo. 'l'ern o poder legislativo faculdades discricio- 
narias a esse respeito, mas póde e deve limitar-se a acq8o do 
poder executivo, co~isigiiando-se na lei, em normas precisas, 
0s casos ern que lhe coinpetc clccretar a exriílccão ou disso- 
lucão durma pessoa collectiva. E assim que no nosso codigo 

se preceitua jart. 253." n." 2 . " )  que para u gover- 
]iador civil extinguir as irmandadesl confrarias e corporecóes 
depiedade e de beneficencia, é necessnrio que náo tenham pelo 
menos o dobro do numero de irmáos ou associados ~iecessarios 
para cunstitiiirem mêsa, ou estejam por elles abandonadas. 
P\'o decreto de 18 de abril de igoi preceitua-se (art. 3.") que 
as  a s s o c i a ~ ó ~ s  religiosas consiituidas nos termos desse decreto 
ser50 iinniediatamente dissolvidas se ct>i-itravierern ao que nelle 
s e  acha disposto, ordenando-se o prompto eiiccrramento de 
quaesquer institutos que hajam estabelecido. 

6 )  No proprio titulo constitutivo da pessoa collcctiva podem 
prever-se hypntlicscs, dadas as quacs a corpuracão ou fundac,'io 
se extinga. Sendo o reconliecimento legal concedido nesses 
termos, a existencia da, pessoa collectiva fica assim subordi- 
nada a unia condíqáo, extinguindo-se logo que se verifique a 
c i ~ n d i ~ á u  prevista iio seu acto constitutivo. Sc, por exemplo, 
houver sido i'utidadu um liospital corn adrniiiistracZo propria e 
na siia lci organica se declarar que cssr hospital ser8 entregue 
d irinandadc da misericordia logo que se constitiia na respe- 
ctiva localidade, deixará, ver-ificaiido-se esta zondicao, de existir 
o hospital corno F~~rldaqBo ou institutij personalizado, para ficar 
pertencendo ;i irmandade ria misericcirdia como um dos insti- 
iiitos por clla adrniriistrados. 

c) Ha requisitos que a existencia da. pessoa collectiva necessa- 
riamente presuppáe e ciija falta n i o  póde deixar de determi- 
nar portanto a sua exrincqao. 

Assiin, na furidac'5o ha-de esisrir um patrirnonio dèstinado 
para certos fins. Logo que se perca total ou parcialmente 
csse patrirnonio, dc modo que a fundacáo não possa satisfazer 



os fins para  que foi destiriada, esta deixnrB de ter  razáo d e  
existencia. Náo basta, porém, esse facto para qtie n ftiridnçjo 
deixe de tcr persorialid;iile. Parti esse effeito C necessario, cni 
nosso eii~crider,  que haja sido dec1ar.1tlo Icgalmeiite a sua  
extincqáo, por  isso que, enlquaiito náo se fizer essa declaracácr, 
subsiste o capacidade juridiza, podcliciii ar2 a I'iiritiac?io, por  
doaqócb oir (Ieiuas corri que veiilin a ser conieniplnila, ailq~iirir  
de  novo a s  c»ttdiUi>es necessarins pa1.a 111-eet:clicr o seu fiin. 

Quaiito iis corpora$0es, 6 necessario que tcnhani ccrti.~ nii- 

mero de ineinbros. Se  estes ~leixnrcin de cxistir em absoluto, 
ou ti« numero que é cs~g ido  pela Ici geral L;LI pela Ici r;rganica 
da respectiva ciirpnra<rio, esta deixori de ter csistciiiia Irg;tl. 

118. Drstirio rius 1.rtrs d.7s pessons sollei-/il~.rs, qrr.r~~~io iarsfns 
s,io cxfi't~cias. Extincrn a pcssoa stillectiva, se  essa extincsjo 
n5o é devitla ci cornpleta d i s s ipn~áo  do  seri pntriilio:iiii, S neccs- 
sario dctcrniinar n qrieiii iicarri perteiicenilo oi. beiis que tenhatil 
coilio sujeiii~ essa pcssoa 

Em rclacrio a cstc asscirripiu, ::iii<-).; de fzzcr distiiicqlio: ein 
pririieiro logar, entre as  pessoas moi-nes, i5io L:, as tliie t?eai~ 
11111 fiiri de utilidade piiblico, e ,is pessoas d e  i11te:cssc p;.i\ailo. 

Q u ~ i n t o  ds  prin~eiras,  disyóe-se i ai t. 3 t T . O )  qiic. sc algiimci 
corporacZo oii a s s n ~ i t i ~ á o  por iju:ililucr motivo 4e cs~irigiiir, os 

scus bens serL50 encorporados ria fazeriJa i ia~ional ,  quando Ici 
cspocial não Ilies teiilic~ dado outro dcstiilo. 

Escii disposi;áo applica-se, como espi-essamerite se  declara 
no artigo citado: d' pessoas nioraes perpetuas ci~i que iotiio 
taes srio consideradas, não telido a esse respeito que fazer-sc 
distincqáo entre institutus publicos e de iitilidadc publica, eiitre 
corporaqócse  fuiida$úes. 

S e  6 certo, porém, que o ;irrigo 36." iiáu faz distiiic~Zo 31- 
giirna. ern principio, entre as  pessoas moraes, atiribuirido-se 
ao Estado direito ao seu ~~;itriiiiiitiio, qiiando seiam extirictl,~, 
scja qual f G r  a nalureza dessas pcssoas, resalraril-se a s  dispo- 
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s iSóc~  especiaes que d?cm outra app l i ca~ão ,  em caso de  extin- 
cego, ac> patriinoiiin ~i:is liesso:is riioi-aes. Citareinos, dessas 
disposiqócs: 3 lei de  3. de abril de iS!ir, q ~ i c  innndn applicar 
os bens perteiiceiites ás corporaqóes religiosas ;i rritiriutenqão 
de outros cstahclc;imentos de piedade oii dc  instriicqão e para 
a sus t en ta~áo  dn culto e do c tcrn;  o artigo ~ 5 5 . ~  n."".' e 7.' 
do codi#;i adininistc:itivo, eiu que sc ~irccciliia que os  bens 
c valores das irinancI,iLics, confr:iri-is, iorporacócs ou i~istirutos 
de  ou rle bericfiiencia, q u c  1 ~ 1 r  Ici iiso estejani ininie- 
diatamerite subordinados rio goycrno, sejam app!icados ern berie- 
ficio de alglii i~ esrabelecirilcii~o rlr heneficencia do  concelho ou 
da  rcspcctira junta de  parochia, r~iediaiite approvac,Xo do 
goverrio. heiis e valores ilue nán pndcin ser entregues a 
outl.o instit~ito OLI corpora<Zo, ;iirids que sc  institua corii a 
mesina deiioiniiioc50 do extincto; o decreto de 5 de julho dc  
isy>.\, segi~n~ir?  fi qud I ,]ri-. 1 i .") i> p:ili irnciiiio dos eynrlicatns 
agricolas ter11 de ser p:i:.tilh,.do e:ii harmonia com o que se 
acha disposto nos estatutos, podendo diitei-rtiirlai-.;e ticstes q i ~ e  
os  valores sejam dir~iLlidos pelcis socios segundo a antiguidade c 
i~iiciias recebiilas e ainrla seguiido ,i categoria i l~is  mesiiios 
socius- beiic:iieritos, furidaduiçs, ui-dirtai-ios, ctz. í~node lo  de 
estAtiitos 1iar;i o$ çyndicatos ;igriiolas, app~.ovado por decreto de 
r4 de dezciribro de iSkj+ art .  zS.It); c o dccrcto dc 4 de  maio de 
I S ~ I ,  em que se  rcconhccc íart .  1 3 . ~ 1  us associa~óes  de  classe 
o direito de  deteriiiitiiii~ciii » destiiio do< seus hens, iio caso de 
dissolu~fio, nos respectivos estatutos, devendo csses bens se r  
p;irtilliados pelas assoziacóes de soccorros iriutuos dos respecti- 
vos distriitos. quando os  estatutos sejam ornissos a tal respeito. 

Q~ iando  n Ici ti50 per,rriiite eupressaiiiente que a s  associações 
de  utilidade publica dCcm nos seus estatutos, prevenindo a 
hypothese da sua e x t i i i ~ ~ á o ,  n destitio que Ihes aprour-er a scus 

bens, tein-se i~iteii~lido q ~ i c  si70 illegaes quaesqurr d isposi~óes  
que Ihes d t c m  outra applicaq,ío que 1160 seja a qiie se acha 
deteriiiiiiada no artigo 3íLr' i i i ~  codigo civil, seiido recusada a 
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approvac,ír> superior a tnes disposiçócs. As portarias e officios ( r )  
que sobre cste assiimpto téem sido expedidos pelo ministerio 
do rcino revelaiii durii modo inequivoco que n disposic5o 
daqiiçlle artigo contraria as pretcnsíies dos iiidividuos que tomani 
a iniciativa de constituir uma associaqão, e ti50 vcmos motivo 
algum plnusivçl para que, nas assoiiafóes consideradas de uti- 
lidade publica, mas cm que os destincitarios do patrjrnonio sc  
confuiidani coiri os do direito de persoiialidade, os seus rnein- 
bros náo dEem aos bens o destino que mclhor Ihcs aproiiver, 
no  caso de a associacão se dissolver. 

A lei dcveria limitar-se a indicar qual a apylicacáo que 
esscs bens deviarn ter fio caso de náo haver i ~ a  lei organica 
dessas assncia;óes disposi~áo alguma a tal r-espcito. A cxi- 
gencia do artigo 36." não pode deixar de coiisiiiernt-se u1tr:r- 
fiscal, e rifio póde irir~ocai--se, ein sria drftsa, a eonsidera~ãn 
de qiic, pela extincq$o da aasociaçáo, os  seus hctis fiiaiii sem 
sujeito e devetil reverter para o Estado, porque ile tracta 
exactamente de dctcrminlir, vistu que ás pessoas collcctivas 
não 6 .attribuido o direito de testar, quem deve tcr direito a 
esses bens, quando a associacóo deixe de existir. 

E m  selacão ás fundaqóes e As corporaf6es de direito pri- 
vado, que se proponham fins desinteressados oii de mera utili- 
dade publica, intendcmos que aos seus fundadores ou benifei- 
tores é perinittido estabelecer quaesquer clausulas eni virtude 
das quaes, quatido se verifique a estincqáo da fundacio ou 
corporacão, ou estas não cuinprarn as obrigaqóes que Ihes hajam 
sido impostas, os seus bens devem passar para outra entidadc. 
Tracta-se duma doacáo oii dcixn moda1 ou sob condiqáo, que 
a Iei 1150 proliibe, pois, corno veremos, riãr) p0de considerar-sc 
-- 

( i )  Vejam-sc a i  portariaí de zí> dz agosto de iS73 e ile 3 de janeiro 
rle 1899, os oficio% dc 4 dc agosto <Ic I ~ J +  I: e 2' de j.~rlciro de 1905,  
de  6 de julho de  iqo5, de 10 r zy de mnrqo Je 1906, riu Bl~ituirri* dii ndwti- 
nisfra(iíupdi1icn r civi!, vul. X1, pag. 54r, vol. XVII, pagg, 174,226 C 2?5 Ç 

vol. XViIr, pa,&. 2u1, 32F e 32p. 

fideico~nmissaria a clausula duma esctiptura ou tcstatnento, 
em cpe, prevendo-se um facto e~cnt i ia l ,  coino S o da cxtiii- 
ccao duma pessoa collccriva perpetua, se declara qual o destino 
que os bens devem ter. 

F: o iilesrno iritrtidcriins quailto ás dnaqBes 011 deixas com 
que sejam contempladas qiiacquer pcssoascollcctivas de direito 
pllbliio. As clausulas (>\i condiq6es quc sejain impostas pelos 
dosdores ou testadores técm de ser ciiiilpridns, e quando, em 
virtude deIlas, os bens devem ter um dererinin;ido fim, náo 

dar-se-!hes outraapplic:i$áo. Assim, se fUr feita uma d u a ~ Z o  
ao Estado para uinn escola, com a clair~iila de que, nZn a 
criai~do ou ea~itiguindo-a, os bens doados passará0 para umii 
Jetermi11:ida irrnnrid~ide? esta, quando o Estado não crie ou 
catinga a esccila, te131 u diriiito de exigir esses bens. 

Quando seja.  porérii, coiitemplada uma pessoa moral com 
doacóes oii deixas, ~ iáa  se esrabelecendo c1:i~isula alguma nio- 
da1 ou riBo se determinando a applic;t~ão (liie osscucus bens 
devern tcr li» caso da su:i extiiiiqáu. esscs bens licairi dcfiiliiti- 
vamenic no l>arrimonio da pessoa cnllectiva, devendo ter o 
mcsrno dcsrino que elle. 

Fica assim determinado o alcance da disposic50 consignada 
no artigo iG. ' .  Acreszentarelnos ainda que essa clisposi~áo po- 
deri  jilstificas-sc cm relagáo aos institutos puliliciis personali- 
~ a d o s .  visto que, exercendo Lima fuilcqão de adrninistraçáo 
piibIica, o pair-i~nonio para elles destiiia(lu tifio piide dcisar de 
ficar pcr.trncendo, logo que esses institutos se cxtirigam ou 
deixem de ser havidos como pessoas, i commrinidade de que 
elles se destacoi-ain. Sendo certo, portm,  que a pcrsonalizacho 
dns scrviçcis publizos ubcdeze principalmeritc ao intiiito de 
attrahir para clles doliativos e legados, aré ern rclacáo nos 
iiistirutos publicus deveria que, 1x0 caso de extin- 

cç5o desses institutos, os seus beris seriam destinados a sc rv i~os  
da iriesma natureza. 

Quanto as pessoas colleztivas de direito privado e utilidade 



publica, o principio que deve estabelecer-se na Icgisla~60 é o 
respeito pela voi-iwde dou fuiidadores ou ;issociados, devendo 
tal vontade declarar-se tios estatutos ou lei ocgaiiica, e, na 
falta de irieriifestaç5o de . s s~  vontade! tiar se a esses bens o 
destino quc melhor s r  liairnoiijzc coin o fim para qiie o patri- 
monio iollectivo er:i dcstjnado. 

Nas prs5ons sollectivas que exercem uma ilincc$ri de previ- 
deiicia, como ns ossocia$óes de sociorros niiittios. os seus bciis 
deveri1 ter? no c;iso de estinccáo. r> destino LIIIC Ihes seja dado 
pelo seu titulo ioiistitutiro, e: 1121 falta de cl~iiisiila especial a 
esse respeito, tcem de ser  paitilliados pe!cis socios n u  por 
outras pcssoas, eni harrnaiiia curn as d i spo~ i~ f i e s  da lei. 

É assim que i i i ~  ilecreto dc 2 de outubro dit 1 8 ~ ~ 6  sc ilcicr- 
iiiiiia (art. 2 j.'i q ~ f e .  satisfeitas kis dividas oii coiisignadas as q ~ ~ i i n -  
rias necessuriris para o scu yag;tmcnto, r i u  \~aIorcs ciii :issociatão 
de  soccorias mutiios que Ii,iiain sido litltridados ter-áo .I se- 
guinte app l i ca~ lo ,  sc; cm harri-ioiiia coiii os estatuti-15, se n5« 
tiver dc fazer outra pai-tilha : os aocios effectir,os existei-ites á 

data da dissolu~áo seiáo embolsados dns iludiitias com que 
houverein contribuitio e respcctii7os juros a cil~co por  C C I I ~ O ;  Ó 
resto será dividido pelos indiiidiios lwnsionados tla a s ~ o c i a ~ á o ,  
havendo-os, na proporçáo das suas pensões, e, não havcii,io 
iridivilluos nessas cui~di$í>es, será di.stribuido pelas associaCões 
de  soccorros mutuos do  i.espcctivo districto arlrriinistratir~o, 113 

proporcão do nuinero de s o i i i , ~  que cada uma tivesse no <lia 
:i1 de dezembro do nnno antci-iur. 

Nas sociedades, o n ~ o d o  de partilha scr i ,  em tudo o que se não 
acha previsto iio contracto social, regulado pelas deliberacUes 
toi-nodas eril reuniões ou nssernblêas geraes dos socios, no qtie 
n á u  fcii- coiiri ;trio 2s disposiyões da  lei (cocl. comm.: nrt. 130.~).  

A s  pcssoas collectivas cujos beris devam ser partilhados 
téem, para esse efkito, de  proccder i liquid:icáo, isto é, de 
apurar O seu patrinionio, exigindo os  creditas, piigando as 
dividas e vendendo os  bens iinmoveis e inovcis. 
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A licl~iidaqbo é iiin estado prcparatorio da ex t inc~áo  da 
pessoa collecriv:~, ficando a actividade Jes ta  circu:nscripta a 
essa liquidasZo e n l o  podeii~io poitatitci praticar qiiaes:liier 
actos que ncío scjiii~i c«nti~icerites a elln oii por ella reclarniidc)~. 

119. ?'I-u~~sfiir-riio<óes qile se podettr ope?-ai. 1l.2~ pessoas colle- 
cfiz~ns. N;L> yc>\oas collcctivas taiito de direito pi~l>iico corno 
de  direito [~rivaJci podz ;~ i  dar-se rnodifica<ões que alterem 
mais ou iiiciici.: prvfuiidarnerite a siiki coilsritui$áo. nessas  mo- 
dificaçócs r?Zo nos rsftrireiiius ds que, coriio a associa~iío ou 
in~tir-~or:i<áu, a iiniáo; a scpnrn<Zo, o desrncrnbraineiitu, se 
I~i'drri> diir no lcstadc? e nas autarchias locnes; ref~rir-tios- 
heitios ayenas i fiis,To e d ~trr iJ~, ica  Je.fi~?i. 

A ftis;lo, em virruiic da qual iiuas oii mais pessoas collc- 
crivas ficam fiit-:n:iii~lo uma nova ressoa,  iictcrminn para  a s  
pessoas eol lcct iv~i~ que se uniraiii, e que 1150 ccssniii de in~odo 
absuluto, uma 1ioi.a foriua dc  existencia. Ucsapp;ii.c;erido a s  
pesscitis collcctivas na SL13 vida :i~itonorna c formatido-se rirna 
noir:i pessoa, ciigem-se.  para  a cotistitiiiq,io della, as  rnesinas 

furinalidades qiic se requerern para a cunstirui~áo das pessuas 
collc;tivas, turnando-sc portkinto necessurio q u e  a fusáo seja 
approva~l :~  pelo pioverno ou pelas compcteiites auctoridades 
adininistrativas c111 relacão ds pcssnas cullcctivas de utilidade 
publicii c)u ~ l e  fim idc;il e iis de prcvidr.nciii. 

4 s  pcssocir eciIlcet;~as, que sc propiinliain a realizacáo dum 
fim que riúii estcjii dc liarrnocia com o?; interesses c o l l c c t i ~ o ~ .  
poiie!ri solires u:nn r r a n s f o r m i ~ ~ ~ o  cnl vir,t~ide da  qual substi- 
tuain esse fim por outro. Quando se veriiiiliie esta hypotliese, 
lia i n u d a ~ i q ~ ~  no objectii da pessoa collectiva, mas 1150 nit sua  
vida. qiie persisic. 

A siihstitui<6o do tiin das pcsso;is collectir~as sv p0de hzer-se, 
se  essas pes5oas foiein de utilidade public~i,  quando seia 
superioririciitc :ippro\-ada. 



CAPITULO I 1  

DO OBJECTO DO DIREITO 

Icr1.10 VAKNI, Leyioni di fiIosoJia de1 diritto, 2.a edicáo, pag. i40 ;'CHIRONI 
c ADEL.LO, Trrrttato, tomo I ,  pag. 301 ; ADOLFO R A V ~ ,  II diritto sulia 
p r o p r k  personn nella scieiryn e i ~ e l l n  filosofia de/ diritto, na Rivistn ita- 
Iinrrli per Ic scierire giuridiche, vol. X X X I ,  pag. 289 e vol. XXXII, pag I ; 
DERNBURC, Pnndette, traducçáo de CICALA, tomo I, parte I, pngg. 54-57 
e 134; WINDSCHEID, Diritto delle Pawdetfe, traducçáo de CARLO FADDA e 
EMILIO BENSA, tomo I, pagg 177 e 599-68 I ; DR. TEIXEIRA D'ABREU, Liçúes 
de direito civilportugrrês, 1898, pag. 1 7 ;  CONSELHEIRO DIAS FERREIRA, obr. 
cit., tomo T,cornil-ientario ao artigo i .O ; HENRI CAPITANT, obr. cit., pag. 166; 
CHIRONI, Istittlíioni, tomo I, pag. 80; Mazzo~i, Istitlrfioni, tomoII, pag. 156; 
DEMOLOMDE, Traité de In distinction des biens, pag. 4. 

120. Nocão do objecto LJO direito. Alguns escriprores distin- 
guem o objecto do co~ttetído do direito e ,  devendo ser este consti- 
tuido pelos fins ou interesses que o direito garante, definem 
objecto do direito as cousas que estáo sujeitas ao nosso poder 
ou sobre as quaes a vontade pode exercer o seu dominio. 

Esta noqáo de objecto do direito é rigorosa no que respeita 
aos direitos reaes, mas não pode applicar-se a todos os direitos 
subjectivos, sendo que nem em todos estes existe a relacád de 
dominio. 

Em qualquer relaqáo juridica ha, para o sujeito activo dessa 
relaqáo, uma faculdade ou poder, que  elle pode exercer para 
com todas as pessoas ou em relaqáo a pessoas determinadas, 
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Nos direitos reaes essas faculda;ics oii poderes excrccrn-se 
sobre cuusas cio miiiido entcrilo pela pratica de dcreilrninados 
factos, tendo u titu1:lr desses dirritosapussibilidadr de fazcrvaIcr 
pctaiitc todas as oiitras pessoas 3 sua IiberJaiIc eni rela,-ir, a 
CSSMS CUiISRS. 

Neste grupo cle r c l s ~ õ e s  jtiridicas. p6de dizer-~e objecto 
inimediatti do direitu o conjiincto de factos que o sujeito póde 
praticar; mas, como todos csses f<~ctns se realizarli sobre uina 
cousa dererriiii-iada, diz,se qrie é eçta que constitrie objccto 
desses direitos. 

Nas obi-iga~óes lia, pnra ri credor o i ~  sujeito asti\-o, o poder 
de exigir urii iletermii~ado facto dci devedor ou sujeito passivo, 
sendo esse facto clrie coi-istitiie ohjecti, d3 relaqõo juridica. 
Assim, o credor diiin~i quaiitia erix virtude (10 contiacto de 
USIII.;I náo tçm iinin cousa tleterrninada sobre que eserca o seu 
dorniriio, qrie e s ~ e j : ~  s~iieira ,i Fila 1,ontade; o objecto tlessa 
relsF"o jui-idica é a piest:rqZo que clle póde exigir d~ Lie~eiloi. 
I'óde concidcrar-se corno obiecto do dircito o proprio objecto 
lia prcstngáii; rigi~ro~~iiiientc, poréiil, é o factci íquc o credor 
póde exigir do devedor que ciitistituc o oLijecto das obr;gacórs. 

Nos direitos de i'anii1i;i; ha poJeres ou fac~ildades que se 

exci-cetri subrc as pessoas, sendo ,estas rio mesrnn tcmpci 
objecto d4 refa$o ji~riilica e sujeitos passivos dessas rela<íies. 
F L ahsrin . .  que, em virtude da obriga~áci que os c o ~ i j l i ~ e s  téein 
de viver juritus, o iii;iriLto pódc exigir qiie Ilie seja judiciiil- 
inente cntrcguc a ii~ullier, c: quatitlo esta haja sido abaridonatlri 
pelo tiiarido, póde rcquerer par;] que ellc ;i recçba cm casa 
(cod. de proi .  cir., artt. (jC15.~ c 666."). O direito que o marido 
tem sobre a ii~ulhei. c o qiie a iilullier tcm em rci:iqáo ao 
marido náo representalii urna idc'a ric ~lnminio, tiern sigriiiic:im 
uni porler aobrc iima cuusa : i iessn i  rclncóes, é a 1. > io  . p ri ' :I pessoa 
sobre qiicrli recne a ohrignqio que coiistitiic objei.10 da relacáo 
juridica. 

Pódc, pois, dizer-sc que o objecto do direito 6 coiistituido 

itnmediatamente pelos factos qiie o titular dum direito subjc- 
ctivo p6,le piaricnr, e m  virtude dos poderes ou faculdades que 
pelo direito objectivo I l ic sáii attribuidos. I\las, coino esses 

se podciii realizar sobre as cousac, ou têcni por hm 
tini certo facto ou p rcs ta~áo  cntre pessoas deterrniiiarias, ou 
se exercem sobre as proprias pessoas. pCiiie considcrar se 
corilo objecto final do dircito as cousas, em que se cornl-tre- 
hendrrn as pi-estacóes nas obrigagiies, e as pessoas sobre as 
quaes se eserce o direito. 

Por  outro lado: conlo o cibjecto do direito expriine sempre 
a idêa de bein ou de utilidade, ciriboro esta 11.h tcnlia seinprr 
caracter ecoiioinico, podenios considerar cibjecto do direito o 
proprio intercshc ern relagáo ati qual se cxcrce o poder ou 
vontade do sujeito; teiitlo, poriin: esse interesse de se realizar 
sobre Lousas ou pessoas, lias quaes incideri~ as accócs por 
que o titular do dirciti-i eserce os poderes ou f;iciil,iades que 
formam o seu coiiteúdo, sorncis tairibcm assi111 levadcis n coii- 
siiler-ar ils iousas «i1 ycssoas coiiio sctilio o objccti> do di- 
reito. 

121. ;\'Li(, lio cli~.i.itus soEi.e. cz ,ci.opriir pessoa. Toriiando-se 
neste scntiilo >i euprcssiio ob/rcio do dirci lo, n;ín I ~ á d e  ser 
objccto de dircito a propria pcssoa, ioirio alias sustentam 
alguns jurissciri?ulros, fund,~iidri-se em que o hurnern tem o 
direito de dispor <Ia proliria ptsso:i, eni quc sao corisiderados 
criiues o hornicirlio, as lesijes contra a integridade physiia e 
moral, tendo iisviítiinas desses crirncs direito i1 serindcriiaizadas 
dos daiiliii,s' causados. e eni que o homein pode dispor das 
partes quc scjarn destacadas do pr'ulxio corpo. 

A propiin pessoa náo póde considerar-se como objecto que 
csteja sujcito ao seu poder ou siilir,c o qual exeiqa domi- 
niu, porque, se nssiin fosse, dar-sc-hia rim poder j ~ r i ~ i i c o  da 
pessoa sobre si mesina, que viria a scr no 1xcsmo ten?po 
sujeitu e objecto oa i.rlng;ío juridica. Ycm pódc, a iiosso vêr, 



evitar-se a contradiccáo que se daria confiitidit~do-se no mcsmo 
termo os dois clcmentos da relaçáo juridica, objectivo e subjc- 
ctivo, dizendo que o sujeito é a persrinalitlade humana e que 
o objecto náo 6 tods a pessoa, mas sáo as suas rn:inifèstacóes, 
as situa<óes concretas que clla ociupa no ineio social. Corno 
nota K.sv.i, a personalidade C a qualidade de ser pcssoa, exprime 
um modo dc ser da pesscia, iiáo pciderido portanto dizer-se 
que ha direitos depcrso~~alidade iio sentido de que urna pcssoa, 
que sujeito de direito em viriuile dos clerncntos qiie :t fcirniam: 
póde ser ao mesmo tempo sujeito juridico desses elementos 
considerados como enies jtiridiíos espciiiaes. As posi~ócs con- 
cretas da pessoa nunca podem desracar-se da prripria pessoa 
de fhrina a conatituirern urn olijecto a que a pessoa se con- 
traponha como sujeito. 

Não póde tarnhcrn evjtar-se a referida coritrailicc5o, consi- 
derando corno objecto de dircito a pessoa no scii corijuncto, 
e isolatido alguma das suas faculdadcs para a tornar sujeito 
dos direitos sobrc a propria pvssoa. L;, assim qtic náo póde 
ver-se na vontade o sujeito desses direitos, por.pe lima facul- 
dade de querer sem stijeita volitivo L!, como diz h l r n n < ; r . ~ a  ( 1 1 ,  
urn conccito destitiiido de conicúdo. A pessoa náo se frac- 
ciona em faculdades ou actividades iiiclepeiideiites, sendo seriipre 
unisi. 

N5o havendo direitos que tenhain por objecto a propria 
pessoa, ha nesta poderes ou faculdades, situacúes coricretas, 
que representam bcns on intci-esscs gnrantidns c i~itelados pelo 
direito, A vida, a liberdade, o bom nome, o estado, represen- 
tando presuppcisros ou condi~óes do direito dc personaliclaile, 
s.50 interesses que o direitn protege, e: neste sentido, constituem 
direitos. Il'ahi o dizer-se que ha o dirciic) de existeniia, o 

dircito de liberdade, o dircito de apropriaqac~, o direito de 

j i j Ii:osofi.r de1 diritlo, cir. eiii RaL.i. 

estado, pois n pessoa tem o poder de repellir qualquer les5o 
que injustamente seia feira aos elementos que formam a sua 
individualidade. 

Esses elementos riiío constituem: porém, objecto do direito 
110 sentido de que estejam sujeitos ao poder da propiia pessoa. 
A lei, reconhecendo o direito de personalidade, reconhece e 
garante, corirra todos, as co t i~ i i~óes  c prcsuppostos desses 
direitos, mas n5o attribue, ncm podia attribuir, 5. pessoa 
direitos sisbi.c si inesina. I? assim que havendo o direito de 
cxistencia, n5o ha o dircito sobrc a existencia, e portanto o 
direito de suicidio, o direito de niatar quem nisso consinta, 
o direito de duello 1 havendo o direito de estado, 1150 ha direito 
sobre o estado. 

A lei recunhece poderes em relaqáo aos interesses de cara- 
cter pessoal; mas esses poderes náo sc exercem sobre a pro- 
pria pessoa, mas sobre as cousas ou outras pessoas, tetido estas 
dc respeitar o livre desenvolvimento das actividades individiiaes. 
Assiin se euplica o direito que o individuo tem de dispor das 
suas f o r ~ a s  physicas e intellectuaes. o dircito de usar dum . 
nome, a um derer,miriado estario. Todos esses eletiieiitos repre- 
senta111 a proprin individualidade, tal co~rio ella existe e sc 
manifesta na vida social; são direitos que clla p6de fazer valer 
para com íodus, porque o direito não póde deixar de a rnanier 
inviolavel nas suas legitimas manifestasóes, mas não são são 
direitos sobre a propria pessoa. A pesscm rnatiifesta as suas 
forças physicas e intellectuaes, gosa dc dctcrininadas situacócs, 
mas náo exerce podei ou domiiiio sobre ellas. 

122. Uit-rifos sobre as prssocu. Representando a vida social 
a cooperacão e troca dc scrviqos, coiistitiicm-se assirn relacócs 
juridicas entre pessoas e necessario se torna determiriar se, e 
até onde, as pessoas podcm ser  objccto do dircito. 

Rcconhcccndo o direito moderno a qualidade de pessoa ao 
hoinein sb pelo Pacto de existir, e não Ihc permittindo que 



aliene a personnlidade, não pdde o homem toriiar-se objecto 
d e  direito i:o scnrido de que outro cuerca sobre elIe uin poder 
eni \irlude tio qual se anniqiiile a sua liberdade. É assim que 
a lei declara iiialieiiaveis os chamados direitos originarjos, 
(art. 3tjX."j, que náo pcrrnirre o coiirracto perpctiio de prestacáo 
de se rv i~o  domestico (art. 13j1.'). 

Nns obrigasóes, cni que ha um vinculo pelo qual iiilia pessoa 
iica adstricta ;i dar, f a x r  ou iiáo fazer alguma crltisa, não é ;i 

propria pessoa que cotistitue objecto do direito, rnas o facto 
«i] presrnq5o. Xo direitu i~iiideriici a pessoa n i o  lita, pelo facto 
de não cuinprir a obrigacio, sujeita ao podei. do credor. Este 
pijde tornar a obrigaqáo el'fectiva contra os Dcns, riiss iiáo por 
actos que cherGa sobre a propria pcsso;i. 

Ha,  porém, rcl,i~ócs juridicas eni que o nbjec~o do direito 
não 6 uina deterrninadn prcsraqzo, rnas a propriù pessoa, sobre 
a qual essas relaqóes crivolvern urn podcr. 6 açsini que os di- 
reitos pesroaes dos conjugcs enr~ol~rrni a propria pcs,u;i, e do 
mesmo i~iodo a eiivolvem as refacó?s criti-e o pae e o filho 
menor: ficando este siijeitu ao poder dnquclls. 

Nestns rclacóes, que suppiicm uril;i daLla or.ganizn~Zo s o ~ i n l ,  
a siijeisúo da pessoa ~irii-ica t: cuniplctii. i-e~pcit~iiido-se seinITrc 
o direito de persurialidade, de iiiodo que a pessoa, yclo fhiitri 
de ser objecto de direito, ii5tj perde a sua qualidade de sujcito 
de direito. 

123. ATopío cofrsns. Cozrsas co,-poi.e&ls e iircolpr>i,cws. É 
sobrc as cousas do rnurido exr~.rno qrie o Iioiiitirii crerce o seu 
doiniaio, sendo cllas que priiicipaiineiitc reFreserit:iili o «bic:to 
do dircito. 

O nosso legislador tlefiriiu corrsn tudo aquillo qiie carece de 
personalidade (art. 369.7. Ncite sriitido, qiie é o tiiais ainplu, 
6 cousa tudo o que, á escep~áo  do honirini, existe nu pódc 
ser ctinceliido pelo cspii-ito, seja ou 1150 S U S C L ~ ~ ~ I C I  JC ser 
objecto de dircitos e obt.iga;óes. 

Em linguagem juridica, porbrn, cousa é tudo O que, tendo 
utilidade economiin, sendo siisceptivel de occiipaq5o e de 
quantiilnde limitada, póilc ser cihieito de direito ou é susceptivel 
d e  ser apropriado pelo homem, prestondo.lhe alguma utilidade. 
Neste sei-itiilo a iioçáo de cu~isa cori-ipreheiide dois elerncntos: 
0) um objecto do mundo externo; b) a susceptibilidade de 
consiituir objecto <\e direito. 

Assim corisiderada, cousa f syiioiiiina de beiis, significando-se 
por esta palavra todas as cousas susceptiveis de ser utili- 
zadas pelo homem pelos poderes quc sol)rc ellas exercer: 
Boizn dicirntiír ex eo quod beuiit, hoc est, beatos facNrizt; beare 
est   rodes se (D. L, 16, 49). 

Não são portanto bens ou cousas eril sentido juridico todos 
os objectos que n5o são sus;eptiveis de apropriaq50 exclusiva 
pclo homem, como o ar, o mar alto, o sol. 

E como a palavra bei~s, desigrinrido a utilidade de que uma 
cousa é susceptivel pelos podcrcs que o homem sobre ella 
exerce, e portanto uma qualidade do objecto, representa uma 
abstraccáo, pois que, embora os beiis sejam 21s proprias cousas, 
estas só sáo consideradas como taes sob um aspecto especial 
-o da siia iitilidade ou do valor que representarn, daqui resulta 
que na palavra cousns tanto se comprclicndcm 3s cousas cor- 
poreas consideradas materialmente, como os direitos que sobre 
ellas sc podcin exercer, rr que se cliarnarn coirsus illco~por.eas, 
sendo obvio que? quando pela palavra cotrsa se significa n 
utilidadc do objecto, os direitos quc sobre cllc se podem 
exercer: náo tcin cabiincnto a distinc~áo entre colisas corpo- 
reas e ii~corporeits, a qual, assirn corisiderada, rem a seguinte 
explicac5o. 

Como a propriedaile representa o direito mais complrso que 
póde haver sobre uma cousa, pois é o dominio exclusivo 
sobre ella, alguns codigos, coriio o italiaiio (art. 406.O), definern 
bois as cousas que podein scc objecto de propriedade publica 
ou privada, c os jurisconsultos romanos, confundindo o direito 
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com o objccto, i<lentífiinncln o direito de propriedade com a 
cousa, consideravam o direito de propriedade representado 
materialincnte na cousa, coino ainda hoje succedc. c assim 
que, cm vez de se dizer- tenho o dirciiu de propriedade 
sobre csta casa, campo ou livro, sc diz - esta casa, este 
campo, este livro sao meus. 

Quatidu os direitos que Iin sobre urna cousa n5o attribucm 
ao seu tilular a posse exclusiva de todas as suas ~irilidadcs, 
designa-se expressanieiite as que llir pertencem pelo direito 
correlativo. Assi:ii, diz-se- teiiliu o direitu de iisufructo, de 
habitaqáo, de uso, de hypotlicca. 

Quando a distincc50 entre coirsas corpol-eas c iiicoi.por.eas 
assente na extciisáo dos poderes que sc cser-ceiii sobrc a cousa, 
poderes que só sáo limitados pela propria natureza do objecto 
no direito de propriedade, o qiial abraiige o objecto na sua 
tomlidade, e que, nas relações cspeciaes com a cousa, sáo 
limitados pelo conteúdo dcssas relacóes, tal distiricqão s6 poderá 
referir-se ao patrimonio ou conjuncto J e  bens pertencentes a 
uma pcssoa, e riiu tio objecto do direito, e é incorrecta, visto 
que a propricdade representa, como tal, um direito c por- 
tanto uina cousa iiicorporea. 

I'odem, porim, considerar-se os  direitos sobre as cousas 
como sendo dc per si objecto d r  direitos, cumo a hypotheca 
do usufructo, c lia por outro lado objectos de direito que, 
embora respeitcn~ a cousas corpoieas, representam um con- 
juiictci ideal, conlo 6 a propriedade littera-ia, artistica e dos 
inveiitos, a qual é uni direito absoliiiu e tem existencia de per 
si, sendo trniisniissii-e]. Os  direitos de auctor, a propriedade 
duma marca, duiri irivento, náo szo, ao contrario do quc se d i  
com o i~oiiie individual, a integridade nioral, direitos tncra- 
mente pessuaes. 

O nosso codigo cuniprelicnde na signiiicaqáo da palavra 
C O I ~ S L Z  tanto as coirsas corporeas corno incorporeas, pois usa 
dessa palavra tanto para significar as cousas materialmente 

consideradas como os dirciti~s sobre ellas, achando-se nellc 
sanccionada a doutrina de que a propriedade licreraria L 
considerada e regida, como qualquer outra propriedade 
movel, com as modificacóes que pela sua natureza especial 
a lei expressamente lhe impóe (art. 590.'): c que a pro- 
priedade dos invcnlos 6 regida pelas leis çeraes que regulam 
a propricdadc inosel, salvas as declaracóes feitas na lei 
(art. 626.O). 

184. Nopão de pntrimorrio. O conjuncto de bens que per- 
tenccm a 11171 individuo constitue o seu patl-i~ttotiio. Lonside- 
rando-se os bens como utilidades e scndo iitilidades as proprias 
f o r p s d o  iridividuo, as suas situaçóes rio meio social, nu pa- 
iriiiloiiio entrariam tambem essas forças e posicócs concretas. 

O pat~.ii~ionio significa, porén~,  o resultado juridico-ecorio- 
mico da actividade humaiia, podendo definir-se o complexo de 
rclacóe de caracter pecuniario em que o individuo é sujeito 
activo e passivo. Neste sentido, náu entram no patrinionio os  
bens pessoaes, em que se compi-eliendein as relacóes pessoaes 
de iamilia, e o patrirnonio, cinbora represente o deseiivolvi- 
tneiito da perso~ialidade nas rclafóes soci:ies, niío 6 unico nem 
inseparavcl della. 

P6de u pstrimonio ter o cnrnctcr durna universalidade juri- 
dica, ~ i l as  esse caractcr provir-lhe-ha dos fias para que esse 
patrirnonio C destinado, pciis é em virtude riesses fins que 
sc imprime unidade ao patrimonio. E assiin que, na accei- 
taçáu diirnn Iieraiiqa a beneficio dc inventario, os bens que 
constituem a heranca se consideram corno uin todo distincto do 
palrimonio do hcrdei1,o. que é todavia o sujcito a quetn a 
Iieranqa pertencc. I)oride se coiicluc que,  no sentido por nós 
ligado i palavra prtfritnowio; Lima pcssoa pode ter mais do que 
um. 

A espressúo d i re i~os  ya t t i n ior~ i~~rs  está dirçctainente rela- 
cionada coin n nocáo de patrimoiiio, sjgnificnndo.se por ella 

., 
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os direitos que téem valor pecuriiario c, niima acaepgáo mais 
resrricta, os que o seu titulai. pode transrilittii.. 

Kio  entram, nesta acicp$áo, iia categoria dos direitos patri- 
motiiaes os direitos n7e!+ame1ate prssoacs, eiri que se iticluem 
n5o sb os que cstZo de tal fijrma corinesos com a personali- 
dade, iridividualinente determinada, que o seu titcilar nem para 
os herdeiros os pbde traiisrnittir, como sáo os tlireiios origi- 
narios ou de pessoa, os direitos dc fiiinilia d'ordem pessoal; 
mas ainda os que, tendo valor peciiniario, só piidern ser exer- 
cidos pela propria pessoa, de  nod do que não se transrnittem 
para os herdeiros neni podcin ser executados pclos ~rcdores,  
cuino 6 o direito de uso e h;ihitiicáo, o direito de alirnetitos 
devidos pela rclacão dc Siimilia (artt. 1556.; 22-58,", e cod. de 
proc. civ., art. 815." n.* ~1.3. 

Iio nosso codigo usa-se da palavra betis, todos os bem, 
sonini'z dos bela e c~,tditos, llrtis ptesoifes e jirtr~>-os, todos os 
direitos r o b i - i p p s  yne tiáo furem pirranieriit prssoars para 
designar o patriinonio (artt. 83o.', X7y.", 1036."~ 173r).', 2014.~) 
e designa-se pela espressáo direitos ntei-aniente pessoaes, os 
que, embora tenharn caracter pecuniario náo sáo traiismissiveis, 
ncrn consrituem garantia dos crcdores (artt. 10358.', 2014.3. 

5 30 - Class2;fca~áo das cousas 

DK. TEIYLIHA DIABREU, Lições clr., pag. z z  ; CONSELHEIRO DIAS FLRREIRA, 
Codigo; civilporf~tgirês oriiiotndo, tomo I, iu iimentario aos artigos.+.',- 
38~:; C ~ i n n ~ r  e -4e~i-i o, Tr.rnato, tomo I, p~g. 304; CHIRONI, obr. cit., 

tomu I, pog. 81 ; Eione,l/ diri?toeiiii(c ilni1.7110, paite 111, vol. unico, pag. 15;  
DEMOI.OIBL, ubr. e Y O ~  cit., pia. I 5 ; Wixasc~~iu, oúr. cit., tomo I, parte 11, 
pag. 5 ;  DEKN~L'RC,  P.?ndc~fe, tomo I, parte I, pagg. 144; Code civil irlle- 
riratrd tradirit ei nnnori p n r  U~if~loir, pag.  7;. 

188.. Idêusgetves. As couzas são de differentes especies, tanto 

consideradas na sua natureza ou composicáo intrinseca e nas 
relacóes entre rllas exibtctites, corno rnl relacáo ás utilidades 
que, pela sua situa6;ío juridica, téein para as pessoas; r, como, 
em Iiarnionia corn essas qualidades e a sua siriiacáo jiiridica ein 
relacáo is pessoas, sáo diversas as suas riririnas regiiladoras, 
dahi a irnportancia não só doutriiial irias legal da classifica~ão 
das Lousa?. 

O nosso codigo apresenta-nos, baseando-sr: na natureza dns 
cousas e nos direitos que sobre ellas se podern exercer, a 
seguinte classif ca@o : 

I) Cousas no commerzio e fóra do cornri~crcio (nrtr. 3jo."- 
372.3; q moveis r irnmoveis (artr. 373.O-378.O); 3) publicas, 
cornrnuns e particulares (artt. 37~~.~-382 .~ j .  

Alem destas chpecics o,ltras ha, uiuas coin valor meramente 
doutririal e outras ctirn valor (luutrinal e legal, como a distin- 
cqáo ern fuiigiveis c náo C~iri~iveis, coilsutriiveis e não consü- 
miveis, divisiveis e itidivisiveis, principaes e accessorias, de 
que tractareinos neste lugar. 

126. Cousas 710 conzrrier~cza e ./ora do coniniei.clo. Cousas no 
commercin sáo as que podem ser objecto de apropriacão e 
portanto de transmissâo (art. 35.0.") Il;.wcndo dado uma nocáo 
de coiisa q11e comprehende tanto os objcctos que podem ficar 
sujeitos ao poder duma pessoa como os que, por sua propria 
natureza, o excluern~ o codigo declara que as cousas podem 
estar fora do comtnercii> por tiuti11-qa O U  por disposigáo da 
lei (nrt. :iji.". ICst5o fijra do commcrcio por natureza as  
co~is;ts que náo podcin scr posr-ilidas por algurn iildiriduo cx- 
clusivarrictitc, c por disprisi~an da Ici aqucllas que a iriesrna 
lei dcclara irrcducti~cis a propricdadc particular (art. 37%'). 

A priincira categoria dc corisas fOra do commcrcio nác 
entra na significaqão juridica da p:ilavr;~ coiisa, e escusado era 
que o legislador se referisse ii ella. 

Quanto A segunda categoria notarcrilos que, sendo as cousas 



em geral e pelo seu proprio destii~o susceptivris de ;ipropriaqáo, 
s6 em virtude duma disposiçáo especial da lei é +ic podem 
ficar fora do comrnercin, e, logo qrie deixem de ter as quali- 
dades cin virtude das quaes a lei as considera fora do com- 
mercio, cntraráo neste. Assim, as cstradas publicas s5o cousaç 
que estão fora do coinmercio, mas, logo que deixern de ter 
esse destino, serão susceptiveis de apropriaqáo. 

Ha cousas que, embora iiidiridualmeiite apropriadas, s" 
podem ser utilizadas para fins cspeciaes. Assim, o terreno que 
se adquire para um jaiigo ou para sepiiltura privativa. sb póde 
applicar-se a esse fim. devendo observar-se 21 esse respeito os 
regulamentos policises e nZo podendo sei. alietiado (i). 

As cuusas podem riuiii dado inomeiito estar no patrimonio 
dum indiviiluo (res i11 pntrirrioilio,i riu fóra do patrimonio (>e$ 
extra patri~?zu/~i~tni). Estas sno as chamadas Tas ririlliris. 

Em geral todas as cousas que lia na natureza estáo no 
patriinonio de alguem, mas, excepcionalmrntc, podem riao 
estar, ou por não tcrctn sido apropriadas, corno as cousas 
que nuncki foram aprcliendidas, pcrolas. ailirnaes selvagens: ou 
porque, tendo-o sido, forain abandonadas. 

12'7. Coirsas nzoveis c ii?zniot~eis. A dirtinc~Ho das cousas em 
moveis e irnmoveis iimportantissirna, por .serem rnuito diversas 
as  normas jiiridicas applicaceis a rimas e uiitras, sendo os 
iminoveis rodeados de maiores garantias. Essa diversidade 
tem-se inspirado cri1 parte no conceito i-cs mobilis, rcs vilis, 

e, dado o cxtraordinaiio desenvolvin~eiito da propriedade 
mobiliaria, que hoje tcm sein duvida valor peln menos igual 

( i )  V ~ j . i m - s e  as por.tari.1~ de i3 de abril e dr 2 2  de noremhro de ~ 8 6 8 ,  
e de rq da marco de  i 8Y1 ,  e a Ravistn de Icgis/iipío e de ji~r-isprudencin, 
vol. XXX, pn$. 9, "-01. XSXII: p g .  IOO, 

Os cemiteriris, em iltiantii conservarem cssa qudlidarie, sáo cousas que 
estáo fora do comrnercio. Vcja-se a i i r .  Nef~ista, vol. XXX, pag. io. 

80 da imrnobiliaria, devia já, em parte haver ciesappare- 
cicio ( I ) .  

Como o legislador apenas especifica os immoveis, conside- 
rando moveis os objcctos que não se cnmpreheildem naquella 
especif?caqáo, tractaremos ern primeiro lcigar e com mais 
desrnvolvimçrito dos immoveis, que o codigo classifica em 
tres categorias: a) imino~reis por natureza; b )  inimoveis p o r  
accáo do hornem: c) iinmoveis por disposicio da lei. 

a) Eens irnntot~eis p o r  tinLilre.j,z. São immoveis por natu- 
reza, sendo tarnbem desigriados peln expressão bom dc raiz, 
0s ped ios  rusticos. Por  pi.eLfiu i -usl ic« ii-iteiiJe-se uma deter- 
minada superticie dc solo oii terreno com tudo o que esta 
para baixo della em toda a suii profundidade. salvas as dispo- 

.siqóes da lei ein relagáu a minas, e com o espaco aereo cor- 
respondente ao mesmo solo na altura susceptirel de occupaçáo 
(artt. 3 ~ 4 . ~  e g unico, e ~ 2 8 8 , ~ ) ~  sendo que nrinca foi considc- 
rado predio o solo ern toda a sua gcticrnlidade. O solo que faz 
parte dum edificio, sctido scinpre sorisjdcrado como predio, 
é: neste caso, parre coinpooentc dum prcdio urhaiio. 

O terreno que fica coiltiguo a um prrdio urhano, embora não 
seja destinado para cultura, ou sirva apeiias para jxrdi~n, é con- 
siderado predio rustico. 1;: assim clue no' artigo 4 5 í j . O  se conside- 
ram pi.rdios rrrslicos as qiriiiins witrodas o11 qrrijifaes, jsldi~zs, 
hor-las ou puleos adjacentes npwdios tr~bntios. Rigorosamente, 
porém, a porqbci de terreno que tique contigiiu a um predio 
urbano e que  seja destinada ao servico peirnanciite do predio. 
representando apenas uma commodidade ou recreio para os 
seus inquilinos, náo é iim predio indepcndeilte, uina cousa com 
iiidividualidado p r o p i ~ ,  mas uma pertenqa ou accessorio do 
predio tirbaiio. Ii. nssitn se explica que o artigo 2337.' fale de 
pateos e qiri,itaes de pi-ediòs ~rrb~rios. 

-- 

( i )  \'~]a-se CAPITANT, obr. cif.> pas. i:~, e CIMR,\I.I, Lo I I U O I ~ ~  fase de[ 
diritto civile, 3.' e d i ~ á o ,  pag. iEo. 



6) Ii~in~nvtv's p o r  LI~;& do Aot?irnz. SBo immoveis por a i ~ n ' n  
du Iioniein os pi-edios trrh'~~ios, e como taes se considerarn 
quaesquri edjiicios ou casas encorporadas no solo, coiri certa 
perrnanencia, seja qual frjr a siia fórma, materide: r destino 
ou fim (I) .  Quando o cdifici(.i nBo esteja encorphrado, ist(, é, 
ligado ao solo directa uu indirccrainentc pcfos alicerces, co- 
lumnas, estacas; uii por qualq~ier  outro meio, ser8 coiisiderado 
em si como cousa inove1 por natureza. 

A s  diversas partes do edificio e os  clernciltos que as com- 
põem e que ilão possam delle separar-se sem que por esse 
facto se destrua ÒLI fique iniproprio para  o fim a que ei-a dcs- 
tinado, formam um todo com o solo, ionstituiiidu o predio 
urbano, de que siio par-tes cornporrutztrs. 

E lia verdade o cdificio é consiitiiido tanto pelas paredes, 
como p d a s  escadas, vigainei-itos, sonlhos, portas, jnnclIiis, 
telhados, claraboias; e todos os inateriaes de qiie se  formaram 
essas diversas partcs, pedra, cal? ferro, niadeira, vidro, de  
moveis que crarn, toriiaram-se, em virtude da accáo do  ho- 
mem, irnrriovcis, porque serviram para  forniar um todo no 
predio - a d  iiltegt,arzdi(ni doitirtitz. 

Assim corno se cnrisiderlimprcdios rusticos, ii:i tcrminologio 
do  codigo, as yorcóes dc rerreiio adj;tcentrs aos predios [ir- 
banas, ttimbeni se co~isideiam pil-rdt;>s tttrharios o s  edificios 
construidos num predio rustico c que não sejam destinados 
para  habitacáci, mas para  selleiros, adegas, arrecadaqóes e 
outros fins iniiis ou menos directameiite relacioi~ados com 
a cultiirn do predio. Esses cdificios sáo, porérn, attento o seu 
fim, accessorios ou pci-teii~as dos predios rusticos, consideraii- 
do-se comprehendidos riestes. Dahi resulta q ~ i c  no artigo 2247.O 

(i) Veja-se o accordio do 5u1ircmo Tribunal dc Justica ~ l r  18 de agosto 
de 1891, no Bolefint dos Tribun.ws, vol. VII, pag. +o. 

se fala de proprie<iadc rirstica de que$~;u par t e  o ed$cin 
dest r i~ido (L). 

0 s  edifi~ios. sendo irnmovcis criquanto se  achareln cncor- 
parados no solo, sáo, nris vasos e m  quç constituam, dirccta- 
mente e de per  si, objcctii dc alienacão, considerados mo- 

salva a capacidade do proprietario para  essa alienaqão. 
É assim que a venda drirn ediliiio, iein o terreno, para ser 
dernoliilo, se deve considerar corno iim coiitracto de  vendi* 
duma cousa rnovel. 

c) Immawis por dispcposigio da lei. Os immoveis por  dispo- 
sic,ío da lei s i o  (art. 373."): 

i: O s  productos e fructos, o u  as  utilidades d e  qualquer 
natureza dos predios rusticos, como metnes, carvão, arvores, 
laraiijas, einquanto lestivcrcin ligados directa ou iiidirecta- 
mente ao solo, coni o qual forinarn i i r i i  iodo, ou scío (ielle 
dcpclidentes. Logo que se scparcin, i i cam sendo moueis, pois 
adquirem uma individualidadc propi ia ;  e tambern como taes 
são considerados e m  qualquer coi i t rac tq  quando, eril virrude 
delle, devem ser separados do scilo, por  ser essc o cstndo em 
que os  contractantes os  supposerarn. É assiin que o iiidividuo 
que compra um pinhal para  fazer lenha, adquire n direito de 
cortar os  pinheiros, tendo assim esse contracto por objecto uma 
tousa  move1 distincta do  solo. que  deixa portanto desde esse 
momento de fazer parte deste (2).  

( i)  S o  nosso :intigo direito consid~.rnvniii-seprc~fio~s urbannr os ediflsios 
destinudos pr<rLhaliiidc2o ou ;iinda ~ J T L  rccrcio, c irrbiinos todos osoutros> 
incluindo os editicios destinados par:i i+ ciiltur;i, corno os cellriros e os 
inoinhos. Vçja-sc CVLLHU U A  ROCHA, I~ihiituiyje~, 5 i!>.", nota ; LoeÁo, i i -a-  
iiírdo rias c~iirsas, 5 %  30: e iegg. A lei de L!) de julho de IY-9 divide os 
predios, porn o e f i i t o  da ~ o n t r i h u i ~ á o  predial, ein trrbnrios, rii.~ticos e ir i ix-  

tos, definindo jart. 5 . 0 )  os prrdios urbailos e rusriios em liai-moiiin com o 
nosso antigo direito. 

(2) Veja-se o açcuidãu  da Rel;iqáo de Lisboa de l u  de fevereiro de 1872, 
n a Revist~ dc legisl~gZo e de jurisprudertciu vol. VI, p 3 5  332.  
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As partes integrantes dos predius rusticm c diis urbanos, 
ou as cousas que, sendo moveis por natureza e nzo reprcsen- 
tando u i n  elemciito cornpoilente do predio, estáo todavia li- 
gadas a clle ou são destinadas pelo proprjctario para a sua 
utilidade economica, de fórrna q u ç  constituem Lima pçrreiica ou 
accessorio ù(j predio, ou! para rios scrvii.irios das proprias pala- 
vras da Iei, náo podem ser separadas sem prrjuizo do serviço util 
que ilercrn prcstur. Sáo partes integrantes dum predio rustico 
os muros de vedacáo, os engeillios de tirar agiia, e dum predio 
urbaiio a canalizacão da a g i ~ a  c do gaz, o pára-raios. Para que 
as partes integrafites dum predio cieixern de ser ~c~nsidcradas 
como imniovcis, não basta o facto de scrern distrahidas; k 
necessario que o sejam peIo proprio dnno (I ) .  

( i )  No nosso .+ntigo direito hrivia os immriveispnr destiiio, consi~lernn- 
do-sc tars todas as  causa\ morcis por iiòturera que ,eachavam na depeii- 
dcncia dum inímovcl pelo liso a qiie o 1,roprictario ab destinava, como os 
animaes dc cultura, as ierramcntas dc lavoura, as sementes, os estriimes, 
ascolrn?ia~, os toniis. Essns causas consideravam-se inimobilizadas, n8o pelo 
factu de se acliarcm ligadas ao predio, mas pe1.i rçlacão economico eni 
que cstavam com u prediu, rela$áo em virtuùi: da qual se toriiuram como 
Jcceciorlo d a t e ,  e,emquaiito subsistisrc essa rela$ão,perdiani :a qualidade 
de iiinveis para assumireni a da cnlisa principal, 3 cujo uso erani destinadas. 

Segundo a nossd jurislircdcncia, o codko  nHo deu AOS yro?rierarios o 
direiiu de iiiirnohili/arrm os moveis seiiiío pe:a sua ligasão com o liredio, 
fuiidando-se tias p;ilnvras - pzrlcs itifegraiitcs e que rrJo p o d ~ r ~ i  ser sepa- 
rndaa s o n p r e j u i ; ~  do srri iço util que derein prestar. 

Parece-nos disç:ttivel esta jiirisprurlçiicia. 
Pelo projecto primitivo (art. 3 % . O  n.O 3:) consi.ieravo-se immovsl "tudo 

o que for affixadu ou unido eni permaricncia iio predio rustico e urbano.. 
Ka commissão rerisora foi apresentada uma yropoTta em que se coiisidc- 
rniza imoio~e l  iiáo so .tudo o que tòr anncxado ou encarporado pcrma- 
nenterncnte no predio rustico, na mina ou no prcdio urbano, como parte 
integralire, heoileitori~ ou e~nbellezan~entov, mas tambcni nos animues, 
inirruni?iiros aratorios, uteniili!)i, et;., e todos os uhjrçtos que, pnilendo 
deixar de s t r  permanentes nri predifi ou nd mina, iáo cumtudo indispen- 
salcis para o sc-rvi$o actual do mesmo. preiliu ou mina ; as sementes dadas 

3 . O  O s  direitos inherentes aos predios rusticos e urbanos. 
Estes diicitos, c o m o  incorporcos que são, não sáo rnoveis nem 
immoveis, sendo considerados coilio taes pelo legislador con- 
forme a cousa a que estáo inherentes. Alguns desses direitos, 
como o de usufructo, tanto podein recair sobre ui i l  move1 como 
sobre uin immovel; outros, como o de ernphyteuse, só podem 
rccaií sobre irnmoveis, e finalmente outros, como o penhor, 
98 podern ter por objecto coiisas nioveis. 

4." O s  fundos coiisolidados que se ãchsrcin irnmobilizados 
perpctiia ou temporariamente. Dos nossos titulos de divida 

aos rentleiros ou colonos parciaricis ; as mnchjnas, instrunientos, iitensilios 
e materi;is primar iiccesharios á laL>oraqHo de qualrlucr fabrica puhlica ou  
oficina fabril puhlicau. 

Ora B de notar que, t endòw aiictor dessa yroposra votada contra a 
suhstiluic50 arire~entadnipeio'aiictor do projecro na parte ein que consi- 
derava cousa? iiiimoi7ei os direitos inherenies a ptopried.tJe, se n>dntivesse 

no que respeita á imiiioliiliza~áo dos aniniaes, itistrunieiitos ara- 
torios, erc., se n5o julgasse essa immoi-riliiacáo conipreheiidida na  substi- 
tui+ a p r ~ ~ c n t d a  por SEABR.~  (Actas das ~ e s s ó e ~  dil c o w ~ m i . ~ s ~ i ~  re~isora,  
pnag. 68, 6g c 76). 

E, çigniticanrlo a crpressáo parte irttegronte, coino pli,lr qi~niti;ar, acces- 
sorio oiiperfe>i(a, c a pal;ivra disirohir s appliçn~ão a um tini tlii'i.rso 
daquslle a que a \  cousas eram desrinadas, rendo sidn eliniinndas as palavras 

do projecto ~irirnitivo afixado ou unido cin perinortrlicin, e significando 
o verho separar, afisflir,pór disiwte. parece-nos poder sustentar-se que 
o nosso codigo civil ainda considera iinmovejs os objectos que, sendo 
move i~  por nJtUrezU, s e j ~ m  destinados no servi70 util duni prrdio nl~tic'0 
ou urbano, quer e.itej;tm unidos qucr a não estrjam H issc  preJio? sendo 
esses niovfis hu\,idos como FertenGas do  nicsrno. 

Notaremos ainda que  a nossa jurisprudcnciii considera compreliendido 
no n; i: do a r t i ~ o  ji5.- o miiçhinismci dilmn f;)lirica, não podendo deixar 

ilc hauer-se como itninoveis, VISCO que n hhriza constitue um tudo, as partes 
deise macliinismo que n5o estejam unidas a o  predio. Veja-sc a Kei,is!a de 
legiilaqáo e de ju~ispr~rdeliciir, vol. ZIX,  pag. 4, e O xcurdáo  <IR Kel:i$áo 
de I.icboa de i i  de mar.0 de rgn3, na Girírtn dd Rdagáo d e  Lisbon, 
vol. XVi, p a g  748. 



publica fuiidada só as inscripqócs com assentamento na junta 
dc credito publico 6 quc, pelas clausulas do avcrbamcnto, 
podcrn ser irntn»biliiadab: ou perpetu2imente) como as das 
instituicóes de bcnehcencia e dc piedade, ou temporariamente, 
como as que faqam parte durn dote. 

A palavia i~1zn~obili;~7dos náo significa directamente a iizalie- 
ncibilidadr dos titulas, como se tçin sustentado ( ~ j ,  mas a sua 
applicaçáo a uin fim especial, em virt~idc da qual csses titulos 
ficam tendo garantias especiaes tambcm, c designadarnente a 
de sO podereili ser alienadas nos casos e com as formalidades 
prescriptas na lei. Náu scndo a inalicnabilidndc cnracierisrica 
dos bens iminoveis, o uso da palavra irfimobiliptlos, como 
synonirna de r'iialienni~eis, seria irijustifiiavcl. 

E o # unico do artigo 3 74.; declarando que o disposto neste 
artigu 1150 exclue as inlnzobili~agúes, decretadas por lei especial 
para certos e i i e t w m i i i ~ ~ ~ f o s j ~ ~ s ,  revela-nos qiii. a palavra itnmo- 
biliqizdo tem o sentido que Ilie ligamos (2). 

F . :  , .i\~irn que a- inscripcGçs averbadas a favor de menores, 

de iiiterdictos e de cairraras muniiipaes náo são fil~ldos que, 
sú por esse facru; devam coilsidet-ar-se, corno u téem sirio, 
imrnobilizados pcrpetun ou teinp~rariomeiltc. Se, por cxcmplo, 
as inscripcóes averbadns a uma cainara municipal li50 hou- 
verem sido appljcridas para cirn as;-10 admiriistrado por clla, 
nSo tendo, como n9o técrn as dos menores r interdictos, um 
fiin certo e determitindn dondc resiilte a irninobilizacáo, pode- 
1-60, como as dos nieilores e inrerdictos, ser alienadas cnin a 
devida auctorizaqáo dii conipetenie estagáo tutelar, 17ão ha- 
rcndo disposic6es legaes quc rcstrinjani essa alienacio só a 
certos e determinndus C ~ S O S ,  como s i ~ c ~ e d e  e ~ n  relag,io ás 
inscripçVes que hajnn sido averbndas com o onus dotal, as 

(I! Vcja-se a Kevi,\t.z de leyisLik,üo c de ju>-i>prirdencin, i.01. XXXI, 
pag. h 8 ,  e o Direito, vul.  XIT1, pag. 43. 

(a! Vejam-se as Actas, pag. 80. 

quaes se consideram irniilobilizadas emquanto siibsistii- o ma- 
=imonio, para cujoç encargos sRo destinadas, .%o podendo ser 
alienadas, 20" auctori7a$áo jirdicial, c m  casos especiaes, c As 

qlie faqanl parte de q~ralqucr fuoda~áo  ou corporaqáo de piedade 
e de bencficeiicia, as quaes se  coilsideraili appljcadas rios íiils 
da fundacão ou corporagáo e só podem ser alienadas, pclo 
facto de se acharem immobilizadas, com auctoriza~5o do 
governo. 

As inscripcóes que liajam sido legadas com o cncnrço duma 
succcssiva, temporaria ou perpetua, a favor de indi- 

gentes, para dote Je raparigas pobres ou a favor de qualquer 
corporaqáo ou fund:ifáo dc utilidade consideram-se, 
desde que esse rricargo conste do averbariiento, immobili~adas 

128. Corrsas nzoveis. São inoveis por natureza todos os 
objectos corporros que náo estzo comprrliendidos nos artigos 
374.0 e 375.", e por disposi6Zo da lei todos os  direitos, á 

cxcepcáo dos especificados no artigo 37j.0. 0 s  direitus de cre- 
di:o, aulvas as garantias desses direitos que, como a hypcitlieca 
e o penhor, representem iim direito que fica iiihercnte a coiisa 
irnniovel ou rnovel, náo poilern scl- coiisidcradus como cousas 
immoveis, mas moreis. Assim, as  accóes dou bancos, os titulos 
de credito, sáo cousas moveis (art. 376.O) 

129. Be~zs o11 çi,i&is imiiiobili.ti.ias e ,nobiliarios. Como 

norma interprctativa, dispóe o artigo 377." que, quando na 
leí civil ou nos actos c c»ritractos sc usar da cspressáo bens 
o]/ co~rsas i~~taiobiliarins, çcrri outra qualificacâo, comtirehcn- 
der-se-báo nella, tanto os quc são iminoveis por natureza ou 
rnedia~ite a acgáo do Iio~nciii, como os que o sáo por disposicão 
da lei. Qiiatido, se usar siinplcsiilcntr da cxpressáo ir?zmoveis, 
cotisas «!I beiis ir~ivio~~eis, esta expiessáo sigriificara só os que 
o são por natureza oii mediante ri acq6o do Iiomem. Da mesma 
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sorte a expressáo bens ou corrsns mobilbrias abrangerh tanto 
os moveis por natL1rcza, corno os que o sZo por d i s p o " ~ á ~  
da lei; e pelas pa1or.i-as r~~ozwis, consas ou beirs nzohvis, inten- 
der-se-hão sb os objectos materiaes, que por natureza são 
ninvcis. 

Nem sempre o legislador se manteve fiel a tcrniinrilogia juri- 
dica que adoptou no artigo 377.', havendo disposiqóes, como 
a deste artigo dc caractcr interpretativo tarnbcrn, cm que as  
palavras bzns movris r imnioveis se totnain na significalá0 dc 
cousas motiliarias e imrnobiliarias (art. 1461 .O), e outras de 
caracter coacrivn, em que *a palavra ir?~rrio~eis comprchendc 
não só os que sáo por natureza, mas trimbem por disposic50 
da lei (art. 551.~ n.O 3.', compnrado com o nrt. I I 1g.O). 

Em materia de conrractos e de testamentos deve, pois, 
ter-se sernpre em visia qual fosse a intencáo das partes e, uma 
vpz determinada, ligar-se tis expressóes de que usaratn o sen- 
tido que mais consentaneo seja com ella, em harmonia com 
as regras de interpretaqáu coriYgnadas nos ai.tjgos 684.O, 1761.' 
e 1837.'; e, relativamente ;i lei, deire determinar-se a signi- 
ficaqiio dessas palavras pelos processos de iriterpreta~áo, que 
já conliecernos. 

130. Sigilzjfc~t~áo das palnvrns- moveis de f a l  casa oir pre- 
div. Tocias as vezes que nos acros c coiitracras se usar da  
expressiío rtrozvis de hz,iI c u s ~  otc predio, c'omprehender-sc-ha 
nella sii o que se chama mobilia, utensiiios oii alfaias. isto é, 
os moveis destinados ao uso ou ornato da casa ou predio ou 
que sejam de uso pessoal ( r j ,  salvo se do contexto do docu- 

( I )  Sohre a significaqáo da palavra mobilin, ayuins c ulansilù,~ diz a 
Revistn de bgislo@o e de juri.rprudcncicr, vol. XXJX, pagj. zg+ deliois 
de se referir ao  sentido q~ie  essas palavras tinham na  nossa jurispiudcncia 
antei-ior R O  codigo civil: 

UA palairra - n1ubilit7, que eiii nosso intender é o plui-UI da forma 

meuto ou por outras circumstancias se averiguar qLie não foi 
essa a intenqáo das parrcs (art. 37Y.0). Quando esses moveis se 
encontrem accidentalrnente fóra do prcdin, iláo deixam de se 
considerar, por essc facto, pertencentes a eIle ; e não devem 
considerar-se corno pertenceiites h rnobilia duni predio as cousas 
que nelle se encontrem e que  nho sirvam para ornato delle ou 
para uso dos seus inquilinos. Como exeniplopodemos especificar, 
no pimeiro caso, um objecto que haja sido retirado dc casa para 
concertar ou de cinprestimo, e, no segund<~, as cousas que 
estejam em deposito ou armazenadas numa cas.d. 

131. Covsas co?rslrv;iveis e 11úo c»ns~tnzivris. Sáo coiwas cotrsir- 
Illi lL>i~ as que não podem satisfazer o fim para que sáo desti- 
nadas sem a destruiqfio da sua integridade material, ou sem 
sairem do patrirnonio da pessoa a quem pertencem. Donde se 
conclue que ha uma di~ylice categoria de cousas consumivcis: 
aj cousas que náu se pudcm usar sein que isso importe a sua 

neutra do adjectivo latino - rizobilis nzoblle, significa o yur o ariigo 534.~ 
do codigo civil franccs denomina nieubles i,icublrrnts, e comprchcnde os 
rnoveis destinados ao uso c ornato de cae.as, como tapeçarias, leitos, ça- 

deiras, espelhos, relogios, mSçns, porcelanas e ourros objectos desta natu- 

reza. Sáo portanto excluidos o dinheiro, os ;retliros e accóes, as joias c 
objecros de mctal precioso, os livros, semoueiltzs, cquipagrris, fructos arrc- 
cadados, provisões, ioupas de cama e misa c m obie;tos de uso corporal 
das pessoas, porqiis todas estas causas nóo téem por destino o uso e or- 
nato dc caiai, m;is o uso? goso, commoiliilade, recreio ou eriieire de 
pessoas. 

.A pa~a~r,i-ii~e~isilios, da latina-ufef?silin, tem unia sigllifica<ão mais 
restriira. cornpreliendtndo rropriamzntc as  cuus,is destinadas a uni iuister 
especial, como os instrumentos par3 a fabriciiç:Lu de a l g ~ i l ~ a  causa O U  para 
o exercicio duma arte ou iildusrrin, e assim st: diz iircrrsiíios dn lflil*ura, do 
cusinh~, da ndrga, etc. 

oAIJniLzs s I < i  as roupas, os ubjettos feitos dc metacs ~reciosos  e os de 
usa pessoal, como escovas, naualhns de iser a barba, etc.*. 

<: nneste senti& que se usa da pakvru nlf;rias iio artigo 852." n." z.' 
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dcstruic50, como o azeite, o vinho, O trigo; b) ~ o u s a s  qrie iiáo 
podern usar-se seni que esse í~icto determine a S L I ~  aIiena~~?o, 
como o dinheiro que, nestc sentido, se corisiiine c0111 o liso a que 
é destiriado. Este consurno cliama-se ciz~ii e o outro 1iatui.al. 

Tambem se consideram cons~iiiiivei~ as cousas que f a ~ a m  
parte dum fundo de mercadorias ou duma universalidade de 
cousas, e cujo uso; tal cnriio resulta do seu destitio, consista 
na alienaqáo dos individuos que os coriipóe~ii para eaplora<áo 
agricola, coinrnercial ou itid~istrial. 

Cor~sns ncio cot~sirn~ivcis sáo as que náo deixam de existir 
nem pl~ysica riern civilmente coin o uso a que SUO destinadas, 
embora se deterioreiii coiri esse iiso ioino um gramophone, 
uni livro. Estas cousas chamam-se dcterioi-ilvcis. 

132. Cortsasfi~~zfiiYris e iiZo f z~~fg ive i s .  l h a  classificacá«, que 
tanto na doiitrit~a íonio na lei sr ieni muitas vezes confundido 
com a distinccio entre cousas consumiveis c náo consumiveis, 
basêa-se 1150 s ~ i  ria qualidade das cuusas em virtude da qual 
costuinam determinar-se nos actos jiiridicos pelo genero a que 
pertenceni, podendo ser individualmerite substituidas por qual- 
quer cousa desse genero, ~noiivo por que se chamam coiisas 
de g~r~nti&dc @es gtrae pondei-e, izui?tc~-o, »~ettsuri consiang, 
mas ira votitaclr expressa ou tacita das partes contractantes, 
sendo consideradas como fu~zgiucrs as cousas que, i10 paga- 
mento que dellas tein de se fazer, podem ser substituidas por 
outras do rncsmo genero, c como ~zão jirilgii~eis as que téem 
de ser restit~iidai em especie (I). 

( I  ) -45 coiisas fungi\eis i:irnbem se chama cousas de gencro, ás nlo fun- 
gireis de esfecre. Assiri], se o objecto da rcl~;,ío jaridica é uma cousa 
singularmente dcterminndn, de forma que se teiri dc pagar a proprie cousn, 

diz-se especie; quando o cousa 6 iniiicada gerieric~mcnte pelo grupo a 
que pertence, iliz-se genero. Tanto no direito roniano corno iio nosso 
cudigo raiiihem se uso da palavra especie no sentido de cousa designada 
genericamente (artt. 716.0, 1805.: 2142."). 

E neste selitido que a erpressáo okj~cto C co~~s;l,fit~tgi~,eE 
emprega nos artigos 765.0 1 i . O  :$.O, rfi3ij.' e 1 6 3 7 . ~ ~  tendo 

a distiticcáci ctiiri. souras fiiiigivcis e iiáo fungiveis impurtaniia 
para se determinar se se di ou riao a cotnlieiisacáo e se lia o 
conti.acto de ~?111tr/o o11 dc ~.» t i t~~z i jJ~~to  ( ~ r t .  1507.'). 

O mutuo é iiin coiltracto pelo iltial iiina das partes cede 
cOLlj;t, cuin a obriga-áo d e  lhe ser restituida outra 

do i~iesmo genero, qualidade c quaiiiidade, tornanrlo-se o 
muriiario, desde o riii>irii.ri?(i c111 que a cousa lhe seja entregue, 
proprietsrio da cousa e correrido por sua conta todo o risco 
(artt. 1523." e 1524.'). 

Pelo cutitrario, no conimodato a cousa i designada indivi- 
dualmente e assim terii de ser reçtit~ii~la, ou, por outras pala- 
vras, o c«mrnodatario tem de restitui1 a rniihrila cousn que 
recebeu, e se a cousa. emprestada perecer nu se deteriorar 
tio uso a que 6 destinada, ou por acoiiicciirieiito fortuito ou 
forqa iilaior, n,ío sendo crnpregada em uso differente da~luellc 
a que era desiitiada, a perda della 6 yor conta do dono, salvo 
se no contrasto outra cousa se hourcr cstipiilado (arli. 1510.' 
e 1jrcj.V. 

A doirtrina que acabarnos cic cipiir é i iui tur i~sda pelos ~fiais 
abalizados jurisconsultos~ ciiilipriiido-nos todavia notar que o 

iiosso legi~lador iiern seiiilire a teve cni vista. li o que succede no 
artigo 2209.", nnde se deternlina que, se o usufructo abranger 
cousas~fitiigi~~eis, pcide o usufruetuario coti.;urni-tas, sendo obri- 
gado a restituir o seu valor, findo o usufructo. se foram esti- 
madas, ou, se o tido foraiii. :I restituir outras rlo rncsino 
general ili~alidadc e quaritid;idc, ou du valor destas ao tempo 
em que icririinar o ~ l s ~ f r ~ c t o .  

A expressão coirs~s firiigii,eis, de que neste artigo se usa, 
significa c o ~ i s ~ s  corisiin~zvr~s, por-que, quer se tracte de cousas 
cujo uso tenha por conscqircncia a drstruic5o da sua integri- 
dade rnaiciial, quer de cousas que, pclo seu destino, tenham 
de ser alicriadas, páde deisai- Jt. d;itse, pela qrialidade das 

VOL. 23 
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coirsas e cr-n attençao aos tisos do comniercio, a substituicão 
ordinaria por cousas do mesma gencro, que C o que caracte- 
riza as coilras fiingivcis. 

Estci coni~isBo derir:i tio f~i i tu  de, nos contractas, as iotisas 
consumivcis sercri? ordinaiiainente consiJer3diis corno fiir~~ivejs, 
e, reciproiamentc, as cousnc 60 constiniivcis como n5o fun- 
giveis. Certo é, porem, que os partes podcin d ~ i r  a uma cousa 
consumivrl o caractec de náo fungivel, e vice-versa, a uina 
cousa r150 coiisumivel o caraiter de fungiiel, scndo que a 
qualidade de ionsuinireis e 1130 cuns~irniveis deriva senipre da 
propria natureza da? c»Li.ias, ao passo que a f~irigibilidadc oii 
i ~ á o  fungibilidade pode derivar tariibern da vontade das partes, 

e por esta irma cousa consurnivel piide ter de se restituir 
iiidividiialinentc e uma cousa niio consurnivel em geiieio, quali- 
dade ou quaritidade, coirio quarido eu cedo iirn livro a um 
individuo com a obrigacáo de me restit~iir outro igual. 

133. Cuirsas divisiueis e iirdi~~isitieis. As coiisas conside- 
ram-se ussiin coilforme s%o ou n8o susceptivcis de se frac- 
cioilarern ph\;sica ou intcllcstualmetilc. A divisáo chama-se 
pliysica, quando cada uin:i das partes etn quc n cousa sc 
fracciotia fórin,~ um todo sepeir;ido &/.o di~iso);  intelfectual 
ou arithrnetics, quando cada iolnparticipailte tem uma quota 
parte ideal (pro iizilii!isoj. 

A divi~áo,  crn virtude iln qual a parte durnci cousa fica seiido 
considerada como cousa distincta sobre que recaem direitos 
especiacs, pode corresponder ou 1150 .i cessa~áo  da união ma. 
~crial .  Assim, divide-sc realmente ilrn iminovel (res diliidira 

y1.o p ~ ~ f p )  quaildo por meio de inarcos, dc inuros ou outros 
~neios se iraicion:i cin varias partes, cada uma das quaes fica 
serido consiLler;ida como um iircdio distincto. 

Teinos a divisáo ideal ou juridica @artes pro i~rdlviso) quando 
uma cousa rnovei oii irnrnovci pertence a varias pessoas, 
tendo cada uma dellns urna parte; quc riso é propriamente d a  

~ o u s a ,  nlas do direito sohre ellii, fixando-se, pela indicas50 
da medida que iin cousa pertence ao titiilar do direito, a parte 
das utilidades dcssa Lousa qiie lhe pcrtcnce, tia propria cousa 
no caso de diviso0 desta, e a partc cor11 que deve conrrihiiir 
para as despesas que téein de elfeituar-se caiu a cousa. 

A divisão ideal dá-se riuirk estado de comiuunliáo ou de 
comprupriedade (coniiltrriiio p1.o iirLiii,iso): podendo essa corn- 
rn~inhZo recaír sobre cotisas physicairiente indivisiveis. 

Á s  çousas que náo podcin ser, por sua propria natureza, 
divididas em s~ibsranzia, sáo equiparadas, para os eífeitos Ie- 
gacs, as que o iiáo podem ser sem cleirimento (artt. 2 1  28.' 

e zi45.'j. .2 indivisibilidnde resulta neste ultiino caso do facto 
de ser prejudicado, pela diviszo, o valcir ccotii~rnico da cousa. 

134. Cortssspt-itzc+aess e nccessuiias oii p e ~ , t e ~ ~ n s .  Em Lingua- 
gem juridica, n distiticcáo entre coiisas pi.itic+nes e clccessorias 
basêa-se náo só numa relacáo de preerniiicncia OU depcndeilcia, 
mas na seu destino, considerando,sc rrccessoi.ias as que, sem 
serem partes constitutivas, están ligadas a outra ou relacionadas 
perrnaiienteiiieilte com o seu uso, dc fbriiia que se considcriim 
iiella c<jiriprehendidas lios usos ordii~arios da vida. 

Assim, sso cousns accessorias a s  partes iiitegiailtes dos 
predius rusticos. :is partcs iutegr,intes dos predios urbanos, as 
diversas partes do inacliinismo duilia fabrica. Keste scntido 
se ioina n palavra nccessoi~ios iio artigo r8q3.O. 

Ko sciitido em qiie tornamos a exprcss5u accessor-ias, estes 
coriruridem-secoin aspcrt12nqs, terrno ?e queo codigi,íivilusaem 
algumas disposicócs, e a i?lportaticia desta categoria dc cousas 
consiste ern que, emqiiariio a C O U S ~  accessoria FAr destinada 
ao serviqo pcrrnaiietite dd prit~ci~*al, fica comprehcndida nas 
mrsirias r c l i ~ ~ ó e s  jucidic;is. h enpress5o coitsas tzccessorias, 
quando por cll:i se exprirria apenas :r idos dc de~endencia,  i. 
mais generica do que pe1-/ci1~as, ~om~rehender ido  os fructos, O 

thesouro, ctc. 



Quando, pt la  accessfo, cousas que pertensnrn a diversos 
pro~rietai-jos se Linnrri c encorporeiii (art. 2289.3, de modo 
que tiáo sejn possivel scli;ii.d-Lah .-em se Llestriiireni 011  soffre- 
rem n~ot:t\~cl derriinciitu, nc cnusiis qiic se iinei-11 firani forn1:4ildci 
um todo de caraitcr uiiitni.i», tiiarn seiido partes com1ii)rientes 
e tiáci acscssoiias ou integrantes, rráo tendo assim :ipplic>iqão 
o conceito de cousas aczeisorias, e sendo e111 regra pelo valor 
que tem de determinar-se a qiiem fica pertencendo 1) todo 
(artt. 22g!i.', z ~ o I . " ,  2 3 0 2 . ~  # r.", "3dj." $ 1.0) .  

135. fiircfos. Pelas palavras ~f,.zrclo, yt.odircio, r~iri(i?rte~zro, 
exprimc-se, dum modo geral. o ~>toductn normal das urilidadeç 
que coiisiituei-ri o patriirioiiio r qLie 1150 silo destiilodris A sa- 
tisr:ic?io iriiri~ediari~ e directa das nccc.sbitladch, Essa.; cirilidades 
destirradas :i prodiicqáo de novas utilidades forinani o ilue, dum 
tiiodo geral taili[>crn, se pvdc cliarnar c~~pit,>l. 

Em linguagem jiiridica e scgiiíitlo a rioutrina tradicional c 
aiiida doiiiiiiante, a palavr;iyi.irc/os dehjgna os productos erga- 
nicos duma ,cnusa ou as cliiliddes que della rehiiltnm perio- 
dicamente s c ~ n  JimiiiiricZo ~ l i l  5u9 slrbstilncia (q~~id4iriU! cx 1.e 
liasci ct  i.eiiasctj e que ~lrtcriliinam o seu viilor ecuiiomico. 
Tomados neste sentido, 0s)-lielos distinçiiem-se dosprodncfos, 
eni que nestes entra qualquer utilidade que a cousa ~ e j a  dcsti- 
riada a produzir, Ii<?ja ou riáo diiiiinui~5o da sua substaiicia. 
São fructus tanto as iitilidades que a cousa produz directii- 
mente corno as que prodiir iridirectamcnre. desde qtie essas 
~iti1itiadc.s se  reproduzai~i perio;licariieiiir. 1: assim que, 1120 
po~leiido coiisiilc;-ai.-se fri:ras as iriiihas, olivaes e quliesqurr 
arbuslos fructiferos: devem asiim ~niisiderar-se as devêsas de 
talliatiia, as pla!iias de vivciro c ~luacsqiicr a:-viires dcrtinadas 
a cortes regcilai-es. 

Pelas palavrm rc.iidbis, iirci,os, ji~t-os designam-se propria- 
mente as utilidades que nCo são pi.riduzir!ss pcla propiia cousa 
directamente, 1113s ern virtude duma r-ela~áo juridic;~ de que 

,:Ia 6 objecto. Tacs s;io as rendas d6s predios iirbanos, os 
juros tium cilpitlil. 

No nosso codigo civil a pLilavrn f)ti-ticios é tornada, no capi- 
tulo em que tracta desta catce;oi.ia juridica (parte 11, liv. I, 
tit. IV, cap. 1); na aicepcii'n gdiicrica; coiiiprehi.ndendo o pro- 
dueto dc quaesqucr biiris. E assiiii cluc, diviLIiilclo os fiuctos 
em iratui-aes, iiidztstl-ines e cirfis (art. +95.'), dcíine frirctos na- 
tliraes os que a cousa pi-oduz tspi~tit~ticaiiientc, iiidiisiriacs OS 

que pruLluz mediante a indiritrin do homem e ciltis as reiidas 
ou iiiteresses provenicl.iies i13 iilesm% COUSB jart. 495.' 9 3.'). 

Eni eer;il. porérii, a pti1;ivi.n Ji.i~ctus é toiriiida nu seu sen- 
tido tradicional, e, seildo certo que hu uma tciideiicia nccen- 
ruada para fazer corresponder a noiáo jiii-idiza de fructos á 

nosão ecc,nomica, consiLicrando conio fructos rluacsquer uti- 
lidades que se ndqiiirarn por mein duiii capital, essa noçáo 
terg rie;essariameritc dc se modifiziir em Iiarrnonia cotn as 
situacóc:: juridicas, pois qcc a detcrmiilaqáo d n  pessoa a quem 
os fi-uctos pertencem dcpeiide dessas s i t~in~ríes .  E, sob este 
ponto de vista, é iinl?ortantc a distincczo entre fruztos sepa- 
rados ou colhiifns e p~irdeiites, conforme e s t k  destacatlos das 
plantas ou do solu qiie os produziu, ou formam parte delles 
(frirctus pciiderites par,s firiidi sictit,:. 

h distinccao que no nosso codigu se fiiz entre frucfos >zatlr- 
l.aes e iridt,slt-ioes operiiis te111 iiriportaricia historica. 

138. Uiti~~cr.~t~lidil,?cs d e  coirsns e de direitos. Parn diversos 
effeitos jiiridicos, va~i;is cousas singular-cs, simples i:iu com- 
postas, Iiodcin ser ccinsi~ici-adas como fiiriniindo uiu conju~icto, 
uiiici ir~~ivri.sali~i~idi., que seja, corno tal, objccto de direito, 
forinnridu assitil l i r i1  todo distiricto de cadz uina das cousas 
que o iorriiain, de  modo que esse todo subsiste, cmbora nessas 
cousas Iicija substituiqSo, eiuquanto csistir J tiiiivcrs;ilidaile. 

As iini~ersaliilades podei12 ser coilstituid:is poi, um conjuncto 
ilatiiral dc cous;ls, como um reliailho (art. ?22j.'), e dc tlireitos, 
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como a heranca. Esta ; o conjuncto dc todos os direitos parri- 
inoniaes tranrnissiveis, sendo assiiri uina uniicrs;tlidadc que 
sc cornpKe de dii-eitos ienes e de ohrigaçóes, c que o nosso 
codigo considers indivis!vel (ort. 2o15:;. Ttinto nni universali- 
dades dc cousascomo de direitos hli,~ielas relacúc.~, iie cai.acter 
cconomico oii com urn deterininado iim, qcre se dão erilre as 
cousas singiilnies, uina universalidade de fticto, que se torna 
juridica sempre que i1 lei coiisidern essa iriiiversalidade como 
um todo, que fica ~ct ido,  iridepciidentcinente dos elelnentos 
que o coii~titiiain: nhjecto de direito. Donde resulta quc a 
distinccáo entre tr?ii~~~rsalidiaics dp direito e de-fàcfo  é pouco 
rigorosa, devendo t~ilvez subitituir-se pclas expressbes ~cizi~rer- 
sali'iadt. de  direitos e ~rtiibci.salidn~ie coiisas. 

-4s cousas compreherididas na univeisnliriade n5o pcrdem a 
sua cxisteiicia como cousas siiigulares. e podcm portanto ser 
objecto duin direito espcci:il e diverso do quc, coino conipo- 
neiltes dum tudsj, as regula. 

137. La~isas urt bors prPseiltes e firfii~.os. No íodigo f:~z-sc 
distinccáo entre brtis;l.i.~seliics e fi/lirros. Aliuiin, no iirtigo 1452.0 
define-se doaçHo o contractu por q~i t .  se traiisfere a outrein gra- 
tuitamente uma parte ou a totalidade dos bctis pri-scrrtes, e 
declara-sq (art. 14!1.3.") que ;i doaqiío não pódc abranger bei~s 

.firl?ri-os. 
Nestes artigos, a r~p i -cqs5o hl>?ls pt.esrritrs significa as coiisas 

que, 30 teinpo dti doaqáo, jd pertencein ao patriiilonio do 
doador; brns Jiiliiros aquellas que ainda njo cstão no seu 
patrimonio. 

Em geral, porén~,  os palavras rousas f(itz/rns signiticain as  
que ainda não existe111 i11 rri.lrtii !iatrti.up, inas podem existir 
de futuro, c pr.rselitt7s as que i á  téein esistencia real. 

138. C'orrsas publicas, cor?itnirtts e pm.licirldi.c.s; ,&iriilrnreizfo 
 festa dzstnrq50. O nosso legislador adoptou para base da 

classificacão das coiisas cin pziblic~s,  con~~izitris c pui*tfnilares 
náo as pessoas a quem a sua propriedade pertence, como aliás 
o indica a epjgraphc do titulo 11, tlo livro I, da parte 11, 
mas o diverso regimen .I que as cousas apropriadas ficam 
sujeitas. Coirio 4 muito importante esta classifi~a$ún, e, por 
outro lado, ha graves divergcncias na iiossn jurisprudencia 
sobre a proprieJade das cousas publicas c coinmuns, tiaita- 
remos desta inateria com algum desenrolviiiieilto. 

138. ~Vo+ío de cotisus pirbiicns.; n giroi~ pci,tiriice n pro- 
prirdadc drllas. Por causas pr4blicas interide-se nquellas cuja 
propriedade c aclniinistra~áo pcrteriLein ao Estado ou a cor- 
porliqóes piibiicas e o seu guso directo a todos, quer nacionaes 
quer estrangeiros, que dellas podem utilizar-se com as res- 
tricqões impostas por lei OLI pelos reg~ilamcntos iidrninistrdtivos 
(art. 380.') ( I ) .  

Que o nossa legiçlaricir atrribuiu a propriedade das cousas 
oublicas ao Estado ou iis corpora~ões publicas vê-se: i j  das 
palavras npropriadns 01, pi.odir;idczs pelo Eslnn'o ti coi.pora~Ões 
ptrblicas empregadas ilestc artigo, pois náo ~ o d e i n  conside- 
rar-se cousas iiuiiiirs, e ;I sua não pode attribuir-se 

ris pessoas que drllas dircctaincnte se utilizaiu, quando náo 
se considerem representadas pelo Estado ou corporacóes pu- 
blicas de que s j o  rnernbi (,h, porque as coustis publicas são 
insusceptiveis dc propriedade privada: ernqunnto conscrvarein 
essa natureza; zj do fiicro de oprrtcncer nestas cnusas ao 
Estado e iis corpora~6es publiia, i i  direitv dc exclus5o e dc 
deftsn, o dir-cit, dc resriti~i~;iu e de inden1iiiLaq5o; a faculdadc 
de dispiircm diillas corno proprias logo que 1ierc;iin a q~iirliùadc 
dc publicas,, jz), e a de se  aproveitarem das utilidades que 

( i )  Veja-se sobre cste artigo as Actas, piig#. 77, 1715 e 499- 

( r )  Revista de legislapu s de j r i r i , ~ ~ ~ ~ ~ ~ d e i ~ c ~ . t .  vol. XII1, pag. 146 
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essas cousas produzem e náo entram no uso publico. Notaremos 
ainda q i re  o decrero n.' 8 de r de derembrn dc 1892 nrtribuc 
expressamente ao I1:staito o terreno rias riilirgens t l o  lagos, Ia- 
gdiis, cnnaes c ciiti-entes dc agua n:ivegavcis e fluctiiaveis desti- 
nado aos s e r r i ~ o s  hyilraulicos e da navegiicáo o11 Iluctuacáo, o 
qual riáo podc deixar dc corisidciar~-se conio LIITI~Z coiisa publica. 

Sendo itialienaveis c iinprescriptivcis ou escl~i icl~s do com- 
mercio, o E3tadu e as corpora$õch pub!icns tcern. rclatiramente 
iis cous;is publicas, 1irnira)ócs ou restr i i~óes,  quc 1150 sáo 
todavia incrimpntii~cjs corn o conceito de prupi-ied~de, sendo 
que a faiuldadc de güsar c de iiispòr das cousas p<~cie ser 
coiidicionada pclii tini a qtir as cousics 550 dcstii7;idas. Ora as 
cousas 'publicas náo estáo fóra cio commercio por  serem por 
sua prtipiin natiircm irisu~ceptivci\ de aprrrpria~50, riias c111 
virtude de, por sua propi-ia natLirczn ou destino, serem cuii- 
sagradas ao uso ciirnmrim d;is geraqiíe- presciites e das fii~uras: 
de quc constituem patriinonio. senilo cste admiiiistrado pelo 
Estado ou por corporacúes publicas ~ l u e  sobre elle, corno 
represent:intes dessas gcrncúcs, tfeni .fominio. Achando-se 
apropr-idas: C çvidcnce eslc direito, cujo conserr.iir;áo c dcfzsri 
pertence ao Estiiilo r i l i  ds coi,porncGc: I~riblic,is. 

As coiisas piib!icas cstlio portanto iiu dorninio ptihlico, iiu 
sentido dc que todos os c idaJá~) i  podern i1irec~;iineiitc uíiljzar-sc 
dcllas; c nSo porque lhcs pcrtensa n propriedade-. 

E susceplivei de 1:ii.p disciissáo a riaturczn tI;i re1a~liti juridisn 
entre o Estado e as co~isas publi;as, c dcsigti~idametite se t uinti 
rela$?o de direitn publico uii de direito priifa~lo. E assitil q i ie  
algut~s juriscunsulto~, fuiidanrlo-se cm ilrie o destino das cousas 
publicas para o uso de todos é iiiiiniinentc, se dá n a  propria 
cousa. dcrivn do scii propiio coiiccito. con.ii;leraiii 3% ioLISas 
publicas cotiio ci>nstit~iii~~io prupi.icLla~ie ~>iiblii;t. hlai, quiiiido 
a p~op1'icd:idc p ~ i i ~ l i ~  náo corresponda iio iisü publico, esses 
mcsnio.c jur i~co:~~~il toh coi~cr~r~l;iiil crn ilrie as iot.isas putilictls 
ficam sendo objecto de proprie<lti,ic privad~t, eiri clue se 

transforma a propriedade de direiro publico, logo que cesse 
o uso p i i t~ l i c~ .  O que se 130s afig~ira, portrn, é que o regimsu 
das cousas publicas sc póde explicnr pclo coiiceitu de proprie- 
dade privada e pelo destiiio rio liso ~ u b l i c o  que iiriiitli essa 

(11. 
As cousas que o Estado c as corporacões p~iblicas apro- 

priam ou produzein e que n30 podeili ser directamcrite utiti- 
pelos cidadãos constituem o seu pnti.ii~zoiiio ou bens pi- 

tt-inir>ili'~es. C.oinü pessoki. :collcctivas, iiáo póde o Estado gosar 
desses bens ne:n as corporaqóes publicas, tiias os cidadãos ; 
esse goso, porém, não Ilies pcrtence i ~ t i  siiigrrll; n-ias i ~ l i  urii- 
vc,.si, "50 6 (ii~.ecro, mas indirecto. E assim quc os bens parri- 
moniacs ou s i o  desiiilados, curilo os quarteis: as for tale~as,  
os cdificios das côrtcs, dos ministcrios, ;i um sc rv i~o  publico, 
ou a saí isfa~er ,  prln sua troca por outros bciis, necessidades 
publicas, como os ediíicios que o Estado dê dc arrendamento 
ou dcstinc ao exercicio dc indiistrias que tnonopolize (2). 

Do 6n-i ou destirio das cousas que o Estado e as corporac6es 
publicas apiripriam ou produzein, derira o coiisiderarem-se 
cnnio cousas do do:niiiio publico ou patrimooiaes, ficando por 
essc facto stijcitris a diirciso regiincii iiiiiciico. E assini que as 
cousas pritrimoni,ics nao sáo iiinliennvcis iiciri imjicescrjptiveis, 
e o Estadi, e as corporaçóes- putilicas aáo, pclo qiie respeita B 
propriedade dessas cousns, cünsidcrados como particulares 
jartt. 3 S 2 . O  5 uriico e i r t i . " )  

Scndo iio uio publico directo quç cst i  c> cciractcr esseiicial das 

( I )  Veja-se I)ucui~, ,Tb~nirel de druit ~iihlicfr;~ri~.iis, I, Droit constilli- 

t i~l l~i~f ,  1go:, p a g .  loj-I I ? .  

( , z )  .\1501n:1~ legi'liiq6r~ estrangeiras coniitleram Como pertcn;eiltrs a0 

dorniiiio y~iblico us iiriis dcstin3ijua .i iiin sercico ;:t~hlico, c coniii ~ i a t i i -  
mu~:i . ies os que, pal;i i r o c a  coiii riiitl-o<, sáo dejtinaJrii a sotisiazer i > %  eil- 

carpa <li> Egtiilo. Vt.jd-se M~oicr,  Istii~i;ioi~i di diriiao a?niizririst~-diivt>, 
vol. 11, p a r t e  I, p.isg. 3 e sZg. 



cousas publicas, vC-se que é zorn esse uso etfectivo que uma 
coiisa entra nu doniinio publico, e que s ~ i c  deste logo que o 
uso cesse.  Não basta, pois, a crjaqáu duma cstiada c a expro- 
~ropriagHo que para esse fim se faca do terreno necessario, 
para que este deva considerar-se iio dominio publico; este só 
corncga q~iando a cstraila estiver construida e seja aberta ao 
publico, e, logo que, pela niuilatica de dirciiriz, seja abando- 
nada, o terreno dclla ficará no yatriinoiiio do Estado ou da 
corporacão publica u quem clla pcrtciicia, sciido, dcçde essc 
molilento, susccpiivcl de prescripçáo. 
' O uso das cniisas publicas estd sujeito a resiriccões que o 

interesse colIcctivo imponha, no seriticto de qiic tudos possam 
aproveitar-se dellas coiiveiiicnteii~ei-ite, serido por irleio dc leis 
ou dc regulamrntos ndminjstrativos que se deterinina o rcgimcii 
a que ficam sujeitas (art. 380."). 

Concluiremos estas i d h s  geraes accica cie Lousas publicas, 
dizendo que, em riosso parecer, se cnii>prehendem lia expressáo 
corpoi-~cútrspltblicas, de que se usa nos artigos 3 8 0 . ~  c 381.', 
não sei os iiistit~itos publicos e os corpos-adrnii~istrativns, mas 
ainda as coi~ot-a@cs adr~1i~zisrrstiv~7s, no :sentido que a esta 
expressão se liga no codigo ndiniilistrativo. 

I'oilem estas ccirporações ler bens que sejam destinados ao 
uso directo c irninediato de torios os iiidiriduos, como as igrejas 
c capellas, e ainda uutros bcns que, segiindo a vontade da 
propria corporactío ou pelos fins rspeciaes para q ~ i c  lhes forani 
doa~los ou deixados, tenham case destino. Assiiri, clcver-se-ha 
considerar cousci piihliia uina bibliotheca que seja deixtirla a 
uma misericordia com a coniiicáo dc a ter aberta au publico. 

O que caracteriza as cuusas publisas i o fim para qiie suo 
destinadas; rrii fiarmonia com es3e firn é que réem de ser in- 
cluidas nessa categoria, quer a sua ad~iiiiiistra~áo pertenga 
ao Estado e As aiiiiirchias locaes, quer a outras pessoas colle- 
ctivas qiie se proyonlinr~i fins dcsin~eressa~ios. Essas pessoas 
téei~i a propriedade das cuusas publicas c u sua administracáo 

como represc~itantcs de collectividades a quem o uso dellas 
pertence (i j. 

0 Estado c as nutarchias locaes podem fazer concessóes de 
bens que cstejan~ no dominio piihlico, jd limitando pnr essa 
foiiria o iiço dirc;tii> desses bens, já confiando a dctcrininadas 
emprtsas a sua administraqáo, qiiando assii-n o reclamcm intc- 
rcsses de ordeiri econornica ou fitianccira. É asiiiri qric se  téem 
constituido por meio dc coritracros de concessão companhias 
cxploradvuras dc caiuinlios de ferro, de via520 electrica, de 
pontes, etc., as quaes admiiii~trn;ii, em virrude desses contractos, 
causas dc que todos se podcrn aproveitar directamente nos 
tcrrnos dos respectivos reguiamentos. 

Não nos ioniFcte deteirninar a tiatureza dcsscs contractos, 
que se detiorniri:iin coirfi~ncfos de dli.rito pilblico, deixando 
apenas aqui exprcssa ;i idêa de quc as cousas do dominio 
publico tarito podem ser administradas directarncnte pelo Estado 
c corporaqfics piiblicas, corno por sociedades qiic, com fins 
lucrativos, se constituam, mcdiante previa concessão do Estado, 
para administrar cliirisas, ilue, pelo seu destino, estejam no do- 
mioio publico. 

140. Beris qiir 1Zc1ri o cal-aclei- de p~rblicos. A criiimeraqáo 
qiic o cocligo faz de cousns publicas 6 e~ern~lif icat iva e 1150 
taxativa. assim que ellc nRo sc refrrc aos caniinhos de 
ferro; t;into aos ndmiiiistr;idos pelo Estado como por compa- 
nhiascoiice~sionarias, que todavia nZo podem deixar de crinside- 
rar-se cori;o pertcnccrites a» ~lr>iniiiio publico, pois que todos 
de1le.i se podem apro~e i ta r  direct:imcilte, i ião represetitaiido a 
taxa ou prcco do tratisyiuite de pessoas uii-de mercadorias um 

- 

( i )  COELIMO DA I ~ O C H A  5onsi~Ie~\~a <~st,ibrlecirnentos publicos as igrejas, 
mosteiros, hospitacs, misci.iiordi:is e irmandades. Insiiliii~óes, vol. J, 

$ 83.0. Ko i i i e~n io  reiitido i: essa c ~ p r c s s á i i  ucada em alguns ai.rijios do 
coilifio (nr t t .  Slti.0, 1 ~ 0 6 . ~  1l.O 1.0). 



verdadeiro aluguer, inas iim onus impost« ao  uso publico 
(dc-cr. de 31 de dezenibro d e  1864, art.  r . " ) .  Os templos cies- 
tinados ao  í ~ ~ l t o  e que pertencem ao Estado ou a corporactes 
ad~niiiistrativas, os cemiterios quc náo sejuin privativos duma 
irmatidadc, tariihein s&> Lousas publicas. 

Aprescnt:i.nos o codjgo civil tres categorias de criiisas 
pubIicas : 

I ." As estradas, pc>ntes e ~ i a d u c t o s  construidns e mantidos 
a erpensas pulilica~; municipaes ou parociiiaes (art. 38o.O 
n.O 1 . O )  (i) .  Tambctii são publicas as  poiltcs que, coilio a de  
Santarem, teiiham sido ionstruidas e seiaiti exploradas For uma 
emprêsa concessionoria ; 

2.' A s  aguas salgadas das costas, enseadas, baliias, portos 
artificiaes, docas, fozes, rios, esteiros, e seus respectivos leitos, 
caes e praias nté onde a l c a n ~ a r  o colio da inaxirna preamar 
dc  aguas vivas (iod. civ., si.1. 380.' n.O 2 O, e decr. n.' 8 de r 
d e  dezetnbro dc 1892, art. I." i,." 1.O;. 
k ngua, considerada na siia tolalidade e corno tal (agua 

.fltir~zs), n,ío 6 ;  do mesino modo quc o a r ,  suscepti\)el dc  apro- 
p r i a + ~ .  Recolhida ou separada do  cursci r ~ u  reservatorio, é 
cousa iilovel, que peiteiice ao prjrnciro ociiipante. Considerada 
no curso ou reservatorio 4 cousa i~iimovel; c F: do reginien 
juridico de aguas assim corisidcraJas que aqui trastamos. 

Pelo quc respeita ao mar, adiiiiitidr~ çrn dircito in tc inaciot~al~ 
como dominio mnritirilo dos Estados, o rnar litoral ou o que 
banha as $!ias custas a t i  ao alcance niaxiinu da ;irtilharia, 

-- 
t i )  Veja-sç subrc u clùssific;iy5o dai  esti.ùil:ii as ;~- i - :  11e i 5  ~ l c  jullio de  

iYlia, artigos i.m-$.; t dc G dç junho dc 1864, srtiso i:. O codiso iiiloilnis- 
trativo falki dc cni~iit~l~ri.vpni.ocIii.~~s, r l~~v i> i~~o .~  vici?lnf'~ e de ~ i ~ - , ~ ~ ~ e ~ s . f d o ~ ~ ~ ~ ~  

e sn.voi!;irs puhlic.~s (;irtf. 52.. ri:* r.^ e 9.0, c li." i.?:), sciidn n e c e -  
saiio: par;> de!i-riliinai. so 5 0  public os, atrçiidcr ao destiiiu dc7sçs Lariiiiihus, 
atrave,sadotirus e ser7.eotiss, alguiis ilus qu:it.s, ier i .1~ gos,idris apenas 

pclos habitantes d r i r n r i  çii-ciimscrip~óù, enrrani na ~a i c~or i a  das cousas 

crimrnuns. 

salvos os tractados oii leis espccines e m  que se  fixe, dum modo 
ou para fins especiaes, ouiro limite, o direito irilerno cuii- 

siderou o leito J r i  ma r  e os seus accessnriris c partes substaii- 
clacs, pc,rtos corri todas ;i$ suas rhr;is, ciibeadas, baliias. docas, 
fozes, ci>mo per ienient ts  ao  doininio ptibli~o, abaiidonando-se 
a tradicáo comrnum que considerava o leito do mar, do nicsino 
modo qur: este, uma C U L I S ~  fzl~lli~is, e que portanto era, logo 
que fosse abiindunadu pelas aguas, dci prjmciro occupatite. 
Sendo ~ons ide rado  hoje d o  doiiiinio publico, u leito ilo mar  
pertttice: q!~arido seja iibandoriado pelas aguas, ao Estado. 

3." lagos; lagi;as, canaes, vallas c correntes de  agua 
tiavega\,ciç ç tit~ctuavcis co111 seus respectivos leitos e innrgens, 
e as foiites pubiicdç (coii. civ., art .  580: 11.~ 3."? e decr. cit., 
art. 1 . O  n.' z."j. 

Iiitende-se por c0i.i-c.iile rluv?g'~i,~d a que 6 ou  vier a ser 
riicoiiimod:ida d navegagáo, com fitis coiiimercincc, de barcos 
dc  qualquer fócrna. coiistruccão rvu dirtieils6rs; e por cai-i-etife 

j i i c t i i . l v e l  aquella por onde se i;i/ derivar oblectos fluctriai~tes, 
c0111 fins coinrnercines, ou  a qiie dc futuro fòr declarada tal 
pela :luztoridade competente (cud. civ., art.  380." 5 I.", c Jecr.  
cit., art. I: 5 r.") .  Quando o rio iiáo fòr todo navegavel ou  
iluctiia~cl,  mas sb parte dclle, a esta parte unicarncnte perten- 
cerá a cuiiipctciite classiiica~ríci (co~l.  c i ~ . ,  art. 3 8 0 . ~  $ z.', c 
decr. cit., art. I .O 5 2.'). 

Intende-sc por 1t.ito uii álveo a porqóo de supcrficie que a 
correlite cobre. sein trasbord~ir- para o solo natural e ordina- 
riari~eriie cnxuro (cod. civ., art. 380." 3,'). Nos lagub, lagôas, 

rios, valias, esteiros e mais correntes de agu" i~tnWge",  
incluindo os  coinoros, molas, va1l;idos e Jiqucs, curisistird eln 
uma f;iaii dc terreno adinccnre, juncto á liilha de ilguii, C ~ U C  se 
coiiserra ordinariarneiire enxuta, c 6 .lestiii;iJa aos scrviqos 
h~:dratilicos, de policia ou accessorios da navegaq2o e flu- 
c~uacáo .  SOL: nnvegaveis e Iluituaveis iis 1n:tigens terzu gerai- 
mcntc de 3 a $0 ~netl.oç; C: escepcioniiir~~ciite até 50 metros de 



largura, a contar da linha que limita o leito ou alven, conforme 
a irnportaneia e nccessidadcs da via iiuctuavel ou navrgavel. 
Este terreno, cuja superficic deverá conservar-se sempre livre 
e desembaracada, nZo podcndo scr cultivada pelo proprietario 
do terreno, pertenccra ao b:stado, c; quando náo haja entrado 
legitimamente no dorninio publico, serão irideinnizados, nos 
termos das leis dc expropria~áo por utilidade publica, os res- 
pectivos proprietarios, pela cxpropriagáo ou scrvidóes impostas 
no rcfcrido terreno (decr. cit., art. 4." Sç: 2 . O  c 3.") ( I ) .  

Nas lagôas e corrciites de agua de menos consideracio po- 
derão ser suppr-imidas as margens, attendc~ido ao seu uso, 
antigos costumes e rcgirncotos; iióo podzm, poréin, neste 
caso os respcclivos proprietorios oppor-se o11 obstar a que 
pelo seu terreno juncto á corrente de agua em solo enxuto 
passem os agentes administrativos das respectivas circumscri- 
pcóes, em esecuqáo do servigo publico a seu cargo (decr. cit., 
art. 4.' 5 ,I.'). 

141. ~Vocciu de co~isus cotrziiirots. A:, cousas suiliinuIis distin- 
gucm-se das publicas ein scr limitado o seu uso directo aos 
individ~ios cornpreliendidos niima certa circumsctitiSZo admi- 
nistrativa ou que fasam parte duma certa corporacZo publica 
(art. 3Xi.Oj. Essas coiisas, do mcsino modo que as pubIicas, 
náo estáu individualmente apropriadas no sentido de que, 
atleiito i, seu destiiiu, n i n ~ u e m  pode usufruir exclusiratnente 
as utilidades dessas cousas, e o legislador. liinitoii se no artigo 
citado a esta declaração, n io  detciminatido a que c3)ilectividade 

- 
( I )  Pclo di,posro rio artigo 380." $ 4.0 do codigo civil: as C;iics ou rum- 

pas, e os capelios dos coiuorus, val!aiios, I:ip;idas, miiroz de terra ou d e  
pedra c ~iriirrito, erguidos artiticialmcnte sobre u supcrficia iiaiirral do solo 
marginal, riEo perrenccm ao Icito oii ;ilveo iia corrente, nem csr5o no  do- 
miiiio pulilico, se i data da publisa$;io do cudigo çiiril náo liouvessem 
entrado neisc dorniiiio. 

a sua propricdadc pertence. Náo ha; poréin, duvida alguma 
de que eshas cousas est.50 apropriadas ( i )  e que não podem 
considerar-se bens patrimoniacs das respectivas circumscri- 
pcóes administrativas ou corpora$Ôes publicas, porque s5o 
utilizadas directntneiltc c nZoindirectamente,pela sua applica<áo 
a um servi50 publico ou por troca. 

Sendo diversos os usos quc uma coma póde ter, succcde 
que urna cousa comtnurn sob ccrtos aspectos é, sob outros, 
publica. E assim que o direito dc pescar nas aguas comrnuns 
não pertence s0 aos indiriduos que residam numa deterrninacia 
ciriumscripcio administrativa, ma5 a tndos, e que s i>  os vizinhos 
do respectivo municipio ou paroehia podem occupar as sub- 
stancias vegctaes produzidas nessas aguas, salvo havendo 

permiss50 da camara municipal ou antigo uso e costume em 
contrario (artt. 395.O c 469.'). 

142. h'?tu~>iei-n@o das cousas coniniuizs. A enutneraczo das 
cousas corrirnuns é: como a das publicas, exemplificativa, con- 
siderando o codigo corno tacs: 

i) Os  terrenos baldios muriicipaes ou parochiaes (art. 38i.O 
n.O i. ' ,~ 

Os  terrenos baldios ou rnoiiitilios que, achando-se ordinaria- 
mente incultos, por antigos usos e costumes, que se prendem 
na antiga organizaqao da propriedade territorial, só podem 
ser aproveitados pelos vizinhos dos logarcs ondc forem situados 
e que os tenham possuido, considerain-se, conforme esses vizi- 
nhos sejam da parochia ou do municipio, municipaes ou paro- 
chiacs, pertencendo o sua propriedade ao municipio ou i paro- 
chia (zj. -4s duvidas quc havia em se determinar o quc se 

( r j  Veja-se a Kevist.~ de legislaç5o e dc jurisprudeiicio, vol. XIII, 
pag. 161. 

( 2 )  Veja-se a Revisln de legislnq20 e de jurisyrudoicia, vol. XIII, 
pagg. 161 c 177. 
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inlei idia  p o r  imiqir~hos p a r i  c s t e  cífei to  fo ra rn  rcsci lvidas pelo 
c o d i g o  cidministrat ivo d e  1896: q u e  c o n s i d e r o u  c o m  d i re i to  á 
divisão 110s b ~ I ~ l i o s  p o r  a fo ra ] -ncn to  t d d o s  os cl iefes  d e  farni l ia  

q u e  ha m a i s  d u m  a n n o  sejam c o i n p a r t e s  n a  frui@o dc l l e s ,  

s e g u n d o  os u s o s  c cost i i r i ies  ç.talislecidr<ç (art. 4 2 9 . O  S i.0!, 

dec la ra r ido- se  l ias  iiisti-iicqúes d c  7 d e  julho d e  1900 que sO 

t ée tn  d i re i to  a q u i n h ã o  n a  p a r t i l h : ~  d o s  b a l d i o s  q u e m  s e i a  siri 
, j~r iq ,  i o n s t i l ~ a  fatnilin, f o g o  o u  casa proyl-i:!; v ivcndo  s e t n  

d e p e n d e n c i a  ( i  j. 
Os ba ld ios ,  cot i io  c o u s a s  coirilntins, e s t ã o  fu ra  d o  çu in rnc rc io ,  

i r ias  cn t ra t i i  ncsre.  p a s s a n d o  á c a t e g a r i n  de c o u s a s  p a t r i m o n i a c s  

o u  pa r t i cu la res?  d e s d e  q u e  , le isem legi t imaii le i i te  d c  ser lcigra- 

do i l ro  c o r n i n u m  rios vizi i ihos d o  loga r .  

N o t a r e m o s  air ida q u e  o s  ba ld ios  i i i~ i t i i c ipaes  e o': paroc l i i aes  

p o d e i n s c r  aliciiailos: j:ipor rneio de divisRo p c l o s  n ~ n r a i i o r e s ,  já 
p o r  m e i o  d e  a fo ra rne i i to  cin h a s t a  pub l i ca ,  L: scgur ido  a s  le is  

da d e s n i n o r t i ~ a ~ á o ,  coritiriu:inilo a r i g o r a r  a c s t e  r e spe i to ,  en i -  

q u a n t o  n ó o  h o u v e r  o inven ta r io  dos b a l d i o s  a qLte o g o v e r n o  

<leve m a n d a r  p t o c c d e r  lios t e i i i l o s  do a r t i g o  42g.O r . O  do 
c o d i g o  admin i s t r a t ivo ,  as disposiqócs a i i t e r io rcs  a e s t c  cod igo ,  

e d e s i g n a d a t i ~ c o t e  a Iei d e  2 8  de a g o s t o  de iXh'?j, a lei de 26 
de julho dc 1850, a s  i n s t r u c c ó c s  a p p r o r a d n s  l i o r  dccr-eto d e  

25 d c  i i o v c m b r o  d e  i8Gg c o alvarr i  de 27 de n o r e i n b r o  d e  

i 8 0 4  (2). 

- 

( 1 )  Vein.sc n i-ç~ulucSo do Suprenio Tribunal Adininistrativo de 22  dc 
fevereiro de igoi, na Keiisla Je legislnqZo c dejrtrispi-irdeiicia, vol. XXXIX, 
png. 533 .  

( 2 )  Vei<i-sc a portoria de 2 2  de si-teiiil~ro di, t l ao  e a3cvisto de legis- 
I J S ~ ~  e dc jiirispriidrncw, vol. XNkVI, p: ,~ .  3 1  I e rol. SXx\'$i, ,).ig. 524. 

No regulsmento d- -4 de dczrinbro d i  1305, para ,i enc.cri$5o do regimen 
florestal cstabtleciiiu por decrero d s  z+ de dszembro uc iqor, de:lnra.se 
(ar[. 225.") que, eniquanfu n i o  leiiliLi sido rccoiihesido por nrro!smento se 
q ~ n l q u c r  indtra ou tcrreiio de corpo ou c,>-por.,,áo adnii i~iarrat i i~ tcin dc  

ser sujeita ao reginiíii flui-estai, o iespecriku corpo ou corpor-a$:io ~ i ; ~ ~ o c l ~ ~ á  

2) Os c a n a e s ,  v a l l a s  e cor re i i t c s  ( r )  , d e  a g u a  i i áo  n a v c g a v e i s  

nem f luctuaveis ,  qi ic ,  a t r a v e s s a n d o  t e r r e n o s  p u b l i i u s ,  rnuiiici- 

p a e s  o u  pa roch iaes ,  OLI p t e d i o s  p ~ r t i c u l a r e s ,  \.;r) l a i l ca r - se  no 
mar ou em algiiiria o u t r a  c o r r e n t e  d e  agua p u b l i c a  o u  com- . . 
mu"l, o s  l agos ,  l a g ó a s  ~ i i i  I i a i l t anos  s i tus  e m  Lcrrcnos muii ici-  

paes oii paroch iaes ,  ou c i r c u m d a d o s  p o r  d i f f c ren tcs  p r e d i o s  

o u  p o r  t c r r c n o s  i n c u l t o s  publicas, rnt iniçipaes ou 
p a r o c h i a c s ;  e o s  r e s e r v a t o r i o s ,  f o n t e s  e p o q o s  c o n s t r u i d o s  á 
c u s t a  dos c t ince lhos  o u  pa roc l i i a s  ( a s t .  3 8 r . h . O  z.O,  e decr. 

alienar, arirar ori ai-rendar n longo liraro o iiieinio terreno o i i  maita nem 
realizar córtes no respr;tivo arvoredo <em :i~ictiii-i~a+áo do minisrerio das 
abras commcXir> e industria pel:i iliícc$Ro geral da ogricidlura, 
considerando-se nullos, cri) Linrmoni,~ rom ' o  ilisyosto no n." 5.O do ar- 
tigo 3 I .@ do codigri admiiiistr,itibo, os ;icro> realizados em Conlr4b e11jk 
dessa disposicáo. 

Esta disposi<5o náo tem,  porem, qlie ser açatad;~, pois o golrerno não 
pódc, em diiposi;Ões dc c;iracter rcgul;iiirentar , liiuitar o direito de proprie- 
dadc. Vcja-cr a Revista cit., vol. NXXVIII, pag. 351 

Se os baldios ou iiiaiiiiilios forein cultiv.icli~~ e rsrivereni na posse ex- 
clusiva, por actos que não posiam considsr:ir-se r.iiiultativos, de algum 
individuo, parece que deviam perder ess,i qii;iliddde, n?io podendo ser 
reivindicados, si! tiouvei. decorrido o tempo d s  posse iiecessririo pata a pres- 
srip$ão. A qiialirlade das ;ous;ib q u e  cstáo h r a  do commercio por disposi~áo 
da lei depende nóo sci do ilcsiirio dos bsns, mas do sru uso sffecti\-o em 
liarmania com esse destino, e, logo que o uso comrnum cesse, os baldios 
deixam de ser logradouro cummurn, ficando wjt i toi  ao regimen ordiiiario 
ùapropried;ide, A h'evisaz (ir. scguc esta doutrina n o  vol. X111, pag 4". 

Da lci dç a6 de  julho de 1850, artigo 11.: parece, porém, rlcprehender-se 
o contrario, e n o  accoidáo da R c l a ~ á o  do Por,to de 19 dc dezembro de 
1872, na Reisisl~ de Icgi.$b+??~ e Je j t r r r~~rude i i c i ,~ ,  vol. YVIII, pw. 123, 
seguiu-se por maio ri;^ doutrina contrariii, sem se citar aquella lei. 

( i )  I'ara os eifeitos Iegats, as ~ i ~ u o s  assumem a caracrer de corrente 
apenas saem do predio onde ndsçem, abandonadas pdopropnetar io a o  seu 
ilecurao natural Emquanto náo saem do predio onde nascem, constituem 
uma ti,~bct!itre. \'eja-se o DR. ASSIS .I.EIIEIR.I, DIIS correriies 11áo >iavegflvei~ 
tierii~retuai~eiS segu>ido v do-eilo civil iiiodcrno, pag 8;; e DJS fontes e 
?iasceillrs, pag. 12. 

VOL. I 24 
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pertencc a pessoas singulares ou collcctivas e de 
que iiiiigucm pude tirar proveito senáo essas pessoas ou outras 
com o seu consciitiinento (art. 382.O). 

Os bens patriinonines do Estado, do rnnniiipio e da parochia 
estáo sujeitos, salvas as nori-rias especiacs relativas d sua alie- 
naçáo e administraçSo; no regimen do direito corrimum, sendo 
considerados como propriedade particular (art. $82." unico). 
Esses bens estYo no cominercio, sendo susceptiveis de al iena~ao 

Todas as cousas sáo particulares, á excep$io das pu- 
blicas ou coinniuns, das que não seinm por sua propria 
natureza susceptiveis de apropria~áo, e rias que, sendo-o, 
nunca forarn apropriadas, ou, tcndo-o sido, foram abando- 
nadas. Náo tinha, pois, o legislador que enumerar as  cousas 
parriculare~. 

No decreto de i de dezembro de 1892 declara-se, porém, 
quaes são as anuas particulares, considcrantlo-se taes as que 
nascem num pi-cdio partic~ilar c por elle corrcin em quanto 
náo ultrapassem os liniites do mesmo prcdio; e as que, ultra- 
passando csses limites c cori-endo por predios particulares, são 
consuinidas antes de se Ian~arcm ern outra corrcnte publica 
ou commutn. Desde que se lanceni numa corrente desta natu- 
reza, deixar50 de ser particulares apenas ultrapassem os limites 
rio prcdio onde nascein. São rambem particulares os lagos 
ou lagoas situados em um só predio parriciilar e por elle 
exclusivnmeilte cercados, quando iiáo sejam alimentados por 
alguma corrente de uso publico ou cominuni (dccr. cit., 
art. 3.' c S unico). 

Na denorninagáo dc pl-edio particular entram náo só as 
propriedades pertencentes a particulares, mas ainda as que 
perlrnçam ao Estado c As corpora$óes publicas e quc tenham 
o caracter de patrirnoniaes. E esse o niotivo por que no refe- 
rido decreto, definindo-se os lagos de uso cornmum, sc declara 

rcnos incultos do Estado, do rnaniiipio ou da parochia (i), 
excluindo-se portanto os quc sejam circumdadns por terrenos 
cultivados do Estado, do municipio ou da parochia, os quaes, 
quer estejam arretidadus, cluer sejam cultivados sob d adrni- 
nistraqáo doproplio Estado ou corpos admiiiistrativos, náo estáo 
no dominio p~ililico ou commurn, istu 6, náo podeiil ser directa- 
mente aproveitados por todos, nem pelos habitantes duma de- 
terminada circumscripçáo. 

( i )  No decreto fala-se em icrrenns piiblicns, ?i~unickaes ou paroc/riires, 
donde se vê que a palavra pirblicos significa que esses Iiens pertencem ao 
Estadn, c nem outro  scntidu se lhe  podia dar, pois que, sendo p u b l i c o  o 
terreno, publico é ranibem o lago. 

que são assim cotisiderados os que forem circumdad,os por ter- 



CAPITULO 111 

DOS FACTOS JURIDICOS 

SECCÁO I 

IDEAS GERAES 

§ 3 i - Noção de facto juridico; suas especies 

WINDSCHEID, 'Diritto delle Pandette, obr. cit., vol. I, parte I, pag. 2 5 3 ;  
DERNBURC, Pandefte, trad. cit., voF. 1,parte I, pag. 2 3 0 ;  CHIRONI e ABELLO, 
Trattnto, tomo I ,  pag. 351 ; Mazzo~i, Jstiturioni, tomo 11, pag. 216; HENRI 
CAPITANT, Infroduction á l'etude du droit civil, pag. 205 ; VANN~, Lerioni 
di$losoja del diritto, pag. 153;  MELUCCI, Introdir~ione nllo studio delle 
scien~e giuridiche ed istituyioni d i  dirilto civile, pag. 291. 

144+ Noçúo de adquisipZo, mod$cqúo e extiricpio de di- 
reitos. Quando se diz que um direito se adquire, modifica ou 
extingue, quer-se significar um facto pelo qual e em virtude 
da ordem juridica se deu vida ao direito, estabelecendo-se uma 
situacáo concreta relativa d existencia ou náo existencia dum 
direito subjectivo, ou ao seu diverso modo de ser. Os  factos 
pelos quaes se estabelecem estas situações, convertendo-se 
assim em relaqóes da vida social os poderes abstractamente 
determinados n'a lei, são chamados, attenta a sua efficacia, 
juridicos, representando esses factos o momento ou estado 
de facto que faz nascer, supprimir ou modificar um direito 
subjectivo. . 
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O direito subjectivo nasce no momento em que comeca a 
existir em relaq8o a nina pessoa, que fica sendo o sujeito dellc, 
quer esse direito náo tivesse anteriormente esistencia objectiva, 
quer já tivesse esta existencia, havendo apenas mudarica ou 
substituicão do seu titular. A expressão adquisigão de di?.eiio 
comprehende tanto o caso em que o dircito tem cxisteilcia 
objectiva antcrinr conio aqiielle cm que a náo teri~, signifi- 
cando o facto de o direito ficar pertencendo a urna deter- 
minada pessoa, embora rigorosamctite se devesse dizer que 
o direito ~rnsc?, quando se constitue tanto objectivo corno 
subjectivamente. 

A e?ctifrc<Zn ou perda dum direito t:imhem tanto se piide dar 
diiin modo objectivo como subjectivo, deis;indo o direito de 
ter existcncia de rei- si, ou deixando apenas dc existir eni 
relaqáo 4 pessoa que delle era siijeito, pcla tiniisfci-encia para 
outra. Propriamente, ha 110 prirneiro caso a exliizqZo e no 
segundo a perda do direito. 

Um direito ?~zod$cn-se? quando se dá qiialquer alteracio no 
seu conteúdo ou em rclagáo ao seu elemerito subjectivo, de 
modo que a substancin do direito fique sendo a mesma e se 
possa assim tornar effectivo em relacão aos clementes que 
não soffram nindifica@o. A modificagão no conteúdo do direito 
piide scr quantitativa oii qualitativa, dando-se a rnodificaqáo 
quantitativa qriando o objecto da relaqáo iuridica tem a~igrnento 
ou dimiiluicáo, como rio caso de se formaretri nas correntes 
iláo navegavcis neiri flucruaveis moucl-ióes e aterros, os quaes 
ficaráo ~ e r t ~ l l c e l l d ~  aos propric~arios inarginaes (art. 2295."), 
ou no de ser paga parle dum credito, e dando-se a modificqáo 
qualitativa quando o objecto da relac5o juridicn é siibstiiuido 
por outro de natureza diversa, como se houver uin incendio 
num predio hypothecado c este se achar no segiiro, caso em 
que o credor hypothecnrio tern o direito de se pagar pelo valor 
do seguro, quc  de direito sc s~ilistitue ao predio. 

A inodificaq50 subjectiva do direito dá-se sempre que, man- 
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tendo o sujeito do direito essa qualidade, a um sujeito singular 
se substitue uina pluralidade, ou vize-versa ( r ) .  

do á sua A rnodificaqáo do direito pode dar.se ainda cm relaq' 
eficacia, havendo circumstnncias em virtude das quues como 
que se paraliza a accáo do direito, qiic readquire a siia cfficacia 
normal, logo que essas circumsta~~cias cessem. E o que se  
dá no caso da confusáo de direitos, que, desapparecendo, faz 
reviver o direito no sei1 estado anterior (art. Sor .O j .  

146. Adquisição or.i,villnr-ia e derivada, nlieizacáo e srrccessão. 
Q~iando se adquire um direitu que não tinha anteriormente 
existencia objectiva, ou que, se a tinha, não foi transmittido 
pelo seu titular, a adquisicáo chama-se 01-iginnria. Quando a 
adquiçiSáo do direito se effeitua por meio de succcssáo, isto 
é; quando a adquisicáo se  dA em relaçâo a um direito já 

e quc é transmittido pelo seu titular? diz-se dei-ivada. 
A esta adquisifáo pertence a dum direito que, embora anre- 
riormente n jo  tivesse existencia autonoma, foi desmernbrado 
dum direito doutra categoria, como no caso de o proprietario 

,i 50 de dum predin rustico constituir nesse predio uma ser! 'd 
aquediicto em proveito doutro preciio. A adquisi~áo derivada 
pela qual se dii existencia objectiva a um direito, que aiitetior- 
mente se compre1iendi:i noutro dircito, chama-se coizs!ittrtlua; 
aguella por que o dircitn se transiiiitte com o mesrno conteúdo 
que tinha chama-se translativa. 

Na adquisicão originaria o direito entra no patrirnonio do 
iiidividuo por facto proprio, indepcridcntemante da vontade 
doutrem : occ~ipacáo, posse e prescripcáo, trabalho. Na adqui- 

( r )  AIgiitiq juriscon4iiItos tainbeiil consiilzraiti modificafão do direito 
n mudaiiqa do suieito,como no caso de lia tiissma ohrigacão se substituir o 
credor. Neste caso 1150 hn, pijrcm, unia rnodilica~5o no direito, liias uma 
auczess5o no direito, o qual se exririguii para o antigo credor. Veja-se 
\I'INDSCHEIU, obr. e vol. cit., pagg 254 e $ 5 5 .  
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sição derivada ou se da o concurso da pessoa quc adqiiire o 
direito e da pessoa a quem elle pertencia, ou um facto reali- 
zado só por esta, ou urna contingencia prevista pela lei. 

Na adqiiisi~áo derivada translativa o direito i, pelo que 
respeita ao seu conteúdo, o rncsmo, dando-se apenas substi- 
tuiqáo no sujeito do direito, e não podendo portanto o direito 
adquirido ser mais amplo ou mais restricto que o transmittido; 
e tanto na adquisi~áo translativa como na constitutiva domina 
o principio: tzemo pius juris in alium t?.an~fei-e potes! quanl 
rpse habet. 

A perda do direito corrcspondente á adquisicáo derivada 
dd-se apenas para a pessoa que o transmitte, chamando-se 
cm sentido proprio alier~a~ão. No conceito de alienação, toman- 
do-sc esta palavra no sentido lato, entra tambem a renuncia, 
pela qual se póde perder um direito que por esse facto se 
extingue objectivamente ou deixa de ter existeiicia autoiioma, 
como no caso de o credor perdoar a divida ou renunciar il 
hypotheca e de o proprietario do predio dorninancc renunciar a 
uma servidão, ou deixar de adquirir iim direito, como arenuncia 
duma heranca, ou abandonar materialmente uma iousa, com a 
intencãn de deixar de ter quacsquer direitos sobre ella. 

Ao facto da transmissáo dum direito do pairimonio duma 
pessoa para o de 'outra dd-se o riorne de sirccessCo, a qual é a 
titulo universal, se se veritica a transmissáo de todo o patri- 
monio ou de uma quota parte delle sem deterininac&o de valor 
ou de objecto, e a titulo siirgz~lnr ou particrclar; quando só 
sc opera a transmissão duma cousa determinada. A pessoa 
que transmitte o dircito chama-se aliclor, a pessoa para quem 
se transmitte i.eprprrsrntai~te e, na transmissáo por morte, sendo 
a titulo uiiivcrsal hei-dei?-o e a titulo particular legatal-eU 
(art. r 736."). 

146. Efe i tos  dos fkcros juridicos; yuaido se pt-odtqenl. 
Quando se verificam todas as circumstancias que pelo direito 
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&jectivo se exigem para a adquisicáo, modificacão ou extinccáo 
dum determinado direito, estabelece-se uma relaçáo juridica. 
E, como esta resulta dos factos, como C da existencia destes 
que se tem de deduzir praticamente a existencia dos direitos, 
qualquer coiltroversia juridica tem de recair, em primeiro 
lagar, sobre a existeticia dos factos productores do direito, 
verificando-se em seguida o modo por que este se acha abstra- 
ctamentc definido na lei. 

provindo a eficacia dos factos juridicos directamente da lei, 
esta não dercrrnina ncm póde determinar arbitrariamente esses 
effeitos. setido das necessidades da coenistencia social, em que 
se funda a ordem juridica, que elles prirneiramei~te derivam, 
pois que o direito apenas deve reconhecer as forcas immanentes 
crcadoras do direito que se desenvolvem e manifestam na vida 
social. 

E m  geral, logo que se realizem os factos de que a ordem 
juridica faz dcpcndcr dctcrminados effeitos, como o matrimo- 
nio, a troca, o arreiidaincnto, esses effeitos produzem-se imme- 
diatamente. Casos ha, porérn, em que a eficacin do acto juri- 
dico fica dependente de condicáo, produzindo os seus effeitos 
quando se verifique um determinacio facto, c oiitros em que :I 

efficacia do facto juridico se retrotralie, cornecaildo a produzir 
eífeitos aritcs de se haverem verificado todas as circumstancias 
de que depcndc a constituicáo duma determinada categoria 
juridica. 6, assim que, se num testamento fôr deixada uma 
heranca 3 um i~ascituro, essa herança fica dependente da con- 
diqáo de que o herdeiro nasqa com vida, sendo neste momento 
que o testamento produz todos os seus rffcitos. Verificado, 
porém, o nascimento, os effeitos do facto juridico retrotrn- 
hem-se, e, antes de se realizar o nascimento, a herarica condi- 
cioiial produz já ccrtos effeitos, sendo estabelecidas na lei 
providencias conservatorias (art. 1824."). 

Para se determinar o momento em que os effeitos dum 
facto juridico se produzem, t necessario verificar se se tracta 



dum facto crcador dc direitos ou que produza uma determinada 
relacáo juridica, ou dum facto que apenas venha confirmar ou 

declarar uma rela<ái> juridiça j U  constituida. dos factos ge- 
radores do direito, ou qrie reprcscrita!n coiidicíies da sua exis- 
tencia, que se d e d i ~ ~ e n i  os effeitos dos actos juridiccis. 

147. Especi~s de factos juridicos. Entre as diversas classifi- 
cacóes que se tem feiro de factos juridicos, esporeinos aqui 
as que, tendo em attencáo o modo por que se produz a consti- 
t u i ~ á o  do direito, divide os factos juridicos em : a) acqóes ou 
factos das pessoas; 6 )  factos ou contingencias previstas na 
lei. 

Comprehcnder-sc-fia o alcance desta distincqáo, attendrn- 
do-se a que 11a factos juridicos por que se manifesta a auto- 
nomia da vontade, constituindo-se o homcm cm relacijes juri- 
dicas, tornaiido-se sujeito de direitos ou de ubrigacões, porque 
assim o quis, e factos juridicos quc se produzein dum modo 
necessario, sem quc o homem haja contribuido sequer para 
detcrmii~ar a sua existencia ou para os modificar. 

Os  effcitos que dçrivnin dcsta ultima categoria de factos 
juridicos assentam fundamcntalmentc nas necessidades da vida 
social, ficando as pessoas, s0 pelo facto de se acliarem em 
determinadas situaqóes de facto, sujeitas a iirna determinada 
situacQo juridica. I? assim que um individuo, só pelo facto de 
haver nascido em territorio português, fica cidadão português c 
sujeito a todas as obriga~óes que dessc cstndo derivam; que, 
pelo facto da procrcnçáo i10 inatrirncinio, se estnbclece a filiaçâo 
Icgitiina; que das irJacóes de vizinhanqa entre proprie~arios 
derivam direitos c obrigaciies. 

Relaq6es juridicas ha que, dependendo da vontade pelo quc 
respeita á sua constit~~içZo, representam, uma vez formadas, um 
conjuncto dc direitos e obrig:iyóes indcpendeiites em grande 
partr (ia votitade. E o qiie succcdc no matriinotiio, ern que o 
estado de casado, representando um acto de vontade na sua 
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constituicáo, se torna, pelo que rcspcita A sua subsistenci:~, e crn 
harmonia com a% eaigencia? da vida social, independente della. 

As accócs hunianas por que sc podcril ciitistituii telag6es 
juridicas podem ser l i c i l ~ s  -eeiU&a) c d o r m c  ha nellas a 
mã~iifesta<áo directa da vontade, para, em Iiarmonia c0111 a 
disposiqzo da lei: adquirir, modificar ou extinguir um direito, 
ou represeiitatii a riolacãr> 01.1 lesão dum direito, constituindo 
assim o seu nuctor na obrigaq.?~ de reparar o damno causado. 

Ao primeiro grupo de acqrjrs dá-se a denoiniriaqáo de aclos 
jui.idicos p,-opt-iat?telite dictos, de fuctos li~.itos ou de iregocios 
jtiridicos, e ao segundo grupo a de factos illicifos. 

A distincqáo entre estas duas categorias de f;titos juridicos 
é importantissima, motivo por quc cxpomos ein secc6es pro- 
prias a doutrina relativa a cada urna dellos. 

Quanto aos factos ou contingeileias previstas na lei, são de 
ordem táu multiplice e variada que iiáo se púde expor acerca 
dcllcs iima theoria geral. 

Pela irifluencia que o tempo tem em relaqáo aos factos juri- 
dicos, constitiiindo nEo s<j o decurso do teilipo, em determitiadas 
conili~óes, LiIn farto jliridico, mas terido uma connexáo intima 
com os outros factos jiiridicos, exporemos, antes de tractarrnos 
do negocio juridico e do facto illicito, algumas consideraqóes 
acerca do valor jiiridico do teiripo. 

5 3 2  - Do teillpo e171 I-elacáo aos factos jrrridicos 

CONSELBEIRO DIAS FERREIRA, o ~ I . .  cif., tomo I&nota ao artigo 562.0; W~NDS- 
CHEID, 06i. e ton~o <i(, ;ingg. 41 I e lu53 ; Ciiii~oiii e A B E L I . ~ ,  Trnllillo, 
tnriio I ,  pag. 365 ; D~KNBUKI;, obr. e tomo i i t . ,  p a 5  -58; P~~GI.IESE, Trnt- 
tufo dell~presc>-ij-ii,,ie .zdqitisilii~.~ ?ir1 dirittu civrir iinli'rno, introd; ME- 
i.~~cci, obr ,  cif,. pns. úrig. 

148. Iiflirenzia do ternpo sobre as i.clacõrs juridicas. Os 
direitos subjectivos soErem a influencia do tempo, que actua 
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sobre a sua adquisiqáo, modificação ou estincc50. Se é certo 
quc o simples decurso do tempo náo é suficiente para consti- 
tuir relações juridicas, estas desenvolvem-se no teinpo, são por 
clle liniitadas, e i) simples decurso do tempo é por vedes sulfi- 
ciente para extinguir a siia eficaci:~: qrrarnq~ratn rtillil ex feri- 
po i -e j t ,  lariieil rti/iil i r i s i  2'tz lentpoi-e$t. 

As tentativ;is até hoje fciras para reduzir a categorias deter- 
minadas e precisas os modos por que o tempo exerce a sua 
influencia nos direitos subjectivos não téem resistido i critica. 
Sem intuito de classificar as diversas fórmas por que o tempo 
se mallifesta nas relaq6es juridiias, indical-as-hcmos grnerica- 
mentc. 

Ela direitos ternporarios, cm que o tempo serve de medida 
dos effeitos do facto juridizo productor desses direitos, como 
no usufructo vitalicio ou por tempo deterniiiiado, no arrenda- 
mento c no coniinodatu; ha direitos ou faculdades que só podcm 
ser exercidos dentro de certos prazos, seiido riesse caso o 
tempo a incdida da duraqáo da possibilidade do exercicio dos 
direitos, por meio do qual se podcrri constituir determinadas 
situasfies juridicas ou annuliar as que se achem constituidas, 
como sáo os prazos fixados nos artigos 107.~-1og.~, 353.", 
688.O-Ggo.\ ha situacóes de facto em que, pelo decurso dum 
determinado pcriodo de teinpo, se estabclcce a prcsumpqáo 
de que cessa um direito c se constitliem determinadas relaçócs 
juridicas, como succede em relaclio i auscncia; ha situacóes 
subjectivas que, pelo facto de riao hs\lerern sido exercidos du- 
rantc o tempo fixado na lei os respectivos podcres ori faculrlades, 
se extinguem, ji em virtude de se liaver tornado inefficaz o 
direito, como siic~ede com a prescripqóo extiricti\,a ou dum 
direito de credito, jii 17or se haver co~~stituido outra situaqáo 
subjectiva, em que o mesmo direito iica pcrtetliendo a outra 
pessoa, destruindo-se assim a anterior situacão juridica, como 
se dd lia prescripcão dos direitos reaes ou adquisitiva; o tempo 
co~istitue uina causa de modificagáo da capacidade civil. 

A diversa fiincqão que o tempo exerce sobre a vida das re- 
laçóeç juridicas em harmonia com a natureza destas, so póde 
ser devidamente deterininada no estudr) de cada uma dessas 
relaqõeç Notaremos, porém, desdc jZ que no nosso codigo 
civil se usa do termo pvescvevel., tanto etii relação aos direitos 
que só podcrn ser exercidos durante um prazo dctcrminado, 
cessarido, logo que expire esse prazo? a possibilidade de se 
constituirem determinadas relaçócs juridicas ou dc se annul- 
larem as que apparentemente se achem constituidas em har- 
monia com as normas juridicas, con3o em relacáo aos direitos 
ja adquiridos e que, em virtude do seu náo exercicio, deixem 
de ter efficacia. Apesar do uso dessa linguagem, julgamos que 
a eficacia do tempo náo é a inesma. 

149. Detei.riiznacáo, iiiuis2o e coiitagGni do tprnpo. 0 s  mo- 
mentos ou periodos de tempo podem ser designados em relacáo 
ao calendariu, indicando-se u ponto delle que marca o momento 
ou o decurso do periodo de tempo, como se para o pagamento 
duma divida se fixar o dia 25 de marco ou se dcclarar que o 
arrendamento é feito por urn anno. Nos cxemplos dados, inten- 
de-se que o pagamento se póde fazer em qualquer momento 
daquelle dia e que o arrendamento dura até quc cxpirc o 
ultimo momento do ultimo dia do anno, salvo se outra for a 
intenqáo das partes. 

A fixaqáo do mcsino tcmpo pódc fazer-se tambem em r e l a ~ á o  
a um deterininado perindo de teinpo, indicando-se o inomcnto 
em que essc pcriodo começa, como se fôr sacada uma letra a 
tres mêses da data. 

A detcrminaqáo do tcmpo é feita pela lei, por vontade dos 
contractantes ou dispoiieiites e pelo costume. Quando é feita 
pela lci e hascada cni considcra~úes de interesse geral e iiáo 
para supprir a falta de manifestacáo da vontade das partes, 
náo póde ser derogada por estas. 

A divisão do tempo faz-se ordinariamente por annos, mêses 
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e dias, achalido-se tambem fisados na lei, em casos especiaes, 
a hora, a seninna, o semestre, 3 estaqáo. 

O s  arinos concarri-se pelo calcndario gregoriario (art. 560.0 
5 r:, cod. de proc. civil, art. GH." 5: 5.', cod. coinm , art. 51 I."). 

. . , 0 s  meses, quarido o pcriodo náo coiiste de um ou rnais 
annos, ou de semestres, s5o em geral de trinta dias (art. 560.0 
ç: 2 . O ;  cod. de proc. civil, art. 68." 5 5.'; cod. comni.. art. 3 1  I:; 
os dias s50 de vinte e quatro horas e coniefani n contar-se da 
primeira Iiora depois da meia noite jart. 562." cod. comm., 
art. 31 I .O). 

Quando o tempo i fixado ein relaqáo a um determiliado 
periodr~, indicando-se o moineiito em que elle comeqa, pelos 
dias de que esse periodo consta n5o se tleveni intcntler lapsos 
dc tenipo de vinte e quiitro horas, dias moveis, em que o 
momeiito inicial scja aquelle em q u e  sc irerifica o facto a contar 
do qual corneca o pcriodo, de fdrma que o prazo termine no 
momeiito correspondcnte do iiltimn dia do pi.azo, inas lapsos 
de tempo que váo da meia nojtc a ouwa meia noute. Foi esta 
a norma que no direito roitiaiio discipliiiuu os terinos soIemiies 
e que foi seguida pela nossa legislaç50, fundando-se na impos- 
sibilidadc de verificar, nu. maioria dos casos, o momento preciso 
em que se realiza um deterniinado facto. Como não existe, 
porérn, no direito civil unia disposiqáo geral ein virtude da 
qual devain contar-se assim os dias, quando conste dum modo 
authentico a hora em que o facto se da, como nus nascimentos 
e nos obitos, iritendemos que os dias são rnoveis. Tractando-se 
de actos que devam effeitunr-se em rcparticóes publicas, os  
dias téem menor duraqG7o, terminando o dia em que o acto 
se realiza no rnoniento ern que a respectiva repartiqrío se feche 
para esse effeitó. 

Contando-se os dias de ineia noute a meia nuutc: G neces- 
sario determinar se entra no prazo o dia ern que sc verifica o 
facto a contar do qual coinega o pei-iodo de teinpo, ou em 

que tem logar o momento inicial do tempo, o11 se esse dia 
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é excIuido do prazo, devcndo este ter o seu inicio n o  dia se- 
guinte. 

& obviu que, incliiitido-se t,o pi kizo o dia ein que se realiza 
o moniento inicial, n ,comp~itu civil será ~iinior quc u natural, 
sempre que esse rnurnento náo tenha lagar ria primeira hora 
depois du mci,i noirte. Daqui rcs~ilra tiáo se incluir no prazo 
o dia ern quc tcm lugar o nio,iicilt» iiiicial-c1ii.s qiio troii 

compulatur. iia iernr i f io. 

Esta rcgi-A, qire iii se acliava forrnrila~la lias Orclcria~ócs 
(liv. 111, tit. XIII), que fui reproduzida na lei de i b  de junho 
de 1855 (nrt. 3o.',!, l u i :  a applicara a todos os tcrinos judiciaes, 
acha-se consignada no codigo do proccsso civil [art. 68.' 5 3.') 
e no codigo cominercial(x~.t. 3 I 1 . ~ 9  ~tnico), e deve ser observada 
sempre que da propria disposiq2o da Iri oii da inanifestaqáo 
d;i vont:lrlç das j1:11te4 não resulte que r) dia em qiir se da 0 

iiioincnto iiiicial do termo deve ser incluido ncste. E assim 
que, eni rnatcrin de prescrip~llo, o codigo prcceitria (art. 562.") 
que o dia eni quc cuineca o çorrcr a prestripcáo conta-sc por 
inteiro, mas que iicve ser completo ii dia em que a prescri- 
p ~ á o  finda. 
- O s  prams s i o  cuntiriuos, ccirir~ndo-se os annos, mêses ou 
dias sem iriterrupgão, inas 'i ~iltiriio dia for icriado ou 
sanctificado, nu esteja coinpreheodido eiri ferias c o acto de 
que se tracta riso possa, por sua liatureza, praticar-se nesse 
dia, o prazo sb rermiiiará ti<) prinieiro dia util (cod. dc proc. 
civil, art. 68." a 4."). E assim qiie, sendo feriado o ultimo dia 
da prsscripq5o, esta só se corisidera firida nu prinieiro dia 
scguinte iizo ièriado Cirt. 563./) ( 1 1 .  

( i j  Sáo feriados o; dias de eritrudci c .i gu;irtu feira iiç Cinza, os dias 
de grandc gaIa,e o.; q u e  r'orciii i i c i l~ r adns  feriiidos por decreto especial {cod. 
de prr>i. ai-r. 6G.o $ I:). 520 d~ ferias os diin que decon-em desde do- 
rnirigu dc Kanius iit6 iiiiiriiiigo I l c  Pa~ch r i i k i ,  dcadr a vzapcra de  Nural ;!ti 

dia <I$ icci., e O mês Je a:teri~l~rn (iocl. de pi-oc. civil, air. GG: $ i."). 
VOL 1 25 
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IIa casos. ~ io ré rn .  cm que não s e  incluem nos tcrmos fixados 

prir lei todos os  dias, não se  contando aqucllcs erii que  a 
pessoa interessada ndo yoile, po r  i~icalia;idade, real i lar  os 

actos a que o terino respeita, ou cin que se  veiilicam niitrns 

circumstancias qiic tornam irnpossivcl ou perigosa a t.eaiizac50 

desses actos. E rissim que o p r m o  da  prescripgáo iião corre 

contra o s  menores, quando estes r-i8o tenham quem os repre- 

sente; que a prcscripç,?~ não corrc entre  casados. A s  dispusiqóes 

em que  se determina a S L I S ~ C I ~ S N U  d r ~ s  prazos sáo clc caracter  

excepcional. 

nos ,\CTOX .suRInicos PROFRI~ \MBNTE DICTOS 

3 3  - W g Z o ,  reyilisifos c cspccies do acto juridico 

\I'INI SCHEID, obr. cif., rol. I, parte I, pagg. 264 c Xõg ; CHIROSI e A&,~I.LO, 
7 ,  Itatlnto, totlio I, p:lg. 369; DERNEU~G, P~i~deíte,  ~01.  1, partc I, pag. 268; 
PACIF~CI Mazzoui, i ~ l l l l l  jzolli, tonio 11, pag. 240;  COSI.HO 2.4 ROCHA, Insti- 
tiricBes, $ 94."; MBLUCCI, obr. cit.. piip. 2-1 ; Liùii DLIGUII., L'LIC~C ~ d n ~ i -  
t?isrialy et  l 'ni,l~ jirri~diclioni~e/, na RI'I,I:P ~ I I  droit pblic, Ionio XXIII, 
pag. 413. 

150. ATo~Ro de ric/o,jrri-j~iico. Sob a desigticiciio de netos jri- 
r i i i icos pi.~pi.;~zi?ieiitr Jiclos co~iiprchetidernos todos aquelles 

factos cn i  qiie ha a declaracão ou 111anifest~i~;ío directa da  von- 

tade para  a coilstituicáo de  I-elacúes da  vida social ou situagóes 

subjectivas, disciplinadas e pcln direito. Nesta cx- 

pressáo generica eriti-am tai:to os iiegocios da vida diaria, como 

são os coiltrai-tos de compra c venda, d c  troca, de arrenda- 

mento, d e  aluguer, a apropriacáo duma cousa pela occupaçáo, 

o abandono duma cousa, como  a feitura dum testatnento, a 

perfilliafão, o ' ca san~cn to  ( v .  
Apesar da  grai-ide divcriidade dos  nctcis jiiridicos, e de  t i a ~ e r  

normas adcqiindas para cada iiiun das  c;itcporias e m  que elles 

se  sciildeim, qnc Ihes iinprimcrn c;ii.:ictcristicas proprias, lia 

principias que sáo cominiiiis a todos ellcsl sendo portanto 

possiuel formular uma  theorin geral dos  actos jiiridicos, em 
que espcciulmente tem de ?c cstnbclc;cr o s  principias funda- 

mentaes rcspeitailtes ;i c;ipacidndc para  a realiznq50 desses 

actos, cius seus  eleineritoc constitutirlos, aos casos cm que pode 

scr  anniilladn a sua eficacio, i theorin da  representagao e ás  

formalidades para qiic l>rndiizoni etyeito eni rela5.-io 11 terceiros. 

No ilossci zodigo civil 11.50 se enccinti-atii s>-stenia~izadas a s  

( i )  Os jori?son~ultos &Ileii15es dirani ,I deii;nn+Ro de tiegocio juridico 
Q declarn~á<i ii:i uiiritn<le 1ii-ir~d;t ~leiiiii;iJ~ a produzir cKiros juridicos ou 
3 crear, modificar ou extiiiguir dii-eitoc subjectivos. A pel;ivi-n pi-ii*odil rem 
por fini excluir do domiiiio doi negosios juridi~os a Ae;lar<icdo da ~ontade 
col le~ . t iv i  t:\t.~d<i p i .  meio du lii, ~lcci~eroi e iri~çiil~inieiilri.; ~ i u  pela 
sciitcnqn i10 1:iiz. A.; p:il;~ii-;i< ciir~rf,fii~~,.io Jc r~:~7<üc.s da irda sucicr! oii si- 
tuaf&s sirbjecrivús sao sulticieiircs p:ii,; quc t i i~s  Jeclnril~ó~s se n50 possani 
coiiiiler 11. ~iei;r,ciri\ < i i i  iitrii? j~i-iilito~, liiois que a 1:i nóo criti Jr I i e r  >i 
uma situasão subjectiva, to:manio-sc ncscssario um facto para a consti- 
triic50 desta, e, i.li:,indo esse f;icto 2 a ni:ir:iCr~r~$áo da voiitade, teiiios o 
acto lui-~dico. Pela scntcnca civil, rcriiica-sc a existeiici.i duma situaqáo 
ciilrjç< tiia rcln aIi:iliçnc.iri < I r >  ilirciiii olijcitivri, tutelatido-<c cssa situasáo, 
não yoiiendn poi.t:intn a sc-nrengn cnnsidernr-se acto jiiri~lico. (Vrja-<e 
Rocrn, La Ç C I I / P I Z ~ < ~  clvi!e, 1x13~: 30 e szgg.). 

Coniiderando-?e o negocio j;lrr.iico umii declni..l~iío da vontade desti- 
nada n prod~izii cileitos luridiios, n?io deviam rii;oi-osameiitr haver-se como 
iieyocirie juridicos aque:les ein que, como na occuli~@o a iio abaiidono 
dunia cousa, apcilas ha u m  facto por que se re\clo o-J manifesta n vontade. 
Até estes actos. porCm. tecm sido incluidos nos negucios ju!ídicos, expressão 
que tem sido udopt:ida pel:i jurisprudeticia h.anc&sa e italiana, e de que 
taniheiii usaremos, considernnùo-n 51-nonima de actos j~ridicos propria- 
mente dictos. 



disposicóes geracs relativas aos actos juridicos propriamente 
dictos, sendo principaltnetiie no titirlo I do livro I1 da parte I1 
que sc acliam esar;irl~is as nofGes gei-aes solire estc importan- 
tissimo tissumpto. 

Representando esses actos uma nianifebta~iío da vontade 
para a adquisiq50, niodiiicaqáo ou extincçdo de direitos, seiido 
por rneio dcllcs que 113 vida do direito se aflirma a autonomia 
da vontade, essa nutonorni;i 1150 reliirsenia o arbirrio, iicm pelo 
que respeita H realiza~do dos actos jtirirli~os, neiii aos elyeitos 
destes. Na rcaliza$áo dos actos juridicos sZo as pessoas deter- 
minadas por um conjuncto de necessidades, de interesses da 
vida social, e os elkitos desses actos acliam se deiinidos nos 
respectivos institutos juridicos, sericio por forca do direito 
objectivo que do negocio juridico derivam determinados 
eseitos. 

l'úde succcder que, ao realizar um actu juridico, o seu auctor 
náo tenlid em vista os efeitos que, segundo ;i ordein juriilica, 
delle dimanai~i, 1120 se cs~abelecendo assim uma rela+ío irnmc- 
diata entre a vontade e as consequencias do acto juridico, que 
podem ser até dii-ersas das que o Ligente quís. Existe, porirn, 
sempre a intencáo de sc estabelecer uma relaqso de facto que 
seja gararitida pelo direito. 

Os actos juridicus tanto podem ser realizndos por pessoas 
siiigularcs como collectivas, sendo a vontade destas a dos seus 
representantes, dentro dos limites da sua cornpctensia. 

151. Regilisitos dos acíos jiiri;iicos. Nos actos juridicos lia 
os seguintes requisitos : a) capacidade dos interessados e, para 
os represciitaiites das pcsscias collectiras, competencia; b) von- 
tade; c)  mailifcstaçáo dessa vontade; d)  conteúdo oii objecto. 

Conforrne ' e  verificam o u  tiáo rodos estcs requisitos; obser- 
vando-se, em rclacáo a qualquer delies, as disposic6es da lci, 
assim o acto juridico produz ou náo os eiTeitos que, segundo 
o direito objectivo, dellc derivam. S e  ha falta dc qualquer dos 

5 33 -EO~%O,  REQUIEITOS E EBI'I:L:IES 00 bCT0 JCRIUICO 389 - .. - .. 

ao essencial requisitos que por lei sejam exigidos corno condi$' 
para a existencia do neto juridico, dc inodo que este apenas 
tenha existencia apparente, n io  produzindo effcito alguin juri- 
dico, diz-se que esse acto é iizexisteiite ou absoliltarrretztp nirllo, 
c, se existem todos os requisitos essenciaes, exislci~lc; se faltarn 
alguns requisitos que, riá» sendo essetiiiaes para a existencia 
do acto, sáo iiecessarios para que elle proditza plena eficacia 
juridica, de f6rma que, embora o acro constitua fuiidamento 
de relagóes juridic~s, estas podem ser ariniilladas eiuquanto, 
por factos supervcniciites, não adquirem a sua eficacia normal, 
diz-se que o acto juridico L! rescindiu~.l o u  r-rlntivai?trt~te iizrllo. 

Qua i~do  o acto juridico foi realizado em harnioiiia com todas 
as condicóes exigid~is por Iei, chama-se valido (I) .  

162, L)i'fl&i.erttes esprci'es de aclos,jrrr-idicos. Os actos juridicos 
dividem.se em irtlilafel-oes e bilaterses, graltiitos e olzrt.osos, 
pr2iicipaes e ncc~~ssor-ios, erit~.e viilos e de trltii~ra ~,oiita&. 

A distiiicgáci dos actos juridicos em tiizilalei-aes e bilatet-aes 
consiste em que tios actos juridicos unilatcrnes a declaracão 
da vontade é feita por uina só pessoaj ou ainda por niais dn 
que urna pessoa, irias na mesma direcqão: e tios bilateraes é 
feita pelo concurso dc duns ou innis pessons, em sentido 
opposto e de Siirma que veiihain a eticontrar-se. Sáo actos 
juridicos unilateraes o abandono duma cousci, a rcnuncia ~ a 
um dircito, a apropriacáo duma cousa nulliils, o testamento; 
são actos juridiios bilateracs o coiitracto de compra e venda, 

( i )  Cumpre notar que .I terminologia do nosso codlgo sobi.6 a nulii- 
dadc dos actos juridicos 6 niiiito dcfcituosa, confundindo-se a iiiriistcncia 
com a simplds i~ullidade ou reacin<libiliùtidc. A tzrininologia que adfiprarnos 
esiaLiclecc a \rrdaJeiru dnutriiin t.cl.itiv.i 6 effisecio do a l o  juridico e 
della usareirios, dando, rrii1evi.1, noticia das duiiJas q u e  solire n natureza 
duma iiullidarie sc pocsam Irvontnr sm fdce iio codii;~. (ludridu nio haja 
duvidas, subsrituireiuos ns palavras da lei liela? que precisam u caracrer da 
nullidadc, sem nuvus cjclarzciinentos, pelos julg.irmos dcsiicçcssarios. 



a cloacáo. Nestes contractos lili, por parte do vendedor ou 
doaarir, a vontade de traiisferir a propriedade duma coilsa, e, 
por parte do comprador ori tloii:itario: a vontade dc a adquirir, 
sciido sú iio moinciito e111 que essas \ont:idcs sc ericontram 
qiie íic;i perfeito o acto jiiridico. 

Ds actos iiiriiiicos itniliiter-aes oii pt.oduzei~i os seris effeitos 
parti com todos ou s(i c111 relacâo n tletermii~adns pessoas. 
Assim, pela apropriaglío duma ioLiSa rinllz'~~s. pela rnudanca dc 
domicilio; constitric-sc irnri~eiiiatai7lcntt.tattent riilia reloccTn juridica. 
niio se tornaiido necessiiria para esse cffeito a decliii.n<ão da 
vontade de outras pcssnas; pelo tcst:imento, pela rcvogacjo 
ou renuncia dum mandato, realiza-se um acto que, embora 
depeiitla sii da dcclai-,icári da vuiiitiLle do ngcrite. teni de pro- 
duzir eiieitcis em r e l a ~ á o  a dctertniiladas pcssoas, e sU os 
produz quando se realizam rodas as iondiçócs que a Ici exige 
para csse fim, entre as qiiaes pódc tornar-se riecessaria uma 
unilateral declarac,ío da i-oiitade por parte dessas pcssons. 
E assim que, emhorn a ileclarac5o da vontade feita pelo tes- 
tador seja s~ifficieiite para que o testamento tenha, como tal. 
plena e0iiacia juridicn, se torna ticccssciria a acceitaqáu por 
parte CIO herdeiro ou do legatario, que t: urna tieclaracáo uni- 
lateral da vontade. 

O s  actos juridicos ch:inl:iiii-sc coi~ti.actos, p e l o s  e 'coriue?i;órs, 
e dividcm-se tairibern em biln/ei..7rs e rilrz'lntdi-ars, mos tomati- 
do-se cstas palavras em sentido diverso cio quc téem ein rcl;i~iío 
aos actos juriilicos ein geral. 

O coritracto, no c j ~ i t .  respeita :i cieciaraqso da vr~iitnde, é 
sempre nin acto juridico bilateral, pois ha  nelle o accordo por 
qLLe duas ou inriis pcssuas tronsfcrein entre si nlgirin direito 
ou se sujcitnin :a  algum;^ obrigasáo iart. 6.1 I .". Pelo coritracto 
podcin, porém, ficar. todos os outorgarites adstiictos ti obriga- 
$fies ou iU algum dcllec. ile forriia qiie sc ~i:rislit:iarn recipro- 
camente crcdures e devedores, oii iirn dcllcs iiquc sendo sti 
dcvedor e (.) outro sb credor. No contracto de compi-;i e venda, 
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de sociedade, ha obrigaqóes reciprocas para o cornprador e 
para o vendedor: para todos os  socios ; 1-10 cot-itracto d e  doacáo, 
de mutuo, de deposito, de mandato, ha obrigacóes apenas 
para o doador, para n mutuario, para o depositario, para o 
mandarario. Os pri,~~eiros charnat11-se 1 ~ s  - r H - 
trrues. 

Nos contractos iinilateraes ha proiriessa e acceitacáo, nos 
bilaicracs ha promessa e ncceitaqão rcciprosas (art. 1i4n.~}. 

O s  contrnctos, ccitifoi'rne delles resultain ou nc70 para aiiibas a 
as partes i.eciprocas snntageris econoniicas, cliamam-se fira- 
ttiitos e oiir:'csos. No artigo citado, o iiosso codigo co~ifunde 
os conrracros z17zf2nic.raes com os jirafrrilos e os bilntei-oes com 
os oiicrosos, qiiando é certo que iriri.iiituem categorias distin- 
ctas. O s  contractos bilateracs são scinpre onerosos, mas n5o 
podem considerar-se sempre griiruitos os contrnctos unilii- 
teraes. 

6 assim que o contracto de usura (art. 1636.O), scndo unila- 
teral, pois que por elle so se coiistitiie ein obriga~áo quem 
recebe o dinlieiro ou objecto fungivel, iiBo i um coiitracto 

por<luc o devedor náu fica apenas obrigadu ao p:iga- 
mcnto do que recebeii, tendo de d,ir certa retril.~~ic,ío eiil 
dinheiro ou em cilusas de oiitra especie. 

Ncm pode dizer-sc qric este contracto seja bilateral, pelo 
facto de o credor ceder o Jinheiro ou oiitra Lousa fiiilgivcl 
ao devecl'or, por~liie, cii~c]u:ii~to n,ío se veriiica ii ctitiega do 
dinheiro, riáo lia o coiit~.:ictv ~ l c  iisura; riias apeiias urna pru- 
rnessa de tal coritr.;iciu. Ora ,  sendo liela eritrega do dinliciru quc 
o coritracto se considera existente. G cvidciirc que o credor nNo 
fica constittiiilu em obrigaião alg~i:~ia  para como devedoi.. salva 
a reiribuiçúo ii que o ire,ior fica coin direiro tio contracto de 
usura, as rel;i@cs que se dáo ciltrc ellc c o devc~lor sBo as 
mesmas que no coriti-cicto ile mutuo (art. 1507.~), e nenllurna 
duvida ha  de que este contracto é uiiilnteral. Fa7ernos este 
confi-onto para que se veja quç o Iàcto de o credor nSo poder 



exigir o dinheiro ou colisa futigivcl antcq de íir~do o prazo 
fixado ii ' ír~ púilc corisiderar-se como iirna obrigaçùo do crcdor 
que torne o contrnao bilateral (artt. r j z ~ . "  e iegg.). sendo 
apenas uni tlireito do devciiiir, que deriva da propria lilitureza 
do cotitracto. 

O contracto tanto sc considera oneroso, qiiaildo sáo as 
proprias partcs que rcciprocainetitc ,iiifrrem vantagcni, corno 
qiiando estas se dáo crn beneficio n5o duina das partes mas 
de terceiros, porque neste caso euiate urna obriga~áo dc que se 

dispóe antecipadamente erii beneficio dourrein. 
OS conli-actos bilateracs e uiieiusoi podeni scr cott~~~~tdLItiz~os 

ou nlrntorios, conforine haja cquivalcncia entre as vantagens 
c s3crifi~ios resultantes do contracto, fisarido.se no proprio 
inoinento crn que se realiza o cotitracto as prcstaqóes reci- 
procas dum modo certo, deterininado, ou ri20 existe oii póde 
deixar dc existir essa equivaleixia, ficando depcndeiite dum 
facto incerto 3 prestacão deviria por uina das Fartcs ou por 
ambas reciprocamente. Neste caso, 2 o acoritccimento incerto 
quc vem determinar as vantagens ou sacrilicicis dc cada urn 
dos contractantcs, sendo n incerteza a esse respeito existente 
no momento em que se realiza o contracto que faz com que 
cste se deve considerar oncroso, pois que ha pnra ainbas as  
partes a possibilidade de uma prestasao futura, a clue ficatn 
adstrictas ein victudc do con t r~c to .  

O s  actos juridicos s50 pritzcipa~s ou ~ C C C S S O I ~ ~ O S  conforme 
subsistem de per si, em virtude do seu pruprio conteúdo e 
independentemente de quaiqucr outra r e l a ~ i o  juridica, corno 
o contracto de doa~Zii, de compra e vcrida, ou suppóem ne- 

cessariarneiite oiitro neto juridico, outra r c l a ~ ã o ~  onde téern a 
sua razao de ser, cori~o 11 fianca, o pciilior., 11 tiypotheca. Os 
actos juridicvs acccssorios seguem, salvas as excepgões ex- 
prcssainciite corisignítdas na Lci, a sorte dos principaes, sendo 
consideradns nullus. se iiq~ielles assiin fureiri dcclar:idos. , 

A distinccáo entre actos jui-idicos crit1.e vivos c d e  ~rrlti~nn 
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yotrtade funda sc no ternpo em que se conçtituc a relação juri- 
dica a que sáo destinados. O s  actos de ultinia vontade ou mortis 
calrsa sáo os que iéem por fim cotistituir uma relacáo jiiridica 
s6 ein tempo á inorte do declarante, sendo no pro- 
prio irioinento da morte qiic cssns decl;traçóes adquirem efli- 
cacia juridicl. ,lntcs desse facto, podem essas dcclaritqóes ser 
livrcinente revogadas. 

Os actos entre vivos produzein immediatainetite eifeitos 
jiiridicos, enibora a sua cucciicáo si, se dê por mortc. Assim, 
feita a doai;áo dum liredio com reserva do usiifriicto durante 
a vida do doador, o contraito de d o a ~ j o  produziu imniediata- 
mente ilriicacia juridica, iransferindo-se a propriectade dopredio 
para o donatario no proprio momento da doagáo; se se contrahe 
uma divida, declarando o dcvcdor quc seria paga dcpois da 
sua mortc, n credor adqiiiriu immcdiaramente o direito de 
exigir o seu pagamento. 

O s  actos juridicos de ultima vontade são os testamentos 
(art. 173g.~j,  revcstindo essa natureza as doagOcs que tenham 
de produzir os  seus elreitos por  morte do doador, exceptuando 
as que sejam feitas para casarnrnto (art. rqj7.O c g: uiiico). 
A nomeagão de tutor pelos paes aos filhos menores, quc 6 
uni acto juridico de ultima vonrade, pUde ser feito, poréin, 
em qualquer documento authentico entre vivos (art. 193.'). 
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$ 34 - Da capacidade para os ~zc~wcior jltuiciicos 

CIMBALI, Drlln i.;ioncit.i dr contr~7ttuve aecoi~do i1 codirr civiie e Ji conr- 

lilercio: $ir:~i-cc~, obr. cit., png. 35.5 ; C ~ i n o ~ i  e .'~BEI.I O, T>-Gl~t,~t~, tomo I, 
p36. 37%; WINGSLHEID, P.?ndefte, ediy. cit , tomo I, I i s r ic  I, pag, P y ;  
M~zzon.1, ls,iitu;ioni, tomo 11, pag. 223 ; F ~ R R A K I X L ,  Cup.icliii legole di 
agire, na Riuisto ir~1in111 yer Ir sciei~íe  giiirrdiche, vol. XV, pag. 44; 
I.'nde cii,ileriile,>rr>td 1,-.iduif et on~iute par Bofnoii-, ctc. ,  tomo I, pag. 99; 
DEMOI~OMRF, COII~E de B d e  N.+~ul(;orr, tomo XXI\', n.0. 80 c segg. ; 
LAURENT, Prillcipes, tomo V, ri.')a 305 2 3 2 3 .  

163. Aspectos sob que póde ser coirsidei-adL7 n ccipacidacle. 
No artigo 643.' declara-se que, para um contracto ser valido, 
devem dar-se as condicões seguintes: 

I .%~apacidade dos coiitrahcntcs ; 
2." Mutuo consenso; 
3 .Wbjecro  possivel. 
Sciido o niiituo curisenso- e o objecto possivel condiqócs nc- 

cessarias paiw a esistencia do negocio juricliti) denominado 
ci:)ntracto, parecc qiic tanibem :ISS~III deve considera1~-se a ca- 
pacidade dos contrahentes. Esta doutriiia  ião t verdadeira, 
quando i paliivra cap~clllddc se ligue o scntido em que orili- 
nariamente 6 enipregada no codigo civil. 

h capacidade dos coiitraheiites pode corisiilerar-se, como jd 
viintis (n.O 64.') ein relacáo aos prjdcres que derivam d ~ i n i  
deterrniiiado estado, sendo nestc sentido ititr~por a pessoa 
a quem n5o sejain attribuidos esses podcrcs, quer pelo que 
respeita ao seu goso, quer ao esercicio, e pódc tomar-se no 
sentido dc suszeplibilidade do exercicio pcssoal cle ilircitos, 
scndo neste ciipo i ~ ~ ~ a p i l ;  i1 pessoa quc tem ;i fcicultlade de 
realizar os  inieiesses que são garantidos pelo direito, iiias 
quc os nno pode i-ealizar pessoalineiitc. Quando a lei declara 
que o menor de quatorze annos e a pessoa que esteja ligada 
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por ilrn casamento náo dissolvido não podem contrahir matri- 
rnonio (art. roj3.' n."" 4.' e j.'), c que as mulheres não podem, 
em regra, af ianvr  (art. 8r9.O), estabelece unia incapacidade 
da primeir;! especie; quando a lci se I-eferc. por e~cinplo,  :ias 

incapazes eni rirtiide de m.iriuiiilaLie ou de ititecdicçllo. temos 
urna iiicapaci~1a;ie da seg~irid:~ especie. 

Ora os contractos, como qualquer negocio juridico, reali- 
zados por uma pessoa a illicrn náo sejarn attribuidos poderes 
para a sua I - ~ a l i z a ~ á o ,  sáo inexisteintes ou nbsolutarnentc nullos. 

que seja feito por uin rncnor de quatorzc annos (art. 1764.~ 
n.*j.'j. Não ~ â n , ~ o r i n ~ ,  absoliitaineritctiulloso~i iricxistcntes, os 
coi-itractos ou iiegocios j~iridicos que sejlirn feitos por ri111 menor 
ou por um ilite~-dic~o: quando respeiicrn a interesses que elles 
possam realizar por internicdio ile seus representantes, corno 
um contracto de curnlira e venda, de arrendamento. Sestes  
casos, n incapacidade considera-se um vicio da vontade, deter- 
minanilo a nullidodc relativa do acta iuridico, tiullidade que 
só pode ser iiivixada pelos incap:izes ou pelos seus represen- 
tantes dentro rios prazos fixados na lei jartt. 29S." e 687.' c 

segg.). 
A incripaiida;lc da? partes contractantes pode ser portanto 

consideraria conici coridicáo de ewiscciicia do riegocio juridico, 
ou constituir apeiias um vicio que nfíecte a sua cfficacia. 

Parece-nos que no n." 1.O do artigo 643." a palavra capnct 
dade se deveria tornar principalii>cnte 110 primeiro seritido, 
pois no titulo cm que is codigo se oicupa dos contractos ern 
especial a cspecificaçáo dos incapazes é feita em relagHo aos 
que nem por si nem por meio de representa~áo podein realizar 
os iOiitractos. O que dizemos acerca dos contractos, é appli- 
cnvcl tambem aos tcstaiiicnto? que, sendo um actri de natureza 
esclusi~~aiiieiite peosual, nL?o póde scr realizado por meio de 
reprcscntaqiíci, coii>tituindo aaaiin iis inz;ipacidades especiii- 
çad~is  no artigo rjiij." incapacidades de goso e de esercicio, 
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c a quacsqucr actos juridicos uoilaternes: de que urna pessoa 
náo seja susceptivel. A incapacidade de cxercicio pessoal de 
direitos c' tractada dum [nodo geral na parte I, em que o codigo 
se occupo dos nleilores, inreidictos e da jncapacjsladc sccidcrital. 
O principio, porém, qiie acerca da capacidade para contraztai. 
se  estabelcrc no artigo 644.5 em que se declara que sáo habeis 
para contrnctar tedas as pessoas náo cxceptiiadas por lei, 
abrange ranro a não susceptibilidade do poder como a dii seu 
excrcicio pessoal, e é iiestc sentido que a palavra incapacidade 
é tomada nos artigos SX7.O e 688.O, em qiie se rracta da accão 
de resciçáo por nullidade resultante da incapacidade dos coii- 
trahei-ites. E paicce-nos até qiic foi principtilnientc estc o scn- 
tido quc o legisl:idor ligou d palavra capacidade no  n: 1 . O  do 
artigo b43.', tomatido-se assim apalavra validol que neste artigo 
se 12, no seu scntido rigoroso, vistoque a capacidade do csercicio 
pessoal de direitos n5ci determina a inrnisteiicia do contracto. 

Seja, porém; qual for o sentido em que a palavra capacidade 
se deva tomar no ri.' I.' do artigo G43.", o que é iiecessario ter 
seinpre çm vista é que só a incapacidade de gosar um direito 
pela pratica dutn determiiiado acto juridico determina a ineais- 
tencia deste, sendo a iticapacidade de exercício pessoal causa 
de nullidade relativa. 

154. lncapacidodr de direito e de forto. A incapacidade do 
exercicio pessoal de direitos p6de ser  conridcrada, em relaçáu 
aos tiegocios juridicos, dc facto e de direito. Cumo os negocios 
j~iridicos sáo declara~óes da vontade, todas as pessoas que 
n=ío tenliam discernimeiito ein virtude da idade ou do cstado 
physico-mental, são natiirnlmentc incapazes de os realjzar. 
IIa pessoas, porgm, que, crilbora kcnh~m discernimentíi, nBo 
téein capacidade legal para realizar actos juridicos propria- 
mente dicto~,  C O J ~ O  S ~ L I  OS rnenores de mais de sere annos, os  
interdiitos erii virtude ile aIienac50 inental qiie tenham iiiter- 
vaIlos lucidcis, os prodigos. 

A' incapacidade legal pódc dar-se junctainentc com a natural, 
não. É assim que a alienacão inciital pdde ser anterior a 

sua declaraqáo judicial, ein virtude da qual se dB a iriterdicqáo 
do alienado c consequeiitemerite a iiicapacidadr legal, dcsde 
que a sentcnca seja registada e p~iblicada ( ~ r t .  3:i+.'). 

Çcmyre que haja incapacidade natui.:il, de modo quc náo 
possa manifestar-se corivenieriiemeritc a votitnde. faltará o elc- 
mente dominante do ncgocio iiiriilico - a dcterrilin w i o  ;+ da von- 
tade, parecendo :issiin, cm face dos principias, que i.is :ictos 

por uma pcssoa que não seja susieptivrl de discer- 
nimento, ou que estiver delle primda inomcntaneametitc quando 
pratica o acto jiiridjco, quer cssa incapacidade se ache, quer 
não, legaliliente recoiihecida, se dcvern considerar inexistentes, 
ou alisolutamente nullos, e não rescindivcis. E, posta a questão 
em face do nosso codjgo, sc se atteiider a que para a validade 
do contracto se exige, além da capacidade, o iuutuo consenso 
e que este só se póde dar quando haja a possibi1id:ide de 
querer conscientemente, parece que devem considerar-sc ine- 
xistentes os contracios em que uma das partes esteja coinpleta- 
mente privada, no momento ein que o realize, de disccrnimento. 
Em tal caso náo Iiiiverd um vicio dc dcterminaqáo do vontade, 
mas a falta :~bsoluta dessa determiiiaci50 e portanto de coiisen- 
timcnto. 

S e  riverrnos, porem, em vista as disposiqóes consigiiadas 
nos artigos qki,", qg.lb: :<31.', 336.': 353.O, iiY8,", 693." e 696.', 
teremos dc reconhecer que na theoria do riosso codigo acerca 
da validade dos negocios juridizos; e postas por ora de lado 
as gravissirnas il~ivid;~s que se podem suscitar em virtude d a  
defeituosa terminologia do codigo s u i i i ~  a itienisteníia c res- 

cindilidade do actri, a incapacidade de cxercicio dos auctorcs 
do acto juridico determina sernpre Lima nulliLladc relativa, quer 
essa incapacidade seja ~iatural  quer 1eg;il. 

Até no caso em que um contiacto seja realizado por um 
menor de este annos, por iim alienado sem intervallos lucidos 
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ou por utn iildividuo num niciinento de delirio, n j o  pode o 
outro coritrahente invocar. a iiulliilade dcssc acto, o que não 
poderia deixar dc adinittir-se se a riullidade fosse absoluta, c 
csscs contiaetos consiilei.ar-se-hat> ratificados a11 validados, 
adquirindo toda a sua elhcaciii j~iiidica, desde qiie pelos iiica- 
pazes ou pelos seus rcprcsent;intes náv ieja pcdirl:~ a sua 
rescisáo dentro dos prazos firados na Ici. 

A rcscisZo cm viriude dc incapacid;ide, reja qii;il f6r a falta 
de disceinimeiito que haja no incapaz, sú  ptjde ser iiivocada 
por este uu pelos seus representantes, não podendo assiin a 
outra parte coiitractante valer-se dessa iiicapaciiia~lc para 
atinuliar e écio juridico. 

Olirra é a doutrina qcie sc acli~t ioncigiiada no cndigo civil 
allemáo, erii que se declara jurt. 103 .~ )  plcria a incakiacidade 
dc exercicio pessoal de direitos para os rrienores até ion~ple -  
tarem sete annos, para os que se acliem nurn estado de per- 
turbacáo mental de caractci yathologico que exclua qunlqiier 
livre deteriniiia<áo da voriiade, dçscle que esse estado ndo seja 
por sua natureza tr~ailsitorict, e ]>.ira os interdictos ern virrude 
de doeiiça nientol, nlotiv~indo essa incapacidade, du mesnio 
niodo que u estado de iriconsciencia «LI de pertiirhacáu mental 
no moincilto da decraracio da vontade, a iiiexistciicia do acto 
juridico (ari. roS.O), ao crirltrario do que siiccede corn a inca- 
pacidade rcstr-icta, que apenas dd lognr ii rcscisrio nos terinos 
estabeleciilos no rnesrno codigo (artt. 106: e segg.). 

Pela doutrina sanccionada 110 nosso codigo prntegein-se 
mais eílica~rnente os direitos dc tet.ieiros, ;ittentos ais prazos 
dentro dris i j i ia~s se pode rescindir uiri ticgocio juridico que 
seja iiullo ein \irtiiJc íle incap>icid;ide. 

155. Regras i-elnfir-ns á d r ~ e r - ~ i ~ i l w ~ á r )  da cdyaci~fodr .  A 
capacidade de direito constitue, eiii relacáo ús pcsso:is singu- 
lares, a regra, podendo assim essas pessoas realizar quarsquer 
negocios juridicos facultados por lei, desde que nesta náo haja 

uma disposicZo expressa que disso as inliiba, as quaes sáo de 
interpreracáo restricta (artt.  7.'.  T I  .", 26.", 6% O). 

Quanto A incapacidade legal do cxercicio pessoal dc direitos, 
essa incapacidade tern caractcr geral em rrl:i~8o aos nie- 
notes (art. 299,''); é absoltitn pura os  ititerdictos por deiriencia 
(a r t  335.7 e tambeiii o póde ser ein relacáo aos interdiitos por 
surdo-mutisino no que respeita aos iiieiis [artt. 3 3 7 . O  a 339.'). 

Quanto aos prodigos, a stia iiicayacidade póde ser geral 
pelo que respeita aos beris, solvas as disposiqóes de ultima 
vontade, ou abranger só aIguns actus respeitaiitcs a elles 
(arr. 344.7, tendo assim de determinar-se a sua capacidade 
peIa rcspeciiva sentenca de ii~terdiccáo. É: tarnbem geral n 
incapaci<lade da ~nuiher  casada pelo que respeita aos bens: 
dando-se ainda essa ii~capaiidade em relacáo a actos de cara- 
cter mais o11 rnenos pessoal (artt. i 187.", i 18g.O~ I i$)o.O, 
1192.~-1202.~). 

Quanto i capacidade das pessoas collectivas, deve ntten- 
der-se, para verificar os poderes que Ihcs sáo attribuidos, ao 
fim para q ~ i c  se  constituem, e, quanto ás pessoas a quem 
competem esses poderes, A respectiva lei urgnnica, c, na falta 
de disposi5,ío especial: ás ilisposi~óes que se acham corisignadas 
na lei geral. 

Quando haja uinn i1icapacida;le de curacter geral, é neces- 
sario verificar se O negocio jiiridico de que se tracta está ou 
náo comprehendido riessa incapacidade. 

A incapacidade riatiira1 dA-se sempi-c que no momento em 
que se realiza o nclii juridiio a pesiila se ache privada do USO 

da raz3o. 0 s  eflSitos dessa incapacidade e o modo de os 
tornar eKectivos sáu us que se acliam sanccioiiados rios ar  
tigos 135." e 353.O. 
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SALEILLES, BP ln dL:c10rniio11 d~ 1'0/0ttlt!, pagg. 1-1 i : Cnino~r  E AULI.L~,  
fi.a6fato, pag. 388 ; Ç\:INUSCHIIU, P~tiddie, cil., roniu I, p.irtc I, pag. 2 5 ; ;  

D ~ x ~ ~ u ~ ~ , P t m d e I r e ,  romo 6 parte& l'ng8. a l i ,  e 28s ; SCIALOJA, l'olontk 
e re.~ponsubrlttii nei  riegoii gruridici; MELDCCI, obr. cit., pag. 327; FRAK- 
c u c o  FEHRARA. Delk si?iiu(o~ione dei ~ic,yoji gi~iridici; IHERLNG, DC ia 
culpn i11 cu?irrahe?~du, trad. d e  Hculeiiaerc, nas 0 e u v t . e ~  clioisirs, torno Ir, 
pag. 1. 

16%. Efeiios da  ~rmrzil;.sia,cão da z~onta~ie. 0 negocio juri- 
dico produz etfeitos, em virtude da ordem juridica, pela rna- 
nifestagilo da vontade. Ernrltianto o agente apenas tcm a idèa 
ou a intenciío de realizar um determiliado acto juridico, essa 
idta oii intçnqáo C destituida de qiialquer valor iuridico, sendo 
só no momento em que elle resela ou declara essa idêa com 

o linl de constituir uma relaçáu juridica ou situação subjectiva, 
que esta se produz. 

Nos iicgocios juiidicos bilateraes a manit"cstaq50 da vontade, 
para que por ella se constitua a relacáo, deve ser dirigida a 
uma deterrniriada pessoa e recebida por esta, e tarnbem assim 
sucecde em alguns actos iirridicos unilateracs, como iio testa- 
mento. Noutros actos joridicos unilaíeraes basta: para qcie se 
adquira, extingue ou niodiliquc <-i direito, que a vontade se . 
manifeste por qualqucr forma, como na o c c u p a ~ á o ~  no aban- 
doiio, tornatido-se aperias tiecessario que essa manifestacáo 
seja feita de modo que possa ser conhecida por quaesquer 
interessados. 

Quando a manifestacio da vontade t dirigida a urna deter- 
minada pessoa, chama-se propriamente dcclaracáo da vontade, 
mas esta espressáo G usada tsmbem em geral para significar 
a rnanifestaqio da r-oritnde corn o fim de estabelecer urna 

r e l a q á ~  da vida social, adquidiido efficacia juridica e tornan- 
do-se assim irreviigavel a \,otitade, maiiifestac~ii~ que tanto se 

realizar expressamente coiilo tacitamente, e que pbde scr 
dirigida ou n5o a uina pessoa individualnientc determinada. 

A declaracão da voiltadr, filiaodo-se riirrii movirnerito psy- 
chologi;o, como que adquire na vida juridica uma esisrencia 
autonoma. 

157. i70nlsde ,.e21 e ~rutrlade declai.ada. Póde, porérn, não 
haver correspoildencia entre a vontade declarada e as idêas 
ou mbtivos que para essa declaração realmerite actuasarn eni 
q u ~ r ~  3 fez, roriiando-se assim iiezessarici, sempre que n5o haja 
coincideiicia cntrc a roritade real e a declarada, de fbrrna que 
esta exprima urna voiitade apparentct, determinar se a relação 
jiri-idi;a assim coi-istituida deve subsistir riu náo. 

Partindo do principio de que a izotitade aperias adquire 
eficacia juridica por nirio da sua declara~ãci, dc que 6 por 
esta que se pvde recoiistituir o processo psychico que dcter- 
minou o agente, o qual represerita, eiii relaciío L\ declara~áu,  
a causa eficiente, lia jurisconsultus que susteiit:im a cioutrina 
de qiic náo deve fazer-se iiistiricgio eritre a vontade real c a 
declarada. Acrescentam airida quc, se aos auctores diirn ne- 
gocio juridicu fosse facultado provar por quiiesqiier meios que 
a declaraqao da vontade 1120 corresponde A vontade eífectiva, 
deixariatil de. ser estavcis as relacóes jiiridicas, náo haveria na 
convivencia sc>cial a necessaria boa fé, coi~tirrnando assim so- 
ciologicarncntc as conclusões que a a~ialyse psjcliico-juridica 
da dcc.llira~áo da vontade j i  legitimava. 

Na doutrina ii.acliciona1 faz-se, poréin, distiní$ã» entre a von- 
tade e a sua declaraqiío, ndinitrirido se que esta n5o corresponda 
aquella, e alguns jurisconsultos siieteniarri que, embora 3 

declaracáo se toi-iie riecessar-ia para que se coiisritua o negocio 
juridico, é pcla vontade que esse eseito sc produz, de modo 
que, qu;i;ido :i iiiariifesta~áo riáo correspoiida ao acto volitivo, 
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A iiitenS50 do seu auctor, ficari a manifestacá0 sendo uma mera 
apparciicia, que de modo algum pode justificar a exi~te~icia  do 
acto juridico. 

Nas legisla~óes moderiias a tendencia é para limitar o prin- 
cipio d F q u e  sú se deve ntterider á vontnde, pela applicncHo da 
doutrina que faz derivar a efficacia do negocio juridico da 
declaracão da vontadc, cstabelccendo-se que: embora erii piin- 
cipio se deva Fund:iri~eritnr a efficacia do acto jliridico na von- 
tade (artt. 613.' n." z.O, G8q.O e 1761 ."), a nlío coincidciicia entre 
a vontade c a declaraqáo é causa de nullidade relativa c não 
absoluta, podendo o iiegocio jur-idico ser ratificado (art. 6gG.O): 
náu se pertnittinilo que iiivoque o erro ou coaccáo quem para 
ellcs haja coritrihuirio (art. 695.") e deterininatido-se especifica- 
daincnte, etn relagáo ao erro; os casos ern q u e  póde ser pedida 
a rcscisáo dos contractos, de fbrtna que nZo sc illuda a boa fé, 
offendcndo-se !egitjmos interesses. É assirn quc, cririforme os 
casos, se deve attender ao pioptio conteúdo da declnrnc5ci, iis 
circumstancias em que foi feita, 6s pcssoas a qucin foi dirigida, 
B riatureza do iiegocio juridico, para ~dnii t t i r  a sua rcsii>áo 
pcla falta de correspondencia eritrc a declara<ári e a iruritade: 

e dá-se uma certa auronotnia i deilaraqáo, náo se faciilt;in\io 
a producqúo de quaesquer provas para demonstrar que clla 
náo corresponde ii votitade. Mas permitte-sc a rescisáo do 
negocio juridico em certos casos. como tio de resultnr da 
propria dcclaraqáo da vontade, das circumstanci;~s etn que foi 
feita e que deviam ser conhecidas da pessoa a quem ella foi 
dirigida, pile ti50 houve a intciicBo de fazcr tal declarac90, c 
que esta não podia t o m - I a  n serio ou cíer~ia saber os niotivos 
que levaram a outra parte contraitante a declarar a sua von- 
tade pela fórmapor que o fez e que ti50 correspoildia i realidade, 
de modo que, se tivesse exacto cor~?iccimenro desta, não faria tal 
declaraqáo. 

Na liniita~áo que se faz do pr.incipio do absoluto dorninio 

da vontade real, attribuindo eficacia juridica vontadc decla- 

rada, tem-se em vista, por um lado, os  inreresses sociaes, não 
podendo a siihsistcncia das relacóes iuridicas ficar dependente 
da dcterrninaqáo da correspondcncia quc possa haver entre as 
declaracóes por que se constituem essas relaqóes e a intencáo 
que as dercrrninou, c, por outro lado, este priilcipiu, cujo valor 
juridico, é incontcstavel: o de que a pessoa, que faz ou acceita 
uma declaraçáo da vontade com o fim de constituir urna relacáo 
juridica, deve fazê-lo com o neccs;ario cuidado e diligencia, 
ficando portanto responiavel por essa declaraqáo sempre que, 
não correspondendo á rontadc, essa falta de correspondenciri 
seja devida a culpa da sua parte. 

0 conceito de rcspnnsabilidade vem assirn fundamentar a 
attribuicHo de efficacia jriridica á declaracão da vontade em 
que náo haja effectiva correspondencia com esta, consideran- 
do-se existente o negocio juridico, em vez de tornar responsa~~el  
pelos prcjuizos causados a parte que, eni virtude de culpa, 
na» inanifestou a sua inrcncáo ii outra parte. de fórrna quc 

produzir-se o effeito juridico que da declaragáo devia 
derivar. 

Nos domiiiios do negocio juridico, a lei protegc, cni primeiro 
logar, a autonomia da vontade; essaprotecçáo hão pbde, porém, 
ultrapassar os limites dentro dos quaes os interesses cullectivos 
permittem o livre desenvolvirncnto dessa autonomia, justifi- 
cnndo-se por estes intercsses, que tanibem são garantidos pela 
ordem juridica, .a subsistencia de situacóes subjectivas, em 
cuja constituicáo o clcmerito da vontnde é dominante, embora 
a dcclaragáo iiáo coiiicida com a votitade, sendo esta appa- 
rente. 

Do que fica dicto resulta que resei-,,n ~ ~ i e i i l n l ,  pela qual 

unla das partes intencionalmente declara que quer o que real- 
mrnte náo que r  com o fim de enganar :i ourra, náo pude ser 
itivocada para rescindir iim acto juridico, e tambem niío p6de 
constituir fundamento para a aÍiiYllaSrío do acto juridico O 

facto de sc have: dcclaraJo a vo~itade cittlsa l i ~ d ~ a i i ,  qusndo 



a pessoa a quem essa dcclaraçáo é dirigida náo tenha motivo 
para suppor que a declaracio náo é seriaineiite fcita. 

168. I)a si?trti/up?o. Na reserva inental o falta de correspon- 
dencia eiitrc a vontade e a declaracão é intciicional, mas essa 
inteiicáo existe sú numa das partes, é unilaterril. I I a  casos, 
,porbm, em que o iiegricio juridico, tal cornci ~.criilta das decla- 
racôes da vontade, náo representa o firn que as partes tiveram 
em vista ao realizií-I(?, sendo intencionalritetite npy:irente a 
correspondencia entre n declara~áo e a vontade, e occ~iltanrlo as 
partes a sua verdadeira intencáo com o firn de fazerem suppor 
a existencia dum negocio jtiriilico que rcnlmente não existe, 
ou quc 6 diverso do que por ellas foi realizado. h o que se 
chaina sinttrlu+io, detinindo o nosso codigo ;neto ou contracto 
simzrlado aquelle em que as Iiarws declaram, ou coiifessam 
.falsamente alguma cousa, que na verdade se 1120 passoii, oii 

-que entre ellas ti20 foi co~iveilciritiada jart. 1031 o unico), e 
tractando da anniillaqáo ou rcscis5o desses actos For tcrcciros, 

mas não da enicacia jurjdjsa desses actos oii coiirractos 
enwe os proprias partes, se, conio opiiiariios, náo fAr appli- 
cave1 d sirnulaqLío a disposi<áo que se acha consigtisda no 
artigo 692." ( I ) .  

A simula~áo tem ortiinariomente por liin, jb Icsar os direitos 
de terceiros, como no caso de se simular unia venda: para 
que os bens appareiitetnerite alienados 1150 possam ser execu- 
tados pelos credores dn vendedor, ou de se declarar urn prcqo 
diverso do real, quaridu sobre o pl-eco da venda recaia a coo- 
tribuicão de registo, para prej~idicar o Estado, ja realizar um 
negocio juridico que a lei prohibe, coino na hypothese de não 

( I )  h sirnula~ão distingue-se das declara$Ócs que sejam feitas ludeiidi 
CnusJ, que nostas náo h a  a inten~áo de enganar, e da d&sismulsLo, 
em que nesta ociultti-ae (J yiic realmente cxiute, esitando-se o seu conhe- 
cimento. 

se poder fazer directamente uma doac5o a uo7a determinada 
e ser feita apparentemente a tirn ter,ceiro (ititerposta 

pessoa), ou no caso de ser pohibida a venda, como succedc 
entre os cunjuges, e se fazer apparenterneiite uma doaqáo. 
Tendo, porém, a simulnçáo ordinariamente esscs fins, a in- 
tenSáo das partes póde ser licita, haveiido motivos Icgitimos 
para que ellas não revelcm a terceiros, indepciidenteinente de 
qualquer intuito de os  prejudicar, a verdadeira natureza do 
acto realizado. 

A simulaglo é absoluta, quando pcla declaraqáo da vontade 
apeiias se pretende realizar apparentemente tim negocio juri. 
dico, sendo inícnçáo das partes náo realizar acto alguni, ç é 
relativa, quando fia realmerite a intencâo de realizar um negocio 
juridicò, mas este oii é de natureza diversa do que realmente 
s r  preteiidc constituir, ou liao é realizado entre as mesmas 
pessoas, ou n io  consta dos mesmos elementos. 

Quanto á siinulaqáo absoluta, estando os auctores della, como 
ctfectivai~ietite estáo, coiisçicntes de que o acta siiiiulado não 
deve produzir etfeitos alguns juridicos, a lei náo pódc nem 
deve attrib~iir-lhos. Xáo p h i e  fundamentar-se a existencia juri- 
dicii dum negocio siinulado na vontade real, a qual não existe, 
e ta:nbern n á u  phde inyocat-sc :t favor della a theoria da 
dccinraqáo, pois que, tractando-se Jc negocios ju~,idicos simu- 
lados, as razões erii que essa theorio se fundamenta náo são 
applicaveis, salvo cm relacáo a tei.ceiros, que de boa fé hajam 
contraitado com alguinu das partes, cujos direitos devem ser 
garantidos, ma12te1ido-se, Crn relac5o a elles: ;i elficacia do acto 
juridiço. Senipre que, portanto, uma  das partes que entraram 
na s imul~qáo pretenda tornar rffectiva a r e l a ~ á o  juridica appa- 
reiltetnente coristituida, deve recuiiliecer--se i outra ou a seus 
licrdeiius o dirzitri dc pr<n8ar que O acto é simulado, não pro- 
duzindo conseyuentcmeiite cffeitos aigiins juridicos. Doutrina 
contraria levaria ao iocupletnmento duma das partes a cxpensas 
da outra, o que de rnodo algurn piide justificar-se. 
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No artigo bp . "  dispór-se, porini, que, se o contracto tiver 

por causa ou fim algurn facto crimiiioso ou ~cprovadu,  em 
que ambos os contrahentes sejain conniventes, nenlirim delles 
ser& ouvido ein juizo acerca de tal contracto;  ias que, se s6 

u.n dos contrahentes fôr de má fi, riáo serd o outro obrigado 
a cumprir o que houver promettidu, nem a restituir o que 
liouver recebido, c poderli exigir o que, houver prestado. E 
acrescenta-se no 5 unico qiie, sendo, na primeira I ~ ~ p o r h e s r ,  
a causa ou fiin do coiitracto um facto, qualquer rccompeirsn 
dada ou prnmettida ser4 perdida çm favor dos estabcTe-' ~irnentus 
de bencficencia pupillar. 

Sendo a simulaçáo um crime qnando seja feita em prejr~izo 
de rerccirtrs OU do Estado (cod. peri., art. 455.O,1, lia queIi1 
sustente que a disposiqáo consignada :iu artigo FC,~." se aliplica 
aos contracios em que haj:i sirn~~lacfio, dniide resiil~aria qiie 
esse5 actos produziriam os setis effeitos juridicos. sci-ilpre quc 
pelo acto siinulado se ho~ivessc constituido uma situacáo de 
facto, visto que tal s i tua~áo  s6 pela annullacáo desse acto 
poderia desapparecer. Parece-nos, puréili, qtie o artigo referido 
niio sc a ~ p l i c a ,  do incsmo rnodn que rr rilaximn de que clle é 
traducqán - > I ~ I ~ O  ai/rlirrr)- f rti.k.itz~~z'heni yroprium allrga~is, aos 
actos sirniilados. 

Estes actos náo podem considerar-se, indepctidentemente da 
intencáo das partes, criininosos ou reprovados por lei. Qualido 
por elles se pretenda eiicobrir urn acto verdadeiro, mas quc 
seja criminoso ou reprovadu pelas leis, é esse acto quc coils- 
titue crime, rcprescntaiido a s i lnula~áo um véo por ineio do 
qual se pretende occultd-10. 

Dado até que a sirnuIaq5o seja ieita ein prejuizo de terceiros 
ou do Estado, não pode dizer-se que a simulaqIo tenha por 
causa ou fim um facto crimiiioso ou reprovado pelas leis. Eni 
ta1 caso, é a propria siiniilaçáo que constitue um crime, iizo 
havendo um facto que constitua objecto desse contralto o ~ i  
que forme o seu conteúdo, pois que o contracto 6 sirnulado, 
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apenas tem esisteiicia apparente. 1: do artigo G92.O deprehen- 
de-se claramente que o coiltracto a que clle se refere tern por 
objecto uin facto a realizar por qualquer das partes, devendo 
ainda notar-se que uma dellas póde estar de boa fé, quarido 
esta é iiicompativei com a simulaçiiu. 

h ailegacão que as partes faqarn em juizo da sirnulacão 
durii coiitracto nlío póde considerar-se como allega@o da pro- 
pria torpeza, oii de um facro criminoso ou reprovado pcla Ici, 
nias dc q ~ i e  a declaiaqáo náo corresponde tí vontade por accordo 
das partes. e portanto da inexistcncia do acto juridico. 

É esta u doutrina que, em priricipio r no que respeita á 
simula~áo ;ibsoluta, nos parece acceitavcl, devendo todavia 
ter-se em ciitisillrraqáo que o legislador póde restringir a 
prova da simulag50, quando o acto sirnulado conste de docu- 
mento autiientico oii de ilocuri~ento particular legalizado ( i j .  

Qiiaiito d siiniilaqZo relnriva, qiiando ella tenha por fim 
occiiltar ciir? acto i-c:.dadeiru, mas quc seja prohibido por lei, 
nenliiriiia duvida pOde Liavcr sobre a nullidade, a qual ser8 da 
nlesina n;itureza quc a dv acto verdadeiro, que se pretendeu 
eiiccibtir pciu siriiulac50, pois não pode praticar-se inJirecra- 
iiientc 0 que a l e i  clirecramente não pcrti~itte. Assim, se f6r 
feita uma doaqno a :I., tendo o doador a intcncio, acceita por 
A, ,  de trnnsiuittir a cousa doada o B.; pessoa a quem o doador 
realmente <liler beneficiar, r se B. não puder receber a doaqgo 
poi ser inhiihjl, esta devrr.sc-ha ~tinsiderar niilla. -4. 1150 póde 
considerar,-se doriiitario, porque náo foi iiltengão do doador 
bcrieficiii-lo, e B, 1130 o pode ser t ~ r n b e m ,  porque a Ici o 
prohibe (;ii't. 1481."). 

Se a sirnulai,-áo relativa 1150 occulta, poréin, um acto verda- 
deiro que seja pi-ohibido pcla ici ou por meio do q~ra l  se vá0 
bffcnder direitos de terceiros, ein priiiiipio 6 ao acto verdadeiro 
-- 

( I )  Vcja-52 u eTte respcita u Rcvist.~ da [egisl<icio c de juri.~prudencia, 
vol. XL, pags. i b i  c 177. 
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que deve ;ittribuii.sc efficacia iriridica c riso no acto simulado, 
pois que sendo intenqáo das partes produzir um determinado 
effeito juridico, é este o que deve subsistir: tornando-sc indiffe- 
rerite a sirnuiaqão. itssilll, se f?:. feita L I I ~ J  dr,i15áo, I I I ~ S ,  de 

accordo entre o doador e o donatario, se declarar- quc o con- 
ti'acto é de compra e vencia, o que deve valer & a doacáo e 
iião este contracto. I-'ó~le, poréin, dizer-se que ricsçe ca io  nao 
E possircl, por taltii ilc iiinnifestag5o adequada da  vcintadc. 
considerar-se esisteete o coIitrwito de doacuo, porque as partes 
dezlnrarani que fnzinin um contrncto de compra e venda. Esta 
doutrina náo é, porém, cxcept~inndo os  casos em que a Ici 
exija forni;rlidades especiaes. ;icccitaicl, p u r q ~ e  as parics, cume 
a propria siii iula~ác~ suppGe, ~onibiiinram I-ealinerite entre si 
um contracru de doaq5o. Quando a lci cxija furiiiiilidades cs- 

pcciaes para o negocio juriklico, posece-rios que se dever50 
observar as disposic6es 1cgat.s relativas as li~rrnolida~les qlie se  
requerem pa ra  o asto vei-dciileiro c rião para  o 'ipparcnte. F: 
assim que, exigirido-se escripto para  o cont:ncto de doaçáci dc 
cousas mobiliarias, quniido ncio haja a tradicúo da ci>nsa doada 
(art. 1458." 5 2:!: çc d e r e r i  considerar nu11a a donçáo ouc. soh . , 
a apparericia 3t: venda, seja feita rcrbsli7iente sein n tradicáo 
da  C O U S ~  ( I ) .  

~ t t c n d e n d o - s e  ao asto verdadeiro c nÁo ao siri~~il:ido, todos 
os  direitos qric ficarii portenccnilo ao  a~lquiieiite c as obriga- 
cócs ern que fica consritiiido deveni determinar-se cm harrnoiiia 
com os effcitos do acto i~crdaileiio. Se ,  por euempln, fôr- feita 
uma doac<Zo sob a apparcncj;~ dc veiida, o c<impi.;i,lor ficard 
sendo considcr;iiio corno donataiio e siljeito conçeqirerjtcmente 
.i resciscío ou reducczo da doaqso, nos casos cm qiie a lei as  
adni t te .  Quanto a terceiros quc de boa fé realizem q u a l ~ l ~ i e r  
contracto com o adquircnte, é pelo scto siiiiulado: porirh, e 

( 1 )  Veja-se FERRARA, obr. ~ d . .  pagg. i74-Iy3. 

pelo verdadeiro, que dcvern determinal--se as relações 
ficam constituidas entre ellcs e os aostores da siiiliilacáci e seus 
herdeiros ou representantes. 

pela silliulaS~i> relativa tem-se oi~dinaria,?ieilte em vista lesar 
direitos <ie tercciio ou do E%ado, como suicede na f i s â ~ á ~  do  

prrco conti.actos de coinpra e venda, por causa da colitri- 
buiS- Jc ou d o  ustr do direito d e  prefereilcia. F,rn tal 
,-as", para  irerificar se o ncti, & nullo ou não. dcve attender-se 
;i saljcFBu qiic, para tws fraiides, 5e achem cstabelecidas na 
lei, ASsin-~. no caso de se simular o pieqo verdadeiro da verida 
dum predio, (i coiitiacio 1i5o ser i  iiullo. fieandii os conrraherites 
sujeitos a 111113 rnultit jiegiil. da ccii-it:~ibuicáo de registo de 2 3  

de dezciubr« de art. (i(>.B i.*). Quarido a sirnulli~áo 
recaia 1150 sobre o qiiaiititativo do p re to  inas sobre a natureza 
do  coiitraito, cotno se fUr feita uina d o a ~ á u  sob a apparericra 
d e  venda,  o contr;icto serd nu110 e os coritrahentes ficarão 
ainda sujeitos a uiii;~ inulta(lei de 30 dc  junho de  1860, art .  14.', 
e regu! çit.? arr. yj:'). Qu:liido i e  sirnule o p re lo  da venda, 
a i i g~ne i~ i~ i ido -o ,  17sa que uiri c o ~ ~ p i o ~ r i e t a i - i o  náo use do direito 
tlc prefereiicia. o iorilracto n5o é riullo; podcndo O compro- 
psietnrio piocrar a siniula,:;io e usar do seu direito pelo preco 
verdadeiro, e ficando os cotitraheritcs sujeitos 5 lei penal. 

Saí~ii.i.as! U e  /a  ddclrrr.~tro,i de 1'~lr7ilt<, pr.'fiG. ia-jZ: X?ELUCCI, ~ b f .  Clt, 

3-3 ; CHrnoui r :ZBEI.I.O, T' . i? l t~ tu~ tomo I. pdj: 405 ; IIBRNBcKT-> 

*.it, tonio 1, p;ii-ir 1. p g ~ .  W I ~ X C ~ L Ç I I ' :  d r .  ~ i t . ,  1~1110 I; 1)cirte I, 

r;li;g. 3 i i  e gzo; nn. PAIVA Pirra, ~ s t i t d u  sobre 3 rgi:in>rntrcia ou erro de  
dri-?ifg: Dí<. LUFIF PRAGA, Rr>i<-~~iiv do conir~lcto d c  cotiipra c ui.aidnpor 
(euúes r vrcror i-edliihiiiirios; COELHO D A  ROCHA,  iiisiitiri$des, jj$ ioO.'-ioz.'. 

159. Rn;Zn rl'oish'iir. Covcrifo g~~ral da ?irtllidcríl~.pro~~eiiiente 
de ziictns da vcilrin,i~. No not;so sodigo civil, do mesino modo 
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que nos codigos estrangeiros cjiie tiveram por fonte principal o 
coitigo civil fi-ancC3, não se nclia formulada uma theoria geral 
sobre o s  vicios da vontade nos actos j~iridicos, tractatido-se desta 
materia em relnçáo aos contractus ein geral (;irtt. b56."-iiri8.u), 
e crn disposicócs espcciaes relativas a alguns actos juridicos c 
~lcsignadairicnte aos testamcritos (ai-tt. ~ j i g . ' ,  17.$5.', 1748.O, 
2036." e 5413.7). 

Serido a rnatcria relativa aos vicios da voiita~lc bastante 
crirriplesa, e depeiidendu em algrins casos da natureza tlo ne- 
gocio juridiso n iiiíluencia desses vicios suhre a sua efficacia, 
traciareirios em primeiro logar dos vicios de cotisentimcnto 
ou da detcrriiina~ão da vorit;ide qriaiito aos contraitos: e expo- 
remos em seguida a influencia que os mesmos vicios ercrcem 
nos actos juridicos unilatercics. 

Cun-ipre-nos notar, porém, aiitcs de tracrarinos crpecificnd~t- 
mente de cada uiri dos vicios da vontade, que a falta de cor- 
respoiidencia eilri-e n que os auctorcs do negocio juridico 
declaraiai~i e o qirc renliiieiitc quiseraiii. em virtude (te erro. 
dolo ou violencia, 6 de!-ida ii falki de um coiiheciirieiito exacto 
do rer;ladeiro estado d:is cousiis ou a uin est:ido de 11c;essidadc 
e portanto de falta de livre deterininacáo, de modo qiie a von- 
tade dcclaradn náo deixa dc ser uma vontade rea!rnetite exis- 

tente, rnas n3o é a verdadeira vontade do declaratite, porque, 
sç náo fCra o ti-ro, o dolo oii a violeiicial a vontade não se 
tcria assim triaiiiiestat-10. Os viiios da voiitade 1120 exclueni 
pi.irtaiito dui i~ invdo absoluto ti vontade nem o mut~io conseiisri ; 
sc o excliiem: náo haverA urn vicio da vontade, a iroiit;idc ori- 
ginada nuiria idêa erronea ou rium estado dc rieccssidade, irias 
a f;ilta de vont:ide ou de muttio consentirneilto, c cstareinos 
assim tia tileuria du mutuu conseririinento c náo Ais vicii~s da 
voiltade. 

Atterito; porim, o inodo por que no nosso codigo sáo regu- 

lados os vicios dc iuriseiitiriieiito, riáo tcmos só a consiilerar 
os motivos deteriliinantes da ~ o n t a d e ,  rnas ainda a falta de 

havendo assim casos em que  a falta de mutuo consenti- 
mento náq dctermina a inexistencia do aito, mas a sua iesciiidi- 
hilidade. Pnrn o noczci legislador, a efficncia do acto jriridico 
provim: erii geral, da declai.acáo vil inariifcstnciio da vontade! 
dando-se essa cilicacia einquaiito o acto jiiridicu não for. annul- 
Iado pelo facto de i-i;~ liropria declai.a<áo ou nn processo volitivri, 
e portanto anteriorinente 3 ella, llavcr íliialqurr vicio ciu per- 
turbacão d;i iiitelligeiicia »i1 L?,I lihei.dade. em vircilde da qu;ii 
ris nuciores do negocio jur i d ~ i o  rleclararaiii u que rcalrnentc náo 
teriatn quci,ido, sc tal ycrturl.a~Zo náo se disse, e ainda o que 
ii;ío q ~ i s e r  ;i.. 

Qualido sç vetifiquetn estes fixetos, o legislador, tendo por um 
lado cm ~onsiderucGo os intcrcsscs e cuigcociar da vida sociiil, 
e, por ciitro! or intcresses,de quem declarori que queria o qnc 
realniente iiáo teria qucridu ou nAu qiiis, ou mantém a cficacia 
cio iicgocici iiiridico, n 1-alidade das relações iiiridicas, ou declara 
o 3 i t O  ju~.iCiiilo res;inilivel, p:otegerido o nuctor delle çuja rloii- 
tadc náo se dcteriiliiiou coilscienten-icnte o u  livreinciite. 

Do qiie deixamos dicto resulta que a nulliijarle pioçeiiiente 
de vicioi de voritade só póde ser pcilida pc~r  quem delles haja 

sido vicrima.. 

160. EI.I.O. rj W a s  gei-ars. I?iil dos vicios da vuiitade, em 
irirtude do qual póde deixar de haver correspondencin entre a 
dcclara~áo c a vontade, t o eri-o. :Ao r im,  falsa idèa dum 
obiecrnl C equiparavcl a ib~roi.n~iciir, faltn absoluta d e  rotihe- 
cinientos, acerca delle, pois que é identica a sua itifluci~cia 
sobre a deteriiii:ia~50 da vontade; c. se o nosso legislador 
tracta apenas i10 erro, náo sc referindo a ignorancia, foi isso 
derido sein duvida a qiic náo C prov;tvel a reali7,ac?io dum 
negr~cru jui-idiio sobre ciijo ci~iiteúdo as partes te~iti;irri com- 
plcta iguor~ilcin. 

C)  erro póJr scr dejhcto ou de dii.eifo (nrt. 658.O), coiiformc 
rrspcitn a uma iioriila de direito objectivo, ou  aos factos, suas 



412 CAPITULO Ir1 - DOS FACTOS JL'RIDICOS ------- 

condjqóes c combinacóes. Tanto o erro dc facto corno o de 
direito póde ser f s s ~ ~ ~ ~ c i i ? ~  e a~.ci&nfal ou inci;le,,tl~l, consideron- 
do-sc essc)~ciai o que annulla o negocio jurjdico ern virtude de 
hare i  desviado a vontade dii fim quc, se fossc nornial, haveria 
tido cni rclaqáo aos elemenfos que forniam o ~ c t o  e que forarn 
essencines na deteiminac50 da vonrade, c acci&?ital o que não 
tem essa efficncin (I). 

O erro determina a tiuflidade do negocio juridico náo 
directamente, como um effei t~ positivo que derive da sua enis- 
teticia, mas como causa da falia de corresporideticia cnrrc a 
voiitadc real t. a declarsda, scndo crri rirtudc dessa falta de 
correçpondeiicia que o negocio juridico 6 resci!ldivrl. O crro 
náo tem, pois, que ser apreciado si> ol3jectivamente; tem 
de o ser tainbeni em r e l a ~ á o  á iiiflucncia que eserccd sobre 
a vontade no ai to juridico e portarito subjectii;ametite, pois 
póde succeder que, apesar do erro, o airctor do acto ju- 
ridico o houvesse realizado? náo sc verificando assiin n con- 
dicão de que fica, ein virt~icle do erro, dependente a sua 
iiiefficacia. 

0 erro pódc dar-se ria propiio ricclaia~ho da vontade, 
quando esta é feita pcir palavi-as qlie náo esprimcin fielmente 
a idea ou a intenção dos aiictores do negocio juridico, como se 
decrarci vender opredio A,, quaiido a miiiha intenqâo era vender 
O predio E.,  e póde dar-sc no processo psychologicu da h r -  

( i )  S A V I ~ N Y  dividiu ainda o erro emproprro e ii~yropr-iu, coniideraiido 
proprio o qiie era furidamento positi\ro de u i i~  rleterminado cffsito jliiidiçri, 
como, por exemplo, o erro sobre n eristeniia duma divida, qrie dd lr~snr á 
repctiqão do indevido, a posse do boa 12, qiiz dá direito nos iruitoe, e ini- 
proprio o ci-ro que motive a náo correspoiidencia cntrc a rontadi. e a de- 
claraqáo (Trnrifr de droit roriiain, ira<li icc.  GL~ENOI~Y, fo~llo 111, i ~ p ~ > .  V I l l ) .  

Esia distirici-50 nHo foi ~ c i e i r a ,  pr r lue  o errorios negocios jui-idicos nÁo 
~ 6 d c  deixar ranibem dr se ci incidrr~r  Iiroprio. 

O erro pódc, porbrn, ionw nos rxeiii~ilos referidos, represcntnr u m a  
çoiidifáo dc adquisi~áo e eserçicio de direitos (artt. 4oS.O c 758.0). 
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maçáo da vontade, como se resolvi vender o predio 13. por 
,uppor c l ~ e  ia ser expropriada rima parte desse preilio, quando 

expropriaqjo se tinha de dar- tia propriedade A. Na pri- 
meira Iiyputhcse, existe a vontade real, rnas essa vontade náo 
é a declarada; na  segunda-hypothese, a minha vontade esta 
viciada em virtude do erro, deixando assim de haver corrcspon- 
dencia entre a vontade que eu matiifestaria, se não fora csse 
erro, e a que eEecrivamerite manifestei. 

Para verificar se o crro, quer elle se de na declaracão da 
vontade, quer no prcicesso da forrnagão desra, > esszilcial ou 
accidci~t:~l, o principio geral que em face do nosso cctdigo po- 
derii estabelecer-se ein relaqáo aos corirracrus ser$ c1 de que 
o erro determina a sua riullidade relativa, sempre que da 
propria declaracáo da vontade ou do proprio coiiteúdo do , 

contracto resulte que este sc não Iiaveria eifcituado, se  náo fora 
o erro. É. este o crireriii geral para vcrificar se o crro é oii náo 
causa de nullidade. Eiecessario se torna, porém, examinar cada 
lima das disposicóes ern  que se dcterrninam os etfeitos do 
erro, preenchendo as lacurias que a esse respeito cxistem [:o 
codigo. 

Neste considera-se em especial o erro tle direito sobre a 
causa do contracto, e, quatito ao erro de facto, o que recaia 
sobre ris rnotivos do contracto, sobre o objecto do contracto 
ou sobre as qualidades desse objecto, e sobre a pessoa com 
quem se cotitracta ou por causa dc quem se COnti'aCta. 

Tracrareinos em primeiro logar do 
>) f<rro de direito. No artigo 559.qeclara-se que o erro d e  

direito acerca da causa produz nullidade, salvo nos casos em 

que a lei ordenar o contrario. 
A cajtsa tanto póde sigriiticar o mntivu que deter- 

miiioii a reaiizacao do cotitracto? conio a razáo juridica do 
proprin aito, r," os cffeitos que delle immediataincntc deri- 

Neste caso, a causa está no proprio conteúdo do negocio 
juridico, ao passo que o motivo é eutranho a elle. Assim, se 
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compro um objecto para o offerecer a unia pessoa, esta ioten 
cáo é o motivo' e a cairsu juridica é o dornirlio do cibject~. 

Confrontando-se o artigo 639." com o artigo 6Go." ,vê-sc clue 
a palavra carrsa se torna riaquelle artigo no sentido de >itolivo, 
parecerido' âssitii que so pode antiuliar-se uin contrasto por 
crro de direito, cluarido este se dC nas cwsas  determiiiantes 
da realizacão do azto ( i ) .  Deve notar-se, poréni, que o erro que 
represctita o motivo determiilante da voiltadc piide derivar de 
erro de direito sobre o seu propiio coiitcúdo ou objecto. Assiir, 
se uns herdeiros fazem um contracto de partillias cm que ri50 
incluem iinipra7.0 de viilas por j u l ~ ~ r e i i l  que, esri~icta a terceira 
vida do prazo, este recairi rio senliorio dircctii, esse contracto 
póde anniillar-se por erro de direito, vistci que foi esse erro a 
causa detcrniinante de no contracro de p~rtillins náo se haver 
iricluido o prazo (2). 

O erro de direito póde portanto dar-se, embora o codigo o 
tiáo dcílare expressamente, eril rclacáo ao conteúdo do nego- 
cio ji~ridico, serido causa dc nullidadc sempre quc as 1i:irtes 
hajam ccintra~i:ido cin ~ 3 ~ 5 0  dcsse crro. e qiic a lei não dis- ' 
ponfia o contrarir). E assim que em relnyáo :i culiGssXo jiidi- 
cial e ii transnc{So i i h  se udnii~te a reacisao poc erro de 
direito (artt. i ~ i g . ~  e t113.")). 

Dcveinos cibservar, pnréin, que a distinc~áo entre (i erro de 
direi10 e o erro de facto 6: atlentci ;i prcsui- i~p~io de qiie todns 
cotiliccem a lei, importante, pois quc, iiáo se admittiocio hoje 
o princjpio d c  que a igriorancia da Iri a nirigueiii ;iprareita, na 
prova do crro de direito deve tiavcr iilais rigor do que lia 
pro83 do erro de facto. Essa proba tem de ser adduzida por 

( i j  Nos artigns 73õ!', 73?." c 738." do pr~>jcito dz  1Sú3 crnpieçaira-ce a 
palavra iitorrt'o cni vez dc a ius~ i ;  sendo fcita a subsr i tu i~áo pela Coiiimissáo 
resisora em 4 de f c~c re i io  d c  1865 [Aclus. pas. 584). 

(2) Veja-sc C aicorilZo da Relacão de Lisboa de 15  de nowmhio de  
1873, na R ~ v i ~ t n  de Icgisln~Zo r de jirrrspri~dencia izol. IX, pas. 187. 
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quem allegn o erra, e fica no prudcnte arbitrio do juiz, que 
verificar, tend,-, em icttcniáu todas as cir~uinstancias, SC 0 

erro dr fo i  a causa deterrniilarite da ~~oiitifde. 
3, E , - , . ~  r& nobr-r a causa. Q u a n ~ o  30 erro de facto 

sobre a causa ou inoti1.0~ que dctcii.iiiiilatarn o ;igrtitc a decla- 
rar a vol,lade, sendo esse erro eutranho ao conteirdo do âi to ,  

salvu o ein que cipressamcnte liajam sido declarados 

os motivos, sb neste caso., quniido unia partç deciarc que 
,tfeitua o coritracto s O  e:n r a z h  ~lessa causa e que essa de- 
claraGáo seja exp~'essamcnte aliceica pela outra parte, i que  se 
p6Lle lysiindir o conti-acto. E esta a doutrina qiie se acha 
sanccionada no artigo Gfio.", da qual 1.esulra que, eili materia 
de contractos, o cri-<i sobrc os motivo sU póde deterrriiitar a 
niilliJade do contrasto, qiiando haja it cssc respeito uina clau- 

ascesstiria. 
E com razáo se estabeleceu esta doiitriiia, pois que os ino- 

tivos em virtude dos quacs uma pessoa realizou um contracto 
podeiri ser varios e náo sáo ni.diiiariarnente coiihecidos clas 

'outras p ~ r t c s  conwactantes. ri20 dereildu portanto ficar de- 
peridenre a efficacia do acto iilridico de q~ ia lq~ ie i  erro sobre 
esses rncitivos, facto de que para ellns podiam result:ii- graves 
prejuizos. 
,i) Ei-1-0 subi.! ns pessoas O erro sobre a pessoa corli 

quem se contraita ou em corisider-aqáo da qual se realizou 
o cnntracto deterrniria a iiullidade deste rias seguintes condi- 
$fies jart. 662."): sc o erro C rclntivo á pessoa iorn iluem se 
contraita, sii produz riuliidade havendo o eiiganadn declarado, 
ou provatido-se pelas circumstiiniias do contracto, igualrrientc 
cotihecidai da outra porte, qiie sú'  por essa rnxáo e não por 
outra coritr,itctara; se 9 erro disser respcito a um terceiro que 
1120 iiguie no cuntracto, k tieccssnrio quc o enganado haja 
declarado expressamente quc sú em razáo dessa pessoa cori- 

. tractara, c que esS1 deilaragSo tenha sido acceita pela outra 
parte. 
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L0 erro sobre a pessoa tanto púde recair sobre a sua idei~tidade 
cornu sobrc ;is su;is q~ialiil~idcs, e,  par;, :i correcta applical.áo 
do artigo c-jiiz.", necessai.io sc toriia, I I O  ~ L I C  respeita d s  rir- 
c z i t ~ r ~ l a i r ~ i a ~  do contracto, ter cm atterilZo a natureza deste e 
designadamente sc é a titlilo grntuito ou oiieraso, pois dessa 
natureza depende o dever-se considerar essencial ou aicidental 
o erro. E assim que riurna doacão a causa dctermin;~tite 6. a 
intenção de beticficiar uma íictcrminada pessoa, e, náo sendo 
o ~ o n a t i r i o  a pessoa que o 8oailor cieseiava cuntcmpIar, iocs- 
tanclo da doacáo qual é esta pessoa e que o doliatario conliecia 
essci interiqáo, o doador póde rcsciiidir a doaczo. Xos con- 
tractos que se inspiram em seiitinlcntos pwticiilares, culno, 
por exenlplo, o de socieilakie, -que assenta na cun6anca reci- 
proca entre os socjos, n crro robi-e a identidade da peysoa 
1250 pUde deixar de determiriar toinbern a nullidade do can- 
trdcto, quando das circuinst~~ncias dcste resulte c~iiel a pcssca 
corii ~ p e n i  se desejava effeiruor esse contra;t<j. Ha outios 
contractos em que, como 110 Çontraçto de coinpr;), no dc ar- 
rendamento, R idenfidiide da pessoa & cin geral iiiiiiffeieiite, 
não podeirdo annullar-se um corit~.ncto desses por ;auan de 
crro sobre ri idcntidadc da pessoa, qu;iritlij da proprin iii3tiili.s- 
tacio da mntade, ou das circun~staiicias qi;e a :isoiiipaiiharam, 

e que devem ser coi-iliecidas da outra iiáo resulte durii 
modo iiiilluùivel yuc esses coiitractos forarii i-caliza~los por espe- 
cial coiisideracáo pai-;i cciin dctcrminciilas pcssu;is, subrc ciija 
identidade Iiouvc crra. 

O iiossu legislador, náo adrnittiildo a cloiitrina de alglins 
juriscorisultos para rns qliaes o erro scibre n ideotidadc das 
pcssoas não representa uiu \icio da determinn~áo da r~o~itade, 
mas uin factu que obsta au muti:o conserisi>, pois a pcssnn 
que contracta srippúe ter co:ilieciniei~to da jdriitid;ide da p e ~ n a  
com queiii contracta e é para ellii quc a sua x-ontade se dirige, 
corisiderou do Inesmo modo o erro sobrç as qualidades d:i 
pessoa, tendo assini de deterrilinar-sc scgiiiiilo os mcsrnos cri- 
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. ~ r i o s  se o erro 6 essencial ou accidental. Um contracto de 
prestagão d c  serviqos, em que se tenham ein consideração es- 
pecial as  aptidóes profissionaes da pessoa com quem se realiza, 

ser rescindido em virtude de erro, se essas aptidões 
não se derem na pessoa com quem se faz o contracto. Do 
mesmo modo, sc se fizer utn contracto de doação, declaraiido 
o doador que o faz em virtude de ser seu parente o donatario, 
esse contracto poderá ser rescindido, se entre u doador e o 
donatario não houver parentesco algum. 

5) DO e r i v  quartto ao objecto do cotitracto. O codigo pre- 
ceitua (art. 6 i j r . O )  que, recaindo o erro sobre o objecto d o  
contracto, ou sobrç as qualidades do mesmo objecto, só pro- 
duz nullidade havendo o enganado declarado, ou provando-se 
pelas circuinstancias do mesmo contracto, igualmente conhe- 
cidas da outra parte, que so por essa razáo e n5o por outra 
coritractara. 

O erro sobre o objecto póde, do mesmo modo que o erro 
sobre as pessoas, ser relativo á identidade do objecto, como 
se vendo o p.redio A., quando queria valider o predio B., e o 
comprador realiza o contracto na persuasáo de que o seu 
p j e c t o  era esta propriedade, ou dar-se em relacáo á substancia 
do objecto, como se vcndo urna pipa de vinagre, na conviccáo 
de que é de vinho, e otcoinprador labora no mesmo erro. 
Neste COSO; O objecto d~ contracto sobre que recae o con- 
seiiriniento é o rncsmo; no primeiro, o objecto i diverso, r, 

scndo assim, não ha o iir idenz placitrtnt, não se verifica o 
accordo das vontades, pois que, sendo o objecto do contracto 
d i~erso ,  as vontades dos dois contractantrs nunca podem en. 
contrar-se. 

Daqui a distinccáo que, em relaqáo ao erro quanto ao objecto 
do contracto, se tem feito cntrc erro que constitue nullidade 
por_vicio da voiitade, e erro que obsta ao mutilo consenti- 
d n t o .  

O nosso codigo iiáo estabelece esta distinccáo, e portanto 



pódc considerar-sc co~n~rehe i id ido  tias palavras e,.i*o sobre n 

objecto do coiilr-ocfo, tanto o erro que  recai:^ sobre a identidade 
dó objecto, corno o que sc (16 cin relaqáu Q sua substancia. 
Embora assini sci;i, se da declaro<áo fcitki pelos coiitrnct;iiites, 
i n t e rp re tda  erri hxr-monia coiii o <pie sc ilisp6e itii ;irrigo íi8;r.", 
Nsiiita que o objccto sobre que clles quiscram ct~ritractai- 1720 
S o mesmo, n31i t ia i~cr i  cvidcntc~nentc urn erru que :inrculle o 
toritracto nos terincs do artigo 6hi.O; mas c m  vil-tudç da falta 
de  miitiio accorrio, pois que e s c  náo se d i ,  nem r~.cilmentc, 
néin apparcriteiiientc; se a ilec1arat;iio da \ontn,ic L>i fcica, 
poiiii i ,  cie inocio q u c  o objccio do c(iiitr:icto 6 7  sc~,iiiiilo essa 
declnragiío, o rnesino, o erro, crnbora deceriiiiiir realiricnte uiil 
rnutuo disscntirnento, p:ii.ece que sij at-iiiullar,i o contraito nos 
nirrnos c10 ariigo 6tl1.~.  Neste c;iiii existe uril accoido appn- 
rente, e, quando se pretenda aiitiullar esse acsordo, E iiecessario 
provar, pelas circunist:iiicias do contiacto, que ta;nbcrn sejam 
coi~hecidas da outra parte, que um:1 das pctrtes iontractantes 
não tivera a i n r e ~ i ~ ã o  de realizar ci contraito sobre o mesiiio 
objecto, de rnodo iluc, se  iiZo estivera etii erro. n,ío u.hnr:ti.i,i 

cffeituado. Assim, se k feito o arrcndnnlciito ilum prcdio 
ut.bano e tio corifronto ciitre a proposíii e a accttitnqóo result;~ 
que o proprietai-io tinha a iritencáo de arrciidar uin predio 
diçerso do yuc i> acccitaiitc tiriha c:n vista, liavendo assim 
crro por partc de ambos sobre o objecto, náci se fi)i.rnou o 
contrácto, sendo pelos ri-ieios riorriiacs da sua  interpretacácr 
que se  determina a sua inexistericia. Se a proposta foi feita 
em tesrnos tão ambig~ios que sc  não pode deteririinnr o predio, 
o coiitiacto ser-á nullo cm ~ i r t ~ i d e  do disposto tio artigo 684.O 
e náo no :ir-tigo óur .O. S e  6 reiidrdo, por tm,  u m  cavallo, e o 
proprietario deste ~leclara  que o vende por certo preqo atten- 
dendr~  a urn defeito quc esse cavallo tein; e esse defeito n5o 
se d;i n o  cava110 que foi iridivi~iualizado i10 soiltracto mas 
noutro, o ContrncLo pódc ser annullado ern virr~idc do disposto 
no artigo (561 
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Quanto As qualidades do objecto; o crro sobre ellas é tambem 
essencial ou a~cidenta l ,  conforme as  declaracóes feitas pelas 
partes e os circumstancias ein que se r e a i i ~ a  o COntraCtO, 
sendo por  ellas que sc t em dC verificar se foi ein virtude do 
erro que sc  r ea l i~ou  o contracto. E o elemento subjectivo que 
determina cssa tiullidade, sendo portatito indifferente, salva 
a infl~iencia que pode ter para reconstituir a razáo determi- 
nante do contracto, a impr t anc ia  que, objectivamente consi- 
deradas, as  qiialidades JL) objecto possam ter. Assim, se u m  
individuo conipra um cavallo para apparclhar corri outm,  e o 
vendedor, conliecendo esta circumstancia, lhe veridc uin cavallo 
que terii côr ou iontiauracio diirersa do  que o coinprador j6 
possuia, esse contraito poderá ser annullada. 

Da interprctaqáo dada ao artigo 661 .O resulta que é á pra- 
pria declaracáo da vontade e As circrirnstancias cin que 6 feita, 
conhecidas de aiiibas a s  partes, que se tem dc  attender para  
dcterniiriar se um cc>ntracto 6 nullo ein virtude de erro sobre O 

objecto, vcri%caildo-se tiáo só a existeiicia do errii, mas se este 
foi a razão determinante da vontade: em fnce dessa declaraçáo 
e cirçuinstaníias; e que o cuntractri s e  devi: considerar iriexis- 
tenrc e náo niilli,, quando d a  propria drclarac60 das  partes c 

das cirsunistancias em que é frita se vcja que náo ha  identidade 
de objecto (I) .  

( i )  NO codiGo civil nl:emSo (.lit. i 19 " i  náo se exigc, para a antluiiaçáo 
rliini contraito em virtude dz erro, que os circumst.incias pelas quncs se 
revela a existrncia dum crro drterniinantc ila vantadc sejam conhecidas 
da wtra parte, esrabrlesendo-se cnino criterio, para vrriiicai. se o erro 6 
csscncirl ou assid-ntal, uiii.3 npicciaq.10 racional da situasão cm harmonia 
com a priirica noirnsl. 

Esta dauii.iiia i muito riiai~ acceit,t\-el do quc ii s:inccion;ldo no nosso 
codigo. Deve todavia tsr-se eiii considcrac.ío que o juiz, a quem coriipete 
&terminar a inRuenci.4 do erru  sobra a vont.tdr, pó,le decidir pelas cir- 
cumstancias do sonti.;ito iiiío si; s i  a parte coiihecia, i n ~ s  se &via conhe- 



Aléin do erro sobre o obiecto e sobre as suas  qualidades 
ha  o erro sobrc il quantidnde. No nosso codigci, o erro  sobre 
aaqGEKJadc da cousa veiidida acha-se rcgcilado, pelo quc 
respeita ás  cousas que forem rendidas ein razHo de ccrto iiu- 
mero, peso oii medida, no artigo I 5 j ( i . O ,  quc d:i ao cornpr:idor 
o direito dc rescindir o contracto, quando liiija na ctitrega 
falta considcravel ou  excesso, que iião possa separar-se sem 
prejuizo da cousa. 

Quanto ao c r r o s o b m a ! c > r d ~ ~ b j j e c t ~ ,  dispGe o ariigi, 1582." 
- 

que o contracto de compra e venda iiio poderá ser rescindido 
corii o pretexto de lesáo, scilvo os iriSijS eni ~ L I C  a lesáo cnrolva 
vic~o que annulle o conscntirnento, nlis terinos declarados nos 
artigos Ci5ò.0-66X.0 e 687." a 701 .O. O Iilesmo principio é npplj- 
cave1 s todos os contractos comm~itativos, nos quaes tiaverá 
lesáo todas a s  vezes que urria das partes rião ndrjuira o equi- 
valente do que dá. 

A lesáo só potlera ser  portanto iiivocada para  anniillar o 
coiitracto, quando se dG ein virtude de erro sobre o abjecto 
ou sobre as suas qualidades, ou  seja devida a má f6 ou a 
violencia. Pertnittc-se, pors'rn, a rcscisáo do coiitracto de  apr-en- 
dizagem (a1.t. 1426."~ quando o aprendiz se tenha ob r igadoa  
trabalhar pur  tanto ieinpo, qiie o seu trabalh« viria a ralcr 
mais do que o dobro da retribuiç2o qiie razoavelineiite dcvcria 
dar  ao  mestre, pagando este o ensino a dinheiro. 

6) Erro sobre a ilattit-era do carrtrsctu. O erro pbdc recair 
subre a propria natureza do contrasto, como se, pretendendo 
fazer um contracto de tirrendoniento, declaro que vendo. 

0 ÇoNseLHErRo DIAS FERREIRA diz que u erro sobre a cairsa 
comprehende o erro sobre a naturcza do  coiitracto, como a 
doacáo na idêa de que era  venda, e que «só produz nullidade, 

cer, a razáo dererminnnrc do conriricto, podendo a s i m  recorrer, para 
rescindir o colitracto, ás noriilas que na ordiriaria se observam, e m  
harmonia coln a boa (6 que dcve existir nas relacóes sociaes. 

$ 36-vrcios DA YOriTAnE:  ERRO, ri01.0 E VlOLiNCIA 4z1 - - 

havendo o contrahcnte declarado expressamente que só em 
dessa causa contractara, c tendo sido expressametite 

atceita pela outra parte a dcclarai.áou ( I ) .  

Esta doutrina náo é c e r d a d e i i . ~  
0 erro sobre a riatureza do contracto, isto é, sobre a sua 

razão juridica ou fim directo e immediato, compenetra-sc n o  
praprio conteúdo do contracto. E assim que, sendo a causa 
d o  contraito de venda o preco do objecto alienado, que repre- 
senta para  o vendedor o objecto da obrigaqáo que, pelo coiitra- 
cto, assume, quando haja, etri virtudc de erro, doação em vez 
de  vçnda, o conteudis Ju coiitr;iito não serd o mesmo. Não é, 
pois, pelo artigo 660." que téein de  determinar-se os cond i~6es  
de  cl~ie resulta a nullidade do ;contracto e m  virtudc de  erro  
sobre a sua natureza, mas pela disposicRo consigiiada no ar- 
tigo 661,", relativa :LO objecto do contracto, sendo, como ve- 
reinos, pelo sgsteina do ilosso codigo, incluida a caiisa, q u e  
alguns codigos consideram ein separado do conteúdo dos  
ilegocios j~i~,idicos, i10 objecto dos contractos (artt. ú(ir7.0-67i."). 

Parcce até que, havrndo crru sohrc a tiatureza do contracto, 
este se dcria cunsiderar incsisteilte e nao resiindivel, visto que 
esse erro não vicia a vontade, exclue o mtituo consentimento. 
Nos negocios bilateraes, desde que a s  vontades não s e  obje- 
ctivam nuin fim unico-o conteúdo do  negocio juridico, relacio- 
nando-se assim uma coiri a outra, não liaveri nluiuo consenso. 
Cor110 i, poréi i~ ,  ;i dcclaraç ,?~ da vont:idc que se  tein de  
attcnder pa ra  verificar se existe ou nác, o mutuo consentimento, 
q~ia i ido ns deilarac6es da  vontaiie sejam harmoiiicas, é pela 
theoria do erro que tem de determitinr-se a iiullidacie do con- 
trazto. Sb quando entre as dcclaracóes da vonf;ide haja diver- 
geiicia é que: no systeinn do  nosso codigo, se dará a falta de  
inutuo coriseiiliiiieiito, que detertniilarri a iiiezisteiicia c não a 
resciridibilidade do contrnito. 

( 1 )  Codigo cit~iiporlugi~~s ,innotodo, z :  edic., tomo li, pag. i> .  
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7) E r r o  comiiiiim e gei.u[ e de calcrrlo arifhwtetico. O erro 
cominiim e geral, corno vicia igualinerite todas as vontades, 
não produz nullidade (art. G G 4 . O )  (I). 

Tambem riâo deterl~iiiia a riullidade do coiitracto o simplcs 
erro de calculo arithmeticn, ou dc escripta, quc apenas d i  djreito 
i sua rectificaqso (art. õ65."j. Assim, se riuin coiitracto de venda 
dum predio rustico, em que sc lixar opreco por metro quadrado, 
hoiiver erro, em virt~iile dc cluitlqucr o p e r a ~ i i ) ,  quanto ao 1111- 

rnero de metros ou ao preto totkil; esse erro nrío dererriiiriari a 

rescindibilidade do contraLtri, salva a disposiqáo coiisignada no 
artigo 1576.", deverido apenas rectificar-se o erro (zj. 

161. Dolo e ntú fe. Intende-se por dolo noç coritractos qual- 
quer suggest3o ou artifiiio, que se empregue para induzir em 
erro ou manter nelle qualquer 30s contrahenrcs; e por r ~ l j  fé 
a dissiinulacáo dn erro dooutro contrahente (art. tiO3." 5 unico). L 

A palavra dolo tarnbeiil pricie significar, crititrapoildu-se á falta 
dc diligelicia ou ù cirlpa, a intenç50 de causar um dninno ou 

( i )  Esta disposi~50 parecc scr apenas rpplicavcl, aitento o lugar çrn 
que foi consigiiada, aos crinfraLtos c soh o ponto de virta de viçins do con- 
sentimento ; mas a nossa jurisj~ruùcncia tem-na julgado applicavcl, embora 
a este respeito htijo diiwyencias, bs proprim formalidades que sc requerem 
para a pratica rlus actas jiiri~lisos, ;onsidci-aiido, por exemplo, valido urn 
documento em ijiie seja rcsteiiiunha uili estrangeiro que, por erro ccimrnuai 
e gerxl, se considera poi-tuguae. r2ccordáo do Suprcmo Tiihunal de Jiisticd 
de 22 de fevereiro de icei. no Direiio, vol. XXXIII, pag. 150, c da RelaçIo 
do Prirto de 20 de março de rgw. iia Kcuicia dos T~ibiinne.~, vul XVIII, 
pag. 343. Veja-sç tarnbcm a Kevisiil de legisliifiiri e de ji<ri.spnid~ncia, 
vol. IV, pag:z?i, e vol.XVl, pag. 498, r i  nccordãri do Su]>reino Tri1,linal de 

Jiistip d e  r4 de j w h o  dc 1,393, na Gizi~tn d.1 I i~I.~çüü de L~sbü.~, rol. \!I[, 
pag. 285, e da IZelnqÚri do Porto ?e 2% de aùi-il de 18,j, nn Rcvista de lrgis-  
Inç90 r de jurispruiierrcii7, vnl. XIII, 1i;ig. 58. 

(2) Veja.se n ReviszL? cit., 01. X\', png, 4 2 1 ,  e o accordáo do Sopremri 
1-ribunal de Justiça dc 3 iie feirerciro de 1900, na G.rícin dii Rel~1~5o de 
Lisboa, vol. XI11, peg. 503. 
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prejuizo, comprehendentlo neste caso o dolo- propriamente 
djcto a fé, isto é, tanto as hypuílr?sc4 em quel por meio 
de falsas affirmacóes ou artifi;jos> sc induz lima pessoa em 
erro, como o silencio, a irinc~io, 110s casos em q u e  haja Q 

dever de elucidar a outra parte sobre qiialquer erro em quç 
elia labure, para que náo se realize em preiuizo desta o 
locLlpletamcnto de quem com eiia coiitracta. i lss in~,  se  lim 

individuo declara \ferider a outrc) ri111 objecto de prata dou- 
iada, e este sabe que csse objecto náo é de prata rnas de 
ouro, - tein o devcr de o prcveilir de que esiA ern erro. Se o 
,lá0 fizer, o contracto poderá ser rescindido crn virtudç da 
sua nlB fé. 

Como se V E  da ptupria noq.Go que o lcçislador d i  de dolo 
r dc I ~ I B  ff, estes dctermiriaril a nullidade do coiltracto por 
scteix ;aiiqa dç erro. 0 dolo c a má €6 téern, todavia, urna 
fuiisc50 proyiia, especitic;i, ria annullacGu o u  rcsciridihilidade 
dos iicgocios juritlizi,~, serldí> este o motivo por que o Iegis- 
lallor os corisi;lerou cni separcido dii erro. E assim que, se O 

erro proveniente dc dolo o11 r i i B  fé reunc as curidicóes neces: 
sai-ias Farii que proLluza ;i ~iullidade Jo contracto em harmonia 
co i i~  as ciisposisóes corisig11:idas lios artigos 65!)."-662.": o dolo 
ou iná f E  iiáo podem cotisiderar-se causa determinante da 
nullidade do artci jiiridi~o, pois que c5sa ~iulliiiadc se  dh iade- 
pendenteri7rnte dc.lles. Neste caso, o dolo e má fé trem como 

propriu, directo, cnnstitiiindo um facto illizito, sujeitar 
oç seus aiictorcs á iadcinniza<áo de perdas e damtlos resul- 
tarite- da real iza~áo do contractr>. S e  o erro l-iru\,eriiente de 
dolo «u rna f,! 1150 I-eunc as coiidi~óes necewarias para deter- 

minar N nullidodc do acto juridico, iurno sc elle recae sohre 
o iiiorir-o do icinrracto c o coritraherite e r ~ ~ a n a d o  iiâo liouver 
declai~ado quc só em virtude dc>se ri~otivo cnritractara, tctido 
esta dcclaragRo sido espicss:imcntc ticceita pela outra parte, 
a iiullidnile do acto dá-se em iii-tuiiç do dolo ou da rna f i .  
Neste caso, u erro, que se p rduz i sse  espontaneainentc, i150 
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teria como efFeiro a niillidade do contracto, dando-se esta em 
virtude de o contrahente, em reiaqáo 30 qual existe o crro, 
haver sido mantido nclle ou enganado, e x  capite doli, e não 
em virrude do erro, ex capire e?-roris. Assim, se  um indjviduo 
compra uma casa num local onde estava projectado um mer. 
cado, e o vcndedor sabia que esse projecto estava posto de 
lado e que a casa sb era comprada em virtudc de o comprador 
estar convicto de que era levado a effeito o referido projecto, 
o contracto é rcscindivel 

Para se determinar a influencia especifica do dolo e da má 
fé em relacáo A nullidade dos contractos, necessario t. veriiicar 
quem induz ou mantém em crro um dos contraheiites. O 
artigo 663." apenas considera como causa de nullidade o erro 
proveniente de dolo ou ma fé que tenha como auctores um 
dos contrnhentes ou um terceiro que tenha iriteresse directo 
no contracto, isto 6, em beiicricio do qual revcrtam, no todo 
ou em parte, a s  utilidades que forma111 o seu conteúdo, ou 
que aufira alguns lucros pela sua realizacáo. S e  portanto O 

terceiro quc usar do dolo ou da má fé náo tivcr intercsse 
directo no contracto, ou se, ein virtude de cornbinaqEo feita 
entre elle c um dus contraherites, se niío dcvet considerar como 
um instrumento de que cstc se serviir para a realizacão dos 
seus fins, ou ainda se, tendo conhecimento dos factos reaii- 
zados por terceiro, niío prevenir o outro contral~entc, caso em 
que deve considerar-se cumplice, o contracto não poderd ser 
annullado, se  o erro não reunir as condiç6es que para essc 
efleito são necessadas, considerado iiidependei~iem~nte do .  
dolo ou m$ fé. 

O nosso legislador seguiu, de harmonia com a doutrina tra- 
dicional, em relacao ao dolo ou má  f i  um pRncipio diverso 
daquele por quc se orientou em materia de violeilcia, coino 
resulta do confronto entre os  artigos 663." r 666.", tendo sem 
duvida em considei-agáo que C mais grave o facto da vjolencia. 
Attendendo, porCm, a que são os mesinos effeitos, em relacáo 

ao contr;lhente que haja sido enganado nu violentado, prove- 
nientes da validade do contracto, e a quc a iiidcinnizaçáo de 
perdas e damnos piiclc ser exigida de terceiro por qualquer dos 
contrahentes, p d c r i a  cstahclecer--c ri mesma doutrina para o 

de crro prove~iie~ite de dolo ou mii f é  que para o de 
viulcncia, tanto inais que scr8 em muitos casos difficil provar 
se ha ou náo interesse directo para u terceiro na realizagão 
do contracio, se cntre ellc e um dos contrnhentes houve ou 
náo qualLlucr coriil>in:i~,ío a tal respeito, ou se este tinha 
conhecimento do crro em que o outrn coiltrahentc havia sido 
induzido ou marirido (I). 

No artigo g7." preseitila-se que as cnnsideragées vagas ou 
geracs, que i i s  ~ontrahciites íazern cntrc si sobre os proveitos, 
ou prejuizoc, q u e  iiat~iraliuetite possam resultar da celebraç50 
ou n,ío celebraq3o do contracto, irão sáo toinndas em conside- 
racáo na qiialiticaç50 do dolo ou da conc~áo.  As consideraçóes 
a que este artigo se refere, c qtic constituem o cliamado 
doliis boili,? sáu gcraes o11 nrdinarias 110s contractos, en1 que 
&da uma das partes dcicildc o melhor quc pótfe 0s seus 
interessei, ainda cin picjuizo das outras. 15 natural cluc o 
vendedor faca sobresair o valor e as boas qualidades do 
objecto, c que o corilprador procure fazer avultar os seus de- 
feito.;, como é natriial tambem que contra taes expedientes 
todos cstejam prcveiiidos, em virtude da sua normalidade, não 

( i )  Cumpre-no? notar que o codigo civil alleiiiáo tamb-m adniitte a 
ilisrincqío cri1i.e o dolo e a violriicia, qualido seja auctor dellcs uni  terceiro, 
tondo riilo eyte sisumpto largamerite dis~utidu t i o s  trabalhos preparatn- 
rios. &esse codigo ~ilcclara-se lar[ 123.0)  que, scndo um terieiro auctor do 
dolo e tractandu-se duma declaraq50 de vontade que respeite directamente 
a outra pessoa, tril d ç i l a r q á o  $6 2 ariiiullavcl, <c estn pessoa ctmheceu 
ou devia coriliecer o dolo; e que, se nléiii da [issiae a queiii a declaraç5o 
era diriaida, outra qua lq l l~ r  adquira directqmente uni direito em virtude 
dessa dcil.irn$áo, estn poderá wi. nnnullacla a seu respeito, se cori~leceu 
ou devia <onliecer o crro. Veja-se SALEILLES, obr. cif , ,  pagg. 6r e segg. 



devendo colisequenteincnte nttribuir-se eflicacia juridica ao uso 
dclles, até no L-aso cm qiic uina das partes liaja sjclo prejudi- 
cada pelo contracto. 

Para se veriiicar, portailto. se ha dolo ou raá f< que detcr- 
rninc a tiullidadc tlo acto, devcrn ter-sc em consideraqSo todas 
as circumstancias, incluindo o g r a ~ i  de discernirnento da pessoa 
que dclle foi victima, vcrificandu-se, e171 harmoniii com estas 
circumstancias, se, ctu virtude da iiifiucncia das suggestóes nu 
artificius dc que urna das partcs usou, ho~ivc crro quc: i-icirisse 

a vontade de iórma que, se nZo fUra esse náci se teriti 
realizado o contracto. 

162. Coaqiío. No artigo r?Tsb." dcclara-sc que E iiii110 o 
contracto, sendo o coiiseiitimento extorqtiido por coacqnn, ou 
esLa provcrilia dos contrahcntes  LI de terceiro; c define-se 
concqáo, no 8 ~inico do m i g o  citado, o eiriprego de forca phy- 
sicn ou dc quaesquer incios, que yrcidiizanl damnos, ou fortes 
rcceios dclles, relntiva:riente á pessoa: Iionra ou fazenda do 
contrahcnte ou dc terceiras. 

- - 
Desta nocáo. vê-sc que nZo entra nos dominios da coacc3o, 

como causa deterininante da res~itiJibilidade duiii contracto, 
a violencia physica que reduza a pessoa a mera sondicáu dum 
instrurrierito. Assim, sc uiiia pessoa pegar na rnáo doutra e a 
forcar a assignar iirn titulo, tifio lhe extoiquirh o conscriti- 
tncnto por meio de coacc50, pois que a pessoa; 3ssirn violen- 
tada physisamentc, náo manifesta a sua vcinradc, sendo csse 
consentimento prestado sob a pressáo material dci aiictor da 
violencia; e sendo portaiiro um acto deste t. iião d;i pesantr 
que inaterialirientc o realizou. TJin coritracto celebrodo iiestns 
coiidiqóes i ~ á o  é apenas rescindivel, L: inexislcnte, porque lhe 
falta a declaracâo da \unta& duma das partei, a qual 6 um 

elemento essencial. 
O emprego do forca fliysic;i, a quc » 9 unico de artigo 666.0 

se refere, nZo i portaiito o que reduz iim dos coiitral~cntes ;i 

sitiiacão dum a~itomato, e afigura-se-110s ate que do emprego 
da f o r ~ a  physica contra as pessoâç. maltractando-3s para que 
f a p m  uma determiliada declnracão da vontadc, deveria resultar 
a inexistclicia do negocio juridico. sniiccioria~ido-se a doutrina 
que se arlia consignada noutriis codigos, que, como o francês 
e itatiai-io Iart. I i 1 2 3  c O iillcmio i a ~ t .  IZ~?), npcnas conside- 
ram coirio irialeil;i,i, qu:inrn ;i res;inilibiliriiide dos iiegocios 
juridicos, as arueiicss, scncio para n juiispr~idcricia desses paiscs 
caiisa de nullici;iile abso!utn ;I riolcncia.l~hysicn. 
h coac;ão: quaiido erta c»nsista eiii amcaGas que produzam 

ila pessoa aineaiada fúctcs receios de que se toriiaráo effe- 
crivas, cirllocari a pessoa ameaqada num estado dc necessidade, 
ein virtu~lc do qual cllci deixari Je rnni-iifestar iivi'emeiltc a 
sua vontade. As3iiri, se ell;i tiáo manifestli a vontade no çcn- 
rido que IIie C indicado iob 3 P ~ C S S ~ D  ~ C S S ~ S  arnencas, ter8 0 

fiitidxdo receici de que cytns se real i~ein e dc que venha a 
sogrer gr;ives daiiirios. 3 5 0  rcprrentaiiilo a Jcclaracáo assim 
feita um rictii livre: deixará de liaicr coiiici<lcncia eiitre ella e 
a voilraiic, e o Icgisl;iilo~~ dcvia facultar, a quem realizou o coil- 
tracto sob a rressáo dessas aineacai, a sua rescisáo. 

Não szo suHiclentes par;) este efyeito quaesilLier amc:iças. 
necesrnrio que proilu/;iin darnnos vu que liaia forte rcccio 

delles, de forina qiie n dcclCirairío da voiitiide teiiha a sua 
r a z %  n o  inal causado ( J L I  tio receio dellc. 1'ar;i se verificar se 
o receio I! grave e fundado, nccessario se torna ter em coti- 
sidcraqár, nr?o so as amenqas s o b  o ponto de vista objectivo., . - 

mas ainda o eiicito que, em at tci i~áo d pessoa a quein as  

anicacas foram ilirigidai, e5t;is deviaiii proil~~zir.. Sob o pri- 
meiro aspecto. só priileráu considerar-se grdvcs e fundadas as 
aincaqas que dcrain produzir c~icitú num Iioiriein norinalinentc 
constituido. Sob o segundci. uma ameaca, que, ubjectivamenre 
cnrisiJerado, riso teria valiir xlgum e se deveria considerar 
infundada: poJc se:. realinentc ;i causa dctcrminantc da decla- 
raça0 da vontade. Assim, o eflcito que uimn ameasa produz 
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em relaçio a uma mulher não é, em geral, o mesmo que produz 
sobre um homem, o que clla produz ein relaçáo a um timido, 
náo é o mesmo que sc dá num homern que seja energico. 

Esta doutrina, que se acha expressamente consignada no 
artigo I i 12.' dos codigos civis francês e italiano, não p6de 
deixar de considerar-se tambein verdadeira em facc do 
nosso. 

O que determina a nullidade do contracto, quando a decla- 
raqão da vontade scja extorquida por meio da coaccáo, é o 
facto de a vontade nrío se liaver manifcstailci livreme~itc. Ora  
este facto só se vci-ifica quando a ameaca colloquc a pessoa 
no  fundado receio de soffrer o mal de que é amea~ada ,  náo 
podendo assim resciiidir-se o contracto quando n5o haja esse 
receio, e este náo scja táo forte que, c:nbora a dcc la ia~áo  
represente a vontade, esta sc deva considerar coacta. 

Aléin dos rcquisitos a que nos acabarnos dc refcrii., outro 
ha que náo pode deixar dc considerar-se tanibcni exigido pelo 
nosso codigo para que o contriicto se possa resciiidir em virtude 
de coac<áo, e a que o cridigo civil alleináo se refere espcessa- 
mente- o de as amcacas constituirem iim facto illicito, náo 
reyrescntando portanto o excrcicio dum direito. Se as ameaças 
rcspeitain a males qiie a pessoa que as faz piide livremctite 
causar, n5o haveri motivo para annullar o contracto. Assim, 
se fôr amcaqado um devedor de que ser.? judicialincntc citado 
para pagar uma divida sc a não garantir por- ineio de hypo- 
theca, esta ameaca náo determinará a nullidadc dessa garantia, 
visto que o credor estava no direito de execiitar os bens do 
devedor. Do mesmo modo, se a pessoa que linja soffrido iim 
furto arneacar o auctor deste dc que participará o crime e111 
juizo, oii tle qiie procederá iminedintamcnte contra elle: se n i o  
lhe restituir o objecto do furto  LI náo lhe garantir cssa rcsti- 
tuicáo, não haverá motivo para considerar cssa arncaqa coino 
circumstaiicia que deterinine a riullidade de qualquer contrado 
que seja feito sob a sua infiuenciii, visto quc os nialcs de que 

o auctor do furto era ameasado representaram u m  direito da 
victiina do furto. 

Necessai-io E ,  pocíin, ter a esle respeito em consideraqáa 
qiie a lei náo phde de mado iilguin auctorizar que, ainda 
mesino que a arncaqa rcprescnte o exercicio dum direito, se 
use della para fins que náo podem considerar-se iicitos. I? 
assim que, tendo uma pessoa ctinlicciinento de q u e  outra 
praticou um crime, náo tem o direito dc, sob a ameaca de 
que a denunciari e in  juizo; lhe çstorcluir qualquer declaraqáo 
de vorirade em virtude da qual se locuplete á custa della. 
Qualquer contracto que assi~ii seja effeituado, náo pode dei- 
xar de cuiisiderar-se :cimo immoral, e a ameaqa que para tal 
fim seja feita nrío representa o excrcicio diiin direito, é illi- 
cito. 

Uuin rnodo geral pode aliirmar-sc que  a ameaqa dum mal, 
que eili si seja justo, representa uma injustiça sempre que, 
sob a pre4sSo dessa ameaqa, se pretenda levar uma pessoa a 
collocnr sc  r i ~ ~ m a  situaqiio patrimonial peior, ein relaçáo a outra, 
do que aquella em que fic;ii.ia, se  náo houvesse essa ameaga (i). 

Uina pcsson phde encni~trsr-se, iiidependentcrnente de coa- 
ccáo, em estado de riecessid;iiie, como num caso de iuu~xlação, 
de inccndio, de naulragio, sciido atacada por ladrões, etc., e 
fazer em tal estado propostas para qiie a salvein, ou ser até 
constrangida a fazê-las sob a arneaga dc que nenhum auxilio 
lhe serii prestado, propostas que de modo algum faria, sc 
ri50 se enccintrassr e m  tal estado. 

Dever-se-háo considerar validos os contractos realizados em 
taes condicí,es? 

No coJigo civil allernio ailia-se sanccionada a doutrina, 
cmiiientemente social, de que um acto iuridico por meio do 
qual se offendam cs bons costuiiles riullo, e que t ilullo, em 

(i) Veja-se DE~~OLOMES, Cours, tomo XXIV, n." 147 e 148. 



particular, um acto juridico pelo qual :tlgiicnl, explorando a 
rlecessidade, a IeviaodaJe de eipirjro o ~ i  i*icsperienii:i doutrem, 
se loc~ipleta A custa d e ~ s a  sitiiaq50, proinettcii~lo-llie ou asse- 
gurarido-lhe este de q~ialr)uer inaneira: a cllc o11 a urn terceiro, 
por urna piestacá« que lhe seja feita: vantagrns de caractcr 
pntrimoniiil, que excedain o valor da prestaqáo que fui feita de 
tal  nod do que, tendo-se em consideracão todas as irircumstan- 
cias, as  vantagens que fo:.rna:n o eqiiivalente estejam, ern rc- 
lacáo a essa presta&, nuina frizai~te desproyorcZo. 

Uina pronicssa oii ~011f1.3iti2 feito JIUS condi~6(:s referidas, 
niio poderti pcirtanto co11siJerar-se, erii tnce i10 reicrido codigo, 
iiullo ern virtude de violeniia. pois que esta, atE 110 caso figu- 
rado do ataque dos ladroes, náo C feita coin o fim de extorquir 
a declaragáo da vontade. iiullo, porérri. e:n virtude de se 
considerar ofensivo. pelo scii conteúdo, dos bocs costutncs, 
seiidii essa riiillidade. pclo disposto rio coiligo a'rleni50, absoluta, 
ao payso qiie ii pi-orciiieiite de vii~let~cia é rcl;itiva. Nac]~ietlc 
caso attende-sc ás  curidicóes do criiiiracrci, no seu c»ntcUJo, e 
neste só a iiin vicio de coiisentiii~cnto. 

No nosso coiligo, nttenta 3 1101iiu que iielle se d i  clc cuacqão, 
rambem riáo pude coiisirierar-sc ii~illo, rim 1-iiiude de violencia, 
o contracto qcie seia realizado na iriirnjnencja dciili perigo; 
embora este cotisista em arneacai, deide qiie estas iiáo sejam 
feitas por uni terceirtr no iiitujto de extorquir uiiia declaracão 
da vontade. 

NU0 ~ ~ ú d e ,  ~iorérn, liaver duvida alguma de que um contra  
cto realizado em taes conditões nriu 5 livre para a pessoa que 
se encontra em perigo iniminente; c, ~ i o  caso em que a pro- 
messa por ella feita n5o o seia cspontane~rileiite. inas sejam 
irilpostas corrdi$6cs por queni presta o seu auxilio para que tal 
promessa seja coinpletamente despropi~rcion~ida no risco quc 
corre qlieiii presta esse auxilio, essas conditSes 1150 podeni 
deixar de considerar-se imriioraes, representarido uma violencia 
esercida sobre a pessoa que se acha em perigo, o locupleta- 

mente a expensas della. Deite airida notar-se que, nos termos 
dos artigos 2368," 2S3$1i.'1. se alguem Ci>r aggrcdiLlu corii vio- 
lenzias, q 0 ~ > ~ ~ 5 s i ~ i  le,ar os seus direitos primitivos, ou esbu- 
1há-1~~ do gom Ocs seus direitos ;>diluiridos, ou per.lurbii-lu por 

forma nesse goso, cabe ácluelles, que presericiarein 
tae'; aggressóes, aiisiliar o aggrcdido, náo excedendo os limites 
da justa defêsa dcste, fisariiio, se iiáo forem agentes da segu- 
i81ica publica, no caso em quc náo c«r.ram risco e deixem de 
ol>stai- ao inalcfiiio. siihsidia~iameiite resputisavcis por perdas 
e darriiios; e, se forern enicirrefiados de \,igiar pela seguraiica 
publica tiznin, einbi>i.a corram perigo, solidarianierite~respon- 
saveis cu:n os l-ierpsi:~L~ilo:-cs do dclizto por perdas e damnos. 

P a r e ~ ~ - n o s ,  pois, a s  pessoas que preseiicieili uma aggres- 

e possam, sem que coriarn risco, evitar ;is suas consetluen- 
cias, praticam urii acto illegal, quando impoiihani condicóes á 
victima dessas aggre.;sócs para Ilie prestkirem auxilio. Se forcrn 
agentes da segurarica piililica, iiáo podern recusar-se i prcs- 
t n ~ á o  do servilu. embora corraiii perigo. Qiiaiido a pessoa 
'1°C presta o servii* ~i isei ta  urna promessa feita cspontunea- 
mente, sem que haja reciislido o scu n~isilio, ou, 110 caso em 
que corri! pcrigo, qiiniido imponha condiqóes desproporcio- 
nadas ao perigo a que se espí>e, prestando-o, intendemos que 
o contrasto rico deve ter plein ctliirocia, reduzirldo-se a rctri- 
buiSáo pelo servico prestado as suas justas pruporq6es. O 
contracto realizado por quem sc acha ein perigo grave e pede 
auxilio riáv pOde ioiisiderai-se livre, e seria iinn~oral que piidésse 

o seu integral cumpriinetito. 
Enconti~arnos uriia applica@~ da dootrina exposta no ar- 

tigo 684." a d ,  zodigo C O ~ ~ I I I ~ I ~ C ~ ; ~ ~ ,  em que se preceitua que todos 
os coritractos feitos eniquaiito dura o perigo do naufragio 
podtrn ser reclainados por exaggerocáo c reduzidos pelo juizo 
competente, dctt.rrniiiaii;ln-se no artigo 585." do mesmo codigo 
os criterios pi.~r qiic, na falta de convenqáo, s r  devem fixar 
os salarios de snlvacáo c assistencia, disposicóes que devem 
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generalizar-se a tr~dos os  casos e111 que os servicos sejam pres- 
tados n qualquer pessoa que sc enconlre eiii estado de neces- 
sidade. 

163, 0 s  ~ i c i o s  toii/ade lios rirgocios jirri&s t,izi/ateracs. 
Ao consigriar ~ i o  codigu as dihpohiçóes  OS artigos G56: e se. 
guintcs sobre O erro; o dolo e 3. violcncia, o seu auctor apenas 
teve e tn  vista os  contracros, corno sonstii da epigraplie do 
respectivo capitulo c da propria Icira dos artigos. Sendo, 
poréni, applicadas Ijttcralrnente s i )  aos coiitractos e adequadas 
á natureza delles, 1150 p6de haver duvida de quc essas dispo- 
siqóes coiistitucn~ princípios gcraes dc direito relativos aos 
vicios de determinaciío da vonracie, c que são portalito appli- 
caveis a rodos os actos juridicos prupi-iainente dictos, corn 
as n~odiiicacões clue, em virtudc da natureza especifica desses 
actos, scjam introduzidas pcio propi-io legislador. 

E assim que, consiiruii~d~, a ciintissãc~ uina dec la ra~ão  uiiila- 
teral da vontade, a lei s t j  adinitte que a coiifissáo j~idicial seja 
annullada por  erro de facto (ait.  2413.7, náo o poderido ser 
por erro de direito. Eni rela+io aos testamentos, tia riorrnas 
cspcciaes e i n  virtude das qunes podern cet ~rinulladas as dis- 
posiçóes testameiltarias feitas em virtudc J e  erro sobre a causa, 
se  do propriu testarncnto resultar que o testador não teria feito 
tal disposi$o, se conhecesse a falsidade da causa (art. r74j.0), - e se cotisidera i~ullo o testaniento que haia sido extorcluido 
p o r  sioleiicia ou captado por  dolo ou fra~idc (art. 1748:). A 
acceitaçáo duma heranca e o repudio, que tarilbern são nego- 
cios jiiridicos unilaterars, podern scr nnnullados, a primeira 
i10 caso de ~~iolericia, de o hrrlieiro linver sido iriduzido dolosa- 
meiite á ac~eitaqáo, r de s i i n ~ l e s  crro, quaiido a h e r a n ~ a  se ache 
absorvida em mais dc n ~ c t a d c  eiii coiiscquci~cili de testamento 
descorihecido 30 tempo da acceitaqáo (art. ~u36.Oj, e o repudio 
tamfiern póde ser annullado c m  virtude de ~jolcncia ou de dolo 
(art. 2037.O). 

Nos actos juridiios unilateracs, comv ii eflicacia da declarnczo 
da vontade tino fica dcpenilente da sua acieitaqGo oii recrp$zo 
por deterrnit~adaç peççoaç, o dolo coiistitiie Causa da sua aiinul- 
labilidade, sem qiic para isso se torne necessario qiir auctor 

do dolo scja directamente interessado no negocio jriridiso, e o 
erro sobre a causa taiiibein produz nullidade, quando 
da propria dccl?ra$io resulta que, se não fora o erro, e l l ~  
,jo hnycria sido feita. 

Nntarerno~ ailida que nos actos juridicos uiiil~trraes os  mo- 
tivos driteriniinantes da vontade se coi-ripcnetrnm no propriu 
conteúdo do negocio iuridico, podeiido assirn coilsiderar s e  
C O I ~ L I  crro sobre a causa o erro sobre a pessoa, o qual, 
constarido da propria declarasóo da vontadc corno causa da 
de:laracáo, arinulla o iiegoiio juridico. Assjrn, se Iitlin testa- 
inciito se deixar urn legado a um iiidividuo por elle ser parente 
do testador, r elle o náo f6r realmeiite, esse legado i rescin- 
divel ( i ) .  

- 

( i )  N o  estudo qiie fizemos acerca do crro, tivenios só cm rista a in- 
fluencia que ellc, coiuo vicio da vonrade, exercia sobre a cfficacin dos  
negocio3 juridicos. Nlio tiicnioi portanto cm considcrai:ão u rrrn, qu3ndo 
clle rccaiu sobre rcquisitii, oii elrmcrito'. que çc ioriicrii n e c e s ~ ~ r i o s  para 
a exijtencia ou ialidade dos ai tos  juiidicos, conio o erro sohra n cayiicidiide 
das pc'sms, sobre a existencia de direitos nu factos quc repiescrilem uin 
prèsuppo\tu d.i dzclaroc5o da. irintade, sobre a crist~.nc.i:i do ribjesto da 
p res t a~áo  que tem de se realizar e m  vir t~idc do  nc60cir> juridicti ou sub1.e 0 
poder que o auctor do  iicgocio juiidico ieni dc rlispoi- dcske ohjacro, sobrc 
s lesrilidadc drl ric5u:oiiia jurijico, isto i, sobre a conforrnida~lr entre o seu 
conti-iido c :i ordeni jut-idica. 

Eni q l l ~ l q u a r  destas hyo thsses ,  o erro 2 ,  n o  rluc resp:itn eficocia 

do iicyo~,o jiiridico, dislicisi$óes e s p ~ i a e s ~  indiB>rente, srndo 0 acta 

nuli,-,. ou nbsnlutamentc, conforme [ i r  esssricial ou náo o rerlui- ..~.... 
sito ou elemento, cujn falta as partes n'lo conl~ecian~.  

O legislador por(m, princil)atniente por motir~os de ci~uidadt., 

attiibujr aos necciii~5 jui.idjcos re;djzados nessas condi;íies certos eneitos, 
indo estes cissiiii filjai--se 119 erro (boa i C j .  Xcstes CiidUs k O PTYO C I l h  O 
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C H I ~ O N I  e Aui.1 1.0, Ti-ntr.~lo, fumo i, p.ig, 181; &lo~v;:ri, obr. c > ,  P:IR ~ 1 2  : 
D~~usrnc,P.~iidetle, cilir. cit.,vo;. I, pii-tc 1: lias. 2 2 1  : \V1~~~<1111111, P,?I,- 
deire, edii.  cit., ~ r ~ l .  I, r.ii.le 1, p n s .  27ft e F!i5; L;ror<i;r, Teoi-in delle 
obbii,~a~inii;, torro I1I,5 edi;., r 3 ~ .  I 5 2 ;  CACDA; NIIOVP qlte'.ct;~l~i Ji ,iirjtto 
cii,l/c, ii~ilio I, pa#. 103; D~rio~o:,iss, Corri-.?, ionio XXIV, i i , ' > a  5+ e 

Scgg.; ~ ~ Y ? E ~ . I I P : I U U  Di*b F E R H F I L < . ~ ,  (-0dl#0 ~ib';[ j > l i i . ~ l i ~ l l & ~  O ! I I I C I R ~ ~ ,  

toiiin l i ,  n o r ~  ao :irtiao Gbli n. 

16Q. figfii-~'iif~,~ ?tli?ii'os d? lliilll~i '~Iiij& di7 totlfrld~. Para 
qiiç .i voritiidc pl-oLtura ctfciros jiiiidiios, E nrcessario que sc 
maiiiieste iluiii inodo idotieu e cufhcieiite, ou que, como em 
relnq5o 30s  SLlllll'JitOS sc iicc1;il.a 110 ill.tigo ( i 1 7 . O ;  scjn clara- 
mciiie niaiiifestaJa. S e  a roiitn,le se iião revela OLI exterioriza 
de modo que por essa iuanifestai;-5o se posrn coiihecer qual 
fosse a iiiteiifáo do auctor do acto juridico, este considcrnr- 
se-ha ineaistente. 

L' assim que ,  em iela;.io aos coiiti-:ictos se dccliira íart. 684.O) 
que scio nullos ou inexisteiites seiripre qiie dos seus terinos, 
n i i z ~ ~ r e ~ : ~  e cirsumstniicias, oii do iiso: costurilc ou Ici, se  não 
piide deprehciider qual frisse a intcnc50 ou vnntadc dos coil- 
rrahcntes sob1 e o objecto ~ir ini ipa;  do conrraLto, pcii irso que, 
~vodiiziiido-sc o i-iegocio juridico pcla voilradc, e scndo pela 
dt.il;iracáo qiir tciii de h r  dclri-iuiri;il- o seti coriteiido; nno se 
criiistitiie ohiectivarileiitc o ncgncio jiiridico aeiiipre quc seia 

negociei luiidiio, i luc i i i i i i  2ste \?ja si?nsidci.;idu inciistente, qiic niot i in  os 
etfeiros q u e  Ucl ic dcriviini, rooio suwcde cri1 i.elnYo ao  c.is,inicnro 
(a r r t .  roqi " e 1 0 4 2 . ~ ) .  

Pbdc ICr-se sobrc esta materia, Gnssa, Niioi~i~ giiesliuj~i di diritfo ciuile, 
vol, 1, [)as%. 25-41. 

impussivcl essa deter.ninaqáo; c que no artigrt 1837,' se dispóe 
ílue, haveiido cquiroco do testador a i-cspeItci cia pcisoa do 
legatario, ou da cciusa Icgad;i, o Icgado sc dever i  ioriai~lerar 
nLil lo,  se náo puder riioitr;ir-se claraineilte qiial era a iiitt.n+Ío 
do testador. 

No artigo i i+Fi.O dzciara .r ~ l u e  a iiianifesta~ár, do sunsei-iti- 
inen:o pijde ser feita de p a l a ~ r n ,  (ioi. escripto, o u  poi f;icros 
donde elle necescari:iiiieiite se dcd,.i~a, seido esra disposicio 
appliiarel, eiii principio, á niariif:stn~áo da viiniode ein quacs- 
quer negocios juridicos c ni do si' 1iua bilatcraçs. 

!&i11 algui-is Lirtigos, dcciara u codigo que n voritade se podc 
rnaiiifestar rri.p~~rss.7iniiiilr ou p~r. f ~ c t o s  dc qiii .  se d ~ d i r ; u  i l e -  

c c s s ~ ~ ~ i u i ~ i e ~ r t c  i:~rtt. 77 r .", 778.". i 23-1 , O )  ; noutros contrapõe á 
rnniiifect:i$50 espi.t.ssa a taciid (ai-tt. 12b:i.": ziii;.", , r cnirela$áo 

3 alg~iiis actos iuriiiicos ~JecIara q11e a n1:iilifc~liiiáo da  vonta~ie 
dcrc ser c s p ~ ~ s s t r  (iirl. 303.'). 

distitic~2o ci1ti.e inniiifcstn~,~u c',vpr.~~ss~ c iacilsi dn vontade 
i. gcrSli~iriite adnpiurla, deiioiiiinando-se airida a rnariifest~i~áo 
erprcssil clii.r'cfa, Ri~iii~~i'i~rfù, e.iylicitL7: e a tncit:i i~ i i l i~ ,~c ln ,  
iizeLfinlLi, it~z,clicit;l, irias 1150 ha Iiarinc~iiia ciitrc os jurisconsiil~us 
sobre ~ r i t e ~ i u s  por que dcvc distiiiguir sc .i 111~lilifestn$Zo 
eaprcss~l da tiicita. 

L m  face do artigo ~ i , l S . ~ ,  c<iiiirontatlo coiii os artigos 771. '~ 
778.0~ 1241.~;  I zXI.O, cts., parece que só sc. devcriii coiisiderar 
maiiifest;iq,5o cxpitssa a .tuc ti ki ta  p o r y a l ~ v r n s  ou pur escripto. 
A veríia~lc, por.<iii, i: q u e  a voiirriile 1150 se maniicsta directa- 
mei-iic, irni~iediatninciii(., sü por esses nieios! hal-endi, ~iá!, só a 
Iiilguagcin miiiiicn, sigii:ics e acenos, mas niiida outros ineios 
pelos qu;acs. seguil;Io us uoos ordinai-ios dc i  comriicrcio, na pra- 
tica coriirrikirn! sc  pódc ~i-i;iiiifest:irdiresi:iinente n vciiitiide:; e pode 
ainda, eiii virtude dc picvio ailcorclu ciiti-c :ispartes, um determi- 
nacio facto, iricluindo o proprio silcn~io: aigriificnr c10 1IleSJllo 
tiiudo çssa riini:iic>iacão. L);iqui r-csultii que ;i doutrina commu- 
mente aiccita para disEngtijr aiilnnifesra~áo expressa da vontade 

. . 



da tacita, considerando expressa a que se realiza por ineiu d:i lin- 
guagem falada, escripla e por sigiiaes, e tacila a que resulta de 
factos, estd sendo iiliandonada pelos niais abalizados juriscon- 
sultos, que dcfiiiein rniinifesta$Ro C X ~ I ' E S S L I  3 qrie exterioriza a 
voiitade por aquelles meios que, segundo os usos do conimcrcio 
oii em virtude de especicil de~errninaqáo, sRo destinados a 
declarar a voi~tade e sufficieiites para esse effeito, e tacila a 
que se deduz dos factos ein que esta irnplitita, revelando.se 
por esses factos, que podei11 consistir eril actos ou palavras, 
sempre que estes, ernbora tei-iliain um fiin diverso do da niaiii- 
festa~.5o da vontade, presuppóem esta, ou, seçunrio as i,elacócs 
ordiiiarias da vida, faierii-na pi-csuppor. Assim, se, fallecendo 
um individuo, o scu herdeiro pagar uma divida. que clle 1i:tvia 
contrahidu, a pedido do credor, intende-se que acccit~i o he- 
rança. 

Sendo esta a signifi:aq5o que daiiios iis expressões rilniiifis- 
lu;& cxpi.asn e nzai~if>stn$áo tucita, nccessario se  torna to- 
davia, eni rela$io a actos juridicos dctcriiiiii>idos, e q~ iando  a 
lei exige ein re[u<áo a elles a manifestasão e x p ~ ~ s s a  .aia vontade, 
verificar qual o sentido quc li 1:alavra expressa se deve ligar, 
pois pode por essa pa1avi.a exigir-se a rnanifcstnfáo verlml ou 
por escripto, escliii~ido-se atf ;i nianifcstncáo por moiios;llabos 
ou signaes (nrr. 1 7 5 i . O ) .  

165. Acios foi.niass 011 so1r11iilc.s. I(rn geral, os negocius 
jtiridicos n30 depender? de forinalidadc?i especiaes, podendo a 
vontade ser declarado por .~~taliluer dos meios que sejam para 
isso idoiieos. O pr-incipio, qiir o nosso codigo adrnitte a este 
respcito, acha-se forinuladri, ein relaqáo aos coi-itractos, no 
artigo 686.", ein que se declara que a validade dos contractos 
náo dcperide de forinalidaiie alguma externa, salvo daquellas 
que são prescriptas na lei para a prova dellcs, uu que a lei, 
por disposição especial, declara substanciaes. Este priticipio 
é, porém, appfisavcl a quaesqucr negocios juridicos unilateraes, 

não ficando taes negocios deperidcntes de forinalidade alguma 
especi:il, quando a lei assiin o náo declare. 

Podelido designar-se pela expressáo fói.r/rs ( i )  qiinl~luer dos 
por que se eãtcrioriz:i n vontade, ein sciitido proprir> 

dá-se a designaq.io de fói.nia ds formaliLl:idcs que s5o exigidas 
por  lei para iim de te imi~~ndo  acto jiiridico, de inndo que a 
existencia dcstc fique dcpcndente da realiza~.'io dessas forma- 
lidades. E m  tal caso, a fórtna i uma condicRo necessaria para 
que a nianifestaqáo da vontade produza effcitos juridicos - 
forma . dnt .. . esse !.ri, 1150 se verificatid(i estes, apesar dc liaver 
a declaracão da vontade, emquanto se ,150 realizarem cssas 
formalidades. Assim, cxigiiido o codigo (art. 13go .~ j  para o 
contracto de cririlpra ç vcnda escripro particular ou escriptura 
publica, conforme o valor dos bcns, não Iia o contracto de 
cornpra e venda, cinbora haja determinacáo do objecto e 
fixaqáo do preco, cinquanto o accordo tiáo f6r reduzido a 
escripto, [nas um coritracto promessa de cumpra e venda 
(art. 1548,"j. 

No nosso antigo direito fazia-se distincçáo entre formali- 
dades ncceksarias para a p i . o v ~  e para a sole~i~itidadc do acto, 
sendo sú a fnlta das formalidades que se exigiam para a sole- 
mnidade do acto que detei'niiilava a siia inexistencia, cpoderido, 
em relaciÍo iis que se exigiam para a prova, ser suppriclas esciiis 
formalidades lielos rneios estabelecidos na lei (z). No iodigo 
civil, c rrn relacáo ás lorrnalidades que nclle se exigem para os  
negozius juridicos, i-itnhuiil cabimento tetn ta1 distiiic<ãc~, sendo 

( i )  No nosso coiligo civil usa-se cx~ircçs5ofór1~t.7 cxterrio r;ira dis- 
titigiiir as  iornialidaclcs e.rtr~ir1seciis do acto das i>itri-@av, seiido estas as 
que fiii.iiiatii o conteúdo do yroprio acco e ainda as respeitantcs ;i capsci- 
dade. Tal lioyu,içaiii, porém, & improp~in, pois cstat condisóds e elenicntos 
náo consiituem . . , - - -. . formdiiil~iles dos actos jiri-idicoi, c por isso designaiiios tis 
formalidades que para os actos juridisos se rxigern só pela paldvrafdrnrni~. 

(2) Veja-se o nn. NEVES CASTRO, T/!eoria daspi-uvas, pagg. 1.+3-1.t5. 



indiltérente que, lios terrnos d:i lei, i i r i i ; i  formalidade se rieclai-e 
sitbsla~ic.ial oii i ic~essaris  pn?a a 17i.civa do acto. piiin il~ic, niío 
liavencio as fiiirn>i!iiladi-s iieicssiiias p:ira a ~i:.r,v;i: ns cffcitos 
juridisos ~ L I C  dcsse :i<to deviarn resultar 1120 poderáo ser jriili- 
cialmerite exigiiios. 

Podcni, t i ! i i - i i i i ;  as partes, r ~ i i b o x ~  11cIn lei iiau sejam exi- 
sidas iorma!i~l;iiles espcciacs p:ir:i :i pint.a duiii cleterrnin~du 
negocio jiiiidicu, reduzi-lo 3 C S C ~ ~ P T O .  Assiiii, piii.ii o cniltrncto 
de arr-endniuento riso exige ;i lei forinrili~ia~ies especiaes, po- 
dendo portanto esse coiiir-;icto scr fcito \.erbnl:nente ou pni- 
essripto. Neste caso, o cssripto do 3rreiid;irriciito representa 
um rncio ~ l c  prova e !iZo iirnu forinalid:ide que sc torric ncces- 
saria para a esisteiiiia do contrasto. 

Piide, pois. ainda hoje dizer-sc q u e  11" I'o:m~lidaiies neccs- 
sarjas pa:-a ti existciiiia do iiego:io jiii-i.lico, c form,ilid;i~Ics que 
só téein por fim: prccoiistit~iirido a prciv~i; :isscg~ii-ar  LI f;icilitar 
esta. l'eraiite a lei, poréin, e qunndi~ por clln se,i,i:ri ciigi~ins 
formalidiiiles especincs par3 um detel-miiindo acto jrii.iilico, 
tal d i ~ t i i l c ~ á o  1150 tcm iiaportnncia alguina, c poderd levar a 
c0~1se.lu~ii~iils erruI1c:is. 

Se é cci-l!i ; I U C  as ioriiialiila~les cspcciaes que a Ici cxige 
cm reiLi<?io ;i algiitis actos podein ter ~ljrcctaincnte por fim: 
kittenta a gr;ivissinia i:nportansi;i iIeç.jej actos; cntiio succcdc 
erii reiacrío :i(? testarrieilto c aci iasninento, gnrniitir 3 livre 
riiariilèstiicão da ~oi i tadc,  e iiá(o 1 ~ e c ~ 1 i . ~ t i t ~ i i r  a PI.CIY:\, o cffeito 
da Iit1t:i d c ~ s n s  i<)rni:ilidades é exost:imcnte o mesriio qlie o 
da iirnissáo das ClLie se rcqurrciri conio rneio dc rrovci. Tanto 
se  ~uiisidera iiiexisteiitc o contiticto di: Iiypotlicca J c  rrnlor 
iiiferior a ciiiiociit:~ mil riis,  quando iiùo haja escrilito pnrticiilar 
com os reqtiisit<is exigidos p;ir lei [;LI-t. gi-.*i, coiiio u coiitriisto 
de casaiiietilo civil, iluc i>ái, scjn fciro ri:i pi-esei-iqn do ofici;il 
do registo civil r de duas tcstc~~:riiiti:i:. 

As f~r~ii'ilidiid-s qrie ;i lei-csigc para os actos juri~iicos 
podem r c d ~ t ~ i r - s e  funiianieriialinent~: :is seg~iiiites: documerito 

- .  - 

particulLir, documetito autlientisado, :i intcrvencáo dum oificial 
pub7E5 qGeãT.5istã Li c l e c I o r ~ ~ o  cfa vniitn~lc feita pelas partes: 
e a irilci.vcn~áo dt: niiiiur ou. mciior iiuiiierci de tcbtciii~iriliiis. 

~ - 

0 oficial prililici~ que eiii regra iii~ci-v6m lias decl:li-~icríes Li 
l:o~itxde Iiclai, rliiiies sc aLlq~iirciri, cxtiogticin o11 iiiiiilificani 
direitos, é r )  ririt;ii% publico, c~ij<is S~rnc$6es podcm, eili certos 
casos, ser c i c r ~ i ~ i a s  por  outros f~iricciotiarios, denominaiido-se 
os iiistrumentiis que sáo esnr;idos por elle, ou coili a s u a ,  
intcrvcn~,?o r u i g i ~ l o  por lei, ilriii~iiiriilos airtlieriticus d.rli.n-03- 
ciaes_(art. 2423." $ 3.uj. .2lguiis ~cto. ;  jur-idicos Iiii: porém, 
que, como as  crnniicip:i~óes por coiicessáo dos poes, tFc111 de 
ser real i~ados em juizo, e oiitros que, coriio os cnsamcntos, 
réem de ser realizados n:i presci-ica de oiitros f'~inccioiiarios 
p~iblicos. 

O> negocios juiidicos para qiic a lei exige forinnlidadcs 
especiaes cliainam-se f i i . t i i ~ e s  ou soleiniies, e, corno já nota- 
mos, coristituem uina escepcio no direito nioderno. 

Nos ai tos  juridicos para que a lei rciluer documento cscri- 
pto, riúo tem que usar-se de determinadas Corniulas, podendo 
as partes exprimir a sua iiitenqão pela5 palavr'as que julgarcm 
mais adcqiiadas. Algumas (1;is f'orinuliis us;id;is pelos iiossos 
iiotarios são comp1ct:iniente desilesessarias. . 

Em relasáu aos r iu~umcnto.~ pariicul;irc: é iieccssnrio ter 
ern corisideracá» que n lei iierii sfiripie esiabelece em rclaf5o 
o elles as mesirias hrrnolidades (nrtt. < ) i  2.'; ~Jiij.", 13'21 .", 
1334.", 1531 .~ ,  1 5 9 0 . 3  I.,', ~i i )$.") ,  tornaiidu-se assirn rieces- 
sario ter e111 vista o iiegocio juridico cle iliie se tracta. (lii;itid(.i 
3 lei n3o prescreva essas fo:rnali~io~ies, liiliitando-se a declarar 
que o acto tein de cotistar de dos~iin:ilto escripto (art. 1+58."), 
deve-se atteri~ler ao que dispócni os ai tijioi 2432." e 2433.", ein 
que se deterniiilum ;is fiii-11iali~1:i~lrs necess:irins dos escriptos 
parricularts p,il-a que tciiham furta probotor-ia. 

Du~~r i i t z c i~ lo~~ i r~! i c~r r t i c s~ i i~  i ir dool-iimciito particular passticio - - 
nos termos Lios artigos q?.~." e 2453." do codigo civil, ou rios 



termos cspeiiacs de qiialquer outra disposição legal, authentica- 
mente rccorihccidu, c i-êcoiihe~inzai~o ~rl th~~ir i ico C o que o trotario 
faz na presença das p:ir-tes c de &ias testeniunhas (cirt. 2436.0 

5 unico, e decr. dc 14 dc sctcmhro dc 1900, art. S3.a e 
5 iinico]. 

Nos dociirncntos aiiilienticos extra-oficiaes, as forinalidades 
que tEem de ribservar-se tumbein náo 550 sempre as mesmas, 
havcnilo rtlguns ncgrisios juridici~s pnrn que, como nos testa- 
mentos, se determiii;im formalidades cspeciaec, e m  virtude da 
iinpnrtancia ilesscs actos, e estabelecendo-se tambein formali- 
dades especiacs em relafáo a algu!nas pessoas cm virtiidc do 
seu cstado phjsico ou dc náo conhecerezi ii Iiiigua portu- 
guCsa (regi~l. dc 1.2 dc seeteinbro de 1950, artt. 74." e 75,") (I).  

166. A rk.cl,zi.a+io da ?!oiifa:ie nos coir/i.nclos. (Joiiii.,tcfos 
ettli-e aiiseiilrs. 3 0 s  co!itrastos, a vontade das partes ti.a~iuz.sc 
no tiiiifuo conseiiso (nrt. 643.' n.' z."), que é o manifestafáo 
reciproca e harincmica de diias oii niais vontades sobre o 
mesmo objecto. 

Nos contriictos i~l ío basta, pois. o acfo ijctri-rio (LI voiitadc 
e o acto c-~tei'tto por que ella sc inun i f~s te~  para que se forine 
o rrincull-, juridico. E necessario qiie a roiitadc rn;iiiifcst:ida 
por uma pessoa de sc ccinstituii-  devedor;^ (propoiientc) para 
cotn uutra seja açccita por csta, isto G ,  q i ~ e  inaiiifeste a von- 
tade de se  iornar credora [acceitaiire), c que a vontade d o  
proponente e do acceiiantc sejam liarrnonicas entre si. 

O coiisentirneiito tem sernprc uiii caracter bilateral, pois 
que: ainii:i quatido em virtude do coiiiracto sú unin parte fique 
obrigada, i neiessario que tanto o promittente corno o accei- 

(i) No itrtigo 75.' 5 I.", onde se d i i -  o riir-do o1 si~rdu niirdu, devia di- 
rer-se o ritudo ocl si/f..hl ririrdo. Veja-?: TAYARES D E  CARVAI.HO, SETYJ~OS do 

~iot.irindo porlugriis, pag. i 59 

tante manilestem a vontsdc de se cn~istituircm aquellc devedor 
e este credor, pois doutro modo não ficará existindo entre 
elles uma rclagzo de caracter coiltractual. 

Para que haja o miitiui coiiscntimento, nEo 6 necessario 
que a maoifestaqáo das voiiitidcs sc dê cniltenlporaileamente. 
Entre a proposta e a acceita$.ío púde inediar um largo espaqo 
de tenipo, mas e rio moinento cni que a proposta 6 acceita 
que o contracto se forma. qiie fica perfeito, quando iiáo s e  
torne ne~essaria  niciis nlgurnci fornialidade, quc a lei exija, para 
que o contrnctn tenha existencia juridica jart. 64g.O). 

O s  coiitractos podein ser portanto cclçbrsdns cntre pi-e- 
sctiles ou enf!'e~.znseritrs. 

Se os estipulaiitcs estivcreril presentes, a acceitacáo sera 
feita no  rnesrno R L ~ L )  da p~.upostri, salvo se entre si concorda- 
rein noutra cousa (art. 650.'). Se os cslipularites niío eutivcrcnt 
presentes, o accciiacáo scrá feita detilro do prazo kisignado 
pelo proporieiite íart .  65 r .O), 

Na failrr de prazo assignado, coiisidcrnr-se-ha como i ~ ã o  
xcceiln a proposta, se a outra parte iiáo responder dentro de 
oito dias, além do leinpo neiessario a ida e volta regular do 
cvrr-cio publico, ou, nl?o haveriilo snr,reio, dentro do rerripo 
que pnrccer razoaiel,  conlar.me as distancias, a facilidade ou 
a difficiildade das con~muni~agões  (art. 6 3 ~ . ~ ) .  k ao juiz quc 
compete apreciar estas cjrcum3tlncias, drveiido todavia Iiaver 
o lapso de oito dias para a resposta, aliiii do tcinpo ncccssario 
para que csta e a proposta cheguem ar> seu destino. 

Quem faz a proposta para a concliisáo dum contracto tica 
vinculado por ella, durante o prazo que fixou ou que está 
marcado ria lei, emquanto náo receber a resposta (art. tj53.'j, 
excepto se se houver obrigado condicionalmente. S e  se retra- 
ctar, p o r t ~ ~ n t o ,  antes de dccorrercm os prazos referidos, t e r i  
o acceitantc direito á i i idemr~iza~áo de perdas e damnos 
(ait. ó53."). A ohr-ignqáo de manter a proposta fica até pc- 
sando, rios mesinos termos, sobrc os herdeiros do promittentc, 



quarido » coiitrario iisu resultar dii natureza da  convcnçáo, se 
ao  tempo do accci ta~dr)  ti\-ci iirlleci~lo o r>:opoiici~te. sem que 
o aiceitante fosse sabedoi- da i ~ i , i  iiwrte (nrt. t155."). 

Recehci~ilo o pruponeiite a resposta dcpois de havrrc i~i  de- 
corrido os p i - a~os  ciii que de\i'i te;. sicio itifcirinado d;i ;iciçi. 
tacáo, esya rcymstLi dme: c i n  nosiu pai-eccr, ser cr~iisidci-ada 
coriio iiiiia iior-a l.>roposta o que dispõe o codigo alIemZo 
(3rt. I ~ I U . " !  e o i juc r e  itiki-e d:is d i b p o ~ i ~ ú r h  c~nsigl ladas  no 
nosso, pois qiic, acndo t:irilia 3 respost:i. iií o pruponetilr 11áo 
f i - ,  ~ , i  diistriclo . ao  Ç~iiitraiici. 

Se, poriin, por cirzurnrtancias aicidentaes, e de que n 

proponente teithd ioiilieiime:iio, a resposta, que dc\:ia s e r  
recebida por ei?e eili tempo ~itil: o for taidio[iierite, parece-110s 

quc, se 115o pi-cveiiir iinrncdiatnniente o :icceit;iiite, ficard 
adstricto no I-uriipi-iirieiiio do coiitincto ou ter9 de respon~jer  
por  perdai  e daintios. 

E, pelo iuerios, o q ~ i e  e*igc :i equidade, devendo airid't 110- 

ta i -%e que o co;ligo, exigindo que a :icceitacóo seja coinmui~i- 
ciida ao piopnncritr, náu r >  f c ~  porque segiiisse o hystcina da  
i~i lLrrn .~~lci ,  que sú coiisidern o coiitrtictn pcrfeito no inotneiito 
ein que o propo:ieiltc tenha cunliecin~ciiiu da resposta ou  
acccitafáo, porquanro, o b r i g ~ n ~ l o  o p:oponcnte a niontei a 
p:-op)sta delitro <i(, prazi, que íisou uu que estA marcriJo ti l i  

lei. iido toriia a forinacio tio ili:iculo coiitracrual depciicieiite 
dessa infiiri-iia$áo. .4 par t is ipagk da iiiceit:i~áo i exigida pclo 
ITOSSO ~ ( id ign  apenas como uma garantia para n proponente, 
a tirn dc  q ~ i c  iiBu iiqiic iiidefiiiidai~~eritc adstrictu ao  cuinpri- 
mcnto da  pi-onicss:~ feita, readtluirindo a sua Iibcrdade, logo 
qiie essa promessa nÁti seja dcíiiiitivarnenie aiceita dentiu de iiin 
certo prazo. Justo C, pois, que, iii i  liypotlicse qiic formuIArnos, 
o pl~opui~erite seja cihiigadii L I  prci,enir o ;iicciraritc de  que a 
sua  respost;~ n5ii illcgi.ili cin tcinpo utii c iic que nzu riiantcin 
a sua proposta, a firii de e\.itar que c i te  sol1r.a prejuizos. 

Quando a resposta cnvolicl-inodific~$iu naprupostii, ioiiside- 

rar-se-ha esta modificacáo como rima nova propoqta (art. 654,"); 
porque, náo sendo conforines a vontade do propoiieiitc c a do 
aiccitante, torn:i-sc irnliossivel o conseiitimcnto e portarito u 

contrasto niis reriiios J a  prirncira proposta. 

167. C ~ ? r ~ r ; - c l o s y ~ o ~ ~ ~ ~ + .  1,:riti.e a piiiposr'i e o contraito 
._--- 

denniti~?@údc li;ivci. ;I proincsstr c ;I ~respectiva ~icceit:i$áo de  
u ioiirr;iLtu, que as aiiiig~rs escrilas denoii1iilavam 

promessa dc corirrukcrrdo, sih! de irie~~ii.lo c.oritr*.7c/il. 15st;i 
proinessa, sendo azceita. represrrita um contrscto pre l i~ninar  
ou que tem por objecto ~1111 conrraito f~ifiiro; senil«, no seu 
genrro, perfeito 6 obi.i#atotio. 

A distiiicçáo ciitre o contraiirri promessa c o dcfit>iti\ro ba- 
s f a ~ s e  ein qiic h.1 110s contraitos,  alirii de recliiisitos communs, 
rcquis i t ,~  k>ropr~os, po1Iei1110 portanto lia prolnessa dunl i o n -  
trnctii veriticar-se as coiidii5is gerires dos ioiitractos, ser11 que 
se dfciii as  qlic 5.50 proprins dos ioiitractos a que essa pro- 
rncss;i respciln. 

6 a,si:i~ que o contrasto d e  compra e veilrla dum iriirnovcl, 
que so pnde realizar-se por escripto, pode szr eíkitiiadn pelas 
partes. surnpioiriettciido-se a reduzi-lo a escrilito deiitro diirn 
deterrniii;idu pr37n ; o cinprcstiino, :r usura, o peiilivr, o Jcpo-  
sito s5o cuiitrnctoi que sc riáo coristi~~icrii sem a traclicao das 
co~isiis qiie for-inarn <i seu cibjL.~io, I ~ I A S  p6J.c realizar-se ulii 
contrncto de f~1tui.o cinpiestiino, usura? peiihor o11 deposito, 
qll"Ilil0 Se f:lg;i ii ]3i0171>St'" ': esta w'~"ccc~'". 

Essas liruinessas d e  cr~riiraheii'iu coiistitucin cciritractiis uni. 
lateriies ou bilateracs, confornic fica obrigadd ;i prcata$2o s 0  
tinia dos ~i;rites r i i i  amhas. 

Quanto aos efeitos quc ~iroduzeiii ,  diremos desde ja qiic, 
rraduzi~l~lci-se » cuinpriincrito d ?  promessa num fiicto prcssunl, 
o dcsirdiir 116o pode ser, cciinu sui-cede iin yrcs tacio  de  facios, 
conlpellidg ;i prcstaçdu na f&;in:l csprcificii, ficando todavia, 
se  a liáo e tk i tuar ,  obrigiido iildernnizap?io d e  perdas c da- 
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mnos. E assim que, relativamente, B promessa reciiirnca de 
compra e venda, preceitua o codigo quc constitue, sendo 
acompanhada de detcrmiilaçáo de preco e de espe~ilicacZo da 
cousa, uma mera coiivengáo de prcstaqZo de facto, que será 
regulada rios tciinos geraes dos contractos (art. 1548.~). 

168. P~~opcisl~zs ft.ifr7.s por. ari~ii~ircios. Por este meio podcm 
fazer-se propostas a pessocis irideteriniiiadiis, tanto por jor- 
naes como por annuncios ailisados cni Iogares publicos. O 
codigo allemão dispóe (art. 657.0) a cste respeito que, pro- 
mettendo-se por mcio diim atiniiiicio publico urna recompensa 
pela pratica dum acto, e especialmente para que se obteriha 
um determinado resultado, qucm a fez é obrigadri a satisfazer 
a recompciisa proinettidti, até no caso dc o iri~lividuo que 
praticou o actc iiáo haver procedido ein vista dessa recorn- 
pensa. 

N5o Iiiivetido na promessa feita por nniiuncioc a auihentiii- 
dadc devida, p6de duvidar se da Icgitiinidade deste meio para 
:i rcalizacáo de conrractas. Certo 6: poriin? qtie pode drsmcn- 
tir-se o aiinuncio publicado, c, ein todo o caso, sernpre que 
sc prove qiie o enn~incio não foi leito pela pessoa a quem C 
attribuirlo e quc esta não tique liiirtaiito vinculada pela pro- 
messa feita: havcrá no puliliia<#o do annuncio um facto illicito, 
cujo auctor ficarA sujciro a indeniiiizaqao de perdas e daniiios. 

169. Co~ilractos pelo t~ lvg~nyho .  Accrca de coritractos rea- 
lizados pelo correio já expusemos as disposi~ócs coiisignadas 
no  codigo, c escusado serd notar que as cartas constituem 
documentos partic~ilares. 

Náo nos fala. porrlm, o codigo dos contrnctos realizados 
pelo telegrapho c pelo tclcphonio, c; como nrTo pode duvidar-se 
de que scjani t'calizaveis por estc mcio coiitractos civis, pois 
nenhuma disp«sicio ha que o pruhiba, iiecessorin i. que se 
dcrerinine as iiorinas por que dereiri txgular-se. 

Relativainente aos contractos realizados pelo telegrapho, -80 
applicaveis aos contractns civis (art. 16.') as disl>osi~óes exa- 
radas no cocligo commercial, o qual prccciriia (art. 97.") que 
a iorrespondcti;ia tclegrnphica s c r i  admissivel em commercio 
nos termos c para os cffcitos seguiiites: os telegrammas, cujos 
originaes hajam sido esíriptos e nssignados, ou sómente assi- 
goados ou firmados pcla pessoa cm cujo nome sáo feitos, e 
aq~iellcs que se provar Iiavçrern sido expedidos ou tnaiidados 
expedir pela pessoa designada como expedidor, teráo a forca 
probatoria que a lei attribuc aos docuinentos particulares; o 
mriiidato e toda a presiaqáo de coiiseiiti~iietiro, airida judiiial, 
trarisinittidos telegrayliicairieiite co:n a assignatiira recoiihecida 
aiitheiiticaiiieiite por notario yribliio, são validos e fazetn prova 
em juizo; qualquer erro, alteracá0 ou demora na transmissjo 
de telegrammas, será, havendo culpa. inlputal-el, nos termos 
geraes de direito, á pessoa que Ihes deu causa; presumir-se-ha 
isento de toda a culpa o expedidor ~ l u m  telegrarnrna que o 
haja feito conferir nos termos dos respectivos regulamentos; 
a àara do telcgramma fixa, are prova em curi~rar.io, o dia r a 
hora em que foi efiktivamente transmirtido ou rccebido nas 
respectivas estacóes. 

A troca dc telegrammas, çrn proposta e resposta, p b k ,  cm 

virtude das disposicóes que reproduzimos, valer lios contractos 
civis, corno se estes fossem realizados por meio de cartas, náo 
se corisigii;itido iio codigo civil disposicão alguma a este res- 
peito sem diividii p i~rq~ie ,  setido ainda iiiuito recente ii descci- 
berta do tclegrciplio ao ternpo da sua publicaqáo, t i á n  se iichava 
determinada a respeçiiva theoria juridica, sobie a qual existe 
actualmente uina rica bibliographia (11. 

170. Coiitiactos pelo telephaiiio. Foi talvez o mesmo o mo- 

( I )  Veja-se UIORGI, obr. e tomo cit., pag. 162. 



tive por que o cndigu comincrcia! nada clispos acerca dos 
coiltractos celebriiilos pelo telephoiiio, sobre cuja disciplina 
juridica, pl-ir não estar. aindci I ? ~ I I I  deteriuiriada 3 i-iatlireza 
dessc iiieio de son~iiiunicaqáo, cristem divzryencias. Assim, 
alguiis juriscoiis~iftos husrcnt~iin que os coiitractos cclebrndos 
por este meiii: sc.ii a iriterrrc~i<áo de otliciacs telclihrinicos, se 
devem coiisidzrar eiitre presentes. eiriquaiito outi.cis :iRri-riam 
q ~ i c  esses contraitosze deve111 rcyiiiar selebriidos eritre arisentes, 
pois que coiii :i siinu1taneidn;fc da rczelicáo da proposto e da 
acceitii$;ío liáo se da apreseiliri das duas partes contractuiites ( i  j. 

O codigo civil ;illeniáu disp6c (art. 147.'j L ~ I J C  a proposta 
feita a urna pcasoa prcscrite deve ser acccita irriiiicdintnmcntc, 
c ilrie esta regra se ;ipplica especialiiieiiic 5 {propoitn feita por 
iima pCSW)<l a iiriti-n f lo r  ineio do tclelihonio. 

l'cirecc-nos qiie é estri a irci.d;iLicira dourriiia, pois aio po- 
dcin existir, icI;itiv~rncritc :ios contraíios celebradus pcio 
telcplioi~io: as d~ivid:is que se ilõo nos contractos cntrc au- 
serltcs, CjLinnIo ai3 inoriictito em ilL:e clrveiri con.;iilerar-se 
perfeitos e H possibilidade de r.cti.izta<áo da proposta. N5o h>i 
essas duvidas iicis zontracttls enric ~ ~ r c s c i ~ t c s l  prir-clrie i i ~ o  existe 
intcr-valin ciltrc a proposiki e a aizcita250, e o iiiesmu suscedc, 
apesar da distancia n que ~iiaterialmeilte podem eiicoiittar-se 
as partes, nos cont?acios celehiados pelo telcplinnio. 

171. JJ'rrt$ieslncZo Incita da i,o~~fii.fc*. U si'lerii,;~ rios ~~cgocios  
jrrii.fisos. A inanifestagiío tarifa ila voiitade phile dar-se por 
meio dc factos positivus ou negatirii.;, c, scndij no principio 
da contrailiscáci <que ac  funda a sua effic;iiia cvtiio iiiariiks- 
t:ic5o d;i voiitndc, 6 I-~ccessnrio ter em considei.ngio todas as 
circiimstanciiis que n~iiiupanhnin esses íact,rr, pnia se \-criticar 
se devem scr considerados coiilo inaiiife~racár! da vontade. 

( i )  Gionci, ihid., pag. 191. 
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Assim, quem entra i iun~  arnerictino e nelic toma lagar, 
conclue por esta fiirma ui-ii contracco de transporte; queni 

aritecip;ida:ncrite os juros d c  dois nnnos rnaiiilesta 
desle modo que so phdc exigir o capital decorrido que seja 
esse prato. 

O lrgislndor basei,i alguincis ptesurnpqíics legiies nci conscn- 
tirnenro tacito. E assiiu ipie a rcstittiicfio dri cousi empenhada 
p r c s u p p ó ~  a remissão do direito ao mesino penhor, sc o crc- 
dor liSo pror-ar o contrario jarc. 851.'); que a ncirneaçio de 
uin lioro procur-"dor. para o rncsiriu c iiiiico objecto, equiviile 
;i reiog;i<bu da priincira procui-41~50, sendo noticiada pclo 
constitiiii~te ao atltcrior tnniid~icari« í;irt. 1365.'). 

0 s  factos inegntivcis, dos ipines dera iiiferir-se n inariifesttacSo 
;tct~iaI do coiisei~tiinciito OLI da  ~ n t a d e ,  reLIuzcni-se no silencio', 
nos caso5 eiii qirc 6 nccessario, cri: virtude de ciisposicão da 
lei ou das r-egriis ubservadas na pratica, c possivel, niatiifcstar 
espiessamciilc a recusa do conreritiiiieiito. .a este respeito, o 
priiicipiii do dircito.roinano yi i i  tiicel iiori irii,liir fiilrlrir c i, 

do direito cniiiiniio qiri t ~ c t t  coiisartir.c r~ i ; i~ , l~c i -  fcirorii cotisidc- 
rados cciirio dcri~.isiatl;irnente absolutos, seiido siibstitriidos pelo 
segriintc : yzii t ~ ç e l ,  q t ~ i r i n  loqirip-ofcsl r( dei'rf, cu~isrrrlti'e ~Lhi'itr-, 
signific;ii,do se  nssitn quc o silciicio dc\.r ser volunt;irio, c cjue, 
nZo havendo o1.i-ig;icáo dc falar, riáo se rsprirnt por ilieio delle 
a vorieide. 
Ku sudigo civi l  ha algiiiiias dirrisicóes pelas quaes se pre- 

sume C> io:~sc:itii~iciito ein virtude do siicncio. 1 0 s  terrr.0~ do 
artigo i7?o.", iliic:~~ tircr ioi-iheciii~eilto de quc .iI~uein se iiitro- 
rncite iol~iiitnri;iiilei~te nos seus ~ ~ c g o s i o s  e ii5o sc oppuskr á 

gcçt30, sei-a Iiat.idõ por coiisciili.iot.; seg~indii < r  disliosto nos 
al-ciços iiii$:, 1624." c i i r , r ~ , . ~  &-se n reiocac2o tricitr dos 
prcdius quando o sziihor-io 1150 clespcq:i o ar-reiidat:irio ou este 
se  n5o ]laia dz~pcdido no tcinpo c pela fbrnia prercriptos tio 
costume da tcrra ou nci lei. 

1: intrndemos que o silencjo pode; além dos casos em que 
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por  lci C assim considerado, constituir iinia presiimpcáo de 
mnnilesta+o da vontade, qil:indo a pessoa a cluein C feita 
urna proposta dera coiisidrrar-se responsavel, cm virtude do 
seu silencio, da inierpretac5o que o proponcntc haja dado ao 
silciicio como sigtiin'iando a acceitagiu dessa proposta. Em 
geral, porém, 1150 pOdc ver-se no silcncio unia maiiifesta~iio 
da vontade. 

1'2 assim que, tendo sido feita entre prescnrcs uma proposta, 
e cotlservandn-se silcilcioso aqiielle a queli1 é dirigida, não fica 
por  esse facto obrigado, salvo se, pcla rlaturrza do cuntiacto, 
por costume oii qiiafquer outra circurnstancia, desse silencio se 
dcprelicnda a aiceitaç5i1, como sc, por excrnplu, iini upcrario 
pcrgutitar a u n i  crnprei~eiro se o adrnitte na obra, e, mariten- 
do-se este sileniiosci, for traballiar. Neste caso, nBo sendo 
despedido, tem direito ao salario. 

Entre [lusentes, G nrcessario ter sempre ein consideracão 
que a pessoa a quem C dirigida a proposta nái) é obrignda a 
~.espundcr; e pi)i.tanto que n5o hasta o silencio para que a 
proposta se considere acirita. E assim qiir, s t  rile enviarem 
um livro ou um jornal, con> a declar:içáo de que a n5o devo- 
lucáo dellcs sigiiificiirli a sua aiccitaqáa, não tico por esse 
facto: embora náo os devolva, obrigado a pagá-los mas apenas 
a restitui-los, quando ine seja exigido o pagairicnto. 

( I )  \ela-%e stibrc esta niatcria I:i~nisi, Vursiio~tr di dirrtti> civtle, na 
Xivisi~ ilalr;i?t.7 per Ir scietiie giuridicl;. rol. X1.11, iug 271. 

T~nrvaini, DcIla represc1rtnii;a i1e;l;t cutrc~~i~~oirr dei coillrairi; Wi~usc~aiu, 
Pandette, tomo I, parte I, pagg 280 e cy7 ; Cnriiolii E A B E L I . ~ ,  ?i-nii"~to, 
ttimo 1, pag 41 r ; 'rlru:cci, o6r cir , II:I; qsy; L)anuni nc, Pnndrtlr, 
tomo I? pat te I, paç 351 ; TART~FARI .  Dei coiitrn/ti n.fnvore dei tcr~i; 
BARASSI, Ln rnt-ficn de1 cotitrnifo nirrii~llnbr~c; LAURENT, Ptincipes de 
droit ~ivi!, tomo XSVIi ,  p;ig. 373; VIVAXTE, Trirllafo di diritto coni- 
rilerci,?le, roiiio I, 2.* C ~ I C . ,  pag. zSg. 

172. Cariccilo tB csyecies de !+c.p~,rseiitaçio. A deilnracáo da 
vontade nos negiicios juridicos t:into póde, cni principio, s e r  

feita pelo proprio ititcrc~sadn, crimo por urn terceiro. E assim 
que,  em rcl;igrío aos cciritc:.iitus, ~ircl~tr-a o nosso codigri civjl 
(ai-11. 645." e ti+.') q ~ i c c l l e s  puder11 ser fcitùs pcliis uutor- 
gaiiies pessualinente, ou por iiiieryusta pessoa ~dcvidainente 
auctririzaila, e que os iantriictos leitos em nome doutrem, 
sem a clevida auctorizac60, liroilu~crn o seu effeito, sendo 
ratificados niites que a outra parte se retracte. E n u  arligo t 3 3 2 . O  

csiabelece-se o p~il l~ipici  11ç ~ 1 1 1 ~  P < I ~ I C  quali~iicr iriatl~iar fazer 
por outrem todos us actos iuri~jicos, qrie por si pódc praticar, 
e quc náo forcin incrainentc pessoaes. 

O terceiro que iiitcrvcrn no ncgorio Iiiridico pbde ser  um 
m c i r l ~ t ~ l w i i w c  -da iroritadc do  iritçr~essad» (t~witiusj, linii- 
tanjo-se ri corniiiuiiicor .-I vr,iitade de<re ; e pbde declarar a 
sua pri.)pria voutade, constitiiiiiiln por cssa dccIarag5o um 
riegouo ijliridico dç qiic lica s c n d n  sujeito, etii relaqáo a todos 
os dii.cilos que dcllc dci-ivani, a pcsscia ciri cujo nome rlie fez 
a cieclarsçáo. Xo prirnciic, caso, lia uina rnanifestncáu mediata 
da voiitadc, icprcsentando ri pessoa que realiz:t :i cornriiurii- 
cacáo U ~ I  meio ou iil.itiiiinientc~, e sçilciu portanto a propria 
declaracc50 do iiitrressa~io qiie se tem de attcildcr, do aicsrno 
inodo que iii)s i i i i i t i  a;toz ~cdl irados pelo rclcgr;iplio ou pelo 
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tclcphoilio, para sc  determinar a coristituiçlo e n cfiicacia do 
negocio j~iridico. No s=ii!doc;lso7 cm que o terceiro 1-17 Liiria 
declariicáo de voiltade, é que se d4 propi-ioineiite o iilstitlito do 
~.ept.cseiitilqiío, eni virtude da qual a dcilaragáo da voiitade 
feita pelo representante p r o d i i ~  os  nicsrilos eiTeitos jiii-itlicos 
que prodrixiria, se f61.a feira pelo p:oli:.ii) representado ou 
pela pessoa ein C L I ~ U  iiorne se 1<z essa dc;loraçRo (1). 

A constitiii~5o e cllicaçi~i do negocio j i i i  i<liii, dcpeiide por- 
tanto; nos tiegocios jurid~iris em quc 1i:i a rlec1ar:ttBo da \;oiir:idc 
do represeriiuiite, da  d t i l a r a ~ i i o  feita pior sstc,  .seiido u elle 
que tCm de se attrnder paia  ~-crihc:ir qual a ftirnia que para 
o acro se exige e para i1eterm:n:ir se h3 OLI r:So co:.i.e~pondeiicia 
cntre essa declnra<óo e ;I vontade. A ~ ~ i i i i .  se o i.ep!-esentailte 
fdr cego ou surdo: téeril de se observar as formnlidalles espe- 

( I )  Cninour, di\iin;iiiiiilo ciiTrc repr.esc>ri~iç.ío i r 1  iii,.do ccrrri n n  Arire 

rico e represe~it.r~~<lo ~.er.í~~.iei~-n rp1.0jrbi 021 C P I I  ;i,~iriio -P< 13~0, ioii,I- 
dera rcp-c.srirtiiiites qu.icsquer prh\:i:i.: q'ie cllLituei!i Lim: i  ri-i.,i.it;io de 
scrvicos no iiiieresss ou cm no:iir duutrerii ,  c ;:t:i:hue r, c s t ~  t3>l>c:.i:: dc 

i.cpresenw$áo cd>itos csl>tci.ies ciii iii;itei,ia Li? ~ ~ ~ s ~ r o r ~ ~ , . ~ b i l i i l , i ~ ? c  c i ~ j l .  
Vcja-sc I,.? colpn e.*.~r~~rrii?li-.ltfrr.?ic, tonio I, <"[I. V I ,  tonio TI, cap. S, c L;r 
coIpz coiitrnlli~nle, i ap .  C'III. Ci-i[icarciiics a s~i . i  dniiti.:rin qi!aiiilu no? oc;u- 
pbirmos dos f.istoa il!i<iiro;; Iiiiiirdrii!o-nos aqui a rini.il. 'lu" na rhpoiia rloi 

iiegociosjuridiciis, so s -  dá n rzpresentacão, (1uoriJu csiste a i!:< I;ira$5o da 
vunt.rdc ?or in tcrpoxu pc+.u.i pm:i a c o i i i i i i ~ 1 i ~ 5 ~  r l i i i i i  iiegucio juriilicri, 
ussuriipto qilz liliia tem COi i i  :i rralizriqáo dc qri.iesqii:r outros ;ictos ou 
prcsta$óei LI? serviso? iio irircrcsqc ou G r n  n.>rne doiitreili. 

A disriiis;Eo cnt ie  os :aC;o> ctu LILI- ha vcril:i~lt.irn rcyi-eseiite$#ii e 
aqucllcs eiii qile o ttrceii.o lproce~ie ::>.no rntro iiiutruinento <Ia monifes- 
tasfio da  vonod- iloc~irciii: otfci-ccc s-d'r dilficold:;rlc~. Eni geral o que 
pdde affirm;ir-i- 6 quc o i? i r i~ t i :~ s  sz limita n \iiti,titiiii.  o iiiidressaào na  

àcsiai.a+ii, :i0 pr,ssq que o rep;cientaiit~ o sub~titu? n3 L ( > T I I O I ~ C .  t n~sim 
que, se a vontade do i i i te i f~ , i id3  sc achz  i 'oiii::l~rLi~~l:r.~e r s~ iec i i i c~ i da  no 
innndato cm ielzqáo 3 uni l i l t~~i i~in~ii l '>  obj?cio, o n:r.iidarnrin 1150 pódc 
consiilrror-se ~ r i i  verdadeiro rciii-raer.tnnte, conio a.ccedc nn hl~iotlicse 
pre>ista DO nitiso iot;Y." <!o iiriiso codigr, ;i~il. 

ciaes que a Ici exige para a declsira~áo da vontade fcita por 
elle em actos iiotariaes, e a rescisáu do negocio juridico em 
virtude de erro, dolo nii soaícáo pódc dar-se por haver sido 
viciada a vontade do rcpreseritanle. 

A represeritaqáo ou tem a sua origem na propria vontade 
do represeritado, .. . constituindo urn irleio pelo qual este pode 
multiplicar a sua actividade iuridica, ou se filia titi organizacáo 

juridica, L..-. sciido o meio por que r s t ;~  supprc a falia de vontade, 
ou do discerniiiiciiio necessario para as relacóes da vida civil 
lios sujeitos de direito. 4 pi.i:iieisa chama-se ~ulir~iint.in c a ~- ... 
segunda ~iecessiziia oii legal:- - - -- 

A repieseri~:i$áo voliintarix tem a sua principal origem no 
mnndnto oupihucrrl-ilcilo, que o riosso codigo define (art. r 3  r8.O) 
- - 

o coiitracro pclo qual ~ i i n a  pessoa se encarrega de prcstar, ou 
fazer alguriiii cousa, pur inaiidado ou crii noine Joutrern. 

Curiipre-nosnotar: poréiri, que o inaridato só constitue urna 
fonte cie rcpi.est.iitacio il~i:iiidu slgue:il se ericarsega de? rIn 
iioiiie doiitreril, realizar qualguer iicgo:io juridico, decln;.aiido a 
sua voiitaJe ein iiorric do rriandaiire, e que pclo mandato póde 
algucin sei. e i~carrega~io de rcaliziir uiii ncguiio jui-idico ilio 
em nomc do niandante, ma.% ciii iioiile proprici, >crido icidavia 
o riegocio juridicv renliziido no interesse ou por cniitn do 
maridante. Kestt. caso: o mandatario contracts por si, rin seu 
proprio nomc, e n5o tio do inandante, ficando assirn o man- 
dalar-io obrigado paKi com as pessoas corn q ~ i c n ~  contracra, 
corno se o negocio lossc seu, náo tendo estas a;$Zo alguma 
c o l l t r ~ ~  O inanciante; iiem cstc contra ellas. E o ~ L I C  se charna 
corrir~zissZo, que o codigo ;oniincrci;il coirsiclera, c com I-azáo, 
como scndo uma fornia de ni:indatu, e Liciii.iiido este o con- 
tracio por que uma pcsso:i se erlcairega cle praticar uril ou 
mais actos de comnieriin por i~ ianda~lo  dourretii (cud. comm., 
artt. 231.", 266.'' e 168.'). 

Náo deve, liuis, coiifu:idit-se o iiiarid~ito iuin a I epresentacão 
r~olui~taria, 31; 110 caso em que ellc terilia pui fiin a pratica 
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dum acto juridico. Neste caso, para que haja rcpresentacáo, 6 
necessario que o riiaiiJatario seja iiic~imbirlo de realizar o 
negocio juridico eiii rioiue du maridalite. 

Quaiido a r e p r e s e i i l ~ i ~ ~ o  voiu:itarin tem a sua urigern no 
inaiidato ou iiLirnri dc~litriiq8o preccdeiite da vontade dei repre- 
seiliado, o cisto j~iridico realizado pelo maririatario considera-se, 
deritro dos limites do n~nndaro, coiiio seii~lo realizaclu pelo 
repr,esentado, ti50 podciido estc cciiiseqiieiiic-nieiitc escusar-se 
de cumprir todos a i~briga@cs i p e n  :riaiiLl:itni.io liaja con- 
triiliido em seu noinc (31-t. 1345.'~), c 1350 se exigitido, eril rclaqzo 
ao negocin juridico, ~api icid~ide iio mandatario (,art. 1334."). 
X repiesenta~iic assim cniistitui~la chaiiia-sr u ~ ~ ~ i i r n i - i ~ ~ .  

Pbde, porgm, uina pessoa realizar L I =  negocio juridico no 
interesse dum te!-cciro, scni p;.&via aiiiiorizaqío deste. Neste 
caso, airidn 6 ncccssario d;sriiig~iir criti-e os coiitriictos qiie 
sejam fèitos cm noilic e pui- coiitii .[c iciieiro, c os quc sejaili 
feitos no proprio rionic da pcsioa qric c,iiitracrn, inai cin pro-  
veito de terceiros. 

Na prii-rieira hypiii?iese, o coi1tr:icto ii<nhu.ri eiTzito produz 
em relac.To a 1?essr!a cri1 cujo iiuriie fcmi leito, cin,lciantii csta 1120 
npprovar oii ratificar u iiegocio jtiridic«, considrrtiiidii ctiliio 
seu o asto pinlicado pelo reprcserita::re. 

A ratificaçáo tcm Loiriii cciiisilquei~~io atti-ibuirem-se 3 pcssoa, 
em nonle de quem se f?z c) cotiiracto, os effiiitns que delle 
derivam e des;lc o mdiiicriLri erri quc o iicgocio j i i i i~l i~l i  
realizou, sciido tizstc seiiriilo cf11e s r  diz que essa ratifi~aqlío 
constitue urna i,cyi-itscrrtnq~10 s u h ~ ~ ~ ~ i ~ e ~ i t c .  

Na scgiincia hyputiit.e, o Loiirracto produz i~-ri.i~cdintairicrite 
os seus cffcitos e:ii relzcdo J pessoa que o fez eiii p:-ovrito de 
terceiro, ~ribsistindu as uhrigaqfies que, c121 virtude do coil- 
tracto, sc estabeleieill eiili'e e i k  c a outra parte cui~troclsntc, 
e sendo 130s u ~ n  nsto csyiccial cle rraiisi~iissdo quc o contr;izto 
produz o sciis ellèitos ein relaçá:) ci l>essi>n no iiiíeresse da 
qual se fc/  (i coiiti-~i;to. Nesta hj;l-othesc 11:jo tein 3pplica~Uo 

.o conceito de representagHo, porque a pesson no interesse de 
quem se faz o cuiitriicto, exclusiva~ne~:ti ou accessoriamcntc, 

se subslittie ii parte que contractou no iiiteressc dellu. 
Assim, se -1. fizer uiri colitracto corn B., em virtude do qual 
este fique obrigado a dar uma peilsóo a C.; h. adquire em 
relaqáo a E. o direito dc exigir o pagamento dessas pcnsóes, 
cuja prestaqao constitue n caosn do contracto para elie, e pode, 
emquanto C. nbo ncccitnr n pcns,ío que em proveito dellc foi 
estipulada, retractar 3 si:n prolmsta: como espressnmciitc se 
declara rio artini> i;$??.', qlie se riie afigura especialineiite appli- 
case1 n estc cspccic de contrnctos. 

Nos coritraiitos celebrados em no:iie proprio? rnas ern pro- 
veiro de terceiro, i150 fica, pnis, qeiido estrailha ao contracto a 
pessoa q u c f ~ ~  a prnpoqta, cqtnbclece17ilo-se iinruediatainelite 
relnc6cs e1iti.c cllii c :I oiitr:i pii-tc contrarrarite e estendem 
do .r rsinq ieia(6es ri te:- cito dcidc iliic sc ~eri t iqi ie  rc aciei- 
t:lcrÍil r01' plirte d e ~ l e ,  al i  passo qiie, n:i i-eprescnt:i$?iol o 
reprewntdiite iiáii fica i ~ ~ i ~ ~ t i t i i i ~ l o  ein relaq.5o a l~ i i ina  coin a 
pessci;! cuiii i]ueiii cr.iiitract~,u. 

A icpicsciit:ic?io - -~ > ~ -  - legal dd se n í';i\:oi dos iiiciipazes e iiitei~li- 
ctos c c u i ~ t c  t:inibe:-n ]?ara a s p s s " a s  c~nlfciriva~. constitiiindo 
tal rcl~rcsciii~iy5ci r i  meio por que se stippre a falta de voiitade 
dessas pessoas, pkir-a que assitil çossarn realizar os interesses 
garantidos pelo diieit,i cibjeztivo. A voiitadi. do representante 
6 ,  eii1 v i r ~ ~ i ~ l e  d:i i i r  fi>iiiiziic5o juridica, ;i rciitaLle do represeri- 
tadri, seiidu assim ;irtribuiilos a este os efteitos que derivam 
da iriaiiifesiiic.á(i L1;i vnritadc din reprcscntuntc, dentro dos 
limites da repr~csciitag5o. 

Não deve ciiiiS~~ndir-se com a rcpresenta<Yo legal a inter- 
veiicáo de cerias e determinadas pessoiis exigida por lei para 
a realizaqáo de nlgiiiis acrni jizrldicos, quaiiiln S o proprio 
iiiieressado qiie tiesics im,triiSesta n sua voniiide. Assitii, a lei 
exige, duin iiio,iu geral, a ,iuctorizaqáu do marido, ou o sup- 
primerito judicial dessa ~uctorizag5o, para que a mulher casada 



possa validainente realirar ~ieçocios juridicos dc qiie resultem 
obrigacúes de carecter patriinonial; os meriores de viilte e um 
annos, que iiáo hc7ja:ll sido ernancipados, iiáo liodem casar 
sem coiiseiilirnento de seus pars, oii de qileni; 1x1 falta dellcs, 
ns represerite. Neste e noutros cacos aiialoços, a rnanifcstacáo 
da vontade i feita pelo proprio intcrcssado e i ~ á o  pelas pessoas 
que intervéerl; 110 11egocio juridico, C que pol.la1-ito 1120 podem 
coii~iderar-se. em rclaq5o a csses actrns, coirio represeritantcs, 
sendi.~ a sua iiitervcnsrio urn i-cqriisitrs iieccssai-iu para a vali- 
dade do acto iuriilic«. 

173. A rcpi~eserrlo+io trlii ca?.aclri. fro?-~traZ. A doutriti;~ q i ~ e ,  
ein relacáo á s~isce]~ribilitl~ide da reprcseiitacão coiiveiicio11;il 
tios ncgocios juridicos, pbde dwri inodn geral formular-se ein 
face do nosso codigo, é a de quc cc podcm realizar todos os 
actos juridicos por nicio duiii represerit~iilte, q:iando n5o haja a 
esse respeito cxpressa proliil.i<áo da lei, ou a rcprescnraqáo 1150 
seja excluida pela propria natureza do acto, por cstc ser eu- 
ciusivuinente pcs?oaI (arr. 1351."). 

Para se veiihc;ir- se LIIII  i i t ü  2, p a r : ~  o effcito de cxcI~iir u 

reprcscrit~cári, d e  n a t ~ i i - c ~ a  escliisivamcrite pessuii!, necessario 
se torna attci~dcr 1150 s t i  aos pririiipios que iiiforma!n cada 
institiito juridiici, irias ainda ds dispositúes c ~ p c c i a r s  que por 
lei hajam sidri estabelccidas, em virtude das qaaes pnde ser 
adinittido o iriaiiclwto ern relacóo a actos que iiáo podein deixar 
de se considerar de iiatureza cxcl~~sioamei~tc pessoal. 

Não ha diivid;~ iilguri-i~i dc qiie n:is rclaqGes de fiimilin, já 
por sercrn de ovderii pcssoal, j l i  por iiellas domiiiarem prin- 
c i p i o ~  dc interesse e ordem publica, sc n:io admittr, em regra, 
a reprcscntaiáo conveiiciunal. Esta não i, porérn, excluida 
durii inodo a b ~ o l u t o ~  sendo até c111 alguris casos expi.essamcnte 
facultada pela lei, quan~io o mandato scjCi especial, ou; arites, 
quando o pi-oprio represeiltado declarc a sua votitalle, caso 
em que oinandatario exercc uma nierii fiirlccáo de instrumento. 

fi assim que o codigo civil admitte o mandato para a celcbraçán 
do matriiuonin (art. rofii;.'), e que 113 cmnncipacáo cios meno- 
res, tanto estes como os paes podei11 ser represeiitados por 
proc~iradoies coin poderes eclieciaes [cod. de proc. civil, 
artt. 770.' # 1.' e ; T r . O  5 2,"). 

Exigindo,se para n represciitasúo coiir~ei-icioi-ial? e;n relacao 
aos actos que téeiii de realizar-se por i n d o  autheiltico ou 
solemrir, ou para cuja p r o ~ a  é exigido documento autheiltico, 
procuração publica ou hai7id:i por publica (art. 1327.~1, e selido 
nessa p rocura~ão  espressameilte decl~i.ada a roiltadc dn mnn- 

dantc, iiáo ha iiiotivo nlguiii para que. eiii r e l a ~ á o  a todos os  
negocios respeitai-ites ás rela$Ses de farriilia, e apesar do cara- 
cter pessoal dellcs, sc exclua o mandato, que, como j i  1-iotiii11os, 
não tem propriciiile!-itc, em taes iasos, o caracrcr de represen- 
t a + ~ .  

.i\stos dc natureza exc!l;sivrimcutc pcssoal são o tcsran1cnui 
(ai-t. 1;40.")> a ianfissáo judicial cin dc~ioirncilto dc partc 
jnrr. 2 4 1  L .' 11." I," e cod. de proc. civil, art. 223.O), o - .  jura-, 
nicnto ~. . ta :~to ~lecisosio coinri suppletorio 'ai-r. 2520.'). Einrelai50 
ao testaincnto, este 11Zo poderia deixar de cnnsidcrar.sc como 
uiil :!cto de niitui tza  c s i l ~ ; i i \ ~ a i i l ~ i i ~ c  pdsjual, embora o legis- 
lador n,ío o hoiiressc dcc1nr:ido cspressamentc~ attentas as 
fuririolidadcs qric .I Içi rcqricr psrn as dc~laracóes de ultima 
voiitade; qiiaiito '10 jiir;ririeiitri e á conlissc?i) cin cicpoiincilto 
de parte; esses actos est5r-i directariieilte r-c1;iciotiados coiri 3 

coiiscieiicia e a innraliila~le (Ias pesso;i.; ilue ris rcalizain. 
Quanto á ii.pizsei-it;tqáo leg:il, o.i ;iclos qiic por rncio dos 

reyresei-itantes se poilerii praticai- sáii ri.; qiie se acha111 co:n- 
prcheildiclos dei-itrii dos lirni~cs das ciias attribuicóes. Em 
relaqáo kios iric;ip;iic~, o< seus represciitnntcs ii<o poderáo 
praticar qi>uesquei. 3~10s  que sejain de iiatui-c~a exziucivarnellte 
pessoal, ou para os qiincs .c exija a inaiiifestaç5o da vontade 
do inccil-iaz, 6, ;is<iin qiic ;i repi.esei-ita<Zo l e g ~ l  sc n á ~ i  ailrnitte 
cm reiai,-50 ao cas~tineiito e a quaesqucr outros actos relativos 



a familia, ao  testarriento, ao jiirameiito e d confissáo em 
depoimento de paric. 0 s  represcntantcs das pessoas collectivas 
podem, por1in; rc;ilizar qiinesqiier acta.: de qiie essns pessoas 
sejam susceptii~cis, e podem ci.~iiseqtienteincnte prestar jura- 
mento ccirno meio de prova c confisiáo cm depoimento de  
parte (cod. de  pruc. civil. art .  . ~ 2 r . O ) .  

174. L i )n i ! cs  tia i.rpt-eseritcr$ão. Na reprcscntacao voluntaria, 
sendo pclo maiiil;tio que L e  estabclrcen~ n5o só iis-rcla;ões 
de cara i tcr  obrigci~urio en1r.c o rnandaiite c i i  mandatario, inas 
se dctcrmitiiiin os poderes qiie este f ica tendo, cm relacáo a 
terceiros, para realizar ncgcicios jiiiidicus em iiomc do  mali- 
dante, segue-se que 6 pclo pr0prii.i coritiacro de mandato que 
sc  ha de  vei-iticnr qual a r-eçpoiisabilidade do representado 
quaiito aos actos ~i rnt ica~los  pelo represeiitante, deveiido esse 
contracto sei- interlircrado cin hnrincinia com as  regias  rela- 
tivas & interprctncáo dos iicgnciris juri~liros (art .  6S4.O) ( i ) .  li 

h. 

assim yuc  o iniiri<latario 2 obrigado ;i cuinprir o seu inanclato 
nos termos e pclo teiiipo por qiie ihc fui cunícrido (arr. i?35!'), 
ficando sesponsavel, caso eaicda c ~ s  sci;s poíIcr?s, pelas perdas 
e damnos que caiiaar, tnritu para  com o consiituinte, como 
yara  corn qualL1uer terceiro corn queni liaja coiitractado 
(art. 1338.7; que sáo n~illos ern relaczo ao  consti~uiiitc, se  este' 
os  riáo ratilicou tacita ou exprcssùiiientc, todos o s  xitus que 
o man(1arario praticar í'orci dos Iiniiies expressos do  rniiildato 
(art. i351."), sendo hnvi~los por  1150 auctorizados, embora 

( i )  Aih.i re iin !ei esral>eleci~l~i, soiiio <iitcrio [?.ira d iIetermiriacáo dos 
poderes do inand~r.ii-io: qu:indo a es te  re ja  pnqsada ;lro;urn;áa gcrnl, iito 
é, sem es]>cçih;nr .ic:os [ar!. 1324 "), qr.ie cita pi.ocirrayári s6p6Jç aiiitorizar 
actos dc mera ail~iiinis:raqi,i. Aos actos d e  iidmiriistra$áo contrapóem-se 
o> rlc<Iis]>usi~;io, s e~ i J r~n~ i~s~ ; i r i o s  (':ira cltcs pl)ll:rcs especiâes, q l i e  po<lsrn 
todavia ser conferidos nlinin l~iocui..i<úo ~ c ~ . i l %  que fica sendri taii)i)ç~il 

especial. 

sejam da mcsma iiatiii-eza dos nuctori;rados, os  actos que  forem 
evidentemente contrarios ao fim do mandato (art. 1353.'). 

N a  represeritacão legal, os representados ficam constituidos 
em r c ~ ~ o n i a h i l i d a d e  para cnrn terceiros por todos os  actos 
que, como tacs, e dciirro dos lirnitcs da represrritacão, sejam 

pelos reprcseiitante?. Essa responsabilidade esten- 
d e - ~ c ,  como vei emos, quanto aos representantes das pessoas 
collectivas e enl rclncUo aos e f i i t o s  cir-is, aos yroprios factos 
illicitos que por- esses rcprcsent~i~i tcs  s q a m  praticados, quando 
a lei rilío d isponh;~ ri contrario. 

175. R.zlificacini. Qu;itiJo uma I?enso:i realiza actos juridicos 
em nornc dc~~i t re in  sem prcviil ciiictorizacáci, o qiie póde dar-se 
não só quando, scin mandato, algucrn se  iritroii~etta volunta- 
rian~ciire nos 1ic;iicius doutrcm, mas aiiida yuaiido, liavetido 
matidato, se  e scednn~  os poderes que iicste Iiaiain sido iotife- 
ridos, é a pessoa que coiitracta que tica directamente respon- 
savcl para  iorn n pcssoa cin nonie dc  quem contraita,  e yara 
com a~1iiclles com quem ein rionic dclla cniltractou (artt. i 3 5  i." 
e 1 7 2 1 5 . ~ ) .  Píid,:, porém, a pc.swa, c m  nome dc quern se effci- 
tuou o negocio juridico, ratilicá-lu. rntii ica~60 que, ein qualquer 

<. a- - 
dos ca'os, pi,c~dlizir;i o$ mesinos efiéitos qlie produziria o 
inaiidoto expresso (ai-tt. 1 3 5 1 . ~  e i;aO."). 

-4 r a < / e , é  rima dcclaraqáQi siibscqueiite d a  vontade 
pela qual se  appi-»v;i c reconhece, como se hoiivcssc sido 
realíiado ctlectivtimcritc c n ~  proprio iiomc, o negiicio juridico 
reelizcido pclo gesto1 ou pclo mandntario f6ra dos liinites do  
mariclnto ( i )  E m  kirtiiclc da ratií ica~ão, a niaiiifestacáo da 
. . , .- -. 
vijtitade 6 attribuida no .?onriiliis tiegotii, desapparecendo, em 

( r )  A p;ilavra r.ir!ficoqrío <ii;iiifica taiubcm a coilfii-mas50 dum negocio 
jiii-i<licn riu q u e  falte ;iI;iiiii dos r?quisitus qiie s? csijam para a sua vali- 
dddc ('irt. ii!ilj/). TI-act,irrnios desta ratificii$óo a prti[~i~sito da nlillidade 
dos ncgucios juridicos. 
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virtude do effcito retroactivo da ratificacao, n differença exis- 
tente entre a ieprcseiit:i,óo c.;tabelecida pela ratificncáo c a 
reprcserita$río originaria. 

Eiilquatito se náo dii :i rntifiza<,ío. o n c ~ o c i o  juridico f i a  

pendente, i ~ á o  produzilido effcitos iieiri entre o gestor c ter- 
ceiro, visto aqriellc t-i50 o liavei. rc;ilizadu cni proprio rir>me, 
salvo tio caso eiil que linjii assrimido 11 responsnbilidiide da 
iatificacZo, nein entre v tercei:.~ e ii doiiiiii~is i~egolii, pois na'o 
póde attribuir-se a este iirila Jeclaraqáo de vnntade que 1-150 
aucio~.izou. 

h rutificaqão n5o rcprzscnta a axeitaç;ío duma proiliessa, 
pois o dirciiu do ratilicante 115o de:iva dum coiitrnstn rclili- 
zado cnrre clle e o terceiro ccitli querri co[itraciou o gestor ou 
i> inatidnturiri f t j~, ;~ dos li~iiites cxprcZis»s L I C I  rniiilda~o, I ~ I ~ S  (10 
contracto eíTkitua<lo cntre estes [artt. 1351."  e I 726."): não 
havendo nsiim d1;is c i i~i t r~~ctos ~iicccssivns! mas uin a.inrr:icto 
s6. Donde rcsulta: n: que sc faz :i rutiíicùibo por unta declii- 
racáo unil:iieral (Ia voiitnde, i150 i e  tori~~iildo rieccssarit1 que esta 
seja aiccita pelo gestiii-, por isso qiie n2o eifcituo~i o iicgocici 
juridico eiii seu noine; c tn.nticin não tciii dc rcr acceita pelo 
terceiro coni que:n o gcstor coiitractou, vist~) ( I ~ I C :  se este subia 
que o outro cstipula~~tc náo estava aucturizadu n contractar 
cin nome do do~tliili~s ~iegolii, 115o póde deixar rie ~onsi~iei-ar-se 
vinculado para corii rstc, logo que seja snr~ado o ricio crn 
virtude do qual o contrasto sc ilirintiiihn ein estado dc peil- 
dericia, e, se julgava qrie o gestui «ri inaridatai-lo citava tiucto- 
rizado a cffeituai- o contrasto. da ratificacai, apeiias rcsult:ir:i 
a eflicniia juriiiicn, que, em virtude da voiita~le por eile ciesla- 
rada, o coiitractci devia icr ;  b j  quc ;i catificaqdii póde cíTci- 
tuar-se depois da [norte da pessoa qiie contractoci eii-i iioine 
de terceiro, e atC da niorte deste, o contracto riao 
exclue por sua Propria nntlircza ou em virtude d c  qciiilqiicr 
clausula a r.atitisa~2o pelos seus hcrdiiiriis. 

Deve notar-sc, porkm, i l~ie  a pessoa çin nome de qliein sc 

contracta só pela ratifiáaqáo fica seiido sujeito dos direitos 
que constitliem o conteurio dci contiacto, e q t i c  cstc conserva 
poctí~~itto, otC d rstificacZo, a carticier de reuugal>ilidaiie, não 

a i-:itificacáo. s.1 no proprio contracto foi fixado prazo 
dentro do qual dcvin dar-se, ter lognr posteriormeiitc, c, se 
nÁo foi íixado prtizo, I I  coiitractii 11;ío piiile ser ratificado desde 
que: por acz~jrdo ciitrc o gcstor c o terceiro, tiaja sido rero- 
g:cdo. 

A ratific:i<,20 l,r>Llc scr tn:-it,i_ci~i ---.. rsp?'essn (art. 1351."). A 
fiitificai-50 i ctprissri, q~i~i i ido lia a rnaiiifcstaca'o direita da 
voiitaile p:ira tal iirn. rcproduzii~rlo-se nella eni substancia o 
conteúdo do cnntractu; é tacito, qutiriilo icsi~lra dc factos pra- 
ticCi~los pelo d o i i i i ~ ~ i ~ . :  iit.go!ii que este ~onsidera conlo sua a 
d i c l n r a ~ á t  d u  i.uiii;iJc fciia pclo gestor. 

O artigo 1351" n5o aiteride d riatiireza do a i to  praticado 
pclo in~iii~l:iiai io fi~i.21 dos liinites expressos do mniiilstu, pare- 
cendo nssiin quc é suílicicnte i~ r:ititi~acáij t:icita, para que o 
iuoii~1,iiiie licliie vinculado ]>.ira c«ni a s  peçsoss coiii queiil o 
rii,ii~~~l,itnrio hain conir:icrado e:n iiornc dclle; ili:is, como os 
negocios jiiiidicos rcalizatliis pelo ntandstnrio fóra dos limites 
eiprcssoç do ~ n a i i ~ l a t ~ i  niío podem delxar dc c~ns i~ le ra r - se  actos 
dc gcstrio, e a r;itifi:;it;ío da  gct;íi-> ri-oduz us intsinos eil'eiios 
que produziria o m:iniirito espresso (art. i;zG."), parece qnc, 
sempre que para n ccintractri renl i~ado eiltr-c o gestor e ter- 
cciro se  esijain deteririiriadas formnlidadcs, essas forinalid:idiis 
devem ser absci-vnda na rntificncáo, para que o contracta 
adquira cfficitcia ri11 relaqso ao cfo~itiiiirs iiegotii (arr. 13-7.O). 
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6 39 - Do oi;jec/o r i o s  12t'g.ocius j111.idicos 

M~:r.ricci, ubr. cir., p a g  .?6 I ; i:i!iiw~r E Aui.r.r.o, T,..~ti.iro, roitio I, pag. 399 ; 
WIXUSCH~ID, P.ri7.frtre, toiiin I. p.lrte I. p ç g .  323 c 910; F~nnaiti, Teo,.irr 
de1 t~pgorio iliicito liri d:r.iilu çirzile ii,iiiniio; Gitiiiui, Tt30rlii dclle obbli- 
g-níioni, vol. 111, pnç. 350. 

176. Coriteúiio dos ttcgacios jrri~l:~ái.oi; csi(sr7. No artigo 66q.O 
declara.se riulln o coiitracto cujo objscto náo é physica e 1 ~ ~ 1 1 -  
metire posaivel. 

4 palavra obj,jec/o n5,c é e!npicg;ida nu scn~ ido  de coiis;is 
~ U C  sejain concreta ou incdiatninciite objecto de  coiitracto, 
sigriificarirlo o inecino que i.oirleiícir> di? coiitriiitci, isto 2 ;  IJ 6171 
juiidico que 3s piirtes tzein lia illtcii<#o r e a : i ~ i ~ r ,  i t .  ~ . e I ú ~ ó e s  
juridicas que pcir elle sc forinnm. (3 iiiii juriclico qiic as  partes 
téern iiiteiicdo de realizar coristitiie, coiisidei:itIo i i i i  processo 
psychico qiiç yrecrdc a declararfio cla \untade, :i c~irrsn desta. 
vindo assiiri praticamente a icleiitilicar-se e ol,jecto, coiiteúdo 
ou fiin dos riegocioi jui-idicos, ioiii ;i C . E I ~ S O  j~i~- idirn,  visto que. 
se  náo póde realizai-sc o f i n i  qtic tis pai-tes w proposeranl 
reaIizar, o negocio juriclico iienhurrs efeitos produz, ficari s em 
objecto. S e  é vendida iinia çousa p~ih!ica, corno n i o  pddc ireri- 
ficar-se o fim yiie as partes tiverani em vista -a  transferericia 
da propriedade dessa cotiia, es ie  contra-to náo tera objecto. 

Foi sem duvida por esta coiisideracao que o iio.ca(r 1c~isJ:i~loi-, 
afastando-se do codigo civil irancês (art. i 108.") ~ i á o  çiinsi- 
derou a c a n a  Zicii~z na obrignc50 como iiiii cio5 r-e,quihiLc>s 
iiecessnrios p;ira a validade dos coiitrnctos. 

IJm negocio juridico coiisidcra-se incsistciiie, iiáib p:iiilii- 
zindo effeiicis alguns juridicos, scmpre que o v i l  olijcctii, pela 
urdetri natiira1 das coiisiis uu ciii r3ri~idc da or-clein jiiiidicn, 
náo seja possivel. 

8 39-UO OBJECTO DOS NBCOCIOS JURIDICOS -- 46 1 - 
D6-sc a inipossibilidadc d o  conteúdo dos negocios juridicos, 

pela ordc:n natural das cousas. quando nZo existem realmente 
aç cousas que dcvcin forinar esse coi~teudo, como se vendo 
um car.nllo q a c  ji tinha morrido ou uina cousa que n5o seja, 
por siin propria ndtrireza, susceptivcl dc ap ropr i ach ,  o u  
quiindo 1150 e absolutaiueiite possivel a presta650 c111 relacáo 
ao seu objecto e nZo 3 pessoa ~ L I C  sc obriga (art .  GTO."), como 

co:it:.acto qi:c tciiha pni- o!ijcctn csv:isi:ir o in:ir. 
O olijecto 1750 L I->ossivcl cni virtiids cl:i 01-dcni juridica 

(art. 67 i .@j : 
1 . O  Se 3s coliqas sobre qiie o 1iego;io jtiridi;~ recae esiiio 

fóra do  co:i~i;icrciu por disposic5o da  lei; 2." Se os cousas o u  
actos IIZO se po~icin  i.ebIuzir a Li;n r7:ilot cxigivel, como se me 
comprometto 'i entrega:. uin aniiilal ou trigo, obOgagáo que 

ser jatisfeita cntrcgaiidn urn ~ n o s ~ ~ i i t o  ou Liin gráo de 
trigo, e que por isso iiáo se rode cotisiderar séria; 3." S e  a 
especle das i ou ia s  1150 6 ou n i o  pode ser determinado, isto 
é, sc 3s COUSJS n5o sau pcln :nrnos des'gnadns pela indica650 
da cspccic, uu J~I~I I  sciicru 1lrn;tadu ç piiiicipal~neritc cara- 

cterizado pela ~1t.iceiid~iicia cu!iiiiiuri:, ~u i r io  s< ~ c ~ i d o  ti111 riiaiii- 
rnifero. Cciiisidci-'ir-sc-li;i valiclu, ~CI -S in ,  o ;oiitracto de vciida 
diim boi uii dii:ri <;i\.all<,, ciii t~iir .~ iiáo seiaiii indii:idualrneti~c 
drtei-rniiiad~i?; I."? oc actos foreiri conti-arioç a riiúral publica 
ou iis obi.iRa@órs iiripostas por  lei, co~i io  ~1111 colitrai)to perpetuo 
de pieatafao dc se r~ icos ,  a renuncin a Iieraii<a duiiia pessoa 
viva, a i:briga$,ío que uiria ~r~ull-ier assuma de se prosriruir, a 
dnaqáo que seja feita cc~rii 0 Tiiri de o doiiatario ditfaqiar uin 
terceiro. 

Nos ultiriios cueiriplos i illicita n causa d.1 Lloaiáo, e,  se ella 
fizer pnrre díi coiiteúdo do coiitracto, isto é, se  cotrc o doador 
c o don~itario ss hocrcr  convencioriado a diifarna~áo; a doacáo 
coiisidcrnr se-h:i iiicsistcntc. E p:irn qiic o contracto seja nnnul- 
1;ido 11~1. ~ i i i  ~nt)ti\:i) i~iít) é tic;cibai i» \pie do proprio documcnto 
por  que e;le se pi.ur:i çiirisi< ;i c;i~i:ti, seiido adiiiisaivil qu,itilrier 



meio de  prova para dernoristrar que um acta j~iridico teve por  
fim ou causa um facto iliicito, prova que sera seinpre dificil 
e terá de basear-se piiricipalmenre cnl presuinpsóes. 

E a esta cspecic dc  co~itrcictos que se  refcrc o artigo 692.O, 
em que se  admittc qrie a causa ou firii do contrncto póde ser 
illicitu para  ambas 35 p d l t c s  c o i ~ t r a ~ ~ r ~ i i t e s  ou si> para uma 
dcllas, cstalido a outra de  boa f6. Nii caso de csiar-em ainbas 
de má fS, ne~iliuina dellas scrh ouvida em juizo, não podendo 
kissirn exigir o curnyrimcnto do coritracto, e ,  se elle foi v o l u t ~  
t : i r ia~~~cntc  cuinpriLlo por ~lgii!ild dellas, 3 que O haja cuiup:-ido 
náo podcrb provar que o coiili-acto 2: ciii virtude da siin causa, 
inexistentc, pois riiío seria jilito que a Içi protegesse vs maus 
costuincs; rn,is se a causa ori fim do c«ritr;i:io for uiii facto, 
qualqucr rcccinipeiisa dada oii pronicttill;~ ser:i pcrdid;~ e m  
filvor dos c.;i;ibelecirilciit«s J e  be:ictiieii.;i;r pupi1l:ir (31 t. Gi72.O 

. . 

unico), deixarido assili> de ierplc!ia opj~!iiCic5o o ~'iriiicipio : trbi 
dLiirlis e1 acc+ic.ilt;s Ilrrpiliirio ~ ~ ~ ~ ~ - s ~ l t i r i ~ , ~ o s s ~ ~ s s o ? ~ i ' i ~ i ~ u ~ i ~ i o i - t . ~ i ~  esse. 
Se  uina das partes estiver dc. boa ri, r i  iriiitracto iiSu dciski de 
seritiexisterite, Liias a Ici prorege o curitractniite llc boi i  f;, l'acul- 

tatido-lhe exigir o qiie houver prcstii;lo, se-1 quc fique olirig~ido 
a cuiriprir o iliie houverproriiettiilo, i i r n ~  a restituir u 'lu? houver 
recebido. 

S o s  tcsramentos, rr invoiacáo duma carisa iioiltraria d !?i, 
embora seja falsa. produz se i~ipre  a nullida~le do disposicão 
(art. r7.~+~ji.). 

Entrc 3 h  causas de niillidarle dos a c t o ~  juridiios crn r;izáo 
do seu cori~cúdo; nSo ~ s l i e i i h i s  o cridigo ;i q u e  reiiilici de  
se dispor duma colibri ri qiie 2s partes li20 téeiu direito, I':nl 
varius contractos lia ~.cfcrencia a çssn condi;èu nas rlispo- 
siqóes relativas >i capacilinde, mas iiin negiiíio iurillico assim 
realizado iiáo pode d e i ~ a r  de co:isiilerar-?e ~iul lo  ern virtridc 
do seu conteúdo. Assiiri: sem nrilla a veilda ou aireiidarneiito 

,+ dum prcdio alheio, que o cin virtude de ciro, s ~ i p -  
p~irilia quc lhe pertencia. 

A niillidade dcstes riegoiios juridicos iutidn-se cin que nin- 
&liem pOdc 11 aiiiferir p:ir:i oi;trciil direitos que iiáo tem. Esses 
negocios n5is podem con.;iLizrnr-se, porein. pela organizag5o 
juridica, abcolurc~in~:ntl: :iiillos ou destit~ti~lus de qualquer cffi- 
cacia juridica. E ossi,li que, se a pesso,i . I L I ~  disp6s do objcclo 
colno seu; no i,isu ~cSci-jdo, vier a a i . l~i i r i i  i~osteriormcrite, por 
qualquer titrilii, n propriedade do  objecto, 1 1 % ~  podcr,i aiinullar 
o negocio jiii-idicii, que fic:i rev:iiiii;irii, (ai-tt. 1054." c r555." 
g unico). Poclciri taiiibem esse' iiegoiios jiiridicos scr ratificados 
pelo proprictario, fica;ido nssiiii do incsmo modo revnlidados. 

7'rnsta-se, poi-, du:iia ii~iilidade relativa. 

177. El'~vti~~.iitos qirc J;~vrti.rrii o coiil~riii'ri iJ«s ~lcgocios ji~?+i- 
dicos. Os tiegocios jurjdicos, individualiiicnte considerados c 
taes coriio sc nchain definiilos lia lei. téctil elcnlentos proprios 
ou c~pei i l icos ,  q ~ i c  os c;iroste:-izLl:n c distingueril entre si, e 
que as  partes n5o p 0 ~ 1 ~ 1  iiTtei.iir sei11 que. e:Ii virtude dessa 
alterkiçio, dci?;c:n ;lc pr,iticar o riegociu jui-i~lico que se acha 
nl)srr;iztornc:itc reguliidv. Aqcim, r i  elemeiiio especifico dri 

contracto dc coinpra e venda 6 a trailsfcrcnila da propriedade 
durn objecto pui. uiii certo pr+o. S e  f;ilr:ir quiilquer <lesses 
elei~ieiitus, u cunr:-acti? ii,5o serd de compra e r~eildki, einbora 
as  partes Ilie dCcm csso dchignaqdo. Transferiiido-se a pro- 
priedadc ~i~irn;i  cousa iiic3iantc a entrega doutra cousii que 
1150 seja moeil,i, havei-i, t.rnl:ot.a as partes ~leiloiliinem esse 
coiitracto de compra e verida,. iim coiiti-acto de troca; s e  f6r 
transferido o uso e a fi'rii~H0 terrlpora~.i~ duilia cousa po r  certo 
preto, o contracto scr;i dc [oca(~<o. 

Os elemetltos qiic, eiitraildu 110 ~ü11teúdo (10 negocio juri- ,-: 
dicc-ifLcrn,ii:i .sii;i orga1liz:1$50 typica estabelecida por  
---- 

lei: a sua essencia e o caractcrizriin, c1inina:ri-se ~.~ esserlcides (essen- 
t ig l i i z  ~ i c g o ~ i ~ ~ ) .  

Podcrii as partes, por  çrro ou igiinrancin do dii.cito objectivo, 
dar a [irri coiiri.acto uina dcsigiiaqio diversa da qi ic por direito 



devia ter. E m  tal caso, o qiie vale é o ilegocio juridico que as 
partes tiveram a ii~tcnirío de  realirai-, se o conteúdo dclle náo 
dever considerar-se jllicito, e a fóriria for a que por lei é cxigida 
para  estc tiegocio juridico, e tiáo para o que as  partes dcclaiam 
realizar. 

Ein  harmonia com a n a t u r u a  especial dos negocios juiidicos, 

estabctccc a lei certos eieriieritos que entram, ii,i falta de  
estipuiaçáo das partes, no conteú.lo desses negocios. ciijas 
consequericias t tem de deterrninar~sc eiil Li,iriuiiiiia com eises 
elementos. 

Estes elementos náo cai~:isterizani o neguiio itiridico, cujos 
efiitos peculiares e dão, riiibora as  parles substituam pü t  
clausulns expressas esscs c l e t i i en~o~ ,  cuja deteriniria~ão legal 
obedece unicainente ao iiit~iito de dirigir iunvciiicntemente as  
partes e de fasilit;ct a pratico dos riegosios jtiridisos, 1150 coar- 
c tn~ido a liberdade ou autiiiiomia ir~iiivid~nl.  Assim: nos COII- 

tractos oiierusos. a prestacári tie gar:iiitia no caso dc e r i c ~ á o  
dii se iirdepc:ideritemerite de  esripulaçáo das Fartes, mas  6 
livre para estas reni~nciareiil a essa çnraiiti.~ iiu piuprio coii- 

tracto (artt. 1ci4ti.O c 1051. '  i]." i . " j .  A gratuidndc C iiin ele- 
tnento do  coiitrncro de  maridato, escqito he o seli obiecto fAr 
daq~ielles que o maiidatario tr;i~i,t  por olficio ot i  ~irvfissár) 
lucrativa {art. i13 r . ' ) ,  e 2 o taiiibciii do ci?iiii-actri de deposito 
(art. 1433.7, inas as  partes poderli coiiveiicioiiar qrie os ser- 
viços prestados pelo inaricl~itnrio c pelo depositario sejam 
retribuidos. No contractü dc lisura, o iuro s c r i  de cinco por 
ceiitu tia falta de cstipulacáo (ai-t. i i i l o . 2  ~uiiico;; na falta de  
estipula+o tarnbcin, o co:npl.;idor rei11 tie eiiti,cgor o preqo no 
mornento em que t eiitrcguc a cousa verndida (att. 1583.O $ 1.'). 

--r O>-dg i i~~ i to s  que,  pur Jeterrniiia~áo da  It i  i: lia falta de  
i\.. .,,..L\, coiiven$áo (Ias partes, ficam fazendo parte do ~otitcúLlo dos  
b iiegocios juridicos, cliamo111-se iz~fil,-,7es ( i i a i r i i . ~ l i c l  r l o ~ l r i i t ~ j .  

Aloiii do i  eienieri~os referidos lia clausi~los etri virirrde das 

qii'ies as  partes, alastaiido-se do modo prir que os  iiegoiios 

juridicos se  acham iiormalmente constituidos, mas  scm OS 

ou substituirem; introduzem no conteúdo do negocio 
juridico elementos qiie apciias dcpendern d a  sua vontade, e 
em relaqáo aos quaes a lei enuncia, durn rnoda geral, a dou- 
trina que as partes po~ie:ii ajuntar aos setis contractos a s  
condiçóes ou clausulas que bem Ihes parecerem, as  quiies ficam 
fazendo parte tios mesmos criritraztos, e se governam pelas 
mesmas regras (art. G j ~ . ~ j .  Este pi.incipio t igualmcntc appli- 
cave1 aos negocios iutidicos uriilateraes em que, como nos tes- 
tameritos, ha uma dcclaraciio da  vontade, achalido-se fixados 
nu lei os  casos ein que, ein virtude de coiiçidcracócs de  iiltc- 
resse piib!ico, 11'50 podeili csrabclcccr-sc cteine:itos ac;cssorios ; 
c actos juridict>s ha que. por SLEI propria naturcza, excluciri 
as  c la~is~i las  axessui ixs .  .-lsairii, o rriatri!uoiiio, a perfillia$áo, 
1150 s5o ~~iscep:iv<is \le curitliçcío ou de terino; nfio póde 
fazer-se sle.iigri;i~Ho do tcmpo, eili que deve conie-ar ou cessar 
i i  ~ i k i t o  d<i i i i~~ i ru i~5f . i  LIC Iieideir-r.! (21rt. 1747."). 

Os eleiiieritos -. . - - que, . . . eni . vir-t~itle tltt vontade das partes, eritr.nrW , Y 
nci coiiteiidL> dos i~egocios juritlicos, chamari,-hc a c c i d e t i t n e ~ ' \ , , . ~ .  :, . ,,: 

, - ( S C C ~ ~ ~ C I I I ~ I I I I  f~ep~lii,, pelo fd i to  de  depeildereri> do  art)irrio 
- 

das partes, c charnnm-3c clnrisrrljs o11 Jete,-t,~i?~iz;óes accc.ssoi-i'?~, 
pelo iacto dc tcrcm; c111 relacXo a esse cntiteiiiio, uina impor- 
tancin sccuiidarin, virtn cluc o negocio juridico podia existir, 
em rclaqZo ao  modo por que se acha typicamente formulado 
iio dircito objectivo; seiu esses elemectos. É: porém, de  notar 
quc&ses  eleiientos determinam o coiitcúdo dos ncgocios juri- 
dicos, uriia vez constituidos, do nicsino modo que os  elementos 
csscnciacs e iint~ir;ic-;, iiiaiidri tiiclris esses clementes a formar 
LIITI t o d ~  itli1ivis;vel e ~er idi )  igiialiiicntc obrigatorios para  as  
partes. 

O iiegocio juriclico produz, dentro dos limite3 cstabclccidos 
pela cirdein juridica, effcitos pela dec l a ra~ao  da vontade, e 4 
a cssn declnruç5o que dcvc artender-se para deteriiiinar o 

c o i i t ~ ú d ~ i  do negocio juridiso, iiitcgraiido nella todas as  dispo. 
VOL I i0 



sicócs da lei yiie tenham por fim supprir a falta de  dec l a ra~âo  
expressa, isto r:, eni  que se cietei.mi»cm as  consequcticias [ia- 
turaes que derivam cliim deterininado negocio ~iiridico. Náo  
consideidmos. portarito, azieitaiiel a doutiiiia q u e  al>:esclita 
os elementos :iciideniacs oii clacsular nciessririas dos ncgocios 
juridicos como urna a~dolliirii'7~ão da vontade d.is pnrtci,  o qiie 
poderia l e m r  a IircsulTpor que as  partes quiscraiu pii:ileirarnente 
o negocio jiiridici~ tsi  ironio sc aci-io discip1in;iilo p<ir Ici c que 
riun1 n-iornerito sii;iessjvo ii:tto~Iiizjr,irn ncssc iicgocio inodifi- 
caçóes, havendo assim duas declxrac6es de  vr).itn;lc q u e  se 

rclaciiiriavain dii.eitcinicrite uiila co r i~  a ciiit.-a, t1~i:in;lo o que 
rcalriicnte sc dl i unia só declara-50 da vu;-ii:~~ie, pela qual 
as  partes deierminaiil o ccintcii:lo do i:egoiio.j:iriJico, dc rilodo 
'11" os seus eletnentos íic:iiu coi~stiri~iiido uril tiicic~ i~idi,~.i.;ivcl. 
Nuin iiegucio condicion~il. a i'ontade das pnrtrn 2 una i01110 

rium negocio sirnoles. 
E obvio que !iáo podeni ier cabiinenro na parte geral das 

íiistitui$óss de direito civil os e l c iucn tn~  e s sc i l i i~ i e~  e iiatcira-s 
dos i-icgocios i~iridi:os. Poilt: e (leve, poriiti, api.esc!it:ir-\e 
nesta p;ii.Le a llieoiia do. elcrnentíis ascident:lcb o u  :i;i~isulas 
niic.~soi-i;i.;~ vi510 que esses e[cnieiitos se pu;Ictii il,!r- cni L]:I;I!- 
quer neto juridico. decde qi!e a lei o n;io p;.oliil:o. o ~ i  q i ~ c  s 
propsia naiurez;i do acto os não exclua. 

8 qo - Clairsulas  arcessor ias  d o s  ~ i egoc ios  j i r i - i ~ i i c o ~  

MEL-I~CCI, obr. ~il.: 1'86. 37+; AIA~LGNI, I~iit~!;io>i!, tonu 11, II::Ç. 145 ; y i i N -  

~isc~isio,obr. c;!, toiiit) I. ]ic!i.:e I, pa,:':. 34-7 e g++; DEZNHUI~G.  Pnrrdet~r; 
ronin I, parte I, pag. 313; C ~ i n n r t i  r ..\nr~i.o, Ti-nttoio, i!,ni.s 1, p.ia 431 ; 
I?o~cha, Cuiilr[hiiro aiin d~Jiriii.7 Jc.1:~ drt~rilii>i.iiir~rii i ~ ~ i ~ ~ ~ , > > - i ~  iietli 
;Uii giirridici; GIORCI, fi11rk dd!i obb!ig~l;ioj~s, t01.10 I\', 5." eJii.> 
ps .  327; Bur~oiii, TlrrYorie <ír* :LI coridilioii, LALWEST, I'~.Íi~c1;L'e~s de dr-01: 
t ivi l ,  tom<> XV11, pag 33. 

173. E ~ . n i i i r ~ , l o g i ~  do mdigo ci l~i f .  O codigo civil chaiiis nos 

elementos scciilentaes dos negocios jurj~licos, dum modo gera&, 
clairsrrl~s ..- e .- co~!d$jes.. O r a  se a p;ilarra clatrsirla não exprime 
d e ~ p e k  si rigcirusa:nente a idga de çlcrilcnto accidental, pois 
sjgliiticn cIu.ilqucr disposiqáo que >e aclie exarada iiuin negocio 
juridico ou  que faca parte do  seu cnriiçúdri, a palavra condi<úo 
ainda E mais inadequarla para  significar qualquer clnusula 
accessoria dus negocios juridicos. E ~ t e  terrno tem iio direito 
uiila signifiiacáo techoica, e o cui-iceitu que representa é de  
iinl>ortancia capital para  determillar a eflicacia do ncgocio 
juridiio, deve~iclo por isso ser  sempre usado para traduzir 
esse ionicito, de xnodo que iiáu se ~o r i lunda  com quaesquer 
outro5 elcmenios accideniaes dos riegoiios juridicos. Não pro-  
cedeu ahsiiri o iicissu Icgiilador, que toma por v e z c s a  palavra 
cotdigcío coriiu sy!loriimn de clairsirla ~ e t i ~ l  (art .  ii74.0), outras  
vezes empregri essa palitvra para  sigi?iíicar o te?-klio (arrt. G7S.O  
e 181o."J. etc. 

É neícss:ii.io tcr rerriprc em vista esta terminologia d o  
coiliso, paia  1150 cairinos r in  gi-nvcs erros de doutrina, vendo 
(irna c i i~i j i$ ; io~ uiidc rcalinciite existe urna ci~iu5ul;i dc  tei-npo 
o11 de  nitido, ci-i.iis cluc jd se t5ern 'lado ría iiossa jiirispru- 
dcnc; ;~  ( I  ) ,  

Os tr:ictadistas de direito civil classiliiarri os elcinei-itos acci- 
denrars dos iiegocios jiiridicus cin coridi,cúo, ttri.nto e modo, mas  
náo existe h:ii.irionia ciiirc clles sobre os expressões a adoptar 
par-a desipiiarcm diirií iilriiio geral essas clausulas. As exptessóes 
prefei idas iíci delei-rriiiraiózs, disposi<Óes c clLrirsri~as .~ccessot.ins, 
s e n ~ l o  de notar que 3 palavra nrcessoriils nóo sigtiifica uin clc- 
mento secunil:irio ciii ielaqiío i etficacia ou coriteudo do  ncgocio 
jurídico, «LI que  possa dc5tacai.-se do ciciilei~tu principal, pois 

(r! Nuni ;iisordau rla 5ii]>remo Ti-iliuii.il ila .S~isti$n zoiisideiou-se con- 

di~" a ci,iu<uli cm !iriudc r\,, <j!i.il u:n:i rlcvc<lriia fiiau obrigada a piiglr 
depois d.1 s!:o iiio:,tc, e iniisi~ierou-sc s s s o  criiidiqáo irnpossiiel, -porque 
iieluntos i120 1>.17.1;1: ~i~,,;d.iw. 
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que náo só essas ciaiisultis formam um todo com os eleinentos 
que caracterizai-ri o ticgocio iuridico ou fazeni naturalrnct~t~ 
parte (li ,  seu ioiitcúdo. rnas ut i  dcssas dispocicóes I,óde ficar 
dependente a cttisacia d o  negocio juridico, CrJ:nti na condiqáo. 
As expressóes cl~li/sulils ot.cwsor.~'os, e~r.lirim~ctos czcci~7'i~af,~~s, indj- 
cain os  eleinetitcis que, seguiido o conceito do negocio juiiclico, 
náo sáo essencjncs, cumprehendctido iissitn t u d ~ s  as mo~iiti- 
cagões que as partes aelle i i~t i~oduzat~i  seiii ;ilierarein ;i siia 
essencia, quer. essas ri~odificci~fiss represeriteri?. quer rióo: a 
substituicáo dum eleirieriio natural. 

179. Coiiceito de cortdig50. Coirtii-5o & a declai-nqáo da 
vonrade e111 virtude da qrial u negocio jiiridico iica depciiderite, 
pelo que respeita aos ef i i tos  que delle cleircn~ tierivar, da 
verjficacso diiii~ facto fiir~iro C ii~certo. Tatribrrn se cliarna 
cofilii(úo a este fiicto: e técm a cfesigiiac5o de úcío jzrr.hfico 
tori.iicioiial, cotlli.ac/o coirLlicio~zal, Irernlii.,i ou Is8nfo cort,ji- 
cioiial, etc., os negocios juridicos que ficam dsperideiites iic 
condi+. 

Pela coiidiqáo n negocio jiiridicn fica. quaiito 5 s  r-elacóes 
qiie par elle se preteiideiii estlibrleccs, per idci~~e diii-ai~tc o 
tempo que medêa cntrc a drcl:iracáo da >untade e a realizoilío 
do facto, sendo essa declarai50 fe i~a  de modo q~ie ;  iiáo ha- 
vendo' iricerteza sobrc a voiitride de qite se prcidiiz;iiii os 
effeitos do negocio j~iridico: esses efeitos só poi1e;ni produzir-sc, 
em virti~de da propria voritadt., quando s e  rralizc o 61cto de 
q u e  iirarain ~1cpende;ites. A vo.~tiiile coiidicioii;ida ii5o f por- 
tanto tirna i,orit;ide ince ri^, iinn:i iont:idc tlependcnte; essa 
voniadc fica existindo desde o :iiuiiieiito em que se declarou. 
Iiicerto é o negocio jur.idico que pot- cssa vontade se pruliriz, 
crn virtude da coiidi<áu de que fica dcpciidciite. 

Da noçáo que acabarnos cle dar  de condigio rcsril~a que não 
podem considerar-sc coiitlicioilncs os riegcicios que, eiiibora 
por dccliira~áo (13s partes fiqueiii dep-iideiites &i:n facto, 

produzam detiiiitii~ainerite os seus effeitos, ou deixem de os 
produzir, no liroprin niumento em ( 1 . 1 :  w h" dec la ra~áo  cia 

c portanto: 
i )  Nrío consiiiiirm i;vridic$o os factos pns5ados ou que se dáo 

ao mesrno -- tempo que se realiza o ncgozio jiiridico, Iiur isso 
que o ~ i r ~ o c i o  fica tendo! ou :~;o, ii-niiiediat;~riieiite exiçtcncia 
objectiva, einboix haici a iilccrrez,i subjectiva. c111 virtude de 
as i:ai.tcs ~les;o~ihece~~t.in n cuis tei i~i :~ desse facto. Assim, se 
faqo u:ina dciu+?v sob a ciintiicúí> LI< que i i i i i  determinado 
p:lquc~e eir~rc no po:-to dc Lisboa dentro dutni 1112s. e, :to 

tciuyo eili 'liir f;iq« a diin~Zo. cllc i;i tiver e~i trado ncstc porto, 
a doaqáo proi1~izird iiiii~lediatamente os seus eil'eitos, 1 6 0  

ficari pri~Jcritt.; sc  ri paquete jd liouver' ria~ifragado ao tempo 
cm que <c f e ~  ;i dl-iaqáci, v facto de quc csra ficoil dependetiLc 
rori~ri~i-se iinpoiiivel. a cni1diq5o ri; io se pode verificar c a 
d o ~ q ~ < o  ináo pr-iiduziri e&ito algum. 

Cin facto passado so piide coris~i~uir  uina condiqáo propria- 
inente Acta, q~iando náo se te:iha ainda verificado ti existencia 
desse facto ou de qualquer da5 suas conJiçõcs, e 3 cfficacia 
do negocio iiiririico iique depcridcritc dessa veriiicacFio, a qual 
i;onstiiriir;i uin iacto f1it~11.0. 

2 )  Náo podem consideriir-se condi<óes os  I'actos que, cinbora 
scjnm i~ituroç, se teiiliarii de dar, pela ordcnn natilral das 
couçns, necessariarneiite. A s s i ~ l ~ .  1780 s e r i  cvndiciorial a doaqáo 
que eu faca a I'edio, se Antonio tnllecer. Se ti vontade das 
partes fosse a de que a d o a ~ á o  dcuja produzir us  seus effeitos 
dado csse fiiç~i,. teri;iriios um coiltract~) a ternlo iticerto e ri50 
condicioi~nl; se o iotitracto devia deixar dc os  produzir 
.parido s< teiificasx csse f ~ c t o ,  iicnria seiido uiu zciritracto 
ilull« ou n,$o csisteiitc (iirt. l;S3,"), vista icr  iinpossivei que 
~ ~ i ~ t i - ~ i i i o  112,~ fallece~sc. 

Um facto iic:ess;irio pi>dc, porim, em rclagio a nutro e 
quanto oo tempo LI,I sua icalizacGu, revestir a iiatureza de con- 
diçáo. Assim, iio exeniplo referido, se a effisacia rla doaçáo 



ficasse dependei~te da morte de Antonio antes da niorrc do  
doador ou do tlonatario, Itavci-ia um f 3 ~ t i 1  futuro e iiiccrto e 
portanto urna verdiideira cond i~5o .  

3) Os factos impossir,cis, isto 2 ,  os q ~ i c ,  segundii a oidcni 
natural clxs cocisas, ein virtudc dos priiicipios em quc assenta 
a ordem juridica oii das disposiqócq da lei, iiáo podem reali- 
zar-se, tambem ri50 tornam o ticgocio jiiridicn pcnriente. Dada 
essa iinpossibilidaLic, a cnndic.Go ou anniilla os effcjtos jiiridicos 
que tlella se torriai.arn depcliderites, ou se cijiisidcra nGu escri- 
pta, sendo em qu;ilquei. dos casos o i~cgoi io  jiiridiso itictistcnte 
ou esistciite, dcsde que se realiza ou torna eficaz a decl2raqão 
da vciiltadc. 

Nos actoi juridicos entrevil-irs. a coridjc5o que, por inipos- 
sibilidadc pligsicn ou legal, seja riulla, priiduz :t ii~ilfidade da 

9 H obrigaçáo @ que essa coiidi@o depenilia, vitjnt ct vilintlw 

(art .  653."), seiido assim coiisidcrado inexistciite o negocio 
juridico; nos negocios juridicos dc  oltiiila ~ o n t a d c .  ;i condii.So 
ii~ipossivel, absoluta ou relativaiiieiltc, nu conti-sria ;i Ici, 
tem-se por  nán escripia, e riáo prcjiidica os  herdcirus, ou os 
legatarios? ainda que o testador disponha o c ~ n t r ~ i r i o .  dizeii- 
do-sc que a condic5ri z,itir<!ri~. se<?  tol li 11iii~it (art. 1743,~  9 iinicoj. 
Ein qiialquei dos ç:isos: ri50 lia u:n negocio ii~ridico pendente, 
e portanto condicional. 

A ~iistincq,lo que. relativarilente A eficacia dos tiegocios 
juridiços 110 caso de condiçáo impossivel, se  faz ciitre negocios 
cnrrevivos e de ultima rontadr,  c Vie havia sido jd forinu- 
Iada iio direito roinario, é ditticil de j~isrificar, c tanto qiie 1150 
tem sido acceita em ;ilguni codigr~s n~ctderrioa, pelo riietios nos 
termos emqr i r  é gernlli~cnte ca~icciona~lo. Ficando o negocio 
juridico, em virtudci da vontade: dcpcndente duni facto. quaildo 
este seja irnliossivt.1: quer essa iiiipossihilidnile seja coiihc- 
cida, quer nno, de quem faz a declaraqlío, parece que essa 
vontade iieritium efci to  dcveria produzir, salvo sc das  cir- 
cunistancias eili qiie a declal-acáo & feita resultasse claranieiite 

que, se n5o f0ra o erro, teria sido feit:i lima Llisposiq;ííi puro 
e simples. 

Esta i~ritric)ác), ein que d e ~ e  tiliar-se a ciisrinc$,ir~ eiitre o 
ethzacia das coridi<6es 110s actos entre vivos e de ultiilia ron-  
ta&, nRo i~istitica a doutriila saiicciu113da 110 IIOSSO codigo, 
no i  termos em que se ailia fciimulada. E assiill que a i111p~is- 
sibiliil,idc ila co:idicáo rias ~ l i ~ ~ i o s i ~ õ e s  dc ultima vontade, c 
quer essa i~ii~icissiù~liduii  fi>=sç ct?iilieciiln, quer n5o. tio tcs- 
tadoi', tcin scrnpre ícirnci etkitti que a coo~liq3o se corisidera 
náo esc!-ipin, r:iiboia testa~neiito se deprehenda que o 
testadar niio li:ii.er.i:i feito ta1 ilisposi;áo, se soubesse que a 
cundicáo se  nzo pudia veriti;ar. 

A inipos~ibilidii~le d a  coiiJicáo que result~i da propria natu- 
rc ia  il:is cousas r 0 d c  ser :il.~cili~ta, ou rclririv:~ d pessoa que 
ieiii tic ,I  içalizar. I :  n e s i i  rcspritri iião teiil rliic Fiizer-sc 
distii izc~o eiitre 3- d~i l ios i~ i>~ . s  i ' i~tre vivos e de ultiina v o i i ~ a d c ~  
jic'j, ~ L I C  s t  I ?  x-tino 17.43." se  refcre expressaincrite 5s coiidiqões 
rrlotiriirneiite iinpossircis. o artigo i j Y 3 . "  1150 faz :i tal respeito 
i-e.i:.iic5« ülji~iixia, C Ü I ~ ~ U ,  enl rc1;i;áo rio objecto dos coiitractus, 
é icitn no artign r í ; ~ . ~ .  l? nccessario, poriin, quc a impossihili- 
daJe P C  LI? 110 i i i o i ~ ~ c r ~ t o  e m  qiic sc  f . i ~  a de~larãca"o da vontade, 
porqi.ic, cibrcrinclo posteriormeiitc, a conLii~ái, j i i  nrío se  consi- 
dera iinpcissi\-el, mas co.no riái, poderidi, verificar-se; c, quando 
SCJJ i[lipiissiv~l ai) ~criipo ein qcie sc declara a voiita;lc, rnas c.qsa 
irtiliossilhil~ilade riAi~ seja peirnaiientr, de modo qiie possa mais 
tai-clc sei. iiriiiprida a coniii<áo, e se vcja da dc~laraqáo da  
viiiitaile cluc se tcvc eni consirlcia<r7ci essa pi~ssibilidndc, tra- 
ctiir-se-tia diirrik conilic,5o propi.iamentt. dieta. 

Para  sc tle~criniriar se iimn curidicáo 4 iiu náo iilridicamentc 
i r i ipo\~ivd,  , iicscss~rici iiáo ió tci- c111 vista os prinzipios eni 
que aisent:i ;I i~i-ilçrn jiiridica, strido contraria a ella e não 
podcndo portanto realizar-se qualquer condiião e m  virtude d a  
qual s e  d l~t i id ; t t~i  c r s c i  pi. i i~~ipii ,s,  çot i~o sc:.iarii as conclicóes 
coiirr:iiias ao direito de liberdade, ao riircito de ap:-opriacáo, 
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fis disposicóes relativas ii legitima, i s  leis que tEcin por fim a 
protccc5r.i dos incapazes. os actos iiffcnsivni da  moral publica, 
mas  é nccessario ainda aitender 3s disposicúes que se  acham 
estabclccidaç na lei a esse respciti.,. e desigiiad;i:nenie c:n re- 
lacáo aos negocios juridicos de  ~iIrima rontadc, onde tracta- 
remos deste assumyto com n dc-iido deiciiiolvirnent(i. 

Pode haver-sc dado jd ao  ternpo ein .pie n r1eclar;i~Zo d a  
vontade se faz  uni facto ein vir-tiidc do qual a cor~iiicRo sc 
n5ri póde verihzar. çoinn se se  tornou dcyendcrite d a  entrada 
duni navio no porto de 1,eixcíes Uni legado, e. a o  Lcmpii em 
que o testador fez o testriiliento ou tollcceu: esse navio iti 

havia naufragacio. Ncste caso a condii.50 teiri de coiisiLlerai. se, 
não corno in iposs i~~cl?  mas como náo veriíic;i~l,i (art. 6;8.c), 
visto que a impossibiliil,ide d:i su:i i-eLilizaq5u 1150 resultou da 
Ilropria natureza das soir?:ts oii de c i rc~~nls tni~cias  y e c ~ i l i ~ i c s  
a uma determinada pes.;oci, irias duin Facto de natureza ioii- 
tingeiitc, que o testadoi- se:n cluvida ievc crn co i i s idc ra~5o~  
qiiarido condiciiiriuu a declarag5o. Essn cnridiqú~i <o  pciierb 
c~ i i s i~ l e ra r - se  inipossivcl, se. ao tempo eni que fez o tesla- 
merito, o testador soubessc quç o navio Iiaviii nriiifiagndo, 
caso em que devera applicar-se o 5 uiiiío do artigu 1743.'. 

4) 0 s  factos que, constituiildo Lima presupposiqão ncceasaria 
da tiegocio juridico slio conhecidos pela designacso de corz- 
difioites jrrt-is, tambem náo podem corisiderar-se como condi- 
p5cs propriamente diitns. Assim, se  um individuo fôr instituido 
herdeiro com a1 condicáo de acceitar a Iieran$;i, sc >e renilerein 
duzeiitos ilecalitros de azeite duma dete:.riiinnda propriedade, 
com a clausula de que a rerida só se torilar'i eEefcc~ira sc ella 
os produzir, ou sc se  declarar rlliiiia escripiura aiiteiiupcitil 
quc esta ro produzirli effeito se  se  realizar o niatrimonio, a 
efficacia do negociu jiiridico náo ficard, cm qii;iIquer dos c:isos 
referidos, dependente duma deilara;'?~ da  voiitade, pois a 
incerteza relativa a essa eficncia provsrn du propria nritiireza 
do iiegocio juridico, e portarito e completamente indiffererite 

c .!o- CLAIiCIILAB ATCESSORI.<$ DOS +ETi(ICIOS .TUII~I>ICOS 47.1 
--  -. 

qi ia lq~ier  claiisriln d n  iiegocii, juridico a esse rcslxito. Dr~nde 
resulta qiic, nesses cnsos, a clausula iiáo produz os tncsmos 
elFcito~ iliic p:-f.iduzir.ia a co:lili~iin. Assim. ciu rcla$,io á iiisti- 
tuiSáíi dc herdeiro, a clausiilri ile i1l.i~ ellc s6 o ficdrH sendo 
pc!a :~ciilit.~~,íi?, 11áo a!tera 3 natureza da  iriçtirui~3n, e, se elle 
fil ic~er 311t~5 da ;i~,:cirílt5o, n:3s . I C ~ O I S  (10 t e s t ~ d o r .  a h ~ i i l i l y  
tr;iii~inittc-sd pr.1 i)' scus Iicrdeirc~s, ao contrario do que suc- 
ccileri;i sc e\\J ;I:i~i\!il;i ci~iistit~iis.ic iiiiia vcrdndeiia co i id i~2u  
(iir.t. I 11 " 2 . " ) ;  iiiis isiitrns casos. o iicgncio juriclicn n5o 
tciu. v e ~ ~ l i í ; i ~ l o  o facct, de qiie Jcpciidi,~ n siia ctkriciii, cfftiío 
reii.i?,i;tivo. 
5: QiiCindti a rcaliz;i(á« duin coi>tra;to fiqiie apen;is dcperi- 

dcnte do nic.r;i 1-'?iltoi:c duiila d;is pcirtcs, cotnpromectendo-sc 
a outi-a a etfciiii:i-10. sc cl1:i qiiiser. lia (i que (i. j ~ ~ ~ i s c o n s ~ ~ l t o s  
c11rirri;irii uiuci co17dipJ0 t11st-iz11revft. ;i.ilt~'stíl!iz~.t, 11l:ie ~ L I C  17íi~i é 
Liiua snniii<50 proprinmeiite J i i t a .  S e  eu, por  exemplo, ~leclnro  
que eiii!ircotai.ci tima ic i - t~i  qiiantia a uiil det.ciiriinadi> individuo, 
se e!lt quiser, dentrr. dn pi.n:co du:n ;iiino; fico coiistituidn par3 
cnin clls lia c;l-.rign<.ío de ciTeitii,ir esse crnprestirua, e, sc o 
i iz i i  cil 'cjt~iar~ de r c iyo i~de r  por  pcriias e d;i:nnos. En1 relqqáo 
a,> i~iiliviil~io ~ L I C  a i i e i l ~ u  ~ ~ 3 3  d e ~ l u r a ~ 9 o  náo se  ct>nstitiir, 
p n r i n ~ ,  viiici~l~i :1Ig11m j u r i i i i i~ ,  pois 1150 I I C C I ~ ~ O U  que ç(k- 
C ~ L I ~ I I Y I  o e n l p r c ~ t i ~ n o ,  fjcando no seu arbitrio realizb-lo ou 
tiio,  corilòrmt. lhe convier. c sendo só no rnonierllc! em que 
dccl;irn q~ i c  qucr. JLIC sc ionstitiie em nhrign~río para comigo. 
I)o inesriio inodri, se fiir vendida urna rletcrrninada quant ida~ie  
de virihrr, rio caso de  a conip:adnr gostar iielle, n v ~ r i i l ~ i  s t j  se 
torna ciTe;ri\~,i iliiando (i ~o :np iador ,  piova:idcl o vjnhu, declare 
que ( ~ 1 1 "  r tdli/ar O iulitraito. Alites dtbte facto, apenas csisle 
iiril~t proiil~c:;i uriilateral de veiida, i150 ficando assim ;i e&- 
~ ~ i i . i n  ~ i b  itiiiti-ilct~ dcf?r! ld~l l te  duin Pa~ to  fiituro e iiiccrtu, iiias 
da pinpria v o ~ l t a r l ~  do  cornpradot.  

C):i;iri~lo :i cc~i id i~l io  rnci-ameiiic polestativa respeite a o  de- 
vedor, como se cu declaro que laqo ulca doncãci, se quiscr, 



que vendo uma casa: se  o iiltciiiler conociliciite, oii que paga- 
rei uii1a dcteriniii:ida <]i;i;iiti;i. quaiidu rrie npi-nrivcr, 6 obl-io 
que n5o se estabelece vinculo algum, que iiáo esistc negocio 
juridico, c ilgo pódc purt;iritu este cciiisiderar-se condicio- 
nado. 

Da coii~li<éi) derivam os  effritos do  negocio juridicn, o que 
se  nrín verifica i-ia cuiidiqáo mcrameiite potcstativd. 
6) O n5o cui-opriiiiento, nos coritracros 1~il;iteracs: das nbri- 

gacóes res~i1~antc.i  d o i  1ncsmii5 coiltractcii, ernhor:i possa ter  
como ci)nsciluencia R i-escis.?~ dci coiitiacto, l-ois :I obiigaqrío 
quc uirin das parles tciii de <-i.: cumprir fica rcmple  depei:~ierite 
d e  que  3 outra os  c~i[iipra tambem (art. 70q.O:- mcotivo p o r  qrie 
se  diz yiie nesses colitiactcis Iin Liiria co?idicBo t~rs~i l i i l i i~~r  taciiL7, 
nrío ródc  ciiiisidei-ar..;e uma ccirid;<?ii> p:.ctpi.inn~r~~tc d i ~ t a .  E 
larril~ern o n5o ~ á o  o>  i a c z r < ~  que ileterrriit:a:n, por dispoiiq5u 
da lei, a reviigaq50 o11 rescisáo dos soiiti-actos. 1':iri qua iq~ le r  
desies chisos, a rescisdi, do iiegocici j~i r i~i isu  ,IA-se citi virtude 
diinia dcclaracáu da vorii;idc pci.:rerior- d conhiitui-áo iln tuesmo 
rrzgocio, e riao tznl para  com i<i?cciros, ccriio vcrcrnos, os  
inesrnos effeiros que t i  cundi<Zo pi-(ipri,i;ncete ;licta. 

180. LFecies da ~ o i ~ . f i ~ ó ~ ~ s ,  O s  juiisioiisuitos costuniain 
dividir as ioiidicóes em c~rsziaes, p o t ~ ~ s i ~ l t i t ~ a s  e iiiCci.is; ~ ? @ r n ~ a -  
l j ~ , r s  e ~ i rga t i i~~r s ,  e e:n siispctisi2~~rs e i.cso1lttii.n~. Esta ultima 
clsssif cacáo 6 a mais importalite, e iiclla basearemos o estudo 
desta materia! lirnitai-i&-se ;I impr,rtancia d a i  primeiras. unia 
vez determiiiado o conceito de  iondiráo c dcliinir,:dns ns iacttis 
a que dcve ~ipplicnc-se, li resoluqHo de alguiues d ~ i v i ~ i a s  qlie 
se podetil suscitar sobre se  L I I I I ~  ciii~di$áii sc rcalizou cii l??io. 
Para 1150 iiiterrninpcriiii)~ a c \~osi<r iu  das idèas acercd ~los  

effeitos das coiidiqíies susyeilsivas e resoliitiras. &~rirei~ios j3 a 
noqáo de  condicfies cas!iiies, pu~estativns e iriistas, afirrn;irivas 
e riegativas. 

Coizdiccíes c~sziacs sári as que cor:sistem iium acoiitcciiiiciltu 

foriiiito, eili que se coiliprchende a vontade oii Sx to  durna 
terceira pçssnn Náo s e  cori,iilernrn pot.taiit~? cniidiqóes ca.;iiaes 
3s que fi~jiierri depcnilcntcs de çiii Isito viiliintariii dos siiieiloq 
do l i e q o ç i ~  jii:iLtiio. C!u:ir~iIo se  CIO esta dc~~isii~leticia.  d cciri- 
dicúí~ ch;inia-ie u ~ i l e ~ t i l ~ g i ~ .  

.-- 
l<sra ili5tiiigue-se da t,icl <rn:cri/e potcslLrlil~.z. em iliic a efti- 

caci;i ilo iicsci8:io juridicci l i ia ~ ~ ~ C - I I L ~ C I I ~ C  ~ r~a I i za$ác~  dum 
f~ic to ,  cliie. e17lbora seia voluntari'i. constitiie urna circumstancia - - 
detcriiiiiiaisic d;i vont;idc, p e l ~  irnp\ri.tai?cia qile phde ier cri1 . . 
telai.50 a:) indir-idui). Assim, ilLici21 acceita uma  do~cWo com 
a c~iridicão de farc: iiiiia viagern de estiido pel;l iiinei-ica, 1130 
riiceita sob n soiidi$5o diiinn zimples e pura dz; lar~i~ár i  rucccs- 
s j v ~  da i ~ t . ~ i i t ~ d ~ ~  pois c s s ~  viagein r cy i - c~en t a  para elle lirn 
fnitti Juina cci,t:i graviil:~Lle. S c  o facto ile que se tiirns depen- 
ciente a cític:icia du ricgo~iu jiiridiço fòr soiiipletariieiite inclif- 
fereiitc: corno sc coiisistr ein o indil-iiliio dar 11111 passeio, 011 

eili sair de gr.1vatt.1 preta i i i i r i l  dercr!niriado dia. cssn curidicão 
1150 1~uiicr;i ,lei\ni- de coii..i~lci-,ir-sc iiiera*ner?te potcstriti~vt, 
fizaiidt) :ipeii;rs vinccla.,i,i i~r i~l ic~i i i icr i te  a lic\s«a que fez a 
promesin. Na cviid;cán potcs~at iva  etiira o fa;to da possibiii- 
~ ia t le  do  cuii~l~riii iento dii:lia deterinina~1;t obrigacGo jart. 743." 
3 uiiiccijr. Gc~ndiqEo ni1.\-f;1 6 n ilue consiste, iniijunctanierire, 
nuin caso iortuitn o u  dcpciidentc d:i vniitadc de terceiro e rililn 
fssto Llepctiileiitr da voi i ta~lr  dos sujeitos cio i~c;oc;o juriLlico 
ou ile urn 515 dclleh. 

Afiqir171~til'n t: a condiq8o que  torna os ctfeitiia do negricio 
j~iridico dependeiites dum ftizti, positivo. e- ;I que 
coiisistc em quc i i i i ?  determiiiadii fL1ctn se  ilao vcrifiquc, para  
que o negocio juridico :idq~iir-n elrjcncin. 
:I to11di<511 i .-._+ . ~ ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ I I s ~ L ~ . I  011 ~ - c s o ~ ~ ~ ~ i z ~ , z ,  coilf[>i~rnc dclla fiL1iie 

Jcpcndeiite a definitiva eãistencia e eficnci;i do  negocio iiiri- 
dico. ou a dissol~i<áu do neg i i~ io  iuriLticti, prcid~iziiido este os 
seus clièi:iis, ;itL ~ l u c  n stiiidi<tio s* vcrjiic-,iic. No ~ ~ r i m e i i o  
caso, os efiritos do riegocio jiicidico s<i se rc:ilizani, quando 
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se dá a ccitldição, conio se  ein testarneritci 6 imposta ao her- 
deiro a o b r i g a ~ á o  de dar uin certo pretiio ;i urlili determinada 
pessoa, se ella tiver filho<, dando-se assiiri, entrc a declar-acao 
cla vontade e a realiza~Go dn facto  LITO TO e incerto, a sus- 
penszo dos efhcitos quc dessa declaraqão deviaiii resultar. No 
seguriilo casii, os emeitos do negricici iuridico proiluzem-se, 
como se  este nrio iUra coildicioiial, mas esses eiieitos Ticani 
dependcnies du realjzacáo J o  E;ILIO llitriri, e iiizcrrii, e dcixam 
de protluzir-se. considerando-se i150 eifeituado o iiegociii juri- 
dico. no niomciitii em que esse f:i:tn se ri.rifica, coiiio se unl 
i~idiviiluo for instituido legatario. coiri a coiidic5o de  n.ío casar 
coin uin;i certa e dstei-tiiinnda pc:soa. Se case casaven to  se 
verificar, perdcrd u 1e;ado. 

P o r  iczes  é Jifficil Jeterrniitsr se n cotidiq,ío é siisl~cniivn 
ou resulutivri. dcveiicio ter-sc em considcraq5o principnlir>eiite. 
para reholver a\ d u v i d ~ s  q ~ i c  a esse iespcito podcrn susci- 
tar-se: sc u ilegociri iuridico prodiiziu dc kicto, ou, scg~iiido 
a ititeiicão das partes, deve produzir ou náo iriirilediatarnente 
tis seus rffcitos. Essa clificiild;tde proriini de q ~ i c  a coridicáo 
resolutiva ta:iibc?i G suspeiiiva. 

Assini? no eiemplo de co~idiqSo siispensiiia quc dtinos, 
qiiaittlo o iriJi\idiio a qucn: foi deixado o legado riiorca sem 
descen~leiiies, esse legado ficari pertcnieiiilo ai, Iierdeiiu do 
tcs~aclor, scriLlo ai.siin a coridicáo suspcn\iva para o lsgetario 
iesolutivn para o herdeiri?, a qiiem os Iiciis dei\;rriati~ dr' per- 
tcncer no caso dc 0 legiitario tcr  descciidentes. No  esciiiplo 
que dénios de  cotidicáo resolutivn. a pessoa a q ~ i c i ~ i  os  bens 
iii;iráo pcrtericriiilo, no cnso de se verincar a condic'íii. acha-sc 
iiisritiiida sol? coiidic8o suspeiisim. 

Considerada a condicáo susperi~iva como L I I ~  estado dc  
pcndencia, esse e ~ r ~ i ~ l o  rcsrdlve-se no moníentci cni qiie a cvii- 
dicrio se verifica; do ii?esmc, rntidri, significando a ;oiiiii~5o 
rcbiilutiva 11111 estn(1o pl.<o~>isoiio c111 vi r t i~de 11c ficni dçl~c1111~1~te 
de um facto futuro e incerto, essa coiidic,lo s~ispende a disso- 
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luqáo desse estado. E m  relacão, ~ o r b r n ,  aos effeitos do i~egocio 
juridico, a condicéo i, nos terinos i á  expcistos, siispcnsiva ou 
resolutira. 

Algunsj jurisconsuiios nicideriio~, c desigiiad;trnente G io~ur ,  
otientaiido-se pel;i tr.:idi$iio rom;iiiista, sustentam clue -o póde 
considerar-se condicional o negocio juridico que tica depcn- 
delite de icindicáci suspc.iis:va, dcveiiiia haver-se corno puro o 
ncgocio resoliirivnrnente coililicion~iilo: pi1t.iirn sid sirb colrdi- 
liojrz ~-r.\cili.illri-. ,,JZ;ls: curiio nota >lci.~.cc:, dizer q ~ i c  um ne- 
gocio é prri.rinr, se.{ sltb C C I E , ~ ~ ~ I L I ~ I P  I~ESOII~IIUI., é, q~1nilt10 11á0 se  
faca nier-u iluestáo de pnltivc:is, dizer que o iiegocici i c~oriiiiLioir~do 
~~ssoI i r f i~~ai~r~~i i I? ;  porque d e d e  a sua coristjtuicão esse negocio 
fiei querido pelo agente coin o elelnento cr.insuhstnncia1 da 
possibilidndc de  se  disiiiivcr ou  deixar de pi-odiizii- efkitos c m  
virtude de urri determinado facto, o que de rnodo alguni sc 
coad~iria com o caraztei. de  ncg~ociop!o.i~ni, pnir este sb rsiste, 
quando desde a sus  coi~stituicZo fique ;issegurad;i a sua defi- 
iiitivii e irrevogarel txi:icricia c ctfi;aci,i, em ctlnfi>rmidade do 
seu cunreú~lo t jp ico e nori-rial,). 

i\ d k e r s a  iiaturcza attrititii~1;i i cut idi~50 eu:1>e1isivr~ e ti 
resoliitivci funda-se princil?nlii~cnte ein considerar a cciiidiqrTn 
rcsoluti\:a cornii Liiria clausula ori ciirivcii~5o ascessoria que 
iicstroe o effeito d;i conveii+io principal, l invz~i~io ,  para  assirn 
dizer, dois momeritos s u c ~ c s s i ~ - o s  na ~ics laracão da  vontade. 
Este  coiict.ito i, ~~orCir i ,  iiiatitriissivel, i e c~ i iheee i i~ io  os  proprios 
deiensorcs da doutrina de que u I I C H ~ C ~ O  juridico sob ~o1111i~áv 
resolutiva se i-i#o deve consiilerar- ci~ndicional, qiie riáo ha dois 
cr~iiti .fi~t«s~ ii1í1s 11111 c n n t r a ~ t o  3 0 .  ~ c l ~ r e s e n t n n ~ i o  ;i c o n d i ~ ã o  
rcsolutiru n i o  u:n novo acccirdo  te vontade.;, omas uriia ruo- 
&i-. ~ , i ~ ~ l n  -7  ,icsillerital de  um sontrricto já perfeito cri1 todos o s  
seus eleineiitos esçcriciaess (1).  

( I )  Obr. e tniiio cit., p.15, ;!i 
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t3ra essa niodificaqão não é accidcntal considerada ein relagáo 
ii eficasiri do negocio jiiridico. I~eriticti~la a ioridiczo, thiiitu se 
dissiilve o i icg«~iu i~iridicú, se a ~oi idicáo t r.rso:uiiva, coinu 
se cuiistitue, se  < suspeiisiia. 'l'aiito iiuiii caso coiiio lioutro 
existe uin estado J e  petideiicia eiii virtude da pruprlii decla- 
r a ~ á o  da vontade, a qual teiri de considerar-se, coino realmente 
é, indivisivel. 

Quem vende uma CLIS3 30 3 ~ ~ e l l t d ~ - ~ e  para o Br:i:il, ccirn a 
condiqùo J e  clue, se eiii virtudc do seu est:ido de s;i;i~le (<r 
obrigado a regreszar ao re:.io dentro do prazo duni aiiiio, 
f i C  'i L O I ~  .. n I ~ C S ~ ~ O  d i~e l tu  de pr~~prieLiaile aolire a iai,i ,  corii 
que, se a verida liouvesse sido cffcltund:~ sob condiçiío siispen- 
siva, ticaria, irerificada n condi~Z«, o comprador condicional. 
0 proprio Gionci rcco:ihe;c que, ciii r c l a ~ a o  aos direitos rcass, 
sc dá a cunvertibilidadc d.is diias condic6cs. 

Em face do nossi, codigo, é indiihitoi-cl que a colidi<-Bo 
rcsoluriva 1350 1~title dcixar de consiJei.ai--se coino tendo a 
natureza diirna vetdr.dc:ra condicCo. atrrib~iiiido-se-lhc cffeito 
retroactivo jni r. (ixo.0) c sciido-.lie r.pplic~rcl. coiiio ve:.eriios, 
a disposieBo a>nsigii;iJ;i iiu ~ i i - i i g ~  ti&:'. ii k huiiicieiite cst.1 
sir~lt>les l e f e r ~ l l c ~ ~ l  p<11,<1 SE v21 ClLIC llZ<U i Li 11'1 ~ ~ L I c ~ I ~ ~ - I  lller<l- 
rne!itedoi;tiiiial a da natureza da coiidiçdo rcso!utlva. dciivaii,io 
da soli;<ão q11ese IIw der iii:piii [;irires ~ « i i ~ e ~ l ~ i e i i c i a s  praticas. 

E assiin que, se o iicgo;io i-c;ilii;i~iii sol) coiidi<du iesol~itir:a 
se devesse ioiisi~ler-ai pi i i~i ;  se,  icii~i-es~ion,ii3iidü i i o r i d i ~ á ~  
resolut:va, niío liouvesse iillld ci.iridiiári hilipen~iv~1: :l;íi.i deveria 
haver eiii relacHo d pessoa cjiie, 1icl:i oe;.i~icn<áii da coiidic5o 
rrsolutiva ail~lujl-ir uni iliieiio, (1 In~iildaiie de excrcci. tndí>s 
OS actos ileci?ssitiivs para a conser~acáo desie direicri c até n 
de dispor dtlle, coiibidi.l-aiidu-o, co;iio rc~liiieiits i, ~ [ c  riatii- 
reza evciitual. Ora esta doutrina t, coiiio rii:lios vSr, iiia~lil~is- 
sivei em f,i;e da3 dicl>osi<i)es c o ~ i \ i g i ~ a d a ~  iiu I ~ U S S O  ciidigo. 

dos cffeitos da coridiçáo suspensiva. ~iecessatio é attendcr Is 
situaçí,cs que dessa s o n d i ~ i o  derivnin: o pcrio~lo de peiidencia, 
einquanto se n.ío vcritiza o f i l i t ~  futuro e incerto, e 3 verificacáo 
posiliva ou ncgzztira desse factn. Estud;ird:noà, porianto os 
etfeitos dn condiq.!o suspcilsiva: a )  110 estado de pendencia; 
b)  qualido se verifique a conLii$áo; c i  quando esta se nzo ve- 
rifique ou riáo se possa r~:-ifi:ar. 

a) C>iidicLo ssiispeirsil~np~~~~e~~fi'. Uurante o tempo que medêa 
- -- - - - -. .- 

entre a dc~laiaz5ri da voiitiiilc c a .rciifica<5o positiva ou iicgci. 
tiva da coridi@i>, h n  i;in estado de pciidcncia do negocio juri- 
dico, que coiistit.ic L I ! I I ~  %itud.ác~ rspecij! rilgli13d;~ pelo direito, 
L l e ~ i v a ~ l d ~  L I ~ F S ?  es t~i i i )  divcitns pai-a o sujeito do dii-citn ioii- 
dicioi~al e obrigaçóec p:ii-a qiicin tic#?u o:ici-ado coin a ion-  
dicáo. Nrio se t i ~ i i i ; ~  diliiia :)lera enpcctativn, porque, vcriiicailu 
que seja u facto (le rliic d~pc i i~ ic i l i  os ctfeitos iio iicgocio j~iri- 
dicu ço~idicictii~il, esics cll'citos pro~luzeiii-se. corno sc a c ~ n d i ~ á o  
sc houvczse veiiíic:idi-i no proprio moinerito eiii que hi-iuve :i 
deelaracHo il;i voiitade. E':it:l, :endu cc>iidicio~iaiia, E: certa, 
sendo apenas iiicci-ti, o 1;icto ile ' ~ ~ " i i i ~ i i  dependeiite a e%- 
cacia dessa declai-:i~5o, 

Daqui resultn, ein piiiilciro legar, q u e  os pa;tunntcs, sujos 
curittactos deperidtin clc alyiiiiia ~o:idiç;io, podeiri, ailicio aiiles 
de esta se veriliç~ii., exercer os :ictos lisitos necessa:ios i coii- 
s c r v s ~ ~ o  do seu direito (art. l j82.Oj j  e O nies1no podeiii fazer 
as p e ~ s n a s  a quem. por U I ~  ~iegocio juridico uiiilareral, perretice 
iim direito con~licior>nl. hssiiii, tendo effeit~iridn a cninpra dum 
predii, sob coii~liqão suspe!isiia, posso fazer registar o titulo 
dc adquisicáo na c u ~ ~ s e ~ . \ - a t o ~ i a ;  O legatario que seja jiisti. 
tiiido sob essa coiidiiùo pode exigir cauq50 par3 segurança do 
l ep i lo  iL?i.t. ih+~ . ' ' ) ;  quando o herdciro seja instituido debaixo 
de ctiiiili~áo s i ~ s ~ ~ c ~ i ~ i r a ,  a lierania scra posta em administraçáo 
a t i  que se cu:npr:r a cor~Jicáo ou liaja a certez:i de que i150 
póilc ciiiii1irir-se (art. iS-2."). 

Coii~n o iicgucio j~iriilico coiiciicion~il prodiiz ctfcitos garan- 



tidos pelo direito, como o cstado de  prndeiicin delle resultante 
tem coiisiste~iiia juridica, niio representando uina siinpies 
expectativa, segue-se que os direitos ci.iii~liciutines podem ser 
tratisniittidos tanto po r  actos entre viros co:nri ~ ~ ~ u i . f i S  catlsu, 

sempre que por lei, ou  pvr slausula do negocio juridico, a 
coridiq5o iiZo deva verificar-se du ra i~ te  a vida da I-iessoa a 
quem I>C'.LCIKC o direito co~idiciotlal. hsaim, se  mc perteiiccr 
um credito condicinr-ia1 ein virtude dum cnntrazto. p o s ~ i  ceder 
esse credito; se, e m  vir t~idr  diirnn doac5o coiidi~ional, inc pud i r  
vir a pcrtcticcr a propriedade duin pi-e~lio, posso alienei-Ir) ou  
hypothecá-10. O adquirente do  credito e o ~o i i i p iuJo r  cio 

prei1io iicaráo exaclainei-ite nas iiicsinas coiidiqóes c111 que eu  
une e;icontrara, só  adqiiirindo o dircito de credito i i ~ i  ile pro- 
priedade, quaiidfi se ver-;fique a cuiiil i~ún. 

Cni r e l ~ ~ á o  aos tcstamentos. dlsp5e-sc i i i i  ;ii.~igo 17.5!3,0 

li." 2." iIue as disposi(6cs rcstaiiieiit;irios caducarri. c ficam 
sem cffeito em relaqSo aos lierd.:irris c tios lcgaiarios, se a 
ir~slitiiicW~> ~ l e  Iierdeiro uu o legado estiver depciideiite de coti- 
d i ~ j o ,  e os Iierdcircis oii cis Icgat.iiio\ falleccreiii aiites qlie 
estn se vcrifiqttc. Esta d~sposicrío c(iilst1tLie uillii c x ~ c p c 5 0  :in 
pri~iclpio por iiús fui:il~ilado, e, se liao cili,t:i n que o I~crdeiro 
ou o legatario trailsmittnin o Icg:idi> ou n lieraiica cri1 qiie 
seiarri coi-istit~iidris cr~ii;lici«iialii:c111e. essa trriiis-nissbo só se  
torna effectiva no caso de a coiidi<liv uc vsr i f i~or  ciii vida do 
Iter(leiro ou rio legarario ( i ) .  

( i )  A Jiipoiigiu referida roi i\i.ii~e:rci,l;i r o  Llii-s~:to rclman<>, c 1i1~~1.o 
FKFIKE e ÇUOLIIO DARO~:HA 16 i e  l i , \  i.ini ~ii.criiiii<i~~~lii roiitia il.;.. Eis o que 
diz Cuerno I ~ A  ROCHA: r'las lei7 rii.lid~irl\, o d1rcit2 e \<l i t~~~l l  ilc~ir~iilcilt~ 
ila coiidii'5o s.ispeiisi\.i ~ r a n s ~ ~ ~ i t r i ~ & - ~ e  20s herdr;i-os: se c:a iii~.iI:~il;i 112 

conùicán, 1.. i;. 1).  li: ifrrb. obirg. , $ ~ 5 . '  Iiist. de iiiirt. crip.: nán i i s i i i i i  n.19 

disposisóes de ult ; i i ia  vo~i[,i<ir. I.. 4 3 5 r . <  D. giioiido .f:es iegnt. N5o i 
1iijs"ivrI iieiciilirii- a r:./Zii ji:si;l r scitisfactoi-ia do~i'i ililfrrçncii: tL~l\-ei se 
pi.ciui:iisri q d i  i;.!.; i i i* i i i i i i (G+,  e lesados o r?sr?dii. %i) ( 1  iii bciictiri.ii n 

~ " W U  cio herdeiro, ou legatario, em attencáo :o c<inlieiiiiien:n, qlic dil!a 

b) A coridi;iFo sirspc~isit~iz i~o- i j ' rn  se. No momento em que 
2 condiçárj se  reálixa, i l e sappa re~e  o esr,i~lo de pendeiicia do 
negricio jiiridico. o qual se  coiisidcrri coiiio um iiegocio puro 
desde o inutrii-iitci em que  se  i.ei;liz«u: e iiáo ties,ie que c-e veri- 
fictiu a condi<áo. E nssiin que 110 a-t:go 02.~: se dispóe que, 
se  o ;o!itracto ficou depciidei-iti. di: tilg~iilia ~(.iiiJiqáo, se  con- 
sidera pcrfeiro decdc n sua cel;lira$áo. 

Verificada a cuiidi;5o, d;i-se-lhe portsnto cffeito retroactii~o. 
A estc rcspcito dizin o :iiictor do codigo : rFtialai?do a juriscon- 
sultos L a ~ ~ i t ~ l  se espi-irne U r r ~ t n c i ~ i < )  11,ío s e r i  preciso dizer-lhes, 
q u e . .  . q~iaii,lo uiii direito 6 suboi-iiitiado ;i urna i u i i d i c á ~ ,  e 
cata se conscguc, o seu efl-eito se  r-eti-orrnlie, no tempo em que 
o gerineri do  direito se  coilstitiiir. 1': :i mti.;iii;i ili,iiti-iria que ,  
eiirie iiiis, t+i:iil'ciri ciisiiidv;irn Port:igal ;Diiiiat., part. I ,  $ z.", 
n." 3.': e Phrbo: I .j P. decis. 83, II.".~) coin as leis rorriatias, 
e m~iiti i \  aiictrires qiie citaril~) íij. 

O cffeito retroactivo que sc rittribuc d cuiitiic5o só póde 
iii\liiic;ii.-se cori~ideraiidu ter sirio essa a iiitciicáo das partes, 

tinh.i O citaJii h7i.i 1.0 ndi.>ptuii ;i r?$,-,i ~ - i . i l  d o  Jireito i.o!iiaiio dc qiic si. 

tra~isi~iitte ; I < > <  !!(I d p i r c ~ 5  e I ~ ? , I ~ , I I ~ O \  (0 ~ ! I L C I : O  ~ Y ? ~ I I L I J L :  a q~1I  tambcm se 
aclia n o  /Cri.{ d~ Pr. cit .  .. Iiiilii~ii!.riei, $ ;oou, rii,r:i. \ 'cjn~bc h1~1.1.o FREII?B, 
histif::tione~ jwis ~.i~,>/is li~si~,rj~i, :iv. 111. f i t .  VI. S 15 ". 

X r.ia;in ~iiiilr :irli:u~it.-se liara iii.tifii,ir ,i Jiiiirriii.~ s.inziian;id:i no 
n."z: <Ir> iixrigii i;.;,),> 4 a :r qu2 O 1~51a~101-, r i : i  irisiiirii+ío d~ hci-dciro 
ou de lcgit,il-i,,, q ~ r ~  i:in?ticiar ;as priip-i:.& l~c..w.a, ,i50 O S  scus hcrdciros, 
sendo ;isii,ii FS d~~po,i;ói.s de i.ltiiiin \r;,:itnilr eiiiii~sriirii:çi:rr pr.3soses. A 
n5o tran3iiiiusibi;iil~~lt: i l i i  <li,-cirri licreilit,iiio dcp-I-,ilrriie iie coiidiiáu aiis- 
prnsiv, funda-se portanto r i i i  ri;iiiii-ela drssc. Ji!.i.ito e ri:(> LIA coaidi$áo. 190 
codigo ,.ivil  :i.lecii~?o diyí>e s- (;,ri. '07 1 , " )  L ~ L C  se o te\tia,lo~.il~er uma dis- 
posi$,io :li. ul i in ia  v~iiti?~ie 505 C O ~ ( : I C ~ O  w ~ ? ; n ~ i i ~ l ,  c111 c a . ~  Je du\iJa 
a di~pociiío ~ii dcrz [c.-cK:lto. sc D iristittlido s~br t \ ive  i i-zaliziiiH,~ tir, ~(111- 
di;Zo. 

(;) j l ro~ti! l~~ ,i CPII?LI~.~ .i,, sr .  ,41be-1~1 .i$, . l I o ~ ~ ~ i ~ s  C ~ ~ ~ I ~ ~ Y I I ~ ~ ~ .  n.O 2; p;16,40. 
No artigo 771." iio prciji.ciri ;~riniiii>ri, ~iii-i,e~poiirieiire a« ariigo 6;hn, di- 
zia-sc corrsii~i~;ido em vez ;ie pt'~:frito. Acta?, pxç 58;. 

Voi.. i 31 
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que, tnrnaiido depeiidentc% cie iiin facto fiituro e iticci-to a s  
effcitos do negocio jiiridico, quiseraili que '  esses effeitos s e  
pruduzissein desde o rnuirieiito cin que liouve o dccldracáo d a  
vontade, logo qiic se  r.ciiti:nsse o facto dc que fiíai-nrii depen- 
dentes esses ef i i tos .  Seiidu esta 3 justii j ía~áu do  jviiicipio da 
retroactiridade e m  ni:ireci:i d e  coii~iicfics, r?-se que essa re-  
t;oaclividadr póde ser exiiluid,~ pelas partes, eiri relacso a 
,il,guns effeitos r l r i  aciii juridiso, ioino cxpressainentc 11 declara 
o codigo i i o  artigo 680.~. cliic. ciiihnra iespcite B condicáo 
resciicitira, cv11téii-1 dou t r i~ i~ t  i g ~ ~ i i l ~ n ç i ~ t i -  npylicavel ;i ~ o r ~ ~ l i c ã o  
susperisiva. 

E náo é riecessaiio, para  qiie :i ~oi idis5o ri,?(.) deva attri- 
buir-se efeito retronirii~o, iliie isso coiirte J ~ i r n a  çIausula espe- 
cial do iiegocio juridico. Kaita qiie a voiita.ic l~iijo sido dciltirada 
de inuJo quc, eirl 11tiriiiniii;i coin 3s regriis I ~ C  iiitei-prctit~áo 
norriial dos iicgoi-ios jiiridicos, u rctroaitividadc do coiidicão 
seja escluida. 

Srrido retroaciira 11 coridiqáo, qu:iesclcici. actos que lininni 
sido praticados pr1:t pessca qrie se nrhn graraL1n corn essa 
coiidi;.ín, e ciijos etTcitos e;tejniii ilcpeiiiii<iitcs Lia sua ti50 veri- 
fiiaqrío, neiihiiiis etfeitos 111-odusein, desde n mninciito e m  que  s e  
vei-iiique. Arsiiii, -;c fùr  veiidido ~ i i n  preilio sol: contliqrío s i i -  
peiisirn, e o proprictario, que estd de porsc do preLiio c C I L I ~  a 
cllc tein direito cinqiiaiitu .se iiSo vcr ihia i  n coiicii$io, o alienar; 
h p - ~ t h e c a r  ou constituir nelle algtima scriidZo d~i i ; i i~te  o estado 
dc peii~lcnsia. e\ses ;ictos, i l~rc  e!-:im, do mesiiio modci q ~ i e  o 
direito do propriei;irio ~oiidiiioti~i: ,  iesoluvcis, ~idri ter50 eiTeito 
algum dcsdc quc a io:~cl:<So sc verifique. 

Do cni i to  retrciactir-o que ;i cvi:diq$u se attribiic. iesulta 
tarnbein que os friiitos ~ r i i  rciiiliinc:itins que a coiisa coiiciiiio- 
nalineritc olicriiicla Ii'ija 1iroduz:iiii d~ira i i te  o estadii dc pen- 
tlcilcia ii;a;.d0 pertci~íeiiilo ar, iidiliiirentc, Ic;gc> ilue r! íoiidicáo 
se  verifiqiie. A esta doutriiia riáii teiii iitc q.ie ft~zcr-se resrri- 
C& alguma no quc respeita aos heideiros que sejain ii~sti-  

tuidos sob cnnili$áo suspetisir-a. visto q u t  os b c n ~  assirn tlFisodos 
sao eiitrzgues a uiri:i adiiiiiiiçtt-:igGi>iartt. 1 8 2 i . ~ e  iS2lt."); ;i ililai 
terd dc presta: contas. T i - ac t~ i i~ iu - se ,  piuriiii, de .~ctcç ciirrc- 

e de I c g ~ d o s ?  ticccasario .;?:.A ter  em ioiisidci-a~áo a$ 
c l~u i i i l a s  do ~oiitrricto c n ii;iiiirezn desre, e: quanto tios le- 
gados? a ili.\posic,ío testaiiieiitniiri. p a r ~ l  se verificar se deve 
ou não nttr;biiir-sc á coildi~;io 511.peiisi:.a. ern rcIa~Zci aos 
rendimeiiios OLI fructiis que a coiisn haja prutiiizido, etfcitu 
retrosciirv. h c i s s i~ i~  que. se  sc eficitiicir a bziida duin predio 
sob ri coiidiqLili dc  qiic esiri \,eilda sii p:oduziti  os  seus elEritos, 
se? dentro de trcs aiirius, as inscr.i~i~i;es ottiilgireni lima dcter- 
mitiaLl:i cutnçiíu. e o prcco  ia veiid:i sí, L ~ ~ C I .  de ser pago 
nv rnoincntn cri) qiie sc v s  :li.lue n c»nc!iq,5o. iiiteiidcmos que 
náo l~ci~lc:-ri ser  cxigidc~s pcld coiiilirnd~rr u s  friictos ou rendi- 
rnt.titos dc, pxd io ,  t i l~boi.a de i a  ~ ~ r ~ ' i i L i e t n ~ - s e ,  em liarn1oni:i 
som ;i iiiiposi$áo coiisi$iin~13 110 iirtigr) G j 5 , @ ,  ~ I I C  3 t ra~lsfe-  
r e i i c i ~  da propi.icdadc se  e t ie~tuou tio riionienio eiii qtie se  
re:ilizoii o ccrntracio. E t,iiubtrii dcsilc esse rnorncnto que, sc 
? ~ i r l ~ ~ ' í e  que i Jt~cidii  o pr?,-Cu, ç i~i i ipu~s~n; i i~- . ;c  rissiiil 05  rciidi- 
rnciitos ~ l a  q~ i~ in t i a ,  qiie . l c~ i ; i  ter sido ciitregiic yclo coiuprndor, 
coiii (1s icniiimcntos que o r-ciiJc~loi- liaja reccbiJu. E m  geral, 
o n d q i r c n t ~  ci~ndiiionnl por iicro c~iii'cvir~os ou por  legado 
lirio tcru Liircitci ~icis f i .~ i i t c i~  r i.eii;iiiiicriros qiic :i cousu pro- 
iliizir eiiiqsci!itú se ii5u veriíi;ar a coiiii i~50, ~ l c r i ~ n n d o ,  sob 
esse poiito vi i l :~ .  i i i  mesmos ~ITcitci~ di: coiidiqrío s~1ypei1- 
sivil l]lli: do tCrI110. 

Sobre  n risco G que pcidein susciiar-se gra lcs  diividas em 
face A, nossü cci~ligo. 

Supp~iiihaiiios que fui vciidido. sob co:idic5o susycnsiva, um 
dcteriiiii-i:ldo ubie;tu, c que, antes d e  se  \ erificar a iondicáo, 
esse objccto p t ; e í cu .  P<.r  conta dc  c p c m  sc dii i) risco, 

~ i c i d e  < ~ i i c  :i co:idiqrío ?e ~ c r i i i q u e :  clo vcndeiiijr ou d o  c,.irn- 
p rado i  2 

No codigci civil Iranccs (art .  1 1 8 2 . ~ )  e t10 it;lljanci ii11.t 1163." 



n: I .OYha dispnsicóes expressas 3 esse respeito, attribuindo-sc 
o risco ao vendedor. Purecc que ewas disposicócs se filiam 
no coiicciro de ~ L I C ,  I I D V ~ I ~ L ~ O  perecido o ubjecto du negocio 
jriridiso, falta i i i i  do.< re(11iisitns iieccisnrins deste, e iqiie por- 
tanto, quando a ioii(iic'5o se vtrifica, o iiejioiio juridico jh náo 
subsi<íe e nenhuns elTeitos phde p;-oduzir. 

Um moiiiento d e  rciiesáo convencer-nos-ha, porém? dc que 
cssc conceito nau L! exacto. 

Dada a retroastividade da  condi5á0, coiiçidcranilo-se perfeito 
o iiegocio !LII i~lico, ~ i e s d c  ;i S : I A  celclira~fiii, 1i)gu que :i coiidicáo 
se veriii j~ie,  c, sciiili:) ccrto por  ciliiro lodo .pie a vontade não 
fica dcpcndente d,i coi id i~5o,  dando-se esta depcndencia apenas 
quanto aos e#citos ~ i o  i i e ~ o í i u  j~ii-idico, segue-se ,:luc s6 devemos 
a t tc~lder  ao momento eiii que o i iegi i~io  juridico se  realiza, 
para  vsriticar se iislle se ddo ou nrío tocliis os requisitos que 
por lei sc  reijuercm p a u  sua caistencia ou rnlid;ide. E nesses 
rcqiiisitos entra o objecto, que, existindo ao  Lcrnpo erii que se  
effeiiuou o criiiti.iicto, initis pcrecciido poster iormen~e.  parece 
quc deve percccr- por  ccii~to do  adqui:-elite, pois q ~ i c ,  veriiicacla 
a coiidi+o, conio hcu %e ccicsidc.r.tr desde o ~ri«ri>ento em que 
o contracto se realizou. 

E julgamos que, ern 1iarii:oiiia com a JisP(isiCrlo co~isjgr~iida 
no artigo h+.", i cstn a doiitriiia que deve considerar-se sanc- 

. 

cionada n o  codjgo: riZd deiraiido Lle ser  +igriificarivo o facto 
de tielle não se  11:iver rcpruduziilii n tiisposicáo consignada no 
artigo r r S 2 . O  do  codigo civil francês; e ainda o de se  equiparar, 
ein relaq5o ao tempo c:-ii (Irir o co i i t r a~ to  sc ciiiisitlera perfeito, 
O COtltl-aitO a tc1.1110 e n coiltracto sob cotidicáo suspensiva, 
pois nenhuiria duvida pvde havci,, ein re ln~, ío  ao  pí.iiiieiro, 
que o risco corre por  conta do adq~iireiite. 

Escusailu serõ riotar que, sc  i! risco for devido a culpa, 
dar-se-ha a respnnrabilidade civil, fi;aritlo a pessoa? o ijuern o 
risco seja iinput;lveI, responsavei For perdas e damiios, em 
harmonia <o111 os piiniipios geraes. 

C) Efiitos da comiigáo srlspetisii~n, gilnirilo se linó ~?i.j$c$. Se 
a ct indi~áu se t1i.1 realiza, o negocio jiiridict) neiihuns ctieitcis 
produz, considerando-se como n i o  effeituado desde o rnoniento 
da sua celebrncáo. Qiiaesqucr actos qiic? ein rclxcár, ar) objecto 
desse negocio, hajam sido realizados pelo sujeito du direito 
condicioiial, fisaizo iriíinediatanicnre dcstitiiidos de  iliialquer 
eficacia juridica. E lissiin que, se elle houver- ~ilienndo uu 
hypothccado esse objccto, tanto a alieriac5o como a hyputlieca 
nác) produzir5~? c&ito :ilgitrn. 

183. i?ff2ilos 'fci corlcfiqLz^« i-isoii~lil~,~. a j  IJiii-atrte o esliido de 
~ -- - - . -. - 

F ~ ~ ~ d t , t i ~ i n  do 11(~gcici~>,)711-i~fI't-o. Q ~ i a n d o  o I I C ~ O Z ~ O  juridiío 553 - - - - . . . 
deyendeiitc de criiidi+o r e so l t i t i~ ;~ ,  0 3  seus efl'eitos ccitrlccarn 
a prodiizir se no pr<iprio nioinenco e m  que o negocici se rea- 
liza. corisisrindo o esrado de  pcndenci:i. dc~erniiriado pela 
coiidi~fio, enz iliic, liigo q i ie  a coniiiq5íi se  vcriiiqce, o negocio 
juridico se  haver8 pot. desfeito, tetido c o h  u-n dos ititeressados 
de  ser  rcstitiiido no\ direiri>s que tin1i:i no inonleiiti? do ricgocio 
juridico. se n?io liouver qiitilque estiru'a<,ío e:ii contrario 
(art. 680.7. 

Durante o estado de  pcri~lcricia, u adL1~iircntc pndr, sendo 
coiisiderado coiiio proprictnrio oii credor ~~~IIdiciüIIak, realizcir 
iiáo só actos dc adriliiiis~raciío, mas  ainda de disposicáo: alie- 
n a n d o  011 onerando 1)s beris e ~cdci i r lo  os crcditus. E assirn 
que, q u u n  possue coiidicionoliiiente,  LI co:n direito resoluvel, 
pode ligp«tiiec;ii- delidixo dai  mes.iias iondi<6es. 

As  pessoas para  qiieni, n o  c;is» de .<e verific;ir a coridiqáo, 
rcnhaiiz de passar os bens ali direitos, poriciii esercer todos os 
actos Iicitos neccssiii-iris :i sonsei-vnqAU do \eu direito. E assim 
que se preceitua íart .  1648.') que, se a herança ou legado fôr 
deixado sob a condição de  que o tie:.dciro OLI legcitario não dê 
o i i  náu f ~ ~ t l  tal co~isa ,  p~(lel.50 ser  ubi.igados os  dictos hcrdeiru 

dc que a~3i1n  u ciir~ifirir~ío. 





E niío podia deixar de  nscim succeilcr: puis que de outro  
modo nóo se ~isiegiii.ariniri ~le\.iJamente o ç  direitvs ~ l c  ter- 
cciros. Se ,  portin, iio proprio cti:itriizto forem ectabelecidos 
como conrliiio factos qiic, ein virtudc 113 ilisposicáo da lei, 
dctcrininclri;im a si13 recciii~iibili~lii~~e. i na~ i i f~ . t i i l~~Io  a ~ ~ i n )  ; l ~  

paries, no proprio inoiriciilo ein quc r-eiliizain o coi-iiracto, a 

vuntci<Ie de  que, pcla i7erifica~;ít.i iliisces factos, o negocio iuri- 
dico deixe de produzir dléiios,  cssa condic5o retro:içirá a o  
rnorneilto e:n que  o contriicto se realizo~i,  c o s  beiis pa:;saráo 
pnrii o trailsiuittirrilc, o u  1iai.o :i pc.q'~.i,i por  cllc ileterrniiia~la, 
livres de quae-qcicr cricargos quc cc!lcs h.ijnii~ sido iiripu-tos 
duraiirc o teinpo cm que ectircrarn eiii podcr da  p e ç v n  a quem 
pertencia111 sob condiç2ii requl~itiva. 

Qu:indo esses iiciis FereGaili c111 vir-tuiic de  cn?n foituiro uu 
de forca rnaior, p~irece  que n applii"i<S(o do artigo GSo." Icva 
a a t t r ib~i i r  esse r i ~ c o ,  qii~iidii  ].%e vt.rif?qi:e ;i ~ o l i d i ~ 5 o ,  d pessoa 
a queiii, ein virtude da dissul i i~io  do iiegcicii, jusidico, os  
bens drrrerinni lrci'tenier. Sci~>li, cada iiin dos conti-o1ieiitcs 
restituido aos direitos L I U ~  tirilla 110 i~iomei1to do  contralto,. 
o comprador zoii conJic5o i-eiimluti-(a, q i~a i i~ lo  os h c n s  liajain 
perecidu por Pacto que  lhe 1150 scjn i:riputavcl, terx direito ao 
preqo. c o \iiiidedor, se ns cousiis Iio~il creiii pcrccicio ein oir- 
tude de  culpa do  cornl~l-ador, t e r i  direiir, n indeiiiriiz;i+o de  
perdas e darniios. 

c i  iVo raso dr, li& st :)i'ri/il-,lr. a c~)~l,iig~fo I.CSO~>L/~I#~Z. Ncstc -- .. . . . . 

coso; o iiegucio jiiridicu coiisidcra-sc dclinirivcrtcetite eficaz, 
íicaiido validados todos os actos que hajain sido 13:-aticados 
pelo ailLluirei~te co!idi~ioiinl dc.;de ii  iiiomento e!ii iluc o iic- 
gocio juridico sc realizoii, e considerli~i~to-\e insubsisrri-iies os 
que te~i l i~i in  sido praticados p c l ~  triirisrnittc~itc 011 p ç l a ~  'cisoas 

1' . . 
a que111 os bens ticnriam pi.rtciicendo iio snso dc  se veriiicar 
a cot td i~áo.  
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condicZo seja casual? qiier pntestativa o11 mista, coiisidera se 
verificada. seiidn atfiriiiarivri. 17 r~  nici:neiiro ern otic ye realiza o 
facto previstu pelos auctiires do  iiegocio iiiridicü e rias cir- 
cuinsta~iiias lior elles fisadns. c cunsidcra-.ic náis vei.ificnda rio 
caso contrario. Entre as  cir~uiiistniiiiris eili qiie o fiiito se  ha de  
prod~~zi i . ,  <ler.e ter-se cru tspe:ialzu:irideraC;o LJ teiupo. Qiiando 
este sei:i tlcterriiink~do, R verificaç3o da z o n d i ~ á o  e m  tempo 
postrr;or ao  fixado 11513 ptc~duz eilèitt) alçiim. :tssim, se houver 
vcndidi-r uiii predio sob a coridicio de que essn venda fic:ii-8 sein 
efFcito se; diiraiite I;in ni.riri, receber ris beiis diima herancn ecn 
litigio, ilecoi-ridc que seja o cinnti: a coii<lic$o considera-se n2n 
veritic;ida, ficnndn n coritr:i~to dehiitit-o. Se a condicáo é 
ncgaiiv:i: \-critica-sc pela n.50 rcaliza~iío do  facto. Se C fixado 
tcrnpo, n realiza;,ío do  facto so piide d ~ r ~ s c ,  para que tenha 
etfeitos 2111 ritla~5ci au ricgo;io iuridico, durniite esse teinpo. 

QiianJii nHi) haja sido fisadg p rnm pai." .i rc;ili~aq51) o11 
náo realiz:ii5u do fr~cti>; n condic5o pude, e:n regra, vcriiiiar-se 
;i q ~ i ; i l q ~ ~ c r  tempu, irias h,irrci-se lia por n,ío verincnda, logo 
qiie haja n certeza de que se iiZo pixle t crific3r (art._t5@:?. 
Assiiri, se  f o ~ c i n  dcixailos bens ;i unia mulher no caso de clla 
ter fillii>s, logo que st veciliquc., pcla siia idadc, ou por cxarile 
feito por pc:-iti~s, ~ L I C  ell:1 os 1150 pode ter? cssa ioildiqóo coil- 
siderar-sc-ha lirio verific,ida. 

l<in ~.eliiq,io iis cnnilicões cstnbelcsitlas em restamcnto é 
nccessnrio ter ctn coiisideroc;ío 3 d i -pos i cá~  co:isigtlada 110 

ai-tigo i75$)." n." 2.". eni rirtiide da  ilii:~l a iuiidiqSo sc corisi- 
tlcra como 1150 i-erihc,idu, i1iiiin;lo se ierifiqiie posteriorinente 

prnpriiis iiegcicios cnt:evivos casos h:i em que a cundigio deve, 
einhorn iiáu haja sido fixaiio teirlpu, verificar-se em vida dos 
ititere.;sarliis~ tr qiic riicccde oi.din:t:~innenie rins condisGea 
potestativas O U  rrlistns. E iiecessario, yor i in ,  a té  ern reiacáo 
a estas c«~idi<fiei. vrriiis;ir se a irit:n<5o das pai tes foi dc iluc 
o f~icto f i issc ori ii'Ío, íoiiforriic n c«ii~li$Gu é ,itjrrn,itiva ou 
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negativa, renli7ado por uinn determinada pessoa. Assim, quem 
se  obiigrie 3 p i s a r  Ilinii dc~cr-minarla qu:iiiti:i. se 1'61, t a p d a  a 
pedra c i l i l  uiii,i iniicl1.1 duiii 111-cdio, p&le cciiistituir-se riessa 
ohrigacáo dc riiodo qiic teiiha J e  p;ig;i:- cs5:i qiiniltia nc, repre- 
seiita!iie do prciprieta:.io do pi-edio soiii qi;eiii rcalizou o coii- 
tracto. Qu:iiiii» LIS c\>t~dicÓ:h L ~ I S U R C S  co:i\istam riunl facto d~ 
terccii-ri, é iieicss:irio verificar rnrribeiii se  as  p;i;-tes tivera111 
c:n consi~icr;iqáo uiria cliztcrininada pcqso;i. 

A respeito ilcsiiis coiidic6cs dispnc-se (:ir t. T,S i .OI  cjirc, se a 
1 . ~ i i l i 7 ~ 7 ~ 5 ~  1111 io111:~~iito r l e p ~ n d ~ ~  ~ i c  1 e ~ c ~ i 1 . 0  r chtc fòr iriduzidu 
d o l o ~ a i i ~ e i i ~ e  a re<«lvê-It~, iiilg~ir~-se-lia risri rcir.li.idu. Comi) 
as partes, tornar~clo a rizsolu<5o do coritracto dependente de 
terceiro. o fizeram eiil \-irtude do  juizo qiie accrc:~ delle fur- 
ninvnin, cc:npre q ~ i e  cilc náo pro:cd;i por jiiiciativa propria, 
inus eiii I-irt~idc dc qLiacsqi2er a:.tihcii.x iiiir p a r a e s s e  fim sc 
usem: v facto 1160 se rc;lliza IN? C C ~ I I ~ I C I ~ C S  pievistas pelas 
pa:'tcs, qx , i t ; i n to  a cundi,in dcvz consi,ler;ir-r;c coiiio não 
veiifiiada. scii~lo iiiililkrciit: que i )  clolo iciiha curno aiictores 
as proy>ritis partes o ~ i  uni ie:.ceir-o, criil?o:.ci este 1350 tenha 
iilteressc algum eril que :i coníii$-:o se veriiique. 

N o  a:-tigo I;/?.' 1veceit~i;i-se qiie se j u l~a r , i  lireencliida a 
criiiLIiq5o qiie ]ião 'e ver i f i~ar  1.or i';icio ,laqi~cIle que se ohr-i- 
goir coiidi~ional-ii?tite, salvci sc este o!)i-ar iios liiiiitlis do seu 
direito. Esta dispoii$,íi~, qiic lia\-ia sido eitnhelcs'da id rio direito 
roiiiaiio, fuiida-se cni i ]~ie  os cnn:rn;tcis réeiii dc ser pontual- 

7 í) 2 t-a iiieiitc cuiripriJvs (Ul. H.')? LICI -CI I~~~J  lia sua C S C ' C L I S ~ O  OS 

co11trnheiltes procedci e m  harmonia com as  regras da boa fé. 
blanifcstniido ;is partes a ioiitnde tle que  se d<em certos 
cffcitos juridiios, logo que se rerihiluc um fiicto í'lituro e in- 
certo, ~ I I : ~ I I ~ ~ L J  a t)n~.tr .  ~ U C  si: h'iji~ abrigai1o sol) ~01 i i l i~50 ,  
ob\ic 17tnr L]LI~ :~~LILI .  f i j r i ~ ; ~  :i ~111~ C ~ C  f;i i t i~ se ~cillizc, 1160 
cuii1171-ir:i i, ioiitrnciri. 

ti dispoii~tíci rvl'cridn cippIica-se priiiiipalinente ds  coildi<óes 
potcsltitivah c iili'ius, mas  píi~li. app i i~u r - s t  tniiibein ás  niera- 

meiirc casunea. E afsirn qiic, se o pi-opiictariv dum n i i i ~ o  se 
11.1 cibrigíiq5~ de dar s qua:i~ia de  cem iriil i'2is no caso 

de elle chegar :I« poi to dc lAisbon dciitro de certo ?razo. e d i r  
urdcin ao corii-n,ii:daiitc r i i ra  iliic se dcniore iiiiin drtcrrniiiadv 
porto, scm riuc tal der rio::^ fosse ~necci.saria, e eni virtude disso 
o iiavio ;li]. entrada no porto \irpois ilo prazo f i~ai lo ,  a coil- 
dicrio c»iisiderar.-se-hn vei-ifi;,?ita. Q U ~ I I I ~ O ;  porS111, o proprie- 
tar-io clo i i a ~ i u  /usitfiqiic a ardem quc deu, i~ic~str.inJii-se, rrn 
rzi\t;~ dos factos por C I I C  c?llt>gndos C provados. ~ L I C  :I Ilaveria 
d,ido ciiill,,r,i 1150 .;c l ioiive~sc cil.rig:id« :i entregar ;i rir-fel-id:i 
qua.iti.i+ ;i coiiLii<áo coniidcrai.~sc-ha coii~o !ido vcrificaila. 
i.j ,i> . ~ ~ i i ~ l i c ó , ~ ~ i  - .  p»trstativils. p:ii;i se verifi:;ir se a coiidi<áo 

d e ~ c  U I ~  iiio coiiii~lerar--e pr-eeiichi,la por facto Je qiieiii se  
obrigci:~ ii i i~di~iiii ialmente, 2 neicssario atteiidcr principalmente 
JOS tcr111os cin que ;i ~c~iiiliqiio f ~ > i  pista.  S e  eil me olrripo a 
veilder u,ii predio ?»r  uiii drtcrini?a.io p:-eco. quando realize 
a co:np:-a doutro prcLiio, c dciso dc cciliprnr este predio, par- 
que o n;lo qiiI- c"iii~ir;~r. e (1" contrncti, se vfi q?ic eu devia 
etiipreg,~r pai.;i e ~ s a  ii.~l~ipr'i ti16815 as i l i l i g e ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  B codiCiÍo  
dt.\:ec-sc 1i;i 11:ivcr ~ 0 1 1 1 ~  ~ 'ree~içlii i t i~, nos tçl.mos do ai-tigo 6;g.O. 
Se,  pariiri. o so:iti ;ictu fòr f e i t ~  crri teririos que licoii comple- 
tiimciite riu mcu arbitsin comprar (>li ii,Íii comprar ri predio, 
ja ;I con~l i i5o sc nau pi)clc ciiri:iilci:ir pi.eciichidn pelo facto 
dc eil u nzo coriipi.:;i-, prii-que titilin, c r i  \ irtu;le do contracto; 
comylct:i Iil>crilZiJc n t:il rcspcito e procedi pi>rt;intc cleiitro 
dos liiiiire3 do rncu diciiitri. 

h coiidi<50 piiJc considerar-sc taiilbeiri pi'ecnchida, qualido 
a ~CSSC>:I .  n iavnt de  qLieiii a ioiidic5a haja sidrr estabelecida, 
reiiu:icic: ti clla. 

A~sir-i .  ?c. eu rendo um predio sob LI cnndi$á» de que iiin 
meu r,iiit-~hc> me <1C srrx-idóo dc Façsngern por iim predici delle 
para ;i iiii,ilin iaizi. c rcnuiicin innic. r:iide :i esqli ser\,idáo, a 
coii~iic;irl cnirsiilciar-si. iiii vci-ificnrlti. 
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184. TC~IIEO. T'eri?~o (dies) 6 a dcclaraçáo em virtticie &a 

qual o negocio juridico prodiisird etTcito ou dcixar9 de o pro- 
duzir  iiiiin rnornenti, prefixado. 

O icrino distingue-se d a  coiidiqáo em qrie os efeitos da 
dcclaraçáo da vontkicle iiáo sRii incerios. Ilsses eífeiros veriii- 
catn-sc, seiido apenas tliffci-iila oii adiada n cxecu~.%o do ncgocio 
j~iridicr.,, se pelo termo o negocio juridico sb deve produzir os 
seus efeitos decorriilo que scjn um certo prazo; e, se rsscs 
eifeitns se pr.~.duzcin iiiirnecliararnciite, riias devercni terininar 
iium niometito prcfisndo, ;ir& csie inornento i i  negocio juridico 
tem tod;i ;i sua efficacia. 

Se se dcte~iniiia o miimciitu eiii q ~ i c  a i.elo<,iu jur-idic:~ co- 
meça a st.r exercida, o tcririo cti;iirin-se pi . i i>io~di~~l:  iiriciizl ou 
srrspr.iisii,o (ilirs R qt/o, i11 diertr;; se i2 fiindii o momento em qiie 
o esercici,c da relagio juri~iica cessa, o termo denorilins-se fr'iral, 
e.~.itiiictit~o ou i.cst~kdiiri ín'i~s a J  qil~lrir. a,{ ilie~lz). 

O terrno pbde ser fixado coni refcrencia nu calcr!cl;lrio: como 
se é desigil;i~lo uril dia, ou o prazo dum iinno, podendo cssa 
rcf&ciiiio dar-se eni r e l a ~ á o  ao cnlendar-io e a outro facto, como 
se é fixado um ni-~iio depois que morreu uma dcterrni~intla 
p c i o a :  dies co.lirs ali, ce~.tr(s qua~zdo. O tertno p tde  ser hxadri 
em reln~áíi a iitn facto futuro? ciija vcrifcacGo é çrita, 11133 

incerto o iiioineiiro eni que se dar:\, como no caso de se dcsi- 
gnar o dia i ln rnortc de .li.iáo: diijs cer-[ris an, iiicrr-íris q~iaildo. 
Pode o temio ser fjxailo coi~i  rrfere~icia a u m  facto. que  pride 
deixar dc dar-se, mas ~ L I C !  i1 ~erifca:-~ie. tcrii logar nuni deter- 
niina(1o rnoriieiiti.) do calendario, corno se fòr deixado urn le- 
gado a Pedi-o quandii elle attingir a iri,iic>rid;ide: dics iticci.tus 
R I I ,  cir-f~ís q~lnizJo. Priilc tinrilmciite o termo ser intlicsdo em 
rclacao n u:1i facto, cuja rerifica$io iiáo s i i  seia iiiccrra, mas 
seja incerto tainbem o momerito do caIcndario em que se dard, 
cciino se Joáo se obriga ~i entregar iirn ol>ject» iio dia do seu 
casaincnto: d i i ~  ~~ITL,I./I/S ~ Z J I ,  i~~ t .o i . f~s  i p ~ i z l ~ r i ~ ~ .  

$6 o inoiiteiiti.i fixado ;o111 i.cfercncia ao ialeridario ou iiin 

$ 40 - CLAUSUl.AS bCCESSORI.I> DOE REC<>CIOS J I I K I D I C O ~  4~13 - . - - - 

facto ccija verifiiay8o é certa, sc póde chamar prol>riai-iiciite 
termo. Quando é iiicerto o f ~ i t o ,  e quer essa ii~certeza se de 
sb na sua rei'itic;i~áo tliicr em rc!dg;io a estii e a» inciiiiento 
em que ierd logai, phds dcisei dc 1iavc.i- o tcr.iiio ç h a t c r  uina 
condifão, e é esta até a hj.potliese q u e  i~rdinarimeii te  se vtri- 
ficard. Assiin, deisando-se iiulii tcstkirnriito urn Icgado a 
Antonio, quando elle atlingir :I rnnioridnde: o que deve deprc- 
heridrr-se de tal dispoiigrio i qiie o testLiilor o quis contcrnplar 
coin esse legado, sc clle attingir n t~iaioridade. 

Pude, poi+iii, resulinr dei tePc;iinciito que o reitadui- apeiias 
qui~.  indicili. o 1 1 ~ ~ 1 n r : l l ~  e111  LI? o l?p;lLlo devia ser enticgiie, 
c, neste caso, 11~50 se appl i tar i  n disposicáo consignada no 
ai.tipo 1759." 17.' z.", rnss r ic i  ~irtigo 18ro .~ .  pois quc, fixaiido-se 
apenas pelo di,i da m;iicir.iiia~le o teinpo e:ri que  deve execu- 
tar-se a disposicáo, o direito ;lu Iegnilo foi ndijuirido no pco- 
prio mooieiitii cm que o te5tador. fnllccec, c transmittiu-se 
'10s hei-dçiros do lcgutarici. Sò o LI-O J,is pa1;ivi.a~ sc ou 
grrsiidn não t: s~ifficiciitr parn prccihar il~itil frihsc :i iiiteric,?~ 
do rerisdor, pois qiic taiiibeni se póde expr-iinii. u:un condic50 
pclo aJverbiu yriniido. 

O quc dizernos ein rel:is.íct aos t e s ta i i~e~ tos ,  npyl;c:i-sc do 
inesirio iriocl(~ ,ii>s actos cntç?vivrih. Assim, quer11 se obrigou 3 

tima ~letcr:liiii;ii!n prest~i-áo ii« dia do seu cnsanieiito, deve 
inttindei..se que a>suniiu essa olrig,i$,io sob a cciniliç5~> de 
contratiir miitrimoiiiu. 

(1 termo l i t i c  resiilcar da proprin riritureza (li) ricgiicio juci- 
dico ou do riiodo como elie devc sei. cumprido, havendo entáo 
o que sc cl iarn~ termo ittciio í,u itiiyiiciio (att. 743."). Assim, 
se fôr vciidido o azeite ~ L I I L I  dete~.lni~i:i~fo prctiiri, o11 sc river 
<ic ser ciiinprido u.n maiidato nci Nrnzi:, iiiteiide-se que o 
azeite st;  p0de ser exigido ijuoridn hoiirer \ido prep.tra~io, e 
L ~ U C  pgra n e~ccu;ári  li) maniiato se deu o rcilipo necessario. 

(7 termo i, tia falta de estipulacZo Jns ]?artes, fixado por 
lei ou pelo costunic, e hcros ha etn ~ i r t l ide  dos quacs, em- 



hora haja sido fisado prazo para  o c~iniprimento duma obri- 
gaq5o. esta p6de ser e:;igida aiites de haver decorrido esse 
p r u o  (l1i.t. 7 1 I " J .  

Reln<ões juriiliios hn para  as  quacs ii.io piide se; fixado 
terino. 1'; nssiin que nii artigo ~747. '  se  dcslara quc a desi. 
p~ia$áo do tempo ciii quc deve coiiieca? oii ccssar a iilstituicão 
dc herdeiro, se liave:..i por. rijo e s c r i ~ t : ~ .  Essa í ixa~Bo produ;.irií 
:~ssiin os I D ~ S I I ~ O S  etièitos que r1111a cü~idi<:ío irllpossivill. 

185. ,$lodo. AIGiil da  condii:ío e du rei-irio. ha ; i i nd~  outra 
c l a u s ~ ~ l a  ;i~cessijr-ia i p t .  crnhorx tciilia uriia iiaiiireza dir-ersa 
daquellns, f eril geral ilesigii,ida iin iiosso codijio pclns palavras 
co~idi<Zio c eiicnl.,go, e q ~ c  ria liri.gu:tgciii iI»s j~::-issc;iisiilios se 
chain;~ r~iudo. Esta claiisu!a acccssoria, que i propi-ia dns dcia~fies 
r doí tesrarneiitiis, i ~ t l l  i, d:~t:disp«-.i~Óes a ti t~ilo griit~iitç), ifiiisiçg 
rias restrjccíies qi;e s5:í iti~piistas a o  di,ri:itai io: hcrdcir-o ou lega- 
íar-io, r c s ~ i i c ~ í i c s  qiic podein respeitar ao  uso LIU dirstiiio que  
devciri ter as ii.~~is:is ~ I c n J a s  1,u dcildclizs? v11 cori~i5tir em 
pieitn<úes q ~ c .  cr11 hciieíjirio ~ l c  detiiimiii:idas lpesrvas, iiiçluindo 
o pi-ill)riu doailoi-, rcnhnin de ser r'i3.i~ por (lucni recebe n 
1ibera:idadc. 

Nos c ( ~ i : l r : i ~ t ~ ~ s  a titulo oiieroso n5u cxistc esta c1:icisula 
acccssoria, pocque. constituiiido as  cihrjjia$i5cs ns~ui i i i~lns  por  
iiina d;is p.irtes n c;iusa diis ob:;&icóei, que  ficurn pe~aiiiio 
sobre a c~utia: :i i,eiciHo do contiactii, qu;icdo li1113 r ias  1i;irtes 
n5ci cuinpia, rc-sultci do proprio co:iteúdo d10 coiir:.acto, c iizu 
r ~ p r e s ~ i i t a  uinn ~lausi i la  a~cessoi-ia. c m  vil-tridc d;i qiial ? c  piide 
dar  n rcvcigaqáo diiiriri Ijberalidade, ~ o ; i l o  co:isçquericia do iiáo 
c ~ ~ r n l u i : u c i ~ ~ r i  das ~,bl.jgiiiÓes o11 res~i.icqóe5, qiie 5 pessoa por  
clla coriternp;::da sciaii-i irnpostnr. 

r) r!~odi~ repreitiiti?. iiinii rediiccáci iio calni- ecoi~oniico da 
libci-ali~lo~lc: ~ciJe:ido ; i tG  ahsoi-ver ioii-iplci;iineiite cssc valor, 
e, 110 que respcjt'i é sua dlic;ici,i juridicli, estz póile ileseri- 
volrei--se sob rim duplo aspecto: a) os inieressados podeni 
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0 cunpriineiltn das obrig,iqões, que ao  doii;itnrio, hc i -  
LI~ i ro  ou 1egatariLl haji~rn si&> irnpii$[~s, C. qua:ido !e tracte 
de  p r r sca~óes  que çsjain icir~is no iiite:eic piibiicci. esse 
cutnprinie~ito ptide ser exigido pillis c~ i t i~ l~ tdcs ,  i1ue especial- 
merite hajam sido iri~iic~iilas para  esse cifèito, ou pelas auclo- 
ridades conipereiites; 6) tio ckiso de r i k  cumpriiiie:ir~i cio iixodo, 
podem cis ititei~cssados yedir n revog~icau 113 libertilidnde. 

Sciido fcit,t .i rcsti-ic$in il,i liberaliLladc cin baictii io de icr- 
ceiro; estc phdc e ~ i g i r  o ~iirripiiiiieiiic, drii ohi.i,coiócr que linjarii 
sido aiceitas pele, il<iiiara~.iii inu leg:it~irio, aiitcts que o doador 
ou os hcr~ieiros (tn tcstadur pioporiliaiii a arcão de rcvoga~+~o. 
Essas obriga<íieç resiiltaili i i i i i i ~  iicgocio juridico erii prurreiro 
cie terceiro, que, pela axc i l aq i i i  di-ste, prorl!i~iu todos tis seus 
efi'cit~s. E ~~cressarics rcr ein r'isto cstc ac]~ccto  espcci~il iio 
modo, pnrn \ci.itiz;ii. pr,iiicamciitc se  e OLI 1150 i ~ i l i ~ ~ i s s i v ~ l  a 

actáo ilc r e r , opçáo  da lilicr:ilidade. 
I)a rtlicíiciri j~iridicn do inodo i.csult;i i l~ ie  ellr se clistinguc 

da coi~diçáo? cni tliic 110 modci, ao íontriirio do q u ~  nesta se 
d;i, náo fica silsprinsii ou iilcerta u cxisieiicia do r-icgoci~i luri- 
<liso, e q ~ i c  s e  i l i s t i~i~i ie  da ter-iiio, eiii qiie por clle ii5o é 
JifferiLlo vil tin.il'za o exerciciü dos direitüs que  derivtirn do  
negocio i i i r i d i~~ l .  

O iriodu iiáo poilc até  coi:si~icroi--se c~iiiiri vriia soi:di.áu 
rcsolutiv;~, no ~ : i s o  ciii qiie sej;i periiiittijii 3 revog,iqáo da 
lihcinliiiad:, porque css;i i-cvo,g:i$á». q c a ~ i l i i  tcnlia por fuii~ln- 
mciito u nan  cii;lipi i:iienr» d;is c!briaa;i;es iirlpc~stns, ri,ío tcrn, 
cvmo ,i cnr i t i i<h rc~i>lutiv;i. eficiro I-r~ioactii~ci cin ~.cl;i<áo R 

tci.ccir«s, iiciii c, ?c-v:u tci-, iir~is iiBo iesiilta da ~iec!nriic,io da 
vontade pela qii~i1 se coristitiiili ii incgocic> iuri~lico. 

O nirjdo c u i i f c i i ~ ~ ~ - s r  piir rezes corri a c c i n ~ l i ~ i o ,  sc i~i lo  c111 
~6p1liii ciiqos dit'íicil dctcri-~iiiiiir; p~. lo  criiiteudo do  i i ego~ iu  
iuridico. sc  o nucttlr ii<i 1,be:-~liLlniic tutiiou ou 11So .le~~ciiiIci~tc 
u F L I : ~  clFic:?ci:i da scaliz;i~ao tiii iietei-i-niil,tdos factos. Quando 
haja duvidas n este respeito: parece  que a c!ausula deverá 
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considerar-se aritcs rnodal do que condicional, porque ciquella 
harmoniza-sc nxiis coin n ctljcacia ncsrinal do negocio jur-idico. 

Q~tando  t) iu:nyriinento do rnriilo se torne iinpossivel, aqueIle 
a qucrii clle iGr impristo iiáo fica oliiigado ;i sati\iiizê-li,, sem 
que por case facto POFW ser rcr ogcidn a l ib~ral i~iadc ; e quando 
apçnas liaja soiisclhos úu i -e~ominenda~íics  no pruprio irite- 
r a s e  da pessoa a ~~ i ic t r i  e' feita 3 liberolidnile, o modo tiáo 
darb logar 3 foririaqáo clc nenliuiii virictil~,) iurillicu. 

186. A p i - c s ~ t p p o s i ~ ~ .  XX'INULCHTID, veiicio iio modo tini con- 
ceito cçonoiniço e iisu jui-iLliso, [,o]-que apenas ctivolve unia 
a~ito[iniit;icáo da voiltacie pela diimitiuicr?n ilo valoi- da liliera- 
lidade origiriaria, siibstituiu ;i esse cuiiccito o dc prcsir;;l~,os@üo, 
q u c  repiescnra uiila 1ic)va cntegorin de dcter~uirin~óes nciesso- 
rias: por elle cic~ida.  

Para ~ ~ ' ~ N I ~ s c I I E I I I , ~ I - ~ ~ s ~ ~ ~ ~ ~ s ~ ~ Z ~  un73 condi<iio i190 <lesen- 
volvida, ou uina Iiiiiicii~áo da soiitnde qiie n , h  cliega a revestii 
a fbriiia de cotidic5o. &a coiitlicdo, a vtiriis~lc riiiinifcsra-:e dc 
iiiodo que os erfeiios do tiegvci~o jciridiiu licain,dependeiites duin 
facto; na pi-esiippusi~5o tiáo sc estabclcce furrnolmerire essa 
depeiiiiciiçia. L)oiidc resulta que os elTeitos j ~ i r i r l i s ~ ~  subsistenil 
ernhiii-a a pi ~suppo~iqi ío,  is[u é, o estad<i de facto qrie reiirescliia 

n rerdaiieir-a e propria x~oiirade do auctor nepl,cio jliijdico, 
ndo ?e r;crifiyuc, ticai~cl« assiiii; l'~~riiialiuciite jirstini,ida, n7iis 
iiLu subs~tincialiiiente; a r a ~ ã o  dessa subsi5te:ici;t. 

A prcsupposi$áo pri~lc, ~egurido \L'IZIDSCHLID, SCI.  ~ x ~ I . c ~ ~ ~  
011 tncjtn, coi~stando riurnn c l ~ u c ~ i l a  accesrorin o:i resultando 
do ~ r ~ c j u i i i t o  diis dcciai-a~des Jii ro;ii;iJe. 

Cortlo nos nc~ocio.s jurjdjcos n r:oiitziie te111 seinprc unl fin,, 
coi~l  a desjgni?~:?o drsir eapiirne-sc i:ccesiai.iamcBre LlI113 pi.e. 
supposic5o, por i s w  que: se o f i :n do negocio j~iridico iido se 
1t.nli~a fvU n51.j se pi:)rlc rc;ilirar, os cfiiti,s LILie do ricgoc.ju 

jui-idii-0 derivanl 1150 correspoi~dein 2 i.erdaJej,, i:olllade dos 
seus auctorcs Assjiri, se psgo iiriia dcteniiinaria quantia por- 

que julgo, ein virtude de erro, qiie a devo, quarido realmente 
o iildi\~iduo quem a paptiei nZo seja meu credor, deisarii de 

eustir a presiipposiçáo eiil vir-tude da q~ia l  etfcituei o paga- 
mento e devc ser-me recoilLiecido o direito dc repetir o que 
haja pago. 

Quando nos 11egocio.i juridicos se estabelece um oiius para 
ouern recebe uiria cousa, o ciimprirnento desse unus represetita 
uma presupposii;50 da vontade, pois qlir, estando esse onus 
inherrrire i attribuicãu da cousa, quando clle nBo seja curn- 
prido, a attribuicáü náo deve subçiatir. i4ssiini, quem deixa 
uin legado coiii a obrigacá0 pata r' legatario ~ l e  dar anriual- 
mentç urna certa quantia aos pobres ciurria Jeterrniiiada loca- 
lidade, intende-se que, se náo d cuinprida essa clausula, náo 
quer queei le  seja legarario. 

A presupposi;6o pode resrilt;ir ainda cic ~ircurilstaricias coil- 
coinit;iiites da declarngão il;i vontade, ou que se deprcheiidain 
della, scrnque scjaiiierpresaariiciitc dcclar-ados, Liias deveildoser 
cor.illeiidas, c1i1 puiiendu se-10: se o negocio iuridicr, é cntre\,ivos. 
pela parte cnl cuja vantagem se fez a d.iclara~Zo da vontade; e,  
*r: o negccio 1 de ultima voritade, é ileicssario ~ l u c  se irerifique 
que o testador sG quis ria presuyposictío de Iim deterninario 
estado de <ousas: ilcveiidii a deztaracio da sua vontade ser 
cotisiderada efficaz ou iiiediiiij: logo ytie se possa provar 
que, se O tesrador h~.iu\.csse coiihecido o verdadeii.o esrado 
das cousas, t e ~ i o  feito riu nao uma detcrniiriada disposiqáo. 

>ai in ,  se o testador, içriorandr, que tinha tilhos, houver ii~sti- 
tuido outrem Iiei.Jeiro, essa iiistitiii~án nZo deve coiiside~ar-sc 
subsijterite, caducando de direito iart. i 8 i ~ . " i .  0 doador que 
scja ao t ~ ~ l l p o  d~ 3üu~H0 e n;lo teiil~a fillios, deve 

inteiidei--se qtiir Faz 3 doii&io na presupposi<áo de que OS 

náo vcnhx 3 ter, atti.ibuindi,-se-!tie portanto o poder de revogar 
essa doaqáo pela çupeiienicnijn de fiilios, c tarnbcm deve 
atttibuir-se 3 faciildade dc a rei-ogar ai.) doador, cluando ri 
donatnrio pratique certos ai tos  de ineratid50 para com clle, 
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por isso mesmo que, se  o doador previsse a ingratidão, iiáo 
3 haveria feito iartt .  i+42,', r $83." c 1488."), 

A p1cst1pp0si~áo 11btle, ciinio n c o n d i ~ á u ,  ser licita oii illi- 
cita, deveiicfo os cffeitos da  presupposi~;io illicita nas  declara- 
~ ó e s  de  111~irn:i viiiií;ide .;er ~ons idc rada  corilo náo escripta, 
n j o  annullando a disposicáo. 

Ko  riosso cotligo civil rilío lia disposi.$o alguma, da mesma 
niancira que ciii relacáu a o  iiiodu, onde çc  foi-riiule a theriria 
da p1~esiryposi~5i>. ;i i l~ial tein sido vivarlierite criticada, e o 
nos.so legislatioi. nem sequei USOLI cicss;i desigriwcáo. Afigura- 
se-nos todavia possivel integrar o conceito do  modo num con- 
ceito juridico iniois niiiplo, que seja ~ ipp l i co~e l  tanto aos nego- 
cios iuridicos uiiilareracs como aos bilateraes; e ha scin duvida 
i i i i  niisso cndigo civil di~posii.6es ern que; como as  consignadas 
nos artigos 741 $60.' n.' 4.', goi.", I ~ I ? . ~ ,  16o7.' 
11.' ? . O ,  1814.". se da ou pcide dar a r.e\,og;ic5u ou resolucáo dos  
negocios jiiridiios, ein virtude dc cirçiiriistaiicias pelas ({unes 
deixou de existir a situagiu dc facto ou de  direito que a con- 
formagáo do ncgocin j~iridico: tal coriio rcsiilta tia in;inilest;rcáo 
tacita o11 espreiça d3 vot~t:tde, l c ~ a  a prcsurnir que o s  partes 
considerara~n Lumo clciiicnto decisivo da vnri~;ide, rici mtirneiiLis 
em que esta se  manifestou para  a cotistituic5o do negocio 
juridico. Nestes casos, se  » negocio juriLlico conierv;isçe a siia 
etlicacia, csta deixiiria ile ser  corilùr~me i vo:itade, pois esta 
tuaiiifestou-se eriz cerras circumstnncias de focto ou de  direito, 
ou tia convicqúo d e  que ellas se  haviarn dado ou rlariain, e 
portanto, desde que essas c i r iu :ni t~i i i ias  faltem, náo se pode 
intender que a vontade subsista. 

Seildo esta a nossa opiniáo, devemos notar que o modo por  
41ie W:NDS(:HE~II c ~ ~ G c  a theoria da  presiil~p(.isicáci p i j~le  levar 
a cuiifutidii- est;i rlieoriu com a da causa dos ncgocios juridicos, 
a qual, serirlo elcmcnto essencial, não pdde eti~r-ar tle modo 
a l g ~ ~ m  no conccito das detcririiria~úcr aiícssorins, pois qtie a 
falta de C ~ L I S : I  O U  a seu c a r x t e r  illicito determina a incxisrcncia 

do negocio juridico. Devemos observar ainda qiie a theuria do  
erro, c o ~ x o  vicio da  vontade, cntra no conccito d e  presuppo- 

tal como é definido por ~Vi'ius<:i~r;in, e se, para  dcter- 
minara  irrlluerisia do  crr.<i ria a r i r i~ i l l~ i~áo  dos negucios juridicos, 
se deve attender á vontade declarada, garantindo-se assim os  
intcrcsses sociaes, ria presup1iosifáci t a m b e ~ n  deve atterider-se 
só á declaracio  expressa da  vontade e i s  circumstancias que 
se deprelienda ilo pruprio conteiiilii do  ilegocio jucidico h:{- 
verei11 determinado a vontadc dc  quem rcali7.1 esse negocio, 
devendo ainda resultar do  priiprio conteúdo delle ou das  cir- 
cumstancias, quando seja bilateral, que a presupposiqáo era ou 
podia ser  conhecida d a  outra pai-te. 

A saiiccáo 30 principio de  que poderri ser r~csciildi~ios quaes- 
quer negocios juridicos, sempre que 3 rcalidadc das cousas nâo 
seja cuiiforirie aii qiie os seus aucrores presupposeram, e a 
admissibilidade de qualquer prova a esse rcspcito, incl~iiililo 
as pr-esuiilpcrjes, phde da i  liip,;li a graves arbitraried,ides por 
parte do  poder judicial, c teria s em duvida alguma os  mcsmos 
incoriveiiierites que o systenia da  viitit;i<Ie real para  a aiinul- 
l a~ , ío  dos  negocios juriilicos em virtude d o  ci-ro. 

Nos terrncis i-efei-idos yoderi:i acceitai-se, portrn, a tlieoria 
da presupposicáo, de que us artigos que cit:inios náo represen- 
tariam mais do que Lima applicaqáo. 

187. Da clarrszrla perial. O codigo civil tracta da clniisula 
periiil no inesnio capitulo ein qiie se « c a p a  das cotidi;6es e 
clausiilas dos co~itl-ncfos, c por isso, embora a clausula penal 
náo constitua uiria clatrstiln accrssorin, mas  um riegocio jur-idico 
accessorio, daremos aqui a noqáo d e  clausiila perial e determi- 
naremos os  seus effeitos. 

A claiistila yerral 6 urna c o n r ~ c n ~ á o  acccssoria pela qual se  
estipula certa prestacio para  o coso do  ti5u cumprimenro do 
contt.acto, o11 de  este ~ i á o  se  rcalizar no tempo prefixado 
(artt. 673." e ù;o." g 2.'7. A clausutn peiial tciri por  íjm rcfoi-$ar 

. . 
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o viiiculo contractuall cjtabelecendo-se, para o caso do seu 
iião ciimprirneilto, uma iiideiriiiizaq50 convencional, cujo quan- 
titativo ptjde ser maior que os damnos resultantes do não 
cumpriinei~to. 

Sendo tini l ~ ~ c t n  ac;essorio, i~áopóde  subsistir se o contracto 
fòr niillo, e da sua oullidade iirío pUdc resultar n nultidade do 
contrasto (art. u75."'1. Esta dispvsiiáo, que esta em harmonia 
com u natureza da claiisuia penal, tem nindii pcir fim evitar 
que produzarii cffeitos juridicos os cotitractos que são riullos, e 
q u e  se illiiilarri assiiii n c  disposicórs Icgaes por clue cssa nulli- 
dade S cotniiiinad:~. 

A clausula pciial 6 estebelecido por livre vontade das partes, 
dn qual fica depciideiitc a sua inirortancia (art. 67,1."j e n5u 
pódc ser por isso alterada kyclo priidente ai-bitrio do juiz, salvo 
quarido a obrignq5o coiitrahida haja sido realizada erri parte, 
casu cin que se póde jiidicial:neilte, teiidu em cotisideracáo 
todas as ciraiiiistniliias, reduzir propor~ionalrnei-ite a pena 
(art. 675."). Sc as  piirtea tiverem, Foiiiri. part~icido n pena 
para o caso de se náo ctimprir i:itegralriierite a ohriça~fio, ou 
se a clarisiila penal tiver de sc applicar ein virtude da siimplex 
mora tia execucrío do coiitrkicto, náo tem lugar essa re<luc$úo. 

Qiiai-ito ii ~1:iusula penal respeitaiitc ao náo cumprimento 
do curitracto, 6 neceasnrio distinguir. para se dcrcrminar os 

casos crn qus ella tern Ic'gnr, us seguintes hypotlieres: a) haver 
iim dos Factual~tes c~iiilpri~io ailuiiio a q ~ e  se obrigou ; b) náo 
haver. neiihuril dos pactu;71ites ciiinprido 0 çriritracto, e só um 
delles .e prestar n cumpri-10. 

No primeiro caso, a pai-ie rjiic iitinpriu aquilln a que se obrigc~u 
p6de esigir da que náci tiouver ~atisfeito 1150 só a prestnc5o que 
houver effeit~indo, ou n co:npcteilte i i i i lerni~iza~áo~ ma? tamlie~m 
n pciia cori\encioiial estipul~ida {art. Ci76.7). 

PJo segundo, o pactuante que se prestar a cumprir o con- 
tracto vóde csigir do outro OLI .ió a e~eci icáo do iontI;icto OU 

a correspondcntc indernriizag2o. ou só a pena cc~iirenciurial; 

mas nunca uma e outra coiisa .siinultaneamei~te (art. 676.0 
5 I .") ( I  j. 

Neste caso, cxistc iimn obrignc:Uu ~Iteiiiativd: peitci-iccndo 
ao pacluaritc qiic se presta a suriiprir o contrncto a cscolha 
do objecto da prcstaczo. 

A pena tiáo piide tornar-se effectica. sc n qtie contraliiu a 
obrigaqáo foi iinpcdido de a cuir~prir por facto do crcdor, por 
caso fortuito nu forca maior (art. 677,"). c r - - - - l r  ic~c{,ai -' io portiirlto, 
para que o coiitiahcnte q ~ i e  falta 30 ç u : ~ i p ~ ~ i n ~ ç i ~ t o  110 contracto, 
ou que o iiáo curnprc no prnzci PI-efixa~io, seja respoiis;ivel 
pela pcna. que haja culpa O U  iiegligeticia <Ia sua parte. 

Tem cstreita i.cl;i-Uo com a clausula pciinl o sigtzal, quc 
consiste numa qri~iiitiii oii num r~biccto dcterrninziio \lue uiiia 
das partes d i  uiitecip~idaineilre i outra, para se  assegurar o 
cuiiiprin-iento do cuiitrbicto. logo que este é concluido. O signnl 
póde ser dado tainbeni como garantia duma promessa <de con- 
t lvl ir i idu (art. 1548.4~). 

Se a parte que [louvei- Jado o signal nUo curnprir o con- 
tracto; perdê-10-ha; e! se fôr a outra Farte que o 1i2o ciiriipra, 
tcrá de restituir o sigi-ial em dobro, sc cstc coiisistir ern di- 
nheiro, ou o objecto que recebeu e o prcco coi-respondente, 
náo se podeiido exigir o cuiri~>riiiiento do contraao,  scinpw 
que pelas ~ircumstaiicias cni qiie este se  rc:ilizoii se vcrifiqiie 
que, pela perda do signal, os partes fiíorn dcsligcidas cio seu 
curnpririieiito. 

( I )  Acerca ilri artigo i,$." 2 $ I furan, viir,iiliic rc:a coiiiiiliih5u ret i -  

srira o\ seguiiitzs quesitos: 1 I:' Br uiii i1i~s pncrusi1ri.s c a t i s h z c r  pcl~i s u a  

parte, pnde exigir do outro. algm do  r l i i e  pristou, ;i pet1.i con~rncion~l 'r 
Dccidiu-se q u e  sim. L: Se um dor ;-aituaiites se  oH'ei-ece t,elii sua parte :i 

cumprir o contriicro L. O outro niío q ~ c r  sl~t~.ifLizcr pela SU.~ ,  póde O pri- 
nieiro exigir sómcntc o ~a lo r  ù a  cnusa. ou ,i pciin, ou aiiiùas simultanca- 
iiiente? D~c id iu - sc  q.Jr ~i#r i  yriiJ+ esigir. nrnbas. S: ]\nile ter lagar a pena 
convencional pela simplcs m6rù ? I,:cidiu-sv quc siriiv. I'ejnm-se as A r f a ,  
[>dg. 86. 
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Desfazendo-sc o contracto por mutuo :tccorciol ou tornan- 
do-se impossivel a sua execucc50 sem culpa da partc de quem 
deu o sigrial, cstc tem de se:-llic restituido. Cuinprido o con- 
traito, eritendcr.se-hii que o siçnril foi ilin adiantamerito por 
conta do picgo. 

41 -Da itlterpreta)ão dos rzegocios jzrrinicos 

Criinarir E ABELI.O, T~.,ittato. tomo I. ?agi 103 ; SALEI~.LES, De Ia declrw,rliorr 
de volorit4, 1'". I ? + ;  >IELULCI, ok.. ci i . ,  paç. 5 3 5 ;  D ~ R ~ R I I H L ; ,  Pil~delrc, 

ionio I, pnrtc I, p g .  370. 

188. Coitsid~i.ag6t-s p r n r s .  Nos negocios juridicos domina 
o principio da autonomia da vont:ide. Deiitiri dos liinites que 
ás actividades sociaes szo impostfis pcln ordem jiiridiia. podem 
estas ciinstituir li\,reirieiite ;is r e la~úcs  sociaes, coiiformatido-se 
ou n5o com o nicido por que essas rclaccícs se acliam abstracta- 
meriie reguladas no direito objectirro. O negocio jiiridico fica 
scndo a norma icguladora dessas rclacóes. que, repcescntandu 
um pr«<l:icto da ~ontacie. sc tornam obrigatorias p:ir:i as pcs- 
soas eritre quem se coiistituem. E :rssim que no artigo 7 0 2 . ~  
se declara qiie os  coiltrcictos, legalilieiite cclebiados. devem 
ser poiitualrnciite curnpiiilos, náo podendo ser revogados o11 

alterados, seriS~i por mutuo consentiinerito dos contralientes. 
salvas as excep$óes especificadas na Ici. I'óde, pois, dizer-se 
que os contraitos téem forca de lci c~ i t rc  as partes. 

Essa forca deriva (I(.) direito objectivo, ri-ias a causa imine- 
diata das relac6es que por este direito sáo gasaiitidas é a 
vont;ide, que, lia\eiidi>-se inanifestado ein cciridi~ócs de ser 
reconhecida peIu dir-eitu, cria umia sitiiay50 subjectiva em vir- 
tude da qual náo podem deixar de curi~prir-se as  obrigaqúes que 
della resultam. sern o iunsentimcnto das pessoas para com 
quem hajam sido assumidas essas obrigaqóes. 

Sendo a vontade a fonte directa e immediata das rclacóes 
sociaes que pelos negosios juridi:os :.c I:>:.,ii.iin, é pela decla- 
r a ~ < ~  que ella se ha de reconstituir, c, quanrln a dcclaraclio 
náii exprima duiu modo claro e preciso o conteúdo do riegriiio 
juridico, i iiecessal-io recorrer ;i rncios ou processos de inter- 
pretaqáfi para detei.iniriar esse conteúdo,  LI u liiii que as partcs 
se propciserani rcnlizar. 

Para fixar os limites dentro dos quaes se pódc investigar 
essc conteúdo, recordaremos iluc ha riisposi~ócs lcgaes que 
téem por fiin rcgulameritar, nn falta de expresia r i r i  especial 
estip~ilatao das p:irtes, os ctfcitos dos negocios juridicos, c que 
outrkis lia que, basearidu-se tia presumida vontallc das partes, 
pela sciitido que gcralrricntc se attribue a certas clmisulas, 
declarani qual a significaçáo que, e:ii caso dc duvida, deve 
ligar-se a essas clausulas. As primeiras sHo as leis suppletivas 
e estas as  i1)terprctativas. 

Erii relac3o 5s leis suppletiv,is, estas nóo podem deis'ir de 
applicar-se scinpre cluc, cm relacáo :is con~e~lucncins que em 
horrnori:a com cllas derit~iin dos negocios jiiridicos, náo haja 
uina clausiila ern vistudc da qual « iiegrisirj jur~~iico seja regu- 
Indo pelos seus nuctorcs de niodo divcrso do que o < pela lei. 
E assiiri que na a:,tign &-se declara yiic os contrac~os oliri- 
gn:n tanto ao cli~c ncllcs i espr-esso: cniiio ds suas ccirisequcncias 
usuaes e legaer, conseqiiencias que tée:ri de ser detesriiina(las 
cin harrnotlia cuin a lei ern vigor ao ~etiipo eln que o iiegociu 
juridico adquire efficacia. 

(2uandu para os ilegocios iiiridicos se exigem certas foriiia- 
lidades. a eiclusáo dos elernciitos que são da naiurcza desses 
negocios só pócie Iíizcr sc coiri essas forniali;l~dcs, c, quanto 
aos negocios juridicos em qiie ;i vontade se pode inanifestat 
por qualquer inudo, é iiecessnt~io que a roritadc das pai-tes 
haja sido declarada no senti,l(i dc sc excluir a appl ica~zo das 
leis suppletivas, para que estas Fc iiáo iiitigiciii rio riegocio 
juridico. (luatido lios negocios jui-idicos haja coinpleta omissão 
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a tal respeito, niío póde o j~iiz iiirrcstigar se  as  partes quiserain 
ou iiáo conforinrir-se coin as  dis1~osiC6es da lei. recorrendo a 
quaesquer meios pelos quaes '.c seir>nstitua i> processo psy- 
chico da manifesta$ão da vontnd:; c, quaiido liaja diivida, em 
virtude do inodo por  que se iriatiifc~loii ;i voiitade, sobre se »s 
auctores do negocio iuridico qiliberarn o11 i151> inodificar ou 
alterar os  selis elcriieiitos iiaturaes, 6 em iiart~ionia ccim estes 
elementos que se  tem de deteriiiiiiar 1.1 c«nteúdo do. ricgrjcios 
juridicos, pois é de presuinir qiie Cos-e iritenqáo das partes 
conformarem-se com as  disposi~ríes da lei. 

Rcl;itivamentc As leis interpretatirns, tci~cio cllns por fim 
evitar as  duvidas quc os ncgocios iuridicop poJciii suscitar, o 
juiz só tem de as  applicar quatido náo se cotircnca! pelo modo 
por que se fez a dcclrlrnc50 i13 vontacle. e pela pender-acáo de 
todas as circumstancias que a possam esclarecer. quc 1-1 senti~lo 
que as  partes ligaram a essas claiisrilns náo i: o quc >c acha 
fixado na lei. Quaiido no seu cirir.it« se Iiaiii fortiiacio tal con- 
vicc50, E a vontade das partes q i ~ c  dcve ser acatada, pois que 
as  leis interpretatiias tfeni ~ T ~ I I C ~ P R ~ : ~ C I ~ ~ C .  1201 fim ~ C S O I V C ~  a 3  

duvidas que os tiegocios j~iridicos podc:n s i ~ ~ i i r a r ,  constituindo 
assini, iin sentido de ~ L I C  se i.elncionain corn lima vontade 
declarada, disposicóes de  caracier s~ibjectivo. E assim que, 

q7 H nos casos especificados 110s artigos 378.0, 14br.O e 17M.O, 
dever-se-ha dar 5 declaracao da vontade o sentido que a lei 
lhe attribue, quando do negocio juridico, considerado na sua  
complexidade. nao resulte que foi outra a intencáo dos seus 
auctores. 

Considerando-se as  normas supplctivas coino fazendo ynrtc 
integrante dos negocios juridicos, c fixados os limites dentro 
dos quars,  ein virtude dos principios da orde111 juridica, esscs 
negociospodernproduzir cffcitos: u determiiiaq;io destes eifeitos 
deve fazer-se pela vontaJe dos seus suctores. A vontade, 
porém, a que tern de  ?e a t t e i ~ ~ i e i  6 a decl;iriida, s en~ lu  pelo 

momento e m  que ella se manifesta que se ha de reconstituir 

a votitade real. e 11.21, sendo pertnittido, quando essa declaraciío 
tenha uili sentido picciso, dcsignactaii-ii.iite nos riçgricios bilotc- 
raes, em : ~ i i c  lia a acceit:içári Ai i ~ ; ~ i i . , i  parte. attrihiiii- a essa 
declaracão iitiia sig:iifiz;tcáo Llir.crAa da qiic, scgiirido o sentidu 
comrniiiil da5 paIa\-ra,, a ~ i i i t i~ rc i a  do I ~ C ~ I I C ~ O  C as cii~ciirnstan- 
cias, deve ter : c l o i i  i i z  ~ , i , i - ~ i s  i i ~ i i l ~ z  aiiilhy~t<lii'l:ts esi, i r o i l  d c b ~ t  
u d t ~ ~ i / t i  J ~ O ~ I I I ~ ! ( ~ ! ~ S  ~ I I ~ L , S ~ ; O .  

6 a essrs e1eiue:itos :li;?. icgiiiido ( i  ~lis]?o.;tr> no artigo GX4.", 
se  deve niteii~i<.i- p:ii-;I ~lete:.rniiinr tjiial fosse a iriieiicãci oii 
vontade dos  cíinti.;il?ciitcs. 

NOS ncgocinq jtiridicos bilatcracs nrío tem só  que se verificar 
qucd seja a i i i~c i i+~  de  cada iliiia das partes, riias se esiste o 
iu icIi7112 ~ I L I C I ' Í I I I I I  C ~ ? Z S C J I S I I S ,  dcvcndo os contraitos considerar-se 
~ l i i i < l ~  ou iiicuistciitcs, scinpre que a proposta e a aiceitacáo 
sc  náo püssam ha:-riioiiizar eiitrc si. Quando a proposta seja 
aiiibigua, e possa determinar-se, pelas circiirnstnniias e nntii- 
reza coiitrncto. que o seiiti;l» qiie o :iiictnr. da  proposta 
lhe ligou era (liverao do que o acceitaiitc Ilie attiibiiiil, c qiic 
n8o h,!, p:ii-;i :tlliielle. ie~poiis;ibilid:iiIc nlgiiriia ciii cstc consi- 
derar o iot-itracto cnmo perfeito, essc contracto dcverá tam- 
bem coriç:dc:-ar-sc i.icxisteiltc. 

N5o tein, n e t e  i:iio, c;ibimento :I theori,~ do  erro como vicio 
da r-ontadc. Pela inrerpreta<;io do coiitractu, verifica-se que 
falta um dos req~iisitos necessarios para a suo existeiicia juri- 
dica. 

Quanto aosnegocios juridicos unilatcraes, tem que se attender 
só a vonrade do sca  iiuctor. E assim que no artigo 1761: se 
declara quc, si11 caso de  duvida sobre a interpretacão da dis- 
posiçáo tcstaiilei~tciria, observ~ir  se-ha o que parecer rnais ajus- 
tado cotn 3 ~ I I T C ~ C ~ O  du tcsr~doi- ,  corlfur~nc o cot~tcxto do 
tcstilnlclito. 

Nestes i?ego;ioi. coiiio :i deil:ii-:ti50 da ioiitade tem efficaci:~ 
de  p c r  si, ~ i i  te rn  +ie detei-niinar--se i1iinl fosse a i i i ten~áu 
do auctor do negocio juridico e náo a que a pessoa? em 
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rclacáo Q qual o ncgocio iiiridico devc produzir cffcitos, lhe 
attribuiu. 

189. H o j i r ~ s  d d  ~ I I / C I P I . ~ ~ L ~ + ~ O  dos  legoc cios j l~~.hi icos .  Na 
interpretaqão dos iiegocios juridicos deve ter-se serripre eni 
vista que 6 a iriteiiqáo das partes que cumpre deteriniriar, 
e que esta de~ermi~iaqrio deve fazer-se pela maiiifestagrío,da 
vontade e em harmonia com os interesses que por ella se 
constitucm. Na investiga~rio da vontade dos auctores dum nc- 
gocio juridico não se procura dctcrrninar dircctarncntc qual 
fosse a sun vontade psychica, inas a sua vontade juridica, 
objectivada na declaracão e nos intcrcs~cs por csta regulados. 
As regras qiie se  achuin f isad: i~ na Ici para essa interpreta+ 
1150 tfcin iiein podem ter riiii valor absoluto, dcrendo scr 
applicadns de fórma q i i cse  adgptcm :ir; circumstancia erii que 
o negocio juridiio se conotitue, ,jiic s8o niultipliccs e variaveis. 

E m  primeiro lognr C :i s i g t ~ i f i c n c . 5 o + . ~ ~ ~ l a y s ,  por que as 
-.-. . . . .-- 

partes cxpriniiram o pcii pcnsaiiiciito: que se te111 de attender 
para verificar qual fossc a sua ir~tcii+o, e, para apurar essa 
significa+, riáu 4 sU o ialor  que essas 1ialnvi.a~ tGeiii n a  
liiiguagern q ~ i e  C U I ~ P I Y  deterininar, sendo iiecessario ter eiii 
consi3crn~;ío n uso dessas palavras conforme o Iogar e o 
reiiipo, e aiiida o que seja especial tias partcs. 

Quando não possa defiriir-sc ú conteúdo do negocio juridico 
pelas palavriis de que usaraili cis seus au~ro iea ;  e111 vi1 ttiile cI;i 

sua impropriedade ou de curitrariic~fics q11c por vtn1tIra haja 
entre as suas clausulas, dever-se-ha colisidcrar o ncgnciú juri- 
tlico em toila a sua complcxidadc para, pelo cuiif~~oiito dessas 
cla~isulas, pela sua combinac?Ío, se esclarecer o seilticlo de 
cada iirna dcllas, harmonizando-as de firma que veriliarn a 
constituir um todo unitario. 

Quando não seja possivel ainda assim dcrcrrninar qual o 
sentido duma ou doutra clausula, iomu as partes, ao realiza- 
rem o negocio juridico, tiveram a intenção de conseguir urn 
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determinado fim, quc constitue o objecto principal do negucio, 
este deve consiiierar-se existente, se esse fim pode ser detcrmi- 
iiado. Se a s  duvidas rciacin, porém, sobre o proprio fim que 
as partes tivccain em vista ou sobre o objecto principal do 
coiltraclc.i, cste não pRdc deixar de considerar-se inexistente 
(art. fSq,.'). 

Quanto i s  clausiilas accessorias, cujo sentido não possa ser 
recciiictituido, prcccitiia n artigo 685.9uur devem observar-se 
as seguiutes r e g r a  : 

r .O Sc o conti-actri ffir gratuito, rr~olvrr-se-lia n duvida pela 
menor tr'~iisinisslío de direitos e interesses; 

2." Sc o contracto MI- oneroso, resolver-se-lia a duvida pela 
maior reciprocidade de interesses. 

Fundam-se est'is regras em que. ieiido o: iicgoiius juriclicos 
destinados it regular iritercsses, a riaiui,eLa destes náo pUde 
deixar dc ser tornada ein cotisideraq8o para cleterrninar a vtin- 

tade juridica das partes, yresuoiindo-se que foram reguladou 
ein Iiarrnor~ia com as noririas da equidade. Quando « ccititracrci 
seja g r a ~ ~ i i t u ,  riáci lia duvi,ia algurria de que. tendo rima das 
partcs por fim ~iul i r i r  lucros e a outra evitar prcjiiizns, aquella 
deve provar p r c ~ i s a n ~ e ~ ~ t c  O scu direito: S T > I ~ E ~ .  in obscil~-is 
grioil nziiiit~zzr??~ esf seyi~iwitii.. 

Ajndolc  ou natureza do ncgocio juridico pode at6 revelar 
(qual fossc a intcncao das partes sobrc os  seus elemeiitos 
csscnciacs. Assim, effeituando-se um contracto de arreridnrneiito 
por trcs annos e fixando-se a renda de um conto de reis, sein 
sc determinar o lapso de tempo 3 que cssa renda respeita, deverá 
intcndcr-se? ein harmonia com a natureza do coiitracto, que a 
qiiaiitia fixada respeita a um Iinno, essepto se pelo rendimento 
do pre~lio, pc!o pi-eío por  que lerli sido cirrendadu, ou por 
outras ~ i i ~ u n ~ ~ t i i i i c i a ~ ,  be verilicar qiic a quantia fixada E rela- 
tiva a todo o tcinpo do arrcndamcnto. 
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5 42- Dn i iullida Je c ~.nt$ica;ão dos ilcjincins ,pr-idicoO~ 

\"v'~auscrrri~, Poildctte, tonln 1, partc I. rasa. 726 e q26; CHIKUNI ç ABELI O, 
Ti-oitnia, tciinu I, [>:I?. 431 ; MELU<:C.I, obi.. rir, p . i ~  $4; SAI ~ILLES. DE 

1.7 dr:i/ai-afrtiil de ~!~io>lf$, paz.  202 ; L>ERU~%LIKG, Poiideile, tomo I, pnrte i, 
11". 36+; Il*nassi, 7èrii-1.7 dello ttrl$cn de: c<iriirolto Li~riiiril,~i>ile; CONSE- 
LHUKU D1.1s FL.KI<EIL<I, Cadigo cir'il yiirii~gii6.s ,?tiirolodo, nutas aos arti- 
gos OS;.'-701 .". 

190. Niii1idode e ifzeflc~tsi-~ dos 7icgurius jiri-idicos. E s ~ e c i e s  
de  rii~lli~fade. Formado materiiilmcnte um negocio juridico, 
cllc pódc dcixai. ilc tirodii/ii- cil'cii«s e;u \ii-tude da fiilta de  
qualquer requisito que a Ici csigc na sua coristitui~áo para  a 
sua  vatidade oii e t l i ~ a ~ i ; ~  iii>i.ri~,il. L;rn riegocio juridico assirn 
constituido diz-se irrrllo. 

O coiiceito de irir1liii:xde é portanto mais ircstr-iito qrie o d e  
irieflcacia, pois que um negocio juridico pode deixar de  pro- 
diiiir eifeitus; einhora na su;t const i tu i~án se teiiliaiii verific;ido 
todos os  requisitos exigidos po r  lçi. o que succcde nos actos 
jiiridicos condicionacs c nos que prcsuppócn~ um dctcrmiiiado 
estado de  facto. Nestes casos, a efficacia ~ i o  iiegucio juridico 
fica dependente dc  sc  rcalizarcni ou subsistirem certos factos 
em virt~ide da vontade 'ias partes declarada oii piesi~rilida, e 
n50 porque haja no negocio juridico qualquer vicio, quer em 
rcla$ári >i determinacáo da ~o i i t ade ,  quer ao  objecto. quer ao 
modo por que a vontade se manifestou. 

Cnmu o s  i.erliiisitos que a lei exige para  a veliilarie ciii effi- 
cacia normal do negocio juridico podem scr neccssarios o ~ i  
não par3 a sua esistencia, a niillidade prjde ter como conse- 
quencia a iiiexistencin jul.idica, caso en1 que o negocio juridico 
não produz etfeitos algiins, oii, ficando esse negocio poten- 
cialmente eficaz, facultar aos intcress;idos, e m  r e l n ~ á o  aos 
quaes o negocio juridico se acha. viciado; que o facam annullar, 

tornando-o assim iiieflicaz. A 11uIlidade pode portanto scr abso- 
luta ou relativa, sendo muito Jiversas as  c ~ i i s e ~ ~ ~ i e r i c i a s  que 
re5irltain duina c dviitra. 

O nosso codigo usa da  palnvi~a~~i i r l l i~iaclc  para  designar 
tatito os  negocio\ jiiriiiiios que sáo completan~ente  destituidos 
de efeito, como os que, produzindo efftiitos, podcin ser decla- 
rados iiiefic>i/es por vo~itddt.  dos interessa<los. E iiáo nos 
surprehentic q ~ i c  a liiig~ia#rrii dri inosso cii>igo a este r rspt i to  
náo seja rigorosa, pois ainda náci se  acha definitivamente fixada 
a terrriir>ologiii em rn,i!cii;i de iiulliciadc dos  iicgocios juridicus. 

hlguiis juriscoilsulros fazcin distincqbo entre negocios juri- 
disos i?~exislciil~~s, rilillos e ~tiit~rrlbi~iei:~ ou  i-rscitii-liwis, cniiside- 
rnndo iizexistc.rrtcs os  3 ~ 0 s  ji iridi~os e m  que 1130 ha os elementos 
iiiateriaes riu dc i'iLto que sáo i icces~ar ios  para  a sua coiisti- 
tuição apprirentc; i&s os que, embora  contenham esses 
eleriientos, riáo pcideiii prod~izi r  effeitos e m  virtude da  ordern 
juridica, e , ~ ! g r ~ i l ~ ~ e & q u  i-csciiidiuei; os que, podendo deixar 
dc produzir cilriros em vir-tii~le i ln falta de alguin requisito 
riecessario p:ira L+ sua vaiidade, téc:ii todavia cfficacia cmquanto 
os  intcrcssados sc  n f l i~  oppnserern a rlla. 

A distiiiccáo entre actos iiiexislriit~s e iirr[Ios, que teria conio 
fundamento o facto de, em virtude da sua  apparente consti- 
tuiqáu; clciivareiri ou podererii ~leriviir alg~iiis eifeitos ilos a i tos  
iiirllos, haverido assim necessidade de  se declarcir judicial. 
mente ;i su'i irielIicacia~ iióo t: acceitii por algciris iiii.i.~coiiiiilccis, 
que corisiderarn o as to  juridico que nlíu tein ctTica~iu alguiiia 
e m  face do direitu objectivo, co:iio sendo, pei.atiie c\re, urn 
a i to  inesistcntc. E afigura-sc-nos ser csta s doutrina mais 
:iíceitnvel. 

A necessidade ilc sc deda ra r  jtidiiialii~eiite a riu!lidadc du111 
ncgucio juridico, a qual se da r3  sempre que iirnn da< partes 
queira cornpellir ;i uutrii ao cuiiiprinieilto ;Ias nliriga~iíes que 
por eile assiirni~i. não jiistificn a doutrina e:n x-irtudc da  qual 
se  pretende fazer. a Jisliiic+?io entre actos t~ul los  e iiiexiste~ites, 
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visto que a sentenqa, declarando a nullidade d o  negocio juri- 
dico, reconhece :i siia ineficacia ou iiiexistcrici~i ( r ) .  

Coiisideranios, portanto, como iiiexistcntcs os actos piirllos, 
estabelecendo apenas ilisriilcqáo entre estes e os reszifrdit~eis 
ou  i2irizirllaveis. e designaremos os priinciros pelas palavras 
ine.risfentes ou absoltí!anrrrrle r~~l l los .  

X i u  C possivel, poréin, formular iiitiilaniente os caracteres. 
que distinguem cstas cspccics dc iiullid~idc cm rclacáo a todos 
o s  actos juridicos, pois alguns casos lia e m  que. parecendo 
tractar-se dum J i t o  inesisteiite. existe um acto annullarel. 

Assim, parece qiie deve considerar-se absoliitairiente tiiilla 
a venda duma Lousa alheia, pois que náo póde trarisferir o 
direita de  propriedade quern o n i o  tein; e n a  veriila LIA-se essa 
traiislei,cnçia; e todavia não C iiulln, m,is apenas annullavel, a 
r enda  duma cousa allieia, podciido essa verida ser u:itifisada 
,>elo proprietario da  cniim: ficando validada logo qiic o rcn-  

dcdor adquira a propriedade deIla íai.1. 1553." $ uiiiio), e 1iUu 
podendo este invocar cssn riiillidadc. 

O vendedor iuristituc-se ria ubsigaçiío~ veiideridu a cciusa 
allieia, de  maritci- o ciiiiiri-adur lia I?(JWC ~lcllu. c, >c lia a iiulli- 
dadc do suiitracto pela impossibilid~ide de  se dar  a traiistiiissZo 
immediata do  direito d e  proprieclaiie. o coritr;icto r.ep:.epet;ta, 
no seu conjuiicto, u[i?a situazáo de que ainda póde derivar 
essa consequencia, náo podendo assim con>idcr;ir-se cumu um 
negocio juridico inexistente. 

E necessario, pois, ter senipre ein cuiisidci.~i~iíu, ,luando se 
ti,acte de riulliilatle J u s  riegucius jur-idicus c ] - ~ i i - ; t  dclcririinar a 

( i )  A distini$áo entre actos juridicos inenistr~irri e iiu:lns pode ailiriir- 
tir-se eiii re1a;áo ao i a i anen to  q ~ e ,  ~en i io  niillo, nias contraliido dc boa 
fb, produz cttiitos, a quz s i  n i o  dá com o inexiitcnre. Esses eficitos deri- 
vam do erro dos contrahenres e n3o do conti-oiru, ma.: C ~ i e ~ c i s a r i o  tciil;ivin 

que este rcunri 03  eliricntor dc  facto nrii,\sn~.i,j\ ]p;11,a 2 "t~nc'istrnicix 
para que se daeili csses ciFeiros. -1 i-acto-se, pork:n, d u m  cnsn enceyciotial. 

natureza dessa iliillidadc, os  effeitos que dclla derivam e m  
harmonia com as  disposiqócs d a  lei. 

Kas nocóec que va:nos espôr ,  teinos alieiias crn vista dctcr- 
minar. dum inorlo gcral, ns causas que produzem a nullidade 
absoluta e a rescindibilidade dos negocios jrii-idicos, e os  ereitos 
que deIlas derivam. 

191. Itie.~is~rirci,z dos ~togoçios jiii.l;fic«s. -4 iliexisteiicia dos  
negocios juridicos, ou a au~ l  ii~illidride absoluta, te- coino causa 
8 falta de iilguni ~ l o s  rccli~iiiti,~ que por lei scjain necessarios 
para a sua const i tu i~áo,  os  quaes podem resumir-se nos se- 
p i n t e s  : dcclaracáo d;i vontade ; Liin objecto possivel sobre  
quc rccaia a dcclaragáo; as forinalidndcs quc pela lei são cxi- 
gidas cm re l r i~ão  a esta,  e a capacidade de diri-ito por  parte 
de queiii faz a declaracán. Assim, seráo absoliitarncnrc niillos: 
O testamento duni meno i  de treze aririos; a veiida de beiis 
ininiobiliar-ios k i ta  vci-l~alriiciitc; ;i i)l>i-iXa~Ro qiic tcnlia por  
fim a pratica dum criine. 

ICrn ili ialq~ici do5 cahiih rcfci-idris, o iicgncio iiiridjco tiáo 
pode produzir cftcitos ~ilgiins quc ncllc tenham a sua origem. 
O coinpr:~dol- qiie adqi~irii l  bens irtiin(-ihiliarios por uln coii- 
tracto verbal nao tem ri propriedade desses bens c só poderd 
vir o pertericer-lhe a prc~pritcladt: delles: qiia~ido, tendo pos- 
cuido esscs bciis crn rio!nc pi-opi,io: haja decorrido c teinpo 
necessario para  a p re sc r ip~ao .  *Intes desta se  dar,  esses bens 
p f iduáo  se r  rciviildi~adns pelo v c t i d ~ c l o i  OII PCIOS scus )ler- 
deiros, nZo tendo o coinprador titulo aiguin que Ihes possa 
cippiir para ser riialitido ria posse delles. 

Náo tendo cffeitos alguns o negocio juridico que seja abso- 
Ii~tarneiite iiullo, d'ahi resulta qiie, einbora mais tarde as  partes 
rcalizcin o mcsino iicgocio nas cond i~ócs  exigidas pela lei, 
co:no, tio eseiiiplo que estainos atialysaiido, se  a seiida for 
rcduziJ;i ;i escripio, tiuvei-i outro negocio jutidicu, puis que 
o anterior considera-se iilexistente. E póde a qualquer tempo, 



salvos os direitos que hajam sido adquiridos pela p r e ~ c r i p ~ ã o ,  
ser pedida judlcia1:ncntc a dccI,iracio da iiullidridc por qual- 
quer dos interessados, n5o havendo a esse respeito, em regra, 
prazo fixado pela lei tanto para se deduzir a excepcfio de nul- 
lidade, como para sc propor a competente accáo: quod ab 
ilzitio viiiosr~n~ est ,  iion potat I r ~ c f i t  le?npoi-is co~zva~escere ( r ) .  

Ciimprc-nos notar: porem, que a nullidniie póde deixar d e  
nffcctnr todo o acto juridico, dando-se ùk;enas parcialmente. A 
regra - ziiile pel. ~lz~riilc iio~i viticztiir funda-se no conceito de 
~ L I C  a nuliidade que recaia cspeiinlrnentc sobre um dos cle- 
meiltos do negocin juridico niío deve ~tmyliai.-se aus uutros 
elcrnieiltos do riiesriiu iiegocio que, em rirtudc da iiitcnqáo 
dos seus auctures oii das disposiqiieq d:i Ici, iiao tenham 
uina relaqáii r ic  connesidade tal cor11 o clciniciito ~iullo, que 
devain criiisiderar-se dependeiítcs dcstz e portanto niillos 
taiiibeiri, e teiri varias appliia<cícs iii, codigr, civil. É assim 
que; prohibiiido-se que a tianca c ~ c c ~ i a  a itirvida r:-iniipal nu 
seja contrahida em c o i i d i ~ 0 c  iiiais orieroias, sc dcclaia 
(art. 823.") i luc a fianga que exceda a dlvida ou sc crintrnia 
mais onerosa, iiáii ser;i niilla, rnas siiii rcdiictivel ao? l?rcciios 
termos da divida aíiangada. 

O conceito eni qiie se h a s h  .i regia i d i l r ,  l;tv' ittutil? iioiz 
vitiot~ir. ievcl;i-nos qiie eyt'i sii ptjde ;ippli;ar-se, f6ra dos c;isos 
cm que essa applicaqiíu se aclie dereriniiiciiln tia lei, quando da 
propria declnracáo da voiitade das partes resulte que a iiulli- 
dade durna das clausiilos ou dos eleiiientos do negocio iui-I- 
dico niío  leve i~ivafidar os  o~ l t ios  eiemi.nt(~s. E c ~ ~ r i i o  rios 
negocios juri;licos bila~esacs cxiste O a:corL1» ~ 1 e  \:~ntiiJes. 4 
nccessario que riciihurn:i das partes torne dcpriiliien~i: J u  cle- 
mcnto nullo ,i valiciaJe dos o u ~ 1 . u ~  eleiiientus, pi11a I J U C  c s ~ e b  
se coiisidererii como tendo  ida aut»norna. 

( i )  h nsc;io J L  nul:id;i:e d,> tcstan1:nto por t.ilta dc foiiiiulid..dr.st.s- 
ternas estH slijei[a a UIIM Li i~posj~áo espeiial ( r ~ ~ t .  i!~Cjj."). . . 

Esia doutrina, que deriva logicamente do principio que o 
negocio jiiridicu 4 uni producto da vontade, ailia-se assirn 
formulada rio iodigo civil alle:riáo iart. 13y."j : quaridu sónicrite 
é nulla urna parte do acto juiidicu, esie deve considerar-se 
completametite tiullo, escepto lios ç:isus eri1 que deva admit- 
tir-se que o acto haveria sido realizado do inesrno rilodo, sem 
a parte que se considera aulla. 

Casos ha ein que, sen~lo de:laratlo ilullo um negocio jurl- 
diz0 eiii  irt tu de da falta de coiidicõcs uu rccl~iisitus exigidos 
pela lei, esta, fundando-se na presumida ~ o n t a d e  das partes, 
considera-o \:alidu: suhstitiiindn esse negocio por outro, ou 
effeituando a sua coilr~ersáo. E assim que, seildo cm regra 
(artt. 1866.' c 1867.") prohibidas as instituigócs succcssivas 
de herdeiros ou de Icgntarios~ de forma que, por morte duns, 
os bens se transrnittain, cm dii;is ou mais vidas, para outros, 
a leij declarando niillas tacs substitiii~óes, que se chamam 
fideicommissarias, considera valida a institui~áo do primeiro 
herdeiro ou legatario, que ficnr.1 sendo proprietario e náo 
mero usufructu:irio dos hciis, crnbnra pela disposiçrío testa- 
rnent~riil  dçictsx ~ransmittir a iiin tcrcciro a propriedade cia 
lieraiiqa OLL Icga~lu (ar.(. 18ti):) (i). 

Pódi, tairibciri u:il negocio juridico ser considerado, ein re- 
1a+i) A fórn~a,  i i i ~ l l i - J  sol) csrtus ;içpectos e valido qunrilo a uutros. 
k aahirii ~ p e ,  "e I ~ H I  LwLalneilto fò: ailriullado jwr- falta de 
algiiriia siilciiiiiiJacls «u fui-niali~laile esteriia, f i a r á  todavia 
\-alida a dispiiiii;.Wii c111 qric >c i-evop;ie urn te.;Lamt.iiti, anterior, 

( i )  Iio codigo civil allcmáo iispõc-sc (nrt. I&!') quc, se um acto juri- 
rlicu nii'lo ri-iix ,I, ~ori~Ii;iies de iii,iil;i.ir dautru ;iciri jiii  iJi;i,, i,alirlo a 
t ~ i c  :iiri o, q~i.ii:dri Ii,ij,i i,i~iio ~ L , I  ,LIJ,PVI ~ U C ,  se as p a f t - ~  conliecessem 
a riliililiud?, tei,i.~iii q~~eiido ii ~-uL,,:iiili~:lío Esta disposif%u funda-se ein 
qur d \  I'..'.IC~, A C J  ~.r~ili/ L I . ~ I I ~  uiil I I C + O ~ . ~ O  iurl~licu, ~ E C I I I  C!II vistil dcteiini- 
nados interessa;, ieni i i  a i  ioi-ni.i:i~l:iL?s exiçidas ye!nlci spcnas um prozcsso 
te~liiiico 1iiii.n ,i ciiiiic;~ijSn .irsue iirn, c- i150 reiido as partes, num graiidc 
numero dc casos, coi i i~iutei ici~ prii ascolliùr O ~ T O S C S S O  adequado. 
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se clIe puder valer como cscriptura publica (art. 1 7 5 5 . O  e 
$ unisi:)). 1:: iritciideiiiiis que igual doutiiria deve seguir-se em 
rclaqáo a trido:. os acLos jiirirlicus que o tesi;irneiito ionteriIia 
c cl14c n5is scj;iin di.;pci:.iqóes de ultirtia koiitade; e que, se 
para 11111 negiicio jur iilico se  exige apeiias um essripto porti- 
culer; a escriptliia l-i~iblica; que haja sido arinullada por  faIta 
das Sorniiiliilades que :i lei exige? Inas que possa valer como 
escripto partiiiildr, constitiie prova suficieiile. Xestej: casos 
iiáo lia a cliam;iJ;i iori\ersá» ilos ilegocios iui~iJicos, pois dáo-se 
os effeitos que as partes pretenderam produzir. 

A ii-iexisteiicia ou iiulliilade ahsoliit:~ iiegncios juridicos 
póde ser dcclai-ndn n reqiicrimcnto de qualquer iiitcrcssndo; 
e, quando seja devida i irnpcis~ibilidntie do seu crititeúdo, por 
estc ser contrario ;i lei ou nos hoiir cnstlin-ies, os juizes conhcccin 
della ofliciosamcntc. 

182. A~iizirllabilirfaJe dos ncpciós jiri-idicos. A falta de effi- 
cacia normal do negocio juridico, c111 virtiidc ila qual ellc 
pode deixar de ter os ctfeitos que ccgundo o direito obirctivo 
dcvia produzir, teiti em geral as segai!iies causas : iiic;tpniidade 
pessoal do exercicio de  direitos ein vii-~ridc de rnçiivridadc, de 
i n t e r d i c ~ ~ o  ou do casamento náo scrciil auctorizados devida- 
mente para os negocios juridicris os iiic:ip;ic.es, ili~itixlo tenham 
dc manifestar a sua vontade, o11 os hei].; reptesetilaritti.; ricios 
da vontade determinados pelo erro, pclo dolo o i i  pel;i vicilei-icia. 
A falta de discerniiiientii riillicicii~e p;ii.a ;i dr~l:iraqáo da voti- 
tade 6, como jd i-iotAiiios. coiisi.leradn tairilicri; 13eli.i nosso 
codigo como calisa de nnnullabiiidadr do aciu ju;idico, tendo 
que attender-se só ii deilara<'50 da ~ o i i t a d c  para considerar 
esta coino existente, e sendo attribuiiia a pessoa q u c ,  por falta 
de discernimento, n5o podia fazer tal declnraqHo, o direito de 
reagir contra :i eficacia juridiia qiie de ia1 deJar  aqão deriva. 

-4 nniiiiI1;ibilidadc o11 iesciiidibilidnde do riegucio juriclico é, 
ao contrario do que succede cor11 a sua nullidade OLI inesis- 
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tencia, relativa, sóincntc podcndo pedir a rescisáo do negocio 
juridico annullavel as pessoas em relaqáo ás quaes se dii a 
i i~ca~ac idade  ou o vicio da vontade (art. ijyS."), .. . e sb a cstas 
ap~.oveitaiido essa rescisáo, salvo o caso eni por ser itidivi- 
sivel o conteúdo ou objecto do negocio juridico (art. 7oo.";t, este 
tenha de ser cotiipletamente annullado. Da  natureza da atiiiulla- 
bilidade resulta tambem que, p~oduzindo o iiegocio juridico 
effeitos emquanto nsi:) fijr declarado ioefficaz, a sua nullidsde 
resul~a desta declat.a+o, podendo esse negocio juridico ser 
confirrnaclo ou ratificado, e considerando-se irrevogavel se, 
tendo sido executado, a accáo para a sua rescisáo 1150 for pro- 
posta dentro dos pi.nzos que :i lei h x a  para esse effeito. 

A declaracáo da nullidade só aproveita portanto, ao con- 
ti.ario do que parece deprehender-se do artigo 700.', a quem 
a haja requerido, e riáo aos incapazes que, podendo requerê-la, 
3 iiáo i-equeirarn, salvci a excep~áo  especificada no referido 
artigo. 

A protecqUo dos incapazes, principio em que se inspiram 
as disposicórs em que se Ihes faculta a rescisio dos negocios 
juridicos c que é de interesse publico: e o caracter illicito do 
dolo c rla violericia, riád perniitteni qiie se reaiiricie previamente 
a nullidadc proveniente dessas causas (artt. 668." e 6gti.O), 
scndo niilla tal renuncia; mas, como a reszisáo do negocio 
juridico rcprcsciita intcresscs de caracrer privado, fica no arbi- 
trio das pessoas a favor dc  qiicm é estabelecida a ani-iullabili- 
daiie, e logo que haja cessado a iiiiapaciilade e a violeilcia ou 
seja conhccidc o dolii, piopor ou não a competente a c ~ â o .  E, 
sendo esses intcrcsscs dc nrdein patrimonial, esse direito per- 
tence t:into aos incapazes c :ís pcrsoai. cuja rontade haja sido 
viciada, coino aos SCLLS hcriieiros (artt. 694,O e I ~ O O . ~ ) ,  e tarn- 
beni podetn requerer a annullacáo os fiadores, salvo no caso 
cm que esta tcnha como fundaniento a incapacidade pessoal 
(artt. 693.", 622.' # 1.' e 854.'). 

Representando a confirmacáo ou náo confirmacáo do negocio 
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'3 -I a - ( juridico \ u i i i l a t e r a l ~ t n a i i i f e s t ~  da  vontade dos iritercs- 
sadcir;, parcce que devei-iii perriiittiisc a Chtc ii suii resc~sáo 
por  inejo duiii.i iiiitilic;i+íri Lita L> pchho,is c111 rclaqáu a s  
; I " ~ C '  o n e g u ~ i o  jur iJic~> deva produzir clfcitoa, doiiti iria que 
jd se acha sailiciviiiida fio codigo civil allei-riáo (art. i+?."). 

Çeailndo o 9)-steiiia do nosso codigo, a rescisão só pbde ter  
lrigar, salvo ;icci.iidi, ~irjs interessadus, por meio de seiitetiga 
j~idicial, teiido J c  i:ei,iiicar-se se ha ou' não as coiidicóes de 
que essa resci.;jv dclieiide. 

Iim relacáo nos acms juridicss cm que iiitcrvfcm iiirerdicros 
por dcmcncin, qiirdo-tnutismo ou prodigcilidaiic: a rcscisao dd-se 
crn quxcquc r  i i i - ~ u ~ ~ i s t n i ~ i i n s .  n'ío podeiido s~;stciitar-se a rali-  
dadc dos coritractos por cllcs rea1iz:idos. E o que, ern nosso 
parecer, significa:n as p31iivras 117illos 'fe Jii.cifo q ~ i e  se Iêcrii lios 
artigos 3349' e 349.O. Quniito nos mcncres, ha c:isos cin que 
são validos os actos por cllcu 1prntic;idos c o rncsnio sc 3:i cri1 

193. 3fodos poi- qirr ~ < i " l e .  sci- s.z>tírLL~ n ii?~lli'd.~,l'e ~-clalii,a 
dos ~iz~o-ocios - j i i i i ; t í ~ ~ -  Tmdo- OT nqniro~-jlii.i;TiZGS -GIZ~+?IO 
&inn\Ttuile do cl~inl po~lein  hei. ~ I ~ T I L I I I ~ L ~ U S ,  ~ n a s  deperidetido 
essa a111iu11a~30 dn vontade dos interessados a quem esse vicio 
respeita, o poder que a estes é reconhecido de i:npugn.ir :i 

validade dos iicgocios juridico~ nnriullaveis cessa, logo que o 
negocio jurídico, ein rirtuds da nianifcsta;Zo da vontade dos 
intercssados ou de  haver decorrido o prazo fixado na lei para  
ser proposta (i acccío de rcscixrio, seja liarido corno valida- 
mente constituido. 

T I  octurcmos. c111 primeiro log~ii-y du tcrnpo c:ii LIUC ~ ~ U d c s ~  
proposta ;L i ~cq~ io  dc rescis90 dos i i~pnci(>s  iu~.idicos ;LIII~UIIX- 
veis. 

O coiiig!i faz, :i este I-eqieitu; i1iqtiric5ár> ctitre os vicios 
proveilientes <ia falta de cap;iiiil~iile do cxcrcicio pc.ssoal de 
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direitos, do erro e d 3  coacqúo. no cilpitulr) em quc traccn 
espccialmcntc dn rescisUo dos co i i t ; n~ to~ .  

Para  a a q 5 o  de  rcscisio e m  viitude d c  incapacidade fixa 
a lei o prazo dc cinco :irmos, os qcines priiicipiam a cíintai.-se -. .. .- 
iart.-68X.oj: -- I .O no ~ a s ( - ~  dc i i i ~ ; i ~ : ~ i i ( l ; ~ d e  por irictii,riJade, desde 
o dia em que o iiicapaz chcgrr ;i rnaioriiladc ciu se eiiiancipa; 
2." no caso dc incapaciilade por- iiiterdic;So, decLie o dia ern 
quc ellii icas;i. 

(2uaiito i iiiwpaciJ:iJe accideiiial, ,leilarn-se (,lr.t. 353.'.) que 

os  actos e coiitiactos celebrados por pes.i«ns ;iccicierital- 
iiieiire se acliarciri pi.i~;idas, ao tcinpn iiel1e.s: ,ie ftizerem uso 
da siia r a ~ Z o  por  algum accesçn de delirio, einbriaguez ou 
outra causa sernelliantc, poderno ser rescindidos, se,  dciitro 
dos d ~ i m n c d i n t o s  30 seu restùbclccimeiito essas pessoas 
piutcstarciii pcraiitc algurr, tnbelliáo, na presenca de duas tes- 
tcrii~~nlias,  c intentarem a acgio cornpetcrilc rleiitro dos cirite 
dias scp~iintcs. Esta accáo so poder$ a1)rovcitai acis tiercieiro.s 
d:is I ~ C S S O ~ S  nicncio~iadaq. fiille;cndo cllas rerii rccobrnrein s 
razão: ou antes que hajain dccorrido os dez dias crn (ILie de- 
Irem prc)testar: coiiitanto. poriin, q u e  "ia proposta dentro do i  
viiite dias suSsequcntes ao  falleciriiciito (;irt. 3 i 3 . O  9 uniio).  

Relativarnctiic aos iictos j~~ri;liciih .liic ;i m~iltier casada Iiaja 
realizado ser11 auctoriz;iç;i» do marido, oii sern o seu suppri- 
mento jud i~ i~ i l .  fiu:i-sc o 1~az.o  dum anno, contndo desde a 
dissoi~i<ún do m;itriinoiiio:1>ara os arguii~ de niillidndc (artt. 701 .O 

e 1201.0 li.'' 2.<'), 

Qu3iito :10 errci e á violcncin, e~tabelece-se (artt. 5 8 9 . 9  
65)o.':i o p r a z " ~  Juin iirino. coiltùdo no prirneiro caso desde o 
dia ein qui-õLeeii;inado tire: conhecirnci~to ilo erro, e,  no se- 
g~iri;lo. desde o dia ern qcc  a coacláo haja cessado. 

O s  prazos fixados na lei para que possa propor-sc a acção 
de  r e s ~ i s á o  dos iicgocios juridicos aiinullaveis respeitam só ao  
caso e111 que cstc.5 hajaiii aidu çsecutadus~ tciido css:i uc$.?o 
por hin dcstruir uina situacáo de  fazto que está eni corres- 
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potidencia com a situacão juridica crcada pclo ncgocio juridico. 
Qiiando o negocio juridico não haja sido executado, quando - 
sc nZo haja c o ~ ~ b ~ i t u i d o  u bituaqáo de facto que a s  partes se 
proposeram realizar, os interessados ;i quem cornpete a acq5o 
de annullaçso podem oppôr-se, a qualquer ternpo, por meio 
de cxcepqáo, a que esses iiegocios juridicos se considerein 
validos, dando-sc-lhes execu$to. 

fi assim qiic no  artigo 6 ~ 3 . ~  se declara que a i-i~illidade do 
contracto pode scr opp«sLn, por via de escepciio. a todo o 
tempo cm que o cumprimerito do coiitraLto n~il lo  f6r pcdido. 

Fixando prazos para a acqao de rescislo dos negocias jui-i- 
dicos a~lnullnvcis~ teve o Icgisl~idoi~ ern vista evitar a incerteza 
qiic, cor11 a ra re  prcjuizo da est;iliilidade das relasóes suciaes. 
resulta desses negocios. O r a  quando o iiegocio juri~lico nZo 6 
executado, n5o ha, entre a s  partes, r e l a ~ ó e s  de facto cuja 
estabilidade o Icgislador devi( pimnocer, e, por ouir-o lado, a s  
pessoas a qucm compete irivoc;ir a nuliidade do acto podem 
náo ter intcrcsse em qiie seja decretada essa riullidade. 

A s  peswas a quem, durante os p rams  fixodos na lei conipete 
propor a acqão de i.esçisSo, podem: por urna i~iaiiifesraqáo da 
sua vontade, recotihecer ou declarar valido o negocio jiiridiio 
annullavel. Não faculta a nossa lei, como u l a ~  o codigo federal 
suisso das obrigacóes (art. 32.' n.O 2."), aos ititeressados capazes 
que se libertem da obrig;iqáo. se a ratiticacáo se nBo dér dentro 
dum certo prazo, que ptidc ser lixado por elles ou pelas aucto- 
ridades crimpctcntes, direito que se Ilics devia reconhecer, 
designadamcntc no c n w  e:ii quc n;íu tivesse111 conhecin~ento 
da incapacidade rio oiiLro contralielite. 

No artigo 696,"receitua-se que o crititracto iiullo por inca- 
pacidade, erro ou ciinc<8o, póiie ser ratificado, tendo cessado 
o vicio oii o inotivo da tiullidade, e náo occorreiido outro, qiie 
invalide a mesma ra~it'icnqSo. 

Sendo a rntifica~õo um negocio juridico, exigem-se para ella 
os mesmos rcyuisitos por parte do ratificante que para O ne- 

gocio juridico annullavel. E necessario, pois, não só que haja 
cessado o vicio o:i motivo que dctc:.nii:iii a nullidade desre, 
mas que nái-i sc dC q~ialrlucr o~itri, vicio que iiivalide o novo 
acto juridico. 

Assiiri. o irieiioi- pode, logo que seja cinaiici~acio ou attirija 
a maioridadc, ratificar um contracto que liaja realizado du- 
rante ii mcnoridadc; o interdicto por deinciisia ou proLligali- 
dade pódc, cessando a ititcr;li+ái~, ratificar os  negocio^ jui-idicos 
que  haia realizado diirante n estado ,ic i~iie:.dicllío. 

Essa ratificaizo p0de ;lar-sc taml'cin por parte dos represeil- 
tantcs dos incnores c intcrdirtns, q ~ i ~ i i i d r ~  nella sejam ubse:-vkidas 
tndas as forinalidadcs 1cg:ics que se esijarn para o negoSo 
annullarcl. 

(.:orno pela ratificn~án não se realiza Lirn novo contracto, 
mas apenas se v~l id: i  iiin soiitracto rcscliidivel. nzo t neces- 
sa-io que por p a r t e d a  pessoaque  liajil cont~.iictado com O 

incapaz sc dG a acccitic<áo da d e c l c ~ r a ~ ã o  da voutade pela 
qual foi ralidndo o contraito, so~istituindo assini essa rat i i ica~áo 
iim negocio juridico ~inilatcral, ü que 1120 obsta CI que a rati- 
f i -  -r ~ 3 1 ~ 1 0  se faca por meio dum contracto. 

Re1;itivamcntc A fórma da ratifica-507 a lei náo estabelece 
n este respeito solcriiiiidadcs cspcciacs. Cssa ratiticaqáo póde 
portnliio açr exprrssa nii tacita. 

Na ratiiica<áo cxpi-cs-:i C coi:reiiicntc, pais qiic 1150 haja 
duvidas sobre o coiitr-actci a qiie ellni-ealieit:i c sobre asua  coniir- 
iiiaqáo, que este x j ; i  dcvidamente indivitlii:ilizatIri, se  declare 
o vicio que riesse coiitracto existia e a intencáo de o corrigir. 

A rntificacào t ~ c i t a  resulta priiicipalmente do facto de? ha- 
vendo cessado o vicio qLie dete:-minava a annullabilidade d o  
contracto, este ser voluiitariai~~ilrnte executado. E neiesçario, 
porCm, que essa cucciiqio tenha lognr depois de haver ccssado 
o vicio ou mcitivo da riullidade c que náo seja devida ao facto 
d e  se pretcildcrcni cvitar quacsquer prcjuizos quc da náo cxc- 
cuqão cio riegocio juridico podiarri resultar. 
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Tambem se dá a coiifitina~ão tacita, quando ha a substituiq,ío 
da olirigac5n ani~~rllavel por oiitra (novaqRo). 

194. Efeifos da rescisw.  Aiiiiiill:ido o ticgocio iiiriclico, 
cada u m  dos interessados havera o que tiver prestado, ou o 
seu valor, çe a restituiiáo cm cspecie náo lGt pcisiivel (art. óO;.O). 
A sentenqii, ctn que seili cleclarrida n i i~l l idadc,  apciias rcco- 
i~hece que o negocio juridico não devi;( prodiizii elfeitos ein 
virtudc do vicio que nelle Iiavia, c portanto o ncgosio juridico, 
uiila vez res:indiilo, considcrli-se como riuiicn Ii:iveiido esis- 
tido. 

0 s  terceiros pnrn qilciri liaiaiu sido trai-iimittid«s os beiis, 
ficam obrigados a res~i~iii-10s: i.csol/rto jrci-e cla~ifz's, i-esolui.hw 

jus nccipietztis. Torna-se. porGm, necessario veritiiar se decor- 
reu oii não o prlizo necessario para que esses bens pudcsscrn 
ser adquiridos pela prcscripcáo, pois qtir? i;(. hoiiver decor- 
rido esse prazo, náo fica111 os terceiros que os hajam adquirido 
constituidos na obrignc5o de restituir esses betis. 

Quando o contracto seja rescindido por náo cstar auctori- 
zado para u fiiicr o representante do inciip~iz, su hoverh recurso 
contra o contrahente de boa fé. quando o incapaz não puder 
ser indemnizado pelos bens do seli represeiitaiite; riias, ainda 
neste caso, poderd o coiltraliei-ite optni- pcla indcrnnizacáo ou 
pela restituicão da cousa, e esse recurso não se dará contra 
os ulteriores adquirenres, salvo provando-se a sua ma fé 
(art. 699." e 3 i~iiico). Parecc-nos que esta disposi~ao respeita 
apenas nos contractos que seiam feitos pelo representante do 
inc~ipnz, pois constitue uma rrstricsáu ao prin~ipio de que os 
effeitos da rescisáo do negocio juridico sc rctroti-ahem. 

Q,uatido, nos casos em que se d2 a rescisão eni virtude de 
erro ou de incapacidade, náo tenha havido dolo ou I I I ~  f i  por 
parte da pessoa que contractou com o incapaz ou com a pessoa 
que estava cm erro, ou do terceiro que dclln haja adquirido os 
bens, os adquirentes serão considerados como possuidores de 

boa f i ;  não ticando assim obrigados á restituiqa'o dos fructos 
ou interesses (ai-t. íi+j.' r ."  e 495.") Quando tenha havido 9T 'd 
dolo ou má fé,  ficani obrigad,-8s; coiiln possuiciores de má fé e 
auctor~cs diirn t";!cio i;li~ilo. ii,?n sti .i i.csiiiiii<áci CIOS fructo: e 
rendimei-itos, mas a quaesquer outras iiidetn~iizacóes de perdas 
c d;iiiitiiis iloe lhnjaiii siilri c;ii~s;idos pc l~ i  Iiicto illicito (art. C?;.' 
8 L.'?. 

S c  n 11iill;dode dc-i ccji1lia:lo ri.iiceder ila inc;ip:icida~Ie de 
alguiil dos cont rahc~~tss ,  cstc 1150 E obrigado a restituir senáo 
o qlie coiiserva ciii seu podei oii Ilii: tvm servido tle proveito 
(srr. (igR.oj. disposiçá~ q ~ i c  se fuiida, por uin lado, na protecqão 
que ;r lci i lLi .ios iri<ap:izes e em que  se filia a propria accáo 
de res:is,?o, c. por oiitro Indo, iin l-iriiicipio de que a iiing~ieiri 
i putl-iiliilo I«i~ip:et;~r-se i custa alheia. 

$ 43 - Dos actos jirj-i.ficos mn relaçáo a ferc~iros. 
ATngóes gei-aes 

PL.%XIUI, Sr.rif~; ~ ~ l e r i z ~ r i f ~ 7 i r ~  de druit civil, tuniu 1: 3.' ~ ~ d i c . ,  pag. ir?; 
\l11<4n~r.i.i, I1 diriiio dei irrii: hlrr.ucr.r, obi.. cir. pig.  5 4 1 ; ;  ( 'HIRONI E 

.4eer.r.o. T~nltrrio, totiin 1, p g .  5". 

195. l?[ficaria dos tiegocios jiri.idicos enz r ~ I a ~ ú o  a t ~ i ' i ~ i r o s .  
Os actos j~11-idicos 1120 tCcini c111 gcrali A l i c i a  r-elati\ramente 
a terceiros, sendo os seus efeito5 1irnit;idos ;Ci pcr;soas qiie 
nelles intervéein c aos seus hcrdciros e rcpresentaiites. E o 
que exprime o adagio latino--- ves l i t le i .  allris acfa nliis tteqtle 

P ? . O L ~ C S S C  11tJi1711t> ~zoc~i.el;olest, C que a propria naturcza do ncto 
juridi:~ csplica, pois quc, derivarido os effeitüs da vo1-i- 
t;ide das partes, esses eífcitos náo podem produzir-se em relacão 
a ~cr~eir.u.; zuja acii\:ii-laile aulonoma a lei g:ii,iirite. 

Os negocios juridicos podem, todavia, pela naturcza dos 
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direitos que deIles dei-iira111, isto é> cluando tenham de ser 
reconhecidos por todos, excrcer u m  irifiuencia indirecta e 
mcdiara eiii relacáo a te:.ceiros, e ha actos juridiios qrie, 
sei1 f i i i i  e coi~scqitencias quc delles deiivam, podem prcju- 
dicar pessoas que a elles sejam estraiilias, teodo assim effeitns 
em relacáo a ellas. 

Ilaqui resiilta q u e  iis pesso:is que 1i5u i:iteri,éeiri em ccrtos 
, actos juridicos podem ter ititcressc e:ri ~oiihecci- ;i siia csis- 
tcncia, pelas coiisequencias qiie desses actos res~~ltilrn; e O 

Icgislador, sttcndcridci a este f:i:tri. rcctriiigiii o ~iriiicipio de 
quc a inatiií'cst~icL5o da vijiitade se  dese eulisiderar sh ern re- 
laqáo i s  partes, r s t a b e l c ~ c i i ~ o  cci-tas form~ilidades que ~Gem 
por fiiri tornar ~iiihlica essa deslaiac50, e cuj:i ii5u obserrancia 
tein ioiiio rcs~tltado a n,To eficacia dos actos juridicos eiii 
r e Ia~áo  a tci.ccir-os. 

O fim dchs:is forriialidiides é tornar ioiilieci~la a sitiin~80 
juridicii das pessoas qu.inti) iis suas rclaríies de ordcm pntri- 
monial, para que náo pnss2iin realizar actos juridicos .sobre 
direitos que j;i h:ijiiin traiisici ido para oi:trem. ou náo I b c ~  seja 
daJo creditri, ~uriiiaiidu cii-i sai-antids qiic tiãu existcnl. Sc 6. 
ccrto que as pessoas que iiircrvéeiil iiurii ;isto juridico deveni 
conlieccr recipr,ucamenre a S L I : ~  iituaqáil e S I ) F L ' I . L ~  u s  canse- 
quencias da SLI:~ ignoraticia, salva s e m p r e  a responsabilidade 
nos iasos ein q u c  o erro proverilia de doli> ou i i ~ i  fC. a appli- 
cacáo rigorosa deste principiei teria conio iesultiido dificiiltar 
e tornar incertas as  relacóes de ordem patiiiiii,iii:il. pela irn- 
pos~ibilidade clue haveria erri iniiitos casos de conhccer a 
situnçzo juridica dumii pessoa. 

I3nifiiin-se, pois, nn iiitercsse piiblico as foriiial1~1ndc.i .Iue 
tCcin por iiin a puhlizidaile dos actos juri~licos, c: iiin:i vez 
sumpridns essas focrn;ilidlidcs, cases :ictos produzeiii us seus 
elfcitos ern re la~5o  n terceiros, crnbora delles n5o rciiham 
conbeiirnento, pot- isso que a lei (i I-iiesume, i1Ho adiiiittindo 
prova alguma contra esta prcsunlp$áo. 

196. :\'oc'io de tcrceii-(>S. Sob a d~signn$~?o dc ti.?-cril-os com- ' . a . - 
----. - 

pi.elier~dem~se :is peswus çstrnnl-ias :lu aciu j~iridico- donde 
einlitiarn, em favor iicili~r:is, diicitos que eyt'ío erri collisiu coni 
os que ellas técin ou pretc.iidern ter. 

Os terceiros ioiiti.:1píisiii-5~ en-i yrii~ieiro I o p r  ao nuctor ou 
amtoies  do ~ C I V  juriL!iim>: ou i s  parte?: iiias ha pcsso;is que, 
1120 sendo a:icroie.; do ciito iiiridico, iieiii pnrticipindo nelle, 
náu s,io te:-ccirrit. I:, piir outro I'iilo, a pliliivra 1e1~ci~ii.o 1150 
Jesigiio, c,n scii:itl~, jiii.iilico r i g o r o ? ~ .  qualquer licssli;~ CIue 
sejli ~ibioliit,iiilciitc cs:r.cii!in ao ;i:rri jiiiidicu, rnns :I que tenha 
iniercs:c> :.elacioii:idij~ (o111 esse actn, c iiclle iiáo uutorgue. 

iio<ú« ile tei-ceii-o resulta ~io;~lLiiito: 
11 Da iGu p~ii~icip;iqíiu ~iircct,i o ~ i  iiidireita no  asto juridico; - 
2 )  De oiiti .~~ iiito jur'dico 110 111131 O tci-ceiro seja Iinrte com - 

uni dos s ~ j c i t ~ b  do priinciro e venha cissiin a coiistituir-se em 
relacóo cnni o 0~111.o. 

i )  O c n d i ~ u ,  qu~indo se refere aos eircitos dos actos juridicos 
em rclaiáo a tci,ccii.os, coiltrapóe 3 estes r120 si, as partes, 
m:is os seiis Iie~,dci~-os ou repi.~.seii/nrrf~.s (artt. i>3r.0, 2432.', 
2@3."! 2324!.'!. Na palavra . piirtes coinprchciiJcrn-se 1150 só as - , ' . ~ . .  

yeqsuas que outrii-pii-arli riu ~ t r i  jui-idico, inrerviiido rielle [na- 
teriiiliucii~e. mas as que ~iellc foram reprcs~nt:~das OU o rati- 
ficarain. Her.i(ci,-os s2o as pessoas q ~ i c  suicrdcni na totalidade ' .; 

~ .. . .- 
da h e ~ - a i i < ~ ,  OU e111 par te  della, sem dcteriniiiacio de ralor ou 
de oliiecto (art. 1711ò.7, i5t0 G, os S U C C C S S O ~ ~ Ç  n titulo univcrs:iI, 
os  qudeq, çiibsritiiiiido-.;c ;i« iiuctor dn heratlsa no seu estado 
juridico patriinonial, tiç;iiii, em relacáo aos actos juridicos por 
elle realizados, iin nlcsinii sit~iac,ío. (1)s herdeiros sáo portanto, 
neste sentido, ~-ry~i-rser~tnl i ids do a\:ito:' dil lieraoca. Esta palavra 
teiii. pbr&ii, iirnii sigiiific:iiáo iiiais Izta. ,.> . , &i . %%.C 

A pslarra ~ ~ $ : J I I L L ' ,  0ppon~io-5e 30 auçtor do acru juri- .-L'% .-. . -. - - 
dico ou As partes, exyi-imc a idên da traiisfereiicia do diieito 
ci~irrio Fcsson yar.:i iiiiti-n. A que trnil5fere o direito çharna-se 
urrcior; aquella para qriem clle 4 tratisfèrido, ou quc u adquiriu, 
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chama-se represerrf~rl~fc.. Podcn-i. pois, definir-se rqv-cseiztniltes 

as pessoas que, n5o iriterrindo no acto juridico riirccta:i~enir. 
o11 por meio dc represeiltacáo, siic~edein a unia das partes ou 
aos auctores nos direitos que derivani do acto juriclico e:ii 
virtude doutro acto ou facto juridiio. 

Como a traiisfcrencia dos direitos se db  a tit~ilo ~iiiivcrsal 
ou singular, assim ha reprcscntontes 3 titu10 ~inirersal c sin- 
gular, tendo os primeiros, como i á  virnos, o nome de Irerdei~-os. 

Os  reprcsent;irites a tilulii sirigular sáu os quc adquire:ri do 
seu auctor um ou i~iais ot>jectos ou direitos individualrriet~~e 
dereriniti;idcs, ndyuisiqáo que tniito sc pode efí'eituar por actos 
entre vivris; roino i t t r ~ r t i s  cilitsa, tc t~do estes S I I C C C S S O ~ ~ ~  n desi- 
gnacão de 1egnt;irios (art. 1736."). 

O representaiitr, substitiiinilci-se ao aiictor ila relacAo juri- 
dica p~ttrirnoniul respeitante a uni objecto tleterminado, fica 
eserccrido os iiiesnios direitos qrie ellc c siilirogado nos direitos 
e nas ribrigacóes ilue o auctor tinha cm re1:i~áo a outras 
pessoas ao momento em quc se deu a traiisferei-izia do direito. 
-4 qualidade dc reprereritantc deriva, ncstc caso; da propria 
relacáo iiiridiia, quc se considera objectiva~nente. 

2) O representante a titulo sii~giilar é conjiiiictamcnte ter- 
ceiro, cm relacrío a outros iiegoclos juridicus que tenha realizado 
o auctor do negocio juridico em virtude do qual se coristituiu 
representante. Assim, se A. vendeu uin prcdio a B. c tinha 
constituido nesse prcdio etii favur de C. uriia hypotheca, B. d,  
qiianto a este coiitriicto, uiii terçcir.~, pois ficuti, pelo facto de 
haver adquirido a propriedade do prcdio, sobre que recaia a 
hypotheca, relacionado corn C. 

Qualquer pessoa que náo seja partc, herdeiro ou rcpre- 
seataiite, d considerad:~ tcrcciro ern relacáo ao riito juiiilico; 
mas, par?! que teri1-i;~ tis garantias que ;i lei coricede relativa- 
mente aos actos qiic, pi-odi17indo effeitos entre as pzrtes, ris 

não produzain em rel;i<Zo a terceiros crnquanto se n i o  obser- 
varem cerras formalidades, é neceçsario que tenha adquirido 

6 - D O S  ACTOS JuR1DICOS EM H E T  A ~ P H C E I H O S  5 2 5  - 

um dircito qiie esteja em collisáo com o octo juridicu a que 
foi estranlia c quc portanto a pbde lesar ou prciudicar. 12ssin1, 
se eu tiver ciiiiipi.ado ~ii11 iiniriovcl c iiáo tiouver feito o registo 
da trarisrnissdo, c! posteiiorrricritc, o mesmo prcdio houver 
sido coniediclu a outra pcssoa estranha ao acto que cu realizei 
c esta liouver effeituado o registo, esta serA uiii terceiro que 
ine pbde oppôr o direitn que adquiriu, pois que o acto reali- 
zado por miii~,  c:riql;aiiLo 1150 fosse registado, só produzia 
effeitn em rela~iío 30 'i'cndedor e ii  scus licrdeiros. 

Os representaiiles n titulo siiigular sáo, pois, terceiros 
quanto. aos direirus que hnjaiii aido transferidos pelo auctor 
em relacáo :i cousa qiie delles é objecto, mesmo que os actos 
liajain sido praticados ;iiiteriorinente, se riáo forerri eficazes 
cm relaclo a terceii-os. Sii os actos q u e  sejam efficazes em 

re l a~ãn  a rercciros é que obrignn~ o representante, que ficari 
sendo tambem o titular dos direitos que, RIILCIS da transmissdo, 
o auctor houvessc constituido cm favor d;i ccrusa. dss i t~ i :  se 
eu tivcr coi-istiruido uma servidáo nuin predio meu em pro- 
veito dum predio dc B., e este alienar o seti pi.cilio a C., a 
servidáo subsiste, cmboi-a R. n n;ío haja registado, visto que 
C. 5 represeiitai~rc de 13. a favor do qiial havia siJo constituida 
a servidiu. O contrnrii> se daria se fosse eu que alieiiarsc o 
predio c B. n2u l ~ o u ~ ~ c s s c  efeituado o rcgisto. Nzsse caso L., 
irieu represeaiante, seria terceiro eiii r c l a~áo  a elle e poderia 
opp;ii--uc i servid,ío. 

liciilizada a traiis:niss2u, o alheador noda mais pBde f,izcr 
conir ; i  i, adquirentc, o qual, desde que se opcrou a transn~issáo, 
fica poss~iirido por um titi~lo que exclusivãiriente lhe pertence, 
náo se lltc podendo portanto oppor os actos que sejam reali- 
zados pelo transmittcl~ie, peloc quaes se coiistituam direitos 
sobre a coiisn, quando u a~i.~iiii-erite liaja realizado as forma- 
lidades nrcessarins pari1 quc a trciiisinissáo produza effeitos 
ein r e l a~áu  a tcrcciros. 

Rclativaniriltc aos aitcls sujeitos xo registo predial, consi- 
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deram-se com» terceiros lodos aquclles qiie tenham adquirido 
c conservado direitos s(-jbre os iriiinotreis: quc scriaiii lesados, 
se o acto i ~ á o  registado pi.udu~issc efeito a respeito delles. 
Assim, tciido sido roristitiiida uina hYpotheca e l-iavendo-se 
cffeitliado o registo delln, esse onus ficar5 pesando sobre o 

prrdio e qualquer adquireii~c deste siijeito a esse encargo. 

197. N~rz~! -e?a  dils,foi-nialiii'ir&s i . e / a l i ~ ~ ~ ~ s  ír lei-crii.os, c siias 

csE'ecia.  C) fim que o legislador rcvc em vistri au estiibeleccr 
as forin;iliclailes necessarias para q i ~ c  os actos iur id i~os  pro- 
duzam etfeito relativamente a terceirus - garantir a scgiirailga 
nos rel:i<óes jucidicas, evitando quc as partes seiaiii cng;iiiadas 
ou dclriiudadas, mostra-LIOS qual t: o iaiacter dessas torniali- 
dadcs, a sua natureza juridica. 

Flssiis forriialid;ides, sendo c~rrnpi.iilas quai~dcj o acro juridico 
jb prodiiziu, pela realizaqão das coildiqóes necessarias para 
que se niariifesic a vunrade das piii.tes. effcitu ct1~i.c estas, 
náu cotisiitucm unl fniro iuridico i;eiii picjva fcgal delle, e 1750 
~'odcin dar cfficacia juridica a uin ncto que seja nullo. O effcito 
dessas for~iialidades ccinsistil uiiiziinlente iin pi.csu;npcGo de 
que os tcrzeiios reiihom cünheziniento do acto realizado, rfrsde 

que estejam c u r i ~ ~ r i d a s  todas essas furinalitlades, darido-lhrs 
existeilcia relativamcilre ;i eiles. 

Quatido essas forrnal.dadeç 1150 Iinjain sido cumpridas, 1150 
sáo udmissivcis quacsiluci- rrol,as por c1iic se prctciidn detncins- 
irar  que o terceiro liavia tido ~oi~l iec imcnto  cio acto, e qiic 
portailro este deve yroduzir eifeitu ciri rclaqiio a i-l!e; e, do  
mesmo irioilo, a ninguciii 6 pcriiiittido allcgai- igiiarai~ci;i desse 
acto, iuii~pridas que :tij;im as  foril.iiili~l;i~lca. Açsil-ti, s pe.isoa 
que haja sido tcslcrnuril1,i niiiii co i~~i-ucio  de ctiii~prn e venda 
d~iiri iiilinoocl c que, posteriornlenre, 11:ija compr,lJo ao VCII- 

dedor o mesmo prediu, s e r i  coilsii?crud;i cumo terceiro: lifio 
poderido o p;.iri-.eii o coriipr:i~!ur, fiil1dniidij .c no conliecii-tlento 

q ~ i c  clla tinha dn venda, oppôr-se n que fique na posse do 
predio, se nlío cífeitiioii o registo niitcs della. 

As forilialidades iiecess:i;-ias parri qce os actos juridicos 
produzam effeito em rclacáo a terceiros sáo d e  vai-ias espeíies. 
Em geral, a iuaiiifcsta~áo d a  vontadc, em harinoi~ia com a 
lei, é suficiente 1150 SU para que o acto jut.iclico produza cllèito 
entre as partes, 1113s aiida rim r e l x ~ ã o  a terceiros. Ern alguns 
casos, 170riii~, eiiigc1~1-se para este e f i i t o  outras prrivris ou for- 
malidades. E assim que o cvritracto de ccssáo sC, pi-oduz crieito, 
em rclacán ao devcilor c n tei-ceii,u, desde que seja iiotificado 
ao devedor, ou pai- outro inodo tevndn no seu conhecimento, 
iomt:into que o seia pt.)r fórinn au~lientico iarr. $y.O); O 2011- 
tracto de penhor sci 1:i.oiI~iz cffcitos em relac8o a terceiros, 
quando C C I I I S ~ C  de  docuincrito authentico ou authen~icado a 
surnrna devida, c a cspecie e i ~ a t u i c z : ~  do objecto do penhor 
(nrt. Fã8."1; o alvnril de ei-ilancipaçáo outorgada peIo conselho 
de fainilia só proclurirli o seu elfeiio, cm relaqáo a terceiros, 
dcsde que frir rcgistndo no livro das tiitclas (art .  3 0 8 . O  $ iinico). 

Das forinalidades que se esigcm para ~ L I C  OS a i tos  juridicos 
produzam effcito e m  r.cliiqáo n rerccirus, ;i mais importarice 6 
u do registo predial, de  q ~ i e  110s ~ ~ a : m o s  occupar. 

$ 44 - Do registo pi-ediLd 

tomo Ir. p q .  2 7 1 ;  PI.ANIO:., obr. iit., 3 . 8  ediq.; to i i~o I, png. S 3 5 ;  LAUREYT, 
Priiic+es, toiiioX?il'<. p3;. 3;  GAEEA, Qirestiorii di :firitta c i ~ t l e ,  torno TI 
pag. 182 

198. I l r u ~ á o  c r~atrri.cya cio 1.~.gis/op1,eddiii1. R~yistopr.edi01 é 
o irisiiluio que tein por lim n publicidade de certos aitos res- 
peitarites d s i t u a ~ á o  juridicii da propriedade inirnobifiaria, de 
modo que todos os  iriteressados dclles possam ter co~iliecimento. 
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Sendo este o fini do registo, parece quc elle deve ser con- 
siderado apenas como um iricio de conservaqáo de  direitos, e 
6 esse o conceito que geraliiicrite se fórma accrca da nnturcza 
desta instituiçso juridica. Se  se attender, porrln, aos eft'eitos 
que derivam do registo, ver-se-ha que clle devt,  sob certo 
ponto de vista, consider.ar-se como uiiia fui.mnli~iadc necessaria 
para a existencia do acto. 

Nos termos do artigo g51.", a falra cie rcgisto dos tit~rlos e 
direitos a elle sujeitos n5o impede que sejam iiirocndvs em 
juizo entre as proprias partcs e os srus herdeiros r i t i  rclil.csen- 
tantes; mas: para com terrcii.us, os efeitos de rnes titulas ou 
direitos só conic$nrn desde o registo. 

Do systetiia de publicidacle, como se acha organizado, rc- 
siilta que, relativamente aos direitos que sejairi sujeitos a 
rcgisto, a sua aiiquisiqão entre as partcs depeil~le ur~icamente 
da maiiifesta~iío do conseritiiiicrito coiri as forrnali~lxdes que a 
Ici exige, ernquanto que, relativaiueotc a terceiros, csscs di- 
reitos s6 sc considcrain adqiiii-idos clçsiir que se realiza o 

registo. Sendo asrim; parece-nos que, i~cltitivamente a terceiros, 
o registo constitue iiri1:i forinalidade iieçessariu para a existeilcia 
do acto, pnis que o frictu do registo 1150 pOde coiiside:.n:--se, 
em relacáo a tci-cei:-os, corrio LIIIXL s i i i ipl~s illicstHo de conser- 
vacáo de ilirci~us. Emquciii~u i i , ? ~  se realirar o registo, o acto 
jiiridico náci adquire plena e!ficccin, \ - i s tn  que i-iáo produz 
cffeitos ern relsqao ir terceiros. 

O registo náo i u:n iicto o11 fiicto jurldi~o, irias uiiia forrc;i- 
lidadc que respeita a um acto jiiridicri! c ~ i j i i s  vicios 1130 pVJc 
soilrti-, tendo como unico liii> tiirriW-liu liiibllco. Lrn relciqao, 
pois, as partes e 305 seus Ilcrdciriis e ~.cpi~csei:taiitrs, ;!penas 
conserva a effiiacin dos aitos juriiiicos, C,S dircitos clue delles 
derivam. E como n publicidailc r15« sc icfcrc ii substnncici (i11 

existencia do ãcto, tendo apciitis por fim dar-lhe eiticaci;~ ein 
relcqúo a tci~iciros; corno u ~ i i i .~ i to  ~ r e e ~ i s t c ,  derivando do 
asto juridico guc f registado ou por ineio do qual foi exercido, 

v6-se que o registo não é mais do que a protongação do acto 
juridico a que respeita, dando-lhe, pela publicidade, existencia 
em relafáo a terceiros. 

199. Qrcarrdo se pr-od~~lljenl os cf l i las  do ~.egislo. O registo, 
coino resulta da propria natureza deste instituto, náo tem 
ereito retroactivo. Esse efieito produz-se immediatamente, ou, 
como se declara ao artigo 93 r ."? s t  colileca desdc o registo, 
náo retroagiiicio portanto ao rnoinento eiil que o acto foi reali- 
zado, o que seria coritradictorio 20111 o i i r n  do registo, que faz 
depender os elfeiros clu acto crn relaibo a terceiros da sua 
publiijdade. 

hlariando o registo o momento em que os actos juridicos 
a elle sujeitos produzem effeito em r e l a ~ á o  a terceiros, vê-se 
que náo podem produzir effrito algum contra o adquirente, 
que haja registado, os direitos que crriliain sido transferidos 
ariteriorii~eiite e que não hajam sido registados? embora essa 
transkreniia produzisse todos os scus efieitos rritre as partes 
ou seus herdeiros e representantes. Pela data do  registo se 
dirimem os conflictos cntrc os adquirentes de  direitos a ellc 
sujeitos-pi-ioi- ili tenlpnr,e,potiot- iiz jirl-e, fisaiido-se por clla o 
morncnto em que, relativanicntc n tcrceirns, o direito trans- 
rnitrido sae do patrimonio do alhcador para o do adquirerite, 
perdendo riqucllc o direito de dispur dcllc, c entrando defini- 
tivamente i10 patriiiionio deste, pois que, aiitcs do registo, s 
transfcrencia do direito náu produz effeito crn relaqão a 
terceiros. 

Corno o registo não piidc sanar a nullidade dos actos juri- 
dicus, a data delle de modo alguin aproveitará a quem o haja 
ellèiiuado, se o titulo 1150 tiver os requisitos esserici~cs para 
trai~slerir  ou constituir o direito que delle é objecto, salvo no 
que respeita á prescripg5o adqiiisitivn, quando a nullidade do 
acta juridico provcnha de  a trailsfcreticia do  direito haver sido 
feita por qucin liáo era titular delle. 
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200. Objljccto do I-egisto. O registo recac, como notrírnos, 
sobre n propriedade imniobiliaria, cornprehendeiido os actos 
mais irnpcirtuiircs relarivus ao rno~io por qiie se constitucin, 
modificaiii ou extingricin os  dircitos subrc i:nnioveis, e sendo 
esse o motivo por qiie se charnn i.egis.islo 

A razio por que sú existe o registo dos actos i-espeitantes 
i propriedade imniobiliaria est3, iiáo tanto cin se seriiiz:ir sb 
relativamente a esta categoria de beiis a razáo de interesse 
ger~il,  qiic jiisriíico as forinnlidades para que i)? actos jiiridicos 
pro~lri;.:iin effcito eni relli$,?o a terceiros - f~icilitar c asscgurai 
3 boa f i  nos contrnctos, proinovcncio a circulac5o ecoiloiriica 
da propriedade e ~lescnvolvea~to o credito p r e d i a l ,  comn na 
irnl>ossibili,Iadc que haveria. em r c l a ~ 5 o  aos rnorcis, de orga- 
nizar uin systciiia de piiblicidnde que garaiitisse, ccinio nos 
immoveis, a boa f2 nos coiitractos, e ainda nas conseiluencias 
que derivitriarn, i-elativamciite :i circiilasáo dos muveis, da 
esigeticia do regiato. 

Pela sua naiur-eza especial, a propriedade inobiliaria, sendo 
coristituida na sua maxima parte por coiisas que s5o destiniidiis 
a produzir-se e reproduzir-se indcfinidaniente paro n satisfaczci 
dc necessidades ordiii;ii-ias ou tr;iiisitorins, reclama a nxiinr 
siinplicidade e celeridnde lia sua cirstila$8n: a que o registo 
opporis rim obsta-ulo insuperavel. hlérn disso, ri20 tendo os 
moveis situalão fixa, tornar-se-hia completamente irnpossivcl 
ceiitralizar num logar iinico as operriçúes do registo dos 
rnoveis. 

Pelo qiic respeita aos iniinoveis. longe de ioi?stitiiir um 
obstaculri á sua cir i~i13~á0,  O r e g j ~ t o  pi'oinove-a, pois garante-se 
por CRSC meio o adqiiirente contra o perigo de urna venda 
anterior ou de ficar sujeito a encargos que hajarn sido coiisti- 
tuidos sobre ellcs, evitando-se ~issiin o depreciarilento da pro-  
priedade, que seria ionsequeiicia fatal de quacsqrier incertezas 
a tal rcspeito. 

O registo n2o tem só cssa vaiitugem: facilita tambcrn o 
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recurso ao credito, pela constituiqáo da hypotheca, e, por esse 
meio, o dcscnvolvimento d a  agricultura. 

E foi pela iiecessiriade de organizar devidamente o regirnen 
hypothecario que se desenvolveu o registo predial, sendo talvez 
este o motivo por que o nosso codigo trncta do registo em 
seguida ds bypothecas. 

201. O ~-r#istu pt.edinl etit1.r rrós. O registo predial foi pela 
vez estabelecido entre nós pelo decreto de 26 de 

outubro dc 1836, e mandado por em execuc5o pelo decreto 
dc 3 de jaiieiro de 1837. 

No dcci.cto de -6 de out~ibro estabeleceu-se iiao só o registo 
das hppotliecas, mas tatiibern o dos predios litigiosos e dos 
doados coin reserva do iis~tfriicto. No decreto de 3 de jatieiro 
só apparecerarn, porini, tnodclos para o registo das Iiypo- 
thecas, e. até sobre este assuttipto, o decreto de r836 era tão 
confuso e iiiiiitel1igi1-cl, que  COELHO n.i ROCIIA diz que talvez 
acertaria icem abandoriar estia doutrina, ate que fosse legislada 
em forma que se ititetidcsse)~, recorrendo ao codigo civil francês 
e ao codigo d a  Snrdenha para supprir as disposiqócs em que 
u decreto referido se Ilie afigur;tva iniiitelligivel e coiitradictorio, 
e quc clle, por este motivo, considei-:iva como não exisrenres. 

LORR~A TBLLES publicou um brcve comrnentnrio a o  decreto 
de 26 de oiitiibro, ern que mais se propcs expor idêas tendentes 
ii reforma da doutrina, que a esclarecer as suas disposi~óes. 

Apesar da publica~úo dos decretos citados, subsistiram as 
antigas questóes, e o registo por elles organizado pouco mais 
continha do que urna riova despêsa para o credor, e nova 
origem de difficuldades na decisáo dos concursos de cre- 
dores ( I ) .  

( I )  Vejil-,e COELIIO D A  I ~ O C H A ,  I?lditl~i(Óe~ de direito civil, tomo 11, 
nota E. E. ao 645.0. 

Anteriorin?iite ao decrcto dc 26  de outiihro de 1836, havid-!,e recoiihe- 



I rnp~~nh~i - se  a necessidade de rcforiuai essa legislacáo, e 
por dccrelo de 20 de setcinbro de r854 foi encarregada uma 
cornrnissZo d;i elabvr-ucSo de dois projectcis de lei, i i n ~  para a 
organiza<50 dos bancos ruraes: c outro para a refurnia da 
legislaqáo hypotlieiaria. 

NO :inrio (1858) em quc foi publicado o projecto do codigo 
cii-il, FRANI.ISCO ANTONIO FEKNA'IDES L ~ A  S l l . ~ ~ i  F e ~ ~ . i o  apresentou 
i cnmara do i  paresl em sessso de i z  tle jullio: u m  codigo 
~e~i i l a rncn ta r  de registo predial. E m  aq dc fevereiro de 1860, 
Jo io  B.\i>~rsl:i DA S1i.v~ FPRRAO I)F ÇARVAI.HO ~IARTC'IS.  iniiiistrci 
da justiqil, apresentou ao parlaineiito um projecto de codigo 
predial. 

Sobre cste projecta li-rr~im clab»r;idos iis ~ ~ ~ A T . R F I < I O  - i w r o ~ ~ o  
UE RIÜRAES CAIIVALHO, em pritiiipios dc 18Uz, c o de (;ASPAR 

PEREIRA DA SILVA. apresentado ii cnmara dos dcpcitsdos cin 
20 de dezeinbro de 1862. 

Este projecto foi coilvertido 1x1 lei de I de iiilho de 18633~ 
sobre a qual se  baseriri o trubnllio da Coiniiiiss.i« revisura do 
projecto do sodigo civil n:i parte rcspeitniite ao i-cgisto. 

A Ici de I de julho ~ i e  18B3 náo foi posta imnicdiat:imcilte 
em esecuqáo. seiido piiblicada antss disso a Içi de 30 de i~.iilio 
de 1864, que altei-ou o disposto 110 n." i." do artigo 33." e o 

artigo 5 7.' da lei de I dc julho. Em 4 de agosto df iSti-1 fiii 
publicado o icg~ilaineiito geral da lei Ilypothecaiiii, c a lei 
coiiicqou a vigorar eili i dc abril de 1x67. 

cido ;i n~iiessidadc (Ir> registo predial no :ili;irá de q dc juiilio dc ISOI, ~ l u c  
crrou o- iosnloçi~a~~ho~ do rcirio, um 1i.ird c:ida soiii:lrca, soiii iihrigaF:i<i 
d e  Icvantar a carta sara1 da sua coiiiarcn c as parriculai.cs ~ 1 . i ~  \ i l k  c coii- 
cclhoh nelln cr~[rl~.rcbendidiii, d ~ b a i x o  ila dii-e<+ i l u ~  cn:airiyadns dc ]c- 
v;iiii,ir n u r r a  :;cogra;iliicn t. chr>i,ogr.i~i!iicn dii r i ino .  0 s  ir<i?rno~i.a~+,~s 
de\i.ini uri;nnizli~ i:m l i i ~ u  i*: i-cgisto scriil, oniic se rçi;iatasceiii u1 titulo, 

de cadniiii ia das p~opr ie i l~t l les ,  e onde os iiovos posauiilores drsiam ri.gistar 
os 5-11s titiilus, ~ o h  pena de iiáo Ilics scrçiii recunhcridus os direito; que 
ti\f;ssçm 3 escilb ~~ru~riedad?a. 
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Publicado o codigo civil, 110 qual foram iiitroduzidas algu- 

mas altcrncóeç i lei de I de julho, ficoii revogada esta lei. 
Para executar as  ilisposi<ijes do codigo cjvil sobre rcgisto 
predial foi public:ido o regulameiito do registo predial de 14 
dc maio de iSii';, no qual. segundo o disposto no artigo $7." 
do codigo civil, se devia tiactar da organizacão das conserva- 
torins, e dos direitos c obrijiacúes dos conservadores, que náo 
houveçseni siclu regilindos no codigo civil. 

h neiessidndt: de nielliorar a orgntiizazán Jo  registo pi.edia1 
levori o govetiio a publicar uin novo regulamerito c:n i8 clc 
abril de 1870. o qual foi ein par te  inoditicado pela Ici dc 24 
de ~iliril dc 1973, pelo ilccrcto de z3 de maio dc 1873, pelo 
codigo ~ l e  pr.ocesso çiijl ,  pela lei de i t i  de iulho dc 1885, c 
ainda 12or OLIIPOS ~ i i p l o i ~ ~ ; ~ ~ .  o que Loriiava necessaria a publi- 
caciío de urri novo reg~ilomcnto, a qual foi l e ~ a t l a  a cffcito 
pelii d~,ci,eio dc zn de janeiro de 1898, que ayiprovou o rcgu- 
laincnto do rcgistn picdi:il que estA em vigor. 

E m  ~ . c l ~ ~ : í o  i s  proi:iiicias iiltramariiias, o governo foi aucto- 
rizadv pela lei J e  16  de rnain dc 1864. artigo S." a tornar 
e~teilsiva a essns proviiicias, ouvidas as estaqóe? coiizpetentcs, 
a Ici de I dc jlillio de iH(ii, coiri as iriodificacóes que os cir- 3 \ 
cuinstnnsias das referidas proviticias reclamnrcm. 

Por ~ lc í re to  d e  1 7  J e  oiitubi-u de t S i j 5  foi nl~lirrivado o co- 
dign de vcgisto predial para a ~ .  ptovincias ultraiuariiias, devendo 
esse r e ~ i s t o  çcr iristallado (nrt. 5.") no dia que for fixado por 
decreto especial, praticados os actos prel.iaratorios L quc se 
referia o artigo i;.'' do citado codigo. Iiistallado esse registo, 
cesavii ('irt. 8 . O  n . O  2 . O )  o registo das hypothecas e outros 
est,ttielecidos pclrss decrctos de 26 de olitutiro ~ l c  r836 e de 3 
dc jariciiu de r$:<;. e rnsis prosi~leiicius correlatiraç. 

O registo predial foi installado: em Cabo Ver-de no I.' de 
sctcinbro, etii C;. Thoiué e Principc rio ~.@cdc outlibro e cin 
Ang~ila  iio r . "  tle iiut-einbru ile i856 (deci.. de 2 2  de junho de 
iXi;õ); na I~ilihi rio i. ,> ~ l c  iulho ~ i c  1867 (,decr. de 6 dc abril 



de 1867) e em I\.Iacali em 2 de fevereiro de 1868 (decr. de 1 2  

de outubro de r%;j ( I  j. 
Por  portaria de ? de fevereiro de r868 mandou-se executar 

nas coiiservatorias do Ultramar, na parte respectiva, todas as 
resoluqóes do mitiistcrio da justiqa relativas lis conservatorias 
do reitio, quando a isso se náo upponha alguma disposi~áo 
especial do codigo de credito predial. 

0 decreto de 1 8  de novembro de 1869 tornou extensivo as 
provincias ultramarinas o regulamento do registo predial de 
r . +  de maio de 1868, que devia coinecar a vigorar 110 1 . O  de  
julho de 1870 (artt. I . "  c 2."; mas em of'iicius de i 5  dc 
setembro c de 5 de outubro de 1870 dec1ar;i-se eIn vigor a 

Icgisla~ão sobre registo predial anterior a 18 de novembro 
dc 1869, einquanro as  conservaturias náo forem habilitadas 
para o novo systema pelo governo com os meios iiecessarios; 
c que, quando isto se Iiouver eiTeituario: o jiciveriio resolverá 
qual dos dois rcgirlarrientos deve ser observado e com que 
rnodiiicacóes. Por  oficio de S de janeiro dc 1890 v6-se que 
ainda coiltinuava em vigor o codiço do registo predial. 

No regimento da jus t i~a  das provincias ultrnmiiririas de 20  

de fevereiro dc 1894 (artt. 4o.'-IS.O e 87.O) e rio de Cabo Verdc 
(art. 18.") de 23 de dezembro de i897 estabeleierii-se provi- 
deiicias quanto a organizaqáo das conservatorias, e deilara-se 
applicavel d ordem e forma d a  serviqo nas conservatorias o 
disposto nu regulamento de 28 dc abril de 1870 (regiil. de 20 
de fevereiro, art. 185."). 

O decreto de ?.$ de agosto de 1901 manda applicar 110 U1- 

( i )  1'o.sieriormrnte furam sr-ndas coriservatoriris pelos decrrtos d e  30 
de nrivembro c ZQ de dr.zembro dc 187G, dc r3  de agosto de 1855, de 3 1  de 
mar$o e i 3  de agosto de 1887, de 8 de ahril  dc iggi e d z 7  de iiiaio de 18!]2. 

Para a rsecuqáo dos  decretos que insciillernm o registo predial forani 
dadas instruecóes nas portarias de 9 de jullio dç !$Ti6 e de i i de abril e 1 7  
de outubro dt 1867. 
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tramar as disposiqões do regulamento de 20 de janeiro quanto 
5 ordcm e fhrina de sei-r4ço nas co;;scr-~;itorias, e bem assim 
no que respeita ds  resporisiibilidadcs dos r e ~ ~ i c c ~ i v u s  cnnscr- 
vadores. 

202. FL?ctdsji l i . id~cos qlic c s l k  s~ijei lus u rr'gist0. Os actos 
que, scrn registo. 1150 pruduzeni eírcitu rclntivaineiitc a ter- 
ceiros, sáo : 

r )  As rransmissíies de piopricdadc itnrnovel uu de dircitos 
iinmobiliarios, por titulo gr~trliito oti otieroso jnru 949 o ri." 4.0 
e 172:.'); 

2 )  A posse nos termos do artigo 524." (art. 949.' n.' i."); 
3) 0 s  onur rcaes; reputando-se como taes para este eseiro: 

i.' a srrvidáo iiZo apparcnte e o coinpascuo; 2.O o uso, a 
hniiita~áo e o ~isufructo; 3." n eiliphjiteuse e a siib-emphyteuse; 
4.0 o censo e o q~iiriliáu; 5." u dore; 6 . 9  orreildaitiento por 
mais de um anilo7 liavendo adearitarnei-ito de renda, ou por 
mais de quatro, riáo o haverido; 7 . O  a corisigria~áo e a adjudi- 
caqáo de rendimciitus para pagarnento dc (liiatitia dcteriuiilada, 
oii 11"'. cleterri1in;ldo ilumcro cle atinos (art. g-19.' n." 2." C $ % . O ,  

diicr. dr: :i{) rir jutiho cle 1870, e coii de proc. civil, ai-t. 884."); 
. I )  As Iiypothccas (ar t .  gq~) ."  t 1 . O  i ."); 

5) A pen1ior.a e o arresto eiii bcns iiriinobiliarios (cod. civil, 
art. (i19,"11.<"'j.". e cod. de proc. civil, artt. 370.". S3$." n . 9 . "  
e 84.4." n . 9 . " ) ;  

G) -4s acccics renes sobre designados bens irnmubiliarios, c 
qliaesquer oiitixs que se dirigem a Ilaver o dorniiiio ou a 
piiçsc dcllcs ; os asqúcs sobre nullida,ie ilo registo riu do seu 
ca~icellainenro~ e as scntericas proferitlas e passadas em jul- 
gado sobre qualquer dcstiis accóes (art. 949.' n." 3.'). 

O registo do dominio, que abrange todos os predios adqui- 
i-idos antrrior~rrieiiie 3 I de abril de 1-67, h i  declarado facul- 
tativo (art. 949." 5: i .") ,  adoptando assiin a i;urnmissão de 
legisla<So da camara dos dcputiidos um meio termo entre os 



536 CAPITVI.O III - DOS FACTOS JURIO~COS 

que defendiam o registo obrigatorio do doniinio e os que 
pretciidiain que elie fosse iriteiiiimentc dispensado do registo. 

A lei de I de julho de 1863 declarou obrigatorio este registo, 
e a lei de 30 de junho de rC64 adiara-o por cinco atinos, a 
contar do estabelecinicnto detinitiro das coi~servatorias. A 
razáo deste adiarilento, clue explica tambei~i  o havcr sido de- 
clarado í'ac~rltativo o registo do dorninio, foi o embarace em 
que se haviarn de encontrar os proprietarios para registar o 
doininio, visto qiic iuiiitos delles não tinhain titulo, e as con. 
sideraveiii despesas que teriam iie fnaer para esse cffcito. 

Nas provincins ultrariinrinaa continúa a ser obrigatorio (decr. 
de i8 de novembro de rFliir~, arl. 5.7 o registo do doininiu, 
em harmonia com o dispu~tn 110 artigo r » . "  n." i." do codigo 
de registo pi-edinl: que sujeit:~va )to registo pi.edial a l~ioprie-  
dade imrilovel e a imrnobiliaria. Ko decreio cie 7 de nxiio de 
18gz; que creou uma conser.i.atoria na Beira, c ~ i e l c g a ~ õ e s  nus 
julgados de Andrade e Seoa, de~lara-se obrigatorio (art. SI.@) 
o registo do doiniriio seis rnèscs depois da publicn<áci dii citado 
decreto. 

O cudigo civil, na parte respcitniite aos actos suicitos a 
registo, riáo só foi modificado pelo derreto d e  30 de junho de 
1870, pelo ilual foi declarado fa~tiltativo o registo das servid6es 
apparcntes, e pelo codigo de processo civil, que sujeitou a 
regisfo a adjiidic:iqáo de rendimentos e o arresto em heils 
immobiliarios: mas ainda pelii dccreto dc I; de março de r887, 
pelo quiil, apos n publicação de varias decretos e leis em que 
foi s~iccessivamente piorogado u prazo estabelecido rio ar- 
tigo 10?3." $ iinico para o registo dos onus reaes constituidos 
anteriormerite ao codigo civil, se prorogou itidefiiiidamei~te o 
registo, até que o gooeriio proveja lega1 e definitivaiiicnte sobre 
o assunipto, dos onus rcaes da cniphytcuse, sub-e~nph~teuse ,  
censo, quinli~5o e servidáo. 

No regulamerito r ic zode  janeiro de 1898 declara-se jart. 1 6 3 . ~  
n." 4.') que o dccreto de 17 de m a q o  de i887 respeita aos 
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onus c~~nstitiiidos antes de i de abril de 1867. Tendo-se, portm, 
em vista o disposto iiesse dsc re~o ,  e 110s diplomas por qiie foi 
successiv~incr~tc prorogudo o registu rlesscs onus, chegar-se-ha 
;I ccincli~sáii de que o clecreio d c  I 7 rir niArcn de 188; se refere 
aos onus qiic tciiham sido constituidos riiiterio:-mente a 22 de 
marco de i86R, data cin que coinecolr n vignrar (:) codigo civil. 

O s  orius reaes d e  conipascuo, hahitacáo, liso e usiifructo, 
os de arrenciainentct por rnais duin armo havendo adeanta- 
mento de reniia r po;. mais de quatro iiáo o haverido c o dote, 
estáo quiciros iic~ rrgisio desdc 2 2  dc marco de 1869; os outros 
onus reses. qrie teiihnii SI& c~r~st i tuidos aiiteriormcntc i data 
da public:icá(.) r!ci codig» ciiil. ainda 1130 est5o siijeitos a re- 
gisto, para que produz:in~ ctyciro relati~arncritc a tcrseirr>s (i). 

I )  Ai transinissóes ric t)ccs inin~cjbilinrios nrío estrío sujeitas 
a registo, q~i;iiiilci se wacie de bcn\ indctcrn7inados (art.  (3.51.~ 

~inico). A este rksyicitu dispíre-sç (art.  gí5.O) que os actos, 
de que resulta mudiiic:i<áo ou ri-arismissáo cla propriedade, 
praticndns por  qiinlquer pessoa a favor de quem a transmissáo 
ilellii tenli,i rido feita, r r i i  frir.iriii iitdicsda no $ unico da ar- 
tigo c , 5 1 . ~ ,  oii por seusherdeiros ou representantes, sáo nullos 
cnrn rclnca?o 3 terceiros, SC.  achari~lo-se determiriados os bens, 
a ti~aiisiiiissáo n,ío foi registn,l:i. 

No rrgiilarneiito tlo registo predial deterinina-se (art. 163.~ 
n.O 2 . ' )  i.lii~. a iraiisiiiisqRn d c  bciis ii~Jetri.~niilndos prntll17 
eifeito c o ~ ~ i r a  terceiros, iiidependentemei~te do registo, em- 
quaiito por alguiii modo se náo especificam e determinam. 

O CONSEI.HEIRO L)IAS FERREIRA. coi~~rneri~dndo estas disposi- 
cócs. diz: ~Niii> fica. porirn, eternamente dispeilsado o registo 
da surccssái~ iodeterinitiada porque o adquiretire 5 impedido 
de liypritl~ci~ir ou :ilieiiai ci.ccs bcns iiiileterri~iti:idos. berri corno 
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de os gravar com I~ypotliecus ou c o i i ~  onus rcaes ein prcjiiizo 
de terceiro, logo que ellis seinai determi~iadiis, seiri regisiar 
pritneiro aquelln trans!nissZo artigo 955.", e rcgulainet~to do 
rçgistn predial (de 2S de abril (Ic iS7o:i artigo 8 7 . 9  unico e 
152 ."  11.' 2.')) .  

As disposiqóes I-eferidas nau respeitam a quaesquer a:tos 
praticados pelo adquiretite que modifiquem ou triinstnittain o 
propriedade, os quacs, ilcstle que csta sc ache detcrmit~acIa, 
bí;im sujeiti.is, i10 que toca i10 registo, as regras gcrnes; refe- 
rerií-se a actos praticados pclo rransri~irtentè o11 pelos seus  
l~crdeiros oii rcprcseritaiites, pelos qiiacs traiislirain oii onci ein 
po~tcriortnciitc os bens quc j;i liaviam sido traiisrriitrjdos. 
."issirn, se um herdeiro cedcu ;i siia (lucita parte rros bens iiii- 
ii~obiliarios da  hcrarica, o ccssionarii-i. crnquai-ito se rráci deter- 
iiiinarem por nlguni inodo os l ~ c n s  que constituem essa iliiota, 
fará valer o seu direito contra qu,tesquer pessoas a favor de  

4 quem o c+m~l~+ haja tr~iismitti t lo posteriormenie cis ines- 
iiios bens ou parte delles, uu constituido quolquer iinus siibre 
esses bens. Se ,  poi-fiii, não eíí'cititar o registo logo que esses 
bens se especifiquein, c os  aLiquii-enizs postcric!res fixereili o 
rcgistv antes dclle: o cessiuiiario n5ri t ioderi aii1iuli:ir estes 
actor. 

Estlío suicitus aci rcgisto pelo ariigo 9qy.O ti.' ,I.' OS iiclos por  
qiie se lr;??rsniittet>i bens irnrnobiliarios. Náu téeiii, portarito, 
d<  ser i-egistados, para qui. pruduzarn etfeito ein relacáo 3 

tcrcciros, os actos qiic apcnas teiihain por fim confirmar ou 
ratificar a tr.ansmissáo desses lieiis: qu:indo o ;icto cp ie  se  iati- 
ficou ou coiifirmoii j;i se aclie registado, c náo estáo do riies-no 
niod« sujeitos ri registo os actos ~ D I -  ~ U C  sc ~leclrirçin  lir rei tos 
ou por que se retiuticic a elles. Asjini, tendo sido iegistncla a 
coinprii duin i i n i ~ i o ~ e l  feita 3 urn mcnor c celcbrandu-sc pcmstt- 
i-iorrncrite a ratifiiacZo dessa C U I I I ~ ~ I I  por (i~lla cscl.ipt~ir:i, 1150 
i neícssario o registo dcstn; havendo duvidas solirc a proprie- 
daJe  duin iiiimovel e faazei~do-se urna trdosaccáo cm virtude 

da qual r> predio fique perteiicendo 4 mesma pessoa qiic i:i 
r in  posse delle 113 qualidade de proprictarin, náo é 

necessarici o rcgisto dessa tra~isacqáo; reniiníiarido um herdeiro 
011 Icgntnrio d hcrança OU legado. tambein n30 6 neccssario ci 
registo. Xestc caso. a iiarismissZo &-se  dircctailiei-ite do auctor 
da he~anqa  para  o; hcrdeii-us, pois que sc  entende quc o h"- 

rerrotraiit~do-ac i.!.; ctFeitos da  reiiunci;~ d data clii abertura da  
hcran$;r (arrr. 175~1." n.' l.", 1%"": 1%5.', 2035.' e Z O J ~ . ~ ) ;  

quaxd) 05 acto~i 'pe113~ t~t ihai l i  por Ijt11 a tleclaraqHo <>ti íon-  
firmat.50 do direito e :ião ;i S L ! ~  t;ansferc~icia. delles n5o resulta 
rin favor da  pessoa que ja exercia esses direitos ncnhiima 
rnodifica~3o na sua sitiiog;io rippnreiite. torriando-se apenas 
juiidica ou iniiis io~isistciite essa situaçãn, e como o registo, 
attç:itn n ~ u i i  ri;itiii~cza c fi111, apenas respeito d exisrencio effe- 
ctiva dos clirricos c 1150 ti pusiibilidade c14i sua corltesta~á-o 
pela fiirma por qilr sc eRçittiiiit: ri publiciducic desses actos 
náo tei-in vatiragern alguma. 

3 1  O I I I ~ S S U  codigo i le i l ; i~â  a posse sujeita a registo, pard rliic 
possa ser invocada iumv  prova da propriedade 1::ii.c. 9-53."). 

Sciido a posse d ~ .  bens iiiimobiliarios um facto qiie se excrce 
yublicxinente, parece-iiix qiic o seu rcgisto nRo dcvcria esi- 
gir-sc para que ella p r r ~ d u ~ i s s e  etfcito em relacão a terceiros. 
E n drtigo r)?-"., declarnndo que, depois de registada a posse, 
o seu inmeqco, para  todos os e f i i t o s  legaes, deve ser coiltado 
em ioiiforinidadr das disposiqtes do cadigo, parece dor su 

registo etT'cito rctr»,ictiv«, o que de modo algum se iusíiiiia, 
nttcnto o fiiii desta iri.stiti~icóo. 

.Icresce que, ;io ct>iitrnrio do qiie pkircce inferir-sc do ariigrb 
citado, s r  t l i  a prcsiripç2o positiva dos immoveis c direitos 
iiriiiioSiIisricis iridcpenderiteitiente ile rcgisto (arrt. 526.0-51ro?), 
e. decorrido » prazo da prescrip~ãrj,  esta, c por isso mcsmo a 
pursc mediante .i yutil clla se opzca, p6de ser iníoc;tdn para  
prova da propriedade. 



Eni  nosso parecer: o proprictario qiic, pcir iiiai$áo ou negli- 
gencia, deixa d e a i r e r  o p;azcr da ~r rcs~r ipq ío ,  não p6Jc con- 
siderar-se terceiro. como resulta da ii»i3ci que ileinos a este 
respeito, devendo aiiida iiotar-sc quc Ihc incumbia tsercer o scii 
direito, procrrleiido conrra (i pcissuidor. para rluc o n i o  per- 
desse Sei-ido assim, a disposicáo do artigo 952." scimeiitc t e r i  
applicaglio ao caso ein que o propriciario; conti-:I ~luciu se 
opéra a prescripcão, tr;insrnitta 3 ~1111 te~.cciro ii COUSB OU uni 
direito sobre ella e este faca registar o tiiulr~ da :idLluisi$ío 
antes de o possuidor registar a sua posse. Eiii tal caso: se 

contra o possuidor ior proposta ;i a c ~ R o  dc rci~indica;;~, cstc 
1150 poderli invocar a sua p o s e  uo-a prova d:i proprleilede, 
se ainda nZo houver dei-orri~lo. rela[ivaii-icriie ao adílliireii~c, o 

tcnipo i~ecessario para n pi.escripqáo. 
Interpretacio arsirn o artigo y52." ilesappnrecerli a contra- 

dicçáo, que t5o notada teiil sitlo i i ; ~  nossa juri~prudencia e q u e  
se teni tentado rcsolvcr LIL. diverso mtitlo, eoti-e o artigo cit,ido 
e os artigos 526.'-530.". 

3) Enti-e os onLi9 rencs sujeitos n rligistct, o nosho Icgisladni. 
incluiu niío sí, os que represciitam uin fracciuriai~iento du 
direito de propricciade, inas niildn o dr,tc, que i150 6 li111 frac- 
ciiinainento dv direito de prripricdade, rt-ias u n a  restricqZo ;i 

faculdade dc tlispor riu de alirnrii-, ii~licrente .I rste direito, e 
o nrreiidaineiitc~, rliic ti50 dá ao ;irreticlatririci uiri rlireitri real, 
ou um podcr directo sobre n coiisa, ficando o proprietario por 
esse contracto coilstituido niiiiia obr iga~áo  (art.  r6ofi."). 

O dote C sujcito a registo, para evitar que sej;iili defrau- 
dados tercciríis, :idquirindo bens de quc os proprictnrios náo 
podcni tlispiir. (2~iarito ao coi1ir:icio dç ari-cnda-nciito, 5c a 
renda é adcaiitada, o adquirciitc podia scr pi.ejuLfi~:idu i-ii i  

importancia das reildos ja pagos, e, quando nár> s c i : ~  adcan- 

tada, se ocontractoproduzissr cfleitri em relacHo a elle, pode:ia 
hcar sem 3 faculdade de utilizar o predio para o iiin que tcvc 
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em vista, OLI ter sido effeitiiada o contrscto de  arrendamento 
em condicGcs prcjudiciacs pa ra  ellr. 

O codigo nSo sujeita a registo o conrracto iic socicdnde 
unit~ersal nu particular, qiie tealia por objecto os fructos e 
rendinlcnro clc imrnovei.c (artt. ix+3." r 1249.~)~ tendo apcnas 
de registada a csiriprura por que se ii.aiismirte para a 
socicdadc ii propriedade dos iininüvcis. Corno v-remos, o 
contracio de socicdadc iiáo produz, salva ;i prcferensia que 
aos credores soiiars ;i dada 110s bens da sociedade, effcito ein 
r,ela~:ío aos creilures particulares dos so:iri, os ijuaes podem 
ati pnhoo:-nr c h z e r  cxecucáo na  parte social do devedor 
(art. r274.Oj. S m d o  assiril, o adilriirente diiin irnrnotiel, cuja 
fruicáo pcrteilGa, ein virtude do cuntractc de sociedade, a 
varias pcssoas, poder i  csigir n enrrega desse imi-ricivel, seildo 
este o riiotivo por 4i1e o legislador nZo siijeitii esse soritracto 
a registo. 

Ci>r.iiciiic.rilc seiia, pur&iii, q u e  o codigci i.oguiassc o con- 
trnito dc sticicd;icle por outra ftrma, tlando-lhe efieitos cm 
rclsiiíii a tcrrriros, C: i~cs te  caso, i ic~rer~a ficar sujeito a rc- 
gistv ilá~i av (i cuiitract8.i cic sociedade FUI' que se traiisiliitri~sc 
a propriedade de Leris ~n~movcis ,  nias ainda o usu e fin.iiqáo 
destes lieiis. 

4) 11s h~pot1icc;is e a coniigiiaqáo r adjiidicnc5o dc rendi- 
irieiitos sáci uiir~s rjue aconil-ianliani IJ prcdlo ciii certos casos r 
que, quando o ndo acainl>;irihaii~, dào ao credor o direito de se 
pagar pelo valor dri pi-cdin dc pr-etrrericia aos outros iredures. 
Interessa portanto não s h  iui adquirerite mas a yuaesqiler cre- 
dores do proprietar-io, ter coniiecirnciito destes orius. 

5,) Pela penhora c pelo ari-esrii tiiu so 6 dada ao credor cliie 
os faz a rncsiiiu prcfercniia que pelas hypotliecas e pela con- 
çig[~i<áa d i ~  i.eii~Iiine:ltos. m:is ticn o proj~rietarici inhibido de 
dispor das prcdios. 

1;) 45 ; ~ c + s q u e  s e  diriiari~ o lha\rci- n doi-riii2ir> i i i i  u posse de 
desigiiados bens iiilmobiliarios, ou que teiiliarli por fim a nulli- 
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dade do registo ou do seu cancelfamento, podem modificar a 
situacáo jriridico-patriinonial duma pessoa ein r.elacáo a esses 
imrnovcis, prciudicaridn assiin terceiros que. igririrai~du a exis. 
teiicia dessas accócs, adqiiir-issein taes bens. Dahi a necessidade 
de dar publicidade a essas accGes, como a que tcnha por fim 
a revogac<<o duma doação, a ressisbo duma venda por incapa- 
cidade do devedor. 

O unico ell'ritci que deriva da falta do rsgi3ro 6 o acto juri- 
dico a clle sujeito ficar sem eficacin jiir-idica eiri relac5o a 
terceiros. O registo é, pois, facultativo, no scntidc~ de que não 
ha outra pena para quem o riao eifeitue, salra a indeinniza~áo 
de perdas e darnnos tios casos em que,  Ii2iveiido a nbr ipa~ão  
de registar etn virtude do cargo qiic se escicc. se 1150 effcituou 
n registo e resultou dolii um danino. 

No artigci 954.0 preceitua-se. poréin, que :i entrega e p o ~ s c  
judicial dos bens iminobiliarios, não cxceptuados rio # unico 
tlo artigo 951 .". ern caso nerihi~m podc <lar-se, sob pena dc 
niillidade, sem que se tcliha k i to  o rcgisro do ai to  jiiridizo 
eni qiie o requerimento se futido. 

203. Oiide dwe sei.  ,+<.ira o i.cgis/o. Xo artigo 950." ~):ccri- 
t u a - ~ e  que o registo deve s i r  fciro na consei.r,ntoria, ein sujii 

territorio está situado o predio a que elie tem de se refcrii., e 

náo em outra, sob pena de nullid'ide, e dispóe-re no S uiiici.) 
do mesmo artigo qiie, se 1 1  prediu for situado em rcrritorin 
de rnais dc uma conservatiii-ia, o iegisru :cri feito cin caiia 
uma dellas. E no rcgiilairicnto do registo p:edial dctcrmina-se 
(art. 90." $ 2.O) que se o ~ictii levado :i registo ,itfeit:ir diffe- 
rentes prcdios situados na area de diversas conscrr~a~orias, etn 
cada uma dcllas e ria parte i-espectira se ef~citiirird (i registo. 

Em cada coinarca do continente do reino e ilhas adjacentes 
haverá uriia conserrrntoria privatiira, ço:n s idc na cabeca da 
mesma cornarca. Euceptuarn-se as coinarcas de I,isboa e Porto, 
em que haverá naquelia tres e nesta duas conservatorias, com a 
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designacá0 e circumscrip~ão por freguesias constantes da tabella 
n.0 annexa 30 rcg~ljamcnto do registo ~ r e d i a l .  Nas povoacóes 
das ilhas adiocentes, em que n5o houverincios faceis c regiliares 
de transporte para 3 calieca de cvmarc:i, poderd haver ionser- 
varorias privativiis, se o justiliçar o respectivo movimento do 
registo e fôr grande a accuinu1;lqio de servico na coiiserr7atoi-ia 
da comarca (regul. do registo predial, art. 2." e s# r." c,"). 
As conservatorias em que fõr grande a accuinuIac5o de servico 
e se achar o regisro atrazado, mas não aicidentalniente, poderáo 
ser divididas em seccóes, quanto yossivel igiiaes, por deirero 
especial tio gciverilo, havetirlo uin conservador privativo para 
cada s c c ~ á o  (rcg~il.  iit . ,  artt. 5 . O  c %.''i. 

Ko Ultramar ha tambem na séde de cada coinarsa iima 
conscrvatoria do registo prcdial de toda a area (Ia rnesrna 
comarca (regim. de 20 de fevereiro de 1894, art. .$o."). 

0 s  conservadores privativos de cnmarcas, cuja circuniscri- 
peão tiver sido ou vier a ser alterada, n5o poderão efl2ituai. 
acto algiini de rcgisto sobre predios situados ein teiiitorio, 
que hoii\rcr sido desagregado da respectiva corriarca pata  se 
aiincxar ;i outra, oiidc j;i hniivcsse ou fosse citada conserva- 
toria yri\iitiva (rrgul. de 1898, art. 193.7. 

O s  conservadores de coniarcns, ás qiiaes tiver sido 011 vler 
a ser, pcir virtude da referiila alttraqáo, atineuado territorio 
pertencente a comaria  onde já I-iouvess: conservatoria priva- 
tiva. SI> piitlerão elleitiiar os  actos de registo sobre prcdios 
siros riesse te1.i-iturici; i ~ ~ ~ ~ ~ ~ i l i ~  se  Ihes apresetite certidão de se 
acliar oii tiáo descripto na antiga conservaturiu o respectivo 
prediu. Ailiaiido-se o predio descripio, seráo irnriscriptos, na 
ctrrtidáo. de teor, tc descripcfio, seus averbarneiiros e todos os 
ai.tc)s de registo com respeito a ella egeituados, que se n3n 
acliein iancel!ados ou extinitos, e as notas de apresenta~án 
para nstiis de registo sobre o respectivo predio ainda n5o 
efieitundos. 350 s c  achando o predio descripto, mas harendo 
com respeito a clle qualquer ayresenta~áo,  será transcripta de 



teor na certidáo a respectiva tiota. Sendo n certidão positiva, 
o coiisrrrador, sú dcpois cie haver traslada<fo nos lirrros caril- 

pctetites os  ai tos  assiln ~ e r t i f i c a d o ~ ,  p d e r d  proceder ao registo 
rçq~ierido. S e  tia cei-tidáo coristar haver aljiunia apresentação 
sohre o prcdio para :icto, c~ i jo  registo ainda se n30 achc effei- 
tuado, o cc?i~scrvador requisitar8 oíiicialiiiente a entrega dos 
r-espectivos docurncritns, para proccdcr ao regiatu lia dcvida 
ordem (regul. cit., artt. rg4.O e 195.~). Estas c l i sp~s i~óes  iláo 
sáo npplicaveis na hypothcse de ser aiiiicrado territorio per- 
tenccntc a uma comarca cxtiiicta, quaiido os criiiservadcii-cs 
tenham. eni seu poder os  Iiit os da conservatori~i privativa deita 
(reg~il.  cit.: art. I$." 8 .3.'*). 

Na porta externa do cdificio em que i~iiiccioiiar LI coiiser- 
vaturia sei-a esta iridicada iio publico eiri Icti-as I~erii visiveis 
jregul. cit.: art. 4."). 

204. Dos iiz.~-os do ~.egis(n. IIriirci-ii ein c:id;i coiiservntoriii 
os segui~itcs livros }i313 u registo picdial [si-t. ~ 5 7 . ~  c regul. 
cir., art. 56."); 

r." Diario (rricidelo Ai; 
2.' Derc:ip~óes preLlii~es (rnoil<lo B); 
3." Jriscr-ipqões Iiyputliccniias (modelo (,) : 
q." Iriscrip~ócs dii,crs;is íriiutlelo Fj; 

5." 111scripç6es de transmissóes (iiiuilclo Gj; 
b." Indice real (livro 13); 
Í."~diie pessoal (livro E). 
Os conservadores pndeiri dispcn9;ii eiri .:l;,iIquer occasi5o o 

inudelo G, iiias só depuis de coiicluido o  pie eritsu estiver 
servindo (regul. cit., ;ir(. 56." 

Nas coriservatorias rliiididn.; em sccciíes ha\.ci-á livros e 
iridices ~ii,tiiictos c separados para o fiirui-u, ficaiiiio iomnilins 
os lii-I-os, indicea e mais papris do at~tigo atc1iii.0, onde rive- 
rem de se 1a11qar co tasde  rc f~ ie i l c ia~  ~ R E ~ I -  C ~ U  praticar 
qualquer acto de s e r r i ~ o  necessnrio ds iliversas secqfies. Os 

conservadores das novas sccçóes organizar50 iridices pessoaes 
privativos para a area da sua çircumscrip~iu, scri..itido-se pro- 
pisoriiimentc dos itidiics pessoaes comniuils. A guarda e con- 
servaqjo dos livros c papeis communs ficar50 a cargo do 
conservador rilais antigo, coin obrigacão de os  faciiltni, sernprc 
que preciso í'ciii., ao conservador mais moderno (regul. cit., 
artt. 56." 5 2." e t3.i.' C $9). 

O diario ou iriodclo A S destinado d nora cspccificada das 
apreseiita~ócs de titulos para iluaesquer actos dc registo oii 

de reqiierimentos, i mrticúo do livro c folhas em que se fez 
o acto requerid,~ e d do despaclio tios requerimenros (arr. r).i7," 
5 I.", e regul. cit., art. 57.O). 

O modelo B e destinado d descripcáo dos predios pela pr-i- 
rnçir;i vez submettidos a registo, nos tir~crb~nicntcis :is descri- 
pqóes e ás cotas de idcrencia n outros livros (iirt. 957." g 2.", 
e regul. cit., art. 58."). 

0 niodelo C é destinado Ss irisci~ip~ócs I~~porhccnrias  e 
averbnmentns que se Ilies haja dc fazci- (art. 957." S: 4.". e 
regul. cit., art. 59."). 

O modelo G é destinado ;ís itiscripcõcs ile transmissáo de 
bens immobilinrios operaJa depois de i de abril de ISG;, c 
aos averbametitos que se lhes haja de fazer. Qiiaiido o mo- 
delo G seja dispeilsado. a s  respectjt~as ji~sci-jpqões e averba- 
ineiltos scráo laiicados no mridelo F jart. 9572 5 5.": e regul. 
cit.: art.  6o.O e 5 3."). 

O modelo F 6 destinado A iiiçcripqáo dos mais actos adrnit- 
tidos n registo, e aos avcrbarnentos que se lhes haja de fazer 
(art. 957.' 5 3.D, e regui. cit., art. 61."). 

0 s  livros D r E s,5o dc.iritiados rcspectiv;imentc :i indihq5o 
por freguesias dosprcdios ji descripros, e, pelas letras do alpha- 
bcto, dos iiomcs dos possuidores dos rnesinos predios. A fbrrna 
de organizar estes indices fica ao nrbiírio do respectivo con- 
scrvador (regul. cit., art. 62." e ~unico). 

Nas conservatorias haver4 massos de papeis arihivndos, 
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oi-gaiiizados por fhrma que seja facil a i-espcctiva busca, tendo 
ein vis13 a data em que forain apresentados (regiil. cit., 
art. 66."). 

0 s  livros de registo e papeis arcliivadus iiúo saicáo da con- 
scrvatoria por rnotivo ou pretexto algurii: salvos os casos de 
rcriloc?i« por forca maior, como incetidio, inunda~zo ,  guerra, 
scdiqSo e outros seinclhaiites, devendo as  diligeiicias jridiciaes 
oii eatrnjudiciaeç qiie exij~iin a sua aprcseritaqao effeituar-se 
na mcsma cotiservntoria !i.egul. cit., nrr. iiii.O). 

205. D3 t.(;f0>.tlia dos Ili~1.o~ z'i~f~tiliíaiios 011 peididos. S e  os  
livros do regislo ?e  inutilizarem iiu dcscnminli;irein por  incendio, 
roubo. ou por qu,iIquer outra causa, se procederi d sua reforma 
cm prcxnqa cios iivvos que porventura se conservarem, dos 
certiticacloç, certidóes, nutcis de registo, titulos e declarngíles 
que os iriteresscidos cip:.esentarem (rirgul. cit., art. 69."). 

Nn reforma dos Iii:ros, seja q ~ i 3 1  fGr n causa 113 sua perda, 
observar-se-lia n scgirintc prcicesso. estabelecido no artigo 70.' 
do regulamento do rcgisto predial e no artigo 583.' do cociigo 
de proiesso ciyil: 

O s  interessados serão, incdinntc oficio do coilscrvador ao 
dclegado da comarca c proinoqão deste, citados por rneio de 
editos para tio prazo de sessenta dias apresentai-ri11 na con- 
servatoria, :iltm de qukicsquer declnr;icócs, os certificados, 
certid6tis e titrilus relativos As dcscripccles c inscripcócs feitas 
nos livros perdidos, devendo declarar-se nos rditos o tempo 
ern q u e  x úescripcóes e inscrip~óes se fizcrarn. Findo essc 
prazo e julgada ccilidn ;I cir;iclio por decisiio detiiiitiva do juiz 
respectivo, o coiiserr;:idor declarará n u  diario ter termiliado o 
prazo das apreseiitn;óes para a reforrila. e proce;lerá a esta. 
lieira :i rcforrna c p;irticipadn pelo coiiservadoi ao delegado, 
seráo citados por tileio de editos os intcressndus para aprescn- 
tatem, no prazo dc trinta dias, quaesquer reclama<óes, as 
quaes seráo ar.ci-badas ao registo a que respeitarem, fazendo-se 

provisoriamente qualquer iiiscripq&o contra cuja omissáo se 
reclame, sendo essas reclamaciíes rcrnettidns 30 juiz dc direito 
com inforina<Ro do conservador e f:iieiiilo-~e 06; riecess;irios 
averbanientos, dcpois da witcnqa deiinitiva, com referencia 3 

EStB. 
Depois dc  o coriservadot liaver feito nu diario ti deilaracáo 

de haver tcrminndu o FraLo parn as rcclaina;óes, quem pretenda 
fazer langar alg~itil acto de registo i10 livro reio;.insdu como 
pcrteiicente 'LU iliesinv, so o podcri  cciiiseguir por meio de 
a c ~ á o  com processo ordinariu contra squelles a <luem enterida 
dever preferir (rcgul. cit., art. 7i.Oj. A acqáo referida não pode 
erri caso alguiri prtjiidiiar qualquer i!ir.e:t~~ quc, tendo i d o  
inscripto antes do registo d a  inesiila acçso, não o tivesse ];i 
sido iios I i ~ ~ r o s  pcrdidns (regiil. cit., ;irt. ; 2 . 0 ; ~ .  sendo portanto 
prejudicados por essa ;icq.20 sii os dil.citos ir~sci-iptos ncstcs 
livros postei-iormci-ite ao rcgisro ?I que a a q n o  respeita e, 
passada em jiilgado a seritenca que maiiil;ir J'azcr o acto de 
reg~sto,  cste s e r i  I~in<,idti n o  livro cíirrenre, dcclar:indo-sc 110 

contexto quaes as insci.ipciíes LI que  se  refere (icgiil. cit., 
ari. 73."). 

Eiii,l~~anro se náci concluir :i reforinn dos livros iii~itilirados 
ou perdidos: fica S I I S ~ C I ~ S ~  todo O ser-I.@, siilvo O de apreseii- 
taqócs c ccrtidríes (rcg~il .  cii.,  art. 74.'). Sc a perda dos livros 
for total, recoinc~ar-se h:] o servicci cuitio se de iic~vo se ins- 
rallassc a conservi~t~ir-ia, cuin a diilerriicci iipciius de q u e  pri- 
meiro se langaiiii os registos reforiiiario? scpundo :i sua 
a n t ~ ~ u i d a d e ;  se a perda fôr parci,il, os risti-.>s de rcgisto rcfor- 
inados sercio lunqados em li\:ros especiaes iart. 75.') 

206. Do ti.tt~po dL? sei.vi$o t2 r i ~ r s  ap~~esri11 i i ~ õ e s .  .4s conserva- 
torias esrsráo abert,is au publico? parn o servict, do registo, 
cinco hnras todos or dias, cxceptu os que foreril s,irictificados, 
a quinta, sexta feira r sabbado da semana a~inta ,  n scglinda e 
terça ieira do cartia\,al, a quarta feira de ciiiza, os dias de 

b t 
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grande gala c os qiie forem declarados feriados por decreto 
çspecial. As Iioras a que a cnil.;ervati,ria deve estar :iherta 
cstarno aiiiiunciadur na parte de fora d a  porta d a  etitradn, não 
podendo esse horario scr alterado senáo por iim novo 3viso 
p~iblicado, pelo inciios, coni um m t s  de antecedencia (regul. 
cit., nrt. 77.0 e g unico). 

rias conservatorias, dui arite as horas de se rv i~o ,  estarão 
sempre presentes os conservadores nu pessoas que os repre- 
senteiri (regul. cit.? art.  78."). 

Todos os nitcis rcsultarites dc titulos apresentados em dias 
cm que a conservatoria iirio deve esinr aberta. ou fóra das 
Iioras fixadas nu artigo y?.", s?Io nullos e os  conservndores 
rcspoiisarcis por perdas e dnmnos, sem prejuizo das  peiias 
estnbelccidas no codigo pcnal para o caso de haver falsidade. 
Fora das horas marendas no artigo j7."poilcm os conscri,adores 
praticar os  differentes actos de serviqo cio registo, mas nunca 
os de apresentacóo no diario (regul. cit., art. 7g.O e 8 unicoj. 

Os  titulos para o registo ser'5o apresentados ao respectivo 
empregado, c este, sern fazer exaine nein rcparo algum sobre 
os docu:nentr>s npicwntados, tnri-ia1.á a conipetcnte nota de 
apresentacáo {regul. cit., art. 80."). S e  ria coiiservatoria rciii- 
sareri? annotar prfimptn:l~cilte no diario as aprcscntacócs, 
poderzo os interessados fazer itninediatamentc cerificar, por 
dcclara~áo de duas iestciiiu:ihas, ri f a a o  da rcitisa c111 auto 
esarado por qualquer notario publicu o:i escrivão para Ihcs 
servir de prova no proccsso cornpetcnte (rcgul. cit., art. 81.'). 

A nota da aprescritai.Su, q i i c  ser2 lancada no diario pela 
fórma coristante do artigo 57.", s e r i  rubiicada pelo apresentante? 
depois de lida ou ouvida ler por elle, ~levendo em seguida apon- 
tar-se nos documetitus apresentados o nuinero de ordem, dia, 
mês e anno que Ihcs ~orrespondercm. As indicticíics exigidas 
para a nota, que são precisamente 3s que constam do citado 
artigo 57.0, seráo estrahidas do requerimento apresentado pela 
parte (regul. cit., art. 8z.O e 8 I."). 

S e  a aprcsentncão for simultaiiea, serd primeiro em numero 
O acto mais antigo ( i ) .  S e  para registos differeotes o niesmo 
requercntc aprcscn[ar divc~.hos t i t ~ ~ l o s )  tcsáo estes Dulneros 
seguidos. S c  mais dc uin titulo f6r aprcscritado pelo inesmo 
requerente e para o mesmo fiin, tei'ío tndos o mesmo nuinero 
de ordem. As declaraches complementares ter50 o mesmo 
numero de ordem dos requerimentos 3 que se referirem 
(art. 82.O 55 2.'-5.'). 

As apreseiitaq5es pura registo devem ser feitas na propria 
conscrvatoria, somo resulta dos artigos 78."-80.' do regula- 
mento. Quando os conser\adores acceitein, pois, f'bra d;t con- 
servatosia titulos para registo! tal facto 1150 Ihes dB prioridade 
algurna selativameilte a outros titulos que dêem entrada na 
conservatoi.ic: logo que esta se abra ( 2 ) .  

Chegada u hora de fechar a conservntorin, se lancnrd um 
traqo por baixo da ultima apresentacão no diario, de modo 
que n5o fique de perincio nenhuma linha ein que se possa 
fazer nova apresentncáo naquclle dia. Quarido eni qualquer 
dia util n5o haja apresentacão alguma, assirn se declarar2 rio 
diario (art. 83.O c 9 iinico). 

207. Das pessoas lcgitinz~spara i.eqrret.e,- n i-egisto. Os actos 
dc rcgisto oii a elle relativos não scráo olfi~iosainetite pi-ati- 
cadns pelos conservadores, inai s in i  a requeriii>eiito espeiiii- 
cado de pcssoa Tegitiina, directamente ou por inaiidatario (3). O 
mandato presume-se pela apreserita~áo dos titrilos, quando o 

( i )  S e  05  titulos forzm de igual data e o conservador n;io piider veri- 
ficar quiil 1 o nsto mais anrigo, dcvcr;i f:ixr a  ap rc rcn t i c . ?~  soti o mcsrno 
iiiirnei-i,, dccl.iritnilo o motivo dis:n Veia-,? a Rc.visl;i dc 1c.g-is/n~dii de 

ji~ri.~prirde~icia, vol. XXSVIII, pag 213. 

( 2 )  Veja-se u Resista cir., vol. SXXIII, pag. 266. 
(3)  0 2  actoa de resisto q u e  n ;nii~crv.iilnr tenha de rcqucrcr crn seu 

beneficio deve111 ser  fcitoc por quem Iegaliiiç~iti o suhstiruc. Vcja-sc a 
Revis/.z cii., vol. XXXll l ,  piig. 516. 



requerimento que os acompanhar fUr assignado pcla pCYSOa 
Icgiti!~ia p:ira requerer o rcgisto e a assignatura desta rezonhe- 
cida [reg~il.  cit.. nrt. S4.O e $ i."). 

:Is certidócs do registo podein ser reqiieriilas por qualquer 
pessoa; e os conscrr.adorc~, q ~ i a r ~ d o  Iiaja sido repetida a des- 
cripqáo dos mesmos preiliivs, ou yuarido cornnicttani ei-ros em 
iluaIyuer ncto de registo, proiederáo otficiosamentc nos termos 
dos artigos riS: e 1 5 3 . ~  do regul:imento do rcgi.;to prediiil 
(rcg~il. cit., art. S4." 2.'). 

Em geral é 1iesstj:i legitima para reqiierer- os actos de registo 
quein tiver ~ilgum iiitcresse, direito ou obri, w c a o  nos iiiesmos 
actos, ou os seus representantes Icgaes (regul. cit., art. 85.'). 

Em especial s5o pessoas legitimas para reiluerer os divcrsos 
actos dc registu (regul. cit., art. Xr).D): 

~."I'or parte do nieiior, ariseiitc ou iiiter~iicto, os  parentes, 
protiitor, membros d o  ion~c l l io  dc farnilia, curador geral e 
ministerii-i publicu; 

2." Por fiarte da mulher casada nii noi\.a, piir~i o registo do 
seti dote oii hyputheca dotnl, além da propriu dotad'l, sei11 
dependericia alguinn de auctoi-izacáo cio inaricio, os parentes, 
os doradores c os cx-tutores ; 

.?.O Para o registo de hypothcza ori de onus i seguranga d e  
oliriga~óes, cedulas ou escriptos de obric;ac;ío gcral de sticie- 
daties ou piirticiilnrei, de qiie tract:i o n." 6." do artigo 4y).0 
(lu cudigo commercial: a sociedade ou partic~ilar q u e  cinittir 
esses titulos, ou o portador: dono O U  mcro dctentor de qual- 
quer tiumero dclles, iiUo podcii~lo o registo rcr  feitn á segu- 
railca de parte dos ritulos eirkittidos e niÍo amortizados, irias 
so  da totnlidaile da cmiss,?o ai ida tiao amortizada. 

Fora dos casos cin quc, pela aprescntac5o aos tirulos acorn. 
ponhada dc requciiinieiiio rissigriado e reconhecido, se pi,esLinle 
o inari~lato, deireri ser  aprescntailki procurnqáo siifficicnte, se  
ti50 vier j:i transciipta rio titi110; mas, se j:i tiver sido arclii- 
viida iiii conscrvati-riio e fòr suificicnte, por ella e ioin refe- 
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,encia ao inasso oiidc cstivcr, quc a partc indicar, se fa r~ i  o 
narro registo. S e  a proiurac5o for rcrogndn, nella se  averbará 
a rcvogacão :I rcqtrçrimçri~o do rnaridan~e jregul. cit., art. 87." 
e 8 unico). 

0 s  conservadores devern reciisar-se a í'iizer a apresenta550 
de documentos a registo, se o apreselitalite nsi, 6 ri proprin 
requerente, e, sendo o ieqiieiirneiiiii apreseritadu por outrem, 
se llão é assigtiadis pelo reqiiereiite e n sua a s ~ i ~ r i a t u r a  recu- 
nhecida pol- t;ibetliBo, ou se o reqiici.imeilto 6 assignado e apre- 
sentado por procurador sem rriandato legal. O artigo i G 6 . O  
n." 3 . 0  quando diz que feita e nitiinfcid~z a upi+~seilluc& os con- 
servadores deveiii recusar-se a praticar os actus do registu 
requerido, se  náo forem legitiinas as pessoas que requererem 
o registo, tiXo contraria esta doutrina, porque diz respeito aos 
requerentes do registo: e núo ds pessoas que apresentam os 
documentos na conservatoria ( I ) .  

Quem fizer registar qualquer aito, sem que este exista 
juridicarneilte, serh respotisavel por perdas e Jarnnos? e. quando 
o fizer dolosatncnte; incorreri nas penas cornmioadas ao crime 
de falsidade (art. 91i4.0). Na rnesrna responsabilidade civil e 
criminal incorrer8 qiieiii dic i i ie~acras  oii fiilsus declaracóes 
lia cotiservatoria ou fora dclls, para sc  ctieittiarein actos de 
registo: OLI lavrarem documentos destinados A prova dos mes- 
mos actos (regul. cit.? art. 88.' 5 iinico). 

208. Uo  registo Cief riifivo e pi+o1~isorin. Feita ;i nota de 
aprcscntacáo, o conservador tem dc examinar os  documentos 
c vcrifizar a Icgitimiiladc das pcssoas que requerem o registo. 
Antcs dc tractarinos dos documector admissiveis a registo, 
iicccssario sc torna dar algiirnas inrliiacúes acerca ~l i i  ~listin- 
CI$O entre registo delitlitivo e piovisorio, visto quc não sáo as  

( i )  Veja-se n lipi.iatri de legihhlç5o e de juii~pril~irricii~, vril. XSXIII, 
paç. 2 ~ 6 .  
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mesmas as condicdes que se exigem para o registo defiiiitivo 
c para o provisorio. 

O registo definitivo e o provisorio téern de commom o 
coiistareni das niesiniis opern~ões - ~lescr i~qáo  do predio o 
quc respeitam e iiisiripcão do dircitn que sobre elle recae, c 

ern arlibos serem lancados nos rnes?ios livros, segundo a pr:o- 
ridade da apresentaqáo dos ritulos no diario (regul. cit., 
artt. 91." e 92."). 

Distiilg~iem-se em que os effeitos do registo defiriitivo subsis- 
tem emquanto niio fòr cancellado ou não caducar por serem 
os ell'eitns do acto juridico de durac0o ccrta e deterniinnda 
(art. $5." c rcçul. cit., cirtt. i6n.' e I~z.'), ao passo que o 
registo provisorio, qlie no prazo de um anno contudo da sua 
data niío for convertido etn definitivo, nem reno5-ado como 
provisorio, nos casos ein que a renovacSo é pcrmittida, iica 
extiricto de dircito, exceptuados os casos estabelecidos lia lei 
(art. 974." e regul. cir., art. rGi.O), e em que a inscripcáo do 
registo provisorio deve conter a declarricáo expressa de qiie 
o é (regul. cit., art. 137.' li." 8."). 

O registo provisnrio é especialmente destinado a garantir a 
situacão juridica da propriedade sobre que se projecta a rcn- 
lizacáo de actos sujeitos a registo, evitando fraudcs. Assim, 
qirein tetilia de elreituar um emprestimo sobre I-ivpotheca esi- 
s i r i  o registo provisorio della, sc quiser iicur cornpletainente 
garantido de que anteriormente no registo da hypotlieca náo 
é constituido outro onus sobre a propriedade, ou de que o 
dcredor a náo alicrie. Pclo registo provisol-io tambem se ga- 
rantem direitos definitirainente constituidos nos casos em que 
o conrervador, já por duvidar da legalidade do acto, jri da 
legalidade, sufficieiiciii ou n~irhenticidade dos titutos, ou por 
outros motivos, tenha de rcciisar o registo definitivo. 

Podctn ier regialo provisorio (art. c)ijy.',) : 

i . @  Todas as hypothccns vului~tarias, e as legoes mcncio- 
nadas nos n.OS 3.'' e 6.' do artiGo 1jo6.", scndo esse rcgisto 

&eituado em presetiqa de declaracóes feitas nos termos do ar- 
tigo 969.O e do artigo 105." do regulamento, e o da hypotheca 
para pagamento dos valores mobiliarios dotaes e alfjnetes em 
prcsenca das certidóes dos contraitos antenupciaes (art. 971: 
g. 1 . O  c regul. cit., arr. io7.O). k tsmbrm perrnictido o registo pro- 
visorio de hypothecas estipuladas pagamento de despêsas 

de construcgáo, reparo ou mell~oramento de edificios, de arro- 
teamento, plantacáo, enxugo ou esgotamento de pedios  rus- 
ticos, comtanto que se especifiquem os imnioveis a que taes 
despêsas h50 de ser applicadas, a impnrtancia dellas, e o prazo 
estabelecii]oparaocurnpriniento docontracto, seiido esse registo 
feito em face do respectivo contracto (iirt. 976." e 3 uniio); 

2.* 0 s  OIIUS ~ C ~ C S ,  scndo o registo do dote feito em face 
de ceitidáo da esíriprura antcnupcial (art. 971.O) e OS outros 
em face de declaracócs feitas lios termos do artigo 969." e 
do artigo ro5.O do regulaineilto; 

3." As transmissóes por effeito de contracto, scndo esse 
registo feito em face das mei~cionadas declaraqócs. Com a 
certidão de arrernatacão pode effeituar-se o registo provisorio 
da transrnissáo effeituada por esse meio (regul., art. 108."); 

4.O 4 s  acçócsl incluindo a de justificaç~5o de mera posse 
(art. 325."), o qual ser8 feito em presença de certidão que 
prove que a respectiva aicão ou justificagSo cstA distribuida 
em juizo contencioso (art. g6g.O 8 1 . O  e regul. cit., art. 106.4; 

5." E m  geral todos os factos rnencinnados rio artigo gqg.', 
a que o conservador recusar o registo definitivo, nos termos 
do artigo gSi.", seiido o registo provisorio feito em prcscnca 
da declaracão de recusa do registo definitivo, se a pessoa que 
tiver requerido este assim o exigir jart. 969." $ 2.7. 

O registo provisorio é, como o definitivo ( i) .  em regra, 
fac~iltativn, scndo apenas obrigatorio para os dotes, hypothecas 

( I )  Veja-se o Codig'u dsproçrsso civil, ardgo 534.' c 2.'. 



dotaes e alfinetes, no caso do artigo 9 q . O  ~(art.  g68."), não 
podendo rcalizar--se o casailiciito sem que se liaja effeit~iado 
esse registo. O artigo gii8.O tainbcm declarava obrigatorio o 
registo das acc8es, mas foi revogado tiessa parte pelos arti- 
gos 351." 335ij.qo codigo dc processo ciril (r). 

209. Tititios adniksiz~ris n r g i s l o  e 'co>idisúes 11 qrte, para 
esse efeito, dn~eijr sstisfaqer. No regulamtnto do registo pre- 
dial declara-se (art .  99.";) q ~ i e  sáu exclusivamente adriiissiveis 
a registo dehiiitivo os documetitos legaes c sriflicieiltes para 
a prova dos actos cujo registo se requer, e no codigo civil 
especificatn-se quacs sso? c m  geral, os titulos adrnissivcis a 
registo definitivo. 

Esses titulos são (art. 97H.O): 
I ."  Cartas dc scntenca; 
2." Autos de conciliacáo ; 
3." Cerridóes de delibcracúcs do conselho de familia, ou de 

despaclius rio juiz, nos casos de sua cornpetciicia; 
4." ~,:"cripturas. testaineiltos, ou quaesyucr outros docu- 

ineiitos authenticos ; 
5." Titulos dc estabelccimentus de credito prcditil devida- 

1nei1tc austorizados; 
6." Escriptos particulares de contiactos, cujo valor 1180 ex- 

ceda a cincoentn mil rcis, nos casos em qiie o codign os per- 
mitte, c tendo os requisitos que nelle são exigidos; 

72 Contractos dc arrendamento de beiis immoveis por mais 
dc quatro anl-ios, oii por mais de tini: se tiver havido adeailta- 
mctito de renda (2). 

( i )  Vcja-sc u CONSELHEIRO DIAS FERREIRA, C~digo iie processo ci>,ilr?~z>z»- 
ILILI, tnriio I, paz. 450. 

( 2 )  Yejâ~n.se, sm rola-íio ás proiinsias ulirani,iriiias, i i  decieto dt. i8 
i i ~  iunlto dc iS!,,j, rrii qiir sc decl.ir;irn :iiitl-ieliticai iis ccrtiilóci errriihidas 
pclos rcsysctiros oficiaes siib-chefcs do livro dos rcgistos dos fr~ros das 

As cartas de seotenca para titillo devem conter os articu- 
lados, a .~ciitrii$a final c ns doiruiiiciitos que clla mencionar; 
as reiiçóes r atsordáos. os :irtisos de habilitacáa, haveiido-os, 
,.a scntenca proferida sobre clles (cod. de proí .  civll, ari. Ser.'). 

0 s  atitos de coiicilia+?o sfio adniissivcis a rcgisto, mds nzo 
respeitein reiida de bens iinmobiliarios de valor su- 

perior a ciiicoerita inil rcis, pois que rlcsrc caso se exige a 
escripturii publica para prnirn do contracto lart. r5go.bn." 2.") .  

O s  titulos ~ l e  est;ibcIc~imcritos de credito predial devrrn 
retinir as condicoes determinad;is no drcrctu de 7 de jariciro 
de 18715, quc o govcrtio publicou tio uso da a ~ i c t o i i z a ~ ã o  que 
lhe foi concedida pcl;i lci dc rlj de abril de 1874. 

Por incio de dnciimeiitos ~iarticulares podem provar-se, ti,Zo 
excedeiido o valor de qunlqcer desses actos a cincoenta mil 
reis: a Iiypothcca, a doncáo, a compra e venda e a troca de brris 
immobiliarins í;irtt. q 1 2 . ~ ,  1$5).", 15go.O 5 r." c 1 5 9 ~ . ~ ) ,  r as 
serviticíes !artt. 2.271." 2275 .") .  

Quanto a riegocios jurídicos eEeit~iailiis em pais estrangeiro, 
o codigv civil prcccitua que o registo d;is Iiy!>othecas contra- 
kiidus em país ectrangciro, só pódc ser frito no x i n n  achando-se 
o respcLtivo titulo deridnineilte legalizado (art. 979."), dispo- 
ais20 cliit: 6 applicavel n qiiaesquer outros aitris juridicos. 

No reg~llaiiiei~to dc)  registcb predial determina-se (;irt. 120." 
8s ? . O  c 4.') qiie os titrilos c-pedidos por nuctoridiiries cstran- 
gciras so ser5ri :idrnissii.eis a registo dcfiiiirivo ou ptorisorici 
dçpois de visados pelo agente dipiomntico ou coiisular portii- 
giiès na respectiva lcjialidadc, e, scndo scntensas, si] depois 
de rcvistas nos rernios do codign de processo civil. Sc os 
titiilos forem exarados em lingua dcsconhccida <i« cc~tiservador, 
rili sc cstc i ~ i o  conhecer as :issignntiir:is do agente diplornatico 

rcpaiti~íie!.  i12 i a z e n d . ~  pioiiiiiiars, e o de 1 d r  $?temtiro úi. 1304 3'- 

ligo ;.; sm que 5 2  nilol>rsm providencias pni',i o rcgiato dos terrenos cun- 
rlur~;t~Ius 40 i:i<ir c.11 v~rtiliie dos obras nti porlu ilc L.ouren$o Alarque>. 
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ou consular, poderá exigir a traducção e recotihecimcntos res- 
pectivos. 

Coni excepçáo tios tesramentos, netihiim docuinentu desti- 
nado á prova de ai to sujeito a regir;ro dever:\ de Ilituro ser 
la\rrado sein que nclle se declare o iiurnero da descripc5o que 
o predio respectivo t c n ~  ria conservatoria, oii se decl:ire que o 
prcdio iiáo esta descriprv. O ioniervadur, 'dep<iis dc examinar 
os titulos sujcitos a registo, é obrigado a pariicipar ás aiictori- 
dades cornpctentes quaes os furiscioiiarios dc qiialqucr ordem 
que deixarei11 de cumprir o referido preceito (reg~il. cit., 
art. 100.7). Estas disposici>es téeni por iim estabelecer a iden- 
tificação dos pi-edios, evitando-se a duplicagâo de descripcóes. 

0 coiiservador náo p0de recusar-se a fazer o registo, etn- 

bora contra o disposto no artigo citado se riáo declare qual o 
niirncro da descripqáo que o predio tern na conservatotia respe- 
ctiva ou que não está registndu, devendo apenas participar n fnlra 
ás auctoridades competentes, p r a  que o funciioiiariv piiblico 
que lavrou o ciocurnento seja disciplinarmente punido ( i )  

Quarido os (locumentos apresentados a rrgistci furem insufii- 
cientes para por elles sc fazer a descripcáo, ou hoiiver alte- 
ra@ superveniente dos requisitos constantes do n.' 2.' do 

( I )  '2 portaria de g de dezembro de 1904, quc foi declar;ida e m  vigor no 
1:ltrarnar por d ~ c r e t o  de 5 de  dezem?>rn de 1407, ordenou que, parrimmais 
ex:icto cumpriiiicnto J o  disposto no artigo ioo.' do regularnen~o do  rrgisyo 
predial, a declaracão fcita pelas yartcs oururgantes ilt: que os prcdios nZo 
cst8o ilcsciiptos só pode ser exnrada, nos docuiiici~tosdcstinaiios á prova de 
actos dc reqistn, qunndo for comprovada prir ccrtidán passada pcla respe- 
ctiva coriseiuaturia, devendo ficar consigniido nesses documentos o nnno, 
mBs, dia e numero da apresenta+?o do  requerimento eri i  qiie fui pedida a 

crrtiJ30. 
Esta portaria só tcni a sancção do artigo l o o . O  quanto 30s docunientos 

authenricos, ri50 seiido assim obrigaroria para r ~ s  3ociiiiiciitoç paitici~iares. 
Veja-sc n Rcvistn dclegislap?~ e de jitrispruletlcin, vol. SXXL'III, pag. 37 
c vol. SSXIS, png. rGq. 

artigo 122.' do reg~ilarnento~ dcvc a parte apresentdr declara- 
$6" c~mplementares. Ig~iaimenre é exigida dcclar;iq.?rr com- 
plementar ql~3lldo O nome do pcisst~idor dn ~reciio q u e  niio 
houver de figurar na inscripgãci não constc dos docçmentos 
(reguI. cit.? art. in2.l' e unico). Para a inscripqâo nLio se 
admittem declaraqóes complenientares ( 1 ~ 1 .  

No cvdigo civil dispóe-se (art. 98o.O) qiic os titulos de que 
tracta o artigo 978.Vo nmesino codigo não scráo admittidos a 
registo, scm que se inostre que estio pagos ou assegurados 
os direitos, que pelo respectivo acto sc devam a fazendd ria- 
cional; c, sendo divida hypothecaria com est ipula~ão de juros, 
scrn que se tenha feito o competente manifesto. 

Este ai,tipo, en; que se não fazia distincqiíil entre registo 
deiiriitivo e provisorio, foi modificiirlo no regulamento do rcgisto 
predial, crn que se determina (art. I iy." e ç: u~iicn;~ que ncnhum 
actu subi~~ctt ido n registo e sujeriu a direitos devidos B fazenda 
nacioiinl pode ser dchnitirpnrnciite registado sem que se  mos- 
trem pagos ou assegiirados cis i~especrivos direitos, e que da 
rncçmn forma náo podcrn ter registo defiiiitivo as hypcithecns, 
scin q u e  se tenha fcirri LI inariiftsto fiscal, quando haja lilgar. 

Por esta disposiqão do regulamento, em que sc conciliam 
os interesses da tazenda n a ~ i o n a l  cor11 os das partes, os con- 
servadores, depois de frita a nota dc apresentacúo no diario, 
devem fazer provisoriamente o rcgistcl requerido como defini- 
tivo, sc náu estiverem pagos ou assegurados os direitos a fa- 
zcnda nacicnal, ou se n;io tiver sido effeituadu o manifesto 
fiscal (rcgul. cir., art. i i i i . o ,  n." .I."). 

210. C ~ ~ s o s  eni que o cüriseivadoi- deve ou púdç rrcirsnr O 

regi~to, C ~~espo~zçabiliLi~rZe enc qrie incoi-rr i~rcusa>zu'o-o i f idc~~icia- 
ntolte. S o  artigo $31.~ determina-se que  os coriservadorcs podem 

( I )  Vcia-sc a Revisfn cit.! vol. X M V J ,  pag. 152. 



rccusar adri-iittir n registo definitivo titulos nianifestarneiitenullos 
ou illegaes, e, sendo escr-iptos particiilare-, tainbcizi aquelles a 
que faltar o reiriiihccimeriiu das assigilaturas: qualido as  acharem 
duvidosas; e que, nesse caso, feita a dedaraçfio do motivo da 
recusa, o coiiservador Cara o registo, mas provisorio. 

Cninbiiiaildo esta disposi~50 com as q ~ i c  sc achani consi: 
giiudas nos artigos r , f ~ g . ~  n.O 5 . O  c 1363,~ 5 2."; parece-nos quc 
o ionservador; recusando a rcgisto definitivo, sh devia fazer o 
provisoriu, se a pessoa ~ L I C  tivesse reqiierido r, registo defini- 
tivo assim o csigissc. 

O regulame::to do registo predial iiioditicou a doutriila 
consigliada no artigo 981.O, estabelcccndo qiie, feita c anno- 
tada u aprescritacáo, ,os conservadorec devem recusar-sc a 
praticar o acto de rcgisto requerido, se o titulo aprescritado 
i6r obiioluta c i~ianifcstariiente iiiiufficieiite parn prova do acto 
subnietrido a rcsistci ícit. rcgul., art. 166." n.O 4 . O j ;  c que 
deveni fiizcr proi-isoriamcrite o registo: requerido como dcfi- 
nitivo, se duvidarem da legnlidiidc do asto cujo regiito se 
requerer, ou da lcgalid;idel siifiiciencia ou veracidade do titulo 
apresentado, e, quando faltar o recoi-iheciiucnto das assigna- 
turas, se as ncliarrm duvidosas (cit regul., nrt. rh7.O n.OS 1.' 

c 2:j. 

Os consrrradores devem portanto recusar-se ;i admittir a 
registo, tanto definitivo corno prnrisorio, os tirulns que sejam 
absoluta c mai~ifestamciitc insuficiciites para prova do acto 
subrncttidii a registo, c cui~io tacs devem coiisiderar-se todos 
os que i ~ á o  tenha111 as fortiialidndes que a lei esigc para a 
prova desse acto. Assiin, iiáo poderá scr admittido a registo 
um tii~ilo particular de venda dc bens inimobiliarios de valor 
superior a cincusnta mil rcis: nem uni titulo particular de hy- 
pothcin, para garantia duma divida inferior a ciilcocnta mil 
rcis, quc, tci~do sido escriptn a rogo do devedor, não esteja 
assignado por duas testeinunlias e as assignaruriis recoiihecidos 
pelo rabel i i~o.  

Quando os conservadores tenham duvidas sobre a legalidade 
do acto suùinettido a registo, son-io, por exemplu, sobre urna 
dispo~i$ão testarneiitaria. q u e  julguem fidejçoiiiriiissaria! ou 

sobre a legalidade, sufficiencia ou autlietiticidade do iitiilo, 
devem fazer <I registo proviçorio. 

Da doutrina exposta ve-sc que os coilser~~adores téein ti50 
só cojnpeteiicia para verificar se os ritulos reunem as  fürrnali- 
dadrs exigidas por lei para prova do asto cujo registo se 
requer c a autheilticidade desses tirulos. rnas aiada a Icgalidadr 
dos actos j~iridicas que esses documentos prnvam. Ji o ar- 
tigo 981 . " d o  codigo civil, L~lando em actos manifestainente 
tirrllos ou illegdes, comprelicndia tnnto os tit~ilos que cnnio 
tacs se deviaiii considerar ~ L N .  I í~hi~  de formalidades externas, 
coiuo por ser prohibido por lci o sciv n que elles respeitavam, 
e o regulamento rxpressaincnrc se rcfcre ;i hypothcse de a 
;onsetradui~ ter. d~iviclils sobre a legalidade do asto cujo registo 
se rrquu (I) .  

Se o curiservador não tiver ii~ividas sohrc a legalidade desse 
acio, ~ n a s  a certeza de que ellc é nullo, parece-nos que  deve 
tsnlbern hizrr o registu provisiir-io. I? essa a driutiiiia que re- 
sulta do codigo civil e que o regulamcrito do registo predial 
náu mudificoii expressamenie, pois que, embora se refira a 
duvidas do conservador quanto i legalidade do acto para fazer 
piovisorianie~ite o registo requerido conio definitivo. donde 
parccc dcvcr irifcrir-se que, se náo tirer rluvidas, mas a ccr- 
teza de que 0 actri é illcgal, até esse registo deve recusar, o 
11," .+." do artigo 1 6 6 . ~  si) o nuctoriza a recusar o registo dum 
modo absolutt~, quando o titiilo apresentado seja absoluta e 
mrinifcstnmeiitc insu8icicnte para prova do asto, palavras que 
se refcrcm Qs forinniidades externas. 

(i) Veja-se n Revlsta de legisl~ç5o e de jurisprudencia, vol. li', pog. 539 
e vol. XXXIrl, pag. 417. 



Quando o acto cujo registo se requcr nzo seja absolutamente 
nullo mas relativaniente, como sc f6r uma venda feita por 
um ~iienor, a vcnda dc bens iiiiinobilicirios fcita pelo 1n;irido 
sein outorga d;i mulhcr ou a constituiçáo 'duma hypotheca, o 
coriservadur nâo íiere recusar o registo, pois riáo si) náo tem 
competençia para julgar da capacidade das partes, mas, tra- 
ctando-se duma nullidade relativa, só as pessoas interessadas 
podem requerer a iiullidade do acto, o qual produzirá rtieito 
emquanto a nullidade riáo fôr julgada por sentenca. 

Além do caso referido da absoluia e manifesta itisufficiencia 
do titulo para a prova do acto sujeito a registo, os coiiserva- 
dores devem tarnbem recusar-se a praticar o acto de registo 
requerido nos srg~iintes casos (regul. cit., art. 1Gti.O): quando - 

do diario não constein as iiidicacóes esjgidas rio artigo 57.' do 
regulamento; se o acro subrnettido a registo tiáo f6r sujeito a 
elle; se nzo forerii legitimas as pessoas que requererem o re- 
gisto; quando o predio náo fúr situado na area da conserva- 
roria ern que o registo fUr requerido; se, quando o titulo for 
insufficiente para a descripcáo, as partes náo apresentarem as 
declaracócs coniplemei~tares itidislictisavcis ; se o predio sobre 
que tciri dc recair o registo iiáo sc identificar ciii distinguir 
bem dc outro jii descripto; quando, tendo sido jd feito registo 
provisorio por duvidas, estas se não nIostrarcm reniovidas; 
quando qtialquer registo já effeituado obste a nova inscripç50, 
nos termos do artigo 159.'. 

bste artigo determina que, subsistindo uma iiiscrip$ilc~, defi- 
nitiva ou proaisoria, a favor de uma pessoa, náo será sem sua 
intervcncáo ou de seu legitiinu successor adrnittidn nova inscri- 
pqáo rclativa ao inestiio direito, ou qiie por qualquer fórma o 
possa afikctai, salvo se o actu a inscrever fòr cunseqttencia de 
outro atiteriomcnte inscripto, coinol excmplificai~do, o registo 
dos juros no caso de se achar registada a Iiypotheca (art. goo." 
$ unico), ou tiver, independenteiriente do registo, eEeito para 
com a mesma pessoa, como suscede com os onus reaes cons- 

tituidos antes de 22 de marco dt: 1868 cujo registo se 'acha 
indefinidamente prorogado. 

Em virtude desfa disposigiio, se houver sido registado o 
dominio duma propriedade a fcivur duma pessoa, so por meio 
dum acto juridico em que ella intei-venha, ou os seus herdeiros 
e representantes, podcra ser eflriluado o registo do dominio 
ou de q u a l q i ~ r  onus sobre essa propricdade a favor doutra 
pessoa E, para as traiiçrnissóes por morte ou a titulo universal, 
é necessario, se nZo houver testainento doiidc conste quem 

os herdeiros, que eni justificacbu ;ivulsa ou inveiitario iudi- 
cial sejain jiilgados como taes. Vina encriptura de partilha 
cntrc OS hcrdeiros n5o scrH sufficicnte para que u-cunscrvador 
faca v rcgisto, porque n5o provx que as partes que nella in- 
tervierain sejam os legitimas Iierdeiros e representantes do 
auctor da heranca. 

Ein quaiqoer dos casos referidos, se o cotiservador duvidar 
se deve recusar absolutaineiite o registo, pode abrir registo 
provisorio (rcgtil. cit., art. rt6.q tj unicoj. 

E deve abrir este registo náo só no caso de duvidar da 
Iegn1id:idc do acto ou do titulo c da sufficiencia oii authciitici- 
d ~ d c  deste, nias aind;i no caso de, tendo sido o acto dc registo 
requerido por maridatario, Liltar a procuracáo ou serem in- 
sufficieiiies os poderes desta; se nQo houverem sido pagos ou 
assegurados os direitos i fazelida iiacioi~al, e quando a parte 
se tiver. recusado a fazer o preparo (reg~il. cit., art. 167.'). 

Quando recusarem o rcgisto ou o fizcrem so piovisoria- 
mentc, os coiiservadorcs dar50 As piirtcs verbalmetite, ou por 
escripto sendo-llies pedida, dccldracáu dos motivos da recusa 
ou da LILI\-ida Iregul. iit., art. 168."). 

0 s  interessddos podcráo apresentar novos documentos ao 
coriscrvador par-a este, reniovidas as suas duvidas, praticar o 
acto recusado, ou converter em definitivo o registo provisorio, 
e da mesma ftrina, sendo-lhe requerido: pode proceder O 

conservador: quando i e  tenha con~cnciilo da irnprocedencia 
V01 I 3G 



das duvidas; e poderno tainbem as partes recorrer ao juiz de 
direito da respectiva ccmaicu para resoli,er sobre a proiedcncia 
ou iinpmcedcilcid das duvidas (art. riSi." 85 i . O  e z .~ ' ,  cod. dc 
p r o ~ .  civil. art. y H S . 9  ceg~il. cit., art. 16q.~;. 

No caso dc pi-oriliiciitci trmsitado eni julgado, 011 se fará o 
ncto rcctrsado «ti se cnnvertcrd em dcfjiiitivo o registo provi- 
sorio co t~ i  rcfcr-eiicia á seiitcnGa, que 1ic.li.d archivaiia. apre- 
sentando-se dc novo todos os  ciocuiiletitos, salvci se  sc  tiver 
feito o registo piorrisorio e este ainda estivcr erii vigor (art.  981 . o  

2." r rcgul. cit., art. 170."). S c  n reiiirso n.0 obtiver provi- 
ineiito e se tivci effeittiiido io registo provisurjo. o escriváo, 
proferida dccjsáo drlinitiva, remettei-d logo uflici;ilrricntc cima 
certidúo della ao sorist.rr,idrjr (ctid. de y~c,c. civil; nrt. 7-0."). 

Eni caso algum p8de o rcgisto recusndo~ que por cffeito de 
recurso liaja de h e i - s e .  ter :i data da primitiva apresciita~ão, 
fazendo assim 3 recusa do registo ~ a d u c a r  :I nota cia alii'esen. 
tacão, nem pódc, se jii estiver estiiisto o rcgisto provi\orio, 
converter-se erii definitivo este registo, coiiiando-se assirn os 
cffeitos do rcgisto qiie em virtudc de recurso se haja de fazer, 
sc o registo provi.;orio Iioiiver indi.icndo, da data da ilova 
apresentaqúo íregiil. cit., art.  ijo." 5 ~iiiico) (I']. 

0 conserva~3or náo incorre cni responsabilidade pela recusa, 
ainda que o niotivo Jella se n i o  julgiie p:occdei~tc, exccpto 
se se provar quc houve dolo no seu procedi;nento i:art. ~ S Z , ~  
e rcglil. sit., art. 17i."). 

No codigo civil pl-eccitii~iva-sc iart. !,33.") qiie o tittilo, q ~ i e  
hoi~r,essc dri ser registado, seria :iprescnta~lo c111 d ~ p l i s ~ i d o  ao 

coii\ecvador, o qual devia veriiicar a sua perfcit~i igualtladc, 
cxccpto sz origiiinl ou capia aut1ienti:a desce titrilo euistissc 
corn per~nancnci~i  ern algum arcliitu o ~ i  cnrtorio publico. Essa 

( i )  Vejii-si. n R~>~ista dc Irgisl.rflu c dr jiiriyr!idciicin, ~ r i l .  XXXI, 
j?"S :;;". 

disposicáo cstd, porém, modificeda, dispondo-se no regulamento 
(art. 120." e 9 i.'), que os titulos, cujo uriginai ou copia au- 
thentica deva cstni de um modo pcrniaileiite em qualquer 
archivO 011 cartorio p~iblico, sv1.50 restituidos 5 parie depois 
de feito o resisto; e que os outros titulos ficario arcliivados 

conserva~oria, salvci se  forem aprcscnrados em duplicado, 
o qual fiiai.n archivado e dcvcra ser pelo conservador confe- 
rido com o origina!. 

S e  os tituliis cipreseritados cstirercrn escriptos em letra que 
offcreca graiidc dilli~uldndc na leitur.a, o conservador pOde, 
nos termos du artigo ai+."do iodigo de processo civil, exigir 
que a parte apresente urna copia, que  possa f~ciltuente ler-se 
(rcgul. cit., arr. ino." $ 2."). 

211. Das o~>ei.a$Úrx do vegiisto enr gcrsl. 1;eita a apresen- 
ta$&, vei.iticada 3 Icgitiriiidade dos requerentes do registo, n 
legaliclade do acto juridico, e a legalidade, sirficieiicia e autlien- 
ticidade do titulo, o conservador det'e proceder ao registo, o 
qual consta das duas oprracócs: ~iti.so.&gão pr-rdial e i?isci+z- 
p ~ & ,  dos direitos, as qiiae.; sçr.50 scmpre efi~cituadas A J-ista dos 
tit~ilos (I cp~il .  cit., ai-t. 91."). 

0 s  rcçirtos serao lavr:idus, por extracto, iio livro compe- 
teriic [a". ~ ~ 5 8 . ~  e regui. cit., art. c$."), e seráo feitos pela 
i>r~driii ina l t e ia~e l  da kiprcscntaq5o dos titulos no diario, A 
exzepqáo dos averbariici~~os, os quacs podem fazer-se sem se 
esperar pelo seir niimero de ordem, salvo se estiver requerido 
outro qualquer ucto que obste a que o averbameilto se faga 
jart. 958.': e i-egiil. cit., art.  94." e 5 unico). 

Os registos ser&, feitos seni rasura. A s  eiltrelinllas ou 
ei~icilclas: que forem itidispcnsaveis e tivcrem cabimento, scráo 
r e s a l v ~ ~ i a s  á niai-gcin da pagiria fórn das coluiniias ou no fim 
do rcgisto. Quando entrelitihas ou emendas náo tiverem 
c~ibiiricnto, o registo se trarlcarii com a sirnplcs nota de i j iuti- 

l i ~ n d o ,  q ~ i e  c) coiiservndor c~lbi.icai.A (regul. cit., art. 95.' e 5s). 



As drscripcões e iiiscripp5es serão assigriadas e os avcrba- 
menios rubricados pelo conservador (regiil. cit., art. yõ.~j. 

Ncnhuin acto poderi ser inscripto, ncnhurn predio descripto 
ori oncra<lo, e em gsral nenhiini tcrnlo lançado nos livros d o  
registo, sem que d : ~  respectiva not:i ile aprcscntaç5o iio diaiio 
conste liavci-ciii-se satisfeito as prrsciipcócs dos artigos 57." e 

do regul:imeiito do registo prcdiul t cgu l .  cir., art. 38."). 

212. nr2 ~fi~sc>.&$~o 2 ssclts al*~.?.b.iiizerrtr~s. A ~ZIL'sci.ipg60 6 a 
indiviJua~áo o ~ i  iilentilica@ii J o  pl-edio, e a s)iste:ii;c de registo 
asscnro essencial e invariavelmente na  idci~ti[ica)Zri dos p e d i o s  
sobre qiie rccac a insci-ip~ári (regiil. cit., art. rzr ." j .  

O extriicto da drscripc$o, terido iinic3111e11te por {i111 i.ci.iticar 
LI ideritidade dus predios, s e r i  1anq;ido ti« livrti N, conf«rnie o 
respectivo mod?[i~,  e deoerd conter   rir^. 95ih." e i-egul. cit., 
art. i 22.'): i ."  O titimero de »i.r!eiril que sera i:iimeiliato ao da 
uIcirna descripgáci loocada no riiesirio livro, 011 rio aii~ecedetitc 
se estiver l i~ ido ;  2.' a quLilidndc. sitiiaqáo por jogares e f1.e- 
g~iesias, numerd(So poli~ial c na sun falia ionf:-oi~tacRo, e, 
havendo-as, denominaçáo e mcdiq5o; 3." valor venal ou 
renciiniento aiiiiiial que coristar dos titulos, uu (que pelos inre- 
resskidos for ~itti-ibuido aos predios; 4.' u iliiincro e fo1li:is do 
indjie real, onde a dcstripqáo fi,r :iniintada. 

A meiicáo dos titulos e declai-agóes para a desciipcáci, a da 
.apresentação e a dos massos em que aquelles c estas iicani 

a i~l i jvad~is ,  f a que consta]. da insci ip~ão.  Nciililim 
dos rcq~iisitos ciiumerados deve ser oniittids! ficando o con- 
servador, qiiaii:lo oiiiitrn yunlquci- delles, suieiro ;i k>cria curil- 
initiada tio artigo 9151 af&m de incorrer ciii res~~oi~çnbilidade 
civil pelas perdas e darnnos que podem result~ir da omissão 
(5rt. 9 6 1 . ~  e rcgul. cit., art. r - ? . '  $8 1 . O  e í..<,). 

A dcsztipc.?~ predial scrd ai~riutada irnmedi;itai-rierite e com 
a mais escrlipulosa aitencZo no iridice rcal, somprehendendo a 
anno ta~áo  o numero de ordeni. livro c foll-ins; a qualidade, 
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sjtuaqáo, niirnern55o policial ou dcnriininaçáo ou confrrinia~iícs, 
aIt.rn do i7-iais que se julgar ~onveiii.iiite (regul. cit., art. 122.'  

5 3."). 
dcsciipçóts seiáo feitas d vista dos titulo? apresentados 

para a inscrip$ão e dzs dcclaraciíes complementares, quaiido 
aquellcs forem deiicientcs ou houver s l t e ra~ócs  s~iperrreoientes 
nos elementos da cicscripcáo (regul. cit., ar t .  1.-3.*). 

De cada prediri ?c fari  unia distiiicta e septirada descrip~ilo 
(regul. cit., art.  12,k."j, C OS averbarilentos ás desc:jp~úes terno 
utn iiuniei-o d'ordern correlativo ao da respectiva desci-ir~50, 
observando-se i i ~ t  parte applicavel ri disposto no artigo rzz." 
[art, 1~5,") .  

h descripç5o inesitio predio tiunca se rcpctirA; e, ilriando 
scontega repetir-se por iticxactidio dos titulos :ou por qiialquer 
outra causii, o cori?en.;iilor, logo qiic a repctiqilo fdr ri?coillie- 
cido, ligai.3 : I  duas dtscrip~Ge5 corri rcfereiicia reciproca ao 
tiumci-o de 01-dern iic cada cma.  livro e folhas, tanto no livro i3 
coinci no indice real, e ineii~ionará. por arerL~aincnto a qual- 
quer dellss, a data em que rec~nheceii u duplicacáo. A deszri- 
p@o de uin dos prerlios dupliciidos dcclai-ar-se-ha iniitilizadn 
quando sobre elln núo recaia inccrip$áo alguiii:~ subsistciitc, 
ou quando houver accordo dos iintcressiidus (i-cgti[. cit., a r t .  1x8." 
e S unico;~. 

As desiripc5cç iiut'ica podem ser c:incelladsc. mas por &r- 
cun2.itanciai aupcrveiiierites podem, por rncio dc  avci-bomcnto, 
sei- declar;idas, rcct i i izada~~ restringidas ou ainpliadas A alte- 
raç:ío sb pcide ser eíQituada a reqtiei-iinento ou com interrenqáo 
d a  pessoa a favor de quem se actiti feito o ultinio registo do 
dotilinio, posse oii irni-iimissáo do prcdio (regul. cit., art. I?!,.' 

e 8 r .O) .  N5o liaveiitio pcssoa nestas circumstniicias, a alteraqío 
púdc ser feita a :-~~iicriiiiciitu ou corri jritervrri@n dc qu;ilqiirr 
interessada iilscripr~7 (rcgiil. cii., art. 120." 5 z."j. 

Estanilc, regi~tailo o ilohilinici, posse ouirai~smiss5u do prcdio, 
pódc qiialqucr ii:tercssado requerer a intimacáci do pro)>rie- 
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tario ou possuidor inscripto, c o conservador requisitd-la, nòs 
termos do n." r." do ailigo 1 5 0 . ~  e dos artigos 154.' e i55.O do 
regulamento do registo predial, e sc, Lientro do prazo que for 
designado, iiáo tiver- re:ebjdo-opposiqR» dos ii~toessados, po. 
derá fazer a a l t e ra~áo  (regi11 cit.? ~1.1. 129." # 3.0). 

As altcrncóes nas desiripqõcs, quando provenhain de supcr- 
venicntc rnuclauca dc numcrncáo pnli~ic~l oii de iioiiorniri:~~cio 
de vias publicas. poilein sei. [citas. a i-eq~ic.r~iii~eiitr, ili. qticilq~ier 
iiiteicsado, iio picdio ou ni~urro qiie coni clle :.c corif~iirdii, 
feita a pi-ov;i da a l t r r a ~ á o  jcit. rcg~il., art.  r q ;  4,"j 

As oltcraqócs de iluc icnios ir-act:~do 1150 prcjuJica111 os 
Jii-eitos aiiterioiiiiente itiscriptos dc qiieril iiellas risri intei-rcio 
(reg~iI. cit., art. 13o.~). 

Quaodo fòr submcttido a registo algum 17redio Iúrmado de 
dois ou rnais j i  dessriptos, declarar-se-ha por ~ivcrbanici~rü a 
cada um dellc> que todos cotistituciil um sci piedici, iiicnsio- 
nando-se nurn dos avcrhiirricntos yu:il,~uer modifiiacrlo iios 
eleincnicis da dcscrjpcáii, resiiltanre da ui~iZo dos inesmos 
predios. Se da rciinitío c da aiitiexacáo dos d i l r ~ r e n t c ~  predios 
resultar outra deiioiniiiaq5o ou dificuIdatle de i ecoiiitezer o 
novo predio pclo meio i~i~ticado, far-se lia tiova descdpc;io ccim 
refereiicia ao riiimero dc ordem dns inutilizadas, 1ig;inilo-se 
c s ~ a s  com a nora drscripscío por meio de averb~imciitos ireg1il. 
cit., art. 1zU.O e 9 i .O). . 

Quando o novo prectio fòr cornpostci de alguni oii alguns ;ri 
descriptos, e de outros tiáo dcscriptos, destes sc fatd iiova 
descripcáo, cc71 cujo coiitcstr, sc mct~cioiiai-li a ieuniRo, qiie 
será arerbnda dquelles; ou, se I, novo ptcdio fVr cte pouca 
importancia C exteils50, sc ineticionaifi por avcrlismeiito 30 

predio a que fica ~iririesadi). Sc (i prcdio suhmetcido a registo 
for coiriposto de uma par-te separdtla de outro ou outros já 
dcscriptos, do iiovo preiiio sc Enrb riova dçscr-ipç,íci, ein cLijo 
contexto se mencionará a desaniiexac:ío, quc ser6 nveibada 
áquelle ou áquelles. Qua~ido  a um prcdlo já descripto fôr 

annexadn partc de outro predio, ou se 1igar.i por avçrbamcnto 
co,n aquelIe, nu se far i  nova desc::p<"o ~ l ; i  parte anriexada, 
conforiile R sua i!-ilportaticia e estcrisáo, mencionando-sc no 
con~cito a v e r b a ~ ~ i c i i t ~ ,  ou da nova dcscrip~Ro. a desanne- 
,g,$o e ar~nerri<áo. Sc tambeiii esrivcr. ji descripto o picdio, 
do fiir separ;tda a parte aciin;~ referida, iielle sc averbara 
a des;itii~exnc50 (regul. cit., a?. 126." e $3 2.'-fi.O). 

As aiinesri~ócs e dcsaiines.i~íies seráo iintadas no iiidicc real 
com aos predius ;i que eila\ se refei.em (rcgui. iit., 
ai,t. I 2 j."'). 

Para cada ciescrjpc,?~, seus ai*erbarnentoh e cotas de rcfc- 
reniia, s-rB seilipie dcst i~ia~la iiiiia pagina, e. quandu riáo 
cheXl1c, ii>iitiiiuar-$c-ha 113s segiiititcs ou I I ~ J  priiileiro cspaco 
em brtiiicu do :liesino livru ou ~ t c  outro r lc ig~i~cl 11ioiJcJ0 (regul. 
cit., art. 1 3 1 . " ) .  

213. iiisci.+ihi, e sc.i,s avei.banrc~trtt>s. A i i i s c i . $ ~ h  f a 
deilaragáo son~iiiariada do dircito oii direitos sobre os prcdios 
dexcriptos. deter ini~~an~lu.se por ella 3 s i 1 ~ 1 a ~ 5 o  j~ii-idica dclles. 
A qi~dlquer cles.:rip+ío corrcspoiide scmpi-e uma ou mais 
incrjpcóes, cis quam ser", Iar-igadas? em har-rnoiiia coin os 
respectivos ~iio~ielo;, iiiis livros C:, F e G,  conforme a sua 
liatureza (regul. cit., artt. 132.' e i ? ( i . O ) :  lig,ii~do-se a inszri- 
pCáO ioi,~ i+ licsci-ipcHn ('LI descrip<ócç respectivas por coras 
dc i-c.fereiici;i I i~i)~ai l3s  1 1 i i  livro c135 ~ l e s ~ r i p ~ ú e s  confüi~lle O 

rnt~ilclo (I-igiil. cir., ~ I I L  1 3 2 . "  $ uiiicu). 
Alites de cciirieiar o ilis~rip$5íi, \.i curisci-v,idor faicl lafi<ar 

scgLlnII;i colu~niia do iit-ru E a cota dc  i&reiici,i d,i ii1s;i.i- 

pcáii i respcçti<a 3esciipq:ío ou descripi-Gcs, teiido parti,ciilat 
cuicjaJ0 e:n nri2it~ir cs[e octo çssencial. '~0t:illrl~tite iari- 
c ç l l ~ d a  ou caduca qii,Jq~icr iti~l-ipçáo: poLler:i o c~nservador 
tragar e rilbricar 3 cota de rcferclicin, constituiriclo tal rubrica 
prova do cnricellii~iirnto oii ca<iucid,ide (regul. cit., ar!. 133." 
e g uiiico). 



Quando a inscrip~50 recair em predio jd dcscripto, o con- 
servador verificari pr.e~iainente a sua identidade, pela compa- 
racáo da descripqáo offerccida com a jb feita (regul. cit., 
art. 134.'). 

A inscripqão de dorninio ou de trnnsrilissáo de predio acom- 
panhados de constituicá0 dc acto, siijeito a registo, a favor do 
transtnittente, nso poderi  cffeiti~ar-sc sem quc immediatarnente 
se haja requerido e se  eífeittie o registo desse açto, se ainda 
se náo achar feito (rrgrif. cit.; art.  135."). Assiiii, o comprador 
dum predio, qiic o hypothrco~i ao veiiiiedor pai.;] garantia do 
preto: o11 o donatario corn reserva dr? ~isufriicto em favor tio 
doador, n50 poderão registar a transmiss50, sem q u e  ?c cfeitue 
o registo tla I~ypotheca c do iisufr~icro. 

O extmcto das inrcripcóes deve conter requisitos geraes, uu 
cornrnuns a quaesquer iiiscripqócs, e requisitos espeiiacs, ou 

rr detcrn~inadas inscripcócs. h uns e outros se refere 
o codiço civil no artigo qGo.', tructando o reg~ilamento do 
registo predial ilos requisitos gcrries e dos espcciacs em artigos 
separados. 

Os requisitos geraes s5o (,regul. cit., ort. r_?? .?:  1.O o nu- 
niero de ordem especial; 2.' a data por aniio, ~riês e dia, assim 
dos ritulos como da sua apresentacno tio diario, incluindo O 

nuincro de urdem desta; 3.' o nome, estado, profissjo e do- 
micilio das pessoas quc activa c passicarnente figtiram no acto 
a inscrever; 4." a dcsignacZo do mesmo acto; 5." o numero 
de ordem, livro c foIhas da descripcáo a que a inscripcão 
respeita; e, quaildo ti50 disser rcspeitu a todo o predio, a 
parte especificada sobrc que recae rt iriscripcZo; 6: a s  colidi- 
cóes suspensjvas ou resolutivas que acompanharem o acto a 
inscrever; 7 o a desiçnac5u dos dociimentos qLie ficam archi- 
vados ou n do zartorio o11 arcliivo publico onde existe o ori- 
ginal ou copia dos que dcvatn ser restituidos; 8.O na inscripc50 
~rovisoria  a <leclaraq,Zo expressa de  que n é; e quando, além 
de ser requerida p r~~~isor ;amente ,  deva ter esta  iat tu reza por 

duvidas, assim se declarará expressamente; 9." a indicacjo 
das folhas do indice pessoal em que fica Iaricado o nome do 

dus l~redios, ainda que náo figure na  inscripcáo, e 
das pessoas insr iptas  passiiaincntc tios registos nos termos 

do 140." e seu # LInicO. 
Os  rcq~iisitos especiaes daç itissrip~óes acham-se designados 

no 138 " do reguiainciito, iclido l.irincipaitnciltc por fim, 

cI1l ila1-nl~)i,i;l coi i~ a natiirera do aci i i  juridico que t regirtiido, 
a defC~~ljii:1~,Íii  ~ ~ ~ . ~ : i s i :  L I O S  L l i ~ . ~ ~ ~ o ~  i l i ie iicnrii recaindo sobre 
o predio. 

Assim, ila Iiyl.ciibe~a legal a itiscriy;5o dcve cuiiter a divida 
nsse8urad;i 110s tcririoq dos n." I a 8.' do artigo y06.0 do 
. 
codign civil: ou r> credito prih.ilegiadri nns termos do arrjgo go;." 
do ti~e<r-rin icidigo e ria voluntaria n quantia ~tsscgiirada que 

cert:: e deter-rriinndii, ao nieiios apprcxi~nnd;imentc~ a taxa 
d t  j ~ ~ r o s  e ;I origiirri <,LI causa da obri+icZo bypotliecaria 
(nir. cici8s.o 3.", e rcgtil. cit., art. i35.@ n." I.'); lia acqáu e na 
senrcnca, o s o julgado (regcil. cit., iirt. 138." n." 3.:); 

ria trarioi-i~isslív do donlinin dos predios o calor, haveildo-o, c 
3 C 3 1 1 W ;  e i i ; i  trai~smissBo dc onus reaes tarilbcm o mais que 
é exigicio par:, a inscripcáo dos respectjvos onus [regul. cit., 
art. 138." 13." 3."); na servidá0 o encargo do predio serviente 
a fnvor do dominaiitc c a sua dura;áci quando teiriporaria { r ) ;  
no coi~ipascuo o encargo c o ternpo de dcii;iç,lo; iin criiphjteiise 

(,) Qii2iido o predio Liorniriantz i120 esteja situado lia niecmd comarca 
do j<,ri.iente, ii>z-~t'. e111 liarnionis ctici o disyosto no rcgulaieento do rc. 
gijto rrcdial, -00 5 z,", na conser,ratorin EIX qu': esti situarlri 0 

prcdio ,lomiiianre, n clissrip:Ho dç5ir. e a iirsiri~,~Zo d o  oiiiix a seu fnsor, 
drvcnclo derlkirar-ie neir;i o no-*. situaiHii e coilfiont',;áli do prtiii0 ser- 
rienti; L. l ir )  cons~r~~~toria  ondc esie prsclio esilrzr s i t u a d i ~  faz ..e a sua 

descri;>sáo, L- a in;:iipqSo do onii, q u í  sohr: ellr peza. rnencioriando-sc 
riesrii o noiiie, :ituaqHo c confroni'i<ócs d o  prcdio doiiiin.irite. Vela-se 3 

#cvisL7 dc I~~i.~In+5'o e de jurisprrdrndn, vol. YXXIII, pag. ihq .  



e n a  sub-emphyteuse, o f6r0, a epochii e Iclgrir do  pagamento 
e u laudcmio, havendo-o (i-cgii:. cit., art .  1 3 8 . 5 1 . ~  S.U, 6.0 e 8:). 

No aitigcl $?.L.'' preccil~la-sc que ilns dezlliraqóes, de q u e  
tracta o artigo 960."; o cansei-vador só i. obrigado a fazcr ris 

que constarem do titulo registado, e que, se alguma fôr omit- 
tida, o proicdirricnto, que houvcr dc adoptar-se contra o con- 
servador, graduar-se-ha pela gravidade da  ornissc50, e pelo grau 
de  iuIpa ou de clolo, que nelln tiver liavido. 

1.an~ar-se-lia no jtidice pessoal o nume dci possuidor do 
predio nu  predios a que o registo se referir, salvo estando já 

laiiciido, caso crn quc se Ibc addicioiiarii a relrsencia tis fullias 
do livro da iiova inscri1~c50. AICin do nome do possuidor dos 
predios, podeili tainbeiil ser Iiii~q~idos ilo iiidicepcssoal os noiiies 
das pcssoas quc figura111 pussivutnente ri;\ iiiscripqái~ jrcgtil. 
cit., ai-t. 140." e unicoj. 

Quarido um só e mesmo arto subrnettido a registo recair 
sobrc diversos ~l.edios,  far-se-ha iima uriica inscrip$:íri com 
refaçáo a todos (i-egul. cit., art. 1qi.O). 

A inscripçáo provisoria coilvertc-se eiil iIefiiliti\,a, c reno- 
va-se corno provisoria, iios casos previstos no artigo g71.O c 
t ~ o  9 unico do XI-tipo 975.O, por "leio de  avrrbnaiento ;i mesina 
inscripciio (i-egul. cit., art. 1 4 2 . ~ ) .  

Os nverbamcntos derein contei- uin nllmero de ordem cor- 
rclativo ii iiiscripqá», u 1iunlei.o e data por. nniiu, tnês c tlii~ da 
apresental50 dos iespcctivos titlilos: ;i inciiq.5o destts. o iioiile 
du aprcseiltaiite, e, I~avenclo-a, qiialquci. ie t r icq5o da siihsiancia 
da iilscripi;i?ci. (3s averbarntiitos, que tl<io forç:il paya coiivcl-350 
ou pa1':1 c~ncellamento,  devem aiiida conter as indis ~ J e c l ~ r i ~ ~ O c s  
que fcirei~i rieccssiirias, reniici e111 vista os requisilos exigidos 
ilos artigos 137." e 178." do regu!amei~to do registo prc-lial. 
O s  avcrbainentos para cancellamento deve111 taii-ibciii coiirl-i- 
a declnrazão expi.cssu do cutiservailoi- de que reconl-icceu a 
identidade dn pessoa que requer o canccllarilerito ou a de ~ii ias 
tcstemu~ihas que a recorilic~aiii, a legitimidade dcssa pcssoa 
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para requerer o registo, a qual t e m  de verificar ein face d o  
reçPectivn doc~irnerito, e a especii i~ac~ío do nuniero de ordem 

registo inarginal n caricellar, interideiido-.;c qiie cssa e ~ p c -  
cificaçáo importa por si sii a designac5o da data c natLireza 
&lle e a ilcclaraqâo das nomes de tudos os i~ i t c~ess~ idos  que  
rielle fig~iraiil (ar:. 998 o c i.egul. cit., t1i.t. 143." $5). 

A suhs~:iric.in da inscripq5o 1150 p6de uinpliar-se por avcrba- 
mciltii, pois que ;i prioi.iilacle do registo se determina pelo 
nuiiie1.o i l : ~  iiiscrilicán. lonstailílo dos titiilos apresentados para 
a ioiirrrsáa de registo prcir>isorio e m  definitivo qualcluer am- 
pliiic8o 6 subsiriilii;i da iiisiripç<o, iàr-se-Iia íle-s,r ampl in~So 
riova insci-ilyáo, sc for rcqiierida, ahrcviada coin refcsencin ;i 
outrli (2I-L ~j5~j.'' e regui. cit., art .  115.O e 5 unico). 

As itisciipcóes iievcrn succcder-se sein eipaqo eiri brancc~; 
se vier a esgotar-se o espaqo destinado aos averhamentos, 
aproveirar-se-ha o que f6r ríecessario na respectiva colurnna 
ein seguida I iiltima it~scripcZo, feitas as  nccessarias remiss6es 
(regul. cit., art. 146.'). 

214. D a  rec t~ f i cacún  dos e?-1-0s ~ i e  qrt.?iql~et- acto de ?-r@sto. 

Os crros cornrilettidos em qualqiicr acto de registo podera ser 
reitificados por iniciativa 30 conservador cx-qj'?ci»? o u  a reque- 
rimciito de qualqiier intercssndo, náo se coiisidercindo eirados 
os registo? feito? enz conforrnidacle com os reçpectivos titulos 
e declara~ões  curilpleri~erttarcs (rcgiil. cit , art. 153.' c 9 iiriicu). 

O proc.csso para a rec~iiicaq#o dos cri-os cc~ininettidos em 
qualquer acta de registo acha-se determinado i~cis artigos 154.~- 
156." cio rcgulairieiito, cin qiie, estabelcceiido-se que logo qiie 
se coi~heqa qualquer erro a rectificar deveri  o conservador 
deciai.;~r, por averbtirnento rio acto de ~regrstu. que este estri 
pcildente de  i-ectif i~n~áo, e icquisitai-á do  adiriirlistrallcir do 
concrlho ou bairro, que iiiande iiititnnr os ii~teressados para, 
sob pena de rebclia! ciimpnrecerem em dia e h o r ~  certa na 
cnnservatoria, declarando-sc-lhes o tini d~ c.onvocacáo, se pre- 



vinem as seguilites hypotheser: a)  de todos os intctes~ados 
requererem 3 reitificd~So e concordar nella v coriservador, 
caso em que seri3 apresentado o requerimento no iliatio c feita 
a rectifica$ão por avcrbamento (art. 154.' 5 4.71; E) de: tendo 
siJo os  interessados iritimados para coinpareccr na conserla- 
toria, concordareni entre si c com o ~oiiscrvodor ern que se 
faca a rectificncáo, cnso em ilut esta s e r i  redrizida a terino, 
e este apresentado n o  diario, sendo feita a rcitificlicáo p«r  
arerhaincnto (nrt. 15,i.O 5 1.O). O nccordo dos interessados 
p ~ e s e ~ ~ t e s  i obrigatoriu para os que iiáu cornparcicrem, se 
tiverem sido intiiilados do assiimpto da conferencia (art. 151." 
$j 2.'); C) de  se  ri50 poder verificar a in t i ina ik  yessval tlc 
a lg~im dos iriterciadiis oii de sciis wprcscnt;lnleT l e g ~ e s ;  caso 

ein que, sendo a iii-iposibiiidade da  iiitimncãri &vida :i auscncia 
eni parte iricerta, ~erificacia nos termos do rirtifio r<)$." do 
cuiligo de processo civil, a rcsidencia fú:a clo co::tiiieiitc do 
reiiio ou tias illias adjuieiites, otide ti\-ei. lojiar o rectificaitlo, 
ou a fi>llecimcnto sciii h a i w  1.epi.esei;ta:ites certos, ocriío ci- 
tados editulmente os intzr-eqsailcis nos ternios ~ l o  x: tigo r(;." 
r os que não coinparcccrciri rcprcseiitadra pclo delcgadn do 
procurador regiv (ortt. i 5 5 . O  5$# 1 . O  e 2 . O  e 156." e 8s): com o 
qual sc farri a conierc~icia, c: coriiordaildo tridos os intcrcs- 
sados e o conservador na rectificacáo, csta será reduzida a 
termo, q ~ i c  s e r i  api-esctita~lo n o  diario e feita a rectificac50 
por avcrbamentu. Se a impossibi1id:ide da intiinnqh pessoal 
fbr detcrmiiiada por demencia, promover-sc-ho a noriieac.50 
dc curador, no caso dc rectificacá» oficiosa, a reqiiisj$,ir~ dci 
conservador r por interriledio do miiiisterio publico, e,  no ca?o 
contrario, a requerimento dos interess;idor ( r e p f .  cit., art. 155." 
5 3 . O ) ;  dj de algrirn iiitcicssado ou o consci-~:idoi iiáo cun- 
cordar erii quc se I-cctifique n registo, cnso  cm q u e  o jiiiz 
decidiri a questso (ert. 154.' 5 3.@). 

As reciificii~óes iie erros de rcgiato iiunia pocier'io pveiudicar 
as pessoas inscriptas em registos que rrspeircrn ao mesmo 
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prediò, que n5o houvcrern sido intimadas para a rectificacão 
0" n5o a tiverem approvado, sab'o se  depois nelln concor- 
darem (flrt. 1 5 4 . 9  5.'). 

215. Dos ce~~t [~ ics r?n .~~  H O ~ O S  e certidões do 1.egisio. No ar- 
tigo 963.O dispunha-se i l~ic  o sonscrvador entregaria a pessoa 
que houvrcsc reyueri~lu o tcgirto um certificado deste confe- 
rido coni o original c tissigiiadn, o q~ ia l  seria adrnittido em 
juizo curno pruva de ter  siJo f ~ i t ~ )  O registo: dispo~icáo que 
ioi interpretada i iu  rrg~ilainento ile 28 dc abril de 1470 iio 
sentido de cl~ic a cntregii J o  certificado cra obrigatoria jnrtt. 62.0 
e 18o."~. Pcla lei de 24 de abril de 1873 (art. h.") e clrcreto 
de rS de nbril do incaiiio anuo iart. i;."jeclarou-se que o 
certificado ficava sei~do f~icultntivo, sendo entregue á parte, 
se erta assim o hoiisesse re;lueridu. e ern harrnoriili com u 
djspo<l(~ naquelia lei Jçilarn-?c 110 regulamento do registo pre- 
di~il (ari. 179.~) que, coricl~iido qualquer acto de registo, extra- 
hir-se-lia delle certitic;iilo, c cntregcir-se-lia i parte, se esta o 
I-iourer cripresi:imerlie rc:~ucritlo. 

O ceiliiicridri conterti em ~ I I L ~ ~ O S  OS caso> uriicarnentc a copia 
da iriscripcao reqi:ci-id.1, eitrahiiido se da desci-ip.50 reyxctiva 
apeiii~s o iluiticríi de ur~lcni  e o bastaiite para identificacão r 
rccoritieci:~ic.iitu do prrdio, c ri» averbiimctito a copia deste 
(rcgiil. cit.. a:-t. I 7 g . O  $ L:IIICO'I. 

Sc » apresentnntc iiáci h o ~ i v r i  requerido certiticado, o con- 
serrador sb neste caso rrinndori laiiqar no docunierito principal 
do$ apr.escrirados, quan.10 fortin dos cli~c técin Je ser rcsti- 
t i ~ i d r ~ s  i parte, umd iiotu que s e r i  por cllc ruhi-icada, e da 
qua i  dcvc constar ;i i1iiliia~~5o do acta registado, a desigriuqão 
do prcdlo ou predios sobrc que elle recair c os nunieros d e  
ordem d,is rrs l ic ir iv~s descripcões, o liame das pessoas a favor 
de quem sc fez i1 inscrip~50, a datii da apreseiit~cao, e o nii- 
mero dc  i'ulhas do livro o!ide sc fez o ncto de r e g i ~ t o  (regul. 
cit., art. 18o.O). 



O certificado, c, na falta deste, a certidáci. deve exigir-se 
scmpre em juizo para prova do registo (lei de 24. de abril de 
1873, arr. Ti." :! unico, e clt. regui., ai r. ISI  . O ) ,  tendo os conserva- 
dores, seus ojuclui~tes c substitutos, t~iiito nas dcslaracúes e cei-ti. 
iicados quc passareiri, como tias clcclarac6es esiriptas relativas 
a obiectos d,i sua coiiipetencia, f6 publica (regul. cit., nrt. ~ 4 , ~ ) .  

As ccriidõcs pode111 ser requeridas por clualrluei pessciki, e 
srr5.0 passadas geral ou resttictarncnte, dc  teor oti de narrativa 
(regul. cit., art. 1 7 2 . 7 .  Seinpre que Ii(iiirer algum :isto que 
por qualquer iriodo altcre o clnc o coilscrvador- tii-cr dc certi- 
ficar, cstc rneiiciciriar:i na certidáo crsa circumsta~~cia. sob 
pena de ficar responsavel pelas perdni e darniios resriltni-ites 
da omissu'o (reg~il. cit., 31.1. 171(.~i. 

As partes poiie:;io fazer os reqricrjrnentos pnra ~er t idócs  
eiii dupliiado a f i i i i  de  se  Ihes entregar um exeinplai com ;i 

declaracãu de eaprcsentado. íregul. cit., art. 174."). Os rcyue- 
rimeil~os para certidóes devcrn ser feitos coiii toria a iiidivi- 
duacáo precisa para facilitar a Liusza (regul. cit., iirt. 175.3. 

Dos docuinentos archivados podcrzn tainheiii passar-se cer- 
tidóes, como dos livros de registo (regril. cit.? art. 176."). 

Nas cufiscrvniorins eni que o servjqo se acliar arr:i7ado 
podein os coilsersadores, sctiJo-llics reqncrido, ceitific~ir q ~ i c  
qiinlquer acto já apresentado no diario est;i lias coiidicí>cs de 
ser i egistado (regul. cii., rirt. 1:7."). 

Pal-a esse ell'eitu devern OS cu11s?rvi~dores ter pieviaincnte 
procedido As rnesrnas diligeiicicis, coino se Iiii~ivesscii~ de fazer 
logo o r-egislo; e, verificaiido que este se pijde faze:, f<>rii1ii- 
laiáo a respectiva rninura ~ 2 1 . 3  o ~egisto:  a (lua1 ficarti juilta 
aos iitulos, e aniiotartn na ultima culuni~ia do diario, e serd 
opportunarnrlite tiaiiscrilita iios livros coii~peteiites (regul. cil.. 
art. 1 7 7 . 9  c.") ( I ) .  

( i )  Dircatiu-se n o  nossa j~iriciiiuilenria si: :i i-ertiizo de a 1 > ~ ~ 1 ~ ~ . t a t ; i ~  

no diario produzia os efiitos da.20 r c ~ i ' t o ~  doiiiiii~iiiJ« n alfir.m:itiva. 

216. Dtirncáo dos efeitos do registo c pl-ioridacfe dos di- 
reitos irtsci-@os. J i  sabenios que os effeitos do registo con- 
,istein iia c f i ~ a i i i t t  qiic este d i  a o  ~icto ju:idico relativniriente 
a terceiros. 

x o  regiiliiriieiito declara-se (ar L. 157.") que o registo defini- 
tivo de q~lnlquei. direitn a favor- de unia pcssoa constitue pi-r- 
sumpcáo jiiriilic;~ de qiie o inesirio direitu lhe perterice Esta 
dispofi;%o prjdr boiisidernr-se ~iiri conseitai-io do disposto no 
artigo 955.U do ciidigi, civil. cili que sc declara quc a iiiscripcZo 
no recisto ,ic iim titulo ti srirlativo il;i proprieda~lc sem coii- -.- - P 

di+,, eLlspcnsiva, itivinivc, iildepeiidentemcnk de alglima outra 
formalidade, 3 transmip~Ho d 3  posse, ipando  O seu nlheador 
3 tenha, pura a Iicsçod a Tai'or i l e  quem essa iriscrjpqáo foi 
feita, pois que n prisse j ~ i . o ~ i ~ i t  a p1.esu111p~áo de  propriedade 
em favor do possuidor (ai.1. 477.'). 

0 s  cfki tos  do rcgistii definitivo iliiram eniqiianto elle I I U O  
f6rcrincclla~io ou n5ocailucar (art. 9(i4.0 e regul. cit.: art. 160.")), 
transfçi-iticlo-se para CI ;idyuirente do respeiriro direito pclo 
novo acto de registo. 

O.< iiifeitos do registo de qcialqiier ricto, cuja duraqáo certa 
c deiei-miiind:~ constar da inscrip~ári oii seu ,ivcrbiii~iei-it«, 
extingLlein-se ou cadi1il:irn pclo tei-ino dessa duracáo jrcgul. 
cit., ar1 16z.O)). 

O registo pi-o~risorio. qilc tio prazo d ~ l t n  armo contado da 
sua data r i o  fõr  converiid~i eili dctinitivo, nem rennvndci cnmo 
pruvisorio, nos casos eni que a renovacio é pcrniittida, fica 
extiiicto de direito (art.  1.' e rrgul. cit.. art. ihi."), 

l : . rc~~itua~i-w' ,  se 1110 rivcrcin sido registados tanlbem pro- 
visoi,ifilncnte pi,r duridnq: r." o registo pruvisorio [Ias a c ~ ó e s ,  
q ~ i e  subsistc iiiile~icndentciriei~te de retiol~aqáo, nos termos do 
3 uiiico tio artigo 354." d o  codigo de priicesso civil; 2: o re- 
gisto provisoiio de que tiacta o artigo - 7 i i . O  du codigo civil, 
que x citiiigce sc não tiver Iiavido cuiiversáo at2 u .n  rnès 
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depois do praru estip~ilado para o cumprimento do contracto 
(arr. y;ò.o 5 unico e regul. cir., art. 161." ç: unicci). 

O registo piovisorio dos dotes, hypothecas dotaes e aIhiietes, 
pode ser reiiovado, sem numero limitado de vczes, ernquanto 
náo for nrerbodo de defiiiitivo (art. 977.0). Feita a reriovacúo, 
os eífeitos du registo lubsistern duraiirc iini atino. 

A priuridcidc das iriicrjp~ócs 6 detcrrriiiiada pela data do 
dia eni que sáo feitas; e consideram-se corno feitas na mesmo 
data toilas as que s5ú requeridas iio iilesrnú t l i n  (ai-r. yj6.,)), 
Concurrendo diversas itiscrip~8es da mesilia especie e tia 
niesma data, a prioridade dcllas ser3 reglilada pela orderri do 
nuincr-o que ~ i ~ - e i e m ;  sendo as jnscrip~ões da ii2csrn:i data, 

mas de diff'creiiles especies, a prioridade de1l:is sera I-cgulada 
pela ordem da sua apreseiitaqiiu a registo, ioilforiiie o que 
constar do diario (arr. y56." # I.'). B ~ ~ e p t u a i n - s e  diis disposi- 
qúes referidas as iiiscripfóes 1i~pothec;irias ci-iiicorreridu entre 
si, ás quaes, seiido registadas tia rilesrna dati), 2 applicavel i, 

disposto no  artigo rur / . O j  isto C. o paprnctitu fiiz-se pela or- 
deiri da prioridade do registo, e, sc a :iiitiguid:ide ~Icllc fii- a 
mexrna, o p:lgameiito < feito pro t.alii (ar[. 9 5 6 . 9  Y . ~ , ) ,  

Attendend<i-se Li regi a fúnniil~idii iio :irrigo 35ij.", r:S-se q i ~ c  
.o g I . '  do incsmo artigo i que ci,iistircic cx~cpc5o a essa 
regra, pois que, seiido a priuridadc di,  rcgisto dctermiti;icla 
pe!a data, e coiisiderando-sc dn mesma rl:itn as rcgistoç que 
sáo feitos no mesmo dia, ri prioridade cstal.iileci~la pelo ~iuiiicro 
de ordcii-i d>is insct-ip~óes, sz se tractar de iiisiripGórs da  iiicAma 
especic oii Iiinçadils 110 nie:~lio livro, o11 pelu nuiiierLt de ordem 
da aprçscctacáo iiu diario, sc as inscripcóes são de diifèreiites 
especies ou lanqadas c111 1i1-ros diversos riiu çor:espuniic á data 
do registo ( i ) .  

0 registo provisorio, quando C convertido ein definitivo, 
cotise;.va a r~rdeiil de prioridade qirc tjnlid coiilri provisorio 
(21.t. i ~ ~ 3 . O  e xyil. ç i i . ,  x t .  i5:i.'). 

217. c'~l~i.Ldlilnlr~ilo í io r.,,gisto pi,o~,lsoi'io L, d~filiilit~o. O 
cnricdllai~i~iito ~oiisiste 11'1 dcilùra+ír> fcii:i pclo coiiser\-ador, 
8 lliurgeiii ~ i v  rcspeciivo rcgictii, de como çstt fica esti~icto, 
cln indo L,LI cii: parte (;rrt. $g"), r e i ~ ~ l ~ >  Lle obsci-var-se as 
mesiii<lr ir!rrn:iliddd~s iio i ~ i i ~ i e l l ~ ~ i i i c i i t ~  rota1 c r i r i  p;~rcial. 

C)s registi,i kle iiiiirip~iíes poJc111 sei. c:ii~crllados por coii- 
çciitimeiito clcis pcsi<);~s :i clueiii cllc' iiitcici.;.iiii, 4x1 por dis- 

p ~ s i i s 5 «  ci.1 Ici i,iit c f iS . ' ' ) .  
O ~:iii.rcllc~iricnto 'li.) J ciisto Cciiri;:i-?o pr.,di: s c i  rsqucrido 

p 1 . 1  pcss,.ia, ci:i [ai-úr .1c que111 foi ~~liiiitiluido, <>LI xirida pelii 
pessoa contra quem foi leiir.), OLI  por :itlucll.i qiii: nisso t i ~ c t  
iritercise, pr«v:iiiilo cllas, t)or duc~111iciitu ;iutIiciitic~ ou aiithcti- 
tiikiJu, ;i crrinc+Tu coiiililctn d3 o b r i ~ i i ~ d u  OLI (10 encargo, ou 
a ccs:a<Liu Cicio qiic dt.1 ~ c c : i ~ i , ? o  ,lu registo jart. gp."). 
C).; cnc;, <ü;ili> i i ~ l r i i i i i i . i ~ i , , i l ~ : e . ;  (1,-is bens de .<EIIS ~IIIIuY, O S  

tiitores dc ;iiciii>r<s c iiiicriiiitos. c ijiiacsqtici iouti-os adiriiiiis- 
tr~~dt:,r+ .~inJ;l ,111t li:ibiYitLi~io< r'iiii rcccbzr c d ~ r  qiii1;1<50> 
?O pudeni ;<.!ii<e~iti~. lia c ~ ~ i i ~ ~ l l ~ ~ r ~ ~ ~ j ~ t o  LILI iii<irip:{5o rclt~tiva k l  

q~ialqurr  11~~1ioiliccn LI? scur i~~:~I:i~Los oii ~ ~ l i ~ i i s t r d ~ s ,  riu 
casii dc ctfcctii-o ~-:igoiiiciiti) (.:rt 

I1 caiicell:iinciiii! t ~ i ~ i i c ?  coliiu .~ualqucr outro ticlo dc registo. 
ser r c q ~ ~ c r i ~ l u  i ! l j ;  i l i t i ~ '  i l ~ ~ l l l ~ l ~ t ~ l l ~ 1 o .  

?ic) reg~c.;iinciltij de 212 i i ~  i i l > i i l  de  iS7o sstabelccia-se 

(nrtt. ( 1 8 . 9  2 . 9 :  1-17." ~ui:i~<,) ~1u";ir" 0 5  c ~ ~ ~ c e i i ; i : ~ ~ c i i t o s  
cr,i i i c ~ e ~ s ~ i . j . i  sCI~,p:.c ~ I - u c L I ~ - ~ I ~ ; ~ ~  e:,pcii;ll. 1;stt. :iisp~si~Aú só 

se j1~->~i f i~ ;1~ ;1  IIO de o :,i:iii~!iitrii.ic> I-e;juerer . . o a i i ~ e i i a -  

i ~ i c ~ i t ~ ,  c~,ii:o i-cpl.cseiirrinie ,I2 pesici>i eiii : L I J ~  iiicciese elie 
l i o ~ ~ v e s ~ c  s i~lu {e;:,>. .Ker), : iprcsr~~t: :~.  L, ~ i ~ i l l o  e111 lace do q~1511 
csse crnce1l~iricii:c i121.:a C I I - C ~ L U ~ ~ - E Z ,  Llc\:etidc) assiiii a decla- 
r a ~ á o  niics,:iri,i par3 v i s e  ellCi!o ho:~star ~ l d  propria ~lL'oc~ra<<?o 

VOL. I 7 



ou do requerii-iiento feito pelo mandarario. Ora para essa bJ'- 
pothese airid;~ hoje i necessaria a procurac2o [iiiblica oii havida 
por piibiisa, p\-iis ~Iue,  torriando-se iiccessai.io ptira o cancella- 
incrito Lirn tlociiinento authciirico i ~ i  a~iilienticado, sí> uina 
pr-oii~racdo II:IS ço~idiqóes referidas pcide ser ;itirnitiida para 
esse cffcitn (:ti-t. i?-;.''). 

Quando o inar~Jutriiio apresente os  titulos ein h c e  dos 
quaes teni dc fuzer se o registo. basta prucuracáo geral, c até 
se presiin7e o iilnndato ~1~1:iiido elles sejarn acorny;iiiliados dc 
i-eqiierinierito iios tirriins dn artigo S 1." # r . O .  

No artigo I I r ." do icgulainento predi,il dcteriniri:i-se rqiie. 
p:ii-a o c;i:ice:!a:riciiiu, aio iic~essnrioc cioi.~irnciitos pelo ineiios 
d:i iucsiiiii fii?<,i clue 0 fora111 pclra o registi, 3 ~ a i i i e l l a ~ .  

J i  se tein iiitei-pretado esta ~iisposiçUo, sustciiiaildo que  
dcvem SCI.  do:~itilentos d~ tiiesina iintiircza. Nóo se lios afigura, 
porirn, que seiri esse o sentido iliic deve 1ig:ir-se is palavras 
dii 7iicsTila , f iy~, l .  Por  cllos quer-se sigiiificar que esses doeu- 
irieritos dcrciii ter, pelo quc  respeita i eatin;qilo conipleta do 
encargo ou iiii ob:-igaqiio. :r rnes:ii;i fur-<;i ~irc>i,atori;i. cm face 
do ccidigo civil, qiic o ritulo por qiie cllit se corisrituiii. E a.;sim 
quc, se se river etfcitiinJo 11171 e!nprestiii:ii ;:i:.,iii;ii1a por h ~ p ~ .  
theca de quaiitiit superior a ciiiccienra inil reis nias iiiferior ;i 

qU2tJCLUltOS, C SP jSl.l>l.iil'. pllr lllçii) ide i.ccjl>ci pass:ido pelo 
credor ria prnpri,~ eacripttir~i e ~ L I C  csrej:~ Icgalizadu, cr p;iga- 
inerito da disi,iii, ri cuiiier\-ailor dcre:;i f ~ i z c r  o cnilccllaincnro 
C I U  filic ~ ~ S S C  L ~ O C ~ I I ~ I C I I ~ L ~ ;  pois L ~ L I C  se pl-oi-~l por C I I C  i] estin- 
ccúo da ubriga<Uii { t i .  

Ha cli~eiii sustcnie qiie o n-tipo i 11.~) sóincntt. se applica 
aos devedores e n terceiros, podendo as pessoas a favor de 
quer11 hii iiiscripto o direito, e i11ia1qi:er qi:e seia a prorra qiie 

para a sua çxtinccZo se requeira, cancellnr o registo por meio 
dum escripto particular aiithenticado ( i ) .  Esta doutrina, qiie 
consicieramos fciiidamei-italmeiirc verdadeira. tiáo se póde basear 
numa preteiididcl distiti<<áo entre deveJores ou teicciros c 
crcdor-cs, a qual náo é ;iuctorizaclii pelo artigo I I r ." do reçu- 
lamento riern pelo artigo 9gz.O do codigo civil, mas nri docii- 
mento que se reclucr por" prova i la exrincq5o da obrigaláo. E 

que, nos casos em que a renuncia possn provar-se por 
qualquer meio .Ic proipa, se adniitte o titulo particular para 
cancellamento do rcgistu. 

0 qtie se rorna seinprc necessar-io f que, embora para prova 
da ext inc~áo rln obrijiacáo se crija iiin dosurnento particular, 
este seja autlieritiiariielitc rcconhcçido. 

Estabelecc~idu-sç a disposiqáo dri citado artigo I i 1.O como 
norma geral, iarito 110 regulariiciito corno i10 codigo lia alguinas 
dispo~i$ócs especiacs relativas aos titulos ilecessarios para o 
cancellamcnto 

S e  o i-cgisto Sòr provisorio, poderi  ser caniellado ;i vista de 
declara$o authenricn ou aut1ienti~ad;i dos iiiteressndos, isto 6, 
das peswas a favor de qiieiii o registo I i o ~ ~ v e r  S ~ J U  effcituado, 
feira rius ternios do artigo ytip.U, qiinndo pnia o rc#istu SC 
exigir. urila ~ieclaraclio com as mcsriias fornialidades (art. g<)o.O 
e regul. cii., art. i 1 2 . 7 ~  

Para o cancellamento do registo provisorio por iiirvidas é 
sufliciciice o coiisei,rimeii~u, prestado por fórin:i autheriiica iiu 
authenricada, da  pesso;i a favor de quem o mesmo registo 
estiver feito, e d;t que o i-equere~i, se por Liutrein ior requerido 
(regul. cit., art. I 13.~1, e tal registo deve ser caricellado ávista de 
dccisio definitiva do podcr judicial, quc ju!giie procedentes as 
razúcs que o conservador teve para a recusa do registo deíini- 
tiva, da qual tem de ser  ie;iiettida oficialmente ccrtid,íu ao 
conserv;iilor [art. 390." 3 2." c cod. de proc. civil, nrt. 7uo.'). 

( i )  Vejn se o Ilirc!lo, vnl XXSlT, pagg. 225 c 226. 



O registo proviqotio de  a q R o  p6de ser caiicellndo a vista dt. 
~ l«~ i~ i i i c i i t o ,  ,:~irc prove ;ilisolvi~:ío oii desiqtciiiia da mesma 

ncc50 o11 ~bsol,-i(,ío cic iiisranzia i; i i - i   ri^:^." . - 5 i."). 0 ~ai icel ln-  
mcnio cio r,:$.") prm,mvisoi-iii 4.: a;;Zi,. ci:iii liracerro li3ji1 sido 
~iiiii~ilinil(v. so pO.le ser feito ein li-esc-ica dc certit1:io dos autos, 
q u i  iLiiite.ihGi :I d:rt.i d:1 ~iiti , i~:ii .~í,~ da hc7iit.nGa p:issadn eiil 
i~ilg.ido, qiinn.i.~ tcnl i r i i~  t[eii>ri.iilo sessciit:i ; l i t i?  i e , n  o niictor 
re1111\:1r o rc,gkto, L ( J I I I < )  l l ~ e  f " i c i~ I~ i~  o $ i<:ii~ci c i o  :ii!igo !?75.'' 
dct ci'digo civil i'rc:~iI. cit.. a r t .  r 18.9, 

Os rcgihlfii ~p:,~\'ist>rios de que tract~iiii o a:-iigr> 108 ,' e 
s c ~ i  rlo i.cpu!.i iiciito do r ~ g i s t o  preili:il po~iciii ser cniisc-llncios 
:L ~- i s t a  L{? ~lccí:~i,>, l~;iss:~:I:i c111 j:iIsacfo. CII, ,  ~ ~ L I C  o j11i7 ~ ic ,  r r o -  
c c s v ~ ,  c1:idc 71. vcrihr~>ii a ~rr rc in ,1tn~3i i ,  : IF?~III  II Lle~er:ii i~le 
[ r eg~ l l ,  c:1.. < l i  t. 1 17."). 

O registri jiruriçiiio sei-d c,iiiceilad~i por ili<pri:ic5n iia 
lei, qi~aliclo tci~h-i dzsiiri.i,lu o p i . i ~ o  qiic esta <iiiiiciie para  
elle se:. reiiov~iJr~ o:i cr)iis-criido cin ~Icii~iit iro. SCI-1 qiic ral 
rerior.ai5n ou  s~~: ive: - id i> Ii ; i j i i  siL1mi <lc~~i~l.i i i ientc r c ~ q ~ i c r i i ! ~  
("i-t !)y I . O ) .  

Se o ;niicil!iiinciit:i  lu :.eqiítu clc1iiiirir.o i;. rcLquci.i,i(i cio:i1 
Eiind~nieiitr, lia pressi.il.ciío. 51'1 podei-:i irei.ini:ir-se cin pr esci1c;i 
de h c i i t e ~ ~ i a  ~~,iszad:i ciii iiilg:iii~i. qiic tiiei. dcclii:.aLlo pi-es- 
criptas v\ i l i rc i to~ ~ i n  pc<i i i3  a .Iiie177 o ~egis t í l  uiii-~iveita 
(""I. qi+ "1. 

i i  c i  ~ I i l l c  I i ~ ~ l i l ~ i ~ c ,  si. l i~e i -  r l ~ ~ i ~ l q ~ c l .  

regi5to: o seu can~~:l!oi~icrito .;ei.,i k i ro  pci!- virtcide de n;<5o 
para  cm"C:ni intc~it:ida ( ~ i t .  09: '!. 1'21-a ezta ;ICI$O, 6 cotiipc. 
teiite o ~ L I I Z I I  eni iui:i j:ii.isd~i<51> csiieci- i:iiinda ; I  c<iiiser\ ntcria 
orii-lc a i i i s i r ip~5o iivcr sidi-I I;:ira iùrt. 01!o."i. . .. I',:lo cir:i;ri 9~,7.~, 
sc n iiiw-il>(Ea p.-ciicdeiitc ilLi :nesini> i i i i r l í ~  tii...!i?c sido to- 
in;,~l.l 2 13 ii;ic:...r~c> coii-,ti.\atr>ria\, i i i :e~i tar-~c- l i i~  a ;ii~;;ío no 
iiiig:iiii iii;iic cslii-rtqic s:t i::~I:i n rn:iioi- pai-tc ilos bens ciiie- 
i -~ t lm .  L ; L I ~  se:,iii c>i~cIc <i:>:,cs 11e17s ?e  l)iig:~ssc .ri:iic~~- cüiiii-ibi~icki 
dircct:~, ~ . J L I  I I , ~  ~ I I ! ~ ; I C I ~ I  ~ I ~ ~ . n ~ c i l ~ i >  ~ l o  :egist:iii~e: sc  ;i111 ?xis- 

tisscni alguns dos rnenci~)iiados hcns. Pelo codigo 3c  processo 
civil (ai-t. 21." i i . "  3.'' c + 3." li." I .")  r i  a i iócs  de  rrgistci e 
seu cailccllairiciito. se  os prc,lios cstiverciii situailos eiir mais 
du;iia cciinnri;i. IhZo de sei. propostas iio jl;izo J e  qualquer 
dcllas n orbitrin do re;liicr.crite, salvo slt fireril iiin1ul:idas ( i i i  

dediizidas conio ;oiisequcticiii de outru 1-i.:diilo. puiquc eiit5o 
scráo propo'ins no [cii/o da  ,lues:;io princLpnl. 

O iaii;ellairieiit~~ ,lu rcgistu ilc pciihuni c >.i-rc:t(i sii I:ÓLIC 

fazer-se inccli:ii~re pru\  ;I a~itlientic~i c10 ioiiseiiiiiiiciit~~ ~ l o  i re~J( i : -  
ou i13 c ~ ~ i i i c ~ ~ í o  ilii ili\iLiit, T ~ L I  i i ~ ~ ~ l i : i ~ i t c  ileiisdo, pL~ i sada  eiii 
ji~lg."io, qiie ii>.iiu o dctci-iiiiiic ire;ul. (ir.. ai-t. r 14 ."  . 

'I 'eii~to Iiitvido ar!-c.ii:rin<aii ioir  ~ i i l j u d ~ c i 1 ~ 5 ~ ~  (Irtinititzci de  
pr.upriied;idc, ri c;inccll,iii~cnto do rcgisto de p c ~ ~ t i o r ~ ~ i  ou iie 
:i:i-csro; e d c  I~!~pvtIiei>i ii30 cu~l~is:i  iioi rei-111~1s clri uiiicu ,lo 
artigo 63.: ' do ~ ( ~ ~ l i i g t i  dc yroceisn civil, pOdc sci- fcit<? ,i vista 

de  deiiiiio r>as~ ; ' dn  cri1 julgado, ein ~ L I P  ci iuit ,  certific;ii~iln-se 
de  ~ 1 1 1 ~  1;)i.a1n 1e~:ilriici-ite ieit;is ; i \  citti~cíe.; aris crciloi-e> inscri- 
I ~ ~ O S :  i~:aiicI< c:ill~e113r CIS ~ ~ ~ s p e c t i ~ o ~  ~rcgistos. e~1~ecii111za1i- 
do-oi riu i.c.fctii:di~-se ,i c2i:id:ii ii.1 ~ci~isc.ri-,iru:ici !i-c:~il. t i l . .  
:17t 1 1 5 . ~ 1 .  

Os rcgiicos dc li!-pothei~s, pciiliorcii: OL, ili.l.es~i>s feiios a 
f;iv<ir do cseqtr~i i tc  pílciciii iuilicll;ir-se ;i vista da carta J e  
;ii-rern:itaqád ou ;iljiidic:i<áo defiii;ti~;i da  propi-i?~l,idc (rcgul. 
cir., ;ii.t. r I 5.' iiiiiioj. 

O cancrtllamento do registo de  que rr:isrn n 11 O 3." do  a r -  
tige .'<i." do rcgul;i~iiciito do ~ r c g i ~ t o  pi-elli,~l jiijdc faze:--se d 

vista de ceriidio quc  ~VIK ' :  o i i l i ~ c ~ l l : ~ i ~ ~ ~ i i t v  L I . )  c i i i i ss5~ lia 
secrctLiriri do iribuii~il do cu!iiriiii:-zio (i.c<;il. ;ir., arr. i iij."). 

218. 1111{1i~!'i~ie dos JI.~O,C i-Ljg-isto. A s  ii-i-cp~ii~irici:iJes 
J e  ilualquc;- : i i t r i  d c  resihto, i i iu Ilie Llltaiido ,rs c t indi~ócs  
iiidispen~avciq  pai-,^ se w o n h e c c r  a siibstaiiiirt L I < >  a t to  inccri- 
[>to C!U :I siiti c ~ i i i 1 ~ ~ 5 0 ,  ii.70 i i i ~ ~ > o r t ~ ~ i l i  i~ul l i~l i i~ic  1~:.eg1.11. ci t . ,  
;irt. I';$"). ():inii~io pela iiisii-ili<io o ~ i  pclo ~~i i i~cl l i l inei i iu  sc 
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náo possa verificar qtial n acto nii direito inscripto ou extinito, 
o registo 1150 pbde pro~luzir  effeito alguiri. Se  hoiicer irregu- 
laridades no rcgisto: inas puder dcterminat.sc a substancia do  
acre itisciilito ou a sua  extiilccL5o, esse registo piodiii  o s  seus 
efeitos em rc l a~ i io  a terceiros, pois q i ~ c  o iinico fim do registo 

i a dos actos a elle b~ijcitos. 
A nullidnde do rcgisto dB-sc, por ter rido feito iiide\;idaincntc, 

quando o ;ict« irisciipto iioo esreja sujeito a registo, qiia!~do 
este nfin ~ C I ' C P C  c f c i t~ i a r - se  erii face dos docui~ientos apre- 
sentados, qiixiido 1160 seja legitima ;i pessoa que o requereu, 
setido Seiio Sbi,a d>is Iior-as íixtiJas. Qiincsqtier erros q ~ i e  liaia 
110 registo não dcterrninxn a sua nullidade, devendo fazer-se 
a recriíiiaq6o pelo pimcesso que j K  e.iposCrnos. 

O rcpisto ta i i~hcm sc :inniilln, quaildo o facto iuridico n ~jilc 
respeita seja iiiexistetite ou i.eliiiiv,imente nullo. O annulla- 
rnento do rcgisto é iiriia coiisc.lirciicin ,Ia a.iiiullacáo desses 
actos, pois que pelo reçisto 1150 se  cor is t i t~~em relaqóes juri- 
dicas. 'l'ainlicin é nullo o registo ciii q u c  o titulo scja fii1so 

ou putativo, o que se pode dar: por  exemplo; quando seja 
registadri urn testaiiicnto que Iiaja sido revogado. 

Deve notar-se. por&, que o registo só dcixa de  produzir 
efieitos em relac.50 ;i terieii-os, n o  caso ~ l e  niillidade, desde 
que seja registada a accáo eln que se pede a sua ani iu l la~áo,  
szilva a exiepcáo que, ein relaqáo ao caniellamento, se  acha 
cspcciítcada nu ai-tigo 998.", e rliie iiáu foi. e111 iiosso parecer,  
revogada pelo nrtigo t 6 3 . V o  regulamento do  registo predial, 
iitteritri a natureza deste regtilamento. 

Neste artigo dispõe-se que as  nullidadcs do registo ou do  
seu canccllarnctilci siiinetite desde a data do iegisli:i da corn- 
pctcnte accão de  ilullidadc prejudicam a terceiros, que ao 
teinyv desse i.egistu r i h  Ae tic1iav;iin aiiida iitscript!is. O r a  
pelo codigo civil o sitiicclliimciito do registo dciiriitivo é tiullo, 
faltando-lhe nlgiim dos requisitos especiticados no artigo 398.' 

e no regulamento cio registo p rd i a l !  LI:-tigo 1.13." 8 z.", que j j  
referiiiius. e erk i  i[i.clari~dO !iu1[0 O ~:li ;c~llaiileiito ;;ir-t. 0 0 t 1 . ~ ) :  - - -  

I . O  Qiiando se jiilgni i~iilio ou S>i!so ü titulo ern virtude d o  
qual foi k i tu  ; 

2.O Qiiiindo se déi- c i ro  que nsii possii ser cinci~dado, oii 
quaiido se  prol-ar que hourze fraude. 

Tan to  lios casos ch lpc : i l i c r i d r i s  1 1 0  :irtinu r!c)8." como nos d<i . . 
artigo qyc).' &i niillidadc do  cniiccllnmeiiti~ tciii de sei- julgada 
por Pciitcliqa. H a ,  l i ~ i i - < ~ i ~ .  u se~iiji i te diff'ereii~a ciitre uns c 
ourros: os effeitos da senteiicn iliie iulgiic iiuiln 1-1 cencella- 
inciilo do registo de6iiitivo po r  1.ilta de  qualqiier dos requi- 
sitos do artigo y~t' i ." ietroti .~~liii .-sc-li~o ,i dat;i do  registo, pre- -. 

judiç;iiiilo terceiros postcrir>riileiire inscriptos, cinc1u:lnto q ~ i c  
os cttcitos AJ sclitriic;i que iii1;iie iil;llo o regisro pcir a lgui i~  

dos  factos especihcados iio artign $0 se ~;er i l i~; im desde - - -  
a data do registo da  ciiinyeteilte n c ~ á o  (art. c,ui).O n." 2 . O ) .  - - - 

Azsciitx na di\;ersa natureza dos vicios que mutiraiii ;i riul- 
lidnde do caii~cll~:tnciito di) i-egisro :i diifrrcrica notad;~. 'l'odos 
os  iritsressados podem verificar sc o canielliiincrito do registo 

sc  fcz coim os rc~liiisitos exigi~ios :]o nriigo e iiáo dcvein 
liiniti1:--se portanto a saber sc se fcz ci caiicellarrie~itn. Q~iaiidu 
o cancellnrnerito G riiillo por cilpum dos l;içton ciirirncrados no 
artigo g??.", não podei11 os i ~ i t e r ~ s ~ ; i J o s  vcriticiit. esses f3ct0.3 
e ti20 de\-erriportorito sof ier  as sonsei~ueiiiias d;i anii~illacão. 

Notareinos airi~la que 3 deiilara~2u do  ri~illidade do registo 
iiáo obsta d e  modo alguiii a que  ellc seja iiivnr;;idti nos casos 
em qlic te111 coinii cftcitii rricurtar o prazo para  a prescr ip~áo.  
Esta  doiit~.ina resulta dum modo iiiiliiidi\:t.l ~ lnb dispusicóes ~ l o  
codigo em qite sc attriliue ;ia registo: quaiiclo o negocio juri- 
dicu ou u lititlo 6 niillo, :iqtielle eifcilol c itio~la.sc tia prcipria 
natureza do  registo, ~ L I C  x d u n  por  fiin n p~ihliciilade. 
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caso de lesáo, para a repai-acRo dos d~itiinos cniisados, no 
Estado (aitt .  2535." ~ 5 3 l ; . ~ , t .  

h violafio dos (lireitos pode cniistiruir uiiia n&nsa a qo;ic- 
dadc na ordem nioral, pelo abalo que ciiurn lia coiifiaiic:i 
publica, oii representar a IesBo de uin direito privado. No 
primeiro caso, di-se a rcsyonsabilida,fe petial, c, no segundo. 
existe a responsabilidade ciril. As duas rssponsahilid,ides cve- 
s is tcn~,  quando o facto attcntatorio da scguraiica socinl iiiTcriile 
ta~iibçrn iinl direito privadri. 1Ixistc riliciiiis n icsyoi irabi l i~lde 
penal, qiiaiido se iiáo vcrifi~;i este ultimo f;ictíi; e ha respon- 
sabilidade iiierainente civil scri-ip:.e que o fiiiio illicito, n i o  
sendo considcradc pelo legisladot- corno iiriin olTeii:~ á soiie- 
dade i-ia ordrrn inoral, aos sciitirrieritos de scgur-anca c ionfiaiica 
publica, nias apcnas á corifiaiica pr,i\.ada. causa ~ i i i i  dnmiio. 
Assim: queiri furta um ohiecto ou coinrnettc uni srirne de 
feriiiietitos constitiic-se em respotis~bilidade penal e civil: quem 
corniilettc uni criinc contra a religi5o npenas iii~oi.re e:ii res- 
po~isabilidadc criminal; qrieiri, havendo cniitrnliidii iiin ciilprc?. 
tinio, deixa de ctlcitriar o pcignrncnro rio d i ~  fixn;io: incorre 
apenas em respoiisabilitiade ciril ( i j .  

A responsahilidadc criiuiilal e a civil ceprcseiil:irn, no estado 
actual do direito, i~istituiqóes cornplctamente distinctni. tendo 
a primcira o seu assento proprio iio codigo pciial e n segurida 
no codigo civil; ha todavia disposiqócs ielativlis A respoiis;ibi- 

( I )  A doiitrina exposta rcsulta d.i\ dispo,icóes co~i~:gii;.~l.ih r i i i i  .i!-ti- 
gos ~363.~-2365.'. Sobre as d d a r a ç ó e s  feitas ncst: ultinio ni?igo -que  n 

responsabilidade criiiiiii.il i sriiipre nconiya1ihad;i da  civil e q u e  oi ias03 

eni q u e  .i rcsponsahilidade cr,iiiiirial i: acompaiiliad,i d,i cilil i s t áo  cy i e i i -  

ficados lia Ici! veja-se o DR. iJ1.1~ DA SILVA, KSIIL~O sobre ~?r~sp011.~~b1/1dilde 
cii'il criniirre cor!? i 7  criiiiirinl, iol .  I, pagg. ?i 2 segy.; 1)n. i \ i : ~ r .  ii<i \.-ALI.E, 

Ariiiotn~óef i10 liiv-o I do Codigo pen.rlportirtii~s, vol. I, 1i;igg- 20: e sefg. 1 

i i i ~ i z e  Riuc-ino. O caso jutg'ldo, pagg. 7 5  i sesg. ; Kei,isrrr de tcgisiny.70 e 

de jurisprudench7, vol. X, pag. 25; ; Diieito, rol. 111, pag. 241 e vol. VIII, 
liap. 362 e a Rerrstn doios Iribi~nnes. vol. IV, pagg. 21.5 e srgk. 
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lidade civil coriiiexn com a criminal qiic se aclian~ consignadas 
iio iodigo pena!, e cstabclcit.iri-se, cin razáo dessa coritiexi- 
dade: nlgtirnas ilisposicijes q i ~ c  sáti apenas applicavcis B rcs- 
potis:ibilidarle civil que turi ;1 21a C C L I ' S ~ I ~ L I I ~ ~  facto previsto e 
piiriido pelo codigo peiicil, c que respeitam especialmcritc á 
acq5o dc inile:ríiiizqio de pcrdas e dC1milos. 

221 .  C ' l ~ ~ t t i r ~ i ~ l i i s  qite cuirstitrrrrii rr t~cspu~tsr~bi l i i ln~ic  civil. A 
rcsp<in~;ihiliiI;i~I< civil prrs~ipp6s tiác 56 ;L lcsáo oii viol;i~áo 
dum direito, oii, Iior outras p:ilavins, riiri fticto illicito ubjecti- 
V~I I ICI I IC  considerado: c que  lesse facto illicito resulte um 
darni~o ou 3 utfti~isa du:n dircito pril-a~io. inas airidn cliic essc 
facto illicirii teiilia a sua  caii5a na voiitade conscicntc do seu 
auctor, ou, ineiiior.. qLie reja uin facto voluntatio. Seiiipre que 
o facto illicito 1150 i,epresente iiin l,~-oducto da actividade sons- 
ciente, sendo assirn ilíicito quando sc cotisidere objectivamente, 
mas náo poiletidu Iioier-ce co:riri tal cin reliicáo ao seu agerite, 
n'ín haveri a re~ponsabilid~tde civil, em harmonia com os 
priiicipicis q ~ i c  rio moderno direito informam este instituto. 

Quer11 ri1:iterialmente viola ou lesa um direito 11'50 fica civil. 
mente respoiisa\.el pelos daiilrius que dessa uiola~án resiiltam, 
quando :i rclncáo de auctoria material iiáo corresponda a dc 
auctorin rnoi-:il. E 5 6  iicstc caso L ~ U L :  essa responsabilidaile lhe 
dcve ser irnpiitnda. 

A responsabiliiladc civil representa irina garantia dos direitos 
subjectivos para os casos c111 quc  cstcs scja~il voluntariamente 
lesados, impondo-se ao ;iliclor da lesáo a obrigacá0 de reparar 
o datniio causado ou dc restituir o lesado ao estado anterior 
i Icsão. (2uaiido entre :i lesáo riiateria1 e o seu auctor não 
haja uma relaqáo de connexid,ide ~noi.:il, e m  virtude da qual 
o facto lhe possa ser imputado, a gai;intin que ri lei reconheca 
ao damnificado de pedir a reliaraqáu ii2c1 cleve ter a de4ignsçBo 
de resporisabilidadc civil. 

Esta está inlierentc ao direito, represetitando Liina sancqáo 
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para  todos os ; : ~ ~ o s  em que ellc scj'i vo!iiritariniiicntc lewdri 
e dessa Icsin resulte ~ i i i  ij;i:i11iii. 11 gardiitia c ~ ~ i c ~ i l i ~ l : ~  :i[) 

d,iiiiiiiiiia;lu, rios casos riii ~ l u r  ii lcs5o rnntciiiil ~ l o  ~lircitci 1150 
s c j ~  riiiit-alinciite iinpiita\,cl k i o  seu niictor, ou i Li~t~~.~i i i i lar i : i  
pelo ri-iiicipio de qiic tiir,guein pcidc Iijc~iplct;i :~-~c ,i ciist:i 
nllieia, criiiio cin rela~5ci ;I- possuidor d e  boa li., OLI  i,bcdcie 
n ci.iiisidci.~cGes dc  c;iriiitCi rspcii31. i o m o  ;I iii(ii.i!itii7a~5!i 
qiir eiii riluiros yi i>es  tem sido conii.tJiiii: aos oli(.:..ii.i,~~s c . n  

I-irtiiiIe dc accidcii~ca Ji: riiibniho iiiLliistriLi!. o iiii-i:it,.i ~ i i t i i -  
boido ,i visti:nci duni i ; i ~ t «  illic:t,> ~ L I C  taih:i i ~ n i o  :UI .  :#!i. 11:ii;i 

p ' - ' ~ i i  seir11 disccriii i~-~ei~i~u cle exigir h i t  a ri:1?.ir:i:lii: i!,) cl:iiiiiiu 
caus~ido.  

'Jcsies uiti;nr>j c ~ s o i .  e e.11 ha:.,n~iiii:i 2 ~ n  0 7  ~>:jii:ipii>s 
snriccioiii~~lus xi.7 ino~terilni legislairics, o iii;.eito dr: i c;i:11-3-30 
50 exibi< q~ixi120 :I lei exyr-essaiiiciitc o i.~:(>i-t;c:~:. 

Li iic ~l i rs i ro  ioiiiano cin ij~!c, pelii ilicorin iia i i . l17 , i ,  :c 
cit;ibeleceu o yririiirio dc que s.i i: reL.p.~:iq:~-b.~l 1wl:i !c520 
Ji:iii direito gcein qu15 esse Ic.cáo: >e :icI:iiitiii, ~ i i i  ~jeii.i.iili- 
iiados casos, iiiLlemiii7aiiu sriti cii!lla, c in~iiifc~raiii-.-e 110 
d: . >  L I  L I I O  riiudilriiri teiiClericias par ;i :iiiilitt,ir esscs ciisi%q. 

I>,  ..- 
I I I C L C - I ~ o ? .  p ~ i . ; i i ~ .  ~ L I C  niinia vird I.. esrol~clcczr-sc. como 

pzilicipin $ e ~ : ~ l ,  til?. s11L~<tit~1~c21, L ~ O  qiic : ic t i i : i I~~i i*~~t~:  fiii~,iariiei~ta 
:i respoiisobilid;idc iibil; o dii-cito de  iiideriiiiii:iq,ío pcl,c i . i~ ) l~+ io  
du!ii direitu, seiiiyrr que essa \ivla;:ío scjii o rcsult;idn d n  
aetividaiic ~ i u i n a  pessoa, ,jiicr essa acriridnclc v i ; i  voluiit,iri;i 
que r  liau. 

11s theorias que a esrc rcspeito tPem sido i8.i-:i-.iiInLl;i~. c cn: 

que  se pi.ct5;ide eliiniiirii. LI<>.; ilumiiiios do  di:-ri!<> c i \ i l  o i on -  

ceitu d:. culpa substiiuiiido-o pclo do risco 01: c i o  ;isxu cnustil. 
iiáo iQciri :ido aicsitas pelo lcgislacioi. curiio r, ilciiioiistra o 
z(,di;io civil allcin;iii, e :i s.:iiciao dessas i!ie:z:.i;:s coiistiruir!a 
tji1o 3 0  rerrccessu, 11:~s cit;iria c:ii cc?ntrncii,;~,io corn o 
prop:~o c o n c ~ ~ t o  tio dii.citii. 

Sei~iii um retrocesso, porque ,i rtieoria dii ~ ~ ! j p ; i ,  que sc 

dcsen\,olveu n o  direito roni:iiio. veio tirar i idêa de  pciia o 

i~ri;ict-io e x c l ~ i ~ i i o  que nt; eiitrio liiiviii csercidn. deis:iiiiio dc  se 

i o i l ~ j i ~ i e r ~ i r  aeir.pi-c c.iiuu :iL.ctrir do f:i<to o SC'LI ÇXtCutor npI?a- 
rciite, 11i: se  punir 0 f t i~ tn  iiiatiii-i:il se111 sc  311e11cler :i? ciiildi- 
<i,:< s :n  q u ~ s c  PI-<-H~I:L~LI,  paira sc  i~iii~!~?~li~iit:ii. u obriga;iío da 
iii~iciilnizac5o i i i i  c;>nrciio dc iim i:i:t', dariiiioso iuliiiit,i:-ia- 
mpiits iea:izndo e iqiic cniistit~ici n i.ioln<?o L i ~ ~ i r i  dii'eito d«iit:-cili, 
cst:ib:leieiido-?c ;issiiii I:::] prii?cipiii dc justicii suiirra os 1:ii- 
1x:lqns da p~iiuáo c d.i i-iiig;ii~<a. 

(,iiiitrari;iri:i o 131-opiis) coi i~ei tn  c i o  Jii.eiiu. psrqlie, cnii:ri- 
tiiiii~io e'tc L I : L ~ L I  I c ~  11.íi1 cic C ~ ~ ~ I ~ : I I I L I : ~ L I ~ :  111:ii dc fiiiiili~ln~ie. 
1 ~ 1 ~ c i u ~ > i > i ~ i i ~ i o  "ti\ i~tnilcq ~oiiscleiiici ,  coin deici-ilii.:acio aiii~).  
iio:ilii, o i o  dilvc c%:;~bcleiei--;c iiii1.1 gLi;-:iiiti3 p i rn  a iiol:ic<o 
~l:is suas noriii;iq: cuiiio s:.iic<fi« dc i:ii Li:t~r g~r : i . ,  i]~iniido e s ~ a  
\.ic.lasári li50 sejn ~:i:ilbein o pi-«ilii:l~i duinci n~tir-id;i,ie coiis- 
riciitc. O s  da , i i i i , , i  qiic i i io  xjarri  n :,e.;~iltodo dcss:i ; i~ t i r i ; l~ic le~ 
3s le5ócs iiiatei~in+s J1i.n direito iliic liso sejam iniii-slrriciite 
i,iit 'iii~iii.~is ~ I D S  S C L I S  ; I L I ~ L C I ~ ~ S ,  ta:illieii~ I!ies i150 dcrcii.: ser juri- 
c1i:ainciitr r ~ t t ~ i l i ~ i i d i ~ ~ .  snli.05, hciii iiilericliilo: i i i ~ o s  c.n 
que a e.liii,lciilc asiiiii o csij;i. 

Tacs  Iciiíes, i q ~ e  rcpreseiit.iiii ii.:in coi-.seqiieiicici iiescssai-ia 
<t,i cnn\iie~:i:i so<i::l; de..-eiii ser :oi~sicler~\~I:!s e111 priiiiipici. 
clo iiiciino iiiriciu que LI.; pi.cj~,izus ciiusnilos por foi<;ir tintu- 
i.iien, ii-i~cpai.iiveis. Estnl:elt.ccr )>a:-LI cllns a iespoiisabilidade~ 
civil sci-i;i ciiintrriri3r os cli~t;i i i~es da j ~ i r i c a ,  cpe  ri;: vida cr>llc- 
criva ' I ~ C I . I ; I S  p i ~ ~ l ç  1iiiijt.11 L O I ~ ~ ~ ~ I ~ ~ I ~ ~ C I ~ ~ C I I ~ ~ ~  to~. i i~i i i~lo  a > ~ i i i l  
I-'o~si;.el a çirexistenci~ d . 1 ~  .ictir.idades sociaes. as  riii~i:iiestaqíes 
das iibc:'d'~~Ies indixidunc.;. 

As tlieiii-ias obiectivnr i150 reFi.csciitairi pGriaiii» um ~ i i  iil- 
cipio d e  solidai.ie~i.ide soci.11, serido cori!;.ari:is ai, sei-;tiii:eiitu 
da equidade. que rcpreseiit:i, nos iiistitiiri:~~ iiiridicos. ~ i : i i  dos 
principias eiii qiie e:le\ rlecein iiispirnr sc. 

ilcceita a ti1euii;i ii.;idicicinal da r ~ ~ ~ ~ o n s a b i l i d i i ~ l e  ci\-11. qiie, 
c o n o  vci-c~ios:  é a que, rili priniipio! se ; i~l in  ianccioiia,i:i 110 



5130 CAPITUO 111 - bOS FACTO6 JURIDICOS 
- 

codigo civil, temos como elementos quc constitiiern ii responsa- 
bilidade civil: a )  uin facto qiie? nl~jccti~~arneiitc considerado, 
coristitue a violaclío dum direilo; b) rlm damoo rcsriltaiite da 
violaqão dcssc direito ou a Icsáo duiri direito privado; cj a 
culpa ou a rclascSo de coni~cxidade ninr:il entre o dnrnno e o 
seu auctor material. 

222. I?ijlri.ilz objectivo Ha lcs5o dum direito sempre que 
se ufiridem poderes ou iiiieresses que sejam garantidos pel:i 
l e i .  Essa lesáo iilvolve o ria» ciimprirnento da obrigacão de 
respeitar esses poderes ou iiiteresscs, e, coilfoirne se tracta 
de ohrign5úcs de caracter como slío as correspoii- 
denics aos direitos absoii:tos, taes coirio os direitos de pessoa 
e os direitos i-eaes, ou de nbriga~óes coristituidas eriíre deter- 
minadas pessoas, assim temos â lesáo dum direit~i dc caracter 
geral ou re1ativi.i e preexistei-ite. 

Em qualquer dos casos, pela lesáo coiistii~ie-se o seu ;ttistor 
na obrigacão de indemnizar o daiiiiio causado. 

No primeiro, porcin, sendo o iiircito de caratter geral, 
absoluto, só pela lesáo é que a obrigaqHn r-elntiva se conctittie, 
porquaiito, anteriormente a clla, havia apenas a de respeitar 
o dircitù nfo o violando, obriga550 quc ri,?(> respeita n pessoas 
determinadas, m a s  a todos. ilssiiii, quem furta iirn obiecto, 
fica adstricto, por. esse facto. a restituir es-e objecto c a indç- 
iiiiiizar o proprietario deHe C105 prejuizos que sejam conse- 
quencia do furto. Ariles desse facto n:ío havia entre o proprie- 
tarjo do objecto c o auctor dii Iilrto un-io ghi-ignqrio relativa, 
ein vil-tuile d;i qual piidesic sei. csigida dcste qunlíliier pres- 
13~20. 

No segundo caso, n obrigaçáo rclativa, con~reta ,  prcexistc d 
lesáo ou violacão, c as coi~scqiic:icias que desta clciivam 

. acham-se dircctaincnte relacionadas com ella. I l i - se  urna rno- 
dificacáo objectiva na relaçáo anteriorrilcnre coilstituida, ternos 
elementos novos s considerar; mas  a l e s k  respeita em todo 

o caso a uma relacáo anterior, e este facto tem, como veremos, 
ao contrario do que opiilnm alçiiils jurisronsultos, grande im- 
portnnci;~ para a detcr;niiio~áo da responsabilidade civil. 

E por este rnotivo qiic udrnittimos a distiiiccio entre a res- 
ponsaliilidade civil pi~o\rciiiciite cla irifrac@o diim dever de 
caracter ger~il, que costuiria denomiilar-se respor~sabiliiEocir 
exti-a-co?itt.rrctrra(. c a respniicíihili~lsde civil proveniente da 
lesáo duiriii (~brigiicáo relativa e prcexistcnte, que, cmbora 
respeite 3 qii:ilque: espccie de ohr i~iqócs  e não apenas ás 
provenientes de contracto, é designada pelos juriscot~sultos pela 
expressSo 7.cspo11s~~l~i'11'~-1:a~fr C O J I ~ F - I I C ~ I I C Z ~ ,  por serein os coiitrrictos 
a mnis imyortni1te fonte deqcns nbriga<ócs. 

, J  lcsHo iIuiri direito t:iiito se pode verificar por n-ieio de 
actos como por t $ i ~ & - $  +'es 

A lesáo dos direitos absolutss dd-sc ordiil~riaineiite por 
ineio de oinisscíes. Caso: h'i, t o d ~ ~ i a ,  ern que a lei iinpGe a 
obrigacão de praticar faiios positivos? como succede na hypo- 
these do artigo 23ù8.". 

Yáo ha lcs&o do diieirri, iluaiido o acto ou a ornissáo repre- 
sentam um direito dc quem os pratica, emboiti do exercicio 
desse direito res~ilte uin d:~mno. .4ssiin: quem, usando dn 
direito dc 1egiti:na defesa, pi-opri,i ou alheia, e dentro dos 
liinites bsados na lei, C ; I U ~ ~  ui11 dariino, iiáo fica constituido 
tia obrignçiri de indcnini7ar o lesado. 

O iiossii c».iigo civii e o codigo penal só admittem ern prin- 
cipio, corno veremos, a legitiina defêsa propria e alheia. com 
iscticáo de respoiisabilidaile civil e criminal, contra as aggres- 
sóes que sejam fe i t a  por pessoas, ciribora estas riáo estcjain 
no uso da sua razáo. Ha todavia alguriias disposi~óes em que, 
pxra sc cvitar uni clsiniio, sc peririitte destruir ou deteriorar 
cousas alheias. E assim que, seguil~iu o disposto no artigo 392.O 

iinico, se per~iiitie cios proprietarios o u  lavradares destruir 
tias suas terras as aves domesticas, no tcrilpo crn que essas 
terras se acharem semeadas ou liouver nellas cereaes ou outros 
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fructos pendentes em que possnm causar damiio: e que no 
artigo 2$í)." se detern~ina que, se, p:irn evit.ir nigiiin preiiiizo 
immiiicntc, que po: o ~ ~ t i ~ i  ~iiciilii >C 1150 lw>bit C\-itat., bc I ~ L ~ T  

algu:ii darniio cri1 propricda~ic alhcia, scra cssc jaiiino indc- 
mnizado por aqucllc em favor dc quem fUr fcito. 

Nrstes e iioutros casos: que se achciil cspccificados na Ici, 
quem lcstir, para cvitar uni dair~iio pl.oprici, urri iiitcressc 
doutrem, iiáo pratica uni fiictu illicito, ficando ou núo sujeito 
Li inderniiizagáo do damiio causado confor-rnc as prcscripq6çs 
da i-iies:iia lei, i- dcviiiido it i i i i l e ~ i i i z ~ ~ i o  st.r iletcriiiiii;icla cin 
iiarn~oiiia com as regras iielle fixadas. E:ii tiies casus, a ;iprIi- 
caszo dos principi~is geracs iciaticos li icspoiis:ib;lid:~dr civil 
1750 tem sntilineiito, porque c ~ t a  presupl-iGc c:n fiictci illii:to, c 
iiZo priikica u:ri f<lcto illicito quein usa ctc pndci-es qiie a lei 
It1e ~ l l~ r ibuc .  
j QuariJo rii?ctarmc~s dns rio:-in:~; que erii gci-:i1 rcgulrinl o 
exercicio di i i  ilircitos, vereiii(3s se este exercicio sb der~c ser 
liiniiado pelos iiiicrcs~es que a lei turcle em relii~,io a outras 
pessoas, iiiteiideiido-se assiiri que iiáo pratica uiil factcr i l l i~ito 
quem 11e.;se esei.ciciu Ç ~ U S C  prejuizus que 1150 reprcseriteiii :I 

I C S ~ U  ~111in1 iiiieressc cijic~iiic,iA;i;rieiite rccuiil~eciilv pela Isi, 
ou se deve, por 11n12 disposic:io de cciractr; çci.~iI. l!niit,ir-c-e 
o cxcrcicio do direito e;ri liari-iioiiia cij:ii os incei-escs a L ~ L I ?  

elle respeita c coiii as 11o:.inas da incii ill iciii;~I, ~011si~lei-ai1- 
do-se coiisrque~itemente iliicitus tudos us actoc: pelos quaes se 
iise duin dii-eito só ccm o iiituito dc c:iLi.n:- :tili p re ju i~o,  ou 
por que se violciri 3s nciriilas da  mcir;il s<i~ifl l .  

Coiiforme as diaposiqscs que :i este I-eslici~u se acharem 
çaiiccionadrs no direito Fosirivci. terciiio? ou 11ii.i de cuiisiderar 
coiiio rcprcseiitaiido uin fiiito illiciro, qiie cui-istitua o seu auctor 
elrl re~~onsahi l idade  ciyii, u actc, pelo ~111i11 sc exerce LIIII direito 
só coiri o fiin de causar. uiii ilaiiii:o, e qiie se chama abirso du 
dir.eifo. 

N3 theoi.ill da r ~ s ~ o ~ ~ ~ a b i i i d n i i e  civil, que constitue urna 

sancqáo de carsctrl  geral contra os factos illicitns, apenas tem 
de se estabelecei o principio dc que o facto é illicito, objccti- 
vainente considerado, quando por elle se lesa iiijustamciite um 
iiiteresse garantido por lei, sendo riecessario, para determinar 
cm cada caso concreto se existe ou náo a lesáo injusta dum 
direito, verificar em face das noiinas que regulam dum modo 
geral o exercicio dos direitos r das que respeitam a cada um 
dos institutos juridicos, se o dumno foi caiisado contra as dis- 
])osiqões da lei. 

O principio que o nosso codigo estabelece a cstc respeito é 
(i seguinte (nrt. 15."): quem, e:n confoririidade com a lei, 
cxerie o proprio direito, n5o responde pelos prcjuizos que 
pussan~ resultar desse eser-cicio. Este principio já se achava 
nssiiu foriiiuladu ern Iiarmonia com o direito romano: y ~ i i  jur-r 
szio ~ctilrti., tre)iziiti /hcit i?Ejririanz. 

223. Bniizrzo. Para que n Icsão dum direito constitua o sei1 
ouctür ciri resporis:ibilidadc civil, c necessario que haja um 
danino. O diiiniio pvde ser de ordem patrimonial ou moral, 
consistindo este nn dor causada pclo facto illicito, e aquelle 
110s prejuizos caurndos ao patriiiioiiio da viitima do facto illi- 
cito, quer esses preiiiizos recaiam ditrcrarnente sobre o patri- 
moniu existente :to tempo e111 quc o Pacto illicito se realiza, 
1!.7nzizo erricr3,qtnrife, quer sobre qiinesgrier lucros que, eiri vir- 
tude do facto illicito, deixem cle se realizar, Ircci.o crssarzte . 

A inedida objectiva da rcsponsabilidade civil C o id qiiod 
zrifrr'tat, ou o gnatllitt?~ mil~z abesí, qlinirt~crilqrtr litcrai-ipotlli ( I  j, 
cluw essa rcsponsabilidade resulte da infraccáo duma obrigacáo 
de caiaiter  geral, quer duma obr ipqáo relativa ou preeais- 
tente entre o lcsiir~te i: o lesado. 

O nosso co~ligo civil, em quc se acha expressairirtite consi- 
g n d a  (arrt. 705.O--io7.O, 2 3 i i 1 . O  c 2361.vj a doutrina exposta, usa 
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em gcral da exp:.cssZo j3ci,k-Ins c ddnirios para designar o objecto 
ou coi-iteúdo da responsabilidade civil ( i ) .  

Para que o :iiirtor dn facto illicito seja responsa17cl pelo 
daruilo i iiecess;ir~io que entre este e o f<~cto illicito haja relaqáo 
de causalidadel oii, riielhor, que eiitre o prejuizo c o facto 
illicito haja iiiiin relac;lo de connexidade tal q u e ,  sem o facto 
illicito, o damno não se haveria produzido. E esta ;i douttitia 
que resulta das disposi~óes consignadas nos artigos 707.O 
e 2 3 6 1 . ' ~  

Na applicn~áo pratica da doutrina eapoytn podein dai,-se 
graves duvidas em virtude cic sc nfio poder sempre precisar, 
erii face das cii.c~irn.~tai~cias que um deteriniriado iacto illicito 
reveste, se os p re lu i~us  resultaraili ou 1150 direc~:iriieiite delle. 

O princ~pio que deve ter-se seiilpre em corisidera~Bo é o de 
que, se o iacio illicito cdnsiste iliimn acciío, o sei] auctor deve 
rrspoiidrr por todos os prejiiizos que delta resiiltam directa- 
ineiite e irni~ieii~~taiiieiite, e, se i tinia oin~issfio, pelos damnos 
que desta s;io ~oiiscyur~ici,i iitcessaria. Qtiaildo haja circums- 
t:i~ici:is que, clariclu-se ao rriesirio teixipo que o facto illisito ou 
postrriormeiiie: i.eri1i~irn deicniiiiitir o dajiirio ou o agçravein, 
6 necessiir-io vci.ilicai- se ess;is c i r~uins ta i i~ ias  formain, com o 
facto illiiito, um t o d ~ )  insciiidivel. ou representam, segundo 
a ordern ria~~iral  das C O L I ~ ~ S ?  i11ii:i co~~seqt~encin  riecess~ria desse 
fncto, sendo nestes casos que ao riuctor ilo Pacto illicito deve 
imputar-se a responsabilidade. Assim, qucrn laiizc unia pessoa 
nuiri fosso onde ha objcctos perfurantes, C! cnibora 1150 tenha 
coiil~ccimcnto da cxistcncia desses »bjectos: reipoiisavel pelos 
prejuizos que rcsultxrein rios ferimeritos caiis:idtia por esses 
objcctos, do mesmo inodo que é re~.ponsnrel pela rnorte dum 

( I )  Sobrc a iruproyt;cd;idr i i : i  relkrid,; cr1wcsGã0 vcja-sc o DR. DIAS DA 

S~L\.A, Estado so1.w n ,-c,$J-~t~snbilid.ide c ~ v i l  cu~i i i c .n  tiirir rr  çri?~zirial 
tomo I, PilR 192,11UI;I 2. 

cava110 resultante do  sria queda nuin yrecipicio a pessoa a 
queiil elle liouver sido ciltt.egue e que  o abandonar. 

Qiianto aos prcji~izos dcvi~ii~s a factos supervenieiites, nos 
casos cnl quc estes não possaiii coiisiderar-se corisrquencia 
necessaria do facto illicito, mas ein que todarria se iiáo have- 
riam dado sc 1120 f6ra o facto illicito, coino se, havendo sido 
furtada uiria cuusa, esla perecer Iium incei-idio que casual- 
mcntc houvcr lia casa onde a colloiaram, é necessario veri- 
ficar, tendo ern attenclo as disposi-óes especiaes relativas ao 
fiizlo, se lia oii iiáo respoilsahili~iade por esses damnos, por 
isso que, ein virtude das disposisãcs geraes sobre a riledida 
objectiva da responsabilidade civil, i> aiictor do Iicto illicito 
apenas é respoiisavel pelos prrjuizos que drHr sejam conse- 
q~ienciii necessaria. Assiiri, no exernplo que citamos, a pessoa 
q11e haja subtrahido o objecto que pereceu rio iticetidio é res- 

ponsavel pelo valor delle iios teririos do artigo 4yG.", se se 
provar qiie, não reiido o iriceridio abrniigido taiiibeiii a casa 
onde o objecto se achava ~iiites do Pul~u r dcvi,~ ~ C ~ X I I . - S C  30 

teiupo do incendio, clle iiáo haveria perecido. 
A doutrina mais justa scrin 3 ~1~12 tor~iasse O auctor do iacto 

illiiito rcsponsavcl por todos os pi.eiiiiz<-is delle result;ii-ites, ~ i o  
caso ctn quc esses prejuims, serido devidos a causas fortuitas 
que n5o se possam considerar unia cijiiscqucncia ncccssaria 
dcssc facto, riáo se tiaveriam dado se tiáo fora o facto illicito. 

Os darniios rcsultarites do facto illicito tanto podem consistir 
i-iurna oiTeiisa i integridade phusica ou moral, como na violaqáo 
de direitos :id~li~iri~lios jartt. 2582." c 258J."), c, tanto num como 
iiriuti o ~:ist i ,  póile lisver, ; i l in~ de prcjuizos de ordem material, 
d:irilnos de nrdcm mi>ral. No nosso codigo ckil só se adn~itte, em 
priiizipio, a iiidemiiiznqfio pelos darniios de ordcm patrimonial. 
É assirn ~ l u r ,  estahrlecei~dn-se iio ariigii 2361 o o priticipio de 
que o aiiítoi- do f x t o  illicito é rcsporisdvcl pui' lodos os prc- 
juizos de iluc seja causa, quai-ido sc dctcrmina a rcsponsabiti- 
dadc civil coiincxa coin a criminal jartt. 2384." e segg.), isto é, 

. , 
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quando se estabelece a medida objectiva do damrlo pelos factos 
que tnaiores dores irioraes podeiri caiis;ir, o legisl;id~i~. só 
attendeu aos prejuizos de ordein patrimonial, c casos ha em 
que nein por todos estes recoiihece direito 3 it1de:ritiizsgáo. 

Como principio póde, pois, estabclcccr-se a doutrina de que 
o nosso codigo apenas admitte a respoiisobilidade civil pelos 
prejuizos de carncter patrirrioriial, duuiriiia que f irnpupriada 
por  abalizados jurisconsultos que: fundando-se eril que para 
verificar a esistericia dum diinino se arteride aos interesses que 
são garantidos por lei e náo aos objectos sobre que recae o 
facti) illicito: c ern ; l~ie a il6r representa iim dami-io qiic pode 
ter a s  mais graves co~iseq~ienci:is. siisteiit,iiii que deve admit- 
tir-se a iriderniiizagáo pelos ilamiios rnoracs. 

Embora scja ccrto que náo póde estabelecer-se equivalencin 
entre os d a i n i ~ ) ~  rliui.iies e a indetn:-iizagL5o, 1150 O i Ineiios 
que esta póde considerar-sc como suc~edai ieo  pelos prazeres 
que o dinheiro proporciona c pelos quaes se vai compensar 
oii attenuar a dBr csusada ~ i e l o  í;iciij illicirn, ~ l i g i ~ r ; ~ t ~ d o ~ s e - r i o s  
xssirn que é de jus t i~a  reconhecer direito a iademi-iizagáo pelos 
darnrios de c;ii.acter min:.:il. h iinpns~ibiI ;d~i~le ile estiihelecer 
criterios precisos para a deterriliilaçóo das pessoas a quenl 
deve ser attiibi~idri esse direitt) e pkira a :ipreciacáo dus  tlamnos 
e da sua indemniza~áo,  obsta, poiSiil; a que se estabclesa a 
este respeito iliiin noirna de caracrer gertil, rleveriiio todiiviii 
o legislador, cm casos especiaes, coriio 110s de p r i v a ~ á o  da 
liberdade, de ~IiíTtirnti~ão, de Cer-iu;tiltos cle illic resulte o igu~n 
:ileijfb OLI ddcforrriicladc, lios de atteiitados coi1ii.e o pu~loi., dar 
direito a indernnizagão pelos dalnnos r i~ornrs:  deisa:-ido essa 
iildeiiiiiir.ac5n dcpclicicritc d o  pi~ii iente ai-bitrio d o  juiz dentro 
dos criterios estabelecidos iia lei. 

224. C~ilpa.  (3 facto illiciio, donde deriva a responsabilidade 
civil, 6 ,  como notdmos, urn facto voluntario, podciido a vontade 
manifestar-se dum irioiio ititeiicioiiul, coin o fiin de causar 

dnrniio, ou dar-se 11a propria pratica ,lu facto illicito ein vir- 
tude de negligenci:~ o11 f i i l t ~  dci ciii<l:i~lii exigiilo pelo dever. 
Tniito nií:na como noutra hypothese, diz-se que a lesáo do 
direito, o facto illicito coiisiderado ohjectivametite, constitue 
tambern uma injuria subjectiva, no sentido dc que é moral- 
rnetiic iiriptitnvel, pois que, até rio caso em que o auctnr do 
facto illicito náo tenha LI intenqáo de causar rirn darnrio, elle 
infrin-iu uiila obr iga~ão ,  quando podia e devia, se houvera pro- 
cedido com a necessnrin diligencin, riso prii1ic:ir essa infraccáo. 

Ern seiitido laio, a palavra c~ilpr, signifisai-ido a violacáo 
iinputasel dum dcl-er, coinprchcndc tanto u ii~tet-icúo directa 
de lesar, curno a iicgligencia ou oiuiss5o voluntaria dum dever 
de que reculrou um damno que se podia prever mas ti50 se 
p r e ~ i i i .  F.m sentido estricto, significa-se pela palavra cirlpe a 
negligctiria iiiip~it;ivel, e pela pa!avra ,!o10 ;i le.iSo iiitencional. 

Tomada  a culpa em sentido estricto, podcinos considerií-Ia 
ern dois r?ioiuentos: a)  e71 relagáo 5 lesáo do direito, determi- 
nando o grau d e  diligerici~i riccesssrio para evitar essa lesáo; 
b) ern relucio ao estado psychico do auctor da lesáo, vcrificando 
o grau de diligenci,~ d c  qlle elle é susceptivel. 

h culpa é, sob o primeiro aspecto, considerada nbjectiva- 
mente. 'l'cildo-se em cotisidcr~a<2o o facto illicito e a diligencia 
que i-iurn deteri i i in~do iileio se costuma uqar nas relacócs sociaes 
a que o facto illicitci i.esreii:i, diligeticia que se tem personi- 
ficado niim homem ~ilcdio cuidadoso sob a desigrinc5o de bom 
pae dc farnilia, vei-ilicti-sc se existe ou não a falta dessa dili- 
gencia, e consequcritcmcntc a culpa, pelo p»ssibilidade de se 
evitar o dariii~o, prevendo-o ou prevenindo-o, se della se liou- 
rcssc usado. 

Coino o conceito do bom pae  de farnili~i rcpresciita L I I I ~ ~ ~  

abstracqao, a c ~ i l p n  assim dctrrmiiiadu diz-se culpa oir izbsit.aclo. 
Sob o seguiiilo aspecto, a culpa é con~iderada  enl co,tci,eto, 

em rclasáci á J ~ l i ~ e r i ç i a  de clue o auctor do fncro illicito é 
susceptivei ou costuma usar nos proprius 1lcgocio~. 
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Dos diversos aspectos sob quc a i ~ i l p a  se  coiisidera, rcaulta 
q ~ ~ e  phde b:ii.er ciilp:i ein abptracto c 1190 a haver e m  con- 
creto, o que se  Ai iiáo só nos casos eiri q i ~ c  u ;iuctor do  
facto illicito 1150 seja. po r  falta dc disccr~iimcnto, susceptivel de  
cuid;ido ou diligeiicia, corno succede cniii os  menores de sete 
aimos, coiii os alieilados, com as  pessoas que se  achei11 acci- 
dentalmeiite privadas do uso da  razári, rnas aiiiiia quando o 
auctor do facto itlicito, sendo susceytivel de  ciiid;ido ou dili- 
gencia, náo o 4 d:i < ~ u e e e " i  especial se  euigiii para evitar um 
facto illiciro detcrrniiindo, pela ditficuld,idc dc  prcvci- ns conse- 
quencias ditinnos;is qiie delfe derivariam. 

Pai-a sc coinpi-elieriiier beiii o alcaiice desla ultini:~ afiii-mncão, 
deve.sc ter crn considei-ac5o que a falta dc  diligcniia ou  de  
ciiidado pi')dc sc i  in;iior ixi iiieiinr. i , ; í ~ ,  $0 cin reliiiáo ;i tlili- 
gcncia i-ioriiiiil, mas ainda i que o auctor do  facto illicito cos- 
turiia usai-. dijiide i.c.itilta ;i possibili~lade de  se giad~iat .  a 
culpa. E assim quc a culpa tem sido classiticadn crn /ata, IEZT 
e i e~~iss in ia ,  cotifririnc l i r i  a falta ile ~liligencia de que seria rciptiz 
a intellipeiicin mais liniita~ia. ou da diligcncia de que costuma 
~isar'-\e nurilioliiielite, oii da  qrie si5 ~ 1 1 1  hoirieiri excepcional- 
inciitc cuidaduao costuniti tci-. 

Qua l  é o g1.3~1 de  diligencia quc sc  rcqucr para que o auctor 
do facto illicito fique coiistitiiido eiri respoiisabilidade civil : 
Para  base desta responsabilidade tomou o nosso legislaclor a 
culpa erii abstracto oii ern concreto? 

Pa ra  responder a estas perguntas, torna-sc iicccssaria a dis- 
tinccáo, a qiie ]'i iios refeririios, entre culpa coritractual e 
extra-contiact~ial,  yorquanto. ciriboia o coriceiio de culpa seja 
o inesriio! pois significa a irnputdbilidade do facto illicito, seja 
qual fhr a natureza deste, « iriindli piir qiie a culpa teni ile 
ser  apreciada para a 1ittribuiq5o da rcspo~~sabi l idade civil náo 
6 o iiicsri~o lia c~ i lpa  coiitriictual q i ~ c  n a  estra-contrnct~ial. 

Nesta, a culpa tciii dc  scr  apreciada em abstracto, seiido o 
facto iinpirtavel ao auctor do facto illicito desde que elIe seja 

susccptivel dc cl~:alquw grau de diligeiicia ou dc culpa: c ha- 
vendo atL casos em que eF.;a respon?;il~iliil;tIle Ilie t: nttribuida 
sem i111e linjki, l~or- Salia de  discerniiiiciito, a s~~sceptibili<lede 
dc culpa. E o que se da  com os tncilores que iiáo tenliam 
diszeriiimento c corii :is pessoas que pratiquem o fitctri illicito 
e m  estado d e  complcta cinbriagucz ou de  deineilcia, que: nos 
termos LIOS artigos L777.I' e 237n." do codigo civil, súo iespon- 
saveis pelos factos illicitns que praticarein. quando não haja 
culpa por parte das pessoa: a queiii, s e g ~ r n ~ l o  o s  nrligiis citados, 
ciirripria vigid-10s. 

Estas disposiqócs téem, como irei-ernni, cnracter escep~ioi i~i l ,  
opplii;irido-se apen.is á r-csyuiisi~bili~iade civil cuiiiicxd cuiii a 
cririlina1 ; mas siio aind'i assirn suficientes para rios revelarem 
a i-igidez corn que se torii;irii i~esprin~aveis o? atictorcs dc factos 
illicitus qirc rcpreseiitnm 11 infraccáo duin dcvcr de caracter 
geral. 

E liso podia deixar dc succeder assirn. 
h responsabilidade civil pela iriíracpáo clesses deveres re- 

pi-c5enta uma sanes50 das normas iuridicas crn que assenta a 
cocxistencia social, develido eu-a i~e~~ io i i s ab i l i t l ;~~ le  .sei. tit~i-ibuida 
a cpaesqliei- p c s ~ i , i c  ilue aejnni ~i is iept iveis  d r  disceriliinei~to, . . 

quer  cssiis pessoas sejaiii legaimerite incapazes quer nzo. 
6 assim que, eni relacáu aos factos illicitoa que representam 

a iiifraciCo du:n dever dc c:irnctcr geral. lifio se exige, como 
em relaqáo aos negocius juridicos, a cap:iciilade legal dos seus 
auctores, para  que estes fiqucrii constituidos e:n responsabili- 
dade. Esta  d;i-se sempre cluc elles scjani su~cc l~ t ive i s  de tlis- 
ceriiiiiiento, c casos lia eiri qiir, corno jd iiotámos, iicm este se  
exige para  a iinputaqáo dessa respoiisabilidacle. 

Esta  doutriiia, que se iiáo 113rinoniza com n theoria tradi- 
cional, qiic fundamenta a rcspoilsabilidade civil na culpo, repre- 
seiito rn i  alguris casos, como \ercrnos, Liiria gar:ii~tiit para  a 

victinlo d o  facto illicitu exigida pela cquidatic. Nem pelo nosso 
codigo? porém, riein por outros coiiigos em ~jile, como i10 



allem50, estabelecendo-se como f~iridnmento da responsabili- 
dade civil a culpa, se coilsiderarn exscpciori:ilineiite reslioiisa- 
veis as pessoas a quem o facto iiiicito nfio pode ser moralmente 
imputavcl, se determina n iridemiiizaçái> cri1 Iiarr~ioni~i com 
os mesmos principias que no caso da responsabilidade civil 
propriaiiieiite iiicta. No iiosso codiço declara-se que (art. 23 ;5 .0 )  

cm todos os casos em que deva haver reparacão pelos bens 
de alg~ini ciesassizado, seráo sempre resalv;idris os necessarios 
alimento5 coiifr>rrnr a ~ o n ~ i i q á r ~  e rstadu rlcllc, e, no codigo 
allemáo, em que se sariccionoii a este respeito doutrina muito 
mais acceitavel, preceitua-se (art. 829,") qiie a iiideiniiizaçio 
do dainno causado sem ciiIpa sc r i  fixada dentro dos limites 
que, segundo as circuiiistancias e ein par-ticular a sitiia<ão do 
iriteressado, a t.quid;ide exigir, nZo havendo todavia a obri- 
gvF"1i de iticlernnizar o (la:iiiio causado, serilpre que essa inrie- 
m i ~ i z a ~ á o  tivesse como conseq~iencici privar o auctor do dainno 
dos meios ncccssariiis p.11-a os seus aliiiietitos, eiii 1i:irmoiiia 
com a sua s i t i ia~5o social, e para o cumpriincnto das suas 
olirigaqúes aliineiiticias legaes. 

E m  harmonia coin o principio, ein que assciita ;i responsa- 
bilidade civil e~tra.contrnctiiaI, n iscncáo desta só se dd, iluaiido 
as pessoas [pie pratiquem o facto illicito sejam susceptiveis de 
discernimerito, se o facto illicito for devido a caso íortiiito ou 
dc força maior e a culpa de terceiro oii da yr«pri:i victiliio do 
facto illicito. 

No caso fcirtuito o11 de forca maior náo ha a vontade, 
porque o facto damnoso ou n5o se acha relacioriado cLni a 
actividade Iiiimana, sendo devido d cic~ão de f o r ~ a s  naturaes, 
como sc uma pessoa, que está tralialliando iium iiiuro: tiver 
uma syncope e cair, fcriiido o~ i t ra  que se encontre junto dclle, 
riu, qiiaiidn o damiio scja devido a uni facto da actividade 
consciente, porque o auctor desse facto proccdcu dc modo qiie 
elle náo póde ser atti.iliuido a qiialil~ier f:ilta de cuidado oii dili- 
gencia da sua parte, como sc, havendo-se deixado uma arma 

carregada niim qiiarto bem fecti;iiio; uma crennce conseguir 
abrir a porta e disparar a arii-i~. Este fcicro. eiiibora iião haja 
a i.nporsibilidade absoluta de pre\.e:., riem essa impossibili- 
dade póde dar-se em rcla-'$0 a f,ictos que te!ihain a sua causa 
na actividade conscieritc. pois ripeiias existe maior ou menor 
ditti~ul~iarie na pre~is~2~3,  ii,ío póde coiisiberar-se culpoço. 

O caso fortuito hí:l o 1:in:te da responsabilidade civil pela 
infiaccZc~ duim ilevsr rle zamiter geral de que resultou um 
d;~riirii~. Yri\ C L I > I J S  c111 (1115 21 r c \ p n ~ ~ ~ ; ~ l ~ i i i ~ ~ : i ~ i e  civil 6 iri~putada 
a pessoas sem rIiscer:-iiiriento oii qiic pratiquein o facto illiiito 
L ~ U ; I I I ~ ~  ?>C iii!ia.n asciiic:ital;iicnte privadas cio uso da razão, 
n,5o sc 33 es:i inpiitabi!id~dc se~ilyre que esse facto deve ser 
aiti-iliiiiilri ;i c i io  fiorruitl. ti:aiidu nssiiii essas pessoas nas 
mcsmas coriLii~Ó:s q ~ e  '1s que tCein disccrniineilto. 

Ci i inl~ '~? 1"-rtaitt" 1-crifica:. se eriste ou iiáo ciill?a cr~i ;ibstr;ic[o. 
U:XI TCZ verificado que tsisciu essa culpa, é que se determina 
sc a I'essoa q ~ i c  pi-iiticoii o i ; i~ to  illicitii i. oii 1120 susceptivel 
dcll:i. (>~iniidc o -ej,i. Liar-st-ha a respüilsribilidadc civil. Se o 
não f6r. e sc est'il-eleiei- ;I ciilyti ciiiiiii iilridairieiitii <Ia respoii- 
sabiliilti,ie, <'ta iião lhe yoJerL ser itilputada. 

Apesar de nn artigo z3iii.O se  estabelecer o priticipio de iliic 
todo aquelle que viola ou offeiiile os ilireitus de oirtrciri coiis- 
rituc-se na obripag'ío de inderiloizar o Icsodo. por todos os 
prejiiifo\ qiie lhe caus:i: II:(.I se esigiiidii, ccirili! iio codigo civil 
francer;, qiie CSSLI violaq5o ou offensa seja devida a culpa ou 
negligt~icia, o iii~sso codigo civil iiáo saiicíiiiti~iii de tiiodo algi~iii 
a thcoria da rcspoiisabilid;ide c i ~ ~ i l  objrctiir;i. 

Para a iiilputaçáo da ;e~1i~iti~;ibilidi1de civil: quando se tracta 
da infrac~áo diima obrigacáo de cnraiter geral, é necessario 
que haia sciiipre a ciill->ri eni iib-tracto, n%i? bastando portanto 
iiiria siriililei reln55o cfc caiis;ilidnrie ni~itei-ia1 pkira que seja 
imputada a cecponsabilidade civil. É esta a doiitriiia que resulta 
das varias diaposiqcies do ioiligo cin <liic se ~ietcriiiiiiti a i-es- 
ponsabilidadc civil conneso com a criminal (artr. 2385.' e segg.), 
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n resprinsihbili;ladc rncrainerite civil (nrtt. 2394.' C ~ 3 ~ 5 . ' ' )  c a 

responsabilid:ide provenieiite daiiiobservanciados regulamentos 
ou po r  desleixo oii por iinl-iriidcnsia (art. 2 5 ~ ~ 8 . " ) .  

Para  a imputaqão da  respoiisabilidadc civil provcnietite da 
infi.:icc;ío duma obrigacáo relativa entre o lesoiite e o lesiido, 
a culpa, em principio; 1150 tetil de  ser  dctermiiiada cm abstracto 
m a s  e m  concreto. 

l? assim qiie, c111 virtlide do  que se preceitua rio ai.tiRo >:{y3.", 
essa culpa lern de sei. api-eciiiilu c m  Iiariilonio com o disposto 
no  artigo 717." b 3.", crn que se declarii qiic a qiialiiiiardo da  
culpa ou da r~egligericia depende do  priidente nrbitrio do jul- 
gador, corií'ui~tiic as  cii-iuiiist:iii;ias do fa i iu .  ~ l o  crintriicto c 
das pessoas. 

E esta a diposicWo geral reltitivri ri npi.ecia<áo 'Ia i u l p i  na  
responsabilidade civil de  que cstaii-iiis t i  kicteiido ( I ) .  H;i riutras 
disposicóes em que, por differeiites piilavrus, se  exprime a 
mesina idêa, fazendo-se coiisistir a c~ i lpa  i i a , f ; i l i~~  de ctcid~~io 
oir de dilig.?iiciii de q i ~ e  o i~rdi7v'drio é c.zp.7i, que e n p - c p  rias 
pi.o,ui-ias coitsiis o11 ~rt~fiocios ou qile irrlle P i , i ~ r i t ' i ~ , r i . i ~ r  iartt. Síii .O 

r1.O i.' ,  r356.", 1435." 1i .O I."). 

17xcepcio1~~1lriie1i~e, cst;ihelece-se etri nlgiituas disposi~0cs  a 
aprecia650 da  culpa eiil abstracto (asti. z -31. '  ri.' 2 . O  c 2223 ." ) ;  

ha outras disposiqóesj eucepcionacs ta;nbem: por  que o legis- 
lador exige o dolo ou a iria fé, i i to é, a coiisciericia da Icsáu 
d o  direito, para imputar a responsabilidade (art .  ~gog."),  náo 
se  dando nestes casos a respoiisabilidade civil eiii virtiide da 

(i) O artigo jii."respe;ta apcn'is 6s obriga;óes de dar um2 coiisa sei-ta 
r deteriniiiada, riias iiirrriileinos qiie :i ~li.;pu~i{5u conrigii:ii:i na $ 3 . O  6 
appliidvcl tanto n cssns n l - i . i ~ q í v <  coiiio ii qiie terihnm por nlijocro coiiui 
inùetcrrnhad~s c i r-iyonsabiLi~iide pelo n5o i;inipriiiiento duma yres- 
t a ~ á o  de facto. No coilign civil i:.nncGs h., a i:ieiua f:iita iie nicthodo e a 

juri~prudrnii:~ fr.iric2j.i coiisiderou u :irtisri i 137: ionio r.ontrnilo tinia 

disposição de caractsr gzral. 

culpn cin sentido cstricto. c h a  alguiilas cm qiie se impõe a 
respoiisaliilidndt. pelo do:ntio causado, :ir& tio caso em que 
cstc seja dcvidr) n casii fr>rti~iro 01r de  f o r ~ a  riiairir, i a  quando 
esse dainiio possa evitar-se, j,i rio caso eiri cjue tl le st: 1150 
Iiaveria dado sc as COLISLI< 1150 Ç ~ ~ ~ \ ~ C I S C I I I  em l-i)cic~. do devccli~r. 
É assim que se faz recair :obre o commodatai-io 3 responsa- 
bilidade pela perda da critiia ciii[*reiiada, liavetido caso for- 
tuito ou dc  forca inliior, q ~ ~ n t i d o  clle a pudesse salvar, n8o 
salvniido o qiiii era seu (art .  i i i i i . " ) ;  e qiie se torna o mesmo 
coiuil~odacario rcsponsnvcl por iuctadc das perdas e damnos, 
se  {&r ohr io  qiie r i  caso fortiiito nii 11 f<i i .c~ niaioi. iiáo se  Iiaveria 
<Iado es tan~lo a cuiisa eiii porlrr ~ l o  ~luiiu 8:ai.t. I ~ I ~ . ' ; I .  

Vè-se, em face das disposicóes referidas, que a distincgzo 
entre n citll-iri cuntract~i;ii e extra-contractiial <, rio qilc res- 
peito a determirioc,5o da culpa, da inaxiina iinporta~lcia, scndo 
tiecehsaiiii veiiíiirii- q ~ i ~ 1  o mo.lo p»i- ;Iiie r i  leRislailor estabe- 
lece o criterio para  a apreciaqio da  culpa coiltractuai e m  cada 
caso cniicreto, e, qi~aiido ii5o Iibijn dispi:i>i)50 especial a esse 
respeito, tcr cm consideracSo todas 3s circumstancias, entre 
as  quacs occupaiii o Iiriiiieiro I o p i  a tiatureza lia obrigsgZo 
eiil cluç se acha co~is t i tu i~lo  o ;iirLtor tio facto illicito e a dili- 
gencia de  que ellc costuma usar.  

Na gr-ariile maioria dos casos ;onstituinio-nos volutitariarilerite 
em relacóes juridicas com determinadas pessoas, cuja diligcncia 
e ciridadci IIOS picipi-iiis riegocios ileseilios cortliecer, 1150 sendo 
portanto justo que, em geral, se  Ihes impute a responsabilidade 
civil por- iactc)s que só podem evitar,, enipregando urna dili- 
gciicia qiie ewced,i a que iostuiiiaiii ter tias suasproprias cousas 
ou negocios. 

A distincq50 entre a rcspoiisnl>ilidndc coiitr:ictual c cstra- 
cotitractual tem grande iiilportancia ainda sob outros aspectos. 

L? assim qiic para a rcrpoiisriliili~ia~le civil coiitractrial se 

exigc lima obrigaclo que haja sido va1id;imciitc assumida, e 
que portanto essa r,csponsabilidade n,So póde ser imputada 
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aos incapazes, salvo nos casos ein que o negocio jiiridico os 
constitua, em obsigacZr~. S e  sc admittisse doutrina contraria, 
annullar-se-hia comp1cta:ileiite a protecção que, pela rescindi- 
bilidade dos i-irgociiis juridicos, se coricede aos ilic:ipazc.. 

A respon~abilidadc civil de natureza contractual pode, eiii 
relacáo nos negocios jurídicos, ser previaniente de te in~ ina~la  
entre as partes, n qire se taz pela clausula yeiial, c podem até 
as partes, em principio, rciiiiiiciar d indemnizacão de perdas e 
damnos. 

Cotn a responsabilidade civil pi-oicnicnte duma i i i f i a c ~ ~ o  
dc caractcr geral já ii'?o succede o mesmo. 1Lsta I-eprcsciitii 
lima sniicq5o do direito objectivn, o l~rincilyio ein que asseiita 
teni por tiiri a defesa tios iriteresses colleçtivo\ e 1190 dc pessoas 
determiiiadaa: as disposiçócs em que se cstabclecc s jo  de or~lerii 
publica, e portanto náu podc.111 ;is partes renunciar prcviaiiiciitc 
a essa responsabilitlade ou tish-Ia. O coiitractopoi que o fizessem 
seria iiiexistente. 

IJma vez realizado o facto, i que se liiide dar essa renuncia 
e fixar-se o damno por nccntdn, pois cntrío i,i se tracta dum 
interesse privado c n á o  ~liiin interesse collcctivo (I,). 

226. Rcspoiisnbilidnde cii~il  porLfizcto dor~iwnr. A rcsponsa- 
bilidade civil p(jilc dar-sc, pela ~.el,içáci qiic haja entre deter- 
miiíadar pessoas. pelo facto illicito doutrem, quando clle seja 
praticado em virtiidc da culpa ou iiegligeticia qiic houl:e na 
escullia di:) scu auctor para certos scrvicos oii co!iiiiiissúes, ou 
etn o vigiar ou dirigir. 

É assiin que, incumbintlo aos paes, ou ás pessoas a quein 
haja sido confiado o cticorgo de vigiar e ~lirigil- vs iiiciiores 

( I )  Ko que respeita á tcsponsabilid,ide i i v i :  c o n n i x a  coiii :i crimin,il 1i'i 

aiririii iilguii3 sdsos ç n  qiie .I iiirlciiiiiisd~5o ssr;iiieleçiii,i  por. .icc,ido í.li1i.e 

as  pdi-tes iú p6de ser esigid;~ depois de rc.ritica,lo u L i ~ t n  ciiniirioio 

(ai-t. 2373.3. 

seni,discernirnen[o. a obrignq5o de pi,oiedereni com a neces- 
sai-ia I!iligeiriia para que clles núo i 3 i l F C n i  dainnos, ser50 res- 
ponsavcis por estes, sempre que esses da11iiios sejam a conse- 
queiicia do náo cumprimento d c s a  obrigaqáo. Do mesmo 
moilu, dc~~crido ser escolliid;~~ para os servi~os ou commissúes 
de que seja;ii iii~uinhidas; pessoas que os possam realiztir sem 
ciiuiai- damrio, deve iinpiitnr.sc :i responsabilidndc civil aos 
pntrócs ou co,nmitieiires? seinprc que estes ~ i á o  escolham ess;is 
pessoas coiii o devido iiiiJado. Deverd portanto consirlernr-se 
r e l i o n ~ v c l  pclci feririiento criusadu por uiiia arma que se 
descarregoir, qucm n confie [i iirnii pcssoa que 11Bo tenha o 
d i~cr i~n i i i i~n to  OU OS necessai-ios coiilieciirieiitos technicos para 
dcsempenliar, seili perigo, essa ~~.~i i i inissáo.  

Ncstcs casos 6 obvio que, cmhora o facto illicito tenha 
C O I ~ I O  auctot. inaterial ii:na pessoa diversa daquella a quem C 
imputada n rcspoiisiibiliiisde civil, esta se fun(iamenta na culpa, 
applicando-se ossiiri o principio tradicional. 

fim relacso aos factos dotitrcm não se obscrr~a, poréiii, 
sciiipre este principio no nosso ioiligt), Iiiivetilio casos em qiie 
sc dá a imputa~áo  da respori~abili~latle civil por facto illicito 
doutiii pesjoa, crnbora iiáo haja ctilpa oii respriiisabilidacle por 
parte da pe5sua quc a haja incumbiilu dc certos servi~os ou 
coinmisscíes. 

E assiin que, I ~ ~ I S  termos do artigo 238i3.", os patróes e os 
comrnitrentes sLo rcsponsaveis pelos damiios que sejani cau- 
sados pelos çreados o11 cciitiiilissioriados, einhura náo haja d s  
parte dcllcs siilpii alginia, quer lia escolho, quer lias urdeiis 
qiic 1i:ij:iin dado. 

Esta disposi<áo nzo se harmoniza coin o fundamento da res- 
poi-i~iihili~tiide civil. 

'rendo esta 3 sun causa na culpa, e sendo esta sempre um 
fiicto ~ r o p r i o ?  na rcspo~isabilidade civil por facto doutrem a 
culpa do auctor iiiaterial do facto illicito devia ser apreciada 
ind:pii,ierite~ilei?te da da pessoa ;i qliem essa resporisabifidadc 



púde ser  iniputatla, ein virtude d e  não haver cuinprido a obri7 
gagáo legal de  vigilancia ou de  iimn escolha cuidadosa c m  
reliiqáo ao auctor desse facto. E assiiii que pode litiver culpa 
por  parte do  auctor material do  fricto e ii,íu a havcr por p x t e  
de quem tinlia obrigaç.50 de o vigiar ou dirigir ou de  qucin o 
iricumbiu de  ilualquer sci-vico o11 comiliissáo, ou dar-se por 
par te  deste e não daq~icllc.  

Quando  iiáo haja culpa, abcti-actiirrieiite coiisiderada: po r  
parte do  auctor do  facto illicito, ciiiborCi a h;lj;i por  parte de 
quem titilia obrigacáo í l e  o vigiar ou o escolheu, este 11,ío ficarg 
rcsponsavcl pelo damiio cniisado, po iquca  i.ci~ioiis:itiilidilde civil 
por facto doutreni s o  se  dti, q~ iando  se  verjlicam cm relacáo a 
cssc facto todos os clcrncntos constitutivos da ieçpuii~riliilidade 
civil. 

Assiiri, se  um iiienor scrii disierriimento, qiie aiida num 
telhado e m  reparagáo, deitar urna telha a rua, havendo iunto 
da casa sigiiacs que itidiL1iieii~ a s  obras que ha iio telliado e 

portanto o risco que corre quiilqucr pcssua que passar junto do 
predio; ii5o liaveri rcspori.ç.ihilidade civil pelo damno que a 
tellia caiiaar Ucriiido -iiina pessoa, eiril>oi.a Iinjgi irnpi-iiilen~iii 
por  parte da  pessoa a qiiern cuinpetia vigiar o meiior 110 facto 
dc  o deixar i r  para  o tclh;i;lv, pelo risco que o iiiciioi. podia 
soffrer. S e  o facto, porem, se liouver dado cni c i r~ui i is ta~ic ias  
diversas, tiáo IiavctiJi~ cibrgrs i10 predio, orl: capo as  haja, se  
náo hourcrem sido adoptadas a5 ncccssariss prc;ail<óes, o 
facto dc v rilctioi. t ~ d ~  lei- ~liscerniineiito li20 releva da rcbpon- 
sabilidade civil os seus paes ou as  pcsso:is qiic c2;t:ivnin incum- 
bidas de o viziar. 

O legislador, fundatido-se ein que  a propria realiza+ do  
facto dninnoso por quem está sob a vigilancia lcçal doutrem 
nir foi iticumbidu de certos ser~:icos,ou coirirnissóes presuppúe. 
na majoria dos  casos, a falta do cuidado devido por  parte de  
quem tinlia de ciiinprir a obrigai-50 legal d e  vigilancia ou do  
pntráo ou coiniliittenre, pode estabelecer n presumpçGo legal 

de  culpii, serido estes que tEein d e  provar,  verificado o facto 
i l l i~ i to ,  que este iiáo Ihes p6de ser juri~Iicaiiiei>te iiiiputacio ein 
virtude de  falta de culpa. 

1: c.ila ;i ~loiitiiiiii <pie se acha sanccionri~la no nosso codigo 
civil relativaiiients a algu!rias pcssoas solirw as  quaes imperide 
a oh l . i ga~~ ío  legal de vigiI.iii:ia, coino os  paes eiil rclii(5o aos 
filtios ineiiores, os tutores quaiito aos n~enores  e ii-iterdictos, 
3s pcssoas a C L I ~ ~  guarda e direccáo os inenorcs houverem 
sido coi-iiiadris. Ihrn i.el;ic:ii> a (liinlqiici. rlc.i~ai pessoas, estabe- 
lece-se no nosso codigo a prcsumpqlo de  culpa (artt. 2377." e 
2379 "). [nas essa presu:iipcáo ndriiiiie sernpte p i m a  eril con- 

trario, sendo assiin neccssario qiic 3 pcssfia ~ I I C  se  acha sob 
a vigilaiicia legiil ilellas se eiicoiitre iiuiiia situagáo de facto e m  
virtude da qual essa vigilaiicia pudcssc ser  csercida. N5o se 
verificando essa hypothese: a responsabilidade civil náo pdde 
ser  attritiuida ds pessoas releridas, íicarido subsicliasiameiite 
responsal-eis o s  inenores ou intcrdictos~ nas  cor idi~óes  ji por  
116s expostas (1,). 

Out ra  foi a doutrina que, ionio jà d i s s ~ m o s ,  se sanccionou 
eril relocáo aos factos illicitos praticados pelos creiidos ou 
cornmissionados, ficando os pati-ócs ou cnminitteiites solidai-ia- 
mente responsar~eis por c ~ s c s  f,>ctos para  co.11 o daninific:ido 
(art. 2380:'). E o niesnio succede c!u 1-claqáo aos albergueiros 
pelos f,ictos illicitos que seja111 pr:iticndos por qualquer pessoa 
que hajani rccolhi i i~  au ngasal l~a~lu seiii cuinprireiii os  regula- 
mentos policiaes (artt. i q r . '  e 2381 :). 

228. I<rspo71s~BiIid,r& S~I'II~L'IOS ~ J ~ ) I I Z O S  C ~ ~ I S J I ~ O S ~ U ~ .  COIISJS. 

As cousas, e m  que se  coriipreliendem os ,inimaes, podem cnus,ir 

( r )  rel;ii5r> :i q i i  ,*?quer outras j7esaoa? sohie ns quoss iiiipe~i~la a 

ohrignsán de  vigiln~cin, ii,ío ss cst;ii:lccc iio codigo a pr'su:l?p$ão de culpa, 

sendo assim n e c e s j n r i u  provar qu: el!a se deu, para  iI?es sci- irnp~tridn a 
rcs[icns;ibi!idadr civil. 
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prejuizos, ferindo pcssoas ou daiiiniricando outras cousas, e, 
quando ellas se achem apropriadas, esses yrejuizos p~idcrri ser 
devidos i f<ilta do cuidkido ~leriilo eiii eis guo!.dar ou conservar 
e portanto o culpa ou negligencia. as si ti^, a 1ic.i,ori clue, por 
descuid«, deixa fi~gii. Liin aiiittial  fero^, ticari rcsponsavel civil- 
nicntc pclos dainiros que çIlc coiisai-; queru, tetidii urn ctlificiu 
que ameoca ruina, não o rcparar, responder3 pclos prejuizos 
rcsul~arites do seli Jesabainerito. 

Nestes casos! a rcsponsnbilidailc civil pclos prejuizos cau- 
sados 17'liis ccnisas, que deve ser iitti-ibui~lci ri pesso:~ a quctn 
as rncsmas cousas pertciicein oii ;i ~lueiii i t t~~ir i i l~e ci sii:i g ~ i a r ~ l a  
ou coiiserva<Ho, icni :i sua causa nuin fzcto proprio dessa - .  
pessoa OU em facto doutra, qitando esta della csíej;i rlepeii- 
detite, fuiidaiido-se tia conceito de culpa. E foi esta a doutrina 
que o nosso Icgisladnr, co~iio sc v t  rlcis artigos 2::114.0 t: 2:iyS.O, 

san~cionou, esralielt.ceiido a presumpc2o de culpa cm relncáo 
aos prcjiiizo~ que sejam caii5ndos pelas cousas ern gcr.;il, e 
não admittindo essa prcsurnpgio pclo dcs:iLi.~iilciito dc cJifiiios. 

1':sta distit1i~:jo 1180 lrin r.:w.ío n lg~ inn  p lx~ is i~e l ,  pois que o 
desabailierito duiii editicio: i1ii;i:irlu iinii seja LleiiiIo a c:iusa.; 
extraordinai~ia~, coino uni terreriioto, uin fc:.acio, ou a vicios de 
constriicc,ío, n5o pcide deixar dc ser iiiiputciLi(, a ; i i I ~ i ; i  ori ~iegli- 
geiicia do proprietario ou u s ~ ~ f r u c t ~ ~ a r i u .  O r a  se: quanto aos 
dcsnbanicntos i-esultatlrcs de viciei.; ti? cncstrucçáo. se podcin 
estlibcleçer ~iorinas e~pccincs, qli:into aos quc res~iltcii~ de falta 
dc reparos deveria estabelecei-se ci presunipc5o de que siío 
devidos n culpa ou t~cgligeilci:i d:l yessna a qucm o ediiicio 
perterice ou a quem tenha pertencidu, sc o riovo possuiiior 
náo tiver tido o leiiipo sutticieilte p'iia cifeitu,ti- esses reparos. 

Na doutrino d.i culpa, a i-ecponsnh:!id,idc civil pelos damnos 
caiisados pelas cousas n5o pode sei. iinptiraii;i aos seus pro- 
prietarios, cmliain~cinia com a doutrina que acahainos dc cxpôr, 
qiiando esses darnlii.)s sej<tril devidos a caso fortliito ou de f o r p  
maior e a facto dc terceiro. 

Alguns juriscoiisultos, fundando-se iio coticeito de proprie- 
dade c no principio ribi co~izi>iodut~i ibi i~iconzmodui~z, affirrnam 
que aperiiis se deve ntteiidcr a relaçáo de causalidade material, 
seiido assim imputaveis ao proprietario, ou a qiicrn aufcrc as 
utilidades das cousas, os darnrios por ellas causados em vir- 
tude de caso fortilito. 

Esta doutrina nrio se nos afigura acccitavel. 
A respoiisabiliclade pelo damno qite seja causado pelas cousas 

1150 deve considerar-se urna consequencia do direito de pro- 
priedade, mas do rnodo de proceder do proprietario, do pro- 
prK, daiui1ihc;idn oii de terceiros. Çc a nbi-igric&o dc guardnr, 
vigiar ou reparar as cousas coii~tiiue urn ilicom~nodo resultatite 
do facto de as possuir, de auferir as utilidades que ellas pro- 
porcionam, jd assim se náo podem considerar os prejuizos 
c~ue ellas causeiii, clu:iiiiio esses preiiiizos náo sejam devidos 
ao n io  cumprimento da referida obrigacio. 

O conceito de culpa torna-se a t i  absolutamente ncccssarin 
para a ituputabilidadc dos dairiiios causados, sempre que haja 
darnnos iecip:ncos entre coiisas pertencentes a diver.sos pro- 
piietarios, pois eiil tal liypotliese náo poderia deterniitiar-se a 
quem perterice a responsabilidade desses domiios, se iipeiias 
se attenilesse au conceito rle propriedade ou de risco. 

227. He~potis~zbili~inii't. cii~il  das pessoas collecli~~as. Admit- 
tida a thcoria tradicional da culpa, fundando-se a responsnbili- 
dade civil iiuiri f ~ c t o  voluiitario, pode duvideir-se se deveri ser 
imputada essa rcsponsabilidadc ás pessoas iollectivas, visto 
estas não terem unia vontade real, propria, que immediata- 
mente se inaiiiiesre, serido essa Iàlca supprida por meio da 
representacáo. 

Náo tendo as pessoas collectivas urna ioritade cliie imme- 
diatainente Ilies pertcnca, n i o  tendo iima consciencin proprio, 
parece qiir iiZu sáo susceptiveis de culpa e consequetiteinente de 
responsabiiidadc civil, so devendo cm gcral admittir-sc, quanto 

VUL. L 59 
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;i esta responsabilid:ide. rias relacóes eiitre as pessoas iollectiras, 
seus i-cprcsetitaiites e tercciiiis, os  niesmos principius que, na 
i~r\pr,ns~ibilid;ide civil ile tinturczncontract~~al, se  :idniirtementre 
o repicsciitado e o rcpr:ncrit>iriie. lia rcpresei i ta~io ordinaria. 
ein que aqucllc :{penas lisa rcsponsavel pelos factos que sejam 
proticadris pelo rcprcscntaiite rlentro dos lirnitcu dii represen- 
tacáo. É assiiii que: ein harmonia com o dispohlo no nosso 
codigo (art. 13~+5.'), o ctonstitiiinte nzo póde escusar-se de 
cumprir todas as obrigiicóes que o rnaridatario hourcr cumprido 
eiii seu nome, dentro ifos limites do iiiaiidato, e {ai-t. 1338.'), 
sc o iriaiidatnrio exceder os seus poderes, sei-á responsavel 
pelai perdas e dnrniios qiie causar, tanto para com o rnandaritc 
como para soni qualqucr tci'ceiio com qusni Ii;ij:i contrastado. 

Em harmonia coin estas dispusicões, salvo o c a w  ein que 
o maridatario, em rcla<áii ti i.rspon~abilidade civil eutra-con- 
tractual, se dcoa considerar coinpt elien~lido no artigo 2380."; 
caso eili que ao coiniilittcnte é attribiiida a resp~nsahiiid;icle 
civil cios damiios por elle iausadiis rio desempeiiho do rrian- 
dato, se este f6r a causa ou occasi5o nccessaria desses dnmnios, 
e de o mandato ter por firri urn facto illicito, caso erii que o 
constituinte será coiisideraiio como cuauctor deste, o riiatidante 
náo responde pelos factos illicitos qiie sejaiii praticados pelo 
iiiandatario. 

E parece que, em r e l a ~ á o  As pessoas collectivas. ncnl esta 
especic de respritisabilidadc civil se pode admittir, pcirquaiito, 
sendri seiliprc os represeti~aiites dessas pessoas que escolhe~ii 
os individuos que h50 de ctFeit~i;ir qualqucr prcsta<á« de ser- 
ricos, a falta dc iiiidadri ou de diligeticin que possa haver 
nessa cscollia iiirti~a pode ser iriiputada i pessoa collectiva; e 
rarnbern Ilic n5o piidc sei. imputada :I responsabilidade civil, 
quando a propria prestaiáo de servi~us coiisticua um facto 
illicito, porqiie a s  vrdens que a tal respeito scjam dadas pelos 
representantes das pessoas collcitivas curisiituii.50 sempre uni 
facto protwio de-scs rcprcsentaiites e nlío da pcssria collectiva, 

que não tem vontade propria c sri euiste para os  iiiis para que 
a lei a recoriliecc, náii podendo assim praticar factos illicitos. 

Ncsia ortiein de idêas, podcriamns chegar, embora contra 
a doutriiia universalmente acceits e s:inccionada, a não reco- 
nhecer a responsabilidade civil das pessoas collectivas pelo 
não cumprimento das obrignçóes que hajam sido licitamcilte 
assumidas pelos seus representantes, visto que esse náo curn- 
priinento não piide ser imputado a culpa das pessoas collectivas, 
tnas dos seus representantes. 

A doutriiia cxposta, que, ein relaçáo a responsabilidade extra- 
contractual tem sido defendida por alguns jurisconsultos e publi- 
cistiis, e que poderd julgar sanccionada no nosso codigo civil, 
em relaqáo ao Estado, quem faça uma analyse superficial das 
suas disposicáes, visto que os artigos 2399:' e 2400.' apenas 
toriiam rcsponsaveis, como simples cidadãos, os empregados 
publicos, de qualquer ordem ou gradua550 que sejam, pelas 
perdas e dairinos que causareli1 no desempenho das obrigaqões 
que Ilies sejam impohtiis por lei, quando excederem ou iiáo 
curnprirern: de alguin modo, as disposiqócs da mesma lei, e 
que eif'ectivamentc parece liaver sido saiiciionada no codigo 
commercial eiii rrlaqán ás sociedades cnmincrciars, que sáo 
pessoas collectivas, n;ío 6 acceitavel. 

A represeiita~áo constitiicional, geral ou dircita das pessoas 
collectivas so~ is t i~uc  um eleniento absolut~mcnte necessario 
para a existencia dessas pessoas. L por meio dessa represen- 
tacão que sc organiza a sua vontade. condicáo necessaria para 
que possam exercer os direitos ou promover os  interesses 
collectivos para que se constituiram. 

Nas pessoas collectivas não póde estabelecer-sc, portanto, a 
distinc~ão entre o represetitaiite e o representado, com0 na 
representa~áo ordinaiia, considerando-os como individualidades 
diversas çm relaqiío a terceiros. .% representacão constitucional 
d a  pessoa collectiva riáo póde destacar-se della; acha-se, para 
assim dizer, fuiidida nessa pessoa. 



NZo ha duvida algurnn de que -o rcprc~ct i t~inte  da pessoa 
collcctiva náo deixa por esse facto de  ser urna pessoa sirigular, 
scndo ncsta qir:ilidiidc si:i~cptivel de dircit~is c obrig;icócs para 
com 3 propria ciitidndc qiie representa. Na qi~nlidade de repre- 
scritaiitc r i h  pude, p o r - h ,  constituir urna eritidade autonoiria; 
4 coiiiu qiie i ;~ii  iirgáo ila pessiia ~liIieitivd, no sentido de ipie 
G p ~ i r  cllc qiic <I coiiscieccia e a vot i~ade d3 pessoa colleitisa 
sc rcvcl:~ o11 mniiifcsta. 

E assiin 11112~ c o i i ~ ~ p o n d ~ n t e i n ~ n t e  U unidade socioloçica 
estabelecida por iritcresses collectii-os cominuns e por  uiil con- 
juncto de forciis que pa:.a esse iiin sc  coordenam, se fórina a 
unidade juridica, coiistituiiido-se as pcssons ccillectiv;is. que rc- 
presentani verdadeiras uriidndcs soiiaes dcntro cio Estnilo. A 
cadaumndestris unidades sociacs i attribuido o pi)dcs dc realizar 
um determinadci conjunito de iiitercsses. que poiiciri ciii:i- crn 
opposi@~ co i i~  os  das outras uiiidkiitcs. P a r ~ i  n i-ealiza<5Lo desses 
interesse?: e por ineio dtis ICIIS I-eprese~ltiilites, .IS pe$i.o:Is 
col lcct iv~s  procedeiii ~ o i i i o  ;i\ pcsso;is singulares, po t i e~ i~ io  
dcsciivolver-se lirreineritc dcritro dos limites assignados por 
lei i siia clcciu. Dsq~ i i  u possibilid3dc de que os scus repre- 
sectantes, corno taes e dentro desces li:nitcs, oficrida.m ou 
liolem direitos prir~aiios. 

E como 1150 pode considerar-se o representante destacado 
da  pessoa cotlcctirra, como a conscienciü e 3 \-ontadc do repre- 
sentante sao a coilscicncia e a vontadc da pcssoa collectiva, 
segue se  quc n;io pode deix:~r LIC i i t t t . ib~ii--~c ;1 tls1;i i1 I . C S P ~ I I -  

sabilidade cirilpclos iactos illicitris qiic i ,n  \cus relxeserltaritçs 
c o r ~ s t i t ~ i c i o n : ~ ~ ~  praticsrelil como tacs C deiiito dos liinitcs das 
hu~ts í'unccóec. Estes tiáo forain iiir~csiidos nos poderes J e  
representantes para praticar ftizto? illicitos, m a s  podcm pra- 
~ i c i - I U S  no excr~ic io  desses podel.es, e, coino dentro dos limites 
fis;idos U SLIX accMo 3s pessoas collectivas se deserirolvem 
livremerite. scío estas que téeni de responder por  esses factos 
illiciros p:irn com os d s i n i ~ i f i s ~ d o s ~  salva sempre o responsa- 

bili,lade dos re~ii.eseiitaintes para  cora ;i pe\so;i ccilleiti~a tia 
qualidade de  yes.;i,as siiigul:ircs. 

É esta :i doiitriiia que sc 1103 afigura verdaileii-w, e p;irece-ril.>s 
tambein que 6 3 i l~ie  e s t i  ~ a i ~ ~ c i i i ~ ~ a d a  no c o d i g ~  civil 110 que 
respeita as  fuiic<óes de caracter patrirnoni'il diis pessoas colle- 
ctivas de utilidade publica, ou, na linguagem (1'1.; riiiwas lei.;. 
das pessoas moraes. 

Quanto aos direitos c obr iga~óes  cir-is, o principio que se  
acha coiisigniido iiu nussa l~cpislac,íu 2 o ilc que as pessoas 
Inoraes são susceptiveis de todos üs direitus civib relativos aos 
ititeresses legitimas Jo seu iii~tituto (ar-t. 31."'1, iicaiido essas 
pessoas, incl~iii~do o prriyrio l':stado, os iri\titiiri,s p~iblicos per- 
s~iii.ilizados e ai, autnt~l i ias  locaes: eiri qilecrões de proprieiiaJe 
ou de  dii~eitos puraiiieiite iiidivicf~iaes, sujeit+s As normas oii o-) 

preceitos [vir que, eiii relaqáo ao e~ercic io  desses <lireitor, se  
coordeiiain as r e l a~óes  dos cidadáos entre si, coilio ineros paiti- 
cularcr; jart. 3 . O ) .  

Sendo assim, liao ~ioilem deisiir ile alipliiiir-cc ;is pessoas 
c'illecrir-as: quaiido exei-ia111 a sua actividade dentro dos limites 
do  direito privado, as  meqmas dicposiqíies que se app1icci:n 'ís 
pcssois siiigulares, s a l ~ a s  as  r c s t r i c ~ ó e ~  qiie a este resycito se 
acheiii ' e~~reasninct icc  cstahclecidas lia lei. Ora ,  em r c l a ~ 5 o  d 
I-csyoiis:ibiliil;iiIc civil, r i  I i r - i i i i i i i i i )  corisigii~ilo iio artigo 2351 . O  

riáo excliic as pc;si.>;i\ ;ollccti\-as? c 1x1 algumas disposicócs em 
virriidr: das  ~ ~ u ~ i c s ~ i i ~ o  p0dc deixar de Ihes ser attribuida essa 
r~esporisaL~i1id;idc. 1;; ,iiiiii-i quc a respoiis;ibilid;idc civil pelos 
factos espe~ific,ldos iici cii-~ig~i 23tj)i." riáo ~0.k dcixai- dc abrailger 
as peisoas collcctivas que sejain iioilos dc  cstabeleciti~eiitos 
ii idwtiiaei,  corninei~iaes  e agricolas, ou einprcsarius de  vial.50 
po r  vapor oii por qilalquer outro sgsterria dc tiiinspurtc; riáu 
podeni tnmbcin dciuni de abranger cssas pessoa?. q i ~ e  60 SLK- 

ceptiireis de prol->riedade partic~ilar (art. 382."); nc dirposicnes 
dos artigos 2394." e dg5.'' relativas d responsabilidade ye!os 
damnos quc sejam causados pelas causas. 
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E igualmerite applicavel ás pessoas collecticas a disposicão 
consignada no artigo z3Xo.", pclo qnnl os patróes e commit- 
tentes respondtrn pelos factos illicitos :lue sejam causados 
pelos seus crcados e coiilmissjona~los no deseiiipeiilio dos 
servisos dc que forem inc~itnbidos. 

E assim se rc que as pessoas coilectivas s i o  susceptiveis 
náo su de responsabilidatie- directa ou por facto prtiprio, mas 
ainda de responsnbilidade indirecta ou por facto doutrem. H a  
a respoiisabilidade directa sempre que o facto illicito 6 prati- 
cado pelos representantes coi~stitucionaes dentro dos liinires 
das suas cittribuicóes. H 3  a respoiisabilidade iiidit.ecta ou por 
facto doutrcin, quando o facto illicito C praticado por qual. 
quer commissionndo ou mandatario da pessoa collectiva. Neste 
ultimo caso, a responsabilidade f attribiiida á pessoa ccillectiva, 
quando para essa attribui~go se exija a falta de diligencia ou 
de cuidado lia escolha ou lia vigilancia, em virtude de liaver 
essa falta por parte dos representantes constitucionacs. 

A distinccáo que 110 iiosso codigo civil se faz entre o Estado 
soberano e o Estado pcssva moral no que respeita á resporisa- 
bilidade civil, distiiic~iio que, coiiio ja notámos, t applicavel 
ás autarchias locaes c aos institutos publicas, que tamhem 
desenvolvem a sua ~ctividade nos dominios do direito i~ ib l i co  
e do direito privado, C, em nosso parecer, iiiricceiravel. 

No Estado iiio ha duas 1,ersonnlidades; inas unia persoriali- 
dade unica. Constituindo sociologicameilte um agregado uni- 
tario, essa unidade, que tem a sua expressão juridica ria prr- 
sonaliiiadc, náo deixa de existir pclu facto de as furic~ócs do 
Estado serem multiplas e de natureza diversa, nem o patrirnonio 
do Estado rcprehenta mais do que um mcio para a reaiiz;i~&o 
dos interesses collectivos que sáo da sua coinpctencia. 

H a  funcçóes do Estado que, pela sua liropria natureza, 
excluern o conceito de responsaliilidacle civil, pela razáo de 
que não se podein oEcnder direitos privados, mas scí inte- 
resses, no excrcicio dessas funcqóes. E assim que o Estado 

nno póde ser civilmente responravel tio escrcicici d;t íunccfÍo 
legislativa. Nos Estados ern clue se r:;io ;idriiitta a distinccáo 
entre a f u n c ~ á o  legislativa ordiriacia e a coiistitiiinte essa irres- 
ponshilidnde é abioliita; e: nos I':stadi,i crn que se ache esta- 
belecida cssii distinc~Zo; niiricn pUde dar-se, pclri que respeita 
ao exercicio dn fiiriccHo cotistituinrc. ;i resporisabilidadc civil, 
e só podei-$ verificar-se cnl r e la~5o  ao podcr irgislativo ordi- 
nario, q ~ ~ a n d o  c5te »Tenda intcresscs que sejairi garantidos por 
disposiqlíes de ciirncter coiistitiicional. É pclo poder legislativo 
qrie sc cstabcleie n ordem i~irjLlii~ dentro da qual as actividades 
soci:ies se desenvolvem, riáu podeiido assim ~oii-iderar-se illi- 
citit qualrl~iei- declarac5o qlic esse podcr faca das normas a 
que e s w s  activid;idcs deveiri s~ibordinar-se, eiiiboril por ellas 
se offcndarn qutiesqucr interesses. Ksres deixa111 de sei. piran- 
tiJiis pelo direito, logo que por cstc nrío seja reconhecida a 
sua Isgitiinidade, faltando assim o fundamento da responsa- 
bilidade civil: quc coiiçtituc uma sailcqáo geral do direito. 

.I'nmbein ri,iu pOde considerar-se civilmcntc responsavel o 
Estcido pcliis c ~ ~ r ~ ~ p r i a ç ó e s  que, eiri ~ ic t ; i  da utilidade publica, 
faca dos bens que pcrtcricern aoi  cidcidáus. Essas expropriacóes 
realixntii-se em por rileio dum processo fixado nas leis, em 
que se detcrmitin a iiiLleiiiiiiza~50 que dcvc ser dada ao eupro- 
prjado. JI;is ciisos ha cm que ellas t k i n  de dar-se immediata~ 
nieilte, iiáo pi~dçndo fiuar-sc previamerite essa iildemnizacão, c 
n5o sendo ai; pussivcl eiii alguns, sem que isso importasse a 
ruitia finariceir t i  do Estado: uma indeiriiiizacáo completa. E o 
clue se ilii iluando, cnl virtii~le durna doensa epideinice, se 
torna necessar.ii, queimar os predios ciri q ~ ~ %  se manifestain OS 

primeiros casos, para evitar assiin que ellu se propaguc, em 
caso de iniiiid;ic.io, ein tcmpv de guerra, etc. 

Os  dainnos que aos p i ~ ~ r i i ~ i l a r e s  sejam s;iusaiios nestas e 
em idcntiias circuinstaniri;is iiáci representam da parte do Estado 
uin facto illicil~i, rilus o exercicio duiii direito, ou, melhor, o 
curnpriinulto duma obricaicío. 



Sendo, porem, os darntios assiin causados dctcrmin;iilos 
pclo interesse geral, e devendo todoi. os cid;idZos cotittibuir 
para o Estado proporcioiicrlineii~r á sua fortuna, segue-se que, 
lios casos em que esses damnos rcpresciiterri urn sacrificio de 
caractcr cxcepcivrial, o Estado dcvc, ate onde lhe seia yossi~cl ,  
indemnizar csses dam~ios; c, quari~lo esies aproircitcrn espe- 
cialrneiite a uma determinada l o ~ a l i d ~ ~ i l c  ou a certas pessoas, 
estas devcin contritii~ir para esses ilarnnos em har-inonia cuin 
os interesses que auferiram. 

Esta doiitriria já se iiclia em parte saiiccii)noda no ar- 
tigo 2397.O. 

228. A rcspo~is~bil idalr  cil~il  c oslado d c  i~c.ccssi ; i~ i l r ,  Nos 
casos a qiic 110s acabamos de referir, o darnno ; criusado p31.3 
evitar um mal maior; e, qiiaiido a lei reconheqa o dircito de, 
para evitar algum prejuizo iinminente ou LI LI^ de oritro inodo 
se n3o possa evitar, sc 1aric;ir trio(> da propriedade allicia des- 
truindo-a ou deteriorando a, iiáo hnveri; ctiilio jU dissémos, 
um facto illicitri e conqequentemente respoiisa1->ilidaile civil. 

Nos casos, poréni, eiii illie a lei liáo reconhcca esse direito 
e se dC um concursi de circumstancins ein viit~ide das ,]unes; 
para se evitar um mal, sc. tenha de causar um dainnr,, Iiaverd 
responsabilida;lr civil ? 

Nestes casos: estamos nos doininios da injuria c(iiiside:.ada 
sob o poiitri de visla subjectivo, scndo necessario verificar se Ii;i 
ou não culpa por parte da pessoa que, par>[ evitar uin mal, 
causou um damno. 

O principio que a este respeito dcvc estabelecer-sc, e que 
consideramos sanccionado rias iiossas leis, é o de qiic a pessoa 
quel ein estado de necessidadc, pratic:~ uin facto illicito: cau- 
sando um d:imno e111 t.ela(5o u pessoas ou s o u ~ ; ~ ~  que náo 
hajai~i contribuido para esse cstado de ilecessidnclc; dcvc cotl- 
siderar-se civilrneii~e respons:ivel por esscs darniio~. 

Circuriistaiicias ha e111 que o estado de necessidade pode 

determinar, pela gravidade eucepciotial do mal de que a pessoa 
6 ameacaiia, coiiio, por- csciiiplii, o dc rni-lrtc iriiniiticrite; iim 
certo estado de inconsciencia, dcfeiiileiido-se a pessoa amea- 
cada instinctivrimente. 

N i o  @de, por2m. cstabclccer-se, ainda mesmo nesses casos, 
a i r r e ~ ~ o i ~ s a b i l i ~ l ~ t t l e  I~elci diitniil.) ~;iu\;trlí.i, \c este ndri i-epi-e- 
senta uma justa reac~5o  coiitr:i o aggressor. Quando essa 
r e 2 ~ < 5 o  se d& contra ,luem ~ i á o  Ii;ii:i iciriti-ibuiilo par-ii o estado 
de nccessidadr, deve ar:-ibiiii--se a respotisnbilidniie ao auctor 
do f ~ c t o  illicito. 

l<m pessoas de cotisiitui<do iiorriial, o iirip~ilso instiiictivo da 
propria conscrr.a~50 o:i da defèsa da propricdadc nunca sup- 
prime de :nodo tal a t i~~isi ie t lc i3 e a liberdade de a q á o ,  que 
o ;iii;toi. do facto damnoso nóo possa deixar de o praticar; c: 
cri1 ~ o d o  o caso, a lei li-o p0de deisar de recoiihecer a possi- 
hilidadc dc qiic o indicidiio, que sc ache em estado de neies- 
sidade, p:.oceda coin a devida refleaáo, escolhendo os ti~eios 
inais iiioncos para evitar O perigo, sem que 1-á lesar os  direitos 
doutrem. 

(3s ilai~~tios ein esiado de !iecessidade dereni, em 

hsrinoiiia c o n ~  a inaxima-co.icta i:olilrttss scr~iper cst voliriitns, 
attcibuir se 6 aitiviilaile co~iscieritti cle qLiern os realiza. 

Nbo consideratiios acceitavel a doutrina dos iiirisconsnltos 
que, ~iefinin~lo estado de necessi~iade a siiu;rc5o ein que o 
agcite 11,io ptde, iiorin;tltiieiite, pruce<ler erii tclnyán á pessoa 
ou cousa de rnodo diverso do que procedeu, futidein no mesmo 
ccinceito o caso fortuito e de forca maior e o csiadi, dc iiczcssi- 
dade, disting~uindo-os apenas em que o caso fortuito c de f o r ~ a  
maior aitiiair1 iiuin faitii ~inico? que exclue ;i \,ont:ide, e tio 
estado de necessidade ha u i i ~  facto proprio do agente, e decla- 
rando que  a iiorniali~iade de proceder e111 harmonia com as 
circutnstoiicias tira q u : ~ I ~ l ~ ~ e i  inrnzter illizito ao facto drininoso. 
11 distincçio entre o c.150 fortuito C de força inztinr, asscn- 

tatido no riiodo de kictuar do inesino plienomena, tem impor- 



taiicia que deve ser reconhecid:~ juridicarneiite. No caso de  
forca m:iior o damno i cuiisatio material~nenie pelo asente, 
mas este rcpresenta um riiero instruiricnto, podeildn soiiside- 
rar-se tambem paciente. Dahi resulr;~ que, t i t i  ria theoria da  
respons3bilidade civil objccti>a, llie nao pode scr imputad,i n 

responsabilidade. 
No estado de necessidade: a collisáo em que o iiidisiduo se 

encotitra, iitío supprimindo absolutan~ente a liberdade de pro- 
ceder, sU torna licito o facto qunnclo :r lei recoilhcce o direito 
de ,para  evitar cim mal, se caiissr outro, iicvendo, ainda mesmo 
nestc caso, dar-se repaiacáo pclr, mal iiiusa<lo rios limires 
fixado. pcla Ici. 

NZo púde, por esernpl,), coiisidcrar-se l i~ i tu  o l;liti, iIs; sciido 
urnd pcssoa perseguida piir urna fera, rrilit'ir. outra pcssoa liara 
se  salvar, ou, veiidci que um pierlii? seu vai ser inunci;ido, h z c r  
desviar a s  aguas pa t a  outro, onde podem causar dainno igual 
ou maior. 

229. A gi'adrracão ctilpa L. o tfii~>z~io. ViJnos que iio cori- 
ccito de ciilpa, ein sentido lato, ent rara  o dc>Jo oii a i i i ~ e i l ~ á o  

de causar damiio, c a má fé, ou coiisciericiri dessc da; i~no;  c 
que, aioda toin;ida a culpa no seu seiitido prop:-io, h a ~ i ~  a 
passibilidaJi: de a graduar, conforme a ialta de  cuidado ou 
de  diligencia se afaste mais ou mcnos da  qile teria ilrn hornem 
normnlrncnte constituido ou da qcie costuina ter o kiuctor do 
facto illicito, 

I)everB artender-se au dulo e i griiduaqáo d;i culp;i na ine- 
dida objectiva do damrio l 

Ciinstituiiido a rcspotlsabilidade civil uiiia f i~ ran t i a  dos iiitc- 
ressrs tutelados pela lei, essa rel;poiis~ibiliduJe deve ter ioriio 
medida o damno causado? n5o podendo agg-ravar-sc uu aitc- 
liliar-se em Iiarinonia com o grau de culpa. Quali~tlcr excesso 
que, eiii relaqáo au dcirnno, houvewe na  Jetcr~iuinaçáo da res- 
l>onsabilidudc civil, iiáo rcprerciitaria a indemilizaçáo do damtio 

caiisado, a restituicão do  Iesado ao estado anterior i lesáo, 
ilm.; cima pciia; e, se a i i idem~iiza~5o f<isse inferior ao  daoino 
causado, a garantia dos direitos seria inciiicaz. 

Póde ndli?ittir-se, nos casos de  resporisabilidade civil coiinera 
com a criminal, e drsignadainente nas  dc dainnos dc  ordem 
rnorai, qiic a repara550 ;is r~ictirnas dos dc)ictos f a ~ a  par te  d a  
perin, e que essa r e p a r a ~ á o  não seja estabelecida em harmoilia 
corn a s  nonnns es~r is tas  do direito civil, resalvaildo-sc semprc 
ao lesado o direito de pedir que sc complete a r c p a r a ~ á o  do 
damiio cliusado, iluaiido a indenlnjzaçáo decretada na senteriGa 
peiial seio inferior a esse Líainnci. Krn direito civil ndo podem, 

estal>elcccr-se criterios divcrsns, coiiformc ha dvlo OLI 

siinpic> negligencia, para a drtcrminaqão objectiva da respon- 
sabilidade civil. 

DcsJe que h,i culpa, sendo o facto illicitu imputavel, o seu 
ii~ictor dcr7e ficar respoiisavcl por  todos o.? lirejuizos qiie delle 
sejaiii conscqueniia ~iecessaria. Uina indernnizaqáo equitativa 
sd pdde ser fixatia, indepcndenremente da ieparaqáo dos dn- 
mnus moi-aes, lios casos cm que seja adinirtida, quando o 
faito apeiias seja illicito considerado objectivariiente, como 
succcdc tio caso de elle ser praticado pus pessoas que se  ' 
achem privadas de  Jiscerriimenlii. 

230. i.+iii d ~ . ~ s ~ ~ o ~ i ~ . ~ i ~ t ~ l  danltios e qiienr ttw dii.eito 

ilrdeni,tjíapío Praticado o facto iilicito: os seus alictores ficam 
constituidos na obrigacáo de  reparar os damnos por elle cau- 
sados, sendo assim o facto illicito Lirn FUCM juridico, pois que 
por ellc se estabelece uina relacão concreta entre o lesanre e 
o lesaiio, ficando este credor rtaquellc. 

Se forcm varios os  auctores do  facto illicito ou os damnifi- 
cados por elle, aquelles scráo tudris responsaveis pelos damnos 
causados, seiiilo essa responsabilidade solidaria qiiando a lei 
assiin o determina r devetido ser r;iieada e m  proporqao da 
culpa ou da ilegligencia de cada um dellcs (artt. 2372.' 55 i.! 
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c ~ . ' e  3398.' 8 2 . 7 ,  c estes ter90 direi10 :i inderntiiz;ySo F e l ~  
damno que n cada iiin deltcs liaja sido caiisado. 

Na ~,esporisabilidade cit-i1 por  facto doiirrem: liar-;i se deter- 
minar a ordem por qiie a I-eslionsabilidd;le podc ser exigida, 
é necessnrio vcrilicar se  ~ h ~ i i  responsnbilid;iLle é pi-incipnl. COlTiO 

erii relaqáo aos paes ou tiitores pclos factos illiciio.; que sejai~i 
praticados pelos riicri(ii-c\ scrn discernirnento e pelos iiiter- 
dictos crn virtiidc dc  alienacão inciital (artt. 2377." e 2 3  j9,0) ,  

ciu se t subsidiari;~, corno a das pessoas qtic. presçnii;ii~clo 
uma nggressáo c poilendo, scm risco, elpitli-Ia. o náo iizcram 
[art. 23ij8.0~, ou se i': solidaria, coilio a dos f~~iiccionarios pub i i co~  
encarregados dc vigiar pela hegurniicn public;~, quc,  scritlo prc-  
vetiidos, dcisarcin pratiiar 10s attentados, e ri dos comiiiittcntcs 
ou patrões pelos factos illicitos prntica~los pelos criados ou 
cor~irnissionridos rio dcsernperilio dos s e r ~ i c o s  dc que  scjaiil 
inciirnbidns (arti. 2571.' c o-780."). 

Seiido ;i rcspiiiisnbilidnde solidaria, tanto pódc ser exigida 
>i repai,ricáí, do auctui- !nnlcr.i:il tio fncirj illicito, corilci da pessoa 
a qlicm essa responsabilidade é. pela relaqao cri1 ipie coni elle se  
:icha, ntir,ibiiiJa; soldu ~uh.cidiai, i~, s<ípbdc ser  crigidn, qu:iild« 
essa responsabilidade nzo possa tornar-sc eflrctira conrra o 
aiictor dri facto illiziro. Elnl reln$Hr> as  pesso:is sem dis;eriii- 
mcnto que prariqiiciii iim facto illicito, a r c ~ p i ~ ~ s d b i l i d i i ~ l e  cit-i1 
so Ihes póde ser exigida, quando náo haja ciiIpa por parte das 
pessoas sobre qiicrn recae a rjbrigacáo 1cg;il tle r4gilaircia. 

Ciinio a responsabilidade civil reprcsent:i uma relacáo dc 
ccirticter patriino~iial, transmitte-se p3i.n o?  herdeiros du aucriir 
do facto illicito a ilbrigagáo dc indemiiizai-, e para  ri.; fieidciro: 

4~ +i do d;irniiilica#& o direitu de exigir a r r p e r a ~ á o ,  cxcepto nos 
casos em qiie a lci expressaniçiite deterini~ie i >  cootrnrio 
(ar[. 23tiG.0). Os hcrdeii-os do daniniiiiado sórespori~lern, liurGin, 
pelo ciimprimsiito d a  obrigaçjo de  reparar us clniniius cau- 
sados detitro das forqas da  Iieritn~a (artt. zorg." e 2375.O). 

COLLHO DA Kor~~,11z~tit~ig6es, ~ 0 1 .  I, $ 5  18 O, 20.' C iSj."-lSg"; U'IKDSCHEIII, 
Ptzndetíe, \o] .  11, rng 2 2 s ;  SALEII.I.ES, Érudt. J L I r  !u I/~Cíoric g-i?ai>:ric de 
l'obligniioii J'ap-?s Ir preiiiier prujct dii i.ode civil n/leiiio~id, png. 405; 
Codr civil nlki~iirrid, 1i:rdriit e! rrtiirofi por Ar,f~roir, eiç., vol 11, paz. 266 ; 
G ~ R B A :  X~tovr  qut.i.liuni di Jiritlo rivilc. vol. I, pag. ,~o?. 

3 1 .  EIPJ que L U I I S I S I ~ ~  o l o c ~ i ~ l e i n t ~ ~ ~ f ~ i o  á C I I S ~ ~  a1Aei0 e factos 
de qtie pOdr rrsirllai-. Pelas eupress6es lociipli*fnvicrz~o ou eri1.i- 
queci~?ietifo cí c i r s l~  ailieis, kiciiyled~inze~ilri oii i~rri~iqi~rcit~~rrito 
serrr carrs~l, e ;iiiidii lociiplr/~z~rit~rito ou eiiriqituinieirio sclii ciirisa 
ii cirsia alheia, c-,]ir-iine-se 11:lia relncáo jrii.idii;i om virtude d a  
qiinl a pessoa qiic, i1lc;itirilnlilentc c :i cslicrisn.; doiir~-ii, au- 
gmeiitù o seu pc~tri~nonici oii o conscrvd scin diminuic8u: P obri- 
gada a restituir nqiiillu com qiic s~ luc~ipletou ou qiie Ihc 
terlha servido de p ro~~e i to .  

Ko  lociipletamet~to sei11 causa i cilsin alhcin hn urna situacáo 
jliridica illegitima, rima injuria objccti\.arnciitc curisidei-;lcla; 
mas  essci situaqãci pude provir durn accidctitc iiaiiiral, duin 
acto licito em si, ou qiie, sendo praticado de boa fé, iiáo fundn- 
inciite a respons:ibilida~l~ civil, ti'ío havendo coiiscquentemeritr 
iic.$tes casos a obiigagáo de i11dc:imizaçZu de perdas e darnnos, 
mas  ripenas a de resiiiiiir ao lesalio aquitjo com que ourrcrn 
se liaja locuplctndo ou Ilie reiiha servido de  proveito. 

@ locuplctariientopode cotisistir no augrnetito do pnti-imonio, 
como qudiido sc adquire a posse subrc urna cousa dourrem, 
u m  direito de propricdadc, um direito de credito, n libertaqáo 
dum oiiiii que limitava a propriedade, o11 no t;icto de nao 
haver diiniiiuiqjo no pati,irrionio, cornu rio caso tle ein cousa 
alheia se effeituarctii dehptsns de curiservaqáo  LI bemfeitorins 
necessnrias. E da-sc a custa alheia, crn geral, quando J o  proprio 
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facto do loc~~pletamento res~ilta uma diininuiqáo correspondente 
no patrimonio doutra pcssua, corno se algucin se torna pro- 
prietario duma cousa perdendo o prupritario aiite~ior o seu 
direito de propriedade, se 6 paga por erro uma divida que 
mío existia. O loç~iplctainsnto pode dar-se tumbcin, em alguns 
casos, sem cluc os bciis hajam pcrteilcido antcriorrnente ao 
patrimonio da pessoa a expensiis de quem se verifica o locu- 
plctainento. É assim que, se um Iierdeiro, cm virtudc de dolo 
por parte dum terceiro, repudiar. a herança, pbde, arinullariilo 
o repudio, exigir os bens que coristituiain a hcianqa da pcssua 
para quem elia, pelo facto da renuncia, se  rransmirtiu, apesar 
de, em virtude do repudio, náii haver adqiiirido esses hcris 
(artt. 2035.", 2037." e 3013.~1. 

Quando ao augilielilu dopatrirncinio corresptrrlde uma perda, 
só lia lociipletan~ento na dirferenga ; e ,  do mesmo modo, quando 
a diminuicáo do patrimonio correspondc uma adquisicáo, o 
locupletarnento a enpensas doutrem só existe pelo excesso da 
perda sobre a adquisiçáo. 

0 nosso codigo civil preceitua, em varios aríigos, a restituiqáu 
do que çc adquire sem causa? ou do que, tendo-se adquirido 
com causa, se fica possuindo sein ella, pelo facto dc se haver 
rescindido o respectivo acto juridico. Assim. ha locupletamento 
$I custa alheia quatido algucm, por erro de facto ou de direito, 
recebe o que realmente não lhe é devido (art. 758."); quando, 
sendo annulladis em virtudc de incapaciilade dum dos curilra- 
hcntes iim ncgocio juridico: elle haja Lirado proveito do con- 
tr~icto ou conscrve em seu poder o que do outro contrnlititite 
haja recebido jart. 698."); quando, havendo-se rescindido por 
supervenieticia de filhos ou por ingratidão uma d o a ~ á o ,  o dona- 
tario fica com os bens doados (arit. 1184." r 1489.'); quando 
em cousa alheia, e sendo esta possuida como propria, quer de 
boa, quer de má fé, se realizani despesas de conscrtraçáo OU 

uteis (artt. 4g8.O e 499,'); se, sob prornessa de casamento, que 
se não realizou, algucm reccbeu nesse intuito quaesquer dona- 

tivos (i11 auctorizou qualquer dcspêsa (art. iuC7.O # unico) ; 
110s iasos rle accesszo itid~istriiil, isto é, quando por facío do 
hoiiiein, se conf~~rideiii objectos pertencentes a diversos donos, 
ou quando re applicn o proprio trabaIho a coma que pcr- 
ieiizi: a outrem (artt. 2 2 5 ~ 8 . ~  c scgg.); q~iandn, sendo o ausetite 
vivo ou  viitrns os seus lierdeiros, os i~iradorcs definitivos s l o  
iiivestidos ria posse dchnitiva dos bens (nrtt. 80.", 81." e 94.7. 

Nos casos referidos, t. ~ioutros qiie se acham especificados 
riu codigo, a obr igqáo  dc restitui550 basêa-se no principio de 
qur riinguem se deve locupletar á custa alheia. 

232. Tlzeoi.in (10 iiáo locrrplclariieirto i rirsia a1ltei.1. O prin- 
cipio, fu~idadu ria equidade, de que niiiguern deve locupletar-se 
n eupensas doutreiii, ja applicado no direito romano em dispn- 
sicóes espiiciaes corresp«iidentcs a diversas hypothcses praticas, 
sJ1sternn seguido pelo coiligi, civil francês c pelos que o toma- 
I-aili coiiio modelo: Li formulado pelo codigo civil alleniio 
em disposicóes dc cnracíer- geral, que representam uma theoria 
applicavel a todas as Ilypotheses praticas, unificando-se c gene- 
ralizando-se assiin as disposiqáes cni que era reconhecido esse 
direitu. 

As varitagens dcstc systema são incoiitesiaveis. 
Como critcrio para determillar os casos em quc o locuple- 

tameiito á custa alheia dli direito á pessoa, a expctisas de cujo 
pati.imoilio se haja effeituado esse locupletamento, n exigir a 
restituiqáo ou indciririizaqáo: eçtabeleçe~i o legislador alleináo 
a causa jrfridica, ou o Iiiii que pela prestacáo sc propos rca- 
lixar quem n fei., preceituando (art. 812.') que todo aquelle 
que, por prestacão feita por outra pessoa ou de qualquer outro 
iiiodo, rcaliza uma adquisicáu sem causa juridica a eupensas 
doutrem, é obrigado i restituicio. Considera-se sein causa 
juridica a adquisiccio ciija causa dcsapparece ulteriorinente, 
ou em que se nzo rcaliza v fim que por meio ii'urna prestaqáo, 
tal corno resulta do conteúdo da mesma, se tinha cm vista, e 
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considera-se prestacão o reconheciiiierito sontractiial dii eris- 
tenciii oii da  nsii c~isteiicin diirn;i obrigaqáo. 

A riáo exiblrii~ia o ~ i  u .leaappaieciriieiir<i da catisa itiriLliia 
O U  tim qiie deiermiriuii uma prestação dd-se: por eseiiiplo, 
no facto de, por erro, se pagar o que se tiiiri deve, de  se fazer 
uma prcstacáo moda1 c ndo se cumprir o modo. de  se fazer 
uma prcsraq50 emvirtude dum c»ntracto e este ser ailnullado: 
já cm virtude de  ii-icapacidade, iií em virtirdc de ser illicito ou 
immoral, já em virtude de  sc dispor de cousa alheia, dc  nesta 
se  effeituarem bemfeitorias ilccessarias ou utcis. 

Pelo codigo a l len~ão 1150 existe a ubrigaqáo dc restitiii+u 
(artt. 8 1 4 . ~ ~  815.' e Sri."), quoiido a 1.resta~áo haja sido c\<-  

iutada, reioilheieiido-se ri s c i ~  i:is;ictcr iiáa obrigaturio ou teiido 
por fim cumprir u m  dcvci. iriortil oii de curiveniencia, coirio se 
algueiil dota uiria filha, s~ip~)iirido-st: ubriga<lo ;i rlotci-la. ou 
paga tiiria diviii'l de jogo, na  pci-sunsiío de que essa divida E 
exigivel; quaiidu se iiiío obtenha o rcsii1t;ido quc havia sido 
previsto por ser impossicel jií ao  tempo cin que a prcst;i$áo sc 
realizou e quein a effeituou disso tinha conhecimeuto ou por se 
hclr.er tornado impossivcl por md  €6 do  auctor d,i prest;isáo, c 
quaiido a causa da prcstagUo C illicita ou imrnoral por parte 
de  quem effeituou a prcstacrio, ou delle c de  quem recebeu. 

Llcterminados os casos eiii que se admittc a rcstitiiiq.ío, o 
legislador allein5o fixa a cxteiisúo desta. 

E m  r c l a ~ á o  a cstc assurilpto, o pi-iii;ipio qiic liesse cudigo 
sc forrniilou i (:irr. 818.") o de que a «hriga<.Sii i l c  i-osiitiiir se 
cstcndc 3 todos os  I L I S ~ U S  que 11;iiilrn sido recebidos, assirn 

conio a tiido o que se ga~ilie coin fiiii~lninento iio direito que 
se  adquiriu vu a titulo de iiiJemniza<áo pel ;~  dcs t r i~i~Ho,  deie- 
rioracùo ou subtracclío do obieiito que se  adquiriu. 

Quando o res t i tu i~áo 1150 é poss i~c l  e m  razão da natureza 
do que se  ady~iiriu, ou quando, por qualquer outra causa, quem 
recebeu a prestacáo náo está e m  condicóes de efieituar a resti- 
t u i + ~ ,  é obrigado a reembolsar o valor. 

A obrigaçlíi, de resrituiciío ou inderniiizaqáu tiáo pódc ex- 
ceder, até qu? a a i ~ ~ 5 0  respectiva seia riupusta ein juizo, 
aquillo coiu que se enriqueceti quciii rcccl~cii d prestacáo, 
excepto se  este ionheci,~ a f'ilta de cduia jiiridica, se pela 
a c i e i t a ~ á o  d,i presta$-;LI colllillcrtcu uiva cotitr~:iveii<r,ío a uma 
p r~h ib i cáo  legal ou ;ir.,?; bciiis icistuilies, ou se, pela pi-c.;t>iqi?o, 
se visava a um resiiltd,lci incerto. E:ii qualquer destes ca.;os, a 
indeninizacác ori restituicrio é ilererminada como se a acgáo já 
ho~ivcssc ?ido proposta, em harmonia com as  regi-ai gcracs. 

L)ecde que 3 acc8o de restituiqdo seia proposta, cliieni rcichcu 
a prestaçiu 1120 fica apeiios obrigado lia medida daquillo com 
~ L I C  se haja locupletado. Dcsde cssc nionieilto, tem de inde- 
mnizar o proprietnrio dc todos o5 prcjiiiroi que. 1-70' culpa 
sua, elle haja soifrido ein virtude da dctcr iora~5o ou perda 
do  objecto: e de\-e restituir não só os fructos c rcndirncntos que 
a cousa produzlu, mas  tambem os  que poderia produzir, sc 
fossc bciií ndiniiiistrada. 

233. C )  locripli,luirioito ri czisla nll ici ,~ r u i~rspu~isnbiIi~fadL. 
cit'il. d tlieoria tio nrío [ o i l ~ p l e t ~ l ~ i e ~ ~ t u  R  LIS SI^ allieia asserit:~, 
curiio ;ic;ibirmi~s de ver, e111 principio diverso da responsnbili- 
dade civil. 

Nesta, a obrigaqáo de indemilizùsáo tem a sua  causa num 
facio illicito considerado 1150 sO objectiaarnenre mas subjc- 
crivamente, e a indemnizacio abrange todos os damnos que 
desse facto hajam sido consequcncia, qucr o lesnntc se haja 
locupletado, qucr ndo, pclo facto illicito. A theoria do náo 
locupletamento i custa alheia, fundnndo.-se crn principio na 
illegitirnidadc dunin siru:icRn cic f x t o  iibjcctivnmente consi- 
derada, mas qiie 1150 pntie, pela fnltn dc  ciilpa, co~isider:ii--se 
subjec~ivaniente uim facto illicito, ;iyciias obriga n I-e~tituir o 
que, liavetido iidci indevi~larnentc recebido, alguem tenha em 
seu podei. riu Ilie liaja servido cie proveito, aiigmeiitando o seu 
patriruoiiio ou cr)iiserv;iridu-11. 
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K assini ijiie náo só n5o é obrigado queiii rciebc uma pres- 
i:i<&o sem causa a iindeinriii.açáo pela perda oii detcrioracáu 
da  <ousa, q~iei-ido náo haja aiiferido com ellas algum proveito, 
irias que seconsumiu ou i ~ t i l i ~ o u  o objecto adqiiiridi,, fazerido 
dcspfsas qiie ii5o teria feito sc náo fora a adquisiciio scrn causa ,  
tanibern riio 6 obrigado á restitui<&o. 

Dcsdc qiie, porkm, tenha a coiisiiiensia de qiie rscebeii ou 
coiiserva ein scii poder Liinn pi.esr,i~.ío sc:ri s.i~is;i, I I ~  haver5 
apeiias Liaia adqu i s i~áo  illegitinia ohjeitivaiiiciitc coiisiderada, 
mas tnmbeni r~rbjectivamente ( i~id  fb) ,  e d;iqiii resultar4 a obri- 
" ., . ,- , , $ ~ o  de indeiiinizus.Á<i d e  pscJas  e dnriinns, s;ilr.n se, como 
suiccdc tio cu~l igo civil allc~ii,ío iiirt. 852. ' ' ) .  se estabciccer ~ i i i i  

prazo rnciis ciirto para  a 1irxsiripc5o d a  obri;:iqáo resultarite 
duiii f,ittv illiciic) do que o ii\aLlu para  3 piovci~ieute do eiiri- 
quecirnento a esperisas cloutrern, caso cin cliic. estiricta pela 
p re~c r ip<~ í i i  a obi.i;,iiáo dc  indcinniza~tio de p c r d a  e ilaint-ios, 
apenas existe n ohrigaíúo dc  rcstituiçáo ou de i~idernnizaçáo 
toi~iaiido-se como rnedid'i o eiiriiliitiiinento. 

A doutriria qiie acahamos dc  expor nclia-se! em ger:il, saiic- 
cioiiadn n o  nusso íoJigo civil niis disposiiúci eiii qiic sc 

adiiiitts o direito de restit~iiy.io r i i i  ile iiiiierliiiizaciio pelo facto 
iic se hal-er rcscbido u:iia prestacáo qiic ri50 cr;i clevida, d e  
se poss~~irc i i i  de boa fé como ri-iiyrins cousns :ilheins, (lc crn 
sousa alheia sc hnvei-eix etfeitiirido deapl.sns uteis ou de con- 
scrva~l lo ,  tios cosus de  a ~ c c ~ s i l i )  i l l ~ l ~ i s t ~ i a l ,  ct;. 

Cumpre. i i i )~  iiut;ii., pcir2iri. qiic o riosso codigo 1130 obriga, 
ao ionti-aiiu du codigo civil ;ilieiii8o. a rcstitiiir oz Iiicri.i\ ou 

rendirncntos (Iiie a co i~sa  haja pi.oduzido eniquanto subsistir a 
boa ft!, ie~ji111d0 ebiii sh no :iiomciito çiii ~ l i i c  a :li$áO de rei- 
viildisa+ío ou dc restitui~tio .i proposta se, antcriormcntc. i150 
houvcreiii sido coiiliecidnc os vicios do titiilo de adquisica'o. 

S e  o objecto da  p r e s t a ~ á o  i i lde~~i i l~i ,  i i r r  que. e111 v i r t~ id r  da  
resci;Bo d n  r-espectivo i-ieg-ocio iiii-idico ( i ~ i i i i  sein causa, houver 
sido t~.;iris~uitti~io 3 terceiros de boa fé. cstcs, sc n ti-aiisfe- 

rencia se  faz a titulo oneroso. náo sáu ohrig:idos a restituir, 
ficando a pessoa a cujas expctisas se faz o loc~ipleiarnento com 
direito ao prcco iiu valor. Quaiito aos adijuireiitcs de  boa fé a 
titiilo gratuito, estes fizairi. cri1 cert:Is condicõe.. obrigados .i 
restituic5o. Quaiido liaia i n i  fé Iiur parte dus :idquirciires, dá-se 
iiHiii SI)  a obrigaqso de  :estit~ri$Ho, mas aiiida a de  inderntiizaqáo 
dc  perdas e daiiiiios (artt. 758." I.", 1502." 11504.'). 

Quando algucrn rc:ili/;i uiiia pres tacio  salicriclo que não é 
obrigadri a etla, ou tcnha por  firn iiiiiiprir uin dever de  hoiita 
ULI  uma obrigayáo J e  i:ir.ectcr moral,  iiiteiirlenios que não pode 
rcpctir. o que haja pago. No primeiro caso, haver8 urna doaq50, 
e. nos outros cai;os, coiiio qu,indi, se paga uina divida dc jogo 
que tiiu seia de  azar (a:.t. iS.$z."), q~iaiido ii irierioc paga a 
quantia que lhe fui einprcstadn iart .  1 5 3 5 . ~  5 unico), qiialido o 
pue ilor'i uma filha, presurne-se que o ~ 'agarr ie~~tü se  deu ii.ío 
por  erro (art. ;58.'), mas c111 ciirnl-irimento dum dever, embora 
este tiáo seja imposto pela lei. 



CAPITULO IV 

DO EXERCICIO DE DIREITOS EM GERAI. 

§ 47 - Exercicio dos direitos; no~óes geraes 

M a z z o ~ i ,  obr. cir., tomo 11, png. 341 ; CHIRONI E AREI.I.O, T r a t t ~ ~ t o ,  tomo I ,  
png. 5 7 5 ;  HENRI CAPITANT, Intrciducfiorz à l'ctude drr di-oil civil, pag. 32- ; 
BKCNETTI, I1 delitio civilt~, pagç 173-zi i j ;  JOSSEKAND, De l'abits du droit ;  

PI.AKIOI., Trnité élérlientrrire de droir civil, tomo 11, 3: ediç., pag z83- 
289; WINDSCHEID, Prrizdettr, ~ o l .  I, pagg. 474 e T 1G8; CHIRONI, Colpa 
extra-c01itrnltiii7Ie, vol. 11, z.& ediq., pag.  504 ; Code civil n/lentn~zd, trnduit 
et nntiotépnr Bl,filriir, e tc . ,  tomo I ,  pag. 334;  Revista de legislnção e de 

jurisprtlde~lcin, vol. SXXTX, pagg. 338, 353, 369 e 401. 

234. Exet-cicio de dir-ellos. Exercer um direito é usar dos 
poderes ou faculdades que forrnain o seu conteúdo, sendo 
pela pratica desses poderes que  os direitos se rosnam iitilidades 
ou interesses. 

Alguns direitos sáo susceptiveis de um exercicio duradouro, 
ia, como succedc com o direito de propriedade, por ser  inex- 
gotavel o seu conteúdo, jh, como no poder paternal e na 
tutela, por  dizerem respeito a relaqóes que réem um certo 
caracter de permnnencia. Assim, o doi~o duma casa pode, 
emquanto niio a alienar, gosar de todas as vantagei~s que ella 
lhe.proporcioila, habitando-a ou alugal-ido-a; os filhos técm, 
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emquanto durar  a inetioridade, o direito de  ser alimentados 
pelos paes .  

Outros  direitos coiisornem-se com o seu exercicio. k o qque 
se  dri coili os  direitos de crcdito. ASS~IB .  etfeitodiio o pagamento 
duma divida, extingue-se o dircito. 

O titular durri direito pode euei.cP-lii ou n;ío coino Ilie aprou- 
ver, havendo todavia direitos quc sú podcni ser exercidos 
deiitro dom deterriiiiicidu pr;iio. snmo o de  pedir a rescis8o 
duiii acto jui-idicu ciii virtude de c o a c ~ á o ,  e oiitros qiie, pela 
prescr ip~50,  se  perdem, 1130 sendo usados durante um pcriodo 
mais O L I  i i~eiios Ioiigo, desde que. e;ii virtude ,I« seu iiáo exer- 
cicm, cesse n o h r i g n ~ á o  que corrcspoiide ;I esses direitos, ou 
se  coilstit~ia. pelo exe.-cicio desses direitos por p u t e  de quem 
delles não t titular. uma  s i t u a ~ ~ o  jutidica qric c.ctcjn etn coil- 
tradicc50 com a do aiitigii liriilai-. N o  priirieiro caso dU.se a 
prescripcáo negativa c no segundo a positiva. 

Quando  uiri direito possd, ioiiio o de  propriedade dum 
prediu, ser clcrcido de vcirios riiodiis. se:ii que re Ir-accioilcni 
ns po~ le re s  rielle c\intidos> as  vnritaRens que duma detcrminuda 
liji-i~i;~ tie exe:.:icio iieriverii ],ar,,i oliri-;i pessoa iiao ieprcsciittim 
para  esta um direito, sendo essa fórnia de exercicio um ncto 
í i cu l t a t i~o .  

h lei, recocheceiido uni ilircito, legitiiila os  meios indispcn- 
savcis para o seu exercicio íai.1. 12.") .  Assim, reconhecida a 

capacidade para  contrahir rnntrimonio aos menores, a lei, só por 
esse facto, iarnbem Ihes attribue a de cstipularcm livrcmentc, 
antes da cclebra<ão do  rnatrininnio, o que Ihes api-ouver rela- 
tivamente aos seus bens. 

Sobre  o iriesinu objecto podcni coe?;istir rn~riros direitos, que, 
q~iarido tenham conteúdo diverso. podem scr  siiilultaiicamentc 
e a e i ~ i d o s  ti;i sii;i integridade: regula~ido ;i lei o exercicio desses 
direito- de modo que não haja dariinns rcciproccr>. Assiin, sobre 
urn predio pude liavcr uin direito d e  s e r ~ i d 8 o .  

Quando vnrjas pessoas tetihain direitos sobre uma mesnia 

cousa O U  coiitra o inesino ilevedor e esses direitos não sejaiii 
iiiiiependeiites iins d n  outros, o ~ i  nin p o s x n l  rodos tornar-se 
effecrivos, ou  náo estejam graiiuaLlus de  modo qiie o exercicio 
duni esclua riecersariamei-ite o exercicio doutro, d i -se  o que se 
chama colicrrwo de direitos, o qual a lei resolve, dum modo 
geral, deterininando que os  iilteressados cedam reiiprocamente 
o nccesiario para  que esses direitos produzam o seu eficito, sein 
maior detriri~eiito du:r~a q~!e  iioutra parte jart. 1 5 , O j .  A~s in l ,  se 
urri iridividuo ficar iiisolvciite e 5.6 rir-cr credores chircigrnpha- 
rios; dar-se-ha o exerciciu limitado para o direito de  cada um 
ilcltcs, cllic ser iu  pagus eiii priipur+io dos seus criditos. 

Quando 1i:ii;i svbre o inesmo obiecto dii.eit«s que te~ihum 
coilteiido igiial e se toi.ne iinpossivel o seli exercicio sinitilranco 
ou commum, os  criterios po:. que se  iirvern res«li,ei. os c o i i  
Rictos náo sáo sempre o- niesiiior. Assiiii, Ii:i\~ciidri varios crc- 
dores solidarios, se um delles j;i tiver re'cluerido judicialmente 
o pagamento da divida. o devedor náo :i púdc iiagar :i riciiliurn 
dos outros; no caso de  corupi~op:.ieduL1e ou dc divis2o de hcranca, 
estabclcceu-sc n modo por que aclut.llii sc lia-de diviLlir e esta 
tem de ser  partilliaiiii i ai-11. 2 i 1 0 . ~  c sce:a. c 2 181 ."-2 183.'). 

O direito, qua i~do  ná» seicl. por S L I ~  Ilatureza 011 pelas scilc- 
niiiidndes que o seu exe:-cicio i-c~liici., riiciairieiite pe~sn2 l :  pndc 
se r  exercido pelo proprio iiidividuo ou por outro ern seu tioirie 
(1~epi~esei1tn$Zo). 

l'óde ate um direito ser exercido por qucrn iláo seia titular 
delle. dando-se n 4 i n  o siinfiles facto do c~c rc i c io  dom direito, 
sern que este realmciite exista. hçsiin, eu [iosw eucrcer o 

direito de  pr»lirieda~ir i i b i e  iini ( i h j c ~ t o  qiie irie n;io peiteiice; 
esta appareiicia pruduz eíkeitos jur id i~os ,  pela presuiup~20 que 
desse exercicio dcris;i d a  cxi<tcncia do  direito (art. 477."j, se11d0 
riecessario que se prove que o objecto riáo é iiicu ou iucttior 
posse para  que eu deixe de exercer os direitos de propriet~iriu. 

O exei-cicio dos direitos I-epi chciit;~, ~irirtaiitu, e ~ i i  rcl:içáo á 

effectividadc do  dircito, uiil simples facto, quandu, cinbura lioja 
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a consciencia de  que se excrceni piideres ç3ra11tidos pela lei, 
náo é titular desses poderes iluelii ( i s  excrce, serido csse facto. 
poréin, pirantido pela lei, ei1iqii;iiito se oóo demonstrar que 

eni coiitiadic~ão coin o diirito. 
O exercicio appareiite do direi10 pode cirir-se em quaesqlier 

rclaqóei jliiidiiaç, rnas ns seiis etfcitos s,ía mais ou iiiciius 
irnl?ortaiitei confoi.int :I nntureza dessas rcldCi>c~, scndo s6 cm 
relacáo nos ~lircitos reaes que i> scu siiuplcs ese:.ciiiin forma 
L I I ~ I  i i t s t i t~~to .  . 

O irisrituto juridizo que. absti.aliiitdr~ da vxisteiicia real do 
direiio, se f~inddrncrito no scu exercicio. teiri o noinc ileposse, 
que o itcisso c o d i ~ o  define: a rcreri~So ou friricáo de  qualquer 
cousa ou dircito (art. 474.7. 

235. Liniilrs do esei.cicio Li'ris <r'if.?i/os. Ahrtso do ,fireito. 
No exercicio dos seu4 direitos a pessoa i6 tcin 11s lin~itacóes 
que .r513 iiripostas pur lei. Des~lc que proccdn ein Jiarrnoriia 
coiii esta e dciitr-u dos liiilites dri direitn. 1150 rcspuiide pelos 
prejuizos que m i s a r  iart. r ? . " ) :  qrri j iri .~ silo ~ r t i f i i ~ .  i t e > ) r i ~ ~ i  

Ji-ir iry'irr-iiini. S r  eu ,  ~ i i ~ ~ s t r u i r i d o  uni inuro, tiro a i  vistas :to 
prediii do nieii viziiilic~. I I , ? ~ ,  tcriho de o indcriiiiizai ilo pi.ejuizo 
qiie soil'i-e, portqiie pratiqtrei uin acto licito. 

A s  restric<fies que :i lei impóe no c\crcicio ilos direitos 
bosèairi-se ribo sú rio iiitercssc pci.;il ou 11.1 utilid;itIe publica, 
mas ainda ria equidade. É assi111 qiie a pe5soa qile exerce um 
direito, tendo por fini iiitsrcsses, deve ein collis2o c na falta 
dc  prnridcncia especial, cedcr a qtierii pietetide evitar pre- 
juizos [art. 14."). 

Sáo estas as  iioimas (pie, dum modo geral, liniitaili u excr- 
cicio ~ l o s  direitos ~egiiiiil<i o nosso codigo civil. 
i1 regia filriiiiilaJa ino artigo 1 3 . O  inspir,i-sc rio c«riçciio cle 

dircito suhicctivo frirniulado iio artigo z.", s e g u i ~ d ~  o qual esse 
direito repr-tsz!ita ;i liberdade garantida pela Ici. l'ara que não 
hajei esta gaiantin, 6 nccessorio que a lei prohiba uin deterini- 

nado facto, pois que, ~ i á o  havendo essa prohibi~Ko, implicita- 
niente se recunhece 3 faculdade de o praticar (cei.ta constitu- 
cional, art. 14.5.'' 5 I ."i. 

Sendo assim, iirri dircito náo ybde ter outros lirnites que 
i150 sej;iiii ris qiic i~csiilt:irin do qeii ptciprio conreiidu e 11s que 
s i »  csrebclcçi~los por di\~irisi\:Zo ,l;i lei, que ,  fuiidando-se rii:is 
i~l te : -c~qci  cr,!lcçrivo>~ íocirdsri;iiido a s  (liversas actividades so- 
ci;ies. pódc rc-iringir c-ipicssamcntr esse conteúdo, como são 
; iq  norrniis r r ~ ~ ~ e i t ; ~ r i i c s  :to I ISO di15 a=u;ls. AS r e l a~ócs  entre 
pi-edios contiguos. ai> esercicin das iiidustrias incommodas, 
insalubres e perigosas, d sonco!-reiicia industrial Quando o 

conteúdo dum dircito é expressamente dcrerminado pela lei, 
quando esta fixa os lirnites dentro dos quaci clle deve ser 
exercido, quern. excedendo esses limites, causnr uin damno, 
praticara ~ i i i l  facto illicito, incorrendo c!n rci;ponsabilidade 
civil. NSo havc~ido. porfril, essas liinita$6es, e 1120 sciido i1 

acto prarii:i;lo prollibido d ~ i i n  modo geral pela orderii juridicn, 
qunm,  cus r~c i~ i lu  iion Jir-cito, causar iini d;iiiiiio, e eriiborn coiii 
tnl c~ei-cicio s<j teiitis por  li111 esse d:ininn. 1150 ;iufei.iiid« pro. 
vtiro ;ilg!mn, ii.ío C obrigado a i-ep'ii-ar o dariinn causntl~?. 

B liassa lei iiáii 1pi.oliibe portanto os  chamados actos emu- 
latiras. A c l i~p i i .~ i~5o  iorisigii;iil;i 110 artigo 13.' 1130 é appli- 
cave1 :I esteç :icLr)ii. 

&te artigo rcspcita nos ciicos em que, p i r a  exercer um 
direito, se tem de lesar outro direito, pois sa cin tal caso haverii 
collisáo. Esta,  porirn, dcsapparcce logo que a lei, para sc evitar 
um prejuizo immiiicntc, que d e  outro modo se  mio possa evitar, 
~iuctoriza o cscri;icio do direito causando prejuizos em cousa 
~loutrein, como lias livpothcses dos artisos 23-1;." e 2397.'. 

C'ina ~rer~ladeira  ~o l l i s áo  de direitos, eiri que o litular du i t~  
procure inreresses e o de outro eviiar prciuizos, aligura-se-110s 
irnl?ossivel. De11cr~i (10s litiiites erii que cada iiin pijde dcseri- 
viilvei- livi-emeiite ;I sua actividade, iiáo Ii;i respnris;iliilidoJe 
peloi l>rc.ji~iz<.,s s;iiiç:idu.;. Ksaei prejuizos li30 ioriespotidrrn 
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a interesses que sejam garantidos pcl:i lei, iiári lia a lesão 
dumdireito e conhcillieiiteiiieriLe respoilsabilidsdc cixril, ernbora 
esses prejuizos 11ujam sido intcnsionalrne~ite c a i ~ ~ z i ~ i o s .  

S c r i  acceitavcl a iloutritia sancciorralia no nosso codigo 
civil I 

.4 maioria d«s i ~ ~ r - i s c o i i s ~ I t o ~  airida hoje se  pronuricia contra 
a doutriiia que coiisidera illicitos os  actos ernulativos. furidan- 
do-se priiicipalrnente na impossibilidnde d e  se  cstabclccci- i1111 

criterio prcciho por  onde possa determinar-se, e m  cada c a ~ o  
concreto, se  o exercicio do dircito deve cunsideiar-se legitimo 
ou illcgi~iiri(~. 

Notii-se. porém, tirnii tciidciicia acceiiiiia~lissiilia paro  regular 
duln modo gei-a1 o exercicio dos direitos, no sentido quc se náo 
giirailta csse exercicio senilvc que por  elle nao se  terihn em 
vista a realizaqáo cir iiualqlicr interesse legitirilo, iiias apenas 
causar u m  damlio. 

Esta teridrricia filia.se no proprio conceito do direito siibjc- 
ctivo, cin qiie jd se  n'ío v?, ciiino eleiliciiro iundamerital, a 
vontade ou faculdade riioral dc procedes garanti~la pela lei, 
rn;is os  iiiteresses que pela vontade sc podem realizar, sendo 
pela coorderiag50 desses iiiicr-esies, pela deteriniiiscao d a  
quota p a ? ' t e d o s  b e i ~ s  da vida que pertence n cndo uiria das  
acrividades sociacs, que dcve 1i:iiitar-se e cii.cu:nscrever-se a 
a c ~ á o  destas. 

O s  intcrcssci iepresciitaiTi, rio actual coiiceito da  ordcm 
juridica, o clcmenro primario, a Lasc cri1 que Gisseiita n pi-o- 
pria orgntii/;rçáo social, cnrisideraildo-se a liberdade urii rriciu 
pata a rcalizacáo desses iiitcresses. 

Sciidn asiii-ii, iiáo devein coiisidernr-se leçitirnos os actos 
pclos quaes sú se  terilia eni vista causar dnmnos;  taes actos 
nsci devem se r  garantidos pelo dircito. 

13: esta doutriiia ji se  acha eaiiscioriada ern a lg i in  sodigos 
iIssim, no artigo 226." do codigo civil nllernáo yreceitua-se 
quc tiáo 6 perrnittido o exercicio dum direito, q~iaiido não p6de 

ter  olitri? fiin ~ei tá i i  o de cii~lsdr 11111 prejuizo a outrcm, c 110 

artigo 8?C).' diz-se que ,(é obrigado a rrpiirac2o que~l i .  con- 
trariamaiite aos boiis costutnes, causa inrenciorialrncntc um 
damiio a outrn pessoai.  

No codip ,  ciiil suisso ~ l e  10  de dezetribro rle 1907, que 
deve comecar H vigorar no I." de  i:iriciro de 1912: declara-se 
(art. 2 . O )  que ctod:,s s i o  obrigado5 a exercer os  seus  dircitos 
e esecutar as suar (-iliriga~Res ein hai-mania ío in  as  regras d a  
hriti f 2 i i ;  ii qire r o  abuso manifesto do  direito nWo G protegido 
pela lei.,. 

P o r  e&is disliosi-óss; snnicioi~ou-se a doutrina d e  que o 
abuso do  dircito < um facto illiiito, de qite o conteúdo do 
~lirzitu iicpe:idir do  conceito de solidariedade social, tornan- 
do-sc rcsponsavel quem use dum direiti) n 0  cotn o firn dc 
c,ili\ar uiri ,lainiio. 

Coino dever i ,  porém, caracterizar-se o abuso rlo direito? 
PLANIOI .  t1#0 adiriitre a tlieni-ia do abuso do direito. aos 

jiiriscoiisultos c tc;isl~irioies rnodeiiios. diz elle, l~roiiui~ciaiii-se 
no striti~lii de  que o irso d~rrii dii.~'i/« píide tornar-sc uni abttso 
e coiisrituir portanto uina iiljuria.. . Esta  nova diiiitriiia assenta 
iiitcirarnente iiurna l i i i g~ in~em m:il estudaila ; «iiso abu?ivo d c  
direito,, t: umii I~>~oi i iachia ,  porque, sc  uso do meu direito, o 
ineu ni to  G licito, e, se  I? illicifo, i porque excedo i> meu 
direito e ~,r-iicc~i(:i S P ~ ; I  ( i i r ~ i t o ,  il!j~il-ta, como dizia a lei Aquilia. 
Negando o uso abusivo dos di re i~os ,  tiBo S de modo algiiin 
inteii~Gci iriiiilia considerar periilittidus divcisos actos prcjudi- 
ciues quc i1 jui-i~prudeiiciil reprimiu sob esse i i u ~ n e j  pr'clcndo 
só fazer 3 obscrvaqáo ile ,luc todo o astr) abusivo, por  issn sO 
quc í. illicito, 1250 é o exercicio dum direito, e que o abuso 
do direitci iiáo con~ t i tue  um;i categoria distitiçta doc :ictos 
illicitos. N.ío rios deisciiios illudir coin paIa1'ras: O dii.ciio 
cessa, n n i l ~  O ab~iso  C I I I ~ C ' ~ ,  1180 podeiido haver riuso abusivov 
de q ~ ~ n l q u c r  direito, pela i-azEo irrcfutavcl de que um só  c 
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mrsino acto n.To póde ser ao  mesmo icnipo conforme no 
direito e cr!iitrario no direitoi.  

Para  PLANIOL, ti ver~fade da theoria do abusci do dirciro c s t i  
c m  q u e q u a ~ i  todos os  dircitos sáo lirnitndos na sua eitctisáo 
oii ~otitliíido, sendo regulado o seu esercicio pai- io~idii.óes 
diversas. Q : I R I ~ ~ ~ I  C S ~ ~ S  1150 ~ ~ 5 ~ 1  obsei-vbiilas, ou se  escedein v': 

limites dentro dos quaes u direito se  deve escrcer? prciiede-se 
seili d i i -do .  -4 o o r ; ~  doutrina sobre o abuso do direito apenas 
rt'prL'?efltn pa ra  PLA~I IOI .  ii transfoiinnqcio que se vai opcrniido 
rio ionceito sobre ;i cuteiisáo dos direitos. 

Rcproduzirnos a critica quc PL .&NI~L  f ~ z  da  doutrina do  
abuso do  dircito, pai-:i que se  veja bem u alcaricc desta 
thcoria. 

Nesta theoria náo se procura t i ~ a r  os limites c ciindicóes 
do esci.cicio de cadx dircito por ~lispi>si<5o csliressz da  lei, 
pois é cvidcntc que, ciii tal c a w ,  quem excede vises Liinitcs 
nu iiáo ubserv:~ essas coi:di~ócs, procede sc.ii Jir-cito. N;i 
tlicoria ciii sbuso 110 ilit.citii c.stnl?elcce-çc Liin pi~iiiciliiri ..cri11 
retatiro a todos i)? (Iirejtoa, scj~iiil (lii;ie$ forein os liitiitcs e 
coiidiqóes que por lei scjaiii i:nyostas a o  seu e sc rc i~ io ,  cin 
virtude 30 qual se 1150 biiidc tisar desses diicitos sú par3 causar 
uni daniiio. .\ liniita$áo do euei-ciciri ~ l c  diteitns rcsultciii~c da 
doiitriiia do abuso ~ l o  direito liso i Fort:intii 3 quc se acha 
expressamente ?;iiiccivi?nLia nci Ici etil re1,i~áo a cada dil.eito. 

1)rrriile resulte que p k l e  haver o ex rc i c io  duiu direito ~ L I C ,  
nó0 sendo liniitado expresç;irncnte peiii lei, coiistitun uin abiri», 
e nHo pode liaver duviklti rlc que csse abuso náo deve. atteiiro 
o Caiaiter einiiiietiteniente social do direito: ser gami-itido por  
e sk .  

A difliculdndc cstd erri fi,rrniilar  tili li criteiiu poi. que: c s -  
iluindo-sc o ai-l?itriu por parte do poder i ~ ~ d i ~ i ~ l ,  SÇ 1wsbarn 
precisar cis casos cm que 1iii :ihiiio do d i~c i to .  

E assim que PLXXIOL,  L ~ C C I ; I ~ U I I ~ ~ O  que a regra rorrilul;i~la 
iio ;li-tigu zA." do codigo civil allcmáo nos satisfaz a primeira 

virta: diz (luc cila se t o rna r i  proi,~ii~eliiicntc de appl icnf :?~ 
dificil. sc f que náo esta coiidciilnada a ficar letra moria.  
«De h c i o ,  ;icrcsceiita, para  que o uso rlo direito seja condc- 
rrinavel como aliti-social, é preciso que 1190 tenha iieiihiri?i 

oirtro f in i  (liic nSo seja 1.) dc causar- iirn prcjuizo a outrem;  
desde que o auctor dij facto poss,i (lellc auferii iii i i  piovcito 

o seu procedirnentu ioriia-se licito, c: sc  nssirn r150 
fora? o uso de qualquer direito seria impussi\-ci; o comrneriio, 
a lucra pela vida. o progressci social. o desenvolvimento da 
ncrieidailt. Iiiirnaiia sL; ;issirn sc  pUclc oliter. I I a s  eritiío O juiz 
será obrigado 3 perscrutar as  consciciicias, a conhecer c pesar 
os  1notivo.i; 0 lado p ~ v s h ~ l o g i c o  ~oi.ria-se dorniiiaiite. E d e  
recear quc 3 legislacáo c~nprchc i i~ l ;~  nssiin unia ubi,a superior 
li5 suas S~I I 'S~SI? .  

Sel para  sanciiuiiai a douti.iiiii do  abuso do dircito, fosse 
ricccssario estabelecer coiilo critcrio a iritenc,To do agente, as  
observuiócs feitas por ~)I.AP(IOL n5o pudiain d e i ~ a r  de  corisi- 
derar-se procedcntcs. E t a n t o  q ~ i c  nlgiins j r i r i s~on~~i l ros  que 
scgucrn LI thcoria do abuso do direito recoriliecem, como 
S.\I.EILI.EÇ, que .riada ha niiiis perigoso, q~ iando  náo f i~s i e  
irii>til, q u e  a preteus50 de iittciider unican~cntc i psycliol»gia 
individual como cl-ilerio pari1 diiliiiir o abuso do  direito : iiáo 
lia ningueiri q u e  tenha, ern tal caso: a ingenuidade de  cori- 
fcssar que ii lo tililia outro fini seii%o o de  prejudicar. E secd 
setilprc f;icil allcgcir um iiitcresse iiidividuali. 

-4 diiuti-iiia du abuso do direitu n5o se  fuiida, parirli, na 
iiitcii$Zo do agcrite. 

Silstentai,airi alguns juriçionsultos que, para iorisiderar-se 
illcgitiirio o exercicio dum direito, 1i2o devia arteiider-se á uii- 
lidadc qiic para  o titular cio direito derivara dcssc exer-cicio: 
rnnç a possibilidade de o dircito se exerccr sem causar prejuizo, 
deixando assiii-i de ter-se ciri ~oiisiderncáo o eleinento subjectivo, 
para se attciidcr ao  cxcrcicio do  dircito cin si, c portanto a 
urii elcmeniu objectivo. E actualmente afirma-se qiie, para  se 
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determinar a justa medida dris d i re i t r~i  individuaes: se deve 
attender ao  íiin economico c social d c ~ s e s  dit.cilu5, colisidernri- 
do-sc como abuso o esercicio do direitu que seja contrario a 
esses fins. 

Quando  o cviligo alleiri#cr dec1ara LIUÇ n5o é licito o excr- 
cicio dum direito, s c  essc eseriicio não póde lei, outro fiin 
senáo o de caiisar prejuizu n outrern, e quando no codigo 
suisso sc preceitua que o uhiico ~ l l ~ i i i i f c ~ t o  do direito iláo é 
protegido pela lei, não se attende a iiiteiiqár) i 1 0  agente, mas  
a o  c s c r c i ~ i o  do direito consideradu ein si e r:n relaczo ao 
rilodo po r  que os  homens costumari1 p r o c e d ~ r  eni ha~.ilioi~ia 
coni a s  rcgi.>is tia boa ft riu coiri 3s normas da  1noraI social. 

O elemento subjectivo ou a iiitciicáo do  agente náo 4: por- 
tanto, o clemento a que se  atteiidc para  dctciminar sc no 
crercicio ido direito hoiive ou ri50 :i i n t e n c h  de  causar pre- 
jiiizo. I3:ssa iritengáo resulta do proprio exercicio do direito, 
quando, tcrido-se em consideracão tiida.; 21s circuiiistaii:ili~, elle 
só póde espliiar-se pelo itituito de  causar um dainno. I7 por 
isso que n o  codiço civil siiisso se di;. abuso ~r iutr ! f is /o  e que 
no codigo allernao sc declara que  o esercicio 1150 póde ter 
oi~ti.oJitii senão o de  causar prejliizo. 

E assim que, se  o ncto rcali~kitlo se  pude explic:tr por  ouira  
causa qiie náo seja a de causar ilamno, não tiaver8 abuso do 
direito. 

I< sem duvida deve ser permittido, a quem exerce uiri di- 
reito, allegai c provar- q.luaesiliitlr fktctos por que prove que 
nán ceve s0 ITor fi111 C L I U S ~ I -  dil~niro, ma$ realizar Liin iiitcrcbiiç 
legitimo. 1)ando-sc cslci circuriist~iiicia e proviindo-se, o acto 
praticado não deve considerar-se i l l i~ i to ,  embora a pessoa 
que exerceu o direito tives5e a coiiscieiicia de  que ia prcju- 
dicar os interesses douireni. 1)esde que se  lisa dos poileres 
attribuidos pela lei, e dcntro dos limitcs por ella fisodos, para  
realizar um interesse legi~irnii, o facto praticado nSn póde 
considerar-se illiiito, não ha  abuso de  direito, c consequente- 

mente n'ío pódc imputar-se ao seu auctor a responsabilidade 
por clu;iesi]uer pr-rj~ii~i,s que dewe facto resultelii. 

Afrg~~ra-se-nos  que; nos termos expostos, a theoria do  abuso 
do direito (leve ser sciticciistiada. S e  lia siia app l i ca~áo  ha uin 
certo ai-bitrio por partc dos trib~inacs, essc arbitrio de  modo 
algum p0de zoiisiile:.ar-se Liin perigo social, desde que a orga- 
nizag.20 do poder  judicial co r r c~ponda  a clcvada funccáo que 
ellc exerce. E. perante a niaiiifest,? inconipetencia dos  palia '  
mcnros para  o cxc:.cicio da funcqáo legi~lativn, o facto de sc  
attribuir ao poder judicin[, quanto n certas relaç6cs jiiridicas, 
;i Lic~ildade de apreciiir o factos ç decidir eni hnrnionia i o n i  

as  ciriumstancias, contribuii-d sem duviàa para o progresso 
das i i~s t i t~i i<úej  juiidicas. 

DR. Dias DA .?ir v < ,  ~ibi . .  r.it., to:iin I, l iag. iGk: A b ~ n h l i l  1.1112 I I E  S).:AHI~A, 
Ko,,i~,ii,i.~ npiis!illn priz i-evpiir/.i .i dirriribe &i SR. Ai~ciis~o TEIIEIRI [>E 

FREITA', pag iii7, r Ap~sLlr1.r L! cceitsur'z dq SR. AI.BERTO DI MORAES CAR- 
V A I  HO, p:ig. z z ;  hl.~/.r»~. i i ,  0br. c;!., toriir, 11, 17;lg. 34+; C I ~ I I ~ U N [  b AUCI.I.O, 
Tr.rtf.ito, tomo I, p~ig .  5s;;  l l w .  AI  XFHTU nlis RKI, ,  PI>II'P<SII  oidini7>+<1 
cii,il e coinrrlerrinl, sol I, 1) ty. 61 ; Ruzco, I,> serilení,z riviit.: MoIiY~iia, 
:\.l<iilr,iile <iellLz ~ : r o < r i u r ~ ~  civile, 3.0 t i i i ~ . ,  romo I, yas. tu: MATTIROI.~, 
T~.ott.lto ,li ;liiiit~~giuJi~bi-iof $ 0 1  I, 5.' cdi?., pdg. 2 0 ;  \\'i~uscii~iu, Piiti- 
dutle, ~oriio I, pagd. +79 e < , / i  ; cede civi l  a[len~íiiid, ti-adilii et aiiiiute por 
Rifioir, erc , vul I, paç. :Gú. 

236. Cdsris P T ~  qire indtirittirfn LI Li'ef$s:a pi.op,'i'z c nliit,i~z. s e m -  
pre  que o titular dum dircico é impedido, pela accáo arbitraria 
doutrein, de o exercer, oii que contra elle, voluntafia w invo- 
Iuntariomentc: se  pratica um facto pelo qual são offendidos os 
pucleres que esse direito conttin, lia a vi(ila<áo do clireito. Viola 
o m e u  direitu de propiiedade ilucrn, sem ~ i u c i o i i ~ ~ i á u  rninlia, 
arranca unia arirore, e n meu direito de  creditc o devedor que 
iiBo paga. 
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Attento o caractcr do direito. o rimlar deste pUde exigir clLie 
seja iiiaiitido erii toda a plei-iitiide o seu cxcrcicio, retido para 
isso, como rcgrri geral e iilcio nnriii:il, de r.cci,i.ier, 110 caso de 
violacáo, d protecçso do Estado, qiic por orgãos lii r q i r - i o s  garaiite 
a scguranca pessoal e a propriedade (forca puhlic;i) e decide 
as controvcrsias entre particulares (poder judicial), tciitlo estas 
dciisócs f o r ~ a  executiva. 

A dcfèsa do direito pelo proprio iiidividtio que 4 fesatlo ou 
amcaçado só cxcepcionalmciirc sc adrnirte. sei~di)  (fue, estabe- 
lccida n dcftsa propria conio princil>iu, a iirileiil publica seria 
graveiliente coiiiprniiiettida pel:ts vici1erici;is que incessaiite- 
ineiile se diiriarn. Os casos crn que a lei adiilitte a defèsii pl-opribi 
técm a sua exyilicacáo e iustiiicaqZo 110 f ~ i i t o  de iiein scmprç ser 
possivel ao l h a d o  evitar a v io la~áo  duni direito, que se póde dar  
dc ffii-riia i i  reliaravel, rorrikiridu-se assirii necesscir.io que o indi- 
viduo i a ~ a  ~ i i s ~ i q a  pvi- suas propii'is máos para evitar os attcri- 
tados contra a siln Iicswa ou contra a sua propi.iedade. E assirn 
que a lei auctoriza a rcpcllir a f o r ~ a  corn a forca, cornt;into que 
não ~iltrapasse os Iiniire5 da jiitii ~iefèsa, queiii seja a g r e d i d o  por 
outreiii corii viulerizia:: qiic possa.u. lssar os seus di:-eitos primi- 
tivos, ou esbulhA-lo dos sclis direitos adquiridos; ou pcrtiirbd-10 
por qtinlquer f6riilo nesse goso iort. ~ 3 i i 7 . ~ ) .  y~iai-ido tiGn seja 
possivel ao aggiedido, ou aos seus dcfei~sorcs, rccorrer á forca 
p~iblica, a Lirn de evitiir o d:iii~iio presente ou pi-cvcnir o dairino 
imrninente ja1.t. 237u.'). E iio codigo penal (art. ,l.ii:j estahe- 
le~eiii-se çumo condi~ões para qiic a Itgitirna dctesa justifique 
o facto: i."lue haja uma aggressáo illegal ein er;ecu<5o ou 
iminiiieiite, que náu seja motirnda por prov»ca~:ío, otfeosa ou 
qualquer crirne actual praticndo pelo que dcfçndc; 2 . O  a itiipos- 
sibilidade de recorrer :i Cor-n publica; 3." a ncceçsidade ra- 
cioiiril do meio çriiprcgci~lo para pie\çiiir nii siisl~cndci- a 

nggressão. 
O que rcpcllir, pois, a forca pela f o r ~ a ,  quando Il-ic seja 

possivel recorrer B f i i i ~ a  pub!lc;i, ou, excluida essa yossibili- 

dade: se exceda na deKsa, é i.espotisavel crirriiiial e sivil~rieiite 
pelo dainiio que causar. E p6dc o cuccsso dc lcgitimn defêsa, 
justifiiavcl ~ o h  o ponto de vista penal, ilio o ser sob o ponto 
de vista civil jcod. peticil, nrt. 3 ~ 8 . ~ ) .  

Nas condiqóes em que se adinitte a defêsa propria, admitte-se 
tambcm a allieiu, sendo esta até iiriposta aos que, presenciando 
uma aggressão, puderem, sem risco, evitá-la (art. ~368."). 

A illegalidiidc da aggressóo a que se rcfcrc o n." I.' do 
artigo $;."do codigo penal 6 considerada sómcnte cm relaçáo 
i rnatcrialidadc do aito, independcntcmente de dolo ou culpa 
por parte do nggressor, ndmittindo se a Icgitima defêsa contra 
quetli esteja privado dv uso das suas faculdades iiientaes. E 
nem podia deixar dc ser assim, attcntas as condiçúes que se 
estabelcccm para qiic a defêsa propria se considere legitima. 

Nos artigos 1 X t í . O  c 2354.O parece que  o codigo civil não 
torna :i lcgitimidadc da dcfèça propria depcndcntc da impos- 
sibi1id:idc de rcconer  i furça priblica. 

Entre os artigos citados e os artigos ~ 3 6 7 . ~  e 2370.' nota-se a 
seguiiiie coriiradiccáo: a<liieIles adinittem a defesa d a  posse e 
da propriedade, repelliiido a tcirca pela frirça, oii recorrendo 
a forca publica, nos niesiiio5 casos crn quc estes declaram essa 
deRsa illegitii~ia, quando seja pussivel recorrer d forca publica. 
Tal  antinomia, que resiiltou dc rnndificacóes introduzidas pelo 
coiilrnissáo revisora 110 artigo 576.'' do projccto pl-i~llitivo (I) ,  
correspondente ao artigo 48ij.I' do iodigci, d e i ~ o u  de existir em 
virtude dos disposicóes que fi.ir,arn çoiisiyiiadas na nova reforma 
geiial (ar[. 36." relatisamenie <i legitiiiia deRsa: giie ficou dc- 
pendente da possibilidade do reciirsu á fur;ii publica, quer se 
tractc da dcfcsa das pessoas quer do propl'icdnde :cod. penal, 
artt. ++.O n." 3 . O ,  46." c 377.O~. Eiii 11ai.rnutiia coin estas disposi- 
çóes, quem cin defesa da siia pessoa ou da propriedade matar 

( i )  Vejaiii-se 39 AC~,IS  ii:2 COIII I I I~ALL~O rivis<~~.rl, pxgg e 105. 
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ou ferir o aggtcssor iiç;ii-i, seiiipre qrie Ihc seja possivcl evitar 
;I aggressáu recorreridii d força publica, rcsponsnvel crirniilal 
e ciuiliriciiie. 

A nitigiiem é periiiirtido tainbcrn defender os  scuh dir.eitos 
contra qrliil,l~irr viol:i~io ou u s u r p a ~ á o ,  quaildo esta riáo re- 
pi-eyeiitc iiinti nggress'ío illegal em exciiicSo ou iijiinineilte. 
Se se tl-acta duma Iesdo j l i  consumrida, ~ o i i i o  se  ~ i i i i  iiidividuo 
p o ~ u e  e:ri pioprio iin:ns bens que lhe 11ãi> pci-teiicein. o pi-ci- 
prierario te:u de reLurrcr atr ~ > o J c r  judicial, para que este, 
rcstril'clccendo n ordc:ii juridicti pcrtiirbaild, dc;ida a quer11 o 
direito pcrtcnce; rii:is o poxsuid(irj i l ~ c  Iiaja sido eshulhnclo 
violeiitariiciite, de\-c scr  ~.estitr~i(lo, ~11:aii~Io O rcq~ieirr? dentro 
do  p r a m  diim aiiiibj, iiiiinedintiirnei~tc. 1150 sendo o esbulliador 
ouvido cin jiiizo se:n rlue liaia feito essa rcsrituii8c (drt. 487."). 
O rlesffir)(i por a~iac~i- i~l i i~l i i  piopria só se adiriittc, quando O 

iiicli~i(iuo 1ri;iriié:11 0 5  sciis Liireiros i-c.p~lliiido LI fò1-<~7 pela jòl,$u 
lar I. ~ : i i l . " j  oii riellcs se i ciiitegt,~ em ncio ~.orisccuii~:a (art .  486."), 
corno se  eu rne :ip»drrir (luin objecto que rnc foi roubado irido 
em pei-segui~ão do 1acil.áo. Estas disposicócs s50 unia escc~icáo 
tio principin coiiignado inr-i aiti50 2335.8,, 110 qual se decirii-;i 
que ninyueii~ é niictorizado a kizer-:e restituir :)o exercicio dos 
seus dircitcis por iiuctori,ladc pi.upria, salvo rio? a s o s  deila- 
radus na  lei. 

N5o basta que i: aggressáo sejs illegal c em escc~iqiÍo ou 
immineiite c que coiit~-a ella svi Iitija ci reLiii,so tlii ior ia ,  pura 
que sc ci~iisiilerc Icgiiimu qunlilucr eriipregu que desta sc  taça. 
Pa ra  isto torii~i-se iiecessiii~io LILI? .  tendo em i i t ten~ao todas 
as  circiiriistnncias, sc prolioi.cioi!e a deft.s:i i gravidade da 
aggrcssão, usaiido-sc tliiiii iiieiri r:icional para a prcreiiir ou  
siispcndcr ( I ) .  

O direito dc Iegitiq-ia defesa da proptiçdnclc 1150 i adriiittido 

( i )  lrt.ja.sn o I'IK. .4~5..t. Pcririir~ rio \'ai.i.~, Aii>ioforóes no livro pri- 
meiro do c c d y o  p ~ ' i i ~ 1  >o>-firyirr;s, pag. 166. 

quando algueiii, para  evitar uiil preiiiizo iinminei-ite e que por  
o ~ i t i . ~  inridri ç r  riHo possa iirrliedir, fi7er algiiin dniiiilo eln pro- 
priedade iillieia, deterioraiido-a ou destriiindo-a. En i  tnl caso, 
e quer o damno nri propriedade alheia seja causado por quem 
está ameaqado do perigo, quer por um terceiro, a lei auctoriza 
o dainno !art. ~?l)i.~), sendo rcspotisavei Feio prejuizo caus;ido 
a pessoa em favor de quem elle fòr feito e náo o seu auctor, 
e a t t  essa rcspoiisabilidade náo existe, quando o estado de  
necessidade seja determinado por culpa do proprietario da 
cousa. 

Náo distingue o artigo 23gci.", em relacáo 3 pessoa que 
~ct i i ia ,  para  evitar urn p r e j u i ~ o  irnrilinetite, de destruir o u  da- 
rniiilicar Liriia cousa doutrem: se  o estado de necessidade deriva 
ou não de culpa por pai-te della, parecziido assini que n50 se  
deve adiiiittir. etn .q~ialquer dos casos. o direi.to de legitima 
defcsa por  parte dn  proprict:irio. F;, attciito ri dir,cito que u 

dainiiiíiiado teiii de ser iiiiieniiiizarlo do!: pi,ejujzos cai~sados, 
e designatlanielite 1105 casos ein que r i  yessoa que se eticoiirra 
em perigo teria de soffrer prejuizo rniiiro superior ao que causa, 
pa re i s  que rido se clcvç aciruittir pur parte do proprictario tal 

direito. Assini, intendemos que u psopricra~io durri barco iiáo 
púdc iriipedil que, paiii aç salvar urn indiriduo que se queria 
suisiiln~ ciSugaiido-se, uni tcrceiru se  apodere do  borco. 

So cudigu civilsllciniío (.irt. 22S.O) estabeleceu-se a seguinte 
disp!-~~i<;io: nqiiciil d;iiiii)ilica ou destroe unia cousa pertencente 
a outrem. para evitar i ~ i i i  perigo cle que por ella 6 presente- 
mente aincacadu, iiái> pratica uiii facto coiitrario au direito, 
t p a ~ d o  a deterioracão ou destruicão da cousa sáo exigidas 
pai-a ilesviai- o perigo e o prejuizo iiso é ~lesproporcioilado 
eiri i-eliicáo a elle. Se o auctor cio facto, por culpa sua, causou 
o perigo, C otii-igado á in,leinnizaqáo de perdas e damnos)~.  

237. A accáa. Admittiiidn-se esíepcionnlmente n defêsa por 
auctoridnde prtipria, n pespoa que seja lesada nii otfendida nos 



sciis direitos pcir qriiilquer i a ~ t o  iriip~it:ivcl n i,utr.'i pessoa ter11 
o direito d e  requerer que o E:itado. pelos orpáos coml-icteiitcs, 
obriguc o au~ t io r  dd les5o ;i repnrfi-Ia. c a pessoa a quem essa 
les5o seja irri]>iltadn tem o direito d e  s e  oppòr  a ewa  reyaracáo, 
cinqunlito o dircjto d e  qlicni a esige náo seja devidaniente 
veriiicadri pela aucti,ridadc judicial. 

O dircito dc  recorrer aos tr-ibunaes iolitr:l ;i V I O I R C ~ O  de  
qu;ilyuei- dircito sul~jectivi> rel7:.cscnia Linin rnoriifesi;i~5o do  
direito ilc delC:~a, rlLje O t i o ~ s o  codiyo c « i i i i d ~ r r i ~ ~  i01110 urn 
direito origiiiur iii ( a r ~ t .  35il.O n." 5," e 36;."), que outros cliaii>arii 
dii-eito [itibliiri subjecrivo, e que }-'""L "6s rnt ra  iio gi-upo dos  
chamados dii-ciius ric pessoa. 

Tei ido de  ~~er i l icnr-se  peraiitc os  ,trihiin:,es se  e x i ~ t e  o direito 
c foi vio1,ido. é obrio  qiie; desde que  liaia urila pi.rtcrisáo que 
i-espeite 3 iim iiitrrcsse pir;i11t1do pe l i~  ordem juridica. se  p0de 
p r t p u r  n re.;pe:tiv:i : ic~áo. q ~ c i '  essa preteilsho seia fuiidndal 
cjiier ii,iii. Hav?nd» 110 1':~tado o:.gãos coiriprteiiteu para  rleiidir 
os  conflictos entre ,is 1-ics3iias wbi-e a ~ s ~ s t e n i i a  CZL~ violaiRo 
diiiu ilii.citii, tiBo ser& licito dccidi-10s p i ~ r  aiictui.idadc propria,  
queili se julgue Ickado ~iódc.  sçinpre qrie e iscs  confliitiis surjam, 
rccoirer  aus tribunaes, e r7 a c ~ 5 0  é iiistari~.:llja il segiie os  scus 
termos, embora :i pi.etensáu i ~ ã o  stjri f~indaila.  

A a c ~ s o  l-ihde, portanto, deisar de  ccirrcspo~ider a iazáo 
diliil dircito subjccti\.o. C. porGin, para  a defèsa dos  direitos 
s ~ i b j c c t i ~ o s  que sc rr:oniicce~i u direito de n;cZo. e a vicil:i$áo do 
direito tem seinpre de ser allçgada. eitibora depois se 1150 prove 
e a accL50 tciiliii cciinequentcrrierite de  sc  julgar iniprriccdeiite. 

A auctorid:idc iudicinria so iiiterv6:ii quando para  esse fiin 
seja ~ i r ~ ~ ~ i ~ d ~ ,  relido, qiiein prereiidc ,]iie scia reparado a iio- 
1a~Bo  L~UIII  direito. d e  chaiuar. peratitr: os  tribuiiac~. a pessoa 
n quciri iiiipiita essa violti~ão. A pessoa cujo direito foi aiTiea- 
qado »i1 1rsi:iio e qiic, par;i nbrer a devida reparacáti ou ser 

assegurada no e s c i i i c ; ~  do  seu dircitn, propóe u cornpeteiite 
a i550 terii o ilonic de n u c ~ o ~ ;  e a que  é chamada aos tribuiiars 

para recgnliecer u ilii.ci~o ou cumprir uina obt.igaçZo o de 
reir. 

Tomada  crn seiirido esti-icto: :I pala!-ra ac f iu  referc-se no 
auctor,  dcsignarldo-sc pela palavra e.~cepcio ,  tomada no scir 
sentido amlilo, a ticf2sn contr:i a acgáo. Toinada ncsta a x e -  
pcZo: ;i a;,;-Zo i a faculdade que n iiidividuo tem dc  fazer vnlcr 
ein juizo um direito contra quem o descorihece ou viola. ou de  
exigir o que lhe é devido-,jlis pr~-.wqirerrdi jidicio yirod sibi 
dcbcfili- ( i  ;. 

Nerte seiitiilu, ;i a i ~ B o  iiáo cuiistit~ie pioyriamcntc iiin clc- 
niento distiiictii do  direitii. reiiiio ci pi.opi.in dii-ritu c i ~ i  acqRo, 

1 pois que rifio @de conceber sc o direito scm que tenha 
iiihererite a f o r ~ a  de se rilrnnr ellèitico coiit1.a qualquer 
violação. 

.A ;icc,ío exkte. ~ioiy: eiubura IJ rlireiti, expressaiiieiite a iic70 
csi;ibclc(;i (ali .  12."). c 1ir.11. n ~ c i o  ri;i :eiiteiii.a juilicial iiáu se 
criuiil diicitoa, apcri;ia s c  deciai-ain, d o n ~ l e  se  i o i i i l l u~  qrie a 
s c i i t c i i ~ ~ i  in5ss pdilc iiiiiri~icr,ii--.;e i i imn ~ i n i  f ~ c t o  jurictiio. 

(:iisos ha citi que a lci li20 r-eiuiilieci « ;lireito ile recorrer 
aos  ti-iLriiiaes para  tornar effectira uiiia preteiisZo. E assiiii 
qite 3 s  dividas ~ l e  jogo náo pc~dcin .;cr pedida? judicialmciitc, 
embor.! sc disfarcem com as appn:cncias dc q ~ i a l q ~ i c r  oL:tro 
coiirracto. c, se u jogadcir hourrcr pago o I ~ L I ~  perdeu, sri exce- 
pcioncil:iieiite púde i'ecorser aos t r ibu~iaes  para  que Ihc seja 
restitiiido o que pagou (iirt. 1 5 q . ~ ~ .  

-4 lei, ~iegarido s a c ~ á o ,  11Ro garante nestes caso? 3 pre- 
tensão, o que  e~1uiv:ile a iiáo a rccoiihcccr corno direito. 

A accúo póde tarilbein ter por fim LI tutelo o ~ i  iief6sa du:n 

( i )  Scnùo a 8 ~ 5 6 0  proroitn contr.1 um3 Iizssn~i rliitc-i i i i i i i , i i l ~ ,  fr;i iiid-,e 
ciitre o a c t o r  c u r c U  unli1 rzlrl<lio 111. c~.iiJür PSIKI  LICP~LIOI, inl-smo ~ U C  

teiilii 1:<1r ohjcitci i1111 :,ircito i.c,i:. plil 1letir1illn~l<5o d~ i r lc t~  v~ol.idnr 
dcsm dil L ~ I O .  
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detcrtnitiada esrada de facto iposse) contra as altcracóes qiie 
violentamente nelle se faqam u u  pcc~endain fazer. 

Qualquer offc~isa iluni dircito, a arncaGa d u r ~ i  dainiio, o 
ernbaraco ao exercicio dum clireito, dd direito de recorrcr aos 
tribiinaes; na» liavendo, porhm, ti violaçao duin direito assim 
interidida, faltara o elciilenro eit i  qrie o direito de recorrer ao 
poder judicial se funda. 

Prcipost:~ a acçáo, o juiz, depois de csaminrida a pretenszo 
do auctor e n ccintestaqáo ou cxicpqno do reli, e de haver 
empregado nii poridcraqáo das pi-vvas e riu csí~iilçi das normas 
lcgislativas applicavcis aos faztos n diligencia rcclarnni-la pel:~ 
gravidade das furicqóes que exerce, decide a queli1 pertence o 
direito. rendo cssa ilccisáo forca exec~itivd. 

Os meios de  Ii-ii.i)ar eií'ccti\.u uin dii-eito i.ci(.!rt.ei~do aos 
tribuilaes, o conjuiicto de regras que derern observar-se em 
juizo, o modo por q u e  hZo de cseciitnr-se as seiltz!icas e os 
recursos de que e s t a  sáo susceptiveis, coi.istituem objecto do 
codigo dc processo civil (;ii.t. 253S.Yi. 

Os meios admissireis para prova da ezistencia ~ L I I I I  direito 
constituem objecto do codigo civil, c dellcs traitnrciuos neste 
!ivro, visto i.cspcitnrerii a rodos os direitvu. 

»i<. KEVES E CASTRO, T/~eori.z dos yi-oiws e 3113 np,riicn$;iu aos ~7~10s ~ i v i . ~ ,  
parte I ; C ~ ~ : E I . I I E I R O  Jhns FLRREIR.~, 'ihi.. (,i[., I . ~  edi?., toiiiu V, iiotss 

;tos artigos 2404.~-2107.~; I'TREIRA $01--L, P~-~I~?c I~LIs  lillhns, tumo I, 
5s i!)~." a 202 "; COLI.HU L ~ A  ROCHA, obr. c i f ,  IOIIIU I .  5s 173.' a 175."; 
FIOLIE) I! di~itlo ci~,i!<: parte rit~~nlit, \3111. 111: p a s  i ;  Criino>i E An61.i.0, 
Ti-.zrl,iiii, to:uo I ,  p,ig 638; ~ I A ~ ~ O N I ,  olri-. ([L., t~mo1I~pag. 4 ~ 4 ;  L~UIILNT:  
obr-. ci~., r i ~ i i i o  SI?;, pai; ;S ; H O X N I ~ I ~ ,  T~,zitd ihl;origz~~. CI pi.~tiyiie i i e ~  

j.i.erivt2r e ~ i  droit civil ri1 Ji-oit ci-iiitiiirl; GII>I~GI,  TL'OTIZ ilcll~' oGb!iga- 
;ii,iii, TO!. I, 5 . 0  ecliq., p3q. 586; C ~ r t i v a n r ) r .  Pi-iiic$ii di diritto pi'oce~- 
SLIIIIC ci~:ilc, piiap. $?.-51í>; I . E S S O S . ~ ,  Tt.ori.r dellr prove iirl .flritto giil- 
di~ic~rio zl.di+~ito, VOI. I, h. I. 

238. O q i r e  iyi,oa'a, poi- ~ I I P  ~? l r ios  srJhf:117 $001-e ~ I I C  reccle. 

Quarido uma parte nllcga uin dircito em juizo e a ouira o 
inipugnn:  i iieit.ssarii~ qiic a pai-te qi:e ~illcga prove n Iiigitilni- 
dade c a rculidadc do .;eci ~lii.eiio. As regi-n que deterniinam 
osiiicios por que pirdc coiiveiicci-se o juiz da ~ e r d a d c  dos factos 
controvertidos entre as partes, dos quacs cicriva o direita, ~011s- 

titueiii o sys!dwt~z ou //ritoria dLzs pf-ovírs. 
E a lei que deterrniiia os meios por clue se piide cstabclecer 

em jliizo ii vcrilaiiç iiuii~ facto, sendci portanto a pJ'Ol,'i7, ji~ri- 
dicamente coiisiderada, :I ilernci~istra~áo lcgal da verdade dos 
factos allegados erri jiiizo (art. 2303.~) .  Essa p;ilavra significa. 
tnrnbetn os meios por que se faz essa iIernonstrnc?io, cuiiside- 
rados em si rnesmos, como as testei-iiiiiihas, a çorifissán, uma 
escript~ira, [nas ctii sentido ptoprio ilcsigiia n çci-reza legal cliic 
por esses incios se obiiiri. 





estrangeira 6 considcrad~i como irm facto que tem de ser alle- 
gado e provado, náo podc~ido o juiz applicá-Ia officiosainente, 
e devendo, sempre que as partes náo provem a sua applica- 
bilidade c existeiicia, julgar segundo a Irx foi-i. Esse systcnia 
foi seguido pelo Supremo Tribunal de Justica em accordáo de  
i z  de dezcnlhro de 11591, como sendo o estabelecido no ar- 
tigo 24oG.O (I) .  

Tal  do~itrina,  porém, 1150 pódc irifcrir-se deste artigo, que 
apenas iilipúe a olirigaçfio de provar a Ici estrangeira, iluando 
seja contestada ; c riáo póde pó[-se dc rilodo algum eiii duvida 
yilc é para o juiz obrigatoria a app1ic;iqio das leis cstrarigeiras, 
qutindo pela iiocsa legislaqáo se preceitua essa applica<?io. O 
que do artigo 2406." cuidrntemcrite resulta é que o juiz não é 
obrigado a conliecer a legisla~áo estrangeiro, pois só assim se 
pbdr explicar a obrigy5o imposta 3s partes de  p:-qvar essa 
existencia, quando seja contestada. 

Qiinndo náo scja inrroiadn a Ici cstrangei~n pnr <que a 
questári deve scr decidida, OLI no caso de essa lei sei. d i rc is~i  
da allegada c provada pelas parrcç, iiitciidcmos que o iiii7: tar-ii- 
bcni náo é obrigado a opplicd-Ia, porque a lei não presuiile 
(IUC clle a conheqa. 

Dcvci~do iilteiprctar-se assim o artigo 24oG.O, vC-se que, 
sc o juiz coilhece 3 lei estrangeira, pode, ciriborit tiáu scja 

allegada ou provada pelas partes, julgar eili hermoiiia cori-i 
ella, pois que a applicnçao d~ lei estrangeira ou da lei iiacioiial 
náo p0de de modo algiim iicar no arbitrio das pnrtes. Como 
náo é, porém, obrigado n conhecer as Icis estrangeiras, s5o 
as partes que téem de ~liiiiis~rar-llie o conheciniento dessa lei, 
e, se o riáo fizerem, corno a lex jÒ?- i  se deve considerar 
subsidiaria tios casos em que se riáo possa dcrerrninar a lei 
estrangeira que se der,erin app l i~a r ,  o juiz t e r i  de julgar em 
harmonia curn a nossa lei. 

( I )  Na Re~islcl de Icgislil~Zo C rir jlirispr~tde1i~i.1, vo1. XSXIII, 1)". 79. 
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O juiz t pois ~uctoi-izado mas náo obrigado a applicar 
a lei estrangeira, salvo nos casos crn quc as partes pro- - 
veni a eiiistericia dessa Ici, nos quaes llic 6 iiriposta essa obri- 
gacáo ( i). 

O direito esri-;ii~geiro pode provar-se por rneio do testo 
authentico das leis cstrangeiriis, COIX i i ~ i l i n l c i ~ t ~ ~  por que se 
provii a csistencia e teor dessa\ leis, que podem ser passadus 
pelas rcparticócs competentes do pois nii l3elns seus rcspc- 
crivos agentes diplornatiios ein l'c~itug:il, e ser r-e~~ucridcis aos 
ageiitcs coiisularcs pi>rruguèses residentes no estrangeiro jregul. , 

consular de 24 de dczcinSro de 1-03, art. I I(;."), por meio de 
çunsultas e das olii;is dos j i~ i . i~consul to~ eitr-angcirns, pelas 
~lccisócs dvs triburiacs ( 2 )  

6) QLI:III~O seja iiivocaito algum estat~itu o ~ i  postura tnuni- 
c ipd  do p í s ,  C seja cüi~testada a sua existencia, csta tem de 
ser provada por q11eni ;i allega. Qusiido esses estatutos ou pos- 
turas haja111 sido publicados no L)iu~io do ,gu~rtr~zo, bastarii 
citar o nrimcro do Ijiizrio, C ,  sc as posturas mutijcipaes, n qiic 
:is c;linar.ns incumbe fazer, ht!urerciii sido rernettidas para 
juizo, b~ista tnmbciu citi-Ias. 

C) O artigo 24ofi.' náo se refere aos iisos e costuiiles, que 
pndein ser invocados em juizo, j i  em r c l q á n  a direitos que 
podia111 adquirir se cixi I-iarrnonia coin os usos c costumes e que 
foram i-esalvados pelo codigo civil: j;i rios c:isos em que u 

cadigo os mande applicar na  falta de convencdo ou disposiqáo 
cxpressa das partes. 

( i )  Ci,ii~'i.. « I)K. ~ I A C I I A I ) ~  VILI.ELA, Rireil,~ i>ltern~rçiotiirl, lisócs de  
1-03 -r!,oci, ~.I:;Ç.  ;;o e \ c ~ s ,  e r.cjn-sc a critica do systema seguido pelo 

codigo civil c l i  icla+o d ;ipplicagiio dxs Itis sstrangciraa i in Revist ,~ de 
legislnG,iío c .Irji~risyr-udei~cig, vol. XL, papç. 2, r7 s 32, eiii qiir se exp0eiii 
tambcm os sysrenlns que tEem sido ultimarncntc scguidos em alguns co- 
digos estcaiigeiros. 

( 2 )  I)R ~ I ~ C H A U O  VILLEI..<, obr. cit., pag. 774. 



652 CAP1TIJI.O IV  - DO KYERCI(:IO, P R O S A  B L I T I I C C C ~ O  DOS oinEiros 
. .. 

Na nossa iurisprudencia o costume i considerado como iim 
facto, ciijn prova tern iic sei. feita por quem o allega jrj. 
Quando. pois, para prova de  algum direito sc invoque urn 

costuiiic? devc pr-ovar-sc J SLIR cxistencia. Essa prova pode 
fazer-se por m i o  d e  casos julgados, ern que se teiiha vei-ifi- 

cada a legitiinida~ic e esisrcricia do costume, ob:.;is de 
jui~isconsultos, por  attestaclos p;issados por- :iuctoi-id~idcs relati- 
vnrnerite a factos cm que tenliktm irigerc~iciti ou qiis possam 
vcrificitr e po:- iheio de testern~iriliar. 

240. qrreni tc2nr dcpi-oval-. A cibriga<iío de provar incumbe 
Rqlielle que allegn o facto (ai-r. 2405.~). 

A allegaçS» riáo coilstituc uriia prova. inas o assurriplo sobre 
que deve versar a prova ministrada por  outros meios. I? assim 
que o ;iLIctor dcve piovai- os factos de quc, nas coi~dicões nor- 
nisea, deriva o direito a que respcita 2 acqiío proposta por elle, 
c o reu; por  stia r-cz, aquelles que: como coi~tcstnqão ou esce- 
pcrío ao pcdido do aucior, allega ci-ii sua deiêea. iiáo se liiiii- 
tunda 3 L I J I I ~  ~ i c g a g b  nnbsoi~irn, mas pre~ciidcndo [lrovni. factos 
por  que se destroc o fui-idamcntci dw ncqáo? som[? R extiriicáo 
da ohrigacáo, a iinpossibjiidn~ic do seu iuiiiprirnciito: Ar~cfor-i 
iirc~iinbit orir~s pr.obnlrdi'; e.z-c+ic.rido ~-riis fit izitctoi.. Prov:idns 
todos os eleriicntos de  que dcpcnde uma detcrmiiiadn situaq5o 
juridica, c1u:ilquer viciu que hrija rio modo por  que ella se 
curistituiu e qualiluer facto pur  que se liaja dado ii sua estin- 
c c h  constitue m:itcria de def2s:i. 

Assim, se eu intento urna ai550 contra Pedi-íi para que cllr 

( i )  PEREIRA E SOCSA, Priilieiras / iat~as sohrc processo eii'i!, nota 419, e 
COELHO LIA ~ ~ O Z H A ,  I~~stifui~Óes dz direito civil, 3 173.". 

Vela-s? sobre n app!icuq5o ottisiasa ~lo~ostuiilc criiiiú iiuiiiia de direito 

olij<;ti\ú, C i i ~ i - ,  .Ií~;tii;liro.fi. ,i<! ,irIcip,e;l.iriuii e# .sourcr,a eii di,vrl i'ositif, 
pilg. 307 ~VINDSLB~'IU, P,llidefl~, tu1110 1, -7 I 7 . " ;  »EI<NLIUHG, ~~l l ld~I iC~,  
tomo I? 7 zP:; L LESSOKA, ohr. cif.,  toil~i) I, z . ~  cdiç.? pias. 241;. 

iiic entregue i i r i l  cavailo, ciiriiprincl(.i ; ~ ~ s i r i ~  iim coriLracto d e  
vcnda que cuilligíí etfeit~ioll? e ~ l I e  I I ! ~ C ~ . I  :I i~nl~c~siibi l idade de 
climpi-ir csse contracto ein vir t~ide de o cava110 t e r  niorrido, 
fica obrigado, quaildo eu conteste cste f:icto, a provar quc O 
cavallo niorrcu. i'rovadii ri cxisieiicia d u i ? ~  coritr:icto, r scndo 
este rescindii,el cri1 vii-ii~iie de e i ~ i ~ o  o u  c«;icqáo: qrictil allcga 
estes vicios deve provii-10s. 

0 pi.incipio de que deve prov:ir o faitci quciii o allcgn 
baeêa-se ein que, per:iiitc a aflirinacbo do AliitOT e i1 C O I I ~ C S -  

ta?" do rrcu, anibos interessados, n5o deve ligar-se irir!is 
credito :I L I ; ~  do que a outro. 

Qiicrn sc lirnit;i a 11c31r absolura:neiitc o fticto sobre que sc 
iutida a accáo ou a escepyáu 1150 6 ol-iiigiido a addtizir LI prova 
da sua negacáo:  iizcitni!i;t pr.oPalio gl i i  dicii, rzori qrfi piegaf, o 
que não signifizi que sc náo tenham de  provar factos negativos, 
11.50 seiidci ai1rnissii;el rnasirna ; 31cgd111Ua ~ Z O > J  S I I I Z ~  probatida. 

O projecto priinitirlo dispiii-lha a este rcspcito (art. 2762.Y) :  

o que nfirrna, 0 1 1  seja aticiot. ou cej;l i ~ ~ i ,  deve k)ro~~:ir o seu 
asscrto? ou sejam posi t i~os,  ou sej3ii1 negativos os factcis, eril 
qeu se funda. 

h cste rcspcito 6 ricccssario ein pri i~ieiro Iognr ter sernprc 
eiri consiclcraqáo quc 1120 basta. para que uni fticto se coilsi- 
derc posilivo ou i-iegativo, attendcr ao inodo por que 4 enui-i- 
ciadu, sí, podeiicici hnver-sc como negativo o que represente 
a náo cxistericia de um facto positivo. Assirr;, s e  :ilguem nega 
que seja v;ilida uma esci-iptui-;i, essa pro lmsi~áo  rieg~itira cor- 
resporiiic á afirmativa de que na escriptura existe iiiri vicio d e  
qire resulta a sua ~iullidade, tendo de provar esse vicio. 

R r i 7  segunilo lugar, o facto ncgativu s6 tem de se provar, 
quando seja constitutivo do dircito ern que se fuiida a acqáo 
ou a excep~áo .  .hssiiti, quem iiitcnte uma accáo d e  iiideinni- 
zacáo pelo desabamento de urn cditicio dcvc provar que o 
prop!-ieta;io delle iiáo fez o s  reparos ilecessarios nessc cditicio 
ou 1150 tomou as precaucóes necessarias para evitar o desaba- 
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rneiito (art. 23yS.O;); quem fez uin contracto sob condicáo sus- 

diqáo suspciisir;a ncgatjva, deve provai. facto iiegativo? quando 
exigir o cumprimento do contrncto. 

Náo f necessario, porém. provar os factos clue dáo origem 
d accáo ou a excepcáo, quando resultem de alguma piesum- 
pca'o legal (artt. 2.105.~ e 2 5  17,'). 

Pt,~sirnrpcÕc.s legaes sáo as coniequenci;is ou i l la~ões  que ri 

lei deduz duiri facto conliccido para firniar ilrn facto desconhc- 
cicio (art. 2516.").  

Assiin, a posse produz e111 favor do possuidor a pre.vimpqáo 
de propriedade, que será rriais ou menos atteiidivcl co~ i fo rn~e  
as circuinstancias i,art. 477,'); A propriedade prcsiimc-se abso- 
luta, e111 quanto o contrario se 1150 provar (art. 2172,") j o 
pl'azo para u pagamento prcsuiric-sc scmprc estipuladu a favor 
do devedor (art. 740.'); presimcm-se Iegitirnos os filhos que 
nascerem decorridos cento é oireiitn diac depois de realizado 
o inatrimonio e dentro de trcscritos dias depois da sukt disso- 

lucáo oii da separa550 iudiciol dc pessoas e beris dos conjuges 
(art .  

Serido a propri:i lei que tira as consequencias de certas 
circurnstancias ou factos, dernonstradi-is estes: q u e m  allega as 
consequencias fica dispensado da sua prova. Ein regra, porCin, 
é adinittidaprova contra a prestiiopcáii legril (a:t. 25 15.":). Assim: 
contra a presiimlicáo da piopiicdade que deriva da posse, posso 
allegar e provar que o direito dc propriedade me perteiice. 

H a  casos ein que a lei náo adn-iitte prova contra 3 presum- 
pcão que estabelccc, ou restringe essa prciva a certos e deier- 
minados meios. h risi im iliic, coiirra a presunlp~áo da legiti- 
midade dos filhos concebidos antcs do iiiarrirnoi~iu e rinscidos 
depois deste realizado, bascgda 110 facto de n niat.idn niitcs de 
casar ter conhecimento do csrado de :ravidez do mulher, oii 

de haver consentido, estando presente, que no assento de 
nascimento fosse declarado por seu filho, ou de o haver  reco- 
nhecido por qualquer outro modo, 1150 ~ 6 d e  liaver imp~ignacáo 

alguma {art. l ~ z . ~ j ;  a legitimidade dos filhos concebidos na  
constancia do matri~nonio so pode ser iiripugnada mediaiitc a 
prova de que o marido se achava phq-sicamente impossibilitado 

rinte e um de cohabitar i0111  a mulher rios prirnciros cerito e t '  

dias, o ~ i  niais, dos treserilcis que hoiiverem precedida o nasci- 
mento do filho {arr. 103.''). 

Quando a parte sobre quem rccae o OIILIS da prova náo 
dernoristra o fui~doinciito do seu direito, a cntiscyucticia que 
d'nhi resulta é a absolvic2o da outra parte. 

N30 podem os juizes dcixar de julgar a pretexto da falta oii 
obs;rurii-lade das provas (cod. do prnc. civil, :irt. 97.L,j. Quando 
u deinonstr;i~áo seja ins~iflicientc, 11 questóo teni de ser decidida 
contra aquelle sob1.e querri recaia n obrigaqáo de provar: 
ailcto1.e 120~1 probc?~rte, Is ~ 7 1 l i  c ~ ~ I I ~ ~ E J I z ~ I ~ ~ ~ ,  licet ipsc nihil pr-ncslel, 
obtinrõit. Esta regra é appliçarel tanto ao auctor coirio ao reu, 
quaiido este tem obr iga~áo  dc provar a exsepciío ou coiites- 
taqáo. 

241. Meios d e  pvovn P sltn classi f ic~ci?~.  0 s  diversos meios 
de provo que a nossa lei adrnitte szo: 

1 . O  a confissáo das pa -~cs ;  2 . O  os exames e vis~orias;  3." os 
docilmcntos; 4." o caso jrilgado; 5 . O  o depoinicnto das teste- 
s ri unhas; G . " o  jurainciito; 7.G as presumpqGes (i). 

( i )  Hn quem conteste que s presumpqáo lejial, o jurninento drci.;cirio 
e a confissão conrtiti:niu meios de prova. A presiiiiipqáo iegal, portliie ilis- 
pensa a prova; o jurninento decisorio, porque por elle acaba n questão 
sem prova, e a coiifssáo porque, rendo por consequcncis u m n  pr~siimp~ão 
legal do facto confessado, dispensa qunlquer prova por parte da pessoa 
que ;i I~IVOC<>. 

Todos estes ineios servem, porem, para prorrar e m  juizo 1i verdade dos 
factos allegndos. 

Pclo fnito de oi pei-iros sedcvcrcin consideroi.como testemunhas maisoii 
mcnos ilu;ilit?cadaç, e d e  a inspec~áo do juiz se náo dever considerar çumo 
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Destes iiieios de prova téem sido apresentadas diversas 
classiticaçóes, a,Ioptondo-se para esse fiin varios criterios. Não 
d e s e ~ ~ v o l ~ ~ c r c m o s  este assunlpto, -1iniitaildo-110s a dar a iiciqhci 
de pi.ot!as divrcfas c i~idirectas, corirpletas c ~ T I C O I ~ Z ~ ~ C ~ ~ S ,  siwyles 
e pl-ecoi~siz'tz~idas. 

A distiriccáu criire pr-i>zl~s dir.rctas i1 irzdii.rc~as bas&a-se na 
r e l a ~ á o  que Iiri  entre os meios de coiivicqZo empregados e os 
factos constituticos do direito que G objecto do litigio. Quando 
os meios de formar a convicc50 do juiz tGein por fim inliiie- 
diatci os faslos coirtiovertidos ei1Li.e as partes de que i-cst.ilia o 
direito, ha aprova dirrcln. Assirn, s e r i  directa a prova qiiaiido 
eu, por inciu dum escripto ou de testemunhas, convencer u 
juiz de que emprestei uma quaritia a Pedro. Quando a convi- 
cqáo acerca dos factos controvertidos entre as partes se forma 
por meio de induccóes ou consequencias tiradas doutrus Cictos, 
que as  partes reconheceram ou foram previarncnte dernuns- 
trndos, ha a p ~ ~ i v a  irrdivectit. Assim, se se demonstrar que Pedro, 
levando a mal o casamento duma filha, declarou que nada lhe 
deixaria, e que Paiilo, aii-iign ititirno de Pedro, o iricitava nos 
seus proposiito" deve considerar-sc siriiiilado o conti-acto de  
vciida que das suas propriedades Pedro fez a Paiilri, se na 

heraliga de Pedro iláo houver o valor correspondcntc n cssa 
vetida ou náo se proljar ern que foi i o l~~umic lo .  
h distincgáo entre provas coilyler~s, tanibem chamadas ylr- 

uns, e it~comnple&its, a que taiiibeiii sc dá a nome de srrn$ieiiiis, 
fundamenta-se no grau dc ccrteza ou de convict,5o que dellas 
deriva relativamente a n  facto sobre qiie versa o litigio. Em 
geral, a apreciaçáo d:is provas iicpciidc do prudei:te arbitrio 
do jiiiz, nfio graduando a lei a sua força. Ha todavia alguns 

prova, pois só p8de julgar [ielu que constar dos alitos, ha tambem quem 
não iiiri:ua as vistorias e exames entre os meios de prova. 

Yo lognr cnrnyeteiite vcrcmos çm quc csics ineios de pi.o\a se disrin- 
guem. 

incios de prova cujn forca, para :.cdtizir até onde é possivcl o 
arbitrio do juiz, & deterininada pcla propria lei. Assim, corisii- 
tuem geralmente provri pleiia n coníissão judicial (art. 2412.O), 

os documentos authenticos (artr. 24?,5." 22426.O), OS docu- 
m e n t o ~  partic~i1a1.ç~ qiie forem escriptoi e nssigilados pela 
pcssoa em cujo riurnc sáo fcims e reconlieci~los pelas partes 
ou havidos judicialirie:~te coii~o rcconhccidos (art. 2432.O). OS 
docrimeritos particulares assigriados pela pessoa ein cujo nome 
s,'iu Sri~os e por duas tesrcrnurihas, cujos norneç hajam sido 
declarndus nu contexto do docuinciito, I'iiráo pi-iiiçipio de prova, 
que $de ser coinpletada pelo depoiincnto dellas e m  juizo 
(art. 2,+33.ü~;  a prova resultante dos esaines e vistorias tem de 
ser avnliada pelo juiz c111 h;irmoilia com as iircumstaniias e 
iniiis iiieios de prova (<ii.L. -4i<i.0). 

As provas &o sinrples OU p~.r~oiisiiliriiliis, coril'orriic sc pro- 
duzein rio decurso do processo ou jii existem antcrioririei~te. 
Sáo provassimples n provo testei~iurihril, por  vistorias e exames, 
o juramento, a coritissáo judiciril; sáo provas preconstituidas 
os documentos, es~eciali l~eil te os autlieiiticos e os particulares 
Icgnlizados. 

DR. NEVES E CASTRO, obr. cit., pug. 65 ; C O N S E L H ~ ~ K O  DIAS FERREIRA, ubí .  
cir, tnmn V ,  notiis nos nrtigiis z.tub.'-~+ii."; PF.I~EIRA L SOUSA, 0hf.. 
cit., tomo I ,  $ 5  ? O ) . U - L  1 I . O ;  COELHO D A  I<ocH.~, 051" cit., #$ 176,'-178.~ ; 
fio ri^, TI diriilu ~ i r ~ i l r ,  IiiirIc d : i i ~ l ~ u ,  v01 111, pug. 4 2 ~  ; CIIIRONI E ARELLO, 

Tr3tIL7to, tomo I, p;13. 65 I ; MZZOYI; <;bt-. til., temo II! pag. 422 ; LLSSONA, 
oEr. clt., to1110 1, l ivro 11. 

242. iVopio ecspecivsde cor!flssLfo. O coiligo dcfine (art. 2408.O) 

co#lfissifo o reconhecime;ito eipresso que a partc faz do direito 
da parte contraria, uri da verdade do facto pus esta allegado. 

CHIRONI dehiie cor2jissãu a LleclaraçZo d a  voiltade contendo 
VOL I 4% 
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a obrignqão de niío cont~.ai.i:ir (reconhecer) a verdade de um 
facto juridico, e LESS~N,\  diz que a confissáo C a declaracáo 
por meio da qual uma parte, capaz de se obrigar, e com a 
intenqáo de dar a outra Lima prova em prejuizi-i seu, i-ecoriliecr 
totalrileilte ou parcialiiiente a verdade de uirici olii,ig;i$á~i, riu 
de uIn facto que a ella s e  refere e 6 sui;ceptivel de effeitos 
juridicos. 

Nestas noqóes ha, coii~o eleincritci espeiilicci d;i coiitissáci, 
o ser uma declaracáo feita por uma das partes em virtude da 
qual se obriga, para com a outra, a nrío contestar a verdade 
dum facto. Esta declaracáo é feita intencionalinente, e> pela 
acceitacão que della faz a outra parte, estabelece-se um vii~culo 
j~iridico em virtude do qual a verdade do facto. quer este seja 
objecto da accáo quer da cxcepcáo, 1150 podc ser contestada 
pelo coriiitente [I).  

A contissCo deve porrnnto considerar-sc uin negocio juridico 
cujo cffcito G reconhecer como cxistcnte um determinado facto, 
de qiie rcsiiltii iiinii nbrigiicno, oii a propria obrigaqáo, coiisti- 
tuindo-se por esse meio, visto que a cotiíissãu i feita em pre- 
juizo do seu auctor e se presuiiie portanto iotilvi.ritc 5 veriiucIe, 
u i~la  prova. A confissáo póde dar-se no  piopi.io tiegriçiii jiiri- 
dico por que se constitue a obrignqau, crn clii;ilqutir negocio 
juridico por que seja ratificado ou coiiiirinado urn acio jii~.idico 
rescindivel: distinguindo-se delles em que n declarnq5o da von- 
tade não é feita no sentido de constitiiir unia deteriiiinada 
rclac6o jiiridica, mas  de reconhecer esta como esistente e por 
fbrma q ~ i c  a parte 1150 a possa contestar. 

( i )  A sonfiss5.i 30 se torna i r rc t rac ta~c t  &pois que x c e i t n  pelos inte- 
vesiarfos, I? o qiic i~csulr ;~ i : i i  ~i r t~ l i r i o  ri;iiiiri.z;i <l,i coiilissrín c que é coriiir- 
tiiado l ~ l i r  artigo 2 : i T . O  # I." ti<> ccid:go d e  ~iri i iesso civil, e111 q u c  se declara 
que aconfiss2o judiciai feita nos articu!ados s6pijd.e ser i.eclairia,la cinquatiio 
a parte çririlraria ii ri;[> tivcr acccitado. Vcja-s>: a 1irvisi.i dc Icgi.~Ilnç20 e 
drjiii-isprirdei~ciíi, iol. XL, pag. 81. 

1,  

O artigo '~408.u~ dizendo que a confissáo i o r-econheciniento 
expresso, qÚe i parte faz, parece excluir a confissáo tacita. 4 

Nenhuma duvida ha, pnrem, de que a lei reconhece certos 
factos como uma verdadeira confissáo. Assim, julga-se feita a 
confissiío do despeici, iiáo havendo opposiq5ono prazo legal 
(cod. de proc. civil, art. 499.O ç: 3 . O )  ou pondo o arrendatario 
escriptos (cod. cit., art. 502.'); considera-se que o juiz confessa 
a s~ispeiqáo.~  todos os fiictos alle~iidos se i ~ á o  responde até a 
prirneira audiencia (cod. de proc. civil, nrt. 23.2." 5 4.'). 

Dever-se-háo coilsiderar estes casos como sendo de confissáo 
tacita? A este respeito podem siiscitar-se duvidas em virtude 
do disposto 110 artigo 2408.0 (I) .  

Cumpre-rios iiutar que essas duvidas nPo podem ter grande 
influencia na pratica, por isso que, quando sc deva vêr uma 
confissâo tacita nos casos em que a lei declara que 6 Iiovida 
por confessa ou rccorihecc como confessa a parte que, sem 

ser por escripto ou palavras, rcconhccc uma obriga560 ou o 

facto de que ella deriva, esses casos são só os que se acham 
taxativamente especificados na lei (artt. z~+ro." e 2415.", e cod. 
de proc. civil, artt. 141."~ 2 I 7 . O ,  233.O). 

Examinando-se, porirn, esses iasos, vê-se que elles ou repre- 
sentam uma m>inifestaqáo expressa da vontade, como no caso 
dos tscriptos postos pclo arrendarario, pois que esse facto 1730 
pode deixar de revelar a manifestacão directa da vontade, por 
parte do arrendatario, de se despedir no fim do arrendamento, 
ou se fundam no silencio da parte, quando ella é obrigada, 
ein virtude de disposiqáo da Ici ou pcla comminaqão que lhe 
é feita, a fazer declaraqões ou praticar certos factos em juizo. 

NZo fazeiido essas declarasóes, o silencio considera-se como 
correspondendo a ellas, como sendo a manifestacão dc que a 
parte reconhece 3 verdade dos factos, havendo nesses casos: 

( i )  Veja-se a Reitistu de legislaç50 e de jtrrisprirdenciu, sol. VIiI, 
pag. 353, i.01. XXI, yag. 551 e vol. XL, pag. 66. 
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em virtude das disposiqóes estabelecidas iia lei, uma verda- 
deira confiss~~o. 

Nn riossa antiga jurisprudencia cliamava-se a esta confissso 
jfictii. Seiido: prrréiii, o silencio intei-pretndo pela lei como iim 
reconheciineritn eypressíi, e s;ibendo n parte que é esse o 
effeito q i i c  dcllc deriva, tal corifissRo i150 pódc considerar-sc 
ticta. 

A confissáo 1120 pode inferir-se de  factos que, por si ou cm 
virtude J c  dispcisii;.áo da Ici, tiáu rcpreseritem uma mariifestaçáo 
cli:.ecra d;i vo~iiaclc ~ici scririilo dc T C C U I ~ I I C L ~ T  Lima iletcrrnitiariii 
olirigaqáo o ~ i  urii facto iie q u e  eiriari;lrri coiisequericias juri- 
dicas. k; assiin que u f x t o  de se iiáo ilegaretri riuriia acqáo os 
factos allegados pelo auctí)r ou pelo reu riáo irivoive de modo 
algum uma coritjssáo. 

E tambein iiáo Iiti coiilissão, q~iiindo a drclaraqão da von- 
tade ~ i á u  6 ieiia, ilii esia ou iiiilii.ect;iiner~te, ao proprio iritercs- 
sadu ou .i ULILI.;L p:i~.te,  nas ;i um terceil-O. Tal  decIa~-~l~fio,  que  
pode ser feita pai. um mutivo milito diverso do de reconhecer 
a verdade ilu1i-1 facto, ciiiistitiiir:i i i t i i n  pi-ovn yuc fico no prudcntc 
arbitrio do juiz. iián ficando o seu aüitoi- ndstriçto a 1150 o ccii?- 
testar. 
.4 cnnfissá» divide-se, qliatito ao local e iiiodo por que C 

fcitn, cm judicinl ce,~ti .~~jedicI"71 jatt. 24oy."). Confissáo &- 
,cirl 6 a quc sc faz em juizo couipetente por terino nos autos, 
~ i o s ~ r ~ i ~ ~ i l ; i d u s  (i). ULI em depoirncrito: pela propria parte, ou 

i 
pelo scu pi-oc:ii.adoi. com poderes-especiaes (art .  '~4ro.O); coil- - .  . 
fissáu cxti-'@{&~.inl 6 u que se faz por modo clirerso. 

N,ío caracteriza a confissão estrajudiciril o facto de ser feita 
fora de juizo; sendo feita neste, mas por modo diverso dos 

( r )  No.: it.riiir;\ (lu 5.' d r i  :irtisri z i r . 0  : I< )  C O J ~ ~ O  de ]>~OCZSSO c i ~ i l  pode 
o t eu ,  na audii.:lsi,i para q u e  i<ir ;itn;in, confcssi;r o pedido, caso crn quc 
será logo crindern~i~ido pelo juiz que presidir d audicncin, tomando-se nota 
no  protocollo e f i c a d o  .i$siiii terininiicin :r :i:cáci ;i r?upei:ri Jelle. 

indicados, náo se r i  havida conio judicial. Assim, sera estraju- 

dicial a confiss,?o que seja feita iiuri? i.eque:-irneiito ju11to ao 
processo, emquiiiitLi náo for reduzida a termo. 

A confissáo extp&dici:il pUde ser . i n f l z e ~ t i c ~  oii pn~~ficltiar; 
corifurme se PUZ ein escripturn ou auto publico, e rcrbalrncnte 
ou por esíripto particuloi- (art. 341 5.'). 

A confiss5o póde ser ainda ~~p07~t~ll~a~~i~~~!~ci1~0i'i1d~~, conforme 
é de iniciativa do contiteate ou requerida pela outra parte. 

243. Ohjt~cto dLt cu?!jssiiu. Pelo dispcistu iio til tigo 24u&.", 

confissáo tanto pbde recair sobre D dgeito d~ parte contriiria, 
como sobre um facto por ella a ~ ~ e g a d o .  S indo  a confissão 
urna prova e vei-saiido as pl.oi7as unic3iiiente sobi-e factos 
(art. J I - J O ~ ~ ~ ; ~ ,  11.50 parece facil deteri-iiinar o que se entende 
por confissáo do direito, tanto 1113is que náo púdc influir sobre 
o alcai-icc ou valor duma regra dc direito a declaracáo que a 
parte f a ~ a  a tal respeito. Tal  declara~áo r150 represeiitard i~iais 
que urna opiiiiáo; nrío constitue de modo alg11ii-i iioia prova, 
iiem é por ella qiie a qiiestúo teiii de decidir-se. 

Piiile, poréiri, a parte q u e  corilesra reionliccer o direito 
rccl;iiri:iclo pc1a o~-itrn pxrtc, sei31 se lil.c~~dci- C O : ~  as i ~ o r r ~ x ~ s  
legislativas reguladoras dos f;ictos de que o di-eito devia de- 
rivar, ri11 declarar que as interpretou de certi, mudo, e, icitii 
urna confiss8o nestes termos, o juiz terli de julgar cri1 Iiarlrionia 
coin a confissáo, sem entr.:ir nii iiiterprcta-ao tias rioririas legis- 
lativas applicar-eis. Assim; pó~le  num coiit~.;i;~o a parte declarar 
que uma clausula delir. tem um deter;ninado sentido, o q ~ i a l  
pndc ser o11 1150 conforme i0111 as respectiuris clisposiqóes legaes. 
Essa deilaraião; representando a iriteryreta~,ío da parte, i ii 

confiss5o tiiiiri f\ic~o. [nas i1ue rtrc:ae sobre o direito. l'óde ri 

parte coiifessar qLie 2 devedora, seiii dcclariir o facto de que a 
ohrigncáo resulta. K tieste sentido, ern nossa opi~iiáo, qiic n o  
artigo 240s." se diz que 3 parte pode recunliecer cspr'csaa:iicnte 
o d i r e i ~ ~  da partc contraria, 



Os factos sobre que a confissão rccae dcvcrn scr contrarios 
aos intcrcsscs do confitente, porque ningiiem pócie, por uma 
mera declaraqáo dri vontade, adquirir iirn direito. 

Como a coritissáo, em virtude do seu conteúdo como prova, 
fixa a existencia do direito, segue-se que não C- admissiircl a 
confissáo qi~;iiido o direito a que ella respeita não seja süsse- 
ptivel de alienaç.50, renuncia ou transacl:Uo, corno nas questijcs 
cic estado civil, c quando seja prohibido o rcconliecimento do 
facto sobre que clia recae o11 não se lhe a t r ibuam etfcitos 
juridicos (cod. de proc. civ., art. 

244. C)~rem póde confessnr e coirdif-fies dc z~alidadc da cait- 
fissa'o. h confissáo t uin acto juridico, e portanto, para que se 
considerc validamente feita, exigern-sc os mesilios requisitos q i ~ c  
em qualquer declara550 da voritadc. Dahi deriva que náo hn  
coiitissáo, quando ella se faca gracejando? ou seja de tal fórma 
obscura que dc modo algum possa determinar-se qual fosse a 
vontade do confitente, r que pódr ser annullada em virtude de 
e*, dolo ou coacçh ,  sendo de noter que, nos termos do 
artigo z j - o ~ . ~ ,  se restringe a prova do erro, dolo ou c o a c ~ á o  na 
coiifissáo feita em dociimentos aiithenticos, e qiie a confissáo 
judicial só pode ser revogadn por erro de facto (art. 2 1 1 3 . ~ ) .  

Em virtude do disposto neste artigo é i r r e ~ o ~ a v e l  a confissio' 
--L- . em que haja erro de direito, o quc se justifica não so pclo facto 

de, sendo a corifissáo feita depois de intentada a acqáo, o 
confitente dever conhecer as conscquencias juridicas que della 
derivam, mas aindn porque o erro sobre estas conscquencias 
não se oppóc a verdade do facto reconhecido pela parte. 

Da redacqáo do artigo 2413.' parece deprehender-sc que i 
irrevogavcl a coiifissuo judicial, que haja sido dctermitiada por 
violencia ou coacqári. Esta doutrina não E, porém, verdadeira. 

Sendo a confissáo~ uma declaracão da vontade, desde que 
seja determinada por coacqão riáo póde deixar de, como qual- 
quer outro negocio juridico, considerar-sc annullnvel. Não é, 

porem, como vereirios, anin~llavel i1 confissúo por motivo dc 
viulencin, q~iaildo ou faitcis quc: n constituem sc hajam dado 
i in  prcseriça do oficial p~iblico que exarou o dociiniento de 
quc consta a conLissáo OLI nelle interveio, seili qlir esse i b i i ~ .  

mcoto sçj :~  arçuido cls falsidade. 
S o b r e 3  capa&~di: para ccpfessar náo ha tienhiim~i dispo- 

sicán geral iio codigo ciiil. Sendo, poréml um negocio juridico 
por que sc rcconliece urna obriga~5o, exige-se para a corifissáo 
ri rnesnlacapacidade que para o negocio juridici.~ por gire t1obi.i- 
g;i+ sc póde ioi-istituir. Assim, as pessoas com capacidade civil 
restricta, corno as mullicres casadas, os interdictos por. prodi- 
galidade, us falliíios, sd poder11 fazer confissbees ern reiaqtán a 
obrigacócs que podem coiltrair e sob;e coirsas ou direitos de 
q u q o d e m  disP8r; cis iepreseri~antes das pessoas collectivis 
e dos inc;ipazeç ou nusentes sO podein confessar iios precisos 
limites d ~ i s  suas attrihuiçóes, ou prccerlrtido auctorizacão espc- 
cial de q ~ x m  deve curicedè Ia (cod. de proc. civil, . art. - 143."): L 

d ço~itissáo estr;ljudicial é serhprc espontanea, e pódc ser 
feita pelo prrjprio iiitcressado ou por meio de represcntacáo. 

Quanto il cnnfjssRo jiidi~ial, ;I feita por tcriilo nos autos e tios 
articulados é espontanea e pode ser feitii pela prcipria pnitc OLI  

por procurador, deverido este ter poilere5 especiaes para a crin- 
fissáo por terolo nos autos (cod. de pruc. civil, art. 233.' 

$ 3."). Para  LL c~iifissão nos articulados. náo C tlccessai.io que 
o acivcigado terilia poderes especiaes para confessar, sendo 
sufficieiitc 3 pr~)cusaqá~) c0111 po~iereb para tractar da causa, 
pois 6 de presurnir que os factos allcgados nos articiilados 
sejam millistrados pclas proprias partes (i). E como ri50 se 
púde clar este facto quando sejam parte na causa ausentcc;, 

( r )  As i iaclara~óes feitas yclo adrogado seni poderes espcsiacs tora dos 
articulados ii5n teem f i i r ~ n  I~roha tor i ,~  cetim confissão. Veja-se O accurdáo 
d o  Siiprenlo Tribuilal dc Justica de 2 de marco de igo6, ila Xe>,ist,2 de le- 
gislL7~río e drjiii-isprrrdeiicia, col. SXXVIII, pap. 5;fi. 
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incapazes ou dementes e iiicertos, 1120 póLls i~~ t i f c s sa r  o ailso- 
gado qLie sejii iiomeado aos auseiites e iiicapazes, iieii-i o iiii- 
nistcrio publico como reprcseritantt. dos i ~ r t e r ~ u s  (cod. de proc. 
civil, art. -:13.O $ 2.9. 

A coi~tiss,j_ofeka_ciri &,p-oimerito requerido pela outra pnrre é 
obrigatoria, iiias essc de~iuimentn s ~ p ó 3 ~ r _ e x l o  (art.z.4) [.O): 

i .O 1)c pcsscias liatieis para csiar em j~iizo. 
I? o codigo de  proccsrn civil que dccerrriinn quem sáo as 

pessoas hnlicisp;iru estar er i l  j~iiso. Ein regra, sáo-tio as pcssnos 
maiorcs corri ;I livre regei~iia da sua pessoa e ndministrucáo 
dos seus bens. O s  incnnres ni io  c!~iat~cipailos yiic tenhtirii mais 
de 1 4  annos e os iii~criiictns por ~irodigatidnde sáo citados 
conjunctntnciite c0171 OS seus relii-escntniittts (cod. de proc. civil, 
3rt. 9 . O  8 ? . O ) ,  podciiilo assim estar c-in juizo e fazcr a confissáo 
judicial em depoiincilto de parte, cuj;~ forca probatoria será 
plena ou n5o coiiforine as circuii7stniicins. O ines:ilo succcdc 
com a miilhcr casada, quaiidu riecessitc de auctoi.iza$áo do nia- 
rido, e com cste, nos casos cin que para e s t a r  cin juizo deve 
ter outorga da mulher (r). 

( i )  Vejrl-SL' n K~~ri.vin d~ Ir'gis1,rqiíu e Jz .ji~r.ispr.irdeiiciir, vol. XXXIIIT. 
pag, 453, c!ii iliic se scstcnta qce o p r o d i p ~  pJdc Íaier contiss31i jtidicial 
cri1 ilcpoimento de l ia-te. 

KITI scssGo l ia  Coiumiss5o rc~iior;i d e  i(; ilc d-zcmliro de 1,363 vo- 
tou-se, sr~bre proposta de ferre ir,^ Liiiie, ;i suhstituiiSo das p:i?nvsas do 
artigo 2;yz: 1 1 . O  L 110 proje~~o psimitivo iri?ct:,1. cm jtiizo» T)OT i estiar ; i ~ r  
si L'U cm juizo.. Eqta iudifica$no ao projecto rifio foi inrrod~izidn no co- 
dioo, seiido o ri.* i." d o  ai-tiso i + i  I.' ;i rrbprodiic$áo r?tn,r;i do n: r." ao 
artigo ~ 7 7 2 . ~  du ~ r o j ~ t f u .  

A doutrina que assim iicou ~ai1cci~~lai1~1 no codigo errl já LI do nosso 
antigo dircitu ( v ~ j a - s e  PEREIKA K SOCSA. P~i~~le i l - z l s  Iilthrw sobre p7.oces.w 
ciitil, iiota ,i+?), e i a mais i;cisitní-el. 

Quanto no valor probatorio &a iunfisr5o fcita cnl depoimenro de i>si.tr 
por pcssua ~ U L :  1120 srjii h.iiiil, para, yo:. 51 S L ~ ,  csta: cnj juizo, esse valor 
tem de ser Uzterniiiiado cni h,iriiiorii:i com os principirih gri-;ics sobrc ca- 
pacidade das Iiai.res. 

Dos representantes dos incapazes que na'o possam estar em 
juizo, como os mcnorcs dc 14 aiinos e os dementes, n5o póde 
exigir-sc dcpoirnento de parte (cod. dc proc. civil, art. 2 2 2 . 9 .  

r." Çobrc factos 1:essoacs certos e dcteririiiiados, relativos 
ao objecto em queitáo, ULI  de que u depoetiti: ~oss tk  ter  conhe- 
cimento. Sendo u co~ifisslío, corno riutdrnos, rcla~iva L+ factos 
passados, de que para r i  parte resuliuu urna obrigaqáo, c. bu- 
scaiido-se a iaculdade de a esigir por depoimento cie parte ern 
q ~ l e ,  dado 0 fricto iiiridico. deve ser cumprida a obrigacão que 
delle iieriva, O ribuia que o depoimento de parte só póde ser 
exigido sobre factos p e s s o a s  devidamente indiridualizados, o u  

sobre facros que, crnhnra nHo hnj;in~ sido praticados pela parte, 
sejam por cl!a cur11lc;ridus. Assiiii, a co~~fissáo cin depoiniciito 
de parte iariiu pbdc ser csigida do devedor que haja coiltra- 
liido unia obi.iga<áu por eiiipresritiio, caso eiii qiie o f a a o  de 
q u e  res~iltlc a obrig;tçZi:i i pcssoal dci ccii~fiterlte, corno do her- 
deiro que, por i1èçl;i:-iiqrjcs do nuctcir dn heranqa ou por qliaes- 
quer outros Lictos, sait-ia que este se achava io~içtituido em 
obrignc,?~ pai3 c0111 a oXtr~1 parte, caso ern que o depoente 
tern conhecimento do facto por qiie se constituiu a relacáo 
jiiridii;;i. Serido n coi~iisiíii iiiiln provi), n5o phdc ciigir-sc sobi,c 
ohjccto qiic náo seja i-clativo a qucstãn, porque fi-~rsfr~i CIL'irtu?ts- 
t r x l i r r .  qilod iloii i.elei!crt. 
,I c ~ ~ s s ~ o ~ r ~ m l - i c r i i  náo póde ser esigidn sobre factos crimi- 

nosos, de quc'a parte seia arguida (cc>d. de proc. civil, art. 21S."), 

porque riirig~iein ileve ser obrigttilo a t.evelar a propria torpeza: 
?zt3ny jgize/lc t- &i!c.lc5qr<: y roprinnz /iti.pif udiizent . 

Dando-se as sonciiqóes ein qiie póde ser exigido o depuirnento 
dc parte, e seildo esta requcrida para o fazer sob pena de ser 
havidn pni- confessa, sc-rii liavida coii~o tal sc se :-ccusnr a 

depor sem justa causa jart. 241 r . "  # unico). 4 par-te pode re- 
cusar-se n5o compni-ccenilo: oii negarido-se a depGr. Sc :i partc 
náo compaiccc por motivo Icçitimo c o prova, ou sc, ncgan- 
do-se a depòr, o faz erri virtudc de náo ser obrigada a confessar 
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os factos sobre que o depoimento deveria versar, n5o scra 
havida por confessa. 

245. Fot-~a p?.obafoi.iir da cco~!f issnó. Q~ionto ans etTeitos da 
confis=3o j~rdicial, iictcritiiiia a lei que vila coiiatitue prova 
plgla contra o sorifiteiite (:LI-t. 241 2.":: ~ o ~ i ~ i d ~ ~ ~ a i ~ d o - s e  porlatito 
provado o facto judiiialnietite coiifrssado. 0 motivo legal de 
convicqãn do jiiiz 6 a contissão, não terido de iiidiigar se ella 
6 verllndcira, inas apenas de deduzir, seguiido os termos ein 
que foi feita, ns corisequei-icias Icgaes que nella se contenhain. 
Nari constitue a corifissáo judicial prova plena cnnti,n terceiros. 
Ncstc caso é um testemunho, cuja forqa probatoria deve ser 
apreciada segundo o prudente arbitrio do julgador. 

A regra.de que a confissão judicial co:istituc prova plena 
tein as seguintes excrp~óes:  a) sc fôr declarada i~isiifíiciente 
por Ici, como se a pessoa que a faz 1150 for habil para a fazer 
em virt~ide de n3o poder dispiir dos seus bens: ou se recair 
sobre factos que não possam provar-se por esse mcio, o11 cujo 
conhecimento e inresijgiicáo a lei prohiba. Asçim, ser8 insuni- 
cieiite a confissáo fcirn por urna rniilhcr casada scrn ;liictori- 
zaqáo do marido relntivnilieiltc a uma obr iga~áo para que ne- 
cessite dessa auctorizaqSo; a contis~áo judicial durna divida ilc -- 
3 o o ~ o o o  reis, proveniente de einpicstimo, niío dispensa para 
prova deste a escriptura pubtica, c será de iieiihilrn effeito a 
confissão que um individuo faca, riiirno ticqiío de invcstigacáo 
de paternidade, de que é pae do prcteiisri filho: no4 casos eiii 
quc a lei não ndinitte essa iriirstig:lçiio; h) sc  prod~~zi:-  a perda 
de direitos a que o confitcntc não possa renunciar ou sobre os 
quaes não possa transigir. Azsirn, 1150 é perrriittidci a confiçsáo 
que importe alieii:iciío de bens que a lei prohiba  iiko pode 
confessar-se a rcnuncia a herança dunia pessoa viva; iiiío basta, 
para que seja deçr-rtiiila a s c p ~ i r a ~ á o  judicial dc pcssoas e bens 
dos coiij~iges, que o marido coi-ifesse as sevicias sllcgndiis pela 
mulher ou esta o adulterin allcgado pelo marido. 

Quanto aos efteitos da confissao extrajudicial (art. y*"), a 
merarncntc verbal é inadmissivel nos casos em que riZo phde 
dar-se prova testemunhal, e, nos casos em que csta póde ser 
iidinittids, fica 110 prudente arbitrio do julgador avaliar a sua 
forqa probatoria conforme as circurnstaricias e dernais prov~is 
Jos ;iiitos. Esta i~iiGssáo ieiri de provar-se por meio de'teste- 

munhas, cuja forca probatoria tem de ser apreciada pelo juiz; 
e, ~ l i ~ a r ~ d o  depoit-rienro das testeinunhas se julgue provada 
a confissão, é ncccssario ainda verificar os termos cm quc foi 
feita e a pessoa n quem foi dirigida, paro se determinar a sua 
forca probatoria, só devendo considerar-se rigorosamente urna 
confissão o reconhecimento que seja feito ao proprio interessado 
OU a seus representantes. 

A con&sjáá_o feita em documento authentico ou por escripto 
particular terii de  ser apreciada em harmonia com a forca pro- 
batoria destes meios de prova (art. z416.'j. 

Ern relacáo a çsrc assuiripto, i rieccssario ter sempre em 
consideracão que a confis-áo .e um negocio juridico e que, inde- 
petideliterriente da forca probatoria do documerito, a coi~fissáo 
só yódc admittir-se quando reuna os requisitos que sob essc 
aspecto nella se exigem para a sua validade. E assiin que a dis- 
posiqáo corisignada no artigo zqrz." .. . . E applicavcl i s  coilfissóes 
feitas eln documento authentico e em documento particular 
Icgalizado. 

A declaraqáo que, sendo feita num documento authentico 
ou em docuinetito particular legalizado, tiáo seja dirigida aos 
proprios intcrcssados oii a scus reprcscntantcs, náo inhibc 
qucin a fez de apresentar qiiaesquer provas contra essa decla- 
raciio, que nao pbde considerar-se urna coririssáo: mas uiii 
depoimcnto, cuja forqa probatoria tem de ser apreciada pclo 
juiz. 

246. I?~Jiriisibfliduile da co~fissão. A confissáo é indivisivel: 
não poder8 por isso a parte, que della se queira aproveitar, 



acceitar só o qiie lhe fôr fn~oravcl ,  salvo abrangendo a di:ta 
confiss2o factos cuja faisidade se ache alias deii~i~nstrada 
(arr. 2417."). A confissZo feita cin depoimento c' sú iridivisivcI 
c n ~  rclacáo..a cada-fa,cto (rod. de proc. civil, art. 

A iiidivisiliilidade & coiifiss5o coilsiste e m  que a parte que 
a invo'ca coi-tio provti plen:i da  verdade do facto prir clla ãllc- 
gado, deve iinvuca~la ria s u ~  totalid;ide, náo podendo aprovei- 
tar-se d o  qiie Ilie é uril e rejeitar o <jtie lhe é prejiidicial. 

Para descnvulverein a doiitriila reltitiva á irrdivisibilidade d a  
iunfissá(~, os iiirisconsiiltos téein distinguido tres espccies de 
corifissáci: pura oii siilplcs, qrialificada e covtplr!.~a. 

! Confissiíopi~:ii VU-Y ' I I I~ I ILCS  é a quc ~niit6111, scrn inod i i l~a~óes  
alg~iinas ou aildicioiiaiiicnto, o rciniiheziiriento do facto allegado 
por uma das partes. 

r A confissáo qi~alt$cildr dá-se quaiido a decl2rn~áo da ver- 
dadc do facto se faz com modificaq5es que iiltei-ain a siia 
cssencia ou tiatureza juzidicn, ccinio se, havcndo-inc sidu cm- 
prestada urna qu;iritia e sciido pcdida com os juros desde a 
data do einprestirno, confesso que devo o dinheiro que me 
foi ernprestarlv, ni:ii nán o s  juros, por se haver rerilitado um 
contr;lcto dc rnutuo c náo&usurn. - -_ 

ps A c o n f i s s C o ~ ~ 1 c x n  exisre qua~ido a pessoa que a f;lz 
recoiihece sem modificacóes a verdade do facto :illegado pela 
outra parte, mas eniintia ao inesmo tcmpo outro facto qire - 
tenha co~m o conf'essado uil-ia relaq,io rnciij ou {ncnos dirccta 
e do qual rcsiiltc um:t excepq5o crn seli proveito, cnnlo se, por 
e x d o ,  coiifesso que Pcdrn inc emprestou ri quantia que  mc 
C 

exige judjcialiricnte e ao rneslno tempo declarr, qiic já pagcei 
essa divida, o ~ i  que ella se acha compci~sada com uni credito 
que eu tinlia i'cIativnrnente-a. Pcdro. 

r;io nstas os nocóes que geralmente se dáo tle cada Liirln 
das referida< eq~ecic< dc confissao. CHLRDNI,  pnriin, considera 
qualifisa~la e i ~ á o  complexa a coiifissáo em que, reconheccndn-se 
li111 facto de que resulta uma obrigaqáo, sc declkira ao inesmo 

tempo outro facto em virtude do qual sc extinguiu jur.iclica- 
nlerite essa nbrigacfio, como o pagarneiitci o ~ i  a compcnsuqSo. 

Para  -- a maioria .dos jurisconsultcis o facto cxtinctivo duma 
obrigacáo 6 distiiicto daquelle crn virtude do qual clla se fnr- 
rnoii, e não influe sobre 3 natureza dessa obrigaçzo, devendo 
assim corisiderar-se essa confissão coniplexa e riáo qua;iticiida. 

Sobre ii iiidirisibilidade da conlissáo, G doutrina corrciite cliie 
clla se d:i Ira confissZo pura ou simples e na qualiticad,~; 
iiaqurlla, porque o proprio facto é indivisivel, e nesta porque 
não podem scpai~r-se  os elcliientos ilatiii~aes ou accessorios 
~ I I C  formam cnm os essenciaes o :icto juridico sobre que vcrsa 
:I coiifissiio. Sendo aqucllc .indii~isivci, tambem esta o deve ser. 

Quaiito a con6ssáo c o m k x a  - existe grave divergeilcia entre , 

- 

os jurisconsultos, liaveiiiio quein a ;onsidcr.c seiiipreindivisivcl; 
quem a consiLte- - - sempre Jic-isivel, i io sei~titlo de que a parte 
que invoca a Lleclaracáo feita pela outra póde acceiri-Ia em- 
q~ianto adiriitte a existeniia origiiiari:i d a  obrignqáo e rejeitá-la 
eliiqLlanto afhrilia que a obrigacão estii exliiicta ; e quem ciffirme 
que ella i iiidivisivel se os factos esta(, cntre si de tal fórnia 
coiiiiesos que a decliira~áo accessoria se liga A priricipal fazendo 
presuppiir a existencia do facto allegado pela parte, mas tei~do 
ao criesmo ternpii conio cuiiscqucncia restririgir ou repellir us 
effeitos desse tacto, como, nu cxcrnplr, refericlo, cijiifessnndo o 
cinprestiriici, mas declaratido que ji paguei; e q ~ i c  d dirisivel, 
quaiido a declaraq,?~ accessoria versa sobre urn facto qiie 1150 
suppóe iieccssariariieiltc a existencia do pi.iiicipal, corno, ainda 
no exemplo citaJii, rillegandn eu a compcrisa<5n. 

0 que sc deve ter sempre ein cunsirierns,2o, para verificar 
se umrr coofissáo é ciu i120 indivisivel, é -" que -. ;i c o ~ i _ s s á o ~  sendo 
uma decLi.asáo da vciritaje; só póde obrigar a parte em vir- 
tude dessa dcclarnqán, devcndn por isso attender-se a todos 
os elemenios que a forniain c ri ntltureza dos fiictos sobre que 
versa a co~ifissáo para determinar n sentido em que a decla- 
raç5o foi feita, 3 iritencáo do coniitenre, dc i~ iodo  ~ L I C ,  scin- 
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dindo-se os factos, se nãu contrarie a sua vontade. É assim 
que, s c _ ~ s  factos sobre que a confissão recae sEo distinctos e 
indepeildentes, se nLo ha entre rlles relagáo de connexáo, a 
iircuinstancia dc constarem do inesino documento náo se oppóc 
;1 sua divisibilidade [ r  j. 

O artjgo-.2aZJo não considcra indiijsivcl a conf ssão, q~iando 
clla abraiíja Cactos cuja falsidade se ache dernoiistrada. Nestc 
caso o juiz, dando como provada a falsidade dcsscs factos, 
tem de decidir coritra o confitctite crn relaqáo aos outros factos 
que a confissão abrange, como sc sii estes Iiouvrsscm sido 
reconhecidos. 

O codigo civil hesp~inhol dispõe jart. I 233.') q u e  a confissáo 
nGo póde dividir-se contra o confitentc, salvo qiiundo se r.efere 

a factos diversos, ou quando urna parte da  conf ssán C provada 
por nutro meio, ou quando é, em rciacão a algiins factos, con- 
traria .i natureza ou a Ici. 

DR. N e t ~ s  E CASTRO, obr. cil., pagg. 128 e scgp. ; CONSEI.HEIKO Dras FER- 
R~.IRA, v b ~ .  cit . ,  tomo V, notas aos artisos 2422.'-14+,.'; COEI.HO DA 

Kocrr~, obr. cit., tomo I, $ 5  186:-I~P; PEREIRA E SOUSA, obr. cif., 
roino 1, 5s n~z .~- . rzz i  DRS. ~ I I N T Z B  RIDEINO e JCLIU DC V I L H ~ N A ,  O caso 

jvlpdo e 03. docn7rrerztcls povtii!ifa~-es segjiltirio o iaiigr, civil p ü r ~ t ~ ~ g u ~ s ,  

~~agg.  i 19 e segg; Hrl,irtn de l~.g-isi:r~,To r de jzirisprzrdc.rtci, rol. XL, 
p a ~ g  $, Izg, 145, 16g, 177, ?ug, 225, z'tr: 273, 389, 322 c 353. 

247. Fztrlcção que em-ccwz os docirnieiiios c suas cli/~et.crttes 
especics. Pr-ova docirrnenlnl é a que resulta de instrumento 

( r )  Vcja.sc o acsordáo da Rclaglo do Porto de G dc iiiarço dc 1883, 
na Rtvis!n de {egislnçlio e dejurispri~deacrir, vo:. Si\'fi, ppaç. 2.ii, r o do 
Supremo Ti-ihun;il de Jiisrip de 32 de fevereiro dr  1889, na niesmn Revi~isla, 
vol. XXXI, png. 206, r esta Revista, vol. XXXIX, pagg. 491 c 5 5 1 .  

escripto (art. 24zo."). o i ~  aquclln em que ,  por meio dum escripto, 
se demonstra a esistcnija dum facto ( I ' ) .  

E m  rclnq50 aos i~cgocios juridicos, os ducur-rientos repre- 
seritiini já um clciilento desses negocios ~fhrma),  ji um meio 
de prova. 

Orianlio a lei os náo exige para a formalidade cio asto, i 
L 

com o fim de prt.consiituir n prova q i ~ e  se recorre a esse meio 
de decl~raçáo da vontade. 
il efficacia da pi-oca dociimcrital não é sempre a mesma, 

devendo, para a dctermioar, ter-se em considera~ão se o escri- 
pto 6 authenrico ou  l~articular 'ar.[. 2421.'), se este foi OU 1150 
legalizado e as diffci-entes categoriris de documentos parti- 

248. Docirnzer~tos nlithrirticos- Docu?nerztu azr/heriiicu L? o que 
foi esnrado por uffrciul publicu ou com a siin inter-c~ei-icáo exigida 
por lei (art. 2 4 ~ 2 . ~ 1 .  Estes docu~ncntos tEcm no codigo civil 
diversas de=ignacóes. .4ssim, dB-lhes o nome de iiisii'luricrilos 
tartt. 2 . p 3 . @  8 3,", 2429.": 3523.*!; de ~'scviptril-a (artt. I 19.' 

n." [.O, y25,U, J O L ) ~ . ~ ,  I Z , J ~ ) , ~ ) ,  sendo clc notar que esta palavi-a 
L! scrnpre usada rio codigo civil para  designar os documentos 
la~rrados nas notas dos tahelliZes; de nzlto publko, azrto e 

1 ) A pxlavra jrLsir-ui,leri/o, T e  em ~cntido gcnericri designa tudo o que 
piiiic insiriiir a :alisa, era eriipreg~ida pr>P COELHO UA KOI;HA e PEKEIR.~ E 

souSh synonimn dc pi-u\-a i',ocuniental, e tallibem se empreg:i como 
srnorii,il:i de docuinento au[ht.mii.u eslra-oficial, de~ignalld~ o aCt0 em 

qiie uma das partes dizpie, sem acceitaláo t l i i  outra n quem elle respeita. 
Veja-se ii lieiiisiii dc legislap?o e dc jurisprudencia, vol. Xlli, pagg. 2 5 9  
c 564. 

A yloy:l documental raroliem se chaiun l itrem[, rscr+lra c iitul.rdil. A 

yniavin iifiilo designa, crn sr.ntido rigoroso, o facto juridico ou o facto 
adquisitiso clo direito. Na noss;i legislac5o eritprega-se, porem, por ircles 
essa palaira no scntido de dociin~erito, e até a p;iltivra oútignç50 i. toiiinda 
tnnibcni tieste selitido. 



, acto aritheratico, acto solerntie jarii. I 23.', 439.0: 858.', 2469.O), 
referindo-se estas eap~.essócs, duiil rilodo gera!? a todos os 
documentos feitos pur oficial pulilico i . i u  c0111 ;i sha inter- 
veng-,Zo ( I ) .  

-4s  esprcssócs docicitlet~tos a~rfhr~i~icaiins, docir»ieiitos iaeco- 

tlheciiios co~izo alifhenticos c docrinlrrrtos legaliyndos, que se Isem 
em diversos artigos do codigo, referem-se a documentos parti- 
cu1are.q 11a su3  origciii c que, e:ri virtude de alguma furrilali- 
dadc postciirii-, s9o coiisideradpç coruo authentiíos. 

0 s  doc~irncntos autheiiticos dividem-sc eili oflicines e extra- 
o$iciaes (art. 24.3."). 

Sáo doc~iinciitos authenticcis ofiiciaes os que foicni saarados 
ou expedidos pelas reptir~içócs do Estado, caniai-as muriicipaes 
uu a~iiitoridades ccclcsiasticas propiist:is 3 adrninistracáo das 
dioceses, e ,  bem assim, os :ictos jiidiciaes e os documentos 
Iancacios no registo d r  tiiilnn as icpartiqóes publicas, quer 
ertinctns qiier esistciites; scildo consideradus co:rio registos 
publicos, para a qualiiisaq5o dii authenticidndc dos doçurneiltos, 
os tombos das corporaçóes e;clesiasticas estir~ctas, conservados 
cm qualquer e s t a ~ á o  publica, quai~cio liou\:ct'ciii sido co~npilados 
elii virtude de provisóes regias e ria fbrrna por ellas determi- 
nada (arr. 2423." 1 . O  e 3 . O ) .  Da mesma f6rms que os docu- 
mentos esaraiios ou expedidos pclas ciirn;ii-as rnunicipaes, 
tambern sáo duiumcri~os .i~ittieiiiicos 1 3 s  qiie o forerri pelos 
outros corpos admiiiistr~itivns: coriiiniss6cs ndiuiiiistrntivns dis- 
trictaes, juntas gcracs c juntas de paiocliia, que S U O  coryornçócs 
publicas, sendo os cmprcgaiios das rcspectirss secretarias con- 
siderados furiccioriarios publicos. 

São, portanto, doc~~irieritos otficiaes, as senteíl6irs e accor- 
dáos dos ttibunaes, os li\;ros cius reparticóes de S~uenda, os 

( i )  Vcja-se ii R C L ' I S ~ ~ I  de Iegislil~50 e de jrir~sprude~~c1~7, vol. XXX, 
png. 323. 

toinbos feitos solcmncmctitc ein que intervinha o juiz noineadu 
pelo Desernbargo do Paço: etc. 

O s  doi~imentos avulsos, que r s t iv r r e~ i~  guardados ou arclii- 
vados na Torre do Tombo ou em qualquer outra reliarticão 
do I'stado, seráo considerados como officiaes, não por esse 
facto, mas pelo de haverem sido exarados ou expedidos pelas 
repar~ifóes do Estado, cnmnras municipacs, auctoridades eccle- 
siasticas propostas d administra~áo dasdioiiescs, etc. (art, 2424.7. 

SSo dncuinentos authenticos cxtia-oficiaes os instrumentos, 
actos c cscripturas, exarados por uílicines publicos ou com a 
5113 iiitervenqáo. nos casos em que por lei é esigida, e desti- 
nados a verifica~áo de contractos ou i conservacão ou d trans- 
inissáo de direitos (art. 2423." § 3 . O ) .  Os oficiaes publicos, a 
que111 este artigo se refere, são os notarios publicos e os funccio- 
narios a quem por lei for attribiiida competcncia para certi- 
ficarem ou aiithcnticarem, coino notarios piiblicos, a declara@ 
da vontade tios negocios juridicos em quc outorguem determi- 
nadas pcssoas ( r ) ;  e duvidaiido-sc, depois da publicaqáo do 
codigo civil, se, para que o docuinerito se devesse considerar 
authcntico, era necessario quc fosse escripto pelo proprio ta- 
LielliZo, ou se podia scr escripto por outrem e assignado por 
clle, a lei de 12 de abril cic 1877 disp6s o seguiiite: aArt. 1 . O  

O s  dusuinentos estraoffiiiaes u que se refere o artigo 2495.O 
do codigo ciiil podem ser escriptus pelos iabctlliáes ou por seus 
iimanuenses, comtanto que sejam authenticados com a assi- 
gnatura c signal do tabelli8o. Art. 1 . O  Ficam assirninterprctados 
os artigos 2495.O n." 9." e 241-3." g 3.0  do codigo civil. 8 unico. 
Esta dispoçiqáo em nada prcjiidica as d i s i o ~ i ~ ó e s  vigcntcs 
sobre os testnmentos~~ . 

E o artigo 72." e 8 ~inico do decreto de 14 de setembro de 

( i )  Vejn.se o DR. DELGAIIO D E  C A K V A I . H ~ ,  fifotiogr~~phi~~ docu~nentnrrn, 
pagp 3 3  C scgg. 

V ~ L .  r 43 
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1900 dispõe q u e  os tcstarnentos publicos e os autos de appro- 
vaqáo dos testnrnentos cerrados seráu escripros pelo punho do 
iiotario, e que os outros docrin~entos authenticos extraoficiaes 
poderão ser escriptos pelo punho do notario ou dos seus ajli- 
dantes ou amantierises. 

249. FOI-$a proha/u~-ia dos ~ ~ C L L ~ I ~ P I L I C I S  ai i tke~~ticus.  O codigo 
faz ciistincq5o entre os documentos aiithcnticos officiaes e extra- 
officiaes, dctcriilinando, rclatirarnentc aos prinieii-os, que cons- 
tituem geralmente prova plena (nrt. 2425."), e, quanto aos 
segundos, que frizen~ prova plcna quanto ,i existeniia do acto 
a que se referem, cxcepto naquillo eni que possan-i envolver 
offcnsa de direitos de terceiro, que náo fosse parte rio mesmo 
acto (art. 2,126.~). 

- A este respeito irotaremos, em primeiro lognr, que, derivarido 
a authenticidadc do documeiito do facro de nelle intervir um 
officiaI publicu ol: dc ser exar:ido por elle: tanto os docu- 
mentos authenticos oficiaes corno os  extraotfiiiacs f u e m  prora  
plena relativamente 9s partes e a terceiros, no que respeita á s  

suas formalidades e aos factos que se passarem na prcsetica 
do otiicial publico e que elle possa verificar pl-opriis se~~sibzis, 
visris ef atrdifi/s, attenta a fé que Ihe é attribuida. Assiin, a 
data do docuriicnto, as assignatu~.as das  partes e das restemu- 
nhas, o cun~priirieiito das forrrialidades que se mcncioilem no 
documento, a realidade das declaracóes que se digam feitas 
perante o oficial publico, so podem ser impiiçnadas sendo o 
docuiiiento arg~iido de falsidade, t. t: sU por- meio cl;t prova 
desta iyie púde illidir-sc a sua forqn probatoria tanto entre as  
partcs corno relativairicnte a terceiros. 

Os factos, porém: que  não se passarem nnpresenqa do official 
publico, e ainda a verdadc oii exactidso das declara~iies qiie 
foreni feiras na prcsenqa dclle, podeni scr impugnados sem 
que o documento seja arguido dc falsidade. É assim que, 
salva a restriccao dos ai-tigoc 2 q ; G . O  e ~So7.",  pode nnnullar-sc, 

em virtude de simulrtq50, uma venda feita por escriptura publica, 
sem que se allegue a falsidade desta, porque o notario náo 
póde verificar se, nas declaraqóes que as  partes fazem na sua 
presenca, ha ou não siinulaqáo, certificando si> que essas decla- 
racõcs foram feitas. Póde: porcm, o official coopcrar na simu- 
laqáo, attcstando factos que se nao passarani ria sua prcsciiqa, 
c! ricstc caso, u docuiiicnto terá de scr arguido de falsidade (I). 

Ein virtude da fé que é attribuida ao official publico, o 
doccimento ~iuihetitico deixa de  ter íorqu probatoria plena 
adi,ei.sus umilcs, ern tudo o cliie cotit2m 2 pelo oficial podia ser 
verificado, quaiido seja declarado falso em processo criminnl 
ou civit, falsidade que se dard (art. 249.46.") materialmente, 
quando o driiumento seja supposto ou viciado, e intellectual- 
mente quando, sendo materialmente verdadeiro, se expóem 
nelle facros ou fazem dcclaraqócs que não correspondem á 

verdade do que sc dcu no momento da sua cclcbraqáo (2). 

A douirirla exposta C igualri~eiitc appIicavcl aos rlocurneri- 
tos autlieriticos officiaes e extr:iotficiacs, 1180 cstabelccc~-ido O 

ailverbio gc>.izlnrerrlc diirerericn olgurnn, sob este :ispccto, ciitre 
as duas categorias de documentos (3). 

( i )  Na nmsa jur-ispruiIi'rlcin teni-se coofundido a falsidalie, que se dd no 
d.ocumenta, com a simulação, que respeita ao nzgocio juridico. Vcjarn-se 
os nccordlos de a7 de fevereiro e de (i de iiiai.<o de 1903, na CollecgJo 
o#cial de 1902-i gn3, pagg. 273 e 275, e o CONSELHEIRO DIAS FERREIRA, Codigo 
civil poriitgrrês oii~rot~rdo, toiiio 11, pag. 272. 

+! Em açfordáu do Suprcmo Tribunal ir: J u s ~ i ~ a  da 26 de junho dc 
i881 (na Revistn de legislrrqdo e dc jiriisprudeticik~, vol. XXI, pagg. 414) 

julgou-sc que :i dcclar,iqáo feita ],c10 testador ùc quí. n5o tinha dcsc:ndcntcs 
algtini só aiimitria prova testemnfial em contrario, sendo o testamento 
arguido de falsidade, quando sú se podia aiguir o testaiiiento de falsidade. 
se o testador n5o houvesse feito essa declara$áo. 

(3) A pala\xrn gcrnlrne>rte, qiic se I6 no artigo 2425.", parece referir-se 
aos casos em q u e  os ducunicnios iiuilirriticos uf1iciiit.s iiGo k i i em prova 
plena relativnmcnte a terceiros por envolverem offrnsa dos seus direitos. 



Quatido o docuiuento autlicntiio rcspcite n iim actn j~iridizo 
ou declare Lim direito, náo coiistitue prok~n ple~ia  relativarncntc 
a terceiros a quem o acro ou direito p6de prejudicar. 

O principio de que os docuineiltos auilienticus ri.ío preju- 
dicam os direitos dc terceiros acha-se consignado, relativamente 
aos extraofficiaes, iio artigo 242C>.', sendo nestes documentos 
que esse principio tem mais larga applicacáo, vista que eIles 
são dcstiiiados á rrerificacáo de actos jiiridicos o11 ,i conscrvacóo 
e transniissrío de direitos. As seiiteiicas e accordáos dos tri- 
biinaes, por ~ n c i o  dos q iaes  se i-cconhccerri direitos, e cluc são 
considerados coriio documentos officiaes, cstáo sujeitos ao  
mesrrio principio. E assirn que o caso julg;ldo, isto é, o facto 
ou d i re i~o toriiado certo por sentenqii de  quc iiáo ha recurso, 
si> pbde ser invocado como prova, eiicep~uando os casos fixados 
na lei, veriiicando-se ;I identidade dos litigantes ou da sun-quali- 
dade juridica (art. 25~3."). A coiifissáo judicial, que  C um ne- 
gocio juridico, s(j produz eIfeitos contra o corifitente (art. 2412."). 

Como poderli ser illidida a forqn probatoria dos doíumeiitns 
authenricos ein relafáo i s  partes ? 

Da conibina~áo dos artigos 2 4 ~ 6 , ~  e 250'j.O resulta que é 
ii~admissivcl ii prova testen~rinhal contra o conteúdo das decla- 
raqóes da  vontade feitas em docr i r~~ei~tos  autlienticos. exccpto 
quando sejam arguidos de fiilsidade. 

Náo podciido o corilr?ido idas decli*rn;Crs ser contesradv 
quaiido nâo se argua 6 docurrictiio de falsidade, parece que 
se restringem assim as disposicóes consign:idas nos artigos í i i 6 . O  
a 666.' respeitafites i ntinu1lac:ío dos Iiitos jriridicos ern vir- 
tude de vicios dc consenbincnto, e, attento o inodo por ilue o 
artigo 2507.O está formulado, 1150 pode dizer-se que tnl restri- 
cqáo se fuiida num arprnento  ci co~ztr.orio sellsii (rj. 

( i )  Vcja-se u C o ~ s t i . ~ e r ~ o  Dias FERREIRA, &digo civilpi~ríuguès atino. 
tado, tomo V, r: ediç., pax. 157, e o UR.  NEVES E CASTRO, Iheririn dns 
Frovas, pag 252, 

L)o artigo 2507." 1750 resrilra. porém, que n5o yossiim anniil- 
lar-se por iricjos de  voritntic os negocios jiiridicos que constem 
de docuinento authciltiio, e tanto que a confissáo judicial, que 
6 fcita num doiumento authciltico official, pode ser revogada 
por erro de facto {art. ~ , $ i 3 . ~ ) ,  e a confissáo extrajudicial, que 
pGde ser feita em doininento aiithentico, é re\~opavel tanto por 
erro de  Facto como dc direito, visto que em relocáo a ella se não 
faz restricqáo algurna. O que aquclle artigo prohibe é a prova 
trstemiirihal para deinonsrrar que entre a vontade e a sua 
de;lara~.'io, no riiodo por que esta foi fcita e tal como coiista 
do di~ciimelito, lia falta de cori.espondencia erii virtude de erro, 
ou de coa~crío exercida no prwprio momento ern que se fez 
a declara+ío, isto é, que as  partes declararam uma vontade 
que realmente nári queriam manifestar. Não proliibc, portm, 
aquelle artigo que se deirioiistre por prova testemunhal que 
houve crro quanto ao objecto do negocin juridico, i sua causa 
e ás pessoas, sendo assim npplicaveis a onnulla550 dos nego- 
cios juridicos as disposi~iics dos artigos 65Ci.O c segg., salva a 
res t r iqáo rrliitiva As t7roprias deilaracóes da vontadc. 

S5o estns que forinam o coi~teudo dos documentos authen- 
ticos, e C esse cuiiteirdo que o arrigo 2507.O náo permitte quc 
seja contestado, scni ~ U C  D documento seia arguido dc falsi- 
dade, pr~esi~~nirido o legislndot que, attentas as iòrmalidades 
dos documentos authenticos, nL50 hnja, na propria declaraçáo 
da vontade, falta de iorrespoildencja com a vontade real. 
Assim, se do documento constarn declaracóes que as partes 
lIáo fizeram, ou se foram compellidas co~ct i ramente  a faze-13s 
no moineiltn em qiie se exarou o docuinento, estes factos podem 
provar-se por meio de testemunhas, arguindo-se o docurncnto 
de f;ilsidaJe; se aç declara~ócs sáo as que as partcs realmente 
fjzel.aln, só podem contesti-Ias por meio de pi,or7a duzumental 

OU dc jura~ncnio. 
Se do  contcxto docurncnto rcsulta que urna dcclara~áo 

rijo exprirnc fielmente o pensnrnerito de queln a fez, nesse 



caso prova-se o erro com o proprio docui-rieilto; e, par;t se 
determinar precisamente qual fosse u vontade diis partes, póde 
attender-se a factos que não consteni do proprio documento, 
provando-sc por meio dc tcstciiitiiilias. Neste caro, tracta-se da 
interpretacão do negocio juridiio. 

Qiiando no negocio juridico haja um vicio de voiitadc sobre 
8 causn, o objecto ou as pessoas, adri~itte-se qualquer meio de 
prova para o demonstrar. Assim: se uma pessoa declarar que 
compra uiil prediu, só porque se vai ahrir iinl ~netcado juncto 
dellc, c a outra parte acceitar esta declaracáo, pbde annullar-se 
a venda, se o inercado náo se abrir nessc local; se, sob a 
prcssáo de arneacas feitas antes de se declarar a vontade 
perante o officiril publico, um i~idiviil~ro fizer uma doacáo, csra 
pode ser annulladn, e, tanto iiurna como noutra hypothesc, é 
admissivel a prosa testcmutihal. 

Da cornbiriaq5o dos artigos z 4 6 . O  e 2307.~ :-esiilta que não 
póde adinittir-se entre as proprias partes e seiia herdeiros ou 
reprcsentantes a prova tcstcmunhal para tinnullar um negocio 
jui-idico siin~ilaclo, quando elle conste de doci~rneiito authentico, 
náo havendo esta lirnitacóo em reIa;áo a terceiros, pois que, nos 
terinos daquelles artigos, os docurneu~us autlie~iticos sO entre 
as proprias partes constituem prova plena quanto a exisle~zcicz 
do acto jirridico e no seu conteúdo. 
Nos mesmos iasos em que náo é admissivel a prova tcstc- 

mririhal não sc ndniittc a confissjo verbal (art. 2416.~) c as  
presun~pqócs não estabelecidas pnr lei (art. 2 5 1 9 . ~ ) .  

E m  relaçáo B forca prohntoria plena dos documentos authen- 
ticos temos, a l h  das limitacóes dc logar e de tempo a que já 
nos referimos, a limitacão feita, crn virtude da propria natu- 
reza dos factos dellcs ionstantcs, no artigo 2427.O. 

Dispõe-se neste artigo que as dcclarscões enuriciativas, que 
se náo refiram dircctarneilte ao objecto do acto, OU sejam 
extranhas n cate, ti50 fazem prova plena. 

Po r  declaril~õcs ertu~iciativús, que se contrap6ern ás dispo- 

sililsas, entende-se as que tiáo esprirnern o verdadeiro objecto 
do 3Ct0 juriiiiio, mas iim ociessorio ou iiliidentti, podendo eii- 
minar-se sem que o acto se ii~odiiique. .L declararfio, feita num 
contrncto de prorogacâo de ari~cndamento, dc que'estáo pagas 
todas as rendas atrazadas. é enunciativa e respeita dircctarncnte 
ao  objccto do conti-acto. E cn~iriciativa tambein e estranha ao 
actu juridico a dcclaracáo dc que herdci dum pareritc meu o 
objccto que vclido. 

As declaracóes enunciativns que respeitam directamente 30 

negocio juridico fazem prova pleno entre as partes c seus her- 
deiros ou representantes, presumirido-sc que einnnam da  vontade 
das pessoas qiie propnseram e ricceitararii as dispositivas. As 
que sejam cxtranhns rio coiiteúiio do negocin juridico consti- 
tuem principio de prova contra qucin as fcz. 

S á o  podendo contcsrar-se a vcrdade, quantfi i sua cxistcncia 
rriaterial, das decl;tr~i~óes fritas perante 0 oficial piiblico, sem 
que se argua o doc~irncnto de falsidade, vc-sc que u artigo 24.27.' 

respeita ;i forca obrigatoria dessas declnra~óes,  confirii~ando-se 
~issim o que d iss tn~os  em relaç5o ás  condicóes que s&o neces- 
sarias para qiie haja confissáo : ser dirigida aos interessados c 
por estes ac~e i f a .  

250. Gisos eriz qrie i~iío pdde sirhstiftrir.-se por q i i ~ l y n e i :  olrll-o 

meio de pi-ova n pi.olta poi- doczrnzei~tu azrtlieirti~o. ,A prova pnr  
ducutneiltos authenticix, rios casos ciii que a lei os  exige, niío 
pode ser substituida por qualquer outra especie de prova, senão 
qiiandn a lei espressameiite o admittx (artt. ó8Ga0e 2328.O). Xão 
ha, a este respeito, que fazer distincqáo cntre docui~ientns que 
sáo da  substnncia do acto, isto i, que  sáo ncccssarios para 
a sua perfeiqáo ou sem os quaes o acto não pOde existir, e 
docurncritus que scrvein para a prova do acto, isto 6, sem os 
quacs o acto pode subsistir, scildo todavia necessario obter 
docuineritu ou senienqa 4iic os substitua para que se possa exi- 
gir o scu cumpi.iriierito, pois que a acto juridico, que náo possa 
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ser provado por dncrimento authentico, rieriliurn ereiiu produz, 
se  não existir este documento. 

Para  sc rrêr os casos eni quc a prova por documentos au- 
thenticos não pode ser substituida pcir outrn, é necessario 
determinar, em relaqáo aos actos juridiios, a fórma que a lei 
exige, devendo notar-se que  sV podem esarar os documei~tos 
respeitantcs a taes :ictos ou iriieriir nelles os fùnccionarios publi- 
cos a quem a lei a~trihue coinyetencia para esse cffeito. Declara- 
~ ó e s  da  vontade que sejam feitas perantc outros futlicioiiarios 
publicos não téein i-) valor de prova plena, nempodetil substituir 
os documentos qiic se exigem para a priiva do :~cto.  Assim, a 
declaraqáo de pagamento feita pelo credor perante o escriváo de 
fazciida: para baixa no matlifesto, náo cotistitue prova pleiia ; e, 
se a divida for de quantia superior a 4ooaooo rcis, náo póde 
admittir-se como meio de prova, tornando-se nccessaria uma 
escripturapribliza (art. 1643.'); um auto publico csaradopei;inte 
urn juiz i ~ á o  será considerado documento authetltico para prova 
dum contracto de venda oii de Iypotheca ; um acto de emaiici- 
paqáo não poderá provar-se por meio dc escriptura puh1ic:i. 

Quanto aos factos juridicos 6 necessario deterininar se LI lei 
exige formalidades espcciaes para a sua verificacáo. Q,uando 
para este c&eiro sc crija docurnetito aurl~entico, este ç < i  phde 
substituir-se i ~ o s  casos em que a lei expressailicilte o adrnitta 
e pelos rneios de prova nella recoriliecidos. 

Assirn, só podem provar-se por escripttira p D J i - ,  i.2 as conven- 
sóes anten~ipciaes (arf. 1oq7.~) e o restalielecimento do regimeti 
da communháo de bens, quando o conjuge ausente regresse de- 

, 
pois de vinte annos desde o desapparecimentu da dai;] das ul- 
timas-noticias ou de haver completado noventa e cinco annos de 
idade (art. 89.'); a prrfi lha~áo si> póde ser feita nu registo do 
nascimento ou ein escriptura, testamentu oii auto publico 
(art. 123.'); só podem ser celebrados por  rscripturci publica 
os co~~ t rac tos  dc reiida ciii ccrrso consignativo (art. 1646.3, o 
de emprazamento (nrt. 1655,"j, o de rnutuo ou dc usura de 

quantia superior a ~ o n . i o o o  ri\:< (artt. iS%.' e 1643.~), ctc. 
Os factos do iiascimcnto, casaincnto e oliito devem provar-se 
pclo registo publico instituido para esse tini ,  mas, 1150 tendo 
sido rcgistadriç ou náo o cstiindo na devida fcjrn~a, adrnitte-se 
qudlqucr outrn especic de prova (ai-rt. i & ( q r . +  e41i.0)? lcljdo, 
cm reliiliío ii filiiicáu l~gi t i rn~i ,  qae uttei~cler-se A gradnc,ío es- 
t:ibclecidri no artigo I r6.0, e, quaiito ao casamento? a reitrictiío 
do artigo 1oi31.~. 

251. Docurrteti1o.c ynr.licular-rs, srtas cspcci'cs e ,f>r$~ pt 'ob~iu-  
r.ii~. f i ~ ~ ~ ~ ~ i e ~ t t ~ s ~ ~ ~ f : ' c t ~ I a ~ . ~ ~  sáo os cscriptos, o11 nssignaL11is por 
qil;~lques pessoa, sein intcrvcncáu dc oficial piib!icojarr. 2 11 I . O ) .  

Técm estes documeritos diversas dcsigiia<cíes: iitsti-zrmeittos e 
L~.~a.ipfox pai-fir:irlri~es, assi.ritos, rq i s los ,  escrt$os domesticas, 
ca?'las, ctc. 

Os dctciirneiltris p,irticultii~cs po~lem scr :  a) escriptos e assi- 
çnados pela pessoa e111 ciíjo norile sáo feitos; b)  t5o somente 
assignados ou hrmados por eiia; L,) cscriptos por outra pessoa 
c assignados por aquella em cujo noinr s5o feitos e por duns 
testernuilhas, cujos iioines haiarii sido dcclar:idos iio contesto 
do documento ; di escriptos pela propria pessoa ou por outra 
sem serem assignados. 

Os cffeitos ou ;i foi-<a píubntoria dos docuincritos particu- 
lares varia conformc a categoi-ia u que pcrtuKcml c por isso 
nos occuparcmos de cada uma dellas pela ordcrn que ficam 
expostas. 

a )  0 s  docuincntos particulares, escriptns e assignados pela 
pessoa crn cujo noinc sáo feitos, que forein reconliecidos pelas 
parics, ou liavidos judicialmciitc como recoiihecidos, teruo, 
entre 0s ~ i ~ n a t a r i o s  e scus herdeiros ou representriiites, 3 iilesmri 
foi-?a ,ni.ob;iti,i.ia, quc os docuriieiitos autheiiticcis, excepto 110s 

c;isos crri quc 3 lei nrdciiar oritra cousa (art. ,i,+3r."j. 
O recoiiliccimento do3 esiril~tos pelas ~ in r t , :~  equivale a 

uma confissao, podendo, como esta, ser judicial e exlrajudicial. 



a judicial espoiltanea ou provocada, e a extrajudicial feita em 
docuniento authc:-itico ou particiilar; e seráci havidos como 
reconhecidos tatito iio caso de, tendo sido exigido da pessoa 
por quem elles forein osrensicamente feitos e nssignados quc 
declare se o esci-ipto e a assignarura I l~c  pertenccm (art. 2435..4), 
ella se rccusar a depiii-, quando essa pessoa reja habil para cstai. 
eni juizo e o depoimento haja sido requerido sob a cornniiilacáo 
de que será liavida poi- cr>r,fessa recusando-se a depor (art. 241 r .O 
$ unico e cod. de gros. civil, art. zr?."), como no de se haver 
requerido esiimc da letra, e a parte a quem o cscripto f6r attri- 
buido deixar de comparecer ein juizri, sem motivo justificado, 
tendo sido pessoalmetite citada: ou se recusar a escrever as 
palavras que Ilie forem indicada5 jcod. de  proc. civil, art. ~ 4 9 . ~  
5 4.O). E m  qiinlquer destes casos, o docurileiito par~icular coti- 
sidcra-sc rcconhccido pelas partes: c. quando seja espoiirarica- 
rnentç rcconheciclo pclas partes íiia tendo entre cllas? scrnprc 
que o recorihecirricnto seja authetitico. n força dum ducurncnto 
authentico. 

T;imbeiil se pode provar por mein de exaine c de testernu- 
nhas que qualquer documento foi escripto e ossigricido pela 
pesson ein c ~ j n  iio;ne se diz feito, seiido esta forma de reco- 
rihecimenro adrnittidn, seni duvida alguma, em relacão aos 
documentos dc que cstarnris tractando, coiilo resulta dos iir- 

tigos 2432.O do codiço civil e 248." do codigo de  processo civil. 
Para  esse reconheciiricnto, o juiz tem de apreciar, conforme o 
seri prudente arliitrio, a prova resliltaiite do exarue e das teste- 
mrinhas, e, pbile, em face dessa prova, dcclarar qiic o docui-i-iento 
ioi escripto e assignudo pela pessoa em cujo nome foi feito: 
fica:iclo assim jiidicialmente corisiderado cuino authentico. 

Os effeitos do recotiheiimento do e s c r i ~ t o  dãu-sc entre os 
sig~iatarios e os sciis herdeiros ou representante$, comprehen- 
dendo-se Iirsteç idnto os quc o forem por titulo universal 
como particular. 

O documeriio particular escripto e assignado pela pessoa em 

cujo nome 6 Icito, e reconhecido pelas partes ou havido judi- 
cialmente crmu reconhecido., não produz os mesmos efeitos 
qiie o documeiim authentico, quarido a lei exige este para 
prova do acto. E isto o que significa:n as ultimas palavras do 
artigo n ~ : i r . O - - s L ~ l i ~ o  tios casos riiz ywe a lei o?-rielzai- outra 
COI4SQ. 

Assim, fazciida os espo.sos num doi-riniciito pnrricli!ar dispo- 
siçúes relatiins ao regiinen de bens iio mnrriinoiiio, esse docu- 
inciito, eriiborn sçjd reconhecido por eiles, rietiliuns effeitos 
produz. 

6) Os docurneilt»s particulares, táo sómente nssignados nu 
firm:idos pela Isrsson em ciijo liorne sán feitos. pndendii essa 
assi~nntiira ser a rogo ou tle cr11z (art. ~ + 3 , t . " ) ,  faráo prov.1 
uniccinientc contra o signatario, sendo por elle reconheíidns 
ou por seus Iierdeiros oii representantes (nrt. n'133.~:1. 

Dado este recotihcciniento, a forca pi-obatciria destes doiu- 
meritos scrA a mesma que a dos cscrjptos ç açsignacios pcla 
pessoa cri1 cujo nonie sZo feitos C por ella rccoiilieciilos; sem 
o rcconhccimeriio, os docutncntos tBo sbrncnte assignados ou 
firrnailos parte ti50 téem fur,qa alguma piubstoria coritra 
OS sigr~atai-ios, riern irintra us s ç ~ i s  herdeiros e representaritcs. 
E assim que elles nSo podem ser havidos judicialmente como 
reconhecidos por meio de esarnc ou de testemunhas, o que se 
vê náo sh das paluvrasJhf;71-~io pi-uvil zt?iicawienie cairti-ii o sigirn- 
tario, as  qiiaes se referem, náo aos dociimentos que já estejam 
reconhecidos pela pessoa em cujn nome foram fcitos, mas aos 
doiiimentus que ainda o 1150 tenhaiil sido, e significam qiic 
esses documentos náo podem ser havidos jiidicinlmeiite como 
rccoiihccidos por meio de crume ou prova tcsternutihal, ao 
contrario cio que siicccde curn os documct~tos particiilitres que 
scjam csciiptos c assign~iclos pela pessoa em cuio nome sáo 

feilos, rnas é comprovado pela ultima parte do arrigo qiie, 
falãiido desses incsrnos documentos, preceitua que, achorido-sc 
tambeiii assigriados por duas tcstemunhas cujos nomes hajain 
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sido declarados no cotiteuto do docunientot faráo principio de 
prova ( i  ). 

O niotioo por qiic o 1egisl;idor s6 nttribuiu forca probatoria 
aos dociimentos, qiie sóinc~ite são a~s ig i~ados  pela pcssna em 
cujo noine s5ii feitos, luaiido sejaili r~~conl-ic~jdos por clla ou 
pelos sciis herdeiros nu reprcseritailtcs, é o se:. Iàci1li:iio falsi- 
ficar documentos iicstas curidi<cíes) sobrctudo admitiindo-se a 
assignaturn de cruz. 

Pelo artigo 2435." vC-se quc a pessoa, a que111 í'òr opposto 
em juizo um csciipro assigriacio por e!lri, sei-i obrigada. csi- 
gindo-o u apreseilt;irite, a dccl~irar sc o cscripto ou a acsigno- 
tura etfectivarnente lhe pertencem. Esta d e i l a r o ~ á a  tem, coiiio 
jd notA:nos, d e  ser kita eni depuinieiito dc parte, c só piidc 
ser exigidn do proprio signatario e 1130 dos seos Iierdciroa nii 
rcpresciltantes, e, ntcsn-io contra cllc, náo produzirti cffeito 
alguin dci.dc q ~ i c  iicgue ~ U C  seia sua n nizigriatiira, pois que 
n5o póde recair exanie sobrc esta. Essc escripto iia'o constitue 
principio de prova c náu piide portniiro ser est:i iomplctcida 
peIo exime »LI depoimento de testcniuiili~is ('L). 

[ I )  O CUN~EI .HLIKO DIASFHRREIRA c o I J R .  N ~ v t i s  ò C h i i n v  scçurrr dou-  

tiiiia coiitrari~, fundan<ln-se em que (ia :irtieris 2432." c ~ 4 3 3 . ~  nãciproliihrn~ 
esse r~ç~irihci.irncnto e e[]: que os artigos 248." e 249 do ~odigo de pro- 
cesso civil falam d o  exame p;ir,i rczonlii-ciiiiciito de Ielm, scrn disiinguir 
que a i ~ t s d  se ja  de todo o rscripro ou srjmentc da assignntui-a. O confronto 
dos artigo? cira~ius d u  c u d i ~ o  c i \ ~ i l i i ~ o s ~ r n  que é iii;iJri:issii,el esta Juutiiiia, 
L', em nosso parecer, a CiirnmissTio revisoia eliiiiinriii o ;irrigq ~8ri;: cio 
jirojccto em que se esrabelecia. como n o  ar:igri 1324.~ do codigo 
civil IriinrFs, o exa l i r  pclr i-ompara$áii dc  Ictras e Liiqucrrto de tesreiuunhas 
dns eccril-itox particulares sonicnte assijinalos lielas pesso;lq ein cujo nwne 
530 feitos, ,",r n&~a"d.r i i t t i r  (i c i a m i  ciii rclaqáo a ehres docuiiieiiioi. \'e- 

jo-se o LIK. NEVES E CISTJ<O, oh., ,.;i.? pili;. iíi5, C. o CONSELHEIRO 1')i.t~ FEK- 
KEIKA, í;o.iig(, civil pa1. t i~gi16~ .?l~i~ot;~do, tvnio V, ~."diq,  1:". 171. 

(L) Veja-s:: (1 ;iccordZo cio Supremo Trihuilai ile .]listi$a, de -ti dc niaio 
de 1586, na Revista d p  Iegi~liip?o z d c  j~irispr~~de~icia, vol. XXIS, pns. t7G. 

c) O s  doci~n~eii tos particulares assignados pela pessoa crn 
cuio iloi~le SSO feitos, acli:iniio se t:in-ibc~i~ nçsigi~ndos por duas 
testt.niuiihas, cujos iio:nes hajnoi sido declarados no cotitcxtu 
do dosuriicinto? Sa15o priiizitiio dc  prova, qui, pocieri sei. com- 
plctad'i pclo depuiiiiento ilellas crii juizo (a1.t. 2433.0).  Nesta 
classe dc docuri~eiito- eiitruin tiiiribeiii os assigriatios a logo ou 
de cruz (art. 2434). 

Os doiumriitos parrliulares, de que cst;in-ios tractandn, 
podeiri scr resoril-itcido~ pelas partes e por seus herdeiros ou 
representantes, e ter,?o ncstc caso a iliesma forca probatoria 
quc a s  docuinentos aiitheiiticox. S e  1150 forem, poriin, reco- 
nhecidos pel:is p:irtes, apenas ccii-istitucin principio de prova, 
que p6dc ser corn~>lctada pcio depoimento das reatemunhas ern 
juizo. Ao juiz coiniperc apreciar a fo:-?a prubatoria destes 
depoimeritos, e, qualido a julgue piocedeiitc, o escripio ficarli 
judicialiricntc i.cconhc;idu. 

N5o pode, pürérn, provar-se FUI' documeiito nestas co11di;óes 
um iicgocio juridico para que a lei exija clocuinentos partjiu- 
lares som deterrniti;idas fürmalid;ides. 

cl;~ h nota es;ript:i pclo írcdoi. eiii seguimento (i), ii mar- 
gem, ou nas Cc~staS d t  qualquer esiriptura oii obr iga~zn,  ainda 
quc hSo seja daiada, iiem firriiriii:i, faz prova ern favor do 
clrvcdor (art. 2438.") 

Ksta dispusicáu, que teiri caractcr gcnerico, appliçar-se-ha 
a quotyucr obripaq5ü dc divida. nlesiiio que seja proveriicntc 
de deposito, rnullio ou usura, no ç;iso crn iluc as obrigaqúcs 
assim coritrahidas só possaiii prurar-se por escriptrira publica ? 

'Tem Liavido duvidas ;i cste respeito. H3 qLie:n sustetite que 
o artigo ~ + ? 8 . ~  coririin uiila disposi<.?o generica, ripplicavei 3 

( I )  'To artigo 2438.', <l i~-se  enz srgiiiil~elito ~i ~~ ia rg r i ?~ .  Confroiiraiido este 
artigo com as suas fontes, rGse que hn f,ilra duina virgulii. Veja-se o pro- 
je;ro primi:;vr,, ariijo 2Si2.', o 1'1-ojecto d o  codigo citil tiespanhol, ar- 
tku 12 12." o codigo çi i i l  francc'v, art.  1332.". 
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qualquer dos sigtiatarios do docuinento 1150 poder escrever 
desde um deteriniiinifo momento. Provado este facto, parece 
quc o documento devia tisar sendo coiisiderado como datado 
do dia eiti que clle se v:i-ificou. 

AttenLa, porérii, a rcdacqáo do artigo 2356." ddil~cilineiitc 
poderá s~ i s~en ta r - se  c s i ~  duutriria. 

Para  detcrrniriar as pessoas q u e  devem considerar-se tercei- 
. ros, temos quc appliçai., em rclacáo aos documentos por que 

se prova a trnrismissáo de direitos reaes, os niesn-ios principias 
que em materin de  registo predial. Ein niateria de obrigacóes, 
deve ter-se em vista que ellas só produzeni effeito entre as 
proprias partes, c que os repcesentaiites do  credor oii do de- 
vedor, quer o sejam a titulo ui-iisersal, quci- a titulo siiigular, 
íicain tendo os mesmas dji-eiros que elles. 

253. Casos e m  yire se i ~ á o  pc;de silbs/i/rlil. pai. oirfi.a s pi-orla 
y o ? .  ~ i o c i t ~ i ~ c ~ t í c i  pn~.ticrrln~,. Pare  prova de ;ilgiiiis actos juridicus 
exige o codigo escriptur.a publica ou escripto p;irticular, e, 
relativamente a cste, n:lo requer sempre ns rneqnlas formali- 
dades. Assiin, 3s ~ J ~ > O ~ I I C C ~ ~ S  provenientes de contracto, em 
que o valor por elliis assegurado seja iilfei-ior a 5oqDooo reis? 
podem provar-se por esci-iptura piib!ica o11 documento parti- 
cuIar, seiido este esc ip to  e assigntido pela pessoa que conç- 
tituii a hypotheia, ou? se nfío souber ou tiáo pudcr escrever, 
por outra a seu roçt?? tendo a as~ignatura  de duas testernurililis 
que escrevani os seiis tioincs, serido, em clualquer dos casos, 
reconhecidas pelo iiotario publico as assignaturas (tirt. grz."); 
as cicclara$óes para O registo provisorin de que tracta o ar- 
tigo 969." derem ser escriptos e assignndas yclo possiiidor do 
predio a que respeitam, sendo reconhccidns por notario a letra 
e a assjgi~aturn, e: se elfe não souber ori 1350 puder escrever, 
ser'?o as dcilarù<óes eacriptas por terceira pessoa a rogo do 
declarante, e pela iiiesma açsignadas e por duas tcsternunl-ias 
na prescnca do riiesino declaraiite e de um norario, que assim 

o certificluc c que reconheça as assignaturns no pruprio docu- 
inento; o deposito de valor ercedei-ite :I 5fi$ooo e inferior a 
ioozooo rcis s6 póde ser provado por csccipta, assignado 
pelo proprio depositario uu reconhecido como authei-itico 
(art. 1434."); a procura+?u particular esiripta e +nada pelo 
mandante, ou  escriptri pol. outrem c assignada pelo inand~iiitc c 
mais duas testemiirilias, s e r i  liavida coiilo publica, quando a 
letra e a assigngtilia sejai~i, no prirriciro caso, reconhecidas pelo 
tabelliáo, e, 110 segundo, se as nssignaturas forem feitas perante 
o notario, que assim o certifique ou recoriheça rio pruptio doc~i- 
inentu (artr. 1321.' e 1322.~); os contractos de d o a ~ á o  e de 
cornpra e renda de bens inirnobiliarios de valor irifcrior a 
50 .~000  rcis poJcrn prnvai.-sc por escripto particular cai11 a 
assignatura do doador ou vçildtdor ULI de outreiii a seu rogo, 
n5o sabendo pile ou niio poderido escrever, e de mais dii:ls teste- 
munhas que escrevoin 0s seus lioixies por inteiro (artt. 1 4 - 9 . O  C 

i 590 o 8 I .';i. 
Nos casos eirl que a lei esijii pata prova do acto jiiridico 

dociiineiito particcilnr com detcrriiinadas fc~rinaliilades. não 
phde essa prol-a ser substituida por outra que nao seja um 
docuimeiito aiitheurico esarado por uiri ofiicial p~ililico cotnpe- 
tente para a verifi~açán do negocio iuridico, pois que o ~ U L L I -  

mento representa cm taes iasos um elcmeiito neces- 

sacio para a cuistencin do negocio juridiso. Quarido a lei dr-  
clare que um determiliado i ~ r ~ o c i o  juridico só se póde provar 
por esciipto, c i ~ á o  cspccifiqiic as formalidades dcste, o respe- 
ctivo docunieriiu deve scr, ern harmonia com o disposto iios 
artigos 2432." 2433.0, cscripto e assigncido ~ c l o s  aucto:*es do 
negocio juridico. ou, se ellcs náo soub2re:ii o11 náo piidereni 
esci.evei., eici-iptu por. nLitra pcssoa c assignndo por elles ou a 
seu rogo e por dutis tccternuiihas, cujos nomes figurem no con- 
texto dii ducumento, podendo cstas assignaturas ser de ci.liz ('I). 

- .. . -- 
(i) Alem dos documciitos partiiulai.es de ipic trazta o codigo civil, 



E iiicxplicavel a diversidade de forma1id:ides que no cndigo 
civil se exigem nos ducumciitos patticularcs para prova dos 
actos juridiios, c iic50 pCide justificai--se qiie, exigii~da-se em 
alguns casos em taes ilocumeiltos o rccoilhecimento das assi- 
gntituras prlo I-io~ariu pliblicu para que sejiiin adiriissiveis cLmo 
prova, estc i-t.coiilics;mento náo de serripre, como varnos vêr, 
airthenticidade a o  tiocurneiito. 

254.  Leguli;n;~ío dos ~i'oci/iirc~~tos p.zi.licirl~r.es; i.cro!l/ieci- 
nierito pclo iiotni.io. O s  docuinentos particulares tEem forqa 
probatoria plcri:i, quaiiilo sejam reconhecidos pelas partes ou 
havidos judicialii~ente como recorihcsidcis, Em coti~rario ou ali111 
do contcudo dos documei~tos particulares assim reconhecidos, 
a que sc  dá a d e s i g i ~ a ~ á o  clc ieg~~liqalius (ast. 2 5 0 8 . ~ ) :  I& se 
admitte prova tectemiiiihal, exicptii se esses cscripros forem 
i i ~ g ~ ~ i d o s  de  falsidticie, cr-ro, dolo ou violericio, podencio nestes 
docuii~entos, ao coiit:-ario do  quc se dá lios a~~thcriticos. pro- 
viir-se o ci-rc) em relaqzo ás dei!arn(-óes cin vontade e a vio- 
Iciicia iio riloriicnto ein que forarri leitos. 

Vimos j6 que o ieconhecimento dos docunlei~tus particulares 
pode effeiiuar-sc: I )  pcla cunfissáo d:is partes; 2) por exames 
r testeo~uilhas. Aléin destes i-cconhezime~~tos ha o simples re- 

conhrcin-ieiitu do i~~ltal-jo p~ibl i iü .  
i)  O recniiheciinciito pela corifsslío das partes pVde ser 

judicial ou extrajudicial, como a contisslio, e tem a mesma 
f o r ~ a  probatoriti que esta, sendo de notar que o reconhecimento 

niicros ha, regulolios pclo codigo coiiir~icrci~il, que ~íodciii s e r  necessarios 
para a eristencin rio acta, c u  i.c.p!-csciirdr u:iia prova preconstitiiidn, como 

são 3s letras, cheq:ies e livriici-as, iis apolicrs dr seguros, as guias e cartas 
de traiisporre, a estriprurn<,ío iomriiei~ial .  0~ requisitos destes documentos 
550 detei~iliinniios codigo C O L I T I I ~ ~ ~ C ~ H I ,  e ;i s~ia for~n probaroria, i~iiando 
náo fiaia a e;tc re'peito disposi~õrs especiaes no cotilgo comineriial, é re 
gulada peio codigo civil, 

da  letra ou da iissigi~ntura nzo envolve ilecessriiianlentc i-J da 
obrigaqáu1 podeiido confcssar-se aquellii c contestar-se esta. 
(1 reconhecirnrilto jiidicial duin ~iocumento particular eni 

depoimento de parte sD póde ser exigido qiiarido o docuinento 
haja sido osterisivtimente esccipto ou assjgrindo pela pessoa 
coiitra a qual e O ~ ~ O S C ' D ,  sc i~do ncccss;\riii que se verifiquei11 
todaç as outras conili<r>cs exigidas para a coriiissáo fcita por 
aquelle processo. 

( 3  recorihecimctito estriijudicial phde ser verbal ou por es- 
cripta, e este pbdc fazer-se no proprio documento, ou,  por 
meio de referencia, ein outco documento. 

0 codigo refcrc-se espressiirneiite ao r-ecori21szir11e:iio feito 

no propiio docuiucnti>, o cliinl pódc ser sr~tlzciilico ou ~ 0 1 '  
senlc.[hirii+z. Só o ~~cconheciincnto atitheritico é que da 30 ~ O C U -  

merito particular ;i mesma forca probatoria dos docuinent!is 
aurhel-iticos, n5o produzi~ido este el'ieito, ern nossa npiniáo, o 
recotihecirne~~to por sernelhaiicii, c1 qual niío representa iirna 
confisçáo, de niodo que este recoilhccirnento liao tem coino 

effeiro: cm iuateria de prova, devcr-se coiisider;ii' o documerito 
cuinc, peltis partes ou htiviL1o j~idicinlrrientc corno 

reconheciclo. 
Tractnrertioç porrtinto neste logiir Lipciins cio reíonheciineilto 

authcntico. 
O re~~r ih rc i inen tu  feito pelo tabellizo napi-esenc? da': partes c 

de  duas teçtcniunllas i. o que se charria ~.rcoiilzecitiicrito aicthrntic~ 
(art. 243(j.0 n." r." uliizo), c C a cllc quc se r.cfcre O codjgo 

quarido fala c!ii ducirnzerzio ntifhrriiicado, qiie o decreto de i $  

de setembro de 1-00 define (art. $3." i j  unicoj o riluio particu!ar 

passado 110s ter1110~ (10s artigos 2 4 3 ~ ~ ~  e 2433: di) co~ligo civil, 
ou  nos tçrrxios espcijnes de  qualq~iw outrli disposiq50 legal, 
e reconhecido aiithenticamerite. 

Nos termos do rcfcrido artigo 85.O o re~oiiliecirnei-itci autlieri- 
t i ~ o  deve conter : 1." os iiornes, estailo? lirofissáo e morada ilas 
partes, cuja identidiide o ilutario ccrtificai'g, e dt duas testemu- 



n h a s ;  2.' a declaracáo das partes clc que o documeilto exprime 
a sua vontade; 5." a declaracáo qiie as partes faca111 ile que náo 
sabein oii i ~ i u  podem ~issigii~ii ;  4." " t u a  coin a dcsignaqáo 
do IocaI, dia, rnês e anno; 5 . O  n r c s a i ~ a  das eniendcis, entre- 
linhas ou rasuras que occorrereili; 6." a5 assignaturas das 
partes, uu douii.,i pcswa a seu rogo, quando 1150 saihtlnl ou 
possam estrevrr,  e das testemurihas; 7 . O  a assigtl:itura e signai 
publico do iiotario. 

O rccorihccirncrito ~i~itlientico attribue aos doiumeiitos parti- 
culares s tilcsinn forca probatoria que o rcco~iliecirneritu j~idicial, 
terido eiitre as partes e seus lierdeiros e represeritailtes fni-$8 
probatoria plena qri;iiito B esisteilcia do acto a que çe referem 
[artr. 2432." e 242C,.Oj, C r150 sendo adi~iissivel prova tcstcniii- 
nhal coiir1.a u coiitcúdo dcsscs docuinentos, quando não sejam 
arguidos de falsidade, erro, dolo riii violcncia (rirt. 2508.~). 

a) O recunhcciinento 1701- exame e reste:nuiiIias é admittidn 
sempre que o dociimento seja escripto e assignado ou só es- 
cripto pela pessoa coiitra a qual é oyposto, reildo a forqa 
probatoria do cxaine e testeiniiiihas de se r  determinada pelo 
j u i ~  em harmonia corn ns citcuinrta~ncias. ilttribuido por sen- 
t e n ~ n  o escripto ao ~ i g n ~ t a r i n ,  fica sendo considerado como 
autheiitico. 

3 )  Relativamente a n lg i~ndocumentns ,  a lei cxige, como 
fornialidade ncccssaria para que pruduzatil effeiros, que seinni 
reconhecidos pelo riotario, inas não deterrniiia riem requer q ~ i c  
esse reconhecimento scja feito na prcscnca das partes e das 
tcsteinutili~s, iiem que as partes declarem que o escripto Ihes 
pertence. E assim que, na ptocurn<bo cscripta e assjgilada pelo 
mandante, basta o reconhecimento da  letra e da assigilarura, 
náo sendo ncccssnrias testeinunhas; em outros casos? dfi-se só 
o reconhecimetito da assignatura, o qual sc faz urdiriaiiarnerite 
attcstaiid» o riolar.ju a siiii rserucidade por semelhan~a,  corno 
na h~po these  do artigo 912.'. No regulamento de 1.4 de se- 
tembro de rgoo dispõe-se (art. 84." $ r."j que, quaiido as 

pessoas, cujos assigi~attii-as sejarri recoahecidas, estejam pre- 
sentes no acto dn recoiitieciinelito, dcverli consigtiar-se neste 
essa circninstaiiçia, e, sempre que :i assignatura deva. ser fcita 
na presenqa do  notario, ou de facto o seja, disso se fará ineoqáo 

expressa. 
O s  rcconheci:ncntos por setnclhaii~a devciii conter a data, 

a assigilatura e sigilal publico do notario jregul. cit., art. SI."). 
Quando haja :disposiqóeç especiaes relativainente a certos 

reconhecirrientos, são essas as que se dcvçrii obsei var (rcgul. 
cit., art. R.4.0 5 2.0). Assiiri, riar procuraqdes escriptns e assi- 

gnadas pelo mandante dcve ser, para que scjaln havirl;is como 
publicas, recoi~hesida a letra e a assignatura. 

Qual é a forca probatoria dos doclirneiitos assim reconhe- 
cidos l 

No estado actual da nossa 1egiala;áo graves duvidas se podcrri 
suscitar a este respeito. 

Parece-lios que: cru face dos artigos 2432.' e 1 4 3 í j . O  n." .O;  

n50 póde attribuii--se aos docuinçiitos particulares, em que 
haja o reconhecimento por çemelhan~;~,  ou seja só da assigna- 
tura, u ~ r  seja da letra e da nssignattirn: e at; no caso ein que 
o riotnl-io certifique que a assigiiarura fui feita n : ~  sua presenca, 
a forca probaioi-ia dos documentos authcnricos, p o r q u u  lei 
só a attribuc aos docurrientos que hajam sido reioriheciclos 
pclas partes ou havidos juclicialtl~ente como recui~hecidos, c só 
o reconliçcimento authentico se considera sorilo um reconhe- 
cimento feito pelas partes ( I ) .  Acresce que nos reconhecimetitos 
por semelhaiiqa náo lia, embora as partes estejnin presentcs e 
o i-iotariu assim o certifique, a declaracáo, fcita pelas parte" 
authcuticada pelo notario, de que o documento Ilies pertcnzc, 
e portarito tal recuriliecii~~eriiu náo cnvolvc uma confss.io. 

( i )  Veja-se a K e v k t t  de leçislnpio c de jni.isprlriieitcia, iol. XXXVIII, 
pag. 560. 



O recoi1liccjniei1iu por sc.nell~ailc;i, scililo exacta esta (IULI- 

trii-ia, apciias constitue uma forinalidadc neceçearia paro a 

existencin tlo negocio juridiio ou para qile os cioci~meritnq 
1~ossarn produzir certcis effcitris. inSo Ilies dandn forca probatoria 
plena, e 1-odci~do portaiito c~ntes;:ir-se por q u d q ~ i e r  meio dc 
prova n esistei~ci:~ ~ l n s  actos iui-idicos a qLie taes escrirtos 
respciliim e o conteiido desses csci-iptos, seoi que seja iicceç- 
sario para tal cffiito allegar a falsidade do recot~liecimcnto, 
crio, dolo orr vililciicio. Pelo recoiiheciiricrito por semclf~nn~n 
nzo çc autl-iciitica o dij:umcnto; ta!; rcconlieciiticiito npcnas 
coiistitue ~11x1 ~ ~ C S U I I I ~ F ~ L I  LIC a~itliei~tici~lade, a qual pcide scr 
illidida por quillqlier prova e111 coiirraiio. 

E. 3 respcito ~ l e  recotiheclmetitos ~ieccssarios para qire os 
tlocunier~tc,s proiliiz;ini ccr.tos elhitos? c~iinpre-iici.; not:ir qtie 
ris actos dos not:iiius 30 coil~inci-itc do i.riri» e ilti;is adjncei-ites 
dtvern ser lcgalizadus para pi.oJuzii.ci1-i effei~cl i6;-n das con1arc;is 
ein que eascs ~iotni.iiis exericin os svus  Iog;ires, coiisistiiido a 
legaIiz;icáo rio I-ccnii1ieci:nei-ito por icinelh:irir;i da :issignatLira 
do notario por um ~loitirio da Coin:Lri;i OU coiicclho oniic 0 

acio deve produzir etfeitos. Os  actífi, qne produznm citeitos 
ern qii:i:quer comarca c ~ L I C  :ihi sejiim a~ircsentados enl alguma 
repartiçsn piiblicii oii juiictos a algiiin processo, ~ i á n  riecessitain 
dc Iegalizacríu, q ~ i a n ~ i o  foreiti ci~vjados cit~si~~l:neiite n outros 
notarios ou eiii recurso (regtil. de rq de sercinbro de I ~ U ,  

art. 85." g# 1 . ' '  e 2:l. 

xeste  regirl;iiner~to i?saivn-.;e (art. cit., 8 a legislnqZo 
ein vigor solii%e a 1eg;ilizricóo cios documei-itc-is passados nas 
prorincias ultramarinas, sendo este nsslimpto regulado pela 
lei de 24 iie ninio de ~ $ 3 7 .  que no artigo 1 . O  determina cfue o 
reconlieiimciito ile qudlilt~er assigiiatura, eni papeis dc interesse 
publico o ~ r  partic~i1;ir que yassei-ii do rcii~o para ns pr«i.inci:is 
iiltramarinas oii dcstar para o rciiio, deve ser feito pela szcre- 
taria dc E s ~ a d i ~  dos rie,rrocios: da niariiihn e ~il~rari-iar, e,  nos 
reimos do artigo 3.', os jriizcs de direito, ou qiiem sii~s vezes 

fizer, com os seus resprcrivos escrivZe:, exercem as attribuiqfies 
que no reirio pertencem Li referida sccccraria ( I ) .  

255 .  Docri~ricrztos passados eni pris esl~~n~igeii.~. Os  documeri- 
cns authenticos, passados ern país estr;ingeiro ila confori~iidade 
da lei desse pais, far,ío prova no reino, coirio ci fariam docu- 
mentos d;i inesma ilatiircza, csarados o11 expedidos nelle 
(n r t .  1,+30.") (2'8. F.stn disposi~úu C uma appIicaqZo do principio 
sniisigi~adn no artigo ;+O, pelo que respeita d lei  r-eguladora 
da fi>rina exterlia dos actas ern direito internacional. 

A redacçáci daquelle artizo, sobretudo sc a coinpni-armos 
com o correspoi-iclenie do projecto priniitivo jnrt. ~Xoü."), e o 
seu asseiito n o  coiligo pcidein levcir. ~ i o r f m ,  i conclusrío de 
que p:tI.;l 0s n ~ t 0 5 ~  qtie no pais vi podem provar-se por docu- 
mento au thcn t i~ r j~  L este nc~essario,  embora se tenhatil realizado 
em pais esrri~ri~ciro.  Entcndiclo ossim, o artigo 2430." envol- 
veria uma limirnq3o d ; ~  regra ~onsignai l ;~  tio artigo '!+.", to'- 
rilindo-se desriccessarias as dispusiçóei coas i~nndas  nos ar- 
tigos io65.", i 106." e 1961 .". 

Tein-se interpretado, porim, as palavrns coirio u.fm-l'a)ti do- 
alrire,i!os ~ i í ~  nzesvtil ~ l a t ~ t ~ - e j n ,  e~al.nTIos ou ~ . ~ e d i d o s  fielle, i120 
cuiuo respcitantcs 6s foririalidadcs externas, mns ao objecto 
do azto e As i l i~pns i~ócs  de orileiii publica interna ou i~iierna- 
ciorial a elle relativas. E assim que por utn teuvJiricntci, ernhora 
formulado cin harmonia corri as leis do pais onde foi feito, 
náo póde estabelecer-se uinn iiistituicão vincular em Portugal. 

Para se detcsininar se o docurncnto é authentizo, deve atteli- 
der-se ri lei do logar onde fui celebrado. 

C) codigo de processo civil determina (art. 213.0) que OS 

( i )  Vcja.sc n accotdZo da R c l a q h  i15 I2isboa dc r7 de jaiieiro de 1904, DO 
Direito, v01 SX'i l ,  pap. 2ig,  c a Revist'r dos tribiruaer, vol. XXII, pcig. 221. 

(21 Veja-se O 'ig.Y e 5 unlco do rigiil.mienro cciiisillar (ir 24 (1' 

dezembro de 1393, 
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docuinentos esiriptos em lingi:n estrangeirn, tanto os feitos i10 

país como f i~ ra  delle, sb puder50 ser attcndidos quando vierern 
acompanhados dc tradiicqáo nurhcnticada pelo coiisul tla rcs- 
pecliva 'naçáo, e, sc esses doçuinentos forern expedidos por 
auctoridades estrarigciras, sij teráo validade quando estiverem 
v i s ~ d o s  pelo funccioiiiii-io diplornii~ico ou coiisular português 
da respectiva nacáo e reconhecida a assignntura deste rio mi- 
nisterio cios negocios cstrangeirris. S c  no  reino não hotiver 
íonsul, serd o docuinento traduzido por peritos, 

No regiilainei-ito cons~ilar dc 2.1. de dczcrnhro de 190.3 pre- 
ceitua-se (artt. 15.' C go.') C J U C  05 duculme~~tos cnviados dn 
estrangeiro deveni ser legalizados pcln competeiltc f~inccioiiario 
portiiguês, e a nssignatura deste dcvc ser recoiiliccida no rni- 
nisrerio dos negocios estral-igeiios jdecr. de 54 dc dezernbro 
de  1901, art. 22." 11.'' x."? e reçul. de 13 de fevereiro de 19112, 
art .  9.' 5 4."). 

Pelo decreto de 4 de agosto de 1881, que declnro~i em vigor 
o codigo de processo civil lias provincias ultrarnaritias, o reco- 
nhecimento da assignatura da auctoridaiir consular Lia Ii-idia 
inglêsa serri feito pclo secretario geral do governo do Est~tdo 
da India (art. 13."), sendo esta disyosi<áo apenas appliiave! 
aos docurnentns que da  Indin inglêsa forei~i para o mesmo 
Estado da  India e ahi prodiizirem os scus effeitos ( I ; .  

Pelo decreto de 4 dc janeiro dc r906 o secretario geral do 
goverrio de  Jioqariibiilue foi auctor~izado a recotiliccer as assi- 
gnaturas dos consules e agentes consulares pciri~igiiêses i-ia 
Africa do Sul, Zanzibar e India IiiglGsa, nos ducumciirus dcsti- 
nados a ter cffeitn na referída provii-icia, confirmaildo-sc por 
cssc decreto as portarias de 16 de agosto de rgor e 31 de 
dczernbro de 1903, cuja validade não havia sido recoiihecidn 

( i }  Veja-se o bem clabarado ascurdáo do Suprcnio Tr,ibuilal de Jristiqa 
de i i  de agosto de 1903, na Revista de lrgi>lb~$50 e de jurisprudclicin, 
vol. XXXT7111, pag. 280. 

pelos triburiaes ( i ) ;  e por portaria de r de fevereiro de 1908 
detcrminoii-sc que as aisigriaturas das nuctoridndes consulares 
de Purtugal na Europa e nus Estados Unidos da  Ainerica 
do Nortc, nos iii,curnriitos que tenham de servir na rcfcrida 
p:-oviticia, sejarri reconhciidns pelos coiisi~les gcraes dc Por- 
r~igal no Caho da Boa Esperni-i~a e em Johanricsburgo, legali- 
zaii,lo clepois o sese tar io  geral do gcivsrno da provincin as 
destes fuiiciionai-ios consulares. 

256. Dos tesle)?i,~id~as i~isti.rirttr~l~ni~icrs. Nos dociirneiitos tanto 
autliciiticoc corno par~icularcs dcvein irr~ctvir; scinpre q ~ i c  a lei 
O exija, tcsteinunhas; e, attenta a forca probatoria desses do- 
cumenros que, scndci authenticus oii legalizados. riáo adrnittein 
prova ~csteinuiihal ioilrra ou aliiii do seu conteúdo, salvo, no 

caso, se ido arguidos de falsidirile, e, no segundo, de 
falsidade, erro, dolo ou rioiencia, foi a lei mais rigorosa na 
deterniinnqáo das pessoas qile +odcrn ser icstemunl~as iristru- 
irientarias, do que na das quc o poclcrri ser sobre qualquer otitro 
facto re?iilialamei-itc ao qual 3 Ici adrnitta prova testemunhal, cuja 
forca probatoria liça depeiidcnte do pruderite arbitrio dn  juiz. 

É ilo ai.tigo 24!12.~, com rcfeierici~i ao artigo rijG6.', qiie se 
declara especialnieiitc qiiaes as pessoas que não p d e m  ser 
iesteinunhiis ii~strumctitari:~s, sci-idn essa disposicáo applicavel 
tanto aos doiuiiiei~tos autheniicos como aos piiiticulnres e aoc 
reconhecimentos, ciirno j6 se dcpreheiidi~ do disposto no ar- 
tigo 2492.O e da epigraphe da respectiva secqáo, e se acha 
expressamente consignaiio 110 regulamento de  rq de setembro 
de rgoo, artigo 65.0 8 2.": que tainbem applica o disposto tio 
artigo rgb6." do codigc> civil aos interpretes, abonadores e AS 
pessoas que assignem n rogo, esclarecendo sssini as duvidas 
que a e s i ~  rcspeito liavia na nossa jurisprudeilcia. 

( i )  Veja-sc o accordão citado na nota anterior. 
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P;irece-nos, p o r h ,  que o fiicto i le nas disposiqóes citadas 
se  declarar quem náo pódc sêr testemunha instruirientari;~, 
sem se fazer refcrencia algairna ao artigo 2 5 1  I.", em que çc 

determina quaes as pessoas qlie por disposiqáo da lei nno 
podem testemunliai, em juizo, iiáo obsta a quc as pessoas cs- 
p ~ i f i c a d a s  neste artigo, e náo enurncradas no artigo ~ i~ t ; t i .~ ,  se 
devain considerar iiihabeis para intervir colho tesrcinui~has em 
docurneiitos, 110s casos ein que essa iiihnbilidadc resulta do 
interesse no icto j~~~.iciico e d ; i ~  1.e1íiqÓcs de Cxmilja. 

Fundainentando a nossa opiiiião, cnmeqai-einos por notal. 
que i ~ á o  póde dciaar de reconhecer-se que o legislador incor- 
reria numa inesplizavel inzuliereiicia se, exigindo mais 1.eqlii- 
sitos nas testcrnunhas instrun-ieiitarins do quc tias testernuiihas 
que poclem depor sohre qualiluer facto cm juizo, considerasse 
todavia haliil para tcstcniuilha iiistrunlentaria, qucm o riso r: 
para depôr crn juizo. L dependendo em alguns casos, corno 
ila lippothcse do :irrigo 2@.' ,  a forqa priib;itorja do doili- 
mento do depoiniento das testemuiihac ern juizo, esses docii- 

rnentos ficariam sem valor algum, riáa constitirindo prinzipici 
dc prova, se iielles interviesse qucni nán fosse habil para dcpi-r 
na causa. 

A disrilic~áo que o coiligo, em Iiarnioilia com a iiossa aiitigri 
legislacáo, faz entre testen~uiihas instrlimeiitarias e testeni~iiifins 
em juizo, deriva de que nem todas as  pessoas que podem dq,<,l. 
em juizo podem scr testcmui~li~is instr~imentar-ias, c o facto de 
os artigos igG6.0 e 2492 O ,  do mesmo inodo que o artigo (i%: 
5 2." do dçcreto de 14 de srternbro de rguo, não sc referircin 
espressamente aos artigos z50~~."-25 I i . O  do codigo civil, ri5o 
significa que essas disposic6es não devam ser coinbinadas entrc 
si. E ii1dubitavcI que as testeiriunhas que intcrvCcm tios docli- 
menros representam, seinprc q l i e  a Ici exija essa intervcnqho, 
um elemento i-iecessurio para que os documentos tenham fi)rq;~ 
probatoria: e náo se Ilies póde atcrihuii- ta1 i o r ~ a ,  desde qiic 
m a s  testemuithas 1120 possam attestar o facto de que iicssc 

documento se tracta. 1; assim q ~ i e  COELHO T ~ A  ROCHA dizia que 
«;is testemunhas dos tcstameiltos devem, nssirii co?iro tu2 q ~ ~ ~ l -  
. p t ~  01)ti.o I I E ~ ~ C ~ O .  ser capazes de advertir e n l l e s l ~ l - .  sc for 
~reccssario, a celebroq~o dcste 2x0 ,  e 11,20 ser excluidas por 
lei» (I) .  Seria rcalmriite incornprehensivel que, eni juizo, se 
tivesse de attribuir força probatoria plena a urri doc~imento 
cm que duas testemui~has altcstarn a cxistencia dum determi- 
liado facto juridico, quaridn a lei a s  iiihiba dr deporem em 
juizo sobrc o mesn-io facto. 

(1) artigo i5og.O dcclara, em termos amplos, que podern ser 
testcriiunhas todas ;is pessoas de u m  e outro sexo, q ~ i e  n5o 
Corem inhabeis por i i~ca~ac idade  natural o11 por disposiq5o da 
lei, e o facto de nos n."" .U-4."o artigo 251 L." se lalar em 
carJ.$n.s, hicto que se c.,piica pela presupposiqáo dc que as 
{it-ovas se produzem em juizo, ilá(.i póde considerar-se argu- 
inento de valor para denionstrar que este artigo s3  se i-eferc 
5s testerniinbas que teilhnnl de drp6r rrn juizo, porqrie os 
doiunientos, ~ u j a  forca proliatoria depeiide da idtcrveri$áo de  
resteinurilias, reprcselitain uain prova prcconstituidci, clestinada 
3 ser aprese~itada em juizo sempre que sejam contestsdos OS 

factos 3 que esses docuinentos respeitam. 
Acresce ai~idii que as tcsteinurihas itistrumentarias nÁo sáo @), 

iicm deviam ser, inhibidns de depòr cni juizo sob1-e os factos 
constantes do doc~iimeiito, depoiineilto que sc to:.iliii.a mujlas 
vezes neceçsario q~l;lildo elle seja arguido de fnlsidaiie, e se, 
contra a doutrina que aitmittimos, se considerasse que pbde 
ser testcri~unlia instrumeilrnria yuein riáo pvdc depor em j~iizo, 
faltaria esse meio para apiiiamento da verdade. 

ICscusado serii iiotar, porque isso se deduz do  modo por qllc 

---, 

(i) /1zstzstiliii~6rs de iedjr~it~ civil? vol. 11, 658. 

(2) Veja-se o suhs~aiicioso ;iccorddri do Siipremo 'l'i.i\,unal de Justi ta 
de z de junho da 1906, na Rzvistt~ de iegisln$2o e de= j~irisprudeilcin, 
\o]. XXXIX: p a g  92. 



deduziilios a doutrina exposta, qiie esta ~ ~ f i o  se funda lia ana- 
logia, que, tractando-sc de disposigcíes dc  cxracter excepcional, 
seria inadmissivel. 

Para se deterininas quem pude ser testemunha instrunieii- 
tarin deve, pois, attender-se nau só ao d i~pos to  no artigo 1966." 
mas nos artigos zSo~.~--25r r . O ,  e= q u e  se decIara clunes as 
pessoas que podem ser testemunhas em i~1ii-0, rclativarneritc 
aos fzctos acerca dos quaes 3 lei ndrnitte prova tcstcmunhal. 
E assim que não póde ser testernuiiha iilsirumei-itaria qualquer 
das pcssoas eilumcradas no artigo 25  ri.^ C lios i 1 . O S  i .o-.q..O do 
artigo r5 I i . O ,  e, além dessas, as que se ncliain referidas rio 
artigo lgG6.', as quaes, logci que nSc1 estejatil comprelirndidos 
n a q ~ ~ e l l r s  artigos, podern scr testernuiilias sobic qualqucr outro 
facto (1). 

Tracraremos aqui apenas das pessoas quc sáo crpecialrneiire 
inhibidos de ser testemuiihas iristrumentarias. -A doutrina dos 
artigos 2 !10~~ .~ -251  r." será exposta quaiido tractarinus da prova 
tcstcmunlial. 

Pião podc~n  ser testcrnuilhas instiuineatarias íart. I!!GÕ.") : 

i ." 0 s  e s t r a~ i~e i ros .  Náo devcriam ser coriiprelicnciidos nesta 
disposiqiio os que teiiharil doniicilio em Porrugal, e pndc hoje 
considerar-se corno iiirisprudencia assente a qi-ie 1150 considei-a 

( i  Veja-se sobre este ajsuiupto a K P I J ~ S ~ , ~  de /egi~/~r<~íO e de jll?.isp?x- 

dericii~~ vol. XXXVI, paga. ?r>- c 471, E vol. XXXVII, p:ip 31, seiido puhii- 
i a d a  nestz unia COIISLI~CB da  Assnciaq:io dos a i ~ o g n d o s  de Lishoa, em que 
aquella distiiicra corpora$ão <e&iiiu, por ~iiaiiirnidade, ~luuirina cotitroria 
4 que sustcntaiiios, e q i e  B tamhzm o qria a R e v i ~ t s  deferide iioi 1ogar.e~ 
citados. 

O notario TAVARES DE CARVALHO, no? .CP~VIÇOS do !~ni~l~-i<riZu p~rtlrgztês, 
segue, a paç. 126, o mesma doutriria que  a Associap?;? dos advogados, (li- 
zendo que os que siistcnrain a douri,ina de que iiSo ~ i ú d e  sei. testrinunhn 
instrcmentaria qlicrn náo pód? qcr testeimunho eiii jui~ii  ináo 2i:ani dispo- 
si+ algiinia de lci. Ta l  afliritiu+io afigura-sç-nos conip1rt;imente dcs~i -  
tuida de fundamento. 

nullo um instrumei~to pelo facto de nelle intervir como teste- 
munha um cstrangciro, quaiido por ei'io geral e coilitnuin seja 
coilsiderado portiiguês ( I ) ;  

2." as rnu1hei.e~. Esta esccpçáo, cliic só poderia fuiidar-se ria 
sua prerciiclida iriciipacidailc ou inexperiencia, nau iern justi- 
ficnçrio; 

3,"s que não estiverem ern seu perieito juizo; 
4." os mei-iorcs niio erna:~cipados ao tempo em que É feito o 

documento; 
3.O OS surdos, OS mudos, os cegos e os que 1150 eiitcnderetn 

a liilgua em que f6i- escripto o documento; 
6.0 os fillios e os arrianueriscs do notario que exarar o docu- 

Ineiito ou nelle iritervier, attcilta R intlueilcia que sobre elleu 
pode exercer o notario ; 

7 . O  os declarados por seiltciica incapazes de  sererri rcsie- 
muribas. Pelo codigo pc11nl de 1852 (art. 57."), a perda dus 
direitos poliricus, ou como pena priricipal, ou corno efleito de 
outra pena, pi'odiizia a iiicnpacidatle de ser testeinuriha ein 
qualquer ncto sulemne OLI sutlitr~iiico. A riuva reforma penal, 

( I )  Veja.se o iiccoi-dão do S u l i r ~ m o  Tribunal de Jujtisa de 22 de feve- 
r c i r i i  de I D U I .  na Lollecç20 ojicinl onno dc 1900-1301, pag. 179. 

O CONSELHEIRO DI 2 5  FELIHXIK.~ seguc npiniáo contr:ii.ia, dizcnrlci sei. iiappli- 
cave1 á especie antes o ai-tipo 6 5 0  do que o artigo 664.0 q11e a julgar pela 
sua col1oc:icáo se rcfcrc tdiiibi-n~ 1150 As iosmalidades exteriiasnzm i capnci- 
dade das pessoas que deren; tigurar no iiiulo, c sim ao objccto dos con- 
rractos ou antes no cotrscliti!ireirlo nos contrastos, e que em todo o caso, 
se E app:ir;ivrl aos coritractos, ri60 é app1i;avt.l aos testameiltos. l'ortaiito 

do artigo annulla iadicalmcnte o acto juiidic0 ou  se ioubcssc ou se igno- 
ritsse o drfeiro da testemunha I .  Codigo ccivilportiigu~~s ~irrroiúdo, tumo 111, 
2." e&$., pagg 476 e 177. 

NBo lios parece acccita\rcl esta doutrina. Nein a reJac$?io ncm a collo- 
caqáo do artigo i,64.0 auctorizam a distinccáo feita pelo illustre commeri- 
fndor, que 6 doutiiriali~icntc inndiuissiiel. 
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approvada por Iei dc 14 de junlio de  1884: revuguu (artt. 81  ."- 
8- ,. fi' ) ;iy~iella disposicfío, que f ~ ) i  indcviiiarnente inscrida rio 

artigo 79." do codigo penal de I X W ,  nho sc conlpreliendenciu 
hoje iios effeitos da suspenszo de direitos pciliticus a iricapnci- 
dade dc ser teste:nunha iiistrun~enraria. 

267. Dos ~ r ' r i o s  quts po&tn i/!ifi'?- LI fbl-pt yr+obizlovi,l do! 
~ioc i~nzen tos ;  r-aí20 d'oiderrr. Coiilo vimos, os documentos au- 
thenticos, tarito os o f i ~ i a e s  cri:nci us estraofficiocs, fazein prova 
plena, tailro entre as partes como relativaineiite :i terceircis, 
qUilito aos factos que nelles s r  inencinnnin e sej;inl ccrtiiicados 
pelo oficial priblico coirio havei-ido sido passados na sua ).ire- 
senqa, salvo quniido haja otI'ciisa dos direitos de terceiros. 

Essa forqa probaturia esr:i, purP:ii, dependcriic de liesses 
documeti~us se Iiiiverern observado todas as formalid;irles que 
a lei exigc i i t i  sua feitura. poil-iidri sc r  ;iniiullaclo~ c por.cai-ito 
illidiLlã a sua foiqa prubatoria, ilu~iil~lo falte alguiii desses re-  
quisitos (art. ~4;$3.~). Indcpeiideiitementc da f:ilta de a!guma 
das forrnalitiades exigidas por. lei, os documeiitos authcn~icos 
tambcrn podem ser arguidos de ftilsidade, admittiiido-se! 13nra 
a provar, qualquer e~pec ic  dc pror-a, e, sendo julgada proce- 
dente o iirgi~ipio de faldiilaiie, tiia illidida a for+ probatoria 
do documento (art. 2493.9. 

Deteriliiiia o cndigu civil, eni  priuieiro log:ii., quaes sáo tis 
forlnalidadzs de ciija iiiubservaiicia :.csullii a nullidade dos 
docui~ientos authc~iticos, deíinii~do eiri segiiida em que consiste 
a sua falsidade. As disposicócs respcitai~tes ;i fkilsidade dos 
doc~imentos autlienticos sGo colriinriris ac,s ufGciaes c extrriofi- 

ciaes; as respeitarires A nullidadc sZo diversas. 
Trnctarcrnos ein primeiro lognr da tiullidadc. Jus  docu- 

mcntos. 

258. Cori~Z~~cÓes Fni.lx s l'nZida.fr dos ii'ociitrir~lfos attlhelrticos. 
Relativnmcntc aos docurileritos riutlicriiicos ofhciaes, s nullidade 

resulta da sua falta de conformidade com as disposiqcies das 
leis e ieg~ilarner-itos, que detei~rilinariii o mocio ioiilo devem ser 
exarados c expediiliis (ari. 2494."). 

E a proposito de cada uma das especies dcsses docuinenros 
quc se tem de deterrniiilir as form~iliiiades iie que devein ser 
revestidos, occ~ip:iiido-.sc Jrstc assiiiiipto o codigo civil pelo 
que respeita rio registo do estado civil c ao predial, o codigo 
dc processo civil relativainenic aos actos judiciacs, as leis poli- 
ticas e ndn2inistrativas pclo que respeita nos documentos ema- 

iiadoç dii Estado e das corporaq6es publicas, ctc. 
Quanto aos di,cumcntos :i~itheiiticos esrraolficiaes, detcrniina 

o codigo civil quncs s5o os requisitos que se exige111 na sua fei- 
turti, cuinprindu-lios notar desci(: i$ que as dispuuiçóes de  que 
vamos ti-ncrar réem cariiiter gcral, e que dcve portanto atten- 
dcr-se, relntivarnenre a cadu documento, nos requisitos que 
sejain exigidos por disrosiCócs eçpcciaes (art. 2395." 8 unico). 

O s  rcquisitoç que a lei exige nos dosumeiltos autliciiticos 
cxtraofliçiaes sáo (art. 2495." e dccr. dc 14 dc sctcml>ro de 
rgoo; nrt. Gq.'j: 

I." A coiiipetericili do uilicial publico pelo que  respeita ao 
objecto e ao logar íart. 2495.' n." I."). 

I:onsidera-se oficial publico para exnrar ducumeiitos autheri- 
tiiris cstraoficiaes,  LI 11elIç-3 iiitervir, 1150 só o nntnrio, qiie é 
o fuiiccionario pul,lico, de iioitieaqao regia e serventia vitalicia, 
ilue tern competenciu para iiiterp-ir em todos os actos extra- 
judicines qiic caregam de certeza c dc authenticidade (decr. 
de 14 de setembro de 1900, art. 1 . ~ 1 ,  lnils os funccionarios 
publicos ou  adininistrativos c aitida os eml-iicgados de algumas 
sociedades a quein por lci é nttribuiila competencia especial 
para certificar riitus juridizos, como os secrctarios das ca- 
maras rnuriicipaes, a qucrn iilcumhc exercer as func~ões  do 
notariado em todos os actos e contrastos ein ~ L I C  as camaras 
municipaes sejain outorganres jcod. admit-iistr., art. iag.' n." 4?), 
os secretarios dos eçtabclecirnentos de credito prediril, devida- 
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mente auctorizados, ou os officiaes dos messnos estabeleci- 
mentos designados pelas dircigóes, aos quaes compete lavrar 
os documentos respcitantes aos co~~tractos  com OS Inesmos 
estabelecimcsitos, qui: valem como escripturas publicas (dccr. 
de 7 de janeiro de 1876, art. 2.7. 

A incornpetcncja do official publico, da qual deriva a nulli- 
dade do acto, pGde dar-se tanto em razão da materia, ern 
virtude de elle não ter attribuicáo confcrida por lei para esarar 
o acto, ou nelle intervir, como em razão do lagar, pelo acto 
ser celebrado fora da circumscripcSo tcrritorial onde elle cxerce 
a s  suas funcqóes. 

Os riotarios das sécles das comarcas eserccrn as rcspectivris 
attribuiqíes-ern toda a sua arca, os das sédcs dos concelhos 
na area destes e os dos outros logares somente na area da 
respectiva circurnscripcáo (dccr. dc 14 de setembro de igoo, 
art. 5.'). Fóra dessa area não técm os notarios conipetencia 
para cxerccr as suas funccGcs, mas, dentro della, podern in- 
tervir nos actos juridicos efectuados por quaesqiier pessoas. 
0 s  iiutarios só podem exercer as suas fuiiccões fórn do respe- 
ctivo cartorio, quando para esse fim sejam requisitados pelas 
partes, do que dever8 fazer-se expressa menqão no dozumcnto 
jdecr. de i4 de setembro de 1900, nrt. 3 5 . 9  1 . O ) .  

O notario si> pode começar a cxercet a s  suas futiçcócs desde 

quc tome posse (iiecr. cit., artt. 20.0 e e esse exercicio 
deve cessar no dia immcdiato iiquelle em qiie chegar a Iocali- 
dade, onde tiver o seu cartorio, o numero do Iliar-io do go-- 
zvrrzo que publique a sua destituicáo, deniiss50, siispensáo ou 
transfercticia, uu eni que lhe seja intimado qualquer despacho 
de prouuncia (decr. cit., art. 47.0). 

Qualido o notario haja sido illcgitimnmetite noineado, como, 
por esemylo, se for nomeado uin estrangeiro, os actos por 
elle realizados são validos até  que sejn destituido, e tambcin 
se consideram validos os actos praticados pelos notarios que, 
embora não tenham titulo, sejam, em virtude dum erro geral 

c comrnurn, cot~siderados coniri notarios. F. esta a doutrina que! 
baseando-se no artigo 654.". t çn i  seguido a nossa jurisprudencin, 
e a C I L I ~  mais se haiiiloniza com o interesse social, pois ha  
co~ivcilicticia em cluc se rnnnteniiam, tios termos ctn que foram 
feitas, as conven~ócs qce se celebrariirn de boa f;. 

2 . O  Não ser o oflicinl pulilico interessado no àcto em q ~ i c  
iiitervern, quer o interesse sejn seu, quer seja de seus ascc!l- 
dentes, dcscctideiites, irmãos ou  conjugc seu ou de algutii 
delles (art. i+$.0 n." 2.") .  

O docrcto de 14 de sctcinbro de rgoo dcter~l~ina, artigo 36.' 
13.'' 2." c 3.*, que notariu deve recusar a sua intervenqáo em 

todos os actos legaes da sua cornpeteiicia para que seja reque- 
rido, se f'ur parte ou iiitcr,cssado no acto, ou procurador ou 
represctitante de qucin seja parte ou iiiteressado, e quando 
forcin pnrtes ou iiiteressados, ou pr.ozuradi~rcs ou represeti- 
tarites de quem seja parte ou interessado. sua inulher ou seus 
ascendeiltes. dcsceiidentes, irmsos, ouconjuge de algum delles. 

l'ode portanto o notario intervir nos actos em que sejam 
partes ou interessados os irmáos do seu conjuge, 

POdr, porém, o notario intervir nos actos erri que seja prirte, 
ou interessada qualquer srrciedodc, de que seilim mcros accio- 
nistas ellr ou as pessoas referidas jdecr. cit., art. ?6." 5 unicoj. 
Se forem, porim, representantcs dc qiinlqiier corporacfio OU 

sociedade náo podem intervir nos actos em que ellas sejain 
partes ou interessadas. 

Pelo que respeita dnullidade do documento por ser interessado 
no acto n norario. iievemos referir as disposições cnnsigrindas 
nos artigos I~TZ." e 1 ~ 7 3 , ~  r~elativatnente aos testamentos, as 
quacs náo corisideramos rcvugadns pelas disposic6es citadas do 
dccreto de 14 de seternb1.o de igoo, por se trsctar duiila euce- 
pqáo. Determina o artigo 17 j 2 . O  que o testador náo pUdc dispor 
em favor do tabelli5o que lhe faca o testamento OU 

auto de approvaçáo do testamento cerrado, nem da pessoa 
que Lhe escreva este, nem finalmente das testemunhas que 



intervenham no testamento publico ou no auto de npprovaqão 
do testamento cerrado; e prcceit~ia o artigo 1773.' que a refc- 
rida disposicão não produz a nullidadc do testamento, mas só 
a das disposicóes tcstamentarias a quc o niesrno artigo se 
refere. 

Vê-se? pois, que i150 é absolu~amente tiullo, mas sU na parte 
em que dispõe a favor do tabelliáo, o testamento publico ou 
auto de ripprovaqão do testamento cerrado em qiic elle inter- 
v im e é contemplado como herdeiro ou legatario. 

Refere-se o artigo i772.', e portanto o artigo 1773."; só ao 
tabclliáo que iiitervCrn no testarncnto, á pessoa que o escreveu 

e ás tcstemunl~ss, dondc parece dever inferir-se que  absolu- 
tamentc nu110 o testameiito em que haja algurna disposicão em 
favor dos ascendcrites, descenderites, irmáos ou conjiige seu 
oir de algum dellcs! attento o cnracter das disposiqóes consi- 
gnadas nos artigos 1772." 1713." ci regra Sormrilada no 
arrigc~ 2495." n." 2.". Entendeinos, porém, que as palavras em 
f ir~oi .  do lnbellinõ abrangem todas as disposiqríes em qrie elle 
i directa o u  indirect~mcilte coi-iternplndu, t: portanto as que 
sejam relativas a seus ascendentes, desceridentes, irmáos o11 
conjuge seu ou de algum dclles, dcvendo ainda notar-se que 
o artigo r783.O considera interpostas ~iessoas o.? ascciidctites, 
descendentes ou consortcs dos inhabcis, e itiliabil fica sendo 
para succcdrr, pelo facto dc escrever o testarnentu publico ou 
auto dc approvaqáo do tesiamento cerrado, (i notnrin (r). E 
esra a doutrina mais conforiile ao espirito da lei, e que r! 
letra desta iiáo contradiz de forma tal, que a n5o devamos 
acccitar (2). 

( I )  Vejii.se O acsord50 do Supremo Trihxirial de Justiqa dc 30 dc feve- 
rciro de 1903, na Jurisl.riidrnci<r dos ftrhttnnes ein irfiiiila itlstnticin, vol. XII, 
pag. 62G. . - 

(2) Veja-sc em seiitido contrario o COXSELHEIRO DIAS F~~KKUHA, Codigo 
civilporfitgir6.~ .~~ inot~ ído,  2: ediç., nota ao artigo 1773.0. 

3 . O  A ii~dicacáo do dia, mês, anno e loca1 em que o docu- 
mento fôr assignado, coin a designaqáo da casa, quando riáo 
seja a do cartorio do notario (art. rl+.o n.O 3.", e decr. cit., 
art .  6 9 . O  n.O 1u.O). 

4." A assignatura, 110 fim do docuinetito, dos outorgailtes, 
ou de outras pcssoas u seu rogo, quando aquelles iiáo saibam 
ou náo possam assignar, e a dos abonadores, interpretes e 
testemutihas, deveiido o docurnciito conter os noines por inteiro 
de todos elles, estados, profissócs c moradas ( i ) ,  e a declaraqáo 
qiic a s  outorçantes fnqarn de que não sabcm ou não podem 
assignar [ai.t. 2495.O n."' 4.0 e 5.0, c decr. cit., art. 69." n a o  I [.O). 

Nos documentos autlicnticos ertraofficiaes devergo intcrvir 
duas testemunhas, ou ~iiais, quando por lei fòr exigido maior 
nurncro [artt. 2495.' n." S.", e decr. cit., art. ó8.O $ 1.O).  

SU podem scr interpretes, abonadores ou a s s i p a r  a rogo 
nos documeiitos auttienricos extraofficiaea, nos documentos 
particulares e ein reconliccimcnt«s, as pessoas que podem scr 
testemunhas em testamentos nos termos do artigo 1966.' do 
codigo civil, e iiingiiem k>óde intervir no mesmo documento 
com mais do que irrila das qualidades i-cferidas, á cscepçáo 
dos abonadores, qiic podem ser testrmu~ilias instrumentarias 
(decr. cir., art. úS," $ .-.O). tios testamentos publizos e autos 
dc apprnvac50 de testamentos cerrados, qiiando sejam assi- 
gnados a rogo du testador, a pessoa que nssigna 6 tarnbern 
testemunha instr~iiiientaria (artr. 1 9 1 6 . ~ ~  ~ g z o . ~  e 1922.Oj. 

Nestes documentos, do rnesmo moda que 110s paiticularcs, 
quando a lei exija que sejam :issigriadns por testemunhas, náo 
sc adinittc assignatura de cruz, salvo nos casos crn que a lei 
espressarncnte o declare. A lei, scmprc que fala em assi- 

( i )  A palavra nzornd~ significa o mesmo que rc.vidrnciri, não se tornando 

necessarin a indicsqáo do iiuinera da casa e du rionie da run. Veja-se a 

Revista d e  Irg-ista~Za e de jurisyrude~rcitz, vul. XXXIX, paç. Gi?, e vol. 
XL, pag. 36. 



g/-lrat~trdz: toma esta palavra no mcsmo seiitido --o ounic por 
extenso: tanto em relaqgo As partes como lis testernunIios, e 
cm relaqáu aquellas nunca sc admitte a assignatura de cruz, 
tendo o doc~imento de scr nssignado a rogo, quaiido a piirtc 
r150 saiba ou niio possa escrever. 

Pelo artigo zqg5." n.' 4." sb torriava nullo o documento a 
falta de assign;itura das partes o i ~  de oiltraç pessoas n scii 
rogo. I'elo regulaniento de 14 de setembro jart. 69." n." c."), o 
docuiiierito deve conter 3 dcclaracão feita pclas Fartcs de que 
rino sabem ou não podem assignar, podendo as s in~  sustentar-se 
que serii nuiio, artenta a riatureza das disposiqóes corisigri;itlas 
no artign z . j ~ ) j . ~  e no ciladn arligo í i g . O ,  o dnciiiiieiito cm que 
o notario riáo certifique haver sido declarado pelas partes que 
náo sabcm ou não poderri assignar ( r } .  

Quando varios outorgantes náo saibam nti na"o possam es- 
crcver, assignaráo pelo rrienos tantas pessoas a rogo, quarltas 
forem as ordens de interesses diffcrentes qiie representem 
(decr. cit., art. 6S.O a 3.9 (2). 

5." O recoiilieiii~icnto da identidade dos outorgantes, pelo 
conliecimento pessoal do notario: ou pela dcclaraqáo de dois 
abonadores dcste cniiheciilos (ai-t. Z;C+.~ 11." Ci.", c decr. cir., 
art. 69." n.".q). 

6.' A rneiiqáo das procurac6es, se o acto COr celebrado por 

( I )  Veja-se ;i R ~ ~ v i i l ~ i  de Icg~.ri~riSo e Jrjiti.isP~~iide1~~.ii~, vol. XI ,, 11açg. liq 

e i09 
( 2 )  Discutiu-se, antes i l d  puhlisap5o Jo ilesrcto d? 14 de setembro de 

igor), sb deviam assignar a rogo tnntnq pessoas <]~iantos fossem os autor- 
gailrc?, riu se piir tortus us qiir ti\-esaeiii idcnricu iiltercsse nuiieguciu luridico 

podia assigiiar i r iua  so. Vcjs-sc a Reiv'stn de /egisinçt?o e de jctrisprndeircia, 
vol, 1 1 ,  pag. 5 3 2  e vol. VI, psg. 581; o Dii-cito, vol. 111, pag 422, xnl.VI, 
pag. 362, vol. 3'11, pag. 82, 'i.01. X, pqg. 363, e vnl. XII, pag. $3; DR. N E V ~ S  
a CASTRO, ubr. cif., pagp. 2 2 4 - 2 2 7 ;  CONSEI.HEIHO DIAS FERKLIKA, obi. C;/., 
I..' cdi.., tomo V, pay. noi. 
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procurador, e mais documentos relativos ao acto (art. ~ 4 ~ 5 . "  
17.O 7.0, C decr. cir., art. 69." n." 5."j. 

0 notariii náo adinittirii a intervir nos actos norarines man- 
datorio, cujo matidato cutistc de copia cujo original não exista 
cin archivo publico (decr, cit. art. 69-0 5 2."). 
7." "1 resalra, ailres das assignaturas, das emendas, entre- 

linhas, tracos e rasuras qiie tiverem occorrido (art. 2495." n . O  s.', 
e dcir.  cit., art. Gg.S  n." 8.'). Na nossa jurisprudci~cia anterior 
ao codigo civil, entendia-se que os vicios externos -cancellacáo, 
rasura, riscadura e eiitrclinha, só a~~nul lavnm os documentos, 
quando fossem feitos em partc substancial (i). Nem o codigo 
civil nctii o rcg~ilamentu de i4 de setembro fazem, porém, 
distinccão, assim que qualquer emenda, entrelinha 
ou rasura, embora sc j a~n  feitas em parte do documento em 
cluc se náo contenham indicaqóes necessarias para ti sua vali- 
dade o1.1 declaracóes das partes relativas ao objecto do ticgocio 
juridico, e a t é  simples traGos por que sc risquem palavras 
escriptas iriadvcrtidainente, são motivo de nullidade do docu- 
mento, se nHu fnrern resalvados. 

O DR. NEVES E CASTRO sustelita todavia ({que ncnliuma razno 
ha, para que se coiisidcrc nullo todo o documento, quando o 
vicio é sS ein parte que náo altera a substancia do acto e que 
nenhum prejuizo pode causar As partes. Comiltianto seja prin- 
cipio de dirxito, que as leis devem ser eiitendidas sem distin- 
cqáo cluando a sua disposicáo é generiza, tarnhcm deve atten- 
der-se a que tudu o que t comprehendido no seu espirito 
deve coiisiderar-se como escripto na sua letra, porque quando 
cessa a razáo da lei cessa a sua disposiqáo. Devemos portanto 
considerar nullo tudo o documento só quando as faltas de quc  
se tracta fotcm em parte substai~ciale (2 ) .  

-...- 

j I )  Veja-sc PEREIRA E SOUSA, Pritncirns litfhas subi-e proce.Wn civil, 
noia 474. 

( 2 )  Obr. cit., png. -11. 



8.O Q riome por ii-itciro do notario, a indicacZo desta quoli- 
dade e do cartorio c >i sua assigiiattirn c signnlpulilicn (nrt. 2,195." 

11.~ r).": e dccr. cit., urt. 69." n."' I .O c 12.7. 
9 . O  11 mencáo da leitura pelo notario, em voz alta, do Jocu- 

inei-ito nos outargnntes na presenca das testemunhas, e da lei- 
tura, qriandri seja ribrigníorin, por qiiaIqiicr dos outorgantes 
oii por alg~ieni a seli rogo (decr. cit., nrt. 69." n." 9.7. O codigo 
56 exigia cstri dcclaracáo em iasos espcciaes íartt. rgrl.", 
r 9 1 8 . ~ ,  1922." $ I . ~ ) ,  s ~ t l d o  sú riestes casos que  sc iirío corisi- 
deram valido o docuinçnto ern que se não fizesse rneiicáo 
espressa de qrie havia sido lido em voz altri perarite os outcir.- 
$antes e ;is testernunhns. 

A leitura ~ e f o s  outorgiitites ou por afguem a seu rogo 6 
obrigatoria nos casos especificados no artigo 75." 30 referido 
decrcto, o qual determina que, se for inteirnmcnte surdo um 
dos outoigaiires, mas soutier e puder Iêr, deve ler o documento 
eni voz alta, e, náo saber130 ou nári podendo f x e r  o leitura, 
dcsigriará quein o h:i de ler ein seu logar, nn prcsenca dns 
testeniuntias? fazeiido-se de ttiilo meilcáo ( i ) ;  que, se o 

( I )  Como a Iiilura tem de ser feita naprescrrqrr drts lesioiiiorhirs. parece 
que náo pdde si-i ilidicaiio ;um ;i leirura iieiiliiirna de'tas. As duyicliis que 
a cste rcí!icito suscitou o nrtiço 1417." tio codiço civil, n,ío sCi nóo foram 

csclnrecidas pelo regulainento ilc ZJ dc srfsmhro, riias, amplia~ido-se o 
prcceitu nellc cuaracio, cnm algumas iiii~difica~ócs, a todos us doiiumei~tos 
authrnticor e~trnoffisiaes, redigili-se a rcspcctiva disposi$o d e  fórma clue 
1~v;riiia a mesiiia duvida. 

Em relag5o aos C-303, nán se cxigc no g 2.0 que a designafso leitor 
c si leitura scjarn fdiias n:i p:.cseli$a d3s testemunlias. Enteiiileiiios, poréiii, 
que o referido S se devc siihoidirior nn  cor.po ilo ;irrigo, pois esta!iclcccrn-se 
nellc apenas as fornialidndes rspeciaes que drveiu oiiservar-se pelo f<~c to  
dc ser L C ~ >  um dils C I ~ I ! O ~ ~ I I ~ C S .  

Seniiu assim. 3 2  ~ e s t e i l l ~ ~ ~ i I > ~ s  11L131L:l ~ O L ~ C I I I  ler us ~ O S U ~ I C ~ ~ ~ S  nas 

li!potheses previstas no artigo 7i.u e 2:. 12  esta a doutrina que, atrentn a 
natureza da disl~o~iqáo ncllt! ct)!1sig11ada, < e  i le~e U ~ S C I - V ~ I ~  11ii pratica. 

I-'odern, porem, os abonndoics e inrcipretes, e as pessoas q i i c  assignaiii 

rniiilo (r) ou surdo mudo souber e piider Icr e escrever, deve 
declarar por cscripto no dociimento, antes das assigniitui.as, 
que o leu e re~ontieccu conforme B sua vontade; e que, quando 
um dos outoigoiites fòr cego, scra o documeiito lido sempre 

' 

duas vezes, uma pelo notario e outra pela pessoa que o mesmo 
outorgante designar, fazendo-se dc tudo n ~ e n ~ ã o .  

1o.O .4 r n e ~ ~ q f k ~  do juratnento dos interpretes perante r~ 

notnrio, dos i~?otivos que detrrmiriaiarn a intervctiqão dos 
mesmos: do modo como receberam n dcclaracáo da vontnde 
dos outnrgantw, e coinn Ilics trtiristilittiram o conteúdo do 
documento (deci.. cit., art. 69." n." 4:j. 

4 intervenqzo de iiiterpretes tem logar quando algum dos 
outorgantes não ionheqa a lingun portuguêsa. Os ititerpretcs 
sáo cscolliidos pelo outorg:inte, e transriiittern a deilaiacão da  
vo~itade ao tiotario e a traducqáo do dociimento nos mesrnos 
outorgailtcs. Ncstcs docuincntos, o original l'icirtuguês serh 
sempre ncon~~rii ihedo da  trad~icçáo ou traducqócs feitas pelos 
iiiterpretes no lingun ou linguas qiie os outorgantes falarern, 
sendo o origii-ial e a trnduccáo escriptos ao lado um do outro, 
dividirido-se as paginas, para estc effeito, cm coiurnnas; e 
ambos seráo assigl-iados 110s termos ji rcfcridos (dect, cit., 
art. 74."). 

Além dos requisitos mencionados, os documentos autlienticos 
extraoficincs devein conter quaesquer outros que sejam exi- 
gidos por Ici ein casos especiaeç (art. 2495.O 5 unico e decr. 

a rnço dkis partes, er;eptu,~rlos os tesr.'triienros, rni <]"r S?IO lambem ib -  
retilunlias iiisrriini~i~tarias: Ici o documento. porque a lei rrohibc 
(art. 65.0 2.0) que accumiilein ess;is luncc6cs, Jevendr, no du;umctito 
mencionar-se ;I iiitervenv8i? que  ncllc tiveran. 

Vej:!-.;e sobre csti. nssunipto ' T A ~ , % ~ < E E :  oe C.anv~i  HO, Serlliço~ do nold- 

riado porfrr;ites, p q f i ~ .  i" e 1 1 ; 5 ,  C as  ribras p o r  ~ l l e  citadas. 

( i )  No artigo 75.0s i."dir-se.cm virtude S r  erro,sirrdo. Veja-se Tai:.c~~s 
DE CARVAI.HO, obr. cil. ,  pag. i 59. 
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cit., art. 69.0 S: I .O). K assim que nos testamentos publico~ e 
no auto de approvacáo dos testamentos cerrados téern de ir?- 
tervir ciilco tcstcmunhas, exigindo-se ainda oiitrus forrnaIidades, 
de que no Iogar converiiei-ire tractarelnos. 

Serido a s  disposicões em quc se determinam as forinalidades 
nccessarias para u realisaçáo dos negocios juridicos de inte- 
resse publico, pnrccr que invalidari os documentos authenticos 
estraofficiaes não sL; qualquer dos factos que se acham espe- 
cificados no artigo 2495.0: em que expressamente se estabelece 
a nullidadc, mas ainda a falta de obser~roncia das formalidades 
dccretadns 110 regulatneiito de 14 de setenibro de igoo, e qiie 
i ~ á o  eram exigid;is pcIo codigo civil. A applicacáo rigorosa deste 
decicto sob cssc po11t0 dç vista yodcrá, porém, ter como cor]- 
sequciicia a annullaqáo dc tlcgocios juridicos, cuja veracidade 
seja incontcstavel (i j. 

259. I.;rlsidaLir dos a'ocztm~~tlvs. A ,fulsidade do documerito 
coiisiste quer lia supposjqáo drlle, quer na supposiqáo das 
pessoas que ncllc sZo mericionadas, como partes ou como tes- 
temunhas, quer em se mencionar como praticado no acto da 
sua celebi.a<áu algum filcto que realmente náo se deu, quer 
na viciacão da tiata, contexto ou assignaturas do documento 
(art. zqp5.7. 

A falsidade distingue-se da i~iillidade du documei~to, de que 
acabamos de tractar, em quc esta respeita aos requisitos ou 
formalidades qiie os documeiltos devcrn conter! e a falsidade 
çorisiste cni .$C não tcrcm vctiticado os requisitos, forinsli- 
dades ou quacsquer circumstancias que formam o conteúdo 
desses documentos. Assim, o testaniuito em que o tabelliáo 
declare que se certificou de que o rcsrador estava em seu per- 

( i )  Veja-se a este respeito a Revista de iegisl.rflio e drjurisprudenciir, 
i.01. XL, Fagg ~ L X  C 337. 

fcito juizo, ou q11e wmparrecu 110 scu cartorio, sc rcalmenic 
o tabelliBo náu sc certificou do estado ineiltul do testador, o u  
se este náo compareceu no lagar onde o testarilento foi feito 
ou lavrado o auto de approvacáo, 6 falso, mas iiáo poder6 ser 
:irguido de nullidade, quando náo lhe faltem os reqiiisiros exi- 
gidos por lei. 

A falsidade pOde rcsultar de uma falsincacáo ou alteracá0 
total uu parcial do docurneiito, que pode ser reconhecida ou 
provada por rncio de exame do proprio documento, ou dar-se 
pcla altera-50 na suhstaiicia de qualquer acto ou nas declara- 
riiqóes que formam o seu conteúdo. h primcira tliama-se 
niai~l-inl; i( scgiirida ii~trllect~ini. 

E i,~tcIlrctrral a falsidade dv docurneiito que corisiste tia 
supposicáo das pessoas iiclle rneiiciotiadas, ou de qualquer 
facto que delle cuiiste, quando 1160 haja viciacáo alguma do 
eçcripto. É ntaler-iiil a falsidade que se da pela supposi~áo total 
do docurnentn, náo sendo escripto pela pessoa que nclle se  
declarou ho\~ê-lo fcito, e pcla viciaqáo da data, contexto ou 
assigtiaturas. 

A falsidade do documento tem dc ser allegada c provada, 
sendo para essc fim adrnissivcl qi~alclcicr especie de prova. Para 
a fnlsidade ma~crial ,  a prova principal é o exame. Pijde, porém, 
o juiz dccl:irac falso uili documento que no parecer dos pe- 
ritos seja verdadeiro, quando por outros nieios de prova se 
coilvenca dessa falsidade ( I ) .  

Rclariv;imci~te nos documentos aiiterinres no seciilo 9\11, 

basta quc a siia aiithenticidade seja contestada cm juizo, piira 
que náo pussnrn ser recebidos como meio de prova, sem previo 

exame diplu~natico fcito na Torre du 'Tombo, do qual resulte 
o rcconhecirnei~to da dicta authenticidndc. Este cxiimç serb 



ordenado pelo g~iarda-mrir do arci-iivo, cm virtude de requisição 
do juizo onde o documento tiver sido apresentado (art. 2491.O 
e 5 unico. e cod. de proc. civ., ai-t. 2 1 4 . ~  $ unico). 

Esta disposi~f~o, que e applic;ivel a todos os docuinentos 
anteriores ao seiiulo xvr, basêx-se ern que para distinguir, 
relativatncntc a esses duciirnchtos, os verdadeiros dos falsos, 
sáo nccessarios coiilieciii~cntos tecliniciis ou especiaes. 

A falsidade dos docuiilentos tanto se piide dar-nos nuthcn. 

ticos como nos particulares. 

260. Dos tfi~slcrdos, ce~.tidÓrs epirblicus fdrniiis; 11ocóes. Tr*as- 
lados e cri-iid~es sr?o as copias integraes extraidas ria devida 
forma dos docunieritos origiilacs, quando esscs documentos 
estejam arciiiuados no c~r to r io  do ~iurario ou em qualquer 
r e p a r t i ~ h  publica (art. a q ~ i S . ~  r decr. de 14 de setembro de 
igno, art. 76." 8 [.O). Sáo docurnen~os o?-igi~tnes os  authenticos 
que sejam exarndos c expedidos pela4 corni>etentes auctoridades 
e os esarados por oficial publico ou com a siia intervencáo 
esigida por lei c assignados pelas partes, e os pnrticiilarcs quc 
sejam escriproa ou assignados pelas proprias pessoas ein cujo 
nome são fciros. 

O s  doc~iinei~ros originaes podcm sei- exn~iidos em Ijvrcis para 
essc fiin destinados o ~ i  ficar avulsos. As copias que se extraiam 
delles, q~iando para esse fiin sejarn apresentados pelas partes, e 
a s  dos tiuslados e çertiilóes técm ii desi3naç50 de prtblicas 
Of 'flZtZS. .f4 

Qi~andn 110s docun~entos arigjiiaes se fizer mencão de pro- 
cura~6es ,  nos terinos do artigo 2495." 11." 7 . O :  as copias dellris 
segiiir-çc-háo iinrncdiatarnentc aos traslados, setli o qiie estes 
não terá0 fi (arr. 249~1.~). Essas procutaqóes coosritucm 11111 

meio indispensiivel para se verificar se o maridatal-io riiiha 
p ~ d c r e s  para i.eaiiz;~r o acto a que o iluclirriento respeita e se 
portanto fica por elle obi.igedo o niiiiidantc. No artigo 82." do 
regulamento de 1.4 de setembro de rgoo preceitua-se que, 

quando nos actos exarados nus liri.os de riotas ae fizer mencáo 
de p~ocuracócs, substabclecinieilros, ou outros documentos, 

?que devam ficar arcliiiados, serzo srriipre copiados nos trns- 
lados ou certidóes dris mesmos actos. 

261, f i l -ca p,-obatot-i'~ dos h-aslados, certii!Ges c prrblicns 
f$i.7,1ss. Pelo que respeita 6 f o r p  probatosia dos triisliidos e 
cerridóes, dispíír o artigo 2498.0 que, seiido elles extraidos 
na devida fhrma, ter50 a riiesma forqa probatoria qur os ori- 
ginaes dos do~umenros authenticos, donde forem extraídos, 
e no 3Jo i  .O determiiia-se que os traslados ou ccrtidóes 

dos docuaieritos originaes authenticos sci te& fé :  
1.0 Quando aq~ielles docuriientus foreiii vfi i iaes,  sendv 0s 

traslados oci certidóes passados por um ofli~ial publico, coiu- 
pctente, na coiiSoi.midade da? leis e iegulamtiitos rrspectivos ; 

2 . O  Quando nquelics docunientos furem extroofficiucs, seiido 
os dict«s traslados ou certidões passados pelo offiiial pl~biico, 
por q u ~ ~ n  rnedianic cuja ioterveiiqãu os origiriies tiverem 
%ido csarados, ou por aquellc que  lhe houver succedido, e 
pela fórma cçtabelecida na cpoca etn ~ L I C  tiverem sido pas- 
sados. 

necessnrio, pois, p;ira se  rcrificar qual n forqa prubatoria 
dos traslados e certidí>es, ter eni vista a lei qcie regula a fiirma 
pur Jeyein ser passados, n qual é diversa conforme se 
tracta de docuriicntos authenticos officiaeç ou extraofficiaes, 

a daquelles determinada no tiircito politicu e adminis- 
trnti\ro, no cridigo civil e de processo civil, etc., e a destes no 

decreto de i ,+  de seteiribro de rgoo. Quarido os ciocumeritos 
nHo na devida f i rma não [Cem forca probaturia 
plena, e riso é por isso necessario allrgar a sucpeita da sua 

falsidade para que sejam cor~bontados coni o original Lluridc 
foriim extraídos. 

Quando, porém, os traslados c ceitid6es tei-ihain sido pas- 
sados com as devidas formalidades, mas haja suspeita de 



falsidade: poderáo os interessados requerer que ellcs sejam 
confrontados ioin os uriginaes na sua presenca (art. 2500.O). 

As publicas fbrrnas sófariío pi~ov;i,scndo cxti-aidas com citacão 
da parte contra a qunl hre in  apresentadas, ou offereceiido-se 
ri npresentante a exhihir os dosumentcs donde forem extraídas, 
logo quc isso seja requerido pelos intcressados (art. 25or." 
5 iinico). Qualquer dos requisitos t sufficirnte para que as 
ptiblicas lhrmas tiquem tendo a mesma forca probatoria que os  
documl:titos donde sejairi extraidas. Quando haja suspeita de 
falsidade, podem os interessados reqirer-er, nos termos do artigo 
I~oo. ' ,  que a publica fórma seja confrontxda com o  original(^), 

262. Kefo-nia dos tloci~iliei~los rsti-uviados ozl perdidos. Ko 
artigo 2.129." declara-se quc os instrurneritos que sc cxtraviarein 
ou perderem poderzo ser reformados judicialmente. 

Este artigo foi iilsetido na sccqáo em qiie se tracta dos docu- 
mentos authcnticos, e não ha disposicão correspondelite ria 
seccão relativa nos documentos particulares. U codigo de pru- 
cesso civil, porem, prccritirando (art. 5Xti") que na reforma dos 
instrumentos observar-se-hão os termos do processo orditiaiio, 
i izo fiiz distinccáo entre docurrictitos authcnticos e particnlares. 
E, se attcndcrmos a razão do disposto no artigo 2429.' facil 
serli verificar que este artigo não pode dcisar de se applicar 
tambem aos documentos particulares (2) .  

(i) Vejam-se os ;iccord.íos da Relaqáo da Lisboa (Ir: 7 dc junho de  
iS;o, n o  Direito, \ul. 11, png.  .528, e do Trihunsi  de Justica, de 
I i de  novembro de igoti, na G q n n  dn Lisbon, vol. XX, paç. 613.  
Ncstc aciordáo julgou-se que a publicu f0rina,cmhora cxtraida sem citaiáo 
<1;1 parte contraria e produzida sem que o apreseiitante se oíferesesse a 
exhibir o doc~imcnto  donde foi cxtraid.~, ioz provn se não 52 rcqiicrcr o 
confronto e por file se não provar a falsidade. 

(2) Veja-se o C o x s ~ r ~ r i a o  DIAS FERREIRA, Codigo de processo civil 
annuliido, turno 11, pag. ioi.  

Essa razáo consiste principaliilei-ite em não se poder siibsti- 
tuir, nos casos em cluc a Ici exige como formalidade necessaria 
para a existencia do negocio juridico a rnitnifestac20 da von- 
tade por escripto, esse nieio de prova por qualquer outro; sc, 
perdido ou estraviado o documento, os intercssados náo pu- 
dessem, provado esse facto e quando a Ici náo admitta, em 
atieriqáo a rlie, outras cspecies de prova, demonstrar em juizo 
a realizaqáo do negocio juridico, perderiam irremediavclrncntc 
os direitos de que em virtude delle se tornaram titulares. 

Para que se dê a reforma do instrumento é necrssario pro- 
var-se a sua perda ou extravio. e essa reforma deve ser feita 
em l-iarrnonia com os factos que se allegarern e provarem no 
processo, sendo admissivel, para esse efeito, quaesquer mcios 
de prova. As copias que hajam sido extraidas, e qiie, em vir- 
tude de se riso puderem coiifroiitar com o original, não tenham 
i ò r y  probatoria, cni-istituiráo um meio de prova que ficar8 no 
prudente arbitrio do juiz. As reproducqóes photographicas 
que do  escripto se hajuin feito, e cuja forqa probatoria não 
está regulada 1i3 nossa legislaqáo, poderáo constituir um cle- 
nienro de griinde valor para a reforma dos docurncntos cxtra- 
vindos ou perdidos. 

obrigaqócs c mais titulos coinmersiaes transmissiveis por intluaso, que 
tivrreiii sido dcsrruidos o u  perdidos, podem ser judicirtlrnentc rcti~ririsdos 
a requeriniento do rcspcctivo proprietario, justificando o seu direito e o 
hcto quc motiva o ~.i.kiriiin, Iiavcndo liora esse fini iim procri io especial 
(cod. de  proc. çomm., ai-ti. i ~ + ? . ' - r ~ b . ~ .  

No  codigo commercisl estabelece-se (art. qY+o,) que  as le:ras, acções, 



C o ~ i s e ~ r i ~ i n o  DIAS FLKKEIKA, Codigli civil por11~i11ès ~~nfz( l t~~d/~,  I.. e d i ~ . ,  
tomo V,notas aos a r i i g i i s ~ ~ 5 ~ 0 . ~ - 2 5 3 ~ . ~ ;  DR. NEYES E CASTRO, 771rorie diz$ 
provas, png. 34g: 1-~ssuua, Tecirirr dcl[eprovc, tomo 11, liv. 111; C~rnonr 
E ABELI.~, Tr~?lfato, lomu I, p;iç. 6.57. 

263. 0 qi/e d.jzrt.anze?lto e suas espccits. .h~r-a?iieizto, coino 
meio de prova, 6 a affirmaçáo solein~ie que a parte f a ~ ,  invo- 
cando a propria Divindade, da verdade de um facto dete.-mi- 
nado. Seiiclu baseado na consciencia, sb pode ser prcstado 
p c s s o a l i u e n t c  pcfa yartc, c deve recair sobrc factos que lhe 
tocluern pessoalmente (art. 252o.Oj, niío podendo portanto ser 
obrignd;~ a depòr sobre factos doutrn pessoa, mas podendo 
se-lo sobre o coi-iheiirnento que pessoalmente tenha desses 
factos. As quc lhe toqire~ti pessonítizc~ite, tanto podem 
referir-se aos proprior; Iaclos que constituem o fundarncnto do 
direito, cornu 30 coiihezimcnto que se possa ter desses factos, 
sigriificando, ern iiusso intender, o rnesrno que as pala\~rlis do 
artigo zqii . '  n.' 2." irfactos Fçssoaes certos c dcteriniil;idus, 
relarivns ao objecto em quest50, ou dc que o depoente possa 
ter conlieiimciito~i. É nssiin que o herdeiro não t r)brigado a 
prestar juramento sobre factos que toquem pessoalri~entc ao 
auctor da Iieranca, mas póde ser obrigado a presta1 juramento 
sobre o conhecimento pessoa1 que tenha desses fiictos. 

O juramento 6 dccisor-io oii sry$cIui-ia (iirt. 2521."). 

Jrci-anrcrito decisoi~lo é o que uma das partes dcrcre ou re- 
fere á outra, p u a  decisáo do pleito; jzri-nnzcttto s t rpplc to~. io  é 
o deferido pclo juiz a rilguma das partes para coniplemento 
da prova jnrt. 2522."). 

O jiir;imentu clecisor.io, quc taiiibern tem a designa560 cle 
t~oluiitai.io, é deferido OLI f-i?fi'r-iLfo pelas partes. 

Quando uma destas irnpUc d outra i1 pi-esracáo do jurarncrito, 
corriproinetterido-se ;I haver por verdadeiro o que ella jurar, 
dfc t -e - lhe  o j i ( i+~nzt~l i /o;  a parte: porfm, a que111 o jurarncnto 
é deferido, ~ Ó d e ,  náu quereiido presiá-lo e a outra 

ser obrigada a fazê-lo, torilar o mesmo coinpromisso relativa- 
mente ao jurnrneiito prestado por esta. É o qtie sc chama 
refefei'it, o jirt.awre?zfo. 

Quem jura, constitue-se juiz em causa propria, tendo, em 
virt~ide dri í~inccáo cspçcial que  exerce, a ubriga~Uo de declarar 
a verdade. I? cste o carncter proprio do juramento decisorio 
e por elle se  explicam algumas das restricqóes da  lei quarito 
a ,LI, ndiriissibilidndc. 

Para  a explicn~Zo dos effcitos que derivam do facto de 
deferir ou referir o jur-arnciito, deve ter-se tnilibeiu ein consi- 
deracão que se tracta dum negocio juridico. 

264. CILTSOS ent qlrr o jirvnt.iie?lfo dccisorio póde ser defel-ido 
e 1-rfrr-ido. Relativainente aos casos em que é admitticlo o ju- 
rarrieiitci dcirisoriu, estahele~c-se nu a-tigo 2523.O a regra de 
que o jurnmento decisorio se pDde tomar em qualquer caus; 
civil. A este principio Giz o rnesrno artigo as seguiritcs exce. 
1 7 ~ 6 ~ ~  : 

I . ~  Náo tem logar o jura.neiito deiisurio sobre factos qiie 
por lei são reputados ct.iiriiiiosos. 'Tcin esta cxcepqáo por fim- 
damento n considerag5o de que não deve collocar-se a parte 
ria dura al~eriiativa de jurar f;ilso ou de se declarar criininosa, 
c a jurisprudcncia tem abrangido nella os factos torpes, aos 
quacs se applica a mesma razáo (rj. A verdade, porirn, é que 
o artigo 2 5 ~ 3 . ~  si, desobriga a parte dc prestar jurarneiito ou 

( I )  Veja-sc a Rcvisiu de legtslnqiio e dejirrisprudencrs, rol.  [V, pag. 490; 
CONSELHEIRO DIAS FELIRELHA, Codigo de processo civil aitilotqdu, torno I ,  
pag. 3 1 0 ;  1)s. Nrit-s E C.rs~no, Zkrur-in drsprui.us, Iiagg. 337 c j j S .  

Vor . r 46 



de o referir quando ns factos scjani reputabcis crirnitiosos por 
lei? e, como se trnctn dui-ria cscel-i~iíri, riáo nos parece licito 
ainpliá-ln ; 

2.' N.50 se pcidc ndi:iittir o jurarrieiito deiisorio sobre con- 
v e n ~ ó c s  que .;L> possam prova1,-se por iiisci-u!nento p~iblico ou 
a~i the i i t i~o ,  cxcepcáu que se jusririca atterideniio a qiie náo 
piide adinittir-se uutru prova rclat;van-iei>tc aos actos i~iridicos 
para os quaes a lei exija ilociiii~ento essi-ilitr~. A fiilta desta 
prova S;iz coiu que 1120 posso exigir-se ciii j ~ i i ~ o  u iii:npriineiito 
da obrigaqão, e, :i50 sciido adiiiissi~el rainbern outra prova 
quando a lei euige o docuii~eiito cscripto pul.ri;ular corno 
forma do i~egocio jiiridi~ii, i alililicave! a este3 documentos a 
mesma disposicáo; 

3." U j[iraiiieiito dccisoiio iiáo pode ser adinirtido sobre 
questões rclxii~~tii ici i~c ;is qiiaes iiáo i adimittida a trniisai<ão. 
F,:.sta crccpqiío terii por fund~irneiito n caractcr jiii.idico do 
j ~ ~ r ~ i ~ i c ~ i t o  ~ C Z ~ S O I - ~ C I .  que t: i~lnsjderadr) C ~ I I D L ~  L I I I I ~  cspecie dc 
traiisiicq"lu i:j~isjrri-o~rdrti~r rsyciiriir tr.a~rsartio~ris colrtirletj, c111 
virtude ilc por elle se reiolvci- Jclii~itiv~iriiciirt- o plciri>. O jura- 
mento náu &, por.éni, : )o coiitiai-io do que se d:i çuin a transa- 
ccáo, urri iicto livre da  vontade que sc realize riieili:iiiic prel-io 
accordo dos iiiteress;idos: ncin depctidc da  ceilencia que os 
inrercssados facain de Iia:.tc d:is suas prctcrisóes, OLI de qual- 
quer promessa cin ti-oca do rccuiihccirriciiro do direito con- 
testado (ni-t. r 7 i o.0). 

N;io sc póde transigir, e deferir ou referir portanto o jura- 
mento de~isurio,  sobre ijricstúcs i.cl;itiv;is ao estado das pessoas, 
solire co:isas qiic cstuu lera do c«inmcrcio, etc. 

O f a c ~ u  su'ure que 6 ~lefei-ido o jriraiiiciitii deve ser rclc- 
vaiite, ],to d ,  suficiente pdra o decisrío ila caitsa, attcnto o 

iiin dessa prova. 
O juraiiiciito decisorio pUdc ser clcferillo em qualcjucr estado 

da  causa, isto C, ar6 qiie p z s e  eiil julgado a sentença, ainda 
quc náo haja corncco alguin dc prova (ari. 2524."), e pode até 

ser requcridu antes de proposra a accão, nos termos do ar- 
tigo 3s7." do codigo tle prnceso civil. 

A parte a quetn é cleferido o iurnincrito phie  refer.l-10, isto 
é, rcciisnr-se a prestií-Ia, cleferindo-o i parte que Ih'o deferiu. 
Ó juramento rino póde ser referido, quando o facto a que res- 
peita riáo f coniniuiil i s  partes rnas piiramente pessoal tiquclla 
a quem foi dcfcridri (ai-t. 252Ci.O), c: sendo de presumir que a 
parte que dcíci.c u jiirarneiito sobre o f x t o  que constitue o 
furidarneiito da sci.50 dcve estar prompta a jurar sobre elle; 
1120 se atlmitte que rcíirii de novo o juraincnto. 

265. Efcifos que ~ierivcrtrz clu fltcto t le  defrrir n u  t.efe~-ii. o 
jii~.ii~rzei~to. Pelo qiie respeita aos ell'citos do juramento cicie- 
rido, é necessario te: ein consideraqóu as diversas hypotlicscs 
q~ :c  sc podem verificar. 

Tlcfcrjndo p jurnn~eiito, a parte faz a proposta de q11e a 
outra I ~ C C ~ ~ ? I - C  sob j i~l-~~nicnto o verdiidc do Encto cle que  depende 
o litigio, para se decidir n cniitroversia por esse meio de prova. 
Se a p r t c  a qucni a prupcistn t feita declara a sua vori~ade, 
acccit:iiiJn o juramento que Ilie é de;erido; ou referindo-v, 
fic;i cxistiiido entre ellar uiiia convenclro, não  podcrido :i parte 

que deferiu o iiiraiiiciito retractar-se ; pódc, porém, fazê-lo, 
crnqu:ii~to a pnrte a clcicrn o jiiraineiito f6r deferido náo o 

acceitar ou refcri:, pois que a propostct só se torna irrevogavel 
pela sua acceitacáo (art. 2338.'). 

Quando seja contestada :i admissibilidade do juramento, 
pode a parte ilur u iiefcriu retr;ictar-se até que o inçidcnte 
liaja sido decidido pur seiitenqn definitiva, ein que se coritcnha 
a proposta como foi forrnu1ad:i. 

S e  a parte a quem é deferido o juramento se recusar a ,.' 

prestú-lo? ou a rcferi-lo a parte contraria, ou náo comparecer 
ein juizo, sein coiiiprovai- justo iinpedirilento, essa recusa ou 
n5o curnparecin-iento tiao srío ho~ricios como co~ifissáo, cace- 
ptuaiido os ç;isos p:.evistus iios artigos 542." c 1387.qdo codigo 
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civil (cod. de proc. civil, art. 225 . ' ) ,  mas téein as seguintes con- 
scclucnci;is, cspecificaiias nos artigos 2525. '  do codigo civil c 
5 ~ ) 2 . ~ - 5 g 1 . ~  clo codigo de p:-ocesso civil : seiido o jurainc~iio dcle- 
rido antes de proposta :i ~ c q á o ,  a parte que recusar jurar, sem 
referir o jurariiciito, pcidciiJc) refer-í-lu; a l x r t c  que recusar 
prestar o jurariieiitn rcTci.ili», podendo-o ser;  a porte que, devi- 
dalilente citada, deiskii. de comparecer sem comprovar justo 
i:npctlimrritu, e ri pai-te que, telido requ2ridi) o ji~rarnc~iio, deis;ir. 
de comparecer sem coinprovor justo impediii~cnto, na ,~~idicncia  
e m  que deve ser prestado, se o iiiiado, comparecendo, quisei- 
e puder referir o juraineiito, ficara iiiliiliiil:~ cle propòr nova 
accáo, sobre o mesmo objecto, c de produzir qualquer prova 
ila 3 ~ q 5 0  ~ L I C  a i!iiti.:i parte proposee' S~riidn n jiirorne~ito 
dcfcrido dcpois dc prupusl:i a accRo, ein qx~ilquer das hypo- 
theses referidas dc recusa ou 1150 coinliarecimei~ro ein jiiizn, 
o reu sei4 absolvicio do pedido, oe a ialta ou r e a s a  pro~licr do 
iicictor, e, se provier do I-eu, ficnr~i este iiil-iibidri dc pi-oduzir 
,qualquer prova, iicrii seráo attciididal;, para  ett'eito alguin, iis 
que jii river pi ociuz~ilo. 

Depo i sde  p:.estado o ju:-ainer:t» deferido ou referido, fica 
dcliilitivairici~tc dcsidido o f:iciC) sobre que elle ve~.sava, coiide- 
iiiriandri o juiz uu absijlvciidu i ic is  pi-ecisos terinos do juran~ento 
(cod. de proc. civil, art .  591 . O j ,  C 1150 seiido ndmittidii a o u t x  
p;irte ri proviir a f:ilsi~lride delle. O lesado terS. por tn i ,  direito 
a ii~deriinizriq5o cic perdas e damiios: se a falsidade do jura- 
mento fôr vcrificada ein accáo criniiiial {art. '>!n~."), a c ~ ú o  que 
só pode ser iiitcntada pclo ministci-io l>ublicii (cori. peiia!, 

,art. 243." 5 uni~o;i ( I ) .  

( I )  U R .  DIAS D A  Sl1.1.4, Esti ldo sobre .z re.?ponsobilidúde civil co>irtcsn 
coni n cri i i~i~znl ,  tuiiio 11, pogg. 20-24. 

O COSSELHEIRO Ulds FERI<EIIIA diz que o 5 unico do artigo 2527." per- 
-1iiitie seili rcsiric$áo alguriia rticorrcr h U C + ~ U  criminal, ficiiiidu assim a 
pwle cntitrii quem foi prcst;ido o iiit.nniento inliibida ~ i e  provar a sua fal- 

5 5 2  -DO JURAMENTO 721 
- - -- -. - 

206. COui1.a q!tcl?i f i z ;  pi.cir?a o j r ~ ~ - n n ~ ~ i ~ i o  dcciso~.io. O jura- 
mcrito decicorio p-estado sO faz pi.ova )):-<i ou contra as  pro- 
pi-ias partes que o deferiram, refei.ii,ain ou pi-estai-aiu, ou seus 
Iiecdeiros e repi-esciit;i~ltes 1,2529.":). 

Desta ciisposicWn eusept~iam-se (art .  -531 . O ) :  

I: O i~rarnerito deferido ao  devedor princil~ril, o qual, ~peln 
razão de que o accesso:io segue o principal, !ivra igualniente 
os seus fiadores, isto C ,  os  qirc se coiiipro:nettei-arn a curiipi-ir 
;I olirig;i,Xo, se o devedor a náo cumprisse; 

2." ijui-a:ueiito deferido 3 uin dos devedores solidari»s, o 
qu:il ;ipixiseita aos seus con~levedores. Se.ido devedores soli- 
darios os que est5n adstrictos para coni o credor, por uin 
vinculo de niut~i;i r~lii.i~a<ái-i c ' n i  ijiie sc 3~11:iin c~iist i tuidos para 
com elle, a pagu:.-llic n ciirjida iiitegi.:ilinl-i;~c cada uiii de  per 
si. o ~ i  todos c~i~junctarnente ,  vê-se que, rec:iindi, o jiirameiito 
scibi~c o f a ~ t o  da divida e ~ti:cidiiicl6 se For elle qiic 1120 existe; 
riso pu3iii:ii os condeveiloi~cs ileisar ~ i e  ficar esoricrados da sua 
r e sp~nsab i l i dade  Se,  por-;ir], o juriin~ento decisorio versar? ri30 
scbre a esis!cii~ir. da diridii? mas sobre o facto da solidai-iedade, 

sh aprovcitii no dci.edor q ~ i e  o 1:restou iart. 253.2. ' )  i 
3.u 0 jui-:lineiito deferido ao hadiü;.: 1-1 qual, versando sobre 

a divida c iláci subrc o facto da fikiri~a (xrt. 2532."), aprorcita 
ao devedor piii~cipai, risto que pelo jurarncnto se decide defrii- 
rivarizeilte a nlío exicrericia da  diuidn. 

O jui-iiinc~~to ciefci.ido pur uni dos ci.edores solidorios ao 
de~redor  nán livra eslc sei150 pelo que toca ri parte do dictu 
credor (tirt. ,23343."). 

H 3  soli~l;i:.iedade cntrc os ci,cdores quaiiilo alguin delles 
pode exigir do dei,cdor a totalidade cla divida, c este satisfa- 

sidade só no p roseso  ci\il. C'r>di,qv de processo cil'il .zi~~totndo, turno 11, 
pag. 31 t ,  IJarrc:.-no<, poi.éiu: q\!c i> ciiadu n;io ri-vogr~u o $ uiiico do :ir- 
tigo 2.43.0 rlo cndipo 1151,a1, srij;i dispositio si: htir~:iio~iiz:i som o dispustu 
no artigo 2527 ,. 



zê-Ia a quaIqucr dos credores, se náo hiiiiver sido judicialmente 
deinaiidado por outro (a1.t. 758.'). 

O codigo, preccitu:iiido q u e  o j~irarnei-ito dccisorio deferido 
ao devedor pelo credor solidario sO ~clilia eseitos i-elntiramentc 
a este, attendeii n que o juranicnto uma questão de cons- 
ciencia, a que neri1 todos os crcdoies teráo a mcsmn confianqa 
na honradez e dignidade do deveclor, e a possivcis conluios 
entre um dos credores e o devedur. 

207. Casos rm q11e sc. sd~?ri/ti. o jrw,ir~ic~rifo sry7plrioi-iu. O 
- - 

jni-anrciito sz~ppkloi.io pOde ser deferido pelu juiz officiosa- 
mente ii parte, tatitu sobre a acqáo cot-nc, sobre i1 &fèsa, OU 

ser deferido a requçrirneinto della (aii. ~ 5 3 3 . " ) .  i'ai-ito rio 
caso dc ser deferido oficiosamente pclo i~iiz, como no dc ser 
dcfcriclo a requerimento dri parte, o jurainento supplcturio aij 

sc adrnitte concorrendo siiu~iltaiieairieiire as scgurntcc condi- 
cõcs (art. ~ 5 3 3 . ~ ) :  

I . "  hchiindo-se provada :i ii;qáu ou n dcfèsa? e Iiiireiidu t i o  
s b ~ n e ~ i t e  duvidas sobrc o quaiititiirivo: 

2.= Se este quailtitativo se náo puder provar dc outro modo ; 
3.' S e  a pessoa, a qiicrn se defere o iurairicri~o, não for 

indigna de credito; 
4.' S e  o l'r710r do q~iatititnti~ro náo csccdcr z 503000 reis, <?ice- 

pto se a obrignçáo resultar de delicto, culpa ou dolo (na .  2533." 
5 unico). 

Restritigi~ldo por esta fhrina a adrnissibilidade do juramento 
s ~ i ~ p l c t o r i o ,  afastou-se o auctor do codigo dn nossa antiga 
Icgislegáo e dalguns codigos estrangeiros, que  Itie servirnn~ de 
fonte, irconhecendo assii-il que eram proccderites as razóes 
com que sc combatia esse jiiraiiictito. 

No nosso ariligo direito ndinitti;i-se o iuraineiito s~ippletorio 
paix coi~ipletar a prova 30 auctur o ~ i  a do :-cii. qiiando o pe-  
dido ou a exccpçáo, nso sendo ~ornpletameiitc dcstituidos de 
prova, náo sc achavam todavia pIenameiltc provados, e a 

mesrna doutrina se a:hn sni ic i i r ina~t~~ no coJigu civil ft,aiicês, no 
italiaiio e noutros. Kr.3 n este juraniciito que se d;~v;i piopria- 
rilerite o nori2e dc si,ppli,toi.io, scildo designado pelas pal~ivras 
literrz o quc i-ecniri sobre o il~ia:ititatico c13 COLIS;L pedida (r,;i. 

Eiii fnse do priiiiipjo dc (luc iiizuiiibc a prova n qiicrn nllegn 
o facto? dcvcndo o !.eu: riu ccisu dc duviila, sei- absolvido! diffi- 
cilmentc pode justificar-se o jrirn:iieiitci s~ippleti-)i-io: sendo que 
por cllc o juiz decide ii questiu i~~pe l l an t io  para a coiisciencia 
de uma das partes. qiic, co11:o !nteressnda, 2 naturalmente 
suspeita. 

Bem f r ~ ,  pois, o i ~ i ~ s s o  legislado:- ein não ticlrnittir que o juiz 
deferisse olliciusairiente o jiiramei~to para ;»mplctai- a prova 
sobre 3 ;lc~Uo 011 ;L Clcf;sa, I;mitando-o 'tu c ; u ~ ~ ~ t i t a t i ~ o  da 

acciín. q~inncio estii dcva itilgar-sc ~~roccdeil te c náo p o s a  dc- 
teriiiiiiiii--se ii<lue:lc po: o ~ ~ t r o  ineiri d e  prova. Ai i~da  iicste 
caso, para se acllriittir ci jurnmeiitn cilppleto:-io i: iicccssario 
que o pccfido 112o excecl~i  a 5o:ruoa ]-eis, esicpto se a ohi-igaqáo 
resultar dc deliito, cu:pa oir doli-I+ caso c111 que o juriiineiito 
pci.ie ser dcfcridn, seja qual f<jr u ralor do pedido. 

A linlit;iSar-i rcipt.ita 30 pedido lia accáo e náo i divida uii- 
. . 

giiiari:i. Assiiii, se P c d i ~ ~  allegar qiic eniprcstou a I'atilo 
ion.:ooo reis e que este lhe  de^ pijr co:?t:i 6n,?~i<ioo reis, pe- 
dindo os restantes . ppooo  reis, e se provar ri ernprestiinu c a 
quantia que I'riulo dcu por canta. mas náo qiial fosse p:,ecisa- 
riieiite a irnportanciii da divido p:.irnitiva. p6cIe ser deferido 
oiliciosaii-ie~~te ou a icqueriiilento de yu;ililuer das partes O 

juramento suppletorio para se detcrtnii~iir. o ~~uantitntivo da 
divida: c, por meio ilelle, o ilo pedido 1x1 accáo. 

O juramento suypletorio so ser deferido, attcijto o seu 
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fim, 3 pessoa que não seja indipna de credito, e: ao coiitrtirio 
do que cm regra se acha estabelecido para o drcisorio, riáo 
phde ser referido, pela Farte a qucrn o juiz oficiosarneiite o 
defere, i outra partc (art. 2534.7, podencio sê-10 i1i;ando é 
deferido a requerimento. 

A differetica notada provém de n juramento s~ipplet~i-iri defe- 
rido officiosaniente não rcprcsentar lima coniren<5o? mas um 
meio de instruccáo confiado ao prudcrite arbitrio cl« juiz e 
destinado x supprir a detisiencin da prova já produzida. E 
nssini que o juiz deve defcrir o juriimento suppletorio, tendo 
em vista todas as  circuitist~ncias da ciirisa, ;i parte quc mais 
credito 111c rnerrca e em cujo depoiineiito r~cja uin ineio ii-iais 
seguro de se apurar a vcrdadc. 

Parece que, pela prupria natureza dri jur-arnen~u supplctorio, 
o juiz nc50 deve ficar adstricto a este meio de prr>va. h Ici 
declaralido, porém, que o juiz ~-iodcr.:i reiluzir, sc parecer 
excessiva, 3 quantia jurada, quando o juramento recaia sobre 
obrignqáo que resiilte de dclicto, culpa ou dolo. p:ir.ece iiáo 
adinittir que o juiz reduza o quaiitirativo, quc pelo jurarnei-ito 
suppletorio se fixar, quando o valor. delle 1150 exíe<í:i a 50~~oc io  
rcis. 

E opinilo nossn, porén-i, que, podendo dcterminnr-se pre- 
cisamente o r~uantitacivo da divida por U L I ~ T ; I S  prciras, que 
sejam produzidas depois do  juramento siipplctorin até ao jti l-  

garncnto final, deve o juiz attendcr :i cllns e riso ao juramento 
supplerorio, pois que csre só póde adlnirtir-se quatido o qiiari- 
titativo da acqáo se náo possa determinar por oiitro nieio de 
prova. 

O juramerito suppletorio p W e  ser arguido de falsidade, pois 
que a disposiqáo consignada no artigo 2527.' é especial para 
o jiirarnento dciisoriu. 

5 ; 3 - Do prova t r s t~~ni t i f~hal  

L)K. NEVE E ~ A S T K O ,  ~lbl-. 5!1., pa#<. 2pS-30s; ( ~ O Y ? K L H ~ I R O  DIAS Fmrininn, 
obr. c i t . ,  tnriio V, not:is .>os artigo- ~.io6:-ziiS.~; Cri1iioi.i E hirc~io, 
T,.,ircriro, roino I, p;:~. i;"!,; Ctiiav~hiia, PI-iiicipii 'ir d i r i ~ t o  prosessiiolr 
ciiyle, p o ~ .  5 1 5  :, f . ~ h : n \ - % ,  7'coi.W del(c prol'?, liiiiio IV, i i v .  V. 

268. O c(,,? é p i - o ~ a  f~>stenziriihnl. l'esreinunl-ias sáo ris pessoas 
ex.t!.aiilias i cnuçaqiie cin juizo cicclarairi o cluc sabem n respeito 
doç factos coiiti(>vertiiicis entre as  p: l r t~s .  Estas nZcc podern scr 

tcstemunli;is (~i r t .  2 5 1  r .O 11.' I."), e t,iiilbcm o ii5o p0dc ser o 
juiz da criusa (cod. de ~ 1 . 0 ~ .  cirii,  artt. 268." c zk)z.@ n." + O j .  

Consideram-se psi-res, e n.io podern portarito ser  testcniu- 
nlias, os seus rc1-ircscilLarites em juizo. E iissim que, cin nosso 
iiite~ider, riáo podem scr testemiintins os tutores dos menores c 
intei.clictos, cis ciirndoresespecialii~eiiti: nomeados pa:.a a causa, 
e oc representaiites das persotis collectivas. Todos cilcs, sciido 
rcprrsentanrrs; sc dcvcm considerar como teiiJo o iilesrno iiire. 
rcsse na causa que o represzntado (r). 

Os represeritantes das pessoas culleçtivas podcrn confessar 
ein depoimeiiio de partc c presrar jiirnmerito decisorio ou 
sclppletorio (cod. de proc. civit, art. ?-z i .O\ .  Dos representantes 
dos incnpnzes, ausentes ou deinentes náo pode exigir-se O 

dcpoimemu (cnd. de proc. civil, art, 3 ~ 2 . ~ ) .  

Tdmbcm julgciinos que os advr.igadose eprocuradores na causa 
náo podein ser testemunlias das partes que represerltam, porque 
em virtude das suas funcqóes ti.erri obrigaqáo de defender os 
iri~crcsses das Fartes, c, cjuaiido ccsscm as suas funcqóes, 1150 

( i )  Veja-se n accordáo do Suprcrno Trihiinal dc Jostiqn de iS de no- 

vembro de iw. na Col lec~$o  oficial, 1904-195, pag. 42. 



podem sei- t e s t en~ t~ i~ l i~ i s  qiiando sc verifique o disposto tios 
:irtigos 13tir . O  e 2; i r . '  n. '  5:' I, 11. 

As  trstcin~inhas depóerii sobre factos que pessoalmerite 
observiira!~~ ou de que tivsuam cocheciniciito por i~ i t e r rncd i~  
doutros pcssoac, e ainda sobre iliacóes das O ~ S C I . L . ; I ~ ~ C S  feitas, 
represciitnndo porérn os suas dctliiracóes imprcssóes dc saio- 
ctcr subjectivo: iiáo tcridu d e  cxpôr como testemuiilias as 
coiise~luc~~cias q u e  derivam d e  detcriuiiiados f:i:tos, quando n 
verilicaqáo dcssas iniisequeniias dcpcilda d e  coi-iheciinentos 
teihnicos clu cspcciacs. Estn fuiizcán C esercidri pelos pevjrtis. 

269. - 4 ~ i i ~ i s s i b i / i  da  p1.01~~7 / t 3 s I ~ ~ i i ! ~ ~ i h ( ~ i .  A lei, tei~llo ern 
consi~leraqfio qtic pbde dcixar dc h;ivcr coi-rcspoiideiicia ciitre 
o depoimento dn tcstemunlia c os factos, ji por estes iláo 
h:ivci.ein sido devidaineiitc obscrr~ados, id pela possibilidade 
de que as  tcstemiiiihns dc.poiili;itii liictos colitrarios d verdade, 
adiriittii~ cm principio a psu\,a t e s ~ ~ ~ x ~ i i l h a l ;  m:iS iOm ccrtil 
dcsçuilfiniica e dciitro dos liitiites por ella iixa~ios iilrt. 25nij."). 

E nsrirri quc iiáo admitte a prova rcsteiit~iiihal e«iirr:i ou 
alCm do que iotisiar dos dociiinentos ariilieiitico~, cxccptudo 
O caso em qiie csws seiaili argriidos de fii:sidaJc (:ii.t. ?5o;.O), 
c que tarnbeiil ileclrirn iii;idmissi\,el a pi-uva pcir testeiniiillias 
ern cfit1tra:-io ou aléiii da contcudo dos escriptos particulai-cs 
legalizados, nas termos dos ai.iigos 3-.13?.'' e 2133.", excepio se 
esses escrip~us forem oi.guiclos de falsidade, erro, dolo oir 
i-ic>lçncia (;li-c. z5oK.O). 

Pelo disposto ncstcs artig(is! a prolra cscripta ~irevalecc 
so l i re  a icstcmuiihiil, c i-ie~n podia dcixar de ser assim, 1ioi.q 
que a prova escripta do facto jiiridizo c das suas coiicliqócs oii 
modalidades rcpreseiitii uiiin ii?iifiss5o tla propriii partc conti-a 

j l j  Vtjiim-.e osacc r i r3ám iiii Rt.la<ão d o  Por to  3 (lc julliü LIC 1377 
e 26 de k lho  ,te 1881, na íiri,ists de l~gi .n/~~~.&o e dc jii~.isgtiidencin, \'o?. X, 
pag. 5.58, e vnl. XVII, pag. 107. 

a q~i;il 2 produzida j e n9o se deve adn-ii~tii. a prova testemu- 
nhal em contrario ou aléiil do conteiido do documento escri- 
pro; se iiiia possa pòi. em iliivid:i a aiithenricidnde 
desre, qiicr os fi:ctos allcgndns. c que por cssc meio se pi-c- 
tetida:n provar, sc tenharri rcalizaiici antes, quer 1x0 proprin 
rnoinentu ou depois i ia  fçiiura du díicuinciiro, yois que! se  
assiin riáo fosse? o docuineii~o csiripto deixaria dc sarisfazcr 
o firn L, que i destinado: coriservnr ria mcinoria o facto j~iri- 
dicu c013 tuii:is as suas cii.cu:i~stniicias. h PI.U\*;I restemuril~al 
não pticlc. p i s ,  aii:i~itti:- se para rcstiiiigir, modificar ou am- 
pliar as coiidiciics '10 acto iuri~liilo. tacs como constam do 
documento cicripto. Tal scrin, por cxeniplo? n tisacRo duma 
tas:i de jiii.0 que o CI-edor decli?:-lisse q u c  se havia ionvencin- 
nado antes ou no ii1niiicnto eni que  5e fez o contriicto de 
usura; a cc~iiveriqiío qiic se prereiniia ter sido feita depois 
dclle de logar diverso do que nelle sc estipulou 1T;ira paga- 
iiierito ilus iiiios c do ~npi ta l  ; I ) .  

A t-iáo ad  nissibilidade da prova tcstcriiuillial contra ou alÈtil 
do duciiii~zritii c s ~ i i ~ t ~  I;,,, $c cstcnde t w s  factos que, aclia;i- 
do-se mais ou i71~1ios Llii.t.ctrirnente re!iiciuiiaclos com o coritcíido 
do ~li>cunieiito, iiuu csrlío toda\-ia ein curilrudicç50 com este e 
n5o represeritiiin qunlquei- a:tera;áii nas condicúes e modali- 
dndcs q ~ l c  ft~cir.iii;ii~i eqse coiireúdu. 

12 assim que, seniprc que ri lei nrío prohibn a prova testemti- 
nhal para se denlnnstrar ein juizo qiie se efFeituoii O pagamento 
ou se exciiigiiiii por quaiiluer outro modo, cotno pela retiiincia, 
unia obsign~.<o: deve a~imirtir-se eçca prova, enibor;i n obri- 
gatão cnnstc cluin docui-iiz!ito escripto cotitra o qiial nRo seja 
adinissi~fcl a prova tcstcni~~ilhal ( , 2 ) .  'ramtieril é ~idniissivel a 

( i )  Cotilroiit--si. o q u i  a cctc TCÇP<ILU i:iz <, Di~.cifo, VOI. 11, l).~$g. 2 7 5  
e ?*r,. 

(2) Veja-se s isrc rcspeitn a. R L I V ~ S ~ ~ ~  i f ~  leg-isl,içZo c dc jtii.isprud~~ilcin, 
vol. 111, pagg. 141, 2 7 0 ~  350 C 62.5. 



prova testeinuilhol para determinar o sentido das slausulas do 
acto escripto, pn:-n fisnr o inomeiito eili que cllc k)i i~calii:i<lo 
e quaesquer oiitrns fyictos qiie n5o estejairi ciri soiitr;idic~áti 
com o proprio dn:umento esci.il>to e n5o represciitcrn u r i ~ i  
modificacáo ou iiltcra;Ro ao acto juridico que delle consta. 

A prova tcsteiiiut:hal ad~i?itte-se iguai t~cnte  para den~onstrni- 
que no doculiiciiru liuuvc c r ~ o s  mnteriaes? como, p«i- e-iempln, 
tiri data, eiribora se trazte de docuinento autheiitico. 

C:oiirra o ilocumeiito authei-itico, ou alirn do seu coiltciido, 
si) pOde adduzii,-se pru\ u trsteinunhiil, quaiido cllc scja ai-g~iido 
de falsidade. h este respeito devemi,~ rccoi~~lar  quc o rlocii- 
merito autheiitico só faz prova plena relatiraiiiciitc i esisteticici 
do acto juridico e dos factos qiie o ofhciiil publico certihciir 
ha\lcrctn-se passado n;i sua p i - e e n ~ a  c ~ U P  ]?o,lia verificar coni 
os proprios sentidos. Dahi deriva q:ic 17ndc iii~ocai--se, prii-n 
aiinullar u n ~  acto escripto. o CITO, o dolo, a violcncia c a 

siinulafáo nos tcrriios geracs dc dirciici, c:iibui,a iráu sc a:  p i l  

o documento de f:iIso, seiiip:-e ~ L I C  SI: ~ L I I C ~ L ~ C I I I  l;icti>s q ~ i c  o 
oilicial publico nÁo s e i - t i f i ~ ~ ~ i e  ou iizu p v L i i ~ i  cri tific~ii.. Sc n 

viulei~cia se deli i-rn propiio rnoinerito ein que foi esurndo o 
documento, e o ~ff icinl  publico certific~ii. clxe existiu. p i i l c  
ser ;irg~iido de falsidade (i). Taniheiu se póde ~idmittir n ~ii.ov;l 
tes te i~~unhal  para prova:- que o testndor iliín estaira ein F.cii 
perfeito juizo quaiido fez o testamentn, eixbnra o notarii, c :is 
testeinuiihas declaiern que disso se cei-titiiaram, pois qiic 3 
alienagáo não póde verificar-se só pelos sentidos, sendo ncccs- 
snrio, para averiguar em alguiis casos se eila existe: coiili~:ci- 
n-ientos tczhtiicos, que o iiotario 11~lblic0 i ~ ã o  te111. 

Do facto de a lei ordetiar (arir. r c l r 3 . O  e 1922." n." 6.") qi;t 
o notario SC' certifique de que u testn~ior estava ciii sei: pc:.- 
feito juizo, rino se ~ d d c  coiiçl~iir que rccoi~hcqo ao n«tLii.io 

( I )  Vcia-se o Direito, ~ o l .  11, pagg. a j j  r: 278. 

compcteiicia, que de fi ic~o 1150 tem ou pUde deisar de ter, 
para se certificar de qualquer forma de aliciinqáo mei-ital, qiie 
c.?;clua a cons~ieiitc detenliinaqZo da roritiidt.. 

Do que deisanlos diito conctuc-se que niio ha contradiz~áo 
entre os ai-tigos 2 5 ~ 7 . ~  e>508.0 relarivai~~eiite :'i pnrte eni quc cste 

ndnlitte prova testeinunlial, em coiitiai-io nii além cios essriptos 
legalizados, 170 caso cfe serem arguidos de erro, 

dolu ou violencia, visto que  estes actos se podem ter verificado 
no proprio inoinento ila Ie~ttiia do documeiitn cssiipto, em 
que ncu interveio o iiot:ii~io liriblico. 

N5o seiido ;idmissivel pio1.a teste.nunhal nus casos cspccih. 
cados nos artigos 2307 .~  2 ~508 . " :  i i ' h  se esclue ern tacs casos 

prov:~ por esuipto?  eiiibora esla scja coi-isti~uicla pur docu- 
rneiito pai.ticular n5o Icplizado. O que em geral se toriia 
ile:csçario 6 que o dnci~inciito seja eucripto e nssign,ldo P E ~ R  

pessoa a quem osteiisiv~iinente pcrrence, ou que seja assignado 
por eila ou a seu rago c por J U ~ M  t e s t e n i ~ ~ i ~ h ~ s  que figurem iio 
cuiitexto do doiuriiciito (arrt. 2432.' e 2431.). Nestas hyl?otheses 
lia prii~cipio deprava por cscripto, o qual coi~siste ern por irieio 
deste se tornar verosiiiiil i> lilcto ailegado, e, para p rowr  q ~ i c  
u escripto pertei-icc :i pcçsoa a qirenl 6 attribuiilo, tidiniíre-se a 
prova tcst~:inu!-iliul. 

Devt ter-se, porérii, seinpi-e cm coiisidera<río que ,  se a lei 
exigir escripro co:ii deteriniiiadas forinalidades para n exiçtencia 
ou prova do s i t o  juridiio, essc cscripto 1150 pode s~ibstituir-se 
por qualquer outi.o ineio dc  prova. 

270. Pessoas qrie ti& podei~r !rs/eitrilrrhni. riii j / i i j o .  Rclati- 
vamente ás pessoas que podein iestrinuiihar em juizo, csta- 
beleceo artigo 2509." o 13iiiicipio de que podem ser testemunhas 
todas as pessoas clc uin e de outro sexo qiie não forem inhabeis 
por incap:icidildc natui-a1 nu por dispr>siçRo da lei. 

Szo incapazes naturalimeritc dc ser testeiuiinhas (art. z5io."): 
1 . O  Os desassisados; 
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3." 0 s  cegos e .surdos, rias caiisas cujo cnilhccimcnto de- 

pender destes sentidos. Iielativainciite ao modo por. devein 
ser iiitei.rogados os s~irdos-inudos nos f:istcis sobr-c que possnin 
depôr. deter!riiii,i o cndigo cic processo civil tio ;irrigo 274.O 
que, se o surdo-rntido nRo souber Ic'r ileili escre\,er. o j u i z  
nomear8 uni iiiterprete qiic, debaixo de jriran>eiito, lhe trans- 
mitta m pci.giint:is e no iuiz as ~ e s ~ ~ o ~ t a s  que rlle dgr; se  

soubcr ler e escrever, s c r i  pergiiiirado r r.espoilderii por es- 
cripto. Ayuel:e qiic I6r u~iicaii-ieiite s~ii.do e so~ibcr  Icr respon- 
derd de viva r70z as pcrguiitas qiie lhe [orem feitas por escripto; 

3." O s  inennres dc 1 4  aniios. 0 s  menores dc 1 4  annos e 
maiores de 6 sáo adrnittidos a de@:- em processo criininai, e: 
terido a prnva tr.;tc:nuiihal de sei. apreciada pelo juiz coinforiue 
o seu prudeiitc a~.bitrin, parecia-iios mais rnzonr'ci que o Icçis- 
lador nZo excluis:e de testerri~iiili:ir cin materia civil, pur 
incapacidade iint~ii.iiI. os inenores de 1 4  arinos. 

S,ío i~ihabcis por disposicáo dii lei para ser  te~icinuiiIi;is 
(art. i 5  i I ." : 

1 . O  (-1s que tcein iriteres~c direiti, lia C;,LIS;I. 
Esta escepciío basta-se 1150 tanto lia scispeit:~ de parcialidade, 

curilo ein se devereiri cui-1sider:ii. partes ri:i caiiça, e compre- 
heiide todos ;iiliiellcs que tii.cin da cjusa algiirii cc>mrnodo 
ou incommodn dirlctcj {r). O 1ricr.o :i;cinnista duiiin sucicdade 
póde ser testeniunhii niis causas ein que  esta seja piii.te. Era 
esta n doutriria clue siistentara a IIOSSCI jul-ispr~~deilcia, e o 
decreto de 14 de stteinbro de igoo Jeslcz q u a a " q " e  duvidas 
que a esse respeito pfidcsseiri suscitar-sc. admittiiido o i  acciri- 
~iistas cuinri notarios no.: docuiiiento~ autheriticos euri-aofficiaes. 

Os socios diima socicdadc em inoirie r.ollestivo o11 em coin- 
mandita sIinplc.s iiáo podeil-., apcsar iic i10 arriso 108 O do codign 
cummercial &C dccIar:ir que tacs s~.iiiedarics constituem, em re- 

. 
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laqáo a terceiros, uina iridividualidadc distinctn dos associados, 
ser tcstemui~h3.s nas c~iusas respcitantes a essas sociedades. 

0 s  iiiteresses destas soiiedodes siío, attenra a responsabili- 
dade illiiiiiti!da dos ~ n i i n s  pclns dividas, interesses directos dos 
socios, que devcni ate coiisiderai--se Fartes em todas as causas 
cin que sejriin repi-esciitndos pcla firma socitit. 

Os socios das sc.icicdacics anonyri-ias, das cooperativas, das 
asso:ingócs dc S O C C O T T I ~ S  rnutuos e OS rneinbros de qunesquer. 
pessoas collectivas, que i : h  scjairi setis representantes: n'5o 
téeiii interesses ilii.c.iius iiu Ix+trji~l,:,ilio dessas pessoas, porqlie 
esse pati.irnoiiio náu perterice o cada i i i n  delles consider:ido 
ii~dividuulrneiile, iiáo técm di:.eiros reaes sobre os bens qric 
constituem esze p~triillonio; seli~lo s\ i jci~u IICSLC -a  pioprin 
peç:oa collectiva, que i-cpreseilta iiii-.a eriii~iadc. diilcrsa dclles. 

NRo seiido? poriiii, os sucioi; uil iiicriibros das pcbaoas çollc. 
crivas iiihabeis para t t s t e~~ i i i i l i a i  ciri j u i ~ u  nas causas i,espei- 
tnntcs ii essas Fessoris, us iiitci.tsses que  iiell:is tei:hniri devcrn 
SCT t~ i t iados  e:n considcrriqlio na apre:i;icUo r ia Cvi.cii p r ~ b ; ~ t o r i ; ~  
dos seus  dcpoiiuciiroc. 

2.'' Os asiciidcntcs ti;is caiis:is diis desceiideintes e vice-ve:.sn. 
. O  O sugru VLI a sogra iiaç causas do geni-o e da iioi-:i c 

vice-versa. 
4 . O  O marido nas causas da rnuihcir e viic-versa. 
As iiitiinns rel:icócc qi:c se d5o entre os ascendeiites e des- 

ceiidentcs, taiito por cninsanguinidade cirrno pi. affi~iiila~le, e 
rnr:-e iiini-ido e iniilher! funLiarneilttitn estas cx<cp<óes. Se 
ciitrc cllcs 11ilo csistc o espirito Lle pai.cin:idndc proveniente 
dos viii~ulos dc ariiizadc ou determiniido pelo iiiteresce, é de 
suppôr que exista o oilio que da destriiifrin desse? ~ incu los  
resulta. O depoiinerito dellcs, puis, OLI  fosse f;nvi~r~veI o11 culi- 
trario aos parctitcs o11 au i ~ r i i l i g ~ ,  sciia sci-riprc s~ispcito. 

As pessoas, :i qrie acabarnus de iius referir, I:oJeiri ser tes- 
temunhas nas questões e 3  que si  tracte de verificar o nasci- 
mento ou o obito dosfilhos (art. 25i1: $ unicoj. 
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5 . O  Os que pclo sei] estado ou profissâo sáo obrigados a 
guardar segredo i-ios iiegocios rclati\,oc. ao iilcsrnu cstncio ou 
pr.oíissão. EstXo iincluidos nesta ciceyq2o os advogados, os 
medicos, parteiras, soiifcssores, etc.  
. 6.' O s  especialinei~te iiiliibidos de testemunhar em certos 

factos. 
Ao tempo em que foi piiblicndo o sodigo civil, estavam cm 

vigor os artigos 5 7 . 5  58." do coilign pcrial de  1852, quc pri- 
vavam o condemiiado a peiia dii perda ou de suspcnsáu ~ l e  
direitos politicos, como priiicipaf ou cffeito doutra pcila, ile 
ser testeniiiiiha ein q i ~ a l q ~ i e i  aztu soler~ine c authentico, e u 
artigo 53:. que 1150 permittia quc os condeini~ados a qualqucr 

- .  

das perias perpetuas dc tr irballios publiios, pi.isllo ou ciegrcdo, 
pudessem ser testciri~inlias, excepto para dar  siinplcs informa- 
~ ó e s  i justica. Esses ai.rigus fo-nin tei,ogados pela lçi de 14 
de junho de 1884. 

271. Forca probafoi-ia das tes te~i~~~i~l rns .  O depoimento de 
iinln uiiica tcstemi~nha, dcstit~iido de q~ia lq~rcr  outra prova, 
n50 fai-a fé em juizo: excepro iios casos ein que :I lei exprcssa- 
rncnte ordenar o contr;iriri (art. 3312.') .  S e  os depoimentos 
siiig~rlaies, ou sobrc diversos f;i:tos, teiiderein a pri1a;ir o 
111esnio assei-to, f i a  ao yriidcnte arbitrio do jiilgador nv;iliar 
a prova quc póde rcs~iltar do coiliplcxo dcsses depoimct~tos 
(ait. 25 15.3. 

A regra forrnulaiia no airiso 2 5 1  2 ." .  corrcspiiriciei-ite ;i malirna 
tesfis zlrllis, I~>slis ~~ul l t l s ,  e que cra seguida iio r~usuo rintigo direiio. 
não tem sido admittidn i i is  legislaqóes modernas, que se ins- 
piram no principio da coi~vicçZo racional, devendo deixar-se 
ao juiz ampla 1ibe:-dade na aprcciacáo dos dcpoimenros das 

testeniiinhas, pois casos ha cin qiie o depoimctito dumri só 
testemuiiha merccc mais credito do q ~ i c  n de duas ou trcs. 

Quaiito aos depoiiiieiito.q sirigul:ires: a qrie se refere o ar- 
tigo 25 i 3.; esxi singularidade dii-se quando as testemunhas, 
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sem deporem os mesmos factos, fazem de~larsqóes  que, por 
n-ieios tn~lis ou rilcilos direitos, nos coiidiizem rio niesmo resul- 
taclo. Assi:n, pOdil u:na teste;nurilla, ii:i i i in n i ~ á o  teridenti: a 
pro17fir um en~~ l . c s~ i i r i o ,  alfirinar que viti o aiictor eiitregar o 
dinl-ieirci ao rcu e outra afirmar qrie u rec itie declarou haver 
rezebido o diiiheiio. O fiictos soLii.c quc as tcstcrntinhas depóe:n 
sáo diversos, iiias ambos provam o rinpresiiiriù. 

Sobre a forca probatoria iins del-ii)iiucntos, o principio fun-  
dnintntal acha-se for:iiulado iio artigo 251&.", em que se drter- 
mina que clla s e r l i  avaliada :aiito pclo conlie;iineilto que as 
tcster~unlias r~iosrrarer-ri ter dos factos, corno prld fé q u e  
rilerecerrm pclo seu estado, vida e costunies, ou pelo itiicrcsse 
que pnssorn Ler, ou náo tei-, 110 pleito, nu, iin;~l:iieiite, pclu seu 
parentesco ou rcla~$es corri as paI.Lcs. 

0 juiz que, oricntnndo-se por cstcs criterios cstabelecidos 
pelo iegisl:ldoi. e scgui~i~lo  os diçiaiiics da siia consciencin, 
aprecio o v:il»r do  depoiinento das tcs~i. ir) t i~~has,  considerando 
estas ou ri?in coino dignas de ii-cditv. As pai%$ podem, porém, 
nllegar c prornr qunesqucr factos de que sc infira que li fcste- 
rnunha ji.ío deve nttribuir-se f ~ r s i ;  prol)alo:.ia. 

Pelo artigi 273.:' d» codign iii. ~ ~ I . I ~ C ~ S S O  civil, a parte contra 
qucm fOr p~ .~duz id i i  a testeinunli~ piide allca;ir eiii co1lt:adicta 
qualquer citeut~istailci;~ que ir~tliin na forqa probntorin do de- 
poimeiltn. 'Taiitn se póde allegai, pois, qualquer facto rclativo 

as  fai~i13fi3es riiciiraes da tcsietii~iilha, mino iis suas qiialidades 
moraes! ;io interesse qo? possa ter na  quesláo, 91. S U E  Tela- 

~ ó e s  i l c  a:mizade ou iiiiiiiiz~de colii o auctor ou com o reu, e 
:i quacsquer outras ci rc,iinstaniins que di:niriuiiiri ;i ii.cdibilidade 

do seu depoimento. 
0 juiz dcvc, apresiando todas essas circumstaiicias, driidir 

em harmoriia com ellas. 

272. Pr.oi~n culltt-ar-ia pai. lesti.mii~zlins. ';os casos ein que 
uma das partes pretcrida provar uin Cacto por meio de teste- 
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rnunhas, pode a outra parte offerecer tambein prova teste- 
munhal, já sobre o mcsrno facto; para demonstrar a sua inexis- 
rencia ou uma modalidadc diversa da  allcgada, jd sobre outros 
[actos que sejam incorn;~;itiveis com o facto alfegado ou que 
rnostrciri a sua  inipioccdencia cin i.el;iqáo ás illaqões que deile 
se pretciidam deduzir. 

Q-uando se verifique tal hypothese e a prova testemunl-ial, de 
uma e outra parte, scjn de igual forca, prevalecerá, em har- 
monia com o principio de que tem de  provar o f.1-t o quem o 
allega, a produzida pelo reu (tirt. 25  i 5.'); devendo ititerider-se 
que este, allepndo uin facto que tciiha de provar, se torna 
auctor (art. 240i."). 

DR. NEVES e CASTI~O:  obr. cif., png. roi ; Cors~.r ,~aino niks FERREIRA, obr 
cii., toniu V, nota at i  ;irrigo -41a.y CCORI.HO DA ROCHA, ohr. cit., tomo i, 
sg 196." e 197."; PEREIRA E SOUSA, obr. cif., 5 %  2 6 5 . 0 - z j 3 . * ;  I 2 ~ ? s s o ~ ~ ,  
obr. ri/., lomu IV, pag. 5 f ) i .  

273. h'opó~s. As vistorias e Pxanzes, de que o codigo tracta 
nos artigos 2 4 1 6 . ~  e 2419.', s!ío ioniprelieiididos, com a azia- 
lingh, sob a designaçdo generica de nr-bitr-arirentu, pelo codigo 
de proccsso civil (liv. 11, tit. I? cnp. 11, sccq;ín IIIj. 

COELHO DA l i o c ~ , i  detine ni.hifi.izirierzio ((a estirnacáo, exame, 
ou parecer dado por louvados ou peritos sobre o facto, de 
que dcpende a 3ecis3o da causal. S e  CJ exame ou parecer tein 
por fim apenas a verificacão do facto controvcrtido por meio 
de inspeccáo ocular snbre immovcis, como uma questão de 
limites, de aguas, de li<luiJ:iqáo de bernfeitorias, hn i~istoi-ia; 
qualquer cstimaqáo ou pai.ccrr que 1110 seja feito sobre irnrrio- 
veis tern o nome de esanie, como o reconliecirnento da letra, 
a verificaçúo da grnvidez. A ~ iva l ia~úo ,  de que o codigo civil 
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náo tracta corno prova, consiste na determinaq.50 do valor 
duma cousa. 

A prova por vistoria ou esamc só é applicavel a averiguacáo 
ou verificacao de S;iitos que tcnham deixado vestigios, ou 
possam ser sujeitos a iiispecqáo ou exame ocular (art. 2418 .~  
c cod. de proc. civil, nrt. 243.O). 

Distingi~cm-se as vistorias e exames da prova testemunhal, 
c n i  que esta respeita a factos passados, emquantci que as vis- 
torias e exaiiies incidcm sobre factos presentes, devendo assim 
considerar-se, para o effeito das vistorias e exames! os vesti- 
gios de factos passados; a testcmiinhs dB noticia dos factos, 
náo seiiilo objccto proprio, caracteristico, das funccóes que 
exerce, quaesquer aprcciaqóes technicas sobre elles, ao passo 
que o perito tem corno funcqáo propria a apreciacão dos factos, 
e, quando para essa apreciacáo se exijarn coilheiimcntos espe- 
ciaes de alguma sciencia ou arte, sO p6de servir cotno perito 
quem tenha esses conheci~netitos (cod. de proc. civil, art. 236." 

unico). 

274. Iq'ol-c~~ pr-obatol-ir1 dos tS-rariics e visloi*ias. A prova que 
resultar da vistoria, oii do exame, serli avalinds pelo julga- 
dor,  conforme as iii-ciiinstancias, e demnis provas da causa 
(art. 2415h.q. 

Ndo é, pois, o juiz obrigaclo a seguir o parecer dos peritos, 
devendo, corno jd notou PEREIRA E SOUS~I, rexaminar com toda 
3 circurnspcc~%o as suas razões, e tomar o parecer que julgar 
mais coniuriiie A verdade, ligando-se cios factos crpostos pelos 
louuaclus e não As reflexões destes extr.insecas a csses f ac tos~ ,  
e, al&m disso, ter em consider;icãu todas as oc~trss provas 
constniites do processo, que deve graduar segundo o seu pru- 
derite nrhitrio. POcle, pois, o juiz, tanto no caso em que a lei 
exija a intervenção dos peritos para a vcrificaqáo do facto, 
como no caso em que essa intcrvcnqáo seja facultativa, isto é, 
dependa da vontade das partes ou do juiz, afastar-se do parecer 



dado por cllcs, embora esse parecer seja unaniiiie, preferir a 
opini5o da niinoria e n~cei tnr  o parecer só cri1 parte. 

Dado i11:SiTiG q?ic os pc:iros I.iou~*cssei-~i esnt~iiiiadn cuidado- 
samente o facto sobre <;::e versa o litigio, é se~i ipre  possivel o 
erro, e, siilipcisto que o nAo haja, podcrn os pei-itos deixar de  
cumprii., por esyirito dc pal.çialidade, us seus deveres, dcsendo 
portanto sujeitar,-se a visturia ou exiirile ao prudente arliitrio 
dti juiz. 

No co~tigo de  processo civil preceitua-se jart. z3y.O n.O 4.*) 
que náo podcrn ser nomeadas peritos ns  pessoas q[:e, nos termos 
do artigo ~ g 2 . ~ ,  11áo podem funccii-inai- i o n ~ o  juizes. e {nrt. 241.~1 
que podem ser recr~sados os peritos que ,  110s termos do ar- 
tiço -.-õ." Cj ~iriiio do nie.%mo cociign, nZn tiverem cornpetencin 
para o cxanic oii uistoria, e bem assiin aqriclles em qucm con- 
crirrçr algiiii-i:~ iin circuiiistancia.~ pelas qiiaes podeiri scr rccii  
sados os jtiizes nos termos do artigo 2 ~ ~ 3 . ' .  

Os peritos qiis, verifica;idu-se alguiiiri diis circ~iinst;iiicj;i~ 
especifiçadas iiestc artigci, x ja in  dados c»iilu suspeitos, 1150 
podetil proicdcr ao ex:iiiic c \,istoi-ia: I iuv~t i~lo  ~issirri erri rclasão 
a elles u11-i sysrcrna diverso ~ l o  que se adoptou em relacio 
5s cestetn~i~ihas, c que  Lieiii se justih's;~ l~cl;is funcçóes que  os 

peritos exercerti. 
As recusas por b l i a  d e  znmpetencia, oii por algiima das 

circuinstaricias referidas no artigo 293.0, sR podem ser dedu- 
zidas 110 acto da non~eacáo :sod. de prac. civil, art. 241.0 
$ 1.7 ( I ) ,  I n n h  náo fiinin as parte9 inhibidas de prcivnr qual- 
quer facto eix virtiide do qual pocsiim invalidar o parecer do 
perito por falta dc coi~ipeteiiciir ou por- ser suspeito de pai- 
cialjdade. 

( I )  Veja-se a I(ci*istri de legrsliiçúo e dc jui-ispri~det~c, vol. XI, png. 195. 

$ 5 j - Das ~restilny$óes 

DR NEI :~Ç  IS Ç A s S ~ o ,  Tllr!oriii das pro~tíl.~, ~ i l g .  381 ; ~ ' E R E I R ~  E SOLSA, Pri- 
nrcin7s lii~liossobrc~rocr,ssii cii'il, $8 ? 4 J . " - ~ j + . ~ ;  <;OEI.HO D A  ROCHA, IUS- 
ti*iliFficS, $ 5  rg?  '-19."; ÇIIILCDNI E AEELLO, Trnttof~. tomo I, p;ig. 620; 

RAMPONI, Ln rcori'r delle prnun jioiii. 

27b. Nopáo d e  pi,cszoir~;& e siias csptciL~s. Pi.~siciirp@ts sfÍo 
as coiiscquencins ou illaqúcs que a lei ou n j~ilgadcir deiluz 
dc iim facto coiihccicio, para firrnar i.iin facto desconhecido 
(art. 2516."). 

As pres~iiii~çcícs di:tiiigueiri-se dnç outi.as espccies de prova, 
erii qiie estas dciiinriit:arri o facto directamente, de per si 
mesmas, einquanto que nns presi~rilpcóes faz-sc essa dcinons- 
tracáo indirectarncnte, por unia coi~seiltiencia que se inrere 
doutro facto ou de deternliiladas circuinsiai-icias, cuja ~'erificnçáo 
não seria cle per  si siifficieilre prira Firocl~~zir inregi-almente e3se 
effèito. Assiili, sc o devedor ~>i~der .  provar por meio de teslc- 
m u n l i a ~  que o üLijecrti que c:>trrgu~i cri1 peiihor lhe foi resti- 
ruido crcdoi-, mas nau que este re i i i~n~iasse  ao direito de 

se pagar pelo valor do objecto pe.ihorado, provado aquelle 
facto, a i-emisik do direilu ao penhor é ~ieduzidn ilelle coii-io 

uma illagáo, coiisiderando-se arsim provado o facto da rei~uncia,  
se o credor iiáo prolar o coiiti-ni-io ( a r t  871."). 

As p ~ ~ ~ s u m p $ & s  cc.,ristituem meios de prova, por isso qrle 

sr: deinonitrain por cilas os factos a que se rcfcrem as illasões 
ou ~onsec~uci~cias  indirectameiite deduzidas doutros filctos. 
Quando, porém, as illnqõês sejam cst;ibcleiidas pela lei, a 
presurnpqáo, firrilaiiíio a verdade duriia situacáo jilridica em 
certas e detei-rniriodns circurnstariciaç, dispensa n prova, náo 
recaindo a ohrigacáo de pi.üvai- sobre quem, allcgando urn 
facto, tem uma p:.csutnpc:o ;i seu favor, c dandwse assirn a 



inversiío d o  ~ I I L I S  da prova, assuinptu dc que ji*i tractdmos 
(5  49, 11." 240). 

As presumpcóes sáo leg~tts e jltdicir?es, conforme as illncóes 
ou ccinsequericias sáo deduzidas pela lei ou pelo julgador. 
Estas tambem se chamam presumpcile3 sinplr,s o i i  de Iro~nem. 

-4s presumpçócs cstabelecidas por lei sáo obrigatorias pari1 
o juiz, quc deve ndrriittí-Ias e tê-las como verdadeiras, mesilio 
q ~ ~ a n d o  esteja ccinvencido do contr;irio, s:ilr,o o caso em qiic 
a lei adn~itta coiiti-o ellas prova eril contrario e as partes a 
produzam. E assim que, quem tiver uma prcsumpcáo legal 
a seu favor, cscusa de provar o facto que nclla se furida 
(art. 251/."}, c que as presumpc6es iegaes 1150 ficam depcn- 
dentes do prudentt arbitrio do julgador (nrl. z5lg.O). 

Corno 0 proprio nomc indica, as presurnpcócs legaes sáo 
estabclccidas pela Ici e náo existem qei~áo en1 riri-udc dcsta, 
náo sendo peimirtido ampliar por ai~alogi~i as djsposj~Ses eIn 
que se cstabeleccm, pois constituem urna exccp~Zo ao prin- 
cipio de que deve provar o facto qucrn o allega. 

As  presumpcóes legaes são sit?iples j p ? ~ L ~ s i r ~ ~ r p ~ i ó  .jzri.i:F vel 
,jilris tallrunz) e absolutas (p~.mirnrplio jrrr-is et ri'(, jni-c), coil- 
forme adiriittem ou riáo prova ein contprio.  Assirn, é siriiplcs 
a piesumpqa'ci de que o direito de propriedade pertence ao 
possuidor (art. 477.') e de que este possue eih nome pro- 
prio (art. 481.' S I . ' ) ;  4 uma presumpcáo jiri.is et de jiwe a de 
que são feitas em fraude da lei e portanto nullas as doacóes a 
ascendentes, descendentes oir consertes de pessoas inhabcis 
para adquirir por esse meio, náo podendo aquelfes demonstrar 
que noacto n&o houve sirnulaçáo, isto é, que náo foram realmente 
interpostas pessoas (art. 1 4 8 1 . ~  8 unico). 6 tarnliem uma pre- 
sumyqáo absoluta a da Icgitirnidade dos filhos colicebjdos antes 
do matrimonio e iiascidos depois da sua cclebraqio, quando 
se verifiquem os factos especificados nos i i . O S  i ."  c 2 . O  do ar- 
tigo roa,'. 

Eritre as prcsump~óes  simples e as absolutas ha urna cate- 
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geria intermedia: havendo casos cin que a lei, sem excluir 
cnmpletatilente a prova em coiitrlii-io, sci a adiuitte ern coildiqões 
especialmente deterrniriadas. Como exeinylo desta especie de 
prcsumpc6es ci~;ii.ernos o artigo I O ~ . " ,  pclo qual se iiáo adiilitte 
prova contra a piesuinpqio da legitirnicladc du  filho concebido 
na constancia do inatrimonio, salvo o caso da impossif>ilidade 
phvs i~a  de cuhabitaqjo durante todo o tcmpo em qiie se deve 
ter dado a c~nce l ,~áo ,  isto é, nos prirnciros cento e vinte dias 
dos tresentos que precedcin o nascii-nento. 

Quando a presurripqán legal adinitte prova cm coritrario, 
essa prova faz-se derr~oiistr;indo que n5o se verificou a illacrío 
ou conscquencia dedilzida pela ,lei, o!i que os factos de que 
essa i l la~5o ciu consequcncia se deduzia tivcratn Lima sigiiif- 
caqáo divcrsa daquella que geralmente se Ihes attriblic e em 
que se fundava a presuinpqáo, podciido essa demonstra~áo 
fazer-se por qualquer dos meios de prova eçrabetecidos na lei. 

As presumpcóes que iiáo admittem prova ein contrario, e 
quc podem considerar-se rerda~lriras declaiaccíes legaes, ba- 
sê:im-se crn graves cnnsideraqóes ile interesse publico e rcpre- 
sentam eritrc as presuinpcóes legaes uma escepcáo, dnrido-se 
apenas nos casos que se achein cspccificados na lei ou  na- 
quelles em que ella ;ibsolutai~ienie prohibir prova em contrario 
;~ai.t. 25  18.'). 

As presunipqóes judiciaes ou dc hoinen~ não envolvem dis- 
pensa da prova; reprcscntam uma prova destinada a demonstrar 
um facto jiiridico. iliduzjndo-sc a existencia deste dum coi-i- 
juricto de circumstanci:~~ determinad~is e provadas rio processo, 
que a não demoi-istrarn directaniente. Yfio pode~il  classiticar-se 
estas presump~óes,  que sáo dc natureza muito oariavel, lirnitan- 
do-sc a lei a declarar cluc taes prcsumpqões ficam dependcntcs 
do prudente arhitrio do juiz (;irt. z51g .~ )  e a estabelecer uma 
rcgra relativa A sua ad:nissibilidade. 

276. Casos eni que se adntitletn as presi~iiipçóes li& estabc- 



Ircidas rziz lei. As presuin~yões que n5o siii estabelecidiis por 
lei sri podcrn admirtir-se rios casos cm q ~ i c  a prova testemu- 
ilha1 C de receber :iii.t. r5ig."), i.estii+so iii~posta p:iia inantci- 
os limites assigriados i prova tcitemunhal: os qLi;ies podcriain 
ser ulti-npassados se de quaescllier factos oii circurnstancias se 
pudessem tirar illa<~óes que co~isriririsscm prova ilirrn acto iuri- 
dico, embota crn i.eln<iio a essc asto se esigissciii deter-iiiiiiados 
meios de prova. 

Sendo estas 1ii.csump~óes corisequciicias que o j ~ i z  deduz 
dos factos rccoiilicciilos p c l a  prnyrias partes, ou previainente 
prov;idos: para clicgnr au coiihesiiriet~tii ou cci-tcza dunr Piicto 
que 6 coritcstado~ é ncccssarici que tciiliam os segiiiiitcs cara- 
cteres: gli l i~es,  isto C, que 0 3  ftictos dc que se deduzcin sejain 
idoiieos pa:-a produzir as ~i)iisequcnsias ou  ill;iGóes que delles 
se tirnin; pi.ecisas. isto i, que rcnhn:i~ rclay8o directa com o 
fàcto co~itcstado~ r ~ui tcu~~cl~ iz tcs  Luiilas c0111 as oi!lras. 

])R. KEVES E CA>.IKO, obr. i . l í . ,  pag. 524 ; UHS. HIXTZC RIUEIHO e J U L I O  DE 

VILIIENA, O sú.co jirl.y.id/i (, os dor::~iieiitosp.~i~fi~~iilnres, pacg. 2 5  e v e g ~  ; 
CONSELHEIRO DIAS Fcitiikii<~; ohi- cit: toriii, \r, rii~ras aos artisos 2 : r n . o -  

2505." ; I<occu, 1.n se~rtcii;~~ civlfr; \L.IN~~SLHEID, P:z~i.i~,tf~. to1110 I, 
pag. 1181 i (:~lliotir E AUELLU, i ? i l f f ' l l ~ ,  tQtl:O I, r35. Ú;6; CIIIOVF:NDA, 
Pri?rc@ii di diri ito proccssii.~le ci~rili; 1?:igg. 27 C 576. 

277. Coirceito dc seiifci~$n e dr crrso j n l g ~ d o .  S e  :is partes 
na a c ~ á o  forenr legitirilas, o proccsso não f15r I I L I I I ~  e não 
houver alguma exiepcáo que 11Zo tenlia por eKeito extinguir a 
obrigncáo jcod. de l>roç. civil, a r t .  283.*j, o juiz, c~i ia  aclivi- 
dridc jurisdiccionol foi provocada, teiil ile resolver a qiiestáo em 
harmonia com «.c f ; i i t O ~  ;il[egadns e lirux ;L~~os ,  dc se prciiiunciar 
sobre o que na accáu seja pedido o11 sobre a eaisteilcia c con- 

sequencias doi frictos jiiriilicos cin que se fundam as prctcnsócs 
das partes, aiceitando ou rejeitando o pedido do auctor. 

Este acto do jiiiz é o q r e  se chairia se~iteiya. 
I'ela sentenca verificn se se exisre o11 iiáo unia dctermitiada 

s i t i i a~ ln  iibjectiva, aliplicantlo-se a lei aos casos coilcretos, 
e, quando deila n io  liaja recurso ordinario, fica tendo forca 
obrigatoria cntre os partes. 

E o que se chtiiiia urso jitlguLfo, que u iiusso cudigo define 
o facto ou  direito toriicidu cerio poi. seritetica de quc jii riáo 
ha recurso (art. 2502.~).  

A sciitenqa qiie passou ein j~~lgodo, o11 de qiie jd ii.50 ha 
recurso: 15, mas so iio que respeita i verifica~3o diimli deter- 
minndn sitlia55n subjectiaii~ consiilcrada coirio a expressão 
gciiuitia da  ~esiladc. : T.L>S jltilica~a p7.0 tvl.ilntc hL~l:etl~t. I ) .  Este 
priiiçipiu r s t i  cuiisipiia~\o em todas as legisla~óes dos povos 
civilizùd«s. 

A ;iuctr~rid:ide do c:iso jiilgado, que deriva do direito objectivo 
e se basra n o  intcrcsse social, tem por fim evitar que, pela 
inzessurite repeticio de litigios. os direitos 119i1 tenham as de- 
vidas condiqGes de fixidez c dc certeza, não tcndo yropria- 
mente pnr fiiridnmeiito a presuinpq5o de cluc os juizes sejam 
honestos e sabedoi-cs e porrailtn iusras as suas decisões. O 
juiz póde, eiii cirtuilc de erro e at.2 intei~cionalinei-ite, considerar 
existentes factos quc náo são verdadeiros; póde ser obrigado 
a isso e m  \virtude dc disposiqóes da lei sobre a effjcacia ou 
adinissibiti~lade das provas ; póde succet4er tambcm qiic, achan- 
do-se devidarrieiite vcrilicados os factos, se ~ i 5 o  appliqucrn 
rignrosarnentc as normas dc direito objectivo. Juridicamente, 

( i )  #,A a~ i s to r idnde  ria cousa julgada: d i i  I'EI~EIKI E SUIJSA) i a z  presumir 
i~erdadeiro ludo o qlie reili lia seiiten~a, e, como esta prcsuiiip$ão eji ir i~ 
et de jure, c ~ c l i i c  toda n prova icin:r,it.ia. Por isso sr. diz que  a sentenqa 
que passou em julgado i;ir do t~rnricri rirgro, r do qu:idr:id» redoriJi~i. Pri- 
nzeiras lilihns sobre O processo civil, riotii 573. , 



porém, a drclaraqso do juiz reprcserita a vontade da lei, tor- 
iiando-se o caso julgado, porque assim o exigem as conciiqóes 
de  tranquillidade social, indiscutivel ( i ) .  

Em virtude da forqa do caso julgado, que torna legalmeilte 
certa a existencia ou náo exislencia da relaqáo juridica qlie 
formoli objecto da  acqfio, o caso julgado n' ao só cons~itue lima 
prova, mas nenhuma prova se admitte, em rclaqáo as pessoas 
para as quaes fica sendo obrigatorio, contra a siia vei-dade c 
jiistica, salvos os casos em que possa ser aiioullado em nova 
acqáo, por algum dos fundarnentns especificados no artigo 1 4 8 . ~  
do codigo de processo civil. - A sentenqa s6 tem a forca de caso ji~lgado tia parte dispo- 

9 sitiva e riso 110s motivos, coilsiderandos ou enuilcincóes em 
q u e  se fundametita, embora estes se encontrcin na proprin 
pnrtc dispositiva. Os coiisiderandos das seiitciicns podem, 
porém, designadamente quando nelles se ~Ie.~erivolvam os iun- 
dameiitos da acqao, estar de tal fórmii relacionados c o i n  a 
parte dispositiva, quc forinem com esta um todo insciridivel. 

278. Colidicõcs q ~ ç  se reqilri.eiii pnt-a que o coso j~ lgu t fo  
possa sn- i ~ i ~ ~ o c u d ~  conro pt .0~2. O caso jiilgado, sendo a veri- 

( i )  Gnxcr~~r i  dizia: r<'lun esc attendendum sn  jus sit clnruni, ( [ ~ i a  5.2.- 

pissime visum fuir,  amit t i  pcr sentenriam judiiis causas nu:iam Iilibentes 
dubirarionem, in quibus prnferuntur santenri*, ut ~ ~ u l s o  djcitiir, de jure 
ceivs.llotiso~ (Discepot. 11, 851). E TOUI.LIER olistrva: n I . e r  juçes, irganes 
de Ia loi, devraient Erre impassihlen cornrne elle, c t  taures les passions qui 
ler assiègent, les doi~~iiieiir même quelquefois. i.'esprit de parti lcs Cgaic 
e1 Causse Icur conscieiice. Le choix qui les &lkve est souvent  d 2  à I'intrigiie 

d'iin protecriiir en ~ r E d i t  ou iil'influcnce d'une faction, pIutôt qu'aii mérirc, 
5 Ia probire e t  aux IurniCies du caritlidnt. Lc temple qui lcs réuiiir nc dc- 
vrait iompter, seloii D'.%GLIESS.IU, que des sariints &pi.ouués; er ccpeii~iant 
combieii en trouvc-t.on pcu qui attachant du pris  B Ia science ? Combien 
rnême Ia dédaignent ?o. Cit. por FIOKB,II C O ~ I C B  civtle ililliflno, parte decima, 
vol. 111, png. 349. 

fizacáo dutna situacán subjectiva, só é obrigatorio para os 
sujeitos desta relaq5o; e, tendo rodos de respeitar o caso 
julgado: iiing~iem pude ser l-ireiiidicado por clle, do tnesino 
modr> q u e  o náo póde ser por uiri negocio juridizo, quando 
esse preiuizo náo represente apenas uiri mero i'd2t0, inas en- 
volva a v io la~áo duin direito. 

O prejuizo juridico Jii-se quniido o caso julgado compre- 
heade uin terceiro estranho i ncqu'o, ou quando a rel~iq5o ju- 
ridica, que riellc se rrionheieu como existente, .i inconlpativel 
coin a situacão juiidica de terceiros. Quando se dêem estas 
circumstaiicias o inso julgado n,ín obsta a urna nova a c ~ á o  e 
liao pódc scr iilvocndo como meio dc  prova. 

Para  cstc cffeito C i lc~essario qiic c~iiri~ilariramcnte se vcri- 
íiqucin as scguintcs condic6es (art. 23o"JQ): 

i: Icleiiriilaili: dci objecto sobrc que versa ri julgamento; 
2." Ideritidaiic do  direito ou causa de  pcdir; 
3." Identidade cios litigantes e da sua yualidiide juridica. 

Náo existe caso julgado seu50 relativarneilte is cousas que 
lorriiararn objecto da senteilga ( r i r  Iantlon jriclicattrnt, in qrrait- 

tunl Ziligalir~irj, devendo Iiaver identidade da cousa pedida 
(i.dc,tt C O I - ~ I . F ,  q , ~ z ~ f l i i ~ ~  ~ a d c ~ t z ,  ~ ~ C M I  jllsj, do fui-idamento do 
pe3ido ( e a d ~ i i ~  cnirsa pete~idi), e das partes (eiidem cotidztio 
persoilnrzinzj. 

Expliquenxis cada unia destas co~idiqóes, das quaes as duas 
primeiras dctcrrriinam objeitivarnciite os liinitcs do caso jul- 
gado, e a ultirxia os liinites eulijcctivos. 

Idrritidade do otjecto. A aucloridade do caso julgado não 
comprcbcridc iriteresses sobre ~ i s  quaes a scnteiiqn nada haja 
pronuncirido. P u a  a detei-miriaclio da identidade dos iiiteresscs, 
tem de attcnder-se n5o só d ~ .  C O ~ I S ~ S  OU pessoas em reiasao á s  
q u x s  selles se d5o (objecto rnediato do direito), mas is facul- 
dades ou poderes qiic sobre essas cciusas sno reconliecidos 
(ubjecto irnmediato). ilssiiii, tendo sido reconhecido O direito 
de servidá0 sobrc iim predio, podctn as mesmas partes ques- 
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tionar o direito de proyiiediide do mesmo pr-edio. Notaremos 
ainda que  o augmciiro ou Jiiliiir~icdo cllie as cousas sobre que 
a sente~iga recaiu hajam tido nas suas partcs constituti\,ns, n5o 
obstam a que se deva considerar o mesnlo ou identico o objecto 
da seiltenca. 

Ideirtidade dn cditsa iiri pedir. Pelas palavr:is cai,sil c f ~  ~ ~ i , , i i ~  
entende-se o facto j~iridico que 6 f~iiidamcntv direçru e i rn-  
rnerliato do pedido. Não se deve, pois, corif~iii i '  ir a iausii ilc 
pedir corn os rncjos que çervtim par3 Y prov31. OU j~~stifjciil.. 
Assim, se peco a aniiullacáv durna escriptiira por làlt:~ de  
requisitos que a Ici exigia na sua feitura, e iiivoco pai-ri isso :I 

n~enoridadc tiiiina testeniunhn, 1150 posso, se drc:iii na ;i:cúo, 
propor (i annulla+o da e~c r ip t i i r a~  pelo qrie reçpeir;~ ri 

por falta de qualqi~er outro requisito. A cat isa de pedii- ci-;~ 
nullidadc da esc:-ipturu, e n menoridade d.1 tcsremiii~lia rcprc- 
sentava iim meio de provar essa i-iiillidnde. Da mesiiln fnrinn? 
se peco a rrscisáo dum cootracto por falta de consci~timci~to 
e allcgo para isso o dolo, náci posso, decaindo na accAn, icvocnr 
a coaccáo. A causa proxima de pedir e:-a Lim vicio de cnilscn- 
tiinento, e o dolc) rcpreserlra? do inesrno n>cidr> que o erri, ou a 
coaccáo, uni meio de prova!- este f i l c t~ .  Se pcga a restitui,--o 
dum prcdiu fundando-ine iio facto da posse, i-iZn fico inliibidri, 
decaindo nessa acqáo, de pi-opòr a accsu tle rcivindicacãci do 
mesmo predio, Cundando-nie riuni facto aclquisiti~o do ilircitij 
de  propriedade. O facto da posse r cp~ .~ . se i~ t a~~ ; t  a causo do 
pedido ou fu11d:iinento da acsão. 

Idtlitidade dos lifipittrs As partes, ielativainente :15 quocs 
a srntenia tem forca dc caso julgado, srio as mesinas ciiti-; 
as  quaes loi proferida, náo podeiido porrantn ser iiisocnda 
reiati~-amcrite a terceiros. Applica-sc, pois, 30 caso julg:ido, o 
mesmo priiicipio que aos,actos juridicus. 

Para  que exista identidkide dus litigaii~cs, é ncccsstirio q ~ i c  
estes tenham inrerviiido no pilmciro juizo c 112 iriesmn quali- 
dade. Não basta, pois, que Iiajii a ideriridadc jihysica, porque 

n incsma pessoa póde figurar em mais do que Lima qualidade. 
12ssin~, o iridir~iduo que pn)pOs ~iinmcccán de reivindicaqáo 
corrio iiiror du:ii rnciiui-. libdc propDr a rnesiiia acqáo eiil nome 
proprio. E poLIe1n as pessoas "50 ser physicainente 3s mesmas, 
iiias sê-10 jiii-idlcaliiciitc. 6 assim :iiie os s~~c ; f i s c~ res  a titulo 
utiivcrsal ou siiigii1;ir represç"~itart~ os litigantes, c q u r  sc Lhcs 
phde oppbr a escep<áo do caso julgado, somo se fossem os 
proprios auctorcs ou reus que  figuraraili 1x1 ~ c ~ S O .  

113 relaqócs jliridicris que. daiido-se eritrc varias pessoas, 
ser l~crificnd;is em juizo iiitei-viiidci na causa si> algumas 

<lellas. Ein taes casos, para determinar se os sujeitos dessas 
rclasíjcs ".<o cstivcram ein ji~izo poileiii ou náa invocar o 

c;iso julgadoJ i iicct.ssarin tcr ein coiisidern~áo n<<o sii as dis- 
i>03iFi>cs espeiiics da lei. iiiar r e r i i i r ; ~ ~  se as relaqóes juridicas, 

fiicru de 51 dr isni  oa 1150 ciitrc i r  partes qiie intervierlm 
:ia causa, se d$i CIII não ileicssai.iarnçnle ern reiscáo aos o~ l t ro s  

coohrigados. 
É as si ti^ que tendo sido citado ~6 o devedor c te~ido-se jul- 

õado n i150 enisteiici~ da divido, o fiador pbde invocar o caso 
julgado, re  lhe iôr crigidn o pagainciito; s e ido  anntiliado um 
cor,trncto feito por um mentir, e seildo indirisivel n objecto 
desse cotlti.actu, o caso julgado produz eikitos em relacáo aos 

iiitcrcsbados c a p x c s  ((art. .joo.")* 
Q,uando, elisrindo urn nexo juridico entre di~~ersns  pessoas 

cin relacio a dcieimi~iadusiriteresses; cada um desses interesses 
pusa i  considcrar-sc de pcr i; o raso julp.do pelo qiiai se 

inlponliam L>bripag6es a uiri ititeress:ido riso pi.e~udica 0s vutros 
iilteicssados, porque ;I obrigaiiZo E propr.ia de  cada um delles. 

ncsilll que o caso iulg:i<lo coiirra o deisedor nBo prejudica O 
fiador; o caso julgado coiitra urn de~rcdor solidario 1260 preju- 
dica os outros devedores. 

r'arece que se deve considerar excepzão o 0  principio de 

que o caso julgado niio constitiie iiieiu dr prova relrrivamelite 
3 terceiros, a q u i n t e ,  que se encoritra consignada no $ unico 
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do artigo a303.~: O caso jrilgado, tendo sido lrgitiino o contra- 
dictor, fará prova contra qualquer ourra pessoa sobre qucstóes 
de capacidade, i i l ia~áo ou casaincnto. 

Ora  a este respeito é necessario ter ein conçidera~áo que a 
doutrina de que a sentenca, que é pronunciada entre o s  sujeitos 
do estado j~iridico sobre o qual versou a causa ou de direitas 
relativos a esse estado, tem c o x o  effeito que esse estado deve 
ser reconhecido por todos, represeiita a appficacão dum prili- 
cipio geral, pois que esses direitos, e poi-trintci a sentenqa cliie 
os verifica, tEcm de scr acatados por todos os que náo tciihain 
direitos eni cor-itradicgáo iorri clles e não devam portiinro con- 
siderar-se legitiinos contr a d. ictarcs. 

Assim se explica que, passaildo em julgado a sentenqa de 
interdicfáo por demencin ou prodigalidade, todos os actos 
praticados pelo interdicto, desde que a sentenqa de ititcrdic$o 
fi,r registada e publicada, se considerar50 nullos de direito 
(artt. 334." e 349.'); que  n casarncrito pode pror7nr-se por qual- 
quer meio dc prova, e portanto pclo caso julgado (:art.t. 1083 .~  
e ~4.42.~); que, sericio julgada iinprocedcntc uma accáo de 
interdicqáo por prodigalidade, a mesma acq50 1150 possa ser 
intentada por outra pessoa que se furidc nos mesnos factos, 
embora antes o pudesse fazer. Em qualquer destes ctisos r~eri- 
fica-se pela sentenca e rixa-se uil-ia situnqáo juridirii, que s() 
poderia ser contcslarla por quein tivesse uma siiuâ<ãu juridica 
iricompativel coin clla. Só esses é que yodcriam considerai--se 
Irgitimos ioi~tradictores, não bust~indo para esse cffeiio c p e  

possam ser prejudicados iios seus intercshes. 
O codigu, sancciuiiaiido esta doutriiia, isto i, :irlinittirido 

que riestes e noutros casos a seiiteiiqa qce passoii cin julgado 
possa ser invocada iridependciitcrnente da i~leritidade dos li t i-  

gantes, 1150 tevc propriaiiicntc por fiin evitar que ,  e n l  relaqáo 
ao estado das pessoas, houvesse sentencas coiirradictarias, [nas 

impor a todos que 1130 scjnin Iegirimos cor~ti~ridiztoi-cs o res- 
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peito pelo caso julgado ern relacáo a direitos que existem para 
com todos. 

O mesmo se ili crn relacáo aos direitos reaes. Estes di- 
reitos existem para com todos, e a sentenca em que sejam 
reconhecidos constitue uma prova desses direitos cuiitra qual- 
quer pessoa que 1130 deva c6iisiderar-se, pelos diiclto: quc 
tenha sobre a cousa, obrigado 3 respeitar a sentenca. 

279. í~iltQireiicia Jo caso julgado c ~ - f t ~ t e  ein ?natei.ia civil. A 
doutrina que acabainus de expôr é applicavel ao caso julgado 
civil, como prova em materia civil. Relativaniente ci influencia 
do caso julgado criminal ein inateria civil dispóe o codigo: 

O caso julgado executorio em rnateri:~ criminal constitue 
presi~mpqáo legal no civil. emquanto esta não fôr illidida por 
prr)va em contrario (art. 2jo4.O); 

A absolviqáo d« reu nos tribunaes crirniiiaes ou ~orreccionaes 
riáo illide a acqão de perdas e dtiriinoç, salvo o que fica dis- 
posto nos artigos 23GX.o e segiiintcs (art. 2505.') .  

Corno se vê destas rlisposicões, a co~irierntia~áo penal duma 
pessoa como auctora dum crime náo coristitue. em regra, relativa- 
mente a responsabilidade civil que desse crime derive e quando 
esra seja perante os tribui-iaes civis, caso julgado; é uma 
sirnples presumpcáo legal. 

Tendo a seu Civor esta presump~;ío, o auctor da acqáo civil 
ti50 é obrigado a aclduzir provas, rnas o reu pode provar que 
iiáo se tieu o Iicto, ou que náo foi o auctor dcllc, ou que 
desse facto niío derivou responsabilidade civil. 

O reu, que seja absolvido na acq50 criminal, tambern não 
pode oppôr-se, baseando-se na sentei-ica absolutorin, a que 
nos tribuaaes civis seja cxigida a indcmniza~áo de perdas e 
dainiios (i ). 

( i )  Sobre as exccpqóes aos pi.incipios formuiacios nos artigos 250+* e 
2505."~ \c ja-sc o DR. DIAS DA SII.VA, Esludo sobre a respurisabilidudc civil 
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280. Seizte71;as enznriadiis dc t l-ib~tnae~ esfr.angeii.os. Kii1 vir- 
tude dos principio5 regulndoies da cci:npclsncia jtrriiciai iriterti>i- 
cionall podein os rribuoaes estrangeiros proferir scntetiCas cluc 
tenham de produzir. os scus eilciitos i.m 130rt~~ga1. 

Essas sentencas, que são docuinei.iíos o~ithenti~os, 1150 podem, 
pelo menos ern r e i a ~ á s  ;i certos kt&itos, te:- eili portiigal forga 
probatoria: sem que hajani sido revistas e confirmadas (dcli- 
haq5oOJ pelos nossos ti-ibunaes (arr. 3 r.", c cod. de  proc. civil, 
artt. 39 a n.' 6.", 87.' n.,' 3." e 1 0 8 ~ . " - i o ~ r . ~ j .  n l á ~  basta, por- 
tanto, que as seliteiicas sejarn legalizadas coiiiri os outros do- 

ciimentos. 
Sobre o sentido quc deve dar-sç ;i palavi-a e,rrpi,artis do 

artigo 1087." do codigo rle pri.)cesso civil podem suscitar-se 
duvidas, seiido este o inotir,o por que dizeiilos pelo mriIos ern 
i-el~z$Lo 11 ce~.Ios ~flèifos. 

O CONSEI.HEIRO DIAS FERREIRA diz que  a seiitenqa estratigeira 
náo txvista ucin cot-ifrrn-ia~ia só náo podc servir de tit~ilo ou 
base para exccucHo un cffeciivncáo jiidicial da sclitenca con- 
deinnairiria, e que faz prova iio rei110 tarittr pai-:a quuesquer 
registos na conserv:itoi.ia ccbino pura averbuinei~tv de  papcis 
de credito. corisideraildo teiinin:intes a cçte respeito as dispu- 
sjg&s dos artigos 31.' e 2430." i 1). 

Ora ao tempo em que era publicada cst;~ doutriiia estava já 
em vigor o regttlaniciito do  registo coirirnercial de 15 de iio- 
vembrri de 1888, em qiie se iii.e~eitiinva qiic as sciiicricas erna- 
narliis de tribunaes estrangeiros só cram aitmissivcis a registo 
depois de revistas nos termos tio codigo de processo civil. R 
disyosicBo identica se acha consigiiacia iio reguln:nento do 
registo prcdial de 20 de jarieiro de 1898 (arr. I-o.U 9 S.'), 

cunnrxo CO»I n crir~zixcrl: tomo 11, pagg. ?;-*:i e pagg. riz-ii7, e ,  sohre as  
nlodificagóes q u e  devem introduzir-sc e in  r~lacAo a este assullipio, a Rrt*is.CiI,? 
de legislnçóo e dejurisprudciicid, ~ o l .  SXXIX, pcigg. 577 e 609. 

( r )  Codigo deproce.cro civil nr~rioí,lJo: tomo 111, pag. 43. 

e se depehendia do artigo 92.O do regulai-iiento de 28 de abril 
cie 1 8 ~ 0 ,  ser essa a doutrina seguida nos nossos 
ti.ibuniies ( I ) .  

NBo póde, pcrrranto, affirrnar-sc que 50 é necessaria a rcvisão 
para qiie as seiitcnqas estrangeiras fiquem tendo forca cxe- 
cutiva. 

, Se ;i palavra exeqllii~eis se dér  o sentido de-yorn pi-odlr- 
qivetil e#rilo tio rcirro, a rcvisáo serd tiecessaria para que a 
sentenqa estrangeira Euadamcntc a excrpcáo de caso julgado. 
b;.;? se a~tender-riios ás diçposiSóes citadas dos regul:imentos dc 
i 5  de novembro e cie 2 0  de janeiro, parece que i. este O sen- 
tido que se Ihc deve attribuir. 

281. h1odos pni. qilc pódc z~cl-gira,--se a extrilc+ío dos dii*eitos. 
Quando traitd,nos dos factos juridicos, indicfirnos dum modo 
geral corno podia dar-se a extincqSu dos direitos, c: deperidendo 
csta da natureza especial dc  'cada Li:n delles, t na parte em 
que expusermos ~t doutrina relativa aos institutos juridicos q i i e  
dctcrminaremos o modo por que se pVdc verificar a extincc3r:t 
duma determinada situaqáo subjectiva. 

Liniitai.-nos-hemos aqui a notar q u e  a extincqzo duni direito 
se prjde dar objecrivatnentc ou s~ibjeitivoinçiitc, 

A extiníq,Zo objectiva verifica-se quando o direito se consome 

( i )  Accordáo do Siipremo Tribunal de .Tusiiqa de 9 de outubro de iR8,Y1 
na Kcvi.vta de I ~ g i s l n ~ ~ i o  e de ju,isprrrde,lci;?.ispi, vol. XXX, pag. 127. 
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cnm o praprio exercicio ou coin o uso que delle sc faca, quer esse 
esercicjo consista imrn ;ICTO U I I ~ C O ,  quer em actos succei.~ivus; 
 luari ido o ~ b i e c t o  dcsse dir.eiri7 pci.eGn crn virtude de factos 
dependentes ou ii~depeiidentes da  voiitade do seu titrilar, ou 
ssia prohibido pela Ici; quati~lu seja abariduriadu; quando um 
tcrceiru po:- f a r t o  proprio, íiidcpendeiitcinciite dn roiltadc do 
titular do direito, o adqiiirn, e qutindo se dê a rescisiío ou 
i i i~~iulIa~Ho do i i i~ilo por que se nilquiri~i u dircitu. Nospriiiieiros 
casos deisaili de ler exiiteiicia cibjcitiva os proprins ii-itci-esses 
que constitiii:lin o  coiiteúdo do dircito. ou de ser garailtidos 
11(w este; ~lriaiicirs se \.erifiquc o ~iba i~r lono u ~ i  sc dF a adqiii- 
si~.5o do dircito inilepe!idei>temei~te da voiitade dv seu niitigo 
sujeito, a pcssoii ciii c~i jo  pntriiiiuiiio o objecto d c s e  direito 
venha a e i~ t r a r  1350 fica se1120 rep:-csentante do  ;interior titular 
do dircito. Assiin, dar:(io-se o abaiid0110: a C O U S ~  ficii seriilo 
TIIIIE~IIP, adq~iiri~ldo-sc ;I propriedailc della tii i i-  i ~ ~ o d u  nrigiiiario; 

, se n Lousa é :idquirida pelli pressriliqiio, o facto 2 quc se tem 
de ;iiteridei- parri iicicri~iiiiai. o coritrudu ilci direitu i: a passe c 
não 0 titulo jiiridico por que a p:opi-iedadc pcrtenciii ao niitigo 
tii~ilnr; se sc rcsii;idc ou niiii~ilI;~ o i-icgricio j~iridico, este CUII- 
sidera-se coiiio iióo tc i~~ic i  sido etfcitiindo. deteiriiiiiai~do-se os 

dii-citos da ~csso:i p:ir-:i q~ieiii: cri2 virtude da rescisáo, passe 
o objscto, l-ieIii sirii:isZii jui,iiiiia kiiitericir ao acto juridico 
antiull;iciu. 

O dixi to  cstiiig~ie-se subj?iitlv;iir-ie~ile: o ~ i  si1 rclatii~iinentc 
ii pessoa a quein p:rteiici:i, qua i~do  ;i l>erda do direito que 
ein i-ela~Zc> n esla se da  coi-resp:iridc ri sua adi~uisicáo por 
ciutra pcsson, q ~ i c  fica scndri sua rc-pi.escritaiitc ou sucçeisora 
a tituln universal ou siiigirfai. 

Extingui:ldo se o direito. ex~ingire-se B 3;$i(0 O U  ii  cxcep<áo 
que riclle teiiliiiin o s c ~ i  fiiiicl;iinento. sal\-OS os  casos eni I ~ L I C ,  
130 i-ecpeitai-irc ii i-iullidade dos i iego~ios jui-idicos. a ezcepçáo 
fique tendo uina vida iildepeiidente do direito dr iicqáo. 

E assim cluc, se a acs lo  tiver sido iiistaurada, extingue-se 

quando o direito dii iiuctor e 3 nbrigacáo do reu tetiliam cara- 
cter meramente pessoal e se verifique n rnut.ic de qualquer 
dcllcs. 

Teiido, portin,  as  nic6cs cariittcr patrinionial, embora 
pudessein ser iiitent~idas só por deternliiiiidas pessoas, desde 
~ L I C  sejaim instniiracias o direito rransrnittc-se para os herdeiros. 
Assim, tendo sido proposta a acqáo de rescisão duma doacão 
ein virtude i l c  irigratidllo do doiintni-io, os herdeiros do doador 
ficani com o direi10 de  pruseguir na  acqáo, que elles náo po- 
diam propor (ai-t. i l g ~ . ' ) .  

Entre os f:ittos exiitlctivos dos direitos, destaca-se n prcs- 
criFcRo, de  clue tractaremcis. sob esse aspecto, neste livini. 

5 5 8 - Da yresci-ip@o enz geral 

CONS~LHBII~CJ  DIAS FERRLLKA, Codigo civil ;~ortu#zr$c a>~notíidii, toma 11, 
ncilaç ai14 arrisos ?n<.k5 16: e 5+8.0-5ri3.0 ; COELHO ~ , 4  ROCHA] Jirsiitui~õe~, 
g $  4j4.0 e hesg. ; Crrrr<our E ACEI.I O! T,..rn,rfr>, tomo 1,png. GSj ; PUGLIESE, 
i ; -at iL7ro dc/l:i pirsci.i;ioize csliiilir?~i e Tr-~ttntu dc l ! ,~  prescrr;ioiic ncgui- 
rit»r,r; (;Lii.i.or,,4~i:, i j -n i ; i  JL. Ia prcsr:ii,ntioii; \.Vivoscrx~in, Pnndelir, 

tomo I, papg. 42" "71 ; ~ ) E E Z > U U ~ < G ,  ISiriz.?'eitc, tomo 1, [':i!& - 1  v. 

282, fiociío e esPt'ciPs ii,z pt.csci.ipgLo. !'l'rscl.'+$~~ i o  meio 

por q ~ i e ,  iinveiido dccoi-i.id~; <i tempo fixado ria Ici e verifica1-i- 
8% demais iondicóes pcjr esta euigidas, ç c  adquirciri direitos 

pela pousc ou estiiiyiieiil obrip:içóes por náo se exigir o seu 
curnprime:ito (art. 505."). 

F.sta noqáo comprehende tanto a pi.oscriygcio yosilli~n, isto 
é, aquelln por que, pelo C~iztci da posse nas coiicli~óes e pelo 
lapst-, de teinpo que :i lei esige, se adqiiirem coiisos imiiiobilia- 
rias ou rnuveis, como a tir>gi7til~i~, isto i, ac]uella crn qiie, pelo 
facto dc náo  haver sido pedido o i~i rn~r i ine i l to  diiin:~ oh r iga~áo  
durante o prazo fisado na lei, o crcdor perde o direito respe- 
ctivo jart. 505.') 3 iiriico). 
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Em geral, á prescripcáo positti~n da-se a denominação de 
adqrc2j.ifiim, e i nrgafihz a de exfitlctiva. Pela terminologia 
;idopt:iífii pelo auçtor- do  cocligo, que  foi ifisiutiila na Com- 
rnissBo revisorn, e representa urna iililovaq50 no nosso direito, 
talvez se pretei-idesse pôr eni I-elevo o eleti~cnro dominaiite de 
cada [Irna das cspecies de pcescritiçáo, seni qiic pudesse for- 
mar-se a falsa idiin, a que :i antiga tenniiiologia dava logar, 
dc que a presci~ipcão aricluisi~iva náo fosse tamliem extinctivn. 
F:, sub esrc aspecto, a tcrmiiiologia do codigo parece-nos mois 
adey uada. 

Em qualquer das prescripcóes ha, pelo não esercicio dos 
direitos que derivam durna determinada sirua-án sultjectiva, a 
perda desses direitos, sendo assirn eatinctirns tanto a prescri- 
pqáo positiva coirio a iiegaii\la. Pci-de o seu dircito o proprie- 
tario dum predio que, por i n a c ~ á o ,  deisoii (](te outreni o I! \ possuisse em nome ~>i.op-i i i  iliir~inte u tempo fix:iclu n;i lei 1-i:ira 
a presci-jpfáci; perde o direito de servidáu quem u náo usar 
durante u tempo iieccssario para a p r e ~ c r i p ~ 5 0  jart. 2 2 i g . O  

n: z."), como perde o seu credito quem o náo exigir durante 
certo tetnpo, dciorrido o qual  se extinga a obrigasáo pela prcs- 
cripgáo. No primeiro caso, po r im,  a perclii do direito 1150 e 
apenas devida ti ioaccrío do prriprictaric-i do ~ ~ e d i o ,  mar- taiii- 
bem no facto de em relaqUo a csse prcdici se haver consrituido 
uma situo$iío de facto (posse) qric.cst:i crt i  contr. a d '  i ~ q a n  - - co;ii a 
sirilaq5o juridiz;~ do propi.ietnriu. Se li30 lijrii essa situacrio de 
facto, o dirciiu tle p:-opi.ietlacie, apesar da inacqáo do proprie- 
rario, náo se extinguiria. A extiricgao do direito O assim devida 
a facros positivos realizados pe l :~  pessoa em favor de quein se 
opérn a presciipcáo. Kus dois ult~rnos cnsns, a iilac<ráo do antigo 
titular do dircito dererinitia, indepcridciiteilirrite de q~ialquer 
facto positivo realizado pelo pr-oprietario cio predio oii pelo 
devedor, a extiricqíio do direito de  servidZo, ficando o preilio 
livre desse oiius, ou a perda do direito de credito, ficalido 
por essa forma desobrigado o patrjinonio do devedor. 

Dos exeinplos que acaliailios de dar, resulta tambem que, 
tariti-, lia presiripclio positiva coiiio ii;i negativa: ha, correspon- 
dentemente 3 perda que se verifica iiri  patrimonio da pessoa 
contra quem se deu a prescripcáo, uin augtnerirn no patri- 
inailio dii pcssna n quem esta aproveitou. Esse angrriento náo 
te111, poréin, os mesmos caracter-es, iiáo podcndoatS dizer-se 
que toda n prescripcSu estiiictiva seja adquisititrn, quai-ido por 
esta pdlar7ra signifiqueiilos o augmento do parrirnonio em vir- 
tude de novos podcres que u seu ritulai- fique tendo sobre 
cousiis oii quaiitn ;I pessoas por. prestagóes quc  destas possa 
exigir. assirn qiic se é augrneiitado, pela aclquisicáo dum 
predjo pela presci-ipcán, o activo do patrir~lonio, licaildo o titular 
r lestc com o direito de propriedade sobre o predio, 110 caso 
de sc extiilguii. u:na divicl;~ ycln prescripqáo, o auginerito que 
ha riu patrimoiiio verifica-$c apenas pela dirninui~fio do  seu 

i150 se constituiiidu o titular desse patrimoiiio numa 
s i t ~ i a ~ á o  juridica em virtude da qual p o s a  exigir qualquer 
prestacão (ncqáo), nias ficando apenas coni o direito de  se 
oppôr a ~ I I C  o ci-<do~- cxecute os seus beiis para cuinprimei~tu 
da 01-rigaiáo em que sc achava coiistituidu e de q ~ i &  a ~ ' c s -  
cr ip l io  o libertou ( e scep~áo) .  No caso de i130 tis» dri serr;idáo, 
o predio fica dcsoiler:ido, uperandn-se, em virtude da prescri- 
pfáo, a trailsi+ío durna piupriedade iinpcrfeita pai-a uiaa pro- 
priedade perfeita, estinguiiido-se assirn uin dii-eito, pois cliir a 
servil50 iiáo fica tendo vida autonorna, 1150 fica srrido um 
dir&;o independente. 

S5.) suflicicntcs estas i d ê x  pnrn qrie possamos caracterizar 
a prcscripcão positiva e ;I nega t iv~ ,  assumpto em que a nossa 
jur.i~prudensia tem labui.ado e m  gr;ires eilriivocos. assim 

que, i ~ á o  podcildo haver prcscripqão ~ o s i t i v a  c m  materia de  
obi.igaqóes, pois que estas, rcpresrntarido ~ o d c r c s  que urnas 
pessoas téern em I-elaçáo a outras qLie ficam sujeitas a zertas 
prestaqóes, náo sán susieptiveis (ia pnsse. qi!e, como instituto 
autoliorno, só se  da ein relaqáo aos direitos reiies, j A  temos t isto 



~nais  do que urna decisáo ;udicial c r i ~  que se adniitte :i adqui- 
sicáo iium diieiio de crcdito por  meiu da prescrip<8o, 

'l'ractareriios drsencolvid:irileiite desta inateria A propo~itc, 
da posse e da pi.es:rip@t, ~os l t iva ,  lirnitaii,i~)-iic>s ailiii a ilotai. 
que par4 taes errus iilio puiico teiri coiitiibuili, ii systcii3a do 
nosso codigo eril inatcria de prescripq50, quc iião s6 ii-icluiu 
a 171-escripcao ilegativa iio livro em que se trxsta da adquisiqZo 
de direitos por facto proprio, mas zollocou 113 scccáo cm que 
tracta da prescripqáo em geral disposii6cs que 390 privoti\~as 
da prescrip<áo t>»sitiva. 

k; p u a  rios irldubitarel que, harciido poiitos que  sLo corn- 
muris á p~.rscrjpcári plisitiva c ii negativa, se cicre. 1150 si1 para 
siinplificar ;I esposiqZri de doi~~i-inns,  i i i i i s  ],ara tambein sc pre- 
cisar dcvidarileiite, nos seus poritos fuiid;irneiitaes, este iiisti- 
tuto juridico, cspôr eni priin2ir.u Jogar as  clisposii:óes q ~ i c  sgo 
conimuils a ~iinbiis as espciies de prescripcSu? e traclar. depois 
separndameilte de cada umri del1:is. Desci~lii-iarn-se por esta 
fór~ila devidiinlente os institutos ji:ridicos, pondo-sc e:ii relevo 
os co~iceitos que fuiidai~;ei-itnlmentc os informax. 

. . .  No direito roinaiio eram coiisidei-adas coni<i c;itcgoiias p r i -  
dicas autonoirlas, teiido nornias dii~ersas, a adquisicáu pela 
prescripcáo do doniiiiio c das sçrvid6es, n prcscripqáu das 
accóes r a perda cri1 virtude do 11Ac) uso. A erroluc<o juridic;~ 
tcin-se accctiiliado iio sentido de ~~riificai  o coiiccito da iicqilo do 
ternpo no que respeita ii crtiliccáo dos (liicitus, seili qiie s e  
deise de ter em vista o inodo especial por que ella se exerce ( I ) .  

283. Prcscrlpl$LFo c ftrriios pr~c~7x;rcio.s pat-~z o e?cei,ciciò de 

( i )  No codiço civil n;lem5o ri-3cta~se, sob n ~irai~ii,i;.?o cic prcscripç.;io 
dos dit'eitiis, i ia pie ic i ipç io  n e p ~ r i t i i  na p.-irrz gcriil, r ,ia pi-cs;i-iycà;o pnsi- 

t i ia ,  a que &i o n3iiie ?e 1isus.7p'Zo, 1x1 livrri 111, i-c.spcit;ii:rc aos ~lir.çiivs 
re:ies. Sáo ni.iric4ndns, porGin, apyliiur a fsr:? liresci-ipiõo iiiuir;rs d:ls dis- 

pbsi$í>eh q u i :  sc criconti~ni lia bes$5o c a  qlic sc tractit ii:i presci-iliGio 
n-cativa. 

dirrifos. Sub  a pa1~ivi.a pi.csci-+$i7o tanto se compi.eIiciide na  
tinssa leRislacUo a adqiiisic5o dum direito pela posse e a dedo- 
l~ei.8cáo duma obrigi~cão pelo fa;tc~ dc se 1150 exigir o seu curri- 
piirncrito, coino n facto de náo se 1)odcr exercer ~ : r n  dircito 
quaildo l-irija decr.iriido ci prazo para esse effeito iiundo 113 lei. 

i,iisi:ii que se di7, que v direito CJLIC os herdeiros do mal-ido 
téern de impugii;ir a legitimidade dos fillios n:iszidos durarite 
;i const:insia do matrixonio ~r.rsci-eiv decorrid~is silssciita dias 
c(-~i-itados desde nquelle erii que o filho tenha entrado r!>i posse 
cios bc-11s do ~iresumiilu pae. ou desdc o dia ciii que os her- 
dciros forem perturbados ria posre da herai7~:i do rcfciido 
lillio jart. ~og.", i ;  que se dcslarn que n acc5o de rescisáo por 
n~illidnde, i.csiilr;iiite da iiicap:icid;icIc dos cootrnhciltes. de 
erro e de c o a c q á u ~ ~ . ~ s c i - ~ ~ ~ v  decorridos çcitos prazos (a r t t .  088." 
a GL~«."), e que a a q 5 o  i l rr iiiillidade rei.ulr:iritc de iiclir-ir-se a 
cousa qiie faz objecto do coriti.acto fora do coinmeririo, é i i i i -  

p~-êss,-ipfij~~'I  ( ~ r t .  <i9 I .'I). Na~ i t ros  artigus fixa-se o prazo durnntç 
o qual poileráo c r .  praticados certos actos, mas tir5n se diz 
que se ifi 3 rr~~cr.lj3<icj dciorriiios esses pr.iizos íartt. i?,?, 

:í53.*, 225)z .O).  

Theoric:iiiiciite, a diircrençii q ~ i e  1x1 eiltrc ;i piescripçao e o 
facto de ~ i á o  se poder cxerccr, decorrido yuc  scia o teinpu para 
esse effeito fisailo ria lci, urri direito, é nbvia. Baita attender n 
que iiAo h;i, iieste ultin:o caso, LI~TI;I s i t t~arS» s i ib je i t i~a:  inns 

uol ~mcicr- ou fac~ildade de cui~stiruir tirria situ;icái.~ subjeitiva 
ou ai~ilullur Litua situaqão jd enistentc eiii virtulc dc não ler 
plena efficazia juridicn, poder que, ndn se havendo çoncrctiziido, 
1150 repieseiit;i um direito ;idq~ijrjdo, ;lu passo que na prescri- 
pqRo o ~ i  sc adquire umdircito ou si. pc1.d~ um direito jd adquirido. 
Qiiaiido ha um poder e este não C cxcrcido, o direito 1150 se 
extingue pclu facto de náo sci. c-qercido suhiectir:nri~ri-ite dliraiitc 

um cci-to reiiipo, porque iiáii sc cl-iepoii n scblc;tiviir por não 
sc haver rcal iz~i~lci  o facto de que depeiidiii essa suhjcctivacáu, 
GU; por outras palavras, por ni?ú se Iiavcr cxcrcicli, objectiva- 



mente. Ncstc caso, o náo exercer o direito? o náo propor n 
competente acqáo, representa o elemento principal, sendo o 
tempo liriia coridi~áo de qiic depetidin a possibilidade desse 
exercicio. Quando ha urna situagáo siibjectiva coi-istituida, o 
tenipo riáo representa, quaiido ella n ln  seja ternporaria, iimn 
coiidiqáo da sua esisrencia; o simples dccurso dum certo pstizo, 
scrn que sejam exercidos os direitos correspondentes a cssa 
situaqáo, ou esse decurso e a constituição duma relaqáo de 
facto que estcia em contradi i~áo com ella, 6 que deterinirism n 
perda desses direitos. Aqiii o dcc~lrso do tempo reyreçerita o 
elemento capital. 

Se nos parece laiil, pnrirn, detinir tlieoricamente a dijfe- 
rençn qlic ha entre i1 prcscripqão e o termo fixado lia Ici pai-n 
o exercicio dum direito: os cffcitos prnticos que i,csultain dessa 
distinccáo já se não podein determinar com a inesma facili- 
dade. E ~icccsçario attender especialmente a cada relacão jiiri- 
dica, definir a p u a  natureza, verificar o modo por que se acha 
regulada, para se dctcriniriarcm os effciros que derivar11 da 
fixacán dtirn termo. 

Em geral pócle dizer- se que as causas que, como veremos, 
interrompem ou suspcridein a prescripçáo, não são applicriveis 
quaiido se tructn duin tcrmo que veda o exercicio diiin direito; 
que i:5o i necessnrio oppor em taes casos a prcscripção, ope- 
rando O decurso do tempo de pleno direito o? seus cíTeitos; qiie 
náo ha a distinccáo entre boa e rná fé, e qrie nâo 6 adrnittida 
a renuncia. 

0 s  effeitos quc derivam do tcrrno são portanto mais cncr- 
gicos que os rcsultnntes da  prescripqáo ( I ) .  

( i )  t ' e j a - à ~  a cste respeito GIORCI; Teoii<r dcllc obb/igniio~i,  %ol. VIII, 
n . O  2.25; PUGLIESE~ Prc.~~rijivlie e.riii~tian, p a g ~ .  foo e seas, ; LAUREKT, 
Principes dc droif civil, rol. XXXIJ, 11.0 ro. 

no interesse publico, sendo que se torna necessario garantir 
os individuos e os  agregados sociacs nas suas rclacóes juridico- 
pntrirnoniaes contra as perturbagócs a que estariam constante- 
mente expostas, se proloilgadas r c l a~ócs  de  facto se não tor- 
nassctn juridicas. É u iicccssicinde de que sejam certas estas 
rcla<ócs que fez com que em todos os povos duma civilizaqáo 

/reluliiainenre adeantada se reconhecesse 6 aci50 do tempo o 
/ effeito de extinguir I-elaçóes iiiridicas e até  n de, mediante certos 
/ ft lcto~, as cciristittiir, harinoi~iznndo assim os factos da vida 
', real çoin o direito, ii,ío os sacrificando a este, quando disso 

derivariam perigosas complicagóes. 
Sendo este o fundamento da prescripcão, n dctcrminacão 

das outras razões que por alguns jurisconsultos i f e ~ n  sido 
adcfuzidas a favor da prexripqão: - a renuricia do direito por 
parte de  quem o náo eserceu durante uIn certo teiupo; a 
presumpcão de que um estado de facto prolongado durante 
uni certo teinpo corrcsponda ao dircito; ii pena infligida a 
quciu, por negligencia, i150 exerce os seus direitos; a diGcul- 
dacle c atk i:iiposaibilidade que haveria em provar, decorrido 
Lirn crrto teiripo, que se havia legitiinamente extinguido ou 
~onsti tuido uiiiù rclaq5o juridica, - n5o P iiidifferente sob o 
ponto de vista pratico, havendo algumas prcscripcóes que se 
bnsêam em motivos especioes. 

Na fixaqán dos prazos para a prescripciío, e ainda nos effeitos 
que della derivam, póde o legislador ter., c de iacto tem tido, 
cm considcra~ão, quanto a algumas rela)úes juridicas, uma oii 
ouira dcssas razócs. É nssirn que, em reliiqso a alguns crc- 
clitos para que se estabelece a prescripfão de  curto prazo, sc 
presuiric o pagainento. 

Daqui ilerivii que o tempo pata  a prescripqio é mais ou 
menos longo conforme a natureza da obrigafáo de  que se 
tracta, por que hn alguiis direitos que se costumam exercer iiiim 

prazo mais curto do que outros. 
O fundamento da prescripcáo que apresentamos i cornrnurn 
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6 prcscripçáo 11egativa e a positiva, e nelle c váo tiliar algii- 
:nas das razóes que téeni sido addiizidas e cli~c em esl-ieci:tl 
se applicairi ;i uiria ou outra especie de prrscr ip~áo.  É: assiiri 
que a difficuldride da prova resiilta da perriirinciicia d~i ina  
situacáo de facto coricspondeilte U rle direito; n presuriipq50 
de que haja sido cutnprida uma detrrmiiiada obrignciío dcriva 
do que r~ormalrncnte succcdc em certas categori;iq de oli1.i- 
gacóes. 

286. Objecio c(spi.esct.+cEo. No artigo 5oG.O dcclara-se qiie 
podcm ser objecto de prescripç5o toillis as comas. direitos c / obrigaçIes que estão coniiiicrcia, e que nfio forcin eiceptriadiii 

; por lei, e prcccitua-se rio artigo 537," que iiáo são pr.escriptiveis 
, as obrigacócs que corrcspoildeili a ilii.citos iniilic.!iiivcis, ou qlte 
I n.ín estão siijeitiis a liiriitaSáo de teinpo. 

Káo esraiido as r e l a~úes  do individuo com o Kstndo e eu111 
a familia, como corisritutir-as do cstado civil das pessoas, no 
commercic), cl'ahi res~ilta que, ein priilcjpio, :i presci-ipqio iifio 
abrange essas relacóes e m  si e lias s u a s  cuiiseiluencias, ii-iduindo 
as  que teiiliiirn coracter ~iairimoniaf, d;itidu.se o contrario cíiiii 
as relacões de caracter patrirnoilial: ás quaes se npFlica a regi-ii 
foriuulada no artigo citado. 

S o  artigo r I r.Qdcclara-se, porém, qiie o direito 30 filho 
lrgitiino de vindicar o est:ido é irnpresci-iptivel, piireccndo 
assim deprchender-se do disposto iicsto arrigo, combiiiado com 
com o artigo 506.", que as relaqócs de  familia tainbeil-i srio, 
em regra, objecto de prescripcão. 

Pa r a  nos coinvencermos da falsidade desta ccincius8o e de- 
teiiiiiiiarmos o motivo por que no codigu se exaroii o a r -  
tigo r i i ?, basta ottendcr a que as relaqúcs de farnilia pode111 : 
a) achar-se leg:ilnieiitc cuiisrit~iidas ou reriiiçudas, dando-sc, 
e111 virtude clessa cci~istirui~ão, o diicito de  que por todos sejaiii 
I-ecoiiliecidos os poderes ou faculdades que derivaili dessas 
rclacóes, os quacs são rtbsolutos; bj hai~cr. apenas o direito ou 
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faculdade, estabelecido iio direito objectivol de  fazer reriticar 
a ewistencia ,i~iina detei-minada relacáo juridisa. Se é impres- 
criptisel o jii.eito ao reconheciinento duma sitiiacão já consti- 
tiiidn. porqric a s  coiiscqucncias que derivam do cstado das 
pcssuiis? sáu, du rricsiiio iiiodo que o estado. ii~alieilaveis, 
i l ua !~o  ao dii.c.ito de fazer verificar uina deterininada sitiiac,50 
jcridica relativa a faiiiilia, a lei, no interesse da ordem e ti-an- 
quillidade social, Fr~a ordinariamente prazos dentro dos qiiaes 
se pbde prop6r em juizo n acc;ío para esse eeeito. 

Nestes casos: 1150 existe uma relacáo rle familia que rcpre- 
sence uinn s i t ~ 1 a ~ 5 0  subjec t i~a  C que o legislador tenha, como 
tal, de  respeitar; ha apeilas a faculdade de  se constituir essa 
relaqrio, faculdade a que póde rctiunci~ir-se, sendo para isso 
sufficieiite que i ~ á o  se proporiha a respccti~1a a c ~ á o  dentro ilo 
p:-azo ciii que a Ici a faculta. 

L)a doutrina cxposta resulta o niutivo por que se consigiiou 
110 codigu o artigo i I i ." ,  e vP-$e raiiibeiii q u e  r i n o  se tracta 

duiua presiripcáo propriaiiicnte dicta, niss de prazos estabe- 
lecidos por lei para o excrcicio dum direito, n a s  disposi~óes 
ein que se declara que se dd, decorrido um certo prazo, a 
prescripcóo do direito de  fazer verificar urn deterininado facto 
constitutivo de relacóes dc familia. 

Verificado, porGiri, este facto, a prt.sc~.ip$:ío iilinca pode 
dar-se, porque o est;iclo das pessoas 6 ,  corrio a persoi-ialidade, 
inalienavel, estii fóia do commcr~io .  E emquanto esse estado 
subsistir, os direitos a elle inherentes s50, embora tenham 
caracter pritrin~onial, inaliennveis tnmbein. Assim, deve con- 
siderar-se jrnprescriprivel o direito a um nome, a um titulo, 
embora n5o se Lise durante rim loiigo prazo; n direito de pedir 
aliinentos; o dircito que tem o marido dc obrigar a mulher a 
voltar para o dornicilio conjugal. 

S c  é, poré~n,  irnpresci-i-ptivel qualquer direito inherente i 
personalidade, riáo » G o direito de  exigir a reparaçáo por 
cluiilquer violaq5o clesses direitos, quando tenha caracter pairi- 
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monia1, e o de exigir o curnprimerito tiurna obriçncáo d,i 
mesma nkirureza quando náo scja conscqucncia do cstndo, iiins 

de uina relacán jui-idicn concreta. Assim, é prcscriptivcl o 
direito de exigir a indeinriizacáo pelos ilamtios quc finjarn sido 
ca~isados pelo crime de diEama,ão, coino í: prcscripti\~el r i m -  

bem o direiro de exigir o pagamcrito de :uma divida iilimeiiticia 
vencidri, embora liao pnssain preccrevcr o direito de integri- 
dade moral e o direito de pedir alimentos. 

Não sáo objecto de prescripcáo os direitos faculiativos, res 
nieiqae faclrltulis, porque não se estabelece, ]irlu 1150 escrciii:) 
desses direitos, iiin estado de facto que scjo cor-iti.;irio ;io d j -  
reitu e que a prcscripqáo vei-iba legitimar. hss i rn ,  pelo fastri 
de n5o cultivar um predio 1-ustico, de nao fazer i?clie um:i 
cdificacãn, dc náo abrir urna janella ilum picclio urbano, esscç 
djreitos náo se ext ing~~trn  pela prescrip~cío. 0 s  iiircjtos f;i- 
cultarivos não teem uina cxisteiicia nuto:iomu; rcprescnrai:i 
conseqiiencias diitxa determinada situaqáo juridica, que  p o l c  
exercer-se dum modo c ~ u  doutro, cornu ao tiiular dessa siiuaqrío 
melhor nproiivcr, tornando-se nezessario, p n r n  qtie sc vci itiqiie 
a prescrip~áo, clue se estabcleqii uinri siriiaq2ri de facto qiie 
esteja eiri contradiccrio ccini o eucrcicio dcsscs dircitris. As?ii:i, 
o direito de propriedade c as curisequeniini, iluc dellz ;lei-ivar~, 
como o direito de pedir a divisáo duma stiusa coinmu!li, n5u 
se extinguem nem limitam pclo sirnplcs 1150 uso. Se,  
o cornproprietario disposer especificndaiilenre duma partc tlo 
predio comirium de que se pcde a di\sisao, ou o proptietaiio 
do predio contiguo possuir como proprin iirna parte do pre~tio 
de que se pede a demariaqão, ter-se-lia est;ibeleciclo uni;t s i -  

tiiacão de facto contraria ;i situagão subjectiva tie quc derivav;tin 
aquelies direitos e poder-se-ha dar a prcsci.ipcáo. Do inesiiiio 
modo, a qualquer tempo se póde prop0r iiina ascáo, se u Ici 
náo fixar um prazo para esse effcito, pain declnrar incxistcnte 
uin determinado negocio juridlco por falta dc forriiitlidsdss 
esteriias, ou por scr inipossivel o seu ohjecto. b?. ;:issiin qiic i1 

qufilqucr tempo posso intentar a accto de annullacão dum 
contr:i;to por falsidade ou nullidade do docuinetito, e que é 
irnprrç:riptivel (art. Ggr . O j  a a c ~ á c )  de rcscisán por nullidade 
rcsulrante dc achar-se a cousa que faz objecto do contracto 
fóia do coniniercio. 

O filcto. porém, de 1150 prescrever a acçáo n5o obsra ;i que 
se lirija dado a prescripqáo positiva ou negativa em favor de 
detci-iriinadas pessoas, a qual, reprcsentaiiifo ummeio de adqui- 
si<.io d r  dircitos pela posse ou de extiricqão de ohrigaqGes por 
n,?o se csigir o seu cumprimento, nada tem coin o negocio 
j~,:.idico, mas com a relagáo dc facto. 

VC.-sct pois, quc pnra se dar  3 pl.e~ciip+!io não basia qiie um 
iiidivjdun deixe de excrcer os direitos ou faculdades que por 
lci llie s3o attribuidos, quando esse exeriicio tiáo está limitado 
n i1.n tcinpo derermiriado. A qualquer iernpo posso csercer O 
clircito de edificar sobre rim terreno meu, sein que um vizinho, 
dc cujo predio tiro as  vistas constriiirido um edificio no rricu 
terreno, possa allegar o não exercicio do direito e portanto a 
prcscripciio pnra obstar ii sonstruccáo. Para que haja :I prcs- 
ci.ipqáo, 6 necessuriu que a p e d a  'lu direito pelo seu titular 
iiiiierior ein consequcncia da inacciío dê origeiil i adquisicúo 
tl~irn direito por outra pcssoa ou S extiiiccáo duma obrigaqóo. 
Sem esta coliisáo, riáo pbdc haver a prescripcáu. 

No abandoiiu, cm virtude du qual o tit~ilar do direito póe 
cste fóra do seu patriinoiiio por vontade pr'opl+iaI não póde 
li;~c~cr essa collisáo, e n i o  é nccessario cliic haja o decurso de 
il,~allquer p r a z ~  de tempo para qric se adquira a cousa qrie foi 
abandonada, a qual fica sendo ?~ullilis. 

Á prescripZáo estáo sujeitas as accóes e iláo as e~cep$Ões, 
iio setitido de que estas podem ser deduxidas a qualquer tcriipo 
<jue a aícáo scja proposta, quaodo a propria razáo que fiiiida- 
inenta o direito de acqãu! em virtude de subsistir o estado de 
facto que a lei tutela, foz com que, extinguindo-se este direito, 
I&, se e~t i i lga  a excepção. este o alcance da niasima: qiice 
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tt.nyo~.ai-ia suiil ad ageizdiinr, perpcliia siriti n:i e.~-c+irriLJ~rni, de 
que representa uma applica$áo o artigo <j93.0. 

286. Keltuiich d prescrr;l,pTo. Sendo a prescripcáo uin ins- 
tituto que te:u o seu Iùriilamento rio intsresse piibtico, náo 6 
permittido rei~unciar etitecipùdamente ao direito de adquirir 011 

de se dcsnnerar pela prescrip~Zo, podendo toda vi:^ renunciar-se 
ao  direito aciquirido por meio dellti (>ir[. 5o8.?. 

S c  fosse pcrniittido ren~iiisi:ir nntecipadaiiierite li pi-esci-ipca'o, 
illudir-se-liia a lei introduzindo 120s contractos a clausuln ~ i c  
renuiicia d prescripcáo, e toriiaildo-se nssiin incertas as rçlaqóes 
juridico-pati imoriiaes. Realizada, porém, que scja a prescril-iqáo, 
o direito que por rileio desta sc adquiriu erltrou ilo patriinonio 
do iildivi~duo~ e a renuncia a elle nada tem portnrito corri i.) 

interesse publico, cumpriildo o seu auctor por cssc meio un-i 
de~let. de consciencia. 

-4 renuncia au dircito adq~iirirlo pelaprescripcáo póde fazer-se 
tarito tacita como esliressnmente, c, como por essa rcri~incia 
se perde iitn direito, o que equivale ri sua alicnacáo, 2 neces- 
sario que oii-idividrio que renuncia tenha n facu1d;ide de tilienar. 
Assiiri, ;i m~ilher casada iiáo póde reniiiici:ii. sem auctoriza~.ío 
do marido, os tutores sein aucrorizaqao do conselho de  fa.  
rnilia. O qiie se deve verificar é sc n pessoa que :-eiii~ricioii 
podia dc per si assuinir LI obi.igacrío ou satisfii~e-Ia, sem neces- 
sidade de auctorizacáo. No caso a~lirrnatico, n renuncia deke 
considcrai~-se valida. 

Sendo a reiiunci;l um negocio juridiso utiilatei.;il e111 que 11 

votittide se niaiiifesta iio sentido de 1750 se tori1ar effictivo O 

direito adquirido pela prescripcáo oii a ilesoiieracáu pela pres- 
cripcáo, scgric-se que n5o pndc considerar-se rcntiiicin qu;~lquer 
iasto em virtiide do qual apenas se recorilie<ii u ilireito da pessoa 
contra querri se deri a prcscripqáo, solno tarnhein assim se não 
póde coilsidc:-;ir- u facto de riáo sc uppòr ;! prescripcáo logo que 

se propõe n acçáo dc  reir~inciicaçáo ou se csige judicialmcntc o 
curnyiriii~ento da ohi-igacáo. 

Inrendetili?s, poréin, que o f a x o  de se iuinprir voluntaria- 
inciitc urna uhrigatáu qiie se acliava prescripta? ou de se res- 
tituir uina couça, i& se oppoiido a prescripqáo eni virtude 
de erro ou de ignoraníia acerca da cxistencia dcst.1, 1133 t~ode  
ser iiivociido para repetii. o qiie se Iiaja pago ou se tenha resti- 
tiiido. Eii1hn1.a n t i i  posw, e111 tal caso, çoiisiileiai se o facto 
do pngnrnento ou da resii tui~50 tono renuncia. ha o cumpri- 
mento diiin dever m«r:il. n,?o se rerifiinndo nssini o lociiple- 
talilento scni causa. 

Dada a renui~cia: e se no iiíto desta, quando seja expressa, se 
11Bo introdiizir iilg~iina modif jca~áo nas relacóes entrc o credor 
e o devedor, esras persistem do mesino inodo que anterior- 
inente ii pi.escripcáo. 

287. Qnrilz ~ u d r  (yp61. a pi'esci.ipgCo, coiili.a qiirm se dÚ c 
qrrorrdo si3 ~ ~ ~ O ~ I I ~ P > I I  r>$ seics efeitos. A prescripcáo póde ser 
opposta n5o só pela pes5oa que por meio della adquiriu o 
direito, ou se tlesuiierou da ~ibrigacáo, mas pelos seus crcdotcs 
ou por q ~ i d q u e r  I'essoa iiiteressada e111 a fazer valer, ùii~da 
clue o deveclui. uu o possuidor 1i;lj;lln reriuiiciado ao direito 
adquirido por mcio delia (ai-t. Fiog."), pois que cssa renuncia 
represeiltn a alicnaqóo d ~ i m  direito pnrriinonial da pessoa a 
fiivor. ilc ilucin sc da a p:csciipcáo. Para que seja adn-iissivel, 
porCm, :i ol.posi~Án doc credores ou de outros interessados d 

renuncia feita pelo devedor, fazendo annullar esse acto, é 
i~ccessaric-> que desi-a possa resultar prrjuizo para elles em 
virtude d a  diiniiiuic.io que  por esse meio se rca'ize no seu 
pa~i.i~niitiiii, ficaiidii o dcvcdor insolveiite jnrt. io3o.O). S e  assim 
não for ,  não podein considerar-se interessados e portanto lcgi- 
tiiila a sua opposic50. 

A prescripcáo negativa, fur.idaildo-se apenas na inncqáo do 
titular do direito durante o tempo fixado na lei para que esta 
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se dê, aproveita a todas as pessoas singulares ou collectivas e 
até aos incapazes (art. 507.'). 

I'ara a prescripgáo positiva 6 necessaria a posse, e, como 
vcrcrnos, i ncccssaria a intcncáo para que esta se possa 
adquirir, não podendoconsequenteriient+ adquirir de per si 
posse as pessoas que náo t k r n  uso de razáo (art. 450.0~. 

A prcscripqáo, salvos os casos except~iados no  lei, opéra-se 
contrn todas as pessoas talito siiigulares como collectir~as, 
sendo o Estado, os nlunicipios, as parochias, e qiiaesquer cor- 
porn~óes ou fundaqnes considerados coino particularcs rclati- 
vamente B prescripqáo dos bens e direitos susceptiveis de 
dominio privado jart. 5 I 6."). 

A prescripcáo 1150 produz effeito de per si mcsmti, náo podcm 
os juizes applica-Ia oficiosaii~ente, devcnrio para esse fim ser 
invocada pelos pessoas a qilern aliroveita. Estas, oferecendo 
a prescdpcáo corno excepcao, libertam-si: l eg  CI 1 tncntc do cum- 
primento duma obrigacáo que a cunsiieiicia impõe como dever 
moral ou de conveniciicia social, sendo por esse motivo e pelo 
de se tractar dc: intrresscs de caracter privado que a Ici prol-iibe 
que os juizes supproin de oficio a prescripçio, quando esta 
nno seja invocada pelas partes (art. .?15.0j. 

Esta prohibicão, que t geral c absoluta, applica-se, sejam 
quaes forem as  pessoas As quaes a prescripcfio aproveite. 

Náo produziiido a presci-ipqáo os seus ciTeitos dc plcrio 
direito, segue-se quc o possuidor, qiie náo oppiie a prescripclo, 
1.70 se torna proprietario, co~-içiiilerando-se o direito de pro- 
pricdade corrio sc 1150 houvesse saido do patiirnonio da pessoa 
curitt :i quem se podia invocar n prescripc:io. 

288. í~oirdi~óes diz ,vi-esci.+~+ío. Tanto para n prescri~cáo 
negativa como para a positiva exige-sc, como coiidiciío essen- 
cial, a inacc'io por partc do titiilar do dii-eito, que essa inac@io 
se produza dcrnntc uin certri prazo, e que, em virtude delln, 

se coristitua uma situaqáo siibjccrira que estcja cm coiltradic~ão 
com o direito: 

A i i iac~áo por parte do titular do direito tem o seu inicio 
ilo momento eltl que sc constitue uina situaqáo de facto em 
virtude da qual elle pócle perder o seu direito, quer por náo o 
esccçcr, s r  se ti-acta duin direito i,eat, quer por náo exigir o seu 
cuniprimcnto, sc sc trjictn duma obrigagáo. Assim, em rclaqáo 
ás abrigaióes, s prescrip<uo corneta no momento em que se 
vcncein ou s4o exigiveis, sc outra data 11'50 for especialinente 
assigriad;~ para esse effeitri íart. 536.O). Tractando-se de direitos 
I-eaes, a prescriycao curncca no iiioinerito cin que, pela posse 
em iioime proprio ç com as riet~lais coridicóes exibidas por lei, 

' 

sc constitue uma situagiío de facto náo correspondente Ci de  
direito ou qrie cstA cni contracljcqão com csta. 

Iniciado o decurso do prazo para n prescrip~áo, pode dar-se 
iicsse decLii.so: a )  uriia si.iIii$á» dc coritiiiriidade cni virtudu 
dum estcido iie cousas que torne impossivel, 011, pelo menos, 

rnuito difficil u eseicicio do dii.cito coin a devida efkiciicia; 
b) a renciqiiisic50 pc!o direito da sua forqa vital, em virtiide diirn 
facto que, Iri~erido desappat.eccr o fundameilto dti brcs;ripq50, 
abra uni tiovo periodo de ncr i~i~ladc para o direito. 

No primeiro caso lia n si~spe~isiir, da p:-escripc50, e, no segundo, 
;I irilei-i.iip$rfo d:i pi-esci.i1>$50. 

289. I l~ i  su~pei lsao da pi-csci.~>~~So. Náo sc~ido em alguns 
casos devido a negligencia ou iiiac+7o do titiilor do direito o 
fii:to de o náo exercer ou cxigir o cuinprimento do obrigaclo, 
mas u carisas doutra ordern, qcic roriinm pessoal~ncritc impos- 
sii-el esse exercicio oii exigencin, e scndo iiijusro que, cin taes 
casos e pelo simples decurso do prazo fiuado na lei, se ope- 
rassc a prescripqáo, dc;lai.a o codigo em que coiidicóes a 
prescripqáo 1120 pódc comesar, oii, tendo comecado, náo pcidc 
correr. E o qiiç se chama szrspeiisão d,t pj-rsçl-+;cio, a qual é 
eficaz ernquarito dur;~ a causa que a produz, náo sc coiltaiido 
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por fim evitar conilictos que perturbem n paz e a tranquilli- 
diide da  fnrnilia. o ~ i  obstar a que alguem se aproveite da 
prescripqáo abusari;lo da suei situacáo juridica ou da zonfian~a 
que, eiri virtude de outros vii~ciilos, iiclle se deve depositar. 
Assim, as relacnes de faniilia obstem: I j a que a prescripqBo 
corneie ou corra eiiti-e ciis;idos jart. 551.' n." 1.') ; z) a que 
possa corneqar (i! correr entre a rniilhcr casada e terceiros: 
t .O relativamenteaos hcns dotaes; seiiÁo tircr comecadu a correr 
antes do inatrirnonio; 2." einqiranto aos bens iriirnoveis alienados 
pelo marido sei11 consentimento della. [nas só lia parte que tocar 
a esta nos tlictos bens; 3.' 110s casos ein que a accáo da iniilhcr 
coiitra terceiro reverta contra o marido; 3) a que se verifique 
a prescripcáo relativamente ás acqóes dos mciiores que revertam 
contra seus pnes, emqiinnto subsistir o patrio poder ( x t .  5 5 1 . O  

n." 2 . O ) .  As rel:icÕes provenientes da adi~iitiistrac;íu de bens 
i i ~ i ~ e d e r n  que a prcscrir>$áo comece, cJ unia vez comecada, que 
continuc a correr: I )  entre tutelados e adininistrados c seus 
tlirores c ad~ninjstrndores~ crnquatiro a tutela e n adininisrtacáo 
diirarem jari. 551.' 11." -.O), c a j  eiiire ;i hernnca c o herdeiro 
a beneficio de inventario, que se ;iclie na pijsse effeztiva da 
mcsma heranqa, eniqunnto o dicto iiiventario sc riáo C O I I C I U ~ ~  
(art. 5 5 1 . ~  n.O 6 . O ) .  

Kelativarnente aos menores, nos demei~tcs e aos militares. 
em srrr;ic:o activo, esceptuam-se as  prescripcóes dc curto prazo 
mencionadas nos artigos 558."> 539.', S~O." ,  541." 554.; 
quaes correrrl co1itr.a elles J a  mcsrna fi,rmii que colitra qualquer 
outra pessoa (artt. 550.' 5 2.' r -5.5 r . O  n." 5.u), deveiido nntar.se 
que, não seiido muito ~drnissiirel a doutriiia que o codigo saric- 
cionou relativiimente i s  pessoas quc se achun nusetiles do reino 
em servito da  nacão pelo que respcira i slispensSo da prescri- 
pqiio, pois que não se dri cm relaqáo a elliis a iinpossibilidnde 
de exerierein os scus direitas, muito menos se pode justificar 
que não sejam abrangidas na exccpçriii, respcitante as prescri- 

$ 511 - li* r ~ ~ s c ~ i i ~ ~ i u  E51 GERAI. n3 
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pqócs dc curto prazo: iirteiitus OS rnritiv~ls CSP(~C~:LCS  que levnrain 
u Ieçisl;idor u ridriiittir taes pressi.ilyúcs. 

Quxntü a suspcnsáo dii pre.scrip<áu dos heiis dotacs e dos 
irnrnobiliarios cotnrilui-is oii prwprios da rnulhri~ ;llieriados pelo 
marido, clcvcmos notar que os bcns iinmc~biliarios dotaes 
sán itialietiavcis, exceptuados os casos estabelecidos na lei 
(art. i 149 .~ ) ;  e portanto não podem ser prcscriptos durante o 
matrimonio, salvo o caso de a prescripqáo haver comeqado a 
correr antes delle (nrt. 115-."j. Drirarite o i~iatrirnonio, a pres- 
cripqáo n5o pbdc comeqar a correr; s6 cometa depois da 
dissolu~áo do matrimonio. 

Acresietitai.crnos ainda que os bens iinmobiliarios dotaes só 
sáo inalicnnvcis qilando se acliem registados (artt. 949.0 9 2." 

ti." 5 . O  e q5r .O); quaiido náo estejam registaiios e sejam alie- 
ti3ilos só pelo iiiarido, ;i pi.cscripcZo apenas fica suspensa 
durante a constaincin do matr.iinonici, como se esses beris fossem 
proprios da mulher. 

Quai~rci aos bens mobiliai.ios dotaes, o niarido pode dispor 
desses brils livremente: salvri se outra cousa houver sido esti- 
pulada (art. I 14S.*'j. E111 certo: casos é, porém, admittida a 
reivin~lic2i~áu pela niulhcr e pelos sciis herdeiroç dos bens mo- 
biliarios dotacs alieiiridos pelo rri:iridn (art. I 150." $$ i .' c 2.'). 

,tiros os bens Ora  quando :I inullicr possa reivindicar de ter- .  
indevidari~entc aliicados pelo marido, e a accão proposta contra 
os adquirri-itcs reverta contra o marido pui. scr respoilsavel 
para cnoi clles pela prestacão da evicqiío, di-sc a suspensáo da 
prescripFso, em virtude do disposto no artigo 5 5 1 . ~  n.O 3.' 
parte final e náo do mesmo artigo 11." 3." pS. 

Vê-se, do que deixatilos dicto, qiie a disposicáo csarada no 
;irrigo 531." n.O 3 . O  pi.. cs t i  mal redigida. 

Qiianto aos bens immoreis proprios da rnrilher, e aos com- 
muns pelo qse respciia d parte que neiles tocar i mulher, 
dá-se a susyiensáo da prescrip~iíu, indepeiidci~temcilte de re- 
verter contra o marido a a c ~ á o  de reivindiiacãü proposta por 



ella. Em todos os outros cnsiis em que, liii\,endo qiialyuer 
alieniiqáo indevidniricntc etfcituada pelo marido, a accSo pi-o- 
posta contra os adqiiii-entes relicita contra ellc em virtiide cla 
accáo de garantia ou de prestac5o tio ciizcBo, <!$-se u siis- 
peiisiío da prwmipcáo. 

O iilcsinn se verifica rclativnnlente iios pncs quc alienem 
iiidevidamei~te os bens dos seus filhos inciioreq. Quando os 
fill:us tenhairi u dii-cito de reivindicar- esses bens c a acqáu 
do menor rei7ci.ia contra scuã paes, por sercnl icsponsavtlis 
pnrii corn os adqiijrcntrs pelo p e c o  clelles ou pela ji,Jemnj,aqáo 
de perdas e daiiinos, a prescripqáo 1130 p6de coiiic$ir scoio 
depois dc haver cessado o podcr priteriial. .Assiili, sc os paes 
tiverem heiis de que srjii cornpi.oprietnrio utn tillio menor 
c os veildcrcrn como se Ihcs pertclicessern cxclusivainerite. nsri 
podci.á conieqat 11~111 correr a prcscripc8ii c:nquaiitri subsistir 
o podcr pateriial. 

Vê-se, puis, que náo C coiilpletninente exticta a dci~itrina 
exposta pelo CONSEI .H~IHOD~AS FEKIIEII~A,  em not:~ ao artigo 31 ,O 

n." L", qunixiu diz: «Alas corre a kivor de terceiro ndquireiite 
a prescripcáo, porque o 1 i . O  2 . O  riao concede ao ~~dminis~r-ado,  
quer lutelado i111cr sujeilii ao patiiíi ~ ioder ,  o favor que o 
11." 3 . O  concede á rnullier casiida de nl?u comeqar 11ei11 correr 
a prescripcáo entre ella i: tcrceiro coni rcspcito aos bcris no 
inesino ni~rnero niciicionadosii. 

4 s  causas de suspensáo compieherididas na segunda cate- 
goria sáo applicaveis ;i qualqiier pressripqão, seja qual fòr o 
seu prazci c ilindarnei-ito; c, baseando-se riurna r e l a ~ ã o  especial 
tie direito entre as pessoas a favor de qLietli e contra quein se 
riptra a pi.escripqáo, produzetli os seus ereitos ernquanru sub- 
sistir essa rel:riio. Assim, parece-lios que 3s rela+es entre os 
coniuges obstatil ii que a prescr~ip~áo curnecc a correr entre 
elles depois dc decrctad,~ a siinples separaqiío judicial de hcns 
c até 3 scparaq.ío judicial de pessoas c CCIIS, n30 se fazc~i~io  
a esse rcspcito rc3tricção iilguma no artigo 551." 11." 3.O, talvez 

porque o legisIador intciidc~i que devia remover todas as causas 
que produzissem enibaraqos a que se restabelecesse a socie- 
dade conjugal. A disposiqbo corisigiiada no artigo I 31 i .O náo 
invalida a doutrina esposta, pciis que o inseritario e n partilha 
dos bens, e os direitos especines que, em relaqiío á disposic5o 
e administraeáo dos que ficani pertencenrlo a cada um dos 
conjrigcs resultam dessa separa$áo, e que rcprcsentain uma 
modiiicsqáo no  estado de casado, náo siippriinein este estado 
e coIiseqticnternciite as relaçócs que, sob c~urros mpectos, 
esistem entre os conjuges. 

Náo se admittirllo outras causas de suspctisáo de prescri- 
~.?$áo. ai6m das cluc se acham enumeradas iio codigo? 

O artigo 5 1 8 . O ,  dccl3:-ando cluc a prescripçáo póde comeqar 
e correr contra toda e qualquer pessoa, salvas as resrric;Óes 
cstabelecidas nos artigos seguitites, prirecc que decide a quesr80 
ein sentido negativi-i. O artigo 2251." do codigo civik francês, 
achando-se forinril:ido qcinsi nus mesrnos terinos: iiLa pres- 
cription court coi-itre toutes personries, & moins qu'elles ne 
sojent dans quelqiie exceptioii ktahlic par uiic loi*, tem sido 
todavia interpretado pela j~r is~rur lencia  como respeitando só 
As causas que se fundurn ein corisider:icí,es relativas As pessoas 
contra as iliiLies se opera a pr-esctipqáo. 

Para a jurisprudeilcia francè~a, exceptuada a opinizo de 
IAURENT, para o qual a disposiláo formulada no artigo 2251.' 

exclue qualqucr outra cniisa de srispeilsSo ( I ) ,  a disposi~áo do 
artigo citado admitte outras c a u s n  de srisper-is5o daprrscripqáo, 
quanrlo se jam independentes dii qualidade das pessoas, appli- 
cando :i ;itisjga masima: Coizti-s lioii z?uIriztrnr age% ~ o i ~  cirr-ril 
pr~sct.ipt io. 

Esta doutrina pode em principio considerar-se j~ist;i, porqlie 
.circuiust:incius ha em que o titular do direito de modo 31guln 

( I )  Priitcipcs de di-oit civil, tomo XXXII, n."' 33-43, 



pddc cxigir u ciimprimerito da r>iii-iga$Zo; corilo succecierd, em 
caso dc guerra, se os tribuiiaes 1130 l~~iic;iori:iretn ou se riclia- 
rem curnpletaincnte coi,lodas a s  cnrnii1iinica~6cs. E c1.a essa a 

doutrina que se seguia na nossa antiga jurisprudei-icjn, ein que 
se admittia o priiicipio de que iiáo corria a prc-scrip~áo quaiido 
aquellcs, curiti-a cllicni clla sc ojierav:~, estivcisc!ri inipedidus 
de exercer o respectivo direito por qualquer caso de forca 
major [ i ) .  

Attendendo A s  trndiqiíss do i~osso  direito; a n  n.indo por qiie 

tem sido irrteipi.ct;ido o artigi:, 2 2 3 1  do codigo civil Ci-ancês, 
que parece ter sido a fonte do  artigo 5.18.', o ;ILIC o niictor 
do nosso iocligo devia ligar o lilesrno sriitido iitteiito i2 coiitie- 
cirncnto ~ L I C  tinha da j~Íi-ispi-ucieiicia fi~~iicèçci, c desi~riiidaineiitc 
a que para o nosso codigo so hn a suspcns5ii J;i prescr ip~50 
motivada pefkt yuliliJade das psssoas. pai'eis quc ~Isver-ia ;rdmii- 
tir-se n doutrina de que a preçcripgrío i-iáo piidc ciirrcr diii-ai~te 
o tempo ern q u c  a pesso.1 cuiitra a cI~:nl ella sc dii cstcja iillii- 
bida dc proceder coiitra O pi.csci.jhc11tr: pni- c~~ia lquer  c:isn rie 

forca maior. 
Coiitra esta doiitriiin iiSo ?o ptide invocar,-se, puit in,  o dis- 

posto 170 artigo i$.", cri1 que se n5o fiiz d i~t in :~áo pelo que 
respeita ás causiis da  suspen,áo, Irias ainda o que  sc ~ i i ~ ~ õ c  
no n.O 5." do  artigo 55 r . " ,  em qtre sB se cstabelecc n siispei-isáo 
eni caso d c  guerra, quc seili duvida algrlma coi-i~tiriie iim 
caso de forca ~ ~ i a i o r ,  c n i  rclacáo acis riiilitares em scrvico 
activo. 

Sc 6 esta a doutriiia do codigo, i-iijo nos purcíc  :icceitcivel. 
A applicaq5o demasiadainentc exrciisira dn priiicipio contr-a 

Plotr va~rrilci~z Jgrr.e, no~r  czrt-1-it pi-izesci-+ti", que q~ias i  invali- 
dava o principio em que asscnra o instiiuto cta prescripqáo, 
poderia cohibir-se, fixando-se i-ia Ici, colii criterios precisos, os 
- .- 

(i) Vejii-sc COELHO I>A J ~ O C H ~ I ,  1>1~t16ili~.6~~s ri(> direNo civil ,  tom(> TI, 
5 $37.'. 

casos em q u e  se davii a suspei-isão da prescripc5'o em virtude 
de o titular c10 iiircito riáo a poder exercer. 

Estabelecidos esses criterios, i ~ e i ~ h u n i  ;li-bitrio poderia haver 
por parte do poder judicial e, sendo certo que a prcscrip$io 
se fundamei~ta n a  13egligenl-iii uu inaíqáo do titular do direico, 
a doutrina qiie iicfc-i~demos correspoilde iiiciiiitestavelruerite 
aos dictlimes da justiqs, quaiido a esse titular seja irnpossivei 
exercer eflicnzimenre os seus direitos. 

Xo cridi~~>civil  allemiiu disríie-se acstc respeito (art. zo3.O) que 
a pre~cr ipcáo náo curr-c i1ua11do haja unia siispensáo do curso 
da  justisa durante r is  ultimos seis mêses do prazo da  prcscri- 

, p g á ~ ?  suspc1is5o que  inipcca o titular do direito de proceder, 
nii q ~ i a ~ ~ d v  por fui-$a rn;iiur se produ7,a ou ti^ obstacuio de 
ilatureza anolufia. 

).%ta doutrj~ia deveria consjgiiar-se no nosso iodigo, e somos 
ainda dc parecer que, estarido siispciiso o curso da jus t i~a  qiiando 
tei-miii;i o prazo d a  prcscripç,To, es.ra só poderd considerar-se 
tindn, por anaic~fiix do disposto 110 artigo 564.", no dia ern que 
os ti~ibunacs corneceiil a fuiiccionar. 

Kclativamente a causas de carazter pcssoal, portrn, ncnhu- 
nias outras se dcvciil adinittir além das que se achem estabe- 
Ircicias na [:i. I? assim que ao interessado 1150 se deve facultar 
a prova de auseiicia, iiem a igi~or aticia do direito, n t m  qual- 
quer outro iinpedimento da mesiiin i-iaturcza, quc o haja inhi- 
bido de exercer o direito. 

Os effeitos da  suspensrío da presci-ip~5o consisteiil, pratica- 
mente, em alargar o prazo da prescripqáo, tendo a esse prazo 
dc  se addicionar taiito tempo, para  que se dC a prescripgão, 
quanto o que  hoiiser decorrido desde que a causa da suspensão 
conicca a operar atf ~ L I C  cessa. 

l'elo que respeita ás pessoas a quem aproveita111 os  efeitos 
da suspensão, estes dao-sc, atieritt, o caractcr pessoal das 
causas ein qiie a suspcnsáo sc basêa, so erii relacái~ iis pessoas 
a quem a prescripqjo aproveita ou prejudica. 
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iiin harmonia com este principio preceitua-se (art. 513 . ' )  
que o prescripcáo adquirida por um conderedor solidario apro- 
veita aos outros, excepto iiyuelles a respcito dos quaes não sc 
derem todas as condiqócs ncccssarias para a prescripcáo, e 
que o credor so pbde exigir destes a prestaqáo das obrigaqóes 
com excliisáo da parte que caberia ao devcdor dcsonerado 
pela prescripcáo, se a divida fosse rateada. Assim, siippunha- 
mos que A. B. c C. são devedores solidarios a D. da r l~ant ia  
de quiilhentos inii reis. D. tiiorre e deixa urii lilho rrienor; de 
que A. é noincado tutor. A prescripqáo fica assim suspeilsli 
em relaqáo a h. rnas 1150 a B. r C., e, sc durante a menori- 
dade do credor se completar n prazo dii ~ i r e sc r ip~áo ,  esta 
aproveitara a B. e C.? mas n2o a A,, que ficara, como devedor, 
obrigado a siia quota parte na divida, e, como tritor, respoti- 
savel pelas que perteilciam a R. e C, se 3 pr-escripçáo se d i r  em 
virtude de culpa d a  parte delle. Na hypothese clc: A. 3. e C. 
serem credores solidarios de I>., dando-sc a prescripq50 em 
rclaçáo ri B. e C., mas náo a A. ,  cste su podeiri exigir <!o 
filho de D. a parte que lhe pertence i10 ci-cdito, mas não a 
de H. e C. *C 

Se o objecto da ol->rjgaqão fôi- por siia riarljrcza iridirisivcl, 
como a scrvidâo constituida num prcdio ein beneficio doutro 
de quc haja varios cornpi.oprictarios (art. 2281  .O a unico), a 
suspensáo da prescripqão aproveitarii a todos os interessndos. 

290. Da interrtrpcico ci~y?.rscr&yiío. A prescripcáo cxtin- 
ctiva suppóe que o tittilar do dircito o nno exerceu ou 1130 
exigiu o cumprirncnto da obrigaçáo durante o teixipo estabe- 
Iccido lia lei para quc se désçe a perda desse direito, e a 
prescripçáu positiva que o possuidor reteve a cousa ou fi-uiu 
O direito drirante n tempo necessario para adqiiii~ir por esse 

meio. 
Se  o titular do direito o clerccr ou rsclamar o cumpriinento 

da ubrigaqáo, sc u possuidor ou devedor o reconhecer, ou fGr 

privado dri. sua possc, dsixrirci de haver a s  sondicões iiecessarias 
tallto para a p l . t . ~ ~ l . i p ~ g ~  negativa çnino para a positiva. Diz-se, 

em cludquer dos ccisos referidr)~, que 3 prescripcáo se i i t l u -  
ronlpr, seiido o efeito dessa intcrrupc5-o inutilizar para a 
prescripcfio todo o tempo ai~teriorrncilte decorririo (art. 559.o), 
e podendo a prescrjpcáo rccuiriccar, quando o reconhecimento 
se nZu faca ei-ri coiidiqóes qiie obstem, rciativaiilente Li prcscri- 
pqáo positiva, a que esta resoiiiece, ioi-tio veremos quando 
iraitnrrnus desta especi'e de prescripcáo. 

A intsrrupcáo da pi.csçi.ip~,?u cli-se, pois, pela supervenieiicia 
d ~ i i n  facto que, destruindo a condifiío ncccssaria para a prcs- 
cripcáu negativa c positiva por parrc do titular do dircito - a 
iiiacqáo, ou a coildiqáo necessaria para a prescr ip~ao positiva 
por partc do ri,tquii-ente --a  posse cootiilria, iiiiitilizu o ternpo 
ai~teriorrnente decorrido. 

A interrupciío da prescripqfio pbde ser ~ratt~i-a1 e c i ~ ~ i l .  
A prescripqSo intcrroinpe-se naturalmcriic, q~iaiido se dA 

eiri virtuclç da posse e esta se perde, riáo se vci-ificaiido portalito 
este modo de itltcrromper a prescripqáo s e n b  na positivo. 
Pai-a que se annulle, poréin, o tempo deiurrido arireriortnentc 
i interrupcâo, pelo facto de cessar a posse quc conduzia a 
prc~cr ip~?io ,  L necessariõ que a nova possc dure peio inepus 
um anrio (art. 552." 11." 1 . O ) .  1.ngo que  haja decorrido este 
tempo: o novo possuidor só é obrigado a restituir o objecto, 
sendo corivencido na questáo de propriedade (art. 489."). 

Wa iilterrupqáo civil, qu;~ndo se verifica um facto em virtude 
do qual o ctcdor ou titular do ilircito rcvela, de modo a~ithcn- 
rico e nas condiqóes estabelccidas ila lei, a ~.oiitnde dc o fazer 
valer, ou o proprio devedor ou possuidor rccotiliece por qual- 
quer rnodcl i1 ol>rigi~cáo OU o direito da pessoa s quem a 
prescr ip~áo póde prejudicar. 

Os factos pclos qLiaçs se ci& a iritcrrupçáo civil acham-se 
exaradcis 110 artigo 552." I>.<" 2.' a 4:, e 550 OS scg~lintcs: 

1 . O  A citircáo judicial feita ao possuidor ou devedor tantu 



para intentar uma acgão como para uiila cxec~iqáii. Por cçsa 
citnqáo, o crcdor procura it~zer valer o seu ctireito por ineio 
da auctoridacic judicial, serido indiffereiite, para q ~ i e  a prcscri- 
p ~ á o  se considere interrompida, cjue a citagão seja para conicco 
de a q á o  ou execucáo ou em reconvenqáo. 

Embora a c i t a~áo  seja nulla por iiis~mpeteticia do juizo uu 
por vicio de fórma, revcla dum modo inilludivcl a iiitenSáo 
por parte do titular do direito dc o excrcer, c recoiihece-se-lhe 
portanto existencja legal para o cffeito de interromper a pres- 
cr ip~áo,  mas ia1 citacão só produzird esse effiito, se for sanada 
competcritemcnte a nullidadc dentro dum mês, coniado desde 
o dia ein que o defeitu S6r legalmente conhecido (art. 353.3. 

A interrupcáo da prcscripqáo protluz-se cin virtude da ci- 
taqáo judicial e não da  sentenca que julgue a accáo procedente, 
co~idernnandu o d e ~ e d o r  o cumprir a obrigacáo ou o ~inssiiidor 
a restituir os bens. Dando-se pela citoçáo, a ii-itcrrupc#o rcj;i- 

ciona-se, quanto aos seus effeitos, com o estado de suspeiisáo 
Jeterrninado pelo processo, sendo ncccssario verificar o n ~ o J o  
por queeste tcrmiim para deterininar esses etfeitos. 

Se a acqao termina por seiitenca cm que se julga procedente 
e provado o pedido, o direito que por meio delta se reconhcccu 
adquire todo o seu vigor, annullando-se todo o tempo nnte- 
riormente decorrido para o effeito da prescripçáo, e s6 come- 
çando no momento em que a sentciica passe eni julgado e possa 
ser exccutada i~ovo prazo para a prescripqáo do rnesmo direito. 
Se a setitenca, conhecendo du furido da questão, o u  de algiirna 
excepqáo que tenha por eReito extinguir a iibrigaph, absolve o 
reu do pedido, torna-se por ella inutil a prescripq5o, pois qiic 
o caso julgado inutilizara qualqiier riovã. pretensso do auctor. 
E 0 mesmo effeito se prodiizirá qiiando o auctor renuncie ao 
direito ou au  pedido na acsáo, pois quc pela reiluncia extingue-se 
esse direito. Pode, dizer-se, crn qualquer dos casos, 
que a interrupqáo nenhuns egeitos produziu. 

Quando o processo não terminar pela cotideiniiaqão ou pela 

:ibsolviqán do pedido, mas apenas pela absolvic5o da ii~stan- 
cia (I) ,  podendo o pedido sei objecto de nova acqáo ouinstancia, 
n iriterrupqáo da yresci-ipião dctctrninada pela citaqáo judicial 
náo produz cffeitos alguns, coiitaridr>-se para a prescripçáo o 
tempo anterioriilente decorrido, corno se s interrupqáo i150 se 
houvesse effcit~iadu. :issirn q u e  a citacio judicial deisti de 
produzir o elreito de intrrrornper s pi-escripçáo, \terificando-se 
algiinia das seguintes cir~umstansias (art. 552.O n." 2."): desis- 
teniia da acqáo intentada, absolrriqíio de iiistancia ou pcrempqáo 
da instancia. 

Pela desistencia da acc50, a t i  no caso em que náo represente 
renuncia ao pcdido, Piia sem etfititn a citação judicial, e por- 
tanto ern caso alpuni phde esta interromper a prescripcáo. 

h absolriqáo da instail~ia que se dê em virtude dc riulli- 
dade da c i t a~ão  por incoinpctencia do juizo ou por falta de 
furinalidades, sb annulla o cffeito da citaçáo, qutindo náo seja 
sanada a n~illidade dentro do prazo i $  referido. Quando, porim, 
se tcnha dado por ser aniiuilado o processo, ou por illegiti- 
midade das partes, ou por proceder qualquer excepcáo que 
náo extiriga o pedido, lisn sem cffcito a interrup~áo da pres- 
cripsáo. 

Tambem esta se náo verifica quando se deixe permintb- a 
iiistancia, isto 4, quando o processo esteja  arado por mais 
dum anno no cartorio do cscriváo, sendo necessaria nova 
citacáo ou a ~ P I I O V ~ + &  da instaiicia, para que o processo possa 
continuar (cod. dc proc. civil, art. 20a.~) .  

2." O arresto, a citacão para coilciliaqáo, ou o protesto ju- 
dicial, corrlando-se os cffeitos da iilterrupc5o da prescrip~áo 
desde o dia rrii que os actos referidos occorrerem, se dentro 

( I )  In.rfm~cis  é O S S ~ R S O  i l ~  f ~ m 3 n  dentro do qual se trasta e termina a 
causa com de~ i são  final 01.1 senr:n$ii definitiva. Diz-se que o réu é absol- 
vido dn i,i,~tnizcin, qi;nndo se dcclars livre do processu mas não du pcdido, 
que o auctor póde fazçr valer em noln asqáo. 
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dum mês, desde o aiito ou termo rcspectivo. o ouctor pro- 
poser a accáo no juizo iontciicioso. 

O arresto f a aprchcrisáo judicial de beiis do deijedor para 
garantir o cuiripr.irncntci da  obrigasao sol-irc a qual se propôs 
em juizo ou pretende prop6r acqão, em r~ir.tude de receio da 
iiisolrencia do deve~lcir. Sendo feitu Arites de se propor a acção, 
o arresto sbintcrroinpe a pi-escripqáol no caso em que a accáo 
seja proposta dentro du!n rnês. 

(1) mesmo succcde com a cit:içfio para conciliacão nas causas 
rin que csla pódc tcr logar icod. de p o c .  civil, art. 3 5 7 . O ) ,  e 
com os protestos fciios em juizo par:i interromper a prescri- 
pqáo, os quaes devem ser reqiieridos ao  juiz, ,reduzidos a 
tei-rno e intimados aos interessados, sem drpendeilcia de mal,- 
dado (cod. de proc. civil, nit. 390.~) .  

3." Pelo reconhecimento expresso, quer seja de pailivra, 
quer por escripto, do direito da pessoa a quem :i prescripcáo 
pode prcjudisar, uu por factos de que se dedilz:i i-iccessai-ia- 
mente tal recoiihcsirnento. Assin-i, iccon1iecei.i o direito do 
credor o dcvedor quc FeSa espera para o pngarnento; o que 
pague por conta uma parte do capital ou os juros; o que 
determinar no seu tesromet-ito que seja paga a divida; o ~ l u e  
descrever urna divida num iilventario; o que constitua penhor 
ou hypo the~a  para garantia da obrigacso. 

Considerarii-se coi-~io ititcri-uptiros da prescripcáo: annill- 
lando seniprc qualquer tempo rinteriorrnente decorrido, os 
factos pelos quaes u devedor ou possuidor rccoiiliecc tie modo 
inequivuco a r e l a ~ á o  em que se acha coi-is~ituido com o pro- 
prjetario ou credor, náo se torilatido necessario para essc effeito 
que haja uma declaraqáo da vciritade pela qual o devedor ou 
pcissujdor niaiiifestc a iritens50 de reconhecer o dircito, ou 
quc cste recoillieciil~ento seja leito por um ~legcicio j~iridico. 
Desde que haja qualquer facto que a pessoa çoti1i.a a qual se  
operava a prescripcao n5o posso deixar de intcrprci:ir, e que 
norinalinente assim seja iiitciidido, coino sjgniíicariiio o rero- 

nhecimento do  direito, e que torne consequentemente desne- 
ccsstirio o seu cserricio para evitar a p iescr ip~áo,  esta inter- 
rompe-se. 

Vê-se, pois, que entre a renuncia da prescripcáo r o reco- 
nlieciilicnto do direito Lumo facto iritcrriiptivo da prescr ip~ão 
existem notareis ciilTcreii~iis, ernborn em arnbos se maiiireste 
uma vontade contraria A de tornar effectiva a pr'escripláo ou 
de sc aproveitar della. 

A ren~ii-icia a prescr ip~zo dd-se quiindo lia o direito adqui- 
rido de a oppbr, sciido seiiiprç uiri 11t.gocio juridico pelo quaI  
se ,ma~iifesta a vontadc de nilo ~cçuiiliecer cnino iiiexistentc o 
direito que se extinguiu pela prescr.ip~ão, e portalito um acto 
de disposicáo, que só pódc ser realizado por quem para esse 
rffeito tenha a suficieiite capacidade, e que póde ser rescindido 
por qualquer interessado. O reconhecimento do direito como 
acto iiiterruptivo dA-se emqunnto não tenha decorrido o prazo 
para a pi-escripcáo, não involvcndo portanto a perda duin 
direito adqiiirido, inas supprin-iiiidc) apenas uina sitiiacRo dc 
facto que podia ter como conseq~iencia cveiitiial essa adquisi~50, 
Não podem portanto os ititeressados annullar qualquer reco- 
nhecimeilto que tenha por effeito interrupczo da prescripqáo. 
pois que tal acto niío iiivolve n alienacáo duin direito que j3 
esteja no patriinonio da pessoa a quem n preszripcáo poder5 
vir a aproveitar. 

Doilde resulta que o reconheciinento para o effeito da intcr- 
rupcfío da prcscripcáo pódc scr feito validamci~re pela pessoa 
que tenha a aclrninistracác-) do seli pati-irnonio ou pela que 
adrniriistre o patrimoiiio douírern. C) que se torna sempre iie- 
ccssario 6 que o reconhecimento seja feito em condicóes donde 
se  deprehenda claramente que o devedor ou possuidor tem a 
consciericia da esistencin do direito. 

Ao contrario do que suciede com a intcrrupcáo natural, a 
interrupqáo civil da prescripcáo so aproveita is pessoas em 
favor das quaes se realizar o acto que produz esse effeitu ou 



aos scils represeritaritcs, não podendo tarnbem ser invocada 
senáo contra aquellas a respeito de  iluem a inierrupq50 tem 
logar ou dos seus representantes. 

Pbde, Iiaver, poréin, relaqóes entre os credores ou entre os 
devedores enl virtiidc das qenes os effcitos dz  interrupcáo da 
prescripqáo, que respeitam ao pioprin direito c não téein por- 
tanto, corno a suspei~sáu, caracter subjectivo, aproveitem ou 
piejiidiquern a pessoas qiie náointcrvenham tio reconhecimento 
do direito. E o que succedc nas obrigac5cs indivisiveiç c iiiis 
solidariar, em que a interrupqão da p'escripçáo se verifica em 
relaqáo a todos os credores ou devcdnres. 

Assim, as causas que interrompem o prescrip~iío ein rciii$áo 
a um dos devedores solidarios; interi-oii>pem-nn n respeito dos 
outros condevedores (art. 354."). Mas se o credor, consentindo 
na divisão da divida eni rclaqáo a ti;ii dos devedores solidai.ios, 
exigir delle s6 a parte que Ihc toca, n;?o se hnvcrb a prcscri- 
pqão por inttrroiiipid:~ ein rclasáo aos outros coiideveildres 
(art. 554.' $ unico)? porque deixa de existir, pela divisáo da  
divida, o vinculo da solidariedailc r n t x  o devedor n qiiem foi 
esigida parte da divida e os outros ioriilcrciIorcs. 

As causas que interrurnpem a prescripqgo erii relacáo a iim 
dos hci.deiros, interrompem-na, sc cssns causiis sc verificniri 
antes da partillia, etn relac5o a todos os cohcrdciros, qucr o 
aiictor da hcrnngn fosse dcvedor soIid:irio quer não, porque a 
herarica i.espoiide solidariaiiieiite pclas clividiis do auctor dclln 
(artt. 535.O e 2 i 15."). Eflkittiada a partilha, é neceçsario verificar 
sc o auctor da Iicraiica era devedor soliiiario ou nzo, conio 
resulta dos artigos 555:, 7 5 7 . O  c 2 1  1 5 , ~ ' ~  assumpto ,.luc deseil- 
volveremos, qunndo Lractarinos das obrigacóes so!idarias. 

A interrupqáo da prescripqáo co:iira o devcdor principal 
tem iguaes effeitos c o r ~ t i ~  O seu fadui. (;!rt. 556.0), porque a 
obrigaqão, que a iriterrupc5o f iz  revi~~er ,  t a mesina, represen- 
tando u fiaiiqa Lima garantia dessa obrigii<áo. 

A interrupqeo da prescripqão ern favor de alguns dos cre- 
dores solidarios apro~reita, igualmente, a todos (art. 558."). 

Tractarido-se duma ubrigacáo conjutiita o~dinaria,  para que 
a prescrip<ão da obrigacão se ititcrrumpa e111 rclaqão a todos 
os devedores, é necessario o reconhecirncnto ou citaqáo de 
todos elles (art. 557.Oj. 

Quanto aos cffeitos da iiitcrrtipcão objectivamente conside- 
rados: esses effeitos só se dão em relacáo ao direito reconhc- 
cido e iís ~ o n s e ~ u e n c i a s  que dellc necessariamente derivam. e 
assim que o reconhecimento dos juros itivolvc o do capital, 
mas o reconhecirnento do capital náo invoIve o dos juros, que 
são consjderados para os ercitos da prescripqão como creditos 
distinctos. 

291. Dn cotztagem do tempo para o efeito da  p~*escr+~áo. 
O tempo da prescripção conta-se por annos, mêses e dias, e 
r i b  de momento a inoinento, excepco nos casos em que a lei 
expressamente o determinar (art, 560.'). 

Ern algumas disposiqóes declara-se (artt, 5 3 9 . O  Q §  I." e 3.O? 
540.O i~nico, 545.O, 516.'j) que O prazo se conta desde o dia; 
noutras desde que se dão certos fdctos íartt. 482.' $ unico, 
504.O 8 uilizo, 539.b 5 2 . O ) ;  nalgumas fala-se no nome?1to 
(art. 536."), e outras h o  em que se não determina o inicio do 
prato (artt. 5 3 9 . ~ 1 . ' 9 i . 4 . ;  6 . 9  7.; 541." 543."). A van- 
tagem pratica de se fixarem para inicio da prescripqáo o s  dias 
em que se d i  o facto ou momei-ito ern que elle se realiza 
consistiria cm os dias se considerareiri moreis ou náo, corrcs- 
pondei-ido: no primeiro caso, o prazo natural ao civil. Assim, 
coritando-se o tempo da prescripçno negativa desde o~nomen t~  
crn que a obiigacão se tostia exigivel, se para o pagamento 
houver sido determinada uma certa hora, por exemplo, o meio 
dia, a prescripqáo deve considerar-se completa d mesma hora, 
ao passo que, se a prescripcáo se contasse por dias, o prazo 
sO termillaria A meia noute. 
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Sendo geral para a prescripçáo negativa a disposicáo con- 
signada no artigo 5 3 j . O ,  a regra estabelecida no artigo 560.' 
tornar-se-lia, em .relaqáo 3 essa prescripçáo, uma escepqáo, 
e assim se explicariam as disposiq6es consignadas nos ar- 
tigos 539.' 5s i.' e z.', 5.40." $ linico; 545.O e á4L0, e noutros. 
E as  disposic0es exaradas nos artigos 5 unico e 5oq.O 
5 unico representariam tambcrn, crn relacáo ás acqóes posses- 
sorias, a regra. Como. porém, ria grande maioria dos casos 
náo se fixa a hora c:n iluc um credito se torna exigivel, e ha 
n inipossihilidadc dc sc detcriniriar precisamente o momento 
em que se da um deterrniiiado facto, o que motivoii o sys- 
tema de  contagem por dias, os cflkitos praticos das disposi- 
~ 6 ~ s  ern que  se fixa uin facto OU ha refereniia ao rnornerito 
para iriicio da prescripçiio poderiam haver-se corno nullos, 
dcvciido corisiderar-se applicarel a regra ~orrriulada no ai '  
tigo 560.' at& nos casos em que se fixa como ponto de partida. 
da yrescripcáo urn determinndo H Z O I ? I C ~ I ~ O  oufacto, qlirindo iláo 
se ~ichnsse autheoticaineiite iixadu :i hora. 

Determinanclo-sc, por;in, que, em relacáo ,i prescriplão, o 

dia em que clla cclrilcq~i a correr se conta por inteiro, airida 
que 1150 seja coriiplc~u, e que o diz em que a prescripqáo 
finda deve ser iotnpletü (art. ~ G Z . ~ ) .  regra a que se náo faz 
excepqáo e que d e ~ e  portanto ser observada ai6 rio caso em 
que é fixado um momento o11 deterininado iactu para inicio 
do prazo, vê-se que nem n-iesmo rio casu referido se tem de 
attender ao momento oii facto irias ao dia e111 rlue comeqa a 
prescripqiío. 

. Quando o ulrimo dia do prazo é feriado, n prescripqáo só 
se compIeta no primeiro dia seguinte n5o feriado (art. 563."). 
No artigo 68." 5 4.O do codigo de processo civil declara-se 
que, sciiciu feriado ou ranctificado o ultimo dia do  prazo OU 

, acharido-se comprehendido nas ferias c o acto de que se tractar 
náo puder, por sua natureza, praticar-sc ncssc dia, o prazo d 
termiiinra 110 segui~lte priilieiro dia util. O r a  os actos iildis- 

pensaveis para interromper R prescrip+ío oii evitar qualquer 
damno irreparavel podcm praticar-se ncsscs dias (cod. dc proc. 
civil, art. 66." # 3."), podendo assirri iatcader-se yuc foi rcvo- 
gado o artigo 5 1 3 . ~  do codigo civil. Alas a duutri~ia sa~iccionada 
110 codigo de  processo c i ~ i l  G a l u  nosso aiitigo direito (Ord, 
liv. 111, tit. 1, 1 1 . ~  17, e NDV. ref. jud., art. 204.O 5 unico), e 
deve notar-se que, podendo ser praticados judicialmente os 
actos neiessariospara interromper aprescr ip~áo,  quando hajam 
sido requeridos, n.ín podem ser realizados nos dias feriados, 
sanstificndos ou de ferias todos os actos iriterruptivos da pres- 
cripq.?~. E assim que nesses dias náo. podem intentar-se as 
acções de reivindicacão ou para exigir o cumprimcnro duma 
obrigaqáo; r ,  náo tendo os esci~iv5es obriga680 de abrir os 
seus cartorios rios dias í'ci.iadus ou sanciificados (decr. dc  29 
de  r~ovrrnbro dc iyoi ,  rirr. 16.'). pude ser iinpossivel realizar 
nestes dias are OS protestos para a interrupqiio da prescripqáo. 

Sc ai accócs houvereni sido, porém: intentadas em dias ureis, 
a citac,Xo do devedor ou do possuidor, necessaria para a inter- 
rupqáo da prescripqc5ci, deve ser feita mesmo nos dias feriados 
ou sarictificados, Neste caso, esses dias deveriam considerar-se 
como iitciq pai-a a prescripSán: c tanibem assim deveriam ser 
coiisidcrados os dias dc ferias, qirc julçnrnos comprchcndidos 
no artigo 5 6 3 . O  por sc!.cln csles dias cu!isideracios feriados ao 
tcnipo c:ii que foi publicado o codigo civil {Nov. ref. jud., 
3rt. 84s.0), porq~ie facil se torna nesses dias a interrupcáo da  
presci~ipqáo (decr. de 2 ~ 1  de iloveinbro de 1901, art. i6.O). 



CONSELH~IHO DIAS FERREIRA, Codigo civil porrugui.~ njrnorndo, turno I, notas 
aos artigos 5s5.0-547.". 

292. CoizLii~ões r ilir'cio da pr-escr.zjgão 1repli2la. Para a 
presciipcáo negativa requer-se, como unica condição essericial, 
o decurso duin certo tempo, durante o qual c por inacqáo do 
credor não seja exigido o cumprimciito da obrigaçáo. No codigo 
civil, e em harmonia com o nosso direito anterior, nesta parte 
largamente influenciado pelo direito ca~ioilico, faz-se distinccáo 
entre o devcdor dc boa e o de má fé, mas essa distinccáo apenas 
tem como cffcito cncurtnr o prazo da prescripi;ái>, que tem, no 
caso de boa fé, a reducqáo dum terqo (artt. 533." e 5.13."). 

A boa fé consiste tia ignorancia da obrigacáo, e só se prc- 
sume ein quem náo cnntrahiu originariamente a obrigaçáo 
{rirt. 533.' s'unico). Em relacáo a cstcs devedores, pode pro- 
var-se por qualquer meio de prova que clles tinham conlieci- 
nieiito da obrigaqáo. e da mesma fbrrna podem os originarios 
devedores provar que estavam de boa f;, por supporern que 
a obrigaqáo estava estincta. 

A distinccáo etitre boa c má fé, quando aprescripqão negativa 
apenas sc fundamenta na iiiacqáo do credor, náo tem justifi- 
cação. 

O prazo da prescripqáo conieca no momento crn que a 
obrigacão se torna exigivel; salvo se por lei outra data ftir 
especialmente assignada (nrt. 536.7). Assim. relativamente á 
obrigaqáo que tern o auctor durn facto illicito dc indemnizar 
o lesado, a prescripc50 conicqa a contar-se dcsdc que o facto 
sc realiza. Traçtando-se duma divida que cenqa juros ou duma 
reriiia vitalicia, a prescripçáo do direito d'e exigir a divida ou 
a renda comcfa a coiitar-se, naquella desde o dia prefixado 
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para o seu pagamento e nesta desde que a renda' foi consti- 
tuida. Relativaineilte, porém, no direito de exigir os jiiros ou 
as rendas, a prescr ip~áo começa dcsdc o morilento cm que se 
vencem, pois que cu~isiit~ierii para este effeito tantos creditos 
distinctos quantas são as snnuidades ern divida, sendo dc iiotar 
que, cxtincta a divida pela presiripcáo, 1120 se podem exigir 
mais juros nein rendas algumas. Devendo o credito ser pago 
em prestaqócs successivas, a prescripgáo comeca, relativamente 
a cada urna, desde que se vence. 

Havendo uin facto iiiterruptivo da prescripqáo, esta comcqa 
a contar-se, quando esse facto produza efftitos, desde quc cllc 
se verjlica. E assirn que, sendo pagos alguns juros ou rendas, 
a prescripçáo rio capital corncya a cor-rei. dcsde o dia do iiltirno 
paganiento (art. 545.'). 

Consistindo a obrigaqáu iiutna omisslo, s prescripcáo iomccii 
quando, pela sua infracqão, se constitua uma situacão de facto 
contra a qual o titular dn di~,eito deva proceder. 

Rclativarnente aos creditos dependentes de condicão sus- 
pensiva, a prescripc$o corneta a contnr-se desde o dia em 

que a sondiqxo se verifica. I;: o mesmo se dá com as obriça- 
~ õ e s  quc tenham catacter eventual, caso em que a prescripcão 
sO corneqa a corrcr rio rilorncnio cin que sc vcrifica o facto de 
qiie resulta a obrigacão. Assirn, seildo rciviiidicado pclo pro- 
prjetario í~ prediu que um terceiro havia vcildiiio como pro- 
prio, a prcscripqão para exigir deste o p r q o  da venda ou a 
iridciilnizaqáo de perdas e damnos só começa no momento em 
que se de a evicgáo. 

Quando a lei só faculte no credor que execute o devedor 
pela obrigaqáo verificando-se uili determinado facto, a pres- 
cripqáo corneta desde que esse facto se realiza. E assim 
que, declarando-se (artt. I r ~r.', i r 8 1 . O  e i i 15.") que as 
dividas contraliidas por qualquer dos corijuges, quando teriharn 
de ser pagas, sendo anteriores ao matrimonio, pela sua rneaqáo 
nos adquiridos, e ,  sendo contraliidiis na constaricia do marri- 



nioiiio, peIn sua meiiy.áo n i i  bens comrnutis, só ~i!)dem exigir-se 
em relacáo a esses bcns depois da dissolucáo do matrimoniu 
ou da separacão j~idicial de pessoas c bens, o prazo ]?ara a 
presciipgáo de tacs dividas, em relagáo :i mcaç5o dos adqui- 
ridos ou dos bcns conimuns, sO conieca iio momento em que 
lia a dissoluqáo do matrimonio ou a separaqfio judici;il de 
pessoas e bei-is. O que é necessnrio ter scnipre enl vista é quc 
a presciipq5o s t  se d i  cluanda ha iilacçáo por partc cio credor, 
e que náo coriieqa portalito o prazo para a prescr ipqá~ sciiáo 
rici momrrito ern que ellc pdde, tendo cm attcng' ao a naturcza 
da obrigscão, esigir o scu curnprimenio. 

A presi'r.ip~~5o da obrigaqNo dc  prestar coritas ern virr~idc de 
mandato, de  rcpi-esentaqáci legal, de gcs~áo d e  negocios: oii de  
quzliluer nutra cailia, só cornec;i a correr desile o diki em qtic 

os obrigados cess:ii;lm a siici gereilcin (kirt. 54n.'), qiic a 
prescripqjo da  ol?rigacáo de prestar contas tei.ia cnmn conse- 
quencia a da divida i-esult:inte Jcssa ger-eiicin cnrres~->ondente 
ao tcrnpo ern que deixava de cxis~ii- a obriga-úo de  dai- contas, 
c a n5o exigencia destas pódc representar uma prova cic coii- 
fianca e não d e  inaccáo. 

Quaiido por accordo o u  j~idicialmcnte haiam sido prestadas 
as contas, a pl-cxcripq5o da divida que se apurar coilicqn a 
correr. desde a IiquidaqZo, se fijr itnine~liatanlente csigivcl, ou 
desde o dia do  i.cnciinento. A disposiç50 consigiladn tio ar- 
tigo 540." i-cspeita Li primcira hypothese, e escusado era consi- 
gtiá-ia iio codigo (I) .  

( I )  Vtji!-se o iiiioi dão  doSiiI~rcrnoSribuiial  d:. .lustiqn iir 2odç fevcrcito 
de igu3, n a  GnfetLr rlL7 Rclnpío de L ~ S ~ U L Z ,  vol. X X I I I ,  ps+ 227 ,  em qcgc, 
cnnfuiidindo-se n piescripfIo n i .~a t i va  com a po~iti\.:i: se ju l~ ( i i i  que o pro- 

curador q3r wilcbii dinheiro cm noliir. duiu íonstiriiiiite L: possriidor eni 
iioirie alheio. 

prazo da prescripqão negativa estd fortliulada no artigo 535.", 
ern que se c1eclat.a quc aqiielle que sc achar cons~ituidci para 
iorn outrem na obrigaqáo de prestai. ou de fa7er alguma cousa 
pUdc livrar-se desss obrigacáo, se não tiver sido exigida por 
espaqo de vinte annns, e o devedor se achar em boa fé quando 
terrninar o prazo 6'1 prescripcáo; oii por rriilta aiiilos, scm 
distincz& de boa ou de rná fi. Desta regra apenas se exceptuam 
o: casos para que  a lei estabeleqa presc~.ip~óes especiaes, sendo 
as normas respectivas dc iiiterpret:iqáo restricta. 

294. f'i-esc?-&Grs de curlo pt-iljo. Na fixaczo de prazos 
cspeciaes para a presir,ipqáo attcndeu o legisl;idor .;i natureza 
da  di~nda, nuns casos presiimpcáo que li;[ de que o paga- 
inentii se haja cffectuado antes que ciccorrs o prazo fixado na 
lei ~"1 -a  a pres~ripS60, e noiiwos para evitar os prejuizos e 
perigos que liarcria para o devedor em se nGu exigir o cum- 

priiileii~t) da obrigaqáo dentro dc certo tempo. 
Os prkizos que a lei estabeleic são; o! de seis mêses; b) dc 

um annu;  c) Lie dois; ri) de rr,es, e c) de cinco annos. 
nj Prescrerern no pcazo rle ?eis mêseç (ari. 53Koj: 
I." As  dividas de csralageiis, hospcdnri~is, casas de pasto, 

ajougues ou iliiaesqucr lojas de iiiercenria ou de bebidas, pro- 
cederido de #asaltiado, de aliineiitos ou de bebidas fiadas (r!. 
Nno prescrevem portanto iiesrc prazo as dividas qtie teriham 
outra origem, como as que sejam proienierites dum empres- 
timo. O prazo desta prescripqáo coineca a contar-se desde que 
a divida se torria esigivei. Assim, se houlrel. coi-itracto ern vir- 
tude do qual o pagamento deva eEectuar-se de  quinze ern quinze 

(1) 
9 accorj50 dii lie:ac5o de Lisboa iie 22 uc )1111110 di. 1901, 

na GaTeia do Kelii$íia de Liabij;~, vol. SV, pag. 291, eiii que se julgoii que 
náo esiao cornpi~clicndiiiiis nc5r.t disposicGo . i3 dividas d;. aliiiiciitos dc 
quem 6 hospedddo por idvoi. e ciii virtude de rciaçóes de x : l l i ~ ~ l ~ i i :  nuIi;l 

caso parrisolar. 



dias, é desde o terino desse prazo que comega n prescripgão ; 
se o alojameniu ou fornecirnenro LBr accidei~tal, o prazo da 
prescripcáo coineca a corrcr dcsde quc se conttac cada divida; 

.'L.' Os vericimentos dos trabalfiadorcs e dc  quaesquer 0fi-i- 
ciaes rnechanicos que trabalhem de jorrial, isto é, por dia uu 
1301- hora (art. 1391 .O) ,  corileqando u prazo dessa prescrjp;áo, 
como para 3s dividas mencioriadas no numero anterior, desde 
que sc deve effectuar o pagamento; 

3 . O  As soldodas dos creados quc sirvarn por mês, sendo in- 
iiilferente que contiouem ou não em casa do umu; e c!~meqarido 
a prescrjpção a correr dcsde qiie finde o infs. 

b) Prescrevem pelo lapso de um anrio (ari. 539.O): 
i .O A retribi~icáo dos professores e Inestrcs particiilarcs dc 

qiiacsyuer artes ou sciericins, que  cilsiiieiri por inês. Se as 
lic6es náci forem pagas por uma determinada quantia ;iniiuãl, 
mas a tanto por cada liqáo, dcver l  aticndcr-se aos periodos 
fixados para o pagamento na deterniinacáo do prazo da pres- 
ccipçáíi. Assirn, se v pagamento deve effectuiir-se ai~~iualnieii~e 
OU eoi prazos mais curtos c poi-taritn dentro duni mês, a 
prescrjpcáo dd-se, a nosso ver, no prazo dum anno. Se  o 
pag:imento deve effcctuar-se no iim do anil0 ou dentro dclle, 
mas em periodos superiores a um mês, a prescripçáo dar-se-ha 
no prazo de tres annos (art. 5 4 r . O  n . O  1 . O ) ;  

'L." As retribuicócs dos inedicos e cirtirgiócs por suas visitas 
ou operq0es. S e  as visitas forem seguidas e relativas á mesma 
pessoa e molesria, a prescripqáo corre desde o dia da ullirna 
visita; se foren-i avulsas, desiie o dia cm que cada lima é feita 
(art. 339." I.'). s e  os medicos estiverem averiqados por 
anno, dcve applicai-se a disposiqáo ~onsignadu no artigo 541 .O 

R,' S.' ( I )  

3 . q ~  emcilumentos ou rendimeritos eventuaes de quaesquer 
- 

( I )  Veja-se o accordáo da Rclnçáo de I,isboa de rz de novembro de 
1873, nrc Revis!~ de legislL7~50 e dejitrispvudefriici'~., irol. IX, pag. 155. 

f~ i t i c~ ion~r ios  publico~. Sendo os actos, a que os ernolumentos 
carrespoildem, isolados ou avulsos, como uin testamento, a 
prescripcáo conta-se da data desse acto; nas causas judiciacs, 
desde a decisáo final (art. 539.O 5 'L.') ou dc que náo haja 
recurso. Tem-se suscitado duvidas sobre se esta disposiqáo i 
applicavel á porte que paga as custas pela outra, parecendo-nos 
mais acceitavcl a atlirmativs, visto náo poder deixar dc admit- 
tir-se que a parte que, não devendo as custas e tendo jiitere~sc 
cin que sejam pagas, as paga, fica subrogadn nos direitos do 
funicionario (I.). Os bcnesses e emo~urncntos dos parochos, 
que são coi-isideradus funccionarius publicas, prescrevem no 
mesmo prazo (2);  

4 . 9 s  dividas dos mercadores a retalho, pelos objectos ven- 
didos n pessoas que não forern mercadores. Embora os nierca- 
dores comprem os objectospara seu consumo e 1150 para negocio, 
prtrcce-nos que  devc applicar-se artigo 535.", visto a lei náo 
f t~ze r  disrincgáo (3). A prescripcão de cada uma destas dividas 
conta-se desde o respectivo acro de compra, se náo houvcr 
sido estipulado que o pagamento sc faca ap6s uma serie !e 
compras, ou fisado outro prazo; 

5 , O  As soldadas dos creados que servem por aniio. A pres- 
cripçáo sú corre contra os crcndos desde o dia em qoe sacm 
da casa do amo (art. 540.O ;.O), em virtude de se atrribuir ri 
confianca quc o creado riestc deposita e rião a jnacç5o OU 

negligencia da sua parte a não exigçncia das soldadas; 

( i )  Veja-se a Revisttz cit, vol. VIT, pag. 595, 101. XX, pag. i80 e 
vol. XXVJII, pag. 41% e OS accordáos da R c l a ~ á o  de  Lisboa de i 5  de de- 
zembro de i896 e de 2 3  de dezeiiibro de 1893, nu Ga~eta  da RelnçÃo de 
Lisboa, vol. 11, pag. 415 e vol. VI[, pag. 742. 

( a )  Veja-se a Revisia cit., vol. XXI, pag 471 C '01. XXVIII, pag. 418. 
(3) Veja-se o accordáo da Rela$50 de Lisboa de 26 de frvereirv de 1883 

e o do Supremo Tribunal de . l u r t i ~ a  de 2 dc novembro dc 1883, na  Rei~ista 
dos tribrrnffcs, roi. 11, pwg, 178 c 181. 



6." A obrigaqáo de rcparacáo civil par  injuria verbal ou 
por escripto, ou dc qualquer darnno feito por ariiinal, uu por 
pessoa por quem o devedor seja respo~isavcl. Sc a accáo dc 
reparacão civil houver sido curnulada com a criminal, tem de 
observar-se o disposto no artigo 125." 9 g."o codigo penal, 
pèIo qual a obrigacão de reparncãn civil prescreve passados 
cinco annos ou um, coriforine a penti esteja ou rião na nlcada 
do juiz. A disposicáo consignada ncste nilincro é uina cxcepqáo 
ti erarada no 1 i . O  3 . O  do artigo 5 4 . O ;  

7." obrigacão de i-cparar o damiio por sirnples quebra dc 
posturas municipaes. 

c) Prescrevcrn pelo lapso de dois aniios as retribuicóes dos 
advogados, os salarios dos procuradores jiidiciaes e os adeaii- 
tamentos íeitos por elles para as despesas judiciaes.(art. 540.'). 
Esta prcscripcáo comeca a correr, se houver procuracáo, desde 
o dia em que ella cessa (art. 540." 5 unico). A procura~áo cessa 
pela revogacáo, pela renuncia uu pela decisáu final da causa. 
Se os servicus forem prestados se t i i  prucuraqáo, a prescripçáo 
começa acorrer desde a data da prestagó~ desses servicos, salvo 
se  se houver estabelecido ordenado ou rctribuiqáo annual, caso 
em qiir terá de  appliiar-se a disposicão consignada no ar- 
tigo 54r.O n.O 2 . O .  

;Ij Prescrevem pelo lapso de Ires aiinas (art. 54r.O): 
i." As retribuicóes dos mestres ou professores particdarcs 

de qualquer arte ou sciencia que ctisinern por ajuste arinual; 
2 . q ~  ordenados, ou outras rctribuicoes annuaes: pela pres- 

ta& de quaesquer servicos. salvos os casos em que huiiver 
prescripqZu especial. Esta disposição comprehende todos os 
einpregadus, ou sciam particulares ou de corporii~ões aclminis- 
trativas. Para 05 funccionarios publicos ha a prescripcáo de  

cinco arinos contados do terino do armo ecoilomico respectivo 
(rcgul, de 31 dc agosto de 1881, art. 59.&). 

As prescripfóes de curto prazo, a que lios temos referido, 
basêani-se na presumlisáo dc que se effrctuou o pagamento, e 

por isso u codigo arlrnitte que aquelle, a quem fGr oppnsta 
alguma dessas presirip~óes, reqiicira que a pessoa que a oppóe 
decliire sob jurarnciito'se a divida foi ou náo paga? ji~lgando-se 
1ieste caso conforme O juramento, sein que este pussa ser 
referido (art. 542.@). Se a parte recusar o juraincntri, ou náo 
comparecer para csse etfeito, sem motivo justificado, conside- 
rii-sc coiifessadn a falta de pagamenro (cod. de proc. civil, 
art. ~ 2 5 . ~ ) .  

O juramento póde ser deferido só ao originario devedor, ou 
poder& sê-lo tarnbem aos seus herdeiros e rcprcsentantes? 

Se 6 certo que as palavras pessoa n oppóe compreheri- 
dein tninbem estes. terri-hc affirmado todavia q u e  náo piide 
exigir-se dellcs o iuramei-ito, i B  pelo confronto entre o ar- 
tigo ~ 2 7 5 . ~  do cndigo civil francès, que parece ter sido x fonte 
do artigo b42.", e pelo qual se v6 que o auctor do nosso 
codigo suppriiniu a parte tiaquelle artigo cem q i ~ c  se perrnitte 
del'ct.ir juramento ás viuvns, herdeiros e tutores destes, para 
<jrie declaren-i se sabem da cxisrencia da $vida, já em vir- 
tude das disposi~óes consignadas nos artigos 241 r . "  i1.O 2 . O  

ç 2520.". 
Parece-110s i l ~ ~ c a  disposi~áo coilsignada no artigo 5 4 . '  deve 

siihordinar-se ao artigo 2520."~ I I ~ O  podendo portanto exigir-se 
o jiirameilto senão sobre fiictos que toquem pcssoalmci~te á 

parte a qucrn i deferido. Esta expressa0 náo significa, porém, 
ii nosso v t r ,  sii os factos pessoaes que determinarem a for- 
macão, n-iodificacáo ou extinccão da relo~áo juridica. Assim é 
que 110 artigo 2411 .~  n.@ 2.' se declara que a confissáo em 
depoimento de paste so  pódc ser exigida snbre factos pessuaes 
certos e determinados relativos no objecto em questáo ozí de 
pie n parte posss ter- c~irihecimerzto; e, sendo n inesina n natu- 
reza juridica da cnnfissáo e do juramento decisorio, parece-nos 
que  as referidas palavras do artigo 2 5 2 0 . ~  sc devem interpretxr 
no rncsriin scritido, e que pode portnrlto deferir-se o juramento 
nHo só ao originario devedor, mas tambem aos seqs herdeiros 



e rcpreseiitantes, quando estes tenhani pessoaltncntc conheci- 
mento da existencia da divida c de que esta niío foi paga. 

Esta doutrina é náo só a que mell-ivk se harmoniza com a 
letra da lei, mas a mais justa. 

e) Prescrevem pelo lapso de cinco annos (art. 143.": 
I." B s  pensões empliyteuticãs, subenlphyteiiticas ou censi- 

ricas, rendas, alugueres, juros e quaesquer presragóes rcncidas, 
que se costumam pagar ern certos e determii7ados tcmpos. 
Esta disposi~a'o só é applicavel aos juros estipulados ou que 
sejam devidos em virtutle duma obrigaç50 Icgitimamcnte doti- 
trahida (rj .  Qriaiido os juros sejarii dcvidos a titulo dc indemtii- 
zaqáo, observam-se as regras gernes (zj. 

2." As pensóes alimentiiias vencidas; 
3." A obrigacão de reparar os prcjuizos rcsultantcs de de- 

lictos correccionacs, quando a accáo civil náo haja sido c u m u -  

lada com a crimiiial (cod. penal, art. 1 2 3 . ~  9.0)~ ou de pagar 
quuesquer multas judiciaes. 

Fixatido estas prescripções, attetideu o legislador aos iriion- 
venientes que para n devedor derivariam da nuo esigencin dos 
juros pelo credor no prazo em que estes se vencem, deiuan- 
do-os accumular e podendo determinar assim a sua ruiria. 

Contra todas 3.5 prescripcões de curto prnzo, a que nos 

(I) Veja-sc o accordGo do Supremo Tribiinel de Jusrica de 21 dc junho 
de rgaq, na G a ~ e t a  da RelogBo Jc Lisb~a, ~ 0 1 .  XVII1, p a s  531. 

(2) Tem-se discutido se o n: [.O do artigo 5.+3.0 abrange os dividendos 
das sociedades anonymas. Talvez se dcva applicar a es fes  dividendos a 
disposi>áo consignada no artigo 150.0 do codigo cummeriial, qiic estabc- 
Jece o mesmo prazo; e, quer seja este artigo, quer o n.* I ." do artigo 543.0 
do codigo civil, scra neiessario ter em consideraçiío os f:ictos que inter- 
rompem a presçrip+o. 

Para os juros dos titulos da divida publica lia disposlsóss espcciacs 
exnradns no artigo 59.* 8 iinico do  r~gulninento de ? i  de agosto dç 1881, 
no artigo 2o.O do decreto de 30 de dezembro dt 1892, no artigo ú8.O da lei 
de 30 de junho de 1893 e rio artigo 42.0 do dacrcto de 10 de maio de 18194. 
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temos referido, náo póde ser opposta a mi f i ,  desde que hajam 
decorrido os prazos marcados e mais um terqo (art. 54."). 
Assim, a prescripgáo da retribuicáo dum mestre que ensine 
por ajuste anilual verificar-se-ha, no caso de mii f i :  decorridos 
que sejam quatro annos. 

i ías  prescrip~óes Je  curto prazo em que é admissircl o ju- 
ramento como meir) de prova, poclera elle ser exigido quando 
haja decorrido jd o prazo em que o credor póde oppôr ao 
dcvedor a rnd f i ?  

Sc se attender a que nlío pódc haver boa oii rni fé sen5o 
quando a divida realmente existe, parece que nâo deve ser 
pcrmittido recorrer ao jurnmentc, quando haja terminado o 
prazo ein que se pode oppor a ma fé; mias não se fazendo a 
este respeito restricqâo alguma ao artigo 5qz.", e sendo Euti- 
damento especial das prescripcóes de curto prazo? em que se 
póde rcqucrcr o juramento, a presiimpçáo de que as dividas 
foram pagas, parece que o devedor só póde exonerar-se do 
pagsineiitu da divida, emquanto n5o houver decorrido o prazo 
maximo da prcscrip~ão, prestando o juramento, se este fòr 
requerido. 

E quando o artigo - 5 4 4 . O ;  em qiie foi indevidamente alte- 
rado o projecto do cndigo civil   ela Cominiss,'io de leçislacáo 
civil da Camai-a dos deputados ( r ) ,  seja, como nos parece que 
C,  applicavel ás prcscrip~óes a que respeita o artigo 54%'. 
devcra assim corribinar-se com rstq: se ji houver decorrido o 
prazo cm que o crcdito era erjgivel, mas não o terco desse 
prazo, o credor, se náo allegar a m6 fé do derredor, só póde 
exigir e s t e  o juramento, não lhe serido pcrmittido adduzir 
outras provas; se allegar a iná fé do devedor, pode exigir o 
juramento, ou adduzir outras provas, como julgar mais con- 
ve.nieiitc a bem dos seus direitos. 

( r )  Veja-se as Actas dn CornmissZo rcvisorn, pag..37g7 e o Projecto dc 
i 863, pag. 153, nota. 
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Entre os artigos 5r5.", 543.' n.O I.'! 544.O: 1642." e6H4." 
ha flagrante coiitradiccão, que tem sido notada pela tiossa 
jur i~~rudencia  c diversarneiire resc,lviJ~i ( I ) .  E assim quc! de- 
vendo applicar-sc a todas as presciipóes de curto prazo a 
doutrina corisignada nas artigos 515." e j++."; tiáo $6 é neces- 
sario, para que se dê n prcscrip~áo dos juros c das pensões 
emphyteuticas, subernphyteuticas e censitizas, que o devedor 
deduza a exzepçáo dc prcscripqiio para q ~ i c  esta lhe nprovcite, 
mas que decorra o prazo de seis annos e oito meses, se elle 
estiver de ma fé. 

Kos artigos i i i , q ~ . ~  e 16S4." niío se dg, porém, ao cretlor 
qualquer acqáo pelo que respeita aos juros e fóros de mais de 
cinco annos, independentemente da exiepçáo de prescripçáo 
e dc u devedor estar ou nãc-I de boa fé. 

Alguns jurisconsultos tEcrn afirmado que dcve applicar-se 
a disposto nos artigos 5 1 5 . O  e 54+,D Nos tribuilaes tcm.se 
seguido doutrina contraria, que é a q ~ i z  se nos afigura rnxis 
razoaveI, quando se attenda ao f~indaniento da pieszripqa'o, 
que é evitar a ruina do devedor. 

E o disposto rios artigos i C ; + . O  e ibS4.O deveria applicar-se 
a todas as prescripcõcs especificadas iio artigo 343.O, exce- 
ptuando a do n.O 3.", que foi incluida indcvidameilte nesse 
artigo. 

O legislador, atterideiido 3s consequcncias que podcri-i rc- 
sultar da negligencia i10 credor, pr.eceit~ia que os jums c os 
fóros presiircvarn rlecorridos ciiico rinnos, iiáo podeiido sçr 

( i )  Veja-se a Revista de Iegi~Iq-llo e dej~rp-isprudetici, vol. XV, pag. 404; 
vol. XVI! pag. 548, v o l .  XVIl, pay. 131; os nccoidáos do Supremo 'l'rihunol 
de J u s t i ~ a  dc 19 de junho de iS-/j c de g de dezembro t. i i  dc jiinciro 
de 1836, na Revista cit., vol. XV, pag. 336, r i ~ 1 .  SXiilll ,  l i a 5  270, da 

Rel:i$ãu d e  Lisboa d e  ig de fevcrciro de r l i ~ C ,  da Rcla$iiu d o  Porto rle 

23 de dezeinbro dc i881 e de 9 de janeiro Je IYS:, no Direiio,  rol. VIII, 
pas. 399: c v01 XV, paga. 112 c 462. 

exigidos mais, e ,  como a negligencia do credor é semprc certa, 
náo dcye a esse respeito fazer-se distinccao entre devcdor de 
boa c de m i  fé ( I ) .  

Além das prescripqóes de curto prazo, que mencionámos, 
ha outas prescripqóes espcciacs cstabelciidas por lei, e desi- 
gn:iJrimeilte no codigo coniincrcial. Quando a esse rcspcito 
náo haja, porém, disposicão especial, devcrn observar-se as 
disposiqrics coiisignadas rio codigo civil. 

( i )  Veja-se LI Revista de legislnp50 e de j u f - i s d e n c a  vol. XXXVI, 
pagg. 353 e 3 5 1  

AT)L)lTAMENTO AO N.' roo 

REGISTO 110 ESTADO CIVIL 

Para o registo do estado civil na provincia de Angola foi 
publicado o regulamento de 15 de fevereiro de 1908, pelo 
c l ~ ~ a l  se revogou o regulamento de 22 de agosto de 18S2, esta- 
belecendo-se naquella provincia o mesmo regimen que no 
continente do reino e nas outras provincias ultramarinas: o 
registo parochial pnra os catholicos e o náo parochial para os 
não ~ a t h o l i i ~ ~ .  
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